
República Federativa do Brasil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XL VII- N'lO QUARTA-FEIRA, 12 DE FEVEREIRO DE 1992 BRASÍLIA- DF 

SENADO FEDERAL 

ATO DO PRESIDENTE 

Nº 4 1 , DE 1992 

O PRESIDENTE DO SENADO rEDERAL, no uso de suas 

atribuições regimentais e em cumprimento ao disposto no artigo 

10 da Reso!uçã~ n2 146, de 1980, 

R E S O L V E 

Art. 12 - Conceder Progress1lo Horizontal aos 

servidores do Quadro de Pessoal do Senajo Fed~r~l, ~valiados com 
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os Conceitos 1 (11ereci11osnto) e 2 (antiguidade), relacion•dos no 

Anaxo deste Ato, no'S termos dos artigos 5a, p•sr,graro únlco, e 

60 dil Resolu;lo nlt 146, de 1980. 

Art. 2a ~ Os efeito:; decorrentes deste Ato, vi

gorarlo a partir das datas consta.,tes da relaçlo e111 anexo. 

pub llcaçlo. 

Senado Fe<jeral, e111 11 de feverelro da 1$192, 

S n 

Presid 

[\cl,,~ '.: ./)-. 
HAURO BENEVIOE:5 

e do Senado F a dera 

ANilO - PROGR!:SSA.O HOR IIOKTAL 

QUADRO DE PESSOAL DO SENADO FEDERAL 

I - Categoria F'undond - AHALlSTA L!:GISLATJVO 

I .01 • .f.rea de Especialh:aç&ot PROCESSO LEG!Sr.AT!VO 

Concorrente:;: 487 

Conceito 1 - 01.01.91 

c~asse "Especial", do Padrlo It par~;~ o Padr&o IIl 

001. Vitória Regia H<lrtins Melo 

002. Gilson Vienna 

003, Maria Veronl.ca A P S.ntana 

004, ~arcos Nogueira Hagalhaes 

005. Clayl ton :Zanlorenei 

006. Adhemar Cavalcante Mendes 

007, Gasparinll Gonçalves dos Reis 

classe "Especial", do Padrao I para o Padrao II 

001 • .Vva.ro Leonardo D de 5 Martins 

002. '.Josf: H111rcos de Freitas 

003. Celso Antony Parente 

004. Maria Ctistina B. de S6. Ponte 

005, Allgttla Ribeiro de castro 

006. Rondd cav.alcllnte Gonçalves 

OlJ7. 'l'arcillio Barroso de Pinho 

008. Francisco Guilher111tt Theu Ribeiro 

009. Maria Elizaboth !ll.ttencourt Barreto 

010. Carlos "Eduardo Ca111pos Abre;o 

Oll, J'os~ Alexandre G Mote d .. Silva 

Ol2, 'hresa Elllilho w .. n de c Viana 

013. Haroldo Cese.r M:ichiles 

ou. ~ng!!lica Pa!Hiarinho MesQuita 

015. Clii1.14ia Maria May de c:astro 

Oló. Joa6 Messias Feitos .. dos santos 

017. Mllria Ll)cia Ferreir• de Mello 

OlB. MOnic:a Mi r•n<ill Cr1.12: Ribeiro 

019. Mirien Mí r anda Cruz Pereira 

'":lasse "1•", Cio Padr!lo IV pari Ó P"ai!r3o V 

001, Altomar Pinto de Andrade 

002,·1!:lizabeth Gil Barbosa Vianna 

003. Guilherme_ Brito Lins 

004. Ricardo Luh Leite OJ::iv~ira_ 

005. Aldenira Marh Piedade de Faria 

006, Not"a Lur:in Rodriguec Canãle 

007. Maria Clara CTu:~: Mar condes 

OOB. Gisele Ribe-iro de Toledo Camargo 

009, Marisa Monteiro Houu.o 

010. Rodrigo Sobl:"al Rollembero;;~ 

Oll. Clbele Hammes 

Cl11sse "t••, do Padrao III para o IV 

001. Mari;a Aparecida R Santos 

002, AU<;rusto Rodrigues de Lima 

003. Raimunda Llma Soares 

004. Jairo Oliveira Leite 

005, Lil!.o Chaves Cabral 

006. Doracy c:z~rvalho Reis 

007. Peclro Lacerda Ra111alho 

OOB. J'os! de Riba111ar Abreu Lima 

009, Diogenl!!s Pinto de Souza 

010. Getúlio Alves Ferreira 

011~ .Jos~ Van.der Arau:Jo de Haria 

012. Haroldo Rabello ele Lucena 

013." Marcos 'l'hadeu de Brito Lo111anto 

014. Edson de Alencar Dantas 

015. Obvo de souu. Ribeiro Filho 

016. R:z~!.mundo Ahes dõll. Pn 

017. M.arilene Pereira Domingues 

018. Het"mes Pinto Gomes 

019. Dione tolõll.ria Siq:ueira dos Santos 

020. Mada Goret de Lima Freitas Pet"eira 

021. Alcl.one Maria Hontandon. 

022 • .:lanild .. Monteiro 

02J, Maria Eliubeth N B Siqueira 

024. Mareio Antonio Vieira 

025. Roberto Po'natti 

026. t.uiz Gonzaga Silva Filho 

027, Claudia cintra Abrahao '1' de Vasconcelos 

028. Lea Maria Baclaro de Ca11tro 

029. Ligia Maria B .. rbedo Ferreira 'Zanon 

030, Rejane Paraho de Ázevedo 
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031. Louro Ro11110 do Nascimento 

032. D•lfina costa lllnlorenci 

033. An• Marh Alvu Chaves 

03f. Vania Borge1 Ca111aroo 

OJ5. Ho.reUio .José da silva 

036 • .:Joaqu.i111 Elias de Li111a 

037, "oe Lui:l: No<;rueira 

0J8, Joaé Waldir Gomes 

039. Jo::l! Pereira Nunes 

0'0. Jo!l' Viana da Silva 

OU. GctQlio da Gama Volne!. 

Ot2 • .Jolio Airton Dreyar 

0'3. Joo:' Mariano Leal Moura 

OU. Marcos Ildefonso de Araujo 

045. Erneo:to Sergiõ ·setta 

0'6. Valdc•ar Bezerra ~ silva 

047. Manoel soares Filho 

OUI. Jorge Antonio Orro 

049. Jos6 l"rancisco Ml!ltOs dot~ Costot~ 

050. Artur LuiJto•ot~ No'ilueira. Filho 

051, Sergio da !"onsec• Braga 

052. Ulisses Rosário Martins Filho 

053. Celb Maria nruilino 

OS,, Manoal rnnchco da Silva 

055. Gilda Gomes Rodri'ilues 

056. Gousi Geillo Gonzaga 

0!57. elh:abeth B11rbosa N Ribeiro 

058. Jose Pedro de Caztro llar-rcto 

059. Jane codho de Castro 

060. Mllrb. Constanc:h de O Rocha 

061. Hcrbcrt Lima de Albuquerque 

062. culo·a Ani~fto d-a Silva Pinheiro 

063. liermcs Ferreira dc Moura 

06 .... Alayde Fer-reira dos An;los 

065. Ma,-ia do Ci&u Hene.:es 

066, oneide Bat.iata Pereir• 

067. Maria Angela Mautri Roasanl 
068. Josl! Nalvo crualberto Pereira 

069. Yvonete carneiro DuartG 

070. M11ria Joa6 doa Santos Resende 

071. Antonio tlu,.berto dias da Silvo 

072. Jairo Scrglo de l"reitaa 

073, Mada Elizabeth O MõllrQUCS 

on. Sebaatilo Marinho da Pdxlo 

075. Milton Lages Manins 

01,, seb•stilo Celestino de O Filho 

011. Sebutilo José da -Silva 

018. Stalin Grego Venet 

079. Jo~~.nice seixaa Clareia 

080. C•rlos cocus Junior 

081. Marlene Rib~:"iro de Castro 

082. Terezinha Lemos de Souza 

083. Oalva dll" Sousa Mota 

OS,, lsaltino Bezerra 

.--·--------- -""'-=---'~---~ 

085. rt.rio Luçaa Gonçalvaa d• silva 

085. Harh du Ouças S da Almeida 

O!IL__ Pnnchco Wilbur P Pinheiro 

088. Marilene Per~tUOII P Poppi 

OU. Luh: de Alaeida Pinto 

090. Elvll:'nY Ven Cruz L de Araujo 

091. Carme• !Uria Aleundre de Sa 

092. ltleber Alcoforado Lacerda 

093. Sabaat.!lo Calado Baatoa 

094. Franciaco Pol:'ei r a da silva 

095. Paula Franeinete T de Queiroz 

096. Clarica Gonçalves Ferreira 

097. Eapedito MarquU de Azovedo 

098. _Anto~io _J_º'~ Tavares de oliveiu 

099, Elbna Rib.iro de A Lhna 

100. Ia:aana Alves canuto 

101. ~Jorge Jod da ~ilva 

102. Maria dr:t Jesus S de Castro 

Classe ~I•", do Padrlo II para o Padrlo UI 

001. Oil_ka ~arecfda P X.vier 

Classe ~I 1 ", do Padrlo I para o Padrlo II 

001. silvana Studart Lins de Albuquerque 

002. ·•\lex Penira de Andrade 

003. Mal'ia de rati•a Maia de Olh•e.ira 

-o-oc. Alzira Cecilia de M Leite 

005, Eliane Del11onte 

OOG. Wania Mar:!« Fiuza Teh:eira caputo 

007. Solanoe sotelo Pinheiro Cal11on 

008. Claudia Fernanda de Abx-eu At:evedo 

009. Flavio Ro111ero Moura da cunha Li111a 

010. Norllllllice Auglo Soares 

011. Maria LC!cia de Castro 

classa "2•", do Padrlo V para o Padrlo VI 

001. Carlos Roberto dos s Moniz 

002. ~J::ia On6lia Alencar Gomes 

Claue "2•" do Pa~l?_.!!_~"~-o __ v_ 

001. Minaldo ~r9uea ___ c1e 9Ji_"leiu 

002. J'osl! Vicente do~_~a_n_!º~ 

003. rl,jvia Santinoni Vera Cavalcante 

00f, Leonei GOIICS dc Oliveira 

005. lvanilde Pereira Dias 

006. Dal-leth Lou1an do Nuc~!J~JJt.P P!!ixlo 

007. Sirlcy Al11tdda da Sih·a 

008 •. Gerson Martins de Rezende 

00,. Al t•llli r o Jose d• silva 

010. Dalvandro Xa1der de Almeida 

011. Fernando ~aa_i_~ _L_aiiC!_iro C--ºsta 

012. Ha111ilton Vieira Ra1101 

Ql3. Juvenal Fernanç!es dos Santos 

Olt. TAnia Povo• .t.uatosa 
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015. Roddgo c:uçiano Barbosa 

016. Rob~rto Sam_pzlio Contreiras de Almeida 

017. Jo.tQe Antonio A_l_ves da_ Silva 

018. Roberto _Luiz Meneset silva 

019. Carlos H_enrique Matos Claudio 

020, Cleuton Mendes de Caru1ho 

021. M!lria do Soeo:n:o _Araujo de Aguiar Bastos 

022. Ines de s:~mp4io Paçheeo 

023. su~Uo de s.ousa e Silva 

024.. M:uria lrani Carn~iro Kay 

025. Orh.no;oe Mad:u Brito 

026. Mti.rda C:uldaa Almeida Anad 

027. S!.lvie Pradlnes Co~lho Ribeiro 

028. Jose Mendonç:~ õ~ Araujo !"ilho 

029. Jose 'I'tldeu do Amorim 

030. Andersen Pimentel <?-~ Alene•r Filho 

OJl. Jo&o Carlo~ _de M carne!._ro 

032. Gil~~r_to Gil S11ntiago 

033. MO!Ircos Evan~ro Cardoso Sant! 

034. Beatri:r. Mendes Lae~rda 

035. Celso Jose :Albut;~uerQ\Je Costa 

036. Deraldo Ruas Gu:imarles 

037. Tomaz de AQuino P Rod~i;_1.,1es 

038. ,Alipio Car1o$ d'!!._ Silva 

039. Geiza Harl! So:ures Ribeiro 

040. Antonio Lopes Ribeiro 

041. Olg• Maria Ferreira Porto 

04.2. Jose Valdecir Vaseo jl:u _Silva 

043. Flavio Rodrig-ues Motta 

044 .• Eugenia Maria Pereira Vitorino 

045. Jose Francisco B õe C:ur-va~ho 

046. Adilson Gonçalves de Macena 

047. Maria Teresinh:u Nunes Neve!!. 

048. Sandr:u Reginll F'ernan:3es Silva 

049. Maria d:u P.u ela Silva Leocltdio 

050. osea:r Martins ele Oliveira 

051. Vdt-ria Rodrigues Motte 

052. Solan;e de Azevedo Polla 

053. Carlos Roberto Marcelino 

054. t'.:uda Inez _Araujo Ramos 

055. Vand:u Wolney_ Cavalcante_ Aires 

056. Lucia Mari_a Meõ~i_r_(ls de So1.1._z_a 

057. Miguel Sllva õe Ca_r_valho 

05B. Jose Roõri;ues Chaves 

059. Janice õe Carv_lllho 

060. Celiã Mãria DominQOS Ran;el 

061. Ester Costa Fern:undes 

062. 01auceni Nunes de Sousa Hoffmann 

063. Fernando Pereira Damasceno 

064. -G-ilson Antonio de Barr_o:s 
065. Dayse Cristina ReseõJde 

066. Marta-·"M.esquita Sabino de Freitas 

067. Luno Aurello de t.im~ Barbosa 

068. Jose Maria de Amorim 

069. Matias Barbosa Batista. 

07-0. M.ellina Motta de Paula 

071. welli.n..,Ton-Perein d"e Oliveira 

072~ Beatri:l: de Mendonr;a J E Cost:u 

073. RosarHl silveira Jobln• 

074. Sylvia Q."f, -ÃJ.b-uq;uerQue Carv111lho 

075. Jos~ Be;o;er-ra Ximenes 

076. Geraldo Ma<;~ela'_-da Silva 

077. otavio Ferreira Lima 

076. Joilo Batista correia 

079. Marie Abadia F Oliveira 

080. Rona1do Roch_a -Melo 

061. Maria de Fetima P Cari;o;zi 

082. Francisco de Sales Ribeiro 

083. Daniel Delgaõo 

Otl4. vera-Lucl<o -Lacerda Nunes 

085. _Laud-ieene- di;"- Paula Cerqueirll 

086~ Kendy-APa.i"eeido Osiro 

087. Sãrldro Masa~~ri Tutida 

088. Marcelo A;o;evedo t.11rroyed 

0B9. Jos~ Carlos de Matos 

090. Maria Dul~:e Vieira de Queiros Campos 

Conceito 2 - 01.07.91 

Classe nEspeei~l.,, do Padrlio l para O P<:~elrlio 11 

001. Carlos Au<;~usto c de Almeida: 

002. Dorii.Ht-e Barbo-sa 

Classe "'1 1 ", do Padrl!lo lV p11ra o Pndri!o V 

001. Luiz Antonio Rocha 

ClaSse ~1•", do Padr.!Jo lll para o Padrão IV 

ÕOI. Evaldo Gomes carneiro Filho 

002. Jost- Maria Reges 

003~ Vilma Maria da Costa 

004. M11ria Weaver si dou. Pimentel 

005. Rosalina Pereira Marques Neto 

006. Zelia dt: Sou:ta Frota 

007. Celin11 Tavares Cunha Mello 

008. Maria Irene Perroni Mirhom 

D!:'9. DominQos Savio do Nascin,ento 

010. Luh Humbe-rto de Freitas 

011. Maur:u Alves de Andrade 

012. lraei Gomes Borges 

013- Augusto Aoreliano 

014. Jose Pedro Celestino 

015. Anil"ôo--Joaquim Alves 

016. Ana Rute de Sa '!'eles Valloeci 

017. E:lian11 Maria Arraes Braga 

018. E:l;o;a ele Lourdes Ferrei r a Rosa 

019. Helena Jsnard-A Sarres dos Santos 

020. Sydia cas:sia Stein 

02l. Jo:seliila-Mtlria 611 Silva 

022. Valdelliçe Soares· Evan9elista 

023. Vivnlàa RodrigU0.5 de Liml> 
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02f. Annete Mada D de Menezes 

025. Reçina Flora da COsta Peieira/ 

026. Mar h Helena de s M Duart• -

027. Fati111a ~rb l'reir;, Hei-r~ 

028. Elba Araujo de Maria 

029. ~Nerina Ribeiro de Pinho 

030, Rachel Vicente Ferreira 

OJl. Sonia Moria aent111 D•m~sceno 

032, Jael Tcdxeir• Caetano de Almeida 

033. Glenda Maria do Carmo 

034. Carlos Augusto Inocente 

035, Hauro Weinert de Abreu 

036. COnsuelo Dutra t.iborio 

037, Ana Maria de Almeida G P'ontea 

038. Kat,ia Maria Viana TiiiiPOni 

039, Hat"eo:s Vinieiu111 Vasc:Õnceloa 

040. Silvana Hour11 de Oltveit"a 

Ofl. Jose de oliveira Cardoso 

Of2. H•ria do Carmo c de oliveira 

Of3. Sara Pereira da Silva 

OH. Joao Teixeira 

045, Luh: Gonza'il• Silva 

Ot6, EUeto Barrozo Campos 

Of7. Lucilio de Carvalho Huniz 

048, Paulo Rodrigues de SoUZII 

049, Goiandira Vhna de Azevedo 

050. carmeli11 t.im11 Souza 

051. Jose P•s&os Pot"to Junior 

052. 'I'het"ednha de J ROlll .. os Barros 

053. Venancio Alves da Silva 

055 • .:roao da Costa Bern'lllrdo P'ilho 
056. Joaquim Lourenço rilbo 

057. Manoel H do Na&ei•ento 

058. Se.verino Hanoel de Oliv&ira 

059. ,Yalde•ar Morais de Queiroz 

060. Joio l!'lorancio Cavalcante 

06l, Serqio de o Marcelino-

062. Ayrton Evaqelhta Rocha 

063. Jose~ Ed.milson Saraiva 

06C. Otto Mares 

065. Jorge cesar Gouvea 

066. FernandÕ Malta do Nascimento 

067, Moyses Jose da S Neto 

068, P'Unk John Phlllips 

069. Jose Nobrega 

070. -Jose Paiva de t.i111a 
071. Rahelito Roc:ha Moura 

072-.. Pedro Alexandre de Deus 

073. 'l'Oilii:!J H.artins Vieira 

07f· Bdb:ilson Joaqui• de oliveira 

075. Hanoel Pedro Bispo dos Santos 

076• Jose Gildenor Piarentel 

077 • .J'011111 t!a Silva 

078. JO!III!! Go .. es f'ilho 

079, Jollo Alves da Silva 

080. Antonio de Assis Silva 

081. Severino l"erreira de Meneze!l 

082. J~Quim Roi mundo Correta' de Sousa 

_083. Zacarllls Harcolino Tavare:s-

084. Je11us RochOlll 

085. Wanderley Coneia de Souza;f./\ 

- 086. Hario Francisco dos Santos 

087. Josabel Ribeiro Callldo 

088. Julio Ferreira da Silva 

089. ,Herval Tavares 

090. Luiz do~~J S•nt.os 

091. Antonio PeJ:eir011: Col!'lho 

092. Jorge Lido Farneze 

093, Antonio de f'ina 

09C. Vilma Julineza da Silva Otero Seabra 

095 • .:roaar Jose Ra111os 

096, Heitor t.uiz Dias Trind•de Junior 

097. Octavio Baker 

098, Cladnda Hilaria da Silveira 

099, H11t"COS Tadeu Gomes Carneiro 

100. Selma Rej011:ne Soares Matozinhos 

101. Adalberto Alves Torres 

102. t.ori Fanton 

103, Jo.sei Huniz 

lOf. Vera Lucia Pinheiro La111eirao 

lOS, P'ranehco de Anu:io c-oste Sobrinho 

106. Maria Jose Venenelo dos S•nto!:; 

107. Gerson Oelfino de Oliveira 

lOS. Elhs de Olio.reir011: 

109. Eunice Luis Teles 

llO. Jose Fernando Gomes- P'eitosa 

lll. Ana Custodia Rochll Gay 

112. lonete Aquino de Oliveira 

113. H11ria do Rosario V A Trindade 

llf. Rosangela Costa L_opes 

115. Evany Pereira P.eis(./v 

116. Undina de Melo Perisse 

117, Raimundo Augusto t. de Oliveira 

118. Sonia de An.drade Pcdxoto 

119. ,Mada Ivanilde ca~do_so_y~,l-º!:lo 

120. Maria Luiu de Mouta Costa 

121. Otaeilio Norberto Mendes 

122, Marco Aurelio de Oliveira 

123, Jaime Carvalho de Aguiar 

124. Jose Augusto Coelho da Silveira 

1_25, Al_varo Jose Ferra:~: 

126, Celso Wanderley Azevedo 

127 • Sa1omao Furtado de Assunçlo 

128. Jose Roberto Assumpçao Cruz: 

l-29. Pedro LiJna 

130~ Cleuza Faria Hende!l 

131, &Jison Miranda da Cruz 
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132. Carlos Alberto Lins Pereir_a 

133. Antonio de Padrua Ran9e1 

131. Nancy Godoi de _c_~~Y~1h.? 

135. Antonio Manoel Madeira 

136. 'fomaz: Edson AlYe:S da SilY3 

137. Eli:r:a' Odette Alves Ferreira 

l38. Ana Mada da SilYa 

139. l!:lpidio Vianna Neto 

14(1, EStela Maris de ~OU::Ea M06CO:SO 

141. Claiber Alves Rod-riquer> 

14-2, Celb. Maria t.opes M llraga 

14-3. celso de Sou::~:a 

lU. Arm~:~ndo Antonio colli 

14-5. Irene Ribeiro de Abreu 

146. W.alter Roberto Freitu Martins 

147. Linelamar Alves l>.guihras 

14-!l. Silvio Esteves cou_tinlJo 

149. ,!=elso Dantas 

150. Edi_s_on Alves 

151. Norma Albuqi;terque Moura 

152. Ilka Mada Barriga Saleh 

153. Acyr Hauro Paiva ela Silvll 

154-. Sthel Nogueira ela Gama 

155. Mari1. Angelica de Fc~itas 

156. Ivan Luh: elll Rocho 

157. Ana Mada Domingues dos santos 

158. Muco antonio Jose dt sou::a 

159. Murillo Eduardo Fernaneles da Silva Porto 

lEiO, Maria Beatriz de A S da silva 

lEil, Marina Mor11es Vieira 

162. Glauda Silva E Cohen 

163. Suely Ch11ves Barbosa 

164. Maria Luiz.a de Souza Cavalcante 

165. Solange Rezende Loejte 

166. Gleyde Vuolo Eubank 

167. Theresa M!lrtha de Sa Teixeira 

168. lly Roelrigues "lves 

169, Scyllils de carvalho Goes 

170. Jayme Robert_o de Olilfeira 

171. Jose Antonio da Silv~ 

172, Caflos ela Fonseca Br~ga 

17 3. Blllbino Cone e i çlo San ta na 

17•. Sergio Sampaio Barriga 

175. AnQelina Silva Gomes Cost_-· 
176. Antonio Ricardo H de Sousa 

177. Jorge T.,~.li::t:. Horeir.a 

178. Aryceva Granaelo da Silva 

179, ,Jussara Outra I:~:ac 

180, Ferix Ant.onio Orro !"illlo 

l8l. Jose Florencio Cavalcante 

182 •. Jose Bezerra Neto 

l83. 'I"arciso Duarte Hlli;~~ 

184. Christina Vania LP Christal<ou 

185, Josefa Flor de Melo 

186. or"lando de cas-trO 

187. Cilene de Sá GuimarAes 

188. Wellington Celso 1\ranha 

189. Lui:l: de Barros Freire Neto 

190. salete AlYes Pereir.a 

191. Roberto Mendonçll 

192, Mar!.a d_o-Socorro Gonçalves 

193. Luiz Carlos Menezes Huniz 

194-, C.ar1os Homero Vieirll Nin.a 

195. Ana Lucia Machado de Mattos 

196. Maria Goretti ele A Lima Si:>conetto 

197, Susana ele Mello Tavares Silva 

Classe ftl•ft, elo P.:~dr&o I para o Pllelr&o II 

001. Antonio Norberto A Campelo 

002. t.uiz_ Carlos Carneiro Monteiro 

003. Marinaldo Juarez ela Silva 

004. Soni,:~ Hyriam Santillo Morais 

005. Rose Mary Prado Porto 

006. Jose de Alvarenga 

007. sergio Maione _Al,_ves 

008. Max Silveira Vieira 

009. Yamar Anjos Brito 

010. Jose Raimundo Santos 

011. A,ntonio C•rlos Veiíra 

012. Selma Maria Simões Silva 

013. Maria de Fatima Melo Pereira 

014. MariO!! ele r.oureles é.imO!l 

015. Jeanette Jane Maia Ribeiro Pinheiro 

016. Ana. Alves Gom;:alves de Araujo 

017. June Coutinho ViO!lna 

018. P;~~ulo Emilio Xa.vie1· Vieüa 

019. Jose De~aney ~avier Vieiro 

020. Maria Celi;~~ Doda Rocha 

021. Anna 'rhereza Ernanny Cabral Bro~~ile 

022. Maria Lucia Bezerra 

023. Joao Roberto Pereira de Baere J\.mior 

024. Jaime Savite 

025. lolagner Teixeira 

026. Denise Ortega ele Bal!'re 

027. Gilda Elisabeth Nogueira Baneleira 

028. Evandro Louredo Araujo 

029. Lielia Marieta Sentes Carreira 

OJO. Antonio -de Pildua A ele Araujo 

031. Maria Syrlei Donato. 

032. Florisval t.ucio da silva 

033. Henrique Cesar Rocha Neves 

034. Maria Laura HonteZa de Souza Carneirr:> 

Classe ft2•", do Padrllo IV para o Padr3_o v 

001. Airton Dantas ele Sousa 

002. Ces""'ar--AuQusto G\limaraes 
003. Kll!'ber Robson d-e A Fernand-es 

004. Guilherme tariTnil Schel!, 

005. Francisco Antonio Cavalcanti Campos 

Fevereiro de 1992 
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006.,oen!::;e Maria vasconcellas Iunes Per~ira 

007. Lueia M:t~rli de Oliveira Sousa Correa 

008. Lilian Karla Ferreira Cio Amaral 

009. carmem Luda cruvinel 

1.02. Ârea de Esper:ializaçli-o: BIBLJOTECONOMIA 

con-correntes: 18 

COnceito 1 - 01.01.91 

ClasSe K1•" do Padrao v para o Padrao VI 

001. SanCir11. do Canto Ramos 

002. Marilllda Chamarelli 

003. Edllenice Jovelina Lima Passo& 

004. Maria Terl!!%a de Carvalho Araujo 

005. Glorb Maria de Sá V11sconcelos 

006. Lisane de Meira Lim;:~. Gesteiro~~ 

007. Honorina da LUZ N Mello 

Classe "l•", do Padri!.o IV para o Padrllo v 

001. Maria Eug!nia s de castra 

Cl011sse "2•~, do P;:~.dr.!o IV para o Padrfio V 

001. Genovevill Mllria Almeida de Oliveira 

Conceito 2 - 01.07,91 

classl!! "2•", do Padrfio IV pari! o Padrlo V 

001. Sueli Angelic011 do Amaral 

002. silvana Lucia R Mt~tos 

003. Adl!!laide Soares de Oliveira Veig& 

004. Stelina Maria H11rtins Pinha 

005, Maria de Fátima Periera Jmegger 

006. Maria E1diii Melo Borges 

007. Roseli Silveirt~ 

008. Eliane Manhães Mendes 

009, Claudia Coimbra Diniz 

I .3. Área de Especializaçlo: TAQUIGRAFIA 

Concorrentes: 38 

Conceito 1 - OLOl.91 

Cl;:~.Sse "Especit~l", do Pndr.lio If para o Padr.!io lii 

001. ~atrlc:ia f'reitas P N Martins 

002. Hari11 Neusa de C;:~.stro 

003. sergio Barros de Ctlstro 

004. r.ena Ho~~rcio~~ Bahioa de Menezl!!s 

005. Robert.., .\vancini 

006. Mari11 '.t·rinta Rabelo Neves 

007. Shirlt-i f'llria Pinto 

008. Jamil Aluorlm Filho 

009. Jac:irene c de o Santana 

010, Eliubeth silva Debatista 

011, Irene Santana Alves 

012. Paulo Augusto_ Gomes e Sous.t 

013. Nina Lúcia de Lemos 'I'ot'res 

014. Marcia t.yra N.!!Bciml!!nto Egg 

015. ThlliS 1-!elena SOUZIO MIIUrmo 

016. Mll.ria Re9inà Peüidi St_ein Godinho 

017, Denize Zaiden santos si~o 

018. Herivenilde Pereira de Andrade 

019 • .Mada Rita so~~~ll de Andrade H Barbosa ~ 

Conr:eito 2 - Ol.07.9i 

Classe wEspecial", dÓ Padrão II para o Padrlio III 

001. Joyce HarÇiues de· Barros 

002. 'Rosa Maria Gomes d~ Silva Nunes 
, ' - -

003. Olinda Elisa GOllli!!S B de Figueirl!!do 

004-. Marll!!ne Duarte Serpa 

005. Silma Ayres- d11. S Bento 

006. Virginia de Castro silva 

007. Marilda Alves ·de Morais 

008. Lucia Helena Dantas silva 

009. vanda Batista Conde 

010. sonia Ror:hll de Lima 

011. Sandra Carvalho dos Santos GaSPIIr 

012. Lh•ge de Sousa Salgado 

Qll. Ana Rít• da Almeida Fr;:~.nça 

OH. Mllria Andreia Arruda Portilho 

015. Regina Maria Pinho dos Santos Correa 

016. Augusto Alves 

017. Marcelo Huniz de Melo 

018. Carlos Jos' Bahia de Henl!!:ees 

019. 'l'erez11 Cristin11. de Carvalho S P HarÇiues 

1.04,, Arell de EspeeialiZIIÇãOl SOCIOLOGIA 

Concorrente: 01 

conr:eito 1 - Ol.Ol.91 

Classe "l•", do Padr.!io V para o Padrilo Vl 

001. Alice l'!aria R. de Aguiar 

I ,OS. Are11 de Especíalizaçao: COMUKJCAÇAO SOCJAlr, 

Concorrentes: 03 

Conceito 1 - ÕL01.91 

Classl!! "Esper:iaP, do Padrao li para o Padrlio 111 

001. !:!ªreia Weit!l~rt_de ~ To~~lly 

Classe "_2•", do Padr.ll.o IV para o Padrão V 

001. Luciom;:ar da Costa Rodrigues 

Conceito 2- Ol~07.9J. 

Classe- "Especial", do Padrão I I pare o PadrAo II I 

001. Luiz Alencar Monteiro 

_concorrentes: 04. 

COnceito-i-- 01.01.91 

C1csse M2.-, do Padrlo IV p11ra o P11drAo v 

001. Istvan Vajda 

002. Vo~~nira Tavares de Souza 
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Conceito 2 - 01.07.91 

Classe "2•", do P!lõrlo ·Iv Pa·ra o Padrio v 

001. Jean François Cleaver 

002. Patricia õe Queiroz Carvalho ZiMbrea 

Concorrentesz 37 

Concllito 1 - 01.-01.-91 

Classe "Especial", do Padrio II 'para o P•drlo UI 

001, l"austa de FatiMa LeitO. dÕ E:gito r-../\; 
Classe "l•", do Padrlo V para o Padrlo VI 

001. ~arco Antonio Campos Martins 

002. Antonio Jose de Souza Hachado 

003, Wilma Noleto Haranhlo de oliveiu 

004. Se.bastilo cle Ara-ujo liarieto Ca111pello 

005, Tania Margareth Milhomerls Pego 

OOG. Jose Silveira Rezende 

007. Caio Ce5-ãr Penna 

008. EcHson Guilherme Haubert 

009. Aulo Sanford de Vasconcelos 

010. Rafha•l P'ar•co 

011. Luciola Li111a Furtado de Cutro 

012. Jose Renato Lop•s 

013. L11nora Lobo Valenç& 

014. Laur& E:liz& Tavares Maia 

015. Altair chagu 

OlG. Francisco Naurid•s Barros 

017. Janice de Albuquerque Thees Ribeiro 

Classe "'2•"', do PadrAo IV para o P&drao v 

001. Goulart costa Harques 

Conceito 2 - 0!'.07.91 

Cl&sse' "l• ", do Paclrlo V para o Padrlio VJ 

001. Ruy Fabiano Baptista Ra.bello 

002, Alarico Ribeiro Gonçalves 

003. Everaldo Macedo d1t Oliveira 

004.. Haria Helena Ruy Ferreira 

o os. Neil a Yan. Michiles 

006. Florida Marianll A Rodrigues 

007. Silvi& H11ria Bonmmigo Piccoli 

008. Jw:arez Mendes 

009. Francisco Reynaldo Amorim de Barros 

010. Roseane Macieira Sarneu 

011. Getulio Perein Dias 

012. Luh: Gonzaga F de Andrade 

013. H&gn& Lucia Gued•s de melo G•delha 

OU. Drault E:rnanny dr: Mel1o e silv• Filho 

015. Devacir Mario Zache 

001. Eduardo Augusto Lop11s 

002. H11111ilton cost• ele Almeida 

OOJ. Jerl.one Hugo Nunes llorge• 

1.08. Area de ~spechllizaçao: CO!IITAIIJLIDAl)J: 

c-oni:orrentesz OS 

conceito 1 - 01.01.91 

Classe "Especial", õo Paõrao I para o P"clrao II 

001. Fernando J'oae bltar ela Rocha 

002. Aclilson Ferreira elo Nasci111ento 

Cllii.IISII "2•", clo Paclrlo IV para o Padrlo V 

001. Marcos Joso! cle Campos Lima 

Conceito 2 - 01.07.91 

Classe' •2••, elo Paclr.lio V para o Paclrlio VJ 

001. Nanci Peres Pereira 

002. Harh da.s Graças Costa CO!Jlho 

I .09. Ar_e& de _Espechlizaçlo: ARQUlTETtlRA E ENGEHHARI' 

Conce-ito l - Ol._Ol.91 

Classe •1••, do Paclrlio IV Pllra o P&drlo v 

001. J'orge Martins Villas Boas 

I .10. Area de Especializaçlo: PSICOLOGIA 

concorrente: 01 

conceito l - Ol.Ol.9l 

Classe "1••, do Padr!o V para o Padrlo VI 

001. l:leonor.a Rachel F de Carv.alho 

I.ll. Area cle Espec:ializa.çlio1 tt:tDrco-ODONTOLóGtCA 

Concorrentes; 02 

Conceito 1 - 01.01.91 

Claaae "1•", do Padrlo IV para o Padrlio V 

001. Mari& Silva Sucupira 

Conce-ito 2 01.07.91 

001. Cid Nogueira 

I.l2. Area de Esr;oeciali:taç.!io: ASSIST!l:NCIA SOCIAL 

Concorrente: 01 

Conceito l - 01.01.91 

Classe "1 1", do Padr!o V para o Padrao VI 

001. Licia Nara de CõJrvalho Pereira 

l.l3. Area de Espec:iali'Zllt;'!O: ENFERMAGEM 

Concorrentes: 04 

Conceito 1 - 01.01.91 

Classe •2•", do Padrllo IV para o P.adrllo v 

001. Maria Anton:ia ela Conceiç!o 

002, Urania Bueno éla Silva 

Conceito 2 - 01.07.91 



Fevereiro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçfo II) Quarta-feira 12 255 

001. Raquel Rocha Lopes 

002. Vanda Maria Barros Mendes 

I .U. Aru de Eapedalizaçl.or SEGURANÇA 

Concon:entes: 41 

Conceito 1 - 01.01.91 

Classe "1'", do Padrl.o I Il para o Padrlo IV 

001. Lourillberque Alves Pedrosa 

002. Ariee1so Lopos 

003. Pedro Aurelio G P Cardoso 

004. !:leio J'oae Janiques 

005. Joae Ad de souz• 

006. Antonio Ernesto Pineovsey 

007, Antonio Soares 

008. Gilberto chaves Zelaya 

009. J~lo hthta Familhr 

010. Hilton Jose de Oliveira 

011. Manoelito Navais de oliveira 

012. Jair Gonçalves Melo 

OlJ. Alt~nir PereJ.ra. Coutinho 

01•. 'l'enisaon Chaves dos Santos 

015. Mareio .ros6 Alves Romani 

016, Paulo serçio Ferreira 

017. J'&cy Ribeiro de Carvalho 

018. Dorival Doatinços Arm•ndo 

019. Podre de Souza 

020. sebastia.o Duarte Gomea 

021. Jobson da Silva 

conceito 2 - 01.07.91 

Classe "1•'", do PAdrlo III para o Padrlo IV 

001. Carlos Auqusto Alimandro 

002. P'raneisco Pereira da Silva 

003. Fernando Urbano 

OOf. Praneiseo GonçalVea da Silva 

005, Paulo Luz Alves Correa 

006, Antonio Senador Costa 

007. Pedro Alves Evanoelista. 

008. Adalberto Jose Carneiro 

009. J'oao Carlos Pereira 

010. Raimundo NonAto de Brito 

011. wander1ey Antonio de siqueira 

012. JOISe Geraldo Per!'ira 

013. Eduardo Maebniewicz 

OH. Oedio SilveirA de Souza 

015. rra11cima Alves de Queiroz 

016. Francisco Alberto dos santos-

017. Francisco da. Silva Rodriquea 

018. J'olo Elias de Anujo 

019. Vicente Crbt111o Pilho 

020. silm6:rio Rodrigues 

JJ - C•teooria Funcional - Ttauco LEGISLATIVO 

II.Ol, Artta de Esp.edali,uç.!io: PROCESSO LEGISLATIVO 

Concorrentes: 95 

conceito 1 - 01.01.91 

Claaae "Zspll!'cial•, do Padrl.o II para o PliCirao III 

001. LetJcia Cle M.ttos Pereira Teixeira 

OOZ. Harb de l"atima Rosa Ribeiro 

003. Maria Lucia SoAres Vlanll 

oo•. OtUio Rodrioue• Santa cruz 

005. CbuCiio cunha de Oliveira 

006. Katia Aafora Oliveira 

007. Maria Abadi.t Alves Cardoso 

008, Francisca Vilma C Mandetta 

009. Onofre Deco da Silva 

OlO. Maria Espedita Moreira 

011. Huta Idt da Silva 

012. 'l'&nia Tolã"do 'l'e-norio 

013. J'ost Roberto Leite de Matos 

01•. Honorato da Silva Soal:'es Neto 

015. Francisco das Chs;as Be~&erZ"a 

016. Fabio Melo de Souza 

017. Irene Ferreira Costa 

018. Lindoarte Antonio de Horaes 

019. Leandro Antony Junior 

020. Maria de F•tima. Carneiro Cavalcante 

021. lloatilda de Souza Macedo 

Claaae "Eapeeial", do Paarao parA o Pac1r&o 11 

001. Rogfrio Caroca Cavalc•llte 

002. Waaley Sidou Pi111entel 

003. Nau Maria Esteves Fonseca 

oo•. Maria de Fatima cam011rgo 

005. Tania Reqina Girardi Alves 

006':. Patricia Saint Clair da Silveira 

007. Alvaro Araujo SOUZII! 

DOIS. l!:laine Cristina dtJ França Laua 

009. Andrea de CAstro Reço Milet 

010. Ana Luiza Silveira 

011, Cl!!lio Elias Silva Araujo 

012. Crhalva da Costa Pedroso 

013. J'oat Edinilaon de Oliveira 

OU. Lui:: Claudio de P Fernandes 

015, Nieaa de OliveirA Coilnbra 

016. Vanuca Aparecida de S~uza 

017. Carlos Roberto de Ar.s.ujo 

0111. Elizeu Giovanl. Breda Toso 

019. &ricb Mohn 

020. Maria Jost Faqunde.s Barbosa 

021. Milson Alves 

022. cari'orita Luh:a de Sou~~:a Gomes 

023. Valdeliee diJ Alllelda Pereira 

024. Zul11in Maria oliveira Pereira d;a Silva 
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1l25. Ritll ~e Cas5ia Juonímo 

026. cassio Ruy caporal 

Classe ftEspecial~, do PadJ;Io II para_2~Plldrli.o IlJ 

001. Lus•nlslill silva Mota 

002. Ranilton Montei~o Neves 

003. Mada Hedwiç~a C _E ~~ S~lv~_ 

004. sindde N~:~scimento da s S•ntos 

005. Podro Gonella_ ~i!hÇJ __ _ 

006. Alexandre Mllchado Vasconcelos 

007; Joio canditlo ~e oliveira 

006 • .José Ricllro:lo Soares Viterbo 

009. Guilherme Muller Ne~o 

010. Rute Ribeiro dll SI:!.va 

011. sonla versiani cintrll 

012. Gilberto Henrique cunha Dias 

013. Mllnod Rodrigues D'Ab~:~dia 

1)14. Marcus Augusto Bastos Lopes 

Ql5. Dagmar de Andrade Vile~or:te 

016. Ronaldo Meélei_ros 

017. Trist3.o salustia.no Botelho 

018. Pllulo Lot~renço Rodrigt~es 

019. Sandra Mll.ria Lell.o de Matos 

020. Hilton Paulo Souza_ 

021, Oe\lselill Vasconcelo5 õe oliveira 

022. Antonio Pereira d• Silv• 

023, Leilll Mary Hartunç de Oliveira 

Classe "Especial", do Plldrao I para o Padrlo ll 

001. Mario Goiaci Alver;. CarvalJ:!o 

002. Adalberto Paulino Cid 

003. Edil:z:ie Seabra de Alvarença 

004. Pihr Montes Reis 

005. Geovani Simõe5 de Macedo 

006. coniiuelo Mantovani Pe:oh:oto 

007. Ramon Albuq;uerc::tue 'telaya 

OOB. Claudete Fari•s do!l Santos 

009. Clemilton Barros d~ Moraes Trindade 

010. Alexanõre Sada de Farills 

Oll. t.eomar Diniz-

012. Carlos Eduardo Fernande5 Co:r;;ta 

Ol3._tlaudia Patrfda DlJarte R N de Lilllll 

Olol. Paulo Gutemberr;~ santan• 

015. E&telita Pereira dll Silva 

016. Nil::ca Carvalho G Figueireélo 

017. Mllria Lucia Barreto Guimarles 

018. Almir Lira da Rochc 

019,. Wellington FranC'o O .Junior 

020, So.ndra Maria õe Siq;ueira 

021. José de Ribamar B C;r~rvll:lho 

022. Rosanll. Co&ta de JanHm Lisboa 

023. Richard Jorge A,lberto Garcia Posse 

02,, Carolina Marill P Lindo!lo 

11.02. l.rell de Especializaçao: AOMINISTRAÇJi.O 

Concorrentes: 92 

conceit9 l - 01.01_.91 

ClllSii"e- "Especial", do Padr:io II padr.lio IJJ. 

001. Nilzete Mendes de M Freire 

002, Gerardo Ce:z:ar de C Bllrreto 

003. · Aleiiãndre Bastos de Melo 

004. Delvany de Sou:z:ll. Lima .Junior 

1)05. Marvareth Alves de OliVeTi'a 

006. Maria An'õJela Loureiro 

007. Antonio R8iiiõs de Oliveira 

008. -José Antonio de Araujo 

OO!t, Alexandra SflVãllã--Soares Veloso 

010, LCu:h Bic•lho Domingos 
011. Jose Soares Silva 

012. Valéria Rodrivues M de Carvalho Guedes 

013. Maria Olimpi• J de Almeida 

01-l_. Marta Helena Pinto Ferr-eira Parente 

015. Elidônio Alcllntara Lim11 

OU;. Chl:istina. Rodrir;~ues Martins 

OJ.7 • .Jo.lio Batista Soares õe Sousa 

018. Sandr• Marill Rossi 

Ol!t. Aldecyr Freitas Maciel 

020. Balta:z:•r de Oliveira Gomes 

021. Meyre Mlllena Alves Rodrigues 

022, Antonio Cladino de Lima 

023. Wll.nderley Pereira do Co&ta 

02~. Anvelita Maria Cab·n-1 da Silva 

025. ~rlene de Moraes 

026. Irineio Portugues da Cunha 

027. Sonia Maria da Trindade Fatima 

028, Cassandra Nobreça Rosas 

029. Raimundo Nonato Santos castro 

030. Wany Carlos da S Calderaro 

031. Valdevino dos Pas&O!I _t,inho;ar_ç:S 

032. Enidete Silva Souze 

033. Marcos Aurelio Corre3 

OH. Tania Maria S11ntos Monte e Silv11 

035 • .Joao B11tistll Marques 

Classe "Especial", õo Paõrolio para o Padrlao II 

001. Mary Jllne Alves; da Silva 

002. rutymundo Franco Oiniz 

003. Marly õo c.umo e Sou:z:ll 

004. Mllrill de Fotima Silv• 

005. Dilton Batista Rodrigues 

006. Benicio T da Cunba Mello 

01)7. Adriana Tavares Sobrlll 

008. Flavia ReQina H õe o Freski 

OO!t. Inçrid Bergman F Bezerra 

010, Grll.cilan de Carvalho A Lourenço c-ostll 

011. Claudia Guarllciaba Pohl 

Conceito 2 - 01.07.91 

Clo.sae "E•pecial", do Padrao II para o P•r:irao UI 
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001. Jors~ Rodriquers de oliveira 

002. Mllria Mllt"'Jo&rida de A Rocha 

903, Maria Cecilia de O Sales 

OOt, E ide Eda Ch11g-aB da c_ost• 

005, At"Vllndo Ferreira de Resende 

006, .Jose Paulo Botelho Cobl.u:ei 

007. Rita Novaers da PaixAo 

008, SdU11rdo S11nt3na da Silva 

009. Antonio Reineldo .Silva 

010, Iris Cristina da S Brazil de Oliveira 

011. Mt~dlda Machado F Rodrigues 

012. !lelchiolina dos Rei11 MenCes 

013. Edna de Lourdes Mach11do Silva 

Jl4. Vera Lucia Beti~ta silva 

015. Wilson Pereira Ramos 

016. Silvio Ferreira das Virqens 

017. l':noq:úe-Pereira de so,l.5ã 

018. Raimundo Faria:> Ribeiro 

019. Hanoal da Pf.bt&o P d11 Cruz 

020. Paulo sergio Rllmos Cassis 

021. Josue Rocha Gomes Guerra 

022. Paulo de Tar-so Brasiliense 

023. CArlos Henrique Nascimento 

02&. Cleudes Boaventur• Farias Nery 

025. Luci Helen11. Si<;~ueira Melo 

026, Gilberto He1iam Lima 

027. Jose Afonso J11como do Couto 

028. Jose Vilela Filho 

029. -'ndreya Carneiro Vieira 

030. J11nete Messina Morale 

Oll. Lucia Marli de Oliveirll Sousa Correa 

032. Francisco Ca-rlos Mort~is Caslls Novas 

033. MiQUells Dantas de Morais 

Olf. Altay Figueiredo R•mo:;; Souza 

ClO!IIsse "Especial", do PadrAo I pa.ra o Padrllo II 

001. Maria do Carmo- C aa Silva 

002. Senhora. das Neves Lucas Sale:s 

003. Maria da Graça Ribeiro Nascimento 

004. Marise Cristina '!'o~~vares 

005. Regina Coeli Gonçalves de Oliveira 

006. Linda Mansur Mendes 

007. Mauricio Orlando Vl!'ris:r'limo 

008. Jose Soares di': Oliveira Neto 

009. Regina Pedrosa de Oliveira 

010. Joao ~olicena Rosa Netto 

011. Zila Neves 

012. Lais da Rocha vare"lla 

II.03. AreO!II de Especializ;~~ção: EC.ETRÕNICA E TELECOHtfNíCAÇ.SÍO 

Concorren-tes:- --13 

Conceito 1 - 01.01.91 

Classe "~special•, do Padr.!io II Pllra o Padr.!io Jll 

001, Mareio Sampaio Lc:::io MarQues 

002, Euric-o Jaey Kopp Auler 

003. Lourdes Mllda xavict Vieira 

004. Francisco de Olivei~a Pereit-0 

005, Ricardo Abreu Alaqe1119Vita 

006. l!:udpedes Baraan1:1_lfo __ de Moraes 

00'1'~ AUntdo .:los~ Terdin Neto 

Conceito 2 - Ol.07:9l 

Clesse "Especial", do Padr!o II para o Padr6o III 

001. Tardzio Sampaio Gi-angeiro 

002. R;~~imundo Pllulo G dos santos 

003. Paulo ~r-~~r A~!!'_5 

004. Altetedo Souz;~~ Santos 

005, Eugenio Jose Mauro Verri5imo 

006. Aldemit Jul:ilio da Silva 

ll.O&. Area dp Especia1i:z:aç.l1o; RADIOLOGIA 

'Coneofr-ênte:- 01 

Conceito 1 - Ol.Ol.9l 

Classe "Especial", dO Padr!o II para o Padr!o III 

001. Fern;~~ndo Moreira Gosendo 

II.OS. Area de Especializllç!o: TRANSPORTE 

Concorrentes: i9 

Conceito 1 - Ol.Ol.91 

Classe ~Especial", do Padr!o li para o Padr!o III 

001. Francisco de AsSis Isidio 

002. Vonaldo Felismina Gomes 

003. -'ddson Fernandes Spiuca 

00&. HUIIIberto -'merico 

005. Cicero Barboz.a da silva 

006. Cleto Coutinho Lima 

Clllsse "Especial", do Padrlio I para. o Padrl.o II 

001. Robertson Barbosa da Silva 

002. Jose Roberto Ramos 

003. Alan Silva 

004. Jose Santana Fumero 

Conceito 2 - Ol.07.'91 

Classe •Especial", do Padrao II _para o Po~~drao III 

001. Joa~ulm Firmino de Melo Filho 

002. 2enllson Vieira Batista 

003. Aldenir da silva Reis 

004-. Gilberto Klotz Vieiro~~ 

005, Geraldo Felipe de Araujo 

006. Rlloimundo santos 

Classe "Especial", do Padrao I para o Padrão II 

001. V-~!ldimir Felh da silva 

002. Auridecio Alves Caldeira 

003. Macio Silvestre Araujo de Sou,.o 
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II,06. Area de e:spedalizaçi.OI SI:GURAHÇA 

Concorrentes:: 153 

concei~o l - 01.01.91 

Clo.sse •sapecialn, do Paelr6o II po.ra o Podrao III 

001. Erico Vieira Casseb 

002. Jidelu Hamilton Dias Pereira 

003. Ricardo SUlllar de Souza 

004. Antonio Oscar Gui~naraes Loasio 

oos. Francisco Carlos Melo Farias 

006. Arcelino Antonio ele souZo. Neto 

007, Moacyr Medeiros costa Junior 

008. Doba Maria d.e Oliveira llatist.a 

009. Lorohio l"erreira ae Paulo 

010. Aloisi,o Joio Paulo 

011. EHel carvalho &l Silva 

012. l"rancisco Quintiliono a. silva 

013. Claudio de Azevedo Silva 

014. Do11inqos l"ernando 19 Salçueiro 

015. Walmir de Castro Santos 

016. Podro Romeiro de Hencz:es 

017, Breno Braz de l"aria Junior 

018. Jadson Medeiros de Morais 

Ol<J. Reinaldo Pereira da silva 

020. Bonifaeio Gordo Filho 

021. Alexandre Marques de A M Filho 

022. Jarason Matos Menezes 

022. E:valdo Carlos Bezern. da costa 

024. Derlopidas Gomes Neves -Junior 

025. Marcos Santiaqo N•ud 

026. Antonio c-arlos Cubo dos santos 

027. Alfredo Labe:J Neto 

028. Jos! Ponciano de Santana 

029. Francisco das Chagas Ti .. bo 

030. Odor ieo Ferre t ra 

031. Cosme Fonseca de Oliveira 

032, Valdemar Umbelino de Souzo 

033. Pedro Cardoso S..ntana 

-Q34. Valdo Pereira dos santoG 

035, RoQue da Silva Sollres 

036. Joa.o Go111es ele Olinda 

037. Joio Luiz Hachodo 

Classe '"Especial", do Padrao I p!lra o Padrlo II 

001. Aclalberto -Joae Carneiro Filho 

002. J'uliberto Pinheiro da Silva 

003. Bduardo Torres 

00'· Newton Souza Rodrigues 

OOS. C.~los Antonio Isac 

006. Nicolau Bonvakiades 

007. Guilherme Ferreira do costa 

008. Milton Gomes do Lima Junior 

009. Evandro Lui11 Perisse 

010. Rubens Antonl.o Dias 

011. Heraldo Mouro. Coutinho 

012, Francisco Geraldo Soares C•valcante 

013. Osvllldo Fctl."'."o Filho 

OU, Vivalclo Pal111a Li11111 

015, Sergio Teixeira Sipd 11no 

016. Nildem•r Curaino silva 

017 • Lu h C11rlos Alvarez Barbosa d11 souz. 

018 • .J'OIII! Gil11ar da Silva 

019. Carlos cezar· soat11s da silva 

020. Jose Carlos B•ti:llta 

021. Antonio C•rlos da Silva Li111a 

022. Elisabete Tenorio Lopes 

023 • Luiz Ald r• Ja .. ada 

024. Jose de Assis castr~ Dina 

025, Hilton Euclides S llodrigues 

026. D&vy Castro do. Matta 

027, Washington Luiz R de Oliveira 

028. Jo .. l"lorn Alves Junior 

029. Orlando Mendes de Vasconcelos 

030. Jo•quill Miguol o da Mata 

031. Paulo Ricardo Duarte Fei jo 

032. Joel Elias Chaves 

033. l"ranklin soares de Araujo 

03f, Her11es Alves 

035. Edilson Pires de Lilna 

036, Adelino Lisboa AJttaral 

037. Jose Joaquim Alves 

038. Shirley da silva Vieira 

039. Heyward Galvll.o doa Santos 

OfO. Arynette Vidd de Marina l"ilho 

Conceito 2 - 01.07.91 

Classe. "Especial", do Padrlo II para o Paarao Ill 

001. Daniel Gonçalves de Abreu 

002. Hanool Lourenço Ramos 

003. Ernani- Jefferson ArçollO de Lucena 

004. Zul11iro Jose Machado 

005. Antonio Mansur 

006. Lucligerio Jose elos Santos 

007. Antonio Mach•do Fr!lnça 

008. e:urico Dueno 

OO'J, Ronalc:lo de oliveir• Mendes 

010. Robson Go11es do Nasci111ento 

012. Jol.o Antonio c:1o Nascimento 

013. Jose Antonio da Silv• Moreira 

ou .. Nagib da Silveira costa 

015. Alta111iro Gusmlo c!e Li111a 

016, Joio Percy do Carmo Pereho 

017, Dja1ma do. Silva Leite 

OlB. Co.rlos Augusto Tea:t• 

Ol'J. Hiran Damo.sceno Ale1af 

020. l"~•ncisco Dias de o Junior 

021. Otavio Mariz de Faria Junior 
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022. Mucos Adailton de Ar;evedo 

023, Mr;uaci~ Retornar RucbinsQuo 

02fo, Jolo Barbosa da Cunha 

025. Roimunf:1o Pirangi Soares 

026. Arlindo Fnnc:!.•co Ca16 

027, Jose Francisco da CõSta 

028. ceBar Augusto da Silva 

029. Carlos Ald.dberto de S Lacerda 

030. Paulo "d~: Tarso Vidigal Siaões 

Oll. Julilo Moreira Juncal Neto 

032. Jose Pereira 13a Silva 

033. Marinalvo ames de Araujo 

034. Agenor Montudl Meto 

035. Luie Carlos Monteiro Santos 

036. Francisco de Asais de AlbuquerQue 

001. Roberto castro 

002. Josias Rodrivues do Oliveir"a 

003. Jo!o Pereira dos Santos 

OOfo, Domingal! Caldeira dos SantoS 

005. Jose- Rodri.gUe• de Oliveira 

006. Dolair .:rulilo da Silva 

007. Genibaldo -Ricudo da. Silva 

OOB, Pedro Viei~a Cardoso 

OOSJ. Claudiõ Hilario do Souza 

010. Sebastilo Luil: Vinha.! 

011. Cat'los Ro~rto Mtllo da Silva 

012. Ademar Bento doa S•ntoc 

013 • .Jorçe Antonio Pinto Barbosa 

olt, .Jose Mario. Hota 

015. David Alves de Carvalho 

016. Davison Btmdeira Barros 

017. Fernando Ant·onio Pereira Goml:d'e 

01B. ~ilson Mora h 4e Amori11 

019. Marc::elo Nunes Gonça.1vea 

020. Haçda Ramos :rreitas 

021. Haurido Ribeiro de Souza 

022, Paulo Mendonça 

023. Andrelito Alves doa Santos 

024. Victor Ramon 1:1e Paiva 

025. Gercino da cos.ta N Filho 

026. Jalro Ou11rte Costa. 

027, Raimundo_dos Santos Filho 

028. Jair o Borgellõ de Sow:a. 

029:. Nivalclo Lima de Albuqu~~que 

030, Bdson P'rechhni 

031. RaiJ:~undo Rodrigues do B Neto 

032. Romao Batish ele Souza 

033. Renato Ja.niQues 

03-t. Atila Mohn 

035. Fernando Luiz M de Moura 

{136. Rubens de Au.ujo t.ima 

'037. Luiz Faustino Lopu Neto 

038, Claudio Luis Salgueiro de Cuv.lho 

039, Jab•• Mi~anda Parca 

OfoO, Afollso · ~Z::aldo li Dda Paluira 

II.07. Area de l:Speeialiuçlol ARftSUATO 

CO•u:orrentes: 2St 

Conceito 1 - 01.01,91 

Classe "Especial•, do t>adrao ti para o Padrlo III 

001, Leonardo C0r"tes de Aleeida 

002, Antonio Pio Silu Va~concelos 

003. l"elix dos Santoe l"ilbo 

OOol. Sergio l"iyudra Cashllo Branc;:o 

OOS, Gervasio Joa6 dos Santos 

006. Afonso Cliaerio Por"to Cesar 

007. Ma.ria O..lva do Nilsd111ento 

008, Maria Auxiliadora F Antoni,o 

009. ROIIU.IlO Rodri'OIUOS da Silva 

010, Francii!CQ Carlos de Souza 

011. Irani Ribeir"o -dos !iiantos 

012. Joae dos Anjos 

013. Jose Galdino de Olilrei;a 

OU, Adelaide Ri~iro da Silva 

015 • .Jou Adauto Araqlo caapelo 

016. ltapedito Loiola Coutinho 

017. Joae Martins Gonçalves 

018 • .Jose Carlos de Fllria Valonç-. 

019:, l".rancisco Carlos Enes Patr.lo 

020. Carlos -Alber"to llranquinhO 

021. Bdgard Rodrigues de Abreu 

022. Ari cardoao da Silva 

023. Antonio Elfpe1Utq doa Reia 

024, llo111ingos Pereira dos l!•ntoa 

025. Sdifredo da Jesus Ribeiro 

026, Sebastilo Carlos da Rocha 

027. Halba Pontes Ibiapina 

028. Reginaldo Vhlu 

029. !"rancisco Oliveira. 

030. Miguel Honorato dos Santos 

031. Manuel .:rames Pontes lbiapina 

032. Joae Lu i z de Souza 

033. Jolo Batista das c Querino 

03fo. li:zir So•roa MenCionça 

035, Euzebio Gonçalviu d• Rocha 

036. Divino Jose de Souza 

037, Rui Madano 

038 • .Jose F4rreira de Brito 

039. Mio;ruel Jl'ern•ndes de Sales 

OoiO. Antonio Alves da Silva 

0-tl. Antonio Gonçalves de Alcan.t•r• 

Ool2. Antonio Morei~• do111 Santol 

Otl. Disc!ino Carlos da Costa 

04-t. a.iaundo Nonato Ferreira Liaa 

045. rranc;:lseo Alves Ferreira 
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046. Inulino l'l.lves itodri;ues 

047. Francisco Severino da ~r1;Jz 

048. Leon!.das da Silva Braga, 

0491. Joso Ribeiro 11' ilho 

050. Fu.neilleo Evaristo de Paiva 

OSl. Lucas dos Santos 

052. f'elix Pereira de Lime 

053. Francisco Gomea de l"reitas 

OS,. Joslias Pereira Ribeiro 

055. Otavio Perein. <t. Cruz 

056. Lourival Brasil 

057. Antonio Ferreira Salos 

058. oliveira Gua:des dos santos 

OS9. Alberto Fr•ncisco dos Sar,tos 

060. Jose Net'o da Silv• 

061. Mtmoel Quitill.no da Silva 

062. Ceei Ferreir• Coelho 

063. Julio Martinl 

064. Jose Pereira do v Filho 

065. Jair Alves de O CaiiQUeiro 

066. Heitor Iva.n Noronha de Carvalho 

067. Jose Tlllixeira Sobrinho 

068. Norma Sarm~:nto de Al111eida 

069, Lucio Jose da Silva 

070 • .:Jose Antonio da Silva 

071. Lpenor Pinto de Morda 

072. V•lter Fernira 

073. Crhpim do Oliveira 

OH. Dona.to Luiz de Hotii.IIS 

075. Gertrudes Francisca d• Coneeiçao 

076. Augusto Lac:erc:t.. Lima 

077, Ca1bi Alves de SOusa 

078. Irany de Soun Muniz 

079. Francisco Martins Gomes 

OBO. Miguol Jose da silv• 

081. Antonio Aurdio di:! P'i9ueiredo 

082. Antonio Torres de Souza 

083. Paulo E:uUeuroino da Silv• 

oa .... Jose Pereir• llarboza 

085. Vicente Bicudo da Roc:ba 

086. t:li11.11 Alves Naacl.111ento 
087. Raiaundo Mendes da Silva 

088. Jose Mendes da Silva 

089. Raimundo Furtado Melo 

090. Joaquim Bispo cehatino 

091. Jo•• B•zc:rra Filho 

092. Jos~ Afranio Roddçruea 

093. Luchno Candido Mariz 

094. Jos• Antonio Flor•ntl.no 

095. Vitorino de Souza Cid 

096. ll'raneisco Cha;as Granjeiro 

097, Jakson Ribeiro de Carvalho 

098. Orticio Bento Bot;;es 

099. Carlos Roeba Santana 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Fevereiro de 1992 

100. MillnOel da Cruz Santos 

101. Joio franchco Neves 

102. Jose JoillQUilll Ramos 

Classe ~Espec!.aP, do Padrlo I para o Po~drlo u 
001. Jose Avelino da Silva 

002. EdVillldo Perctin dos Santos 

003. Edson Gonçalvos da silva 

004. Eudo Pereira dos santos 

DOS, Va1ter simoes dos santos 

006, Pedro Francisco de Assis 

007, Jol.o Batista-Luciano da Silva 

008. Edival Jovino de Araujo 

:009. Francisco saçrundo 

010. Cic:ero Belo da Sllva 

011 • .Joae de Souze Am•ral 

012. Antonio Feitoza da_SilvA 

Oll. Antonio Miguel da Silva 

01,, Arlindo Almeida 

015. Jose Alves do~ Santos 

016. Marc:_os Feruita de Paula 

017, Inacio Alves dos santos 

018. Dorvelino Lemos do Prado 

019. Morlando Rodrigues de Mene:~:es 

020. Jose Francbco Sobrinho 

021. Cantidio Rodrigues dos Santos 

022, Manoel Vieira da Silva 

023. Aluandre Amedeo de Carvalho 

02f • JOliO da: Sa 

025, Antonio Pereira Neto 

Conceit-o 2 - 01.07.91 

Claase- ~Especial•, do Padrlo ll Pa.~ra o Padrao JII. 

001, Albino Gonçalves Patrio 

002, Jos~ Nunes Rodrigues 

003. Bernardino Gonç11lvea da costa 

00,, Diomedea Ferreira Gc:nnes 

005, Manoel Reis chi Silva 

006, Antonio Amancio Vilh.o 

007. Vicente Fernandes 

008. Antonio Oliveira de Souza 

009. Rdmundo Garcia de Araujo 

010, Joaquim Ferreira da Silva 

011. l"ranei:sco das Chagas M•rtina 

012. Francisco Mart.i"l de Freitas 

013. Osório Patriota doa Santol 

OH. !'lortncio Edvaldo de Brito 

015. Manoel Esperidiao Pereira 

016. Colete de oliveira Bra9a 

017. Antonio Mariano de Souza 

018. Armando Perelre da Silva 

019. José Araujo Silveira 

020. Jos~ Roc:ho Pilho 

021. Divino Cardoso dill Silva 
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022. Jandui Honorato de Modeiros 

023. Geraldo Anselmo do Nascimento 

024.. Arnaldo de .Jesus Ribeiro 

025. Paulo Maria Campos 

026, Sebasti&o Jos6 Fa'ilundea 

027. An-tõnlo COrdeiro Go11es 

028. Alfredo Vieira da Mat111 

029. Luiz l:idio de SOUIUI 

030. Jos6 Rib&mar Ribeiro 

031. JoaQuhl Martins da Silva 

032. Alfredo Calza 

033. José Virgilio ele Barros Silvo 

034. waldemar Anton 011111ala 

035. Raimundo Mondei Rocha 

036. Raimundo Nonato do Nasc-i11onto 

037. Raimundo Manoel do Nascimento 

&38 • .,Raulino .:aernat"diitll 

039. Antonio Jos~ RoQue dos Santos 

04.0. Geraldo Perroira d~: Sa 

041. Pierre Rocha 

042. Jataci Gomes Cordeiro 

04.3. Raimundo de Sousa Queiro.:t 

O•U • .:JoB~ Epifania de Araujo 

045, Jacomias Pires dos Santos 

046, Francisco rerreira Li111a 

047. Dolival MoraeB PeBsoa 

OtB. J~iro Rodrigues de Oliveira 

04.9. Cesarlo Ribeiro do& Santos 

050. Josll!: Duarte da Silva 

051. Dorqival Noqueira d~: Oliv~ira de Olveir• 

052. P'ranciaco Ferreira Alves 

053. Antonio Pereira Dutra 

054.. Jos~ Pereira da silva Filho 

055. Joio Marques Neto 

056. Edson Barbosa Pereira 

057. Josl! Henrique Filho 

058, Seb.atian11 Vieira Inocl!ncio 

059. Joao Ferreira Gome• 

060. Henrique hlbino da silva 

OGl. Carlos Albe-rto Correta 

062. rranciseo de Asais Souza 

063. Wilm.a Borges de Santana 

06fo. Joio Peros Ferreira 

065, Jos~ rerreira de Lima 

066, Franel•co daa Chaqaa Barbosa 

067. Antonio Be.:tern do Silva 

06B. Francisco de Asais Bernardo 

069. Lourival Juliao ela Silva 

070. Rai111undo Forreira Filho 

Q7l. Hanoel P'OQundea de .:Jesus 

072. EH;enio Ao~r.J.lio d.a silva 

073. Edhon Riboiro 

074, .:lo$11!; J.aeinto Vieir.a Junior 

075 •• Jos6 Teixeira de Morais 

076, Gildo111ira Castro de Atayde 

077. Altair 'silVa dos Santos 

078. Petronilhó Rodriquu do Silva 

079, F'rancisc:o Pereira da Silva 

080, Luiz Jos' Correia Junior 

Classe "Especial", do Padr&o para o Padrlo II 

001, Manoel rrancillco Re!illh 

002. l.e-OJ'Iar Jos~ d_cs santos 

003, Antonio Pereira Bot"bo.:ta 

oo•. Jos6 PranC'iseo Neto 

005. Miquel Vieira da Silva 

OOG. Antonio Cot"rea de Haqalhles 

007. jorqe Lui.:t Lima de Olivdra 

0011. Benedito Leandro de Jesus 

009. Edevaldes Alves 

010. Osm..r Honriquon. da !l:i1"'• 

011. Her•ano Marhno do Allleida 

012, Silvino Carlos Borqea 

013. Joovar Temor lo topes 

OU, Pnnciaeo Guedes de Oliveira 

015. Joio P'et"nandcs da Silva 

OlG. Ovidio Gonçalves da Silva 

017, Gerardo Gomes Marcelino 

OU. Pedro Rodrlou.u Soares 

019, Onofre Soares da cunha 

020. Fernando Rodrigues da Silva 

021 • .:Jo:se Antonio Vahdlo 

022. Antonio Messia• da cunha 

023. Franeisc_o Justino da Rocha 

021. Antonio Ale!xo Mateus 

025. Francisco Bazilio Cavalcante 

026. Edvaldo de Oliveira 

027, Pedrq Mi9uel Leal 

028. J'oal! Alves de Almeida 

029. Francisco Carnauba de Souza 

030. Aqenor da Silva Santarem 

031, J'oaqui• Aires Cirqueiro 

032. Joa~ Henrique da Silvo 

033, Pelipe dos Reis Barros 

034., Maria Aparecida Pereira 

035. Lorentina CaiJteta dos Sontoa 

036, Astrolsbio da Silva Cn~inba 

037, Jorqe Emidio Ventura 

038. v .. toaldo Barbosa da Silva 

039. Walter Alves dos Santoa 

04.0~ .:Jonas PoaaidOnio de Lima 

on. Joeu;~ui• Luh: I.ameu Mo.re.ira 

Of2. Geraldo Go111Cs de F'aria 

043. oavaldino J'os6 dos Santos 

ou. otavio Lourenço da Silva 

Ofo5, Vivaldo da Paixlo A Naaci•ento 

046, Hanoel Antonio do carvalho 

Ofo7. Odecio carvalho da Silva 
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lll. Categori11 Funcional: AUXILIAR LEGISLATIVO 

lii.Ql. Area de Espec!llli:u .. ;-ao: PORTAIUA 

Concorrentes: 218 

Conceito 1 -- 01.01.91 

Classe "2•~, do Pa<:l.rao III para o Padrlo IV 

001, Florisvaldo Hir•nda Oamacena 

002. Seba$tilQ Pfidro Feneir011 

003. Pedro Arthur Botelho dã CÕ11t• 

004. HilaniA Reis de Carvalho S11ntos 

006. rsa!as Alves de castro 

007- Diva Meiiez.Cs d1t 61iveil::-a 

008. Paulo Seixas 

009. Terednha Sampaio Grang'eiro 

'010. Ap•reddll Divina Pinto 

011. LindalVõll Ombelina Ferreira 

012. Nelson Baptista 

013. Moyses Reis 

014.. Jose Rodrigues do Araujo 

015. Abelar4o Rodrigues SiQuein 

016. Josefa Marcolino de oliveira 

017. Marilil Jose Ribeiro 

018. Jose Rodri9uea Sõllmp.aio 

019. Erito W4lt-er Braga 

020. Adalita Evanqelist• doa Santos 

021. Nascimento Ferreira Gomes 

022. Alcidos Roc'ld'iluea Porto 

023. Iohnd., de Souza Moura 

024. Ozailde Vieira Barros 

025. Jose Silva Ferreira 

026. Edit.he Cardoso de 01Iv~iro 

027. Gileno oriveira Conceiçlo 

028 • .Jose Ferreir• Cpsta 

029. Luzia de Souza Goéloi 

030. Rosa Catarina Ferreira 

-031. Mauro Lucia Cardoso 

032, Maria da S_ilv• Cas~emiro· 

033. Maria Duarte do Aml!lral 

034. Francisco Az.evedo Aguiar 

035. Maria EuCiocia Torres 

036. Severino IZ-idoro da silv• 

037. Arltonio Evangelist• Va:c 

038. Raimundo Nonat_o_ 

039. Hari• Albertin• Barbosa 

o•o • .Ju!:kta Perein d11 Silva 

041. Raimundo Alves de Carvalho 

042 • .Justiniano Soares de Andrade 

,,.3. Benedito de Azevedo_ Barbosa 

044. Geraldo Afonso Pinto 

045. Antonio Vi1dra Toll'la 

046. Manoel Morais de Qu.~iro,; 

047. Antonio Cortes da Roch• 

04.8. Jose Pedro de All!u~id011 

049. Antonio Eduardo de Lima 

050 • .Jose Pereira Neto 

051. Deusdete Gonçalves d11 silva 

052, Eduardo f'erreil:'a Gome11 

053. Antonio Estevam Lima 

054.. Raimundo Francisco Alves de Souza 

oss. Maria Cristino~~ Moz 

056- Da~r~iao Nunes 

057. Valde .. ar Bezerra de Az:evedo 

058. Mada Gis1ene da Silva 

ÕS9. Manoel Alves de Araujo 

060. Jose Ribamar Silva 

061. Elena de cunha Roàri9uea 

062. Maria de t.ourdes Rodriçuea 

063. Gidal ia Soares 

\.164. Jolle Pires Neto 

065. Fram;:iscco Severino do Nascimento 

066. Tereza Alves da Conceiçl.o 

067. Jól.o Pereira doa Santos 

068. Leonardo Cordeiro da Rocha 

069. Vanilde Pereira det Oliveiu 

010. Sebuti.lo Atlliando Marciliano 

071. Jose Guimarlea Avil• 

072. Mliria xavier Viana 

073. f'ranch1c-o Jose Cavalcante 

071. ilza- Moreira d• Silva 

075. Francisca Ferreira de Lim• Soares 

076. Abanina Alves Sales 

077. balmi Vie1ra Gonçalve~ 

078. Sidney de Jesus S Viana 

079. Irene Ferreir-o da Silva 

080- Alberto d• cruz Gonçalves 

081. Jose Antonio Tavares de Oliveira 

082. Alair Julilo da silva 

083, .Joaquim Rodrique11 da silva 

084. Lourival Cardoso Fagundes 

085. Joaci Mendes de Souza 

086. Milza Gomes da Silva 

087. Demervaldo .J'os! de Sou:ta 

oae._ Antonio d41 costa sobrinho 

089. Andrelina Co~:rea do Valle 

Classe •2•~, do Pl!ldrao II pl!lra o Padrlo III 

001, Pedro Americo -dos Santos Costa 

002. Antonio Fernando Fet'reira Leite 

003- Shirley Veloso Alves da Cru:z: 

004. Mirh111 Pereira Victor 

005. Antonio Alves Neto 

006. Sandra da Silva Rodriçues 

007. Ricardo AUfiiUSto da Silva 

008. Euclides Alves da Silva 

009. Dalva Quitaria R•ngel Lima 

010. Egesie1 Maq•lhaes SiQueira 
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011 • .:rose de Ribaii'UI.t Oliveira 

012. Jose Mendes da Silva 

013. ldeval Roddt;jues de Lima 

OH, Matli Jose Baticta 

015 , Mlilria Apa-recida s de Carvalho 

016. Joio Ferreira de Mesquita 

017. Leci Gabriel da Rocha 

018. Antonia Alexandre di SI!! 

Ol!J. Creusa Pereira da Silva 

020 • zac..,..ria:s Alves de SiQueira 

021 , Emanuel l"erreira do Nasdmento 

concc:ito 2 • 01.07.91 

,Clii.IIIIC! ~2•~, do Padrao ll! PCII:'II o Padr6o IV,... 

tiiJl. Elisabeto M dos Santos 

oo2 • Lui.:r. Granoeiro Sampaio 

003 • Dej.,.nira Aguiar dos Santos 

004~ .Jose Noçudl:'a AlVi:S Filho 

oos. Marconi auriti de Souz011 

006. zenila Alves Ramalho 

007. Manoel Domingos Neto -

008 • Valdetario Silverio do Nasci111ento 

009. Dodci Fernandes do Couto 

010. Antonio Carlos Gomes CoSta 

Oll. Guilhermina Frrreira Cle Mello 

012. Cleber do Oliveira 

013. Joel Amando Neto 

014. Maria .:rose Soares Santana 

015. Maria Sales Gouveia' 

016. Onofra Maria da Silva 

017. Laurinda costa Teixeira 

018. Jose seufirn dos R•is 

Olg. Florisvaldo Teixeira d• Souza 

020. Lucia da cru:z: Barbosa 

021. Ana Pereira Cardoso 

022. Neide Pinto de Almeida 

023. Luiu. da Silva Neiva 

02f. Rosa Ribeiro Silva 

025. Antonio Martins Gomes 

026 , Manoel Jose d• Oliveira 

027. -JOlõ ifol:)ertO Pireis 

028. Ieda Patriota Costa Lima 

029. Fr11nc,izco Soares Martins 

OJO. Carmelite da Silva Milrtins 

OJl. Ollvio Ah'es dos Santos 

032. Geracina ~ria de .:ruus 

033. Rosalina Alves Teixoh;a 

034.,Altamira Alves de Oliveira 

035. Raimundo Raf1u~l Guedes 

036, Anal ia Rosa de .Jesus 

037. Ceies tino Alves dos Santos 

038. Luiz: Ferreira 

039 • .:rosó Neves 

OfO- Elaimundo dov San,to11 Mendonça 

041. Raimundo Nonato de Lima 

042 • .Jose da Pu Juliao 

043. Luh: Carlos Gerva:tfo 

OUí. Severina Mendes Mendonça 

045, Veu Brigida campo,~; 

046, Antonio Gonçalves de Oliveha 

047. Luiz Harr~iros Julil.-o 

048, Maria da Conceiç3o A Batista 

049. Francisco Ciatíngueira Le,ite 

050. Jol.o Ferl:'eira Li1:1a 

051, Maria de Fatima I" P1acido Rodrigues 

052. Hada Guerri!de C Vasconcelos 

053. Rot!a Rossane Ribeiro 

054. Vice11te de Paula P da Silva 

Classe "2•", do Padrl.o Il l="'""' 
001. Dionea Ba-rros Haracaipe 

002. Cecilia Teilce!ra A Conceiçlo 

003. lvanilda Marques da Silva 

00,. Jose Afonso Carreiro dos santos 

005. Catadne de Souz.o 

006. Lui:z: Antonio dos Santos 

007. Cole ta Fernafldes da Cunha 

008. Muia. Salomé Nuve111 Vle!ra 

009. !'faria Vicencia So11res 

010. Jorive de Fatima da S Araujo 

011. Maria Cleoniee da Silvill 

012. Terezinha Lusa de Souze 

013. Antonio Ribeiro da C1.1nha 

014. Albetisa de .Jesus Neri 

OlS. Qui teria Francisca de M Silva 

016 • .Jandira Amelia P de Almeida 

017, Divina Borges de Santana 

018. Joao Martins da Silva 

019, Francisca Rodri11ues da Silva 

020. Ma-ria Pires de Carvalho 

021. Ivone Ferreira Reis 

022. Raimunda Oliveira 

023. Maria Dulce Pereira de Santana 

024, Francisco Ferreira Mendes 

025. Possidonio Aperecido Gomes 

026. Jose Ferreira Mrndes 

027. Jose Audillo f'eueira Lima 

028. Sebastilo Fernandes 

029. Pedro Ferreira Lima 

030. Hilton Antonio da Silva 

031. Mario Machado da Silva 

032. Hilton Batista de Sousa 

033. Jose Manuel do Nascimento 

034. Nilza Rodriques da Silva 

035. Joseta Lime Naecimento-Pa .!lo 
036. Belcina Rodrigues de Abr~ 

037. Alonso Rodriques Viana 

038. Milton Miranda dos santos 

039. ,Donizete Lameu Moreira 
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OfO. Edvaldo Olivei-ra d!t Carnlho 

OU. Julia Martins di Piul~' 

042. Rui Sollrcts Moreira 

ou. Neu:~:a. da silva Rosa 

Off.. t.uh: Gilaon Santos Li111a 

045. DallliJ.o Pcurro da Olivein 

ou. W&ldair das Chagas 

047. Valter HenriQue da Silv• 

048. Washinqton C•rdoso t:3o Souza 

ou. ser;io Hurilo GO!IIes 'nada 

050. Valdir Pouira de V~cconeelos 

051. Antonio Soares da Silva 

052. Mlri:a Lucia Antonio éle ot.ivoira 

053. Afonso Jose doa santos 

05f. Nilda Maria dos san.tos 

055. Jool Pinto Capelb 

Concorreritea: 07 

Conceito 1 - Ol.OL9J. 

Cla:ne "2 1 ", do Padrlo I p;~ra o Padrlo li 

001. Carlos Eduardo Batista dt Oliveira 

002. Ivoneta Andrade d• Silva 

003. Bonito Juar~z I da s Orte;a 

00,. Mlria Holena da O c Santoa 

Concaito 2 - 01.07.91 

001. Haria Ap11recida P dos Santos 

002. Ricardo Wa;ner o. de CarYa1ho 

003, Silvana Haria Fontes A HarQues, 

ATO 00 PRESIDENTE 
NP 42" , DE 151512 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso dt: suas 
atribuições reQillentais e em cumprl111ento ao disposto no artigo 32 da 
Resoluçlo na 146, de 1990, 

R 1!; S O [, V &1 

Art, 1•. Conceder Ptogr~:tss.lio Vertical oos 
servidore• do Quadro de Pessoal do Senado Federal, co~forme relaçao 
constante do Anexo de1te Ato. 

Art. 2•. Os chitoa d111correntea deste Ato 
vi;orarJ.o a partir de 1• de :julho de 1991. 

sua publicaçao. Art. 31 , Este Ato entro e111 vigor na df;ta de sua 

Sena(Jo Federal, em 11 de fevereiro de 199Z. 

fÍÍ~v Qlq_«, · .·'/ 
S~;ador HAURO DE:N&VIDESJ

Pre.•i.dente do Senado Federá! 

ANEXO .; PROGRESSJi.O VERTICAL 
QUADRO OE PESSOAL DO SENADO FEDERAL 

I. Cata;oria !'uncion&1: ANALISTA LEGISLATIVO 

I.l- ,J..rea de Especialiuçl!.o: PROCESSO LICGISLATJVO 

Da Classe ~1•~. P0111drAo VI, para a Clas11e ~Especial~, 
Padr.?lo I 

001. Neide· Pimenta Hagalhlles 

002. Livi.11 Santos Gomes da silva 

1.2- Area de Especiali:r.açiio: COHUNICAÇJiO SOCIAL 

Da Chos!le ~1 1 ", Padriio VI, p011ra a Cl11sse "Especial~ 
Padrão I 
001. Paulo Cesar Vieira Xavier 

Da Cl11sse "2'"• P11drlo VI, par11 11 Classe "l•~. Padr!o I 

001. ~1ancel Vilela de Maçalh5es 

I. 3 - Are~:~ de ESpeeializao;!o: MtOICO·OOONTOLÓGlCA 

D" Classe "1•~, Padrllo VI, para a Cliisse "Especial", 
Padr.lio I 

001. Mano~l Gonç111ves de Araujo 

I .4 - Are.11 de Especial izaç&o: PSICOLOGIA 

Da- Classe "fi~; Pãdrao VI, para a Classe "E:speeioal", 
Padrllo I 

00'1. Maria Lui:r.a Quintanilha R L l"ernan.,ez 

1.5 - Área de Especiali:r.açlio: ORÇAMENTO PÚBLICO 

Da Cl11sse "1•", Padrlio VI, para a Classe -..Especial", 
P11drAo I 

001. José Apareeid<:~ C.11mpcs 

ATO DO PRESIDENTE 

Na 4:J 0 OE 1~~2 

Dlsplle :>obre a vinculaçlo da 
Subsecretaria de Serviços c~ 

rals l Secretaria Ad1dnistrot! 

"· 

O PRESIDENTE DD SENADO FEDERAL, no uso 
de sue compet!neie reoirnentel e regulamentar, considerando que 
i. Secretaria de Serviços Especiais estilo subordinadas Subsecr!_ 
tariu com atribulçlles diferenciadas e que as atividades dese!!! 
penhadas pela Subsecretaria de serviços Gerais silo de natureza 
adnlinistrativa, R E 5 O L v E, "ad referendum" da Co111iss!o 
Oiretora, 

Art. lG -Fies • Subsecretaria de Se!. 
viços Gerais subordinada, e111 earáter provisório, diretamente à 
Secretaria Administrativ11. 

Art. 2G - A vlnculaç!o hierárquica, ora 
estabelecida, manter-se-4 ati! a Reforma AdministratiYa do Sen! 
do f"ederlll, cujos estudos prosseouem no fuabito da comiss:lo O! 
retora. 

Art. Ja ~ Este Ato entra em vioor na 
.data de sua publicaçlo. 

;:~·;::;· J.. 11"' '""""""' .. '"'· 
Se~ MAURO SENEVIIXS ..-

Pras~nte do Senado Federa 
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PORTARIA 

Na 01 , OE 1192 

O PRIMEIRO-SECRETARIO DO SENADO FfDERAL, no 
use d11s sun atrlbuiçtl::-s regi.,enhis, 

RESOLVE: 

designar MARIO SERGIO DA SILVA MARTINS, Ana
lista LeghhUvo, STHEL NOGUEIRA DA GAMA, Analista legislativo, 
e SILYANA ID.RA DE OLIVEIRA, Analista Leg!slativo, para, sob a 

presidench do pri11elro, integrarem Co'llhs:So de Inquérito incum

bida dt: apurar os rates constantes dos Processos nDsOOQ75-0/SI2-l, 
017987/91-1 1 000)99/?2-2 e 000548/92-B. 

Senado rederal, em OLI de fevereiro de 1992 

/ . /\ 1/•;• .;,..:..... ..... 

/.henador DIRCEU CARNEIRO} 
(. Pr!lll!iro-Secretário 

POR ARIA 
NO 02 DE l9S2 

O PRIMEIRO-SECRETARIO DO SENADO fEDERAL, no 

uso das su:as atribuiç!Ses regimentais, 

RESOLVE: 

deslgnu GOIT.RCAZ BRASONIO PEDROSO OE AlBU
QUERQut::, Analista Legislativo, MARCO AURE:LIO DE OLIVEIRA, Ana
lista Legislativo, tt NARGARETT ROSE NUNES LEITE: CA9RAL. AMlis-

te Legislativo, para, sob a presidência do primeiro, integrarem 
Co'lllssllo de Inqu~tito incumbida de apurar os fatos constantes 
dos Processos na$ 020164/91~2. Ol99SÚ9l-9, 020829/91-4, 
021o:ntn-2. 

Senado F'ederal, e .. OLI de fevereiro de. 1992 

POR ARIA 

Nll O', OE 1792 

O PRIMEIRO-SECRETARIO 00 SENADO FE:DERAL• no 
uso da competl!neh que lhe confere o Regl .. ento I'nternc, tendo 
e111 vlsta o que consta de Processo nv 001106/92-Sl, 

RESOLVE: 

co"' a finalidade de cobrir as óespesas com 
a aquislçllo de .. aterlal e outras necessidades ao Pe'rhito fun

clonan~ento da Barbearia, fixar as taxa$ de serviço conforme 
seguinte tabela: 

CABELO •• , , .- ..• •••·····~·~·· ••• tr$ 1.800,00 
BARBA ••••··•••••··•••••···~··· tr$ 1.250,00 
UNHA ..•• : ...................... tr$ 1.250,00 
GRAXA •••••••••• ~ .... -~··-··-·••.0:$ 800,00 

A presenta tabela vigorará a partir do d.ia 
111 de 111arço de 1992 e 5erá fixada em local ~!Si:vel da Barbea. 
r h. 

Senado federal, em 06 de fe~ereiro de 1992 

Senador 
/;..- ( ~ .~·. ' . 

MÁRCIO LACEROÀ ' 
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ANO XLVD- N•Oll TERÇA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1992 BRASíLIA- DF 

SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

l-ATA DA I• SESSÃO, EM 17 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1 -ABERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 
1.2.1 -Mensagem do Senhor Presidente da República 
De agradecimento de comunicação: ___________ ----~---
W 148/92 (n• 32/92, na origem), referente à aprovação 

da matéria constante da Mensagem SM no;> 2, de 23 _d~ 
janeiro de 1992. 

1.2.2- Avisos do Presidente do Tribunal de Contas 
da União 

-N~' 749/91, encaminhando cópia da De_cisão,bem 
como do Relatório e voto do Ministro FernandO-O_onçalve~, 
ao apreciar o processo n~ TC~019.973/91-8~ originário do 
Requerimento de sua autoria, solicitando informações à 
Fundação de Assistência a·o Estudante - F AE sobre a 
compra de alimentos destinado:: à merenda escolar. 

-N" 774/91, encaminhando cópia da ·oeci~ão, bem_ 
corno do Relatório c Voto do Ministro LuCian:o Brandão 
Alves de Souza, ao apreciar o processo relativo ao acampa~ 
nhamento, por aquela Corte, das Iicítações pert~nentés ao 
Projeto Minha Gente, instituido por Decreto_ de 14 de 
maio de 1991. 

- N'" 779/91, encaminhando cópia d3 D-ecisão, bem 
como do relatório e voto do Ministro Paulo Affonso Mar
tins de Oliveira, aO apreCiar o resultado da auditoria reali
zada nos recursos da Seguridade Social. 

1.2.3- Avisos do Secretário-Geral da Presidência da 
Repóblica 

-N9 1.649/91,- encaniinhando informações -sobre os 
quesitos constantes do Requerimento n"' 642191, de autoria 
do Senador Eduardo Suplicy. . 

-N9 37/92, encaminhando informações sobre os que
sitos constantes _do Requerimento n"' 714191, de autoria 
do Senador Humberto Lucena. 

- N9 76/92, encaminhando informações sob!e os que~ 
sitos constantes do Requerimento n9 852/91, de autoria 
do Senador Jutahy Magalhães. 

1.2.4 - Avisos do Ministro da Economia, Fazenda 
e Planejamento 

. N• 1.941/91, de 13 de dezembro passado, encaminhan
do informações sobre os quesitos constantes do Requeri
mento n"' 730, de 1991, de autoria do Senador Levy Dias. 

N• 1.992/91, de 19 de dezembro passado, encaminha· 
do informações sobre os quesitos constantes do Requeri~ 
menta n9 817, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon. 

N• 1.997/91, de 19 de dezembro passado, encaminhan
do informações sobre os quesitos constantes do Requeri
mento n" 815, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon. 

N•1.999/91, de 19 de dezembro de 1991, encaminhando 
info.(iiiaÇões sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 794, de 1991, de autoria do Senador José Sarney . 

. N• 2.001/91, de 19 de dezembro de 1991, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 804, de 1991, de_ autoria do Senador Maurício Corrêa. 

N9 109/92, de 20 de janeiro do corrente ano, encamiM 
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n9 827, de 1991, de autoria do Senador Hum
berto Lucena. 

N'•' 114/92, de 21 de janeiro do corrente ano, encami~ 
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re· 
querimento n'1833~ de 1991, de autoria do Senador Hum
berto Lucena. 

N9 194/92, de 29 de janeiro do corrente arlo. encami~ 
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n9 786, de 1991, de autoria do Senador Couti
nho Jorge. 

N9 :2.23/92, de 3 de fevereiro do corrente ano, encami~ 
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n<? 1.014, de 1991. de autoria do Senador Henri
que Almeida. 

N"' 269/92, de 7 de fevereiro do corrente ano, enCami-
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n91.018, de 1991, de autoria do_Senador Pedro 
Simon. 
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EXPEDIENTE 
CBNTRO GRÁFICO DO SI!NADO PEDBRAL 

pAS;()S I'ORTO 
Diretor-Gc:ral do SeDado Federal 
AOAC!EL DA SILVA MAIA 
Dire10r Elrec:utivo 

DIARio DO COIIORESSO IIACIOIIAL 
I•preao sob zapouabüiclade da Meu do Seaado Federa). 

CARLOS HOMERO VIEIRA NII'fA 
Diretor Admilliltrativo 

ASSINA TIJRAS 

LUIZ CARLOS DB BASTOS 
Diretor IDdustrial 

Semealnii ··-···-·······-·-·-·-······-···--··-·----·--·-·-----~ 3.519,65 

.PLORIAN AUGUSlO COUflNHO ldADRUGA 
Dire&or Adjuato 

1.2.5- Avisos do Ministro da Infra-Estrutura 
N' 897/91, de 13 de dezembro passado, encaminhando 

informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
no 749, de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena. 

N»125/92, de 11 de fevereiro do corrente ano. encami
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n"' 1.015, de 1991, de autoria do Senador Henri
que Almeida; e 

N9 127/92, de 11 de fevereiro do corrente ano, encami
nhando informações sobre os quesitos constantes do Re
querimento n" 800, de 1991, de autoria do Senador Moisés 
Abrão. _ _ 

1.2.6 - A viso do Ministro do Trabalho e da Previ
dência Social 

N~>2002/92, encaminhando informações sobre os quesi
tos constantes do Requerimento n9 841/91, de autoria do 
Senador Eduardo Suplicy. 

1.2. 7- Oficio do Ministro das Relações Exteriores 
- N~> 2/92, de autoria do Ministro das Relações Exte

riores, encaminhando ínfofmaÇões sobre os quesitos cons
tantes do Requerimento n9 836/91, de autoria do Senador 
Pedro Simon. 

1.2.8 - Oficio do Secretário da Ciência e Tecnologia 
da Presidência da República 

- N~> 1.153/91, encaminhando informações sobre_ os 
quesitos constantes do Requerimento n" 816/91, de autoria 
do Senador Pedro Simon. 

1.2.9 - Oficio do Ministro da Agricultura e Reforma 
Agrária 

- N~> 60/92, encaminhando informações sobre os que
sitos constantes do Requerimento-ii~> 799/91. 

1.2.10 -Ofícios do Primeiro Secretário da Câmara 
dos Deputados 

N92/92, de 23 de janeiro último, comunicando o arqui
vamento do Projeto de Lei do _S_enado n" 173, de 1984 
(n' 5.387/85, naquela Casa), de autoria do Senador Nelson 
Carneiro,- que dispõe sobre o reajustamento dos valores 
das aposentadorias_ e pensões devidas pela Previdência So
cial, dando nova redação ao art. 67 da Lei n9 3._807, de 
26 de agosto de 1960. 

N~> 3/92, de 23 de janeiro último, comunicando o arqui
vamento do Projeto de Lei do Senado n' 24, de 1985 (n' 
5.985/85, naquela C..Sa), de autoria do Senador Alexandre 
Costa, que dispõe sobre alienação de imóvel residencial 

Tiragem 2.200 exemplares. 

de propriedade da União e do Fundo Rotativo Habitacional 
de Brasüia- FRHB, e dá outras providências. 

N9 4/92, de 23 de janeiro último comunicando o arqui
vamento do Projeto de Lei do Senado n~> 36, de 1984 -
Complementar (n9 438/86 - Complementar, naquela Ca
sa), de autoria do Senador Itamar Franco. que isenta do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias - ICM, a co
mercialização de leite in natura. 

No 13/92, de 23 de janeiro último, comunicando a ·apro
vação, sem emendas, do Projeto de Lei do Senado n" 146, 
del989 (n' 3.923/89, naquela Casa), de autoria dó Senador 
Francisco Rollemberg, que dá nova redação aos dispo
sitivos da Lei n' 6.515, de 26 de dezembro de 1977. 

Encaminhando autógrafos de projetos de lei sancio
nados: 

N9 5/92, de 23 de janeiro último referente ao Projeto 
de Lei do Senado n' 21, de 1991 (n' 2.366/91, naquela 
Casa), de autoria do Senador Marco Maciel, alterando 
o Decreto-Lei n' 2.452, de 29 de julho de 1988, que dispõe 
sobre o regime tributário, cambial e administrativo das 
Zonas de Processamento de Exportaç6es; e dá outras provi
dências, trimsformado na Lei n~> 8.396, de 2 de janeiro 
de 1992. 

N9 6/92, de 23 de janeiro- último, referente aó PrOjeto 
de Lei da Câmara n' 125, de 1990 (n' 1.606/89, na Casa 
de origem)! que dispõe_sobre a criação do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural - SENAR, nos termos do art. 
62 das Disposições __ Constitucionais Transitórias, transfor
mado na Lei n~> 8.315, de 23 de dezembro de 1991. 

Encaminhando à revisão do Senado autógrafos dos 
seguintes projetes: 

-Projeto de Lei da Câmara n' 1, de 1992 (n' 902/91, 
na Casa de origem), que altera dispositivos da Lei n9 5.869, 
de, 11 de janeiro de 1972 - Código de Processo Civil, 
referentes â prova pericial. 

-Projeto de Lei da Câmara n' 2, de 1992 (n' 318/91, 
na Casa de origem), que dispõe sobre o contrato de fran
quia empresarial (franchising) e dá outras providências. 

-Projeto de Decreto Legislativo n~> 2, de 1992 (n9 
45/91, na Câmara dos Deputados), que aprova o ato que 
outorga concessão ao Sistema Norte de Rádio e Televisão 
Ltda; para explorar serviço de radiodifusão de sons e ima
gens na Cidade de Linhares, Estado do Espírito Santo. 
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-Projeto- de Decreto Legislativo n~' --3, de 199.2 ( n~' 
38/91, na Câmara dos Deputados), _que aprova o ato que 
outorga permissão à Rádio Regional dos Lagos Ltda., para 
explorar serviço de radiodifusão sonora na cidade de Patro
cínio, Estado de Minas Gerais. - - -

-Projeto de Decreto Legislativo n• 4, de 1992 (n• 
17/91, na Câriüirà dos Deputados), que aprova o ato que 
outorga concessão à Radiodifusão Eldorado Uda., para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em ~nda média 
na cidade de Pão de Açúcar, Estado de Alagoas. 

-Projeto de Decreto Legislativo n• 5, de 1992 (n• 
43/91, na Câmara dos Deputados), que aprova o ato que 
outorga concessão à Rádio Vanguarda de Caridade Ltda., 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda mé
dia na cidade de Caridade, Estado do Ceará. 

-Projeto de Decreto Legislativo n~' 6, de 1992 (n~ 
20/91, na Câmara dos Deputados), que aprova o ato que 
outorga permissão à Rádio SalamancaFM Ltda., para ex
plorar serviço de rediodifusão sonora em freqUência modu
lada na Cidade de Quaraí, Estado do Rio Grande do Sul. 

-Projeto de Decretro Legislativo n~' 7, de 1992 (n~' 
16/91, na Câmara dos Deputados), que aprova o ato que 
renova a permissão outorgada à Rádio e Televisão Gran 
Dourados Ltda, para explorar serviço de radiodifusão so
nora em frcqüência modulada na Cidade de Dourados, 
Estado do Mato Grosso do Sul. 

1.2.11- Pareceres 
Referentes às seguintes matérias: 
-Projeto de Resolução n• 12, de 1991, que "estabe

lece princípios gerais de Processo Legislativo, e dá outras 
providências". 

-Projeto de Resolução n• 23, de 1991, que "altera 
a redaçáo do parágrafo único do art. 114 e acrescenta § 
3" ao art. 126 do Regimento Interno do Senado Federal". 

-Projeto de Resolução n• 29, de 1991, que "estabe
lece dias e horários pã.ra realização de reuniõeS O.fdinárias 
das Comissões Permanentes". 

1.2.12- Comunicações da Presidência 
-Prazos para tramitação e apresentação de emendas 

aos Projetes de Decreto Legislativo nçs 2 a 7, de 1992. 
-Designação de membros para compor a Comissão 

destinada a proceder amplo estudo do sistema previden
ciário brasileiro. 

-Recebimento, durante o recesso, das comunicações 
de ausência do País dos Senadores Hugo Napoleão e Eduar-
do Suplicy. . .. ·-. 

-Deferimento, ad referendum, da Comissão bire
tora, dos seguintes Requerimentos n1l 1.014 e 1.015, de 
1991, de autoria do Senador Henrique Almeida; n" 1.018, 

de Í99T, de autoria do Senador Pedro Simon; n• 1, de 1992, 
em parte, de autoria do Senador Maurício Corrêa; n~' 7, 
de 1992, de autoria do Senador João Rocha. 

-Recebimento de expediente do_ Presidente, em 
exercício do Supremo Tribunal Federal, Ministro OctáVio 
Galloti, sobre o deferimento, em parte, de pedido de medi
da cautelar ad referendum do Plenário daquela Corte,_ de 
expressões constantes no art~ 130 da Lei n~ 8-213, .de 24 
de julho de 1991. 

-Recebimento do Ofício n' S/2, de 1992 (n• 92/92, 
na origem), do Presidente do Supremo Tribunal Federal, 
solicitando licença prévia do Senado Federal para processar 
o Senador Esperidião Amin, conforme dispõe o art. 53. 
§ 1 ~ da Constituição Federal. 

-Solicitando aos Líderes providências no sentido de 
enviai- à Mesa a indicação dos membros que integrarão 
as comissões permanentes, tendo em vista: as alterações 
partidárias ocorridas no último ano. 

1.2.13 - Comunicação . 
DO Senador Darcy Ribeiro, de reassunção do mandato 

de Senador da República e de sua -ausência do País. 
1.2.14 - Comunicação da Presidência 
Recebimento do Ofício n"' 10/91, do Presidente do 

Supremo Tribunal Federal, declarando a inconstituciona
lidade, de expressões constantes do caput do art. 130 e 
do seu parágrafo único dã Lei n~ 8.213, d_e 14 de julho 
de 1991. 

1.2.15 - Requerimento 
- n~ 9, de 1992, de autoria do Senador Mauro Rene

vides e outros Senadores, solicitando homenagens pelo fa
lecimento do ex-Presidente Jânio da Silva Quadros, ocor
rido no dia 16 do corrente, em São Paulo. Aprovado, após 
usarem da palavra os. Senhores Lourival Baptista, JoSaphat 
Marinho, Humberto Lucena, Affonso Camargo e Chagas 
Rodrigues, havendo o Sr. Presidente se associado às mani
festações do Plenárío. 

1.3- ENCERRAMENTO 
2- ATOS DO PRESIDENTE 
N~ 44 a 48, de 1992 
N~ 40, 103, 110, 120> !40, 141, 142, !49, 161, 195 

e 199, de 1991 (Apostilas) 
3- ATO DO DIRETOR-GERAL 
N' I, de 1992 

TES 

4 .:._ COMISSÃO PARLAMENTAR DE TURISMO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

5- MESA DIRETORA 
6- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
7- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANEN- . 
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Ata da 1 a Sessão, em 17 de fevereiro de 1992 
2" Sessão Legislativa Ordinária, da 49a Legislatura 

Presíd~ncía do Sr. Mauro Benevides 

ÀS 14 HORAS E 30 MINlíTOS, ACHA.M~'iP. PRE~ 
SENTES OS SRS. SF.NADWU!S: 

Affonso C'.amargo - Alexandre C'.osta - Alfredo C-am
pos- Almir Gabriel- Amir I .ando- Antonio Mariz-; Aureo 
Mello- C'.arlos [)e'Carli - Carlos Patrocínio- Chagas Rodri
gues - Divaldo Suruagy - Elcio Álvares - Epltácio C'.afetei· 
ra- Francisco Rollemberg- Garibaldi Alves Filho - C':rerson 
Camata - Humberto Lucena - Hydekel Freitas - Joao Cal
moo - Joao França - Joao Rocha -Jonas Pinheiro- Josa· 
phat Marinho - Jose Eduardo - Júlio Campos - Lourival 
Baptista - Magno Bacelar - Mareio Lacerda - Marco Ma
ciel - Mauro Benevides - Nabo r Júnior ~ Nelson Carneiro 
- Onofre Ouinan - Raimundo Ur8 -:..... Ronãn Tito - Valmir 
Campelo. 

O PRESIDENTE (Mauro Bene~ides) -A lista de pre
sença acusa o com:parcdemnto de 36 Srs. Senadores. Havendo 
número regimental, declaro aberta _a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iníciamos nossOs trabalhOs. 
O Sr. 1" Secretário procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

De agradecimento de comunicação 

N• 148, de 1992 (n' 32192, na origem), de 3 do corrente, 
referente â aprovação da matéria constante da Mensagem 
SM n' 2, de 23 de janeiro de 1992. · · 

AVISOS DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

No 749/91, de 17 de dezembro passado, do Presidente 
do Tribunal de Contas da Uni~o~ encaminhando cópia da 
decisão, bem como do Relatório e Voto do Ministro Fernando 
Gonçalves, ao apreciar o processo n• TC-019.973791-8, origi
náriõ-de Requerimento de sua autoria, solicitando informa
ções à Fundação de AsSistência ao Estudante- FAE sobre 

À Comissão de Educação para conhecimento. 
missão de Educação para conhecimento. 
. No 774/91, de 18 de dezembro passado, do Presidente 
do Tribunal de Contas da União, encaminhado cOpia da Deci
são, bem como do Relatório e Voto do Ministro Luciano 
Brandão Alves de Souza, ao ãpreciar o processo relativo ao 
acompanhamento, por aquela Corte, das licita_çôeS pertinentes 
ao Projeto Minha Gente, instituído por Decreto de 14 de 
maio de 1991. A Comissão de Assuntos Sociais, para conhe
cimento. 

No 779/91, de 20 de dezembro passado, ·do Presidente 
do Tribunal de Contas da União, encaminhado cópia -da Deci
são, bem como do Relatório e voto do Ministro Paulo Affonso 
Martins de Oliveira, ao apreciar o resultado da auditoria reali~ 
zada p.os recursos da S~guridade Social_. 

A Comissão de Assuntos Socais para conhecimento e 
providências que julgue necessárias. 

AVISOS DO SECRETÁRIO-GERAL 
DA PRES!Dil:NCIA DA REPÚBLICA 

N9 1.649/91, de 30 de dezembro passado, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 642, de 1991, de autoria do Senador Eduardo Suplicy. 

__ N9 37/92,_ de 15 de janeiro Ultimo, encaminhando informa
çõe!s sobre os quesitos constantes do Requerimento n9 714. 
de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena; e 

N~' 76/92, de 27 de janeiro último, encaminhado informa
ções sobre· os quesitos constantes do Requerimento n" 852. ~ 
de 1991, de autoria do Senador Jutahy Magalhães. 

AVISOS DO MINISTRO DA ECONOMIA, 
FAZENDA E PLANEJAMENTO 

N9 1. 941/91, de 13 de dezembro passado, encaminhado _ 
informações sobre os quesitoS constantes do Requerimento 
n9 730, de 1991, de autoria do Senador Levy Dias; -

No 1.992191, de 19 de dezembro passado, encaminhado 
informações sobre Os· cjuesitos cantantes do Requerimento 
n9 817, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon; . 

N• 1.997/91, de 19 de dezembro passado, encaminhado 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 815, de 1991, de autoria do Senador Pedor Simon~ 

N• 1.999191, de 19 de dezembro de 1991, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 794, de 1991. de autoria dO Senador José Sarney; 

N• 2.001/91, de 19 de dezembro de 1991, encaminhado 
in~ormações sobre os queSitos constantes do Re_querimento 
n' 804 de 1991, de autoria do Senador Maurício Corrêa; 

N~'-109/92, de 20 de jan~iro do corrente_ ~;no, encaminhado 
·mformações- sobre os quesitoS constantes do Requerimento 
n9 827, de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena; 

N" 114/92, de 21 de janeiro do corrente ano, encaminhado 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n" 833, de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena; 

N" 194/92, de 29 de janeiro do corrente ano, encaminhado 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 786, de 1991, de autoria do Senador CoutinhO Jorge~ 

N9 223/92, de 03 de fevereiro do corrente ano, encami
nhado informações sobre os quesitos constantes do Requeri
mento n9 1014, de 1991, de autoria do Senador Henrique 
Almeida; e 

N" 269/92, de 07 de fevereiro do corrente ano, encami
nhado informações sobre os quesitos constantes do Requeri
mento n9 1018, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon, 

AViSOS .DO MINISTRO 
DA INFRA-ESTRUTURA 

- N9 897/91, de 13 de dezembro passado, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n" 749, de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena; 
- N" 125/92, de 11 de fevereiro corrente, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 1.015, de 1991, de autoria do Senador Henrique Almeida; 
e 
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N~' 127/92, de 11 de fevereiro corrente, encaminhando 
infoiinações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n' 800, de 199!, de autqria do Senador Moisés Abrão. 

A VISO DO MINISTRO DO TRABALHO .. 
E DA P.REVIDÊNCIA SOCiAL 

Aviso n9 2.002/92, de 8 de janeiro último, encaminhando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n' 841, de 1991, de autoria do Senador Eduardo Suplicy. 

OFÍCIO DO MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 

Ofício n'l 2/92, de 16 de janeiro último, encaminl;:tando 
informações sobre os quesitos constantes do Requerimento 
n~' 836, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon. 

OFÍCIO DO SECRETÁRIO DA CIÊNClA 
E TECNOLOGIA DA PRESIDÊNCIA 

DA REPÚBLICA 

Ofício n~' 1.153/91, d~ 19 de dezembro passado, encarni~ 
nhando inforinações sobre os quesitos constantes do Requeri
mento n"' 816, de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon. 

OFÍCIO DO MIJIIISTRO DA AGRICULTURA 
E REFORMA AGRÁRIA 

N~' 60, de 22 de janeiro último, encaminhando informa
ções sobre os quesitos constantes do Requ~rimento n9 799, 
de 1991, de autoria do Senador Moisés Abrão. 

OFÍCIOS DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

N» 2192, de 23 de janeiro último, comun!~ando o arquiva-
01ento do Projeto de Lei do Senadon' 173, de 1984 (n' 
5.387/85, naquela Casa), de autoria do Senador Nelson Car· 
neiro, que dispõe sobre o reajustamento dos yalores das apo
sentadorias e pensões devidas pela Previdência Social, dando 
nova redação ao art. 67 da Lei n9 3.807, de 26 de agosto 
de 1960. 

N9 3/92, de 23 de janeii"o-Uitimo, comuni~nqo_o arquiva
mento do Projeto de Lei do Senado n'24, de 1985 (n' 5.985/85, 
naquela Casa), de autoria do Senador Alexandre Costa, que 
dispõe sobre alienação de imóvel residencial de pr:opriedade 
da União e do Fundo Rotativo Habitaciqi:tal de Brasília
FRHB, e dá outras providências. 

N9 4/92, de 23 de janeiro último, comunicando o arquiva
mento do Projeto ·de Lei do Senado n» 36, de 1984-Comple
mentar (n" 438/86-Complementar, naquela Casa), de autoria 
do Senador Itamar Fl-anco, que isenta do InipostO sobre Circu
lação de Mercadorias - ICM, a comercialização de leite in 
natura. 

N913/92, de 23 de janeiro últimi:i; corimnicando a aprova
ção, sem emendas, do Projeto de Lc;:i do Senado n9 146~ de 
1989 (n' 3.923/89, miquelà Cisa), de autoria do. Senador Fran
cisco Rollemberg, que dá nova redação aos dispositivos da 
Lei n' 6.515, de 26 de dezembro de 1977. 

(Projeto enviado à sanção em 23-1-92) 
Encaminhando autógrafos de projetos de lei sancionados: 
N9 5/92, de 23 de janeiro último, referente ao Projeto 

de Lei do Senado n• 21, de 1991 (n' 2.366/91, naquela Casa), 
de autoria do Senador Marco Maciel, alterando o Decreto-Lei 
n' 2.452, de 29 de julho de 1988, que dispõe sobre o regime 
tributário, c:imbial e administrativo das Zorias de Processa
mento de Exportações, e dá outras prc;)Vidências, transfor
mado na Lei n' 8.396, de 2 de janeiro dO 1992. 

N9 6/92, de 23 de janeiro último, referente ao PrOjeto 
de Lei da Câmara n' 125, de 1990 (n' 1.606/89, na ·casa de 
origem), que dispõe sobre a criação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR, nos termos do art. 62 das 
Disposições Constitucionais Tra-nsitórias, transformado na Lei 
n' 8.315, de 23 de dezembro de 1991. 

Encaminhando à revisão do Senado autógrafos dos seguin
tes projetos: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 1, DE 1992. 
(o• 902/91, na Casa de origem) 

Altera dispositivos da Lei n~ 5.869, de 11 de janeiro 
de 1972- Código de Processo Civil, referentes à prova 
pericial. 

O CongressO-Nacional decreta: 
Art. 1" Os dispostivos-- ã. seguir enumerados, da lei n9 

5.869, de 11 de janeiro de 1972- Código de Processo Civil, 
passam a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 138. . .............................................. . 
································································-··--~-

III - ao perito; 
........................... ~ ......... ········· ··············--·······-· 

Art. 146. .. ........................................... , ... . 
Parágrafo único._ A escusa será apresentada de 

5 (cinco) dias, contados da intimidação õit"do impedi
mento superveniente, sob pena dese reputar renuciado 
o direito a alega-la (art. 423). 

Art. 421. O jufz nomeará o perito, fixando de 
imediato o prazo para a entrega do laudo. 

§ 29 Quando a natureza do fato o permitir, a 
perícia poderá consistir apenas na inquiriação pelo juiz 
do perito e dos assistentes, por ocasião da audiência 
de instrução e julgamento a respeito das coisas que 
houverem informalmente exarriinado ou avaliado. 

Art. 422. O perito escrupulosamente o encargo 
que lhe foi cometido, independentemente de termo 
de compromisso. Os assistentes técnicos são de confian
çada parte, não sujeitos a impedimento ou suspeição. 

Art. 423. O perito pode escusar-se (art. 146), 
ou ser recusado por impedimento ou suspeição (art. 
138, III); ao aceitar a escusa ou julg·ar procedente a 
impugnação, o juiz nomeará novo perito. 

Art. 424. O perito pode ser substituído quando: 
I - ........................... ·-'····"·--'·--·· ............ , .. 
II- sem motivo legítimo, deixar de cumprir o en

cargo no prazo que lhe foi assinado. 
Parágrafo único A No caso previsto no incisi II, 

o juiz comunicará a ocorrência à corporação profis~ 
sional respectiva, podendo, ainda, impor multa ao peri
to, fixada tendo em vista o valor da causa e o possível 
prejuízo decorrente do atraso no processo. 

Art. 427. O Juiz poderá dispensar prova pericial 
quando as partes, na inicial e na contestação, apreSen
tarem sobre as questões de fato pareceres técnicos ou 
documentos elucidativos que considerar suficientes. 
·············· ..................................... ~ .... -............. _. 

Art. 433. O perito apresentará o laudo em cartó
rio, no prazo fixado pelo juiz, pelo menos 20 (vinte) 
dias antes da audiência de instrução e julgamento. 
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Parágrafo único. Os_ assiStentes técniCos -o fere: 
cerão seus pareceres no prazo comum de 10 (dez) cÍias 
após a apresentação do laudo, independentemente de 
intimação." 

Art. 2' Esta lei entra em vigor IS (quinze) dias após 
a data .de. sua publicação. . -

Ar,t. 3~ Ficam revogados os arts. 430 e 431, e o paráM 
grafo ~nico do 3rt. 432, da Lei n" 5.869, de l1 de janeirq 
de 1972-:- Código de Processo Civil, bem como as disposições 
em contrário. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N' 5.86!1, DE 11 DE JANEJRO DE 1973 . 

Institui o Código de Processo Ciril_ __ 

, , , , , , .. , , . , . , , , , ••• •• ,...~·~~ "'"~' • • .-.,P ·~~·ro •• ~· • •;v •,• •• •••o.•'"'"'rq ~ •,•·.-·-·· 

LIVRO I 
Do Processo de Conhecimento 

TITULO IV 
Dos Órgãos Judiciários e dos 

Auxiliares da Justiça 

............... ·······-~·-··cAPiTui:i::i.iv ....... --.-- .......... , ~---- . 
Do Juiz 

_ .;\rt. 421. O ju~z nomeará o perito. 
§ 1~ Incumb_e _às partes; dentro em (cinco) dias, conta-

dos da intimidação do despacho de nomeação do perito: 
I- inidicar o assistente técnico; 
II- apresentar quesitos. 
§ 22 Havendo pluralidade de autores ou de réus, far

se-á a escolha pelo voto da maioria de cada grupo; ocorrendo 
empate, decidirá a sorte. 

Art. 422. O pe-rito 'e os assiStentes técnicos·serão inti
mados a prestar, em dia, hora e lugar desigandos pelo juiz, 
b compromisso de ~~mprir consciencíosamente o encargo que 
lhes for cometido. 

Art. 423. O "perito ou o aSsinante "téCiliç_o pode eScu
sar-se (art. 146)," oú ser.recus·ado por impedimento ou suspei
ção (art. 138, III); ao aceitar a escusa ou ao julgar procedente 

_ a i.J:npugnação, o juiz nomeará novo e a parte poderá inidicar 
outro assistente técnico. 

Art. 424. O perito ou assistente pode ser substituido 
quando: 

I -carecer de conhecimento técnico ou cientifico; 
II -sem motivo legítimo, deixar de_ prestar cc:H~:tpromis

so. 
· Pará~rafo úilico: No casi>previsto no n~ 11, o juiz im

por-lhe-á multa de valor não superior a 1 (um) salário mínimo 
vigente na sede do juízo. · -

Art. 427. o-juiz, sob cuja direção e autoridade se reali
zará a períci3, fiXará pof despacho: ....................... u········~;EÇfi..Õ.Íí" ... ·~·"······-···~·-······ .. ·--··-.-- -- I- o dia, hora e lugar em que terá iniCio a diligência; 

Dos Impedimentos e da Suspeição II- o rpazo para a entrega do laUdo. -

o 0 0 0 o o o o o o o o '• ~. 0 0 0 o o 00 0.0 o o 0 0 ...... ..-..~~ o-o~~· 0 "- 0 o 0 ~ ~· 0 ;oo -·• 0 0 0 0 o o·o ~· ~· ~''['"'""->"'"'-'_o 0 00 

Art. 138. Aplicam-se também os motivos_ de impedi~ 
mente e de suspeição: 

III-ao perito e assistentes técnicos; 

··c·-·················----···c;.:?iTui:õ"\Z---·--·-··~-------··----, · 
Dos Auxiliares da Justiça 

· · · ·· · ·. ·· ·· · · · · · · .. ·· ···--~-·s!iÇXü"ii .... ···· .. , ....... , ........ ··---
Do Perito 

...... Art.'.i46.'-~·o .. p~ri~~t~;·~·d~~~;·ct;·~~-;~ri;··~-~fí~ib; 
no prazo que lhe assina a lei, empregando toda a sua diligência; 
pode, todavia, escusar-se d_o encargo alegando motivo legi-
timo. . , . : .. 

·Parágrafo úriico: A escusa será apresentada, dentro de 
5 (cinCo) dias c0i1ta:dos da intimação, ou do impedimento 
superveniente ao compromisso, sob pena de se reputar renun-
ciado o direito a alegá-la (art. 423) · 

·······--··--····--·-····--···:rHucü-viii············~------·····--· 

Do Procedimento Ordinário 

.............................. cA?i1úi:o·v ........................ _ ..... . 
Do Julgamento conforme 

O Estado do Processo 

Seção VII 
Da Prova Pericial 

........... ········ ............................. ~······"· .. ..,.._.·~····~·· .. ···~···-
Art. 430. · O peritO e Os asSistentes técniCOs, depois de 

ayeriguação individual ou em conjunto, col1fere"Q.ciarão reSer
Vadamente e, haVerído aCOrdo, lavrarão laudo unânime. 

· ~Parágrafo úl).icó. Ol~úido Será-eScrito pelo perito e assi-
nado- por ele e pelos assistenteS téc'niCos. · · · . · 

· Art. 431. Se houver divergência ente o peritó e so assis
tentes técnicos, Cada qual esc_reverá o laudo em separado, 
dand.o as razões_ em que se fundar. 

. ~ A_rt. 432 ... S,e o peritO; J?ór'motivo justffiêado, não puder 
apresentar o laudo deiJ.trô do p:fazO, o· ju'ii·con.ée·der-lhe-á, 
pOr uiria ve'z, prorrogação~ segundo-o Seu prUdente arbítrio. 

Parágrafo único. O ptal:o para os assinanteS técnicos 
será o nieSmo·do' peritO. · 

Art. 433. O peritO e·os aSsistents técnicos apresentarão· 
o laudo em cartório pelo menos 10 (dez) dias antes da audiên
cia de instrução e julgamento. 

· Parágrafo único. Se o assistente técnico deixar de apre
sentar o laudo dentro do prazo assinado pelo juiz até 10 (dez) 
dias antes da audiêndã., esta i'ealiZàr-se-á independentemente 
dele. Se remisso foir o peiitO hoítleado pelo juiZ -nomeado 
pelo juiz, esteo substituirá impondo-lhe multa, que não exce
derá 10 (dez) vezes o salário mínimo vigente Da ~edo (lo juízo. 
................................. _~_ ................. ~······· .. ······-····· ........ . 
.. ~ ............ _r;rc~;;;i;;;,~d~c~~;;;t~i~a~~-i~;;;ç;;;ãd~d~~t~·.; 

PROJETO DE LEI DA CÁMARA 
N• 2, DEJ292 

(n' 318/91, na Casade origem) 

· "DiSpõe sObré o coritrátO ·de-framiuia empre .. 
sarial (franchising) e dá outras providências. 

O Con_gresso Nacional decreta: 
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Art. 1"' Os contratos de franquia ·empresarial são disci
plinados por esta Lei. 

Art. 29 Franquia empresarial é o sistema pelo qual um 
franqueador cede ao franqueado o direito de uso de marca 
ou patente, associado ao direito de distribuição exclusiva ou 
semi-exclusiva de produtos o-u serviços e,-eventualmente, tam
bém ao direito de uso de tecnoliga de implantação e adminis
tração de negócio ou sistema operacional desencolvidos ou 
detidos pelo franqueador, mediante remuneração direta ou 
indireta, sem que, no entanto, fique caracterizado vínculo 
empregatício. _ __ -

No Art. 3" Sempre que o franqueador tiver interesse 
na implantação de sistema de franquia empresarial; deverá 
fornecer ao interessado em tornar~se franqueado uma Circular 
de Oferta de Franquia, por escrito e em linguagem. calra e 
acessivel, contendo obrigatoriamente as seguintes informa-
ções: .. 

I - Histórico resumido forma societária e nome completo 
ou razáo social do franqueador e de todas as empresas a 
que esteja diretamente ligado, bem como os r_especitivos no
mes de fantasia e endereços; 

II - balanços e demo~s~rações financeiras da empresa 
franqueadora relativos aos dois últimos_ exercícios; 

III- indicação precisa de todas as pendências judiciais 
em que estejam envolvidos o franqueador, as empresas contro
ladoras e titulares de marcas, ·patentes e direitos autorais relati
vos à operação, e seus subfranqueadores, questionando espe~ 
cificamente o sistema da franquia ou que possart'f diretamente 
vir a impossibilitar o funcionamento da franquia; 

IV- descrição detalhada da franquia, descrição geral ne
gócio e das atividade.S que serão desempenhadas pelo fran-
queado; . . . 

V- perfil do "franqueado ideal" no_ que s_e refere a expe
riência anterior, nívC:l de eScólaridade e outras características 
que deve ter, obrigató:ria ou preferenciah~ente; 

VI- requisitos quanto ao ertcolvimento direto do fran~ 
queado na operação e na administração do-negOcio; 

VII - especificações quanto ao: - . 
a) total estimado do inyesti111e.nto inicial necessário à 

aquisição, implanú:ui3o e enirãda em- operação da franquia;. 
b) valór da taxa inicial de filiação ou taxa de franquia 

e de.caução; e 
c) valor estimado das instalações, _equípamentos e do es

toque inicial e suas condições de pagamento; 
VIII:- informações claras quanto a· taxas periódicas e 

outros valores a serem pagos pelo franqueado ao franq ueador 
ou a terceiros por este inidicado_s, detalhando as respectivas 
bases de cálculo e o que as mesmas remuneram ou o fim 
a que se destinam, indicando, especificamente, o·seguinte: 

a) remuneração periódica pelo uso_ do sistema, da marca 
ou em troca dos serviços efetivamente prestados J1elo fraques
dor ao franqueado (royalties); 

b) aluguel de equipamentos ou ponto comercial; 
c) taxa de publicidade ou semelhante; 
d) seguro mínimo; e 
e) outros valores devidos ao franqueador ou a terceiros 

que a ele sejam ligados; 
IX- relação completa· de todos os franqueadores, sub

franqueadores e subfranqueadores da rede, bem como dos 
que se desligarem nos últimos doze meses, com nome, ende~ 
reço ·e telefone; 

X- em relação ao território, deve ser especificado o 
seguinte: 

a) se é garantida ao franqueado exclusividade ou prefe
rênCia sobre determinado território de atuação e, caso pOsi
tivo, em que condiçóes o faz; e 

b) possibilidade de o franqueado realizar vendas ou- pres
tar serviços fora de seu território ou realizar exportações; 

XI - informaçõ~s claras e detalhadas quanto à ·obrigação 
do-fra-nqUeado de adquirir quaisquer bens, serviços ou insúihos 
necessáriOs à implantação, operação ou administração de sua . · 
franquia, apenas de fornecedores indicados e aprovados pelo 
franqueador, oferecendo ao franqueado relação completa des
ses fornecedores; 

XII- indicação" do que é efetivamente ofereCido ao fran
queado pelo franq~eador, no que se refere a: 

a) supervisão de rede; 
b) serviços de orientação e outros prestados ao franquea-

do; 
c) treinamento do franqueado, especificando duração, 

conteúdo e custos; 
d) treinamento dos funcionários do franqueado; 
e) manuais de franquia; 
f) auxílio na análise e escolha do ponto onde será instalada 

a franquia; e 
g) layout e padrões arquitetônicos das instalações do fran

queado; 
XIII- situação perante o Instituto Nacional de Proprie

dade Industrial- INPI das marcas ou patentes cujo uso estará 
sendo autorizado pelo franqueador; 

XIV- situação do franqueado, após a expiração do con
trato de franquia, em relação a: 

a) koow how ou segredo de indústria a que venha a ter 
acesso em função da franquia; e · 

b) implantação de atividade concorrente da atividade do 
franqueador; -

XV- modelo do contrato-padrão e, se for o caso, tam
bém do pré-contrato-padrão de franquia adotado pelo fran
queador, com texto completo, inclusive dos respectivos anexos 
e prazo de validade. 

Art. 4~ A Circular Oferta de Franquia deverá ser entre
gue ao candidato e franqueado no mínimo 10 (dez) dias antes 
da assinatura do contrato ou pré-contrato de franquia ou ainda 
do pagamento de qualquer tipo de taxa pelo franqueado ao 
franqueador ou a empresa ou pessoa ligada a este. _ 

__ Parágrafo único_._ O não cumprimento das exigências es
tabelecidas no caput deste artigo torna o ajuste _entre fanquea
dor e franqueado anulável e, em tal hipótese, fica o franqueado 
autorizado a obter do franqueador ou de terceiros por ele 
.Wdicados por força de tal ajuste a devolução das quantias 
que já houver pago a título de taxa de filiação e royaltl~s, 
devidamente corrigidas pela variação da remuneração bástca 
dos depósitos de poupança, mais perdas e danos. 

Art. 5? As despesas de royalties, de publicidade, de alu
guel de marca, de utilização pelo uso de marca, de sistema 
de koow how e quaisquer outras pagas periodicamente ao 
franqueador serão consideradas despesa operacional dedutível 
para fins de apuração de lucro real do franqueado ou de 
empresa que o franqueado constitua para operar a franquia, 
observado o disposto no art. 71 da Lei n• 4.506, de 30 de 
novembro de 1964, e legislação superveniente. 

Art. 6? O contrato de franquia deve ser sempre escrito 
e assinado I)a presença de 2 (duas) teste~ unhas e terá valida~e 
independentemente de ser levado a regtstro perante cartóno 
ou órgão público. 
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Art. 7~ O franqueado que a partir da entrada em vigor 
desta lei engajar-se em um sistema de franquias sem que lhe 
tenha sido entregue a CirCular de Oferta de Franquia, poderá 
argüir a anulabilidade do contrato. _ 

§ 1? Na hipótese do caput deste artigo,- o. franqueado 
poderá exigir a devolução de todas as quantias que já houver 
pago ao franqueador ou a terceiros por ele indicados, a título 
d~ taxa de filiação e_ royalties, devidamente corrigidas pela 
variação da remuneração básica dos depósitoS de poupança, 
bem como perdas e danos adicionais que houver sofrido. 

§ 2~ A sanção prevista neste artigo aplica-se também 
ao franqueador que veicular informações falsas na sua Circular 
de Oferta de Franquia, sem prejuízO- das sanções penais por
ventura cabíveis. 

§ 3~ Nos casos das relações de franquia em corso na 
data da entrada em vigor desta lei em que não haja contrato 
escrito entre as partes, o franqueador terá o prazo de 180 
(cento e oitenta) dias para adaptar-se ao· disposto no ·art. 
6• 

Art. 8~ O disposto nesta lei aplica-se aos sistemas de 
franquia instalados e operados no território nacional. 

Art. 9~> Para ·os fins desta lei, o termo franque-ador, 
quando utilizado em qualquer de seus dispositivos, serve tam
bém para designar o subfranqueador, da mesma forma que 
as disposições que se refiram ao franqueado aplicam-se ao 
subfranqueado. 

Art. 10. Esta lei entra em vigor 60 (sessenta) diàs após · 
sua publicação. 

Art. 11. Revogam-se as disposições- eril COntrário. 

(A Comz'ssão de AssuntOS Econômicos.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 2, DE 1992 

(N• 45/91, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que outorga concessão ao Sistema 
Norte de Rádio e Televisão Ltda, para explorar serviço 
de radiodifusão de sons e imagens na cidade de Linhares, 
Estado do .Espírito Santo. 

O COrigiesso Nacional decreta: _. 
Art. 1~" Fica aprovado o ato a que se refere O DeCCE:to 

nt.> 98.922, de 2 de fevereiro de 1990, que-, oufroga concessão 
ao Sistema Norte de Rádio e Televisão Ltda. para explorar, 

, pelo prazo de 10 (dez) anoS, sem direito-de exclusividade, 
serviço de radiodifusão de sons e imagens na cidade de Linha
res, Estado do ESpírito Santo. 

Art. 2.., Este decreto legislativo entra em vigor na dita 
de sua publicação. -

MENSAGEM N• 109, DE 1990 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacio
nal: 

Nos termos do art. 49, inciso XII, combinado com o 
§ 19 do art. 223_, da Constituição Federal, tenho a honra de 
submeter à apreciação do Congresso Nacional, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado das 
Comunicações, o atõ constante do_ Decreto no. 98.922, de 2 
de fevereiro de 1990, publicado no Diário Oficial da União 
do_dia 5 de fevereiro de 1990, que "outorga concessão ao 
Sistema Norte de Rádio e Televisão Ltda., para explorar, 
pelo prazo de 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade; 

serviço de radiodifusão de sops e imagens (televisão) na cidade. 
de Linhares, Estado do Espírito Santo". 

Brasília, 20 de fevereiro de 1990. -José Sarney. 
. . . 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N'40/90, DE 31 DE JANEIRO· 
DE 1990, DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO DAS 
COMUNIÇAÇÕES. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
De conformidade com as atribuições legais e regulamen

tares cometidas a este MinistériO, determinei a publicação 
do Edital nt.> 128/89, com vistas à implantação de uma estação 
de radiodifusão de sons e imagens (televisão) na cidade de 
Linhares, Estado do Espírito Sailto.- -- -- - · 

2. No prazo estabelecido pela lei, acorreram as seguin
-tes entidades: 

A Gazeta do Espírtio Santo Rádio e TV Ltda., Sistema· 
Norte de Rádio e Televisão Ltda., Televisão Abril Ltda. e 
TV Norte Ltda. 

3. Os órgãos competentes deste Ministério concluíram 
no séntido de que, sob os aspectos técnico e jurídico, as entida
des proponer:ttes satisfizeram às exigências do Edital e aos 
requisitos da legislação específica de radiodifusão. 

4. Nessas condições, à vista das entidades que se habili~ 
taram à execução do serviço objeto do edital (quadro anexo), 
tenho a honra de submeter o assunto a Vossa Excelência, 
para·fitis de decisão, nos termos do art. 16 e seus parágrafos 
do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão, com a redação 
dada peló Decreto n• 91.837, de 25 de outubro de 1985. O 
ato de outorga somente virá a produzir seus efeitos legais 
após a deliberação do Congresso Nacioilal, na forma dO § 
3.~' do art. 223 da Constituição. 

Renovo a Vossa Excelência meus proteStoS do mais-pro
fundo respeito.- Antônio Carlos Magalhães. 

LEG/SLAÇÁO CITADA 

DECRETO N• 98.922, DE 2 DE FEVEREIRO DE 1990 

Outorga concessão ao Sistema Norte de Rádio e Televisão 
Ltda., radiodifusão de sons e imagens (televisão), na cidade 
de Linhares, Estado do Espírito Santo. 

O Presidente da República, usando das atribuições que 
lhe conferem o art. 84,- item IV, da Constituição, e o art. 
29 do ReguJamento dos ServiçOs de Radiodifusão, aprovado 
pelo Decreto n9 52.795, de 31 de outubro de 1963, com a 
redação dada pelo Decreto n9 88.067, de 26 de janeiro de 
1983, e tendo em vista o que consta do Processo MC n~ 
29000.007662/89, (Edital n• 128/89), decreta: 

Art. 19 Fica outorgada concessão ao Sistema Norte de 
~ádio e Televisão Ltda., para explorar, pelo prazo de 10 
(dez) anos, sem dirdio de exclusiVidade, serviço de radiodi
fusão de sons e imagens (televisão), na cidade de Linhares, 
Estado do Espírito Santo. 

Parágrafo único. A concessão ora outorgada reger-se-á 
pelo Código Brasileiro- de Telecomunicações, leis subseqUen
tes, regulamentos e obrigações assumidas pela outorgada em 
sua proposta. 

Art. 2~" Esta concessão somente produzirá efeitos legais 
após deliberação do Congresso Nacional, na forma do art. 
223, § 3•, da Constituição-. - ·o ·- · 

-' Art. 3'.' o- contrato decorrente desta concessão deverá 
ser assinado dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da data 
de publicação da deliberação de que trata o artigo anterior, 
sob pena de se tomar nulo, de pleno direito, o ato de outorga. 
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Art. 49 Este decreto entra em vigor na data de ~ua publi-
cação. _____ ... 

Brasília-DF, 2 de fevereiro de 1990; 169• da Indepen
dência e 102• da Republica. - JOSÉ SARNEY - Antônio 
Carlos Magalhães. 

(A Comissão de Educação). 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N•3, DE 1992 

(N• 38/91, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que outorga permissão à Rádio Regio
nal dos Lagos Ltda, para explorar serviço de radiodi
fusão sonora na cidade de Patrocínio, Estado de Minas 
Gerais. · 

O Congresso Nacional decreta: _ _-o_- _ 

Art. P Fiea=aprOVado o ato a éj_Ue se retere :i Portaiia 
n' 99, de 9 de março de 1990, do Ministro de Estado das 
Comunicações, que outorga permissão à Rádio Regional dos 
Lagos Ltda, para explorar, pelo prazo de 10 (dez) anos, sem 
direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em 
freqüência rilodulada na cidade de Patroc;:íllio, Es_tado de Mi-
nas Gerais. - - -

Art. 29- - Este decreto l~gislativo entra em Vigor na data 
de sua publicação.- ---

MENSAGEM N• 275, DE 1990 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso NaCio
nal:. 

Nos termos do art. 49, inciSo XII, combinado com o 
§ l'i> do art. 223, da Coris.tituição Fedei-ai, tenho a honra de 
submeter à apreciaçãO dO CongresSo Nacional, acompanhado 
de Exposição de J\:1otivQs. do S~nhor Ministro de Estado das 
Comunicações, o _ato constante da Portaria n"' 99, de 9 de 
março de 1990, publicado no Diário OfiCial da Uni~o do· dia_ 
!3 de março de 1990, que "outorga permissão, à Rádio Regio
nal dos Lagos_ Ltda., para explorar, pelo prazo de 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade~ serviço de rªdiodifusão 
sonora em freqüência modulada, na cidade de Patrocínio, 
Estado de Minas Gerais'~~ - - - -

Brasília, 14 de março de 1990. -José Sarney. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 163/90-CM, DE 12 DE 
MARÇO DE f990; DO SENHOR MINISTRO DE :tOS-
TADO DAS COMUNICAÇÓES. . . 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
De conformidade com as atribuições legais e_ regulamen

~ares cometidas a este Ministério, determinei ã. pubHcação 

do_ Edital n"' 85/89, com vistas ã implantação de ui_I!a estação 
de radiodifusão sonOra em freqúênda modulada, na cidade 
de Patrocínio, Estado de Minas Gerais. 

2. No prazo estabeiecido pela lei, acorreram as seguin
tes entidades: 

Global Comunicação-Ltda.; Rádio Regional dos Lagos 
Ltda.; Rádio Catiguá Ltda., e Rádio Veredas FM Ltda,,. 

3-. Submetido o assunto ao exame dos órgãos compeM 
tentes deste Ministério, as conclusões foram no sentido- de 
que, sob os aspectos técnico e jurídico, as entidades propo
nentes satisfizeram às exigêilcias do .Edital e aos requisitos 
da legislação específica-de radiodifusão. 

4. Nessas condições, à vista das entidades que se habili
taram (quadro anexo) à execução do serviço objeto do edital, 
tenho a honra de encaminhar o assunto à elevfida consideração 
de Vossa Excelência, encarecendo se digne de enviar ao Con
gresso Nacional a anexa_ portaria de permissão. O ato de ()O

torga .. somente virá a pi"õduzír seus efeitos legais após delibe
ração do Congresso Nacional, na forma do § 3~', do art. 223, 
da Con-stituição. 

Renovo a Vossa Excelênica meus protestos do mais pro
ftiildo respeító. ___:_ ADtônio Carlos :Magalhães. 

~PORTARIA N• 99, DE 9 DE MARÇO DE 1990 

O Ministro de Estado das Comunicações, usando das 
atribuições que lhe conferem o art. 1"' do Decreto fl'? 70.568, 
de 18 de maio de 1972, e o art. 32 do Regulamento dos 
Serviços de Radiodifusão, com a redação dada peiÔ Decreto 
n• 88.067, de 26 de janeiro de 1983, e tendo em vista o que 
consta do Processo MC o• 29000.005962/W,(Edilal 11'085/89)~
resolve: 

I-Outorgar permissão à Rádio Regional dos Lagos Lt~ 
da., para explorar, pelo prazo de 10 (dez) anos, sem çlireito 
de exclsuividade, serviço-de radiodifusão sonora em freqüên~ 
cia modulada, na cidade de Patrocfnio, Estado de Minas Ge~ 

- rais. 
II-A permissão ora outorgada reger~seMá pelo Código 

Brasileí:i"o de Telec_omunícações: leis siibseqüentes, regula
. ~entos e obrigações assumidas pela outorgada em sua pro-
posta. _ . _ 
-- III-Esta permissão somente- pi"6duzirá efeitoS legais 
após deliberação _do Congresso Nacional, na forma do art. 
223, § 3• da Constituição. · . ~ 

-· ~V- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaM 
ção. ,_.... Antônio Carlos Magalhães. 

PATROC!NIO- MG 

t;Ol'l'J\1. NÇI U~/fi'J - f•'M 

l..) AdmlnÍ! Sócios O..tro Outorgo ~~:::,. o o ~5 M.aloril2 "' me•mo Equipamentos ~-·- . •oo 
lradoreltl Jucolrdude • -•o 

-~ 
~~ e fiOl i!'" ENTIOADES/AO"INISTRADOAES- SÓCIOS "AJORITÁRIOS ~o u o o o" 

,;~~ -- ;.~ HoO [lOfll. ..... ·-· Enr. Soo Olo Nacional• - o o 
oco o -- '" ... Q.C •.. A•a· ""' R•g. 

,, ,. " e-z z c . •.. /!o ~ r .. " REGlfJN.AL DOS LAGOS LTPA 

Manr>e 1 Moraes Guedes {A) - - - - - - - 100 100 100 so• à~% Obm 24m 
t.méUa das Dores Roméro Guedes - - - - - - -
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 4, DE 1992 

(N• 17/91, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o· ato que outorga concessão à Rádiodifusão 
Eldorado Ltda. para explorar serViço de radiodifusão 
sonora em onda média na cidade_ de Pão de Açúcar, 
Estad~ de Alagoas. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica aprovado o ato a que se refere O Decreto 

n~ 98.921, de 1~' de fevereiro de 1990, que _outorga concessão 
à Radiodifusão E_ldQradQ Ltda._para explorar, pelo prazo de 
10 (dez) anós, sem direito de exclusividade, serviio de radiodi~ 
fusão sonora em. onda média na cidade de Pão de_ Açúcar, 
Estado de Alagoas. · 

Art. 2"' Este Decreto- Legislativo entra· ·em vi~~r-na 
data de sua pbulicação. · 

MENSAGEM N• 107, DE 1990 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congress9 Nacio
nal: 

Nos termos do art.49, iitciso XJI, combinado conl. o § 
1<? do art. 223, da ConstituiÇão Federal, tenho a honra de 
submeter à apreciação do Congresso ~acional, acompanhado 
de exposição de motivo~ do Senhor Ministro de Estado das 
ComJ.micaçõ~s,-o ato constante do pecr~to n9 98.92i, de 19 

de fevereiro de 1990, publicado no Diário Oficial da Únião, 
do dia 2 de fevereiro de 1990, que ''outorga concessão à Rádio
difusão Eldorado Ltd~._._para explorar, pelo prazo-de 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão 

sonora em onda média, na cidade de Pão de açúcar, Estado 
de Alagoas." 

Brasília, 20 de fevereiro de 1990. -José Sarney. 
EXPOSIÇÁO DE MOTIVOS N• J9/90, DE 31 DE JANEIRO 

DE 1990, DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO DAS 
COMUNICAÇÓES. . ,, • . 

Excelentíssimo Senhor Presidente da RepÍíblica, 
De confonn_idã.de com as atribuições legais e regulamen

tares cometidas a este Ministério, deterininei a publicação 
do Edital n9 228/88, com vistas à implantação de uma estação 
de radiodifusão sonora em onda média, na cidã.de de Pão 
de Açúcar, Estado de Alagoas. 

2. No prazo estabelecido pela lei, acorreu apenas aRa
diodifusão Eldorado Ltda. 

3. Os órgãos competentes deste Ministério concluíram 
nq ~entido_de que, sob os aspectos técnico e jurídico, a entida
de proponente satisfez às exigências do edital e aos requisitos 
da legislação específica de radiodifusão. 

4. Nessas condições, à vista da entidade que se habilitou 
à execução do serviço objeto do edital (quadro. em anexo), 
tenho a honra de submeter o assunto a Vossa Excelência, 
para fins de decisão, nos termos do artigo 16 e seus parágrafOs, 
do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão, com a redação 
dada pelo Decreto n• 91.837, de 25 de outubro de 1985. O 
ato de outorga somente virá a produzir seus efeitos legais 
ap6s deliberação do Congresso Nacional, na forma do § 39 

do artigo 223 da Constituição. -
Renovo a Vossa Excelência meus protestos do mais pro~ 

fundo respeito. -Antonio Carlos Magalhães. 

PÃO DE AÇUCliH .. AL 

EDITAL N9 228/R_S_ - OMI~ 

Admlni! Sócios OutrO Outorgo ~~~ ... o o 
o e "E M.aiorit,é_ na mesma Equipamento• ~-·- ••o 

ir odor•• . v e 
riOS. locclidodo • - •o 

-~ 
v~ e 

ENTIDADES/ADMINISTRADORES- SÓCIOS MAJORITÁRIOS 

RADIODIFUSÃO ELDORADO LTDA 

C3rlos Antonlo Oliveira (A) 
Lig~a FrdnZ Oliveira 
Jose MauriciQ'de Albuquerque Lopes 
Antonio Ferréira de Andrade 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 5, DE 1992 

(N• 43/91, na Câmara dos Deputados) 

Nol. 

Mun. 

----

Aprova o ato que outorga concessão à Rádio Van
guarda de Caridade Ltda., para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média na cidade de Cari
dade, Estado do Ceará. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 ~ Fica aprovado o ato a que se refere o Decreto 

n~ 98.331, de 24 de outubro de 1989, que outorga concess~o 

''< o o 
~·~-~ u o" -- ~ J~ Dom. Nol. Dom. Enl. Soe. Oh. Nacionaia - o o ·-" "" oco o ... o. c 

R•o. Nvn. R15Q. 
,, ,, Sl e-z z c , 

A IIII. I' e - ... 

X - - - - - 1 o o - 100 90% 10% 0 2m 12m 
- - X - - . - - X - - -- - X - - - . 

à Rádio Vanguarda de Caridade Ltda., para explorar pelo 
prazo de 10 (dez) anos, sem direito __ -de exclusividade, serviço 
de radiodifusão sonora em onda média na cidade de Caridade. 
Estado do Ceará. 

Art. 29 Este decreto legislativo entra em vigor na data 
de sua publicação. 

MENSAGEM N• 717, DE 1989 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacio
nal: 

Nos termos do art. 40, inciso XII, -c6inbinado com § 
19 do art. 223 da CoristitUição Federal, -tenho a honra de 
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submeter à apreciação do Congresso Nacional, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado das, 
Comunicações, o ato cOnstante do Decreto n"- 98.3_31, de 24 
de outubro de 1989, publicado no Diário Oficial da União 
do _dia 25 de outubro de 1989, que "outorga concessão à 
Rádio Vanguarda de Caridade Ltda., para explorar pelo prazo 
de 10 (dez) anos, sem direito de exclusivídade, serviço de 
radiodifusão sonora· em onda média, na cidade de Caridade, 
Estado do Ceará." · 

Brasília, em 27 de outubro de 1989. - Paes de Andrade. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N' 189/89, DE 20 DE OUTU
BRO DE 1989, DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO 
DAS COMUNICAÇÕES. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
De conformidade com as atribuiçóes legais e regulamen

tares cometidas a este Ministério, determinei a publicação 
do Edital n~ 218/88, com vistas à implantação de uma estação 
de radiodifusão sonOiã erri onda !nédia, na cidade de Caridade, 
Estado do Ceará. 

2. No prazo estabelecido pela lei, acorreram as seguin-
tes entidades: 

Rádio Vanguarda de Caridade Ltda., e 
Rádio Santo Antonio de Caridade Ltda. 
3. Submetido o assunto ao exame dos_ órgãos compe

tentes deste Ministério, as conclusões foram no sentido de 
que, sob os aspectos técnico e jurídico, ap-enas a Rádio Van
guarda de Caridade Ltda., satisfez às exigências do Edital 
e aos requisitos da legislação específica de radiodifusão. 

4. A Rádio Santo AntoniO de Caridade Ltda., não cum
priu totalmente às exigências do Edital, faltando em sua pro
posta os seguintes documentos: prova de depósito em banco, 
ou em outra in-stituição financeira, de, no nifilimo 50% do 
valor correspondente ao capital exigido para o emprendimento 
e aditivo ao Contrato Social arquivado na Junta Comercial. 

5. Nessas condições, à vista das entidades que se habili
taram (quadro anexo) à execução do serviço objeto do edital, 
tenho a honra de submeter o assunto a Vossa Excelência, 
para fins de decisão; nos termos do art. 16 e seus parágrafos, 

do mencionado Regulamento dos Serviços de Radiodifusão. 
-O ato de outorga somente virá a produzir s~us efeitos legais 
após deliberaÇão do Congresso Nacional, na forma do pará
grafo terceiro, do art. 223, da ConstituiÇão. 

Renovo a Vossa Excelência meus proteStoS do --mais pro
fundo respeito. -Antônio Carlos Magalhães. 

LEGISLAÇÃO CITADA 
_ Decreto n' 98.331, de 24 de outubro de 1989. Outorga 

concessão à Rádio Vanguarda de Caridade Ltda., para explo
rar serviço de radiodifusão sonora em onda média, na cidade 
de Caridade, Estado do Ceará. -

O Presidente da República, usando das atribuições que 
lhe co.nferem o art. 84, item IV, da Constituição, e o art. 
29 do Regulamento dos- ServiçoS de Radiodifusão, aprovado 
pelo Decreto n' 52.795, de 31 de outubro de 1963, com a 
redação dada pelo Decreto n' 88.067, de 26 de janeiro de 
1983, e tendo em vista o que consta do Processo MC N~ 
29000.005216/88, (Edital n' 218/S8J, decreta: 

Art. 1 ~ Fica outorgada concessão à Rádio Vanguarda 
de Caridade Ltda., para explorar, pelo prazo de 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão 
sonora em onda média, na cidade de Caridade, Estado do 
Ceará. 

Parágrafo único. A concessão ora outorgada reger-se-á 
pelo Código Brasileiro de Telecomunicações, leis subseqüen
tes, regulamentos e oPrigações assunlídas pela outorgada em 
sua proposta. - - ---

Art. 2~ Esta concessão somente produzirá efeito legais 
após deliberação do- Congresso Nacional, na forma do art_. 
223, parágrafo terceiro, da Constituição. -

Art. 3~ O Contrato decorrente desta concessão deverá 
ser assinado dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da data 
de publicação da deliberação de que trata o artigo anterior, 
sob pena de se tornar nulo, de pleno direito, o ato de outorga. 

Art. 49 Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Brasflia-DF., 24 de outubro de 1989; 168' da Indepen
dência e 101 da República - JOSE SARNEY - Antônio 
Carlos Magalhães. 
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PROJÉTO DE DECRETO LEGISLATIYO 

N• 6, de 1992 
(N• 20/91, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que outorga permissão à Rádio Sala
manca FM Ltda, para explorar serviço de radiodifuSão 
sonora em freqüência modulada na cidade de Quaraf, 
Estado do Rio Grande do Sul, , 

O Congresso Nacional decreta, 
Art. 19 Fica ·aprovado o ato a que se refere a Portaria 

n• 98, de 9 de março de 1990, que outorga permissão à Rádio 
Salamanca FM Ltda. para explorar pelo prazo de 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade; serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência m·odulada na cidade de Quaraf, Estado 
do- Rio Grande do Sul. -

Art. 2" Este decreto legislativo entra em vigor·na"-data 
de sua. publicação. 

MENSAGEM N' 274, DE 1990 

ExcelentíssimoS Senhores Membros do Congresso Nacio
nal. 

Nos termos do art_. 49, inciso XII, combinado com o 
§ 19 do art. 223, da Constituição Federal, tenho a honra de 
submeter à apreciação do Congresso Nacional, acompanhado 
de Exposição de Motivos do S~nhor Ministro de Estado das 
Comunicações, o ato constante da Portaria n!' 98, de 9 de 
março de 1990, publicado no Diário Oficial da União do dia 
13 de março de 1990, que "outorga permissão à Rádio Sala
manca FM Ltda., para explorar. pelo prazo de 10 (dez) anos, 
sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora 
em freqüência modulada, na cidade de Quaraí, Estado do 
Rio Grande do Sul". 

Brasília, 14 de março de 1990.- José Sarney. •. , 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N•162/90 _DE 12.DE MARÇO 

DE 1990, DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO DAS 
COMUNICAÇÕES: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 
De conformidade com as atribuições legais e regulamen

tares cometidas a este _Ministério,_ determiJ?.ei a publicação 
do Edital n~ 44/89 ,_ com vistas à implantação de uma estação 
de radiodifusão sonora em freqüênica modulada, na cidade 
de Quai"aí, Estado do Rio Grande do Sul. 

2. No prazo estabelecido pela lei, acorreram as seguin-
tes entidades: - · 

Rádio Maratan Ltda., 
Rádio Minuando de Alegrete Ltda., 
Rádio Quaraí Ltda., 

Rádio Jarau FM Stério Ltda., 
Rádio Salamanca FM Ltda. e 
Sociedade Rádio Navegantes FM Ltda; 
3. Submetido o assunto ao exame dos órgãos compe

tentes deste Ministério, as conclusões foram no sentido de 
que, sob os aspectos técnico e jurídico, as entidades propo
nentes satisfizeram às exigências- do Edital e aos requisitos 
da legislação específica de radiodifusão, exceto a Rádio Quaraí 
Ltda., que, embora notificada, deixou de apresentar o Quadro 
Complementar à Proposta, exigido' nas condiçõês do Edital. 

4. Assim, das entidades que se apresentaram, só foram 
consideradas formalmente habilitadas as empresas Rádio Ma
ratan Ltda., Rádio Minuando de Alegrete Ltdal., Rádio Jarau 
FM Stéreo Ltda,, Rádio Salamanca FM. e Sociedade Rádio 
Navegantes FM Ltda. 

· 5. , Nessas condições, à vista das entidades que se habili
taram (quadro anexo) à execução do serviço objeto de edital, 
tenho a honra de encaminhar o assunto à elevada consideração 
de Vossa Excelência, encarecendo se digne de enviar ao Con
gresso Nacional a anexa portaria de permissão. O ato de ou
torga somente vii-á a: produzir Seus efeitos legais após delibe
ração do Congresso Nacional, na forma do § 3'\ do art. 223, 
da Constituição. 

Renovo a Vossa Ex~lência meUs protestos do mais pro
fundo respeito. Antônio Carlos Magalhães. 

PORTARIA N' 98, DE 9 DE MARÇO DE Í990 

O Ministro de Estado das Comunicações, usando das 
atribuições que lhe conferem o art. 1'? do Decreto n'? 70.568, 
de 18 de maio de 1972, e o art .. 32 do Regulamento dos 
Serviços de Radiodifusão, com a redação dada pelo Decfeto 
n9 88.067, de 26 de janeiro de 1983, e tendo em vista o que 
consta do Processo MC n• 29000.003707189, (Edital n• 044/89), 
resolve: 

I -outorgar permissão à Rádio Salamanca FM Ltda., 
-para explorar, pelo prazo de 10 (dez) anos, sem direito de 
exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada, na cidade de Quaraí, Estado do Rio Grande do 
Sul; 

II- a permissão ora outorgada reger-se-á pelo Código 
Brasileiro de Telecomunicações, leis subseqüentes, regula
mentos e obrigações assumidas pela outorga em sua proposta; 

III- esta permissão somente produzirá efeitos legais 
após deliberação do Congresso Nacional, na forma do art. 

- 223, § 3'?, da Constituição. 
IV-Esta Portaria entra em vigor na,data de sua publica

ção.- Antônio Carlos Magalhães. 
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(A Comissão de Educação.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N'7, DE 1992 

(N• 45/9I, na Câmara dos Deputados) 

---

Aprova o ato que renova a permissão outorgada 
à Rádio e Televisão Gran Dourados Ltda. para explorar 
serviços de radiodifusão sonora em freqüência modo~ 
lada oa cidade de Dourados, Estado do Mato Grosso 
do Sul. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 ~ Fica aprovado o ato a que se refere a P-ortaria 

n9 158, de 15 de setembro de 1989, que renova a permissão 
outorgada à Rádio e Televisão Gran Dourados Ltda. para 
explorar pelo prazo de 10 (dez) anos, sem direito de exclusi
vidade, serviço de radiodifusão sonora em 'fi-eqü.eriCia modu
lada na cidade de Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul. 

Art. 2? Este decreto legislativo entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Mensagem n~" 686, de 1989 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso NaciO
nal: 

Nos termos do artigo 49, inciso XII, Com birrado com 
§ 1ç. do artigo 223, da ConstituiÇão Federal, tenho a honra 
de submeter à apreciação do Congresso Nacional, acompa
nhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado 
das Comunicações, o ato constante da Portaria n9 158, de 
15 de setembro de 1989, publicada no Diário Oficial da União 
do dia 19 de outubro de 1989, que "Renova por 10 (dez) 
anos, a partir de 6 de julho de 1987, a permissão outorgada 
à Rádio e Televisão Gran Doúrados Ltda. através da Portaria 
n9 598, de 4 de julho de 1977, para explorar, na cidade de 
Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul, serviço de radiodi
fusão sonora em freqüéncia modulada". 

BrasOia, 24 de outubro de 1989. - José. Sarney. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N• 178/89 DE 19 OUTU, 
BRO DE 1989, DO SENHOR MINISTRO DE ES-
TADO DAS COMUNICAÇÕES: . , . , 

.c.xcelentfssimo Senhor Presidente da República, 
Tenho a honra de submeter à elevada consideração de 

Vossa Excelência o processo de renovação de outorga reque
rida pela Rádio e Televisão Gran Dourildos Ltda. executante 
do serviço de radidifusãci sonora em Ireqüência rriààU.Iada, 
na cidade de Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul. 

2. Os órgãos competentes deste Ministerio mariifesta
ram-se sobre o pedido, achando-o regularmente instruído e 
obedecidos os requisisto legais e técnicos atinentes ao procedi
mento renovat6rio, o que me levou a deferir o requerido. 
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3. A este j:>i'opósit9, esclareço que, em Viri:Üde do dis
posto no artigo 223, parágrafo terceiro, da Constituiçao, o 
ato renovatório somente vii"á a produzir seus efeitos legais 
após deliberação do Congresso, a quem encareço Vossa Exce
lência se digne de encaminhar a anexa portaria. 

Renovo a Vossa EXcelência meus protestos do mais pro-
fundo respeito. -Antônio Carlos Magalhães. - -

LEGISLAÇÃO CITADA 
Portaria n' 158, de 15 de setembro de 1991 

O Ministro de Estado das Comunicações, usando das 
atribuições que lhe confe~e ,.O artigo l9 do Decreto n9 70.568, 
de 18 de maio de 1972~ e nos termos do artigo 69, item II, 
do Decreto n' 88.066, de 26 de janeiro de 1983, e tendo 
em vista o que consta do Processo MC n' 29112.000243/87, 
resolve; 

I-Renovar, de acordo com_ o 3:~~igo 33, parágrafo 3" 
da Lei n' 4.117, de 27 de agosto de 1962, por 10 (de•) anos, 
a partir de 6 de julho de 1987, e pennissão outorgad~ à ~!ádio 
e Televisão Gran Dourados Ltda. atravé::; da PortarJ.a n· 598, 
de 4 de julho de 1977, para explorar, na cidade do Dourados, 
Estados de Mato Grosso do Sul, serviço de radíodifusão sono~ 
ra em !reqüência modulada. ·· -

II - A execução do serviço de radiodifusão, cuja outorga 
é renovada por esta Portaria, reger-ser-á pelo Código Brasi
leiro de Telecomunicações, leis subseqüentes e seus regula
mentos. 

III- A permissão ora renovada som~_nt~ produzirá efei
tos legais após deliberaçãodo Congresso Nacional, na forma 
do parágrafo terceiro do artigo 223 da Constituição. . 

IV -Esta Portaria entra em vigor na data de sua pubhca
ção. -Antônio Carlos Magalhães. 

MC-Dentel 
Diretoria Regional do Dentei em Campo Grande/MS 
Seção de Radiodifusão · 
Processo n' 29112.000243/87 
Entidade: Rádio e Televisão Gran. Dourados Ltda. 
AsSunto: Pedido de renovação de outorga de radiodifusão 
sonora 

PARECER SRAD N' 53/88 

A Rádio e Televisão Gran Dõur3dos Ltda. exeCutante 
do serviço de radidifusão sonora em freqUência modulada, 
na cidade de Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul, reque
reu tempestivamente a renovação da outorga que lhe foi defe
rida. 

A requerente tem seus quadros societário e diretivo apro
vados, respectivamente, pela Portaria n"' 598, de 4-7-77, com
as_ seguintes composições: 
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Cotlataa 
Antonio Tonanni 
Marietta Tonanni Ceies! 
Josue Tonanni Netto 

Cota o 
1.600 

200 
100 

Valor Cz$ 
1.600.000,00 

200.000,00 
I 00.000,00 

Maria Angelica Alfonso Borges Tonanni 
Total 

100 
2000 

I 00.000,00 
2000.000,00 

Cargos 
Diretor..Qerente 

Decaiu o direito da entidade ao deferimento previsto 
no artigo 4• do Decreto 88.066/83, pelas razões constantes 
de OfíCio n• 2.112/CGE4J, de 8-9-87 (!Is. 29 e 30)_ _ 

Cumpre ressaltar que a postulante durante o último perío
do de vigência de sua outorga, tem anotados os processos 
de infrações n9s: 

0_6_0A03/83 - Aiquivado 
060.235/82 -Arquivado 
29112.000217/85 -Arquivado 
060.462/81 -Arquivado 

(À Comissão de Educação.) 

PARECERES 

PARECER N• 1, DE 1992 

Da Comissão Diretora, sobre o Projeto de Reso
lução n~ 12, de 1991, que "estabelece princípios gerais 
de Processo Legislativo, e dá outras providências". 

Relator: Sendor Alexandre Costa 

1. De autoria do ilustre Senador Jutahy Magalhães, o 
presente Projeto de Resolução propõe o acréscinló do Tftulo 
XV ao Regimento Interno do Senado, sob a epfgrafe "Dos 
Prindpios Gerais do_ Processo Legislativo". 

O Título que se pretende acrescer abrange dois artigos, 
numerados como 412 e 413. 

No primeiro desses artigos, enumeram-se os princípioS 
básicoS a serem observados como requisitos esssenciais à Confi
guração da legitimidade do processo legislativo. 

No segundo desses artigos, prevê-se_ a p_Q~sibilidade de 
a transgressão a qualquer dos princípios ser denunciada por 
meio de Que-stão de Ordem, nos termos regimentaiS, aplican
do-se, ainda, a norma procedimental estabelecida no pará
grafo desse artigo. 

2. Q_ ilustre autor, na Justificação do ~rOjeto; ressalta 
que a norma legal se funda na legitimidade, cuja garantia 
é obtida pela rigorosa observância do_s_procedimentos " ... 
constitucional e regimentalmente previstos para a feitura da 
lei". O controle da legalidade do processo de elaboração nor
mativa, por sua vez, deve atender a critérios e meioS exclusiva
mente objetivos, levando em conta os fatos _ocorridos no tem
po e no espaço, de fácil verificação. 

Adverte o autor, por último, que, conquanto possa pare
cer uma simples transposição de normas éticas óbvias ao nível 
de disposiÇões regimentaíS~ o Projeto introduz algo " ... que 
se toma cada dia mais necessário: a possibilidade de anulação 
de procedimento regimental indevido, de maneira legal, rápi
da e eficaz, e de modo que fique restabelecido o cumprimento 
correto das normas processuais legislativas, garantidoras, afi
nal, da legitimidadç da norma legal". 

Nomeo 
Antonio Tonanni 

3. A matéria foi ao exame da Coinissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, que a aprovou por unanimidade de votos, 
nos termos do Parecer do ilustre Senador Francisco Rollem
berg, julgando-a constitucional e jurídica e " ... em perleita 
consonância com os princípios qUe norteiàm o rigõroso curo
p~me.~to dos procedimentos necessários à elaboração das 
lets. .. , 

4. De fato, a proposição sob exame nos parece oportuna 
e correta, quando se a analisa pelos diferentes ângulos pos-
síveiS: · · 

_ Assirp., já superados os aspectos de constitucionalidade 
e juridicidade pelo pronunciamento da Comiss~o competente, 
quanto ao mérito, em primeiro lugar, o Projeto tem a virtude 
de transpor para a letra expressa no Regimento um conjunto 
de princípios implícitos, de natureza ética e mesmo jurídica, 
cuja aplicação, entretanto, exatarnente porque tais princípios 
não se tornaram ainda normas positivas, pode deixar de ter 
O rigor e a uniformidade desejáveis. Em segundo lugar, rev_e-_ 
la-se a preocupação de valorizar o desempenho da função 
legislativa. Em terceiro lugar, vislumbra-se maior segurança 
para as decisões dos órgãos diretivos do Plenário e das Comis
sões. 

5. Vistos em seu contexto, os princípios básicos pro
postos ensejam algumas considerações. 

O primeiro deles, da "participação plena e igualitária 
dos Senadores em todas as atividades legislativas, respeifados 
os limites regimentais", consubstancia ã igualdade real do 
parlamentar, individualmente cOnsiderado, elevando-a sobre 
o preceito da igualdade formal, que decorre da interpretação 
do Regimento. Esse primeiro princípio proposto se relaciona, 
diretamente, com dois outros, dentre os 13 priilcípios arrOla
dos no Projeto, a saber: o da "preservação dos direitos das 
minorias" e o da "impossibilidade de tomada de decisões 
sem a observância de quornm reginierital estabelecido". 

De forma indireta, esses tré_s princfpios se prendem a 
outro, que é o da "impossibilidade de prevalência sobre norma 
regimental de acordo de Lideranças ou decisão de Plenário, 
ainda que unânimes, tomados ou ilão mediante voto". 

É coerente essa iriter-relação de princípios, pois o Proje
to, a um só tempo, privilegia a participação e o voto de cada 
Senador, em face de acordos político-partidários, tudo isso 
restrito ao respeito à norma re_gimental expressa, que é priori
tária nó processo de elaboraçãO.legislativa. 

A existência dos acordos político-partidários é uma reali-. 
dade reconhecida no P·rojeto, bem como a do fu_q.cionamento 
colegiado de uma casa legislativa. Esse reconhecimento está 
expresso em dois dos princípios propostos: o de "decisão cole
giada, ressalvadas as competências eStabelecidas ... " no Regi
mento e o da "possibilidade de ampla negociação política 
somente por meio de procedimentos regimentais pievistos". 
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Para que não ocorra invalidade de decisões modificadoras 
do texto regimental decorrentes desses acordos, impõem-se 
outros princípios~ que vão respaldar a legitimidade objetivada 
com a proposição. Um deles estabelece que é admissível/mo
dificação da norma regimental apenas por norma legislativa 
competente, cumpridos rigorosamente os procedimentos regi
mentais pertinentes". Um outro prevê a "nulidade de qual
quer decisão que contrarie norma regimental". Ambas as dis
posições correspondem a um princípio implícito eni todo o 
nosso ordenamento jurídico, que diz respeito à própria valida-
de da norma jurídica. · 

Os demais princípios propostos consistem na cristalização 
de conceitos que já trarisitani em dolltríi:üi- jUiidica, ou na 
repetição do conteúdo de normas legais. Nesta última circuns
tância encontra-Se a previsão de aplicabilidade da analogia 
e dos princípiOs -gerais do direito, quando se houver de decidir 
nos casos omissos. Na outra situação, temos os princípios 
propostos de prevalência de norma especial sobre a geral; 
da publicidade anterior das decisões a serem tomadaS, para 
conhecimento dos Senadores; e o da publicidade posterior 
das decisões tomadas. 

6. As considerações precedentes sustentam o nosso pa
r~cer pela aprovação do presente Projeto de Resolução, ca
bendo observar o_equívoco de se ter datilografado como § 
1\' do art. 413 o seu parágrafo único, cuja correÇão deverá 
ser feita em Redação Final. -

Sala das Comissões, - Mauro Benevides, Presidente -
Alexandre Costa, Relator - Meira Filho, Márcio Lacerda 
- Rachid Saldanha Derzi. 

PARECERES N• 2 e 3, DE 1992 
Sobre Projeto de Resolução n9 23, de 1991, que 

"altera a redação do parágrafo único do art. 114 e 
acrescenta § 3' ao artigo 126 do Regimento Interno do 
Senado Federal". 

PARECER N• 2, DE 1992 
(Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.) 

Relator: Senador Cid Sabóia de Carvalho 

De iniciatiVa do ilustre Senador Maurício Corrêa, vem 
a exame desta Comissão o Projeto de Resolu_ção que altera 
a redação do parágrafo único do artigo 114 e acrescenta § 
3<? ao artigo 126 do Regimento Interno· do Senado Federal. 

A primeira modificação objetiva atribuir ao Secretário 
da Comissão mais uma função, que é a seguiiüe: -uniariter 
atualizados os registras necessários ao controle de designação 
de relatores. _____ _ 

A segunda visa acrescentar§ 39 ao_artigo 126 para deter
minar que "a designação de relator será alternada entre os 
membros, independente de matéria, obedecendo a rigorosa 
proporção das representações partidárias ou dos blocos parla
mentares que participam da respectiva comisSão". 

Ao justificar sua proposiÇão, destaca o autor: 

"O plenu e fiel desempenho do mandato de Sena
dor conferido pelo povo independe da representação 
partidária, naturalidade, grau de instrução, aptidão 
profissional ou qualquer outra qualificação do eleito. 

A partir da posse, e no exercício das suas atividades 
parlamentares, o-s- direitos e deveres de um membro 
do Senado são iguais aos dos seus pares. 

As atuações relativas às apreciações e discussões 
de proposições em trâmite, bem assim os votos, quer 

no Plenário, quer nas Comissões, têm os mesmos peso 
e valor, sem nenhuma influência axiológica. 

Há, portanto, a presunção jurídico-constitucional 
de que todos os membros são igualitariainente capazes 
de exercer o pleno mandato, sejam quais forem as 
suas origens, formação ou características individuais. 

Esse princípio, de índole absolutamente democrá
tica, entendemos deva ser também aplicado no que 
concerne ao critério de designação de relatores de pro
posições que tramitam em comissõeS; cujos colegiaâOs, 
não obstante com atribuições específicas segundo a ti~ 
pologia dos assuntos, nem sempre são totalmente com
postas de especialistas nas matérias que lhes sãO afetas. 
A todos, sem nenhuma discriminaç-ãO -e mediante a 
adoção de sistema de alternância, deve ser oferecida 
a oportunidade de relatar." 

Com relação ao artigo 114 entendemos ser procedente 
a alteração para que o Secretário da Comissão mantenha con
trole atualizado das designações de relatores. -

Esse registro possibilitará ao Presidente da Comissão ter 
presentes o volume de projetas e a sua distribuição entre 
os senadores integrantes da Comissão, pendendo promover 
a equalização dos trabalhos e assim evitar a sobrecarga de 
alguns membros. 

Trata-se, portanto, de racionalizar os trabalhos da comis
s-ão dividindo melhor as tarefas que lhe cabem. 

A segunda alteração vincula a designação de relator pro
porcionalmente às representações partidárias ou blocos parla
mentares com assento na Comissão. Tal designação se fará 
alternadamente entre os membros, independentemente da na
tureza da matéria. 

Essa modificação introduz na designação de relatores cri
tério altamente democrático, jã consagrado no artigo 58, § 
19 , da Constituição, e no artig() 78 do Regiinento Interno 
do Senado Federal. 

Tem assim procedência a inclusão do critério Iia distri
buição de projetes pelo Presidente da Comissão. 

A própria experiência parlamentar recomenda o critério 
da proporcionalidade, que vem sendo adotado até nas comis~ 
sões mistas para cuja composição e funciOnamento devem 
-ser indicados Presidente e relator de partidos diferentes. 

-Em face do exposto, opinamos pela aprovação do ProjetO 
de Resolução n" 23, de 1991, considerando que aperfeiçoa 
o processo legislativo e atende aos requisitos de constituciO~ 
p.alidade, juridiÇ:idade e técnica legislativa. 

Sala das Comissões, 26 de junho de 1991. -Nelson Car
neiro, Presidente -Cid Sabóia de Carvalho, Relator - Wil
son Martins - Chagas Rodrigues - Josaphat Marinho -
. Élcio Alvares - V almir Campelo - Francisco Rollenlberg 
- Maurício Corrêa - Jutahy Magalhães - Nabor Júnior 
- Carlos Patrocínio. 

PARECER N• 3, DE 1992 
(Da Comissão Diretora) 

Relator: Senador Meira Filho 

Visa este projeto de resolução, apresentado pelo ilustre 
Senador Maurício Corrêa a alterar a redação do art. 114 e 
acrescentar § 39 aO art. 126 do Regimento Interno do Senado 
Federal. 

Sobre a sua constitucionalidade~ legalidade e regim_en
talidade, já se pronunciou, de modo favorável, a Comissilo
de Constituição, Justiça e Cidadania, a qual também lhe salien
tou os mérlfos, recóniendando seja aprovado. 
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Na ComisSãõ- Diietora-,- fomOs designado Relator, para 
o parecer previsto pelo art. 98, IV, do Regimento Interno. 

Com o acréscimo do § 3<? proposto pelo PrOjeto, o texto 
do Regimento, ·na art. 126 e seus parágrafos, não ficaria em 
boa técnica, que exige uma graduação dos assuntos, do geral 
para o -particular, do caputpara os parágrafos. 

Temos, poiS, que, por amor à concisão, uma tias virtudes 
positivas que a técnica legislativa recomerida na redação das 
leis, o teor da norma do § 39 pode ser fundido no caputdesse 
artigo. Pensamos que o texto que coricebemos realiza muito 
bem, de uma forma feliz, essa fusão. - - --

Somos, pois favorável, à aprovação do Projeto, nos ter
mos da seguinte 

EMENDA (PARCIAL) 
DA COMISSÁO DIRETORA 

Dê-se ao art. 2~ do Projeto a seguinte redação: 

"Art. 2" O -a:rt. 126 do Regimen,to Interno do Senado 
Federal passa a vigorar com a seguinte redação: -

" Art. 12(5"." A designação de relator, i~depen
dente da matéria e de reunião da comissão, obedecerá 
à proporção das representações partidárias ou dos blo
cos parlamentares nela existentes, será-alternada entre 
os seus membros e se fará em 48 horas após o recebi
mento d_o_projcto, salvo nos casos em que este Regi
mento fixe ouhó prazo." 

Sala das Sessões,- Mauro Benevides, Presidente- Mei
ra Filho, Relator -Iram Saraiva, Mareio Lacerda. 

PARECERES N•s 4 e 5, DE 1992 
Sobre o Projeto de Resolução n~ 29, de 1991, que 

"estabelece dias e horários para realização de reuniões 
ordinárias das Comissões Permanentes". 

PARECER N• 4, DE 1992 
(Da Comissão de Constituição Justiça e Cidadania.) 

Relator: Senador Cid Sabóia de Carvalho 

De autoria do nobre Senador Jutahy Magalhães, chega 
a esta Comissão; para os devidos fins regimentais, o Projeto 
de Resolução n9 29, de 1991, que "estabelece dias e horários 
para realização de reuniões _ordin_ári.as das Comissões Perm~
nentes". 

A iniciativa prevê que as reuniões das Comissõ_esde_S_eivi
ços de Infra-Estrutura. de Constituição, Justiça e Cidadania 
e de Assuntos Económicos realizar-se-ão, respectivamente~ 
às terças, quartas e quintas-feiras, às 10 horas, e aquelas refe
rentes às_ Comissões de Rela_çQes ExteriOres, Assuntos Sociais 
e Educação, nos mesmos dias da semana mas em horário 
vespertino, a saber, às 17 horas. 

Justificando a proposição, sustenta o representante do 
Estado da Bahia ser necessário: -- - -

" ... que as reuniões sejam feitas de maneira racio
nal, sem coincidência-de horários, sem a utilização das 
segundas e sextas-feiras, dias em que o Senado podê 
se deslocar às suas bases." 

O Regimento Interno assim disciplina a matéria:-
. . "Art, 107.· . A&reuniõg&da•comi&sóes ~tmaoont<,S<ea

lizar-se-ão: 
a) se ordináriaS; náS- dias e horários estabelecidos no iní

cio da reunião legislativa ordinária, salvo_ deliberação em con
~~; .. .. . 

b) se extraordinária, riiédiante convocação especial para 
dia, horário e fim indjcados, 9bservando-se, no que_ for aplicá
vel_, o disposto neste Regimento sobre a convocação de reu
niões extraordinárias do Senado. 

Parágrafo único. Em qualquer hipótese, a reunião de 
comissão permanente ou temporária não poderá coincidir com· 
o tempo reservado à Ordem do Dia- das sessões ordinárias 
do Senado." 

Parece-nos, pOrtanto, oportu-nó que a Casa·, desde logo, 
fixe os dias e horários de realização das reuniões ordinárias 
-das Comissões para o ano" legisl:itivo- ein- Curso, ordenando 
os trabalhos de tal forma que não haja superposição de ativida
des parlamentares. -

A solução aventada, a nosso juízo, vem ao encontro da 
legítima aspiração de todos os Senadores de póder participar, 
de forma efetiva, dos debates e votação das matérias em curSo 
de tramitação legislativa. -

Pelas razões expostas, opinamos pela aprovação do Pro
jeto~ de Resolução n9 29~ de 199l, nada havendo a opor quanto 
à Constitucionalidade ou juridicidade da iniciativa. 

Sala das Comissões, 11 de setembro de 1991. -Maurício 
Corrêa, Presidente - Cid Sabóia de Carv3Ifio; -Relator -
Jutahy Magalhães- (Abstenção) -José Paulo Bisol- Fran
cisco Rollemberg - Magoo Bacelar - César Dias - Élcio 
Alvares- Valmir Campelo- Júnia Marise.:.... C8rlos Patro
cínio. 

PARECER N• 5, DE 1992 
(Da Comissão Diretora) 

Relator: Senador Dirceu Carneiro 

1 - Relatório 

O Projeto de Resolução sob exame, de autoria do Nobre 
Senador Jutahy Magalhães, estabelece que, na Sessão Legis
lativa de 1991, as Comissões de Serviços de Infra-Estrutura, 
de ConstitUiÇão, Justiça e Cidadania e de Assuntos Econó
micos, se reunião, res-pectivàrrierite, às terças, quartas e quin
tas·feiras, às lOh; e as Comissões de Relações Exteriores, 
Assuntos Sociais e de Educação, respectiVamente, ãs terças, 
quartas e quintas-feiras, às 17h. 

Em sua justificativa, o autor esclarece que_ a medida per
mitirá "que. as reuniões sejam feítas.-de mane~ra raci9nal, sem 
coincidência de horários e sem a utilização das segundas e 
sextas-feiras1 dias em que o senador pode deslocar·se às suas 
bases". 

A Comissão de Constituição e Justiça, analisando a medi
da, considerou-a, além de constitucional e jurídica, bastante 
oportuna, pois "Vem ao encontro da legítima aspiração de 
todos os Senadores de -poder participar, de forma efetiva, 
dos debates e votação das matérias em curso de tramitação 
legislativa". 

- - É o relatório. 

2- Parecer 

De fato, a sugestão apresentada pelo Senador Jutahy 
Magalhães é excelente, pois, ao designar Gm dia e horário 
exclusivos para funcionamentO- semanal de cada comissão per
manente, além de simplificar Os prOCedimentos administra
tiV<i8-eR:vol:vJdos- na convocaçãO- de--suas- reuni9e-s,-permi-te -a 
párticipação efetiva de todos os senadores n-os debates e vota
ção das matérias. Tal participaçãO -é--de fundamental impor
tância, tendo em vista o poder terminativo conferido às comis-
sões pela Constituição de 1988. · 
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._ Entretanto~ há um aspecto a considerar. A proposta do 
Senador Jutahy se refere tão-somente à Sessão Legislativa 

' de 1991, o que tornaria a medida quase inóqua, pois já estanios 
no final do ano, e exigiria ·sua ierióvaçãõ ria pi"óxima sessão 
legislativa. 

Para que isso não fosse necessário,- teríainOS de alterar 
o Regimento Interno do Senado, tomando regular, doravante, 
o funcionamento das comissões. 

Assim sendo, manifesto-me favoravelmente à proposta 
do Senador Jutahy Magalhães, nos termos do substitutivo 
em anexo, que institui o funcionamento das comissões, ordina
riamente, de forma regular, e não apenas na Sessão Legislativa 
de 1991. - - - - - - -- -- -

É o parecer. 
Em 17 de dezembro de 1991. -Senador Dirceu Carneiro, 

Primeiro Secretário 

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N' 29, DE 1991 
Altera o Regimento Interno do Senado Federal, 

estabelecendo dias e horários para realização de reu
niões ordinárias das comissões permanentes. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1" A alínea a do art. 107 do Reginiento'Inte:mo 

do ~enado Federal passa a vigorar com a seguinte redação: 

.. a) se ordinárias, semanalmente, durante a sessão 
legislativa ordinária, nos segUintes dias e horários, salvo 
deliberação em-contrário: · 

1) COmissão-de Serviços de Infra-Estrutura, às 
terças-feiras, às 10h; 

2) ComiSSão de Relações ExterioreS e Defesã Na
cional, às terças~feii"as, às 17h; 

3) Comissão de Constituiçã"o, Justiça e Cidadania, 
às quartas-feiras, às lOh; 

4) Comissão de Assuntos Sociais,- ãS- quartas-fei
ras, às 17h; 

5) Comissão de Assuntos EconómiCos, às quintas:.. 
feiras, às lOh; 

6) Comissão de Educação~ às quintas-feiras, àS 
17h." 

Art. 2" Esta resolução entra em vigor na data de sua 
publicação. _ 

Art. 3" ReVOgam~seas-disposições em contrário. 
Senado Federal, - Mauro Benevides - Meira Filho ..:... 

Iram Saraiva - Mareio Lacerda - Racbid Saldanha Derzi. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - O E;cpe
diente lido vai à publicação. 

Do Expediente lido, constam os ProjeteS de Decreto Le
gislativo n~ 2 a 7, de 1992, que terão tramitaçãO Com prazo 
determinado de quarenta e cinco dias,- nos termos do art. 
223, § 1~ da ConstituiçãO;-Combinado com o art. 375 do Regi
mento Interno. 

De acordo com o art. 122, II~ b, do Regimento Interno, 
as proposições poderão_ receber emendas, pelo prazo de cinco 
dias, perante a Comissão_ de Educação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)-Em obediên
cia ao disposto no Ato n"' 16, de 1992, de 24 de janeiro último, 
que criou Comissáo~pa:ra-prOceder ainpJo estudo do sistema 
previdenciário brasileiro, esta Presidência, por indicação das 

Lideranças, designa para compor a referida Comissão os se
guintes-senadores: 

l'MDB 
José Fogaça 
PFL 
Francisco Rolfemberg 
PSDB 
·Aimir Gabriel 
PTB 
Jonas Pinheiro 
PDT 
Nelson Wedek.in 
PRN 
Aureo Mello 
PDC 
Amazonino Mendes 
PDS 
Esperidião Amin 
PSB 
José Paulo Biso! 
PT 
Eduardo_ Suplicy 
Indicado pela Presidência 
Cid Sabóia de Carvalho 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência recebeu, durante o recesso, as seguintes comunicações 
de ausência do País: 

-Senador Hugo Napoleão, de 2 a 13 de fevereiro do 
corrente; e 

___;Senador Eduardo Suplicy, de 30 de janeiro a 3 de 
fevereiro do corrente. 

São as seguintes as comunicações recebidas: 

Brasflia, 31 de janeiro de 1992 
Senhor Presidente, 
Comunico a Vossa Excelência que ausentar-me-ei do País 

no período de 2 a 13 de fevereiro de 1992 em viagem ao 
exterior para tratamento de saúde. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce
lência protestos de estima e distinta consideração. 

Cordialmente~- Senador Hugo Napoleão. 
Requeiro, nos termos do art."40~ § J'?, alínea a do Regi

mento Interno do Senado Federal, autorização para ausen
tar-me do País no período compreendido entre_ 30 de janeiro 
e 3. de fevereiro do corre-nte ano, ocasião _em que estarei 
participando da instalação da Comissão Nacional para Conso
lidação da Paz, que ocorrerá em El Salvador, a convite da 
Frente Farabundo Marti para 1a Libertación Nacional, cujas 
despesas serão de responsabilidade do Partido dos Trabalha 
dores.- Senador Eduardo Supücy. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Durante o 
recesso, a Presidência deferiu, ad referendum da Comissão 
Diretora, os seguintes Requerimentos de Informações: 

- n~ !.014e 1.015, de 1991, do Senador Henrique Almei
da, aos Ministérios da Economia, Fazenda e Planejamento, 
e da Infra-Estrutura, respectivamente; 

- n' 1.018, de 1991, do Senador Pedro Simon, ao Minis
tério da Economia, Fazenda e Planejamento; 

-em parte o de n" 1, de 1992, do Senador Maurício 
Corrêa, ao Ministério da Aeronáutica; e 

- n9 7, de 1992, do Senador João Rocha, ao Ministério 
do Trabalho e da Previdência So.cial. 
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência recebeu do Presidente, em exercício, do Supremo Tri
bunal Federal, Ministro Octávio Gallot; comunicação de que 
aquela Corte deferiu, em parte, o pedido de medida cautelar 
para suspender, ad referendum do Plenário, na Lei nQ 8.213, 
de 24 de julho de 1991, ãs--segUifltes-expressões: "cumprin
do-se, desde logo, a decisão ou sentença, através de processo 
suplementar ou carta de sentença" e "exonerado o Pen~Jiciário 
de restituir os valores recebidos por força de liqüidação condi-
cionada", constantes do art. 130. __ 

O expediente será despachado à Comissão de Consti
tuição, Justi~a e Cidadania, para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência recebeu o Qfício n' S/2, de 1992 (n' 92192, na origem), 
de 29 de janeiro do corrente ano, do Presiden_te_ _ _do Supremo 
Tribunal Federal, solicitando licença prévia do Senado Federal 
para processar o Senador Esperidião Amin, conforme dispõe 
o art. 53, § 1' da Constituição Federal. 

O expediente será despachado à Comissão de Consti
tuição, Justiça e Cidadania. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência lembra aos Srs. Senaóores que as alterações nas repre
sentações partidárias, ocorridas no último ano, modificaram 
a representação numérica a que -se refere o art. 79 do Regi
mento Interno. 

Diante disso, e em obediência ao preceituado no § 1~' 
do art. 81 da Lei Interna, solicito aos Srs. Líderes que.romem 
as necessárias providências no sentido de estabelecer a nova 
representação numérica nas comissões permanentes, à vista 
do que dispõe o art. 58,§ 19 da Constituição Federal, e envie 
à Mesa a indicação dos membrQs que integrarão aqueles ór~ 
gãos técnicos. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Sobre a me
sa, comunicação recebida durante o recesso parlamentar que 
será lida pelo Sr. 1' Secretário. ·· · ·· · ·· ·-··· 

É lida a seguinte: 

Brasilia, 3 de fevereiro de 1992 
Senhor Presidente, 
Dirijo-me à V. Ex~ para ComUnicar a decisão-de reassumir 

o mandato de Senador da República, de cujo· exercício se 
havia afastado para assumir o cargo de Secretário Extraor
dinário de Programas Especiais-do Rio de Janeiro, nos termos 
do art. 39, alínea b, do Regimento Interno do Senado Federal. 

Iqformo, também, que me encontrarei no exterior até 
o dia 15 próximo. Irei primeiro a Havana~·-onde são lançados 
dois livros meus e sou chamado a participar dos debates sobre 
a Descoberta da América. Irei -depois ao México para pronun
ciar uma conferência magistral Sobre o mesmo tema. Farei 
estas viagens sem ónus para o Sen.ado Federal. 

Sendo só o que se me oferece no momento, valho-me 
do ensejo para renovar a V. Ex' meus protestos de estima 
e apreço. - Senador Darcy Ribeiro. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- O expedien
te lido vai a publicação. (Pausa.) 

A Presidência recebeu, do Presidente do Supremo Tribu
nal Federal, o Ofício n~' 10, de 1991, comunicando que aquela 
Corte julgou procedente a Ação Direta de Inconstituciona
lidade n~' 675-4, declarando a inconstituciOnalidade, das ex
pressões "cumprindo-se, desde logo, a decisão ou sentença, 
através de processo suplementar ou carta de sentença", cons-

tante do caput do art. 130, bem como as expressões "e exone
rado o beneficiário de restituir os valores recebidos por força 
da liqüidação condicionada", constantes _d_o parágrafo único 
do mesmo artigo da Lei n' 8.213, de 24 de julho de 1991. 

O Expediente será despachado à Comissão de CQnsti
tuição, Justiça e Cidadania, para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Sobre a me
sa, requerimento que será lido pelo Sr. 1~' Secretário. 

É lidO o seguinte 

REQUERIMENTO N• 9, DE 1992 

Requeremos, nos termos dos arts. 218 e 221, do Regi
mento Interno_, as seguintes homenagens pelo falecimento do 
ex~ Presidente Jânio da Silva Quadros, ocorrido no dia 16 do 
corrente, em São Paulo Capital; 

a) inserção em ata de um voto de profundo pesar; 
b) representação nos funerais; e 
c) apresentação de condolências à famfiia. 
Sala das Se~sõe~, 17 de fevereiro de 1992...- Mauro Beoe

vides - Lourival Baptista - Chagas ROdrigues - Magno 
___ Bacelar - Valmir Campelo - Josapbat Marinbo - Júlio 

Campos - Nelson CarReiro - -Marco M&.ciel - Humberto 
Lucena- Antônio Mariz- José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Este requeri· 
mente depende de votação para cujo eilcaminhamento pode-. 
rão fazer uso da palavra os Srs. Senadores•que o desejarem. 

O Sr. Lourival Baptista- Sr. Presidente, peço a palavra 
para -encaminhar. -- -- · 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Çoncedo 
_a palavra ~o. nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIV AL BAPTISTA (PFI.. _:.SE. Para encami
nhar.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, é com tristeza que 
-assomamos a esta tribuna para dizer do infausto falecimento 
do ex-Presidente Jânio Quadros. 

JãniO Quadros foi um· feriômei:J.o" na política brasileira. 
Foi vereador foi governador de São Paulo, foi um -homem 
que - podemos dizer - representou um feliómeno político. 
Governou pouco tempo, mas naquele pouco tempo que gover
nou manteve um estilo próprio, um estilo diferente e, um 
dia, abdicou do seu cargo de Presidente da República. 

Conheci-o, como disse, pessoalmente, e subscrevi _O rew 
querimento de autoria do eminente Presidente, Senàdor Mau
ro Benevides, que presta homenagem a um homem que no 
fim da sua.- vida sofreu, e peço a Deus que nenhum de nós, 
nenhum parente, nenhum amigo, riinguém passe pelo sofri
mento por que passou Jânio Quadros na sua doença. 

· Quero, nesta hora: dizer que não só São Paulo, não só 
Mato Grosso, a sua terra, está de pêsames, mas posso dizer, 
também o povo brasileiro, porque foi um Presidente honesto 
digno, foi um Presidente que, como já dis~e, tinha uma manei~ 
ra diferente de governar e, por isso, acabou largando o Go
verno. 

Nesta hora, não só em meu nome pessoal mas em nome 
do meu Estado, do povo que represento nesta Casa, o Estado 
de Sergípe,lastimo e manifesto meu sentido pesar a sua famílía 
e ao Brasil pelo seu desaparecimento. Jânio Quadros foi um 
homem que, como disse, foi uni fenômeno político naquela 
época. 

O Sr. Josaphat Marinho- Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Josaphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO (PFL-BA. Para encami
nhar.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, em nome_do Partido 
da Frente Liberal, a que associo o meu própfíõ sentimento 
devo testemunhar a esta Casa e à Nação o pesar pelo faleciM 
menta do Presidente Jânio da Silva Quadros. 

ConheciRo, Srs. Senadores, durante a campanha política 
em que disputou a Presidência da República. Foi na cidade 
de Jequié, onde chegava vindo de Conquista, na Bahia. Aí 
tive a primeira impressão direta da personalidade singular 
do candidato. Era efetivamente uma individualidade diferente 
da maioria ou da generalidade dos políticos. 

Participou do comício à noite e no dia seguinte, ao enconR 
trá-lo no campo de repouso, disse ele a uma liderança local: 
"Fiz um mau pronunciamento por sua causa. O_ senhor não 
manifestou apoio a minha candidatura, fez uma pregação mu
nicipalista". A observação do candidato mostrava a particula
ridade do seu temperamento e a firmeza de sua decisão. 

Horas depois nos encontrávamos na Faculdade de Direito 
da Bahia, em Salvador, onde tive a oportunidade de presidir 
o debate a que ele foi submetido. _ _ 

A maioria era evidentemente partidária de sua candida
tura. EstávamOs--no amplo salão da antiga sede da escola 
de Direito. Havia uma parcela vigorosa de militantes_ da es
querda, partidários da candidatura do General Lott. 

Buscando conduzir com prudência o debate, tentei asse
gurar ao candidato as condições de afirmar suas Idéias. Foi 
impressionante demonstração que fica, de inteligência e vigor 
ao defendê-las, num clima de ampla liberdade. 

Lembro que a primeira pergunta que lhe foi diiigida refe
ria-se a sua condição de homem pobre, que, entretanto, podia 
viajar com sua família por mais de um continente. . 

Ele principiou dizendo ao estudante: ''Embora eu seja 
o único candidato à Presidência da República a quem se per
gunta com que recursos viaja, atendo com satisfação a sua 
indagação". E explicou, então, que viajou do Brasil para o 
Japão e depois para outros países, a convite dos respectivos 
governos, que lhe haviam pago as despesas de viagem e de 
hospedagem. Lá chegando,.não perguntara a ninguém como 
esses governos estipendiavam a sua presença, por não parecer 
de boa educação fazê-lo. 

A certa· aitura do debate, um jovem estudante, impe
tuoso, pedindo para interrogar o candidato, na verdade fazia 
apenas uma provocação. "Espero que o candidato - disse 
o estudante -em suas próximas respostas sejam mais objetivo 
e abandone as evasivas de que tem se valido até aqui. Era 
meu propósito cancelar a palavra ao estudante pela descortesia 
manifestada. Não houve tempo. Com a velocidade de um 
raio, Jânio Quadros rodopiou na tribuna e retrucou ao acadê
mico. "Pois não, meu jove111 estudante. Procurarei Il_as próxi
mas respostas baixar o nível da explicação ao alcance de sua 
inteligência". . 

Nesse momento, comó ocorre no trato com as multidões, 
Jãnio Quadros dominava o plenário, e a partir daí foi uma 
sucessão de manifestações em favor de suas tes_es e de suas 
respostas. 

Terminado o debate, plenamente vitorioso para ele, agra
deceu-me a forma com que eu havia dirigido os trabalhos 
e foi almoçar, em caráter íntimo, com o Governando Juracy 
Magalhães. À noite, quando lhe era oferecido um banquete. 
dizia-me o Governador Juracy Magalhães, de quem eu era 

secretário: "Jânio Quadros chegou aqui entusiasmado com 
a forma com que foi presidida a sessão e declarou que se 
for, corno espera, eleito Presidente da República, a Bahia 
perderá sua presença para um cargo no plano federal. Con
fesso que disse ao Governador Juracy Magalhães que era 
naturalmente a manifestação de um candidato que, se porven
tura eleito, talvez não roais Se lembrasse do professor que 
havia presidido o seu debate na Faculdade de Direito. Não 
vim a sua posse, apenas lhe telegrafei. Presente esteve o Go· 
vernador J uracy Magalhães que, ao despedir-se e ·sem que 
nada lhe houvesse recordado. ouviu dele essa declaração: "Eu 
lhe disse, governador, que se fosse eleito Presidente da Repú
blica o Professor Josaphat Marinho não ficaria integrando 
o ~Governo da Bahia. Prepare-se para perdê-lo." E, dias de
pois, efetivamente _era convidado para presidir o Conselho 
Nacional do Petróleo. Por motivo de natureza política, já 
que eu ocupava o cargo de Secretário da Fazenda, recusei 
o convite numa carta extremamente educada, dirigida ao Pre
sidente da República. Pediu-me S. Ex~ por telefonemado 
seu gabinete que eu viesse a Brasília. Durante 55 minutos 
eu lhe dizia as razões pelas quais não podia ser Presidente 
do Conselho Nacional do Petr_óleo, e ele me retrucava os 
motivos pelos quais não aquiesCia na- nilnha discordância. E, 
com uma singular habilidade, ao mesmo tempo revestida de 
alta educação, dizia:- "A imprensa está ·aí fora. Pode declarar 
que recusou, que apreciamos o problema e não aquiesci da 
sua recusa e, de sua parte, não houve concordância em perma
necer. Mas que lhe pedi que confiasse a mim a solução do 
caso". Evidentemente, sai do gabinete do Presidente Jânio 
Quadros certo de que deveria ocupar a Presidência do Conse
lho Nacional do Petróleo ou de outro cargo que, porventura, 
fosse por ele designado. Dois ou três dias depois, num telegra
ma a mim e noutro ao Governador, ele confirmavã a desig
nação e me pedia que assumiSse a Presidência do Conselho 
Nacional do Petróleo que, no seu governo, se·ria efetivamente 
o órgão que dirigiria a política do pretróleo, cumprindo à 
Petrobrás dar execução às diretrizes que fossem traçadas, e 
que estivesse tranqüilo que daria ao Presidente do Conselho 
Nacional do Petróleo os recursos extra-orçamentários, já que 
o orçamento estava em execução, para bem cumprir suas tare
fas. E o fez, com a segurança com que prometeu. 

No Governo pude sentir a clareza com que o Presidente 
percebia os problemas, a segurança com que os defendia. 

Apenas empossado, tive que preparar com a Petrobrás 
e com o Ministério da Fazenda um decreto com que Jânio 
Quadros pretendia determinar, como determinou, o levanta
mento dos estoques dos derivados de petróleo no País e o 
recolhimento da diferença de preços entre o preço de aquisição 
anterior ao seu Governo e o resultante da Instrução n9 204, 
do Ministério da Fazenda~ já na sua administração. Com a 
mesma rapidez, horas depois tive que promover a fixação 
dos novos preços dos derivados de petróleo. Como era·natural, 
apliquei os critérios dominantes, pois seria uma leviandade 
mudá-los. 

Praticado o aumento de preços, virifiquei que a praxe 
era um critério linear e de paridade. Todos os derivados so
friam o mesmo percentual de aumento, independentemente 
de tratar-se de petróleo extraído no subsolo brasileiro ou de 
petróleo importado. . .. 

Considerando um excesso o que se fazia, como se fei, 
pois gás liquefeito de petróleo e querosene, qu~ eram, como 
são, produtos do uso comum do povo, recebiam o mesmo 
tratamento da gasolína do óleo diesel e de outros produtos. 
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Cuidei de oferecer uma proposta ao Presidente da República, 
fundada em pareceres dos órgãos técnicos do Conselho Nacio
nal do petróleo para reduzir o aumento daqueles dois pro-
dutos. . -- -

Mostrei-lhe o que se achava estrutura de preço, e ele 
me perguntou: -"Mas aumentou isso tudo?" 

ReSpondi: -"Isso tudo, Presidente." 
Quando se _transformam os chamados cálculos atuariais 

em moeda _corrente, esta é a realidade. 
"Qual é a sua proposta?" 
Reduzir o preço do gás liquefeito do petróleo e do quero

sene, mudando asim o sistema de paridade entre todos os 
produtos. 

Como costumava fazl!r, olhou o teto, baixou a vista, e 
disse: "Faço-o ·sob nossa responsabilidade comum. Procure_ 
ouvir a Petrobrás." 

"E se a Pctrobrás __ n_ão concordar. "Procure co_nvencê-la. 
Se não a convencer, faça a redução sob a minha e a sua 
responsabilidade." 

Era assim que b homem decidia. DiaS depois lhe propu
nha fazer c_om que a Pctrobrás pagasse royalty sobre a produ
ção dos poços submarinos. Sustentava-se, att! então, que tal 
não era possível, porque a Lei n" 2.004 não se referia a extraçãó 
de petróleo na plataforma submarina. Apres_entada a justifi
cação, o Presidente declarou: "Sempre pensei assim e assim 
vou determinar". 

Determinou e assim se cumpriu. Pouco tempo depois, 
lhe submetia uma outra providência mais delicada: o aumento 
do royalty, de modo _geral, de 5 para 8%. Muitos juristas 
sustentavam a impossibilidade dessa fixação, porque a Lei 
n" 2.004 hilvla cuidado de um percentual de apenas 5%. Apre
sentei ao Presidente da República a justificaçãO no sentido 
de que quando a Petrobrás foi criada, era natural que aquela 
fixaç-ã-o fosse restrita. Ampliadas, entretanto, suas- atividades, 
ingressando a empresa- no refino, tendo lucros ponderáveis, 
era justo que os estados produtores -tivessem maior pa:rticí-
pação nas ·vantagens da exploração do petróleo. E de novo 
Sua Excelência me disse: ''sempre pensei assim; espetava ape
nas uma justificação para autorizar". E autorizou. 

Ocorreu, porém, que técnicos e juristas da Petrobrás 
aconselharam o Presidente da empresa a não cumprir a 
decisão, sob o fundamento de que violava a Lei no:> 2.004. 
Jânio Quadros recebeu a exposição do Presidente da Petro
brás, pleiteando a reconsideração do ato, e nela escreveu 
na primeíia folha, na transVersal: ''Cumpra-se minha decisão". 
Não atendeu, portanto, ao pedido de reconsideração. 

Houve, porém, um outro momento significativo a mbS:ttat 
a correção e a- firmeza do homem de governo. Recebi dele 
comunicação de que não renovaria o mandatO de certo diretor 
da Petrobrás, porque tinha informação de que era um ''entre
guista,'' e que lhe fizesse a indicação de um nome, estranho 
aos grupos económicos, inclusive estranho aos grupos econó
micos-da Bahia, para o lugar. Como estava no Rio de Janeiro 
há pouco tempo, julguei do meu dever não sacrificar o nome 
que se considerava contra-indicado, sem fazer a devida verifi
cação. Solicitei a um membro das Forças Armadas, integrante 
do Plenário do Conselho Nacional do Petróleo, que, por inter
médio do_s órgãos próprios, fizesse uma pesquisa em torno 
do nome. A resposta foi iriteíramente favorável; não constava 
nenhuma restrição de qualquer natureza ao diretor contra 
quem se formulava aquela restrição. 

Transmiti, ao final de uma tarde, a infOrmação ao Presi
dente da República e lhe disse que já havia pensado no nome 
que me havia pedido. Se, de qualquer modo, não quisesse 

reco;nduzi~~ Ô diretor, eu lhe faria em s-eguida a indicação. 
No dia seguinte, fez a renovação do mandato do diretor, 

Ei'a assim .que o homem procedia e, de modo geral, deci
dia. Durante ô 'despacho, ditava suas decisões à secretária. 
Enquanto preparava ela um despacho, ele decidia outro assun
to .. Ao fim da audiência, o Chefe de Servíço saía do gabinete 
com o seu expediente despachado. 

O Pr<?sidente da República recebia o \:lespacho datilogra
fa~o, corrigia, punha-o debaixo de uma foll;!a plástica e o 
colocava sobre a capa do processo, e ele mesmo grampeava: 
"Aqui está o seu processo. O despacho sai amanhã no Diário 
Oficial". 

E saía. 
Um dia, Sr. Presidente, Srs. Senadores, recebi telex do 

Presidente Jânio Quadros, determinando quc.eu criasse uma 
comissão de sindicância na PetrObrás, sob minha presidência, 
para apurar irregularidades numa das refinarias da empresa-, 
e recomendava que incluísse representantes de certos órgãos. 
Prazo para apuração: 45 dias. 

Pareceu-me excessivo que fosse eu, PreSidente do Conse
lho Nacional do Petróleo, criar, sob minha presidência, uma 
comissão na Petrobrás. Era, evidentemente, um ato de dimi
nuição da autoridade do Presidente da Petrobrás, sobretudo, 
criada a comissão pelo própriO Presidente do Conselho Nacio
nal do Petróleo. 

Pensei por algumas horas e ao fim da tarde, debaixo 
de muito receio de alguns dos meus auxiliares, que -temiam 
uma resposta menos apropriada, ponderava ao Presidente da 
República que talvez fosse mais próprio que a ComisSão·s-e 
crias-s-e na Pestrobrás por seu Presidente, ainda que a direçáo 
da sindicância coUbesse ao represe-ntante dei Conselho que 
fosse por mim indicado. Quanto ao mais, tudo de acordo 
com a primeira recomendação presidencial. Aguardava instru- _ 
çóes. 

No dia imediato, por volta das_ 10 horas da manhã, outro 
telex dizia: "Proceda de acordo com a sua sugestão, Jânio 
Quadros, Presidente da República". 

Era assim o homem, gOstando de decidir com autoridade, 
mas não sendo teim-oSo, não perseve-iãfú:fõ naquilo que verifí-
casse ser um equívoco. -o- cjue não estimava era -a diíVidã, 
o receio de decisão. Ninguém lh~ aparecesse com um papel 
dizendo que não podia cumprir uma determinada decisão, 
porque contrariava o artigo tal da I€:i tal, combinado com 
o artigo tal da resolução n~ tal, ou da portaria n~' tal. A expe
diente dessa natureza, despachava de pronto: "Cumpra-se 
minha decisão". 

É que, como me disse noutro despacho: "Já errei muíto 
aqui, mas prefiro -errar decidindo a ficar protelando as deci
sões_ Prefiro errar com quem ine trOUiei ·a proPoSta, a ficar 
pe~indo pareceres de outros órgãos, e assim retardando as 
decisões do interesse_da coletividade". 

Calmo, absolutamente sereno, era o homem durante os 
despaChos. Se o despacho se estendia, pedía uni ca"fé, póf 
vezes um copo de leite. Nada mais. Sempre o encontrei nos 
diferentes momentos em que com ele despachei, às 8h da 
manhã. às !Oh. ao meio-dia, às 14h ou às f7h, rigorosamente 
formal. tranqüilo e decidido, com uma presteza de impres
sionar. Muitas vezes durante o despacho oferecia-lhe uma 
sugestão. O despacho aínda não havíá"termin1!dO, e o Presi
dente rodava a cadeira - atrás dela estava o telex _que ele 
próprio manipulav-i - e de logo transmitia a sugestão que 
lhe parecia adequada, muitas vezes concordante com o que 
acabara de ouvir. Quem quer que fosse seu auxiliar, safa 
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do despacho tranqüilo, certo de que contava com urn chefe 
não apenas surpreendentemente inteligente, mas dotado de 
uma excepcional capacidade de comandar e dirigir, sem ne
nhum desrespeito ao poder de opinar de seus companheiros 
de trabalho. 

Depois de sua renúncia, com ele convivi em váriOs mo
mentos._ Jamais fui a São Paulo sem visitá-lo. E, em verdade, 
é preciSO que se diga, durante todo o longo período dQ movi
mento militar sua casa estava .quase deserta de políticos. Mui
tos ·que haviam subido_ à sua sombra dela desertaram. Mas 
ele era o mesmo homem simples, simples sem perder a autori
dade, mesmo no infortúnio. 

Assim é que fui vê-lo, junto com outros parlamentares 
da Oposição, quando foi recolhido a Corumbá. Len:ibro que 
daquela viagem paratidparam dois que já"-nãoestão entre nós 
- Lino de Matos_e Martins Rodrigues. Er~a deprimente para 
a Nação ver o ex-Presidente recolhido a um hotel, cercade 
de policiais armados, no próprio andar em que estava hospe
dado. Quando o Presidente, com sua família, saía para almo
çar, só ou acompanhado de amigos·, lá aima aqueles policiais 
que se postavam à entrava do restaurante, sempre o acompa
nhando. Não obstante, ele guardava absoluta serenidade e 
independência. Era como se não o acompanhasse nenhum 
daqueles_órgãos de segurança, vergonhosamente retirados dos 
lugares em que deveriam estar para guardar a ordem pública, 
e postos e. vigiar o Presidente em seu infortúnio político. 

Assim, eu o acompanhei no Governo e no ostracismo 
político. Assim o vi, ainda Prefeito, nos últimos meses de 
seu mandato. Estava, evidentemente, trôpego. E enquanto 
lia nos jornais ou ouvia taiita gente anunciar que Jãnio se . 
lançaria candidato a Presidente da República, ele me decla
rava no seu Gabinete: ....,...__ Como ser candidato, no estado 
em que me encontro e com minha mulher cada dia mais devas
tada pelo moléstia? 
automóvel, amparado pelo ajudante-de-ordens, fez o veículo 
parar três ou quatro vezes na -rua, e -dele se deslocava com 
grande esforço para, pessoalmente, determinar-a ordem no 
trânsito, maridando que os carros recuassem e determinando 
que fossem multados os motoristas -inffatóres. Era o inesino 
administrador, o mesmo homem de vigor moral a exercitar, 
como exercitou, admiravelmente o Governo no Município· 
de São Paulo, na sua segunda administração. 

O Sr. Gerson Camata Permite-me· V. Ex~ um aparte, 
nobre Senador? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -Pois não. 

O Sr. Gerson -Camata- Senahor Josaphat-Marinho, te
mos aqui, na tarde de hoje, uma aula, uma lição que V. 
EX! dá ao Senado brasileiro sobre a figura desse grande ex
Preisdente que foi Jânio Quadros. V. Ex• revela agora alguns 
fatos históricos memoráveis, pelo inenos para triim, já que 
à épOca era ainda jovem. V. Ex• participou desse mais rico 
período da administração brasileira, tão rica, tão promissor, 
tão inovardor. Certamente que a continuidade desse período 
teria mudado a face deste País, transformado o Brasil muito 
antes, e as nossas esperanças já não s_eriam maiS esperanças, 
seriam a realidade. Jãnio, que foi esse_ grande Prefeito de: 
São Paulo, grande Governador de São Pat!-lo, novamente um 
excelente Prefeito de São Paulo teria sido, sem dúvida um 
presidente do nível ou acima de Juscelino Kllbitschek. Votei 
nele. Eu me lembro que o primeiro voto da minha vida, contra 
o- meu pai, que, pessedistam me obrigava a colocar cartazese 
do Lott, garoto, na hora da eleição fui vOtar etn Jã:nio QUadros. 

Ele representava toda a esperança deste País. Não tem os 
meios, nem nos é possível conseguir analisar o gesto da renún
cia, a renúncia é um gestç meio apagado-, nleio obsecuro, 
nem ele conseguiu explicar iSsó. Eu fiquei uln pouco distan
ciado da hsitória da vida de Jânio Quadros, quando ocorreu 
O episódio da renúncia. Mas vendo o grande Prefeito de São 
Paulo que ele voltou a ser, voltei a pensar como ele teria 
sido um grande Presídente do Brasil. Como nós não teríamos 
passado a fase _dos governos militares, como nós teríamos 

·alcançado a plena democracia de hoje, a derrubada da inflação 
que nós queremos há tantos e tantos anos._ Mas, V. Ex•, então, 
começa na narração que v. Ex' faz, de quem participou, 
de quem viveu, de quem está contando a história da qual 
foi também ~~os, V. Ex• mostra, mais uma vez, como é que 
o Brasil poderia ser tão diferente se Jânio tivesse continuado 
Presidente. E nos deixa um pouquinho mais com raiva do 
Jânio, por ter Sua Excelénciã: renunciado naquela ocasição, 
quando o Brasil inteiro tinha uma enorme esperança no seu 
Go_yerno, táo rico administrativamente, como V. E~ demons
tra no seu discurso. Mas o discurso- de V. Ex•, os fatos que 
estãó aí nos mostram também como o Brasil é ingrato com 
os seus ex-Presidentes. A longa agonia do ex-Presidente Jânio 
Quadros doeu muito no coração de todos nós políticos, tenho 
certeza. A exposição da sua figura decedente nos jornais, 
a exploração que fizeram em Cima daquilo foi tudo muito 
cruel, o que mostra como nós, a sociedade brasileira, como 
um todo, é cruel, ingrata, dura com aqueles que ocuparam 
cargos, como o Sr. Jânio Quadros ocupou, perdoado pelo 
gesto da renúncia e pelos grandes gestos que teve em todos 
os cargos públicos que ocupou. Esse final de vida, sua longa 
agonia, a exploração dessa agonia fez com que sentisse vonta
de de visitá-lo, ao vé-lo exposto da maneira como a imprensa 
brasileira o fez desrespeitosa. Cumprimento V. Ex~ por ter 
feito parte dessa equipe que começou- a mudar o Brasil e 
deu tantas esperanças a este País e pela exposição que V. 
Ex~ faz; a exposição do homem que foi ator e autor junto, 
que participou dessa história que V. EX' narra. Tendo votado 
pela primeira vez na minha vida em lânio Quadros, voltO 
a ter certeza de que não errei no meu primeiro voto. A expo
sição que V. Ex~ acaba de fazer me devolve _essa certeza de 
que realmente ele era aquilo que todos os brasileiros e por 
um gesto, que nós não entendemos e que ele morreu sem 
explicar, fez com q-ue nós perdêssemos o bonde ou o trem 
da história naqueles ídos da sua renúncia, teríamos hoje avan
çado, teríamos hoje tudo aquilo que desperta as nossas espe
ranças járealizadas. Mas cumprimento V. Ex• por ter feito 
parte daquele governo; por ter tido a oportunidade de dar 
ao Brasil o exemplo de como d«ve um País ser governado, 
naQueles ricos meses do governo de João Goulart, e também 
pela exposição que V. Ex• faz, pelo pronunciamento de V. 
Ex; Acho que é a pessoa certa para falar nesta tarde sobre 
a figura desse brasileiro que morre com a admiração de todos 
oS brasileiros, inclsuive de seus adversários que começam age
ia a recOnhecer a genialidade desse homem. Cumprimento 
V. E~. e fica o sentiinento de todos nós brasileiros, por essa 
perda que o País sofre. · · 

O SR. JOSAI'HAT MARINHO- O aparte de V. Ex•, 
nobre Senador Gerson Camata, tem a grande virtude de ser 
o testemunho do jovem eleitor de ontem confirmado na madu
reza de hoje, em pleno Senado da República; o que significa 
que V. E~. observando o homem em todo esse longo período, 
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não mudou o seu julgamento sobre ele . Esse julgamento 
honra a ele e a V. Ex~ 

O Sr. Júlio Campos- Permite-me V. EX• um aparte? 

O SR. JOSAPHATMARINHO -Ouço V. EX' com muita 
atenção. 

O Sr. Júlio Campos -Senador Josaphat Marinho, ouvi
mos com muita atenção o __ seu pronunciamento e o seu relato 
sobre a figura genial do Presidente Jânio Quadros, que saiu 
de Vereador a Presidente da República ein apenas anos -de 
carreira política. Em l94S foi candidato, pela primeira vez, 
a vereador-de São Paulo; em seguida, em 1950, foi deputado 
estadual; em 1952, foi eleito prefeito municipal de São Paulo, 
onde começou a constru_ir ~fama de grande homem do Execu
tivo. Ficou apenas pouco mais de um ano como prefeito de 
São Paulo e, em 1954, foi eleito governador de Estado, quando 
cumpriu integralmente o seu mandato, com obras magníficaS 
que até hoje podemos contemplar no interior e na capital 
de São Paulo. Mesmo como governador de São Paulo, em 
1958, foi eleito deputado federal pelo Estado do Paraná, para 
que, após concluir o seu mandato, assumisse a sua cadeira 
no Congresso Nacional. E, em 1960, foi eleito Presidente 
da República por mais de cinco milhões de votos, tendo coroa
do a sua_ carreira em 13 anos de vida pública. E, nesse momento 
do seu falecimento, quero externar, junto ao seu belíssimo 
pronunciamento, o sentimento de nós, mato-grossenses, pois 
foi Mato Grosso que deu ao Brasil, que teve o privilégio 
de ter em seu solo_- já que nasceu em Mato Grosso -
esse grande brasileiro -Jânio da Silva Quadros; no velho 
Mato Grosso, de antes da divisão, na cidaáe de Campo Gran
de. Nesse momento em que ele será sepultado, daqui a pouco, 
em São Paulo, quero ex_ternar a minha admiração pelo que 
foi Jânio Quadros. Conheci-o ainda, também ç_omo o conhe
ceu o Senador Gerson Camata, quando jovem, em 1960, por 
ocasíão da sua campanha eleitoral. Lembro-me muito bem 
de quand_o chegou ao aeroporto de Várzea Grande, vizinho 
de Cuiabá; fui, numa bicicleta, acompanhar a sua entrada 
triunfal na cidade de Cuiabá e fui repreendido também pelo 
meu pai, porque éramos do antigo PSD, que apoiava o Gene
ral Teixeira Lo_tt. Em_1961, como estudante quando ele fez 
aqueles encontros regionais de governadores, Cuiabá se tor
nou a sede da reunião dos governadores do Centro-Oeste. 
Lembro-me muito bem que lá esteve, naquela oportunidade, 
junto com o então governador Fernando Correia da Costa, 
o governador de Goiás, que era o Dr. Mauro Borges Teixeira, 
ex-senador e hoje deputado federal, e Sua Excelência recebeu 
uma comissão de estuda_ntes da qual eu fazia -parte; fomos 
pedir a Sua Excelência a criação da UniVersidade Federal 
de Mato Grosso. Lembro-me muito bem que dizíamos a Sua 
Excelência, ao Presidente Jânio Quadros, que se ele, como 
mato-grossense, não criasse ~ universidade não teríamos mais 
chance nos próximos anos. E realmente demorou muito, por
que depois de Jânio Quadros a universidade só foi c.riada 
em 1970, já na gestão do Presidente Médici. Em 1986, e_u 
como governador de Estado e ele como prefeito de São Paulo, 
tive o prazer de revê-lo, de conversar com ele, de aprender, 
algumas vezes que estive com ele em São_ Paulo, o grande 
conhecimento político que ele tinha deste-País. Realmente, 
nesta oportunidade, digo que o Brasil percJ.~u por Jânio Qua
dros não ter cou.ch;LÍd.o _Q_seu manda~o; que talvez a ~istória 
brasileira teria sido Outra, como disse GerSõii_ Cama ta. V. 
Ex~, que teve a oportunidade de convíver e de trabaihar com 
ele, de ter m<~is proximidade com ele, pode, realmente, relatar 

ao Brasil o que foi esse homem, como foi o seu trabalho 
e como era a sua maneira de governar. Portanto, nesta oportu
nidade de seu falecimento, em nome do nosso Estado de 
Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul, queremos extemar 
a todo o Brasil o sentimento pela perda desse grande brasileiro 
que foi Jânio da Silva Quadros. Obrigado. · 

O SR. JOSAPHAT MARINHO- V. EX' acentuou bem, 
Senador Júlio Campos: Jânio QUadros, no curso apenas de 
1~ anos partiu de vereador e chegou a Presidente da Repú~ 
blica. Assim o fez diga-se também a verdade, com a sua Capaci
dade, com seu carisma, com o seu poder de convencimento 
,ias massas, já que era um homem rebelde à vida partidária. 
Por isso mesmo foi niuito criticado; por isso mesmo se tornou 
muito polêmico. Nesse período, e até o momento em que 
falece, acertou e errou; muitas vezes tornou-se contraditório, 
mas nunca se lhe_ ne_g~u a decisão, a vontade, a vocação de 
servir bem ao povo e a seu País. -- --

0 Sr. Lourival Baptista- V. Ex~ permite-me um aparte, 
eminente Senador Josaphat Marinho? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO- ouço-o, nobre Senador 
Lourival Baptista. 

O Sr. Lourival Baptista- Já falei sobre Jânio Quadros. 
Estou ouvindo atentamente o discurso de V. Ex•, e como 
bem disse o Senador Gerson Camata, V. Ex~ está nos dando 
uma aula. Sei que V. Ex• exerceu o cargo de Presidente do 
Conselho Nacional do Petróleo; mas no seu pronunciamento, 
V. Ex• disse que o visitou e o visitava sempre, e que os amigos 
o abandonaram. Quero dizer a V. Ex~ que fiz parte da sua 
comitiva duas vezes, porque era candidato a vice-presidente 
da República o saudoso sergipano ex-Goverandor e Senador 
~ean_~ro Maciel. E foi então que eu o conheci: através do 
Senador Leandro Maciel que depois desistiu de ser candidato 
a Vice-Presidente da República, e foi João Goulart o seu 
Vice-Presidente. Eu era deputado federal e, membro da Co
missão de Orçamento, fui o relator da Presidência da Repú~ 
blica. E, aí, entrei em entendimento, em conhecimento com 
o Dr. Quntanilha RiPeiro e d~pois que o Presidente Jãnio 
Quadros saiu do governo, eu o visitei, duas vezes em São 
Paulo, levado pelo Dr. Quintanilha Ribeiro, de saudosa me
mória. Quero dizer a V. Ex~ que ele saiu da Presidência, 
e continuei seu amigo e admirador. E por duas vezes o_ Dr. 
Quintanilha Ribeiro me levou até a sua residência. Quero 
dizer a V. Ex• que somos do estilo antigo; que somos amigos, 
não amigos do cargo. Porque existem os amigos e os amigos 
do cargo. Muito obrigado, eminente Senador. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO- A manifestação de 
V. Ex•, nobre Senador Lourival Baptista, honra as suas tradi
ções ao longo de sua vida política. 

Quero apenas assinalar que não generalizei a referência. 
Declarei que pessoas haviam abandonado a Casa. Não disse 
as pessoas todas. 

O Sr. Lourval Baptista- Isso V. Ex~ sabe muito bem. 
Como fomos governadores sabemos que amigo é assim; Huan~ 
do o sujeito sai do governo, desaparece. Então, há os amigos 
e os amigos do cargo. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - O homem polêmico, 
a figura contraditória era de extrema delicadeza na sua intimi
dade. 

Constituía urii prazer o convívio-com Jãnio Quadros. Qua
se sempre que se chegava a sua casa, durante a manhã, encon-
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trava-se em traje de jardineiro, de tesoura em punho, a tratar 
das plantas, queimado de sol. Entregava-se, em seguida, ao 
bom diálogo político. 

E recordava fatos e personagens do seu tempo, com luci-
dez e perspicácia. 

O Sr. Nelson Carneiro- Permite V. Ex~ um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO- Pois rião. 

O Sr. Nelson_ Carneiro - Quero focalizar uin aspecto 
na vida de Jãnio Quadros. Jânio Quadros chegou a São Paulo 
sem pai ilustre, sem pai poderoso;-sem pai político. E ele 
próprio construiu a escada de sua ascensão, Suplente deVe
reador, Vereador, Prefeito, Deputado Estadual, Governador, 
Presidente da República. Esse o elogio maior que se pode 
fazer de Jãnio Quadros. Ele rião tinha quem o amparasse;·· 
não tinha um grande partido a seu serviço; não tinha uma 
organização económica; nenhum poderio ec:on--ômico-. Ele sozi
nho criou a sua própria ascenSãCr.-Esse é-um~eXeiliJifo para 
aqueles que nascem para a vida pública desamparados, mas 
que devem buscar nessa tenacidade, nessa dedicação, nesse 
espírito de luta o exemplo de Jânio Quadros. Ele foi um 
homem ·que· fez a sua pr6p-ria ascensão.- E quantos moços 
deste País não ingressam n;;t vida PúÇlica_ porque esperam 
o amp·aro ·de um pai poderoso, de um partido forte, de uma 
organização industrial ou comercial 'i' De modo que esse exem
plo mostra: como é fácil vencer na democracia, como é difícil 
vencer na opressão. 

O Sr. Carlos Patrocínio- Permitewme V. E)d' um aparte 'i' 

O SR. JOSAPHAT MARINHO- Ouço V. Ex• 
O Sr. Cãrlos Patrocínio- Erninente~Seiladór Josaphat 

Marinho 1 ninguém melhor do que V. Ex\ que _conviveu oom 
esse gênio da política brasileira, que foi o emine-rite Presidente 
Jânio Quadros, para traçar o perfil e relatar aqueles fatos 
da tumultuada era da política nacional. Eu gostaria- também 
de dizer a V. Ex• que, como o Senador Gerson Camata, 
eu mal completara os meus 18 anos e já me apressara eni 
votar em Jânio Quadros. A um apelo do_ meu velho pai, do 
meu falecido pai, embora contrariando minha mãe, que tinha 
laços familiares com Juscelino Kubitschek de Oliveira que 
era o·grande mentor da campanha do General Henrique Te"i
xeira Lott. Mas eu, rapaz de tenra idade, via com que vontade 
toda a Nação entregava o seu futuro nas _mãos daqUele fenó
meno político e, de fato, Jânio Quadros _foi__ e s_empre _será 
um fenómeno político, tiro espe1110 ·a-- Ser seg~idO. Evidentew 
mente, esse grande brasileiro partiu devendo alg9 à naciona
lidade, àqueles inúmeros eleitores que depositaram sua con
fiança nesse grande homem. Algumas vezes, _c~egamos a pen
sar que, talvez o ex-presidente tenha renunciado para evitar 
uma tragédica maior neSte nosso País. Vejo ~ma cena...s~in~--. 
lhança entre o ex-Presidente Jânio Quadros e o atual Presi
dente da República. Ambos queriam consertar o que estava 
errado. Vejo no Presidente Fernando Collor çle Mello esse 
lampejo, essa vontade de mudar. Mab, encontra dificuldade 
em alterar os rumos daquilo que já estf a'rraíg~âq, -daq~ilo 
que já está ficando -no seio da saciedade. Ãs ... forças ocultas" 
que o Sr. Jânío Quadros citou não são--tãu-ocoltas assim. 
São as· mesmas forçã:s que, de quando em vez; estão atrapa
lhando o Presidente Fernando Collor de Mello a governar. 
Elas, também, estão presentes agora. Então, penso que o 
Sr. Jânio Quadros parte devendo algo à Nação. . 

Se S. Ex• tivesse completado o seu mandato, certamente, 
seria o grande presidente que a Nação tanto reclamava, com 

toda certeza o seria. Todos os eventos ocorridos durante sua 
vida· pública e privada primaram pela austeridade. Foi um 
homem combativo, um homem de punho, de pulso; mas,-.nfe
lizmente, houve todos aqueles acontecimentos e Jânio Qua
dros mudou o rumo da História brasileira. Quero ooncorUar 
com o Senador Gerson Camata, quando S. E~ colocou· que 
a imprensa não -deveria ter recebido tantas imagens depaupe
ráveis do nosso querido ex-Presidente. V. EX' Senador Josa
phat Marinho, qu~ part_icipou daquele governo, que demons~ 
tra uma admiração incomum pelo ex-Presidente que parte, 
está, de fato, enaltecendo a figura de uma homem polémico, 
mas, talvez, a ·do maior homem público brasileiro. Sabemos 
que nesses dias as visitas não têm sido muito grande, o velório 
não tem tido aquela freqüencia que se poderia esperar no 
caso de um ex-Presidente da República. Mas penso que Jânio 
Quadros foi desses homens que são muito papariCados, não 
deVe ter enriquecido ninguém, não bajulou muita gente. Ao 
contrário sei que quando entrou na Presidência contrariou 
os costumes, contrariou muita gente. Portanto quero expressar 
através das palavras de V. Ex~, deste relato maravilhoso que 
V.Ex•, faz nesta Casa hoje, o meu pesar pelo passamento 
deste que foi, sem dúvida, a meu ver, o maior potencial político 
que o Brasil ja teve. Muito obrigado, eminente Senador. 

o Sr. Epitácio caretelril- Permite-v-_- EX~ um aparte1 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - Ouço o aparte de V. 

O Sr. Epitácio Cafeteira- Nobre Senador J osaphat Mari
nho, ninguém, dentro desta Casa tem mais autOijdade_ para 
falar da figura humana e políticà de Jânio Quadrp_s do~ que 
V. E~ Podemos nós, outros, em aparte, enforcar algum aspec
to do qual estejamos convencidos. Para mim_, Jânio Quadros 
fofum gênio político. Isso é itlconteste. Além de gêniO político, 
era - eu ·diria - carismático, a ponto de Onde estivesse, 
para lá se dirigiam todas as atenções. Ele era um homem 
de caráter reta. Acreditava no bem, no _desenvolvimento, e 
queria o bem destre País. MOstrou que era capaz de convencer 
uma nação. Sem se ulitizar de grandes partidos, ele sempre 
se elegeu, até chegar, de forma meteórica, â Presidância da 
República. Talvez até antevendo, adivinhando, ou Com sua 
grande capacidade política de ver o amanhã, ele sentiu que 
esta Nação estava que_rendo passar por um período autoritáríó-. -
Eu, diria a V. E~ -minha maneira de ver que Sua Excelência 
ant~vendo isso e sentip.do que o Congresso, por força de ser 
uma Casa que representa um corte longitudinal na sociedade, 
onde há o representante dos bons, e o representante dos maus, 
sentindo uma dificuldade de desenvolver o s_~u programa de 
governo, ficou de certa forma enfurecido, acuado no Palácio. 
do Planalto. Veio a sua renúncia. No meu modo de entender, 
com aquele ato Sua Excelência esperava qtie aquele mesmo 
povo, mais de seis milhões de votos que o levaram à Presi
dência, saísse para g_aran~r a sua permanência, porque o seu 
programa eraum programa que realmente interesseva a este 
País. Naquela hora ficou realmerite __ ~bandonado. As forças 
vivas que pOdiam lhe dar sustentação de permanência, que 
er~~p _as Força_s Arma9as, se dístanciaram, e_ o--povo, coino 
di§~e o. nc;>~iciário. ~e t~l~yi~ão ontem, ao_ invés d~ ir par~-
as __ ruas, preferiu fiCar em-cãsa veri.do- a te1evisâo. Era-iSto. 
talvez, o que não esperava o Presidente Jânio Quadros. Ficou 
órfão do mesmo povo que o elegera Presidente. Saindo, o 
que significou? Que o povo estava tão maís perto de um 
regime forte pois esse mesmo povo, 10 anoS e pouco depois, 
ia às ruas para pedir um regime forte. Não pensem que o 
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Movimento Revolucionãrio de 1964 nasceu somente nos quar
téiS. Fui adversário do regime, fui durante todo o temp9 do 
velho MDB, mas a revolução se deu porque o povo. foi às 
ruas. A passeata denominada "Co_m_Deus p~la família", Jânio 
Quadros já antevira quando renunciou. Foi a mudança nos 
ste País, porque Jânio jamais errou à não ser ness!! fato. 
Jânio era um homem capaz de se negar a atender à imprensa 
exatamente porque sabia que esse seu gesto fazia com que 
a imprensa desejasse mais do que nunca ouvi-lo. Ele renun
ciava a candidaturas quando sabia que aquela renúncia aumen
tava o desejo do povo de vê-lo candidato. Aí está a sua genali
dade! Era indo exatamente pelo caminho contrário seguido 
por todos os políticos que conseguiu essa carreira meteórica 
e que até antes de morrer Deus lhe permitiu voltar a governar, 
embora a Capital de São Paulo, e demonstrar governando 
aquela cidade que continuava o mesmo homem com a mesma 
autoridade moral, com o mesmo desejo de servir o seu povo, 
com os mesmos propósitos com os quais entrou na_ vida pú
blica. Quero aproveitar o p-ronunciamento de V. Ex' para 
dizer que me associo às homenagens que se prestam, hoje, 
a Jânio Quadros, dizendo_ que talvez por um ou dois anos 
a mais ele seria neste País um grande ditador e iria nos levar 
com toda a certeza ao rumo da independência, do progresso 
e da não submissão aos países que hoje nos obrigam a caminhar 
com o FMI. Muito obrigado. 

O SR- JOSAPHAT MARINHO - Antes de prosseguir 
e encerrar, devo conceder o aparte ao eminente Presidente 
do meu partido, Senador Hugo Napoleão. 

O Sr. Hugo Napoleão- Nobre Senador Josapht Marinho, 
agradeço a atenção de V. Ex~ e tom~ a i11ici~tiva_do ;tparte 
para registrar o seguinte fato. Tendo toda ri:iirihã-f3mília sido 
filiada ao antigo PDS -Partido Social Democr,átiCQ, e Sendo 
vinculada politicamente ao ex-Presidente Juscelino Kubits
chek, tínhamos algumas ressalvas, na época, ao Presidente 
Jânio Quadros. Ressalvas também de natureza política, -~a
quelas disputas entre o. PSD e a UDN, naturais dos_tempos 
democráticos: Ressalvas que desapareceram completamente 
no dia em que ·a honra de conhecer o ex-Presidente Jânio 
Quadros. Foi nos-Idos de 198_9-;- na-sua residência em São 
Paulo, quando na condição de Presidente Nacional do ·p_artldo 
da Frente Uberal fuí prOceder à filiação Õ<;~.quele ilustre brasi
leiro, e o fiz em companhia do então Senador Marcondes 
Gadelha, hoje Presidente do Institut_o Tancredo Neves, Cen
tro de Estudos do PFL, e do eminente Professor Cláudio 
Lembio. Fiquei verdadeiramente encantado com- a cUltura, 
a inteligência~ o preparo, ó repente e com a base sólida huma
nístiCa de- qUe era dotado o ex-Presidente Jânio Quadros. 
Cheguei a conversar com um dos seus m~~s_dil~tos amigos, 
o exMGovemador, ex-Ministro e ex-Deputado, José Aparecido 
de Oliveira, a qUem tive a honra, de anteceder quando num. 
curto período fuí Ministro da Cultura_ deste País. Disse-:_ lhe 
que ficara encantado. A resposta de José Aparecido de Oli_
veira foi: -"ele é talentoso, ele é um talento". Em verdadê, 
Jânio Quadros era ~alentoso. Tenho=~ce)'t_eza- de que ele há 
de ter feito tudo de sua m_elhor capacidade para bem servir 
ao País. Hoje, como antes, ele pertence à História, e é na 
condição, então, de Presidente do PFL que trago o pesar 
do meu Partido, agradecendo a inserção no magnífico discurso 
~~~ .···. 

O SR- JOSAPHAT MARINHO- Os quatro últimos apar
tes, com as peculiaridades_ de cada um, completam o perfil 

de Jânio Quadros. Cada qual situou mais uma face da persona~ 
lidadedo grande homem, sendo que o Senador Nelson Carnei
ro, teve o cuidado de assinalar que Jânio Quadros, mato-gros
sense desconhecido para se desloca para São Paulo e, ali, 
se fipna politicamente sem nenhum padrinho do meio político 
ou do poder económico. Com o- carisma_ que revelava, apare
ceu, cresceu e consolidou sua força política, sendo justo assina
lar-se que, gostando de exercer- o poder, nada indicou, em 
nenhum momento, que pretendesse ser um ditador. Quis ser 

·sempre o homem de poder que exercia a autoridade, porque 
não entendia governo desprestigiado, mas o alíacerçam sem
pre na vontade do povo. 

Errou em alguns momentos, sobretudo errou ao renun
ciar. Disse-lhe, pouco depois de sua renúncia, que se, ao 
invés de renunciar, houvesse se deslocado para o Rio de Janei
ro e ali, n-o grande centro de repercussão dos fatos, mandasse 
montar uma cadeia de rádio e televisão no grande estádio 
Maracanã, e convocasse o povo a_ouvi-lo, estaria em condições 
de, a partir daquele momento, fazer as transformações que 
a Nação reinvindicava. 

Faltou-lhe serenidade na decisão, acredito que lhe faltou 
a assessoria devida. Se houvesse refletido mais e fosse melhor 
aconselhado a renúncia não se teria consulll:ado. De qualquer 
sorte, acertando, errando, tomando-se um homem permanen
temente polêmico, Jânio Quadros resistiu a tudo e a todos 
as forças adversas. Houve um momento em que ele, punido 
pelo governo militar, quis entrar no Partido da Oposição e 
encontrou resistência. Se um dos líderes desse partido ouvi 
a declaração de que não me preocupasse com o destino daque
le homem, porque era uma carta fora do baralho, no jogo 
político. E eJJ. disse a esse çmin~n~eamigo __ que ha~ia um 
grande engano. Jãnio é que ainda iria atiçar para fora do 
baralho algumas cartas, porque era homem com imenso poder 
do do_míp.io das massas e que, ap-esar da renúncia e apesar 
das críticas inuitO jUstas qU:e lhe haviam Sido feitas ricio pei-dera 
a confiança de parcela" ponderavél da opinião do País o de 
São Paulo. E ele demonstrou que não havia perdido a confian
ça popular. 

Mais do que isso, revelou que, apesar do sofrimento e 
da doença podia apelar para o povo, receber dele a confiança 
e administrar os- seuS -interesses, como fez por último, pela 
segunda v~z na Prefeitura ·de São Paulo com zelo, sabedoria 
e eficiência. · - -

_ O __ homem que surgiu c<?m seu esforço e Com sua inteli
gência, que alcançou o podei- máximO na República com sua 
habilidade e até através dos seus erros, desce agora à sepultura. 
Sejam quais "forem ·as divergências que muito possam ter em 
relação a ele, esta entretanto, é a hora de reverenciarmos 
a memória de quem s_oube lutar, trabalhar e servir à comuni
dade, sem perder o respeito a si mesmo e ao povo.(Muito 
bem! Palmas.) 

O Sr. Humberto Lucena -Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Cóncedo 
a palavrã ao ·nobre Líder Humberto Lucena. 

O SR- HUMBERTO LUCENA (PMDB- PB. Para enca
minhar a votação.)- Sr. Presidente. Srs. Senadores, faleceu 
em São Paulo na noite de ontem uma das personalidades 
mais controvertidas da vida política nacional, o ex-Presidente 
Jânio Quadros. 

A sua carreira foi vertiginOSa. Vereador da Câmara Muni
cipal de São Paulo, prefeito municipal, elegeu-se, em seguida 
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Governador e realizou uma gestão que obteve ampla reper
cussão nacional. Foi no Governo de São Paulo_ que_ ele deu 
maiores provas de sua cap-acidade adffiiniStratiVa, sOóietudo 
obdecendo uma linha de absoluta austeridade, de tal sorte 
que passou a ser identificado em todo o País como o símbolo 
da renovação dos costumes políticos- e administrativos. 

E foi justamente o seu ê-xito no Governo 'de São Paulo 
que o credenciou a ser candidato da União Democrática Na
cional, em 1960, à Presidência da República. Aquele partido 
que então fazia oposíçãõ a(fPrésíáente JuscelinO Kubitschek, 
por não possuir nos seus quadros um líder .9_~~ _ ~ivess~--~aJ9r 
apoio popular, preferiu lançar a candidatura de Jânio QuaM 
dres. 

Na época, eu era Deputado Federal, pertencia à ala jovem 
do Partido Social Democrat1co- PSD, mais ligada ao PresiM 
dente Juscelino Kubitschek. Evidentemente, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, votei no Marechal Henrique Lott para a PresiM 
dência da República, participando da campanha do PSD, em 
coligação com o PTB, naquela memorável eleição. Por onde 
andávamos, apesar do esforço que fazíamos no sentido de 
defender a candidatura do 1\-tarechal Lott, como sendo a mais 
indicada para que tivéssemos à frente do Governo Federal 
alguém que prosseguisse a gigantesca obra-â~tmvolvi~entista 
do Presidente Juscelino Kubitschek, nós sentíamos a ·grande 
penetração popular de Jânio Quadros. Não foi a UDN que 
venceu, não foi a oposiçãO-que -derrotou o Presidente Juscelino 
Kubitsechek na eleição de 1960. Foi, Sem dú_vida nenhuma, 
o càrislha pessoal de Jânio Quadros. 

Foi ele, com aquela força popular decorrente do seu goM 
vemo em São Paulo que se transformou numa grande -proM 
messa de renovação da vida polítiCa nacional. 

Eleito Presidente da República por maioria ·absoluta, nu
ma fase em que a Constituição, ainda não exigfa esse QUOrum 
para efeito da vitória daquele que se ~ndidatasse _ c_hegou 
ao Palácio do Planalto, portanto, legitimado pelo voto das 
multidões, a ponto de se dizer,_ naquela oportunidade, que 
Jânio Quadros ·nzeia -à -reVOlução pelõ vOto, através de uma 
vitórià eSpetacúlar. Clãro que se criou em torno do seu gover
no uma _grande expectativa, ele, que fora um- vereador dos 
mais atuantes, uin prefeítO ·dOs -maiS ati VóS ê eficientes, um 
governador dos mais dinâmicoS e honestos,_ sem dúv~da have
ria ~de se! também um grande Presidente da República. 

Como não podia deixar de acontecer, na minha condição 
de deputado do PDS fui um fiel escudeiro da Oposição na 
Câmara dos Deputados ao Governo de Jâni~_ Quaâros. Várias 
vezes, mas várias vezes mesmo, subi à tribuna daquela Casa 
do Congresso Nacional para profligar contra a tos de sua admi
nistração. Fazia sentir <:file a--mim me parecia- que-, Sem emb3r
go de ter sido um grande Prefeito e um grande Governador, 
Jânio Qmldros não se saía bem na Presidência~ porque, a 
meu ver, ele tinha uma visão uni tanto provfnciaDa. Faltava-lhe 
a necessária visão Ílaciónal. - - - - - - -

Isso talvez lhe tenha prejudicado, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, pois, inclusive, chegou ao Palácio do Planalto sem 
um Plano de GóVemo.-Não se cODOece·o Plano de Governo 
de Jânio Quadros. Ele pretendia governar o Brasil com suas 
idéias, com suas boas intenções e com o seu estilo pessoal 
de fazer política e de administrar. - -

Numa fase em que ninguém podia irriprovisar sobretudo 
após o Governo trepidante de Juscelino Kubisthek .de Olivei
ra, que acabava de executar um Plano de Metas e conseguiu, 
como tenho repetido nesta Casa, transformar o Brasil 50 anos 
em 5, através de uma verdadeira revolução industrial, como 

a implantação da indústria automobilística em São Paulo, com 
a quintuplicação dos quilowates de energia elétrica, com a 
multiplicação da quilometragem de estradas payim~ntadas, 
com a construção de Brasília, sua meta sfntese, e assim por 
diante. O Presidente Jânio Quadros sucedia Juscelino com 
um gran9e. apoio popular, mas não tinha um Plano de Go.vemo 
para continuar a levar o País adiante, em busca do desenvol
vimento económico e sociaL -

_Sr. Presidente, Srs. Senadores, um outro aspecto que 
talvez dificultasse também o êxito do Presidente Jânio Qua
dros tenha sido uma ~rta tendência autoritária~ que era be!Q. 
característica da sua personalidade. Ele era muito volunta
rioso, e há quem diga, até, que a sua renúncia teve muito 
a ver com essa sua postura, tanto assim que nas memórias 
de Carlos Lacerda está escrito que Jânio não se sentia à vonta
de para continuar governando, com um COngresso -onde não 
tinha maioria, embora se a história for compulsada to-dos have
rão de ver que em nenhum momento o Congresso Nacional, 
como acontece hoje com o atual Presidente Fernando Collor 
de Mello, negou apoio às proposições de interesse público 
que lhe foram encaminhadas pelo então Presidente J ânio Qua
dros. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, se no plano da polí
tica interna o Governo de Jânio Quadros se constituiU numa 
certa decepção, já no que tange à política externa foi Sua 
Excelência, sem dúvida, que teve a coragem de iniciar a-polí-
tica externa independente do Brasil. Lembro-me bem, por 
exemplo, da discutida condecoração que Sua Excelência con
cedeu a Che Guev~ra, um dos grandes líderes cubanos da 
época, que visitava o Brasil e era recebido com todas as honras 
pelo então Presidente Jânio Quadros, numa derilonstraÇâo 

_ de indepetldência1 diante da liderança do bloco ocidental que 
estava, mais do que nunca, naquela época, nas mãos dos 
Estados Unidos da América. 

Sr. Presidente, Srs. SenadOres, a reDúncia do ex~Presi
dente Jânio Quadros à Presidência da República, sem dúvida, 
constitur uinã iiriensa frustração para milhões e milhões de 
brasileiros que nele confiaram seu voto nas eleições de 1960. 

Depois, publicou uma gramática da Língua Portuguesa, 
e passou a ser sempre consultado pelas lideranças mais expres
sivas da nossa sociedade. 

Em 1964, após.o golpe militar, foi atingido pela suspensão 
dos seus direitos políticos, pois aqueles que depuseram o Presi
dente João Goulart_e se apossaram do poder no Brasil preten
diam dizimar todas as nossas grandes lideranças populares, 
entre as quais ainda estava, apesar dos pesares, o ex-Presidente 
Jânio_Quadros, que se portou com absoluta dignidade, naque
la fase crucial da vida brasileira. 

Quando eu liderava a Oposição na Câmara- dos Depu
tados, e, por força de circunstâncias p-olfticas no meu Estado. 
tive de disputar o Senado em 1970, na Paraíba, ao lado de 
Argemiro de Figueiredo, não posso esquecer o seu gesto: 
através de D. Eloá Quadros, mandou-me urna carta, que tenho 
guardada no meu arquivo pessoal, manifestando de público 
o seu apoio à minha candidatura ao Senado pela Paraíba, 
eu que havia sido um dos seus principais opositores na Câmafa 
dos Deputados. 

Mas, ali, eram os democratas que se reencontravam, na 
mesma trincheira, na luta contra a tlitadura. O Presidente 
Jânio Quãâros voltava a crescer, naquele instante, aos olhos 
de todos os brasileiros, pela sua resistência à ditadura. 

O Sr. Divaldo Suruagy- Permite-me v: Er um aparte? 
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O SR. HUMBERTO LUCENA- Pois-não. podemos deixar de reconhecer que S. Ex~ pertence à História 
do Brasil. 

O Sr. Divaldo Suroagy - Senador Humbeno Lucena, O SR. HUMBERTO LUCENA- Muito obrigado, nobre 
confesso, líder estudantil à época, admirando o Governo do Senador Divaldo Suruagy. V. Ex~ tem toda razão. Estamos 
Presidente Juscelino Kubitschek, aquele espírito altamente aqui- os que apoiaram e os que combateram politicamente 
democrático que o Caracterizava, o homem do_coostante diáço- o Presidente Jânio Quadros -para prestar-lhe as homenagens 
go, o homem que convencia através de seus argurl!entos, atra- d~vidas por se tratar, na verdade, de um eminente brasileiro. 
vés da audácia de suas idéias, da concretização dos seus objeti~ 
vos, confesso, repito, que não votei no Presid_ente Jãnio Qua- O Sr. Hugo Napoleão- Permite V. Ex~ um aparte? 
dros, votei e participei da campanha do Marechal Henrique ~-~R. HUMBERTO LUCENA - ConCedo o aparte ao 
Teixeira Lott. EritretanfO~ também confesso _que, após os sete nobre Senador Hugo Napoleão. 
meses da AdminiStração Jânio Quadros, ao tomar conhêci-
mento da sua renúncia, deixei-me dominar pela angÚstia que, O Sr. Hugo Napoleão- Eminente Líder Humberto Luce
imaginó eu, dominavã i::Uilhões e milh.õe_s_.O.e __ brasileiros. O na,_perrnite-me V. Ex~ fazer uma breve inserção ao magnífico 
Brasil como que perdia o seu rumo, o Brasil,-- que estava discurso qUe -próriuncia na tarde de hoje, justamente no mo
se reafirmando_ como __ um país democrático,_entregava-se a menta em que sou praticamente chamado à colação porque 
uma aventura, entregava-se ao desconhecido. Não desejo ana- o eminente Seilador Divaldo Suruagy fez referência a ui.n 
lisar as causas, os motivos ou a estratégia que o levaram a fato a respeito do qual gostaria de tecer um breve comentário. 
renunciar. É um tema profundamente cont_roye_r_tido_._Existem __ Em aparte anterior a_o discurso do nobre Senador Josaphat 
diversas teorias, diversas versões. O que não podemos deixar Marinho, fiz_ referência a uma visita a São Paulp, à reSidência 
de reconhecer é que o Presidente Jânio Quadros marcou pro- do Presidente Jânio QuaQros, na condição de Presidente Na
fundamente a história deste País. Ele, que conseguiu galva- cional do Partido da Frente Liberal para promover a filiação 
nizar milhões de eleitores, sob uma ban~ira _de _mora_lldÇJ.de, do Presidente Jânio Quadros ao PFL que, de fato, foi o último 
sob uma bandeira de desenvolvimento, sob uma bandeira de - Partido cuja causa ele abraçou; fiz essa visita com o ex-Senador 
austeridade, não conseguiu traii.sformar essa bandeira em atas Marcondes Gadelha e com_ o Professor Cláudio Lembo. Dias 
concretos, em atas reais. Sofreu reveSes j:tolftiCOS. APóS a depois,· numa segunda oportunidade então, deu-se o fato a 
renúncia, tentou o Govemo de São Paulo, tentou a Prefeitura que o nobre Senador Divaldo Suruagy"acaba de fazer r<?ferêQ
de São Paulo, porém foi derrotado nessas duas oportunidades. cia. Nós lá estivemos, quando mais uma _vez Jânio Quadros 
Não se deixou abater, voltou a disputar o pleito e_ conseguiu demonstrou todo o talento·, todo o coÍlhecimento, toda a sua 
eleger-se PrefeitO- da Capital paulista, mais uma vez. Foi o verve e, inclusive. essa peculiaridade muito curiosa de quem 
seu canto do cisne. Realizou uma administ_ração onde predo- tinha por hábito discutír com a imprensa, o que normalmente 
minava o principiei da autoridade. ConCordando ou discar- não se faz. Ele era tão especial que até isso fazia, dentro, 
dando dos seus atas ou do seu estilo administ_r_atiyo, ninguém naturalmerlte, de uina conoiaçáo de verve e de blague extre
duvidava, ninguém desconhecia a autoridade do PrefeitoJânio mamente interessante. Essa a pequena inserção que gostaria 
Quadros, tal a força magnética -qUe a Sua aÇão políticà e a de fazl:lr, agiadecendo a V. EX' a atenção. 
sua imagem política transmitiam à populaçáo paulista. Tive O SR. HUMBERTO LUCENA- Senador Hugo Napo· 
a oportunidade de conhecê~lo de perto quando, em companhia leão, sou gÍ"ato a V. Ex~ pela sua manifestação. . 
dos Srs. Aureliano Chaves, Hugo Napoleão e Marcondes Ga- Sr. Presidente, Srs. Senadores, logo após a anistia, o 
delha, visitei-o- em----=süa iesidéncia. S. Ex~, gentilmente, brin- Presidente Jânio Quadros, retomando. seus direitos_ políticos, 
dou-me com referências elogiosas à minha vida pública. Estou candidatou-se à prefeitura da capital paulista mais uma vez, 
convencido de que foi mais generosidade do que reconhe- elegendo-se consagradoramente. Sua administração foi, mais 
cimento de alguns ~tos políticos que cu tenha participado, uma v~z, coroada de êxito. Pel9 que sei, pelas notícias que 
mas, naquele momento, testt:munhei algo qUe Trilãginó que me chegavam - e ainda hoje me chegam - ele granjeou 
o Senador HugoNapoleão poderá confirmar: o domínio que um grande apoio dos paulistanos, que o consideram ainda 
S. Ex~ tinha sobre a imprensa brasileira. CreiQ __ que- ele foi um dos maiores prefeitos Que São Paulo já teve na sua história. 
o único político neste País que não tinha o menor gesto de Nessa ocasião, eu presidia o Senado Federal. 
delicadeZa para com os jornalistas - era até grosseiro em Em 1988, pela primeira Vez, mantive um confato pessoal 
alguns pontos. Quando ficou na sacada -de sua residência, com o Presidente Jânio Quadros, quando ele me telefonou, 
em companhia de Aureliano Chaves e Cláudio Lembo, e deze- pedindo fosse agilizada, no Senado, a aprovação de duas ou 
nas de jornalistas desejaram entrevistá-lo, dizia que não per- três solicitações de empréstimos, uma vez ~que ·preciSava de 
mitía que entfasSem eni" sua residência porque não queria recursos externos e internos, para fínanciar sua obra à frente 
que sujassem o tapete de D. Eloá. Os jOfiialistas, então, insisti- a-a' PrefeitU.rà de São Paulo. . 
ram para que retirasse o tapete porque queriam àproximar-se Fui, afinal, depois -que todas essa-s proposições foram 
dele, que disse: "'Não vou c_ometer a desfeita de retirar o aprovadas, alvo de uma generosa homenagem de Jânio Qua
tapete e recebê-los em o tapete". O Senador Hugo Napoleão dros, na sua residência, no Morumbi. E ali, no recôndito 
é testemunha deste fato - dezenas de jornalistas .sob o sol, do seu lar, pude conhecer mais de perto a figura de Jânio 
durante três a quatro horas, implorando urna frase de espírito QuadroS e, também, de sua extraordinária esposa, dona Eloá 
do Presidente Jânio Quadros. Não conheço nenhum político Quadros, aliás, urna das primeiras-damas de maior simpatia 
na história do País que tenha tido tal domínio sobre a impren- na vida nacional, particularmente pela discrição· com que se 
sa. É um fato- pelo menos do meu conbeci.m--ento- total- houve durante o governo do_seu esposo. 
mente inusitado. Não podemos deixar de reconhecer que ele Sr. Presidente, Srs. Senadores, com essas palavras, quero 
ocupou um espaço enorme no cenário político e administrativo trazer a minha Solidariedade pessoal e a da minha bancitda 
deste País. Hoje, aplaudindo ou não sua ação política, não às homenagens que o Senado presta, hoje, à memória do 
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Presidente Jânio Quadros que, certamente, ficará na História 
do País como um dos políticos mais eminentes_ que tiv~_mos 
e dos homens públicos mais dignos, mais cOrretos e mais popu~ 
lares. 

Era o que tinha a dizer. 
O Sr. Affonso Camargo- Sr. Presidente, peço a palavra 

para--encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo. 
a palavra ao nobre Senador Affonso Camargó. 

O SR. AFFONSO CAMARGO (PTB- PR. Para encamf
nhar. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senado
res, em nome da minha bancada, da Bancada do Partido 
Trabalhista Brasileiro, quero também, nesse momento, pran~ 
tear o desaparecimento desse gênio da política brasileira. Nos 
discursos e nos apartes em que cada um dos senadores situa 
o seu relacionamento e o seu conhecimento com o Presidente 
Jânio Quadros_, percebo - e quero dizer em que momento 
começamos· a participar da política -como Jânio foi um 
centro da política brasileira a partir dos anos 50 para 60. 

Situo-me na posição de quem foi seu cabo eleitoral em 
1960, quando foi candidato a Presidente da República, e, 
nessa época, numa campanha que foi a primei ta:, tive a opbrtu~ 
nidade de coordená~la e de fazer aquele trabalho que se chama 
o trabalho de escritório. Trabalhávamos, ao mesmo _tempo, 
em eleições simultâneas para presidente e governador em ai~ 
guns estados. Costumo dizer que, depois de 1960, a primeira 
eleição em que será praticado novamente esse tipo de simulta
neidade será em 1994; é uma eleição sui generis, da qual 
poucas pessoas p-articiparam; campanha para presidente da 
República predomina sobre as estaduais e acaba levando os 
candidatos a governador. Naquela campanha, elegemosJânio 
Quadros para Deputado Federal e Ney Braga para Gover~ 
nador do Paraná. -

Jânio Quadros sempre foi imbatível em eleiÇões, exceto 
naquela meio injustificada, quando foi candidato ao govemo 
de São Paulo, logo após ter renunciado à Presidência da Repú~ 
blica. Nem nós chegamos a compreender porque ele se havia 
lançado candidato naquele momento, e perdeu a eleição para 
um homem também de muito carisma popular, o Governador 
Adhemar de Barros. 

J ânio Quadros foi imbatível no Paraná como o foi fio 
Brasil. No meu Estado, quando candidatou~ a Deputado 
Federai, ele o fez sem ter praticamente ido lá, obtendo setenta 
e oito mil votos e foi naquela ocasião o Deputado Federal 
com o maior número de votos. 

Quando da sua vinda de Mato Grosso para São Paulo, 
teve uma passagem muito importante pelo nieu Estado, pois 
foi no Paraná que fez o grupo escolar e o ginásio, uma fase 
da sua fonnação intelectual se deu em Curitiba. 

A genialidade do Presidente Jânio Quadros é para mim 
o mais importante marco da sua história política. 

Dizia ele ser meu contraparente, porque sua prima~irmã 
era casada com um tio meu; por sínal tenhO o _seu nom_e: 
Affonso Alves de <:amãrgo Filho; mas, mesmo próximo, quem 
sabe, mais do que outros, por esse contraparentesco, nunca 
pude concluir de maneira definitiva o motivo de sua renúncia. 

Tenho o direito de pensar que os carismáticos- e Jânio 
Quadros foi o mais dentre todos -são homens sós. Os caris~ 
máticos são homens que por formação nãO -acre-ditam nas 
estruturas, nas organizações, nos partidos políticos e Jânio 
Quadros nunca foi um homem de partido político. Passou 
pelo PDC, meu primeiro partido; pelo PTB, meu atual parti~ 

do, mas nunca fixou-se, nunca hierarquizou~sc dentro da estru~ 
tura partidát:i~_. nunca aceitQu o domínio da estrutura parti
dária: porque era um homem que não podia ser dominado 
por nada. 

Por isso, também lamento, vi hoje esse registro aqui, 
sobre a inexorabilidade da morte e da doença que faz com 
que __ pessoas como ~ânio Quadros_ -tenham de submeter-se a 
morii.entos de fragilidade física. Penso que homens geniais 
deveriam ficar livres desses momentos, das fotografias que 
saíram nos jornais. Mas é a vida! A vida é assim! 

Jânio Quadros deixa na História do Brasil a imagerp dos 
cariSmátkos. dos_ homens que dominaram as massas. -Coffi 
a sua perce-pção, aquela intuição _9e que o povo queria -
pCirque cria-se- erripatia exatamente quando se faz aquilo que 
o povo- gostaria de fa.z_er, se esth_'ess~ no seu lugar - ele 
fof áescobrir, i:xatamente na proposUlâa moralidade, a forma 
de unir o povo brasileiro. Aqueles seis milhões de votos foram 
dados fundamentalmente à "vassoura" de Jânio da Silva Qua~ 
dros, pois era o símbolo da anticorrupção. 

_Jânio Quadros fez um grande hein ao Br<l:Sil aC? iniciar 
o primeiro movimentO moralista, com resuhado. n;:ts ~rn~s. 
Esses movimentos pi--edsam ócorrei jjefiOdlcamente, até que 
tertharrios a moralidade pública no nosso País definitivamente 
estabelecida. 

Por isso, quero deixar registrado o pesar da minha Banca~ 
da, do meu Partido, em ver um homem como Jânio Quadro_s, 
depois de muito- sofrimento, desaparecer. Mas ele fica nos 
Anais da vida polítiCa brasileira, nos Anais das Casas do Con~ 
gresso, registrado como o homem que soube interpretar o 
sentimentO popular que pede justiça, mas quer também mora
lidade. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Líder, Sep.ador Chagas Rodrigues. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -PI. Para enca
minhar.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Senado, na tarde 
de hoje, já teve a oportunidade de ouvir a~ brilhan!es, porque 
não dizer históricas, orações proferidas pelos SenadNes Lou~ 
rival Baptista, Josaphat Marinho, Humberto Lucena e Affon~ 
so Camargo. 

Ouso, Sr. Presidente, ocupar, por alguns momentos, esta 
tribuna. para expressar os sentimentos do PSDB. 

O Partido da Social Democracia Brasileira associa-se às 
justas homenagens, que são as primeiras que esta Casa do 
Congresso Nacional rende a um dos maiores_ homens públicos 
do nosso País. Refiro-me a um dos maiores homens públicos 
do Império e da República. O PSDB participa da grande 
tristeza que invade a aln:ta nacional ao ver que a Nação perde 
um dos seus grandes filhos depois de uma doença que profun
damente o martirizou. Morreu sofrendo e enfrentando a doen
ça com aquela mesma -diioidade, altivez e sobranceria com 
que enfrentou todos os atas da sua vida pública. 

Jânio Quadros, Sr. Presidente, foi o que é raro, simulta
neamente um grande político e um ilustre administrador e, 
como tal, sabia ser austero, honrado e levava a efeito adminís
trações fecundas e dinâmicas. -

Sr. Presidente, se compulsarmos a história não só da 
vida pública do nosso P~ís mas de todas as nações,_ vamos 
encontrar homens públicos que governaram até o fim do rnan~ 
dato, uns honestps, outros desonestos._ Mas homem público 
que tenha renunciado ao Poder, nessa categoria, só há os 
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honestos, porque os desonestos não se afastam dos governos 
e nem do Poder, visto que são movidos por sentimentos subal
ternos, entre eles o do enriqueciriteilto peSSoal, o do enrique
cimento familiar ou do enriquecimeilto de grupos. 

Esse pormenor, Sr. Presidente, evidencia e consagra a 
honestidade deste grande homem público._ Ele governava, 
querendo dinamizar, revolucionar e resolver os grandes pro
blemas nacionais com autoridade e firmeza. Que me seja per
mitido fazer duas referências: mencionar Uma observação do 
candidato à Presidência da República e uma decisão do grande 
administrador. Jovem ainda, com 35 anos, generósamente 
o povo do meu estado levou-me ao Governo do Piauí. Eu 
fora eleito pelas oposições, entre elas o PTB, o meu Partido 
de então- porque sempre acompanhei o exRSen3dor e exRGoR _ 
vemador Mathia.s Olympio de Mello entre outras razões -
e a União Democrática Nacional, partido a que eu pertencera, 
como todas aqueles jovens universitários que haviam lutado 
pela restauração da democracia enfrentando a primeira ditaR 
dura. 

Pois bem: fiz questão de estar em Teresina no dia em 
que o candidato Jânio Quadros deveria realizar seu grande 
comíciO. Fui sondado sobre a possibilidade_ de o candidato 
visitar o ·govetrtãdor e ser bem recebido. Também como Go
vernador do Piauí - pessoalmente, sempre me considerei 
um democrata. 

S. Ex•, ainda candidato, fez na visita uma observação: 
"Sr. Governador, noto que V. EX:~ t6Ill seu partido, mas seu 
Chefe de Gabinete ostenta na lapela o símbolo da nossa ca~R 
panha: a vassourinha". E eu disse: Dr. Jânio Quadros, este 
é um governo democrático. Cada um aqui tem o direito de 
seguir o seu partido ou apoiar o candidato de sua preferêncfa. 

Depois S. Ex•, numa inovação extraordinária, levou a 
efeito aquelas reuniões regionais de governadores que objeti
vavarn equacionar e resolver os grandes problemas regionais. 
Marcou a reunião do chamado Nordeste Ocidental - Piatií 
e Maranhão ~na cidade de São Luís, a que comparece. 
Antes, conversara com o então Governador do Maranhão, 
fazendo-lhe ver que, se havia reinvldicações específiCas do 
Piauí e do Maranhão, existiam também pleitos de interesses 
comum, entre eles, a construção da Barngem de Boa EspeR 
rança. 

S. Ex• o governador do Maranhão disse que o Presidente 
Jânio Quadros não construiria e::;sa barrageM e seria iriteres
sante que pleiteásSemos uma barragem menor perto da cidade 
de Caxias, que ele denominou de "Barragem CriminOsa". 
Sugeri, então, qu~e-o--Governador do Maranhão fizesse o seu 
pleito, e eu, o meu. Pensei: HSe o presidente não conceder 
a Barragem de Boa Esperança, concederá a Barragem Crimi
nosa". 

No dia da reunião defendi a construção da Barragem 
de Boa Esperança. Eu fora o primeii:O Deputado Federal 
a conseguir verba orçamentária para o iníCiO das obras dessa 
barragem. No governo, consegui que um competente técnico 
do Governo do Rio Granâe do Sul fosse posto à disposição 
do Governo do Piauí, para, em seguida ser mandado, para 
o DNOCS, que qUeria -iniCiar -as obras após ouvir Uma ilustre 
autoridade. 

O Professor Munarsky, após fazer duas perfurações, dis
se: "Este é o local". No fim do Governo Juscelino Kubitscbek, 
conseguimos que as--obras fossem iniciadas. 

Pois bem: veio o Presidente Jânio Quadros e, numa medi
da de ordem geral, anulou as concorrências e paralisou as 
obras, que haviam sido iniciadas administrativamente. -

Fiz ver ao Presidente Jânio Quadros que o Piauí e o 
Maranhão necessitava resolver o problema energético, porque 
sem energia e sem estradas não há como falar em política 
de desenvolvimento, fiz ver que aquela era uma reinvidicação 
básica; assinalei, solicitando licença ao Governador do Mara
nhão, que a Barragem de Boa Esperança não iria resolver 
apenas o problema energético do Piauí, mas igualmente o 
do Maranhão e o do noroeste do Ceará. Finalmente, afirmei: 
Senhor Presidente, nosso interesse, em nome das populações, 
é a construção da barragem e da hidrelétrica. Não estamos 
aqui para defender interesses de grupos económicos. Se Vossa 
Excelência assim entender,- que se faça nova concorrência." 
O grande administrador revelou mais uma vez aquele senti~ 
menta de autoridade e de firmeza já mencionado aqui pelo 
Senador Josaphat Marinho. Ali mesmo o Presidente afirmou: 
"Governador, a Barragem de Boa Esperança será construída, 
e a nova concorrência será aberta dentro de 90 dias". Abriu-se 
uma nova concorrência, as obras tiveram prosseguimento e, 
assim, foi mais fácil ao governo seguinte, o do Presidente 
João Goulart, continuar a construção. O Piauí e o Maranhão, 
portanto, devem a esse homem uma decisão histórica. Não 
seio que seria do Nordeste Ocidental, do Piauí e do Maranhão, 
sem a Barragem de Boa Esperança, que resolveu o problema 
energético da região a médio prazo. 

Quero aqui, portantO, lamentar essa perda e em nome 
das p-opulações beneficiadas, agradecer o que o Presidente 
Jânio Quadros fez pela região e· pelo País. Sr. Presidente, 
na vida de Jânio Quadros, um políticO superior, um adminis
trador brilhante e honrado, as novas gerações poderão inspi
rar-se. É cedo ainda, Sr. Presidente, para fazermos qualquer 
restrição a algum ato desse extraordinário homem público, 
que tanto engrandeceu e dignificou a história do nosso País. 
Grande prefeito da maior cidade do Brasil, grande governador 
do maior Estado da Federação, ·sem ter nascido em São Paulo, 
como já mencionado, soube, com seu passado honesto, auste
ro e com o exemplo dignificante de grandes administrações 
chegar à Presidência da República. Tenho certeza de que, 
se ele tivesse governado até o fim, este País seria outro- e 
grandes problemas não estaríamos ainda a enfrentar. 

Essas as homenagens do PSDB, à memória do graride 
homem público que foi J ânio da Silva Quadros. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Em votação 
o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Em raZão do requerimento aprovado, a Mesa designa 

os Srs. Senadores Fernando Henrique Cardoso, Mário Covas 
e Eduardo Suplicy, que já se encontram em São Paulo, para 
que, neste momento, representem o Senado Federal no sepul
tamento do ex-Presidente Jânio da Silva Quadros, que teve, 
na tarde de hoje, exaltados os seus méritos incontáveis. Ele 
que, como vereador, deputado, prefeito da capital, goverR 
nadar e como Presidente da República, projetou uma imagem 
extremamente favorável, sobretudo no que tange à austeri
dade, na vida administrativa do País. 

Todos os oradores que se reportaram à figura inOlvidável 
do ex-Presidente Jânio da Silva Quadros fizeram•questão·de 
ressaltar o grande compron:tisso que ele procurara defender 
ao longo da sua existência: impedir que houvesse, em qualquer 
setor da administração, a malversação do dinheiro público. 
Esse homem que levou aos seus contemporâneos - e isso 
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certamente perdurará em relação aos porvindouros - uma 
imagem de muita dignidade, de muita seriedade, de firmeza 
e coerência na condução dos destinos do País, da sua cidade 
e do seu Estado. 

Portanto, em nome da Mesa, associo-me às homenagens 
que, neste instante, todo o País tributa ao ex-Presidente Jânio 
da Silva Quadros. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Amazonino Mendes- Flaviano Melo- Guilherme Pal

meira- Henrique Almeida- Hugo Napoleão- Irapuan 
Costa Júnior- José Fogaça- Lavoisier Maia- ~ansueto 
de Lavor - Maurício Corrê a - Pedro Simon. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Nada mais 
havendo a tratar, encerro os trabalhos, designando para a 
sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÁO 
N' 17, DE 1991 

(Incluída em Ordem do Dia, nos termos 
do art. 358 do Regimento Interno) 

Dá nova redação ao_ inciso II do art. 40 da Constituição 
Federal. (1' signatário: Senador Pedro Simon.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Está encer
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às horas e 42 minutos.) 

ATOS DO PRESIDENTE 
ATO N•44/92 

DO PRESIDENTE Do-SENÃDÕ-FÊDERAL 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
da 'sua competência regimental e regulamentar: em confor
midade com a delegação de competência que lhe foi outorgada 
pelo Ato da Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de_1973, 
e tendo em vista o que consta do Processo n" 1.414/91-7, 
resolve aposentar, voluntariamente, JOVINO PEREIRA 
DOS SANTOS, matrícula 0329, Especialista em Ac;lminis
tração Legislativaffécnicas, Segunda Classe, PL M17, do Qua
dro Permanente do Centro Gráfico do Senado Federal -
Cegraf, nos termos dos arts. 40; inciso IIi, alínea a, da Consti
tuição da República Federativa do Brasil, 186, inciso III, alínea 
a e 192, inciso I, da Lei n' 8.112, de 11 _de dezembro de 
!990. 

Senado Federal, 13 de fevereiro de 1992. -Mauro Beoe
vides, Presidente do Senado Federal. 

ATO N'45/92 
DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
da sua competência regimental e regulamentar, em confor
midade com a delegação de competência que lhe foi oUtorgada 
pelo Ato da Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de 1973, 
e tendo em vista -o que consta do Processo n~ 1.193/91-0, 
resolve aposentar, voluntariamente, com proventos propor
cionais ao tempo de serviço, BENEDITO PIRES FERREI
RA, matrícula 1.053, Especialista em Admin~stração Legislati
va/Técnicas, Terceira Classe, PLM12, do Quadro Permanente 
do Centro Gráfico do Senado Federal - Cegraf, nos termos 

dos arts. 40, inciso III, alínea c, da Constituição da República 
Federativa do Brasil e l86, inciso ill, alínea c, da Le"i n~ 
8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 13 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides- Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 46, DE 1992 

Dispõe sobre a vinculação do Serviço de Segurança 
à Diretorla-Geral. 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
de sua competência regimental e regulamentar e considerando 
a natureza das atribuições que compete, regularmente, ao 
Serviço de Segurança do Senado Federal, RESOLVE, Ad 
referendum da Comissão Diretora. 

Art. 1• Fica o Serviço de Segurança, órgão da estrutura 
administrativa da Subsecretaria de Serviços Gerais, subordi
nado, eri:J. caráter proVisório, diretamente à Diretoria-Geral. 

Art. 2" A vinculação hierárquica, ora estabelecida, 
manter-se-á até a conclusão da Reforma Administrativa do 
Senado Federal, cujos trabalhos prosseguem no âmbito da 
Comissão Diretora. -

Art. 3~' Este ato_ entra em vigor na data de sua publi
cação. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 47, DE 1992 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
de sua competência regimental e regulamentar. 

RESOLVE designar o servidor DEUSDEDIT MIRAN
DA, para, sem prejuízo das suas atribuições regulamentares 
como Diretor da Representação do Senado Federal no Rio 
de Janeiro, exercer a Coordenação Regional no Estado do 
Rio de Janeiro, das providências relacionadas com a partici
pação dos representantes do Senado Federal n Conferéncia 
das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
convocada pela Assembléia Geral-das Nações Unidas, pela 
Resolução n9 44/228, de 22-3-90, a realizar-se na Cidade_ do 
Rio de Janeiro, RJ, no corrente 3JIQ.. .. _ , 

SeDado Federãl, 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESióENTE 
N• 48, DE 1992 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
de sua competência regimental e regulamentar. 

RESOLVE, designar o servidor ANTONIO JOSE DE 
SOUZA MACHADO, para, seni prejufzo das suas atribui
ções regulamentares como Diretor da Secretaria de Serviços 
Especiais, exercer a Coordenação Geral das providências rela
cionadas com a participação dos representantes do Senado 
Federal na Conferência das Nações Unidas Sobre Meio Am
biente e Desenvolvimento, convocada pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas pela Resolução n' 441228, de 22-3-90, a 
realizar-se na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, no corrente 
~o. . 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1991. -Senador 
Mauro Benevides, Presidente do Senado Federal. 
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ATO DO PRESIDENTE N• 40, DE 1991 
Que aposentou Nilton José de Souza 

APOSTILA 

Fica alterada para 31/35 (trinta e tiro tríntá e cinco avos) 
a proporcionalidade do tempo de serviço constante çleste Ato, 
em virtude do servidor haver <,\tingido mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o fundamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os arts. 
490 e 492, do Regulamento Adminisfrativo do Senado Fe-
deral. · 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. __...,...Senador 
Mauro Benevides - Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 103, DE 1991 
Que aposentoU Mario Nelson Duarte 

APOSTILA 

Fica alterada para 32/35 (trinta e dois trinta e cincO avos) 
a proporcionalidade do teJllpO de serviço constante deste Ato, 
em virtude do servidor hayer atingidQ mais um an~ entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o fundamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os artigos 
490 e 492, do Regulamento AdministratiVo do Senado Fe
deral. 

Senado Fede-ral, 17 de fevereiro de 1992. -Senador 
Mauro Benevides, Presiden-te. - ~ ~ 

ATO DO PRESIDENTE N• 110, DE 1991 
Que apriseri.fõu Eililice Ribeiro de Albuquerque 

APOSTILA 

Fica alterada para 27/30 (vinte e sete trin_ta avos) a propor
cionalidade do tempo de serviço constante deste Ato, em 
virtude da servidora haver atü1gido mais um ano entre a autua
ção do requerimento e a publicação da.s:ua __ aposentadoria. 

Senado Ecderal, 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Beoevides, Presidente. 

APOSTILA 

Fica alterado o fundamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os artigos 
490 e 492, do Regulamento Adminisfrativó ·cto Senado Fe
deral. -· - -- · 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. · - · 

ATO DO PRESIDENTE N• 120, DE 1991 
Que apOSentou JOSé Gervásio Torres Pãrente 

APOSTILA 

Fica alterada para 32/35 (trinta e dOis trinqt-e-cin:co avos) 
a proporcionalidade do_ tempo de serviço constante deste Ato, 
em virtude do servidor haver atingido ·mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposenta
doria. Fica alterado o fundamento legal da concessão da apo
sentadoria, a que se refere _o presente Ato_, para excluir os 
artigos 490 e 492, do Regulamento Administrativo do Sénado 
Federal. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992~ --Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 140, DE 1991 
- Que aposentou Evandro Mesquita 

APOSTILA 

Fica alterada para 34/35 (trinta e quatro e trinta e cinco 
avos) a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste 
Ato, em virtude do servidor haver atingido mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o fundamento legal da concess_ão da aposen
tadOria, a que se refete o presente Ato, para excluir os artigos 
490 e 492 do Regulamento AdministrativO do Senado Federal. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. -Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 141, DE 1991 
Que aposeritOii Antônio Fraga Vieira 

APOSTILA 
Fica alterada para 33/35 (trinta e três trinta e cinco- avos) 

a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste ato, 
em virtude do servidor haver atingido mais um aiJ.O entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

.. Fica alter_ado o fundamento leg_al d~ concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os artigos 
490 e 492, do Regulamento Administr-ativo do Senado Fe
deraL 

Senado Federal. 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Beoevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 142, DE 1991 
Que a(>OSeD:tou Ilson de Figueiredo. 

APOSTILA 

Fica alterada para 31/35 (trinta e um trinta e cinco avos) 
a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste Ato, 
em virtude do servidor hav~r atingido mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o fundaffiento Íegal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os arts. 
490 e 492, do Regulamento Administrativo do S_enado Fe
deral. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - S_enador 
Mauro Benevides, Presidente. - - --

-ATO DO PRESIDENTE N• 149, DE 1991 
Que aposentou Miguel da Silva. 

APOSTILA 

Fica alterada para 33!35 (tríntã e três trinta e cinco avos) 
a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste Ato; 
em viftude do servidor haver atingido mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposentadoria. 
Fica alterado o fundamento legal da concessão da aposentadoria, 
a que se refere o presente Ato, para excluir os arts. 490 e 
492, do Regulamento Administrativo do Senado Federal. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - Seri.a!lor 
Mauro Benevides, Presidente 

. ATO DO PRESIDENTE N• 161, DE 1991 
Que aposentou Joaquim Ortega Filho. 

APOSTILA 

Fica alterada para 21/35 (Virite e uin ttlritá e cinco ayçs) 
_a propo~cidnalidade _do tempo de serviço cOnstante deste Ato, 
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em virtude do servidor haver atingido mais um ano entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Ftca alterado o fundamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para excluir os arts. 
490 e 492, do Regulamento Administrativo do Senado Fe
deral. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. -Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N' 195, DE 1991 
Que aposentou Carlos Alberto Chaves Rosas, 

APOSTILA 

Fica alterada para 33/35 (trinta e trés trinta e cinco avos) 
a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste Ato 
em virtude do servidor haver atingido mais um ano fmtr~ 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o fundamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para incluir as vanta
gens da Resolução SF n' 21 de 1980, e excluir os arts. 490 
e 492, do Regulamento Administrativo do Senado Federal. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 199, DE 1991 
Que aposentou Afrânio CavalcantJ Melo Júnior. 

APOSTILA 

Fica alterada para 33/35 (trinta e tréS "tii:õ.ta e cínc6 àvoS) 
a proporcionalidade do tempo de serviço constante deste Ato, 
em virtude do servidor haver atingido mais um an_o entre 
a autuação do requerimento e a publicação de sua aposen
tadoria. 

Fica alterado o furidamento legal da concessão da aposen
tadoria, a que se refere o presente Ato, para incluir as vanta
gens da Resolução SF n9 21 de 1980, e excluir os arts. 490 
e 492, do Regulamento Administrativo do Senado Federal. 

Senado Federal, 17 de fevereiro de 1992. - Seriador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N• I, DE 1992 

O DIRETOR-GERAL, no uso de suas atribuições regu
lamentares e à vista da delegação contida no art. 29 da Resolu
ção n' 344, de 1986, 

Resolve: 
Art. 19 Designar a servidora do Senado Federal Paula 

Cunha Canto de Miranda para exercer a Presidência da Comis
s~o Administrativa do Pecúlio dos Servidores do Senado Fede

- ial, nos eventuais impedimentos do seu titular. 
Art. 29 Este Ato entra em vigor nesta data. 
Art. 39 Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 12 fevereiro de 1992. -João Basco AI-

toe, Diretor-Geral, em exercício. 

Associação lnterparlamentar de Turismo 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Em o!'ediéncia ao art. 3'.>, § 39 do Regimento Interno 
do Grupo Brasileiro da Associação Interparlamentar de Turis
mq, convoco Reunião Plenária Extraordinária para o dia 24 
de fevereiro de 1992, segunda-feira, às 10:00 horas, na sala 
n9 2do 23~ andar do Anexo I do Senado Federal com a presença 
dos membros_ inscritos segundo o art. 2~ daquele Regimento 
e a Resolução n~ 1/83, da Comissão Executiva. 

Ordem do dia 

. 1)-Eleição do cargo de Presidente da Comissão Execu
tiva, em v1rtude do afastamento do Titular eleito em abril 
de 1991. 

2)- Preenchimento de cargo de membro Efetivo do 
~onse1ho em vir~ude de vaga por afastamento de titular efe
tiVO. 

3) -Assuntos de interesse do Grupo Brasileiro da 
AIDT. 

·._Não havendo número em primeira convocação, fica, des
de J3, convocada, com qualquer número. nova Reunião Plená
ria Extraordinária, para as 10:30 horas do mesmo dia e local. 

O processo de votação terá o seu encerramento às 15:00 
horas. 

Brasília, 19 de fevereiro de 1992.- Deputado Henrique 
Eduardo Alves, 19 Secretário. 
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ANO XLVII- N• 12 QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 1992 BRASíLIA- DF 

SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1- ATA DA 2• SESSÁO, EM 18 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1 -ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 - Leitura de Projetó 
Projeto de Resolução o9 1, de 1992, de autoria do 

Senador Mauro Benevides, que cria a Comissão de Fiscali
zação e Controle e dá o_u_tras providências. 

1.2.2 - Requerimento 
N~ 10, de 1992, de autoria do Senhor Maurício Corrêa 

e outros Senadores, solicitando a convocação de sessão 
especial a realizar-se no dia 23 de abril próximo, em home
nagem à memória do escritor e jurisconsulto brasileiro 
Francisco Cavalcanti Pontes de Miranctâ.; pOi ocãsião do 
transCurso do centenário de seu nascimento. -

1.2.3- Comunicações 
- Do Senador José Eduardo, que se ausentará do 

País, no ·periodo de }9 a 8 de março próximo. 
-Do Deputado Nelson Proenç.a, informando a com

posição da Comissão Parlamentar Conjunta do Mercosul, 
instalada em Montevidéu, no dia 7 de dezembro de 1991. 

1.2.4- Aviso do Ministro de Estado da Infra-Estru
tura 

Comunicando o seu comparecimento ao Senado Fede
ral, no próximo dia 26-de· fevereiro corrente, às 14 horas 
e 30 minutos. 

1.2.5 - Coniiiliicações da Presidência 
- Recebimento do Presidente do Banco do Brasil, 

de dados sobre endividamento dos Estados e Municípios, 
referente ao mês de janeiro do corrente ano. 

- Recebimento de convite ao senado brasileiro para 
aderir à Comissão Interparlamentar Latino-Americana de 
Direitos Humanos, criada em Santiago do Chile, em maio 
de f991. 

- Proposta do nome do Senador Esperidi?o Amin 
para ·repreSentar o Senado Federal no III Encontro Inter
parlamentar sobre o -tema "A lavagem de dólares prove
niente do narcotráfico~·, a realizar-se em Quito, Equador, 
nos dias 17 a 19 do corrente mês. 

-Indicação qos Senadores Nelson Carneiro, Hydekel 
Freitas e_ Darcy Ribeiro para representarem o Senado nas 
solenidades comemorativas do bicentenário de Tiradentes, 
a realizar-se no próximo dia 20, às 11 horas, na Assembléia 
Legislativa do ps~ado do Rio de Janeiro. 

-~Recebimento de documento do Presidente do Cen
tro Brasileiro de Estudos Estratégicos expressandq 9 pens~
mento da instituição a respeito da Portaria n9 580/91, do 
Ministro da Justiça, concernente à delimitação e demar
cação de tterras indígenas, ocupadas pelas tribos Ianomâ
mis. 

1.2.6 -· Discursos do Expediente 

SENADOR LOURIY AL BAPTISTA -PrejuíZos cau
sados pelas enchentes à lavoura de grãos do Nordeste. 

SENADOR NABO R .JÚNIOR - Perspectivas da 
economia nacioital. 

SENADOR MAURO BENEVIDES -Reunião de 
representantes dos Poderes Executivo, Legislativo .e Judi
ciiÍriO para definir medidas eficazes de combate à coriupçáo 
e à impunidade no País. Criação da Comissão de Fiscali
zaçã-o e Controle no Senado Federal. 

SENAQ.OR MANSUETO DE LAVOR - Faleci
mento do jornalista e professor Nilo Pereira. 
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EXPEDffiNTE 
CI!NTRO GRÁFICO DO SBNADO FEDI!RAL 

PASSOS i'ORTO 
Diretor-Oenl do Seudo Federal 
AGACJEL DA Sll.VA MAIA 
Diretor Excutivo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Im.preao sob respolll&bilidade da Meu. do Sea•do Federal 

CARI.al HOMERO VIEIRA NINA ASSINATURAS 
Diretor Admdiltra.tivo 
LUIZCARLOSDBIIASfOS 
Diretor Jaduatrial 

'' '. Semestral ··-··-... ··-····-·-·-·-·----·-·-·-----····-··- Q$ 3.519,65 

FLORIAN AUGUS'IU COU!lNHO MADRUGA 
Diretor Adjuto ' · 

1.2. 7 - Leitura de Projeto 
Projeto de Lei n" 2, de 1992-, "de autoria do senador 

Marco Maciel, que altera a _redaç~o-.~a Lei n~_6.494, de 
7 de dezembro de 1977, que "dispõe sobre os estágios 
de estudantes de estab~lecimentos de ens~no médio ou su
perior". 

1.3- ORDEM DO DIA __ 
Proposta de Emenda à Constituição n' 17, de 1991, 

que dá nova redação ao inciso II do art. 40 da Constituição 
Federal. Aprovado o prosseguimento da tramitaç_ão da ma
téria. 

1.3.! - Matérias apreciadas após a Ordem do Dia 
-Requerimento n" 10, de 1992, lido no Expediente. 

Aprovado. 
- Proposta do nome d_o Senador Esperidião Amin 

para representar o Senado no_ UI Encontro Interparlamen
tar. Aprovado, após parecer da comissão competente. 

1.3.2- Discursos após a Ordem do Dia 
SENADOR EDUARDO SUPLICY - Acordo de paz 

em El Salvador. A questão do IPTU da cidade de São 
Paulo. 

SENADOR NELSON CARNEIRO- Tentativa 'de 
golpe na Venezuela. Alerta ao Brasil pela visível impuni-
dade da corrupção no País. - --

SENADOR FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
-Tentativa de golpe na Venezuela. Revisão do sistema 
eleitoral brasileiro. 

T"lrl:gcm 2.200 exemplares. 

SENADOR JOSÉ FOGAÇA -Sistema eleitoral bra
sileiro. COnsiderações sobre a emenda constitucional que 
altera a redação do _art. 16, dispond9_ sobre o prazo de 
vigência da Lei Eleitoral. Ineficácia da atual Lei de Impren
sa. Apelo para urgente aprovação na nova Lei de Imprensa, 
através de substitutivo contendo proposta do Senador Josa
phat Marinho. 

- --
SENADOR CID SABÓIA DE CARVALHO- Ho

menagem póstuma a Jânio Quadros. 

-SENADOR JUTAHY MAGALHÃES - Conside
rações sobre matéria publicada pelo jornal Folha de S. 
Paulo, de 16 de novembro de 1991, sobre títulos da dívida 
agrária. 

SENADOR RUY BACELAR- Conseqüências das 
enchentes do rio São Francisco no Estado da Bahia. 

1.3.3- Designação da Ordem do Dia da próxima ses-
são 

1.4- ENCERRAMENTO 

2- ATOS DO PRESIDEJIITE 
W' 49 a 51/92. 

3- MESA DIRETORA 

4- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 

5 --COMPOSIÇÃO DA$ COMISSõES PERMA
NENTES 

Ata da 23 Sessão, em 18 de fevereiro de 1992 
28 Sessão Legislativa Ordinária, da 498 Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides, Lavoisier Maia, 
Lucídio Portella, Epitácio Cafeteira e Magno Bacelar 

ÀS 14 HORAS B 3{) MINUTOS, ACHAM,~F. PRE
SENTES OS SRS. SENADORBS: 

Affonsó Camargo - Alexandre Costa - Almir Gabriel 
- Amazonino Mendes - Amir !..ando - Carlos De'Carli -
Chagas Rodrigues - Cid Sabóia de C'.arvalho - Dario Perei-

ra - Divaldo Suruagy - Eduardo Suplicy - Elcio Álvarês -
Epitácio Cafeteira- Francisco Rollemberg- Garibaldi Alves 
Filho - Guilherme Palmeira - Henrique Almeida- Humber
to Lucena ... Jollo C'.alrnon- João França- João Rocha- Jo
saphat Marinho- José Eduardo - Jos~ Fogaça- Josê Pau
lo Bisai- José Richa- José Sarney- Júlio Campos- Lavai-
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sier Maia- Levy Dias- Lourival Baptista- Magno Bacelar 
- Mansueto de Lavor - Mareio Lat.:enJa - Marco Maciel -
Maurício Corrêa - Mauro Benevidcs - Meira Filho - Nabor 
Júnior - Nelson Carneiro - Nelson Wedek.in - Ney Mara
nhão - Odacir 5oares - Pedro Simon - Telmo Vieira - Teo
tonio Vilela Hlho- Valmir Campclo- Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio cafeteira) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 48 Srs. Seriadores. Ha-
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. -

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhOS. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Sobre a 
mesa, projeto de resolução que será lido pelo Sr. 1'' Secretário. 

É lido o seguinte. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N• I DE 1992 

Cria a Comissão de Fiscalização e Controle e dá 
outras providências. 

O Senado Federal resolve: 
Art. I·' Fica criad-a no Senado Federal, com caráter per~ 

mancnte, a Comissão de Fiscalização e ContrOle (CFC). 
Art. 2" A Comissã-o de Fiscalização e Controle será in

tegrada por 17 membros titulares e nove suplentes, caben~ 
do~lhe, sem prejuízo das atribuições das demais Comissões, 
a fiscalização dos atos do Poder Executivo da União e da 
administração indireta, podendo para esse fim: 

a) avaliar a eficácia, eficiêncía·e ecOnornicidade dos Pfoje
tos e programas de governo; 

b) opinar sobre a compatibilidade da execução orçamen
tária com os Planos e Programas de Governo e destes com 
os objetivos aprovados em lei~ _ ~ 

c) solicitar, por escrito, informações à adm-inistração dire~ 
ta e à indireta, bem como requisitar documento? públicos 
necessários à elucidação do fato objeto da fiscalização e con~ 
trole, nos termos dos arts_ 216 c 217 do Regimento Interno; 

d) emitir parecer sobre os requerimentos formulados ao 
Tribunal de Contas da União, de acordo com o disposto Ílo 
art. 71, IV c VI, da Constituição Federal; 

e) providenciar a efetivação de perícias e diligências; 
O promover a interação do -Senado Federal com os óigãos 

do Poder Executivo que, pela natureza de suas atividades, 
possam dispor ou gerar dados de que necessita parã o exercício 
de fiscalização e controle; 

g) propor ao Pl~nário do Senado Federal as providências 
cabíveis em relação aOs resultados da avaliação. 

Art. 3<> A fiscalização.e controle dos a tos do POder Exe
cutivo, incluídos os da administração indireta, pela Comissão 
de Fiscalização e Controle, obedecerão às regras seguinfes: 

I- a proposta de fiscalização e controle poderá ser apre
sentada por qualquer membro ou Senador, à Comissão, com 
específica indicação do ato c fundamentação da providência 
objetivada; · 

II- a proposta será relatada previamente, quanto à 
oportunidade e conveniência da medida e ao alcance jurídico, 
administrativo, político, económico, social ou orçamentário 
do ato impugnado, definindo-se o plano de execução e a meto-
dologia de avaliação; __ 

III -aprovado pela Comissão o relatório prévio, o Rela
tor poderá solicitar os recilrsós e o assessoramento necessários 
ao· bom desepenho da Comissão, incumbíndo à Mesa e à 

. Administração da Casa o atendimento preferencial das provi~ 
dências requeridas. Rejeitado, a matéria será encaminhada 
ao Arquivo; 

IV- o relatório final da fiscalização e controle, em ter
mo~ de comprovação_ ct.a_ l~.g~lid~de d.o. ato, ay_aliação política, 
administrativa, soci~l ~ económica de sua edição, e quanto 
à eficácia dos res~ltad~s sobre a gestão orçamentária finan
ceira e patrimoni~l, obedece.rá, quanto à tramitação, às nor
mas do art. 4~ desta: Resolução. 

Parágrafo únicb: -A Comissão para a execução das ativi~ 
dades de que trata este artigo, poderá solicitar do Tribunal 
de Contas da União_ ~s-providências ou informações previstas 
no art. 71, IV e VII, da Constituição Federal. 
-. Art. 4" Ao -tefrito dos trabalhos a Comissão apresentará 
rei~ tório circunstãriclâdo, com suas conclusões, que será publi~ 
cado no Diário do Congresso Nacional e encaminhado: 

I -à Mesa, para as providências- de alçada desta ou ao 
Plenário, oferecendo, conforme o caso, projeto de lei, de 
decreto legislativo ou de Resolução, ou indicação; 

II- ao Ministério Público ou à Advocacia~Geral da 
União, com cópia da documentação, para que promovam a 
responsabilidade civil ou criminal por infrações apuradas e 
adotem outras medidas decorrentes de suas funçóes institu~ 
cionais; · -

- Ill- ao Poder ExecuÜ~o. para adotar as providências 
saneadoras de caráter disciplinar e administrativo decorrentes
do art. 37, §§ zo a 6~, da Constituição e demais dispositivos 
COJ!Stitucionais e legais aplicáveis; 
_ fV- à Çomis5:ã_o_ Permaq_e_nte que tenha maior pertinên

cia com a matéria, à qual incumbirá o atendimento do prescrito 
no inciso anterior; - - -

V- à Comissão _Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fisça~ção e ao_TribunaJ cj.~_Contas da União, para as 
providências previstas no art. 71 da Cons~ituiç~o. . ... 

-ParágrafO Úf!ÍCÇ>. Nos casos çios iqcisos II, III e V, a 
rerrieSsa será feita pelo Presidente do Senado. 

Art. 59 Aplicam~se à Comissão de Fiscalização e Con~ 
trole as normas constantes do Regimento Interno pertinentes 
às demais Comissões Permanentes, no que não conflitarem 
com os termos desta Resolução, com exceção do § zo do art. 
77 e dos arts. 91 e 92 do Regimento Interno. 

Art. 6" Esta Resol~ção entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 7o Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

O presente Projeto de Re~olução objetiva criar, com cará
ter permanente, a Comissão de Fiscalização e Controle (CFC), 
cabendo-lhe, sem prejuízo das atribuições dos demais órgãos 
técnicos, a fiscalização dos A tos do poder Executivo da União 
e da adminnistração indireta. 

Não é desconhecido desta Casa o nosso modo de pensar 
relativamente à matéria, uma vez que fomos autor do Projeto 
que deu origem à Lei ri9 7.295, de 19 de dezembro de 1984, 
dispondo sobre o processo de controle, pela Câmara doS De
putados e pelo Senado Federal, dos atas do Poder Executivo 
e os da Administração indireta. Essa lei regulamentou o art. 
45 da Constituição de 1967, que permanecia como letra morta, 
em nosso-direito constitucional, desde- 1965. E em função 
dela, foram criadas nas duas Casas Legislativas a Comissão 
de Fiscalização e Controle. _ _ _ _ __ 

Com a promulgação da Coristi~ukã_o_ de 1988 ç por forças 
das disposiçõ_es expre~sas conStantes do seu texto que abri
buem o poder fiscalizador às Comissões de rrianeira gerar 
e, especialmente à Comissão Mista(§ l9 do art. 166), entendeu 
o Senado, ao adapt.ar o seu Regimento Interno às prescrições 
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da Lei Maior, que aQUela Comissão esülfi'a áU.tomaticamente 
extinta tão logo findasse a legislatura vigente. 

Tendo em vista, entretanto, as inúrh.eras atfibuições de 
cada órgão técriico, bem_ como a competência terminatiVa a 
eles conferida, para ·deliberar sobre detêrrninadas matérias, 
parece-nos ser da maior relevância a criaÇão de uma Comissão 
com funçõeS específicas de contrOle e fiscalização. 

Atente-.se, ainda, para o fato de que o número de Comis
sões Permanentes desta Casa fol-toíi:Sideravelmente reduzido 
com a nova Lei Interna, o que, evidentem_entc, aumentou 
o campo das inatériaS -de especialização de cada Colegiada 
de persi. O poder de fiscalização, portanto, dilue~se, de certa 
forma, dentro da imensa gama de atribuições dos diferentes 
órgãos. , _ 

Por isso, propomos--a criaçao -da Comissão -de Fiscalização 
e Controle, sendo importante destacar que, em razão_ das 
próprias atribuições cometidas, não conferimos ao órgão a 
competênCia terrri.irtativa. Por ser, também, a fiscalização fun~ 
ção essencial do Poder Legislativo, tivemOs o-Cuiàa:do de não 
se aplicar à Comissão de Fiscalização e Cbri_tiole a nOim_a 
constante do § zo do art. 77, verbis: 

''Art. n ············-~~~········~····-·-·-···········x~·· 
§ 2~ Cada Senador somente poderá integrar duas 

Comissões ·como titular e du(ls como suplente." 
Assim, possibilitaremos a participaÇâOno Colegiada de 

todos os Partidos, preservando~se o princípio da represen· 
tath'idade. 

Quanto à Proposta de Fiscalização e Controle, inspirados 
em disposições do Regimento da Câmara sóbre o assunto, 
procuramos simplificar e-ãgiliiár"ã-SiiiTramitação cori:to exige 
a essência da matéria sob exame. 

Sala das Sessões, 18 de Fevereiro de 1292 ---Senador 
Mauro Benevides. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio CafeteirJl) -O projeto 
lido será publicado e, em seguida, ficará sobre a mesa durante 
cinco sessões a fim de receber emendas. 

Findo esse prazo, será despachado às ComiSsO"es de Cons~
tituição, Justiça e Cidadania e Diretora. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o 

Secretário. 
É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 10, DE 1992 

Requeremos, com fundamento no art. 15~. inc. III, ele 
o_ art. 199, ambos do Regimento Interno do Senado Federal, 
a convocação de Sessão Especial a realizar~se. no dia 23 de 
abril p. futuro, em homenagem à memória do escritor __ e juris~ 
consulto brasileiro Francisco CavalGanti Pontes de Miranda, 
por ocasião do transc_urso do centenário _de seu nascimento .. 

Requeremos, ainda, que seja admitida como convidada 
à Mesa a Sf\' Amnéris Pontes de Miranda, esposa do falecido 
a ser homenageado. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 1992. -- MauríciO 
Corrêa- Amir Lando- Josaphat Marinho- Wilson Matias 
- Francisco Rollemberg - Ronaldo Aragão - Cid Sabóia 
de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE (EpitáCio Cafeteira)- O requeri
mento lido será votado após a Ordem do Dia, nos termos 
do art. 255,-iriCiSo I, letra b do Regimento Interno. 

Sobre a mesa, comunicações que serão-lidaS pelo Sr. 
1~' Secretário. · 

São lidas as seguintes 

OFÍCLO GM, N• O 1/92 

Senhor Presidente, 
Brasília, 18 de fevere;iro de 1992 

. ComuniCo a Vossa Excelência, nos termos do art. 39, · 
alínea a, do Regimento Interno, que me ausentarei do País 
no período de 1 o a 8 de março próximo, quando farei uma 
viagem a Barbados, para lratar de assuntos de interesse parti~ 
cular. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os 
meus protestos de elevada estima e distinta consideração. -
Senador José Eduardo. 

OFÍCIO CIRCULAR/CPCM N• 003/92 

Prezado Sénhor, 
Brasflia-DF, 29 de janeiro de 1992 

Tenho a grata satisfação de informar a Vossa Excelência, 
a composição da Comissão Parlamentar Conjunta do Merco~ 
sul, instalada em Montevidéu, no dia 7 de dezembro de 1991, 
conforme determina o art. 24 do Tratado de Assunção. 

A Comissão é integrada por-64 (sessenta e quatro) parla~ 
mentares, sendo 16 (dezesseis) de cada Estado Parte, djvididos 
em igual número de membros em cada Casa, isto é, oito 
senadores e oito deputados. 

A diretoria da Comissão no Congresso Nacional é integra~ 
da pelos seguintes membros: 

1-Presidente: Deputado Nelson Proença- PMDB~RS 
2- V ice-Presidente: Senador Odacir Soares- PFL-RO 
3- Secretário'~Ger_al; Senador Dirceu Carneiro -

PSDB-SC 
4 -Secretário~Geral Adjunto: Deputado Amaury Mü-

ller- PDT-RS 
Demais Membros: 
5-Senador Affonso Camargo- PTB-PR 
6- Senador Esperidião Amin - PDS-SC 
7- Senador José Fogaça - PMDB-RS 
8- Senador Márcio Lacerda- PMDB-MS 
9- Senador Nelson Wedekin- PDT-SC 
10- Senador Pedro Simon- PMDB-RS 
11- Deputado Dejandir Dalpasquale- PMDB-SC 
12 -Deputado Fetter Júnior- PDS~ RS 
13- Deputado Jorge Uequed .,- PSDB-RS 
14- Deputado Nelson Morro- PFL-PR 
15- Deputado Rubens Bueno- PSDB-PR 
16-Deputado Sarney Filho- PFL-MA 
Informo, outrossim, que a Comissão está funcionando_ 

no Anexo II da Câmara dos Deputados. e poderá ser contatada 
através do número (061) 311.7186. 

No ensejo, reitero a Vossa Excelência meus protestos 
de elevada estima e consideração. _ 

AtencíoSamente, Nelson Proença, Deputado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Os expe
dientesJidos vão à publicação. 

Sobre a mesa, aviso ministerial que será lido pelo Sr. 
1'-' Secretário. 

É lido o seguinte 

A VISO N• 128/92-GM 

Brasília 12 de fevereiro de 1992 

S_enhor Senador, 
Tenho a honr~ de dirigir~me a V. Ex~ para reportar~me 

ao Ofício SMin'' 1.156, de 5 de dezembro de 1991; através. 
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do qual encaminha o Requerimento de Convocação n\' 791, 
de 1991. de autoria do Senhor Senador Epitácio Cafeteira. 

A respeito c~ em atenção aos termos do referido Ofício, 
comunico a V. Ex" que _o meu comparecimento a essa Casa 
dar-se-á no próximo dia 26 de fevereiro corrente_, às 14h30min. 

Entretanto, sendo esta data véspera dos feriados carnav-a
lescos c, à possibilidade de inexistCncia de quorum para aber
tura de sessão ordinária, coloco-me à disposição de V. Ex• 
para, de conformidade e conveniência dessa Casa agendarmos 
outra data à qual terei o máximo prazer ·enr re"sponder aos 
questionamentos sobre os assuntos acima paUtados. 

Atenciosamente, João Eduardo Cerdeira de Santana, Mi
nistro de Estado da Infra-Estrutura. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) _; 0 expe· 
dientc lido vai à publicação. A Presidência recebeu -do Presi
dente do Banco Central do Brasil, atendendo ao disposto 
no art. 9" da Resolução n" 58, do Senado Federal, dados 
sobre endividamento dos Estados e Municípios, referente ao 
mês de janeiro do corrente ano. 

A matéria será despachada à Comissão de Assuntos Eco
nómico~. para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) ......: Através de 
expediente datado de 12 de dezembro passado, a Presidência 
da Comissã-o Intcrparlamentar Latino-Americana de Direitos 
Humanos, criada em Santiago do Chile, em maio de 199"i, 
reitera convite ao Senado brasileiro para aderir àquele órgão, 
do qual já fazem parte, entre outros, os Parlamentos do Chi!e, 
Argentina, Paraguai, Haiti, Guatemala e Peru. 

O expediente será encaminhado à Comissão de Consti· 
tuição, Justiça e Cidadania, parei ser anex~·dÕ a Ofício seme· 
lhante, já sob exame daquela egrégia Comissão. 

O SR. PRES!OÉNTE (Epitácio Cafeteira) - À Presi
dência propõe aos Srs. Senadores o nome do Senador Esperi
dião Amin para representar o Senado Federal no III Encontro 
Interparlamcntar sobre o tema ··A lavagem de dólares prove
nientes do narcorráfico", a realizar-se em Quito, Equador, 
nos dias 17 a 19 do corrente mês. 

A matéria Será remetida à Comissão de Relações Exte
riores e deverá ser apreciada após a Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - A Presi· 
dência comunica ao Plenário que, atendendo a convite da 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro._ indicou 
os nobre!. Senadores Nelson Carneiro, Hydeckel Freitas e 
Darcy Ri_beiro para representarem o Senado nas solenidades 
comemorativas do bicentenário de Tiradentes. a realizar-se 
no próximo dia 20, às 11 horas, naquela Assembléia. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira)- Através do 
Ofício nu 6, de 5 de fevereiro corrente, o Presidente do Centro 
Brasileiro de Estudos Estratégicos encaminhou ao Senado 
documento que expressa o pensamento da Instituição a respei
to da Portaria n" 580, de 15 de novembro de 1991, do Sr. 
Ministro de Estado da Justiça, concernente à delimitação e 
demarcação de terras indígenas, ocupadas pelas tribos iano
mami. 

A matéria será encaminhada, para conhecimento. à Co
niissão'-de Assuntos Sociais. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) ~·A Presi
dência esclarece aos Srs. Senadofes que atendúá, na sesSãO 

de hoje, às inscrições feitas para a sessão de ontem, nos termos 
do que dispõe o § 49 do art. 158 do Regimento Interno. 

Há oradores inscritos. 
Conc~do a palavra ~o nobre Senador Lourival B_aptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL- SE. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, há 
pouco tempo, o Nordeste, principalmente as regiões s_ertane
jas, que dependem da regularidade das chuvas para desenvol
verem suas atividades agropecuárias, chamava a atenção das 
autoridades e alertava a população para as possíveis dificul
dades decorrentes da grande estiagem que já se arrastava 
por vários-meses, em vários municípios, provocando o desein- · 
prego, o êxodo rural e a vertiginosa quebra do plantio e da 
safra, indispensáveis- à sobrevivên~ia do grande coptingente 
pOj:mlacionai ·que vive exclusivamente da lavoura. 

E vieram as chuvas. Enquanto para alguns municípios 
nordestinos dos Estados de Alagoas, Pernambuco •. Bahia e 
Sergipe, por onde corre o rio São Francisco, o perfodo da 
chuva troux._e alegria e esperança para os que-dela dependiam 
para o desenvolvimento de suas atividades rurais e agropas
t()çis, as populações ribeirinhas das margens do São Francisco, 
e vários municfpios desses Estados ficaram à beira da calami

. dade. devido às enchentes, como temos visto no noticiário 
da imprensa. 

No norte de Minas, 222 mUnicípios foram alcançados 
pelas águas do rio, que destruiu 7.800 casas, 222 ponfe-s, impe
diu o trânsito em 47 rodovias e tornou precária a situação 
de outras 122 e$tradas de_ rodagem. 

Na Bahia, que já tem 100 mil desabrigados em 12'f niunicí
.P1os. dos quais 69 já em estado de calamidade pública, foram 
destr.uidas 47 pontes, 22 açudes, 57_ barragens, 45 sistemas 
de .águas, 3.000 quilômetros de estradas estaduais e 8 escolas 
da rede pública. 

Em Sergipe, os municípios de Ne_ópolis, Ilha das Flores 
e Brejo Grande, loCaliza-dõs no Baixo- S.lo Francisco, estãO 
mais sujeitos à brusca elevaç_ão do nível das águas, que já 
alcançam 12 metros acima do nível normal, devido às vazões 
provocadas pelas barragens das hidrelétricas da Cemig e da 
Chesf em justaposição à periodicidade da eLevação das marés_. 

Ein Sergipe, principalmente na área desses Municípios. 
que já contam com mais de uma centena de Jesabrigados, 
o Governador João Alves Filho, sempre atento aos problemas 
do Estado, tem tomado todas as providências possíveis para 
amenizar os efeitos dessa enchente, já considerada como uma 
das maiores dos últimos anos. 

Na última sexta-feira, dia 14 do corrente, a Presidente 
do Nutrac- órgão estadual que cuida da assistência e ação 
comunitária - cujo titular é a Primeira-Dama do Estado, 
Dr~ Maria do Carmo Nascimento Alves, e o Coordenador 
da Defesa Civil, Dr. Adalberto Figueiredo, em companhia 
d6 Secretário de Ação Social, Dr. Sérgio Fontes, e do Superin
tendente da LBA, Dr. José Carlos Oliveira, visitou a região 
alagada para promover a assistência aos seus habitantes e 
estabelecer uma estratégia preventiva no caso de agravamento 
da situação. 

O Governo Federal, atento a essas situações de emergên
cia, já tomou iniciativas concretas visando minorar a grave 
situação das famnias atingidas e socorrer- os Estados. e esSes 
aos respectivos Municípios. 

No iriício da semana pasSadã-, foram libúados peio Go
Yerno Federal 30 bilhões de cruzeiros para o GoVerno df:: 
Minas promover a recuperação dos estragos produzidos pelas 

·chuvas e enchentes. 



304 Quarta-Feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

O Ministro RiCardo Fiúza esteye e_m B~lo Ho_rizonte com 
o Presidente da .Cahl;a Econômica Federal, Dr. Alvaro M_en
donça, para oficializar a liberação dos recursos pelo Minístfhio 
da Ação Social. 

Na última sexta-feifa, dia 14, o Ministro Ricardo Fiúza. 
esteve em Salvador com o Presidente da Caixa EcOnómica 
Federal, para assinar cOm- Õ Governador da Bahia, Antônio 
Carlos Magalhães, convênio no valor çie 18,5 bilhões de cruzei
ros destinados à assistência aos murticípiõs baianos atingidos 
por calamidades. _ 

E tenho a certeza de que a ajuda federal patrocinád3 
pelo Presidente Fernando Collor de Mello, na atuação do 
Ministro da Ação Soda!, Ricardo Fiúza, um político expe
riente "e profundo conhecedor de todas as nuances dõS Proble
mas do Nordeste, pois tem profundas raízes na realidade regio
nal, como representante do Estado de Pernambuco, também 
chegará a Sergipe para somar- esforços ao Governõ Estadual 
e às prefeituras municípais no atendimento aos habitantes 
da região do rio São Frªncisco atingidas pelas inundações. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) .. 

Durante o discurso do Sr. Lourival Baptista, o Sr. 
Epitácio Cafeteira, deixa a cac}eira_ da presic!ênc_i~, Hr.1e 
é ocupada pelo Sr. Mauro Benevides, Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Nabor Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR (PMIYB - Ac: Pronuncia o 
segultite discUrso·.- Sem revisão do orador.) - Sr. Pre~ideqtt;, 
Srs .. S~nadores: __ _ . . _ ~ _ . . . . 

,A ,única mudança sensível nas estruturas político-admi
nistrMivas dó Brasil, nos últimos anos, está no fQrtalecímento 
do Po.d,•r Legislativo, corno resultado prático e -conCreto daS 
lutas históricas do povo brasileiro em defesa da Democracía 
e da Liberdade. O sadio inconformisrrio_ naciOnal, verdadeiro 
e único motor de campanhas memoráveis como a ''DITetas-Já" 
e a convocação da Constituinte, crioú no cidadão e no_§_ organis
mos sociais: uma profunda expectativa em torno de reformas 
capazes de melhorar suas condições de vida e ofer~e;er-lhes 
aquelas modernas estruturas propícias a um futUro illelhor~ 

. O d_e_salento e aJrustração _gera~~ •. entretanto, são hoje 
inegáveiS, como ·conseqüência dos inuitos e tráiiOOS- Fllgarios 
cometidos pelo Governo eleito er11; 1989, quand~ as urnas 
presidenciais se abriram pela primeira Vez, após os regimes 
militares que se prolongaram por mais de vinte anos. 

A inflação, que seria abatida GOrn um só tiro ou um golpe 
fulminante de judô, resistiu a ambos; os pacotes que deveriam 
exterminá-la alcançaram resultado oposto.logrando, no máxi
mo, estabilizar os í:ridices no terrível patamar dos 25% men
sais, em média; o custo de vida, notadamente os preços das 
mercadorias de consumo elementar, dispara desenfreadamen
te, acompanhado apenas pela inércia e pelas declarações falsa
mente otimistas do GOverno; as tarifas públicas, ao invés de 
obedecer à indispensável disciplina realística da capacidade 
de pagamento por parte dos consumidores, essas tarifas são 
reajustadas muito acima da inflação aferida pelos diversos 
i.t1stitutos acreditados. 

A sucessão de fracassos e as mudanças desen~ontradas 
a que foi submetido o_ Governo fott~l~_c~ram, em contrapar
tida, a instituição-pOlítico-representativa pOi:- excelência, o Po
der Legislativo, que cOrrespondeu às esperanças nacionais, 

fiscalizando, acompanhando, acentuando soluções Legais para 
as crises intermitentes. 

A preteXtO d_e ''abrir" e "modernizar" a economia dO 
País. as autoridades do Executivo escancara_ram suas portas, 
permitindo, simultaneamente, a desnacionalização vertiginosa 
das empresas e a ganancia mais desenfreada e criminosa por 
parte dos oligopólios, principalmente daqueles que represen
tam ós interesses de _matrizes do Exterior. 

Os salários eStão contidos,. amarrados no maior arrocho 
da História do Brasil; ao mesmo tempo, a niCeSsã,o maldosa
mente provocada pelo Governo aumenta o drama do desem
prego e a busca d.;sespetada- de atividades clandestinas ou 
também chamadas de ''informais";' as empresas, em vez de 
reduzir preços e promover campanhas para aumentar a comer
cialização de seus produtos e serviços, preferem a l.astimável 
política de reduzir suas a·tiVldades e manter artifícialmente 
eleVadas as tabelas ao consumidor - esses fatores. somados 
e potencializados pelo desespero, impedem a queda dos fndi-
ces da inflação, · · · · 

De acordo com o Índice Geral de Preços do Mercado, 
da Fundação Getúlio Vargas, tivemos em novembro uma infla
ção de 25.62%, amenizada em dezembro para 23,63%. Em 
janeiro, todavia, o "dragão" se nutriu nas tarifas dos serviços 
públicos e bateu em 27% - 26,95%, para ·sermos exatos. 
Foí o maior registro do Governo Collor, praticamente -igua
lado pelo também respeitado levantamento da Universidade 
de São Paulo, o da FIPE, que acusou 25,89%. 

Escolha-se o índice preferido, nessa triste salada de siglas 
e de números exorbitantes. 

Energia elétrica, telefones, combustíveis, produtos agrí
colas e outros itens de consumo indispensável, eis os vilões! 

. 6 fe5tej3.do e merecidamente enaltecido coluni_sta Joel~ir 
Be,ting, em sua coluna do último sábado, garante que a~ t~nfas 
dê serviços públicos já acumulam uma "gordura medta de 
13%", ou seja, esse foi o total de pontos per~ntuáis ~: aumen
tos concedid_os acima da--iilflã.ção. Mas, contraditonamente, 
aPre-seriia dois informes distintos, na mesma data: "O tarifaço
já- pasSou" e "as_ tarifas- de 92 estão abaixo das de 89, em 
termo-s--reais; a· quilowatt/hora está abaixo de US$50; a m~ta 
é, U~$67". . 

No dia seguinte, O Estado de S. Paulo informa, com 
S!!as inatacáVeis- C?mpetência e_ idoneidade, que o problema 
está na pi-omessa feita pelo Govern-o do Brasil ao Fundo Mane-, 
tário Internacional,_ de promover um aumento real, acima 
da _inflação, das tarifaS dos serviçOs pi.íblicos, entre 15 e 17 
pontos percentuais; -já Cumpriu a maior parte da promessa, 
em torno de 10 a 11 pontos, e o porta-voz do Ministério 
da Economia garante que essa escalada vai continuar, embora 
prometa fazê-la com mais vagar. 

Outro jornal consagrado como fiel à verdade, O Globo, 
adianta que apenas nos primeiros dez dias do mês de fevereiro 
a Fundação Getúlio Vargas já constatou uma· alta de 11,44% 
na inflação, projetando uma totalização tenebrosa para o pe
ríodo, mesmo considerando um mês de apenas 29 dias. Nem 
esse 1/30 avos de desconto oferecido pelo calendário consegue 
melhorar as perspectivas da economia nacional. .. 

E, como sempre, o m·aíor impacto vem de produtos' e 
serviços indispensáveis ao dia-a_-dia dos cidadãos: remédios, 
material e livros escolares, tarifa~ públicâs, sàúde e cuidados 
pessoais. A reportagem logo abaixo, na mesma folha, avisava 
que "alimentos básicos continuam subin9o no atacado~·. O 
feijão·de-cada-dia do pbvo~·Iastimavelmente, é o campeão· deS-

\ 
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se primeiro decêndio, emplacando a média de 13% de aumenM 
to em relação às cotações_de 31 de janeiro. 

Para entender-se melhor a realidade dos índices aferiM 
dores da inflação, é preciso decompor se_1:1s fatores, indicando 
os principais e mais irifluenú~:s· produtos e serviços. EnconM 
tramas, então, a graqde influêl\cia exercida pelas t_arifas públiM 
cas: energia elétrica, 2,97%; gasolina, 2,79%; álcool combu_s
tível, 2,70%. Produtos e serviços, essenciais, hoje em regime 
de "liberou geral", também.são mortais torpedos para a_eco
nomia popular: aluguel, 2,16% ;· cçmc;1omíniQS

7 
2,] 7%; educa

ção, cursos de 1~' e 29 graus, 3,70.% <;umulativos -e. por 
aí afora. Chamo a atenção de. V. ,Ex•s para o fato de que 
não citei, até agora, os alimentos da cesta básica, que nos 
ameaçam com urna explosão ainda antes do Carnaval. 

Como querer provar que a roda é quadrado? Como se 
pode combater a inflação com aumento_s decretados de forma 
indiscutivelmente inflacionária? Como pode o Brasil prometer 
ao Fundo Monetário Internacional que vai conter a inflação 
em 2 ou 3% mensaiS até o rl1ll do ano e, ao mesmo tempo, 
aumentar as tarifas-dos serviços públicos e dos preços adminis
trados em até 17 pontos percentuais acima da inflação do 
més anterior? 

Sou, por formação moral e índole pessoal, frorttalmente 
contrário a qualquer tipo de calote OU de- fuga a obrigações 
assumidas de modo espontâneo por pessoas ou íiistl"fuições, 
inclusive países. Mas, como hom~m público e com a expe
riência acumulada em mandatos legislativos e na adminis
tração do meu Estado do Acre, sei que existem limites para 
os pagamentos: é aquele teto estabelecido na memorável lição 
do saudoso Presidente Tancredo Neves, de que "a dívida 
externa não pode ser paga com o sofrimento, a miséria e 
a fome do povo brasileiro". 

Transcorridos exatos sete anos das sábias palavras de 
Tancredo Neves, sentimos, na própria pele e nas infonriações 
cpnstantemente reiteradas pela imprensa, o alto -preço· pago 
pelo não~cumprimento daquela diretriz. Sentimos qU:e- o- G9-
verno, depois de jurar ser sua intenção segU-i-la, terminou 
por capitular às pressões do FMI, cujo resultado devastador 
está presente em noSsas vidas. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não podemos nos assUstar 
com o patrulhamento e a massacrante persistência dos slogans 
pseudo-modernistas. Eu, que sempre me opus ·às pressões 
esquerdistas e jamais obriguei qualquer posição xenófoba ou 
irracionalmente isolacionista, nãO posso,·agorã~oãCeitar passi~ 
vamente essa submissão às determinações do Furido Mone
.tário Internacional- cujos resultados tonitruantes em outros 
países, como Chile e Venezuela, escondem o empobrecimento 
irremediável da população, principalmente da classe média. 
Os tumultos sociais disso decorrentes comprovam o erro de 
massacrar-se o povo em nome de_ compromissos nem sempre 
claros. --

A Venezuela, mais antiga e mais sólida de todas às demo
cracias latino-americanas, pagou com muito sangue e atenta
dos à liberdade de imprensa e de opinião; depois de ter sido 
o primeiro país do continente a banir as ditaduras militares, 
sofreu para vencer a intentona dos que pretendiam uma "quar
telada" típica, daquelas que todos supúnhamos enterradas 
no lixo da História! . . 

A consciência brasileira deve estar alerta para o fenôme
no, não se limitar à me.D.sagem protocolar enviada pelo Presi
dente Fernando Collor, de solidariedade _contra a tentativa 
de golpe. Existem ali algumas lições que não podemOs, sob 
,pretexto algum, ignorar: a capacidade de tOiid·cinda de um 

povo tem limites; os aventureiros estão sempre atentos às 
rachaduras do tecido institucional, para suas práticas malsãs; 
a "tenra plantinha", a democracia que emocionava OctáVio 
Ma~ga~~i~a. enfim, <;tinda está longe de ser a grande árvore 
indestrutível que todos procuramos cultivar; a mesma aula 
sofrida pelo povo da Venezuela deve ser apreendida por nós, 
brasileiros. _ __ 

A Quebra da confiança nas instituições e nos contratos 
económicos é o que de pior nos pode acontecer, comp a qual

. qu~r povo. O episódio dos consórcios, que desespera e_ faz 
o inferno dos orçamentos domésticos em milhões. de_ lares, 
é um siil-iOina do que acontecerá, se o Governo não acordar 
para a necessidade de pôr um freio à ganância e à especulação 
criininosa de alguns agen_tes econômkos: _ . · ·. · · 

Enciuallto os salários permanecem pratiCamente conge
lados, sem qualquer garantia de reposição- mesmo pa-rcial 
-dos ónus inflacionários, as tabelas das montadoras de auto~ 
móveis registram aumei:ttos quinzeflais ou até mesmo em·i~ter~ 
valas menores. 

E aqui abro um parêntese, Sr. Presidente, para adicionar 
ao meu pronunciamento o fato de que, ainda hoje, a impfensa
traz a notícia de que a General Motors acaba de decretar 
um novo aumento de preço para os automóveis que ela fabrica. 

Nos primeiros 45 dias de 1992 esses aumentos oscilavam 
entre 48 e 49%, inviabilizando qualquer esperança de paga-
mento. -

Este, entretanto, é um assunto que procurarei abordar 
em oportunidade futura, pois exige exame atento e criterioso 
-embora seja pacíficoe irrefutável o fato de que algo muito-
erràào acOntece, no setor. - . 

,Concluo, Sr. Presidente, encarecendo ao_ Gov~rno,_ qúe' 
procure a~ir com a reflexão e a prudência fudispensáveis num 
momento melindroso como o que viveinos: quando à niiS~ria· · 
se dissemina rapidamente nos bolsões inchados das periferias· 
urbanas. Incrementar o desemprego, agravar a recessáo,·au~-, 
mentar brutalmente as tarifas públicas e a cesta alimentar 
básica, tudo isso poderá levar o Brasil a uma situação caótica 
que só beneficiará os eternos colhedores de tempestades e 
usufrutuários da centra~ização das riquezas nacionais. (Muito 
bein! Palmas.) 

, . Durante o di$curso do Sr. ,Nabor Júnior, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira dà presi
dênc(a, que é ocUpada p-elo Sr. Magno Bacelar._ -

O SR. PRESIDENTE (Magno Bacelar) - Nos termos 
do art. 14, inciso VII, do Regimento Interno, concedo a pala
vra ao nobre Senador Mauro Benevides, para uma comuni
cação inadiável. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB- CE. Para uma 
comunicação: Seni revisão do orador,)- Sr. Presidente,.Srs. 
Senadores, a comunicação que desejo fazer à Casa, neste 
instante, é a de que na manhã de hoje no gabinete do Sr. 
Presidente do Supremo Tribunal FederÇtl, com a participação, 
além de mim, do Presidente da Câmara dos Deputados, Depu
tado lbsen Pinheiro, do Presidente do Tribunal de Contas 
da União, Sr. Miriistro CarloS Átila, do Sr. Procurador-Geral 
da República, Dr. Aristides Junqueira Alvarenga, do Dr. I no~ 
cêncio Mártires Coelho, que representou S. Ex~ o Ministro 
da Justiça, Sr. Jarbas Passarinho e também com a presença 
do Senador Pedro Simon, realizamos Q.m encontro para deba
ter, como temática central, a impunidade que ainda prevalece 
em relação àqueles que praticam delitos -contra a admiriiS-
tração pública. · 
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Essa sugestãO que emanou de uma Subcomi.ssão da Co
missão de Consütuição, Justiça c Cidadania, com a partici
pação do Senador Pedro Simon, encorytrou a mais ampla r~sso
nância em tádos os segmentos da sociedade. Daí por que 
nesse encontro, da manhã d~ hoje, os três poderes da Repú
blica, ali reunidos decidiram dar seqüência a essa articulação, 
que husca, sobretudo, conseguir instrumentos legais adequa
dos para que se com_bata ~ _impunidade, quer sob o ponto 
de vista de celeridade processual penal, quer sob a regula
mentação de dispositivos constitucionais que permanece"ril iria
plicados. ou até na reforma da Constituição que venha a forta
lecer a ação do Ministério Público e do próprio POder Judi~ 
ciário. 

Na ocasião foi decidida que o representante do -Ministérfo 
da Justiça, no caso, o Dr. Inocêncio Mártires Coelho, ou 
o Ministro-Presidente do Tribunal de Contas, Carlós Átila, 
e o Procurador-Geral da República, AriStides Junqueira, de
veriam elaborar algo que, cm termos legislatiVos, :pudesse 
ser examinado pelo Congresso Nacional e, naturalmente, com 
o acompanhamento atento do Supremo Tribunal Federal, ou 
seja, do Poder Judiciáiio. -- _ .. _ 

Entendemos que do ponto de vista ético, ao Poder Judi
ciáriO-, qUeVa:I-ãplicar as leis, cabe, na espécie apenas, o atento 
acompanhamento daquilo que se propuser. Como já que esses 
instrumentos legais vão decorrer de uma manifeStaÇão do Con
gresso, talvez até por iniciativa do Poder Executivo, estamos· 
buscando exatamcnte cristalizar um anseíõ·,--urria aspiração, 
um sentimento que grassa, hoje, no seio da nossa cóhli.Jíiidade. 
Aqueles que praticam crimes contra o _e_rário pemiarieCem 
impunesexatamente pela falta, ora de uma agilitação maior 
do- proCeSSO -judlCíáflO~-ora de instrumentos legais eficazes 
que, coercitivamente,_ permitam que a punibilidade possa al-
cançá-los. . . . . .. _ .. 

Ess;e foi o assunto da reunião, SL Presidente, levada 
a efeito na manhã de hoje, no Supremo Tribunal Federal, 
e é possível que no próximo dia 7 de abril voltemos a trocar 
idéias a respeito dessa matéria, já aí de forma máisobjetiva 
-quem sabe-, até com uma proposição que possa vir póste~ 
riormente a ser submetida tanto ao Senado como à Câmara 
- ainda iremos viabilizar a primazia desta iniciativa jUnto 
ao__Presidente lbs.en :Pinhdro -, enfim, algo que represe-nte, 
neste instante, a partkipação do Coligressü", do Poder Judiciá
rio, do Poder Executivo e do MinistériO PU61iCõiftima ação 
conjugada que permita exatamente defender ª-sQçí~clade, de
fender o erário, enfim-, caracterizar_ um·a postura de austeri
dade e rigor contra aqueles que ingressam ·na -trilha sinuosa: 
de malversação do dinheiro público. -

Foi este o encontro que se efetivou na manhã de hoje, 
e dentro do mesmo espírito que norteou a .t:eunião presidida 
pelo Ministro Sydney Sanches, nós entençlemos dp._re~bilitar, 
no Regimento dO Seriado Federal a,quela antigã Comissão 
de Fiscalização e Controle que, por iriicíativa nossa, em decor
rência de uma lei promulgada pelo então Viçe-Presidente em 
exercício do Senado Federal, Senador Lomanto Júnior, viabi
lizou a existência- das Comissões de FisÇalização e Controle_ 
na Cãmara dos Deputados e no Senado Federal. 

Com a Carta de 1988, estendemos as prerrogativas de 
fiscalização e controle a todas as comissões permanentes, tanto 
da Câmara dos Deputados quanto do Senado Federal. _Mas 
a prática nos penbitiu chegar à evidência de que essa diversifi
cação de atribuições não tem possibilitado o exercício_d_a_ fi_sca
lização e controle da forma ampla, cabal e abrangente que 
todos sinceramente desejamos. Daí por que, Sr. Presidente, 

entendi de tentar, através desse projeto, que será certamente 
aprimorado na sua concepção óriginal pelos Srs. Senadores 
e, quem sabe, numa etapa posterior, pelos Srs. Deputados. 

Esperamos que esse projeto se insira no·coritexto do com
bate à impunidade em nosso País. Com esse instrumento fun~ 
ciOnaiido adequadamente -acredito que é possível à Câmara 
também restaurar idêntica .comissão que ali funcionou sob 
a presidência do Deputado Fernando Gasparian -, espera
mos que ele possa subsidiar mais efetivamente um trabalho 
no sentido de que as comissões permanentes possam levar 
a efeito, amparadas pela Constituição Federal, que lhes defere 
igual prerrogativa, ou seja, uma comissão petman:ente que 
possa controlar e fiscalizar o Poder ~xecutivo no âmbito perti
nente às suas respectivas atribuições. 

Essa, Sr. Presidente, terá uma conotação específica. Será 
uma comissão que, sem querer sobrepor-se às demais, que 
continuarão com as suas atribuições, vai levar a cabo esse 
trabalho de fiscalização e controle do Executivo, tanto da 
açiministração direta como da administração indireta. 

Esse é o projeto que hoje submeto à apreciação do Senado 
Federal, na expectativa de que ele possa realmente compor 
esse elenco de providências que objetiva, sobretudo, levar 
o Poder Legislativo, o Congresso Nacional- no caso, o Sena
do Federal - a também se enfileirar riesse posicioria:meiltO 
de- combate â impunidade em nosso País, permitindo que 
aqueles que avançam ein retãÇão ao dinheiro público possam, 
realmente, receb~r uma punição exemplar._ 

Cqm ess~ trabalho a n(vel do Se.nado Federal, poderemos 
oferecer ao Ministérío Público, no momento próprio, atravéS 
.9os __ re_sult_a_d9?_ çio _ t_r_~~ª'lpo procec!id:~ _p~!a_ comiss~o. aquelas 
irtJótn'HlÇdes e aqueles dados que orientadio"; iniCiãtJ:riente, 
a denúncia no âmbito do Ministério Público, e a seguir o 
júlgámento pelo Poder Judiciário. 

Portanto, espero, Sr. Presidente, que essa proposição 
possa ser examinada, aprimorada e aperfeiçoada por todos 
os Srs. Senadores e aí tenhamo_s_realmente restaurªda ,a ançiga 
Comissão de Fiscalização e Controle que, no Senado Federal, 
funcionou em determinada época, sob a presidência, se bem 
me recordo, do eminente Senador - e hoje Deputado - _ 
Roberto Campos. 

Era a comunicação que gostaria de fazer, Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Magno Bacelar) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador José_ F9gaça._ (Pausa.) 

S. Ex~ não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Mansueto de Lavor. 

O SR- MANSUETO DE LAVOR (PMDB - PE. Pronun-
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. senadofes:
quero hoje registrar a minha homenagem à memória do grande 
homem, do grande brasileiro norte~riõ-grandense e pernam.~ 
bucano que foi o professor, escritor, jornalista e político Nilo 
Pereira~ falecido a23 de janeiro, erb Recife, Cidade que adotou 
para constituir o Cenário de suas intensas atividades culturais, 
políticas, religiosas e jornalísticas. e da qual fez a morada 
dos seus sonhos, como costumava dizer, o ninho dos seus 
encantos e o ponto alto dos enlevos que o trouxeram do seu 
berço verdadeiro, a pequenina cidade de Ceará-Mirim, nO 
Rfõ Grande do Norte, nome cuja doçura sempre esteve pre
sente nos momentos em que--m.anJfeStava <f pensamento, -a 
palavra, a ação, no exercíCio do magistériâ, ·do jornalismo, 
da oratória política durante a escalada do seu tríunfo em Per
nambuco. 
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Quando ~e fala_ em valores morais na nossa-terra. tem-se 
sempre a figura de um modelo cujo talhe cabe adequadamente 
à imagem do professor c jornalista Nilo Pereira, também con
sagrado como hi~toriador e homem de-_ letras, autor de obras 
fundamentais sobre a polémica vida de O. Vital, o sacerdote 
e bispo que marcou o seu tempo com a "questão religiosa". 

Nilo Pereira foi o estadista da palavrâ.. Como imigrante 
do Rio Grande do Norte, trouxê •a- herança intelectual dos 
grandes v_ultos da história contemporânea nascidos naquele 
Estado do Nordeste, como Cárriaia-Cascudo. José Augusto 
Bezerra de Medeiros, Elói de Souza·, ·ojalma Marinho, estes 
últimos bastante conhecidos pelo longo tempo no exercíciO: 
parlamentar, inclusive. no Senado Federal. 

Mas foi em Recif~. já formado pela Faculdade de Direito, 
que Nilo Pereira tornou-se o braço forte de dois vultos que 
engrande_cerarn a nossa história. Foi secretário _do então Go
vernador Barbosa Lima Sobrinho, que é o atual Presidente 
da Associação_ Brasileira de Imprensa c já quase centenário 
baluarte da rcsistêncía contra as forças antinaci01lais. Além 
de ter servído ao governo de Barbosa Lima Sobrinho, Nilo 
Pereira foi secretário e líder d-o Governador Agamenon Maga
lhães. Deputado estadual, ocupou o cargo 'de presidente da 
Assembléia Legislativa de Pernambuco. 

Professor por vocação e por todos os méritos, foi um 
dos fundadores da Universidade Federal de Pernambuco e 
Diretor da sua FacUldade de Direito. 

Viveu seus últimos dias como um dos aposentados brasi
leiros. E quando se unia à luta dos aposentados por melhores 
condições de vida, pois sempre era um homem ligado às gran~ 
des reivindicações e causas sociais, Nilo Pereira costumava 
mostrar o seu contracheque. Era um aposentado que percebia 
Cr$163.000,00 p-or mês. DepOis de tantas lutas e tantos servi
ços, de tanto trabalho intelectual, de tantos ·escritos e tantos 
serviços às letras, era um dos milhões de aposentados brasi
leiros. vítima da insensibilidade do poder público em lhe dar 
melhores condições financeiras para viver os últimos dias de 
vida. 

Ele não reclamava disso, apenas demonstrava que tanl
bém era um dos aposentados injustiçados pela política previ
denciária atualmentc cm vigor, c que este Congresso Nacional 
ainda não póde contornar. 

Entretanto, foi o jornalismo a sua maior taiefa e no seu 
batente trabalhou até os últimos dias, até as- últimas horas 
da sua vida. 

Na Tribuna Escrita fez da palavra uma espécie de sacerdó~ 
cio. Escreveu durante 40 anos seguidos somente em um jór-nal; 
o Jornal do Commercio do Recife, desde o tempo em que foi 
fundado pelo saudoso Pessoa de Queiroz, ex-Senador por 
Pernambuco._ Ali, como cronista ameno e cheio de verve ou 
como apóstolo das idéias que sempre esposou, sobretudo, 
como um defensor da doutrina social da Igreja, Nilo Pereira 
"combateu o bom combate e guardou a fé" na expressão 
de São Paulo, prezou o serviço à humanidade com a procla
mação da virtude do homem temente a Deus, seguindo o 
destino traçado para uma grande vocação, de humanista, de 
cidadão de bem, com vida exemplar e modelo para muitas 
gerações. _ . 

Nilo Pereira tornou-se também uma referência da cultura 
brasileira e da cultura pernambucana. Dedicou-se às grandes 
causas de interesse regional. Foi de fato um homem de letras, 
membro destacado da Academia Pernambucana de Letras. 
~erceu a vice-presidência daquele sodatício Hie!ário e rece-

beu o prêmio Machado de Assis da Acad~mia Brasileira de 
letras. pelo conjunto de sua obra literária. 

Corno filho sempre extremoso, inclusive para sua terra 
natal, da qual jamais esqueceu, nem poupou palavras de cari
nho e exaltação, sempre se referia à memória de seus_ a_nces
trais, senhores de engenho, no Rio Grande do Norte, como 
seu pai. Foi um exemplo como chefe de famnia. representou 
a dignidade no meio em que viveu. Como amigo, sempre 
foi companheiro fazendo da convivência um exercício cons
tante das suas ações e orações. Como cidadão, teve a grandeza 
de renunciar â ostentação de seus méritos para não ferir a 
qualidade dos que sobressaíam em igualdade de condições, 
como um Gilberto Freire, um Assis Chatcau-briande, Barbosa 
Lima, cujos nomes figuram com destaque na imprensa do 
País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. após essas palavras, dedi
cadas à memória do jornalista e escritor Nilo Pereira. recente
mente falecido, e para que_ os Anais do Senado dê_maior 
destaque a sua trajetória. a sua longa vida de intelectual, 
de cristão, de professor. de jornalista, de político, gostaria 
de citar algumas manifestações póstumas, feitas por intelec
tuais, jorrialistas e amigos, na imprensa do País. 

Austregésilo de Athayde, em artigo publicado em diver
sos jornais, se refere a Nilo Pereira com estas palavras: 

"Quando a Academia Brasileira de Letras conce
deu a Nilo Pereira o prêmio Machado de Assis, com 
o qual consagrou o escritor, pelo conjunto de sua obra, 
os seus admiradores da Casa de Machado de Assis 
consideraram aberto para ele o pórtico da imortalidade 
no âmbito nacional. Era intenção nossa, feitas as con
sultas que precedem ao ato eleitoral, chamá-lo ao grê
rnio para que, efetivamente, fosSe um dos nossos que, 
para tanto, lhe sobravam os merecimentos de cronista, 
historiador, mestre do ensaio e qualificado cultor das
letras jurídicas.'' 

Não foi membro efetivo da Academia Brasileira de Le
tras, mas segundo o seu Presidente, Austregésilo de Athayde, 
tev.e todos _os méritos para ocupar uma das cadeiras da casa 
de Machado de Assis. 

Vamireh Chacon, seu discípulo, destacado sociólogo, 
professor e escritor, enfoca a figura de Nilo sob este ângulo: 

- ''Que outros falem de Nilo Pereira, jornalista, his
toriador e acadêmico, eu falo do criStão exemplar, cris
tão velho e pré-conciliar." 

E vai pelo seu artigo descrevendo as atividades, a atuação 
de Nilo Pereira dentro de uma igreja, que tem raízes no passa
do, mas que quer adaptar-se a um processo de aggiornamento 
de que falava o Papa João XXIII. 

Nilo Pereira era, realmente, ligado a esta corrente da 
igreja da fé ancestral a que se refere Vamireh Chacon, uma 
fé ancestral, telúrica do Vale do Ceará-Mirim-. MaS era, ao 
mesmo tempo, compreensivo, aberto às idéias inovadoras, 
nos campos religioso, cultural e intelectual. 

O escritor e teatróloco Rubem Rocha Filho diz o seguinte 
sobre a morte de Nilo Pereira: 

"Fui, com o tempo, aproximando-me de sua pes
soa e conhecendo de perto a sua personalidade e seu 
caráter, forj3do ambos na luta rnultisecular do cristia
nismo. Nilo Pereira fora um católico ãutêntico. A sua 
formação cultural foi toda ela sedirnentada nos ensina
mentos da moral e no respeito â religião. 
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A meu ver, entretanto, a atividade intelectual em 
que ele mais se destacou foi inegavelmente a de confe
rencista. Era notável, jamais cansou o seu auditório. 
Costumava fazer duas conferências simultaneamente. 
DeixaVa o texto principal e comprazia-se a fazer comen
tários de improviso, encantando a todos com a sua 
fértil imaginação e Criadora inteligência." 

"Nelson Rodriguesdizia que toda a unani
midade é burra. Mas nem todas. Há exceções. Dr. 
Nilo era uma. Não havia quem não gostasse dele, não 
fosse bem tratado por ele e não se beneficiasse com 
o seu saber." 

O Professor Jurandir Navarro, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, assim se refere a 
Nilo Pereira. 

Fernando Araújo, advogado c professor universitário, 
escreveu um artigo no Jornal do Commercio intitulado "Mes
tre Nilo Pereira". E sobre esse mestre ele diz: 

"A sala de sua residência era como que uma ex ten
ção- da faculdade. Ali nos reuníamos cm dt:rredor da 
mesa, e estudávamos em voz alta as lições diárias dos 
velhos mestres. Tirar noss-as -dúvidas c nos orientar 
sobre os assuntos cm pauta, era para ele uma satisfação. 
Tudo que fazia tinha um toque de humor especial.'' 

Otto Gucria, advogado c ex-Yice-~€dtor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, em artigo publicado na 
Tribuna do Norte, de Natal, escreve: 

"Na manhã de 23 de janeiro atendí ao ·telefone; 
era Verlssim-o" de" Melo, que foi logo anunciando: 

-Uma notícia nada -~_g_rªd_ável; faleceu o nosso 
Nilo. - -

Vieram depois os detalhes. Morrera às 7h45min 
na sua biblioteca, após ler os jOrnais do dia, vitimado 
por um enfarte. Ele já vinha- doente_ havia tempos, 
afctado de cardiopatia. 

Não cessara, entretanto, sua atividade intelectual, 
escrevendo para o Jornal do Commercio -diariarii~nte 
urrla Nota .A,vulsa, que tanto encantava aos leitores 
e a crôníca-dã 2" feira·, um poúco -maís longa. 

Dizia-nos· o velho professor do Atencu, padreCa
lazans Pinhcir9, numa adverténcía: Tal vida, tal morte. 
Nilo confirmou o adágiO."----· 

Roberto Pereira, destacando a figura de Nilo Pereira, 
em artigo no Diário de Pernambu<:o, de 4 do corrente mês: 

"Todos proclamam os seus méritoS: de int~l~çt~ill 
e de homem fiel à sua Igreja,_ como estay~ no seu 
artigo, lido pelo Arcebispo Metropolitano de Olinda 
e Recife, Dom- José Cardoso, durante a missa do sétimo 

.dia, intitulado "Amo a Igreja". Até entre os discor
dantes das suas idéias, havia - c há - o consenso 
da sua bondade, dos seus valores éticos e morais, do 
seu cabedal de cultura sempre em defesa da região 
e do Cristianismo." 

Rubem Rocha Filho escreve também, em artigo no Diário 
de Pernambuco, de 6 de fevereiro: 

"Não sou o único, agora, nesta cidade, a fie sentir 
um pouco órfão. A quem recorrer !'!as muitas dúvidas, 
que iam do uso da língua portuguesa à nossa história 
social? A quem perguntar coisas que escapavam de 

nosso passado recente, vivenciado e enriquecido pela 
presença de Nilo Pereira? E ele sempre solícito. gene
roso, homem cordial por excelência, pronto para aco
lher dúvidas e dar as re-spostas lúcidas e equilibradas. 
Não terei mais a quem telefonar para o esclarecimento 
leve e bem~humorado --pois a ele nunca faltou a pro
porção exata do tempo em que deveria se estender 
sobre um assunto. Néin o tom de quem aprendera com 
mestres da fiimra de Machado de Assis a mesclar serie-
dade e ironia. -

Mário Pessoa,. jurista ·e professor universitário eri:t Recife, 
escreve um longo artigo sob o título "Nilo e a Civilização 
Jurídica", destacando a formação jurídica de Nilo Pereira. 
Nesse artigo há expressões como as seguintes: 

"2. A civilização, a quem pertenceu Nilo Pereira, 
fora a civilização jurídica tão rica de ·ensinamentos e 
de conteúdo. Com tal filiação firmou-se como prati
cante de um pacto de honra. uma carta básica que 
lhe serviria de roteiro por toda uma longa vida. De 
tudo isso decorre que as ruturas desse tesouro de valo
res seriam as ameaças permanentes a que re.sistiria a 
força nilista de- uma convicção inabalável. Não sei qu-al 
a posição de Nilo Púeira em face de um mundo não 
governado pelo Direito e cji.Jal seria- a- sua reação pe
rante esse estado de incom-pãtibilidade entre o seu equi
líbrio e os procedimentos que visam negá-lo. O que 
sei, porém, é que deve existir o desequilíbrio fatal entre 
os princípios jurídicos e a má fé com qúe os tratamos. 
- Não creio, pois, que--Nilo se tornasse impassível 
perante o aproximar da noite que· nos lançará no de
serto da aventura informal. Como se sabe, a civilização 
jurídica se opõe sob qualquer aspecto à civilização bu· 
rocrática dos políticos e dos governos. Onde a principa1 

atividade é a troca das vantagens inegociáveis." _ 

E José Luiz Delgado, outra grande figura do mesmo pen
samento de Nilo Pereira no campo da filosofia e da religião, 
refere-se _a ele, num artigo de caráter íntimo, familiar, sob 
~título de "Tio Nilo", como segue: 

"Muito poucos terão tido um estilo tão agradável 
quanto o dele. Leve, gracioso, claro, a frase límpida, 
num português corretíssimo, em que ei'a mestre mais 
do que apurado. Sempre admirei a profunda exatidão 
do seu domínio da língua: não apenas escrevia certo 
e bem; também sabia por que escrever dessa e não 
daquela maneira. Tudo quanto saía de sua pena era 
exemplarmente bem escrito. Em nada o prejudicava 
_certa rapidez na composição, a extrema facilidade com 
que elaborava seus textos, os custos como os de maior 
fôlego." 

E por fim, o seu colega de colunismo literário e político 
em Pernambuco, o consagrado jornalista Paulo do Couto Mal
ta, o decano dos cronistas pernambucanos, refere-se a Nilo 
Pereira dizendo: 

"Nas oportunidades em que seu nome aflorou nes
te .meu espaço de coluna sempre acentuava nele a sede 
irrefreável de escrever, fazendo desconfiar que era sua 
distração predileta. No fundo, um amigo alegre, brinca
lhão, cortêz, espirituoso do gênero que o inglês chama 
de -debonair. Elevou sua terra, o ceará-mirinense, en
quanto viveu, ao sete-estrelo. Eu, se potiguar fosse, 
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e direito tivesse a tanto, daria à4uele vergel o seu ilustre 
nome." 

O Sr. Garibaldi Alves Filho-- Pcrmite~me V. Ex'! um 
aparte? 

O SR. MANSUETO DE LAVOR- Ouço o aparte do 
nobre Senador Garibaldi Alves Filho. 

O Sr. Garibaldi Alves Filbo - Senador Mansueto de 
Lavor, não queria acrescentar. multo ao se_u pronunCiamento; 
quero apenas agradecer, na hora em que V. Ex~ faz este 
discurso em homenagem a um potiguar, a um ilustre conter~ 
râneo nosso, ao desparecido escrito Nilo Pereira. V. Ex• trouxe 
um dossiê exuberante, um acervo de depo!J!lentos_que dispen
sa mais um comentário a-·respeito de quem foi Nilo Pereira, 
a sua obra, aquilo que ele representou tanto para Pernambuco 
quanto como para o Rio Grande do Nort_e, bem como para 
o Nordeste, como até para o nosso País. O seu v a) o r literário 
está pre~.ente não apenas nos livros que publicou, mas na 
imprensa, no dia-a-dia, no depoimento diário que ele publi
cava através dos s_eus artigos no Jornal do Comm_ercio, de 
Recife. Agradeço a V. Ex\ Senado·r Mim~u~to de Lavor, 
por esse depoimento que faz a respeito dessa grande figura 
humana, desse grande escritor que foi Nilo Pereira. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR - Senador Garibaldi 
Alves Filho, V. Ex~ não tem que agradecer nem a mim, nem 
a Pernambuco, vez que falo neste momento em nome do 
Estado de Pernambuco, registrando a memória.d~ um grande 
brasileiro, de um grande norte~rio-grandense. Quem terh que 
agradecer a V. Ex• e ao Rio Grande do Norte pelas lições, 
a luta e o trabalho de Nilo Pereira, é Pernambuco. Luta essa 
e trabalho que se irradiam, conforme estou pretendendo de~ 
monstrar, por todo o País, desde a Academia Brasileira de 
Letras até o Parlamento. 

Agradecendo a V. Ex• pelo aparte, que incorporo ao 
meu pronunciamento, quero trazer mais um testemunho. o_ 
rlo médico e escritor Veloso Costa, em artigo publicado em 
o Diário de Pernambuco, de 30 de janeiro, sob o título: "Ca
neta sem mão". 

Diz Veloso Costa: 

"A força que empunhava e dirigia a caneta cessou 
ante a crueldade da morte. O Recife, ·o-CsfadO de 
Pernambuco e os outros do Nordeste, sobretudo o do 
Rio Grande do Norte, lamentarão, por muito- tempo, 
a ausência do_s artigos diários, das palestras. das confe
rências, dos livros do escritor.I''lilO Pereira. Culto e 
generoso, tornouMse intelectual do batente di~ri9 do 
jornalismo. Pontificava no Jornal do CommerciQ. Ultj~ 
mamente, ali iri'adiava e projetava a luz do seu pensa
mento, das idéias claras, límpidas como seu estilo. Sent 
prolixidades, suas sínteses abrangiam os assuntos foca
lizados.'' 

Senador Garibaldi Alves Filho, prezados Colegas Sena~ 
dores, Sr. Presidente, com esses trechos de artigqs publicados 
em toda a imprensa brasileira, principalmente na imprensa 
de Pernambuco, creio ter trazido, para esta tribuna e para 
os __ Anais desta _ _Casa, o perfil intelectual e o perfil espiritual 
do escritor, historiador e jornalista Nilo P~r_eira. 

Assim, peÇo que todos esses artigoS- seJarrl registrados 
nos Anais do Senado da República como uma homenagem 
a esse grande brasileiro recentemente falec_ido. . __ 

Para encerrar as referências aói;- registras na imPrensa, 
não todos, evidentemente, sobre a morte de Nilo Per~_i~a. 

nada melhor que lembrar Ç) longO artigo_ de Josué Montello, 
publicado hoje no Jornal do BrasiL 

EM LOUVOR DE NILO PEREIRA 
Josué Montello* 

Não faz muitos dias, no laconismo das notícias vulgares, 
li que, no Recíft!, faleceU Nilo Pereira. 

Nilo, Prêmio Machado_ de Assis da Academi.a Brasileira,_ 
teve_ assim o registro discreto que ele próprio faria,_ se th:esse 
de noticiar seu próprio óbito. Sem adjetivos. sem a relação 
de seus muitos títulos. Como a apagar~se na discrição das 
palavras essenciais. 

Sabe-se que Afrânio Peixoto, o querido Afrânio, o admi
rável Afrânio, hoje tão sjlen_f_i_ª_d_o _e esquecido, deixou em 
duas linhas o seu próprio epitáfio. AsSil-ri: - -

Estudou e escreveu. 
Nada mais lhe aconteceu_, 

Esse epitáfio singelo, posto na lápide funerária de mestre 
Afrânio, corresponderia naturalmente a um rasgo de modéstia 
póstuma. Porque o admirável ensaísta e romancista baiano 
não se limitou a estúdar e escrever, metido na sua cela. Houve 
mesmo um momento, em nossa história literária, em que o 
romance brasileiro era sobretudo ele que o representava. 

E foi sobre Afrânio, num hall de hotel, no Rio de Janeiro, 
que Nilo Pereira e eu demoradamente conversamos,-ivivando 
reminiscências, repassando leituras, confrontando nossos juí
zes críticos. 

Estou vendo o Nilo me dizer, com certa ênfase: 
-Veja você o caso do velho Afrânio. Ignorado. Esque

cido. Andei lendo.uns estudos dele, na Revista da Academia. 
Sabia tudo. E gostava de passar adia.nh~ o qUe sabia, com 
a sua vocação de professor. Um mestre. Um senhor mestre. 

E é ~xatamente isso·que devemos dizer do querido Nilo 
Pereira-; para resumir-lhe a vida silencioSa. O epitáfio de AfrâM 
nio ajusta-se ao Nilo. Sem adjetivos. Porque ele também com 
a sua simplicidade, com seu gosto dos bons livros, nada mais 
fez neste mundo do que estudar e escl'ever. E como era suave, 
e bom. e convivial, soube ser tafllbém amigo exemplar, sempre 
Simples: sempre prestimoso. 

Potiguar por ·nascimento, Nilo se fez pernambucano, â 
força do gosto e_ do convívio, sem pôr de lado o _seu berço, 
de que guarda\ia as lr;mbranças sentjrilenta"ís qUe o passar 
do tempo não consegue esmaecer. Fez-se homem no Recife, 
e fo"í no Recife que realizou simultaneamente uma vida e 
um obra, harmoniosamente confundidas. 

Apanhei na estante um de seus .livros, sem escolha prévia, 
e __ dei com_ ele a falar-me de Mauro Mota, seu amigo, seu 
companheiro, recompondo~lhe a vida e o_ tempo. Na verdade, 
restituindo-lhe a vida, dr•volvendo-lhe o tempo. já que essa 
vidri e esse témpo também eram seus, por força da afeição 
fraterna que ao longo de muitos anos os_ aproximou. 

Escrevendo diariamente o seu_ ·palmo e meio de prosa 
exemplar, em forma de artigo de jornal,_Nilo n.ãQ s~ dispers_ou 
nesse- ofício constante. Pelo contrário: deu ·ali o melhor de 
si mesmo, como comentarista da vida que vivia ou que via 
fluir.,_ e na qual identificava o melhor prêmio que o destino 
lhe proporcionara. 

A província tem o dom de d(:stinguir, ainda cedo, os 
amigos e os inimigos. Ao mesmo tempo que exalta naqueles 

"'Escritor, membro da Acãdemiã Brasileira de Letras, ex-eombaixador 
do Brasil junto à Unesco. 
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o sentimento da efeição, exarceba nestes as divergênciaS radiR 
cais. Dir-se-ia que atua quimicamente com-o um reaiiVo. · 

Estou certo de que Nilo Pereira, temperamento essencial
mente cordial, não fez desafetos ou, se os _fez, eles vieram 
a sua revelia. Faltava-lhe o pendor para as divergências exces
sivas. A menos que tivesse encontrado no seu_ c&minho um 
de_sses opositores radicais,- qUe se- regalam no próprio ódio, 
no desencontro da polidez alheia. 

Mesmo assim, estou certo de qú.e deixou -que o tempo 
fizesse o seu _ofício, dando baixa neste, dando baixa naquele, 
de modo que, aos 80 a:nos, só lhe restasse a cordialid_ade 
unânime que, ao fim do ano passado, encontrei no Recife 
em red_or de seu nome. _ _ __ ~ _ _ __ 

Ao ~.:ontrárío ao _que sempre fiz, no cU-mpriÍnento e rio 
impulso da velha amizade para agradecer mais uma vez a
benevolência de sua pena para comigo, não fui Vê-lo na sua 
casa acolhedora. Os amigos, conStcif:tãaos, ine ·ralaram da 
chamazinha tímida que já era então a sua saúde~_ Uma emOção 
maior poderia ser o sopro leve que a apagaria. 

Imagino por mim o que há de ter s_ido a notfçia de que 
Nilo Pereira, por motivo de força maior (era a..expressão 
admitida por noss_o_ amigo Mauro Mota para aludir à própria 
morte), havia já deixado de es_cre~er_s_e_u artigo de jornal. 
De fato s_ome_nte essa_ razão irrecorrível justificaria o sílêncio 
de quem soubera faz~ r_ de seu __ palmo e meio de excelente 
prosa um pretexto a mais para conversar coro os a.migQ_&· 

Conquanto bem diferente à primeira vista, Nilo Pereira 
e Mauro Mota tinham _afinidades profundas, que explicavam 
a amizade que os aproximou em vida e que levou Nilo a 
~~ever sobre Mauro o_ belo_livro de saudade _que publicou 
em 188r~-- --- -~~~~ ·~~~ ~· - -

A amizade, se não-Se explica pelas afinidades aparentes~ 
explica-se pela complementariedade superior de dois velhos 
companheiros._ Assim, se Mauro era expansivo e Nilo um 
tímido e um retraído, a verdade é que os dois souberam_ _ser 
companheiros de jornada, ao longo das _ _y_idas_bem vividas. 

Quando li o Journal de Michelet, impressionei~me com 
a amizade que, desde a juVentude mafs distante, o aproximou 
de Poinsot, seu companheiro da adolescência, e que o levou 
a escrever, com a data de 25 de julho de 1820, ao saber 
que o amigo estava gravemente enfermo: "Não sei por quê, 
mas não posso compreender que aqueleS de quem gosto sejam 
mortais". 

O mundo atual, propício aos desencontros, não p·ermite 
mais amizades assim. -Cãda um de nós tem a sua vida e os 
seus problemas. E o mundo tende a nos insularizar. 

Daí naturalmente a singularidade das afeições que trazem 
em si a comunhão, das afinidades sensíveis. Como a do Nilo 
e Mauro. 

seMichetet n-ão-com-preendia que-oS seus-amigoifossein 
mortais, Nilo Pereira saberia compreender e aceitar a morte, 
mesmo para os amigos, porquanto- dispunha da fê que abre 
a porta da vida além da vida e faz deste mundo estranho 
o caminho por onde se chega à eternidade. Entretanto, não 
seria ele o católico de rosário 1 desses que rezam no meio ' 
da igreja, interessaaos ein que ·oeus os veja - rrias sim O 
católico de terço, discreto, recolhido numa ponta de banco, 
protegido por urna nesga de sombra geDerosa. 

Em 1987, a Academia Brasileira, como já referi, conferiu 
a Nilo Pereira o Prêmio Machado de Assis. Este prêmio tem 
a especificidade de não admitir inscrições. C~~stitui uma ini
ciativa da própria Academia, destinando-se_ ao conjunto da 
obra publicada por um autor. 

Há quem suponha que o Prêmio Machado de Assis nada 
- mais seria, em suma; do que uma modalidade nova da quadra
géssima primeira cadeira da instituição. Aquela que nunca 
seria preenchida. Mas não é bem assim. Vários dos premiados 
se fizer:am acadêmicOs. Rachel de Queiroz, Diná Siveira de 
Queiroz, Augusto Meyer_,__entre os o.utrOs-laureados. No en
tanto, o grande númei-o é-cons_titiJfdo por aqueles que, roere~ 
ÇCJ?-do a poltrona cativa, não se animaram a disputá-la, e daí 
comporem um elenco de altas figuras, voluntariamente arte
dias, como foi o caso de Gilberto Freyre. 

M_ais ~e cinqüenta obras publicadas explicariam a láureá 
atribuída a Nilo Pereira. Erit artigo que aqu'i publiquei, acen~ 
tuando __ a justiça da escolha por parte da Academia, tive a 
oportunidade de acentuar que a instituição lhe era_ reConhecida 
por lhe ter proporcionado a oportunidade de premiá~lo. 

Longe do Bra?il, _não lhe pude dar pessoalmente minhas 
palinas, na sessão magna que o laureou. Mas li o seu discurso, 
e. dei~ expendi este louvor: ''Nilo Pereira é um admirável 
escrito por ínâole e por tiiócínlo. Sabe dizer, e tem o que 
dizer. Com o senso exato da verdade histórica que enfeita 
bem a oração literária. E como, ao longo de sua militância 
intelectual, fez amigos, fez companheiros, foram esses imligos 
e companheiros que ele trouxe a lume, para compor o seu 
belo texto cordial". 

Cumpre aqui ressaltar, para dar idéia do conjunto de 
obra que a Academia premiou, laureando_Nilo_Pereira, que 
não seria possível recompor a história global da Igreja no 
Brasil, sem os livros fundamentais em que ele discorreu sobre 
esse tema, ~ luz das pesquisas que empreendeu_ e das conclu
sões a que chegou. 

À hora-do-prêmto-; ress-alteio-valor do_ admirável escritor 
que também poderia ser um de meus confrades. Na hora 
em que ele passou a ser para mim uma constante saudade, 
é natural que venha hoje a esta coluna para fazer soar também 
meu toque de silêncio. 

Era o que tinha a dizer, Sr: President~. (Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Alfredo Campos - Antônio Mariz - ÁureO Méllo -

Carlos Patrocínio- César Dias-Dirceu Carneiro-Feman~ 
do H~nrique Cardoso -Flaviano Me!o - Hydekel Freitas 
-Iram Saraiva --Irapuan Costa Júnior - Jonas Pinheiro 
- Júnia Marise - Jutahy Magalhães - Lucídio Portella-
Mário Covas - Marluce Pinto - Moisés Abrão - Rachid 
Saldanha Derzi- Ronan Tito - Ruy Bacelar. 

O SR. PRESIDENTE (Magno Bacelar) - A Mesa se 
associa à manifesta_ção de homenagem à memória do eminente 
professor, jornalista, escritor e imortal, O_r. Nilo ~ereira.-

O _S(. __ MagnQ Bacelp,r~-- deixa (l cadeira_ d~ presi
- -- -dência;-que.é.acupada_pe/Q_Sr, L_lfi!Oisier Maia, Suplente 

de Secretário. 
O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia}- Sobre a mesa, 

exp_ediente que será lido pelo Sr. 1" Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO Sll:NADO N• 2, DE 1992 
Altera a redação da Lei n9 6. 494, de 7 de dezembro 

de 1977, que "dispõe sobre os estágios de estudantes 
-de estabelecimentos de_ ensino médio ou superior". 

O Congresso Naciomii decreta: -- -
Art. lQ AcJ;escent.e-se ~O texto da Lei n9 6:494,._ de) 

de dezembr_o 1977, os seguintes_ artigos, remunerando Os de· 
mais; 
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"Art. 6" A critério das Instituições de Ensino 
e mediante instrumento jurídico hábil, a ex-ecUção prá
tica de determinadas açóes auxiliares poderá ser atri
buída a agentes de integração, pública ou privados, 
com perso-nalidade jurídica, sem fins lucrativos e reco
nhecidos na forma da lei, como d"e- utilidade pública. 

§ 1" Os agentes de integração, pública ou priva
dos, caracterizam-se corno ·organizações sociais, man
tidas pelos múltiplos segmentos da comunidade~ com 
ou sem vínculo com entidades classistas ou com institui:.. 
ções governamentais. e devem desenvolver as ações 
auxiliares para efctivação do estágio sem ônus para 
os estudantes e as instituições de erisillo. - --

§ 29 As atividadcs dos agentes de integração, de 
que trata o caput deste art. 6? deverão ser fiscalizadas 
pelos órgãos locais ou estaduais do Ministér_io Público. 

Art. 79 Compete aq Ministédo-do--fi-abaiho ex
cercer a fiscalização, juilto a pessoas jurfdicas conce
dentes, das condições em que o_correm os estágios de 
estudantes, inclusive de qualificação juljdjCO--illStitu
cional dos agentes de integração ou organizações·sqcíais 
que desenvolvam açOes auxiliares de ensinO em a(ticu
Iação com as pessoas jurídicas concCdentes das Oportu
nidades de estâ_gio. 

Art. 8\' E vedado a quaisquer pessoas jul-ídicas 
que não se enquadrem nos requisitos IiidiCados no art. 
6~ e seu parágrafo único, o desenvolvimento direito 
ou indircto de ações, atividades, procedimentos ou fun
ções que_ se relacionam com a sistemátiCa operacional 
dos estágios-de estudantes." 

Art. 2o Esta lei entrará em vigor na dati de sua pUbli
cação. 

Art. 3? Revoga_m·se as disposições em-cOritráriÔ .. 

Justificação 

Atendendo a solicitação de iflstituiç6es voltadas para a 
integração escola x empresa, tomo a iniciativa de reapresentar 
projeto de lei, do então Senador José Ignácio Ferreira, arquj:. 
vado na Legislatura passada, em face do dispositivo regimen
tal. 

O estágio- é fundamentalmente um processo eduCativo 
e formativo que atende a urna necessidade dos estudantes 
e das próprias instituições--de ensino-. - -

Nesse sentido, a oportunidade de estágio, ofe:recido por 
empresas ou por órgãos públicos, não deve corresponder uni
lateralmente aos interesses das pessoas jurídicas concedentes, 
sobretudo quando por desinformação ou por falta de _obser
vância de parâmetros jurídico-instítuciOn3.iS e técii"iC6s, O está
gio de estudantes venha a ser tratado como um mecanismo 
destinado a suprir necessidades de recursos humanos ou de 
mão-de-obra. O estágiO- n3o deve, portanto, ser conduzido 
de forma a disfarçar uma relação de emprego. 

De acordo com o Decreto n~ 87.497, de 18 de agosto 
de 1982, que regulamentou a Lei n9 6.494, de 7 de dezembro 
de 1977' as irtstituiçôcs de ensino, os estudantes e as pessoas 
jurídicas concedentes de estágio podem recorrer aos serviços 
de organizações sociais de caráter coadjuvante, subsidiário 
e complementar. No entanto, esses diplomas legais, ao explici
tarem as açõcs auxiliares dOs chamados agentes de_ integração, 
deixaram em aberto a possibilidade de surgimeri.to indiscri
minado de organizações não Comprometidas Com os intereSsês 
educacionais e formativos dos estudantes, colocando em risco 
os objetivos do estágio e a- formação integral dos estagiários. 

Á proposição que ora apresentamos para tramitação no 
Corigresso Nacional vem de encontro ao desvirtuamento desse 
papel de integração. Ao mesmo tempo que explicita a função 
dessas organizações sociais que, opcionalmente, podem servir 
de ponto de ligação entre a escola e as empresas, garante 
também ao estágio a preservação de seus objetivos maiores, 
coibindo sua manipulação para fins subalternos. 

Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 1992. - Senador 
Marco Maciel. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N• 6.494, 
DE 7 DE DEZEMBRO DE 1977 

Dispõe sobre os estágios de estudantes de estabele
cimento de ensino superior profissionalizante do 2~ Grau 
e Supletivo, e dá outras providências. 

O Presidente da República, faço saber que o Congre~_so 
Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 1" _Aso pessoas jurfdkas-de Direito Privado, os Ór
gãos da Administratição Pública e as íriStítUiÇões de ensino 
podem aceitar, como estagiários, alunos regularmente matri
culados e que venham freqüentando, efetivamente, cursos 
vinculados à estrutura do ensino público e particular, nos 
níveis superior, profissionalizante de 2'! Grau e Supletivo. 

§ 1 ~ O estágio somente poderá verificar-se em unidades 
que tenham condições de proporcionar experiêilcia prática 
na linha de formação, devendo, o estudante, para esse fim, 
~star em cqndições de estagiar, segundo disposto na regula
mentação da presente lei. 

§ 29 Os estágios devem propidáf a c(YtrtJ)Ierrieri.taÇáo do 
ensino e da aprendizagem a serem planejados, executados, 
acompanhados e avaliados em conformidade com os currícu
los, programas e calendários escolares, a fim de se constituírem 
em instrumentos de integração, em termos de treinamento 
prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, ci_entífic~- e de 
relacionamento humano. 

Art. 2° O estágio, irldepeil-deriteriiente do aspecto pro
fissionalizante, direto e específico, poderá assumir a forma 
de atividade de extensão, mediante a participação do estu
dante_ em empreendimentos ou p~oJetoS de interesse social. 

Art. 39 A=realização do estágio·dar-se·á mediante termo 
de çompromisso celebrado_ ~ntre o estudante e a parte conce
dente, com interveniência obrigatória da instituição de ensino. 

§ 1 o Os estágios curriculares serão desenvolvidos de 
acordo com o disposto no parágrafo 2o do art. 1? desta lei. 

§ 29 Os estágios realizados sob a forma de açáo comu
nitária estão isentos de celebração de termo de compromisso. 

Art. 4o O estágio não cria vínculo empregatício de qual
q~er natureza e o estagiário poderá receber bolsa, ou outra 
forma d~ contraprestação que venh~ a ser accJrdada, ressal
vado o que dispuser a legislação previdenciária, devendo o 
.estudante, em qualquer hipótese, estar segurado contra aci
dentes pessoais. 

Art. s~ _ A jornada de atividade __ em estágio. a ser cum
prida pelo estudante, deverá compãtibilizar-se com o seu horá
rio escólar e com o horário da parte em que venha a ocorrer 
o estágio. 
_ Parágrafo ú~iç_o. _~os períqdos d_~ férias escol?res. a jor

!!:id~ ~e_ ~st~gio -s~(~ _es!3belecida de comum acordo entre 
<? _e~~~gi~~!C?. e ~ partê concedente do estágio, sempre com 
a interveniêilciã. da instituição de ensino. 

Art. 6~ O Pqder Executivq regulamentará a presente 
lei no prazo de 30 (trinta) dias. 
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Art. 7~ Esta lei entrará em vigor óa data de sua publi
cação. 

Art. 8" Revogam-se as disposições em contrário~ 
Brasília, 7 de dezembro de 1977; 156? da Independência 

e 89>' da República. 

(A Comissão de Educação- decisão terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia) - Q projeto lido 
será public.ado e remetido à comiss_ão competente. 

O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia) - Esgotado o 
tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N' 17, DE 1991 

(Incluída em Ordem do Dia, nos fe-rfuoÇdo art. 
358 do Regimento Interno). 

Dá nova redação ao inciso II do a,rt. 40 da Consti
tuição Federal. (1? signatário: Se~ador Pedro Simon.) 

A comissão__incumbida do ~xame da proposição não emi
tiu parecer no prazo regimental de 30 dias, improrrogáveis. 
Assim, a matéria foi iilduída na Ordem do Dia, nos-termos 
do disposto do art. 358 do Regimento Inter~c;>_, para que o 
Plenário delibere se a proposta deve ter prosseguimento em 
sua tramitação. . __ _ _ __ _ ___ . 

Em votação o prosseguimento da tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição no 17, de 1991. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. ______ . . .. 
A matéria será incluída na Ordem do Dia para· d pritneiro 

turno de discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia) - Passa-se, 
agora, à apreciação do Requerimento n° 10, de 1992, lido 
no Expediente, de autoria do nobre Senador Maurício Corrêa 
e outros Srs. Sen~óores, solicitando realização de sessão espe
cial no dia 23 de abril, em homenagem a Francisco Cavalcanti 
Pontes de Miranda. 

Em votação. . 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A Presidência fará cumprir a deliberação do Ple_nário. 

O SR. PRESIDENTE_(Lavoisief Maia)-Passa-se, agora, 
à apreciação da Proposta da Presidência sobre a indicação 
do nobre Senador Esperidião Amin -para representar o Senado 
no III Encontro Interparlamentar sobre o tema "A lavagerp: 
de dólares provenientes do narcotráfiCó", a realizar-se em 
QuitO", EquadOr'". 

Solicito ao nobre Sena:dor Mans!J.eto de Lavor O parecer 
da Comiss_ão de Relações Exteriotes e Defesa Nacional. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR (PMDB ..,-- PE. Para 
proferir parecer. Seni revisão do orador.)- Sf. ~residente, 
Srs. Senadores, o eminente Sen_ador Esperidião Amin encami
nhou ao Exm9 Sr. Presidente do Senado, nos termos do art. 
56, inciSo II, da Constituição, e do art. 43, ínciso II, dã Regi
mento Interno, requerimento de licença para afastar-se dos 

trabalhos da Casa nos dias 17, 18 e 19 do corrente mês, para 
participar, na cidade de Quito, capital do EquadOr, do III 
EnCOri.tro Interparlamentar sobre o tema" A lavagem de dóla-
res provenientes do narcotráfico".. . _ _ 

Dada a relevância e importância do assunto, tendo em 
vista as conseqüências do narcotráfico em toda América Lati
na, inclusive aqui no País, é de funda~ental importância o 
acompanhamento deste Senado da República nos trabalhos 
dO III Encontro Interparlamentar citado sobre essa questão 
do narcotráfico. 

Por tais razões _e tendo erp_ vista ;:t vasta proira-mãção 
desse encontro anexada, m_eu parecer é favorável. 

Esse .é o parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia)- Em votação.· 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram pefmahecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Lavoisier Maia) - Esgotada a 
m-atéria constante _da Ordem do Dia. 

Volta-se à lista de oradores. _ _ __ 
Com a palavra o nobre Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Senador Lavoisier Mai~. 
Sr~~ e Srs. Senadores. 

Fui testemunha, como Senador da República e represen
tando a direção do Partido dos Trabalhadores, no dia 1° de 
fevereiro em El Salvador, do cessar-fogo, após onze anos 
de guerra e 75.000 mortos, e da instalação da Comissão Nacio
nal para a Paz, em cerimônia -fireSidida pelo PreSidente da 
República, Alfredo Cristiani. 

Diversos países amigos, inclusive o Brasil, têm procurado 
dar algum suporte aos esforços- de paz naquela que é a repú
blica latino-americana de maior densidade demográfica e com 
problemas de iníqüidades sociais tão graves que resultaram 
nesta prolongada guerra. O México, em especial, cedeu o 
aVião presidencial Emiliano Zapata para que o_s comandantes 
da _FMLN_, acompanhados de alguns convidados de outros 
países, pudessem voar da Cidade do México e, pela primeira 
vez desde o início da guerra, adentrar legalmente em San 
Salvador. 

Perante o gabinete do Governo, os membros da Assem
~léia Nacional, da Corte Suprema de Justíça, da Comandância: 
Geral da FMLN, os presidentes de todos os partidos políticos, 
das igrejas,- do corpo diplomático- inclusive do Embaixador 
do Bras_il, Francisco de Lima e Silva, que teve extrema atenção 
para com este Senador, acompanhando-me em todos os atos 
descritos neste relato - e de aproximad<l_mente dez mil pes
soas que lotaram o Pavilhão Ceniro Americano cta Feira Inter
nacional de San Salvaçior, pouco antes de o Presidente Çris
tiani perguntar à todos se juravam cumprir e ser fiéis à Consti
tuição que agora passava a incluir os acordos de paz, foram 
as palavras do Comandante da FMLN, Joaquim Villalobos, 
as que mais me impressionaram, bem como a todos, qualquer 
que fosse a sua opção política. 

Com precisão, Villalobos, que representa o Exército Re
volucionário do Povo, o qual integra a FMLN, sintetizou o 
sentimento comum dos que participavam do histórico eVento: 
"0 passado foi cruento, doloroso, difíçil e não é, nem será 
fácil esquecê-lo. Se realmente todos cumprirmos todos os com
promissos assumidos, mais cedo do que tarde o passado será 
parte da história e caberá as futuras gerações fazer juízo sobre 
este". 
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"Surpreendemos o mundo com a capacidade de fazer 
a guerra com uma resistência própria de nós salvadorenhos, 
e novamente surpreendemos o mundo com _a solução ao con~ 
flitO elltre irmãos em que todos s.aímos ganhando. Uma guerra 
entre salvadorenhos estava condenada a ser perdida por todos 
ou a ser ganha por todos. Com os acordos, todos vencemos", 
a cada pensamento fazendo o povo se levantar e aplaudir 
demoradamente. 

"Os_ que pensam qUe não 'ganharam a guerra por falta 
de tempo, ou crêem que quase a estavam ganhando. não 
aprenderam a lição e devem abandonar a tentação de brincar 
com fogo alentando-o com palavras e ·com feitos de confron
to", certamente pensando naqueles, especialmente alguns 
grandes proprietários de terras que teimam em não desmo~ 
bilizar verdadeiros exércitos privados e esquadrões da morte, 
o que torna delicada a missão da ONU que lá está para garantir 
os acordos. 

"Em um mundo em transformação e numa realidade eco
nómica tão complexa;;, e esta reflexão v~le p8ia todos ifiCfuSive 
no Brasil", acrescentou Villalobos. "quem crêr ter a vetdade 
absoluta e o modelo perfeitO -aferrando-se a dogmas está equi~ 
vocado. A única verdade e a saída correta é a do entendi~ 
menta". Ao mesmo tempo, no mesmo fim de semana, confor~ 
me depois pude testemunhar, num hotel na Costa do Sol, 
a 60 quilómetros de San Salvador, as principais lideranças 
empresariais e dos trabalhadores estavam tendo o primeiro 
diálogo direto, após a~o_s, visando possíveis acordos. As pri
meiras palavras do lado dos empresários foraJt.l __ sg_bre as expe~ 
riências que tiveram enquanto seqüestrados, enquanto que 
do lado .dos trabalhadores, sobre os seus irmãos_ e parentes 
mortos e feridos na guerra. 

Sob a atenta observação do Presidente Cristiani em· fun
ção da repercussão de suas palavras tão ovacionadas, disse 
Villalobos: ""A política não deve ser a arte de enganar e de 
fazer demagogia. Sem mudanças profundas na propriedade, 
não haverá desenvolvimento em outros setores da economia, 
nem haverá estabilidade". 

Certo de que a Frente, nesses anos de luta, havia defen
dido os interesses dos pobres, Villalobos se pronunciou pelo 
direito ao enriquecimento e à liberdade i-ndividual, mas adver
tiu, diante do tremular das bandeiras da FLMN que "se hão 
houver sensibilidade social a riqueza, em vez de ser motor 
do desenvolvimento, se converte em geradora de conflitos. 
O problema não é que haja ricos, mas que eles sejam poucos 
e que a maioria dos salvadorenhos seja demasiadamente po
bre''. 

Lembrando o Manuel Guillermo Ungo~ um dos principais 
líderes da Frente, falecido no ano passado,. afirmou: "Deve~ 
mos avançar em direção a uma democracia com meJ?OS fome. 
Assistimos a primeira revOlução que náo divide, mas que une 
uma nação, que nasce integiada 'e aprovada por todo o mun
do.'' 

Com coragem, soube colocar: "Nos sentimqs orgulhosos 
de nosso papel na transformação do país, mas também estamos 
conscientes de que cometemos erros, que não fomos infalíveis, 
e que este é o momento de dizê-lo à Nação, com humildade, 
que o reconhecemos". 

Comovendo a todos, até por que não houve famllias sem 
filhos perdidos na guerra, salientou: ''Nós sal~adorenhqs__so
mos excepcionais e temos passado bem a mais dura prova 
de nossa história. Com este espírito, que nosso valor nacional, 
Roque Dalton, em seu Poema de Amor, descreve muito bem 
aos salvadorenhos, como os que fazem de tudo, comem de 

tudo, vendem de tudo, lancemo-nos a trabalhar pelo futuro 
para deixarmos de ser os tristes mais tristes do mundo e come
çarmos a viver com felicidade a Paz". 

·•Pe.dimos a todos os compatriotas que já não estão entre 
nós que advoguem perante Deus··, arrematou Joaquim Villa
lobos, um potencial candidato ã presidência em 1994, "para 
que tornemos possível o milagre da democracia, da justiça 
e da paz, mãos à obra, irmãos salvadorenhos'', para ouvir 
o mais prolongado aplauso de tantos que se levantaram mos
trando flores e bandeiras. 

Naquele mesmo dia assisti ao culto _ecumênico feito pelas 
igrejas e ao grande ato popular da FMLN, o maior da recente 
história de El Salvador. Certo, entretanto. de que a tarefa 
não s_erá fácil. No caminho da Costa do Sol, fui observando 
quilômetros de líndas praias com entradas exclusivas para 
os proprietários particulares, com breves acessos a todo o 
povo. Um sinal de que a democracia econômica ainda eStá 
muito distante como em muitos dos países da América Latina. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, outro assunto me traz 
à tribuna. Gostaria de referir-_me ao problema que hoje enfren
ta a Prefeitura Municipal e a população de_ São Paulo, a maior 
capital do Pais, quanto à cobrança de um tr'ibuto previst'O 
na Constituição, justamente como um daqueles que pode aju
dar esta Nação a caminhar para o atendimento aos objetivos 
da nacionalídade,_ expressos na Constitu.ição brasíleira, bem 
como na Lei OrgâniCa do Município de São Paulo. RefirO-me 
ao problema do Imposto Predial, Territorial e Urbano, que 
hoje está tendo repercussão não apenas em São Paulo, mas 
em todo o País. 

Com respeito a isso, gostaria de fazer a leitura de um 
artigO que considero modelar, de autoria do Professor Luiz 
Carlos Bresser Pereira, ex-Ministro da Fazenda do Goyerno 
José Sarney, Professor titular da Fundação Gi::túlio Vargas, 
Editor da Revista de Economia Política e um dos mais ilustres 
membros do PSDB. 

O artigo "IPTU e os ricos", na Folha de S. Paulo de 
ontem, diz: 

Na origem da crise que o Brasil hoje atravessa 
e'stá a encarniçada resistência-dos ricos a pagar im
postos. É esta a causa fundamental da crise fis·cai 
do Estado que levou o país, nos anos oitenta, às 
altas taxas de inflação e à queda dos investimentOs. 
Esta resistência está tendo agora uma manifestação 
dramática em São Paulo, quando uma enorme cam
panha contra o aumento do IPTU, iniciada por ór
gãos de representação patronal, como a Federação 
das Indústrias e a Federação do Comércio, recebe 
o apoio da grande imprensa, de "juristas" liberais 
e afinal do Tri_bunal de Justiça do Estado. 

Sem dúvlda a crise fisCal no Brasil foí -caUsada 
também pelas distorções causadas pelo cr_escime·nto 
excessivo do Estado. Nesse. processo o Estado, como 
acontece ciclicamente em toda parte do mundo, foi 
sendo vítima dos interesses especiais de grupos -
de burocratas, que queriam maiores salários, de polí
ticos, que queriam maior número de empregos, de 
capitalistas, que desejavam maiores subsídioS ou in
centivos. EsSes grupos privatizaram o Estado,_ sub
metendo-o aos seus interesses pessoais. Por isso é 
urgente reformar o Estado, reduzHo. 

Mas esses mesmos grupos também se encarrega
ram de levar o Estado à insolvência, pela recusa de 
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pagar impm.tos.. E neste campo foram os ricos. mais 
do que qualquer outro grupo, que tudo fiz_eram para 
limitar ao máximo sua contribuição fiscal. Para isso 
adotaram c adotam todas as medidas possíveis: encon
tram mil formas de son_cgar. utilizam estratagemas le
gais para evitar o pagame·nto de impostos e exercem 
poderoso lobby junto aos parlamentos e aos órgãos 
de imprensa para evitar que os impostos sejam aumen- · 
tados. 

Apc~ar disso, entre 1930 c 1980 a América Latina 
se desenvolveu, utilizando como principal motor do 
desenvolvimento o Estado. Este, qn_bora não fosse ca
paz de arrecadar impostos nos volumes necessários, 
e muito menos de assegurar progressividade ao imposto 
arrecadado, era capaz de obter poupança forçada: 1) 
através do confisco das receitas de c_xportação de pro
dutos primários como o café; 2) através da criação 
de fundos de previdência e capitalização, que nas pri
meiras décadas de sua existência são estruturalmente 
superavitários; 3) atrayés do imposto inflacionário; 4) 
através da criação de impostos indiretos espccials-vfrlcii
lados; c 5) atravé::. do lucro de empresas estatais mono~ 
polistas. Nos anos ~e tenta, quando essas fontes de pou~ 
pança forçada, que permitiam ao Estado finan_cíar seus 
próprios investimento~ e· SUbsidiar a acumulação priva
da, se_ esgotaram, o velho moddo de dcsc;:nvolvimento 
apoiado no Estado tev!.! uma sobrevida graças ao endivi
damento externo. Esgotada tambt!m essa fonte de re
ceita, sobreveio a crise. - --

Agora, para o Brasil superar sua crise fiscal, os 
ricos terão que pagar mais impostos. Por isso um__notá
vel jurista, Ar)i OSWaldo Mattos, foi chamado a colabP:' 
rar com Marc:ílío na dcfl_ri.íi;ão dê uma reforma trilJu- _ 
tária. Mas o populismo cconômico de direita hoje gras
sa neste País, levando os ricos a protestar contra qual-
quer aumento de impostos. • 

É dentro dt.:ssc quadro de referências que é preciso 
entender a campanha desencadeada contra o aumento 
de 32% do lPTU. Este aumento~ neste ano, inçidi_u _ 
principalmente sobre as residências ricas, particular
mente sobre os apartamentos da alta classe média, cu
jos impostos eram quase nominais. Mas a impressão 
que se tem, ao se ouvir as tádlos, ao se ler Ç>S jornais, 
é a de que são todos os cidad.ª.os pauiistanos que sofre~ 
ramo aumento dos impostos. 

Na verdade, graças à aplicação da progressividade, 
que faz as alíquotas variarem de 0,2 a 1% - prática 
que já se adota em São Paulo desde a administração 
Jânio Quadros-, oJmposto Predial e Territo(ial Urba
no incide fundamentalmente sobre os grandes contri
buites. Existem em SãO Paulo 2.241.000 contribuintes, 
dos quais os _500_ mil mais pobres estão isentos, e os 
50 mil mais ricos_ pagam 60%. Sem -dúvída deve haver 
erros nesse aumento dos impostos reSidenciais que 
ocorreu este ano. A Prefeitu_ra se revela disposta a 
revê·los. Mas uma coisa é rever erros, outra coisa é 
tentar levar as fíiüiilÇas da cidade ao caos, através de 
tentativas_ legislativas ou judiciárias buscando anular 
o aumento realizado. 

São esses 50 mil que protestam agora, falando in
dcvidamc:nte em nome de 2 milhõc;s. São ajudados por 
"juristas" de plantão, que se especializaram em, dema
gogicamente, declarar "inconstituciOnal" ou "ilegal" 

todo e qualquer aumento de impostos que os governos 
federal, estadual ou municipal tentem fazer. Ninguém 
gosta de pagar impostos. Eu também não gosto. Mas 
é difícil enc:çmtr~_r __ ~m imp-o-sto mais justo do que--o 
IPTU. Um imposto que distribua renda, em um país 
no qual a concentração de renda é -escandalosa, uma 
dã.s maioreS do mUndo. :um pais moderno não pode 
conviver com essa desigualdade económica tão violen
ta. O popularismo económico, entretanto, neste mo
mento a serviço dos ricos, está gritando alta na cidade 
de São Paulo. A esperança é que os cidadãOs respon
sáveis acab~m gritando ~ais ~lto aind~. 

Ainda ontem, à noite, telefonei aq Professor Luiz Carlos 
Bresser Pereira, que coincide ser meu colega na Fundação 
Getúlio Vargas, cumprimentando-o por essa sua análise tão 
bem feita. Desejo referir-me, também, a outra análise feita, 
no dia anterior, por Ricardo __ ~~'11-!er. _ den_<?rninada: "'lPTU, 
O Cacete" na _Fo_lb_a_ de S. Paulo, que peço seja também trãns
crita nesse meu pronunciamento. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. _Senadores, s~o rrnli~o:;;_o~. ~ow 
mens públicos, os Partidos Políticos que falam da necessidade 
de melhor distribuição da renda e da riqueza. 

Ainda há poucos dias, o ex-Governador de São Paulo, 
Paulo Salirn Maluf, em artigo publicado na Folha de S. Paulo, 
resolveu desancar sobre a Prefeit1,1ra, sobre a Prefeita, sobre 
o Partido dos Trabalhadores, como se foss-e um verdãdeiro 
escândalo a cobrança do IPTU. Lembremo-nos do que ocorre_ 
nas mais diversas çídades do País, . ,. ~, _

0 
__ , __ 

Ainda há pouco. citava-me o Presidente Mauro Berre
vides o caso de Fortaleza, o qual não conheço muito bem, 
mas ali, no primeiro ano de Go'verno;ú Pre.felto)uracy Maga
lhães aumentou significativamente o IPTU. A princípio, hou
ve uma_grita geral e_ foram muitos aqueles _que dis_seram _que 
era totalmente inadequado. Entretanto, no quarto ano de 
governo, o resultado que se tem é o reconhecimento do gover- _ 
no de Juracy Magalhães, com um dos indicesde maior :1pro-__ 
vação popular, 77 por cento. -- ~ -- - -

A Prefeita Luíza Erund\na anteriormente já quis aumen~ 
tar o IPTU, mas houve dificuldades significatiyas no âJ:tlbito 
da Câmara Municipal e só agora, após intenso debate popular 
e_u" Câmara Municipal de São Paulo. c~ns~guiu esse intento .. 

O Sr. Mário Covas- Permite-me V. Ex·' un:t_ aparte, 
nobre Se_nador? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Concedo o aparte a V. 
Ex• 

O Sr. Mário Covas- Senador Eduardo Sliplicy, pronun
ciar-me-ei eventualmente sobre esse assuntq em outra sessão. 
Entretanto, neste instante, gostaria de fazÚ Unia pequena 
iricursão sobre a afiJ.rnãtiva-que V. Ex• está fazéndo, de que 
em São Paulo o Poder Público Municipal tentou, em _ano~ 
anteriores, promover aumentos substanciais, em comparação 
com outros municípios. Vou repetir-lhe um dado que foi publi
cado pelo jornal Folha de S. Paulo. E o dado vem aco_mpa
nhado da informação fornecida pelas Secretarias da Prefeitura. 
É o seguinte: -- · ·· 

Durante a nossa administração na Prcft:itUra de-SãO-Paü
lo, em 1985, foram arrecadados, de IPTJJ, 110 milhões de 
dólares. Em 1988, no Governo Jânio Quadros, foram arreca
dados 90 milhões de dólares - estou falando em dólares 
porque é uma- moeda constante - _e, nO ano passado, no 
Governo da Prefeita Luiza Erundina foram arrecadados 397 
milhões de dólares: trezentos e noventa e sete milhões de 
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dólares, no ano pass.ado, comparados a 110 milhões de dólares 
em 1985. Portanto, não procede a afirmativa de que ela tentou 
anteriormente e não conseguiu, ~is u,m reajust~ qe lc~O para 
393 significa 300% de aumerito reat. Ora, se admitirmos que 
é verdadeiro o cálculo de que este ano tivemos um aumento 
real de 32%, isfo significa- caso os números que--0-~]0rnal 
publica estejam corretos --520 milhões de dólares de arreca
dação de IPTU. Em quatro a rios, ou num período de pouco 
mais de quatro anos, seis anos, signifiCa:- um aumento real 
de 400%. Não se discute a lógica, não se discute a justiça 
de cobrar de quem é mais r1c0 para dar a quem é mais pobre; 
não se trata disso, esse é um desvio da discussão. Trata-se 
de discutir qual é o montante de recursos· auridos do IPTU 
para o conjunto da população, para o conjunto da cidade, 
até porque não é verdadeira a afirmativa de- que tãl -iinposto 
recaiu sobre os ricos; recaiu sobre a cidade inteira. E embora 
haja reclamações, também d~ Federaçág d;iS Ind4strias, vejo 
no jornal aposentados que ganham Cr$90.000,00 reclamando 
de um IPTU de 300 mil cruzeiros. Não são poucos, são inúme
ros. Não há estatística que mostre o contrário. A arrecadaçãO 
da prefeitura, em 1985, fOi de um bilhão e 100 milhões de 
dólares; em 1988, foi de um bilhão e 400 milhões_ de dólares; 
no ano passado, foi de dois bilhões e 100 milhõeS"-ae dOtares, 
e o_ IPTU, como eu disse, foi em tOrno de -400 milhões de 
dólares, a não ser que o jornal tenha recebido informações 
erradas da fonte de que ele se valeu, a Secretaria de Finanças 
da Prefeitura de São Paulo. De forma que não parece razoável, 
nem os termos da lei parecem razoáveis, pbrquf? o projeto 
mandado pela prefeitura para a Câmara,- entre OUtraS cõisas, 
eliminou o desconto para pagamento à vista, mandou i_o_s_cre_ver 
na dívida ativa do município como débito integral, e antecipa
damente, a partir do não-pagamento de qualquer parcela; 
a partir da segunda, se não for paga, o débito é inScrito na 
dívida ativa por inteirá. Manda notificar pelo coriélo __ e consi
dera a notificação feita, independente de o cidadão ainda 
estar morando na casa para a qual foi encaminhada. De forma 
que não é apenas o valor, é um conjunto de circunstâncias, 
dirá V. Ex•, e respeito sua argumentação. A Câmara Municipal 
aprovou, não há a menor dúvida de que o fez. É possível, 
até, que aprove um projeto que reforni.ufe issO, -deVerá -_se"r 
votado nos próximos dias. Não creio que a decisão judicial 
seja o mecanismo mais correto. Não me pa!-ece,~-~-e 3 eQuali
zação das alíquotas seja o correto, mas, por outro lado, não 
vamos tapar o sol com a peneira. Isso não foi um mero processo 
de distribuição de renda, ou de transferência de renda, não. 
Algumas taxações foram elevadas, justas, mesmo aquelas de 
valor mais alto, quando se considera a posição relativa no 
. que se refere à propriedade; no conjunto, eu não sei. Eu 
li, mas provavelmente V. Ex~ não o fez, em São PaUlo. que 
v.-- Ex•- -háVia-feíto- -i.una -âech:tra:ÇãO en1- M-ãn~ú.iS-, O o -seriti(fo 
de que a prefeitUra precisava rever- O IPTU. Depoís li ôüti3 
declaração, esta feita em São Paulo, diferente. Como V. Exi' 
acabou de citar duas pessoas do PSDB, nãO quero -deixar 
de citar uma pessoa do PT, que falou o inverso. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Prezado Senádor Márío 
Covas, o princípio de justiça social colocado jJela Prefeita 
Lufza Erundina, na questão do IPTU; guarda seiDelhança 
com o exemplo que V. Ex• muito bem colocou, ainda recente
mente, no tíltimo programã do PSDB, quando deu um exem:
plo concr ..... ,o do que é administrar para ã maioria. V._ Ex~. 
postado na Avenida 9 de Julho, observou que, em vista da 
adaptação da A venída 9 de Julho, para que ali houvesse os 
corredores de ónibus, foi possível mais que triplicar a veloci-

dade dos ônibus, sem prejudicar muito a velocidade dos auto-_ 
móveis particulare~. Isso, graças a uma medida de bom senso 
realizada na gestão de V. Ex' 

Os dados relativos à distribuição do IPTU, Senador Mário 
Covas, mostram, nitidamente, o efeito redistributivo, haja 
vista que, dos dois milhões e 200 mil imóveis na cidade de 
São Paulo, 33%, ou seja, quinhentos e poucos mil, estão 
isentos; 24% deverão pagar, em valores de fevereiro deste 

. ano, até quatro mil cruzeiros por mês; 22%, até oito mil 
e 500 por mês; 9%; até 15 mil por mês; 8%, até 42 mil por 
mês, e apenas 4% dos imóveis com parcelaS mensais acima 
de 42 mil cruzeiros por mês. 

Senador Mário Covas, acompanhei de perto os exemplos 
de V. Ex\ como _Prefeito de São Paulo,_ ao dar ênfase às 
áreas mais pobre-s da cidade. Tenho a convicção, por ter obser
vado de· perto, de que V. Ex~ caminhou nessa direção, mas 
também a Prefeita Luíza Erundina intensifica esforços nesse 
sentido .. Neste último domingo, por exemplo, fui visitar a 
favela Nossa Senhora Aparecida, no bairro Ennelino Mata
razzo, uma favela conhecid~, com __ ~rês mil residências, onde 
a população, organizada, construiu uma padaria comunitária. 
Eles têm uma Rádio do Povo e souberam organizar-se para 
fazer reivindicações ao poder público municipal, estadual e 
federal. Em visita àquela localidade, há quatro anos, vi crian
ças brincando junto ao esgoto a céu aberto, na lama, em 
condições extremamente precárias, sob o risco de ficarem 
doentes. Pois bem, nesse domingo, vi a favela sendo urbani
zada --como V. Ex~ efetuou em outras- e vi, pela primeira 
vez, ruas bem feitas dentro da favela, mt,~íto melhor planifí
cada, o córrego canalizado, e praças com jardins. Pela primeira 
vez, vejo isso em meio à favela. Conversando com várias 
pessoas, não houve quem não dissesse que, ali, a prefeitura 
estava realizando um trabalho sério, melhorando significati
vamente a qualidade de vida das pessoas. 

Ora, o outro lado da medalha, de um imposto significati
vamente mais elevado, é exatamente a possibilidade de reali
zar investimentos tais como esse que, efetivamente, trarão 
maior equihbrio social e finaceiro à cidade de São Paulo, 
que, hoje, vive uma situação- dramática. Estão, aí, os JornaiS~ 
a registrar crim_es de meninos de 10, 12, 14 anos. em decor
rência, em grande parte, da crise econômica por que passamos 
e das injustiças sociais por que passa o BrasiL 

O Sr. Odacir Soares- V. Ex~ me permite um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Com muito honra, Sena
dor Odacir Soares. Peço-lhe apenas um momento; para com
pletar a reflexão sobre as palavras do Senador Mário Covas . 

É verdade que aumentou a arrecadação de impostos, 
em relação ao ano último, quando V.-Ext.foi Prefeito, inclusive 
do IPTU. 

Mas a intenção da Prefeitura era melhorar a arrecadação 
e, para tal, enviou mensagem à Câmara Municipal, visando 
recuperar parte do valor histórico do IPTU. Senador MáriO 
Covas, como já houve na cidade de São Paulo, em 1978, 
há 14 anos quando era Prefeito Olavo Setúbal, então desig
nado para exercer esse cargo pelo Governador Paulo Egydio 
Martins, que era da Arena, e foi um Prefeito- sério da cidade 
de São Paulo. V. Ex\ que já foi Prefeito, conhece bem, talvez 
melhor _elo que eu, esses dados. 

No último ano do seu Governo, O lavo Setúbal arrecadou 
550 milhões de dólares, valor rquivalente ao que a Prefeitura 

, Luíza Erundína está tentando arrecadar este ano. E naquele 
ano, em 1978, os jornais não fic:iram contra OlaVo Setúbal 
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como agora estão fazendo. Naquele ano. o Jornal da Tarde, 
do Sr. Ruy Mesquita, Ii.ão chamou o Sr. Olavo Setúbal, Pre~ 
feito de São Paulo, que ganhou o respeito de todos, de "chefe 
da quadrilha", que queria tanto abocanhar os impostos dos 
mais ricos, ou da classe _média, ou de quem quer que fosse. 

Acredito que a estrutura de cobrança de impostos, que 
a Prefeitura está querendo adotar, seja urna pirâmide melhor 
distribuída do que aquela da gestão do último ano do Prefeito 
Olavo Setúbal. Mas o número de imóveis existentes hoje na 
cidade de São Paulo ~ maior do que em 1978. 

Assim, Senador Mário Covas, eu queria até acrescentar: 
primeiro, relativamente a minha declaração à Folha. de S. 
Paulo, foi uma entrevista de dois minutos apenas, em que 
a ênfase de minhas palavras recaiu sobre a justiça dos princí
pios que a Prefeifá- g-ostaria de colocar. Claro que assinalei 
alguns casos especiaís, em qUe pOde estar na vendo erros, por
que a intenção da prefeitura, inclusive junto àqueles que parti
cipam do fórum da cidade, era de que, neste ano, se designasse 
como valor venal dos im6vcis algo em torno de 70% do valor 
de mercado. E naqueles casos em que isto não se iegistre, 
em que há erro ou exagero, a prefeiti..irá -proce-aerã-ã uma 
revi'são. 

No diálogo que tive onfem com o companheiro de partido 
de V. Ex•, professor Luíz Carlos Bresser Pereira, ele fez uma 
consideração que acredito, Senador Mário Covas, possa ser 
uma idéia intereSsante; reralfvam.ente-, até, a casos como os 
dos aposentados ou_ de viúvas que, tendo o marido falecido 
e talvez vivendo em casa há muito tempo, agora não tenha 
a mesma renda de quando o marido era vivo. Então, já existe 
até um fator de obsolescênciá da casa. No ,diál_ogº~que tivemos 
ontem, ele propos: por que não considerar que, quanto maior 
o número de anos que a pessoa vive enl Sua residência, haja 
um fator razoável de abatimento? Talvez isto fosse uma propo
sição a considerar e que levaria em conta fatos taiS ·como 
este que V. Ex~ salientou. Mas, em quase t.odos os casos 
práticos que tenho ouvido, não há quem não considere justo 
o IPTU. Há o exemplo do motorista que disse ganhar 450 
mil cruzeiros: "Estou __ morando na minha casa e recebi um 
IPTU de 80 mil cruzeíios por ano". Ou sefa, são 10 mil cruzei
ros por mês. Minha rua tem asfalto, iluminação pública, limpe
za, ótima creche, ótima ~cola no bairro e, agora, boa merenda 
e assim por diante. Eu lhe pergunte!: Você acha justo? E 
ele respondeu: "Ah! Sim, tudo bem! E justo". 

Há pessoas que moram no Jardin Europa, no Jardim 
América, como eu mesmo, que moro na rua de um dos melho
res bairros da cidade: o Jardim Europa, exemplarmente arbo:
rizado. Minha casa está situada numa área: de terreno de cerca 
de 1.600 metros quadrados, e área construída de SQO metros 
quadrados, Vou pagar 9 milhões e 800 mil.cruz.eiros por ano 
em 10 prestações de 980 mil cruzeiros. É mais do que justo 
que eu deva pagar! 

O".Sr. PaulQ_S_albJJ._]\I!aluf, que mora a dez quarteirões 
de minha casa, num bairro de igual qualidade, de serviços 
excepcionais, comparáveis aos de qualquer cidade ou capital 
de país desenvolvido, grita que não é justo o imposto que 
paga. Quando a rua em frente à sua residência foi recapeada 
diversas vezes ----:_e eu observei ao lon_go dos últimos anos 
-foram realizadas melhorias públicas, uma pracinha em fren
te a sua casa para evitar acidentes e desastres, pedi à prefeitura 
todas as despesas efetuadas pelas diversas administrações em 
anos recentes. 

O Sr~ Mário Covas - Senador, eu não reclamei contra 
a injUstiça do imposto pago por V. Ex~ ou pelo Dr. Paulo 

Maluf. Isso é muito justo! De repente, poderiam até ser maio
res. 

O SR. EDUARDO SUPLICY -Tenho a certeza de que 
V. Ex~ haverá de dizer que o imposto pago por V. Ex~ é /' 
muito justo. ,.P-

0 Sr. Mário Covas - O meu é muito justo. Pago 220 
mil cruzeiros. Outro dia V. E>t- dizia que o Governador Fleury 
ganha 10 milhões. Mas S. EX' não paga imposto pelo que 
ganha. Isso é Imposto de Re-tida. O IPTU, nós pagamos peio 
imóvel que mOramos, é a quãlidcide do imóvel qUe se taxa.
V. Ex~ mora numa casa de 500 metros quadrados, nuxn bairro 
elegante, com 1.500 metros de terreno. É muitO jUstO Cj_ue 
pague isso e não estou reclamando contra esse fato, reclamo 
contra o que o pobre pagou! 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Mas o pobre não está 
pagando isso. Aí é que está o engano! 

O Sr. Mário Covas- Nove milhões ele não está pagando. 
Mas também nenhum pobre tem uma casa de 500 metros 
quadrados, nem um terreno de 1.600 metros quadrados. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Mas é isso que o progra
ma do Partido de V. Ex~ prega: que quem tem maiS paga 
mais. É isso que a prefeitaquerl-A Prefeita não está cobrando 
imposto exagerado! DesafiO V. Ex~ a mostrar qual a pessoa 
pobre, instalada em uma habitação precária, esteja pagando 
algo inadequado. 

O Sr. Mário Covas- Amanhã farei isso._ 

. O SR. EDUARDO SUPLICY - Gostaria de ver e vou 
eXãirilnar conl CUidãdO. VOu veri~lCar ó 1ocaf e qbservar- se_ 
existe injustiÇa efetivamente cometida. 

O Sr. Mário Covas- Sem dúvida! Só não há_ injustiça 
no caso de V. Ex~. Não estou r~clamando cqntª_ o imposto 
de V. Ex~, mas o do Governador. 

O SR. EDUARDO SUPLICY-:- No caso do nosso Oover-. 
nador Luiz António Fleury Filhg, pelo PMDB, S,Ex• disse: 
~·_ISso é uma cacetada, receber um envelope do IPTU para 
pagar 831 mil cruzeiros!" Que sejam- 85 mil cruZeiros poi' 
mê_s. Ora,_ será que é uma cacetada mesmo? Um amigo que 
mora nê! Praça da República comentou: uRecebi o lPTU de 
um apartamento de 150 metros :quadrados--com ·uma:-cartela 
para pagar 232 mil cruzeiros; e para--o meu Monza, ano 1990, 
terei de pagar 270 mil de IPV A". Ora, o IPV A é do Gover
nador. Então, será que o Governador considera que a cacetada 
é só em relação ao IPTU da Prefeíta Luíza Enidina? 

Parece-me que, se o GOvern-ador Luiz _Antôn_io Fleu;ry 
Fílho quer efetivamente ter posturas de ·ae<Jfdo, inclusive, 
cori:t o que prega o PMD B, não deve fazer uma declaração 
que, nitidamente, tem alguma irresponsabilidade social. 

O Sr. Odacir Soares- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Concedo o aparte ao 
nobre Senador, com o maior prazer. 

O Sr. Odacir Soares - Senador Ed1.1a,rdo Suplicy, em 
relação à questão do IPTU, quero dizer que há dias li uma 
matéria, na qual estava consignada uma declaração de V. 
Ex\ contrária à violência ·com que ocorreu oesse aumento de 
imposto em São Paulo. Vejo agoré!, pelo discurso de V. Ex\ 
que a notícia não_ era_v~·~Q~deira; era inverídi~. V. Ex• está 
solidário _·com a Piefeita, no que diz respeitO ao aumento 
do imposto, resultante de uma decisão da Prefeita do Muni-

r. ,..., 
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cípio de São Paulo. O fato essencial é que toda a grande 
imprensa brasileira, notadamente a imprensa paulista, está 
contra esse aumento; a opinião -pública em São Paulo está 
contra esse aumento. Verifiquei, -pelo aparte do nobre Sena
dor Mário Covas, que o contribuinte que não pagar a se_günc;fa 
parcela terá o seu débito incluído na dívida ativa do município. 
Creio que é discutível a legalidade dessa providência. Não 
creio ser possível fazê-lo íntegr~r à dívida ãtiva dõ municípiO, 
estando em curso o exercício financeiro, em curso a execução 
orçamentária. Creio que a dívida ativa só é efetivada fOrmal
mente no fim do exercício, ou seja, os -débhOs não pagos 
passam a ser inseridos na dívida ativa do município._ Não 
conheço a hipótese de se conceituar como dívida ativa débitos 
que ocorrem no curso do exercício financeiro, no curso da 
execução orçamentária. Mas essa é uma questão para os advo
gados das partes que se considerarem prejudicadas pela inclu
são de seus nomes na dívida ativa do município; é uma inicia
tiva a ser tomada pelos contribuintes que tiverem seus nomes 
incluídos na dívida ativa. Ago-ra,-gostaria de dizer que, na 
realidade, o que deve marcar todos os impostos ....;_--e esse 
parece ser o princípio do imposto - é o seu caiáter social. 
Ele tem um caráter e uma função social. Então, percebo que 
toda a imprensa paulista e toda a opinião pública estão contra 
o aumento do imposto; na realidade, a prefeita pretende arre
cadar neste ano, que é um ano de eleição, com eleiçõeS mUni
cipais em todo o País, 500 milhões de dólares aproximada
mente ou um pouco mais, se esse imposto vingar, porque 
já existe um mandato de segurança com a liminar cOnCedida. 
Esse imposto é abusivo; pelo menos do ponto de. vista da 
reação da opinião pública paulista, dos meios de comunicação, 
parece-me que esse imposto é indiscutivelmente abusivo. Con
siderar-se que ele atingiria também aqueles que ocupam imó
veis com área construída de grandes proporções, parece-me 
também não_ser procedente porque, na realidade, os grandes 
atingidos são a classe média e aqueles de menor poder aquisi
tivo, de menor renda. Percentualmente, parece-me que os 
grandes imóveis em São Paulo, ocUpadOs pela elite paulista, 
pela elite financeira e pela elité 'intelectual paulista estão inseri_
dos num percentual muito pequeno. De modo que era esse 
o aparte que queria fazer a V. E~, de certo modo cumprimen
tando-o pela coerência e pela solidariedade que o discurso 
de V. Ex~ pretende consignar à Prefeita Luíza Erundina por 
ter aumentado o Imposto Predial Territorial Urbano em mais 
de 400% em São Paulo. 

O SR. EDUARDO SUPLICY -Senador Odacir Soares, 
primeíro gostaria ·de ponderar a V. Ex• que felizmente não· 
é toda imprensa que está contra o aumento diJI' IPTU em 
São Paulo. Vou lér um trecho de editorial dO DJário PoPular 
de 12 de fevereiro nesse sentido. 

O Sr. Odaclr Soares - O Diário Popular, parece-me, 
é o jornal do ex-Governador Orestes Quércia? 

O SR. EDUARDO SUPLICY -Aparentemente ele tem 
alguma influência, contradizendo até a opiniâo do GoVeniador 
Luiz Antonio Fleury Filho e, quem sabe, do Governat;Ior 
Quércia. O não-assírtâdo aitfgo Justiça no IPTU diz: 

"Em primeiro lugar, ninguém, agii1do honesta
mente, pode negar que a lei do_ IPTU aprovada pela 
Câmara- Municipal seja juSta do ponto de vista de uma 
distribuição mais equitativa dã carga de iinpostos. Nes
se ponto, a reclamação soa contraditória. Afinal, há 
uma espécie de hunanimidade em que o País precisa 

de uma melhor distribuição da renda para sair da crise. 
Só que, quando isso começa a ser colocado em prática, 
os que têm maior poder aquisitivo se levantam contra, 
pois não abrem mão de nada. Prova da justiça fiscal, 
no caso do IPTU, está no fato de 25% dos proprietários 
de imóveis serem considerados isentos do imposto -
num total de 2,2 milhões de contribuintes 550 mil nada 
-pagarão. e são; obviamente, ós 550 mil menos favóre~ 
cidos--:- na verdade são_ 33%;os que vão pagar mais 
são 10% dos contrib-Uintes~ ou seja, os-200 mil maiores 
proprietários de imóveis- da capital, são as pessoas de 
maior poder aquisitivo da população paulistana, possui
dores _dos maiores patrirnôriios~ mas que s·e reCusam 
a arcar com a sua parcela na divisão dos custos da 
cidade. 

_ Claro que entre os que vão pagar há alguns injusti
çados. É o caso da viúva aposentada que recebe pensão 
de Cr$ 99 mil e foi contemplada com o IPTU de 733 
mil cruzeiros, porque mora numa casa de 209 metros 
quadrados na zona sul. Há outros semelhantes, e para 
isso a Prefeitura até pode encontrar uma brecha legal 
para rever a cobrança. O que a COnstituição proíbe 
é a diferenciação, mas há saída pafa tudo. 

Nesse ponto, a Prefeitura falha ao não se antecipar 
à Justiça e corrigir de pronto alguns equívocos, mas 
de resto o _que se vê é o objetivo de praticar uma 
justa distribuição de encargos que na prática garante 
um melhor padrão de vida a todos. Fazer o jogo de 
uma minoria que não se conforma em perder um pouco 
de seus privilégios é condenar a cidade ao abandono, 
e isso não pode ser feito de maneira alguma, até porque 
esses mesmos contribuintes que vociferam contra o lP
TU pagam proporcionalmente muito mais Imposto de 
Renda e ICMS, IPVA e outros impostos federais, esta
duais, e em nenhum momento se levantaram com tama
nha fúria contra a União Ou o Estado. o que dá a 
esse movimento um contorno muito mais político do 
que reivindicatório. Não se trata de mera coincidência 
o fato de estarmos num ano de eleiçõe~ municiPais." 

O_Sr. Odadr Soares- V. Ex~ me permite um_a"p"i:lrte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY-Pois não, nobre Senador. 

O Sr. Odacir Soares- Mes-mo esse editorial que V. 
EX' está lendo faz críticas à inCidência do imposto sobre certas 
carriãdas da população. 

O SR. EDUARDO SU.PLICY - Em alguns casos espe
ciãis. 

O Sr. Odacir Soares - Sim. Mas casos especiais qUe 
significam 100 mil, 200 mil, 50 mil. Nã'? -~ão_ casos ~speciais 
isõlados, nobre Senador. São casos especiais configurados por 
percentuais. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Mas todos esses s.ão passí
veis de exame, Senador Odacir Soares. E foi esse o sent~do 
da minha declaração, que surgiu com uma ênfase b~stante 
diferente daquela que gostaria e que está na primeira página 
da Folha de S. Paulo da última quinta-feira. 

Quero ressaltar, Senadoi--óchidi SoareS, qué V. E~ tem 
razãO. Sou so"tidário IDesinó- coin a Prefeita Luíza Erundina 
de Souza e estarei defendendo os princfpios que são coniuiis 
a ela e ao Partido dos Trabalhadores. Posso até não ser eleito~ 
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mas não abrirei mão dos princípios que são de busca da justiça, 
da verdade, da transparência no trato da coisa pUblica. 

O Sr. Odacir Soares- V. Ex· tan:ibém e·SolidáiíO-quanto 
ao aumento. No geral, sei que V. Ex~ é solidário aos seus 
princípios. · 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Sou solidário quanto 
ao aumento do IPTU~ sim, porque considero que é realizado 
na direção justa. Acredito que existe a possibilidade de se 
rever alguns casos especiais e que estão sendo objeto de exa
me. Cada contribuinte que vai à Secretaria de Finanças tem 
examinado o seu caso. 

Creio que diante do debate havido poderá até_ existir 
alguma luz, no sentido de uma solução na direção da justiça 
que a prefeita propugna para a cidã.de- de São Paulo. 

Ontem, Senador Odacir Soares, no funeral do Prefeito 
Jânio da Silva Quadros, um granc!e número de janistas, de 
forÇas tipiCamente aCdaâo-dO-jãnismo, tradicionalmente, ten
taram fazer um tipo de protesto junto à prefeita~ Nesse mo~ 
menta, senti a niinha responsabilidade de estar com ela. Sou 
uma pessoa que estarei, sim, coili efã pO-rqu-=e- acredito na 
sua sinCeridade de propósitos e Oàs-ü3 vontade de fazer justiça, 
bem como percebo como é iOjuSto= ·Cf'rilõVíinentó-qúe -se faz. 
na forma como se faz, como se fosse algo que estivesse atingin
do igualmente a toda população. Na verdade, toda essa grita 
do IPTU é desproporcional porque o que se pede é a realização 
de maior justiça, de maior contribuição por parte dos mais 
ricos. -

E esses mais riCos, infelizmente, no Brasil, não tiveram, 
até agora, uma mentalidade suficientemente desenvolvida pa
ra perceber que a saúde social, a saúde finanCeira·e-ecorióinica 
do nosso País dependem de melhor equilíbrio na distribuição 
da renda e da riqueza. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
EDUARDO SUPL/CY EM SEU DISCURSO: 

Folha de S. Paulo 

Fax-semler 

O IPTU, o cacete 

Ricardo Semler 

Queiram desculpar a fineza. Não pude resistir. Mas me 
pus a pensar so_bre __ os abutres que fazem vôo certeiro em 
direção à carniça. Afinal, é só o PT dar um escorregão e 
o céu escurece de tanto urubu gigante. Mas o que teria levado 
o PT a abrir o flarico de forma tão v_u_l_nerável? Para começo 
de conversa, ninguém, mas ninguém -meSin-o, tinha pei"cebido 
o tamanho do bicho. Muito menos os vereadores que aprova
ram o auwento e agora parecem ratos fugindo do porão do 
navio. O aumento do IPTU para um valor atualizado parecia 
sensato e necessário. Afinal, este tipo de imposto representa 
30% a 50% da renda de cidades como a nossa, em países 
civilizadas. Já foi isto iló passado de São Paulo, mas hoje 
é de 7%, 

São Paulo é uma cidade quebrada. Tecnicamente falida. 
Só para ter uma idéia, Nova York, que tem um milhão de 
habitantes a menos tem uma receita de mais de US$20 bilhõ_es. 
E é uma cidade falida. São Paulo arrecada pouco mais de 
US$3 bilhões. É muito maiS falida ainda. Se decisões judíci'ais 
ou votações na Câmara cortarem o v'a]or -sUbstancialmente, 
a 5=idade falida quebrará mais um pouco. Dizer que o auritento 

do IPTU é uma sacanagem da Erundina para fazer caixa num 
ano eleitoral é malícia. Aliás, ingénu-a e prefeita, que. se 
tivesse a esperteza criminosa da maioria de nossos políticos 
faria as obras do mesmo jeito. E deixaria a dívida para o 
próximo coitado, como Quércia. Jánio e Maluf sempre fize
ram. 

Tudo isso para dizer que sou-· a favor de um IPTU escor
chante? É óbvio que não._ Já diria o Magri: este IPTU é 

. ir:npagável! O qu~_precisa fic_at claro 4 que somente trouxeram 
o IPTY 9e volta para o que já tinha sido no passado. Só 
que no passado as pessoas tinham uma renda decente, e _o_ 
valor correto do IPTU não passaria de 3% da renda pessoal. 
O salário mfniffio, ·se re-compósto, estúia de Ci$320 mil e 
o IPTU desta faixa de renda e moradia seii3 ·algo como Cr$8 

-ffiü po~ mê~. _Uin -e-ngenheiro de Moema, pOrtanto pagaria 
um IPTU de Cr$70 mil mensais com uma renda de Cr$2 
milhões. Ocorre que é raríssimo o engenheiro que ganha isso 
neste Brasil falido. 

Moral da história: o valor do IPTU não estaría errado 
não tiVesse o Brasil quebrado nas mãos de Sarney e Colfor. 
Não tivesse a cidade sucumbido à recessão e ao arrocho sala
rial. O PT ehtta rtum período de eleição com o pesado fardo 
de ter traído seus preceitos de combate à caréstia. Arca com 
o c_Usto_-da -falta de esperteza política. ü pessoru de Alagoas 
deve estar rachando de tanta risada. 

E é aí que chego ao ponto fundamentaL Qualquer político 
analfabeto sabe que está aí a questão que pode derrubar o 
Suplicy e o PT.E os abutres já_ circulam em massa. Prometerão 
arlisiias, diião que nunca cariam igUal, .e enCheião o horário 
gnltuito com a farsa da indignação em nome do povo. E 
nóS, os frouxaS, votaremos riul:ri destes que díz que seu coração 
sangra ·ao pensar nos descamisados e viúvas que não podem 
pagar o IPTU. Caros colegas troUxas: vamos ser iilteleCtual
mente honestos. O IPTU pode até ser justo, e a cidade precisa 
do dinheiro. Mas o país afundou; os salários foram a pique, 
e não há coroo pagar. A cidade precisa achar outras soluções, 
e -fim~ Mas não vamos fazer de nossas cédulas atestados de 
"trouxice" prestando -ate-nÇão aos abutfes de televiSão que 
montarão em cima deste cadáver em ridículo aproveitamento 
próprio. Vamos simplesmente dizer a pura verdade: IPTU, 
o cacete! 

OS PRÓS 
E CONTRAS DO 

IPTU 

"Tem gente dizendo que to~o_ml!-ndo está contra o IPTU. 
Mas será que é todo mundo mesmo? Pra ajudar você a formar 
sua opinião, apresentamos os Prós e Contras_ do IPTU. 

Contra: o IPTU foi reajustado de acordo com a inflação 
de um ano e teve um aumento real médio de 32%. 

PRÓ: entre os 10 milhões de habitantes de São Paulo, 
apenas 2,2% dos contribuintes respondem por 67% da arreca
dação. Os 33% restantes estão divididos entre 98% dos contri
buintes. (Veja a pirâmide das cartelas residenciais). 

Contra:_ a recessão está terrível, no país, e os preços conti
nuam descontrolados. Isso dificulta a vida de todos e o imposto 
acaba sacrificando ainda mais o contribuinte. 

Pró: o IPTU - que você pode 'pagar em 10 parcelas 
sem juros, corrigidas pela inflação - é ürn imposto que fíCa 
integralmente no município. E é indispensável_ para os investi~ 
mentos que a cidade precisa e que beneficiani toda a popula~ 
ção. É com o dinheiro do IPTU que a Prefeitura está amplian
do os serviços públicos, apesar da crise. E está recuperando 
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o Ensino e a Saúde municipais. Experimente agora comparar 
o IPTU, que você sabe onde é aplicado, com outros impostos. 
O Imposto de Renda, por exemplo, ou a contribuição para 
o INSS. Veja como aumentou no último ano a conta da água, 
o preço do pãozinho. COmpare ainda o valor mensal do SeU 
IPTU com o seu condomínio, ou com o seu IPV A. Você 
vai des_cobrir que, de repente, tem gente querendo jogar toda 
a culpa no IPTU. Afinal, estamos num ano de eleições. 

Contra: entre os 2,2 milhões de cartclas emifídas, podem 
ter· ocorrido injustíçãs, Uriia vez que o IPTU, por IeT,--incide 

sobre o valor da propriedade e não sobre os ganhos do propríe
tário. 

Pró: você tem sempre o direito de reclamar. Mas cuidado 
com aqueles que querem tirar vantagem da situação dizendo 
para você não pagar. Os valores do IPTU foram estabdecidos 
a partir de_um projeto de lei aprovado pela Câmara Municipal. 

Pense agora em tudo isso, analise os Prós e os Contras, 
e lembre~se: você tem todo o direitá-de ser Contra. Mas 

. você também tem o direito de ser Pró. Não para defender 
o IPTU simplesmente. Mas para defender a sua cidade. 

4%-aclma de 42.000 por m61 
. . . 

PIRÂMIDE DAS CARTELAS RESIDENCIAIS,· EM VALORES DE FEVEREIRO •. 
- • -- - ' - < • 

O IPTU E OS RICOS 

Luiz Carlos Bresser Pereira 

Na origem da crise que o Brasil hoje atravessa está a 
encarniçada resistência dos ricos a pagar impostos. É esta 
a causa fundamental da crise fiscal do Estado, que levou o 
país. nos anos oitenta, às altas taxas de inflação e à queda 
dos investimentos. Esta resistência está tendO-agora uma rriani~ 
festação dramática em São Paulo-,-quaildO-Uma enorme campa~ 
nha contra o aumento do IPTU, iniciada por órgãos de repre~ 

Sentação patronal, como a Federação das Indústrias e a Fede
raçãO do Comércio, recebe o apoio da grande imprensa, de 
"juristas" liberais e afinal do Tribunal de Justi.ça do Estado. 

Sem dúyida a crise·fis_ca1_n_9 I;}ra_Sil foi causada também 
pelas distorções causadas pelo crescimento-excessiVo do Esta
do. Nesse processo o Estado, _como acontece ciclicamente 
em toda parte do mundo. foi sendo vítiina dos intere-sses espe
diiis de grupO=- de burocratas;· que queriam maio~es salàrios, 
de políticos, que queriam maior número de emp-regos, de 
capitalistas, que desejavam maiores subsídios ou incentivos. 
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Esses grupos privatiZaram o Estado. submetendo-o aos seus 
interesses pessoais. Por isso é urgente reformar o Estado, 
reduzi-lo. 

Mas esses mesmos grupos também se encarregaram de 
levar o Estado à insolvência pela recusa de pagar impostos. 
E neste campo foram os ricos, mais- do que qualquer outro 
grupo, que tudo fizeram p-ara limitar ao riiáxirito sua co_ntd
buição fiscal. Para isSo __ adotaram e adotam todas _a_s_mePidas 
possíveis: encontrain mil fonnas de sonegar, utilizam de estra
tegernas legais para evitar o pagamento de impostos e exercem 
poderoso lobby junto aos parlamentares e aos órgãos de im
prensa para evitar que os impostos sejam aumentados. 

Apesar disso, entre 1930 e 198_0 _a América Latina se 
desenvolveu, utilizando como principal motor do desenvol
vimento o Estado. Este, embora não fosse capaz de arrecadar 
impostos nos volumes necessários, e muito menos de assegurar 
progressividade ao imposto arrecadado. era capaz de obter 
poupança forçada: 1) através do confisco das receitas de expor
tação de produtos primários como o café; 2) através da cri_ação 
de fundos de previdência e capitalização, que nas primeiras 
décadas de sua existência são estruturalmente superavitários; 
3) através do imposto inflacionário; 4) através da criação de 
impostos indiretos especiaiS Vinculados; e 5) atrav_és: do lucrQ 
de empresas estatais monopolistas. Nos anos setenta, quando 
essas fontes de poupança forçada, que permitiarii3o Estado 
financiar seus pi"óprios inVestimentos e subsidiar a ac_umulação 
privada, se esgotaram, o velho modelo de ,de.s_e_n_y_alvimento 
apoiado no Estado teve uma sobrevida graças ao endivida
mento externo. Esgotada também essa fonte de receita, Sobre~ 
veio a crise. -"" 

Agora, para o Brasil superar sua crise fiscal, os ricos 
terão que pagar mais impostos. Por isso um notável jurista, 
Ary Oswaldo Mattos, fq_i chamadq_a_ colabo_rar C<~tm,~_a_r_çíJio 
na definição de uma reforma tributária. Mas _o_ pOpt!lismo 
económico de direita hoje grassa rteste país, levando os ricos 
a protestar contra qualquer aumento de_ impostos. 

É dentro desse quadro de referência que é pl-eciso enten
der a campanha desencadeada contra o aumento de 32% do 
IPTU. Este aumento, nestearlõ, incidiu ptitfcij)alinente sobic! 
as residências ricas, pa"itícularmente sobre os apartamentos 
da alta classe média, cujos impostos eram quase nOminaiS. 
Mas a impressão que se tem, ao se ouVir as-rádios, aó se 
ler os jornais, é a de que são todos os cidadãos paulistanos 
que sofreram o aumento dos impOstos. 

Na verdade, graças à aplicação da progressividade, que 
faz as alíquotas variarem de 0,2 a 1% -prátiCa- que· já se 
adota em São Paulo desde a administraç'ão- Jânio QUadros 
-,o Imposto Predial e Territorial Urbano incide fundamen
talmente sobre os grandes contribuintes. A Existem em São 
Paulo 2.241.000 contribuintes, dos quais os SOO mil mais po· 
bres estão isentos, e os 50 mil mais ricos- pag3In 60%. Sem 
dúvida devem haver erros nesse aumento dos impostos resi
denciais que ocorreu. ·este ano: A Prefeitura se revela disposta 
a revê-los. Mas uma coisa é rever erros, outra- coisa é tentar 
levar as finanças da cidade ao caos, através de tentativas legis
lativas ou judiciárias buscando anular o aumento realizado. 

São esses 50 mil que protestam agora, falando indevida
mente em nome de 2 milhões. São ajudados por "juristas•• 
de plantão, que se especializaram em, demagogicamente, de
clarar "inconstitucional" ou "ilegal" todo e qualquer aumento 
de impostos que os Govem-õs Federal, Estadual ou Municipal 
tentem fazer. Ninguém gosta de pagar impostos. Eu também 
não gosto. Mas é difícil encontrar um imposto mais tusto 

do que o IPTU. Um imposto que distribua renda, em um 
país no qual a concentração de renda é escandalosa, uma 
das maiores do mundo. Um país modern-o não pode con-viver 
com essa desigualdade económica- tão-Violenta. O populismo 
económico, entretanto, neste momento a _serviçO -dos ricos, 
está gritando alto na cidade de São Paulo. A esperança é 
que eis cidadãos responsáveis acabem gritando mais alto ainda. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, o Sr. 
Lavoisier Maia, Suplente de Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Magno Bacelar. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, o Sr. 
Magno Bacelar, deixa a cadeira da Presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Lucfdio Portella, Suplente de Secre
tário. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella)- Tem a palavra 
o nobre Senador Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB- RJ. Pronuncia 
o seguinte discursos.) -Sr. Presidente, Sr~ e Srs. Senadores, 
traz-me a esta tribuna um ao aparentemente assunto só prosai
co. "As barbas do vizinho". 

No dia 4 de fevereiro, militares descontentes tentaram 
um golpe na Venezuela e, não fora a providência divinã, 
teriam atingido a pessoa do Presidente da República. A mais 
antiga democracia sul americana, esteve a pique de sucumbir 
diante da revolta de um grupo de militares. Desde Betencourt, 
há trinta anos, ali se sucedem governos escolhidos pelo voto 
popular, alternando-se no poder os dois maiores partidos: 
- a Ação Democrática e o Copei. Uma auréola de prestígio 
internacional cercava, e cerca, seu atual dirigente. Isso explica 
a solidariedade ao mandatário venezuelano, assim que se espa
lhou pelo mundo a notícia da rebelião. Os que de longe acom
panhavam, com interesse_, os esforços governamentais para 
superar as causas remotas e próximas do levante, lembravam 
ql!e, após a posse, e ao aplicar a terrível receita do FMI, 
a capital venezuelana fora sacudida por uma violenta revolta 
popular, com o trágico saldo de três centenas de mortos e 
lçridos. · -

Todavia, em fevereiro, o Presidente Carlos Andrés Pérez 
-podia registí-'ar vitórias Sígriific:itiv3.S·.-A inflação declinara, 

o 'país crescera 9% e neste anõ · a previsão do aumento do 
PIB estava na faixa de quatro a 5%._Então, quais as justifica
tivas dos golpistas para seu tresloucado gesto"tEles o disseram, 
no manifesto assinado pelo tenente-coronel Hugo Chaves 
Ftia-s: ..::._-imenso grau de corrupção e impunidade. A Ministra 
"Beatrice Rangel mandou investigar --(leio em O Estado de S. 
Paulo de ontem) a denúncia de gigantescas fortunas conquis
tadas à sombra do governo, feita pelo escritor Arturo Uslar 
Pietri. De que valem os_ 9,2% do Produto nacional bruto, 
a queda de 32,7% da inflação, o crescimento de 10,5% da 
indústria de construção, se o desemprego de 9,7% em 1989 
subiu para 10,9% e a popularidade do governo desce a níveis 
nunci arites alcançados? E o povo, como-vive, nos espartilhos 
do_FMI? O povo que se derrama pelos ranchos que circulam 
a formosa capital, com seus viadutos monumentais, que lem
bram os anos da euforia do petróleo? O povo assistiu a tudo, 
pelo que divulgaram os jornais, -Sem participar. Mas igualR 
mente, pelo que se publicou, sem protestar contra o movi
mento. 

As barbas do vizinho arderam. Acho que é o momento 
de colocarmos nossas barbas de molho. Existem mUitos inqué
ritos rigoroSos em curso, há mais de ano, e até hoje não 

_:::_____,.. 

-~ 
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se conhecem c1s resultados. Assoberbada, a Polícia Federal 
demora em concluí-los. Os juízos, presos a fórmulas proces
suais, trabalham a passo tardo. Os tubarões ficam de fora, 
intocáveis. A preOcupação é com Peixes menores. A corrupção 
sobe os degraus d()_poder c os cárceres-estão cheios de ladrões 
de relógios e até de mamadc~ras, enquanto os acusados de 
benefiCiar-se com' o di~b~ir~_público, salvo r~ras _exceções, 
continuam impunes. Alegra-se o ilustrc_Ministro da Economia 
porque a inflação mensal de 25- ou 26o/c pode cair um ou 
meio por cento. Solta foguetes o Governo porque está rece
bendo, nos leilões de privatização, altamente valorizadas, 
moedas podres cm lugar dos ambicionados dólares. Para aten
der a compromissos com o FMl aumenta-se a recessão, que
bram-se as indústrias nacionais, todos os dias centenas de 
trabalhadores são despedidos. A fome é má conselheira. Os 
preços dos serviços públicos, ao menos até agora, sobem mais 
que a inflação. Os juros altos fecham pequenas e até grandes 
empresas. Os aposentados e pensionistas vivem seu drama, 
interminável. Mata o velho! Mata o velho! O incêncio foi 
ali, na vizinhança. Ora, Deus é brasileiro ... 

Em 1984, coube-me, na qualidade de Presidente do Parla
mento Latino-Americano, presidir uma delegação parlamen
tar dos países da América Latina, que foi aos Estados Unidos 
discutir o problema da dívida externa e fazer sentir ao governo, 
ao FMI e aos credores externos, que se impUnha uma solução 
política, antes que as populações famintas e desamparadas 
se rebelassem, e para contê-Ias, além de créditos, muitas vidas 
seriam sacrificadas. A representação brasileira cOntava ainda 
com a presença do Senador Saturnino Braga e dos Deputados 
Pratini de Moraes e José Carlos Teixeira, com marcada atua
ção. A situação não mudou, oito anos transcorridos. Sr. Presi
dente, Srs. Senadores; o ditado é velho, mas é sábio: "Quem 
vê as barbas ·do vizili.ho arderem, pÕe as suas de molho". 
O Ministro da Defesa da Venezuela, Fei-nando Ochoa AntiCh, 
logo depois do fracasso do golpe de 4 de fevereiro, reconheceu 
que, embora vencidos, os rebeldes haviam cravado uma vitória 
política no episódio. E "convidou o povo, os dirigentes vene
zuelanos e as Forças Armadas a fazer uma profunda reflexão 
sobre as causas" da rebelião. 

Minha palavra é para convocar Governo, partidos, insti
tuições brasileiras a essa reflexão. Antes que seja tarde. Antes 
que ardam as nossas barbas ... _ 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (MuitO bem!) 

O Sr. -FernandO Henrique Cardoso-- Sr. Presidente, peço 
a palavra. 

O SR: PRESIDENTE (Lucídio Porte lia) - Concedo a 
palavra a V. Ex~ 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO (PSDB ..:... 
SP. Pronuncia o seguinte Uiscurso. Sem revis'ão do orador.) 
-Sr. Presidente, s~s e Srs. Senadores, não tíve oportunidade 
de apartear o Senador Nelson Carneiro, porque -s. Ex• termi
nou abruptamente o discurso, mas gostaria de aproveitar a 
oportunidade para dizer que as reflexões que fez S. Er mere
cem realmente alta consideração. Os acontecimentos na Vene
zuela surpreenderam a todos nós, não aos ve-nezuelanos. Já 
havia de muito rurrrõres rta Venezuela no sentido de que o 
descontentamento era muito alto e além das agruras da Vene
zuela no plano económico, havia também marcas inequívocas 
de mal-estar por causa da corrupção. - -

Sou amigo pessoal do Presidente da Venezuela, Carlos 
Andrés Pérez, há muitos e muitos anos, Tenho certeza de 
que o Presidente da Venezuela é .o primeiro a estar preocupado 

Com essa situação, niàs isso não o escusa do fato de que, 
de repente, se criou naquele país uma situação de alta gravi
dade. Trinta e quatro anos de Constituição democrática, um 
sistema de partidos que funciona, e não obstante graças a 
tudo isso para o que o Senador Nelson Carneiro chamou 
a atenção, de repente quase que se põe a perder um enorme 
esforço democrático. 

Por sorte_,__a ação enérgica qo próprio Carlos Andrés Pérez 
atalhou o que estava em curso, e é de esperar que agora 
esse processo de recuperação da Venezuela implique também 
ii às causas da situação- e as causas foram apontadas. Urna 
política económica que leva ao desamparo a maioi-ia da popu
lação, certamente pode salvar a economia, mas mata o povo, 
mata a sociedade. E quando não há exemplaridade, quando 
começa a haver rumores de corrupção, isso agrega ainda aspec~ 
tos mais sombrios. Portanto, tem razão o Senador Nelson 
Carneiro e o paralelo é evidente com a situação brasileira. 

Ao dar esse aparte fora de hora ao Senador Nels~n Car
neiro, aproveito que V. Ex·:, Sr:- Presidente, me concedeu 
a palavra, para chamar a atenção do Plenário do Senado para 
uma questão de outra natureza: o Superior Tribunal Eleitoral 
tomou uma decisão a respeito do domicílio eleitoral e do 
registro de partidos que, de acordo, provav_elrn~~te_, c:_()m ~
interpretação jurídica, é a mais c-orreta. mas que tem cOnse
qüências. A lei que foi aprovada _aQui, cn~io que de ini<:_iativa 
do Senador Mário Covas, e que foi refeita depoiS i-ta Câmara 
dos Deputados e que nós ap-rovamos novamente: definia cer
tos parâmetros para o funcionamento das próximas eleições. 
Repentinamente, vamos nos defrontar corri um quadro parti
dário composto por 39 partidos. 

Ora, Srs. Senadores, nas eleições vindouras, s6 no .meu 
Estado, supondo-se_ que o Congresso cumpra o que o Tribunal 
mandoU, que São Paulo venha a ter 70 representantes, cada 
Partido vai poder indicar 175 candidatos. Isso multiplicado 
por 39, vamos supor que sejam 150 multiplicados por 40, 
para simplificar, vai dar 6 mil candidatos a deputado federal; 
o conjunto de candidatos no Estado de São Paulo será de 
6 mil candidatos a deputado federal; os deputados estaduais 
são mais -numerosos, a propotção também, então será 8 mil. 

Como se pode querer que o eleitorado escolha? E como 
se pode imaginar que esse eleitorado depois acompanhe o 
seu candidato? 

Aqui, no Brasil, criou-se urna situação tal que o desem
penho no Congresso não tem nada a ver com a eleição, a 
próxima eleição não vai julgar o desempenho dos congressistas 
atuais, vai julga-r as piruetas na campanha, porque o eleitor 
não sabe em quem votou,_ não sabe se a quem ele deu o 
vo~o -eStá agindo belll oú mal; um parlamentar exemplar pode 
ser derrotado nas eleições e um que não fez nada pode ser_ 
aprovado porque dependerá da campanha. 

Sr: "Presidente, Srs. Senadores, chegou mais do que a 
hora de revermos o nosso sistema eleitoral. Queria chamar 
a atenção dos líderes partidários, dos companheiros do Senado 
para o fato de que dispomos de muito pouco tempo para 
fazermos uma reforma no sistema eleitoral porque, em 94, 
temos eleições. Deveríamos começar por fazé-la agora, come
çar por reunir os esforços do Senado n_essa matéria, - há 
várias propostas,'eu próprio tenho propostas, o Senador Josa
phat Marinho está,_espero, tentante salvar-me com as luzes 
jurídicas de que é dotado, para ver se é possível seguir o 
caminho que eu indiquei para uma modificaÇão no sistema. 

O Sr. Humberto Lucena- Permite-me V. Ex~ um aparte? 
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O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Com 
muito prazer, nobre Senador Humbt:rto Lucena. 

O Sr. Humberto Luceria --E-st"OU-Ouvindo com atenção 
as palavras de V. Exa e devo dizer que, nós do PMDB, tam~ 
bém, participamos-da mesma preocupação, após as últimas 
instruções do Tribunal Superior Eleitoral a respeito das elei
ções deste ano. Ainda hoje, numa reunião da Comissão Execu
tiva Nacional do meu Partido, coloquei esse problema com 
o apoio do nobre Senador José Fogaça, que aliás foi o relator 
da nova lei eleitoral, no Senado Federal. Nobre Senador Fer
nando Henrique Cardoso. tudo vai depender de o Senado 
votar, no menor prazo possível, a Proposta de Emenda Consti
tucional que já foi aprovada na Câmara dos Deputados, dando 
uma nova redação ao art. 16 da Cons_tituiçáo. O projeto que 
foi aqur aprovado e transformado na nova lei eleitoral para 
reger o pleito deste ano, caiu naquelC prazo de um ano e, 
com isso, a lei não entrou em vigor, até agora, para discíptinar 
as eleições de 92. Na ausência, então_,_de uma legislação especí
fica sobre as eleições de:) te ano, .-... I 'rihunal Superior Eleitoral, 
valendo-se das disposiç6es do LUdi,s·.J, está baixando jnstru
ções. Sobre domicílio eleitoral, por exemplo, de acordo com 
o Código o prazo é de 110 dias; pela nova lei o praia é 
de um ano. Quanto à questão doS partidOS, a _que-V. EX~ 
também se referiu, se a nova lei não entrar em vigor para 
as eleições deste ano, o quadro abusivo que aí está, continuará 
com as legendas de aluguel. Portanto, para rcs_olveressa situa
ção, nós, Líderes de todos os Partidos, devemos nos entender 
com o Presidente Mauro Benevidcs para aprazarmos a votação 
dos dois turnos dessa Proposta de Emenda Constitucional, 
porque na hora em que ela for promulgada, a nova lei eleitoral 
entrará em vigor e o domicílio passará a ser de um ano e 
a disciplina sobre os Partidos passa a ser aquela que aqui 
adotarmos_. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO- Senador 
Humberto Lucena, não tenho dúvida nenhuma em dar minha 
aprovação a essa emenda constitucional, porque s_ei que os 
seus efeitos _são benéficos nesse caso, de modo que, _creio, 
V. Ex~ tem razão. Agora, queria chamar a atenção do Senaãó 
Federal, embora isso seja verdadeiro e eu esteja- disposto 
a colaborar nessa direção, de que ísso não nos exime da discus
são da Lei dos Partidos c da Lei Eleitoral. 

Não tenho certeza, mas creio que o Presidente do Senado 
Federal tinha designado o Senador Wilson Martins para ser 
o Relator da Lei dos Partidos. Existem várias leis já em cursq, 
vários projetas de lei _e _devíamos, neste semestre, aprovar
uma lei partidária. Existe um esforço -semelhante na Câmara 
dos Deputados. Participei; creio que o Senador José Fogaça 
também, de reuniões com os Deputados e poderíamos fazer 
um esforço conjunto e aprovar, lá- e aqui, com rapidez uma 
lei partidária nova. 

A outra questão, que é mais delicada, e que temos que 
enfrentá-la é a lei do sistema eleitoral. Temos, a meu ver, 
de buscar urna forma de sistema distrital misto, que rnalltenha 
a proporcionalidade, para evitar alguns dos efeitos negativos 
do sistema distrital puro. Ele pode ser misto e proporcional, 
como o é na Alemanha e como o é em outros países do 
mesmo gênero. O Senador Nelson Carneiro estudou essa ma
téria profundamente- creio que fez uma visita até à Alema
nha em outra época para discutir essa questão. De modo 
que minhas palavras, neste primeiro dia - pelo menos meu 
-de trabalho ativo aqui no Senado Federal são para exortar 
o Senado, no sentido de que tomemos esses dois casos, a 

Lei dos Partidos e a lei do sistema eleitoral para que possamos. 
ainda este semestre, ter uma contribuição efetiva a dar ao 
País. 

O Sr. Eduardo Suplicy- Permite V. Ex"- um aparte? 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO'-- J>ois não. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Primeiro para ressattar que 
estou de acordo c9m a preocupação de V. Ex\ relativamente 
à legislação eleitoral e partidária, e com o que expressou, 
também, o Senador Humberto Lucena. Mas gostaria de apro
veitar a oportunidade, diante dessas reflexões de V. Ex~ e 
do Senador Nelson Carneiro, para também, expressara minha 
solidarie9ade e a do Partido dos Trabalhadores àqueles que, 
na Venezuela, procuraram lutar para a sobrevivência da demo
cracia, e contra os intuitos golpistas daqueles que ali, com 
extrema gravidade, tentaram acabar com o progresso da de
mocratização das instituições. Isso é grave porque, na medida 
em que haja tentativas de golpe como, não há muito tempo, 
aconteceu na Argentina, lá felizmente sem sucesso, mas com 
sucesso contra o Presidente Padre Aristides, no Haiti, e, ainda 
em outroS países das Américas, é muito importante que possa
mos fortalecer a democracia ainda que com tantos problemas. 
Tive ·oportunidade de visitar, conforme disse hoje, EI Salva
dor. Fiquei impressionado, ali, com as disparidades de renda 
e riqueza que ainda persistem, mas que justamente nos fazem 
compreender por que razão algumas pessoas, alguns segmen~ 
tos da população não tiveram alternativas senão ir à guerra 
para tentar a solução. Mas a guerra acabou não sendo uma 
solução. Depors de 11, 12 anos de guerra, de guerrilhas, resol
veram todos sentar-se à mesa para construir as instituições 
democráticas e procUrar a promoção de miior justiça social. 
São princípios que valem para quase todos os países da Amé
rica Latina e gost~ria, portanto, de externar- convalidando 
as suas palavras - o apoio a esses objetivos. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO- Pois não, 
Senador Eduardo Suplicy. V. Ex' sabe que nosso pensamento 
nessa matéria é coincidente. No que diz respeito especifi
camente a El Salvador, da mesma forma. 

Conheci bastante Manuel Guilherme Unge, a quem V. 
~x" fez referência hoje, que faleceu no ano passado e aquelas 
lutas enormes, num país tão difícil, por sorte resultaram num 
acordo que levou à democracia. 

No caso da Venezuela, sem dúvida alguma, cabe um 
repúdio mais direto à tentativa de golpe. E cabe ao mesmo 
tempo, como fez o Senador Nelson Carneiro, entender por 
que foi possível num país com tanta tradição democrática, 
apesar disso, alguns mais exaltados, encontrarem um certo 
apoio, o que é lamentável - encontrar esse certo apoio pela 
absoluta falta de capacidade de atendimento às demandas 
mínimas do povo venezuelano. Mas eu tenho certeza de que 
a vitória do Presidente Andrés Peréz e da democracia há 
de ser festejada por todos nós. Muitas vezes pensamos que 
é fora de moda falar em riscos para a democracia, em ditadu
ras, em golpes. Infelizmente, não é assim. Infelizmente, a 
história nos mostra que mesmo nos países mais avançados 
podem ocorrer processos que leve a retrocessos _e que, de 
uma !f1aneira,_ a tarefa democrática é de Sísifo: ela tem que 
ser recomeçada todos os dias. Democracia não é um estado 
- é um processo que merece e requer a nossa permanente 
atenção - eu quase que disse permanente vigilância, eterna 
vigilância e fiquei com medo de ser mal-interpretado pelo 
paSsado -mas ela requer algo semelhante a isto; um esforço 
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permanente. Estamos vendo, agora, fatos_mais recentes em 
países que não se imaginafiá sei pOSSfvéf que foSsem.ditàceM 
rados por processos internos como o que-nós vemos na Iugos
lávia - a luta dos croatas e, depois, a luta entre servos e 
croatas. Para quem conhece - eu im-ãgino que alguns de 
nós, aqui, conhecemos Dubrovnik - ver aquela cidade ser 
bombardeada é uma coisa inconcebível para·-um país que já 
tinha atingido um nível de desenvolvimento económico e social 
bastante elevado. Não é o mesmo caso. Não se trata, propria
mente, de um retrocesso em termos de busca de ditadura. 
Trata-se de um fenômeno mais- de expressão de diferenças 
religiosas, culturais c de independência nacionaL Porém, de 
qualquer maneira, mostra que_é preciso estarmos semPre aten
tos às possibilídades de soluções conflituosas e violentas e, 
especialmente, aqui, na nossa América Latina, tão pontilhada 
por golpes c quarteladas. Concordo com V. Ex" 

O Sr. Nelson Wedekin- V. Ex• permite um aparte. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO- Concedo 
o aparte ao nobre Senador Nelson Wedekin. 

O Sr. Nelson Wedekin - Senador Fernando Henrique 
Cardoso, quero aproveitar que V. Ex• retomou a palavra para 
tratar do tema da reforma partidária. Desejo reforçai o apelo 
que V. Ex' faz: é absolutamente apropriado, pertinente. Diria 
eu que é urgente fazermos a reforma da lei partidária e do 
sistema eleitOral, cni virtude dessas circunstâncias que estâo 
envolvendo a atuallei como também o momento que estamos 
atravessando, tendo em vista as eleições municipais. Mas a 
re~o~ma ~a leí partidária é uma .. urgência. -Sou,_ no me~ Estado, 
dirigente partidáriO do PDT. E um verdadeiro inferno a rela
ção burocrática que os partidos têm com os Tribunais Regio
nais, com a Justiça Eleito-ral. Os partidoS vigoram -e-fUncio
nam, mais ou menos partindo de urna legislação imaginada 
e colocada em prática no tempo do ieglme rililitar. Portanto, 
é uma legislação de cunho, profundamente autoritária, convi
vendo com esta outra circunstância, extamente no seu inverso, 
que é a proliferação dos partidos, pois eu.não imaginava que 
existissem 39 partidos. Precisamos fazer, com- urgênCia, uma 
lei partidária, que ao mesmo tempo libere os partidos das 
chancelas, da tutela da Justiça Eleitoral, que cumpra à dispo· 
sição constituciOrial da autonomia c da liberdade partidária, 
tal qual já fizeram os sindicatos dos trabalhadores, contudo 
os partidos políticos não procederam -ªinda dessa forma. É 
necessário uma ampla liberação de todas essas obrigações 
pesadas, difíceis de serem cuin_r)ridas junto à Justiça Eleitoral. 
De outro lado, creio que não dt:>vemos ter con~_trangimento 
para isso, que coloque cert~ rigor, ou -até mesmO-um extremo 
rigor para esta liberdade, aí sim, arnplíssima c desnecessáría 
para a criação de novas siglas partidárias. Do contrário, apenas 
vamos nos aprofundar, vamos nos emaranhar ainda mais neste 
conjunto de leis que, às VeZeS, são c-ontraditórias e, em outros 
momentos autoritá.rias, defasadas no tempo e no espaço da 
realidade brasileira. Quero cumprimentar V. Ex~ e reforçar 
este apelo. É uma obrigação nossa, do Congresso Nacional; 
é obrigação nossa como políticos que fazemos o partido, sem 
o que nós vamos simplificar, vamos fícar lamentando. Não 
podemos esperar nada do Execut~~--e nem do J~diciárío. 
E urna tarefa nossa. Nobre Senador Fernando Henrfque Car
doso, meus cumprimentos. Tenho certeza de que essa também 
é a posição do meu partido, o PDT, para que-conl urgênciá, 
como prioridade coloquemos a questão de uma ~ova lei _pªrt!
dáría que atenda às circunstâncias do momento Presente como 
t.runb!Sm os interesses da posição de partidOs sérios, ideoló-

gicos, modernos capazes ct"e ser o instrumento adequado para 
dar as respostas às nossas demanda~ potíti~as. Muito obrigado! 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO -Eu que
agradeço, nobre Senador Nelson Wedekin. Creio que há em 
marcha três projetes dessa matéria. Há um do nobre Senador 
Marco Maciel, um do nobre Senador Jutahy Magalhães e 
há outro meu. Deve haver outros mais. Recordo-me deS!ies 
três. 

Creio que o nobre S~nador Wilson _Martins juntamente 
com o nobre Senador José Fogaça poderiam os dois, realmen
te, fazer uma síntese deste projeto porque eles não diferem 
tanto um do outro. Na verdade são detalhes. Há uma consciên· 
cia a respeito disso. 

Exatamente como disse o nobre Senador Nelson Wede
kin: nós temos, ao mesmo tempo, que resguardar a aUtonomia 
dos partidos que a Constituição faculta, que é a liberdade 
partidária com o funcionamento dos partidos no Congresso 
e com o acesso desses mesmos partidos a certos bens públicos 
como são as televisões na medida em que elas são concessões 
do Estado. 

Que sejam criados partido::. à vontade, como clubes, mas 
para que eles tenham a prerrogativa de funcionamento no 
parlamento e de acesso aos meios de comunicação que sejam 
regulamentados, e que o juiz disso seja o povo. O partido 
que não alcança um certo número de votos ou um certo núme
ro de representantes não é partido, deve ficar para a próxima 
rodada. Nada mais democrático do que isso. 

Fomos vítimas de uma espécie de "pandemocratismo", 
que resultou na dificuldade do funcionamento democrático. 
Desmoraliza o sistema partidário ligarmos a televisão e assistir
mos propagandas partidárias de partidos que não existem. 
Pior ain?a: saber-se que há legendas que vendem seu tempo 
na televtsão para outras legendas. Sabe-se disso. Há denún
cias, consubstanciadas perante a Câmara dos Deputados, 
nessa direção. Em um mês o Senado pode resolver o problema. 
Se a Câmara quiser resolver junto conosco, melhor; se não 
quiser, pelo menos cumprimos nossa parte: mandamos a lei 
aprovada para a Câmara dos .Deputados. 

Sei que o Deputado João Almeida fez um esforço meri
tório na Câmara dos Deputados. Creio que o melhor seria 
s.e discutíssemos com ele, de tal maneira que pudéssemos 
h mar as eventuais diferenças. Nãó haveria a questão de autoria 
de projeto, que seja uma lei boa. Se os Deputados ch~garem 
a um consenso, muito bem, vamos nos juntar a essa discussão 
e aprovar, se for o caso. Mas, se houver dificuldade na Câma~ 
ra, que, pelo menos, o Senado faça a sua parte. 

o Sr. Nelson CarneirO- Permite V. EX.-, um·_-apãrte? 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Ouço. 
com prazer. o aparte de V. Ex" 

O Sr. Nelson Carneiro- Corno Presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania posso informar a VL Ex• 
que os projetas estão, realmente, com o Senador Wilson Mar
tins, que não demorará dar seu parecer. Assim que seja afere~ 
cido o parecer, a Comissão dará preferência ab seu estudo, 
pela relevância da matéria. Quero, porém, agradecer a V. 
Ex~ as referências a minha recente intervenção nessa tribuna, 
que teve o objetivo de advertir a nós, brasileiros, para as 
conseqüências que--pode"ni-aâVif- da atual situação. E, em con
di_ções inteii-amen~e_ diversas, num pafs como a Venezuela, 
com 34 anos de normalidade democrática, com uma redução 
de 32% nos índices de inflaçâo, por um PIB de 4 a 5%, 
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por um desenvolvimento marcado por 9%, foi possível uma 
rebelião. Uma rebelião de golpistas, maS que cOntOU h:âo com 
um protesto popular, ao menos com a indiferença popular. 
Isso é que expressivo: o povo sentiu que, apesar de tudo 
o Governo de \J.Ill homem como Carlos Andrés Perez, um 
grande democrata, não ÚÓha ate_ndido aos requisitos indispen: 
sáveis da administração que era punir a corrupção· e a-impuni
dade. Nós vivemos essc_drama no Brasil e precisamos olhar, 
não apenas nos solidarizar com a reação vitoriosa do_ Governo 
venezuelano, mas pensar em evitar que as mesmas causas 
que levaram a esse levante, naquele pafs, justifiquem que 
a idéia se propague pelo Brasil e por outros países da América 
Latina. Isso é que é preciso advertir: as barbas d() .vizinho 
estiveram incendiando. Vamos evitar que as nossas barbas 
também se incendeiem. -

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Muito 
obrigado, Senador Nelson Carneiro. 

Termino - o Senador Mário Covas náo está aqui, ele 
implica muito com isso - com uma fras_e em latim. AchO 
que ao falar da Venezuela, Senador Nelson Carneiro, V. EX': 
se dirigia aos brasileiros e dizia assim: De te fabula narratur. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador José Fogaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB- RS. Pronuncia o se
guinte discurso. Sem-revisão do orador.)- Sr. Preside!lte, 
Srs. Senadores. o Senador Fernando Henrique CardosO acaba 
de trazer a este PlenáriO um -assunto extremamente palpitante 
e momentoso. . _ . . 

É compromisso do con_gresso Nacional votar ainda rleSte. 
primeiro semestre as duas leis às quais se refere ·o Seh;;tdor 
Fernando Henrique Cardoso: a Lei Partidária, imprescindível, 
e a Lei Eleitoral. 

De fato, hoje, uma reforma ·do sisteiUã efeit6-r31 brasi- · 
leiro, para buscar uma·autêntica representação proporcional 
do_s Estaclos e. das regiões, é algo também qll(se torna indis
pensável ao processo da construção democrática do- BraSiL · 

Mas eu não me limítaria a essa duas leis que foram rriEm
cionadas pelo Senador Fernando Henrique Cardoso. At(: vou 
pedir licença a ele para aduzir, para somar às suas conside
rações mais três projetoçque me parecem- também cruciaiS 
nesta hora. 

Em primeiro lugar, eu lembraria a necessida9e de apro
varmos a emenda constitucional, já aprovada em dois turnos 
na Câmara dos Deputados, que altera a redação do art. 16. 
Emenda constitucional e.s!<L Q._ece..;;sªria para dar validade e 
aplicabilidade à lei que foí'aprovada no ano passado, aqui, 
pelo Senado, pela Câmara. aprovada por este Congresso,-san
cionada pelo Presidente da República, mas que, tendo sido 
retardada demasiadamente _a sua public~ção, acabou realmen
te não entrando em . .vigênCia. Portanto, a mudança do art. 
16, alterando o prazo de _vigência da -lei eleitoral de doze 
meses para a anualidade, ou seja, a anterioridade anual, esta 
mudança se faz rigorosamente necessária neste momento. Nós 
poderemos viver uma situação caótica. uma sítua~~o cqnfusa, 
uma situação crítica: se nªo _f9rrqoscapazes, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, de aprovarmos rapidamente aqui, no Senado, 
a emenda constitucional que altera o art. 16. 

A questão do domjcilio .. eleitoral, a questão do próprio 
relacionamento dos partidos com a Justiça Eleitor~!.. a questão 
.do número de candi4atos por legenda - assuntos também 

trazidos aqui à baila pelo Senador Fernando Henrique Cardo
so, todos esses temas es~ão qa_ f!_qy.a h-.~ i Eleitoral aprovada 
pelo Congresso no ano passado. Entreta-nto, ficaremos· prati- · 
camente órfãos dessas inova_ç9cs se não for aprovada at!menda 
constitucional, que me parece é um consenso de todos os 
pá.'rtidos. Fo1 assím na ·câ·mara·dos Deputados, não há por 
qUe não ser assi_m no Senado. E -tudo isso dependerá do quê? 
Dependerá da agilidade, da competência funcional desta Casa 
no_S_e;ntido 4e rapidamente colocar em _votação a matéria e 
aprová-la. -· · ~ -

O Sr. Odacir Soares_- PCrmite-mc_V. Ex·· um- apa.rte? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA- O quinto·ponto que eu gostaria 
de trazér à discussão, Sr. Presidente, Srs. Senadores, é tam
béltútlúfionto institúdonal que merece um estudo, uma análi
se, e me·rece, sem dúvida nenhuma, aprovação por parte desta 
Casa, que é a Lei de Imprensa. Mas, anteS de tratar dCSte 
assunto, ouço o Senador Odacir Soares. 

O Sr. Odacir Soares- Penso que essa questão abordada 
por V Ex' sobre a atualização da legislação eleitoral e parti
dária,_~.- precedentemente, a revogação do art. 16 que, salvo 
engano, :l~ __ r_efere à questão da vigêricia da lei, uma lei vota9a 
no exercício só pcme-ser... · - · 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - O arr. 16 estabelece que a 
lei só entra em vigor 12 meses, ou seja, um ano após a sua 
publicação. -

O Sr. Odacir Soares - Exatarnente. Então, além do 
fáto de ser consensuál a revogação desse artigo, pelo menos 
Oo Senado Federal, pa-rece-me que os partidos políticos deve
riam constituir comisSões internas já para - se for o caso 
- tràtar da ques_iãQ d9. atualização da legislação partidáda 
e ,eleitoraL COmo V. Ex" está ressaltando. e também foi ressal
tado pelo SenadOr-Fernando Henrique Cardoso, isso é uma 

'questão fundamental, inclusive para o funcionamento das ins
tituiçõ~S- políticas deste País. A noss~ lcgis~ação_eleitoral está 
indiscutivelmente superada em partes substanciais do seu tex
to. É preciso adequá-la à evolução da tecnologia, da eletrô
nica, dos meips de comunicação de massa, para servir melhor 
ao seu propósito final, que é a democracia. 

V. Ex", que foi o Relator da Lei de Imprensa, que tramita 
também no Congresso Nacional, traZ lima questão importante. 
Eu queria enfatizar, se já nã-o foi feito, a necessidade de 
os partidos políticos, já se antecipando a esse segundo momen
to, que é o da reformulação eleitoral e partidária, constituírem 
no seU: âniblto comissões que possam trazer, no momento 
opOrtuno, essa contribuição a essa grande discussão que se 
vai tratar··~ Se Deu..s· quiser ainda este ano - no sentido 
de atualizarmos a legislação eleitoral e parti_d~ria. _ 

O SR. JOSE FOGAÇA - Veja. Senador Odacir Soares, 
no caso do PMDB, do meu Partido, aprovamos em Convenção 
Nacional, em março de 1991, um novo estatuto, que já incor
pora o espírito moderno da nova Constituição democrática 
de 1988, ou seja, estatuto que se fundamenta, acima de tudo, 
na aútonomia dos partidos, na desvinculação dos partidos 
em relação à Justiça Eleitoral. No entanto-, o que se verifica 
é que o Estatúto do PMDB, aprovado há quase um ano, 
não pôde entrar em vigência porque_ele. em .muitos pontos, 
contraria a lei. E essa discussão em torno da hierarquia norma
tiva, se o que prePonderá é o estatuto ou Lei Orgâni~ dos_ 
partidos políticos, teve uma decisãp por parte do Tribunal 
Superior ~leitoral: aplica-se a lei. De modo que o espírito 
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da nova Constituição ainda não foi incorporado à legislação, 
à organização -dos partidos políticos no Brasil. E nós temos 
esse compromisso, porque a vida democrática náo se faz ape
nas com eleições. Não são apenas as eleições ou a sua realiza
ção que caracterizam a vida democrática. O que cara!=teriza 
a vida democrática é, acima de tudo, o respeito às maiorias_, 
o respeito â vontade m~joritári~ da população. 

Ora, uma legislação como a que vigora atualmente, em 
face da liberdade constitucional de organização de partidos, 
cria uma sitUação caótica, um democratismo que acaba tendo 
um conteúdo antidemocrático. O democratismo é inimigo da 
democracia. Então, acabamos constatando, e aqui vou repetir 
uma frase que considerei exemplar e perfeita, do líder do 
partido de V. Ex•, o Senador Marco Maciel, que disse uma 
vez que hoje, no Brasil, é mais fácil fundar um partido do 
que montar uma microempresa. Então, há um sem-número 
de pessoas sem nenhum crédito, sem nenhuma respeitabi
lidade, através de um charlatanismo político", criando partidos 
a torto e a direito e transformando a ação política num balcão 
de negócios. 

Precisamos dar um basta a esse --processo. Quer dizer, 
as pessos ligam a televisão_ e vêem partidos desconhecidos, 
sem origem, sem vínculos sociais, sem compromissos histó
ricos, sem raízes. No entanto, dispõem daquele tempo de 
30 rilinutos·, 1 hora na televisão, com um custo enorme de_ 
milhões de dólares. Isto, depois, nas campanhas políticas, 
eleitorais é traduzido em dinheiro nas formas mais conde· 
náveis de cooptação e de tráfico de recursos ou de direitos 
televisivos dos partidos. De modo que é para nós, neste mo
mento, algo absolutamente imprescindível. Esse é um compro· 
misso inadiável. Precisamos resolver isso rapidamente ainda 
no primeiro _semestre, porque o segundo será um semestre 
bem mais difícil para esse tipo de mudanças institucionais. 
Não que os deputados e senadores não deverão estar aqui, 
mas aquelas mudanças de caráter institucional, sem urgência 
física, acabarão por s_erem sobrestadas no período eleitoral, 
das campanhas municipais. 

Por isso não tenho dúvida, nobre Senador Odacir Soares, 
de que esse trabalho, essa tarefa, esse compromisso, tem que 
ser cumprido agora, no primeiro semestre. -

O Si- Cid Siibófa de Carvalho- Pemite-me V. Ex• um 
aparte? 

O SR- JOSÉ FOGAÇA - É nesse sentido que faço um 
apelo aos Líderes Partidários, ao Sr . .Presidente do Senado, 
Senador Mauro Benevides, um homem permanentemente 
sensível e com uma visão larga nessas questões, para que 
esta matéria entre em pauta ainda nestes primeiros meses 
do ano. 

Antes de ~onceder a palavra a Senador Cid Sabóia de 
Carvalho, gostaria também, pela segurtday~~. de ouvir o apar· 
te do nobre Senador Odacir Soares. 

O Sr. Odacir Soares- Trago aqui, como exemplo desta 
nécessidade que temos de reformular, de atualizar a legislação 
partidária eleitoral, uma interpretação dada recentemente pe
lo Tribunal Eleitoral relativamente à questão do domfcilio 
eleitoral para as eleições municipais deste ano. Salvo engano, 
aprovamos no ano passado uma legislação eleitoral que estabe
lecia um prazo de 12 meses de domicilio para quem desejasse 
se candidatar aos cargos a serem preenchidos nesta eleição. 
Recentemente, o Superior Tribunal Eleitoral rt;_duziu esse pra
zo para 3 meses. Foi tima decisão que me pareceu, de certa 
forma, estapafúrdia, uma vez que a legislação prevê o domi-

ci1io_ paia 12 meses. Não sei.bem qual foi o ftJndamento da 
d_~cis~o do Superior Trib~nal Eleitoral. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA- O fundamento, Senador Odacir 
Soares, é· justamente o da Constituição, que estabelece que 
a lei, para entrar em vigor, tem que ser publicada 1 ano 
antes da sua entrada em vigência. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Aliás, ela não é publi
cada: creio que o art. 16 fala em promulgação indevidamente. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - São atos conjugagos. Como 
o Presidente da República demorou para sancioná-la esgo
tou-se o prazo e realmente a publicação da lei foí feita dentro 
do prazo de 12 meses anterior à eleição, o que propiciou 
a decisão do Tribunal Eleitoral de considerar não em vigência 
a lei. 

O "Sr. Odacir Soares- Isso com base na Constituição. 

. ·o SR. JOSÉ FOGAÇA - Só entrará em vigência se 
reformarmos o texto do art. 16, conforme emenda já ~provada 
em dois turnos na Câmara. -

O Sr. Odacir Soares - Por essa razão se_ torna mais 
urgente uma decisão em torno dessa emenda constitucional. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - Com muito prazer, concedo 
o aparte nobre Senador Cid Sabóia de Carvalho. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Depois de .. ouvir o 
Senador Fernando Henrique Cardoso e V. Ex~, quero ressaltar 
um detalhe que me parece interessante. O art. 16 da Çonst!
tuição Federal é um dos mais importantes. Importãnte, Sem 
dúvida, porque editou _aquelas mudanças casuísticas na lei 
e que iam as_saltar o processo eleitoral com algumas inquie
tações dos tribunais, dos partidos, dos eleitores, dos candi
datos, enftm de todo o universo que se toca com a questão 
eleítoial. Mas, agora, estamos diante de um fato inesperado: 
temos uma lei pronta, devidamente sancionada e que não 
se _aplica por causa do art. 16 da Constituição Federal, uma 
vez que foi sancionada merios de um ano antecipado à data 
do pleito. EnquantO isSo, -entra em Vigor instruçãP da Justiça. 
Ora, se a lei não pode entrar em vigor, fica" _esti-3.nho que, 
no entanto, entre uma deliberação do Poder JudJCiário ·que, 
na verdade, vem substituir a própii3 legislação. E, portanto, 
um caso esdrúxulo, e com esse argumento estou apoiando 
a tese de V. Er para que antecipemos o mais depressa possível 
o exame desta emenda constitucional e resolvamos essa ques
tão. Além disso, o art. 16 da ConstittiíÇãó é impiüíeftà, porqUe 
está constando- não tenho aqui agora, mas tenho de memó· 
ria - promulgação da lei quando deveria ser san-ção. ~~sg 
cria até uma difiCuldade de interpretação. O que quero dizer, 
por fim, em apoio à tese de V. Ex\ é que, se a lei sancionada 
e não promulgada não pode ser aplicada; como poderemos, 
então, ter normas outras, advindas do Poder Judiciá-riO, ~m 
vigor? Fica, portanto~--um caso muitO esdrúxulo. Há prazo 
para a lei, que é maior, mas não há prazo para a instrução, 
que é menor. Então, inverte-se aqui o célebre princípio gerai 
do Direito: quem pode ·maiS pode menos. Aqui quem pode 
mais não pode, e quem pode menos é que pode. Então apóio 
o discurso que V. Ex~ faz. nesta tarde, aqui no Senado Federal. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA -Então, no caso do poder nonna
tivo da Justiça Eleitoral, o Código Eleitora lhe confere esse 
poder de preencher as lacunas da legislação. Mas, de qualquer 
maneira, não creio que o próprio Tribunal Superior Eleitoral 
esteja contrário a que a lei eleitoral entre em vigor. O Tribunal 
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está cumprindo o seu papel, que é preencher um espaço em 
branco. Na verdade, o Código Eleitoral hoje em vigor prevê 
um prazo para o domicilio eleitoral que se coaduna com aquilo 
que foi baixado na instrução do TSE. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, gostaria de trazer também 
o tema da Lei de Imprensa. Li anteontem e infelizmente não 
pude usar desta tribuna, não pude usar da minha condição 
de Senador para falar aqui nesta Casa, porque eu não estava 
inscrito c__ não houve oportunidade. Mas, hoje, quero fazer 
referência a um debate promovido pelo jornal Folha de S. 
Paulo, aliás, absolutamente necessário, saudável e quero aqui, 
mais uma vez, ressaltar a importância que a Folha de S. Paulo 
tem tido nessa questão da luta pela liberdade de imprensa 
no País, pela liberdade de circulação de idéias, Pela livre 
circulação do pensamento. O jornal realiZou, quero crer nas 
suas próprias dependências, um debate entre jornalistas e 
homens públicos. Lá estava presente o Deputado Roberto 
Cardoso Alves e__ alguns jornalistas renomados. A matéria, 
que procurava retratar o que ocorreu, que s_e_ configurou no 
debate, trazia a seguinte manchete: '"Críticas âe todos os lados 
ao substitutivo do Senador José Fogaça". 

Ao ler o corpo- da matéria, constatamos que, de fato, 
ambos os lados, tanto os jornalistas quanto os homens públi· 
cos, ali representados pelo ex~Ministro e Deputado Roberto 
Cardoso Alves- que deve ter sido com·idado em razão dessa 
sua condição-, faziam críticas à lei de imprensa. 

O mais interessante_ é que essas críticas eram perfeita 
e diametralmente opostas. Tudo aquilo que condena, na lei, 
o deputado opõe·se inteiramente àquilo que nela condenam 
os jornalistas. _ _ _ 

Esses dizem que a nova lei de imprensa irá- sobrecar~ 
regá-los, constrangê-los, reduzir o seu espaço de liberdade, 
pois eStarão possivelmente submetidos ao _temor de serem 
convocados a juíZo para responder a _uma ação penal, que 
poderá implicar cobrança de urna multa de um a 200 salários 
piso dos jornalistas em cada região. Pareceu-me, Sr. Presi
dente, que essa alegação, na verdade, reproduz um pensa
mento que, se eu não diria genériCO, de a_\guma -forma, sub-:
repticiame-nte; deve existir na cabeça dos jornalistas: ó temor 
de que sobre eles recaia, permanentemente, a ameaça de 
punições pecuniárias. Isso não deixa de ser verdade, ou seja, 
o jornalista, no exercício da sua profissão, estará permanen
temente submetido ao crivo rigoroso da lei. Nem por isso 
terá menos liberdade, menos espaço;menos possibilidade para 
agir, Tnvest1gar--;publicar a verdade, esclarecer a opinião públi
ca e cumprir a sua- Iriissão de informar, aliás, garantida pela 
ConstituiÇão. - - -- · 

Note-se que, enquanto os jornalistas Qizem que_as penas 
podem ser muito pesadas, de outra parte, os homens públicos, . 
ali representados por um deputado, estabeleciam a seguinte 
crítica: "com esta lei de imprensa, as punições serão muito 
leves; os jornalistas ficarão abSolutamente liberados para usar 
os jornais como instrumento do seu mau~caratismo." Palavras 
do deputado que se encontrava no debate_ da Folha de S. 
Paulo. 

Tenho visto, aqui no Senado Federal, entre alguns Cole
gas -mesmo entre aqueles que apóiam a lei, que_ já deram 
o seu voto favorável ~ esse sentimento de que a eliminaÇ-ão 
da pena de privação de liberdade pode amenizar demasia
damente a punição aos crimes de calúnia, de difamação e 
de injúria, gerando, portanto, uma liberalidade distorcida no 
comportamento dos profissionais de imprensa em nosso País. 
Isso, devo dizer, percebo. nas entrelinhas, nas entrepalavras, 

nas conversas com S~nadores e, agora, tenho lido expressa· 
mente nas declarações de Srs. Deputados. 

Sr. Presidente, o que me parece ficar claro, absoluta
mente indubitável, é que não iremos fazer uma lei como os 
jornâlistas- ou algunS deles- gost3riâm: unla ~!!i em que 
não houvesse nenhum tipo de punição. Lei assiin não haverá. 
Aliás, alguns defendem a inexistência de lei, desejam que 
nenhuma lei de imprensa seja aprovada ou instituída pelo 
Congresso. -

Não me parece que seja esse o desejo da sociedade brasi~ 
leira nem que isso seja razoavelmente aceito, hoje, pelo pa
drão médio da opinião pública. Por outro lado, desatende 
também a uma tradição histórica da legislação brasileira, que, 
desde os primórdios da República, sempre contou com a exis
tência concreta de uma lei para organizar o direito à liberdade 
de expressão no País. 

Mas a nova Constituição do Brasil trouxe, além dessa 
tradição e da opinião pública hoje praticamente consensua
lizada nessa questão, ao meu ver, a necessidade da exístência 
de uma lei de imprensa, porque coloca em confronto duas 
normas de cidadania que precisam conviver, adaptar-se e com
patibilizar~se. 

A nova Constituição, Sr. Presidente, diz que é pleno 
e absoluto o direito à informação. Portanto o direito de infor
mar e de ser informado é um direito assegurado pela nova 
Constituição, de forma plena e irrestrita. A liberdade de ex
pressão está consagrada no texto constitucional de uma forma 
tão ampla e tão abrangente como, quero crer, nenhum dos 
textos constitucionais anteriores pode fazê-lo. 

Mas uma norma constitucional, Sr. Presidente, não é 
um bólide no espaço. Uma norma constitucional não é um 
texto isolado ou desvinculado de um conjunto de outras nor
mas, mas convive em uma estrutura normativa e tem a mesma 
hierarquia das outras normas constitucionais. No mesmo arti
go, em outro inciso, está dito também, Sr. Presidente, que 
todo cidadão tem o direito à inviolabilidade da sua honra, 
da sua intimidade e tem direito pleno ã sua vida privada. 
A nova Constituição acaba também de criar um instituto jurí
dico que a anteriCir"i'iâo tinha: o chamado direíto à imagem. 

O direito à imagem, uma criação nova da Constituição 
de 1988, pode até suscitar debates acadêmicos e jurídicos 
de grande profundidade e de grande alcance, porque o con
ceito de imagem pública pode ser um conceito um tanto quanto 
elástico ou um conceito que venha a ter diversas nuanças. 
Por exemplo, é imagem apenas a imageni físrca--;-aquela retra
tada em fotografia ou na televsião, ou a imagem física Orai 
reproduzida no rádio? 

Na verdade, há, hoje, uma corrente de pensamento que 
tende a ver a imagem também como o conceito que o cidadão 
conseguiu produz_i! sot?r_e si me~I!!q_ no meio em que ele convi
ve. Não cabe a quem quer que seja julgar a imagem de alguém. 
A imagem é um direito da cidadania, é um direito da pessoa 
e resulta de uma construção social que o cidadão, através 
do tempo, promove na sua comunidade sobre si mesmo. Mui
tas vezes essa ima:gertfpode, até, não corresponder ao íntimo, 
à vida profunda que o cidadão tenha consigo mesmo, mas 
o direito não entra aí. A lei não vai até essa esfera. A lei 
protege algO que' é exterior aO· cidadão e <J.ue ele ConstruiU 
legitimamente, através dos anos, dentro do meio onde traba
lha, onde vive e onde exerce a sua cidadania. Portanto, o 
direito à imagem ~·algo que, neste momento, traz elementos 
novos para a discussão jurídica em nosso País. E como, Sr. 
Presi~ente, podemos compatibilizar o direito à honra, à priva-
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cidade, o direito à intimidade com esta absoluta, plena e irres
trita liberdade de informação qlle existe nO: P~ls? Nós só pode
mos fazê-lo se criarmos mecanismos conciliatórios, s~ criarmos 
mecanismos normativos, regulamenta-dores que compatibili
zem, que procurem um equihbrio entre essas duas normas 
que são hierarquicamente iguais. Esta é a pretensão da nova 
lei de imprensa, estabelecer, dentro do âmbito que ela pre
tende aiuar, o equihbrio, a convívê!lcia, a compatibilização 
entre o direito à informação e o direito à honra. 

Ao jornalista é preciso que lhe seja dado o direito de 
investigar sem peias, sem amarras, sem Iímites..,.sem obstrução, 
a sua ação elucidatória. 

Trata-se de uma ação de interesse público, mas ao mesmo 
tempo, esse mesmo jorrialista não tem o dir!!ito de, irresponsa
velmente, fazer acusações, julgar por si próprio; antes da 
justiça. Não tem o direito, também, de informar, de injuriar, 
de ofender, de agravar os cidadãos honrados, os cidadãos 
que podem ser vítimas de uma notícia sem fundamento, de 
uma notícia apressada; ou da divulgação de um fato que não 
esteja lastreado em documentação, em provas cabais e iri-etor~ 
quíveis. 

Portanto, Sr. Presidente, sr~ e Srs. Senadores, enten· 
demos que é necessário, que é inlpOiiã.nte que, neste momen
to, o Pais tenha uma nov~ lei de imprensa. 

É, por que suprimir a pena de privãtiZãção de liberdade? 
Em primeiro lugar, Sr~ e Srs. Senadores, porque a pena 

de privação de liberdade já demonstrou a sua ineficácia. E 
não foram ela uma tendência do Direito Penal moderno no 
mundo inteiro, por outro lado, se constata hoje que a Lei 
de 1967 tal como se apresenta, estabelece uma pena de priva· 
ção de liberdade. Embora seja apenas liiiüfi_:j€:tia de detenção, 
ela, na verdade, é rigorosamet:~!e inefiçaz. 

Fizeram~me esSa PergUnta num debate e eu quero passá-la 
aos Srs. Senadores. Há aqueles que querem manter a atual 
legislação, há aqueles que são defensores da atuallegislação 
porque a consideram um instrumento mais efetiVo para coibir 
o abuso da liberdade de imprensa do que a nova proposta 
que estamos trazendo; a proposta do Senador Josaphat Mari
nho que estamos apresentando na forma de substitutivo. 

A pergunta que me fizeram foi a seguinte, Srs. Senadores: 
qual o jornalista que tenha praticado calúnia, difamação ou 
in}úriá·é·que teD.ha sido condenado pela Justiça, que a sentença 
tenha transitado em julgado e que, realmente, tenha sofrido 
a execução de pena? E eu, sinceramente, não soube respon
der. Andei investigando, perguntando, indagando, perqui
rindo, fazendo uma pesquisa, e não encontrei Um exemplo, 
Sr. Presidente. Não encontrei um. exemplo! Os juízes não 
aplicam a lei atual. Os juízes não aplicam! 

Vou me reportar ao recente caso da Folha de S. Paulo, 
processada pelo Senhor Presidente da República. A lei atual 
é profundamente injusta; privilegia o Presidente, e não dá 
direito à exceçâo-da verdade, não dá direito à prova da ver
dade. 

Veja bem, Sr. Presidente, no caso da Folha de S. Paulo, 
dado justamente o privilégio que a atual lei confere ao PreSi
dente da República, seria praticamente inescãpável, .Pratica
mente inevitável a condenação. Vejam bem Srs. Senadores, 
o autor, o demandante não era senão o Pre.sidente da Repú
blica. Ainda assim o juiz absolveu. 

Não vou entrar no méiitó desse processo, potque sabemos 
que ele é carregado de toda uma injustiça, de toda .uma ação 
repressiva do Presidente da República. O _que· quero dizer 
é que, se é verdade que essa lei dá tantos privilégios ao Presi~ 

dente e se é verdade que ela é tão draconiana- e é consensual 
que é verdade- isto faz com que o juiz se sinta constrangido 
de apliCá-la. 

No caso da Folha de S. Paulo o proprietário de empresa, 
por reincidCncia., não teria, sequer, como recorrer ao sursis, 
ãperia teria que ser executada; em conseqüência, o juiz absOl
veu. 

Se examinarmos o quadro geral, veremos que essa lei 
que algun~ querem manter, e entre eles o Deputado Roberto 
Cardoso Alves. que diz que quer ver jornalista mau caráter 
na cadeia, pergunto ao nobre Deputado, que tem toda a possi
bilidade de me responder na Càmara dos Deputados- estou 
falando para os Anais, o meu pronunciamento será publicado 
no Diário do Congresso-como e quando ela conseguiu produ~ 
zir efeítos nas decisões jud~ciais? 

O próprio Deputado foi vítima-de uma aCusação, foi vito
rioso na Justiça, a empresa foi condenada e o Deputado Ro
berto Cardoso Alves não conseguiu ver executada a sua pre
tensão de punir os responsáveis pela sua difamação. 

Também, não vou entrar no mérito de se era o Deputado 
Roberto Cardoso Alves que tinha razão, se era a revista Veja 
que a tinha, não vou entrar no mérito porque cada caso -
aliás, a Justiça é necessariamente voltada para o casuísmo, 
cada caso é examinado à luz da lei. 

Mas. o que me parece óbvio, neste momento, é o seguinte: 
as críticas que são feitas à nOva Lei de Imprensa são, de 
um lado, daqueles que não querem punição nenhuma e, de 
outro lado, daqueles que querem uma punição·muito maior, 
muito mais pesado. 

Ora, isto é absolutamente impossível. Punição nenhuma 
par delitos, para crimes de imprensa isso não vai se corifi.gur~r 
no Brasil. Por outro lado, aumentar a drasticidade das puni
ções, aumentar o peso das penas previstas, hoje, na Lei de 
Imprensa tomaria uma nova lei muito mais ineficaz, muito 
menos aplicável, muito mais constrangedora e restritiva da 
liberdade de decisão do juiz. 

O que quero dizer é que esta lei atingiu exatamente o 
ponto de equilíbrio, o ponto médio, porque ela nem é uma 
lei draconiana, dura, não é uma lei de perseguição sociãl 
dos jornalistas,mas também não é uma lei da absoluta liberali~ 
dade, da impunidade, da irresponsabilidade social diante do 
direito que cada cidadão tem à sua honra, à sua dignidade. 
Ela é o ponto de equilíbrio necessário, primeitó, para ·que 
os jUfzes ·possam ê:"xecuúr as puniçóeS, quando elas se fizerem 
justas e procedentes. E, em segundo lugar, para que o jorna
lista possa exercer a sua profissão com a tranqüilidade de 
saber que ele não está com esta espada de Dâmocles sobre 
sua cabeça, porque a verdade é _que se a lei é ineficaz, se 
a lei ainda não foi aplicada de fato, se ela, na verdade, é 
uma lei que tem sido muito mais urna ameaça política do 
que propriamente uma realidade social, o fato, tambén:t, é 
que ela é uma espada de Dâmocles. Ou seja, a ameaça da 
pena de privação de liberdade, a ameaça da cadeia é uma 
coisa permanente para qualquer jornalista. E disso não estão 

.livres os jornalistas dos pequenos jornais do interior, das pe
quenas emissoras de rádio e televisão. 

De modo que, Sr. Presidente, aqui falo como jornalista 
e como homem público~. Portanto, vejo esta questão pelos 
dois lados. Como jornalista, acho que ele se sente mai:s libera
do para buscar a verdade e, evidentemente, tão-somente a 
vei:'dade, e nada mais do que a verdade, com esta nova lei. 
E acho que os homens públicos estão muitO mais protegidos 
na sua honra no seu direito a im,agem! porque esta lei segura-
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mente será mais eficaz. Vai produzir decisões judiciais que A renúncia de Jânio Quadros veio logo depois da entre
surtirão efeitos reais, e não essa pastosa e incOnseqüente dis- vista de Carlos Lacerda e, logo 4epois, também, -de alguns 
cussão, essa polêmica no País, que só rende, realmente, a discursos que ele pronunciou sobre o assUnto. Mas não- se 
matéria de jornal. De fato, a Lei de Imprensa que hoje vigora, divisa, na História Brasileira, que a renúncia de Jânio Quadros 
a lei de 1967, produto do regitne autoritáriõ, rião e uma lei tenha sido um ato inadequado de sua ambição. Digamos que 
que consiga, de uma forma ou _de ou~ra, dar um sentido, renunciou, pensando que era possível ao Congresso Nacional 
dar um mínimo de- coerência aos padrões que queremos, de não aceitar a renúncia. E, aí, o então Presidente teriã vivido 
comportamento responsável no âmbito da liberdade de im- uma falha jurídica da maior gravidade porque, afinal de coo
prensa e no âmbito do respeito à cidadania. tas-, a renúncia não tem condiÇões, a réfllineia não pode a'pre-

Por isso, Sr. Presidcnt~~. quero enfatizar a importância ·sentar condicionamentos, ela é um ato direto e, apresentado, 
de aprovarmos a matéria, aqui no plenário no Senado, e creio não pode ser desaprovado. 
que o faremos na próxima semana,- pois temos o compromisso Será que o Presidente Jânio Quadros esperava que o 
do Presidcnte,Senadof Ma_uro Benevides, _de colocá-la em Congresso Nacional, num brutal des~<mhecimento jurídico, 
pauta para votação. reJéitasse a sua renúncia'? será que pretendia exigir; para 

Quero, porta:htó, reiterar e apelar aos Srs. Senadores cçmtinuar na P~e~idência qa República? Será que pretenderia 
para darmos esse passo adiante, no sentido de realmente aper- poderes extraordinários para eSta coritiriuidade? Não se sabe, 
feiçoarmós a SUa eStrutura, na defesa dos direitos e da cidada- a carta-renúncia nada esclarece. O documento mandado ao 
nia neste País. · Congresso Nacional foi escrito pelo próprio punho do Presi-

Muito obrigado, Sr. ~resldent~. (M'-!i~Ô bem!) ~~nte, em poucas linhas, mas perpetrando a sua vontade legíti-
ma ou não, clara ou equívoca, pura ou mentirosa, de deixar 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo. a o mandato de Presidente da República. 
palavra ao nobre Senador Ney Maranhão. (Pausa.) 

Desgraçadamente, foi sobre essa renúncia, constrUiu-se S. Ex• não está presente. 
COncedo a palavra ao nobre Senador Cid Sabóia de Car- todo um edifício de irregularidades éticas, de irregularidades 

valho. políticas. de violências à lei, de destruição do direito e a dii3du
ra começou a ter raízes na sua volta ao País exatametlte sobre 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB- CE. as5ou6linhasescritaspeloprópriopunhodoentâoPres!dente 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Jânio da Silva Quadros. Lamentável que tenha renunciado 
Sr. Presidente, Sr_s. Senadores, repercUte em todo o País a e qUe tenha sido istO uma fr1.1stração ~nornie do povo brasi-
morte do ex-Presidente Jânio da Silva Quadros. leiro. 

Lamentavelmcn_tr;:, o_ ex-Presidente tê.ve de ir à. c~d.eira Trabalhava_eu em rádio, já algum tempo, em 1960 quando 
de rodas e de_ :vivc:::Ls_ob a dependência de outrem, durante fui _deslocado para São PaulO, a fim de trabalhar na campanha· 
meses a fio, num absoltitõ contraste com aquele homem dinâ- de Jânio Quadros, e o seu último comício na Praça Roosevelt, 
mico, aquele homem de grandes atividades, cujo maior feito em São Paulo, foí uma das coisas-m-aiS tTI.Qijüm.eritãiS ·que 
foi chegar à Presidência da República, na qual provocou tam- já vi em minha vida: estava lá eu, como locutor de rádio 
bém __ a m_aior Q~c.epção jamais sentida pelo povo brasileiro, para anunciar os oradores e p-ara anunciar; ilidUSiVe, a pãlavra 
quando apresentou a sua ren\lncia ao Congresso:_N.acional. do Presidente, dirigindo uma cadeia de emissoras que alcan-

Ocupo a tribuna, Sr. Presidente, para participar daquelas çava todo o Norte e Nordeste do Brasil, afora outras emissoras 
homenagens póstumas que são prestadas a esse grande homem situadas em recantos Qivt:;:rsos do nosso Pa~s. . . - -. . . . . 
público e, também, para lamentar, acima de tudo, que tenha Pude presenclãr.-naquele-dia, o temperamento de Jânio 
partido para a eternidade, sem que fossem explicados alguns Quadros, e antes, participando dos ti.-aba(hos- em São Paulo, 
importantes detalhes de su~ vida e de sua gestão presidencial. pude também constatar qual a sua personalidade. 

Até hoje, até agora, quando dele -se fala, após o seu Naquele dia, em 1960, Jânio fora encerrar sua campanha 
sepultamento, não se sabe nada de concreto, nada de real, no Paraná e houve um atraso no avião, ou ~lguma dificuldade, 
nada de consistente a rc_speito de sua renúncia. Não sei s-e ~de· tal sorte que quando o futuro Presidente chegou à P~aça 
há uma falha dos historiãdores do Brasil, historiadores do Roosevelt, em São Paulo, os relógios já deveriam eStar mar~ 
momento, aqueles que estão escrevendo Os capítulos atinentes c:a,ndo cerca de 23 horas. Leffibio-me da irritaç;ão que- ele 
à existência da RepUblica brasileira. Não sei, porque há dúvi- apresentava naquela ocasião, lembrO-me do.seu Qisçurso diffcil 
das sobre a Revolução de 64~ há dúvidas_~()bre_ a ditadura de ser pronunciado em face da rouquidão,lembro-me do dis
de Vargas, há dúvidas sobre Washington Luís, e, se formos çurso de EmUi9 Carlos, que o anteCedeu, lembro-me de vários 
retrocedendo, sempre encontraremos muitas- dúyidas hist~- _ç>radores e lembro-me que ô discurso primeiro, -pronUnciado 
ricas a reSpeito da República brasileira. naquelã.-praça;- ácorifeCeu-_áhtes âas_l7 hora~_. E l~mbro-me, 

Mas, o que me causa estranheza, Sr. P_residente, é a também, que a reunião popular começou antes Oas 15 horas 
possiblidade de exame de alguns documentos, Há uma ~mpre- com a presenÇa -de instrumentistas, cantores, artistas, de um 
sano Rio de Janeiro que tem reeditado. tanto· em disco como modo geral, que estavam lá_ para homenagear o futuro Presi~ 
em fita magnética, grande_s_ momentos do rádio brasileiro. _ ____4ente Jânio Quadros: _ -_ _ _ :-· _. . .· -- _____ _ 
E, numa dessas fitas, há _uma célebre entrevista do então A Praça Roosevelt manteve.:se lotada _durante à tarde, 
Governador Carlos Uj.cerda, no Rio de J_aneiro, no Palácio à noite e chegando à madrugada do dia seguinte, ·numa Vetda
Guanabara, denunciando_à_Nação o que iria acontecer naS deira apoteose, numa verdadeira feSta do povo em torno de 
próximas horas e nos próximos dias. É póssível escutar-_se Jânio Quadros. Os edifícioS estavani-todos iluminados, c~fa 
Lacerda, nessa gravação, denunciando que o Presidente Jânio papel picado de "todas as jaO.êlas, Sã_9_ Paulo eài a própria 
Quadros pretendia o fechamento do Congresso Na~?ionaJ;_pre- festa e, se não me engano, na Praça da República, próximo 
tendia medidas extraordinárias e tinha algo preparado contra à Praça Roosevelt, Adhernar de Barros encerrava a sua campa
a democracia. ~a também. Só que no comício de Adhemar as pessoas pode-
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riam ser facilmente contadas e no comfcio de Jânio Quadros 
era inQ\lcu!ável a multidão e não se sabia como tantas pessoas 
poderiam se alojar num mesmo lugar para aplaudir a um 
mesmo p~'lítico. Lembro-me da figura de_Milton Campos e 
do seu discurso comedido. 

Não votei nesta eleição~ Sr. Presidente, porque o meu 
título era de Fortaleza, no Ceará, e eu estava _em São Paulo 
e na data da eleição,logo a seg-i.li_r ao encerramento da campa
nha~ eu ainda estava cm S49 R~u!o e não poderia votar, apenas 
justifiCar a ausência da urna perante os Correios e Telégrafos, 
se a memória não me falha. 

Mas, por certo, teria cu votf!dÇ> e)ll)ânio Quadros naquela 
ocasião, se me fõra permitid_o_ fazê-lo, estívesse_ eU _no meu 
domicílio eleitoral. 

Passei, então, depois da renúncia de Jànío Quadros, a 
lamentar aquela frustração popular, aquilo tudo que acon
teceu em São Paulo e cm todo o Brasil com a vitória monu
mental_ desse extraordinário político. 

Depois ele tentou voltar à PresidênCiª da RePública, não 
foi possível, e já nessa última campanha falou-se na ~~a candi
datura, _que não se consumou: mas se examiilarrrtos a trajetória 
de Jânio Quadros é algo impressionante! Desde a busca da 
Câmara Municipal à chegada à Assembléia Legislativa, à che
gada à Càmara dos Deputados, ter sido Prefeito de São Paulo, 
ter sido Governador do Estado de São Paulo, depois ter volta
do à prefeitura paulista c ter mantido a sua estrela sempre 
brilhante, apesar da cassação dos direitos políticos e apesar 
de derrotas que sofreu., inclusive disputando, outra vez, o 
Governo do Estado de São Paulo. 

Poucos políticos terão sido tão _extraotdiil.ários. pOuco~_ 
políticos terão sido tão Contraditório-s, poucos políticos terão 
obtido tanto apoio popular e tanta força nas urnas como Jânio 
da Silva Quadros. Impressionava o modo com_que falava, 
inclusive, depois dos momentos ruins que se inStalaram enl 
sua vida, Jcinio passou a ter a atividade de escritor, produzindo, 
em parceria com Afonso Arinos, estudos da língua portu
guesa. Sempre produzindo, sempre criando e nunca se entre~ 
gando. 

Sua iinagem,_nO entarito, foi afetada na Assembléia Na
cional ConstitÜiiite Pela próp-ria filha, pois a Deputada Federal 
Dirce Tutu Quadros,_ filha do então Prefe"ito de São Paulo, 
muitas vezes utilizou~se da tribuna da Assembléia Nacional 
Constituinte e da Câmara dos DeputadQS exatamente para 
atacar o pai. 

E disso tudo ficou uma lembrança muito t-riste, especial
mente quando vemos, hoje, na imprensa, os litígios devida
mente noticiados de uma disputa de herança que se instalou 
desde a morte de Dona Eloá Quadros, mulher de Jânío; urna 
disputa de Tutu Quadros com as própriaS-- filhas. E, de,ois, 
vendo-se a figura de Tutu como mantenedora de Jânio Qua~ 
dros enfermo, era-nos difícil comparar· as·· fotografias que da
vam conta dessa proteção com a memória do constituinte, 
quando ouviu a deputada atacar o próprio pai. 

Também muito triste ocorre que no exame de interessante 
projeto sobre leitos hospitalar~s para doentes mentais, cujo 
relator é o Senador Paulo Bisol, quando se quer questionar 
a violência de certos internamentos, fala-se abertamente da 
internação da então Deputada Dirce TUtu Quadros, hospita
lizada c internada, dizem à força, pelo pai e então prefeito 
de São Paulo, Jânio da Silva Quadros. 

Este exemplo vem exatamente como t1rrt argumento favo
rável ao projeto do Deputado Paulo Delgado, tão discutido, 

mas tão impOrtante, e que resultou num substitutivo muito 
bem elaborado no Senado pelo Senador José Paulo Bisai. 

Veja Sr: Presidente, vejam Srs. Senadores, como é con
traditória a vida de Jânio Quadros. De repente estamos a 
vê~lo internando a filha, sendo atacado pela própria filha, 
única filha. Depois aparece essa filha protegendo Jânio numa 
cadeira de rodas, Jãnio levado para o exterior, Jànio daqui, 
Jânio para ali, com uma proteção de alguém que ele internou 
corno doente mental e de alguém que o atacou na condição 
de deputada federal pelo Estado de São Paulo. 

Vai ser difícil uma biografia lógica, um juízo perfeito 
a respeito da personalidade de Jânio Quadros. Há de se reco
nhecer, no entanto, nesse cidadão que acaba de falecer, um 
dos maiores políticos do século; o homem que mobilizou a 
opinião pública; que soube muito bem preservar a sua imagem; 
que soube impressionar; que soube aplicar o seu discurso 
e que conseguiu ~drninistrar bem a Prefeitura de São Paulo 
por duas vezes; conseguiu ser um governador respeitável; con
seguiu ter realce _como parlamentar; brilhou como homem 
público durante as entrevistas, durante conferéncias, durante 
debates. 

Quem terá sido, Sr. Presidente, Jànio da Silva Quadros? 
Quem terá sido Jânio, o renunciante? Quem terá sido Jânio, 
que tentou voltar à Presidência da República? Quem terá 
sido esse Jânio, visto decrépito numa cadeira de rodas condu~ 
zido pela filha, que internara meses antes? Quem terá sido 
esse cidadão sujeito a aciJsãções as· mais diversas: tido como 
pobre, acusado como rico; enfim, qoem terá sido essa esdrú
XUia pessoa que empolgou a opinião pUblica brasileira e que 
dobrou partidos, dobrou circunstâncias eleitorais, forjou um 
cenárío eleitoral para si e, no entanto, não concluiu a grande 
obra que seria imprimir na PreSidência da República a morali
darie com a qual sonhara? "Quertt" têfá- sidO Jânio da Silva 
QuadroS?" - é uma pergunta que deixo aqui no Senado 
Federal, no momento em que me solidarizo com as homena
gens que lhe são prestadas. 

- - - .- - -- "- - . 
O Sr. Almir Gabriel --V. Ex• permite um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO- Ouço o aparte 
do nobre Senador Alrnir Gabriel. 

O Sr. Almir Gabriel- Senador Cid Sabóia de Carvalho, 
tenho assistido declarações de políticos sobre a personalidade 
de Jânio Quadros e _tenho feito uma enorme reflexão. Essas 
reflexões vém em função de que, pessoas de posições políticas 
bastante díspares, acabam, no mop-tento da morte, fazendo 
uril)UlzO que pr"O-vavelmente terá inspiração cristã, IDas, no 
meu entender, fica a"-solutamente_ entre aspas toda essa cris
tandade. Porque._9_que me lembro é que o Sr. Jânio da 
Silva Quadros, que fez uma carreira política meteórica, ex
traordinária, pode, do ponto de vista da su~ perosnalidade, 
ser urna peSSoa extraoi'dinariamente marcante na vida brasi
leira, e diria na América Latina. Provavelmente, muito poucos 
homens, com tão poucas disponibilidades que aparentava ter, 
poderiam ter feito urna carreira tão fulgurante como a que 
ele fez. Independendo da análise da personalidade, dele que 
envolveria inteligência, conduta, habilidade, capacidade, diria 
que ele mesmo, corno ser político, foi um ser político de 
extraordinária, profunda repercussão nara a sociedade brasi
leira, mas uma repercussão no sentidl' ·q;ativo. El ' e· n~ 
plar naquilo que foi negativo para a N~· os 
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quase 30 anos de regime autoritário, em grande parte em 
função de uma renúncia, de uma renúncia que gerou uma 
frustração terrível para toda a sociedade brasileira, ou pelo 
menos para grande parte da sociedade brasileira. Os atas 
que fez, a nível da Presidência:- da República, nos meses em 
que lá passou, não foram a tos que levassem_ a uma distribuição 
de renda, e sim a uma concentração de renda. Não foram 
atos que libertaram o País, mas que o submeter-am ·a unia 
condição maior de presa de todas as economias externas. En
tão quero dizer que quando da eleição de Jânio Quadros 
para a Presidência da República votei contra. Não votei a 
favor de Lott. Votei em Lott, mas não foi a favor. Vote. 
contra Jânjo Quadros. Si~to que o tempo todo pasSOu e. de
monstrou que votar contra o Jânio Quadros foi~ talvez, um 
dos atos políticos, como jovem, mais sérios e -mais certos 
que realmente fiz-. Porque, veja bem, se retomarmos a História_ 
do_Br_a_sil c se cnt~_nd~§scmo~_q~e Jânio Quadros não tivesse 
chegado à Presidência da República e um outro_ pudesse ter 
sido eleito, certamente a Históriã. brasileira ou marcaria o 
retorno de Juscelino ou marçaria umã ·ootra conotação no 
nosso caminho que, certanlente, não foi o cami:ô'hó.'del:x3do 
ou o caminho aberto pelo Sr. Jânio Quadr_os. Quando, muito 
tempo depois, se tem a clareza_ de que aquela renúncia não 
foi um ato impensado, não foi uma questão de temperamento, 
não foi um ato temperamental, mas sim o preparo para um 
golpe - porque ele esperava ter a mobilização dos trabalha
dores e o apoio das Forças Armadas no sentido de esmaga~ 
o Congresso Nacional --:-acho que tudo isso serve exatamente . 
para mostrar que essas personalidades, _ex.tremamentes fulgu
rantes, extremamentes messiânicas, extremamente s:;ilvado-.. 
ras, são na verdade perigosíssimas para a democracia. Acho 
que o lo_uvor e:)tcessiyp_ ao Sr. Jânip_ da Silva Quadros, na 
realidade,. traz t&mbém_ um condão muito ruim que é o de 
tentar retornar os mágicos, .os semideuses como as grandes 
pessoas ou personalidades capazes de salvar o País. Eu diria 
que isto nega a democracia, nega, exatamente, a possibilidade 
de organização de partidos e reforça o que vimos há pouco 
tempo com a eleição do Senhor Fernando Collor de Mello. 
de, um Jânio Quadros s~m. brilho, mas é um Jânio Quadros. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - O ·apaife de 
V. Ex~,- nóbre Senador Ahn_ir Gabriel, priput: peta sinceridade 
e se ençaixa num discurso de muita_ sinceridade como é o 
que estou fazendo agora.· Daí por que acblho o aparte de 
V. Ex~ com muito respeito, notadamente pela veracidade de 
que ele se reveste n,a <_:>b~ervação_ d~ um Sc:na_d_~~ de hoje, 
mas que foi o eleitor de 1960 e que não se deixou ir no 
fenômeno Jânio Quadros que, naquele instante, tom04 de 
assalto a opinião pública. Do aparte de V. Ex~ tira-se uma 
grande lição: sempre que há fenômenos eleitorais, a demo
cracia paga caro. O fenómeno eleitoral Jânio Quadros pode 
haver sido repetido, reproduzido, pelo fenômeno Collor de 
Me'tlo tão recentemente. Em ambos os casos, instalou-se uma 
decepção tão grande que difícil será explicá-la aos pósteros. 

A renúncia: de Jânio Quadros, com to_da certeza, desen_ca
deou u_rn processo que, inclusive, tolheu a caminhada de todos 
os líderes de_ seu tempo, de pessoas que já-rião tiveram tempo 
para o retorno, porque, afinal de contas, um dos cuidados 
da Revolução de 1964 fpi ·decapitar tódos aqueles políticos 
que, tendo liderança, poderiam ameaçar os governos estabele
cidos contra a vontade popular. E assim foram cassados_cida- _ 
dãos, e podemos dizer que todos foram cassados sem uma 
devida razão, porque cassar direitos políticos é uma prática, 
no mfnimo, exagerada. 

Mas, veja V. EX\ que foram cassados Adhemar de Bar
ros, Carlos Lacerda, Juscelino Kubitschek, e este, sou teste
munha, foi um dos que mais sofreu com a cassação. 

V. Ex~ disse milito bem. Quem sabe se apósJânio cumprir 
o seu período não haveria o retorno de um Juscelino, não 
haveria a ascensão de um dos líderes de seu tempo, mesmo 
daqueles que foram por ele derrotados quando da oportu
nidade da sua eleição! A renUncia de Jânio interrompe·u- o 
seu mandato, mas começou, ig"l,lalmente, a interromper o pró
prio processo democrático, e· com issO tivemos o epis-ódio 
de_urn parlamentarismo malposto, de uma posse controvertida 
do _Vice-Presidente; João Goularr A· luta por essa posse foi 
um drama nacional. Como jofnãliSta -de então, muitas vezes 
o reportei, tanto nos jornais como ao microfone da minha 
emissora de então. 

Sei o que representou a renúncia de Jâ~lio Q~adros para _ 
a Rep-ública. 

O Sr. Almir Gabriel- Permite V. Ex.~ um- adendo? 

O SR. J:;ID SABÜIA DE CARVALHO.,..- Ouço V. Ex' 
novamente, nobre Senador Almir G3.bi1.el. · · 

O Sr. Almir Gabriel- Agradeço a _gentileza de V. Ex~ 
e gostaria de colocar mais uma çoi~a._ E~ prímeiio lUgar, 
eu não votei apenas, mas fiz campanha contra, certo de que 
estava trabalhando a favor do País. Em segundo lugar, estava, 
neste momento, relembrando o funeral de Jânio e o funeral 
de Tancredo. A emoção passada p3.ra o conjurito da sociedade 
brasileira na morte de Tancredo foi uma emoção diferente, 
e é necessário que possamos fazer uma refle-xão beri1 w:'aD.de, 
beni sériá e be-m profunda sobre a serenid.ad~. a prudência 
e a necessidade das pessoas poderem trabalhar em conjunto, 
e termos clareza da diferença entre essas pessoas e aquelas 
que pensain salvar sozinhas. Acho qu~ ;o· díscursO de V. Ex~ 
está me dando a grande oportunidade, não diria 4e um desa
bafo. mas de uma reflexão, em voz alta, para nós próprios 
e~ sociedade brasileira. Muito obrigado[ _ -· _ 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO- Nobre Senador., 
Almir Gabriel, pergunti:!í, durante a minha oração: quem terá 
sido Jânio Quadros? 

V. EX" alcança Jânio no período presidencial. Mas quem 
terá sido Jânio, o prefeito duas vezes? Quem terásido Jànio, 
o Governador de São Paulo? Jânío, o Deputado Estad1:1al 
e Federal? Jânio na política muniCipal, no Legislativo munici
pal? Ele foi um homem que teve tempo, antes de chegar 
à Presidência, para galgar, embora meteoricamente, determi
nadas posições. Julgá-lo é muito difícil. Julgá-lo no episódio 
pres~dencial é muito fácil. V. Ex~ o julga como eu- o jUlgo 
também. Terá sido Jânio o quê, afinal de contas? 

O Sr. Almir Gabriel- Desculpe-me, Senador. Eu diria 
que Jânio, tirando o marketing, foi um.' prefeito cOmo todos 
os outros, um gove_rnador como todos 9s o.utros;, não teve 
brilho, nem criou condições de alteração nenhuma. nem na 
cidade, nem no Estado. Foi um extraordinário homem para 
uso de marketing político. 

. OSR. CIDSABÓIADE CARVALHO-Já nasce, portan· 
to, urna resposta sobre quem terá sido Jânío. Jânio foi_ Um 
homem que entendeu da opinião pública, que soube manipular 
a opinião pública, que soube preservar sua imagem como 
ninguém, que soube apresentar, diante das câmeras de televi
são, diante dos jornais, uma imagem que não correspondia 
exatam~I_lte ao ser humano que ele era, ao ego de que ele 
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dispunha, ao seu íntimo. Isso, na verdade, nos tempos moder
nos, Senador Alrnir Gabriel, toma uma gra~idade mais séria. 

Estamos exatamente na época em que entender de marke
ting, em que dispor de empresas de publicidade, em que saber 
fazer a imagem, em que parecer que é, tudo isso é mais impor
tante do que ser. Pare_~er que fez é mais importante do _que 
ter feito. Expressará que não pensa é -me1h-õr do que pensar 
filosoficamente bem, eticamente de modo correto. 

Estamos, portanto, numa época de representação teatral. 
E eu até acho que a eleição de Jãnio, como a eleição de 
Fernando Collor de Mello, íol algo que se deu sobre um 
texto, obediente a um esquema teatral. Parece que na eleição 
de Collor vivemos uma grande novela em que todos nós, 
voluntária ou involuntariamente, fomos atares; no _mínim_o, 
figurantes. 

O Sr. EduardoSuplicy -Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. Cllf SAIIÓÍA DE CARVALHO ;_ Ouço V. Ex', 
Senador Eduardo Suplicy, com todo prazer. 

O Sr. Eduardo Suplicy- Senador Cid Sabóia de Carva
lho, V. E~ traça paralelos entre o ex-Presiden~e Jãnio Qua
dros e _o Presidente Fernando Collorde Mello. Se quiséssemos, 
hoje, saber, e ainda ontem me perguntavam, durante o seu 
funeral, o que fica do janismo, se ele t"erá ll_m__suc~ssqr, se 
o janismo irá sobreviver; fico pensando, como disse onte.Ql, 
no que era, afinã1, o janismo. Qual era a filosofia, o pensa
mento político do Sr. Jânio da Silva Quadros? Não é fácil 
responder a esta pergunta. Assim como o ·candidato Fernando 
Collor de Mello defendia que uma v~ Pr~sidente jatnafs per
mitiria o sacrifíciO dos trabalhadores, dos descamisados, como 
forma de combater a inflação, de resolver os problemas da 
dívida externa, e hoje o que faz é bastante diferente; assim 
como tanto combatia os males de excessos de mordomia e 
a corrupção, e aquilo que ocorre em seu Govei"nô_Jl_em-Sempre 
é condizente com aqueles princípios, tanibém- nit.iitas vezes 
Jânio QUadros foi coritraditório em relação ao que por vezes 
pregou ao longo da sua vida política. No início, enquanto 
Vereador, que surpreendeu pela forma de comunicar-se com 
o povo; Deputado Estadual, que foi guindado à Pre_feitura 
de São Paulo por uma eleição toda renovadora na forma de 
se apresentar; naquela ocasião a sua base de apoio foi, em 
especial, dos partidos progressistas, dos partidos mais à es
querda; ele conseguiu galvanizar um sentimento popular, e 
ser um grande adversário do que era então o ademarismo. 
A sua música dizia: "Varre, varre vassourinha ... ", e falava 
do combate à bandalheria, à corrupção, e ele tinha uma capaci
dade extraordinária de, através de uma linguagem simbólica, 
comunicar-se com o povo e fazer-se compreender. Mas grada
tivamente, depois de Prefeito eleito, mais tarde Gove:rnador 
e candidato, e Presidente eleito do Brã.sil, mais e mais a sua 
base de sustentação tornou-se outra, uma base de sustentação 
conservadora. Mas, volta e meia ele surpreendia até mesmo 
àqueles que o apoiavam. Assim, pois, a base da UDN, de 
Carlos Lacerda e outros entusiastas da sua candidatura, de 
repente levaram sustos quando o Presidente Jânio Quadros 
resolveu condecorar Che Guevara, promover uma política 
externa independente, estabelecer relações diplomáticas com 
os países da área socialista e aproximar-se dos povos da África 
e do Terceiro Mundo. Diretrizes que cõDSeguíam até entusias
mar mais as pessoas que haviam estado do outro lado, ao 
mesmo tempo em que desenvolvia uma política económica 
mais conservadora. A sua renúncia, em verdade, não será 

tão fácil desvendá-la no seu motivo principaL Certa vez como 
professor da Escola de Administração de Empresas da Funda
ção Getúlio Vargas, em São Paulo, em 1978, já estando Jànio 
Quadros afastado da vida política há tempos, em que pese 
ter em 1962 se candida_tado a governador e perdido, mas ele 
já, há tempo. estava em sua residência no Guarujá quando 
perguntei aos estudantes se avaliariain, como interessante, 
ouvir o depoimento histórico do ex-Presidente. Jânio Quadros 
aceitou o convite, diante da sugestão dos estudantes e foi 
uma manhã interessante; o Ç~.uditório ficou apinhado de profes
sores, estudantes e mesmo de funcionários da Fundação Getú
lio Vargas para ouvir as suas palavras. Interessante, Senador 
Cid Sabóia de Carvalho, nesse dia Jànio Quadros disse que 
estava pensando como um Socialista Cristão, essa seria a sua
filosofia política e económica. Mais tarde, em 19.;;:5 __ quando 
fui seu adversário direto, sendo, também, seu a~...versário, o 
Senador Fernando Henrique Cardoso, as diretrizes, aquilo 
que falava politicamente, Jãi:üo Quadros, representava nova
base de sustentação, um espectro mais à direita do cenário 

político nacional. E os seus métodos, enquanto prefeito, a 
sua volta, representaram formas muitas vezes autoritárias e 
métodos que, de certa forma, foram diferentes de sua gestão 
enquanto Presidente da República. V. EX' certamente saberá 
mais dos fatos do que eu, que estava começando,era estudante 
em 1960/1961; mas, o que soube, à época, e mesmo· pelo 
que ouvi do próprio Presidente Jânio da Silva Quadros, diante 
de perguntas sobre a sua renúncia, disse ele: ''quem pergunta 
da minha renúncia, são pessoas que não votaram em ·mim. 
Os que votaram em mim não precisam de explicações". Assím, 
pelo menos, ele procurou explicar durante aquela palestra. 
Só quem realmente não entendeu o seu gesto - dizia ele 
- foram aqueles que votaram em· Lott e eu fui uma das 
pessoas que votou em Lott. Então, também não consegui 
saber exatamente, até hoje, das suas explicações. Enquanto 
Prefeito da cidade de São Paulo, muitas vezes as suas ações 
se diferenciaram dos seus gestos enquanto Presidente porque 
nos 7 meses de Presidência, ele teve, continuamente, conflitos 
com o Congresso Nacional. Por exemplo, ele disse, explicando 
a sua renúncia: "o Congresso Nacional queda convocar-me, 
queria convocar a Eloá, imaginem só, a minha mulher, para 
depor". Isso seria, segundo ele, um grande abuso e isso contri
buiu também para a sua renúncia. O que -rez ele enquanto 
prefeito de São Paulo? Aumentou o número de administraçõ_es 
-regionais de vinte para trinta e três, acho, e, depois, distribuiu 
de uma a duas para um número suficiente de vereadores com 
o propósito de ter a maioria da Câmara dos Vereadores e 
repartir as áreas de influência de poder, conseguindo, com 
isso, garantir uma maioria trariqüila durante os seus três anos 
de-mandato. Não fosse a ação aguerrida da bancada do PT, 
com cjnco me-riióios, liderada pela então vereadora Luíza 
Erundina de Souza, hoje prefeita, quase que teria, tranqüila~ 
mente, o Sr. Jânio Quadros feito passar todas as suas mensa
gens e desígnios enquanto prefeito. Fui seu adversário, e on
tem, inclusive por solicitação do Presidente Mauro Benevides, 
estive em seu funeral, com respeito por um adversário que 
SeiJ?.pre, ou na maiori~ das vezes, combati. Entretanto, respei
táVãmo-no~ mutuamente e em inúmeras oportunidades tive 
diálogo direto com ele sobre divergências a respeito de atos 
de sua administração como prefeito de São Paulo. Assim~ 
permita-me, Senador Cid Sabóia de Carvalho, entrar em meio 
a sua análise sobre o ex-Presidente Jãnio Quadros para tam
bém expor um pouco do que foi a minha experiéncia com 
esse importante polftico da vida brasileira. 
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O SR. CID SABÓIA DE C{I.RVALl!O- Senador Eduar
do Suplicy. se _meu_discurso tc.rn algum mérito eU nao: sef .. 
Mas, de um eu tenh._o certeza; de haver provocado o aParte 
de V. Ex• que, além de ser lavrado em termos brilha~tes, 
elegantes, é _um depoimento histórico maior do que tudo. 
Inclusive com a reminiscência dc$ta aula universitária t;_m que 
o ex-Presidente foi ouvido sobre a sua renúncia. A afírmativa 
feita e aqui trazida por V. Ex" é bem ao estilo dele: '_'Só 
não entende de minha renúncia quem não votou em mim". 
Uma explicação fácil mas que deixa a coisa exatamenJe- no_ 
mesmo ponto. Porque, na verdade, não entendeu a renúncja 
de Jânio nem_ quem votou nele c nem_ quem não voto_u. E, 
nos que protestaram contra a sua eleiçáQ, cn~re esteS;, ~a~~é.m, 
não houve entendimento. Os historiadores não sabem, njn~ 
guém sabe o que J:touve relati~amente... " . - · · 

O Sr. Garibald_i Alves Filho- Senador Cid Sabóia, me 
permita. Eu acho que quem votou foi qUem não entendeu. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - É, também 
acredito. 

O Sr:. A.ureo Mello_---: Pçz:mite-~e. y: EX~ u~ aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Com muito 
prazer, rapidamente que. estamos no fím da sessão. 

o' Sr. Aureo. Mello.- Dentre as versões referentes ã 
renúncia de Jânio Quadros me impressionou e me impressiona 
até hoje profundamente, aquela que diz que tOdo Pr~sjQente 
brasileiro que fala em limitação de remessas de lucr<;ts. em 
regulan\ent~ção de rcme.ssas de lucros termina ou da~do um 
tiro no peito, como foi,o, çaso do Pre_sidepie Ge_túli~V~~&as~ 
ou no caminho escuro da renúncia. T~nho a 1mpressao de 
qué: esta explicação é a que mais se aproxima da verdade, 
erri0or8. h3.ja·a-qi.ü:la Outra: qüe diz inclusive que Jânío Quadros 
pretcndÍa renunciar para se assemelhar ao Fidel Cas~ro;que 
renunciou e foi, dC·p-ois, reconduzido pelo povo, e asstm pode 
de uma maneira ·mais ditatorial, e mais-individual, realizar 
as coisas que ele pretendeu. Era somente isto que eu queria 
ponderar a V. Ex• · ' . 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Obrigado a 
V. Ex~ pela refle'xão; pOfque na época: dã reDUri.cia 'Se-falou 
muito' n3 pressão -interiuiciorial, nas forças do e~teribt que 
teriam tirado_- o Presidente de caminhos _g_u~-~~ri_am náciona~ 
listas. Não sabenlO-s~ rio einanto, se isto _e verdade. _ 

Mas é verda_de a similit_ud~ do fenôrDeno eleitorãl en-tre 
Jânio e Collor. Muita Coisa parece entre a::rPbos, muitas coisas 
se assemelham, mas que ninguém tire diSso a espera_nça de 
uma renúncia presidencial agora, porque- as renúnctas são 
sempre d,famáticas; São se'mpre de grande interrup~~<?' demo
crática. Elas têm reflexos os mais graves e por mats treslou
cados que sejam um Governo, a renúncia nuncã é bein des:ja
da. O que todos desejavam_quanto ã Jânio é que conseg~nsse 
levar um governo de moralização à frente. E esse deseJO se 
repete hoje com relação ao atual Presidente. Um desejo muito 
honestot 

Jânio Quadros foi~ ãcima de tudo, uma figura contro
vertida e nós debaterí~J;OOS aqui reuniões e reuniôeS, todas 
consumidas pelo tema~ sem que chegássemos_ a uma concll!são 
exata, mesmo com o valor_ de uma reflexã_o de.Aureo Mello, 
de um depoimento do Senador Eduardo Suplicy, mesmo com 
a revolta re.tratada tª-o _claramente pe~o Senador Al~ir Ga
briel, jovem como eu, naquele tempC?,_e que já éramos ele_i
tores. 

Mas ficam as homenagens a Jânio Quadros, ao seu aspec
to EOO"trOVe·rtidO, a sua vida tão comentada, as suas contra
diÇões, de tudo 'iSSo, que ·o Brasil teriha lucrado alguma coiSa 
para· sUa maturidade. e: para :-seu aperfeiçoamento cultural. 
Era o que tinha a dizer, Sr. Prçsic].(!J1te: .. (ryl.uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
paiávra ao nobre Senador J utahy- Mag~lhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDJl- )lA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr .. F1i~si9-ente, Sr•s e_ Srs. Senadores, 
na recente História do. nosso País, nunca __ o_s ato.s reirian_ados 
do Poder Central foram alvo_ de_ tão deVado nú·m~rO d:C _q:mtes
tação judicial como no átual GoVerno. Sinal,_sintoma ou prova 
de espírito democrático - afirmam os áulicos e os incautos. 
Inserindo-me entre os críticos e lúcidos, sou levado a _aQ.otar 
a postura de que a atual burocracia traduz, em seus atos, 
o mals nocivo resultado dos negros anos - o autoritarismo 
e a dissiinulação, isto é, a infindável distância ou incoer~Q.cia 
entre o dizer c o a:gir. 
- Tal afirmaÇão-pode facilmente ser confirmada 1 corrobo

rada. Refíro-me, no momentO, à m-até-ria publicada pelo jornal 
FOlha de S. Paulo, de 16 de novembro do ano pretérito; em 
que afirma· eStar o 'dovern6 cOnCedendo, naquele fnês, corre~ 
ção de 70,34 por ·cento para os Títulos da Dívida Agrária· 
__,... TDA -, muito acima da variação da TaXa· R~ferencial 
Diária- TRD- de então- 30',52 pó-r cento. _Issó.e.qufvale, 
segundo a nota do periódico, à elevação da dívida_vencida. 
do Tesouro Nacional, em TDA," ae 400 milhões para: 681 
milhões de dólares. · 

Assinala ainda o citado periódico que o Superior Tribunal_ 
de Justiça conceQet,~. a quem impetrou mandad_o de segurança 
um reajuste de 70,28 por cento 1 correspondente a uma_ OeJasa~ 
gem referente à época do chamado Plano _V~rão, ainda du
rante o governo do ex~Presidente Samey. Em cons~qüência, 
o Ministro da Agricultura, António Cabreia, atendendo pare
cer do Subprocurador-Geral da República, José Arnalóo da 
Fonseqt, estendeu o beneficio .aos çletentore$ de cento e _çin~ 
qüenta milhões de TDA, mediante a·Pqrt~ria n? .163: Por-. 
acr~scimo, afíim::t a __ -nota ~que·, segundo cálculo,s real.izad,os 
por técnicos do Tesouro Nacional, a referida correç"o deverifl 
ser de_70,28 por cento- e não de 70,34 por cento-, contes
tando, desse mºdo,_a_corr~ç-~o de todos os títulos. 

·A tftulo de inforinação, os títulos d_a Dívida Agrária foram. 
criados para facilitar a execução ou a administração d9s _Planos 
Regionais de Reforma Agrária, mediante a Lei n"' 4.504. de 
30 de novembro de 1964 e, segundo seu art. 105, esses títulos 
forini "distribuídos em séries __ autóJlomas, respeitado o limite 
máximo de circulação, equivalente, à época, a quinhentos 
milhões- de obrigaçõeS do Tesouro Nacional. 

A lei estabeleceu para esses _títulos uma remuneração_ 
de seis a doze Por cento ao ano de juros e cláusula de garantia 
contra eventual desvalorização da moedg:t, em função dos índi~ 
ces fixados pelo Conselho Nacional de Economia, e deter
minou a sua aceitação: 

a) eni pagamento de até 50% dó li~ pOsto Territorial Ru
ral; 

_ b) em caução para garantia de quaisquer contratos, obras 
e serviços celebrados com a _União; 

c) como fiança geral; 
d) em pagamento de preço de terras públicas; _ 
e) em caução como garantia de empréstimo ou financia

mentos em estabelecimentos da União, autarquias federais 
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e sociedades de economia mista, em entidades ou fundos de 
aplicação às atividades rurais criadas para este fim; 

f) em depósito; para-assegurar a·exc!cução de ações jud_i-
ciais ou administrativas. -

Posteriormente, a Constituição Federal de 1988 estabe
leceu no seu art. 184 o seguinte: 

"Art. 184. Compete à Utiião desapropriar- por 
interesse social, para fins de reforma agrária, o imóvel 
rural que não esteja cumprindo sua função social, me
diante prévia e justa indenização em TítUlos-da Dívida 
Agrária, com cláusula de preservação do valor real, 
resgatáveis rio prazo de até vinte anos, a partir do 
segundo ano de sua emissão, e cuja utilização será 
definida em lei." 

Desse modo, evidencia-se que os Títulos da Dívida Agrá
ria tém que ter o seu valor real preservado. 

A questão levantada pela Folha de S. Paulo, analisada 
à luz dos fatos concretos, mostra que a Justiça decidiu contra 
a Portaria no 545!89 do Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, que eliminou o reajustamento dos títulos da Dívida 
Agrária, referentes ao mês de janeiro de 198Q. Portanto, o 
reajuste concedído diz respeito a janeiro de 1989, e não pode 
ser comparado com o reajuste da TRD, que corresponde aO; 
mês eril curso novembro de 1991. 

Outra questão refeie-se aos valores·em dólãies·.-os Títu
los da Dívida Agrária não são emitidos em moe_da americana. 
Assim, os valores deveriam ser expressos-cm cruzeiros, porque 
a obrigação será paga. n!sgatadã, em moeda nacional. 

A diferença dos perCentuais--de reajustes - 70,28" por 
cento, para os Técnicos do Tesouro Nacional e 70.34 por 
cento, para o Subprocurador da República - não pode ser 
questionada, por não dispormos ·de_ planilhas de cálculo que 
os_ levaram a resultados não muito -distintoS. Na realidade, 
ocorre uma diferença percentual de 0,000352361. Como o 
IPCde janeiro de 1989 foi de 70,28 por cento, tudo leva 
a crer que o percentual defendido pelos técnícos do Tesouro 
esteja correto. 

O peso das obrigaçóes para o Tesouro vai depender da 
Planilha de Resgate dos Títulos da Dívida Agrária, uma vez 
que esses papéis têrri dois anos de carência e dezoito para 
sérem resgatados. A correção incide sobre o principal e não 
tem que ser paga de forma imediata. o que permfte uma 
melhor distribuição dos encargos. Além do mais, como esses 
títulos são aceitos no Programa de Desestatizã.ção o seu efeito 
em valores monetários, sobre as disponibilidades do Tesouro 
Nacional- Caixa do Tesouro- será bastante atenuado. 

A esse respeito, Sr. Presidente, s~s e Srs. Senadores, 
alerto, mais uma vez, esta Casa para, em virtude das atribui· 
ções, permanecer atenta às denúncias veiculadas. esmiuçar· 
lhes o conteúdo, analisar-lhes as entrelinhas, criticá-las, sub
metê-las a minuciosa análise, com o intuitO de defender o 
direito do contribuinte, do cidadão, da sociedade, contra possí
veis abusos, favoritismos, clientelismo e apadrinhamentos. 

Desse modo, considero ser conveniente esta Casa realizar 
consulta à Secretaria do Tesouro Nacional, no sentido de 
ficarem esclarecidas e transparentes as reais implicações do 
referido parecer do Subprocurador-Geral da República sobre 
as finanças federais. 

Muito obrigado! (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ruy Bacelar. 

O SR. RUY BACELAR (PMDB - BA. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, 
acabo de chegar da Bahia onde pude ver a região antes sofrida 
e castigada pela seca, hoje inundada pelas chuvas torrenciais, 
transbordando os rios, sobretudo o São Francisco c seus 
afluentes, que estão a destruir estradas, habitações, desalo
jando milhares de baianos e provocando algumas dezenas 
de mortes. 

A imprensa nacional tem noticiado diariamente as desgra~ 
ças provocadas pelas chuvas, nos Estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia. O jornal A- Tarde~ dõ diã 10~2-92. 
relatando afirmação de Pe. Pedro Olímpia, da cidade de Pari
mirim, no meu Estado, afirma que chove há trinta dias no 
Município, e a água invadiu roças, pastos, ruas, casas e igrejas, 
desabrigando homens e animais, répteis e pássaros, destruindo 
estradas, interrompendo o fornecimento de energia e privando 
as localidades das vias de comunicação rápida. 

O Rio São FranciscO ilhOu -a cidade de Malhada e inundou 
Carinhanha; Serra do Ramalho, Bom Jesus da Lapa, Ibotira
ma, M0rporá, Barra, Xique-Xique, Juazeiro e outras. Por 
terra, já não é mais possível chegar a Remansc;> 1 filão Ar_cado, 
Campo Alegre de Lourdes, Palmas de Monte Alto, Piripá 
e Guanambi. 

Longa demais seria a enumeração de todas as cidades 
e localidades castigadas pelas enchentes. Bastam esses poucos 
exemplos para termos a dimensão dos programas. 

Milhares são os desabrigados, normalmente os mais po
bres que, se já nada possuem porque a seca e o desemprego 
não lhes permitem condições de vida com dignidade, com 
as_ -enchentes, recebem a sobrecarga do frio, das doenças, 
do desabrigo, do exacerbamento da fome e da expulsão. 

Sr. Presidente, Sr' e Srs. Senadores, faço, desta tribuna 
e ."7~~e ~emento, u~ veemente .apelo às autoridades compe· 
tentes, do Estado da Bahia e do Governo Federal, para que 
a ação e os recursos públicos sejam rápidos e eficientes no 
socorro às vítimas das enchentes. 

Não podemos contemplar impassivelmente o sofrimento 
dos desabrigados e a calamidade a que está reduzido o Estado 
da Bahia. E preciso agir com rapidez. 

Como NÜé encontrou graça 9iante 4e Deus e pôde salvar
se, a si, sua famHia e a alguns animais, que o povo baiano 
e todos os deserdados das enchentes encontrem graça diante 

--dos poderes constituídos e sejam minorados o desconsolo, 
a dor, a fome e a desesperança. Esse o apelo que faço, Sr. 
Presidente, Sr"'~ e Srs. Senadores. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Nada mais 
havendo a tratar, a- Presidência vai encarrar os trabalhos, 
designando para a sessão ordinári.a.de amanhã, às 14h30min, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-l

REQUERIMENTO N• 990, DE 1991 

Votação, em turno único, de Requerimento no 990, de 
1991, de autoria do Senador Pedro Simon, solicitando, nos 
termos regimeritais, a transcrição, noS Anais do Senado Fede
ral, do editorial publicado no jornal Correio Braziliense, edi
ção de 13 de dezembro de 1991, intitulado "Consórcio e frau
de". 
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-2-
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONST!TUIÇÀO No 1!, DE 1991 

DiscussãO, em primeiro turno, da Proposta de Eincnda 
à Constitu_ição n'-' 17, de 1991, de autoria do Sena9-or Pedro 
Simon e outros SenadoreS, que dá noVa redação ao inciso 
II do art. 40 da Constituição Federal. ( 1" sessão d_e discussão.) . ' - - ~ 

O SR. PRESIDENTE (Lucídío Portella) -Está encer-
rada a sessão. . : _ · __ - -

(Lev_anta-se a sessão às 18 horas e ~5 minutos.) 

ATO N' 49/92 

DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, em conforrilídade cOrri a 
delegação de competência qUe lhe foi Outorg-a-da pelo Ato 
da Comissão Diretgra n<:> 2, de 4 de abril de 1973. e tendp 
em vista o que consta do Processo no-1.611/91-7; resolve Apo
sentar, voluntariamente;-conl proventos proporcionais ao tein
po de serviço, EDGAR RODRIGUES DIAS, matrícula 0226, 
Especiiilista em Administração Legislativa/Técnicas, Segunda 
Classe, PL M19, do Quadro Permanente· do Centro Gráfico 
do Senado Fed~ral_- CEGRAF, nos ternidS --dos arts. 40, 
inciso JlJ, alínea c,- da Constituição da 'RepúbliCa Federativa 
do B_tasil e 186, inciso III, alínea c, da Lei n<:> 8.112, de 11 
de dezem_bro_d" \990. 

Senado Federal, 18 de fevereiro de 1992. -Mauro Bene
vides, Presidente do Senado Fede_rai~ 

ATO N• S0/92 
DO_P.RESJDENTE DO SENADO FEDERAL 

~ _o Pr~sidente do Senado Federal, no uso 9a sua cornpe
tencta regtmental e regulamentar. em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n<:> 1.482/91-2, resolve apo
sentar, voluntariamente, com proventos proporcionais ao tem
po de serviço, MANOEL JNÁCIO SOBRINHO, matrícula 
2038, Especialista em Administraç<1o Legislativa/Técnicas, 
Terceira Classe, PL M13, do Quad_ro Permanente.do Centro 
Gráfico do Sena,do Federal - CEGRAF, Óos termos dos 
atgs 40, inciso III, alínea c, da Constituição da República 
Federativa do Brasil e 186, inciso III, alínea c, da Lei n<? 
8.112, de 11 de dezembro de 1990. -

Senado_ Feder:al, 18 ele fevereiro de 1992. -Mauro :Sene~ 
vides, Presidente do Senado Federai. 

ATO N· 51192 

DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

_o Pre_sidente do Senado Federal, no uso da suaçompe
téncta reg1menta1 e regulamentar. em conformidade ~;om a 
delegação de competência que lhe foi outorgadã. pelo Ato 
da Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo o~ 1.623/91-S,resolve apo
sentar, voluntariamente, MIGUEL ARCANJO BATISTA 
matrícula 0431, Especialista em Indústria Gráfica Legislaii~ 
vai Análise, Segunda Classe, PL S23, do Quadro PermaDente 
do Centro Gráfico do Senado Federal- CEGRAF, nOs ter
mos dos artgs. 40, inciso III, alínea a, da Coristituição da 
República Federativa do Br_asiL 186, inciso III, alínea a e 
192, inciso I, da Lei no 8.112, de 11 de d.e.zembro de 1990. 

Senado Federal, 18 de fevereiro de 1992. - MR~fO-Bene~ 
.vides, Presidente do Senado-Federal. · 
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SENADO FEDERAL 
·SUMÁRIO 

1- ATA DA 3• SESSÃO, EM 19 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1 - ABERTURA 
1.2 - EXPEDIENTE 
1.2.1 - Leitura de Projetos 
,.-Projeto de Lei do Senado n• 3/92, de autoria do 

Senador Odacir Soares, que dispõe sobre a concessão de 
créditos subsidiados às empresas que estão sendo privati
zadas ou a seus controladores. 

-Projeto de Resolução n9 2/92~ de a-utoria do Senador 
Pedro Simon, qo:e altera o Instituto da Indicação de que 
trata a Seção IV, Capítulo I, Título VIII, do Regimento 
Interno do Senado Federal. 

1.2.2- Requerimento 
- N~>ll/92, de autoria do Senador Lourival Baptista, 

solicitando a transcrição nos Anais dO Senado Federal, 
da matéria-'lO-bonée-avassoutan ;:do se·nadotJosê Sãrney, 
publicado na Folha de S. Paulo, de 17 de fevereiro de 
1992. 

1.2..3 - Comunicação _ 
- Do Senador Esperidião Amin, que se ausentará 

do País no pelfodo de 16 a 20 corrente. 
1.2.4 - Discursos do Expediente 
SENADOR ANTÓNIO MARIZ-Críticas ao Minis

tro do Trabalho e da Previdência Sociál Pelo rião-cum
primento das decisões do Poder Judiciário em- relã:Çào à 
concessão dos 147% de aumento aos aposentados. 

SENADOR EDUARDO SUPLICY- Visita de S. 
Ex~ à área lanomami noS Estados do Amazonas e Roraima. 
Atuação da Fundação Nacional de Saúde no Projeto de 
Saúde lanomami. Indagações sobre as informações ·solici
tadas no Requerimento n? 854/91, ao' Ministro ~da Econo
mia, Fazenda e Planejamento, sobre o_ pagamento das 
dívidas do Governo. 

1.2.5 - Comunicações da Presidência ______ _ 
-Convocação dê sessão conjunta a·-reãliZa-r-se hoje, 

às 19 horas, com--ordem do Dia que designa~ · 
-Recebimento da Câmara dos Deputados de cópias 

de relatórios das seguintes comissões parlamentares de in-

quérito: destinada a verificar a existêncía de aeroportos 
clandestinos e a atuação de missões religíosas estrangeiras 
na área de garimpagem de Roraima, provocando a Interna
cioD3lização-da Amazónia; destinada a investigar a impuni
dade de traficantes de drogas no País, bem corno o cresci
mento do consumo; destinada a investigar as origens, cau
sas e conseqüências da violência no campo brasileiro; e 
destinada à apuração da reforma adminístiativa do Banco 
do Brasil e_ do fechamento de agências- e postos de serviço 
daquela instituiÇáo. 

-Recebimento do Aviso n9 2.042/92, do MinistrO de 
Estado do Trabalho e da Previdência Social, encaminhan
do cópia dos documentos enviados ao Tribunal de Contas 
da União, contendo a estimativa de receítas e despesas 
previdenciárias para o exercício de 1992.-

-Recebimento da Assembléia Legislativa d() Estª"do 
da- Parao;a--ãe-propoSút de-·emenct_a_ qu-e06jit1Va ãiterar 
o art. 62 da Constituição FederaL 

1.2.6 - Requerimentos 
- Nl'"'l 12 a 22/92, de autoria da Senadora Marluce 

Pinto, soliCítã.ndo a íriclusão, em Ordem do Dia dos seguin
tes Projetas de Lei do Senado: n• 105191, que "dispõe 
sobre o custeio de transporte escolar e construção e manu
tenção de _casas do es~uda.p.te do ~nsino fundamental com 
recursOS do salário-educação, _e dá outra,s _providências", 
n9 106/91, que "acrescenta dispositiVOs ao ·art. 8" da Lei 
n9 8.134, de 27 de dezembro de 1990, que altera a legislação 
do Imposto de Renda e dá outras providênciast•; n" 107/91, 
que disciplina a publicidade dos atos, programas, obras, 
serviços e campanhas dos orgãos publicas"; n" 108/91, que 
dispõe ·sobre a composição da merenda escolar e dá outras 
providências; n~ 241/91, que "estabelece prazo para a elabo
ração do Plano Nacional de Desenvolvimento Económico 
e SOcial e dá outras providências"; nt? 243/91, __ que "altera 
dispositivos da Lei n• 5,682 de 21 de junho de 1971 -
Lei Orgânica dos Partidos Políticos"; n• 244191, que "proí
be a exportação de pedras preciosas·e- setnipreciosas in 
natura''; n9 272/91, que "autoriza as pessoas físicas a abate
rem em suas declarações de_ renda os gastos com empre-
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EXPEDIENTE 
CI!NTRO ORÁPJCO DO SI!NADO PEDBRAL 

PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AOAC!EL DA SILVA MAIA 
Diretor ER:cutivo 

DJÁRID DO CONORl!SSO NACIONAL 
I•pre110 sob respouabüidade da Mesa do Seaado Federal 

CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Adm.inÍitralivo 

ASSINATURAS 

WIZ CARLOS DB BA5J'OS 
Diretor Industrial 

Semestral ................. ·-·---·-·-·----··--·----·--·- Cr$ 3.519,65 

PLORJAN AUGUSTO OOtmNHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

gados domésticos e dá outras providências"; n9 273!91. 
que "transfere ao domínio do Estado de Roraima terras 
pertencentes à União e dá outras providências"; n9 287/91, 
que "altera a denominação da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus -SUFRAMA" e n"' 302/91, que "esta~ 
belece normas integrantes do Estatuto da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno Porte, relativas ao tratamento 
diferenciado, simplificado e favoteC:iâo, nos campos admi
nistrativo, tributário, previdenciário, trabalhista, creditício 
e de desenvolvimento empresarial". 

1.3 -ORDEM DO DIA 
Requerimento n!' 990, de 1991, de autoria do Sena4or 

Pedro Simon. solicitando, nos termos regimentais, a trans
crição, nos Anais do Senado Federal, do editorial publicado 
no Jornal Correio Braziliense, edição de 13 de dezembro 
de 1991, intitulado ''Consórcio e Fr~~qe_" .. Aprovado. 

Proposta de Emenda à Constituição_ o!' 17, de 199:C 
de autoria do Senador Pedro Simon e outros Senadores, 
que dá nova redação ao inciso II do art. 40 da Constituição 
Federal. Em fase de discussão (1• sessão), tendo usadO da • 
palavra o Sr. Cid Sabóia de Carvalho. 

1..3.1 - Discursos após a Ordem do Dia 
SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Visita de 

S. Ex~ ao complexo Car.ajás. Atuação da Companhia Vale 
do Rio Doce. o~ ~ ~ ~ ~ 

SENADOR CID SABÓIA DE éARV ALHO- Re· 
lato de episódio de violência sofrido. por S. Ex' na cidade 
do Rio de Janeiro. Agravamento da segurança do cidadão, 
em especial dos turistas, nas grandes cidades. Carência 
de policiamento. A crescente criminalidade no Brasil. 

SENADOR AMIR LANDO ---'Reavaliação do últi-
mo Censo Demográfico do IBGE. ~ . 

SENADOR JOSÉ EDUARDO -Confirmação das 
expectativas otimistas destacada por S. Ex•, no panorama 
económico, em pronunciamento feito em oUtubro de 1991. 
Reforma ampla e profunda da administração pública. 

SENADOR PEDRO SIMON- Impunidade nos cri
mes contra o Erário. 

SENADOR ÁUREO MELLO- Falecimento do Sr. 
Miguel Lúcio Cruz e Silva. 

SENADOR NELSON CARNEIRO - Contestação 
dos dados do último censo do IBGE, e nas repercussões 
nas disponibilidades orçamentárias par~ as quotas do Fun
do de Participação dos Municípios- FPM. Apelo de enti-

Tu-agem 2.200 ccemplarel. 

dades ligadas às pequenas e.médias empresas ao Ministro 
Marcíliõ Marques Moreira- no sentido das alterações dos 
arts. 94 e 95 da Lei n' 8.383/91. . 

··SENADOR MARCO MACIEL- Falecimento de 
Nilo de Oliveira Pereira. · · 

SENADOR NEY MARANHÃO- Política agrfci:>la 
e de abastecimento. Realizações da CONAB ...,- Compa
nhia Nacional de Abastecimento ~m seu primeiro ·ano de 
atuação. 

SENADOR JUTAHY MAGALHÃES- Questão 
do separatismo no Brasil. 

1.3.2- Comunicações da Presidência 
-Término do prazo para apresentação de emendaS 

ao Proje~o de Resolução ri9 .103/91, sendo que ao mesmo 
não foram oferecidas emendas. . 

-Convocação de sessão .~;;txtr:ao.~;dinári;:t .a .. realiZar-se 
hoje, às 18 horas e 15 minutos, com Ordem do. Dia que 
designa. · 

1.4- ENCERRAMENTO 

2- ATA DA 4• SESSÃO, EM 19 DE FEVJ'REIRO 
DE 1992 

2.1- ABERTURA 
2~2-EXPEDIENTE 
2.2.1- Comunicações 
~DO Senador Humberto Luçena, Lí~er do PMDB, 

indicando os Senadores lrf!.puan Costa Júnior e Wilson 
Martins, como Suplentes, da Comissão·Parlam~ntar Con
junta do Mercosul. 

2.3 -ORDEM DO DIA 
Requerimento n' 877, de 1991, de autoria do Senador 

José Fogaça, solicitando, nos tetmos do art. 172! it~.ciso 
I, do Regimento Interno, a inclusão em Ordem do Dia, 
do Projeto de Lei do Senado n' 173, de 1991, que tramita 
em conjunto com os Projetas de Lei do, Senado n!'s 56 
e 145, de 1991. Aprovado. 

· 2.3.1 - Designação da Orde~ do Dia da próxima ses--
são 

2.4- ENCERRAMENTO 
3- RETIFICAÇÕES 
Ata da 220~ Sessão, realizada em 5-12M91. 
4- ATO DO PRESIDENTE 
N' 52, de 1992 
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S- ATO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
N' 1, de 1992 
6 - EDITAL N• 2-a/92 
7- MESA DIRETORA 

-8- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
. . . 9:_:_ COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA
NENTES 

Ata da 3a Sessão, em 19 de fevereiro de 1992 
2" Sessão Lt:gislativa Ordinária, da 49" Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides,:Aú:iândÍ:e Costà"é:F:âchid Saldanha Derzi 

ÀS 14 HORIIS R .10 M/NIJTOS, /\Clf/\M,9R PRH
Sf!NTI{S 0.5 81-/.S. SHN/\/JOR/:'.5: 

AffonSo \.amargo - Alexandre Cosra - Antonio Mariz 
_, Beni Veras- (~rios De'Carli- (:Srlos Patrocínio - Chagas 
Rodrigues --Cid Sabóia de Carvalho - Divaldo _ Suruagy. -. 
F.duardo Suplicy- 1\lcio Álvares- Epilácio Cafe1eira- Fran
cisco Rollembcrg - Garibaldi Al~e..,-_Filho:""_ üér.sOn -(';a,mata _ 
- Guilherme Palmeira - H.ugá Napoleão - Humberto Luce-. 
na- Hydck.cl Freitas.:.. lrapuan Costa Júnior- Joa.o Calmon 
- Joáo França - Joao Rocha - Jonas Pinheiro - Josaphat 
Marinho- José liduardo- José Fogaça- Josê Richa- Júlio 
Campos - Júnia Marise - Jutahy Magalhães - Lavoisier 
Maia - L<:vy Dias - Lourival Haplista -' l.ucidio J>ortella -
Magno Hacelar - Mansueto de l,..avor - Marcq ,Macicl -.Má· 
rio Covas- Marlucc Pinto- -Maurício Corrêa- Mauro Bene~ 
vides- Meira Filho- Moisés AhrãO- Nabor Júnior-- Nel~ 
son Carneiro - Nelson Wedekin - Ney Maranbao --Pedro 
Simon - Rachid Saldanha Derzi - Raimundo Lira - Ronan 
11to - Ruy Hacelar- Teotonio Vilela Filho - Valmir Campo
lo -- Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE '(Alexandré Costa) _;__A lista de 
presença acusa o comparecimento de 56 Srs. SemidoreS: Ha·
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O SR. PRESIDENTE (Alexandre ·cosia)'-::- Sobre~ ·mesa, 

projeto que serã lido pelo Sr. 1<> Seáetárío. · ·· · ·-- -- · · · 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO. 
N• 3, DE 1992 . . 

Dispõe sobre a concessão de créditos subsidiados 
às empresas que estão sendo privatizadas ou a seus con
troladores. 

O Congresso Nacional decreta: _ 
Art. 1" Ficam as instituições financeiras," CujO capital 

seja controlado majoritariamente pelo Governo Federal ou 
por empresas públicas, proibidas de realizar operações de 
crédito com -recursos subsidiados com as empresas que estão 
sendo privatizadas ou com os seus controladores. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na data de sua publi
cação. 

Art. 3"' Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

O presente projeto de lei tem por objetivo obrigar os 
novos ·acionistas oU ci:mtrolaâCm~S das empresas que estão 
sendo privatizadas a investir recursos próprios no desenvol~ 
vimeóto dessas empresas. -

A medida se torna oportuna em razão da necessidade 
que o G-overno tem de destinar os recursos levantados com 
o programa de desestatização à solução do seu débito social 
para com a·Nação. 

Além disso, este projeto contribui para CJ desenvolvi
mento sadio da iniciafiVà privada que, sem o -gUarda~chuva 
firianceiro do Governo Federal, deverá redirecionar as suas 
apliCãÇões do mercado finanCeiro para o proceSso pródutfv6~ 
o que Constitui urna daS formas mais práticas, eficazes e produ
tivas pafa o desenvolVimento do capitalismo brasileiro. 

Sala das Sessões,em 19 de fevereiro de 1992 

. (À Com/ssão de Assuntos Económicos - decisão 
terminativa. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - O projeto 
lido será publicado e remetido à comissão competente. 

Sobre a mesa, projeto que será lido pelo Sr. 1"' Secre-
taprio. · 

É lido o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 2, DE 1992 

- Altera o institUto da Indicação de que trata a Seção 
IV, Capítulo I, Título VIU do Regiinento Interno do 
Senado Federal. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu promulgo 
a seguinte Resolução: 

Art. 1• A Seção IV do Capítulo I do Título VIII do 
Regimento Interno do Senado Federal, aprovado pela Resolu
ção n9 93, de 1970, com as alterações introduzidas pela Resolu
çã? _Il" 18, de 1989,_ passa a vigorar ~m 3:_seguinte redação_: 

SEÇÁOIV 

Das lndicaçõ~ 

"Art. 224. Indicação é a proposição através da qual 
o Senador ou Comissão sugere: 

I- a outro Poder, a adoção de providência, a realização 
de ato administrativo ou envjo ao Legislativo de projeto sob_re 
matéria 'da iniciativa exclusiva daquele poder; 
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II- a outra comissão competente da Ca"sa, providência 
o estudo sobre Çl.s.sunto nela focalizado, com a finalidade de 
seu esclarecimento ou formulação de proposiçãO" legislativa. 

Art. 225 _NA hipótese do inciso I _do artigo anterior, 
a Indicação será objeto de Requerimento, encaminhado nos 
termos do inciso I do art. 215, e publicado no Diário do Con· 
gi-esso Nacional. · - ------ -----
' - · Atf. 226. Na hipótesedo inciso II do art. 224, a Indica-

çãO feCebc::rá o seguinte tratamento: < _:_ • 

·. : ) ~recebida pela Mesa, será lida em súmula, rri_áôdada 
à publicação no Diário do Congresso Nacional e encatniphada 
à Comissão çompetente; _-

II- os pareceres a ela refere:nt~~- ~~rão proferidos, no 
prazo de vinte sessões; _ . · : - _ -: · 

III- concluindo pelo oferecimentÇ> de proposição, a· Co
missão que sobre ela tiver que opinar seguirá os trâp1ites 
regimentais; 

IV- não ocorren_d_p oferecimento de projeto, a Mesa 
determinará seu arquivamento e certif'iCâ.rá o autor para- que, 
se o_des_ejar ,_ ofer_éÇa ·prõjeto próprio. . . _ 

§ 1"' SendO a· Indicaçã9 __ ençamipltada ~ mais de uma 
comissão, e os pareceres discordantes nas suas conçlJJsõ~s~ 
será v_otado o daquela que tiver maior pertinência regiinental 
para se pronunciar ~qbre a matériª·- $et:J.dO a competência 
concorrente, será a proposi-ção arquivada, salvo se o PlenáriO 
decidir diferentemente, a requerimento çle qualquer Senador 
ou Comissão. _ _ __ _ · 

§ 29 A Indicação não poderá contér' consulta a qualquer 
Comissão sobre interpretação ou· aplicaÇão de lei Ou sobre 
ato de _outro Pod~r." 

Art. 2~ Esta resol'J,Ção entr<1 _em _vigor na data de sua 
publicação. - . · 

Art. 3"' RevOiiam-se as disposiÇões .em _cQfitrârjÓ. 

Justificação 
O processo legislativo consagrado pela Constituição Fe

deral de 1988, se bem tenha ampliado enormemente o campo 
de atuação do ~oder Legislati_yo em __ relação _à situação vigente 
sob a Carta anterior, mantém limitãÇão no qUe respeita às 
possibilidades de. colaboração mútua entre' os:·p_oderes consti-
tuídos. -

Assim, naquelas matérias de inici<:i.tiva priVafivá dO Presi
dente da República(§ 1' do art. 61 da Constituição Federal), 
fica o Legislativo privado de opinar a repeito, a menos que 
provocado pelo Executivo. 

Ora, este é um fator limitativo do processo-de cooperação 
e entendimento que deve vigorar entre os poderes e que o 
momento atual exige mais que nunca.· - · 

Importa, deste modo, que o legislàtivo seja provido de 
instrumento que lhe faculte o acesso aos demais poderes, 
sugerindo iniciativaS nas áreàs de cótnpetência exclusiva desses 
poderes. - - -

Tal instrumento é a Indicação, que já 3.dquiriu tal conceito 
e finã.lidade, na órbita da Câmara dos -Deputados como um 
dos resultados das reçomendações resu~tantes dos trabalhos 
da Comissão de Modernização daquela Casa: Também a Câ
mara Distrital do Distrifõ -Federal, antecipando-se à própria 
Câmara Federal, apressou-se em ~dotar ess_~ ~~~omendação 
em seu Regimento Interno aprovado em junho de 1991. 

Estou convencido de que a ampliação do conceito e finali
dade da Indicação, tal como aqui propoStO ii'á-COiltrlbui"r decisi
vamente para maior cooperaçãO entre os poderes, objetivo 
que vem sendo perseguido de lado a lado, na busca dos cami
nhos do entendimento para superação-da grave crise que para-

lisa e infelicita nosso Pãís. Para tanto, invoco o alto descortino 
dos Senhores Senadores no eXame· desta proposição, dando
lhe o necessário apoio para que se transforme em norma regi
mental do Senado Federal. 

Sala das Sessões, 19 de fevereiro de 1992. - Senador 
Pedro Simon. 

O SR PRESIDENTE (Alexandre Costa) -O projeto 
lido será publicado e permanecerá sobre a mesa durante três 
sessões para receber emendas, findo este prazo, será despa
chado às comissões competentes. 

Sobre a mesa. requerimento que será lido pelo Sr. 1~' 
Secretário. 

É lido o seguinte 
REQUERIMENTO N• 11, DE 1992 

Requeiro nos termos do art. 210 do Regim-ento Interno 
do Senado Federal, ::t transcrição nos Anais do Senado Fede
ral, da rriatéria "O boné e a vassoura", do Senador José SarM 
ney, publicado na Folha de S. Paulo, de 17 de fevereiro de 

-1992. 
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa)--'-' O requeri

mento lido será submetido ao exame da Comissão Ditetora. 
Sobre a m_e~ã, comunicação que será lida pelo Sr. l"'Seáe-: 

tário. - - -
Ê lida-a seguinte 

Exm' Sr. 
Brasflia, 1? de fevereiro de 1992 

Senador Mauro :Benevides 
Presidente do Senado Federal 
Senado Federal 

Senhor Presidente, 
Comunico, nos termós do art.-39, alínea a, do Regimento 

Interno do Senado Federal, conforme indicação dessa Pi-esi
dência, que estarei ausênte do País no período de 16 a ZO 
do corrente participando em Quito,- capital do Equador, do 
III Encontro·Interparlamentar sobre o tema "A Lavagem 
de Dólares proveniente do Narcotráfico''. 

Cordialmente,- Senador Esperididão Amin. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A matéria 
vai à publicação 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

(Pausa.) 
S. Ex~ não está presente. _ 
Concedo a palaVra 'ão nobre Senador,Jos_é Fogaça. (Pau-

sa.) 
S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra· ao nobre Senador António Mariz. 

O SR. ANTÔNIO MARIZ (PMDB - PB. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, a consM 
ciência jurídica do País e a opinião pública têm sido violentadas 
pela atitude absurda, agressiva, assumida pelo Ministro do 
Trabalho e da Previdência ·social, Sr. Reinhoid Ste'phanes, 
que se recusa, pública e arrogantemente, a cumprir decisões 
do Poder Judiciário. Essas deCisões referem-se, como é sabido, 
à concessão aos aposentados dos reajustes de 14 7% atribuídos, 
em Séte-ínbro, ao salário mfnimo. · 

- A Nação assis-te conloVidã, mas também surpresa e estar
recida, à forma como são tratados esses trabalhadores que 
alcançaram a idade provecta e não vêm reconhecidos os direi
tos cons~tuciorialmente garantidos. _ 

É perversa, é cruel, é desumana a atitude do Governo. 
As filas que persistem em todos os setores previdenciários 
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assumiram Caráter dramático, traduzido na presença nume~ 
rosa dos aposentados na expectativa do recebimento do que 
lhes é devido. Filas quilométricas:- filas--intermináVds, fifas 
estáticas, filas que não andam, e viram os brasileiros morrer; 
nessas filas, cidadãos do País nada mais desejam do A.Ue exer~ 
cer seus direitos. 

A imprensa tem sido pródiga na caracterização do posicio
namento ministerial que, sem dúvida, constitui criri:Ji de res
ponsabilidade, pois que implica um conflito entre poderes 
e um desrespeito às decisões do Poder Judiciário; é crime 
comum de desobediência e, até mesmo, no dizer do Procura
dor-Geral da República, Dr. Aristides Junqueira,_ crime doe 
prevaricação. -

Tenho em mãos recortes de noticiáiioS. -A FOiha de S. 
Paulo, de 14 de fevereiio pássadq,_'_traz a seguinte manchete: 
"GOverno Vai desobedecer a juízes s_obr~ 147% __ . jnaté_ria ini-
cia-se com esta afírmação - -

"O Ministro do Trabalho e da Providência Social, 
Renhold Stephenes, disse ontem que o Governo não 
vai pagar O rejú:ste de 147% aos aposentad()S, mesmo 
que eles gan_hem esse direito na JJJs.tiça FederaL" _ 

Não é outra -a matéria do Jornal do Brasil. O Ministro, 
no mesmo dia 14, afirma: -

"O reajuste de 147% não será incluído nas folhas de 
pagamento deste mês." . 

E. em entrevista ao Correio Braziliense_, do dm 18 d~ 
fevereiro,- ontem, portanto- ~ma vez m?is_, ~ co!ro?o:açáo 
dessa atitude que constitui desaf_IO frontal as_lets brastle~as. __ 

Diz o Ministro que essas decisões da Justiça são de Pnmei-
ra Instância e, na maioria dos casos, liminar~s. _ 

. Ora o fato de serem decisões de Primeira Instância_, ou 
de sere~ liminares, em absoluto não autoriza o_ ~inistro a 
desobedecê-las._ As decisões da Justiça_estão prot~gtdas pel~ 
Constituição brasileira. O Poder Judiciário ínt7g? os Podere_s 
da Repúhlica; portanto, cont~s~ar essas dectsoes é ate~t~r 
contra a Constituição. Essa declaração d() dia 18, do Sr. Mtms
tro da Previdência, é tanto_ mais absurda quanto na mesma 
ocasião o Superior Tribunaf"de Justiça publicava os ac;:ór~ãos 
de suas decisões sobre os aposentados e confirmava, reiterava, 
ratificava julgamentos de Primeira Instância. 

Assegurou o STJ o direito do_s ~posenta~os aos 14_7% 
de reajuste, e isto está no mesmo JOrnal, na m~sma págma, 
na mesma data - "Correio Braziliense", págma 8, sob o 
título: "STJ publica acórdãos sobre aposentados". 

E aqui estão as razões da Justiça: 
«A discriminação concretizada nos índices e crité

rios adotados é injUSfa, porque reduz o valor dos bene
fícios de aposentadoria, e ilegal, porque contaria o art. 
201, § 29, da constituição Federal c determina a preser
vação cm caráter permanente do valor real dos bene
fícios." 

E mais adiante: 
"Esse aumento diferenciado violou os mandatos 

constitucionais e o ai't. 28, § s~. da Lei n9 8.212, de 
1991, e o art. 134, da Lei n' 8.213 de 1991. Para o 
Relator, Ministro Garcia Vieira, "Os planos de c_l.!_steiO 
e benefícios só foram implantados a partir de 9-12-91, 
prevalecendo, até essa dat?, o critério ~sta.~ele_ci~? pel? 
art. 58 do Ato das DispOSIÇÕes ConstituCionaiS Transi
tórias pois o salário~de-contribuição deve _ser reajus
tado ~a mesma época e com os mesmos ·fridices do 
reajustamento dos benefícios de prestação continuada 

da Previdência Social", o que leva ao fato de que, 
"reajustados os_ salários-de-çontribuição em 147,06% 
para competência de setembro de 1991, tal índice teria, 

·forçosamente, de ter sido aplicado no reajuSte dos be
nefícios do mesmo mês e ano." 

A publicação desses acórdãos -~qrna ainda m~is graye -~~ 
atitude assumida pelo Governo. O Superior Tribunal de_ Jus.:. 
tiÇa é a última instância e nãO a primeira do Poder Judiciário. 
Na verdade, pode haver recurso extraordinário enl !l'iatérla 
constituçional ao _SlJJ?remo Tribunal Fe:deral, mas, a!nd~.~í. 
sem efeito" suspensiVo. : _ _ , 

O .Governo está, por conseguinte,. a]:)~olutamente obri
gado a- Cu-nlprir essas' decisOes da Justiça. As evasivas utilizadas 
para furtar-se a esse dever bem revelam a fragilidade da atitude 
gove:maínental que invocou o fato de o Supremo Tribunal 
Federal não se haver pronunciado sobre alguns d9s artigos 
~C?. D_ecr~to n9_ 430, q~ue pretend~u rfl.g9.1a~e~tar o uso !?e 
precatóri8.s no-cumprim~mtO de sentenç~s judiciais, para esgui~ 
var-se a esse cumprimento. Procurou aüida o Governo cOio_car 
mal a instância máxinía da JustiÇa; deixando entender que 
se te:rj~ O!llitidO o SupremO Tribunal, que se teria esquivado 
de analisar matéria de tal urgência e profundidade. Em função 
dissO, ·numa clara resposta à atitude equívoca não só do Minis~ 
tériO da Previdência,· mas também do Próprio-Governo, pela 
palavra_ de alguns de seus expoentes cõm·o 6 Ministro da Justi
Ça, como o Procurador-Geral da União e e assim por diante, 
em resposta a essa atitude que se poderia classificar de: ~nso
lente dos representantes do Governo, o próprio Supremo Tri
bunal Federal por seu Presidente, Ministro Sydney Sanches, 
expediu nota esclarecedora e oficial, que diz: 

Esta é a íntegra da nota divulgada pelo Supremo Tribunal 
Federal: . . . , . . _ 

O Ministro Sydney Sanches, Presidente do Supremo Tri
bunal Federal, em face de alguns mal-entendidos obse_rvados 
em noticiários da imprensa, esclareceu: 

19- Que o tribunal não tomou conhecimento da ação 
direta de inconstitucionalidade promovida pelo Partido dos 
Trabalhadores, apenas quanto ao art. 19, §§ 1" e z~, e arts. 
29 .e 49 do Decreto n"' 430, de 10-1-92; isso por entender que 
se trata de disposições meramente regulamentares do art. 4'>' 
da Lei n9 8.197, de 27-6-1991, às quais não se sujeitam ao 
controle concentrado (abstrato) de constitucionalidade, pelo 
Supremo, em açáo direta. 

2~ ....,..._ Tais dispositivos do decreto, se forem ilegais ou 
inconstitucionais, a declaração de ilegalidade ou inconstitucio
nalidade pode ser feita por qualquer juiz ou tribunal, quando 
examiriarem casos concretos, podendo a matéria chegar ao 
Supremo, pela via do recurso extraordinário, quando dirá 
a última palavra, com caráter de decisão definitiva. 

3» - O Tribunal conheceu porém, da ação direta de 
inconstitucionalidade de proposta pelo Partido dos Trabalha
dores, quato ao art. 3<? e seu parágrafo único do Decreto 
n9 430, e suspendeu esses dispositivos até o julgamento final 
da ação. 

49 -Sendo assim, qualquer juiz ou tribunal, ao tratar 
de execução de decisões favoráveis aos aposentados (reajuste 
de 147%), decidirá, interpretando a Constituição, a lei e o 
decreto, em cada caso concreto, se os pagamenfos estão sujei
tos, ou não, ao precatório, ou seja, ao pagamento imediato 
ení 1992 ou só erit 1993. . . . 

59__:Fíc3iam, desde já, suspensos pelo Supremo Tribunal 
Federal os seguintes dispositiVos do Decreto n9 430, que por 
isSo não podem ser aplicados pelos jufzes ou tribunais: 
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"Art. 3c:> Nenhuma autoridade poderá autorizar paga
mentos decorrentes 4e _decisão judicial, em desacordo com 
o estabelecido neste regulamento, sob pena de incôrier nas 
sanções do art. 315. do Código Penal. · 

Parágrafo único. A autoridade ou o responsável pelo 
cumprimento de decisão jUdicial, para cUja execução não haja 
disponibilidade de reCl,lrsos orçamentáJ;i9.! ~u adiéiO_hâis~ se 
absterá de curp.pri-la, disso dando _ciência à autoridadé Judi
ciária e ao respectivo ministro de Estado ou dirigente superior 
da entidade, para os fiils dO disposto no artígO anterlõ"r-.,. 

. É que o art. 3<:> contém norma autónoma de caráter penal, 
que não pode ser elaborada pelo Presidente da República. 

E _o parágrafo ú_ni~. impondo, em certas CíiCilnstãhcias, 
o descumprimento de decisão judicial e man~ando cientificar 
a autoridade judiciári3:, contém norma de carátef prócessual, 
que parece conter violação à Constitl}.içãô.- .. ~- - -

O ministrO es_clareceu,_ finalmente, que o ri:3o-conheci
mento da ação, quanto à parte do decreto, resultou de maioria 
formada por sete votos a quatro E a suspensão do art. 39 

e seu parágrafo único, por oito votos a __ três. 
Assim, nenhuma votação foi-por seis voto!fa_cinco. 
Encerra-se, aqui; a íntegra da nota do Supremo'Tribunal 

Federal. · 
Está dito, portanto, com absoluta clar-eza, em linguagem 

direta e irretorquível, que são competentes_ os Juí~es, são 
copetentes os Tribunais de Segunda Instância para julgar a 
extensão dos 147% de aumento aos a-pOsentados. 

E não cabe, evidentemente, às autoridades do Poder Exe
cutivo discutir _Q __ ~mptimento dessas sentenças~ se õ fazem; 
assumem a responsabilida9_e _por seus a tos em faCé -do· que 
dispõe a ConstitUição Federal e ao que dispõem a Lei de 
Crime de Responsabilidade e o Código PenaL--

É tão espantosa, tão inaceitável essa atitude do GOverno~ 
que motivou declarações do Pr.ocv.rador-Geral 4a -~epllblica, 
nesses termos: · ·- · · 

"O não cumprimento de uma ordem judicial, se 
a autoridade for competente para isso, é crime de pre
varicação." 

E acrescentou: 
"Não posso acreditar que o Minis_trq _de Estado 

de um país sério possa dizer que não vai cumprir uma 
decisão judicial." 

Comete o Ministro-;-segundo o Proc\lrador-Geral da Re
pública, portanto, crime de prevaricação, contido no art. 319 
do Código Penal, assim redigido: 

"Retardar ou deixar de praticar indevidamente ato de 
ofício ou praticá-lo contra disposição expressa de lei para 
satisfazer interesse pessoal." 

E, sem dúvida alguma pode-se a isso acrescentar o crime 
de desobediência previsto no art. 330 do Código Penal. 

Essas decisões judiciais-, evidentemente. Sr. Presidente 
e Srs. Senadores_,_ têm o seu fundamento no art. 201 da Consti
tuição, que trata da Previdência Social e exprime, no seu 

·~ . 

"Art. 201. ··························-'"-----·····• . 
§ 2~' É assegurado o reajustaf!léilto dos benefí-

cios para preservar-lhes, em caráter permanente, ova
lor real, conforme critérios definidos em lei." 

A Constituição, portanto, remete à lei a regulamentação 
do dispositivo, a fixação dos critérios para· a reposição do 

justo valor dos proventos de aposentadoria, pois que todo 
o ;país sabe, todos conhecem a iniqüi<J.ade praticada pela Previ
dência qUe, no decurso do tempo, vai, progressivamente,
achatando essa remuneração d::t_s_ aposentados. Pessoas que 
contribuíram sobre 10, 12, 15, 20 salários de contribuição, 
equivalenteS a salários mínimos, viram seus proventos mingua
rem, ano após ano, e muitos que, inicialmente~ tiveram -níveis 
elevados de pagamento estão, hoje, reduzidos ao salário mí
nimo. 

Esse é o quadro dramático eni. que se encontram milhões 
de famílias brasileiras e é justamente para conter e reparar 
essa injustiÇa que o constituinte de 1988 inseriu, rw texto 
da Constituição, esse dispositivo que acabo de ler, para garan
tir a reposição do justo valor da aposentadoria. 

Como a lei, porventura, pudesse ser retardada, a Consti
tuição supriu a sua ausência com os dispoSitivos transitórios 
contidos nOs art s. 58 e 59 do re.spectivõ Ato.· 

O art. 58 diz: 
- "Art. 58. Os: ben_efícios de prestação continua

_da, mantidos pela previdência social na dat~ da promul~ 
gaç3o da Constitúição, --terão seus- valores revistos, a 
fim de que seja restabelecido o poder ãciriisitivo, ex
presso em número de salários mínimos, que tinham 

- na data de sua concessão, ob.ePecen.d9-se a. es~e. critério 
de atualização até a implantação do plano de custeio 
e benefícioS referidos no artigo seguinte.,; 

Portanto, a ausência da lei nova, dã lei regulamentar 
do art. 201, § 29, não impede que se culnpra e que se dê 
aplicabilidade imediata ao dispositivo constitucional, ao pre-
ceito da ConstituiÇão da R~pública. E é exataniente- o que 
tem feito a Justiça; 

Alega o Governo que a regulamentação, que essa lei 
regulamentadora "teiia sido j)fOrilillgada e publicada em agosto 
de 1991e que, portanto, a partir daquele instante Dãó caberia 
mais invocar a disposição transitória do art 58 e adotar novos 
princípios no reajuste dos proventos, na reposição--do vitlrir 
das aposentadorias. 

Ocorre~ como expressa também de forma inqueStionável 
O SuperiOr Tribunal de Justiça, que, na verdade, a regula
mentaÇão só se consumou em- dezembro de 1991, com os 
decretos da Previdência Social, os decretos que, por sua vez, 
regulamentaram a lei: d Decreto n9 356, correspondente à 
Lei n' 8.212, de 24 de julho de 1991, e também à Lei n' 
8.218, de 20 de agosto de 1991, e a Lei n' 8.213, de 24 de 
julho de 1991, regulamentada pelo Decreto n' 357. 

Esses decretos foram publicados no dia 7 de dezembro 
de 1991. Portanto, só a partir desta Ultima data é que se 
passaram a aplicar as leis regulamentadoras. Antes disso, antes 
da regulamentação, evidentemente, há que aplicar ~ dispo
sição transitória do art. 58. É o que declara, de forma direta 
e indiscutível, a sentença, o aCordãQ_dO __ Superior Tribunal 
de Justiça. 

Portanto, não tem razão o Governo quando se obstina 
em ·sua atitude dura, insensível, desumana, na negativa de 
cumprir a Lei Maior;·a CónStitufção, e de submeter-se, como 
reclama a democracia, às decisões do Poder Judiciário. 

Quando o ministro, o Governo, ou ambos se recusam 
a cfiinpi"it decisão da Justiça, na verdade, enquadram-se no 
que dispõe o art. 85 da Constituição, que trata da responsa
bilidade do Presidente da República, estabelecendo, imediata
mente, casos específicos de crime de responsabilidade e reme
tendo à lei o desdobramento destes princípios, que, como 
veremos, aplicam-se iguaJmente aos ministros. 
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Diz o art. 85 da Lei n' 1.079: 

"Art. 85. São crimes de responsabilidade os a tos 
do Presidente da República que atentem contra a Cons
tituiç-ão Federal e, especialmente, contra: 

VII -o cumprimento das leis e das decisões judi
ciais." 

E dispõe o 'parágfafo único: 

"Parágrafo único. Esses. crimes serão defiD.ido& 
em lei especial, que estabelecerá as normas de processo 
e julgamento." 

Esta lei existe, e é datada de 10 de abdl de 1950; encon
tra-se em vigor, recepcionada que foi pefo- tiifdtCd:~OíiStitu~ · 
cion-al vigente. Nada nessa lei conflita com as disposições aqui 
numeradas e consubstanciadas na ConStitUição -Federal de 
1988-

0 art. 13 dessa lei reza: 

"São crimes de responsabilidade dos -Miriisti-os de 
Estado os atos defiriidos neSta lei, quando por eles 
praticados ou ordenados." -

É a remissão ao art. 4~, definidor da respon-sabilidade 
do Presidente da República. São crimes de responsabilidade 
os atos do Presidente da República e também dos ministros, 
como dispõe o art. 13 referido, que atentarem contra a Consti
tuição Federal e, especialmente, 

"I -contra a existência da União"; e, como dispõe o 
inciso VII-"o cumprimento das leis e das decisões judiciais", 
nos termos do art. 85 da Constituição da República. 

Assim sendo, Sr. Presidente, diante da manifesta atitude 
do Governo, dos atos do Ministro da Previdência, que vêm 
a público, no mesmo dia em que se publicam os acórdãos 
do Superior Tribunal de Justiça, para afirmar a sua desobe
diência, o seu desprezo, a sua indiferença às decisões da Justi
ça, em face disso, é evidente que cometem crime de resposa-
bilidade, a par do crime de desobediência: -- - -------

Ora, é o Senado da República o ·foro apropriado parã 
o julgamento dos crimes de responsabilidade; ao_ S_en~do COJTI~ 
pete prioritariam-ente esse: jul_gamento, enquanto _que à Câma
ra dos Deputados, nos termos do art. _51, inciso I, cabe a 
competência para autorizar, pOr dois terços dos seus meÍnbros, 
a instauração de processo contra o Presidente e o V ice-Pre
sidente da República e os ministros de Estado. _ 

Ao Senado, pelo art. 52, compete privatiVamente: 

"I -processar e julgar o Presidente e o_Vice-Pre
sidente da República nos crimes de responsabilidade 
e os Ministros de Estado nos crimes da mesma natureza 
conexos com aqueles; ... '' 

A lei que define os crimes de responsabilidade trata tam
bém do processo e julgamento e estabelece no seu-art. 14: 

Art. 14. "É permitido a qualquer cidadão de
nunciar o Presidente da República ou Ministro de Esta
do por crime de responsabilidade perante a Câmara 
dos Deputados". 

Sr, Presidente, Srs. Senadores, vive pois o País uma situa
ção singular, em que ministros de Estado podem a qualquer 
momento ser denunciados, ser apontados à Câmara dos Depu
tados como autores de crime de responsabilidade, e essa situa
ção persiste; as reiteradas decisões da Justiça não foram sufi
cientes para demover essa atitu_de absurda diante da demo-

cracia que se reconstrói, diante do quadro constitucional res
taurado neste País. 

Assim, Sr. Presidente, ao trazer esses fatos ao conheci
mento do Senado, ao sublinhá-los, quero exprimir a minha 
indignação diante da atitude do Presidente da República; dos 
seus ministros, do Governo, ante a situação de indigêncja 
a que coridena os aposentados do Brasil; essa atitude insana 
de desobediência à lei, de desobediência â ConstituiÇão'. ··--· 

O sr: Edu-Rido ·supiicy -Permite V. Ex~ um aparte, 
nobre- Senador? 

O SR. ANTÓNlO MARIZ- Com prazer, nobre Senador. 

O Sr. Eduardo Suplicy --Senador Antônio Mariz, cum
prinienfó V. Ex• por estar chamando a atenção-.-aqui; tanto 
do Presidente da República quanto do Ministro da Economia, 

- quanto do Ministro do Trabalho e da Previdência Social, espe
cialmente diante das declarações do ministro Reinhold Stepha
nes que estaria disposto a descumprir a legislação. V. -Ex~ 
salienta muito bem que o Presidente da República ·e seus 
Ministros não podem desobedecer o que determina a legisla
çã-o. V. Ex~ apontou muito bem o art. 85 da Constituição 
que define os crimes de responsabilidade, entre outros itens, 
expressa que o Presidente da Repúbl_!~a ~--o-~ M_i~i-~t~os não 
podem agir contrariamente à lei. A Jus~ificativa do Ministro 
Reinhold Stephanes para -descumprir a legislação e com isso 
deixar de pagar aos aposentados é algo que não pode ser 
justificado. Aquilo que é de lei aquilo que está previSto -para 
ser pago como·uma obrigação determinada pela Justiça e _pela 
legislação tem que ser pago. O recurso qu-e o Governo tem 
em disponinilidade tem que ser implementado. Se o Governo 
diz que não tem recursos para paga-r os aposentados, isso 
é equivalente a dizer que não tem recursos, então, para pagar 
a remuneração do Presidente da República, não tem_recursos 
para- pagar os ministros, não tem recursos para pagar uma 
série de outras coisas. s~ não háreCUiSO-SU1lCiente, isso-quer 
dizer que está havendo certos gastos que deveriam ser corta
dos. Mas não se pode deixar de pagar o que é previsto em 
lei e que a Justiça determina. Portanto, poderá o Governo, 
se quiser cumprir a determinação da Justiça eo que está na 
legislação, fazer um remanejamento do que fOr aprovado no 
orçamento enviado pelo Governo e aprovado pelo Congresso 
Nacional. O Governo deveria ter previsto ·anteriormente, por 
ocasião de sua mensagem orçamentária, que isso iria aconte
cer. Não o fez. Mas isso não quer dizer que Poderá sempre, 
em diálogo com o Congresso Nacional, tomar as devidas provi
dências para eventuais cortes que se fazem neCessários e, as
sim, deixar de cumprir o que diz a lei, sob pena de o Presidente 
e os seus ministros estarem cometendo crime de responsa
bilidade. 

O SR- ANTÓNIO MARIZ- Agradeço-lhe o aparte, no
bre Senador Eduardo Suplicy; V. Ex~ traz inestimável contri
buição ao meu discurso. à medida que o apóia e empenha 
sua solidariedade com a autoridade de que dispõe nesta Casa. 

Sr. Presidente, concluo dizendo que constitui um desafio, 
uma afronta à Nação brasileira a atitude, a posição-assumida 
pelo Governo, que desrespeita frontalmente a Constituição, 
desrespeita as leis, desrespeita as decisões judiciais. Que fos
sem decisões de primeira instância, que fossem sini(>les limina
res, ainda aí, já estaria obrigado a curyar-se a tais sentenças. 
Mas ilão são apenas essas decisões da Justiça, é agora a decisão 
do Superior Tribunal, instância mais elevada; é a nota do 
Supremo Tribunal Federal esclarecendo, expressando, dizen
do com todas as letras o óbvio: que aos Juízes compete inter-
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pretar a lei, interpretar a Ctii'lstituiÇão, interpretar os regula
mentos do Poder Executivo e declará-los, leis ou regulamen
tos, constitucioii::iis Ciu não; determinar ao Governo _o cur,o.pri
mento das normas adotadas legitimamente no País por seu 
Poder Legislativo. É esse o dever que se impõe ao Governo: 
cumprir a lei, cumprir a Constituição. 

Se não fizer issO, Sr. Presidente, que o Congresso, a 
Câmara dos Deputados, o senado da República assuniam 
também as suas responsabilidades e_que se cogite da iniciação 
da proposição de processo crime de responsabilidade. Qual
que-r cidadão é capaz de propor o início do processo, de acusar 
o Ministro ante_ ª Câmara d_os Deputados. 

Se: persiste o Governo nessa atitude insana, nessa dispo
sição de contrariar o Poder Judiciário, de ferir o ait. 85 da 
Constituição, de esmagar-pela crueldade os aposentados, man~ 
tendo~os na miséria dos seus salários não- reajustados se tudQ 
isso- continua, não vejo outro carõ.inho -senão o prOcesso dÕ 
Ministro da Previdência Social por crime de responsabilidade. 

Era o_ que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

Durante o disc_urso do Sr. Antônio -Mariz, o Sr. 
Alexandre Costa, ]"' Vice~P;'éSidente, dâxii-Ci Cãdeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Mauro Bene
vides, Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro ~Benevides) :- Concedo 
a palavra ao nobre Senador José_ Fogaça. (Pausa.) -

S. Ex~ n~o .está presente. 
Concedo a palavra ao nobre_ Senador Mansueto de L:iVor. 

(Pausa.) 
S. Ex~ não está presente. . _ _ 
Antes de anunciar o orador s~guinte, a Presidência co.mu~ 

nica aos Srs. SenadoreS, que está con~o_cada seSsão co_rijunta 
a realizar-se hoje, às 19 horas, no ple1_1~rio da Câmara dos 
Deputados, destinada à apreciação d.e _ _vetos presidenciais. 

Concedo a palavra ao nobre _Senador Eduardo Suplicy. _ 

O Sr. Eduardo Suplicy pronuncia- discurso que, 
entregue à revisção do orador, ser_á publicado poste~ 
riormente. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, l? Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi
dência, que é ocupada pelo Sr. Rachid_Saldanha De~zi, 
J9 Secretário. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Albano Franco - Almir Gabriel - Âmazonino Mendes 

- Amir Lando -- Aureo Mello - César Dias - Coutinho 
Jorge- Dario Pe~eira- Dirceu Carnf::1ro -___;,. Flª-viano Melo 
-Henrique Almeida -Iram Saraiva· c::. José Paulo Biso! 
-José Sarney- Odacir Soares- Onofre Quinan- Oziel 
Carneiro. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi).~ APre-· 
sidência convoca sessão _co_njunta a realizar-se hoje,_às 19 
horas, no plenário da Câmara dos DeputadÕs, destinada à 
apreciação de veto_s presidenciais. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) --APre
sidência recebeu da Câmara dos Deputados cópias de- relató
rios das seguintes Comissões Parlamentares de Inquéritos: 

-destinada a verificar a existência- de aeroportos clan
destinos e a atuação de missões religiosas estrangeiras na área 
de garimpagem de Roraima, pfóvóCãildo a interriacionaliza~ 
ção da Amazônia; 

-destinada a investigar a impuni:d3.âe de traficantes de 
drogas no País, bem como o crescimento do consumo; 

-destinada a investigar as origens, caus·ãs e··conseqüên
cias da violência no campo brasileiro; e 

-destinada à apuração da reforma administrativa do 
Banco do Brasil e do fecharo~nto de agências e_ postos de 
serviço daquela instituição. 

Os relatórios-Serão remetidos às comissõeS permanentes 
que tiverem maior pertinêndã~--p3.rã -o conhecimentO. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -A Pre
sidência recebeu do Ministro de Estado do Trabalho e da 
Previdência SoCial o AViso il>'.2.042, de 1.9 de janeiro último, 
encaminhando cópia do documento enViado ·ao --Tribunal de 
Contas da União, contendo a estimativa-de receitas e despesas 
pi'evidenciárias para o exercício de 1992. 

A matéria será encaminhada, para conhecimento, à Co
missão criada pelo Ato n~ 16, de 1992, com_ o .objetivo de 
analisar o sistema previdenciário brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)- APre
sidência recebeu da Assembléi~ Legislativa do Estado da Pa- ' 
raíba proposta de emenda que objetiva alteiar·ô· àrC62 da 
Constituição Federal. 

A matéria ficará aguardando na Secretaria-Geral çla Mesa 
a_manifestação das demais_Assembléias I_...c::;gjslativas a que 
s_e_ refere o inciso III do art. 60 rui Carta Magna. -

O sit: PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Sobre 
a_rnesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 1~ Secretário. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO N• 12, DE 1992 

Nos termos do art. 172, incisu I, _dQ Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem_do Dia, do -Pro'jeto de Lei 
do Senado n" 105/91, que "Dispõe sobre o custeio de trans
porte escolar e-con~trução e manutenção de casas do estudante 
do ensino fundamental c9m reql!sos dosalário-educação, e 
dá outras providências - Autor: Sêri~ Marluce Pin_t.o. cujó 
prazo, na Comissão de Ed1,1cação -15-5-91, já Se-acha esgo
tado. -- -

Sala das Sessõ:es~ .19_~2-92~ - S~n3.do~_a ~~rluCe _Pinto. 

REQUERIMENTO N• 13, de 1992 

Nos termos do art. 172, iflciso I, do Regimento Interno, 
Requeiro a inclusão, em Ordem do Dia, do Projeto de Lei 
do Senado n9 106/91, que "Acrescenta dispositivos ao art. 
8• da Lei n' 8.134. de 27 de~ deze!Ilbro de 1990, que altera 
a legislação do Imposto de Renda e dá outras providências". 
Autor: Sen~ Marluce Pinto cujo prazo, na Comissão d~ Assun
tos EconômiCos -14-5-91, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19~2-92 . ......:. Seriadora-Marlu-ce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 14, DE 1992 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão. em Ordem do Dia,_ do Projeto de Lei 
do Senado n9 107/9~, que "J:?isciplina a publicidade dos atos, 
programas, obras, serviço-s e campanhas dos orgãos públicos". 
Autor: Sen~ Marluce Pinto, cujO prazo, na Comissão de Cons
tituição Justiça e Cidadania- 19-5-91, já está esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 
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REQUERIMENTO N• 15, DE 1992 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Intemo,-
requeiro a inclusão, em Ordem do Dia. do Projeto de Lei 
do Senado n~ 108/91, que "Dispõe sobre a composição ·da 
merenda escolar e dá outras providências". Autor: Sen~ Mar
luce Pinto, cujo prazo, na Comissão de Assu.ntos Eco_nômico~ 
- 24-5-91, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 16, DE 1992 . 

Nos termos do art. 172, incisO I, dO Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do Dia, do Projet~· de Lei 
do Senado n\' 241/91, que "Estabelece prazo para a elaboração 
do Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e SOcial 
e dá outras providências". Autor: Sen• Marluce Pinto, cujo 
prazo, na Comissão de ConstituiÇão JustiÇa e Cidadania ~ 
16-8-91. já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-"1992:- SenadonfMai-iU.ce Pintõ: 

REQUERIMENTO N• 17, DE 1992 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do_ Dla, do Projeto de Lei 
do Senado n9 243/91, que "Altera dispositivos da Lei n9 5.682, 
de 21 de junho de 1971-Lei Orgânica dos Partidos Políticos". 
Autor: Sen~ Marluce Pinto, cujo prazo, na Comissão de Cons
tituição Justiça e Cidadania -16-8-1991, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 18, DE 1992 

Nos termps do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro- a- inclusão, em Ordem do Diã, do Projeto de Lei 
do Senado n• 244/91, que "Proíbe a exportação- de pedras 
preciosas e semipreciosas in naturà.- Autor: Sen~ Marluce Pin
to~ cujo prazo, na Cbmissão deserviçosdc Infraestrutura -
14-8-1991, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 19, DE 1992 

Nos termos do art. 172, incis-o I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do Dia, do Projeto de Lei 
do Senado n"' 272/91, que ''Autoriza as pessoas físicits a ábate
rem em suas declarações de renda os gastos com empregados 
domésticos e dá outras providências". Autor. _Sen• Marluce 
Pinto, cujo prazo, na -comissão de Assuntos Económicos-
25-8-91, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Mailuce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 20, DE 1992 . 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do Dia, do Projeto de_Lei 
do Senado n• 273/91, que "Transfere ao domínio do Estado 
de Roraima terras pertencentes à União e dá outras providên
cias". Autor: Sen• Marluce Pinto, cujo prazo, na Comissão 
de Constituição Justiça e Cidadania - 29-8-91, já se aCha 
esgotado. 

Sala das Sessõe-s, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 21, DE 1992 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do Dfa, do Projeto de Lei 
do Senado n"' 287/91, que "Altera a denominação da Superin
tendência-da Zona Franca de" Manaus- SUFRAMA". Autor: 

Sen' Marluce Pinto, cujo prazo, na Comissão de Assuntos 
Económicos _ _; 5-9-1991, já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. -Senadora Marluce Pinto. 

REQUERIMENTO N• 22, DE 1992 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimerito-fntúno, 
requeiro a inclusão~ em Ordem do Dia, do Projeto de L~i 
do Senado n9 3.02/91, que ''Estabelece normas integrantes do 
EStatuto da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, 

·relativas ao tratamento diferenciado, simplificado e favore
cido, nos campos administrativo, tributário, previdenciário, 
irabaihista, cn;çlitício e de de~envolvimento_empresarial". Au
tor: Sen~dora Marluce Pinto, cujo prazo, na Comissão de 
Assun_tos Económicos~ 25~1Q-91, já se acba esgotado. 

Sala das Sessões, 19-2-1992. ~Senadora Marluce. Pinto. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha D.erzi) .:..._ Os 
requerimentos lidos serãopublicados e posteriormente incluí
dos na Ordem do Dia, nos termos do art. 255, inciso II, 
letra c, do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Esgo
tado o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

Item 1: 

-1-

PRDEMDODIA 

Votação, em turno único, do Requerimento n9 990, 
de 1991, de autoria do Senador Pedro Simon, solicitando, 
nos termos regimentais, a transcrição, nos Anais do_ Sena
do Federal. do editorial publicado no Jornal Correio Bra
ziliense, edição de 13 de deze:mbrode 1991, intitulado 
"Consórcio e fraude". 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Será feita a transcrição solicitad(!. 

É a seguinte a matéria cUja tranScrição é solicitada: 

CONSÓRCIO E FRAUDE 

A intervenção do Banco Central no segmento comercial 
dos consórcios de automóveis só não deve ser saudada com 
inaior enhlSíaSmo porqué ___ as medidas anunciadas são lnerios 
drásticas do que a realidade aconselha. Negócio escandaloso, 
concebido em regra para ilaquear a boa-fé do consumidor, 
os consórcios singularizaram-se entre as formas de venda cole
tiva como verdadeira arapuca, salvo exceções respeitáveis, 
embora cada vez mais raras e menos atuantes no mercado. 

Coíno 'Se não bastasse o desembestamento dos preços 
dos veículos, à força de reajustes na fonte produtora muito 
além da inflação~ a maioria dos_consón:;ios_sempie encontrou 
fórmulas sinuosas, para não dizer criminosas, a fim de fazê-los 
crescer ainda mais no nível do consümidor. Expedientes escu~ 
sos de diversas modalidades têm sido aplicados para extorquir 
as poupanças do consorciado, chamado a aderir ao sistema 
por intensa convocação publicitária; na ilusão de adquirir um 
veículo de forma facilitada e ajustada à sua capacidade finan
ceira. 
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Muitas das organizações dedjcadas __ à __ e_)Cploração desse 
comércio não hesitam em criar situações-de insolvência para 
o consorciado, de sorte a fazê-lo desistir e permitir cjue sua 
cota seja transferida a outrem, mediante o pagamento de 
ágio e das me_s_mas parcelas já anteriormente qUitadas. Um 
dos expedientes mais_ co-nhecidos para busca os· efeitos da 
insolvênciã é deixar ·q.:fe- Se acumulé_m por meses seguidos 
as· chamadas diferenças de saldos de caixa e cobrá~l~s d_<?_.~on
sorCiado de surpresa e de uma só vez. Impo"ssibilitado de 
honrar o compromisso, abusivo e ilegalmente criado, o consor
ciado desiste. E, aSsiri:I-, -redimension·a os-lucros dos adminis
tradores. Imagine-Se tal hipótese· riiUlfiplicado vezessero conta 
a e extensiva à quase totalidade do sistema e_ ter-se~à umª 
idéia sobre o montante do enriquecimento ilícito assiin á.Tcã.if
çado. Uma verdadeira expropriação das p-oupanças privadas. 

A decisão do Banco Central de desvincular o _yalor das 
prestações dos reã.j~stes aplicáveis aos preços:dOs automóveis 
ataca o problema por um dos seus flancos mais imorai~. __ Mas 
é indispensável a criação de mecanismQS que, na prática, impe
çam a fraude contra as novas regras, mediante um estatuto 
analítico e portador de punições adequadas para o_s infratores. 
O mesmo pressuposto deve ser exigido para conceder eficácia 
à decisão de ç_onferir às assembléias de consor.Ciados compe
tência para gerir em parfe substancial o negócio e controlá-lo 
do ponto de vista das relações finanCeira-s. 

Um número surpreendente de consórcios aumentou este 
mês as prestações em cerca de cem por ce_nto, malgrado tratar
se de incremento não autorizado pelo reajuste dos veículos. 
Enquanto isso, fabricamos fora do circuito das multinacionais 
tradiciOnais, einbora irrigados de capital estrangeiro, impuse~ 
raro aumento de cem por cento em seus produtos, principal
mente modelos jeep, utilitários e tratares. O Banco Ce:n.tral 
cumpriria ainda melhor as suas funções de órgãos controlador 
do sistema monetário se determinasse a realização de auditoria 
nessas empresas, para efeifo de declarar alcançados pelas nor
mas de proteção ao consumidor c violadores das leis çl~ econo
mia popular, os aumentos abusivamente decretados. 

Os gestores da políticit econômico-:--fiDanceira, com espe
cial destaque para o Banco Central, certamente não ignoram 
que a forma consorciada responde pela maioria esmagadora 
das vendas de veículo. Preservá~ la de n:tanobras e~peculativas 
de índole delituosa, tal como ocorre atualmente, corresponde 
à necessidade de sustentar um setor produtivo diretamente 
associado à estratégia nacional de crescimento econôffiico e, 
em última análise, de bem-estrar social para algumas dezenas 
de milhares de trabalhadores_. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -

item 2: 

PROPOSTA DE EMENDA Á 
CONSTITUIÇÁO N• 17, DE 1991 

Discussão, em primeiro -turno, da Proposta de 
Emenda à Constitllição_n9 l7, de 1991, ~e autoria do 
Senador Pedro Siinon e outros Sebadores, _que dá nova 
redação ao inciso II do art. 40 da C6nstituiçâo Federã.l. 
(1' sessão de discussão.) 

A Presidência esclarece ao Plenário que, nos termos dÚ' 
art. 358, § 29, do Regimento Interno, a proposição deverá 
constar na Ordem do Dia duranteS sessões ordinárias consecu
tivas em fase de discussão, quando poderão ser oferecidas 
emendas assinadas por 1/3, no mfnimo, da composição do 

Senado Federal. Assim sendo, trasncorre hoje a primeira ses~ 
são de discussão. · 

O Sr. Cid Sabóla de Carvalho - Sr. Presidente, peço 
a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra a V. Ex~ 

O SR. CIQ SABÓIA DE CARVALHO (PMDB - CE. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, Srs~ 
Senadores 1 essa emenda, cuja priniei:ra assinatura é do Sena
dor Pedro Simon, merece uma profunda reflexão por parte 
do Senado Federal. Ela busc~. acirila de tudo, corrigir uma 
situação que no País diante -da aposentadoria compulsória 
aõs 70 anos de idade. _ _ _ 

E é nesse limite dos 70 anos de idade que muitos homens, 
no auge da sua capacidade produtiva, têm sido colhidos pela 
obrigação da aposentadoria. Assiin, os Tribunais dos Estados 
~m perdido desembargadores, quando mais ~stão aptos, pela 
maturidade, para uma melhor produção para um trabalho 
mais bem elaborado, com uma contribuição mais efetiva para 
coffi o Poder I U:diCiáiío. - . -

O ·mes-mo aconteCe com relação ao magistério;- prOfes
_sores são retirados qa sala de ~ula qual!_do completam 70 
aitos. Ocorre, no entanto, Sr. Presiden~e, q-ue os 70 anos 
desse~ professores correspondem quase sempre a uma maturi
dade maior, a uiria capaCidade mais acerituada, a um conheci
mento melhor organizado, à maturidade, enfim, que poderá 
ser aproveitada magnificamente pelos alunos. No serviço pú
blico, de um modo geral, é importante a cooperação daqueles 
que já são maduros, daqueles que já envelheceram. 

Já não se justifica, nO Brasil, o limite dos 70 anos. A 
argumentação trazida à emenda constitucional mostra que 
o brasileiro tem vivido mais ultimamente, e que a aposen
tadodã compulsória aos 70 anos correspondia a outros itens 
específicos de pesquisas anteriores, onde o índice de vida 
era bem menor. 

O índice de vida no Brasil, diz a justifiCatiVã, vem aumen
tando em relação ao perlódo ·em que se impõe o princípio 
constitucional da aposentadoria compulsória aos 70 anos de 
idade. Hoje, a média nacional da vida dos brasileiros está 
situada em 63 anos. 

No entanto, não me louvo nesse dado estatístico, louvo
me, primordialmente, na experiência que tive, como professor 
da Universidade Federal do Ceará, vendo colegas deixarem 
a sala de aula absolutamente violentados pelo princípio consti
tucional, quando estavam aptoS à continuidãde da carTeira, 
e os alunos precisavam daquela cooperação. Como advogado, 
assisti determinadas aposentadorias compulsórias que muito 
chocaram aqueles que se labutavam na época, no Poder Judi· 
cü)iio. Vi muitos desembargadores, no auge de suas possibili
dades, serem forçados à aposentadoria, como também juízes 
de primeiro grau, quando muito ainda poderiam dar de contri-
buição ao Poder Judiciário. - --

Essa emenda, Sr. Presid~nte, Srs. Senadores,_merece uma 
reflexão.-Inclusive 1 há uma idéia Que vários' Senadores, indu~ 
sive o Senador Beni V eras, do PSDB do Ceará, eu, do PMDB, 
também do Ceará, assim como outros Senad()res, estamos 
eStUdan'do~ que ·é a Pos-Sibilidade de permitii qué~-após com
pletar 35 anos de serviço, possa o professor universitário !=Onti
nuar dando aula, mas com uma gratificação especial de incen
tivo à sua permanência. A aposentadoria há roubado da uni
versidade brasileira um nún:iero e·norme de pessoas do maior 
valor e agora, q~ando a universidade está absolutamente des-
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falcada, já pensamos na possibilidade de não se aposentado 
o professor ter urria gratifiCaÇ-ãO eXtr8ordiriária, Para justificar 
a sua-permanência e a não utilização do direitO_de aposen
tar-se, quer com 30, quer com 35 anos, segundo seja o caso 
na formação do direito do titular que pretende o descanso, 
após tantos e tantos anos de exercício de sua difícil profissão. 
No campo do ensino universitário, já eStalnoS estudando um 
projeto dessa natureza a ser apresentado aqui no Senado Fede
ral. Assim sendo, essa emenda encabeçada em suas assinaturas 
pelo Senador Pedro Simon merece uma grande reflexão e 
o decidido apoio de todos CfS" integrantes desta Casa. Discuto, 
assim, no primeiro momento" esta emenda, para dar-lhe o 
meu apoio, o apoio às suas razõeS- e à sua fundamentação. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Conti· 
nua em discussão a proposta. 

Não havendo quem queira discuti-la, declaro encerrada 
a discussão. 

A discussão da matéria terá prosseguimento-na sessão 
de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Esgo-
tada a matéria constante da Ordem do Diã. 

Volta-se à lista de oradores. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA -(PFL ~SE. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, na 
última quinta-feira, dia 13 de fevereiro, viajei para o Estado 
do Pará, convidado pelo Governador João Alves Filho para 
integrar sua comitiva na visita ao Projeto Carajás, atendendo 
a convite da Companhia Vale do Rio -Doce, empresa que 
é merecedora do nosso aplauso pelo elevado conceito que 
desfruta como líder do setor de mineração em nosso País. 

O Projeto Carajás ·explora um compiexó qlle atUa na 
maior mii:la de ferro do mundo, exportando atualmente 35 
milhões de _toneladas do minério para várfos países-; contri
buindo também para a pesquisa e exploração _das minas de 
Maganês, Cobre, Zinco e outras jazidas de diferentes metais. 

Devidos a mau tempo, não nos foi posslvel pousar na 
sede do Projeto, e tivemos que aterrisar na cidade de Marabá, 
onde ficamos várias horas aguardando conâíÇões de retomar 
o vóo com o destino original, entretanto, não_ melhorando 
o tempo, nos foi oferecida a alternativa de irmos para São 
Luís_ do Maranhão, onde visitaríamos o Porto de Ponta da 
Madeira, que chama a atenção pelo sistema de transporte 
ferroviário do minério, nos trens que comportam até 200 va
gões, abastecidos no transporte rodoviáriO por caminhões de 
até 240 toneladas, as imensas instalações e equipamentos pOr
tuários que permitem a atracação de naviõs de mais de 300 
toneladas. 

A estrada de ferro que sai de Carajás e Chega ao Porto 
de Ponta da Madeira, em São Luís, tem uma extenSão de 
900 quilómetros e é controlada, com segurança, por uma sofis
ticada sala de comando e controle em São Luís. 

Durante a nossa visita ao complexo Caàtjás, o Presídente 
da Vale do Rio Doce, Dr. Wilson Brumer, que é assessorado 
na administração da empresa pelo Dr. Pinheiro Machado, 
estava inaugurando a estrada de ferro que liga Belo Horizonte 
ao Porto de Vitória, no Espírito Santo. 

A comitiVa, -chefiada pelo Governador JoãO Alves Filho, 
foi assistida, informada e orientada sobre os diversos procedi
mentos, trabalhos e projetos da Companhia, por-altos repre
sentantes do corpo técnico-·e diretivo da empresa, entre eles 
o Dr. Luiz Carlos Celaro, Dr. Élcio Guerra, Dr. Sérgio Anta-

nio da Silva Guimarães e o Dr. Kleber de Farias Pinto, um 
antigo e experimentado técnico da Vale, um veterano da em
presa, que também é sergipano do Município de Proprio, 
e que nos dispensou especial atenção. 

Pela sua eficiência, pelo conceito de alta competência, 
trabalho e criatividade, a Companhia Vale do Rio Doce mei-e
ce todo o nosso aplauso. 

O que significa a Vale do Rió DoCe para o País todOS 
nós sabemos: a exploração e o aproveitamento de nossas imen
sas riquezas minerais, garantindo à Un-ião e ao País o ·melhor 
uso dos recursos do seu subsolo, e assegurar a nossa autono~i~ 
no campo siderúrgico, fornecendo a matéria-prima indispen
sável ao progresso de nossas indústrias e ao desenvolvimento 
do País. 

Sr, Presidente, Srs. Senadores, e por que Sergipe tem 
tanto in.teresse no sucesso dessa grandiosa empresa que, junta
mente com a Petrobrás, se constitui na mais alta expressão
de_competência, trabalho, dedicação, criatividade no esforço 
de desenvolver e o. consolidar o progresso e o patrimônio 
nªçional? _ _ _ _ 

É porque Sergipe, sendo um dos maiores produ tores na;. 
cionais de Petróleo, no continente e na plataforma marítima, 
em águas profundas, também possui outras riquezas minerais, 
em seu subsolo estão imensas jazidas de salgema e uma das 
maiores reservas de potássio do Brasil, indispensável elemento 
para a produção de fertilizantes. 

_ A_ C_9mpanhia V~le_ do Rio Doce,_ gi-aças às gestões do 
Governador João Alves Filho, na liderança política do Estado 
junto ao Governo Federal, absorveu as atividades da Petro
misa, subsidiária da Petrobrás, localizada no Município de 
Rosário do Catete, e que operava o complexo de mina e 
usina Taquari-Vassouras,-dedicado à extração de sais potás
sicos, magnesianos· e ·sódicàs. Este empreendimento, pioneiro 
no Brasil e único no hemisfério sul, foi implantado em 1979 
e dimensionado para produzir 600 mil toneladas/ano, corres
pondente a quase um terço do consumo nacional, pois o restan
te é importado a um custo de 300 milhões de_ dólares. 

Em uma das Ofio vezes que falei no Seriado sobre a impOr
tância da industrialização do potássio em Sergipe, -fiz a seguinte 
reflexãO: 

"lmagine~se um -país de dimenSõeS continentais 
como o nosso, dependente e vocacionado pap1_ a agri
cultura, cujas terras, principalmente as mais afastadas 
do litoral necessitam de corretivos e fertilizantes, fican
do na dependência externa do potássio". que entra 
na composição NPK. 

_ Retomando 3$ atividades, decorrido o período de 
assimilação do processo de liquidação da Petromisa, 
o Complexo Taquari-Vassouras, que já em 1992, pre
vê a produção de 200 mil toneladas de potássio, poderá 
alcançar as 500 mil toneladas em 1993. 

A absorção da Petromisa pelo Vale do Rio Doce 
veio, _a_inda mais_;- cOnsolidar o sonho dos Sergipanos, 
permitindo a exploração não somente do potássio, mas 
de outros minerais exiStentes, em abundância, em Ser
gipe. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, empresas estatais 
como a Companhía Vale do Rio Doce e a Petrobrás 
são companhias que honram e dignificam a inteligência, 
o trabalho e a competência nacional para grandes e 
indispensáveis empreendimentos propulsores do nosso 
progresso. 
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São empresas que, segundo uma transcrição cons
tante de artigo de_ autoria do jornalista Célio Nunes, 
publicad_o no Jornal da Manhã, edição de 16 e 17 do 
corrente, relativamente à Vale do Rio Doce, operam 
'"como s_e fos_s_e uma empresa provada: só faz o que 
pode, preocupa-se com os custos, racionaliza toda a 
produção, somente contrata pessoas preparadas de 

-quem exige trabalho de verdade, enfim, atua como 
uma empresa privada que visa lucros, não se escorando 
no dinheiro do Estado." 

E finalizando, Sr. Presidente, expresso mais urrta vez o 
meu entusiasmo e o meu aplauso quanto ao desempenho da 
Companhia Vale do Rio-Doce e a minha convicção de que 
foi absolutamente acertada a medida tomada pelo Governo 
Federal, atendendo ao pleito das lideranças políticas do Estado 
coordenadas pelo Governador João Alves Filho, de transferir 
para essa operosa e conceituada empresa as atividades da 
Petromisa na execução do ProjetO Taquari-Vassouras, em
preendimento este pioneiro na América do_Sul, que se cons
titui num passo acertadO e decisivo para·ao-flOSsa indispensável 
autonomia na áieã de fertilizantes. 

Solicito a·frã"nsc-rição, no meu pronunciameDto, do artigo 
de autoria de Célia Nunes, publicado no Jornal da Manhã, 
16 e 17 de fevereiro de 1992, intitulado "Vale viabilizará explo
ração de potássio em Sergipe". (Muito bem! Palmas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE:O-SR. 
LOURIVAL BAPTISTA EM SEU PRONUNCIA-
MENTO: . 

V ALE VIABI!JZARÁ EXPLORAÇÃO . 
DO POTASS!O EM SERGIPE. 

E DEPOIS? SÓ O TEMPO DIRÁ... . . 

Em meio a tantaS ã.cusaçóes e crítica_s-sobre as defidênM 
cias, prejufzos, iiiCOmpetências etC., envolvendo empresas es
tatais controladas pelo Governo Federal, u-ma delas passa 
ao largo de toda essa barulheira, que, em certos ·ca_sos, já 
se sabe, existem exageros e lobbys mont3doS ii-ifeieSSados a 
Companhia do Vale do Rio Doce, é um exemplo de empreen
dimento empresarial competente, racional, investin_do somen
te no que compensa financeiramente, com dirígentes, técnicos 
e funcionárioS- respóiiSáVeiS, cumpridOres dos seus deveres 
e altamente compenetrados do trabalho que fazem. Mesmo 
os críticos mais -ferrenhos e radicaiS-da existéncia de empresas 
estatais, reconhecem isso, mas acrescentarido Com a: finalidade 
de valorizar a iniciatiVa--privada: "é porque- ela trabalha como 
se fosse uma empreSa privada: só faz o que··poae-,-pieócupa-se 
com os custos, racionaliza toda a produção, somente contrata 
pessoas preparadas de quem exige trabalho de verdade, enfim, 
atua como uma empresa privada que visa lucros, não se esco
rando no dinheiro do Estado". 

Sergipe e a Vale 

O Governaâ..or João _Alves Filho não e_sconde sua satisfa
ção com a presença da Vale do Rio Doce em Sergipe. Afinal, 
foram meses e meses em supense vividos pela sociedade sergi
pana, preocupada com o destino do Projeto Potássio_,_ que 
vinha sendo tocado pela Petromisa, que o Governo resolveu 
extinguir, discutindo~se o destino da min~ Taquari-Vassou
ras, não sendo descartada a sua privatização. A classe política 
sergipana, na sua maioria esmagadora, a liderança do Gover
nador João Alves Filho, aliada ao Senador _Albano .Franco, 

lutou, envidou entendimentos e negociações, com o Governo 
Federal e outros- setores, fcsultando em meio a toda esSa 
crise política e social brasileira, um singular final feliz: o PrO
jeto Potássio ficou com a Cia., do Vale do Rio Doce, hoje 
liquidante da extinta Petromisa, assegurando assim o maior 
sonho dos sergipanos: dar continuidade a exploração, não 
somente do potássio, mas dos outros minerais existentes ein 
Sergipe. 

Com grande experiência e credibilidade na exploração 
e transporte de minérios, tanto que ela explora não somente 
o minério de ferro de Carajás e ao seu redor outros minerais, 
inclusive Ouro, a Vale mantem trabalhos de exploração ouro, 
Bauxita etc., mantendo fábricas de alumínio no Rio _e em 
Belém, tendo interesse na área ecológica, investindo em re
constituição de florestamento na Bahia e reflorestamento na 
região de Marabá, no Pará. 

Durante o võo Aracaju-Marabá São Luís, e também 
em terra, a comitiva comandada pelo Governador João Alves 

-não perdeu tempo. Ouviu uma ·explicação do próprio gove
randor inclusive sobre _a sua administração e explicações dos 
técnicos sobre a atuação da Vale. O .;::ngenheiro Luiz_ Carlos 
Celaro, responsável pela Mina Taquari-Vassouras, em Sergi
pe, foi bastante prática sobre o trabalho da Vale em Sergipe: 
levantar todo o _acervo da extinta Petromisa e procurar ati v ar 
a exploração da mina que está parada no momento. Ele disse 
que praticamente não havia possibilidade de continuidade 
imediata, tinha que ser parado o trabalho de exploração e 
todo o_ esforço está concentrado em retomar·a atividade_ern 
meados do próximo mês de março. Isso porque está se proce
dendo a liquidação da Petromisa e a realização do trabalho 
de manutenção de todos os equipamentos, cuja manutenção 
foi reduzida anteriormente, tendo-se necessidade de re-cuperar 
grande pa:rte dele. E tudo isso é feito, inclu,sive substituição 
de alguns maquinários. cOm todo acompanhamento exigido. 
Mas, em iodo caso, com todas essas difitilldades, prêve-se 
que ainda neste 1992, a Mina Taquari-Vassouras, produza 
200 mil toneladas de potássio e em 1993 dobre para mais 
a produção, para 500 mil toneladas, requerendo~se eqUipa
mentos novos e_efkientes. Mas o técnico acresc!!nta que essas 
previsões, obviamente, podem sofrer correções ao longo tem
po. 

Dirigentes e técnicos da Vale .não adiantam nada sobre 
a possibilidade da empresa eSteilder suas pesquisas e explora
çües no universo de outros minérios, nã9 ficando exclusivª 
e somente com o potássio. mas sabendo-se da grande expe
riência nesse setor, certamente, que a empresa encontrará 
em Sergipe um vasto desafio para novos empreendimentos 
na área mineral. 
- "-E é iSso qtÍe riós esperamos;'. disse-c::l"<J-Overnador-João 
Alves Filho, complementando que o governo de Sefgipe dará 
todo apoio e incentivo possíveis ao trabalho da Vale em o_osso 
Estado. "Afinal, finalizou o governador, o nosso trabalho 
é o mesmo: viabilizar a exploração dos nossos recursos.naturais 
em benefício do dese-nvolvimento dO país". 

Reportagem: Célio Nunes .. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Senador Cid Sabóia d~ Carvalho. 

. O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB - CE. 
Pronuncia o seguinte discurso. _Sem revisão do _orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores ocupo esta tarde a tribuna do 
Senado Federal para falar sobre um problema que vai se agra
vando cada vez mais no País: ã ~egurança d.o cidadão quando 
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trafega pelas ruas movimentadas das principais cidades brasi
leiras. 

Recentemente, estive no Rio de Janeiro. Hoje, ruas cen
trais do Rio de Janeiro como a Avenida Presidente Vargas 
e, notadamente a Avenida Rio Branco, a rua Uruguaiana, 
a rua Gonçalves Dias, a Praça XV, a Praça XI, todos esses 
locais do Rio de Janeiro estão dominados por assaltantes. 
Menor não é o problema em Copacabana, no Leme, no Leblon 
e outros pontos do Rio de Janeiro. 

Há pouco, em São Paulo, foram filmadas as cenas de 
assaltos a pessoas que trabalham para firmas e repartições; 
pessoas agredidas no centro de São Paulo, sem que haja uma 
providência acauteladora ou saneadora. 

Em Rccüe, Capital de Pernambuco, a violência também 
está muito acentuada nas principais ruas da cidade, inclusive 
nas proximidades dos hotéis e dos pontos onde os turistas 
constumam freqüentar. - · _ ____ ~-

Em Fortaleza, Capital do- meu Estado, o problema tam
bém não é menor, muito embora haja um esforço do Governo 
do Estado em policiar as ruas. Em Fortaleza é p"Cfssív-el verifi
carmos a presença de policiais, mas no Rio de Janeiro, Sr. 
Presidente e Srs. Senadores, não se encontra um poliCial. 

Há poucos dias, fui assaltado em plena Avenida Rio Bran
co, às 16 horas e 30 minutos, portanto, em -plei13-ia-rde, ~oro 
a rua altamente movimentada. Fui agredido, fufrOubado olhei 
para um lado e para o outro; até me feri porque -fui jOgado 
ao chão, mas não achei um policial sequer nas imediações 
do local do acontecimento. Não havia um poliCial! 

Desde que cheguei ao Rio de Janeiro, um ou dois dias 
antes, fui advertido, logo quando da entrada do edifício do 
hotel, que era perigoso ser assaltado. Entrei numa livraria, 
e quando ia sair o livFeíro advertiu-me: '"Cuidado! O senhor 
está sendo seguido". Fui jantar num restaurante a-ntigo do 
Rio de Janeiro, fica na beira da praia, diante da estação das 
barcas do Rio de Janeiro, ao lado da Ponte Rio-Niterõi, e 
como fosse o hotel próximo, ao descer não encontrei táxi 
e, por isso, não me preocupei, porque o hOtel fic-ava a algumas 
quadras de distância. Mas fui advertido: "ninguém atravessará 
esta praça com vida, depois das 20 horas". Tive de provi
denciar o Rádio Taxi para: e·vitaTátravessar a praça, no Rio 
de Janeiro, onde está o velho prédio que fOi-do Mercado 
Municipal e que hoje é ocupado por um restaurante. 

O Rio de Janeiro - notadamente o Rio de Janeiro -
apresenta hoje um quadro dramátko em_ matéria de s~gu
rança. Quem, porventura, ler, hoje, o jõbJ:al O Globo vai 
se escandalizar com três fotografias de primeira página que 
mostram que, livremente, certo ·da impunidade, o pivete, co
mo chamam, agride de preferência pessoas idosas. Lá estão 
os documentários: vários rilargiiiãJS ~erC3ndo um homem de 
idade. São três assaltos documentados fotograficamente, e 
o jornal informa que, em duas horas, aconteceram vinte assal
tos somente na Praça Onze, no RIO- de Janeiro. As vítimas 
preferidas são as pessoas de cabelos brancos. 

Por outro lado, Sr. Presidente, é preciso notar o que 
chamamos de "pivete". Hoje, chamam de "pivete"~ no Rio 
de Janeiro, pessoas que aparentam um pouco menos de 18 
anos ou um pouco menos de 30 anos, com a margem de 
18 a 30 anos. São rapazes fortes, atléticos, ágeis, que atuam 
no centro do Rio de Janeiro, como também nos seus bairros, 
do modo .1ais im:pune. Atuam eni grupo, formam quadrilhas, 
atuam livremente, livremente usam armas e qualquer um de 
nós pode ser assassinado se cometer a imprudência de fazer 
como eu: ir ao Rio de Janeiro comprar livros. 

Ainda bem, Sr. Presidente, que encontrei algun~ livros 
importantes pãra a miriha biblioteca do Rio de Janeiro, que 
valeram mais que_ o meu sangue derramado, que os ferimentos 
que obtive nessa ousadia de andar a pé no Rio de Janeiro. 

. O que se ouve da população do Rio de Janeiro é altamente 
estarrecedor: se o carro pára num sinal, o tempo- qoe vai 
levar para o-sinal abrir é o suficiente para um assalto. Os 
assaltos se repetem constumeiramente, ao ponto de serem 
documentados, contados, analisados, fotografados, gravados 
em videoteipe, com toda a tranq üilidade! 

O Sr. Chagas Rodrigues- V. Ex~ me permite um aparte, 
nobre Senador? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO Ouço de V. Ex' 
o apafte·; com muito -praZer, aliás. - · -

O Sr. Chagas Rodrigues - Nobre Senador Cid Sabóia 
de Carvalho, quero expressar a V, E-r' minha solidariedade, 
lamentando o incidente. Ainda bem que não chegou a atingir 
proporções mais graves. Mas, lamentavelmente, esta é hoje 
a situação das nossas·grandes cidades. Isso acontece no Rio 
de Janeiro; São Paulo, a televisão mostra que ninguém tem 
segurança na Praça da Sé; em Belo Horizonte, as moças e 
as senhoras estão tendo o cabelo cortado, porque os assal
tantes avançam no cabelo para vender àqueles que estão pre
parando perucas, etc. No País não há segurança! V. Ex~ está 
certo e nós temos que chamar a atenção_ primeiro para os 
prefeitos. Está prevista na Constituição a chamada Guarda 
Municipal, resultou ·até de uma emenda minha. As prefeitu!as 
que mobilizem a suas Guardas Municipais o_Gover~o Estadual 
que mobilize a Polícia Militar e a Polícia Civil, e o Governo 
Federal que obilize também a Polícia do Exército. O qUe 
não é possível é contin-Uarmos desse modo. Agora um Senador 
da República foi atingido! Há poucos dias vi, com uma tristeza 
profunda, dois turistas belgas serem assaltados, foram assassi
nados; os hotéis estão sendo invadidos, não há mais segurança 
neste País. De modo que V. Ex~ tem nossa solidariedade 
e espero que este brado possa repercutir! Vamos mobilizar 
esta Nação para assegurar o mínimo de segurança aos cida
dãos, não só aos brasileiros mas aos turis~as._ Houve um fato 
também terrível há poucos dias, na Baía de Guanabara: um 
navio estrangeiro, parece-me que um navio grego, durante 
a noite, foi assaltado, os marinheiros furtados e dois morre
ram. Então, é o caso da nossa Marinha mobilizar a Guarda 
Costeira. Como é que esses navios, em plena Baía da Guana
bara, estão sendo dessa maneira invadidos, sendo objeto de 
furtos generalizados e os tripulantes mortos? Neste País não 
há segurança! Temos que resolver uma série de problemas, 
mas o da segurança é_ um dos mais impOrtante_s e está a exigir 
providências urgentes de todas as autoridades, porque V. Ex~, 
eu e outros que não andamos armados~_e hoje andar armado 
às vezes, até, é um perigo maior! - não_ podemos mais ir 
às grandes cidades deste País. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Obrigado a 
V. Ex•, Senador Chagas Rodrigues. E não exclu? da a~álise 
a:·-minha cidade, que é Fortaleza. Apenas na rnmha Cidade 
há uma Guarda Municipal, que não é tão eficiente_, mas pode
mos ver policiais no Estado do Ceará. É lícito encontrarmos 
a Polícia Militar nas ruas de Fortaleza, inclusive, às altas horas 
da noite, é possível encontrar policiais nos. seus postos-no 
centro da cidade _e em outros pontos da capital. Entretanto, 
de quando em quando, vemos trafegar também uma viatura 
da polícia percorrendo os bairros com serviço de rádio, que 
é bem razoável e que permite a comunicação entre os veículos 
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da Polícia Militar. Isso não tem sido suficiente para aniquilar 
a violência em Fortaleza. mas, pelo menos, há esperança de 
encontrarmos a polícia, enquanto que -no RiO :_de Janeiro e 
em São Paulo a polícia não é vista. E ouvimos·q_-ueixas e 
mais queixas da própria população: "aqui não há polícia". 
Os marginais dominaram inteiramente -~l cidade. 

O Sr. Maurício Corrêa- V. E~ me permite um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO- Com prazer, 
ouço V. EX' 

O Sr. Maurício Corrêa --De certo modo, já fui satisfeito 
com os embargos apresentados pelo Senador Chagas ROdri
gues e a resposta que V. Ex~ acaba de lhe dar. Em pririieiro 
lugar, lamento profundamente que V. Ex• tenha sido vítima 
dessa "marginália" que existe por aí afora. Mas, é preciso 
que se faça justiça, Senador Cid Sabóia âe Carvalho: _não 
há diferença entre o Rio de Janeiro e SãO Paulo. O que há 
é uma carga exagerada de publicidade _em torno do Rio de 
Janeiro, por fatores niais do que conhecidos. Na semana passa
da ou nesta, se não me falha a memória, presenciamos a 
televisão falar sobre aquele médico que foi assaltadu por dois 
piVetes em São Paulo, da maneira mais bárbara, mais cruel 
que se pode imaginar. Pediram permissão para ir ao fUndo 
da casa tirar uma pipa, Que lá havia caído, o pobre do médico 
permitiu e foi assassinado. Outra pessoa, foi passar uns dias 
em São Paulo, e no sinal, um pivete de 12 anos sacou _de 
uma arma e matou o sujeito. Se V. Ex~ tivesse tirado suas 
férias e fosse coiÍlpra:r oS livrOs em -são Paulo, ao invés do 
Rio de Janeiro,-quem sabe, poderia ter sido vítiniã ãté -
e espero que nunca aconteça isso- de um infortúniO ·m-aior 
do que o ocorrido. O que posso dizer a V. Ex' é que o Gó\le"i-
nador Brizola, responsável pela segurança pública do EStã.do 
do Rio de Janeiro·, tem uma preocupação eriorrne em melhorar 
o nível da segurança do cidadão no Rio de Janeiro. Posso 
dizer a V. Ex~ que o Secretário encarregado da Polícia Civil, 
no Rio de JaneirO, é o Sr. Nilo Batista, ex-Presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, homem que, há poucos 
dias, contestou publicamente as estatísticas apresentadas pela 
Rede Globo nesse_ cont.(.overtido incidente que existe entre 
o Sr. Roberto Marinho e o Governador Leonel Brizola, a 
respeito dos exageros cometidos. Posso informar a V. Ex~ 
que também já fui assaltado: numa sexta-feira, estava com 
uma criança sobre os meus ombros, às cinco horas da tarde, 
à época do Governo de Moreira Franco, dois pivetes vieram 
em cima de mim, retiraram a criança, deram-me uma gravata 
e tornaram-me uma pulseirinha que esta\"a usando. Só não 
me mataram porque, felizmente, fui socorrido por uma pes
soa. Na semana passada, estava em São Paulo, com meu 
irmão, na Av. Paulista. Paramos num sinal, uma pessoa pediu 
uma esmola, e o meu innão caiu na bobagem de tirar o dinhei
ro do bolso e esta pessoa pegou na mão dele, arrancou o 
dinheiro dele, quase lhe arrancando o braço, e saiu correndo. 
Quer dizer, há marginais no Rio de Janeiro e por toda a 
parte. Asseguro a V. Ex~ que, para a realização da Eco-92, 
a maior preocupação que o complexo de segurança pública 
do Rio de Janeiro está tendo é exatamente em assegurar à 
população, não os que estarão lá por época do evento, mas 
à população do P-...io de Janeiro um nível de segurança maior. 
EstiVe COm o GoVernador Leonel Brizola na Embaixada da 
França; ele conseguiu, diretamente com· a intermediação do 
Presidente François Mitterand, um pequeno empréstimo de 
12 milhões de dólares que, somando aos recursos do próprio 

Estado do Rio de_ Janeiro, proporcionará àquele Estado o 
maior equiparilento de comunicação, corno rádiopatrulhas, 
centrais, para a segurança dos cidadãos do Rio de Janeiro. 
De modo, Senador Cid Sabóia-, que o que quero dizer a V. 
Ex~ é que esse fenômeno d3 .criminalidade no Brasil - V. 
Ex~ sabe, V. Ex• é um jurista, conhece as razões do cr.ime 
no Brasil-é o subemprego, é a falta de emprego, é a competi
tividade, é a injustiça, enfim; todo um quadro sociológico 
dramático. No Rio de Janeiro, ele repercute mais, no momen
to, em razão dessa posição entre o Governo Brizola e o maior 

· do Brasil, que é a: Rede Globo. Mas quero que V. Ex• faça 
justiça- ã sua inteligência, poique _esse fenômeno não é um 
fenómeno do Rio de Janeiro mas, sim, da desgraça, da miséria, 
da fome, da falta de emprego, enfim, das injustiças, das iniqüi
dades que grassam no País. 

O SR. CID SABÓIA DE CARV ALIJO - Iniciei o meu 
discurso, Senador Maurício Corrêa, acentuando _o_problema 
em Recife, Fortaleza, Rio de Janeiro, São Paulo e em todas 
as capitais. N·a verdade, não posso fazer coro a uma campanha 
que se faça através da publicidade contra este_ou aquele gover
nador, porque, afinal de contas, sabemos perfeitamente que 
esse quadro- como bem acentuou o Senador Chagas Rodri
gues- não é exclusivo do _Rio de Janeiro. É, também, repito 
-da minha cidade, é de Salvador, é de ReCife, é de João 
Pessoa, é de Teresina, é-de qualquer capital e de qualquer 
cidade grande brasileini. E, também, não podemos desco
nhecer o problema sõciaJ que faz crescer a criminalidade: 
o problema da fome, a marginalização do brasileiro, a falta 
de escola, a questão da educação e outras questões básicas 
que co_operarn para tanto. ------

Mas o fato é que a cidadania está sendo ameaçada pelo 
crescimento da criminalidade e é hora de termos não apenas 
a polícia civil bem equipada, porque a polícia civil já trabalha 
nas investigações, em urna atividade prévia ao processo penal, 
é preciso a polícia preventiva, a polícia militar. É necessário 
que o Brasil, nesse momento, cuide _de suas polícias militares, 
em todos os estados e sei lá talvez haja até um modo de 
requisitar uma coop-eração das Forças Armadas para a defesa 
do cidadão. Afinal, a cidadania está sendo ameaçada, princi· 
palmente, no direito de ir e vir; no direito-de trafegar. Esse 
direito está sendo gravemente ameaçado no Brasil corno um_ 
todo, e citei o Rio de Janeiro porque lá fui assaltado e ferido; 
eu citei o Rio de Janeiro porque foi lá que não pude trafegar 
e tive que vir embora. Mas não quero dizer que não sofreria 
isto em outra parte do Brasil nem quero confirmar estatísticas, 
quero apenas chamar a atenção para a questão _sociológica, 
a-_questão política e social da criminalidade que passa a afetar 
gravemente a própria cidadania, ao próprio cidadão brasileiro, 
ao ser humano _a possibilidade de existência djgna e sem a 
humilhação do assalto, a humilhação da subtração de seus 
bens do modo mais violento, 

O Sr. Mário Covas - Permite V. Ex- um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Com. muito 
prazer. 

O Sr. Mário Covas --Senador Cid Sabóia de Carvalho, 
embora esteja no sentimento de todos nós, é indispensável 
a--solidariedade; A r-igor,-cada -u-m-de -nós-tem-; se-n-ão pes-soal--
mente, pelo menos em alguém muito próximo da gente, urna 
passagem dessa forma. Eu realmente nunca fui objeto de 
nenhum tipo de violência pessoal; embora já tenha sido vítima, 
várias vezes, de violência verbal e até política, não tenho 
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antecedentes, em violência pessoal. Entretanto, a minha esp'o
sa sim - e ela nem precisou sair da cidade: em São Páí.do, 
numa rua de extraordinário movimento, às 3h da tarde, ao 
parar num sinal luminoso, com carros dos dois lado~. à frente 
e atrás, duas pessoas se aproximaram e,- durante os poucos 
momentos em que o sinal ficou fechado, ela se viu desprovida 
de seu relógio - para satisfação minha, porque qualquer 
outra atitude ali poderia redundar até num fato mais dramá
tico. Ela nem precisou sair da cidade para que isso acontecesse! 
E certamente cada um dos que estão aqui têm algum relatório 
dessa natureza para apresentar. O problema não nasce de 
um desapego generalizado de todas as administrações, em 
termos do exercício do poder de polícia. Talvez na democracia 
o único dos monopólios do Estado, absolutamente não contes
tado, é exatamente o do poder de polícia, que é obrigação 
do Estado exercitar. Até porque ao realizá-lo ele está defen
dendo, como V. Ex• salientou bem, a cidadania. Quando 
se começa a acumular essa seqüência de atitudes, ficam as 
seguintes perguntas: que estranho atavismo sofre esta socie
dade, que a faz voltada para a criminalidade? Que defonnação 
é essa na nossa origem, enquanto sociedade, que nos torna 
criminosos potenciais? Se eu olhã.r minha cidade, chegarei 
à conclusão que não é um problema étnico. Afinal, dentro 
de São Paulo está a maior cidade japonesa fora do japão; 
ali existem 500 mil nisseis. Há um bairro em São Paulo chama
do Vila Zelina onde moram 21 mil lituanos e não há paralelo 
algum de uma situação dessa. Só existem no mundo duas 
cidades que têm mais portugueses do que São Pulo: Lisboa 
e Porto. Portanto, não é um_ problema de natureza racial, 
étnica que contribui para essa situação. O que há de ser; 
o que, afinal, nos to_rna atavicamente, potencialmente crimino
sos? Certamente, não é desleixo de todas as administrações. 
Sobretudo no instante em que vai abrir o Rio de Janeiro 
para o mundo, no instante em que chefes de Estado estarão 
aqui, como pode não estar preocupado o Governador Leonel 
Brizola com a segurança no Rio de Janeiro? Ou que o GóVà
nador de São Paulo e todos os demais estados não tenham, 
nesse problema que agita toda a sociedade, uma enorme preo
cupação? O que é que nos remete a esse tremendo desafio? 

Nobre Senador, há duas coisas neste País que necessa
riamente teriam -que mudar: o primeiro é o fato de que tem 
que haver um risco para o crime. A margem de risco _do 
criminoso Iló Brasil, não do criminoso físico, mas do criminoso 
moral, do criminoso polítiCo, do criminoso ético, é que o 
risco que ele corre é quase nenhum, e essa ausência de poten
cialidade, de penalidade pelo crime é uin dos fatores que 
aumentam a criminalidade e aumentam em todos os níveis. 
O que nos afoga é ver um menino de 10 anos dar um tiro 
num médico, depois de assaltar a sua casa. Eram_ dois meninos, 
um de 10 e outro de 12 anos; tiraram o médico e seu filho 
e os colocaram num carro, e quando o médico olhou para 
trás, com tendências de reagir, recebeu um tiro. Não sabemos 
bem o que dizer a respeito desse fato. Outro dia eu participaVa 
de um programa de televisão e veio uma pergunta,-pelo telefo
ne: "Uma criança que comete um crime não deve ser objeto 
da mesma pena que um adulto?" E eu ficava me_ perguntando 
se, afinal, a potencialidade de resgate social de uma criança 
não é maior do_ que a de um adulto, de forma que as penali
dades tenham que ser proporcionais inclusive a isso l Mas, 
afinal, esse é um dado, e um dado que vale para o criminoso 
vulgar, para o criminoso, que, ãfiilal, opera nessa direção, 
como vale para qualquer outro tipo de crime. E há um segundo 
fato: Meu Deus! O que é que acontece com uma criança 

que se toma adulta antes da hora? Ela só encontra um caminho 
de realização: a marginalidade! Uma criança que é chamada, 
desde cedo, a contribuir de forma pecuniária-para ã sua famí
lia, acaba enveredando por um caminho que deixa margem 
a esse tremendo quadro. É indiscupável que isso aconteça! 
É indiscutível! Mas temos que pôr a mão na consciência, 
o nasceram assim; essas crianças acabam sendo o que são 
por nossa culpa. Este País nunca foi governado pelo povo, 
foi sempre governado pelas elites, e se ele tem defeitos é 
porque nós imprimimos esses defeitos. Não há crianç_a que 
nasça atavicamente criminosa, há sociedades que, por suas 
deformações, acabam criando este tipo de deformação pes
soal. Acho que se nós fôssemos capazes de contribuir de algu
ma forma para um resgate de natureza econômica, para um 
re_sgate de natureza social, para um resgate do convívio fainí
liar; se nós fôssemOs capazes de caminhar para uma sociedade 
onde o crime in_cluísse uma dose de risco e uma penalidade 
conseqüente, tenho a _impressão de que isso faria um papel 
seguramente bem mais eficiente do que a mais moderna e 
armada das polícias existentes. S_eguramente, Sr. Senador, 
o que todos nós deploramos desses fatos, é que eles não muda~ 
rão porque este ou aquele estado, esta ou aquela organização 
de governo seja mais capaz do exercício do monopólio do 
poder de polícia, mas, sim, na medida em qUe -a sociedade 
for capaz de resol"?er e questionar os seus próprios problemas 
e cada um de nós.Capaz de, enquanto seres humanos, assumir 
a responsabilidade nossa nesses acontecimentos. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - O aparte de 
V. Ex• leva, inclusive, a uma reflexão sobre uma modificação 
que está sendo desejada na legislação brasileira, principal
~ente depois do Esfatuto da Criança, e do Adolescente, e 
depOiS- cjue passa a se admitir que aos 16 anos o jovem já 
possa votar e aos 16 anos também possa ter a carteira de 
motorista. - --- - -

Cuida-se de se tornar mais breve, na vida humana, a 
responsabilidade penal. E assim há propostas cjue fazem retrO
ceder dos 18 anos para os 16. E riluitoseiitendem que a respon
sabilidade criminal trazida para o_s 16 anos já pode começar 
a resolver a questão da impunidade. 

Em vários pafses, a responsabilidade criminal acontece 
aos 10 anos, aos 12; noutros, aos 14. De forina que, no Brasil, 
aos 18, é um limite altíssimo para se designar a responsa
bilidade criminal da pessoa humana. E hoje cuida-se de uma 
volta na idade, uma volta na cronologia humana para se deter
minar essa responsabilidade aos 16 anos. É uma das propostas 
que será examinada pelo Congresso Nacional. 

Por outro lado, Senador Mário CoVas, o Bi-asil tem inter
pretado muito mal - e digo isso para a atenção do Senador 
Ronan Tito, que foi um formidável batalhador dessa questão 
- há um entendimeDto deturpado do Estatuto da Criança 
e do Adolescente. Mmtas pessoas entendem que com esta 
nova lei está autorizada a delinqüêricia juvenil, a delinqüência 
da criança~ a delinqüência-dO adolescente, quando o Estatuto 
toma um caminho absolutamente diverso. Mas já tenho ouvido 
em rádio, já tenho visto e ouvido em televisão, em certos 
debates, o ataque ser desferido contra essa lei, e seria por 
ela que os chamados "pivetes" estariam agindo com mais 
fúria, com mais determinação e mais proteção. 

O Sr. Rooan Tito- V. Ex~ permite um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Ouço o aparte 
do nobre Senador Ronan Tito. - -
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O Sr. Ronan Tito - Senador Cid Sabóia .de Carvalho, 
eu estava no meu gabinete quando ouvi o início deste debate 
e acorri ao plenário para -dele participar. Como V. Ex~ o 
permite, agradeço, iriicialmente, esta oportunidade. Em 1979, 
iniciaVa a~ minha ·carreira parlamentar e fiz um discursó na 
Câmara dos Deputados dizendo que se a distribuição de renda 
no Brasil continuasse como estava pteriunciada, ou como esta
va estabelecida, não haveria gêniO-InVentiVo -cãpai de criar 
trancas que nos assegurassem dentro de nossas casas, que 
nos protegessem devidamente. E comecei~--fficlusive, a fazer 
algumas explorações de futurologia. E_veja V. Ex•, mandei 
desentranhar dos Anais da Câmara dos Deputados esse discur
so, porque me lembro que na época me chamaram de cassan
dra e de outras coisas· mais. Mas é muito fáCil se verificar, 
através de televisão em cores, produtos, que ele nunca vai 
ter, empregos que ele nunca vai ter, e facilidades de todo 
tipo; ele vê a sociedade ''oferecendo-lhe,'' colocando à dispo
sição uma série de coisas a que ele dificilmente terá acesso. 
E, por outro lado, há o problema-da distribuição de rendas, 
como já se denunciou aqui, no plenário, deste Senado, em 
que um banco tinha contratos com doiS ftin.ciólláriós seus: 
o Presidente com mil salárioS- nl.íiiímos por- i:nês, e o contínuo 
com um. Sabe V. Ex• e sabemos todos nós que nos países 
desenvolvidos do mundo todo há uma disparidade entre a 
maior e a menor renda varia, na Alemanha e no Japão, de 
1 para 6, e nos Estados Unidos -e essa é a maior disparidade 
- de 1 para 12. Nós, aqui, temos de um para mil dentro 
de urna empresa! Não é no mesmo quarteirão! Veja V. Ex~. 
nós nos antecipamos, por exemplo, com a televisão em cores, 
com uma série de benefíciOS para a chamada classe A, priVile
giada, a nossa classe_. E o que pensamos, iléstes arios todos, 
para os nossos irmãos ___;_não há outro nome-, esses pivetes 
que estão aí? V. Ex.,s também sabem,_ mas vamos recordar: 
De onde vem a palavra pivete? "Pivete" era o menino de 
rua da Itália no pós-guerra. Acabou a g~e~a e aqueles meni
nos ficavam -soltos. E para onde eles foram? Para a crimina
lidade. Quando se marginaliza _uma parte da sociedade, de 
marginalizada a marginal é um passo. T-odos sabemos disso. 
Estamos marginalizando, neste _País, por algumas dé;cadas, 
quantas milhões de pessoas? Um exemplo que a Sociologia 
assistentes sociaiS, os trabalhadores sociais lançam mão são 
os casos de pais de família qUe vêm do meiO- i"iiiãf para a 
cidade. Essa é uma das causas desse desenvolvimento; desse 
progresso que o Brasil tev~. DeSenvoiVíritC:riiO é-OUtra coisa. 
O desenvolvimentO· comprOmete ó homem todo e todos os 
homens. Desenvolver quer dizer tirar O-que -está en-vOlVendo. 
No Brasil não tivemos desenvolvimento, tivemos progresso; 
ilhas de progresso e ilhas de miséria. Num determinado mo
mento, nobre Senador, o que tivemos? Setentã por cento 
da nossa população estava na zona rural; 30% na zona urbana. 
Em menos de 30 anos isso se inverteu·:--70% está na zona 
urbana e 30% na zona:· rural. E nos momentos de euforia 
desse capitalismo, desse pré-capitalismo que vivemos -por
que isso ainda não -é--capitalismo, não pode ser chamado de 
capitalismo o que aContece? Acontece uma fuga, uma corrida, 
dos meios rurais para a cidade. Preparamo-nos para isso? 
Criamos a indústria de tratares, de colheitadeiras, uma série 
de aparelhos mecânicos, e, hoje, o homem pode vir para 
a cidade porque algumas atividades como, por exemplo, apa
nhar algodão no Nordeste - que era típica do homem -
hoje já terilos niil<iiiiiiãs· que faZem isso";·o-mesm.o ocorre com 
os apanhadores de café, etc., e o homem é tangido para a 
cidade. Chegando à cidade, com quem ele vai disputar? Com 

as pessoas que já têm, pelo menos um curso primário, Com 
aquelas, cujo pai já teve emprego numa iri.dústria; e eles ficam 
na periferia do mercado de trabalho. Tive_ a honra de ser 
Secretário. de Trabalho do GOvernador Tancredo Neves em 
Minas Gerais e tentei estudar isso, mais ou menos, a fundo 
e in loco. Visitei favelas, comecei a estudar a gênese daqueles 
casos que aconteciam: por que o sujeito vinha para a cidade, 
etc., etc.? Nobre Senador Cid Sabóia de Carvalho, o nobre 
Senador_Mário Covas provocou-me com a inteligênéía de que 

·S. Ex' é, sem dúVida nenhuma, possuidor e com a acuidade 
do seu raciocínio. quando S. Ex~ diz: "A culpa é de quem?" 
E S.Ex~ mesmo responde·: ~'E de todos nós." Uma vez, nobre 
Senador. li uma crónica de Ruben Braga, nos áureos tempos 
de antanho, que dizia: "Somos culpados ou não somos culpa
dos?" E a crónica prosseguia ironicamente._ 

Temos países mais pobres do que o nosso que não têm 
índices de criminalidade tão alto quanto os nossos. Por quê? 
Porque eles não têm o índice de disparidade de riqueza; eles 
não têm a concentração de riqueza que temos. No estudo 
das estatísticas qu~ o_ Banco Mundial elabora e que é publicado 
todos os ãnos, ocupamos, junto cOm alguils países que nem 
vale a pena citar, os piores índices de distribuição da renda. 
E mais uma vez reporto-me- a Rubem Braga, que no fin31 
da já Citada crónica, ....:: que é--qtia:rido ele mais nos machuca 
- chama-nos à responsabilidade dizendo assim: "SC: quiSe
rem, ou se quisermos todos nós da classe média alta, todos 
nós intelectuais, todos nós políticos, convido-os para, num 
determinado dia, num determinado momento da históriã, to" 
dos gritarmos bem alto: Não temos nada com isso! Isso não 
é problema nosso! Vamos chamar a polícia, vamos matarr 
Mas, vamos gritar mu_ito alto! Muito alto para arrebentarmos 
os nosl)os tímpanos e para não ouvirmos mais nada, mais 
nenhuma queixa! Porque, na verdade, a culpa de tudo isso 
é nossa, principalmente de uma ditadura cruel, que durante 
20 e tantos anos cr!stalizou a riqueza em poUcas mãos e colocou 
à- ffial-gem deste País um número enorme de nossos irmãos''. 
Repito, Senador, de marginalizado a marginal o passo é pe
queno, é um escorregão. É muitas vezes aquele desempre
gado, trabalhador mas desempregado que num determinado 
día se vê com dificuldade de comprar o remédio para mulher 
doente, fala com o vi~ínho e aquele também não tem dinheiro 
mas diz: "Olha, mas tenho uma receita. Vamos para um sinal 
luminoso e fazemos. um as§altozinho". _J:l~ de:sesperado, o 
primário ..:...._ estou dizendo do __ primário, daquele indivíduo 
que veio da roça, do meio rpral, povoar a periferia da cidade 
--faz o primeiro assalto. As vezes, ele é tão_ bem sucedido 
que enCOntra dois, três salários míriimos naquela carteira. 
E o dinheiro que a pessoa deixa na carteira para o fim de 
semana. O que acOntece? Seiá. qUe esse indivíduo volta para 
fila para pedir eni.prego? Vai ficar debatendo e andahdo des
ciilÇo ou com o s~pato furado procurando um emprego de 
-saláriO-ffiíniffió se-ele arrecada numa só agressão 3 ou 4.salários 
-míniin-os? O Sr. Rubem Bragatem-tázão~ fein~õs duas atitudes 
diante disso, ou todos nos compenetramos de que isso é culpa 
nossa, da sociedade como um todo, dos políticos, dos Srs. 
Senadores desta Câmara Alta, de que temos urgentemente 
que promover uma distribuição renda e não ficarmos espe
rando. Há uma frase que soa ao meu ouvido como um sacrilé
gio: "Deixa o bolo crescer para depois repartirmos". Até 
hoje o bolo não cresceu e até hoje não o repartimos. Os 
ffiargiilalizados estão aumentando e passando de marginali
zados a marginais. Concordo, também, com V. Ex~ quando 
diz que temos que diminuir a idade para a questão de apenar 
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aquelas pessoas que cometem crimes. Concordo! Temos que 
ver isso. Mas antes, ou concomitantemente, temos que ir às 
raízes. Não podemos virar as costas para os nossos irmãos 
e dizer que não temos n-ada com isso, porque senão teremos 
de gritar bem alto, todos nós, não- só- Q Senado brasileiro, 
mas todo o Brasil: "Nós_ não temos nada com- isso!" Mas 
tenho certeza e V. Ex~ está dando um brado juntamente com 
todos os outros Srs. Seiuidores que acolheram aqui, o pronun
ciamento de V. Ex~ e estão fazendo apartes. todos temos
muito com isso e-confeÇ3.tnos·a pensar e a lUtar: Vamos come
çar, noite e dia, a pensar que temos que distribuir essa riqueza. 
Temos um PIB de 400 bilhões de dólares e temos de começar 
a distribuir isso porque Sena.o não haverá tranca, não haverá 
guardas, não haverá nada a nos proteger. Baixando para 16 
anos a idade de apenarmos, os de 15 anos contínuarãõ come
tendo crimes, se baixarmos para-lO anos, é possível que os 
de 9 anos passem a cometer os crimes, porque atrás do pivete 
há sempre um adulto, instrumentalizando-o para que cometa 
o crime. (O Si:'. Presidente faz soar· a campãinha.) Desculpe, 
Sr. Presidente, perdão, Sr. Senador, mas não podia deixar 
de falar. Muito obrigado. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO- V. Ex' falou 
e analisou niuito bem a questão, pelo lado sociológiCo: Creio 
até que, neste momento, temos de cuidar da questãO da causa 
da criminalidade mas, chega ao DireitO o efeito da crimina
lidade. Como tal, vamos nos deparar ccim o PfocesSo_ P_eÕ.al, 
com o Direito Penal, com o funcionamento do Poder JudiCiá
rio, a questão da impunidade e outras questões. Sei que toquei 
num problema altamente complexo, porque cada aparte que 
recebo- em meu discurso traz, -com inteligéncia, um _ângulo 
da questão. V. Ex• focalizou a má. distribuiÇão da -riqu~za, 
o egoísmo das elités, a impossibilidade psicológica COm que 
formamos o nosso raciocínio e nossa possibilidade de- dividir 
desaparece. Nunca queremos divídir. A sociedade não quer 
dividir. A sociedade não quer compartilhar o ·seu sucesso eco
nômico-finanéeíro. Vem daí a questão da maiginaliZação, que 
tão bem tocou V. Ex~ São ângulos diferentes. O Direito Céimi~ 
nal, o Direito Processual Penal estão do lado jurídico dO enfo
que; a questão social, a assistência-social, a organização políti
ca, a formação cultural de um povo cjue se a:cóstumou a ter 
elites e a se deixar subjugar por essas elites; eliteS qUe domi
nam, elites que traumatizam, elites que não dividem, elites 
que não permitem o acesos às bonanças.---- - -

A questão realmente é da maior gravidade. 
O fato é que· a insegurariça no País atirigiu uma ConfigU: 

ração tão marcante que hoje é possível encontrarmos no rádio 
e na televisão programas policiais altamente ilustiados que 
não esgotam a crónica policial do dia, o diário do crime, 
não esgotam os fatos acontecidos em uma cidade. 

Em Fortaleza temos agora programas de televisão com 
altos índices de audiência que cuidam de mostrar o crime, 
os resultados do crime: cadáveres despedaçados, mulheres 
assassinadas, o sangue derramado, o aspecto macabro até 
de determinadas exumações para esclarecer o que não ficou 
esclarecido quando do exame médico legal~ do exame cadavé
rico, e esses pr_ogramas s§'o altamente supridOs; há mais maté
ria do que espaço e há mais audiência do que valor da progra
mação. 

Isso é um quadro patológico brasileiro no setor da comu
nicação e que precisa também de uma análise profunda. 

Eu trouxe ao Senado um apelo, um apelo não apenas 
para que cuidemos dos efeitos, isto é, o combate à crimina
lidade deflagrada, mas um apelo para que cuidemos do aspecto 

social e que não permitamos o deflagrar do acrésdmo dos 
índices de crimiri3lidade. 

São duas facetas: cuidar das _causas, cuidar dos efeitos. 
As causas são cuidadas sob visão sodológici, com cuida

dos culturais, o exame da noss? psicologia social, e a questão 
dos efeitos havemos _de examiná-la pela prática processua
lística que leva a aplicaçaO do Direíto" Penal. Corri bate a impu
nidade. _Como b_em, falou o Senador M_ário Covas, é preciso 
que haja um risco pã.ra o delinqüente; que ele tenha medo 
de delinqüir; que não seja altamente rentável delinqüir, como 
bem falou V. Ex• O cidadão vai trabalhar o mês inteiro para 
ganhar o salário mínimo. No exemplo de V. Ex~ e1e aSSalta, 
toma a carteira onde há 3 salários mínimos; mais tarde assalta 
de novo, ganha um relógio, ga-nha uma roupa, ganha um 
objeto de ouro, vende, negocia, de repente ele está tendo 
uma renda razoável pelo crime que é capaz de propiciar melhor 
resultado que o trabalho. 

Aí nós vemos o problema do Brasil: o crime rende mais 
do que o trabalho honesto_. 

Aí já vamos para uma outra questão também da maior 
gravidade. Mas o_ fato, Senador Ronan Tito, é que estamos 
numa questão deflagrada, já é a cidadania_ que está afetada; 
já é a vida humana que não pode ser exercida com tranqüi
lidade; já são as liberdades que ontem eram tolhidas pelo 
Estado diretamente nos regimes de exceção, e as liberdades 
que hoje são tolhidas pela própria criminalidade, pela insegu
rança da qual o Estado não cuidou, e não cuidou por permitir 
a miséria, por permitir a falência do equilíbrio so_cial e não 
cuidou também porque garante a impunidade da delinqüéncia. 

O assunto realmente é da maior gravidade. E trouxe 
este assunto aqui sem particularizá-lo neste ou naquele Estado, 
nesta ou naquela capital, nesta ou naquela grande cidade. 
Mas, trouxe como um alerta, principalmente quando-o Brasil 
vai receber estrangeiros de todas as partes do mundo para 
um acontecimento memorável, que é a EC0-92. Um aconteci
me-nto de expressão internacional. Agora, imaginem se essas 
pessoas que vão chegar ao Brasil, que vão chegar ao Rio 
de Janeiro, encontrar o Rio como eu o encontrei recente

-mente; aí é um aspecto também pragrnátíco e bem adequado 
ao momento em que falo, aqui, no Senado Federal. 

Sr. Presidente, des_culpe-me por ter avançado um pouco 
no tempo;mas a natureza do tema me obrigou a tanto. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)-A Mesa 
do Senado Federal solidariza-se com V. Ex~ e lamenta o ocor
rido, nobre Senador. 

Com a palavra o nobre Senador Amir Lando. 

O SR. AMIR LANDO (PMDB - RO. Pronuncia o se
guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, não pode
ria deixar esta oportunidade para registrar o meu- protesto 
quanto a atuação do IBGE_ na realização do Censo do ano 
passado, no meu Estado de Rondônia. Dados levantados pelo 
censo demonstram, em linhas gerais, o decréscimo da popu
lação do Estado de Rondônia. N~sta tribuna, por várias vezes, 
registrei a diáspora do povo- rondoniense, que, não encon
trando condições de sobrevivência, vê-se obrigado a traçar 
o caminho de volta, migrando para outros Estados da Fede
ração. 

Sr. Presidente, há ainda por trás dessa realidade atroz 
e dolorosa, que é a rota do despovoamento do Estado de 
Rondônia, o fato de o Censo não_ ter buscado_universo coii-
creto e real da população do Estado de Rondônia. E ressalto, 
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por exemplo, o Municipio de Vilhena, no_~ qual se estimava 
70 mil almas, e apenas 39.200 forani reCeD.seadas. E,- paí-a 
esse universo de 39 mil habitantes, temos 12 mil alunos matri~ 
culados no ano em curso~ Isso significa, Sr. Presidente, que 
o censo não retrata a realidade do povo do Município de 
Villena. Assim, também, o Municfpío de Cerejeiras, onde 
foram levantadas 21.600 pessoas, contra 7 mil alunos matricu;.. 
lados. Da mesma forma o Município ·cte CoSta Marques, -coin 
apenas 10 mil habitantes e 4 mil alunos matriculados. Isso 
demonstra, Sr. Presidente, que o censo não-atingiu o universo, 
não levantou as pessoas que -realmente habitam o Estado de 
Rondônia. 

O Sr-. IrapuãD--Costa Júnior--- Permite-me V. EX• um 
aparte? 

O SR. AMm LANDO- Ouço o aparte do nobre Senador 
Irapuan Costa Júnior. 

O Sr. lrapuan Costa Júnior - Numa tentativa apenas 
de ilustrar o que V. EX'-diz, e que é verdade, ao que me 
consta, em todo o território nacional. Existe um Município 
na Grande Goiânia, que_ se chama- Aparécida de Goiânia, 
cujo prefeíto dispõe de uin ãri:J.uivo que comtempla um uni
verso esColar de 75 .mil crianças, estudando, cadastradas, 
com ficha completa, afiliação, data de nascimento, etc. Além 
disso, dispõe de um segundo fichário ·que se-pr-esta aos progra
mas de vacinação, onde estão registradas 25 mil outras crianças 
que ainda não chegaram à idade _escolar. São 100 mil crianÇas 
nesse muni.cfpio. O -Censo ·acaba de ·aCuSar uma população 
total no Município de Aparecida de Goiânia de 187 mil pes
soas. ,É um muniCípiO Sul ge:O.eris pórque dispõe de 100 mil 
crianças e 87 mil adole-scentes e adultos. 

O SR. AMIR LANDO -Nobre Senador Irapuan Costa 
Júnior, V. EX• nos-traz um dado-concreto; verídico, e que 
nos nossos municípios, -dada a carência de elementos cadas
trais, não poderia eu ser tão enfáticO -Como V. Ex•·o fez·. 
Mas, é evidente que no Município de Cerejeiras, por exemplo, 
com 7 mil alunos matriculados, há apenas 21 mil habitantes, 
com uma população essencialmente rural, inclusive, não ha
vendo vagas para atender à demanda das crianças e adoles
centes da faixa de idade escolar. 

E, 'mais do isso, o homem que mora Iiti.Dia gleba distante, 
10, 20, 30 km da escola, não vai estudar porque não pode .. 

É evidente que essa população em idade escolar é bem 
superior a sete mil e o censo apenas registra 21.604 pessoas. 
Isso significa que o trabal~o não foi realizado a cortteD.to, 
traduz prejuízos irreparáveis para aquelas comUnidades que 
terão reduzidas as suas cotas no Fundo de Participação dos 
Municípios, no Fundo de Participação dos Estadõs e Distrito 
Federal. Portanto, nãó ·vão receber o que lhe é devido de 
forma· correta, porque a proporciOnalidade fica muito abaixo 
da realidade. 

O número do senso é fictício, é mentiroso! Precisamos 
corrigir isso imediatamente, porquanto há por trás dessa tra
ma, a idéia de descolonização, de desocupação da Amazônia, 
um trama muito mais grave que talvez o censo procura encow 
brir. - -

O Sr. Júlio Campos -V. Ex• me concede um aparte, 
nobre Senador? 

O SR. AMm LANDO- Com muito prazer, nobre Sena
dor Júlio Campos. 

O Sr. Júlio Campos- Realmente, Senador Amir Lando, 
o senso brasileiro de 1991 não expressa a realidade em quase 
nenhum Estado brasileiro. O nosso Estado de Mato Grosso 
também foi vítima' do rebaixamento de sua população e do 
seu crescimento. Como Rondônia, fomos o Estado que mais 
cresCeu itos últimos dez anos, mas aquém ·da realidade existen
te. É público e notório que· houve ~á vOntade em divulgar 
a real situação dos municfpios da Amazónia e, em especial, 
dos nossos Estados. Por exemplo, Cuiabá. A Prefeitura de 
Cuiabá dispõe de um cadastro técnico de aproximadamente 
200 mil habitações:É Visível- Y. Ex~ conhece Cuiabá porque 
passa por lá toda semana~ pratic3inente ã.o dirigir-se a Porto 
Velho ... 

O SR. AMffi LANDO- Conheço, relativamente bem. 

. O Sr. Júlio Campos-- A população esperada de Cuiabá 
seria de aproximadamente 650 mil habitantes. Para surpresa 
nossa, ao ser divulgado o censo, estamos com .uma população 
de apenas 401 mil habitantes. numa cidade que tem 280 mil 
eleitores. Não é possível, nunca houve um índice tão elevado 
de eleitores em relaçãoà população. Então, a população su
miu. Em outros municípios _de Mato GrosSo chegou-se ao 
resultado absurdo de o número de estudantes, matriculados 
nas escolas, ser maior que a população divulgada pelo IBGE. 
Não é possível o que está o.correndo. Nós, os parlamentares 
fedeíais e estaduais de Mato Grosso·; fomos até à Delegacia 
do IBGE; tentamos de todas as formas até' à Delegacia do 
IBGE; tentamos de todas as formas um diálogo e o delegado 
disse que não havia possibilida~e de mudar, porque o censo 
tinhasido bem feito. Quando, na realidade, em um determi
nado prédio da capital, que tem mais de 40 apartamentos, 
apenas dois apartamentos foram recenseados. Os demais fo
ram esquecidos, como se não houvesse ninguém morando 
ali. Realmente, V. Ex; tem razão~ O:censo -não- expiessa a 
realidade brasileira. Parece-me que para aumentar o tal do 
PIB, por pessoa, inventaram que a população do Brasil é 
menor-do que realmente é. Hoje _o Mato Grosso conta_, segun
do o censo, com 2 milhões e 100 -mil habitantes, quando na 
realidade, temos plena certeza, deveríamos contar com uma 
população entre 2 milhões e meiO ã 3 milhões de habitantes, 
porque o número de eleitores em Mato Grosso chega a mais 
de 1 milhão e 400 mil. Nunca houve isso. A proporção entre 
o número de eleitores e o número de habitantes sempre fOi 
em torno de 40%. Tem município que está com mais de 80%: 
Queremos nos solidarizar com V. Ex; nessa denúncia que 
está fazendo e dizer que esse mau censo não foi apenas em 
Rondônia; foi em Mato Gross.o e ·acredito que no resto do 
BrasiL 

O SR. AMIR LANDO - Agradeç<> o brilhante e eluci
dador aparte de V. E~. Ao que conheço, Mato Grosso conti
nua a crescer, Mato Grosso é uma exceção, continUa-crescen
do, eu não digo desenvolvimento vez que o desenvolvendo 
é mais amplo do que o crescimento, mas sobretudo está cres
cendo. É visível a olhos nus, quando se passa por Cuiabá, 
quando se passa pelo norte do Estado de Mato Grosso,-vê-se 
que é um Estado que está em franco processo de crescimento 
e, conseqüentemente, desenvolvimento também. Mas é la
mentável o que vem ocorrendo. E as razões estão envoltas 
numa nuvem, de fumaça, não se sabe exatamente o porquê. 
Eu vejó os-ptejufzoS decorrentes da redução dessas comuni
dades, do nosso Estado de Rondônia, no Fundo de Partici
pação dos Estados e dos Municípios. Mas o que-me preocupa 
é que se quer dar uma idéia de que a Amazônia está despo-
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voada, que a Amazónia- está desocupada. Talvez seja essa 
a imagem que se quer verider na Eco-92, agora-, no allo-eiii
curs_o, assunto aliás que vem s,epç:lo .tratado alheiamente â 
comunidade amazónida. JamaisJor.nos-consultados como pãf
lamentares; falo de. minba b~ncada; 'f3.lo aos: governos esta
duais. dos prefeitos, vereadores. E,stamos" alheios ao que se 
define, ao que s_e deCide, ~o qu~ ~ig_niffca o melhor para Ron-
dônia e para a Amazónia 1 • • , 

No entanto, o Senhor Presjdcnte da República reuniu~se 
recentemente em Manaus com Os Presidentes _dos países da 
Bacia Amazónica, e agora -reUne-Se OOm os PTesidentesdos 
países do Cone Sul da Amêrica ):-,atip~ .. ~ntretanto, n6s, da 
Amazónia, jamais partiCipamOs da elaboração de qualquer 
documento. É preciso ouvir a população local. Não adiãiú"â 
inventar rec_eitas de fora, receitas abstratas, dizer que é mais 
rentável a extração do pau-rosa, do látex, da castanha ou 
de outras essências vegetais, que não têm comércio, não têm 
densidade económica. E bobagem falar issO, em termos ab~tra
tos, porque no comércio interhaCioriãl, ess_es produtos são 
muito niais rentosos.do que as atividades ditas predatórias, 
como a agricultura e a pecuária. Mas a realidade _concreta 
se faz de agricultura e pecuária. 

O Sr. ElciO Alvares- Permite-me V. Ex~ um aparte, 
nobre Senador? 

O SR. ALMIR L"ANDO -Concedo o aparte. a V. Ex' 

O Sr. ·EICio Alvares-- Como sempre, V. Ex~ traz um 
tema de muita importância, e acredito mesmo que_ cssc·assünto 
tem merecido críticas de vários órgãos de imprensa no (!Ue 
tange ao resultado do censo realizado no Brasil. Em adenda· 
à manifestação de V. Ex~ e ao aparte do Senador Júlio Campos. 
o Espírito Santo tariibém teve um censo, parece-me, não cor~ 
respondente à realidade do nosso Estado. _Outro dia, numa 
conversa entre familiares, tive a curiosidade de perguntar. 
e ninguém da minha família tinha sido ouvido pelo censo. 
Eu acho que isso é grave, porque, na verdade, esses números 
são muito importantes, com reflexos econ-õrii1Cos em todas 
as regiões brasileiras. Se realmente esse censo_ foi feito .de. 
maneira açodada, alguns episódios foram até reportados pelo 
inusitado do comportamento, pessoas se recusando a receber 
os recenceadores. Nós, na verdade, temos de advertir, sempre 
que pudermos, -o governo que esses números que estãO sendo 
erigidos agora_- diga-se de passagem, de uma maneira muito 
lenta, o que é bastante significativo- não" merecem a credibi
lidade nacional. É lamentável que o recens.eamcnto, que se 
opera num período bastante largo, para dar ensejo exatamentc 
a essas projeções econômicas, à clareza, porque não deixa· 
de ser o recenseamento uma grande pesquisa nacional num 
macro universo_extraordinário, num país -on.cte as caracterís
ticas de cada Estado são profundamente mutáveis nuin'teinpo 
relativamente curto. Então, esses dados de Rondônia, n'ão 
tenha dúvida alguma, serão dados também do Mato Grosso, 
do Espírito Santo e de outros Estados, e não vão representar 
a realidade da situação s6cio-econôrilica brasileira. E lamen
tável que depois de tanto tempo o recenseamento deixe dúvi
das diante não só daqueles que têm intereSse cm conhecer 
os números, mas principalmente daqueles que têm necessi
dade de aurir, através dess_es números, recursos necessários, 
para que o instrumento do Estado seja o mais eficiente possí
vel. Parabenizo, maiS uma:··vez V. Ex~ É um tema que merece 
ser examinado pelo Governo e não podemos perder a ótica 
da avaliação. Outro dia, um jornal publicavá entrevistas com 
várias pessoas importantes da nossa sociedade: ·com artistas, 

intelectuais, jogadores de futebol, pessoas de projeção, todas 
depondo que não tinham sido ouvidas pelos recenseadores. 

O SR. AMIR LANDO - Igualmente a este Senador. 
Eu não fui ouvido em momento algum, como muitos pessdas 
com quem tratei da matéria. 

O Sr. Elcio Alvares -Mas nós temos essa mutabilidade 
de domicílio, estamos no nosso Estado e aqui em Brasília. 
Mas eu trouxe esse depoimento dos meus familiares exata
rnénte por_ isso. Numa conversa, comentávamos essa reporta
gem, em que várias personalidades diziam que não tiyerarp. 
a oportunidade, não tiveram até o privilégio de serem ouvidas 
pelÓs recenseadores.- Então, dessa maneira, quero me congra
tular com V. Ex~ e afirmar que lá n·o Espírito Santo tàrDbém, 
não tenho dúvida alguma, os números não vão corresponder, 
infelizmente, à nossa realidade socio-econórnica. E vamos fa
zer votos que haja um aprimoramento, um estudo mais abali
zado; que esse universo de informação se projete e sejã.m 
cOrrigid_ps_ essas distorções e não_ tenh~mos o desprazer de 
cotejar uma realidade de alunos que rião é correspondente 
à realidade dos habitantes, conforme V. EX1' está citando aí,_ 
em·vários municípiOs dei EstadO de Rondônia. -- -

O SR. AMIR LANDO -Agradeço a V. Ex' pelo aparte, 
que até certo ponto me entristece, porque pensei que tírihamoS 
o privilégio de .ter o censo en:ado_, e_ is-so é grav.e, po~que 
signífica qtie a Nação inteira não está dispondo da realidade 
de si própria. Não há uma image~, veidadeira, não há um 
ret~á_tp. ef~tivo da ~ação neste çenso. É um trabalho que 
c~sJq~ •. ~v,identemep.te_, mont~I;~.te e~e_vado _ao povo brasile!ro 
e que, infelizmente, não servirá para a- elaboração de um 
projetó hacional em cirl_la des-sã ·r~ãli_d,a~ê 

1
quê o_ce~Q devería 

retratar. Citei aqui apenas três municípiOs, conheço todos, 
mas nos quais estive presente e onde e~sa queixa me foi formu
lada. E co'mparandó -oS dados entre alunos e o número de 
habitantes, _verifica--se que há algo de errado, há algo que 
não é verdadeiro, porque_ não é possível se estabelecer uma 
relação de dois para um entre habitantes e alunos e sobretudo, 
com<:) eU -disse, na minha região em que_ a maioria da população 
em: idade estudantil rião tem acesso aos bancos de aulas, pelas 
carê~ç~as inerentes, pelo isolamento, que é da essência daque-
le universo dos confiris. · · · - · -- - - -

Lastimo o que vem ocorrendo, ~~s agfadeço sum_amente 
o aparte de V. Ex• porque reforça essa tese de que é preciso 
rever esse trabalho realizado de forma tão imperfeita. 

O Sr. Almir Gabriel - Pennite-me V. Ex~ um aparte, 
nobre Senador Amir Lando? 

·O SR. AMIR LANDO -Com mufto parzer,_~<?~rê Sep.a-
dor Almir Gabriel. -

·o sl-. Almir Gabl-i~l- Senador Amir Lando, estou ouvin
do essas críticas aO trãbalho do 1BGE e· llão -terliiO- llelihu-nia 
procuração desse órgão para defender o que tem sido divul
gado a respeito do último censo. Na verdade todo_ um planeja
mento feito para que esse censo se desenvOiVesse de maneira 
adequada e no tempo correto foi tumultuado por razões do 
próprio Governo, que não liberou recursos, não proporcionou 
trf!inamento no tempo adequado e acabou sendo feito fora 
daquilo que seriam as condições ótinias de trabalho. Mas con
s~derar essa possibilidade no Brasil, sem dúvida, é algo fora 
da sua realidade. Dessa forma, dentro dO que era possível 
esperar desse censo, o que temos de levar em conta é _que, 
em primeiro lugar, ele é baseado em amostragem de domicílio. 
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Por isso,_ pode acontecer de uma pessoa famosa não ter sido 
encontrada por exemplo. A partir da amostragem, passa-se 
à projeção para o conjunto do País. Em segundo lugar, há 
um ponto para o qual quero fazer referência pelo conheci
mento -que tenho da área da saúde: a taxa de incremento 
populacional do Brasil tem realmente reduzido a taxa de fe
cundidade de maneira extremamente séria e iápida. Há 30 
anos, era de 4,2% cio ano e baixou-para l.B riã- ritédia naciOnal. 
Seguramente, no SUl e no Sudeste, encontra-se em níveis 
bem mais baixos. Isso se deve~ em grande parte~ ao uso de 
anticoncepcionais e à esterilização feita em massa neste País, 
apesar de o Governo dizer que não era a favor do controle 
da natalidade. De mandf'a: qUe m.e-parece;·com.o-dado geral, 
básico, que o incremento da população brasileira foi reduzido 
consideravelmente. Além disso, existem ainda taxas de migra
o sudeste do Pará, Rondônia, a cidade e interior de São Paulo. 
Então, em dados gerais, para o Brasil, tenho a ímpressão 
de que as informações que serão dadas por esse levantamento 
do IBGE serão adequadas. Provavelmente, serão insuficie-nfes -
para resoluções ou para projeçóes pontuais, em -termOs de 
municípios ou de microrregiões. -pior do_ que tudo, seria per
dermos a- condição desse levantamento_ que se pode dispor 
dentro de mais algum tempo. Preferiria formular uma opinião 
definitiva tão logo os dados mais completos pudessem surgir 
para que se pudesse fazer uma análise mais adaqueda. 

O SR. AMIR LANDO- Nobre Senador Almir Gabriel, 
V. Ex~ não faz, propriamente--- iiem era essa·a--inte-nção 
de V. Ex~- uma defesa do IBGE, mas faz, sim, parece~me, 
uma acusação multo grave ao GõVeriíõ~-que; de forma delibe
radda, prejudicou-a-realização do censo. Eu, evidente, não 
quero chamar aqui a ·atenção, especialmente do IB.GE, e, 
sim, a do Poder ExecUtiVO, ~responS-ável pela execução dessa 
tarefa. Isso nos parece muitO sério; e para- n:õs de Rondônia, 
sobremodo, é prejudicial a redução do nosso contingente po
pulacional, porque somos um Estado dependente, que recebe 
brasileiros de todos o_s_ recantos a índices de incrementO popu
lacíonill de até 16%, em algUns anos:· o· nosSo crescimento 
populacional mais expressivo não -é Vegetativo, nlas- decoire 
exatamente da migração~ Admito que temos reduzido o·nosso 
contingehte populacional sobretudo pela redução da corrente 
migritórià. - . - . . - ,- . ···- .. 

Veja V. Ex~ que em nossa região ftindamentaiffiente pre~ 
dominam analfabetos, Pessoas que não sabem seqUer· asSinar 
o nome para fazer-se cidadão, eleitor. E temos, não_ obstante 
isso, um colégio eleitoral de quase 600 -rriil cidãdãos, ou seja, 
são 600 mil eleitores para uma populaçãO de 1 milhão e 100. 
Esse índice pode ser adequado para São Paulo, para o Rio 
Grande do Sul, mas não é para Rondônia, como também 
não seria para o Pcirá -de V. Ex~ - --

Para os nosso·s Estados, sobremodo de população rural, 
onde mais de 60% da nossa população" Vive :óo" campo, nOs 
confiris- das linhas, é evidente que a metodologia do IBGE 
não foi aplicada adequadamente, para apurar a realidade do 
universo do Estado de Rondônia. 

Como disse a V. Ex~ e aos Srs. Senàdores, o prejuízo 
é grave, mas preocupo-me mais porque, por trás disso, preten~ 
de-se o intuito de vender a imagem de uma Amazónia que 
está sendo desocupada, mostrando Rondônia tornando-sedes
povoada, ou seja, que, na verdade, a tese de voltar ao que 
se chama de desenvolvimento sustentado significa a preser
vação ambiental, tornando a floresta intacta e é impossível 
a vida dessas almas que para lá foram a chamado do País 
e que lá estão trabalhando diante de todas adversidades, afere-

cendo como garantia a vida de cada dia que conquistam rias 
adversidades dos confins da_ Amazônia, nas dificuldades ine
rentes a estes páramos tão remotos. É por isso que quero 
neste_ momento, registrando o que ocorreu com relação ao 
censo, dizer que oxalá essa não seja uma política do Governo, 
que vende uma imagem irreal para obrigar a nossa gente 
a deixar definitivamente o Estado de_ Rondônia, como já vem 
ocorrendo pela pressão das dificuldades tão devastadoras deri
vadas sobretudo dessa depressão económica em que estamos 
vivendo, da crise económica que vem afetando principalmente 
às regiões mais débeis como Rondônia. -

E por isso, Sr. Presidente, que, ao registrar aqui esses 
dados, quero firmar O meu protesto e solicitar através de 
V. Ex~ que o Poder Executivo reavalie o censo realizado, 
não só no meu Estado, Rondônia, mas também no Espírito 
Santo, em Goiás, em Mato GrosSO, em tantos outroS -Estãdõs 
em que essa realidade foi, de certa forma deformada e com 
grande prejuízo às populações locais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Senador José Eduardo. 

O SR. JOSÉ EDUARDO (PTB-PR. Pronuncia o seguin
te discurso.)- Sr: Presidente, Srs. Senadores, no dia 3 de 
setembro do ano passado, subi a esta insigne- tribuna e sugeri 
ao Presidente Fernando Collor de Mello uma reforma minis~ 
teria! urgente para enfrentar a crise. Àquela ocasião, eu disse: 
"Sua Excelência precisa reunir os melhores nomes disponíveis 
na osociedade, e esses nomes teriam a obrigação de aceitar 
o encargo, sob pena-de receberem a pesada acusação de maus 
brasileiros, por não se terem empenhado para resolver a cri-
se"~ 

Nestes últimos cinco meses, é preciso reconhecer, a situa
ção mudou de figura, radicalmente. Em setembro de 1991, 
a regra geral, no primeiro escalão do Governo Federal, eram 
miiüstrbs inexpressivos do ponto de vista técnico, e sem a 
mínima representatividade política. Hoje, ao contrário, já é 
possível dizer que o Presidente da República começou a for
mar uma equipe que pode ser considerada uma espécie de 
seleção brasileira da administração. 

Nem o mais ferrenho adversáriO do Presidente Fernando 
CollOr de Mello deixará de reconhecer a evolução qualitativa 
do Governo no último ano. Essa evolução começou com a 
substituição de Zélia Cardoso de Mello por Marcílio Marques 
Moreira, no Ministério da Economia, e de Carlos Chiarelli 
por José Goldemberg, na Educação. Teve contiriuidade com 
a reforma ministerial do começo do ano. É inegável o ganho 
de qUalidade na substituição de António Rogério Magri por 
Reinhold Stephanes, renomado especialista na área da Previ~ 
dência Social e parlamentar competente. O mesmo se verificou 
na troca de Margarida Procópío· por Ricardo Fiúza, deputado 
federal com destacada atuação na liderança do bloco situacio~ 
nista na Câmara dos Deputados. Da mesma forma, merece 
aplausos a inclusão do ex-governador Jorge Bornhausen na 
equipe responsável pela articulação política do Palácio do 
Planalto. De urna tradicional família de políticos de Santa 
Catarina, a· futUro secretário· de governo tem muito a contri
buir, por sua experiência, seja na vida' privada, seja na pública. 
Esse salto de qualidade se confirmou com a posse do cirurgião 
Adib Jatene no Ministério da Saúde. Será praticàmente impos
sível encoptrar, no Brasil, um nome com maiores qualidades 
para o posto. 
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Em 17 de outubro passado, chamei a atençãó deSte iluStre 
plenário para alguns indícios positivos, "que-podiam ser desta
cados no panorama.· económico, do qual, normalmente, os 
observadores mais apressados só pareciam perceber a face 
negativa mais evidente. Tais indícios permitiram-me yislum
brar o brilho de um pirilampo no- fim do túnel e fazer um 
alerta de que nos cabia "transformar a pequena luz do pirilam
po no farol capaz de iluminar a estrada que nos levará ao 
caminho de um futuro com emprego, salárío digno e vida 
decente para todos os brasileiros", como afirmei, naquela 
tarde. 

Nesta semana de reabertura das atiVidades parlamenta
res, volto a ocupar esta tribuna-para confirmar as- expectativas 
otimista:s daquele discurso. Na verdade, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, muitos daqueles indícios já começam a se transfor
mar em concretas possibilidades de êxito·.-É o caso da agricul
tura. Em outubro, eu festejei, naquele discurso, a virada do 
Governo, que deixou de desprezar a produção agrícola e ado
teu uma-série de medidas para evitar a·-repetição da catástrofe 
das duas safras anteriores. Essa alteração de -rOta se deu justa
mente mercê da saída de Zélia Cardoso de Mello, cuja política 
sempre votou o- maior desprezo à agricultura, e da entrada 
em cena da nova equipe económica, sob _o comando do Minis
tro Marcílio Marques Moreira. As perspectivas da safra atual 
permitem entusiásticas -manifestações de otimismo, preven
do-se a colheita de mais de 65 milhões de toneladas de grãos, 
apesar de o Brasil estar sendo castigado por uma perversa 
conjunção de seca no Sul com enchentes no Sudeste e no 
Nordeste, provocada pelo fenómeno meteorológico El Niiío. 

Atrevo-me a afirmar que o brilho fugaz do pirilampo 
transforma-se, agora, na chama animadora de uma vela, gra
ças à confírmação de outras expectatiVas favoráveis, que ape
nas eram esboçadas em outubro. O processo de privatízação 
das empresas estatais continua sua marcha, apesar de lenta. 
O fluxo de recurSos externos, já por nlim registta:do àquela 
ocasião, se avoluma de forma significativa; ma:nifestartdo-se 
nos índices das principais bolsas de valores do País, cujos 
movimentos de baixa, na semana passada, devem ser conside
rados apenas circunstanciais. As autoridades financeiras fede
rais esperam receber, este ano, 16 bilhões de dólares e, por 
conta disso, fechar a conta de movimento de capitais com 
saldo positivo de 2,5 bilhões de dólares, inédito nos últimos 
dez anos. 

No front interno, não se deve esquecer o surpreendente 
surto de poupança do povo brasileiro. De acordo com reporta
gem publicada domingo passado pelo jornal O Globo, "O 
saldo de captação de aplicações pelas cadernetas de poupança 
em janeiio rCprCse"riiOu um- crcisciriú5rit0-i'ie:al {acfma da infla
ção) de 4%". 

A sensata opção do Ministro da Economia e sua equipe 
pela não-adoção de choques recompõe a credibilidade dos 
agentes econômi,_cós nas autoridades financeiras, Uma Obra_ 
também lenta, mas sólida. A pertinácia do Presidente da Re
pública na área económica já nos permite Vislumbrar o esboço 
de um projeto político, cuja ausência sempre foi sentida e 
condenada pelos _setores mais responsáveis da sociedade civil. 

O incremento registrado do comércio com os países do 
cone Sul é o primeiro fruto benfaz:ejo do Mercosul. Outros 
certamente virão. Felizmente, o cenário externo não é inais 
tão negro como parevia ser no ano passado. A conjuntura 
é favorável para que a chama da vela se transforme na luz 
mais forte de um farol, cã.paz de iluminar nossa saída do 
túnel da crise. Basta observar, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 

o panorama além das fronteiras brasileiras. Os abundantes 
estoques de petróleo têm permitido uma política de preços 
mais adequada à realidade económica dos países consumidores 
e não há perspectiva à vista de tais custos voltarem a subii
dramaticamente. As taxas de juros na banca internacional 
também passam por uma temporada de baixa, reforçando 
a esperança surgida com o acordo firmado com o Fundo Mone
tário Internacional. 

Do outro lado _da contabilidade, deve-se perCeber a expec
tativa com o aumento dos preços das commodities, por causa 
dos maus resultados_da colheita na Rússia e nas vizinhas repú
blicas do hoje exinto império soviético. Com a impossibilidade 
de a Europa Ocidental poder atender à elevadda demanda 
de alimentos dos russos e seus vizinhos, o Brasil passa a ser 
um fornecedor em potencial, com possibilidades de melhorar 
a balan-ça comercial. 

Esse quadro, aliás, favorece a tendência de melhoria, 
já sensível no balanço de pagamentos. O saldo cambial de 
2,4 bilhões de dólares em janeiro permite, agora, que os técni
cos calculem~ para este ano, um saldo de 12 bilhões de dólares 
para 1992, bem maior do que o de 10,6 bilhões de dólares 
registrado no ano passado. O ajuste do câmbio, promovido 
pelas autoridades financeiias, é outro fator positivo a ser lem
brado, pois foi evitada a nociva defasagem de tempos passa
dos, desde que taxas cambiais realistas passaram a ser adota
das. A redução das alíquotas de importação, o combate aos 
oligopólios e o financiamento_ das exportações, providências 
anunciadas pelo Governo nos últimos dias, poderão ajudar 
muito o Brasil na competição pelo mercado externo e na 
modernização da economia internamente. - - - - · 

Do ponto de vista político, a instabilidade provocada pela 
diferença histórica entre nacionalidades e religiões_ ~o Leste 
da Europa marca a diferença positiva: em- nosso f3.vór pela 
inexistência no Brasil desse tipo de problema, num mundo 
cada vez mais conturbado pelos conflitos nacionais~ raciais 
e de fundo religioso. A instabilidade, provocada por conflitos 
nacionais, raciais e religiosos, dificulta -de forma -Surpreen
dente,_ para muitos analistas --:- o processo de unificação da 
Europa. O importante para nós é cjtie esSas dificuldiides cha
mam a atenção do mundo para a estabilidade do Brasil nesses 
aspectos, um ponto posítivo cjue estava esquecidO; ou, no 
núnimo, relegadp ao se_gundo plano, por causa do destaque 
que tem sido dado a algumas outras características nossas 
de cunho negativo. 

Gostaria, tamóêm, de acrescentar a esses indícios posi
tivos a impressão de a sociedade brasileira estar hoje mais 
madura do que antes, esperando menos soluções paternalistas 
vindas de cima e assumindo mais a responsabilidade social 
coletiva. É sensível essa revolução da mentalidade brasileira, 
menos dependente, e parte considerável de tal modificação 
deve ser atribu_ída à obstinação do Presidente da República 
em promover as reformas, sempre presentes em seus pronun
ciamentos públicos. 

lnfelizme~te, tal obstinação ainda não foi suficiente para 
reduzir os índices preocupantes de desemprego, que bateram 
o recorde em janeiro passado atingindo, de acordo com o 
Dieese, 11,3%, nível inédito, historica:ritente. :Da mesma for
ma, a recessão continua promovendo o aumento do número 
d~ falências e c~ncordatas e o incremento da inadimplência, 
além de dificultar a adoção de uma polftica salarial justa e 
realista, capaz de dar ao trabalhador brasileiro um nível de
cente de vida. Para isso ocorrer~ Sr. Presidente, Srs. Senado
res, acredito ser necessário enfrentar, de forma mais dura 
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e rápida, o problema do desperdício de recursos pelo setor 
público. Feita a reforma ministerial- õu, pelo menos, reali
zada sua parte mais difícil-, deve agora o Presidente Fernan
do Collor de Mello promover urna ampla e profunda reforma 
da administração pública. 

Tal reforma precisa ser feita ein quatro Ufveis, Simultanea
mente. Em primeiro lugar, é preciso --definir, cõrif dafeza, 
para a sociedade o que o Estado brasileiro, deve fazer e quais 
ativ"idades precisa abandonar para cumprir suas funções s_ociais 
básicas. É a reforma funcional. Ao mesmo tempo, urge reduzir 
o tamanho da máquina burocrática- federal nos locais onde 
ela é mais pesada e dotá-la de recursos humanos nos segmentos 
nos quais ela é mais c_arent~. Trat~-se da reforma adminis
trativa. Para a necessária reforma financéira, o primeiro setor 
a ser enfrentado é o da Prevídência Social. Mas, infelizmente, 
não é o único. Por fim, o Estado brasileiro precisa se despojar 
de bens que de nada lhe servem, numa cirúrgica reforma 
patrimonial. 

Para a vela se transforina_r no farol capaz de iluminar 
a saída do Brasil da crise, o problema da indisciplina das 
empresas estatais precisa Ser enfrentado sem temor e sem 
concessOes comodista_::;,_''Çom çoragem e razão",_çomo disse 
o próprio Presidente da República em suã. nie_ns_agem aO Con-
gresso, na abertura deste ano legislativo. A batalha do_ Go
verno contra o corporatiVisino das estatais tem __ sido a mais 
árdua e a mais desgastante de todas. E se manifesta, de _forma 
perversa, no aumento das tarifas de produtos e serviços por 
elas fornecidos à sociedade. 

Sabe-se, Sr. Presidente, Srs. Senadores, quão penoso tem 
sido _o esforço d_as __ ~!Ilpresas e dos trabalhadores np __ ajust,e 
exigiâo pelas autoridades financeiras para a redução dos altos 
índices de inflação na economia n3.ciori3.1. A s<iúde financeira 
das empresas está abalada a ponto quase fatal. Sangue, suor 
e lágiíin-as têm sido a contribuição dada pela. classe trabalha
dora nessa guerra sem _quartel contra a --elevação do custo 
de vida. 

O mesmo não-se pode-di:Zet das estatais. -Resistindo, mani
pulando ínformaçOes e recorrendo a todos os tipos de subter
fúgios a~ grandes empresas_ estatais brasileiras têm criado expe~ 
dientes, com os quaiS- COnseguem mã.nter os plivifégios de 
seu funcioil.alismo, um acinte para a Sófrida classe operária 
brasileira. Em dezembro passado, a inflação foi calculada em 
22,14%. mas as tarifas de energia-elétfica creSCeram 37,51%, 
contríbuindo para a elevação dos custos dos serviços pdblicos 
nas residências e da produção industrial. A diferença dos índi
ces fala por si só, mas todos nós sabemos, Sr. Presidente, 
srs-.- Senadores, que já subiram muito mais de dezembro para 
cá. E continuam subindo. Se as tarifas continuarem subindo 
como têm subido, não há esforço capaz de segurar os nfveis 
inflacionários. -- · -

No caso _da energia elétrica, os defensores do aumento 
das tarifas alegam que se trata Ue uma exigência do FMI, 
para gerar superávit para investimentos. País beni esta -é- Uma 
exigência descabida, e o 13rasil não pode atendê-la, sob pena 
de sair da competição intemaciorial. Não é possível concordar 
com esse nível de reajustes, pois ele faz o País perder a vanta
gem comparativa de que dispõe em relação aos outros pafses 
do mundo. A maneira de se conseguir os supei'ávüS necessários
para investimentOs é o Governo adotar medidas rígidas de 
economia no setor, pois, certamente, apenas· os desperdícios 
da má administração pode explicar a elevação de tais custos. 

As tarifas de eletricidade são apenas um exemplo do 
que tem ocorrido de deletério na economia brasileira, atual-

mente. O Governo tem melhorado a qualidade de seus mem~ 
bros e já pode apresentar um quadro de circunstânçias favorá
veis de sua atuação. O próximo passo deverá ser-a adoção 
de providências imediatas e sev...:_r:;~.s em relação a esse ponto: 
as estatais precisam deixar d~ s_er o saco_sem fun4o, que traga, 
com voracidade, o suor e .as esperanças de todos os brasileiros 
em dias melhores. _ , , , ' - _ _ 

Em qualquer área do _setQr público, todos sabem que 
o Govc;rno pode cortar 5_0% t;ie seu _pessoal. sem prejuízo 
do serviço. Mais grave ainda -é o fato de existirem dois Brasis. 
Um é o Brasil do trabalh~dor Comum, que se aposenta e 
não __ tem direito a ter ~eu.s.proventOs reajUStados de acordo 
com a inflação, pois o Governo garant~ não haver recursos 
para depositar a quantia exigida. O outro é o País dos funcio
nários das estatais, que têm direito à aposentadoria _integral. 
Por que, então, o Governo não junta esses dois Brasis num 
fundo só e, depois, reparte, igualmente, os recursos? Esta 
pode até não ser a fórmula ideal, do ponto de vista té_cnCió, 
Mas ninguém pode negar ser ehi. mais )liSta do que o sistema 
atualmente adotado, que privilegia alguns e pune a grande 
maioria. 

A reforma do Estado brasileiro --Si.- Presid"ente, Srs. 
Senadores - é a tarefa mais- urgente do-- GóverriQ Federaf. 
A Nação, primeira Vítima do parasitismo voiaz e cruel do 
Estado brasileiro, já acumulou consciência coletiva sufiCiente 
para entender a profundidade do problema e entende, muito 
bem, a necessidade de soluções drásticas pãra garrOtear essa 
hemorragia de recursos, duramente acumulados ao longo de 
anos. · 
. Cl?rtamepte, o apoio ao esforço·do_Presidente_em m._elho~ 

rar o governO\ ain:nentará, se medidas fOrem tomadas_ nesse 
rumo. Pois, tais providências é qúe poderão transformar a 
melhoria de nível da administração no ·salto de qualidade de 
vida de cada cidadão brasileiro. E somente se isso aconte-cei", 
essa reforma para melhor do primeiro escalão dO GovernO 
Federal terá resultados benéficos, a serem partilhados por 
todos os brasileiros-. Pois desenvolvimento económico só tem 
razão de s..er se a viela do povo m"elhorar coMo reSultado do 
progresso. Assim deve ser uma democracia sólida_e_justa, 
que é aquela que desejamos construir para nós e para nossos 
filhos. Muito obrigado. __ _ _ _ __ 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
~do apalavra ao nobre Senador Mário Cova_s. (~au.sa.) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Pedro Simon. 

O SR- PEDRO SIMON (PMDB - RS. Pronuncia o se
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, salientq a importância da reunião realizada 
ontem, no gabinete do Presidente dõ Supremo TribUnal Fede
ral, que, aliás destacada também já foi por S. Ex~, o Presídente 
do Senado, Senad_or Mauro Benevides em seu pronunciamen
to de ontem. 

Essa reunião, pelo seu si~ificado merece realmente uJna 
análise. Estiveram presentes o Presidente do Supremo Tribu
nal Federal, Ministro Sydney Sanches, o Procurador-.Geral 
da República, Aristides Junqueira; o representante do Minis
tério da Justiça, Secretário-Executivo Inocêncio Mártires Coe
lho; o Presidente da Câmara-, Deputado !bsen Pinhejro; o 
Presidente do Senado, Senador Mauro Benevides; e nós, corno 
representantes da Subcomissão da Comissão çle ConE!tituição, 
Justiça e Cidadania. Enfim, entidades, que representam os 
setores que fazem as leis, que fiscalizam as leis, que executam 
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as leis, que aplicam as leis. Enfim, o mundo jurídico, o mundo 
da responsabilidade no que tange ao que se chama "a impuni
dade da realidade brasileira". 

Creio que é a·-pritrieíra vez quê ·esSe tipo de reunião é 
efetuada. Estiveram reunidos o Poder Executivo, o Poder 
Legislativo e o Poder Judiciário,- para -analisar eSsa questão 
que é tão atual, exatamente a dos delitos praticados contra 
a administração pública. Quais ·são, por qu-e ocorrem, por 
que são tão intensos e qual a razão -da impunidade? Sabemos 
que muitos são punidos, mas ·o que se vende à sociedade, 
o que chega até à sociedade é ~ !mage·m da impunidade do 
cidadão que comete um ci"iine contra a administração pública, 
a impunidade da pessoa que pratica delito contra o património 
público. 

Quero felicft3.r, Sr. Presidente, o ·extraordinário Presi
dente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Sidney Sanches. 
Conhecemos perfeitamente a importância, o significado do 
Supremo Tribunal Federal, a sua isenção com relação aos 
fatos, pois são S":" Ex~s que decidem, que julgam, que dão 
exatamente a última palavra. Quero, portanto, ress-ã.ftar a 
importância de o Presidente Sidney Sanches, desde a primeira 
hora em concordar participar da reunião, e concordar que 
a reunião se realizasse em seu gabinete, no- gabinete da sala 
de reuniões do Conselho do Supremo Tribunal Federal. 

Desejo, também, enfatizar a análise., a exposição que 
S. E~ fez à inipreDSa, pois ficou ericarregado, em nome de 
todos, de transmitir, de relatar a importância -da reunião, 
a toda a imprensa, a dezenas e dezenas de jornalistas que 
lá se encontravam. Então, mais uma vez, quero de"st3Car a 
importância e o- Significado da presença do Ministro Sidney 
Sanches. Lá estava o Presidente do Tribunal de Contas da 
União, Ministro Carlos Átila, a quem tenho admirado profun-

. damente pelo seu trabalho, pela sua dedicação, pelo esforço 
que vem fazendo com relação à Lei OrgâniCa do Tribunal 
de COntas, da preocupação daquele 6rgão tão impoTtante para 
a vida brasileira, para que saia dessa angústia de se ver, de 
se sentir a vontade, o esforço, para apurar o delito e para 
que se tenha uma conseqüência da apuração do delito. 

S. Ex~ fez análises profundas e de grande"_ conteU.do -du
rante a realização da reunião de ontem. O Sr. Aristides J un
queira, Procurador-Geral da República, com a responsabi
lidade de ter sido indicado pelo Presidente José Sarney, e 
aprovada a sua indicação pelo Senado Federal, foi novamente 
indicado pelo atual Presidente, praticamente, pela unanimi-
dade da Comissão de ConstitUição, Justiça e Cidadania e pela 
unanimidade desta Casa. S. Ex~ vem revelando o seu esforço 
e a sua dedicação, e foi em cima de uma entrevista de S. 
E~ dizendo que tem os inquéritOS:~ fai: as denúncias, mas 
há as dificuldades da infiriidade de número de inquéritos entre 
a sua instauração e a punição dos responsáveis: 

O Ministro Jarbas Passarinho, em um ato de muita inteli
gência, enviou para representar a sua Pasta o Procurador 
Inocêncio Mártires Oliveira, que já foi Procui'ador-Geral da 
República e que tem um vasto conhecimento e uma vasta 
competência. Ressalto que a sua presença foi rituito "impor
tante para o andamento dos trabalhos dessa comissão. 

Os nossos companheiros parlamentares, O Deputado, 
Presidente da Câmara dos Deputados. lbsen Pinheiro, o Sena
dor da República, Presidente desta Casa, Mauro Benevides, 
e nós, debatemos, analisamos, numa eXP.OSição que foi ampla, 
profunda e _que teve um significado realmente concreto. 

Ali se analisou, Sr. Presidente e Srs. Senadores, a impor
tância disso que buscamos: o porquê da impunidade. Porque, 

após o debate, a discussão, as manchetes e as notícias nos 
jOrnais, as coisas ficam pratiCamente· por issO mesmo. Que 
são punidos, são, que há apuração tle responsabilidades, há, 
que há inquérito, há, que há boa vontade, há. Mas, pnr que, 
neste País, há um vazio tão grande entre a denúncia, a man~
chete, a notícia, o espalhafato, e praticamerité, depois; o-silên
cio? E se alguém_é punid(), dois anos depois, uma noticiazin~a 
infinitamente pequena, porque o fato saiu do noticiário, e 
pela diferença de tempo entre o delito e a punição, pratica
mente dá a impressão- de que houve impunidade. 

Creio que ·a reunião realizaâa foi extia6rdinariamente 
importante. Por quê? Porque é o Supremo; é a Justiça que 
decide. Entretanto, ela sozinha não me parece que soluciona 
o problel!l~· _É o Procurador-Geral da República, são· o~ procu
radores, são os promotores que fazem o inquéritO, Que denun
ciam. Mas eles, em si, não me parece que equacionem o 
problema. É o Ministério da Justiça, via Polícia Federal, que 
faz a- investigação, é o inquérito policial, no mundo inteiro. 
Mas não me parece -que, sozinhos, equacionem o problema. 
É o TJ:jbunal de Contas da União que está permanenterileitte 
a fazer o levantamento de inquérito, de processos, a entrar 
nas entidades e verifiCar os delitos porventura cometidos. So
mos nós, Senadores e_ Deputados, que estamos aqui buscando 
legislar e fazer as leis. 

Na reunião de ontem, essas entidades sentaram à mesma 
mesa. E a informação que tenho é que deve ter sido a-pririteifã 
vez que isso aconteceu, para em conjunto com grandeza e 
com respeito recíproco; investigarem, o porquê desse vazio 
qUe-Se abate sobre a sociedade, o porquê dessa sensação de 
impunidade com relação ao delito praticado na adminístri:tçãO 
pública, e o que deve se fazer e o que se pode fazer. A 
reunião foi importante, repito. · · 

O Procurador-Geral da República. o representante do 
Ministério, da Justiça, o Presidente do Tribunal de Contas 
da União, todos aceitaram a incunlbência de coordenar uma 
série de atas e fatos parà, posteriOrinénte, apresentar projetas 
e -propostas. Marcada a data para 7 de abril, onde as mesmas 
pessoas voltarãq a se ~e unir no mesmo lugar, _COIIJ o relatório 
dessas três pessoas, e decidido está que essas pessoas se reuni
rão -tantas' vezes for necessário, periodicamente, de tempo 
em tempo, para dar continuídade ao que foi iniciado na reu
nião de ontem. 

A análise foi vasta, foi imensa- a ii:npiensa inclusive, 
registrOu - desde coisas singelas como o prOble-ma da escuta 
telefónica, desde o problema do sigilo bancário, desde a ques
tão do Código de Processo Penal, dos prazos dos processos 
referentes a questões como do patrimóniO público, conside
rados longos, pois 101 dias, no mínimo, corre um processo 
desses, usando-se todos os prazos, da análise de que o impor
üiilte não é uma pena longa, que o juiz "fica com ain1errogãção 
se_ aplica ou se não aplica, mas qtle se deve buscar a responsa
bilidade pecuniária, para que quem cometeu o dilito f3.ça 
ressarcir aos cofres públicos o dinheiro em que ele botou 
a mão; o seqüestro dos bens da pessoa envolvida, a perspectiva 
de que, seqüestrando os seus bens, ele esteja preocupado 
em que corra o processo e se prolongue a conclusão desse 
processo. 

Tolias essas questões foram debatidas. O Senador Mauro 
Benevides falou no seu projeto da Comissão Mista de Planos, 
Orçamento Público e Fiscalização que ontem já entrou riesta 
Casa. 

Falou-se na Lei OrgâniCa do Tribunal de Contas, da im
portância da aprovação dessa lei, que está na Comissão de 
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Constituição e Justiça e de RedaçâO-, com o pare-cer d~ nossa 
autoria, e de lá deverá vir a esta Casa e daqui voltará à Câmara 
dos Deputados, onde já foi aprovada a Lei Orgânica da Procu
radoria-Geral, da importância de sua aprovação por esta Casa. 
Há projetes, um -do Executivo e um nosso, tratando do. con
trole interno da Administração Federai. Debateu-se o alcance 
do art. 74, de que haja uma análise conjunta para estabele
cer-se o controle interno do Executivo, do Legislativo e do 
Judiciário. E essas peSsoas encarregadas, o Procurador da 
República, o Procurador representante do Ministério da Jus
tiça e o Presídente do Supremo Tribunal Federal houveram 
por bem fazer um estudo conjunto, para ver se há es~a possibi~ 
!idade, de que esse controle interno seja feito em lei coorde~ 
nada pelos três poderes da União - dos governos federal, 
estadual e municipal. Analisou~se, ali, que se essa lei já eXis
tisse e que se ela realmente fosse aplicada, muitas das coisas 
que estão acontecendo não teriam acontecido. _Mostrou~se 
que, à época do Sr. Funaro no Ministério da Faz~nda, se 
esvaziou o controle internO e que agora _I?:_o atual Gove:rno 
praticamente se reduziu a zero; a impõitância de essa lei ser 
aprovada, lá se encontra ela tramitando na Câmara dos Depu
tados e deverá vir a esta Casa. 

Analisou-se o projeto da criação da Advocaci,a.-Geral da 
União, que também está sendo discutida na Câmara dos Depu~ 
tados, onde, espera-se, tenha tramitação normaL 

Tratou-se da questão da prescrição. Como é dedicado 
e como é difícil a análise da prescrição, que atinge muitos 
dos processos. Falou-se na questão da Lei Fleury .. Se é válido 
que ela continue em vigênci;;t_, se c!eve: ser modificada, a chama
da Lei Fleury pela qual o réu primário, puro e simplesmente 
em sendo primário, responde a processo em liberdade. 

De toda essa análise, o que é importarite car~cteriiaf" 
é que a reunião foi feita, emocioriOU-ã todos nós a su_a_ realiza
ção, pelo significado, e foi toinada a ~ecis~o -~(! _cc;>ntinuar. 
a realizá-la periodicamente_ A Comissão foi constituída, os 
estudos estão sendo feitos, já hoje está novamente reunidã 
a ComissãO, corii a presé'ilçà' dO--Presidente dn Tribunal de 
Contas da União, Ministro Carlos Átila, do Procurador Aris
tides Junqueira e do Procurador Inocêncio Mártire~-de Olivei
ra. E, no dia 7 de abril essa Comissão voltará ã se_ reunir, 
e acredito eu que medidas concietas serão toffiadas. -

O Sr. Josaphat Marinho- V. Ex~ me permite um aparte? 

O SR. PEDRO SIMON - Ouço o aparte do nobre Sena
dor Josaphat Marinho. 

O Sr. Josaphat Marinho - V. Ex~ situa um problema 
irrecusavelmente da maior gravidade e assinala providências 
que esses órgãos reunidos_ cogitaram de adota_r. Por certo 
que não escapará a essas autoridades a certeza de que, quais
quer que sejam as· providências ou as leis, é preciso,_ antes 
de tudo, simplificar o sistema de providências, porque -muito 
do que ocorre na impunidade, ou pela demora do processo, 
ou pelo decurso do tempo, acarretando a prescrição, pela 
morte ou desaparecimento de testemunhas, é em grande parte 
por efeito da _complexidade processual, das exigências de for
malidades. É preciso que haja um processo simples sem facili
tar nas garantias devidas aos direitos do Estado e da cidadania, 
mas alei que permita a solução pronta e que permita,-também, 
ao jufz, ou a quem estiver apreCiando a matéria, proceder 
mediante confiança ila palavra de determinados_ órgãos. Isso 
me faz lembrar fato·ocottido numa daquelas revoluções'"de 
tenentes, quando foi preso o_Tenente Eduardo Gomes: tinha 
vindo de São Paulo para o Rio disJX>sto a bombardear o Rio 

...... -- - ~ ---- -

de Janeiro. Por motivos estranhos à voritade dele, não lhe 
fo"i possível cumprir o intento. Preso, ao depOf ele assuniiu 
inteira responsabilidade de tudo o_ que o acusavam._ E mais: 
acentuou que, repetidas as circunstâncias, seu propósito seriã. 
o mesmo. Ocorreu que, dias depois, era requerido um habeas 
corpus em favor do Tenente Eduardo Gomes que alegava 
se encontrar recolhido numa prisão simples, comum, quando 
tinha direito, como oficial, a uma prisão especial. O relator 
do processo opinava, prelimfnanilente, pela conve_rsão~t_J pro
cesso em diligência, a fim de ser ouvido o diretor da prisão 
em que ele se encontrava, para, então, decidir. N:esse momen
to, um juiz do Supremo Tribunal Federal declarou: "Eu pre-_ 
cindo da diligência. Uin oficial que depôs aqui perante nóS 
com a firmeza com que o fez esse tenente, não diria que 
estava numa prisão comum se estivesse numa prisão especial. 
Dispenso a diligência para julgar, desde logo, o habeas corpus. 
É preciso criar-se esse_estado de espírito, quer para garantir 
o-direito, qu~r para também exercer a puriiÇão. V. Ex~ fªz 
bem em salientar a importância da reunião, há pouco ocorrida 
nesta Capital. 

O SR. PEDRO SIMON - Creio que V. Ex•, Senador 
Josaphat Marinho praticamente aponta um rumo que me pare
ce o reaL Mas concorda V, Ex' como estamos longe dissq. 
Corno estamos longe do que diz V. Ex•, qu-e é exatamente 
um _processo sing~lo, rápido_~_ ~~cie_~te~ __ ;p_orqU:e, é ~orne;> nos 
dizia na reunião de ontem: "O -problema da mandioca é que 
estão punindo sete anos depois!" (Risos) Toda ãqUela mache
te, todas aquelas notícias, todas aquelas averiguaçõess com 
relação ao dinheiro para plantar mandioca e que aplicaram 
cem_compra de carro, com_esc!lndal_os os mais_absurdos, dos 
quatrocentos e tantos, na hora de punir levaram sete anosl 
Concordo que não tem mais fundamento, não tem mai~ lógica, 
não. tem mais racionalidade, _não há mais nenhuma ligação 
de um fato com o outro. V. Ex' tem razão, o fato tem que 
ser rápido. O processo tem que ser eficiente, mas com a rapi
dez necess.ária. 

Com re4tção à segunda parte, a dolorosa realidade é 
que temps _que fazer força para chegar lá. Não sei, mas ao 
longo do tempo talvez nunca estivéssemos tão longe disso. 
Se o tenente disse que era, é porque -era. Hoje, se o Presidente 
da República diz que é. é porque não é. (Risos) Repare V. 
EX• que as coisas são bem aO cõritrário. 

Por isso, acho que a reunião realizada ontem, o fato 
de sentarem aquelas pessoas ali, de aceitarem e de reconhe
cerem que tem que ser um trabalho conjunto, parece-me im
portante. Não tenho nenhuma dúvida, Senador, a impunidade 
é responsável pela maioria dos delitos que se_ comete neste 
País. E tem mais, fãlavam- asSim _de Getúlio Vargas: "Pois 
é, ú Dr. Getúlio Vargas ... foi mü mar de sangue, um mar 
de escândalo, a corrupção que havia etc., e ele foi levado 
ao suicídio". O testamento do Dr. Getúlio Vargas, a herança 
dele era menos do que ele recebeu do pai dele. Foi Presidente 
da República durante vinte anos, ele deixou para os seus 
filhos menos do que recebeu do seu pai. 

Há poucos dias, falou-se de um conterrâneo meu, de 
Caxias do Sul, MáriO Andreazza. O que se fàlôu de Mário 
Andreazza de que recebeu comissão ,e não sei mais o quê, 
que ele ganhou muito _com a construção da Ponte Rio-Ni
ierói... e, de repente, dizem que ele não tinha dinheiro para 
pagar o hospital, ou para~ Il).anter viVO. 

O que quero dizer é o seguinte: como há essa mistura 
e corno a imprensa, volta e meia, publica e diz horrores de 
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fulano e de hcltrano, daqui a pouco se mistura o que é e e que _era uma pessoa de temperamento aliciante. _alegre, jo-
o que não é, e, em torno disso, o cidadão diz, mais ou menos: víal, criatiVo, -espírituoso, capaz de congregar em torno de 
"Deixe isto porque daqui a alguns anos haverá essa mistura"; sua pessoa personalidades do maior escol e, ao mesmo tempo, 
se o cara roubou e se o cara·nao roubou; se o ·cara é decente agreg~r o povo, as pessoas mais modestas, irradiando simpatia 
ou se não é decente: isso fiCa rio mesmo_ p-atamar e a opinião e clandade e deixando assim com sua ausência 'uma escura 
pública fica naquela interrogação: É ou não- ~? :G verdade lacuna no coração daqueles que· o conheceram e que foram 
ou não é verdade? , muitos aqui em BraSília. __ _ 

Creio q-ue a impUnidade leva a que os fatos aconteçam, Sr p 'd t 1 bro d personal'dades de Pa la . rest en e, em -me as 1 u 
brinca com a nOssa opiniãO pública e desmoraliZa a nossa - -Ney e Emfiio de Menezes, que, durante suas vidas, através 
classe política, porque o político é julgado por baíxo: A opinião dos improvisos e da marca bem-humorada das suas tiradas, 
pública olha a classe política e a classe da administração públ~- dos seus pronunciamentos, deixaram a memória tão sulcada, 
ca, nivelando por baixo, em teniJ.os de que são" todOs do mesmo t -0 prof nda té h ·e sa·o lemb a"os embora sem livros a u que a OJ r u , 
nível e são todos do mesmo jaez. · esc;ritos, embora sem o trabalho grafado para que se perpetue 

Creio que em olhar com seriedade o combate à impuni~ aquilo que pensaram. 
dade, em reunindo os órgãos representativos com a responsa- Realm t 0 mento , -s vezes m buri'l que cava en e, pensa e, a _, u bilidade dessa matériã;-para-a.VãriÇar neste sentido, penso que fundo na rocha e vai penetrando até tão longe que a memória 
se colocando o Supremo Tribunal Federal com a responsa- daqueles que criaram simplesmente através da palavra não 
bilidade que nós sabemos que ele_ tem, é delicada,_ porque se apaga, não é esquecida, não se desvanece ou aplaina na 
ele tem que ficar à inargem, eh~ não- pode entrar-nesSas ques- simplicidade das coisas comuns ou das superfícies lisas que 
tões. Mas, no momento em que_ ele concorda em analisar foram e rosadas pelo tempo ou pela desmemoriação. 
essa matéria, nós estamOs camirih3Tido nesse sentido. 

Quero agradecer ao Senador Nelson CarneirO~ Presidente A Miguel Lúcio Cruz e Silva, de familia ilustre do meu 
Estado, quero render aqui palavras de saudade. 

da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, que teve Achava-me ausente de Brasilia e lastimei profundamente 
grandeza e colaborou muito. OrganizOU-se um-ã'SU.õCónifSsáo:- não estar no seu sepultamento, que agregou e fez comparecer 
Senador Antônio Mariz, Senador Jutahy Magalhães, Senador centenas de pessoas que admiravam, que estimavam, que mui-
José Paulo Bísol, Sf:naâóf Espiildião Amin, Senador Mau- to nutriam de contentamento o simples fato de serem amigos 
rício Corrêa, Senad-or Francisco Rollemberg e nós, onde essa desse cidadão. ~ 
CóiniSsãO ouviu O Procurador-Geral dã R"ep-iiblicã, ouviu o Nós, do Amazonas, temos em nossa terra uma caracte-
Ministro do Tribunal de Contas, ouviu o Presidente do Tribú- _ rística muitó interessante: às vezes homens bizarros, pessoas 
nal de Contas, ouviU o Ministro da:· Justiça; fOi-aO dãOiPete que podem parecer estranhas são realmente gênios, talentos, 
do Presidente do Supremo Tribunal Federal e falou com o fragmentos ou centelhas de estrelas que se destruíram e que 
Presidente do Corigresso NacionaL Quero agradecer, portan- se repetem de maneira mínima nesses pedaços rutilantes que 
to, aos membros dessa Comissão, pelo trabalho, pelo esforço _são alguns homens. 
que realizaram. Lembro-me bem de um pintor que havia em Manaus. 

Creio que valeu a pena. Quarido a-pareceu essa Subco- Era um ébrio, batia-se pelas esquinas. Sübitamente eritrava 
miss-ão a imprensa procurou-a imaginando que fosse uniaesp-é- por um estabelecimento comercial ou por um jornal adentro, 
cie de CPI, que era uma comissão que averiguaria fatos, faria á · portando uma obra-prima, um quadro extraordin no e quan-
denúncias, buscaria responsabilidades e quando explicamos do lhe faltava dinheiro vendia aquilo--por urna importância 
o que era, foi o mesmo que se cair no vazio perante certas pequeníssima, por pouco maiS OU nada _-Afrânio Mavignier 
pessoas, que não con-seguiam entender. Não conseguiam en- de Castro. --- - ---
tender que essa não é Comissão de inquérito, não está buscan- Lembro-me de outros que depois de terem tido uma traje-
do escândalo, não busca manchetes. Buscou apenas analisar tória no pensamento muito "ináenieiitada, muito grande, se 
as causas da impunidade, o que fazer para equacionarmos tornaram displicentes e pouco se lhe davam as constatações 
esta questão. que fossem feitas acerca de suas pessoas. 

Fiquei muito feliz com o dia de ontem, fiquei muito satis- Miguel Lúcio Cruz e Silva era um pouco assim, um pouco 
feito e creio que marcou Um- morriimto importante àqueles _____ diferente, um pouco original, mas~ aqui em Brasília, apesar 
que acreditam na verdade e na justiça. de às vezes parecer agir leviari"ãin6nte, soube construir uma 

Era o que tinha a dizer' Sr. Presidente. (Muito bem! força de amizades, um batalhão de admiradores que jamais 
Palmas.) o esquecerão pela sua originalidade, pela sua singularidade. 

Escreveu alguns livros, um deles sobre Mourão Filho, que 
O SR. PRESIDENTE (Rachiq Saldanha berzi) --Con- - era seu amigo, e escreveu também muitos trabalhos. 

cedo a palavra ao nobre Senador Aureo Mello. 0 livro sobre Mourão Filho é um alentado volume de 
O SR. ÁUREO MELLO (PRN - AM. Pronuncia o se- mais de mil páginas, onde derrama toda a sua estima, todo 

guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. P!esidente, o seu coração diante daquele líder carioca e amazonense que 
S~ e Srs. Senadores, não irei usar tanto tempo para cumprir um dia t6rribõti. -- -
uma obrigação de coração que é trazer ao cqnhecimento da E, a~sim, e·m outras considero verdadeii'ãs aventuras: aju-
Casa algumas palavras a respeito de um cidadão nascido em dou a eleger o General Zzcharias de Assumpção, lá no Estado 
minha terra que foi ceifado recentemente pela morte. E em do Pará. Foi o coordenador da campanha eleitoral que culmi-
respeito do qual essas palavras devem ficar registradas, porque riou com a eleição daquele militar; .e, depois, nada recebeu 
era, sem dúvida, UI!la p_ess~a especial e singular. e preferiu partir para outros rumo·s, para outros Estados, para 

Refiro-me a Miguel _ _!..úcio Cruz ~ Sil:':'a~ q~~ _ f_oi aqui, oUir_os atendimento~-'1\judou enormemente o_ L!!tero Vargas, 
em Brasília-, Secretário de Turismo, jômalista militante, f!"~Sj- no Rio de )aneiro, e foi também coordenador da sua campanha 
dente de uma instítuição chamada o Clube _d_a_ Midrugada em determinada época, como na de Mourão Filho. 
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E de episódiÕ em episódio, de degrau-em:--aegr-au, de 
pedra em pedra, terminou sendo o laboratorista do D_istríto 
Federal, da prefeitura, já que havia cursado até o quarto 
ano de medicina e depois abandonado_ esta carreira por ter 
sido considerado uma pessoa de idéias esquerdistas- naqUele 
tempo em que as idéias esquerdistas eram suficientes para 
fazer com que um aluno fosse jubilado da sua faculdade,. 

Concluo, Sr. Presidente, deixando o_meu pranto, deixan
do o sofrimento que- temos em Saber que não poderemos 
mais ver outra pessoa a quem se quer bem, admira e estima, 
que pela fatalidade das horas e da vida é eliminada da nossa 
visão e do nosso convívio. Registro es!:ias.-paláVfãS, Sr. Presi
dente, paradoxalm_ente óe fon;na Üibilosa, porque sei que se 
porventura existem outras sendas, outras paragens, Miguel 
Lúcio Cruz e .Silya __ ~_stará contente de ver que seu nome foi 
lembrado no Senado, ele que era um simples, um bom, um 
extrovertido, na majestade desta Casa que, pot si s6, pelo" 
seu nome, pela sua formação, pelas suas credenciais afirma-se 
como um local de pura majestade. 

Muito obrigado a V. Ext, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIJ)ENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Senador lrapuan Costa Júnior. (Pau
sa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senaclot"JYiaurício Corrêa. 

(Pausa.) 
S. Ex~ não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador_Ruy_Baçelar. (Pau-

sa.) 
S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Nelso.n Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - JU. Pronuncia 
o seguinte discurs_o.)- Sr. Presidente, Sr"5 e Srs. Seiiadores, 
as primeiras informaçõeS -divulgadas pelo Instituto Brasileifo 
de Geografia e Estatística - JBGE, como resultado da apura
ção dos dados coletados no último CensO, Vêm sofrendo con-
testações _em todo o País. _ _ __ 

Sobretudo, a nível municipal, a autoridade pública, entre 
surpresa e desconfiada, indaga-se para que servem os números 
censitários, se eles, sequer aproximadamente, evidenciam a 
realidade motivadora da pesquisa? 

A pergunta é inteiramente cabível e justificáv~l, proce
dendo de quem está investido da responsabilidade de gerir 
os recursos municipais. Como se sabe, qualquer distorção 
dos resultados finais do trabalho do IBGE acaba por influir, 
de forma decisiva, nã:s disponibilidades orçamentárias, uma 
vez que as quotas do Fundo de Participação dos Municípios 
- FPM são determinadas de acordo com o maior ou menor 
número de habitantes das cidades. 

Depoimentos recentes confirmam a total discordâ~cia en
tre as projeções formuladas pelo InstitUto e os resultados cor
respondentes, a começar dos indicadores de uma população 
total ~e mais de 153 milhões de habitantes, e que, por fim, 
deve Situar-se em torno de 145 milhões de habitantes. 

A partir daí, e do conhecimento próximo das comuni
dades onde vivem, prefeitos, economistas e estatísticos apon
tam para a possibilidade de que a coleta de dados, ao termo 
dos trabalhos, venha a traduzirwse em quantitativos sUbesti
mados do número real da população. 

Assim ocorre em muriicípios do Amazonas e do Mato 
Grosso do Sul. Em Roraima, o IBGE, revendo os dados 
apurados, terminou convencendo-se da necessidade de acres-

centar, ao resultado inicial do Censo, mais de 18 mil habitan
tes,- enquanto em Salvado!- - sabe-se ~sor_a - mais de SOO 
mil pessoas deixaram de ser entrevistadas. 

Multiplicam-se as requisições de recontagem e as denún
cias de pessoas que não foram pesquisadas. Culpa-se o sistema 
de coleta das informações, prejudicado pela greve dos servi
dores do IBGE e pela implantação, simultânea à preparação 
do Censo, de sua reforma administrativa. A reduç_ão do núme
ro de. agências seria outro dos fatores a ~ontribuir para nodoar 
a credibilidade do Censo de 1991. -

._ No Estado do Rio d~_ Janeiro, não são menores as preocu
pações dos executivos muÍlicipais frente a esse mesmo proble
ma. Tanto que a Associação d()s_Municípios do Centro-Leste 
Fluminense, por iniciativa de seU-Presidente, o Prefeito Sérgio 
Albe~to Soares, de Itaboraí, insiste para que o IBGE, apu
raitdo os·casos_de-:rltinciados, não venha a Permitir qualquer 
prejuízo para os habitantes daquela região, em decorrência 
de eventual corte das parcelas de transferênciaS da União. 

A Associação, que congrega ainda as cidades de Nova 
Fr~bv.rgo, Rio Boriitó, Ca_serniro de Abreu, Arraial do Cabo, 
Maricá, Silva Jardini, S3.quarema, Araruama, Macaé e São 
Pedro da Aldeia, adverte para o fato de que a defasagem 
no cômputo das populações, medidos os dados do Instituto 
.e a realidade vivida pelos municípios, constitui a qUeStão mais 
grave a ser resolvida pelas representadas. 

Essa solução, nO entanto, depende mais da alta direção 
do IBGE. Não pode o Instituto ignorar a já aflitiva Situação 
daquelas comunidades, que de nenhum modo podem ser viti
madas pela redução de suas particípações no Orçamento fed~
ral, com lastro em levantamentos de números irreais. 

A minha intervenção objetiva, conseqüentemente, sensi
bilizar para o assunto o Sr. Piesidente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística~ requerendo de Sua Senhoria que, 
atento à realidade das apUrações, como definidora do pro
gresso dos municípios, o 6igão promova as gestões que, afinal, 
confirmem o verdadeiro e inquestionável resultado do Censo. 

Um Outro assunto, Sr. Presidente, sro~> e Srs. Senadores, 
tr~ta-se de pequenas e mé_dias empresas, que pouco repre
sentam para arrecadação tributáda da União, mas grandes 
geradoras de empregos, que são obrigadas a confiar suas escri
turações comerciais ·e fiscais a escritórios de contabilidade, 
já hoje altamente assoberbados no cumprimento de inúmeros 
exigências legais, o que as impossibilita de cumprir o estabe
lecido na Lei n~ 8.383/91, por carecerem de estrutura técnica 
que as satisfaça. 

A lei acima mencionada, introduz nova sistemática na 
apuração de tributos, burocratizando e on~rando ainda mais 
todo controle e custos desses pequenos e mêdios_empresários. 

Desejosos de viabilizar a sobreviv_Çncia das pequenas e 
médias empresas de todo o País, o Clube dos Diretores Lojis
tas, a Associação Comercial e Industrial e o .Silldicato do 
Comércio Varejista, todos de Campos, e a_ Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, reivindicam, ao nobre 
Ministro Marcílio Marques Moreira, as seguintes alteraÇões 
nos atts. 94 e 95 da Lei n' 8.383/91. "! -Substituição 
da consolidação dos resultados mensais por balanços anuais 
para todas as pessoas jurídicas, excetuadas, porém, aS mencio
nadas no artigo 3~' do Decreto-Lei 2.354, de 2~ de agosto 
de 1987. 

_ 2- Alongamento do prazo de paganiento doS impostOs 
_e da co11tribuição social. sobre o lucro da~_ empresas que ~e
nham optar. pelo regime do lucro ptesumidO, fã2:endo-o coin-
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cidir com os prazos estabelecidos para as empresas cujos im
postos serão calculados por estimativa. 

3 - Que o -pagãineiitõ dõ -imposto e da-Contribuição 
social por estimativa sejam calculados sobre o resultado do 
balanço do exercício ã:ritéfior." 

Os reparos aciril.a Solicitados têm fundamento, em virtude 
da impróprüdgualdade -de tratameri.to entre empresas natural-
mente desiguaís. c • ' 

Ocupo esta tribluia- pãfa eri.Cafecer, ao tituiar do --Minis
tério da Economia, o exame das sugestões ora apresentadas, 
levando em conta a afliti\iã ·e desesperadora situação dessas 
esforçadas formiguinhas do nosso País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente (Muito bem!) 

O SR.PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Senador Marco Maciel. 

O SR. MARCO.MACIEL (PFL ~PE. Pronuncia o se
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, -deSejo 
registrar nesta Casa o falecimento de Nilo de Oliveira Pereira, 
ocorrido -durante o recesso parlamentar. 

Nascido em terras potiguares, foi, na verade, em seu 
Estado que ele edificou -sua notável carreira de professor, 
escritor e homem público e, sobretudo, jornalista, profissão 
que exerceu por mais de meio século com brilhantismo, serie-
dade e competência. - -

Nesse sentido, recorro ao depoimento do acadêmico Jo
sué Montello pelo que ele tem de verdadeiro e poético: "Poti
guar por nascimento, Nilo se fez pernambucano, à força do 
gosto e do convívio, sem por de lado o seu berço, de que 
guardava as lembranças sentimentais .que o paSsar do tempo 
não consegue esmaecer, fez-se_ homem no Re~ife, e foi no _ 
Recife que realizou, simultaneamente, uma Vida e uma obra, 
harmoniosamente confuildidas". 

Membro da Academia Pernambucana de Letras, Nilo 
Pereira escreveu 43 livros, além de ter publicado centenas 
de crónicas. Com iiftdra jUstiça, foi corisidáâdo-0 -croiilsta 
maior do Recife. Arguto observ3dor da Ce"D3_feciftmse, inter
pretou com maestria as vicissitudes, as conquistas e os anSeios_ 
de sua gente. 

A densa e vasta produção literária de Nilo Pereira acolheu 
o merecido reconhecimento. O -conjunto -de sua obra recebeu 
da Academia Brasileira de Letras, em 1988, a honraria definiti
vamente consagradora e reservada a muito poucos_:_ o "Prêmio 
Machado de Assis". Como ressaltou Josué Montello, "esse 
prêmio tem a especifiCidade de não admitir insCriçõeS-. COiiS
titui urna iniciatiVa-aa própria Academia, deStinãndo~se ao 
conjunto da obra publicada por um autor". 

Autor de uma obra fértil e profunda, Nilo Pereira publi
cou, entre outros, "Pernambucanidade", em três volumes, 
uma irikiativa de meu Governo que reputO das mais felizes; 
"A Faculdade de Direito do Recife", monumertiàl ensaio his
tórico· "O Tempo Mágico'~ "VencidOs no-Tempo•·-· "Con~ 
flitos ~ntre a Igreja -e o Est~do no Brasil". Trãbalh~s como 
estes embasam o comentário de Monte~lo s~gundo o qual 
"não seria possível recompor a histórica glObal da Igreja no 
Brasil, sem os livros fundamentais em que Nilo discorreu sobre 
esse tema, à luz das pesquisas que empreendeu e das conclu
sões a que chegou". Em síntese: a perfeita ade"quação entre 
o exato senso da verdade histórica e o irrepreensível estilo 
literário, ter o que dizer, sabendo dizê-lo. 

Homem de pensamento e ação, Nilo Pereira deixou sua 
marca de intelectual completo e de absoluta integridade pes
soal. Professor emérito da Universidade Federal de Pernam-

buco, foi agraciado como Doutor "Honoris Causa'', pela Fa
culdade de Dir"eüo do Recife e pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Integrou os quadros da Academia 
Pernambucana de Letras, da Academia Norte-Riograndense 
de Letras, da Academia Pernambucana de Letras Jurídicas, 
da Academia Nordestina de Letras e_Artes. Foi, (linda, Pi:-eSi
dente do Conselho Diretor da Fundação Joaq~im Nabuco 
de Pesquisas Sociais e do Cons~lho Estadu_al de Ç1,1l~ura de 
Pernambuco. · -

Também na vida pública, Senho-r Presidente e Senhores 
Senadores, Nilo Pereira notabilizou-se por uma conduta exem
plar. Por duas vezes, dirigiu o Departamento de Educação 
do Estado de Pernambuco; em três ocasiões, ocupou o cargo 
de Secretário de Estado; como Deputado Estadual, na legisla
tura 1951-54, chegou a Líder da Maioria na Assembléia Legis
lativa de Pernambuco ao tempo em que Agamenon Magalhães 
governava o Estado. 

Sr. Presidente, cristão integral, Nilo Pereirª_ deu-nossO
bretudo - e isso é que deva registrar como característica 
maior de sua personalidade - o testemunho do que é ser 
um humanista integral. Quer no pl(lno intelectual, _quer em 
sua~ atividades políticas, ele fez de sua vida e de sua obra 
um exercício contfnuo de lucidez e rigorosa humanidã.de. Daí 
entendermos s_er essa herança humanística o ~lemento defini
dor de sua trajetória de vida e seu maior _legado. 

Com a _morte çle Nilo Pereira, perdemos um convívio 
amigo, denso, enriquecedor. A força de suas idéias e seu 
exemplo moral continuarão, contudo, junto a nós, ajudando 
a clarear permanentemente os nossos caminhos pernambu
canos, nordestinos, brasileiros, universais. 

Desejo, finalmente, expressar em meu nome- e tenho 
certeza em nome de todo o Senado- os sentimentos à família 
do Professor Nilo ~ereira: sua viúva, D. Lila Marques Pereira, 
e filhos- Dr. Roberto Pereira, Presidente- da Empresa Per
nambucana de Turismo, Professor Geraldo Pereira, médico 
e diretor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Pernambuco; Fátima, Tereza, Eliane e Beatriz. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
ce~o a palavra ao nob~e Senador N~y Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) --Sr. Presidente, sros e Srs. Senadores, 
ocupo a tribuna no iiituito de lançar um pouco de luz sobre 
uma área de polftica pública que, mercê de suas múltiplas 
ramificações e complti!xidade, tem sido vitimada por incom
preensões e denúnicas de toda ordem, que só servem para 
desorientar a opinião pública. 

Refiro-me, Sr. Presidente, à política agrícola e de abaste
cimento. domínio no qual o Governo do Presidente Fernando 
Collor vem conseguindo imprimir a marca modernizadora e 
moralizadora, apanágio de sua vitoriosa candidatura ao Palá
cio do Planalto. 

Em maio do ano passado, foi promulgada a lei que autori
zou o processo de fusão entre as estatais Companhia de Finan
ciamento da Produção (CFP), Companhia Brasileira de Ali
mentos (Cobal) e _Çompanhia Brasileira de Armazenamento 
(Cibrazem), ensejando a criação da Cqnab - Companhia 
Nacional de Abastecimento, destinada a formular e imple
mentar uma nova filosofia de trabalho que redundasse na 
melhoria da produção agrícola nacional e dos índices de nutri
ção e bem-estar do nosso povo. 
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Em pouco·mais de um ano, a Conab Promoveu uma 
verdadeira revolução no setor, banindo vícios aritigos e intro
duzindo diretrizes e instrumentos apropriados à política estra
tégica de abastecimento de um país grande, moderno e dinâ-
mico. - - - -

Perniita, sr-. Presidente, destacar as principãfS-teãlizaçôes 
da companhia. 

Denúncias sobre as perdas de produtos alimentícios arina
zenados pelo Governo foram objeto da campanha eleitoral 
de vários cãndidatos - Collor, Lula e Caiado_. 

Com- efeito, ao assumir a Presid-ência da Conab, o Dr. 
João Mauro Boschero recebeu a grave herança de oito milhões 
de toneladas de gêneros alimentícios seriamente comprome
tidos em sua qualidade e espalhados por mais de seis mil 
armazéns por todo o Pafs. De imediato, o Dr. Boschero deter
minou a remoção, beneficiamento, em(>âcotáni.ento e trans- · 
porte de 650 mil toneladas desses Produtos enviando-os a 
579 muniCípios nordestinos. 

Coube, Sr. Presidente, ao Exército brasileiro a meritória 
missão de distribuir esses produtos entre 655 mil famílíãs/mês, 
flageladas pela seca, durante sete meses. Permito-me espe
cular se iniciativa- de tamanha relevância social não foi objeto 
de manchete de qualquer jornal talvez por não se tratar de 
caso de irregularidade, corrupção ou escândalos ... 

Paralelamente, a Conab desencadeou levantamentos téc
nicos sobre esses estoques e deflagrou ações com vistas ao 
ressarcimento das perdas verificadas. 

Os produtos que foram objetos dessas ações - deterio
rados ou em vias de deterioração, desviados ou existentes 
apenas no papel - diziam respeito às safras de 83(84 até 
88/89: Contra os annaiéris depositários irifra:tores foram aber
tas ações administrativas e, noS inUitOÇC3sOS eril que hãO 
houve ressarcimento, procedeu a Cofiab à abetura de 2.673 
processos encaminhados para cobrança. Infelizmente, todos 
conhecemos a morosidade do aparelho Judiciário em punir 
os culpados por delitos dessa natureza. Não obstante, o Presi
dente da Conab determinou o descredenciamento de quase 
mil armazenadores envolvidos em irregularidades. 

Portanto, são absolutamente improcedentes as denúncias 
que se referem a perdas de 279 mil toneladas de grãos. Esse 
quantitativo diz respeito ao volume de produtos envolvidos 
em processos analisados e encaminhados para cobrança; a 
partir de iniCiatiVa da própria direção da Conab. 

Nesse seu esforço moralizador, o Presidente Boschero 
enfrentou numerosos obstáculos. Por exemplo, os arquivos 
e a documentação legados por administrações anteriores eram 
os mais precários possíVéiS. A contabilidade da antiga CFP, 
formalmente responsável pelo controle desses estoques, apre
sentava atrasos superiores a·quatro anos. Expressiva parcela 
dos estoques ·em questão provinha de safras armazenadas ao 
long·o de mais de cinco -anos. 

Tivesse o Presidente Boschero se concentrado nessa tare
fa de arrumação da casa, só isso já o torna.rià_merecedor 
de um lugar destacado na história recente da administração 
pública brasileifa. Mas ele não se limitou a isso. A Conab 
partir resolutamente para a modernização dos mecanismos 
de comercialização de estoques, transferindo essa responsa
bilidade às bolsas de mercadorias. Lim testemunho da sintonia 
da empresa com a filosofia de reorientar o Estado para suas 
missões sociais básicas e, com isso, abrir novos e maiores 
horizontes para a iniciativa privada. Hoje, as principais bolsas 
existentes no País já operam através de sistemas illtegrados, 

com as vendas processando-se quase que totalmente através 
de leilões públicos. 

Para que se possa melhor avaliar essa ação transforma
dora e modernizadora desencadeada pela companhia, basta 
dizer que entre junho/90 e dezembro/91, foram comerciali
zados através de leilões públicos, cerca _de 6,4 milhões de' 
toneladas métricas de produtos pertencentes aos estoques go
vernamentais. Esses produtos, se colocados em carretas rodo
viáriãs, ocupariam 2,2 vezes-a distância córii}neendida entre 
Belém e Porto Alegre, o que implica dizer que seriam neces
sárias 220 mil carretas, em fila indiana, para transportá-los. 

Concluindo, Sr. Presidente, agradeço a oportunidade de 
traZer ao conhecimento desta casa, da imprensa e da opinião 
pública nacional, fatos qu~ testemunham a seriedade, o dina
mismo e a eficácia da ação do Dr. Jo~o__ Mauro Bo~ch_ero 
à frente dei Compan-hia Naciona-l de Abastecimento e, dessa 
forma, desacreditam versões desinformadas, inconsistentes e 
capcioSas. Em suma, as perdas de produtos armazenados
desviados ou com perda de qualidade - não se referem ao 
Governo Collor. O que este Governo fez foi íniciar o processo 
de Saneamento e Modernização das Políticas Agrícola e de 
Abastecimento, investigando e pedindo à Justiça a punição 
dos responsáveis. 

Neste momento em que foi mudada toda diretoria da 
Conab, como Líder do Governo, dou meu apoio ao Ministro 
Cabrera, como homem do campo, está se saindo com compe
tência à altura que todos os agricultores e pecuaristac;; do Brasil 
torcem para que tenham safras cada vez maiores, a fim de 
aliltlentar o· povo brasileiro, co~ _1}-_Il_la armazenagem pe_rfeita, 
onde, como se viu, Sr. Presidente, -~s perdas e safa_deZftS_ apura
das pela diretoria anterior~ dariam, em Grãos, o suficiente 
para alimentar 50 milhões de brasileiros. No episódio da saída 
do Presidente da Conab, o Tribunal de Contas da União dará 
a ·última palavra. Anies TiãO podeinos julgar se a· d.in;toria 
estava certa ou errada no caso das importações de carne. 
O Tnbunal de Contas dará a última palavra, mas não poderia 
deixar de citar este magnífiCo trabalho âe moralização das 
coisas públicas na Conab. 

Muitas vezes essa disposição moralizadora esbarra no ar
caísmo da legislação (data de 1903"!) que define a relação 
jurídica entre o Governo e os armaZena-dores privados. No 
próximo ano, o Presidente Collor submeterá ao Congresso 
Nacional um projeto de lei de armazenagem que corrigirá 
essas distorções. 

Até lá, deixo registrados meus augúrios de que_o_Poder 
Legislativo se qualifiQue- cad~ vez mais para o_ debate das 
questões cruciais da política agríCola e de abastecimento, re
coiTendo à C<mab COJllO fonte de informações atualizadas e 
útc.~is; e, ao mesmo tempo, dê à noVa diretoria que se empos
sou, condições e institucionais adequadas para o aprimora
ment~ de $eu trabalho, num diálogo permanente em prol 
da modernização produtiva e do resgate da dívida social. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presid(.:mte. (M~ito bemf)-

O SR. PRESIDENTE (Rachíd Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB -BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Sr~ e Srs. Senadores, 
na medida em que os negócios, a concorrência, a política, 
a diplomacia,- ·o relacionamento entre os seres humanos se 
tornam mais agressivos e selvagens, o homem busca refúgio 
na vida privada, nas relações pessoais ,mais próximas, nos 
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grupos étnicos, na família, enfim, em &rupam.e-ntOS menores 
que passam a ser o último reduto do amor e da decência. 

Sr. Presidente, Sr"5 e Srs. Senadores, faço essa afirmação 
para configurar meu posicionamento em- relação à questão __ 
do separatismo no Brasil, que voltou recentemente a ocupar 
as páginas dos jornais. -

Historicamente, no processo de dcsenvolviffiento das na
ções, sempre apareceram certas tendências secessionistas, par~ 
ticularmente por causa da formação- de segmentos com raízes 
mais ou menos comuns em termos de origem, língua, cultura, 
religião e desenvolvimento económico. - _ _ 

Assim aconteceu com o Império Áustro-Húngaro, que 
sofreu constante pressão de diferentes grupos=---étnicos, sequio
sos de independência. O antigo Império RUssO -manteve pela 
força o domínio sobre diversas nacionalidades, entre elas a 
Ucrânia e a Geórgia. - -

Tais tendências podem concretizar-se efetivamente quan
do a ocasião surge, como foi o caS-o -dos países balcânicos 
outrora dominados pelos turcos; ou, então., podem materia
lizar-se em uma união do tipo federativo, como ocorreu na 
ex-União das Repúblicas Socialistas SOViéticas~-

No Brasil, são poucos-os ex:cmplos de movimentos separa
tistas bem delineados. Alguns movimentos tiveram repercus
são e força. O c3.SO mais clássico foi o da Guerra dos Farrapos, 
que durou dez anos (1835/1845), com várias vitórias dos far
roupilhas contra as forças imperiais e com a fundação da Repú
blica Rio-Grandense em 1836 e, posteriorniente, em 1939, 
a República Juliana, em Santa Catarina. · -

Antes dos Farrapos, em 1824, em Pernambuc(), com a 
participáção do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Ala
goas, eclodiu uma revolução que tencionava fundar a Repú
blica da Confederação do Equador. Importante idealizador 
desse movimento foi Frei Caneca, imp-iedosamente fuzilado 
pelas forças de Dom Pedro !. 

Esses acontecimentos, ou·esses anseíàS" retornam ciclica
mente na vida dos povos cuja história teriha forçado aglutina
ções, ou tenha sido pontilhada de escaramuças separatistas. 
Podemos afirmar que, hoje, falar de secessão se tornou modis
mo, sem dúvida alimentado pelos marcantes eventos ocorridos 
no Leste Europeu. A Iugoslávia ensangüentando-se com a 
luta entre sércios e croatas; as repúblicas bálticas proclamando 
a independência; os movimentos regionalistas da Espanha e 
da Europa ocidental; os movimentos das minorias étniCas dos 
Estados Unidos. 

Nesse contexto, Sr. Presidente, Sr•5 e SrS. Senadores, 
diante da esgarçuadura geral das instituiÇões públicas, provada 
por escândalos de toda ordem, e das profundas desigualdades 
regionais, não é de estranhar que também entre nós ressurja~_ 
antigas pregações em prol da separação. 

Pesquisa de opinião realizada no final do ano paSS(ldO 
pelo Instituto Bonilha e publicada pela revista Isto/É Senhor 
indica evidente desejo de separação de várias regiões do País. 
Paulistas, paranaenses, catarinenses e gaúchos, cOnvocados 
a manifestarem sua opinião, prOduziram um resultado sur
preendente: 41% dos eleitores dessa região votariam a _favor 
da criação de um país independente dos demais Estados do 
Brasil. Treze por cento cferii6nstraram- iridecisão e 46% posi
cionaram-se contra a separação. Além dissO, 47% dos entre· 
vistados ~ lgam que o Hrasil seria mais bem administrado 
se fosse menor. Sessenta e dois por cento afirmaram não 
ter dúvidas de que um país constituído apenas pelos quatro 
Estados do Sul seria muito mais próspero. --

Na opinião do sociólogo Bonilha, do homônimo Instituto 
de Curitiba, já referido, .esses resultados são preocupantes, 
pois não decorrem de campanhas específicas de defesa da 
secessão. "Não imaginava -declara Bonilha- que a idéia 
de separação estivesse tão disseminada entre a população do 
Sul". 

Segundo o ex-Deputado Joaquim Mo!"JkS, a separação 
"é questão de sobrevivência. E cita estatísticas: na década 
de 1930, o Rio Grande do Sul participava com 12% na forma
ção do Produto Interno Bruto, contra 19% de São Paulo; 
~oje, São Paulo participa com 54%- contra apenas 8% do 
Estado gaúcho. 

De-acordo com Irton Marxs- autor de ":República do 
Pampa Gaúcho"- citado pelo Jornal do Brasil de 1»-12-91, 
"o País é grande demais, ingovernável, inviável, com diferen· 
ças regionais intransponíveis". · 

No Nordeste, também se encontram sentimentos pareci
dos: _"Se o Nordeste fosse independente, poderia até ser um 
país membro da OPEP porque produz muito mais petróleo 
do que consome", afirma Seb3siião Barreto, professor da 
Universidade de Pernambuco. 

- -Sr. Presidente, sr~S e Srs. Senadores, à parte a moda 
do momento, é indubitável- como testemunha Carlos Caste
llo Branco - que "a grave crise que se estendeu por toda 
a década de 80 quebrou a esperança dos brasileiros de rápida 
transposiçãp do estado de pobreza para o ingresso no Primeiro 
Mundo. De oitava ecOnomia mundial, caiu o País para a déci 
ma posição e na apuração de responsabilidades cresceu a irrita
çãO entre classes sociais e regiões geoeconômicas. O Sudeste 
tende a atribuir ao peso morto das regiões carentes o empobre
cimento de todo o País e os pobres do Nordeste e da Amazônia 
tendem a atribuir a persistência 'da miséria à exploração econó· 
mica e à espoliação política dos irmãOS -bafejados-pela fortuna. 

Parece claro, assim - conclui Castello Branco - "que 
as veleidades autonomist~s e as idéias separatistas são frutos 
de um estado geral de deterioração dos valores nacionais cOmo 
um todo". 

De fato, Sr~s e Srs. Senadores, quando desaparecem as 
vantagens de uma união ou· quando vêm à tona as falhas 
de uma união ilnperfeita, exacerbada pela desigualdade e pela 
pobreza, surgem as tentativas de mudanças e se escancara 
o descompromisso -corn a cidadania. 

O brasileiro sente-s_e cada vez menos cidadão, cada vez 
menos o entusiasmam os valores do civismo e do patriotismo. 
E não podemos _culpá-lo por essa situação, pois a cidadania, 
o civismo, o patriotismo são valores que se alicerçam na cor
reta elaboração e imparcial aplicação das normas, na prática 
indeclinável da justiça, no respeito aos direitos humanos, na 
distribu_ição das responsabilidades, na serena, mas rigoro·sa 
obediência à ConstitUição. _ - -

Hoje, de que é capaz o Estado, se não consegue oferecer 
e manter aceitável serviços no ca-mpo da educação, da saúde, 
da segurança, da habitação e do saneamento e os escândalos 
proliferam, envolvendo, incl!J.sive, as mais altas esferas e de
nunciando a improbidade? 

Assim como o 'Estado não atende ao cidadão, o cidadão 
descompromissa-se-·em relação ao Estado. 

Fugindo da agressividade de_ uma pátria que o trata como 
pária, o homem refugia-se na realidade próxíma, na sua famí
lia, na sua região, na s_ua etnia, onde vive concretamente, 
onde se relacio!J.a, trabalha, influí, opera e transforma, cons
truindo o seu lugar de amor e decência. - -- -
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Com efeito, avoluma-se, diante de nós~ O agravamento 
das diferenças, não só regionais, mas taffibérn inter e intra-re.; 
gionais. Em todas as regiões, em todos os Estados do País 
encontram-se- em níveis variados- os "bolsões de miséria", 
convivendo ao lado das "ilhas de progresso". Os primeiros· 
dados do último censo publicados na imprensa revelam que, 
mesmo nos Estados mais desenvolvidos do País são díspares 
- antagónicos até: índices relativos a saneamento, alfabeti
zação-, mortalidade infantil, entre outros. Tal constatação le
vou os técnicos do IPEA a incluHos nas equações pafa obten-
ção do nível de qualidade de vida, deixando de li!llitar-se, 
como faziam até então, aos elementos puramente económicos 
como "renda per capita" e Produto Interno Bruto. -

Faço tal divagação para, sobretu-do, enfatizar a denúncfa 
de que a saída para a atual crise nacion~! e~tá !<;mge de situar~se 
na divisão ou fragmentação da união naciOnal. Os nocivos 
efeitos da atual política econôrnica, adotadã pf:lo Poder Cen
tral, manifestam-se e espalham ~se por tvJos os Estados do 
País. Os_ milhões de desempregados, os elevados índices de 
moratória, os alarmantes números de inadimplência atingem· 
a todos, indiscriminadamente, e, o que é mais grave, Contri~ 
buem para o aprofundamento das disparidades sociais -seja 
no Norte, no Nordeste, no Centro~Oeste-, no Sudeste ou no 
Sul. 

A solução para os graves e centenários pr~blemas do 
País só será obtida com a união de todos na luta pela obtenção 
de um desenvolvimento auto-sustentado em que, ao lado do 
combate à inflação, encare-se a gravidade dos problemas so~ 
ciais, buscando alternativas nacionais, regióriaiS~eiOªiS. 

como- ooncru.-sãOe-por corroborar esse e-nfoq ue. gostaria 
de referir-me, Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, à opinião 
de Roberto da Matta, antropólogo e -professor da Univer
sidade Notre Dame, em Indiana, Estados Unidos, veiculado 
no jomal"FolhQ de S. Paulo". Afirma o prOfessor que o Brasil, 
diferentemente de outras regiões do Globo, não é clivado 

por nacionalidades distintas, jÜstaposta5: por caprichos geopo
líticos. ''Trata-se, ao contrário, da mesma raça, mesma língua, 
mesma História, mesma Nação", afirma. -Segundo o antropó
logo, "o Brasil deve cuidar para não cair em uma ideol?gia 
racista, nazista, imposta pei~s dificuldades económtcas 
atuais". 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Na 
presente sessão terminou o pià.Zo par·a a-presentação de e?Jen
das ao Projeto de Resolução n'l03, de 1991, de autona do 
-Senador Maurício Corrêa, qi.ie uniformiza o prazo de apresen
tação de emendas perante as comissões. 

Ao projeto não fOra·m oferecidas emendas. 
A matéria será despachada às Comissões de Constituição, 

Justiça e Cidadania, e Diretora. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, 
convocando os Srs. Senadores para uma sessão extraordinária 
àç18h15min ·com a seguinte -

ORDEM DO DIA 

-1-

Votação, em turno único, do Requerimenton<? 877, 
de 1991, de autoria do Senador José Foe:aca. solici
tando, nos termos do art. 172, inciso I,_ ~o Reg~ment9 
Interno, a inclusão em Ordem do Dia·, do Projeto de 
Lei do Senado n9 173, de 1991, que tramita em conjunto 
com os Projetas de Lei do senado n9s 56 e 145, de 
1991. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 10 minutos) 

Ata da 4a Sessão, em 19 de fevereiro de 1992 
2a Sessão Legislativa Ordinária, da 49a Legislatura 

- EXTRAORDINÁRIA-
Presidência do Sr_ Rachíd Saldanha Derzí 

ÀS 18 HORAS E 15 MINUTOS, ACHAM-SE PRE-
SENTES OS SRS. SENADORES: . 

Affonso Camargo - Albano Franeo - Alexandre Cos
ta - Almir Gabriel - Amazonino Mendes - Amir Lando -
Antonio Mariz -Áureo Mello- Beni V eras- Carlos Oe'C'.ar
li - Carlos Patrocínio - César Dias - Chagas Rodrigues -
Cid Sabóia de Carvalho- Coutinho Jorge- Dario Pereira
Dirc~u Carneiro - Dival<lo Suruagy - Eduardo Suplicy - El
cio Alvares - Epitácio Cafeteira - l'laviano Meio - Francis
co Rollemberg- Garibaldi Alves- Gerson C'.amata- Guilher
me Palmeira- Henrique Almeida- Hugo Napolcao- Hum
berto Lucena - Hydekel Freitas - Iraf!l. Saraiva - Irapuan 
Costa Júnior -Joao Caimon - Joao rrança - Joao Rocha

Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho -José Eduardo -José 

Fogaça- José Paulo Bisol -José Richa- José Sarney- Ju
lio Campos - Júnia Marise - Jutahy Magalbaes- Lavoisier 
Maia - Levy Dias - Lourival Baptista - Lucfdio Ponella -
Magno Bacelar - Mansueto de Lavor - Marco Maciel - Má
rio Covas- Marluce Pi mo - Maurfcio C'.orrêa- Mauro Benew 
vides- Meira Filho ..;.. Moisés Abrão - Nabor Júnior - Nel
son Carneiro - Nelson Wcdekin - Ney Maranhao - Odacir 
Soares - Onofre Quinan - Oziel Carneiro - Pedro Simon ~ 
Rachid Saldanha Derii - Raimundo Lira - Ronan Tito -
Ruy Hacelar - Teotónio Vilela Filho - Vaiinir C.:mpelo -
Wilson Martin.s. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -A lista 
t1e presença acusa o comparecimento de 73 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 
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Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. 19 SCcietário procederá à leitura de comunicações 

enviadas à Mesa. 

São lidas às seguintes: 
OF. N• 18/92 

Brasília, 19 de fevereiro de 1992 
Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, tenho a honra de"indica,r a Vossa 

Excelêncüi ó SENADOR IRAPUAN COSTAJÚNIOR, co
mo Suplente, da Comissão Parlamentar Conjunta do Mer
cosul. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência- os protestos de 
estima e consideração. - SenadorHumberto Lucena, Líder 
doPMDB. . .. 

OF. N• 19/92 
Brasília, 19 de fevereiro de !992 

Senhor Presidente, _ 
Nos termos regimentais. !enho a honra de indicar a Vossa 

Excelência o SENADOR WILSON MARTINS, como Su
plente, da ConiiãO Parlamentar Conjuritã dÕ Mer~osul. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência os-protestos de 
estima e consideração. -Senador Humberto Lucena, Líder 
doPMDB. 

O SR. PRESlDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Os 
expedientes lidos vão à publicação. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Votação, em turno único, do Requerimento os> 8?~, 

de 1991, de autoria do Senador José Fogaça, soltct
tando nos termos do art. 172, ifidSQI, do Regimento 
Intern'o a inclusão em Ordem do Diá, do Projeto de 
Lei do Senado ns> 173, de 1991, que tramita em cOnjunto 
com os Projetes de Lei do Senado N~ 56 e 145, de 
1991. 

Em votação o requerimento) em turno iíniCO. -- - -
Os Srs. senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. . _ ___ . - . _ 
Os Projetos de Lei do Senado n•' 56, 145 e 176, de !991, 

serão incluídos em Ordem do Dia oportunamente. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, 
designando para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-
PROPOSTA DE EMENDA Á 

CONSTITUIÇÃO N• 17, DE 1991 

DiScussão, ·em primeiro tufno, dã Proposta de Em~nda 
à Constituição ns> 17, de 1991, de autoria do Senador Pedro 
Simon e outros Senadores, que dá nova redação do inciso 
II do art. 40 da Constituição Federal. (2• sessão de discussão.) 

-2-
MA TÉRIA A SER DECLARADA 

PREJUDICADA -

Projeto-de Lei do Senado n~ 233, de 1991,- de--autoria 
do Senador Nelson Wedekin, que dispõe sobre a aposen
tadoria do trabalhador rural, e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Está 
encerrada a sessão. -

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 22 minutos) 

ATA DA 22!r SESSÃO, 
REALIZADA EM 5 DE DEZEMBRO DE 1991 
(Publicada no DCN- (Seção II) de 6-12-91) 

Retificaçõe.~ _ 

Na página n" 8679, 2' coluna, imediatamente após o Pro
jeto de Decreto Legislativo n9 138/91, exclua-se, por publi
cação indevida, o seguinte: 

MENSAGEM 
N. 166, de 1988 

(Der PódeY Ex-ecutivo) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congre&o Na
cional: 

Em conformidade com o disposto no artigo 44, in
ciso r. da Consti_tuição Federal, tenho a honra de subme
ter à elevada consid-eração de_ Vossas Excelências, acom
panhado de eJ..1los1ção de motivos do Senhor Ministro de 
Estado das Relações Extentores, o texto da Conve"ilcão 
n.0 153, da Organização Internacional do Trabalho (OITl, 
relativa à duração do-trabalho e perioctw de d-escanso nos 
transportes nor rodovias, adotada em Gene-bra em-1979, 
durante a 6s.a Sess.ão da Conferência Internacional do 
Trabalho. 

Brasília, 22 de abril de 1988. - J"osé ,Sarncy. · 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS SIE/DAI!SRC/97/PE~!ir-OIT. 
DE 13 DE ABRIL DE 1988, DO -:SENHOR :MINISTRO DE 
ESTADO DAS RELAÇõES EXTERIORES, 

A Sua Excelência o Senhor 
Dou"tor José Sarney, -
Presidente da República .. 

Senhor Presld-en~: 
Tenho a honra de subme-ter à alta apreciação de 

Vo.ssa Excelência, acompanha.do de· projeto de mensagem 
ao Congresso. o te-xto da Convenção n.O 153, da Organi
zação Internacional cto Trabalho (OIT), sobre duracão 
do trabalho e períodos de descanso nos transportes Por 
rodovias. 

2. · A Convenção n.0 153 fol adotada na 65.~. Reunião 
da Conferência Internaoional do Trabalho, que se rea
]lzou em Genebra em 1979. Seu texto foi examinado tanto 
pela Comissão TripartJte instituida pelo Senhor Ministro 
de Estado do Trabalho através da Portaria n.0 3.232, de 
15 de julho de 1987, -quanto pela COmissão de Direito elo 
Trabalho ê;-·em atnbas· as instâncias, recebeu pareceres 
favoráveis ao encaminhamento· para exame pelo Con
gresso com vistas à sua ratificação. 

3. A Convenção em pauta dispõe sobre a duração 
âa jornada de trabalho e dos repousos obrigatórios dos 
empregados em empresa de _transporte coletivo e carga. 
A Convenção estabelece o limite de quarenta e oito horas 
semanais e o de oito horas diárias ~e trabalho para os 
emtiregados na condução de _veículos e outros serviços 
auxiliares relativos ao veiculo, carga e passageiros, e_adm1-
te a prorrogação extraordinária de uma hora. 

-·- 4~ Consultã.d·as a esse- iespedto, ·a Confederação Na
cional dos Trabalhadores em Transportes Terrestres e a 
Conf-e.deração Nacional dos Transportes Terrestres pro
nunciaram-se a favor da- ratificação da Convencão n.O 
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153. Cabe registrar que- a Consultoria Jurídica do Minis
tério do Trabalho, por outro lado, manifestou-se contra
riamente à ra.tlncação, com bs.se em que as dlspo.slções 
da legislação brasileira são mais favorâvei.s ao trabalho 
do que as constant~s da convenção n.O 153, e, em conse
qüência, a ratificação geratâ, no plano interno, um con
flito de J.el Com e-sse parecer rião conco'fdou -a Secretaria 
de Relações do Trabalho, da mesma Pasta,_ por entender 
que o limite da pronogação extraordinária do trabalho 
(uma hora, segundo a Convenção. e de duas, pela lei bra
sileira) .não constituiria obstáculo à ratificação. 

5. Conforme é do conhe_cimento de Vossa Excelên
cia, o art•igo 19 da Constituição da OIT estatui que as 
convenções adotadas pela Conferência Internacional do 
Trabalho sejam submetidas às autoridades compeWntes, 
com vistas à sua ratificação, no prazo mãxlmo de dezoito 
meses a contar do térmdno da sessão da Con_fer_ência. 

6. Nessas condições, venho .solicitar a VQSsa Exce
lência que, se assim houver por bel"!J,, s-e digne mal!_da_r ao 
exame do Congresso· Naci<ma! o anexo da Convenção n.0 

153, da OIT, sobre a duração do trabalho e períodos de 
de~canso nos transportes por- rodovia. 

Apro?eito a oportunidade para renovar a vo.ssa Ex
celência, Senhor Presidente, os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Roberto Abreu SOdré. 

CONFERt!\CI,\ I~TEI{~.~CJ()N,\1, 
DO 'fiUB:\I.llO 

Conwm;io 1:;3 
CONVENÇAO St:rf1RFf I5iJR~~ÇA6 -DO- ~ 

TRABALHO _E PER10DOS DE bES:t'ÃNS:b. 
NOS TRANSPOH.Tf~3 fOR .R:ObOV IA - -

A Conferência Geral da Organização Internacion31 do 
Trabalho: _ - ----

Convocada em Genebra pelo Conselho de Admin-istração 
da Repartição Inlernacional do Trabalho, e rctlhida cm 
dita cidade em 6 de jtmho de 1979, em sua sc~ãgésima 
quinta reunião: ---

Depois de ter decidido adotar diversas proposições 
relativas à duração do trabalho e pcriodos de descanso em 
transporte por rodovia, questão que _conStitui o quinto 
ponto da ordem do dia da presente reunião, e 

Depois de ter decidido que tais p:oposiçóes se .reves
tissem da forma de convenção internacional, adota, com 
a data de vinte e sete de junho de mil novecentos e setenta. 
e nove, a presente Convenção, que poderá Ser c1tad.a como-
a Convenção sobre duração do trabalho e períodos de 
descanso (transportes por rodovia), de 1979: 

Artigo 1 
1. A presente Convenção aplica-se a todos os moto-_ 

ristas assalariados de veictllos automotoras dedicados pro
fissionalmente ao transporte por estraàa, interior ou inter
nacional, de mercadorias ou pesson.:;, quar estejam os di~os 
motoristas empregados en1 empresas de transporte por 
conta de outre-m,,quer em empresas que efétuemtrans~orte 
de mercadorias ou de pessoas por conta própria. 

2. Salvo disposição em contrário da pres_eQte:._Cop.'l(en
ção~ esta se aplicará também, quando _estes trabalham na 
qualidade de motoristas, aos proprietários de veiculas au
t:Qmotores dedicados profissionalmente ao transporte por 
estrada e aos membros não assalariados de sua· fãnUIIa. 

Artigo 2 

1. A autot"idade ou o organismo competente de cada 
país poderá excluir do campo de aplicação das disposições 
da presente convenção, ou de algumas delas, as pessoas 
que conduzam um veículo dedicado a: -

a) transportes urbanos ou certos tipos de tais trans
portes, considerando suas condições técnicas de exPloração 
e as condições locais; 

b) transportes efetuados por empresas agrícolas ou flo
restais, na medida em que tais transportes efetuem-se por 
meio de tratares ou outros veiculos destinados a. trabalhos 
agrícolas ou florestais loCais e se destinem exclusivamente 
k exploração por parte destas empresas; 

c) transporte de doentes e feridos, transportes com fins 
de" salvamentQ e transportes efetuados para os serviços de 
luta contra inci::ndios; 

d) transportes com finalidade de defesa nacional e ~ra 
os serviços de policia e, na medida em que não comi·ham 
com os efetuados por empresas de transporte por conta 
de outrem, outros transportes para os serviços essenciais 
dos poderes públicos; 

_e) ~r~n~porte por táxis_; 
t) "transportes que, dados os tipos de veículos utiliza

dos, sua capacidade de transporte de pessoas ou de mer
cadorias, ou trajetos limitados que se efetuem ou as velo· 
cidades máximas autorizadas, pode-se considerar que nã.o 
exijam uma regulamentação especial no que concerne a 
duração da condução e os períodos de descanso. 

2. A autoridade ou·o--organismo competente de cada 
pais deverá fixar normas apropriadas sobre a duração da 

condu.:;ão e-- pcr!odos de descanso dos motoristas que te· 
- nham sido exctuido~ da aplicaçüo dns disposições da prli'· 

sente com.ençrto, ou de al~umas <.Ielns. em conformidade 
com as disposições do parágrafo 1 deste artigo. 

-Artigo 3 

A autoridade ou o organismo cOmpetente de cada p:lís 
deverá consultar as organizações reprcst::ntn.tivas de empre· 
gadores ·c ·cte- trabalhadores- interuss::t.das untes de se tomar 
dcdsões sobre qualquer questão que seja objeto da pre
sente Co!lvel'!-ção. 

Artigo 4 

1. Para efeito da presente convenção, a expressão 
"dura<)'áo do t1·abalho" significa o tempo declieado pelos mo
toristas assalariados: 

a) à condução ~e. a __ outros trabalhos durante o tempo 
de circulação do veiculo; 

b) aos trabalhos auxiliares rE::Iãcionados ao veicUlo, aoS 
se1.1s passageiros ou a sua carga. 

2. Os periodos de simples presença, de espem ou de 
disponibilidade, passados no veiculo ou no lugar ·de traba· 
lho, e durante os quais os motoristas não disponham livre
mente do seu tempo, podem ser considerados parte da du· 
ração do trabalho na proporção que se determinarã -em 
cada pais, pela autoridade ou organismo competente, por 
meio de contratos-coletivos ou por qualquer outro meio 
conforme a prática nacional. 

Artigo S 

1. Não deverá autorizar-se nenhum motorista a dirigir 
ininterruptamente por mais de quatro horas sem fazer. uma 
pausa. 

2. -A autoridade ou o organismo competente de cada 
pais, consideradas as condições particulares nacionais, po
derá autorizar que se ultrapasse em uma hora no máximo 
o período mencionado no parágrafo 1 deste artigo. 

3. A duração de pausa a que se refere o presente ar· 
tigo, e, se for o caso, seu !racionamento, deverá ser deter· 
minada pela autoridade ou organismo competente de cada 
p_ais. 

4. A autoridade ou o organismo competente de cada 
pais poderá precisar os ·casos em que as dispOsições do 
presente artigo -serão inaplicâveis por desfrutarem os mo
toristas de pausas suficientes durante a c-ondução, seja em 
razão de interrupções previstas no horário, seja em razão 
do -caráter intermitente de seu trabalho. 

Artigo 6 

L A duração total máxima da condução, compreen
didas as horas extraordinárias, não deverão exceder as nove 
horas diárias ou as quarenta e oito horas semanais. 

2. As durações totais de condução a que se refere o 
parágrafo 1 do presente artigo poderão ser calculadas em 
função da média diária ou semanal a ser determinada pela 
autoridade ou organismo competente de cada pais. 

3. As durações totais de condução a que se refere o 
parãgra!o 1 do presente artigo deverão ser reduzidas nos 
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transportes que se cfetuem em condições particularmente 
difíceis. A autoridade ou organismo competente de cad.a 
país determinará que transportes se etetuam em tais c_on· 
dições e fixará as durações totais de condução aplicãveis 
aos motoristas interessados. 

ArÜgo ': 

1 r Todo motorista assalariado terá direito a uma 
pausa após cinco horas continuas de duração do trabalho, 
tal como esta. duraçao é definida no parágrafo 1 do artigo 
4 da presente Convenção. -- -

2. A duraçfta da pausa a que se refere o pa':':igl'aíO 1 
do presente artigo e, so !or o _ea!:.o, se:il írncionarrumtó de· 
vcr!io ~er dett'rminada.s pela rtutoridade ou organismo com
petente de cuda pais. 

Artigo 8 

1. O descanso diit.rio dos motorlst::ts deverá ser, pelo 
menos, de dez horas came:cutlva.s para cad.'l periodo de 
vinte e quatro hor:~.s, .contadas :1 partir do início da 
jornada de trabalho. 

2. O descanso dlirio poderá ser calculado em !unc:ão 
da média dos periodos a ser d.:-term1nad:;L peta autoridade 
ou organiSmo compct<.•nt.e -de co.d:t pais, tlc:mdo entendido 
que não poderá. em nenhum caso ser inferior a. oito horas 
nem reduzir-se a oito horas ma.i.s do que duas .,·ezes por 
semana. 

3. A autorldad~ ou o organlsmo c-ompetente de cada 
pab poderá estabelecer durações diferentes de descanso 
dlârlo, segundo Se trate de trans;10rte de viajantes ou de 
mercadorias, ou do descansa rcalizu-se na residência do 
motorista ou fora ctela, com a oondlçio de que se respei
tem as durações mínimas indicada..s nos §§ 1 e 2 rl.o pre
sente artigo. 

4. A autoridade ·ou o organismo competente d2 _cada 
pais poderá prever exceções às disposições dos ~ l 1 c 2 do 
presente artigo a respeito da duração do descanso diário 
e a forma desse descanoo, no casa de veículos com dois 
condutores e de veiculas que utilizem um ferry-boat 
(balsa) ou um trem. 

5. Durante o descauso diário não se deverá obrigar o 
condutor a. permanecer no veiculo ot.<. prôximo a este, 
desde que haja tomada as medidas neces.3árta.s para ga
rantir a segurança do veiculo e de sua carga. 

Artigo 9 

1. A autoridade ou o organismo competente de cada 
pais pod-ará permitir, na forma de exceções temporárias, 
ainda que apenas na medida necessária para a execucão 
de trabalhos indispensáveis, prorrOgaçáa na duração· do 
periodo de condução do veiculo e na duração do trabalho 
não-interrompido, bem como rcd_uções da duração dó 
descanso diário a que .se referem os art.s. 5, 6, 7 e _a_ d!i 
presente Convenção: 

a.) err:_ caso de acidente, avaria, atras_o imprevisto, 
perturbaçao do serviço ou interrupção do tráfego; 

b) em caso de· !orça maior; 
c) quando for necessãrio assegurar o funcionamento 

de serviços de utilidade públi-ca em caráter urgente e 
excepc~onal1 

2. Quando as condições nacionais ou locais em que 
se realizam os transport::.s por estradas não permitirem a 
estrita observância dos arts. 5, 6, 7 e 8 da presente Con
venção, a autoridade ou o organismo competente de cada 
pais poderá também autorizar prorrogações na duração 
do periodo de condução, na duração do trabalhd não
interrompido e reduções na duração do descanso diário a 
que· se refc1·em estes artigos e autorizar exceções à aplica
ção dos art.s. 5, 6 e 8 com respeito aos motoristã.s a que 
se rerera o § 2 do art. 1 da presente com•enção. Num tal 
caso, o Membro interessado devera, mediante uma decla~ 
ração anexa à sua r a tlficação, descrever estas condições 
naclona.I.s ou loca1s, assim como as prorrogações, .reduções 
ou exceções permitidas em conformidade com este pa
rigra.fo. Tal Membro deverá lndiear, nas memórias 
submetidas em virtude do a.rt. 22 da constituição da Or-

ganização Internacion::tl do Trabalho os processos reali
zados para se alcançar uma aplicação mais estrita' ou 
mais extensa dos arts. 5, 6, 7 e 8 da presente Convenção e 
pod2rá anular sua declaração em qualquer momento por 
uma declaração ulterior. 

Artlgo 10 

1. A autoridade ou o organismo competente de c:lda 
pais dcverã ~stn.belccer: 

a) uma cartilha individual de .contmle e prc.5crevrr as 
conc!rções d.e s.ua expedição, seu conteúdo e a maneira peia 
qual devem ser utilizadas pelos motoristas; 

bJ um pro;:edlmento para a declaração das hor::ts de 
trabalho efetuadas de acordo com ::t.S disposições do § 1 do 
art. 9 da presente Convenção e das circunstància.s que se· 
tenham justificado. 

2. Todo empregador deverá.: 
a) manter, na forma. aprovada. pela autoridr:.de ou or

gani!íno competente de cada pais, um regist.ro que indique 
as horas de trabalho e de descanso de todo motorista por 
c!~ empregado; 

b) pôr o dito registro à dispasiçã.o das autoridades de 
conr?ole nas condições que a autoridade ou o organismo 
competente de cada país determinar. 

3. Caso faça-se necessário para certas categorlas de 
transportes, os meios tradicicnais de controle previstos nos 
§§ 1 e 2 do presente artigo d~verão ser substituídos ou 
complementados, na medida da possível, pelo recurso a 
meios modernos, como, --por exêni.plo, os aparelhos regis
tradores de velocidade e t::mpa, .segundo as normas es
tabelecidas pe!á. autoridade ou __ organismo competente de 
cada pais. 

Artigo_ll 

1. A autoridade ou organismo competente de c-ada 
pafs deverâ prever: 

a) um sistema adequado de inspcção, que compreenda 
cont1''ole nas empresas e· nas zstradas; 

b) sanções apropriadas _em caso de infração. 
c;. Artigo 12 

Na medida em _que não te-nham sido- aplicadas por meio 
de contratos colet~vos, laudos arbitrais ou qualquer outra 
forma conforme a prática nacional, as disposições da pre
sente Convenção deverão ser aplicadas por via legisla Uva 
ou regulamentar. 

Artigo 13 

A presente Convançã6 Prevê a Convenção ;;obre as 
horas de trabalho e descanso (transporte por !'odovla), 
de 1939. 

Artigo 14 
As rat1f1cações formais da presente Convenção serão 

comunicadas, para seu registro, ao Diretor Geral da Re
pat·tiçáo Internaciorial do Trabalho. 

Artigo 15 

1. Esta Convenção obt'lgará tiriicamente aqueles 
Membros da Organização Internacional do Trabalho cujas 
ratificações tenham sido registradas pelo Diretor c;xeraL 

2. Entrará em vigor doze meses depois da. data em 
que as ratificações de dois dos Membros tenham sido re
gistradas pala Diretor Geral. 

3. A partir desse momento, esta Convenção entrará 
em vigor, para cada Membro, doze meses_ após a data em 
que tenha sido realizada sua ratificação. 

Artigo 16 

1. Toda Membro que tenha ratificado esta Conven
ção poderá denunclâ-lo ao expirar um período de dez 
anos. a. partir da data. em que tenha entrado em vigor, 
mediante uma ata con1unlcada, para seu registro. ao Di
retor Geral da Repartição Internacional do Trabalho. A 



368 Quinta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II). Fevereiro de 1992, 

denüncia. não surtlrã etE:llo até um. ano após a data em 
qu(! tenho. ~'>Ido registrada. , 

2. Todo Membro que tenha rati!Jt'udo esta Conv_enção 
e que, num prazo de um ano após a expln1çüo ?O_ nw,l
cionado periodo de d~z ano::., nU:o faça uso do dl!''t:LtO de 
denúncia prevL~to neste artigo ficara obrig~dCJ durante 
um novo período de dez anos, podendo. tuturament.e, de
nunciar esta Convenção ao expirar cada pcriodo de dez 
anos, n~s condições previstas neste artigo. 

Artigo 17 

1. O Dlrctor-Gt·r.ul da Repartição Internacional do 
Trabulho notificurá todos os Memoros da Org::J.ni.Zaçt~o 
Internacional do T;a.balho do wgi.;tro Ce quantas ratifica
ções, declaraçõC's e d-enúncias lhe comuniquem o.~--~em
bros da Organizaçi\o. · -

2. .1\o notificar os Membros dt\ Organização do rc;
glstro da segunda ratific::·J:t~o que lhe tenha sido comun;
cada, o Diretor-Geral lnformnr.i o~ Membros da Org<~:m
zação sobre a data em que _entrara em vigor a present~ _ 
Convenção. -

Artigo 18 

O DJrctor-Gera! da Rcpartiçüo Intemr.clonal do Tra
balho n~reser.tn.rú :.:o Secretârio~Gcral das Nações_ Unidas._ 
para (feito de regjstro c cm conformidade com o artigo 
102 da Carta das f.:'a~JCes Unldns, uma informação cor.1pleta 
soLre todas as ratificações, declaracões e atas de denúncia 
que tenham sidCJ reglstradu.s de ~.-cardo com os artigos pre-
cedent-es. -

Artigo 19 

Sempre que julzar neeessó.rio, o Conselho de Adml
nLstração da Sec1·etaria In terno.c!o';lal do T~balho_ apr~· 
sentarâ à Conferência uma memoria sobre a aplicaçao 
da Convenção, e considerará a conveniên_cia de incluir na 
ordem do dia da Conferência a questão de_ sua revisão 
total ou parcial. 

Artigo 20 
1. Caso a Conferência adote uma nova Convençiô.o 

que implique a revisão total ou parcial do_ presente, e a 
menos que a nova Convenção contenha disppsições em 
contrário: --

a) a ratificação, por um Membro, da nova Conven
ção revisar implicará, ipso jure, a de,!lúncia imediata dP-sta 
Convenção, não obstante as dlsposlçoes contidas no ar~i_go 
16, desde que a nova Convenção revisora tenha . .entrado 
em vigor; 

b) a partir da data em que entre em vigor a nova 
Conv:e_nção ·revisora, a presente Convençf..o cessará dé 
estar aberta à ratificação por parte dos Membros. 

2 Esta Convenção continUará em vigor em qualquer 
hipót~se, em sua forma e conteúdo atuals. par~. os Mem
bros que o tenham ratíflcado e não ratifiquem a nova 
Convenção revisora. 

Artigo 21 

As versões inglesa e francesa do texto desta Conven
ção são igualmente autênticas. 

CONVENTJ.OS N.o IS3 

Convcntfon CO::lcern:mt lo. durée du 
travail ct IE'S périndes de repos dans 

les traUSJlorts routiers 
La conférence générale de l'Organisation 1ntematio

nale du Travai!, 
Convoqué à Genêve par le Consell d'administraUon 

du Bureau international du Travai!, et s'y étant réunie 
le 6 juin 1979, en sa .solxante-cinqulême session; 

Aprôs avoir décldC d'adopter certa!nes proposltlon~ re
I.atiVC's à l:t ct:JrCc du travuil d, uux ploriodcs de repos dnns 
les transports routlet·.;, qucstion qui constitue !e cir.qu!i:mc 
p-olnt à t'ordre du jour de la ses:;lon; -

AprCs avolr décldé que c;,cs propiJ::ütions prendro.lc-nt. 
.a forme d'unc convcntlon i:ltcrnationo.le, adopte, ce 

·..-ingt-scptlóme jour de juin mil nE:"U[ ccnt soixante-dlx
neuf, la con11cntion cl-apr~~. qui scr:a. dênommée Con
ventlon sur la durée du tro.vo.il et- les périodes de repos 
(t:ra.nsports routiers), 1979. 

Artiele 1 

1. La préscnte convention s'appliquc o.ux conducteurs 
s:a.Ia.rlés de véhlcules aUtomobllcs effectuant à titre pro
fc.sslonnel dcs transport,. int&ricurs ou intcrnationaux par 
route de mar_chandiscs_ ou_ de personnes, que ces conduc
teurs soient e:nployés duns des entrepriscs de transports 
pour le compt.;: d'aut.nü ou d::ms des _e:!ltrcpdses effectuant 
çlcs_ transporls de march:.mdises ou. de per~onnes pour 
cornptc propre. 

2. Sauf disposition contr:a.ire contenue dans la pré
sente eonventlon, celle-ci s'applique égo.Iement, !orsqu'ils 
sont occupés cornme cor.ductcurs, aux p:·oprlétalres de 
vélúcules automobiles effectuant tt titrc pro!csslonnel des 
transports routier.s t!t aux rne:mbr:Js non salariês de .Ieur 
famil1e. 

~rticle 2 
1. L'autorité ou l'organi~me compétent dans chaque 

pays peut exç!UJ:C de l'applicat:on des dispositions de la 
présente eonvention ou de certaJ.nes_ d'entre elles_les_ :per
sonncs occupées à COilduire un Véillculé effectuant: 

.iJl des transports urbains ou certa!ns type.:; de ces 
transports, compte tenu dcs (~.:mcutions tcchniques d'exploi
taUon qui leur sont propr-2::; et des condltions locales; 

b) des transports des entreprises agricoles ou fores
tlereS dans la mesure oU ces· transports .s.ont opérés par 
des tracte-urs ou autres engins affectés aux travaux agrico
les ou forest!ers locaux et servent. exclusivement à l'exploi
tatlon·de ces entreprises; 

c) des transports_de malad·es et de blessés. des trans
port:S de .sauvetnge ainsi que de.s tran.sports effectué.s 
pour les servic·es de lutte centre l'incendie; 

_ !P des tr9.n:;:ports ·effectués IJOUr Ia dêf.ense __ .n'ationsle 
-et les servlces <te la oolice ainsi que des transports effec_
tués pour d'autres servü:·es e.ssentiels des pouvoirs publlcs 
dans la mesure oú. c·es dern!ers type.s de tran.sports ne 
eoncurrencent pas Ceux effectués par dcs entreprises de 
transports pour c·ompte d'autrui; 

.t) des transports par taxi; 

I> des tl:a.nsports qui, cn raison des types de véhicules 
utilisés, de leurs capacités de trausport de per.sonnes ou 
de march~dises, des parcours Ilmités qu'ils cffectuent ou 
does vitesse.s maxima autorisêes, peuvent ê-tre considérés 
001J1me n'exigeant pas une réglemcntation spéciale en 
matiêre de durée de conduit.e et de repos. - - --

2. L'autorlté ou l'organisme comp2bnt dans chaque 
pays d.ait fixer des. normcs adéquat~ .sur la durée de con,. 
duite- et lcs repos à appllquer aux conducteurs exclus ,je 
l'application des dlspositions de la préscnte conventlon, 
ou de certalnes d'entre ellos, conformément aux Q.isposi
tions du paragraphe 1 ci-dessu.s. 

Article 3 
Les organisattons reprêsentat.lves d'employe_urs et de 

travaiUeurs intéressé-es doivent etre consult.ées par l'auto
r!té ou l'organisme compétent dan.s chaque pays ava.nt que 
des décisions ne soient prises sur toute question couverte. 
par les dlspo.sit!ons de la présente convention. 

Artlclc 4 

1. Aux !lns de la prêsente convention, l'c"-pres.sion 
"duréc du travall" s!gnlfle le Lemps consacré par 1es con
dueteurs snl:uiCs: 

a) à Ia conduite ct a d'autrcs __ _travaux pendant la pé
rlode de circulatlon du vêhicule; 

b) aux travaux· aux1Ila1res concernant Ie vêhtcule, se.:. 
passagers ou sa--char&·~. - -- -

2. Lcs pérlodcs de _simple présence, d'attente _ou d.:! 
-dlsponlbillté~ passées sur le véhicule__ou au lieu de tro.val! 
et pendant. lesquelles le.~ conductcurs nc disposcnt pa!-.· 
Ubrement de ieur temps ~uvcnt ôtre con.sidêrées comm~ 
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!aisant p:uLle de la Ou'rée du tmvãH dans uné pro'[)Ortlor 
à détermtn.er, clan.s chaquc pas.s, p~r l'aut0rité ou l'orga
nisme compêtent, par les convcntions- collectives ou par 
tout autre moyen conforme à Ia. tJtatique natlónale. 

Article 5 

1. Aucun con:ducteur ne doit être autorl~ê à coru!uire 
au-delà d'une période c~ntinue d~ quat~e heures au plus 
.sans bénéficl-ei" d'une pause. --

2. L'autorlté ou l'org:mic;mc compétent dan·~ chnque 
pays peut eompte tenu des condltions partlcullêre.,: au 
plan natiÓnul :lutori.ser un dépas.s:ement d'une _ heur~ au 
max.imum de la pério:ie mentionnée au paragraphe 1 ci
de.ssus. 

3 .. La. ãurée de la pause visée au pré;ent art;:cle tt, 
le cas échéant, .son fractlonnement doivent être dete!'mi
nês par l'autorlté ou l'organisme compéten~-d~n:S-~hnque 
pays. 

4. L'autorité ou rorgani.sme compétent dans ch,aq-.le 
.pays pc-nt préclser des cas oU les dispo.sitlons du .Present 
arUcle sercnt lnapplicabl('s en ro.lson du tait que les con
ductcurs bénêflcient de pauses_ sufflsan_t,es_dans __ la: con
dulte par suite d'interruptions prévues par l'hotalre ou 
:par .suite du caractére intermittent du travai!. 

Article 6 
1. La durée totale maximum de conduite, y compris 

Ie.s heures supplémentaires, ne doit dépa.sser ni neuf 
heures par jour, ni quarante-huit 11eures par semaine. 

2. Les durées tota.lcs de conduite visées au paragra
phe 1 cl-dessus peuvent être calculées en moyenne sur un 
nombre de jours ou de semalne.s à détermln~r par l'auto-. 
rlté ou l'orgo.nlsme compêtcnt dans chaque pay.s. 

3. Les totaux des heures de conduite flxés au para
graphe 1 ci-dessus doivent être réduits dans les_ trans
ports s'effectuant dans des conditions partlculiêrement 
difflciies. L'autorité ou l'organisme compétent dans cha
que pays détermtnera les t..ransport.s s'effectuan.t dans de 
tel!e.s condltions et fixera les totaux des heures de con
duite à 2.ppl1quer aux conducteurs concernés. 

Article 7 

1. Tout conducteurs salarlé a droit à une pause aprês 
une durée du travaU de cinq heures C<lntinues telle oue 
cette durée est déflnie à l'artlcle 4, par~graphe 1, -:'I:P..::< Ia. 
présente c<mvention. 

2. La durée de la pause vlsée au paragraphe 1 ci
dessus et, le cas éc.héant. son il'o.ctionnement doivent être 
déterminés par l'autorité ou l'organisme eompétent dans 
chaque pays. 

Article 8 
1. Le repos journaller de.s conducteurs doit êtrf! d'au 

molns dix heures eonséc.utlves au cours de toute pérlode 
de vingt-quatre heures à compter du commencement de 
la journée de travau. 

2 •. r.e rcpos journalier pcut être ealculé en mo~enne 
surdes pérlodes à dêterminer par J'aut<lritê Ou !'ofgaDlsm.e 
compêtent dans chaque pays, ét.a.nt ente-ndu qu'H ne 
pourra. en llUcun cas être lnfCr!eur à huit hcures ni réduJt 
à huit hcurc.s plüs de deux fois par SPmaine. 

3. L'autorlté ou l'organlsme compéten~ dans chaqut:
pays peut prévoir des durée.s différent('s de_.repo.s journalier 
selon qu'll s'agit eLe transPDrts de voyageurs ou _de m~r
chandlse.s, -ou .sclon que ce repos est pris au !!eu de rési
dence du conducteur ou en clehors de celul-cl, à condi
tion que les durées mlnima stipulées a.ux paragxo.phes 1 
et 2 du prUscnt artlcle solent respectées. 

4. L'au~rité ou l'organisme compétent dans chaque 
pays p~ut pr_ev~ir _ des durées ct des m.odo.Ute.s de repos 
journaher qm derogent aux dlspositions des paragraphes 1 
et 2 du présent arLiclc pour tcs véhlcules dont l'êquipage 
comprend dcux conducteurs et pour les véhicules e:rnprun
tant un ferry-boat ou un traln. 

5. Pendant la durée de son repos journalier, Ie con
ducteurs ne doit pas être tenu de rester sur le véhicule ou 
à pro~mité de celui-ci lorsqu'ii a prls les précaution.s 
néces.:;aires pour assurer la sécurité du véhlcule et de sa 
charge. 

Article 9 

. 1. L'autor!té ou l'organisme compétent dans chaque 
pay.s peut perme~t.re, à titre de dérogations temporaires 
mais uniquement dans la mesure .nécessaire pour effectuer 
les travam:: indi.spensables, des prolongations de la durée 
de conduite, de.s pro!ongations de la durêe du travail con
t!nu ain.si que des réductions de la durée du repo.s journa
ller dont ti e.st questlon aux artic!es· 5, S, 7 et 8 de la 
présente eonvention: _ 

.a}. en ca.s d'acciden t, de dêpannage, de retard. imprévu 
de perturbation de service ou d'interruption du ti'afic; ' 

JU en cas d~ force maJeure; 
Jt) en ca.s de nécessité urgente et exceptionnelle d'as~ 

surer le fonctionnement de servic.es d'intêrêt public. 
2. Lorsque les condi"tions nationalcs ou l<lcales dans 

le59--'Ueiles les _ transports routiers sont effectués ne .se 
pretent pas à la stricte observation des articles 5, 6, 7 ou 8 
de la pre.sente convention, l'autorité ou l'Ol'gani.sme com
pétent dans chaque pays peut aussi autoriser des prolon
gati~r.s de la 'durée de condu.ite, des prolongations de la 
duree du travai! continu et des réductions d.e la durée du 
repos journalier dont U est question à ces articles. et 
autoriser des dérogations à. l'application des articles 5 6 
ou 8 oux cc-nducteurs visés au paragraphe 2 de l'artÚ~Ie 
1 ci-dessus.J?ans un tel c!lS, Ie Membre concemé doit, par 
une déclaratlon annexée a .sa. ratification. décrire ces con
ditions nationales ou locales ainsi que les prolongations 
réductions ou dérogations autorisees en vertu du présent 
paragrap~e. Un tel Membre d:oit indiquer, dans ses 
rapports a soumettre en vertu de l'article 22 de la Cons
titut~on de l'Qrga~isa~ion _Internationale du Travai!, quels 
ont eté les progres reaiises en vue d'une application p!us 
stctcte ou plus large des articles 5, 6, 7 et 8 ci-dessus e& 
peu~. en _ tout temps, annuler sa décla!'ajtion par une 
déclaration ultérieure. 

Article lO 

1. L'autorité ou l'orga.nisme compétent dans cha.que 
pays doit prescrire; 

a) l'établissemen& d'un ltvret_ individuei de controle 
les cOnditions 1de sa délivrance. son contenu et la marlêr~ 
do.nt ll doit êtr_e_ tenu par les oonducteurs; 

b) une procédure de déclaration des heul'P'..s de travai! 
effectuées en appUcation des disposltions de l'article 9 
paraç-raphe 1, de Ia présente convention et des circonstail.~ 
ces qtrl Ies ont j ustt!iées. 

2. ç.tiaque employeur dolt: 
a) tenir, sous une forme approuvée par l'autorité ou 

l'organi9llle compétent dans chaque pays, un relevé 
1ndiqu::mt les heures de travai! et de repos de tout. 
conducteur qu'U emploie; 

b) ·mettre ce rele\•é à la dispositlon des autorités cte 
contrôle dans des cor.dltions à. déterminer par l'autorité 
ou l'organlsme compétent dans chaque z;ays. 

3. Les moyens <te contróle tradltionnels visés aux 
pari!zt'aphes 1 et 2 du présent article ctoivent, .si cela 
révCle nécessaire pour certnines catêgories de transporta, 
être remplacés complét~.i', dnns l.:t mesure du poss1ble, par 
le recours aux moyens :r...odcrnes, teLe; que, par exemple, 
les tachygraphes, selon les rêgles à etab!ir pa.r l'autorité 
ou l'organisme compéte::::tt dans chaque pays .. 

Articte 11 
L'autorlté. ou l'orga~isme e:ompétent dans chaque pays 

doit prévoir: 
a) un sy.sttme d'inspection adéquat, comportant des 

contrôl~s da.tJ.S les etitreprises et sur les route.s; 
b) des sanctions appropriées en cas d'infraction. 
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Article 12 
Dans la mesure oU elles ne sont pas mise·s en applica~ 

tion par voie de conven:lons collect;ives, de sentences arbi
trales ou de toute autre m~niCre conforme à la pratique 
nationo.l:;. les iCllspol'>itions de la présente co_n_vention 
doivent etre appliquér:>s p:'!.r vaie législative ou reglcmen
taire. 

Article 13 
\ La prl:"sente convent!on porte révislon de la conven

tion concernant la durée du travail et les repos (transports 
par route), 1939. -

•• 
Articles 14-21: Dispositions finales types 

CQMISSAQ DE DIREITO DO TRABALHO 

ASSUNTO: Exame da Convenção n.0 1531 da OIT 
RELATOR: Eugenio Roberto_ Haddock Lobo 

Convenção n.0 153 da OIT sobre "duração 
do trabalho e ·períodos de descanso nos trans
portes por rodo,·ias" - pronunciamento da Co
missão Tripartitc, instituída p-e-la Po-rtaria. 1\lTb 
n.0 3.232-, de 15-7-87, faYOr:Í.\'el, por maioria, à 
ra.t1ficação, pdo Brasil, desse instrumento mul
tilateral- aprO>"a~ão da COU\"Cnção na. 65.a Con
ferência Internacional do Trabalho com o pleno 
endosso da. delegação brasileira, conforme Pa
recer n.o I-10~/79 rla Lura. do então Consultor
Jurídico do )linistérlo do Trabalho, Julio Cesar 
do Brado Leite - compatibilidade com a tendê:h.
cla atual das rtgras de protCÇ'iO ao trabalho -
sua ratificação preencheria. vazio nas nonna.s es
peciais de tute-Ia do trabalho. 

1 --P-ela-:ratW.ca~J.o_ Qa_.can:r.rençãa_ n,.0 l~~, __ p.a_ gttª'll:': 
dadc de membros. da coml.~s5.o Trlpartite, pronunciaram
se os representantes d:~. Confederação N:J.cional dos_ 'I'ra!:la.-. 
lhadores em Transportes Terrestres {CNTTT). e os da Con":_" 
federação Nacional dos Transportes Terrestres (CNTT), 
bem como o represer:.: .. mte d:~o Secret..'Uia de Relações do 
Trabalho do Mlnistér!o do Trabalho tSRT/MTb), deles dis
crepando o represent:mte da Consultaria Juridlca do Mi
nistério do Trabalho (C.JJMTb), o que fez esteado nas 
seguintes premls.sas: a) "possibiUdade (se ratificada a 
Convenção) de uma grave conseqüência.,_ __ qual seja a. de 
que a parte beneficlz.d_a_ com a diminuição dos direitos 

da. outra, origlnad:l da Convenção, passe a exigir, e nl&:o 
estará certa, o exato cumprdmento d::t. mesma Convenção; 
b) "se assim for, criado estará- um problema de ordem 
legal internacional, ainda que se alegue que na àre.1. tra
balhista prevalecera sempre a norma mals benéf!ca._ ao 
trabalhador, qualquer que sej~ a. sua fonte, isto e, que 
no conflito predominar;i. a brasileira."; c) seria. "ilógico, 
ou no menos um contra-senso, aceltar-se normatl•o de 
quaUdade inferior ao iã. existente" ( fls. H/15) . 

2 - OusO, da!;t"" nnia, discordar do pa.recer emitido 
pelo ilustrado rep-resentante da Consuitoria Jurídica do 
MTb. E o faço r.ão só pelos jud!ciosos artument.os ex-pen
didos pelos inslgnes membros da Comú;são Tripartite que 
votaram pela ratificação da Convençãc,.-etn tela, mas. tam
bém, pelos fundame!1tOS fáttcos e jurü:Ucos que- le•aram 
a DelegaçãO Brasileira a vota,r_ pela aprov_ação do seu_ 
texto, e que outros_não são, senão os consubstanciado$-no 
douto Parecer n.0 I-109/79, subscrito pelo então Consultor
Juridlco do Ministério do Trabalho, Julio Cesar do Prado 
Leite. 

3 - Depois de salientar o eontornávêl conflito entre 
o Projeto de Convenção e a Norma Coffiplementar n.0 

18/DR.T.R. - expedida pelo DNER -, no eoncernente à 
duração máxima total do tempo de cond~:Ição, nela com
preendidas as horas extraordinárias (9 hora~ por c!.fa e-
48 por semana para o primeiro e 10 horas por dia e 60 
por semana para a segunda), teceu o ilustre parecerista 
as seguintes e adequ~das considerações: 

"O assunto das horas extraordinárias que no 
caso concreto extravasa. o ~ampo que estamos a. 
examinar. e que vem de norma permis<:iva.. do 

artigo 59 da. Consolidação das Lei.!!' do Trilialho 
é, aliá.s, de lmportã.neia. relevante porque .se in
sere em ponto crucial de nosso pro~dimento de 
proteção à prestação de trabalho. Com _efeito, de 
modo geral, estamos a. manifestar extrema tole
rância. no tocante à prorrogação dos horários nor
malmente ou especialmente deferidos :por lei, . 

O anteproj~to -da Conso!ldição das Leis d.p 
Trabalho elaborado pela comissão Interminisee
rfal de Atualização da CLT e !eito publi~ar no 
D,lário Oficial da. União, no dia 2 cte maio de 19'1:9, 
por determinação presidencial, em seu anexo -
XXII, dispõe sobre "O trabalho em Tran.spo_rtes 
Rodoviários." A ser ~onsagrada a proposta legis
lativa, as dit!culdades acima a'Po~tadas desapa
recem porque as regras especiais de proteç-ão, que 
contemplam o transporte de passageiros passam. 
também a cobrir o transporte rodoviário C.e car
gas e não se pode ter em. dúvida que õ ~encio
nado anteprojeto, no caso em apreço, captou a. 
tendência do direito brasileiro. Tal circumtãncla 
confere condições para. que a delegação governa
mental :brast!eira, sem ressalvas, vote fa.Yoravel
mente ao projeto de convenção, sendo certo,_ no 
.entanto e como já. referido, que a ratlfic:tçiio do 
instrumento a ser aprovado na 65.a Conf~rência 
IDWrnaclonai do Trabalho, dependerá, n::L opor
tunidade, da confirmação da aludida tendência e, 
aJnda mais, da dispo.sição em compatibilizar nossa. 
legislação com o tempo máximo de duração de 
trabalho por semana, previsto no art. 5.0 do texto 
elaborado pela RlT. 

Nenhum obstáculo há, sob o_ prisma q,ue nos 
é dado exa.mlnar, para. que a. delegação do Brasn 
vote favoravelmente ao texto de r_ecom~nda.ção 
:proposto pelo RIT, não só porque se alinha, ~ 
-!n-tedrez-a-,--- aa- pnco-niza-do -no projeto -d-e--cO-rn'-eiU}~ 
comO porque- O instrumento em causa não reveste 
cará.ter vtncutatlvo. 

--- A Posição de cautela assumida -por gra.llde 
:Q.úmero de paises, que prefere seja adota.da, agora., 

unia recomendaç5.o sobre a matéria e não uma 
convenção comp!<:mentada por uma re~recomen~ 
dac;ão, não é d~ molde a contrapor-se ao nosso 
parecer no sentido do vot.o favorável ao texto da 
conversão, jã aprovado em l.o. di~cussão, pois tal 
procedimento ('m nada, nos vincula à raUflc~ção 
do lnstrumento que, esse sim, ê o momento em. 
que o País assume a obrigação de observi-lo em 
nosso ordenamento jurídico" (Cfr ... Re.wluções e 
Pareceres da Con.::ultoria Jurídica sobre as Ques
tões da Ordein do Dia da 65.• Ses:são da- Con!e
réncla Internacional do Trabalho", 1\lT'.o, 1979, 
pàgs. 85/89). . 

4 - Ora, a tendência atual e marcante do nosso DI
reito do Trabalho é a d~ dispensar tratamento especial 
às profissões que, pelM suas espe.ciacida.de:::, exigem uma 
regulamentação própria, inserlndo-as no cranítulo "das 
Dú:poslç-ões Especlals sobre duração e condiçOes de tra.~ 
ba.lho", tal como já ocorre, por exemplo, com os !erro
viários. Orienta-se essa disclpllnaçflo de tutela especial 
daS- Pfóffssães no sentido de· reduzir a duração máxima 
normal do trabalho, inclusive restringir as horas suple
mentares ou extras, sem que tal regramento violente ou 
agrida as normas gerais de duração do trabalho, entre 
as quais estão as dos artigos 58 e 59 da CLT. 

5 __ _precisamente porque inexiste confllto entre as 
normas especiais de proteção ao trabalho e a.s gerais, 
qUando -aqu.:~las limitam, reduzem ou restringem a jor
nada máxima normal e as horas .suplementares ou ex
tras, é que a jurisprudfncia, para coibir a. prática abu
siva dos .serviços extr~rd&mrlos. vem eominando ao em
pr-egador o pagamento de percentuais superiores ao pres
crito no § 1.0 do mencionado art. 59 (20%), indo ao ex
tremo, por norma dlssidial, de fixar o correspondente 
ãaiclonal em 100% do valor da hora normal. 

-- Nem por outra razão de ordem teleológica, que não 
a. explicitada, houve por bem a Comissão de Sistematiza-
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ção, da Assembléia Nacional Const~tulnte, illserir no elen
CQ dos rllreHo~ Individual::; dos trabalhadores o pagamenta 
dobrado de, hora extra. 

6 -Se assim o _é,_não VeJO COm-o_ ·-põssa ·o-Brasll dei
xar de ratlficar__a Convenção_ n.o 153 da Q_lT, cujo texLo 
seus delegados apro\'at'am ~Qb d:lndlção· que- se imple
mentou, qual s-eja, repita-se, ·a dã cotiso1Id:ü;ã0 da ten
dência do nosso Direito do T,rabalho, no_ sentldo -de per
seguir a reduc;ão qurr· aa du'tâ.ç_3.o máxima normal, quer 
das horas suplementares ou ext.rn.;:, especialmente em re~. 
lação às profis.sõe-s· que; pelas -s.uas característic]S espe
cificas, são extremamente est.."lfs.ptes, fisica e mentalmen
~ como é o ca.so doS rodoviários. 

7 - Significa is~o-- dizer, como' bem assinalaram os 
eminentes -representantes da CNTTT,· O.rlando Coutinho e 
Oniar J~-é Gomes. qtte,. "uma: vez ratificado, esse ins
trum-ento internacional .preencheria o vâcuo existente, 
nesse último campo, em relaçõ.o aos transportadores de 
cargas, fossem eles empregados ou autõnomos, -com efe- ~ 
tlvo progreESo para· a le.-gislaçEio nacional, Ucando a -cargo 
do DNER e os DNER a disciplina da fiscalização, além 
daquela normalrn-en te exerCitada peJo Minlstêrio do Tra
balho" CCfr. Parecer de fls: 6/11). 

Com esse ponto de vista se afina, em gênero e nú
mero, o ~xpressado pelo ilustre representante da Se-cre-
taria de Relações do Tra.ba!ho (Cfr. Parecer de :tis. 12/13). 
E deles não se apartam, na conclusão, Os ilustrados re-· 
presentantes da CNTT, Ublracy TOrres CuóCo e_ José- Me
nezes Senna (Cfr. Parecer de fls. 16/19). 

Conclusão 

Em face do exposto, quer me parecer que deve o Mi
nlst.ér!o do Trabalho manifestar-se favoravelmente à ado
ção pelo Brasil das normas insertldas na Convenção n.O 
!53 da OIT, recomendando ao Congresso Nacional 'que a 
ratifique. 

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1987. - Eugenlo 
Roberto IIatldock Lobo. 

OF /CIRCULAR/ AAI/CDT /N •0 023/37. 
Bràsilia, 8 de outubro de 1987 

Da: Assessoria _para Assuntos Internacionais 
Ao: Dr. Eugênio Haddock Lobo 
Assunto: Encaminha cópia de "conv~nção _pãí-a- exame e 
parecer. 

Prezado Senhor: 
Em nomC do Vicc·Prú.Sidente da Comissão _de Direito 

do Trabalho, Dr. Amo.uri Masco.ra Nasc~mento, temos a sa-
t isf:H,:flo de ê."'lcãminho.r, em anmro, cópi:l do documento 
abaixo referido, paro. que vossa Senhoria lJroccdo. o devido 
exame e forneça o respectivo parecer sobre. o asstmto: 

Cordiais saudações:, --= Lydia Pinheiro de Araújo Sá, 
Assessoria p/ Assuntos Internacionais. 

OP I AAI/N •0 069/87 

Brasilla, 8 de abril de 1987 

Da: Assessoria para Assuntos Internacionais 

Ao: Consultor Jurídico 

nmo. Sr. 
Dr. Amaurf Masca:ro Nascimento 
1ID. Consultor Jurídico 
Ministério do Trabalho 

Nesta 
Senhor Consultor: 
Apraz-nos encaminh!lr a Vossa Senhoria. ~ax:a que .seja 

submetido à consideraçao da Comissão de D1re:1to_ ~o. Tra· 
balho, os Pareceres das Comissões Tripartites instltuídas 
para exames das seguintes convenções e Recomendaçoes: 

- Convenção n.o 135 e RecOmendação n.O 143 --
14Pro

teção de Representantes de Trabalhadores". 

- Convenção n.O 140 e Recómondação n.0 - 148 ..:..: "Li--
cença paga para estudos". 

- Convenção n.o 143 e RéCoinendação n.o 151 - "M1~ 
grações abuSivas - traba.J.ha.dores migr:mtes - promoção 
de igualdade de tra~amento". 

- Convenção n.o 161 e Recomendação n.o 171 - "Ser· 
viço:J-de Saúde no Trabalho". - -

As Comissões Tripartites instituídas pela.s Portarias n.0 

3.360, de 30·10·86, Portaria n.0 3.364, de :iO·l0-86, e Portaria 
n.O 3.089, de 20-3-86, para exame· das Convenções n.Os 135, 
140 e 161, respectivamente, conclWram pelas suas ratifica
ções uma vez que a legislação intema brusileira jâ atende, 
perfeitamente, ao estatuido nas Convenções,_ora em e·s.tudos. 

A Comissão Tripartite instituída pela Portaria n.o 3. 568, 
de 19·12-85, para exame da Convenção n.O 143, concluiu pela 
não ratificação deste instrumento internacional uma vez, 
que a sua ra_tificação implicaria uma reformulação da atual 
politica de imigração para adequá-la a "uma politica coeren
te de migrações· interrmc!onais com fins de emprego" __ (Rec. 
n.O 151). O novo Estatuto do Estrangeiro define uma imigra
ção mais restritiva, seletiva, limitada à suplementação de 
mão-de-obra especializada, com a entrada do estran..-eiro 
para ocupar emprego pré-colocado. Assim, mesmo a fong~ 
.P+~o, o go\·erno_ brasil_eiro estaria in_lpossibilitado de efe· 
tuar mudanças no Estatuto- do Estrangeiro para adequá-lo 
às disposições e beneficias contidos na convença-o n o 143 
da OIT. . .. . 

Ao serem encamL"lhados os :Pn:-ecercs das Comissões 
Tripartitt·s~ .tal•Jez SL•ja oportuno su&~rir os .!:wguint~:s e!"· 
mentos ador.JOnais que_ .l?odc_riam anx.tliar n. dc-:i.são qu<:>.nto 
à oportunidade de r~tllJC...1.çao das Convenções citadas: 
-- a) se as Convenções n~0s 135. 140 e 161,1ncorpóràm avan

ços SlgnJncativos na Iegtslaçào nncional; 
.b}-se possuem di.:;pos!ç_ões ainda não abarçadas pela 

lei interna; -

c). se suas ratificaç-ões concorrezn para a miHhõria ·e/ou 
ape&fçoamento de co~eta, tratamento e publicação- ·de es· 
tatisticas do_ trabalho; __ _ 

d) se são necessárias paTa e. implementação on melhO
ria àos contatos do Brasil com outr'os· países; 

J:) se não existe incompatibilidade entre suas disposi-
ções e legislação interna; ___ _ __ 

t) s_e, em caso _d,_e ratWcaç-:lo, haveria necess!d:tde de 
adcQ.Úaç:ãO da legislaçlo nacional aos dispositivos das Con· 
venções; -- -

g)_ se, neste caso,_ haveria possibilidade de se promover 
as a"'dequações pertinentes no f)razo de 12 meses, a partir 
cj:~_ ~t:f;l. do depósito do instrumento de ratificação. 

Entendemos que, tais elementos poderiam servir dl3 ~ 
roteiro para exame das Conven~ões rrttenmcionais do Tra
balho, também pela Comissão de Direito do Trabalho. Os 
funcionários do Departamento de Normas da OIT. São de 
opinião que, a não verifknção, em particular, das condições 
dos itens a, !!.-c e d, acima, torna praticamente sem efeito 
o ato de ratificaçã"o. o processo ..-ratificar- por ratificar" 
deve ser evitado, salvaguardando a importãncia e soleni· 
da~e de que ~ revcsle um ato de. ratificação de um ins-

- trwnento internacional. 

Os pareceres das Comissões Tripartites, _q:ue _estudaram 
as Convenções supra.titadas _deVem ser exam1nados :pe1a 
Comissão de Direito do Trabalho, e em seguida submettdos 
ao Cong!'esso Nacional, em __ virtud~ Q:Q __ ,Artigo 19 da Cons
tituição da OIT, (documento em ãnexo), para apreciação 
.quanto à oportunidade de ratificação ou não, e as Reco· 
mendações, apenas t~ara __ çpnhecimento do Legislativo. 

No caso da Com:enção, convém, áiitdã";--es<::Iarecer que 
a, obrigação de submissão ao Congresso Nacional não im· 
plica a de propor a sua ratificação. 

Na opOrtlUlldade renovamõs nossos .protestOs de ·_~ele. 
vada considera-;:ão e·apreÇ'() . .... : . .- Bahij Amin Aur, Assessoria 
p/ Assuptos Internacionais. 
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OFJN.o .. 
BrasiUa, 2 de outubrp de 1987 

Exm.0 Sr. 

D:r.· Almir Pazzianotto Pinto 
DD. Ministro de Estado do Trabalho 

Brasília- DF 

Excelent!ssimo SeP.-hor: 

A comiss~o de.:;~gl)ada pela Portaria MTB n.0 3.232, 
p~tblicada no Diário Oíicial da União, edição de ':.7 de 
julho d_e 1:~37, sente~se honrada em poder encami.·:llaí' e. 
Vossa Excelência o re!atórlo e a conclus.ão de seus traba
lhos, para os devidos fins, obedeCii:ia;; as !onhalidades de 
praxe. 

Conforme se verifica, a comiss_ão, por maioria de votos 
(três votos a favor e 1 (um) contrário) decidiu opinar 
favoravelmtmte à ratificação da Convenç5.o errr- apreç_q, 

Agradecendo pe>!a atenção que fol dispensada, subs":" 
crevemo-nos com estima e corislderação. 

Atenciosamente, Ubir~cy_ Torres C1.1óco, Rel~tor. 

COMISSAO TRIPARTITE PARA OPINAR 
SOBRE A RATIF!CAÇAO DA CONVENÇAO 

N.o 153, DA OIT 

Relatório 
A Comissão Trlpartite designada pela. Portaria MI'B 

n.O 3.232, de 15 de julhO de 1987, pubHcaàu rio Diário_Of_i_cia.l 
da União de 17 subseqüente, eneurregada _de examinar 
a Convenção n.0 153, da Organi7.ução Internacional do 
Trabalho, QUe versa sobre "Duração do Trabalho e perlodos 
de descanso nos transportes por rodovias", com_ vistns à 

·possibilidade de ser :ratiflcadã pelo Brasll, reuniu-se: a) 
No dia 10 de agosto de 1!J87, às 15 horas, no edificlo sede 
do Ministério do Trabalho, com a pres~nça dos seg1.1lntes 
membros: 1) Drs. Orl::mdo Coutinho e Omo.r J"osé Gomes, 
representantes da CNTTT; 2) Dr. Orlando da. Silva Vila 
Nova, representante da- Secretaria de Relações 'do Traba
lho; 3) Dr. Maurício de Azevedo Penna. Cha~es, represen
tante da Consultaria. Jur_ídica do MTB; 4J Dr. tf61racy 
Torres Cuôco, representante da CNTT. Néssa ocasião foJ:"a..m 
designados o Dr. Orlando Coutinho para presidir a comis
são e o Dr. Ublracy Torres Cu.ócÇI,_ como relator, fixando-se 
o dia 15-9-87, às 10 boras, como data P3.ra a oUtra reuilião 
e firmando-se o consenso de que, até o dia 10 de setem
bro, t.odos_ deveriam t!nca.minhar seus pronunciamentos ao 
rel~tor. Foi lido oficio da CN'IT solicitando substit-uição 
do -Dr. Hélio Gols Ferreira Filho pelo Dr. José Miri.azes 
Senna; b) No dia 15-9-87, às 10 horas, no mesmo .loC?l, 
com os mesmos representantes: e ril.ãfs o :or. José Menezes 
Senna, da CNTT, para apreciação dos trabalhos apresen
tados. e conc!us3o. Todos os membros designados apresen
taram suqs manifestações a respeito -da matéria, as quais 
se encont:r;-am anexada~ aº presente relatório, _para efeito 
de encaminbamento ao )!:xcelentissimo Senhor Ministro 
do Trabalho. - " 

Brasilia, 15 de setembro d~ _1987. - Orlando Couti.nho, 
Repr. da _CN'J;'T - Presidente. - Ub!racy 'I'orres Cuóeo, 
Répr. da CNTT-- Relator.- José Mmezes Senna. ---~:r. 
da CNTT. - Orlando da Silva. Vila Nova, Repr. da SRT. -
Maurício Azevedo Pena Cha\'es, Repr. C.J. - MTS. 
Omar José GomeS, Repr. da CNTTT. 

C O MISSA O TRlP ARTITE PARA OPINAR 
SOBRE. A RATIFICAÇAO DA CONVENÇAO 

N.o 153, DA OIT· . 

Conclusão 

. Os membros da comtsaão TPPa.rtite designada pela 
Portaria MTB n.O 3.232, de 15 de: JW.h_o de 1987. publicada 
no Diário Oficial da União, edição- de 17 subseqüente, 
encarregada de examinar a Convenção n.O 153, da Orga
nização Internacional çlo Trabal!J,o, q,_ue ve.rsi;l. sobre "Du
ração do trabalho- e períodos de desça~o .nos transportes 
por rodovias", com vistas a possibilidade de r_atifieaç~~ 

pelD Bra<;il, r~unidos, todos. na sala ,ct.a rel).ni_ões da Secre
ta.iia d~ Relações do Tral;l:alho, do Mhüstério do Trabalho, 
mw.ifestam-se, por mataria -de votos. favoravelmente à 
ratificação da Con•Tenção. nos termos dos pronunciamen
tos_ anexo)). Os representantes da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Transporte~ Terrestres ent~ndem 
que "a convel].ç-ão incorpora avanços significativos :na le
gislação nacional", "cQ;m a_ .Qual não CoUQe, induzindo os 
setores interessaCios a uma maior observação da impor
tância. da li'mitaç5.o do tr~balho nas rqdovias. c:Omo fó!ina 

·de se previnir acidente!i d_o trabalho, jâ existindo disci-' 
'Plinamf>nto no tocante ao transporte interestadual e inter
naCional de passageiros e respectivos mecanismos de con
trole.. Entendem ainda que, se ntiUcada, a ConvenÇão 
preencheria o vácuo existente: no tocante ao transDorte de 
C~-1'~?$. ~OJ_ll el~t-Jvo progresso. Para a legi.slacão nacion-al. 
Sao favoraveis a ra,tifieação. Os representante-s da CNTT 
também se prommciaram a favor da ratificação, enten- · 
dendo qu.e -a legislação brasileira consagra normas internas 
disclpUnando além do exigido na Convenção, emborà ainda 
exista muito a disciplinar, dadas ~- tlpiciUadcs do sctor 
transporte. Ademais. a Convenção deixa _ampla margem 
para o dlsclplimtmcnto local c, cons_id_erando o encaixe- de 
seus dispositivos nas normas brMlleiras. em nada contdbui 
para o apç-rfriçoamento destas. o rc>prcsentunte da Con
sultorh Jurídica do MTD pronunciou-se_ contr:irio à rati
ficação, posicionando que ns disposiçóE.'s da legislação bra
sileira são methOr!!S do QllC. ns constantes da Conv~nçâo e a 

- -ratificação gerará. no plano interno, os- direitos e obri
gações, nelas estabelecidas, originando-se dai _um sério -
conflito, pois que "a parte bcncflcinda com a dlminui('ão 
dos cUreltos das outras, originada :Ia Coq.venção. pasm~ a 
exigir, c, il.isto estani. certa, o exato cumprimcntl.l da mes
ma convenção. Salienta qtJe não é passivei a ratificação 
parcial da norma intcrnac!onal. o reprf's~ntante da Secre
taria de Relações do 'l.'qbalho pronounci_on-se favoravel
mente à 'l'atificação, salientando n coin):mtibilidade dos 
dispositivos da Convenção com a lcgíslação bra.o:;ileira "con
frontando com a limitação da prorrog:tl.(ão ext.ro.prdin-ária, 
limitada a uma hora", enquanto que a legislação brasileira 
a permite por du_~s horas, o que, entretanto, não constitui 

----Obstáculo à rntificaç5.o. Manifestaram-se, Por maioria de 
votos ftrês votos a favor e um contrârio) pE'la ratificação 
da Conve-nçãQ, .co.Rer:tdQ e;rwaminhamento ao Exm.O Sr. 
Ministro do Trabalho, pa-ra os devidos fins-. · 

Brasília, 15 -d-é setembro de 1987.-:- Orla!Hlo Coutinho, 
Repr. da CNTTT - Presidtmte._ - Ubira.t'y 'rorrcs Cuóco, 
Repr. da CNTT - Relator, - José Men("Z<'S Senna, R~pr. 
da CNTT - Orlando da Silva Vila Nova. Repr, da SRT -
Maurício Azevedo Pena Chaves, Repr. C J. ~ MTB. - Oiriar' 
.José Gomes, Rcp( da CNTTT. 

Of. n.O- 251/87. 

Brasflia, 10 de setembro de 1987. 
nm.o Sr. 

Dr. Ublracy Torres cuóco 

DD. Relator da Comissão TriparUte 
instttuida pela Portaria n.O 3.232, 
do Ministério do Trabalho 

Brasília - DF 

Sr. Relator: 
Como résultou estipulado na reunião da Comissão Trl

pa.rtite realizada em 10 de agosto último, entrego a voSsa
Senhoria, o pronunclau:.ento dos representantes desta 
Confederação na aludida Comissão, relativa e ratifi-cação, 
pelo Brasil, da Convenção n,_0 153, da Organizaçã.o rnter.:. 
nacional do Trabalho, que dispõP. sobre a Duração do 
Trabalho e Períodos de Descanso nos Transportes Rodo-
viários. --

Na op-Ol'tunidade, apresento a. V. s.a, os protestos de 
pessoal estima. e apreço. - Orlando Coutinho, Presidente. 
Pronunciamento _dos Representantes dos Trabalhadores 

na Comissão Triparti te, instituída pela Portaria núme
-ro 3.232, do Exm.O Sr. Milli.stro dQ Traba.lb.o, para exa,; 
me da 
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Convenção n.0 153, da OIT sobre a. Duração 
do Trabal~1? e rel'iodo de Dcsca~o nos Transpor.:. 
tes Rodonarlos. 

!) Disposições da Convenção 

Artig? 1 - Define, este artigo, o àmbit.o de. apli_cnção 
do contendo norm:ltivo da Convenção. Pot piiricípio, r!l cia 
aplicável, uma vez ratificada, a todos os condutores de 
veit:uios automotores, assalariados, ou SeJa, vinculados nor 
uma. relaÇão de emprego, que- profis:;!onalmente se di:!dl
cam ao transporte rodoviário, n:1C'iOnal ou internacional, 
de pes.ioal:: _ou mercadorias. ·quer sej~un eles empregados de 
emprt::sas de transpor~e de- passo.rrcir<JS e de bens, qncr de 
outras empresas que -tllsponh:un de tf:.uu;porte prúprlo, 
sejam e!a.s industriais ou comercio.ls, p.e. __ 

O parágrafo 2 deste artigo dispõe sobre a apllcablll
dade das normas aos denominados condutores autônomos 
de veiculas rodoviários e ao.s mdnbro.c; de slúi tamiHa não 
a.ssalarJados, salvo quando a própria convenção dlsponha 
em sentido contrário. 

Artigo 2-Trata o artigo 2 da taculdadc do Estado
Membro, a.o ptoccacr à rn.tifica~ão, excluir dJ.. incidência 
normativa, pardal ou geral, algumas categorias de: con-
dutores de vr;iculos que especiticn.: ___ tr[:.n.sportes urbanos 
ou certos tipos de transporte, em razü.o das -condlçõ~ téc
nicas de explorn~ão ou de condições Joc::tis;- tmnsnortcs 
de empresas :l!tricolns ou florestais, desd_e quando etêtuado 
por tratores ou veículos especi:lis c destinados exclusl
veiculos utilizados, __ sua co.pacidade de tran.sportc de 
!ermos ou feridos (ambulâncias), transpol'te de s:llvamen
to ou empregados na luta contra !ncêndlo.s (corpos de 
bombeiros); transportes destinados à defesa nacional ou 
para servicos policiais~ outros transportes para s.erviços 
essenciais dos poderes pUblico.s, desde que não e:'ín!orados 
em regime de competição com a atlvldade privada-; trans
portes por táxis; outros transportes que, em rnzão dos 
v-eicules utilizados, sua capacidade d.e transporte de 
pessoas ou de mercadorias, seus percitrsos- Un:'l1ta4os .ou as 
velocidades máximas permitidas, não estariam a ~xigir a 
regulamentação especial estabelecida na Con:vehção.- Para 
os casos de exclusão e_xprcssa1 dispõe o parágrafo 2 deste 
artigo que o Podér Compe-tente deve estabelecer normas 
adequadas sobre a duração do trabalho e os períodoS de 
-descanso~ --- ... 

Artigo 3 - Dispõe o presen~e artlgo sobre a obriga
toriedade da cons-ulta à.'> organizações slndlc:lls de em
pregado se empregadores interessadas, antes de qualquer 
decisão sob~e -questões que seja:n objeto d_as dispo.'.iiç&es 
da C~nvençao. É esta disposição decurrente d-e -outr-as,- es
pecificas, sobre o fortalecimento do tripartismo. 

Artigo 4 ~Este artigo c-onceitua a expressão duri1eão 
do trabalho como sendo o· tempo ded!cado pelo condutor 
assalariado à .conduc>ão e our.ro.s txab:llhos durante o pe
ríodo de _c~rc.uiação ·do veículo, somado àquele de traba
lhos auXiliares que .se efetu:l.m em relação ao. veiculo, 
.se1.;ts passa.geiros ou _ cargas. Q __ paràgrafo 2 deixa à. 
faculdade _do Poder competente considel'a.J; .como parte_ da 
duração do trabalho, para os Iins da ConvençãO, oS perío
dos d~ ~Imples presença do condutor. de espera ou de 
dlspombllidade, passados no veículo _ou no local de traba
lho, durante os.quais o trabalhador não dispõe livremen-
te do seu. tempo. __ --

Artigo 5 - Por esta disposição, a n-enhum condutor 
deve ser permitido conduzir ininterruptamente o v_elculo 
por mais de quatro horas, sem efetuar uma pausa. Em 
condições nacionais particulares, poderá a autoridade 
competente autorizar que. o tempo de conducão inin
terrupta seja elevado ao tnáximo por mais Uma hora 
(parágrafo 2). O parãgrafo 3 deixa ao critério do legis
lador ou autoridade _nacional fixar·_ a_ duração da pausa e, 
se for o caso, o seu fraclonamento e, o 4, a inexigéncia 
dessa pausa cm -razão de outras ocorl·efites nõ tempo de 
condução, ll;.lQtivadas por interrupç~s prevista.. no hO
·rárlo ou do ca.ráter intermitente do trabalho. 

"ArtJgo 6 --Neste artigo, impõz a Convenção a limita
ção diâria e semanal do tempo de conduç-ão, compreendi-

das ::ts horas extraordinárias, em nove e quarenta e u! •l-J 
horas, respectivamente, mas permite qu:! a Iegisla.<;H.o ·:.q 
a. autoridade competente possa estabelecer o critênv <.1(:: 
calculo através da média sobre um número de d1"~ ,-.,i 

semanas (pnrágráto 2>. E o pn.r-ús:taro 3 permite :t 1.'~J.u
çãO; pelo icgls1uclor, do tc;:r,po máXimo diâr!.o ou senu.!.IUJ 
de conduç:i.o, nunndo os t::1nsport-es .se ctc~ucru em wuul
ções partlcularmente difl;;-els. 

Artigo 7 - Reguln. o nríodo de d~scanso, detenLiltE.cU-. 
do a obrlgatorlcdadc de ;;1usa !lpós cinco horas contirJU.:ts 
de dutal{iio do trabalho, facultando ao legLs-lador íL-..:.c~.,r 
a duração da pausa c, se ~or o caso, o seu !raciouru-ncut-o. 

Artigo 8- Passa aqu; a Convenção a regular o perí<)
do de ctesca nso entre jornadas. para estabel~cê-lo cm 
pe!o mcno.s dez horas cor.3ecutlva3 a cada vlnte e auat.to. 
Permite (parii.gr.:tfo ::n q~e tal p.~ríodo possa resultar Ue 
uma média por reríod03 c;_·.le O 1cP;i;lador po_d.; det~·-rwlil:l"t_ 
rCSi!alvado o mínlmo de _vinte horas de descan.~c. ,:rdt·~ 
duas jornad{LS ~ niio ·mais de- duas vezes por sem::mo .. Ji o 
paró.grafo ·3 admlt.a I30so.:. o legislador :;~r-evér difermt2.s. 
períodos de descrm.so c·.tre ]ornadas segmtdo .~c·j., 1_1 

transporte de pnss.1gelr_o~ ou de cuga..;;, ou se~undo .':' ,,, u 
descanso goz::t.do na resld.(.:",clo.. do condutor ou for~t ,Jc-LJ •• 
resp<.>ltados o_s ;níni.mos re;;>;ulados ~lo artigo. O d.;~c.·"t.)U 
entre jornadas poderá t::l:>tbê-m ter regulamentação •:siJ-:~ 
clal, quando o transporte for cfetuado por dois coo•1ni".n
re.s: (sistema. de dupla eq:.:ipcl ou df! veiculo que uti!17.em 
balsas ou trens (parúgra;:o 4). Por Ultimo (parj.g:r:.tt"-u ;:1) 
e.;;tipula ni'i.o estar o conC::'.:.tOr obrigado, durnnr..e o pe1 •vdl.,} 
-de desco.n.;:o enLrc jornad~s. a p-erm~.necer no veícuio ()\1 
-próximo a -csfe, sempre- q·.:,;- tenha tomado precauçõ~:= ,,-.1" .. 
Uvas à segurança do veic-:.tlo ou da carga. 

Artigo 9 -Permite, este clisPoslti~Q. o estabelecnflC"!J
to _de exceções temporárbs. na ntedida necessária p.-:_ra. 
efetuar tr_ab:-tlhos indispe:-:~á veis. prorrogação da dumetto 
máxlrno. do tempo de cor.:t·.rç:l'J e dO trabalho 1ninterrUlJLo. 
bem como reduções da. ê~ração do desc::mso diári-o. n:'IS 
seguintes hipóteses; a) .:'..Cidentes, avarias. atn.1so imtne" 
visto, prrtmbo..ção do se:~·fç'o ou Interrupção do tr:ã.!êgu; 
b) nos casos de força m:,.Lor; c) quando nece~sârlo para 
aSSegurar o funcionanüm:a de serviços de intere:;se pi.LtJJi
co em carúter urgente e excepcional. O parágrafo 2 deste 
artigo permite que. -qua.nC:o em razão das condições nndn
Il~ls ou locais em que o ,<;~rviço de transporte ó realizado, 
nao s--eja possível ·a ap::cação estrita das normas dos 
artigos 5, 6, 7 ou 8, a aut.or!dade ou organismo compete-n~ 
te poderá autorizar prmroga:çõês dos tempos de conducão, 

.de trabalho inint~:-l'rupto e r~dw:;-ão ""aa duração do_ des~ 
canso diário, assim como. autorizar exceções à apllca~~-O 
dos artigos 5, 6 ou 8 em relação aos Cohdutores autônomos 
de veiculo,o:. rodovlários e. ao-s mc:nbros não ass::.!arlados 
de sua família. Neste caso, por declaracão anexa ao hl.s
trumentç de ratificação. q Estado_-membro_ deverá descre
ver essas condições nacionais ou locals, bem como as p1·o1 ~ 
rogações, reduções_ ou_ cxc~ç_ões permitidas de acordo {!ú'rl 
este parágrafo .. Nos_- relatorlos que o Estad-o-membro sub
meter à apreciação da OIT; _exigidos pei6 a!t!go 22 da 
Const.ituição do organi.s:no, deverão sei- lniormadM oS 
progressos ·efe"tuado.s para uma _aplicação m::Us e.strlta QU 
lata dos artigos 5, _ S e í ·na Convenção. A declar:lei:i.o 
anexa_ poderá se-r anulJ.da.. em qualquer momento nt.lr 
uma declaração posterio! _ 

Artigo 10 - Dispõe-se. neste artigo, sob- mecanismo de 
controle da obscrvància das no~as de proteção, pelo 
estabelecimento, pela autoridade ou órgão competente, de; 
a) caderneta .individual C~ controle, com a prescrição_ de 
condições para sua cxpejiç-ão, conteúdo e forma de uti
lização pelos condutores: b) procedimento .da. declaração 
das horas de trabaiho efetttada.s segundo a permissão con
tida no artigo 9, com a.s clrcunstincl.as que as _justifica
ram. Pelo parãgrafo 2 Impõe-se ao empregador a obriga
ção de manter registro que incllque as horas de trabalho 
e dft descanso de todos ús cóildutores empregacto.s. c tie 
manter tal registro à disposição da.s autoridades ou 0n::lu 
competentes. Permite-se. pelo parágrafo 3, que t:\1~ ~'· 
mas de controle possam ser substituídos por 1nst-tl1'"" · · "" 
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modernos de registradores de Teloctdade _e tempo (hcó
grafos) segundo normas estabelecidas pelas a.utorléades· 
ou órgãos. 

Artigo ·u- Impõe-se, aqui, a criação de sistemas ade
quados de inspeçlí.o, qu_c comp:ccnd:l controles nas em
pre:;;as e nas rodovias, bem .corr.o sançõ_c.s adcqua.das nos 
casos de infração. 

ArUgo 12 ou 21 - Estes artigos contêm normas co
muns às Convenções da OIT. 

2) O Parecer desta Confederação 

A presente ConvençãO é de ser ratificada pelo Con
gress-o NaciDnal, uma vez que efet!v:J.mente _inco!";)ora 
avanços signific:ltivos na legislação nr~.clonal. Ao reg-..:lar, 
de- manelm flexível c correta a duraçúo do trabalho e os 
periudos de descanso par:l os condutores de veículos ro~ 
doviârlos, preenche ela um vácuo na legislação traba:h.ls
ta, a qual, com especificidade, já tratava de tais cc:J.di
ções de trabo.lho nos demais seto.res de transport~: o 
aéreo, o marítimo e o ferroviário, todos com regulamenta
ção especial. 

Sem colidir frontalmente com a legislação nacion~ já. 
vigente (as normas gerais ron.stantes da Consolidação das 
Leis do Trabalho pe1·mitiriam, no nosso entendimento. sua 
ratificação) a Convenç5.o, pela norma!ização especifica 
que decqrrerla da sua aàoç5.o, ir:.duziria os setores int-:res
sados - condutores de veiculas, empregados ou au:.õno
mos, empresas e autoridades encarregadas da fisc:Qza
ção trabalhista ou policial, e da regulamentação do L""ân
sito - a uma maior observação da importància da llr:llta
ção do trabalho nas rodovias como fo1·ma de se pre·;enir 
os aciden~es do trabalho com tais condutores, decorrentes 
da fadiga física e mental. Ressalte-se a Í"~percuss~o de 
tais acidentes, pelos danos físicos. muitas vezes mo:tais, 
que c_ausam não só ao próprio condutor eomo ta:nbér.:;. aos 
passageiros transportados e a outros condutores de c:J.tros 
veículos que acabam por ser neles envolvidos. ?or outro 
lado, no que diz respeito ao trabalho dos condutons de 
veículos que operam no serviço de transporte interesta-
dual e internacional de passage:ros, a Norma comple=:~en
tar n.o 18/Dr. TR, em vigor de.sde 18 de out.ubro de _1978, 
data em que foi publicada: no Di:í.rio Ofld~l d_a União pelo 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. do MJ,
nistério dos -Transportes (DNER) já cQnsagra regin:e de 
trabalh<:> que disciplina inclusive o tempo máximo de con
dução permit.ido aos condutores de forma idêntica. à pre
conizada pela Convenção, além .de instituir me_ca:nJm:to~ 
de controle da duração do trabalho e dos periodc.s de 
descanso que atendem a_ nonna internacional. Assim. uma 
vez ratificado, esse instrumentA:~ internacional preenc~eria. 
o vá_cuo existente, nesse último ca_mpo, em relação aos
transportadores de cargas, fossem eles empregados ou 
autônomos, c-om efetivo progresso para a legislação l'!:l.Cio
nal, ficando a cargo do DNER e os DNER a discipli:::a de 
fiscalização, além daquela normalmente exercitada pelo 
Minist.ério do Trabalho. 

Por demandar, esta.s últimas providências, a e.'G)edi
ção de alguns atas apenas adm.L"listrativos. entendem pos
sível sejam efetivados em meno.s d.e doze meses: _con;ados 
da data do depósito do instrumento de ratiflcaçáo. 

3) Conclusão 

São essas as oonslderações que, na qualidade de repre
sentantes da Confederação Nacional dos Trabalhajores 
em Transportes Terrestres, competia-nos apresen:ar à 
consideração dos ilustres membros da Comissão Ttipar
tite, para encaminhamento à Douta Comissão de D.!..reito 
do Trabalho, predispondo-nos, se neces.sârlo_ for, à com
plementação de informações que melhor permita àquela. 
Comissão o desempenho da sua nobre missão. 

Brasília, 10 de 'setembro de 1987. - Orlando CoutJ .. 
nho --Omar José Gomes. 
Oficio SPT/GAB/DF/N.o 30/87 

Em 14 de setembro de 1987 

Do: Subsecretário de Proteção .ao Trabalho 

Endereço: F..splanada dos Ministérios, Bl. 10, 6.0 andar, 
Bra.silla. - DP. 

Ao: Doutor Ubltacy Torres Cuóco 

DO Relator "da Comissão Tripartite para' examinar a 
Convenção n.0 153, d.a OIT. 

Assunto: 

Tenho a s:üis!ação de enc-anHnhar .a V. s.a. a anâlise 
concernente à Ro.ti!icaçáo _da Cor,Ve-nção n.o 153. da Onja
ni2açã.o Internacional do Trabalho, que trata da duração 
do trabalho c periodos de descanso nos transportes por 
rodovias, conforme est.lbelecido na ú!tlma reunião dos 
membros da Coni.issão Tripartite, instituída pela Portaria 
Ministerial n.~ 3.232/87. 

Atenciosamente, Orlando da Silva Vila. Nova, Sub-se
cretário de Proteção ao Trabalho. 

CONVENÇ_.AO- N.0 153, DA ORGANIZAÇAO 
INTERNACIONAL DO _TRABALHO 

Relatório aos Senhores Membros da Comissão 
Tripartite, 1nst!tuida pela Portaria 

Ministerial n.O 3. 232/87 

Introdução 

A presente Conv-enção dispõe sobre a duração da jor
il_~a de trabalho e dos r-epousos obrigatórios aos em
pregadO-i em empresas de transporte coletlvo e de cato-a 
nacionais e internaclonai.s, e ainda, a. todos os empregado.$ 
motoristas, mesmo de empresas que não exploram o trans
porte como atividade eeonômica principal. 

- Não se aplica, todavia, aos profissionais que ()xploram 
por conta própria <autõnomos), o transpOrte de carga oJ. 
de passageiros, tlada. a inexistência de vinculo emprega
ticlo. 

. Permite a aludida Convenção, no seu artigo 2.0, Que 
a autoridade competente_ em matéria de trabalho exc!ua 
do campo de sua apllcaçao Os pr-ofissionais que realizam 
transportes espc_?iais, ou alguns deles, segundo a nat;.m:za: 
da sua exploraçao, tais como os transportes de entC:rmos 
de empresa.:;. agrícolas e florestais, de .segurança nacional' 
táxis, bombeiros, etc. __ _ ' 

No que diz respeito a jornada -d:e trabalho dess~s pro-
1.issiona1s, prevê a Convenção, no seu artigo 4.0, que a 
duração do trabalho .significa o tempo dedicado pelos 
empr_egados na cond?ção do veículo e em outros serviços 
auxiliares com relaçao ao veic:ulo, cargas ou passageiros, 
fixa a jornada semanal em 48 (quarent-a e oito) horas c 
a jornada. diária em 8 (alto) horas, admitindo a prono- · 
ga.ção extraordinâria de mais 1 (uma) hera. 

('.ompatíbilidade com ,a legislação atual 

Os pr-eceitos editados pela presente Convencão com
patibilizam-se com õS dispositivos embutidos na legislação 
CJ:!nsolldada atual, no que respeita a jornncta dhi.rla sem:3.
nal e perí-odos de descanso obriga~rios, confrontando.,1po
rém, com a limitação da prorrogaçao extraordinária, iinli
tada a 1 (uma.) hera, o que na sistemâticJ. do c.:tpHulo da 
dur!lção -do trabalho permite a prorrog.:tção e-rr.. até 2 
(dua.a) horas extraordinárias, faz-endo-se mister a inclusão 
desses trabalhadores nas· normas especiais da tutela do 
trabalho. Será. convenlentê, portanto, na hipótese da Ra-
tlticação, a adequação da Ieglslaç5.o interna, no que con
cern-e à prorrogação da j-ornada dçsses pro!is.slonais. 

Conclusão 

Diante do quadro atuo.l. on.de os trabal.."'J.adores reJvin
dtcam, inclusive na Con_:;WWnte. a redução da .jornada 
de trabalho s-emanal, nao vem-os dlf!culdadc.s qua:1to :1 

Ratificação da. Convenção em e~t.·,.ldO. :r:~t..o porque as nor
mas internas são coincidentes, g;:nericamente, com o que 
preceitua a norma internacional, não _ constituindQ_ ea:1 
obStã.e:ulo _a limitação da. prorrog:ação porquanto ta:nb-Jm 
aspiração do.i traba!hadores que p.?r certo advirá c::>m a 
modernização da leglslaçãt> cor .. .s-olidada em vigor. -
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Orlando d:r. Silv:t. Vil:t Nova, Representante cta Secretaria 
de Relações ·do Trabalho/MTb. 

Comissão Trlpartite, instituida. pela· Portaria 
n.9 3.232/87 (DO d:t União de 17-7-87), do sr. Mi
nistro do Trabaiho, para examinar a Convençiió 
n.O 153, da Orgarttzação Internacional do Tr-ab::t
lho- OIT, concernent-e à dut·ação do tr:tbalho P 

períodos de descanso nos t!:'ansportes -por rodovias. 

PARECER/CDT 212/87 

Na opinião dos d<Jutos parG!cipantes da Comissão, a 
convenção de que se trata disciplina meno3 do _qu-e o exi
gido pela legislação brasileira, (lU seja, as nossas dispas!~ 
ções são melhores do que os daquela .sob o prifma da pro
teçã,o ao trabalhador. 

2. Por outro lado. as Convenções .são tratados multi
latera..i.s, abertas à ratificação dos Estados-membros, e uma 
vez ratificadas passam a integrar a re~ctiva legi~lação 
na.cional fAmaldo sus.sekind, in Direito Internadon:il do 
Trabalho). As.slm, e usando termino!ogia de Duguit, for~ 
mado o ato~regra (a própria Convenção, ct!adora das nor
mas), .e acontecido o ato~condição Ca ratificação), o E~· 
tacto estará vinculado àQuele instrumento, que, por isso, 
gerará no plano interno os direitos e obrigaÇÕes neh esta. 
bele_cldos. E contra tais efeitos será inoperante nova lei 
Interna, porquanto neste sentido .'ió tem poder a figura 
da denúncia da mencionada ratificação. 

. 3~ Em resumo, a aludida convenção n.O 153, se rati
ficada e aprovada pelo Brasil na forma para isso prew·ista. 
incorporar-se-á ao nosso direito, vale dizer, complement:l
r:i. alterará ou revogará a legislação brasileira que com 
ela colidir, seja a CLT, seja a extravagante. 

4. D.l. conjunção das duas observações feitas, a pri
meira contida no item 1, e a outra nos itens 2/3, deste, 
exsurge a possibilidad·e de uma grave conEeqCtên<:ia, qual 
.seja a de que a parte beneficiada com a diminu!9ã~ .d?B 
direitos da outra, originada da Convenção, passe a eX!.g:r, 
e nisto estará certa, o exato cumprimento da mesma 
Convenção. 

5. E se assim for, criado estará uill problema ~e 
ordem legai Internacional, ainda que se alegue que na área 
trabalhista prevalece sempre a norma mais benéfica ao 
trabalhador, qualquer que seja a. sua fonte, isto é, qm n_o 
conflito predominará a brasileira. 

6. Finalmente, saliê-nte~se que a ratificação côm res
salva não é admissível no âmbito da OIT, salvo se prevish 
na própria Convenção, o que não acontece no. .caso pre
sente. 

7. Do exposto somos, pois, contrários à. ratificação da. 
convenção n.0 153, mesmo porque é ilógico, ou ao menos 
um cont..--a~senso, aceitar-se normativo de qualldade lnfe· 
rior ao já existente. -

Bra.silla, DF. 20 d-e agosto de 1987.- l\:taurício A. Pen
na Chaves, Rcprest:nt.ante da Consultorla Jurídica do Mi
nistério di) Trabalho. 

CONVRNÇAO N.0 153 DA OIT 
RatUicação CPossibllid.a.de) 

l. Conte-Íldo d 1. Norma 
A conv_enção n.O 153, da OIT, define sobre a. duração 

dO- trabalho e pcriodos de repouso de motoristas nos trans
portes de pessoas óli de bens, interiores ou internacionais. 

Abrange todos -bs motoristas, não só os que trabalham 
para empresas que exploram os serviços de transportes 
como os que operam nas empresas que utilizam o trans· 
porte como meio para os próprios empraga.dos ou próprias 
cargas, conhecidas, no Brasil, como empresas de tra.ns. 
porte próprio. 

Não se aplica, evidentemente:, aos trabalhadores: autó
nomos de bens (Caminhoneiros) ou de passageiros (taxis~ 
tas), dada a inexistência de vinculação empregatícia. 

Permlte ainda que a autoridade competente de cada 
Pais signatário po:s:3a excluir da aplicabilidade da eon~ 
venção diversas categorias de motorl~tas, como os qlie ope~ 
ram em transportes espeCia6; nos transportes agricolas, 
nos transportes de enfermos e feridos, de segurança nacio
nal e transporte de táxi. 

No artigo 4.0 prevê que a duração do trabalho é liml~ 
tada ao período de tempo de circulaçZ.o do veículo e tra~ 
balhos auxiliares com passageiros e cargas. 

Mas deixa bem claro que os períodos de "espera ou 
disponibilidade" somente serão considerados como tempo 
qe_ efetivo serviço se for determinado em convenção cole
tiva de trabalho ou "qualquer outro meio, contorme dispu~ 
_zer a prática_ nacional''. 

ExJge uma pausa para repouso após 4 horas de traba
lho ininterrupto, pausa essa que poderá .ser !racionada 
permitindo exceções. ' 

Fixa em nove horas por dia ou 48 horas por .semana a 
duração m~xima d~ trabalho dos motoristas, permitindo a 
oompensaçao de horário. 

-- -Assegura intervalo para repouso e alimentação, após 
cada cinco horas de trabalho continuo, bem como repouso 
mfnfmo de ·dez horas em cada 24 horas, podendo ser redu~ 
zido para dez horas até uma. vez por semana. 

Prevê também formas de esclarecimento e de controle 
dos serviços, inclusive com normas adequadas e serviço de 
inspeção de trabalho. 

Dá ênfase à negociação coletiva, permitindo que se 
apliquem as normas legajs e regulamentares até o dlsci
plinamento negociaL 

2. Confronto com a Legislação Brasileira. 

O exame da nor.na internacional, em co·nfronto com a 
legislação pátria, traz à evidênçia que esta, apesar de ain~ 
da carecer de inúmeros aperfeiçoamentos coni vi:Staif à 
melhor aplicação prática, já disciplina rn.ais do que 0 exi
gido por aquela. 

.A titulo .de exemplo, podemos referir a: 

1. horário de trabalho, com jornada de oito horas/dia; 

2. intervalo de, pelo me-nos, 11 horas entre duas jor~ 
~das; 

3. descanso semanal; 
4. horas .suplementares (extras); 

5. períodos de sobreaviso e nutras (ferrovias); 

6. f.fscalização efetfv~, do tráfego, ou do trabalho, le
vando em conta a segurança indispensável, no primeiro 
caso, ou as condições dos motoristas, no out!o; 

'1. pemiHe a norma internacional a exclusão dos 
taxlstas e de outros, da aplicação de seus dispositivos. 

·-·No toc-ante aos taxistas, o direito brasileiro exclui, sem 
dUvida, os autõnomos, mas inclui os empregados das cha
madzs "empresas . de táxis'. 

3. Aperfeiçoamento da Legislação BrasUeira 

Do confronto entre as normas pátrias e a internaclo~ 
nal parece-nos indiscutível que esta, encanxando-se entre 
aquelas, em nada vem a contribuir para o aperfeiçoamen
to, eis que as primeiras já disciplinam além .do Previsto. 

Além do mais, é deixada ampla margem para o dlsci
plinamento local, com o permissivo para exceções a quase 
todas as normas-. 

Aliás,. esse permissivo é extremamente necessário, dada 
a extrema complexidade de um sistema de transportes à. 
época atual, exigindo detalhes minimos de disciplinamen
to. conforme o tipo e a região a que serve. esoecialmente 
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'-,,, , ·•~>O de pa.:o.:mgeiros para regiões _urbanas, mctropoli
L:·nA-:. -011 d~ aglomerados urbanos com· características 
P• "iii las. 

'.:.o.; que se considerar que o Brasil, como "'Qm Paí.s -
c.-.. ,.-.m~nte, em que· o traru;porte rodoviário contri_bt+i com.. 
r,·,:;!J<: de SO% para a circul__aç_ãQ _de pessoas e de_bans, com 
im·~n:;as distâncias e carências de boas estradas. ainda 
!l~::>'t'.:>Sita de melhores normas sobre os transpm'tes cole
tiNi~ n11 individuais, de passageiros, e os·d-e bens. 

.oiE-m do mais, o sistema de transporte têm sido ope
r <· :<•• por empres:ls privadas, a títu_lo de: çoncessão ·ou (!.e 
lJ:~iYlilssão, o que exige nã,Q só o _aperfeiçoamento da_s nor
ma.~ legais aplicáveis, como o melhor am].)Q.:rQ governa~ 
:n-;_<:~Jt.at 

·,.;;. 'Cilga-se, de passagem, que está certa a sistemitica 
?t.,-_.1 :--;d_<t, pois que a prática tem comproya,d,o __ que a explo
re••_-'".;,, .. través de empresas públicas, existentes_ em alguns 
F-"-r~nn~, tem-se revelado economicamente deficitária e de 
í-1,..:-c.~l.'ias condições para os passageiros. Por incrível que 
Pun•o.:a., nesses. mesmos Estados, ou melhor, nes~as mesmas 
c-;,, .. ,i,., ~.s empresas púb!icas do ramo são deficitárias, en
C"!"'lrn que as particulares, geralmente deten_toras das 
linh::u; menos favorecidas, não o são. _ · 

'.'H-o é a prova de que estatizar o sistema não é solu
~-,.,-. t-anto para a economia nacional c-omo para o povo .. 

-~-s:-;e sistema operacional também tem efeito quanto 
::-:: -···:•\'rUas. legais aplicáveis. 

~-•a. ratificação 

-, quadro antes definido demonst_ra que.._ à ~poca atual, 
t-,.._.J ha dificuldades quanto à. ratüicaçio g-a çon,__ven.çã.o em 
ltúú:..,v. E isb por que já dispc-mos de normas tnterna$ que 
cii~-~iplinam mais do que o previsto, apesar de_ que muito 
;;-inrla e neces.sãrio disciplinar, dadas as tJ_pic!Qades ocor_
l·'-'"r-"~ E isto é possível realizar sem intro._çã,_o à norma in
~ernal'ional, tendo em vista as exceções por ela permitidas, 
tolt:>m do que já. disciplina, expressamente. 

i'!'ª.o vemos, assim, obstáculo à ratificação. 
.:....-ó'.sllia, 11 de agosto de 1987.- Uhira.cy Torres Cu.ôCo, 

~·-.;presentante da CNTT- José Menezes S~nna; Represen
i;-.nt~ da CN'IT. 

CONVENÇõES_ OIT 

-;>,,r;estão para os trabalho:; $ias Comis..;ô~s Tripa.rtites 
''erificar: 

õ--• se a Convc>nção incorpora a\·anços signiiicath•os na 
b;bluçâo nacional; 

h) se contém disposições ainda não abarcadas pela. lei 
ií;tE-M'm; 

_., se sua ratificação ':-oncorrc p:1ra a m~lhcr!a. e/ou 
apt'dciçoamcnto da matéi:i_a_ objeto da Convençã9; · 

~• • l.le é necessária--para· ·a--implementação ou.mQlhoria 
d.G3 contatos <;lo Brasil com outros paises; - --

__.-. se não existe incOmpatibilidade ~ntrc ~uas dfs_p~s!·. 
C'M~--·B a tegislação interna; 

r t se em caso d.e rat_iUco.ção, haveria n~cessidade de_ 
f.· ·~·-l'!ação da Iegisl,ação nadOnil aos --dispositillOS da Con' 
v~;~r:B.o; 

~; se, neste caso,_ha'll.eria._ possibilidade de se promovl'7r 
fof,. ;;.•if:q_uações pertinentes no prazo de 12 __ meses, a parttr 
(W.. data do depósito do tnstry.rqento d~ ratificação. 

GABINETE DO i\tiNIS1'R0 

PORTARIAS DE 15 DE JULHO_ PE 1987 

(J Ministro, de Estad_p do Trabalho, no uso de :;uas. ?-tri
bHcoes legais, e de acorçiQ ç_gm __ Q disposto na Portaria n.O 
3 _ ')ffl) de 19 de d_ezembro de 1985, resolve: 

N.o 3..228- Art. 1.0 .. .IPstitl.!i:t .G9.n:J.issão 'I'!'ip!].rtite para_ 
E:Aaminar a Convenção n.o 13_9 (l_a Organiz_ação Internac1qn_!ll 
do 'i':rabalho, concernen~e à "Prevenção e Cootrole dos RIS· 

cos Profisslonais causados pelas Substâncias e Agentes Can
cerígenos". 

Art. 2.0 A Comissão será assim integrada pela Doutora 
Marli Alves dos Sanlo,s,_ representante da Fundação Jorge 
Duprat Figueircao de Segurança e t.!edicina do Ti-abalho -
Fundacentro; Doutor Antonio Alves de Souza, representante 
da..Secretar:i.."1. de Segurançr...-e Medicina do Trabalho; Doutor 
Luiz Sérgio Soares :Mamari, representante da Confederação 
Nacional da Jndústria; Doutor Renato Rodrigues, represen
tante da Confederação Nacional do Comércio; Doutor Nar
ciso Hnddad Nctto, representante da Conft'dcraç-ão Nacio~ 
nal das Pro_fiszões- Liberais e Doutora Adriana Fraya Sa· 
chetto'Moreira, representante da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores hã-TI:!.dtistría. 

Art. 3.0 O prazo para~-cbncltisãO dos trabalhos será. de-
60 dias a partir da publicaçfto desta portaria. ~ 

Art. 4.0 Esta portaria entrará em v!g:or na data de sua 
publicação. 

N.0.3.229- Art. 1.0 _Instituir Comissão Tripartite para 
examinar a Convenção n.0 144.. da Organtzação Jnternacional 
do Trabalho concernente ao "Estabelecimento de _um me· 
canismo tripartite para promover a aplicação de normas 
internacion-ais do trabalho". 

- . . -- . 

Art. 2.0 A Comissão será ·in:tegi'ádã pel:l Doutora LYélia 
Pinheiro de Araújo Sá, representa.nte da Consultaria JU· 
rklica; Doutor Itamar Hermes da Silva, representante da 
Secretaria de Relações do Tr3balho; Doutor José Jadir dos 
Santos, representante dn. Confederaç-ão Nacional da Indlls· 
tria; Doutor Carlos Alberto Soares Cardoso, r_epresentante 
da. Confederação N[,cional do Comércio; Doutor Ubiracy 
Torres Cuoco, representante da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na IndUstria e Doutor João Eduardo Morltz, 
rêpre.Sertfante da Confederação Nacional das Profissões Li· 
berais. - - · 

Art. 3.0 o prazo para conclusão dos trabalhos será de 
60 dias a partir da publicação desta portaria. 

Art. ~_o Esta pott~1ria_g_n_trar:i frri vigor na data ele sua 
publicac:ão . 

N.o 3.230- Art. 1.0 Instituir Comissiio Tripartite pará 
cxamimu· a Convenção n.o 150, da Organização Internacto
nal do Trabalho, concernente à "Administração do Traba
lho, ·contcUdo, funções e organização". 

M:t. 2.0 A Comissão será. a..c;sim integrada pela Doutora 
Nair de Souza e Silva. representante da Secretaria de Em· 

_prego e "Salârio~ Doutor F<;<rnando Cunha, representante da 
·Consultaria Juríctic:i; Doutor Carlos Alberto Soares Car
doso, representante da Confcdcraçf1o Nacional do Comér
ci.o; Póutora Zoraide Amaral de Souz_a_,_ representante da 
Cónfederar;ão Nacional da IndUstria; Doutora Maria Con
ceição Ferreira Lima, representante da Confederação Na
cional dos Trabalhadores na Indú~tria e Doutor Osmar F'er· 
nandes, representante da Confederação Nacional das fro--
flSsõCS Liberais. ·· 

Art. 3,0 O prazo para conclusão dos trabalhos será de 
30" dias a partir da publicação desta portaria. 

Art. 4.0 Esta portaria entrará em vigor na data de sua 
PUOlicáção. - - --

N.0 3:231 .:.:... Art. 1.0 Instituir Comissão Txipartite para 
examinar a Convenção n.O 151 concernente à "Proteção do 
Direito de Sindicalização e os Procedimentos para determi
nãr as Condições de Emprego na Administração Pública". 

Art. 2.'1:1 A Comissão serã assim integrada pela Doutora. 
-Maria Luiza Torres Caldas, representante da Secretaria. de 

Relações do Trabalho; Doutor João José Berredo Filho, re
presentante da Consultaria Jurídica; Doutor José Jadir dos 
Santcs, representante da Confederação Nacional da Indús-
tria; Doutor Carlos Alberto Soares Cardpso, representante 
dn Conf<:deraçào Nacional do Comércio; DoUtor Ubiracy 
·Torres Cuoco, represe-ntante da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria; DoUtOr Altamir Gonçalves Pet. 
tersen, representante da Confederaçã-o Nacional dos Traba· 
lh!ldores na Agricultura. 

Art. 3.0 O prazo para conclusão dos trabalhos será de 
60 dias a partir da publicação desta. portaria. 
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Art. 4.0 Esta portaria cntn:.r_á em vigor na datá de sua 
publicação. - - -• 

N.o 3.232- Art. 1.0 Instituir Comi~são Tripartite_para 
examinar a Convenção n.O 153 da Orgarüzação- Internacio· 
na! do Trabalho, concernente à "Duração do Trabalho e 
:f!e~9dos çte De:;;c;anso nos Transportes por Rodovias". 

Art."2.0 A Com!sãõ será assim integrada pelo Doutor 
.Orlándo Vila Nova, representante da Secretaria de Rela
çõ_es do Trabalho; Doutor Mauricio de Azevedo Penna Cha
ves, representante da C~nsultori~ Jurídica; Doutor UPiracy 
Torres CuoctL e.__noutor Hélio Góis Ferreira Filho, repre· 
sentantes da cotúederação Nacional dos Transp-ortes Ter· 
rest,res; Doutor Orl::u:J.do Coutinho e Doutor ornar José Go
mes, representantes da Confederação Nacional _C!-os_ TraJ::Ja· 
Ihadores em Transportes Terrestres. 

Art. 3.0 O- prazo para conclusão dos trabalhos será de 
60 dias a partir da publicação desta portaria. 

. Art. 4.0 Esta portaria entrará. em vigor n:a"-data de sua 
publicação. - -
;_. N.0 3.233 - Art. 1.0 Iilstituir ComisS-ão Trlpartlte 
'para examinar a Convenção n.O 155 da OrganizaÇão Inter
nacional do Trabalho, concernente à "Segurança e Saúde 
dos Trabalhadores no ~1e1o Ambiente de Trabalho". 

Art. 2.0 A Comissão será assim integrada pela Doutora 
Lúcia Nazaré Machado Gatinho e Doutor AntonfQ Alves de 
Souza, representantes da Secretaria de ~gurança e Me
dicina do Trabalho; Doutor Lulz Sérgio Mamari e Doutor 
Renato Roc'r!gues, representantE'S da Confederação Nacio
nal do Comércio; Doutor José Calixto Ramos, represen
tante da Confederação Nacional dos Trabalhadores na In
dústria; c Doutor- Jo:i.o Eduardo Moritz, representante da 
Con!edei-aç-iio Nocional. das Profissões Liberais. 

Art. 3.0 O prazo para conclusão tlos trabalhos serâ. de 
60 dla.'i a P<lrllr da publlcaçâo·desta portaria. 

Art. 4.° F..sta portaria entrará C"m vigor' na· dD.ti;J. de 
sua publlcaç-:10. _ 

N.o 3.234 -- Art. 1.o Instituir Com1ss5.o TriparÜte 
para examinar a Convenção n.O !56, da Organização Inter
nacional do Trnl.>alho, concernente à "Igualdade de opor
tunidades c de tr~t..amen.to para os trabalhadores Qos dois 
sexos: trabalhadores com responsabilidades familiares". 

Art. 2.0 A Comissl).- ser;i assim integrada pt-la Profes
sora Ormezinda Costa, representante ela Secretaria de M:1o
de-Obra~ Doutora Stela Maria Barbosa Araúfo, represen
tante da Secre-taria de R~luções ,do Tr:!.balhO; Doutora 
Naiara Cabeleira de Ara.ú;o Monteiro de Castro Melo. re
presentante da Consultoria Jurid!ca; Doutora Lúcia Ma
ria Rondon Linhares, representante da Confederação Na
cional da Indústria: Doutor Scbu.stião Rocha de Med~iros, 
representante da Confederação Nacionál da Agricultura; 
Doutor Renato .Rodrigues, represE-ntante da confederação 
Nacional do Comêrclo; Doutor Femando __ da, CruZ topes, 
representante da Confederação Nacloncl das Profissões 
Liberais; Doutor Raimundo de Limã e Silva, rC"Presentante 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comêrcio: 
e Doutor Edson Lemos de Lucena, representante .da Con
federação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura. 

Art. 3.0 O praZo para conclusão dos-- trabaihos será de 
60 dias a partir da publicação- desta portaria. 

Art. 4,0 Esta portaria entrarã. em Yigqr na data de :ma 
publicação. 

N.0 3.235- Art. I. o" Instituir Comissão Triparti te Pâra 
examlnar a Conv~nção n.:=~ 157, da Organização Interna
cional do Trabalho, concernente à "Conservação dos Direi
tos em matêrla de Segurança Social". 

Art. 2.0 A Comissão serã assim integrada pela: Douto
ra Nlcéia Rodrigues de Alencastro, representante da Se
cretaria de Segurança e :Uedicina do Trabalho; Doutor João 
:A.lexandre Viegas Costa J(m.ior, representante da Consui· 
toria Juridica; Doutor Roberto Lulz Kennebley Battend!eri, 
representante cia Confederação Nacionàl da Indústrb;l; 
Doutor Cario:; Alberto Soares_ Cardoso, representante da 
Confederação Nacional do Comércio; Doutor Olyntho Cân
dido de Oliveira, representante da Confederação Nacional 

dos Trabalhadores na Il-.dústria; e Doutora Maira da Con
ceição Ferreira Lima. repre.:;entantc da Contederação Na
cional dos Trabalhad_ores no Comt."rclo. 

Art. 3.0 O pra:r.o para conclusão dos trabalhos será. ;de 
6p dias a partir da pubUcação desta portaria. 

Art. 4.0 Esta portaria entrará em vigor na data de 
sua publlcação . ...:._ Almir Pazzianotto l~nto . 

PORTAR!A N.0 3.5Sô. DE 19 DE DEZEMBRO DE.1985 

O ·r..nnlstro de Est:t:!o do Trabalho, usando d.as at.ri· 
bu!ções que lhe confere o artigo 85, .inclso li da Co-ns_tltui .. 
ção Federal, e tendo em vista o dlspo;sto no art. 2.9 da Lei 
n.0 6.036, de l.Çl de m~io de 1974; 

ConSiderando in~grar o Brasil a OrganiZação Inter
nacional do Trabalho e ser um dos 10 <dez) membros 
permanentes no Conselho de Administração da Oq~a.nl
zação; 

Considerando que. por força do artigO 19. n.o 5, letra h 
e n.0 6•, letra b, da Co!lStituição da orr, o Estado-me-mbro 
deverá no prazo de 1 tum) ano ou, excepcionalm·en-te, de 
18 me~es. a partir da data de encerramento da con!erên
eia, submeter b. auto!idade competente, as Conrenções .e 
.Recomendações apro\·ldas; 

Considerando que para dar cumprimento aos prer:eito,; 
constltuc!onuls da OIT. faz-ze nec.:>.!::slirio proceder ao cstu

-- do preliminar de _vãrias convenções e Recom:!'ndJ.çõz.s; e 
Consld-:!rando os termas da Com·enção n.0 144. adota

- --d!l em 1976. sobre o "E.stabt'lccimf:'nto de m~canismus tri
partltes .Para promover a aplícação d.1s normas lntt!rn:t
cionais do Trabalho"; 

R~solve: 

Art, 1.0 Instituir, no âmbito do Ministério do Ttlw 
balho, oom!s.sões. Tripartite.s intt-'"gradns por represE'ntan
tes do Governo, do.:; Empregadores e dos TrabalhadOrP.s, 
para estudarem as convençõc3 e Recomendações :Q~nden
tcs de submiss5.o ao Congresso Nacional, apresentando 
nar.ecer da conclusã-o dos Trabalhos à Comi~.são- Qe Dlr-i?-ito 
do Trabalho do Ministério do Tra.balllo. 

- Art. 2.0 O assunto tratado na Cohvençã:O oU RecO
menda~ão. sob exame, determinará a compo5ição de cada 
uma das Com.issões Tripartitcs. 

Parâ.grafo único. Sempre que necessário- poderão ser 
consultados outro.s órgãos interessados na matéria em 
apr:;ociação. 

Art. -3.0 serão cha-mados a integrar as eoniissões Tr!
partites: 

I - pelo Governo, repreSenta-ntes indicados pelos se- · 
_ guintes órgãos do Mlnlstério do Trabalho: 

a) Consultorla Jurídica; 
b) Secretaria de Relações do Trabalho; 
c) Secr.etaria de Promoção Social; 

d) Secretaria de Mão-de-Obra; 
e) Secretaria de Segurança e Me~:Ucina do Traballio; 

n Secretaria de Imigração: 
g) secretaria de Emprego e Salário; 
h> conselho- Superior do Trabalho Marítimo; 
i) Serviço Nacional de Formação Profissional Rural. 
II ~-Pelos Empregadores, repre~ntantes indicados 

pelas: 
a) Confed-eração Nat::i(lnal da Agricultura; 

b) Confederação Nacional do Comércio; 
c) Confederação Nacional da Indústria; 

~) Confederação Nacional dos Transportes TerrestH:-J"; 
e) Federação Nacional dos Bancos. 

m - Pelos T.rabalhadores. rer ~"sehtante:::: ''ldir 'los 
pelas: 
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a.) Ccmfcdcrn.ção Na.clonal dos Trabalhadores na Agri
cult_ura; 

b) Confederação Nacional 
mércio; 

dos Trabalhadores no Co--

e) Confederação_ Nacional 
dústria; 

dos T.rabalhador.es na :rn-

d} Confederação __ Nacional dos Trabalhadores 
Transportes Terrestres; 

em 

o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo 
dos Estados Unidos da América, firmado em Brasília, em 
21 de março de 1989. 

2: 0- _referido instrumento veio normalizar as relações 
bilaterais no campo do transporte aéreo coniercial, tendo suce
dido ao primeiro Acordo Aéreo entré os dois paíSes, celebra.do 
em 6 de setembro de 1946, e que não mais atendia às comple
xidades técnicas da aviação civil moderna e aos interesses 

e) Confederação Nacional dos Traballiadores em Em
presas de Crédito; 

--específicos das Partes. . . - -- ---

f) Confcdcra-ç_ão-Naclonal dos Trabllhadores em Es
tal:elecimentos de Educação e_ Cultura; 

g} Confederação Nacional dos Trabalhadores em Co
municação e Publicidade; 

h) Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Tran~portes Marítimos, Fluviais e Aéreo.s; 

i) Confederação Nacional das ProfL~sões Ll.bNals. 

Art. 4.0 E~ta portarra: entr11tâ em. vlgot' na -data de 
sua pubHc.wn.o. revogadas as disposições em contrário. -
Almir t•a:r.zianotto l"into. 

{Ã Com~~~ão de REta~Õe~ 
e Ve6 eQa Nac.<.oítl:t.e.) 

Nas mesmas págín·a-e coluna, imediatamente após ~ P:o~ 
jeto de Decreto Legisla_ti_vt? no 138/91, inclua-se, por onussao, 
o seguinte: -

MENSAGEM N' 186 
Em 8/5/91 

Excelentíssimos Senhores Membros d_q ~ngrcssõ ~~cio.:-
nal:_ _ __, _ ___ __ - - _ _ _ -- ;- . 

Em çonform~dadc _cOm o disposto no artigo 49, I~CISO 
I, da Constituição Fe.dcral, tenho a honra de submeter à eleva
da consideração de Vossas EXcelências-, acompanhado de Ex
posição de Motivos do Senhor Ministro de Estado ~àas Rela
ções Exteriores, o texto do Acordo sobre Trans~orte Aére':, 
celebrado entre o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Gove·mo dos Es~ados Unido_s da América em 'J3p~s_íli~,. 
em 21 de março de 1989, bem como Nota de EmenQ.a ao 
referido Acordo, de 11 de jan_eiro de_ 1991._ __ . . 

Veio esse Acordo normalizar as relações bilatenas no 
campo de transporte a_éreo_ ·comercial, tendo ~ucedi?o ao p~i~ 
meiro Acordo Aéreo entre _os países, que nao m8!s.ate~d1a 
as complexidades técnicas da aviaçã_g _ _civil moderna e aoS: mte-
resses específicos das _Partes. _ - . 

O documento consigna os direitOs e os dever_es das ~artes __ 
para o estabelecimento dos serviços aéreo.s comerciais bilate
rias e contém dispositiVOs e·núiiatCrla de_designação ~e empre~ 
sas, facilidades à navegação, reconhec1mentos de ~~~nças e 
certificados de _aerQDavegabilidade, segurança-~~ _a~~açao._ Em 
matéria tarifária, o Acordo estabelece níveis tarifário~. que 
conciliam_ QS_ interesses do· pUblico usuárió coril ós Custos das 
operações c as caraçterfsticas dos serviços. - -

Brasnia 26 de abril de 1991. -FERNANDO COLLOR 
Em 19 de abril de 1991. 

DAIIDTC/DCS/184/ETRA,LOO-G14 
A Sua Excelência-CI-Senhor 
Doutor Fernando Collor, 
Presidente da República. 
Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à alta consideração de Vossa 
Excdêní:ia o anexo Acordo sobre Trã.p.Sporte Aéreo entre 

3. O documento reafirma oS princípios e as disposições 
da Convenção sobre Aviação Civil Intern3cíonal de 1944, que 
prevê o--desenvolvimento do transporte aéreo em bases de 

- igualdade de oportunidades e o seu funcionamento de forma 
ordenada, segura, económica e efiCaz. Nos moldes dos instru
mentos aeronáuticos conCluídos pelo Brasil, o Acordo Aéreo 
com os Estados Unidos da _América consiste -de um corpo 
principal e de anexos operacionais. . 

4. O documento cop.signa os· direitos e os deveres das 
Partes para o estabelecimento dos serviços aéreos comerciais 
bilaterais e contém dispositivos em ~matéría 'de designação 
de empresas, facilidades à navegação, reconhecimento de li
ce·nç·as e certificados de aeronavegabilidade, segurança de 
aviação, oportunidades comerciais e- tratamento isónôtnícó 
no tocante à isenção de_ cobranças de direitos aduaneiros, 
taxas e gravames. Em matéria tarifária, o Acordo adotou 
uma cláusula das mais avançadas, _a_ qual estabele-ce níveis 
ta:rifãiíõS: que ·conciliam os interesseS do públiCo' câm os custos_ 
das operações e·as característiCaS dos serviços. 

5.. Os atiexos o·perac'RiiiáiS do Acordo' consagrarir um 
r~gime amplo e flexível d~ __ n~!~s, capacidac!e.-~ 9ire_itos de 
tráfegO p~ra aS empresas traTISj)óftadOraS dãS Partes·, que ex
plorarão os serviÇos regulares-e não-regulares de passageiros 
e cargas entre 9s dois países. 

6. O te"Jcto final do AcprP,o foi reViSado pelos setores 
competentes do Itamaraty e do Departamento de ~stado, 
para saná~lo de ligeiras discrepâncias de tradução venficad~s 
nas versões em português e em inglês. Cabe assinalar, 11: r~spet~ 
to, a retificação efetua~a ao artigo 18 (Entrada em Vi_gor), 
a qual foi objeto da anexa troca de notas com a Embaixada 
dos EUA. . .. ~ -~ ~ . ·. ~ 

7. Considerando que o Acordo sobre Transporte Aéreo 
formaliza e disciplina as relações aeronáuticas Brasjl~EUA, 
as quais passam a se desenvolver num cenário de perf~ita 
estabilidade e previsibilidade operacional, e tendo em vista 
as perspectivas e oportunidades oferecidas pelo Acordo para 
a expansão do tráfego aéreo bilaterial e, conseqüentemente, 
para o adensamento do intercâmbio comercial, econ_<?mico 
e cultural e para a facilitação do turismo recíproco, permito~ me 
submeter a Vossa Excelência o anexo projeto de Mf:n~agem 
ao Congresso Nacional, para que o referido ato internacional 
seja encaminhado à apreciação do Poder Legislativo. 

A-proveito a oportunidade para renovar a Vossa Exc~
lência, Senhor Presidente, a garantia do meu mais profundo 
respeito. 

Em 11 de janeiro de 1991. 
DAIIDTC/DCS/ 03/PAIN LOO G!4 
A Sua EXcelência o Senhor Richard Melton, 
Embaixador_E&traordinário e Plenipotenciário -
dos Esfados Unidos da America. 

Serihor Embaixador, 
Tenho a honra de referir-me ao Acordo sobre Transporte 

Aéreo, celebrado entre nossos dois países, em Brasília, em 
21 de março de 1989, e, em nome do Governo da Repúblie<~; 
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Federativa do Brasil, propor nova tedação para o anigo 18 
do referido Acordo. -

2. Nessas condições, aquele artigo na versão em portu
guês passaria a ter a seguinte redação: 

"As autoridades. competêntes da República Federativa 
do Brasil e dos Estados Unidos da América autorizarão as 
operações segundo os termos do Acordo, desd_e a sua assina
tura. O presente Acordo entrará e'm vigor pOr troca de Notas 
Diplomáticas, em que cada uma das Partes ContratanteS infor
ma a outra do cumprimento de seus respectivos procedimentos 
internos". . _ . 

3. Igualmente, o ll_lesmo artigo rio texto em inglês toma-
ria a presente forma: _ _ _ . _ _ 

"The corn:petent authorities of the Uilíted StateS -of Anie
rica and the Federative Republic of Brazil will permit opera
tions in accordance with the terms of the Agreement upon 
signature. The Agreement will enter into fõ:rce on a date 
to be determined in an exchange of diplomatic Notes indicating 
that ali necessary internal procedures have beem completed 
by both Contracting Parties". - - -- ---

4. Caso o Governo dos Estado Unidos da América este
ja de acordo com as propostas apresentadas, a pn!sen"te Nota 
e a Nota de resposta de Vossa Excelência, em_ que ~e expresse 
a concordância de seu Governo, constituirãO ·uma emenda 
ao referido Acordo, a ser incorporado àquele instrumento 
na data da Nota de resposta. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce
lência a garantia da minha mais alta consideração. -:-- (Fran
cisco Rezek) Ministro de Estado das Relações Exteriores 

ACORDO SOBRE TRANSÍ?ÓIÜEÀÉRÉO EIITIÜ!. 
O GOVERNO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 

DO BRASIL E O GOVERNO DOS 
ESTADOS UNIDOSDA ÀMÉIUCA 

O Governo da República Federativa do Brasil 
e . 
o Governo dos Estados u-nidos da América (doravante deno-. 
minados "Partes Contratantes"), 

Desejando promover um sistema de transporte aéreo in
ternacional baseado na competição justa e construtiva entre 
as empresas aéreas; - -

No intuito de facilitar a expansão das oportunidades no 
campo do transporte aéreo internacional a aSsegurar p_mais 
alto nível de segurança no transporte aéreo_ internacional; 
e 

ReafirmãndO a sua séria- preocUpação com os atos ou 
ameaças contra a segurança das aeronaves, os quais põem 
em risco a segurança de pessoas ou bens, afetam adversamente 
a operação do transporte aéreo e debilitam a confiança pública 
na segurança da aviação civil; 

Acordam o seguinte: 

ARTIGO I 
Definições 

Para fins deste Acordo, a menos que estabelecido- de 
outra maneira: -

~ !I) "Autoridades Aeronáuticas" significa~ no caso daRe~ 
pubhca Federativa do 'Brasil, o Ministério da Aeronáutica 
e/ou qualquer pessoa ou órgão autorizado a exercer qualquer 
função de aviação civil ou similar. e no ca_so dos Estados 
Unidos, o Departamento de Transportes ou seus órgãos suces-
sores; -

b) "Acordo" significa este --Acordo, os seus Anexos e 
quaisquer emendas a este Acordo e aos Anexos; _ 

c) "Transporte Aéreo" significa qualquer operação reali
zada por aeronaves para o transporte público de passageiros, 
bagagens, carga e mala postal, separadamente ou em combi~ 
nação, mediante remuneração ou arrendamento; 

d) "Serviço Aéreo" significa qualquer transporte aéreo 
regular; _ 

e) "Cabotagem" significa o embarque, rio território de 
uma Parte Contratante, pelas empresas aéreas da outra Parte 
Contratante, de passageiros, carga e mala postal, transpor
tados mediante remuneração ou arrendamento, para pontos 
de origem ou destino no território da primeira Parte Contra~-
tante; 

f) ''Convenção" significa a Convenção sobre -AV~.1ção Ci
vil Internacional aberta para assinatura em Chic .... 6o, a 7 de 
dezembro de 1944, e inclui: (i) qualquer emenda que tenha 
entrado em vigor nos teimas do Artigo 94 (a*OOI ) da Conven
ção e tenha sido ratificada por ambas as Partes Contratantes, 
e (ii) qualquer Anexo ou emenda adotada nos tennos do Artigo 
90 da Convenção, desde que tal Anexo ou emenda esteja em 
vigor para ambas as Partes Contratantes; 

g) ''Empresa aérea designada" signi:Qca_ uma empresa aé
rea que tenha sido designada e autorizada nos termos do 
Artigo 3 do presente Acordo; 

h) "Internacional" (quando se referindo a transporte aé
reo ou serviço aéreo) significa o transporte aéreo ou o serViço 
aéreo que· atravessa os espaços aéreos sõbre os territórios 
de mais de um país; 

-i) "!a:çifa" significa: 
_____ 1) _"Tarifa de Passageiros"- a quantia cobrada pelas 
empresas_ a:érea$ e seus ã.gentes _ pa.r-a o transporte de passa
geiros (e ·sUa bagagem), incluindo as condições que controlam 
a aplicabilidade da tarifa de passageiros; 

2) "Frete" - a quantia cobrada pelas empresas aéreas 
e seus agentes para o transporte de carga (exceto mala postal), 
incluindo as condições que controlam a aplicabilidade do frete; 
· · j) "Tarifa de Passageiros de Primeira Classe" .significa 

qualquer tarifa de passageiros para transporte_ na cabina de 
Primeira classe; 

k) ''T.a_rifa de Passageiros de Classe Intermediária" signi
fica qualquer tarifa de passageiros para transporte na cabina 
de classe intermediária; _ _ ____ __ 

I) "Tarifa de Passageiros Norinal de ChlsSe EcOnómica" 
significa qualquer tarifa-de passageiros, fornecida no ato, para 
transporte na cabina de classe económica sem quaisquer restri
ções; 

m) "Tarifa de Passageiros Promocional" sigJ_lifica qual
quer tarifa que não seja uma tarifa de passageiros normal 
de classe económica ou ·uma tarifa de passageiros especial 
de classe económica para transporte na cabina de classe econó-
mica; - -

il) "Tarifa de Passageiros Especial de Classe Económica" 
significa qualquer tarifa de passageiros normal de classe econó
mica, que está sujeita às restrições de "stopover" e/ou de 
transferência; 

o) "Território'" e ''Pouso sem Direitos de Tráfego" terão 
os significados estabelecidos, respectivamente, nos Artigos 
2 e 96 da Convenção; 

p) "Taxa Aeroportuária" significa uma tarifa imposta às 
empresas aéreas pelo fornecimento de serviços ~ instalações 
aeroportuárias, de navegação aérea e de segurança da aviação. 
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ARTIG02 
Concessão de Direitos 

1. Cada Parte Contratante concede à outra Parte Con
tratante os seguintes direitos para a exploraçãO de serviços 
aéreoS internaciOnais pela empresa aérea ou empresa aéreas 
designadas pela outra Parte Contratante: -- --- - .; -- ~------

a) sobrevoar o território da outra Parte Con_tra.t_a_nte;_ 
b) pousar, no território da outra Parte Contratante, para 

finS nãó- comerciais;· -~... . .. -- - .. 
c) pousar, no territóriO-da outra Parte Contratante, com 

a fmalidade de embarcar e desembarcar tráfego internaciânal 
de passageiros, carga··e-m.àla postal, separada_mente ou em 
combinação, enquanto operando nas rotas especificadas nos 
Anexos. .. _ _ _ 

2. Nada neste Acordo deverá ser considerado como con-_ 
cessão,-·às empresas áereas designadas de uma Parte Colltni
tante, para executar serviços -de cabotagem. 

ARTfG03 
Designação e Autorização 

1. Cada Parte C~~tratante terá o direito de des~gnar 
uma empresa aérea ou empresas aéreas, segundq sua política 
e suas leis domésticas, para execUtar trã.nsporfe aéreo interna
cional em conformidade com este Acordo, e revogar, alterar 
ou substituir tais designações. Tais designações serão ·efetua
das, em consonância com as disposições deste Acordo e como 
adidonalinente estabelecido nos Anexos apropriados. As de
signações serão CQmunicadas, por escrito !! por via diplomá
tica, à outra Parte Contratante e especifici.rão se a empres:;~. 
aérea _está autorizada a executar transporte aéreo regular. 
não-regular ("charter"), ou ambos~ ___ , 

2. Após o recebimento dessa designação e das solicita
ções da empresas aérea designada, em conformidade cOm 
as autorizações de operação e permissões técnicas, a outra 
Parte Contratante concederá autorizações e permissõeS apro
priadas com o míniino de demora possível, desde que: 

a) a propriedade de parte substancial e o controle efetivo 
daquela empresa aérea pertençam à Parte Contiãt.imte respon
sável pela designação da empresa aérea, _a naciári3.1S çlaquela _ 
Parte- CõntÍ'at3.nte oua~ãfubos; 

b) ? , empresa aérea designada esteja qualificada para 
atender às_ condições estabelecidas nas l.eis e regulamentos 
normalmente aplicados à operação do transporte aéreoTnter
nacional, pela Parte Contratante que analisa a sofícitiaçã-6 ou 
solicitações-; e 

c) a Parte Contratante que designa a empresa aérea esteja 
mantendo e apJicando as normas fixadas no Artigo 6 (Segu
rança Técnica) e no ArtigO 7 (Segurança da Aviação). 

ARTIG04 
Revogação, Suspensão e Limitação 

da Autorização ou Permissão 

_1 .. Cada Par~e Contratante podei-á revogar, suspender 
ou hmltar as autonzações de operação ou ·permi~sões téCÍlicas 
de uma empresa aérea designada pela outra Parte Contra
tante, se: 

a) a propriedade de parte substancial e o controle efetivo 
daquela empresa aérea não pertencerem à outra Parte Contra
tante e/ou a nacionais da oUtra Parte Contratante· 

b) a empresa aérea tiver deixado de cumprir as Jeis e 
os regulamentos mencionados no Artigo 5 (AplicaçãO de Leis) 
do presente Acordo; ou 

c) _a outra Parte Contratante não estiver ma~tend~ e apli
CãTidO as normaS fixadas no ArtigO 6 (SegUraúça.Têcnica). 
- 2. A menos que seja essencial a tomada de ação imedia

ta. no intuito de se evitar posterior inobservância_ do disposto 
nossubparágrafos; (!) (b) ou(!), (c), deste Artigo, os direitos 
estabelecidos neste Artigo.serão exerciPos sqmente após con-
sultas com outra Parte Contratante. · 

3. Uma Parte Contratãilte- ·poderá revogar. suspender 
ou limitar as a:utprizações de Operação ou as permissões técni
cas Clãs empresãs ãéreas designadas da outra Parte Contra
tante, no caso de as Partes Contrã.t3iltes nãO -chegarem a um 
acordo satisfatório, dentro de 60 (sessenta) dias a contar da 
data do pedido de consulta conforme o parágrafo (7) do Artigo 
7 (segurança da aviação)_ ou em_ caso de ameaç~ imediata 
ou extjaordiiulria à-seguranÇa dâ-aviação 'civil internacional. 
Qualquer ação levada a cabo de acordo corh este parágrafo 
será cancelada a partir do cumprimentO, pela outra Parte 
Contratante, dos dispositivos do Artigo 7. Qu-arido taiS revoga
ções, suspensões ou limitações oc;o·rretem d.evido_a-prOblemas 
de segurança aeroportuária, que impeçam a óhservâncfa de 
efetivas medidas de_ segurança por todas as empresas aéreas 
operando num aeroporto ou aeroportos, todas as autorizações 
de operação ou permissões técnicas das e~ presas aéreas desig
nadas de ambas as Partes Contratantes, de e para o aeroporto 
ou aeroportos envolvidos, serão igualmente _revogaçlas, sus
pensas ou limitadas, até que sejam atendidas_ as cláusulas_ do 
Artigo 7. · -

ARTIGOS 
Aplicação de Leis 

l. As leis, regulamentos e procedimentos de uma Parte 
Contratante, incluindo ·os relativos à entrad~. permariência 
ou safda de seu te-rritõrio de aeronaves engajadas na naveg,ã.Ção 
aérea internácional, ou à operação.e à navegação de tais aero
naves, serão ·obedecidos pela empfesa aérea ou empresas aé
reas da outra Parte .Contratante, na entrada, na saída e durante 
a permanência no citado território. 

- 2~ .. As leis e regufaffientOs- de unla -Parte Cõii.tnit3nte. 
incluindo os relativos à entrada, 1iberaçao~- Segurança de_ avia
ção, trânsito, imigração, passaportes, ·alfândega e quarentena 
serão .respeifa:dos· pela empresa aérea ou empresas aéreas da 
outra Parte Contratante, que se responsaOíliiaiâo,- tã.riiOéni;
pela observância de tais leis e regulamentos por parte de seus 
tt1p~lantes e passageiros, bem--Como por sua aplicaçãõ com 
relação à carga e à mala postal na entrada, na saída e no 
interior do território d_aquela P~r!~ _C~:mtn~.t~nte. 

AR1J006 
Segurançà TécriiCa 

1. Cada Parte Contratante reconhecerá como válidos, 
para os finS de operações de transporte aéreo como estabe
lecido neste Acordo, os certificados de aeronavegabilidade, 
os de habilitação técnica e as licenças expedidos ou convali
dados pela outra Parte Contratante e ainda em vigOr, desde 
que os requisitos, para tais certificados ou licenças, pelo menos 
igilãlem os pàdrões mínimos estabelecidos nos termos da Con
venção. Entretanto, cada Parte Contratante poderá recusar 
reconhecer como válidos, para fins de sobrevóo de seu próprio 
território, certificados de habilitação técnica e licenças emiti
dOs Ou conV3.lid-ados para seus próprios nacionais pela outra 
Parte Contratante. 

2. Cada Parte Contratante poderá solicitar consultas, 
relativas às normas de segurança técnica mantidas pela outra 
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Parte Contratante sobre inStalações aeronáuticas, tripulaçõeS. 
aeronaves e operação ·das empresas aéreas designadas. Se, 
após essas consultas;-- urna Parte Contn;tnte considerar que 
a outra Parte Contratante não está efetivarilente- mantendo 
e aplicando normas de segurança técnica e outros requisítóS 
naquelas áreas, -que-pelo menos igualem os padrões mínimos 
que possam ser estabelecidos nos termos-~~ Convenção, a 
outra Parte Contratante- será informada sobre isso e _sobre 
as medidas consideradas necessárias para o atendimento- dqs 
padrões mínimos, ·e a outra Parte Contratante tomará as medi~ 
das de correção-·actequadas. Cada Parte Contratante se reserva 
o -direito de suspender, revogar ou limita~ as autorizaçõe~ 
de operação ou·as permissões técnicas.de uma empresa aérea 
ou empresas aéreas--designadas peta outra Parte Contrante, 
se a outra Parte_Contratante não tomar medidas adequadas, 
nUm praZo razoável, para atender as preocupações daquela 
outra Parte Contratante. 

ARTIG07 
Segurança da A viação 

1. De confor~~dad_e_ com seus dire:itos e obrigações pe
rante o Direito- llii:ernacíorial, as Partes Contratantes reafir
mam que a sua Obrigação de proteger, no ·seu relacionamento 
mútuo, a segurança da aviação civil contra atas de interferência 
ilícita, constitui parte integral de~te Acordo. 

2. As Partes Contratantes fornecerão, mediante solici~ 
tação, toda a assistê!lcia mútua necessária para a prevellçãO 
contra atos de apoderamento ilfc_ito ~de aeronaves e outros 
atas ilícitos contra a segurança de _passageiros, tripulações, 
aeronaves, aeroportos e instalações. de navegação aérea, e 
qualquer outra ameaça à segui·<lnça da aViação·.- _ · · -

3. As Partes Contratantes agirão em conformidade com 
os dispositivos da -convenção sobre Infraç6es e Certos Outros 
Atas PraticadoS a Bordo -de Aeronaves, asSin:ida em- Tóquio, 
em 14 de setembro de 1963; da Convenção para a Repressão 
do Apoderamento Ilícito de Aeronaves, assinada na Haia, 
em 16 de dezembro de 1970, e da Convenção para Repressão 
dos A tos Ilícitos Contra a Segurança da A viação Civil, assina
da em Montreal, em 23 de setembro de 1971. 

4. As Partes Contratantes agirão, no seu relacionamen
to mútuo, em-conformidade com os dispositivos de segU.rançã 
da aviação, estabelecidos pela Orga-niZação de Aviação Civil 
Internacional e designado~ como Anexos à Convenção; e exi
girão que os ópérádores de aeronaves de suas matrículas, 
ou os operadores que tenham suas sedes comerciais ou âomi
CI1iOS no seu território, bem como as administraç6es ·de aero
portos no seu territóriO, ajã.m de acOrdo com os menCionados 
dispositivOs de segurançada_aviação. ____ _ 

5. Cada Parte Contrãtante -conCorda _em observar os 
dispositivos de segurança exigidos pela outra Parte Contra
tante, para a entrada no território daquela outra Parte Contra
tante, e em tomar medidas adequadas para proteger aeronaves 
e revistar passageiros, tripUlações, suas_bagagens d~ mão_bem, 
como a carga e os· suprimentos de bordo das aeronaves, antes 
e durante o embarque ou o carregamento. Cada Parte Contra
tante acolherá favoravelmente qualquer solicitação da -outra 
Parte Contratante, de adoção de medidas ·especiais de segu
rança para enfrentar uma am~aça especiffCa. - --

6. Quando da ocorrência de um incidente ou ameaça 
de incidente de apoderamento ilícito de aeronav~ ou outros 
atas ilícitos contra a segurança de -passageiios, tiiplllações, 
aeronaves, aeroportos e instalações de navegação aérea, as 
Partes Contratantes se auxiliarão mutuamente, facilitando as 

comunicaÇões e outras medidas adequadas para pôr fim, rápi
da e seguramente, a tal incidente ou ameaça de incidente. 

7. Quando uma Parte Contratante tiver motivos razoá-
- veis para acreditar que a outra Parte Contratante deixou de 

observar os dispositivos de segurança da aviação deste Artigo, 
aquela Parte Contratante poderá solicitar consultas imediatas 
com a outra Parte Contratante. 

ARTIGOS 
Oportunidades Comerciais 

1. Cada empresa aérea designada terá o direito de pro~ 
ceder à comercialização do transporte aéreo no território da 
outra Parte Contratante, diretamente ou, a seu critério, atra~ 
vés de seus agentes, exceto naquilo que possa ser espeCifi
camente disposto pelos regulamentos dos serviços não-regu
lares _("charters"), em conformidade com o Anexo Il deste 
Acordo. Cada empresa aérea designada terá o direito de co~ 

~ mercializar o_ transporte aéreo na moe_da daquele território 
ou, a seu critério, em moedas -livremente conversíveis de ou
tros países e, do mesmo modo, quaisquer- pessoas poderá 
adquirir liv!"emente os serviços. de transporte em moedas acei
tas para venda por aquela empresa aérea. 

2_ a) A empresa aérea ou empresas aéreas· de uma Pàrte 
Contratante poderão estabelecer escritórios nO território da 
outra Parte Contra~aqte, para a promoção e comerCialização 
do transporte aéreo_ 

b) A empre~a aérea ou empresas aéreas de cada Parte 
COntratante terão o direito de comercializar e fazer publici
dade de qualquer tarifa estabelecida nos termos deste Acordo, 
sem limitação quanto aos seus ter.Ii:J..OS;incluirido as c-ondi_ções 
associadas e características de serviço, tais como configuração 
de assentos. -

3. Cada empresa aérea designada poderá executar o 
seu -próprio "h~dling" de solo nO _territóriO da outra Parte 
Contratãnte -("self~bandling") ou, a seu critério, esColher en
tre agentes autorizados e empresas aéreas designadas de qual~ 
quêr das Partes-Contratantes, engajãdas no transporte regular 
ou' nãó-regular ("charters"), concorrentes em tal serviço nú 
território- da outra -Par~e Contratante. _Esses direitos estarão 
su]eHos apenas a limitações de natureza ffsiCà -rerativas à $c:izu~ 
rança aeroportuáría. Quando tais' líinitações impédirerÍl o 
"self-haodling", os serviços de terra estarão disponíveis em 
termos-de igua1dade para todas as empresas aéreas; os preços
cobrados serão baseados nos custos dos serviços presta-rios, 
e tais serviços serão compaiáveis eril tipO e qualidade ao "self
handling", se este fosse possível. 

4. As empreSás' aéreas de uma Parte Contratante terão 
6 direito de converter e remetér_para seu pars·, a· pedido, 
a:s receitas 1ócais excedentes à-s solnas localmente desembol~ 
sadas. A conversão e remessa dessas receitas serão autorizadas 
de imediato, sem impedimento ou taxação, à taxa de câmbio 
em vigor para transaç6es e remessas correntes na data da 
conversão e· remessa. se tima das Partes Contratan(es exigir 
a apresentação dé uma solicit3.ção·para a cónVersão e remesSa, 
3:s empresas aéreas da outra Paite Contratante poderão apre
sentar as solicitações livres da exigência de documentos e_xces~
sivos ou discriininatórios. 

5. Utilizando as receitas locais recebidas pelos serviços 
prestados nos termos deste Acordo.~ as empresas aéreas de 
cada Parte Contratante estão autorizadas a: 

a) pagar as despesas locais, tanto em moeda local, quanto 
em moe-das livremente conversíveis,'-a CritériO das empresas 
aéreas; 
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b) comprar combustível no território da outra Parte Con
tfatãnte e'm moeda local, que tenha sido aprovada para conver
são, ou em moedas livremente conversíveis, a critério das 
empresas aéreas. - -

6. A empresa aérea ou empresas aéreas designadas_ de 
uma Parte Contratante poderão em termos de reciprocidade, 
manter, no território da outra Parte Contratante, seus repre
sentantes e funciOnários técnicos, operacionais e _c;:omerciaisJ 
necessários para· a exe-cução c;los seniços acordados. 

7. As necessidades de funcionários poderão, a critério 
de uma empresa aérea designada de uma Pa_rte Çontratante, 
ser atendidas por seu próprio pessoal, ou empregando os servi
ços de outra empresa aérea designada daquela Parte Contra
tante, ou, ainda, empregando serviços de qualquer organi
zação ou companhia doméstiCa, ou empresa a"êrea' da outra 
Parte Conti"atã.ilte. - . _ . 

8. Os tepreséitfarites ·e funcíotiátíós estarãO sujei_tos ãs 
leis e regulamentos em vigor na outra Parte COntratante e, 
de acordo. com tais leis e regulamentos relativo~ à entrada, 
residência e emprego; cada Parte Contfãta_ri_fe-, e~--ba_se de 
reci-procidade e com Um mínimo de demora, fornecerá ·as 
nece~sárias Iiçenças de trabalho, vis~os de __ emprego e Outros 
documentos similares aos representantes e funcionários men
cionados no parágrafo (6) deste Artigo. .. __ . 

9. Ambas as Partes .Contratantes is-entarãO--o- peSsoal 
empregado na prestação de certos serviços e tarefas teffip<?
rários das exigências de licenças de trabalho, vistos de e~prego 
e outros documentos síriillares, exceto nas· cifcU.íiStãncíá:s de
terminadas pelas _autoridades nacionais competentes. Quando 
tais licenças, vistos ou documentos forem exigídos, serãq for
necidos prontamente ·dç modo a não retardar o·tngresso do 
pessoal envolvido no território da otitra.Parte_Co~tf3tãi1te. 

ARTIG09. 
Taxas e Direitos Alfandegários 

Cada Parte COntratante concorda com as isenções especi
ficadas neste artigo, para as empresas aéreas de_signadas da 
outra Parte Contratante: 

1) As isenções recíproCas das reStrições. e .limitaçõeS-eiçq~ 
nómicas de importação, bem como as isenções recíprocas de 
todoas os_ direi_tos_alfandegários naciODais e de _outras taxas, 
impostos e tarifas,- ·cobrados pe13s autoridades nacionais, que 
não se basearem no _cu_sto_'çlos serviços prestados, aplicar-se-ão 
a: 

a) aeronaves das empresas aéreas da outra Parte Cont(a· 
tante operadas no transporte aéreo internacional; 

b) equipamentos de uso regular, equipamentos de uso 
no solo, sobressalentes (incluindo motores), combustível, lu
brificantes, provisões técnicas d.e consumo, !;iuprimento de bor
do (artigos de consumo _itu.ec:l_iato, incluindo_mas não fimJtado 
a comida, bebida, fumo e outros produtos destinados ou utili
zados pelos passageiros durante o vôO) e outros itens, previstos 
para uso exclusivo ou assim usados na operação oU na manu
tenção das aeronaves mencionadas no subparágrafo (a) deste 
parágrafo, se estes itens forem: _ _ _ 

i) introduzidos ou fornecidos no territótiO da Parte Con
tratante que concede a isenção, para a operação ·ou manu
~e:nção das aeronave~! sendo __ <?u nãQ estes produtos consu
midos totalmente dentro daquele teil{tófiO;-ou------- ---------

ii) mantidos a b_ordo da aeronave, desde o momento da 
chegada até o momento da partida do território da Parte 
Contratante que conceder a isenção, sendo ou nãb estes produ
tos consumidos totalmente dentro daquele território; e 

c)folhetos promocionais, CatálogOs impressos, listas de 
preços, horários e avisos comerciais conCernentes é;I;OS serviços 
de transporte aéreo intern-acional das empresas aéreas da outra 
~a:r:_te Contratante, assim com. 'o~ folhetos turísticos (incluindo 
"posters"). -

2) Os equipamentos e suprimentos mencionados nos sub~ 
parágrafos (a) e (b) do parágrafo (1) do presente artigo pode
rão ficar sob o controle e a supervisão das autoridades compe
tentes. 

3) As· isenções rnei-tcioriadas neste artigo serão também 
válidas quando as empresas aéreas deSignadas de uma Parte 
Contratante tiverem efetuado_contratos com ump outra ,em
presa aérea, a qual desfrute igúalmente de tais isenções da 
outra Parte Contratante, com vistas ao _empréstimo Ou tránSfe
rência, nb território da outra ·parte-Contratante dos itens c:;les- _ 
·critos no parágrafo (1) do presente artigo. 

ARTIGO 10 
Taxas A~:roportuárias 

1. As taxas aeroportuárias impostas pelas autoridades 
competentes às empresas aéreas da outra Parte Contratante 
serão justas, razoáveis e não-discriminatórias. 

2.. As tax_as_ aeroportuárias impostas às empresas aéreas 
da outra Parte Contratante poderão refletir, mas não exceder, 
uma parte equitativa do custo econômico total, qu.e_ incide 
sobre as autoridades arrecaQadoras competentes pela provisão 
de instalações e serviços aeroportuários, de navegação .aérea 
e segurança da aviação. As instalações e os ser0ços, para 
os quais as taxas são cobradas, serão proporcionados de forma 
econôm.ic.a_e_ eficiente_. __ Mudª_nç;1s _nas ta~as aeroportuárias se
rão notificadas com antecedência razoáveL CaQÇL .P.ar~e, Çon
tratante deverá não s6 promover consultas entre_as.autori
dades arrecadadoras competentes em seu território e as ein
presas aérea que utilizam os serviços e instalaçõ~s, mas Jam
bém incentivar as autoridades arrecadadoras competentes e 
as empresas aéreas a trocarem informações, conforme neces
sário para permitir um exame detalhado do caráter razoável 
das taxas aeroportuárias. _ 

ARTIGO 1l 
Competição Justa 

1. Haverá oportuÍJidade igual e justa para ·as ·empresas 
aéreas designadas de ambas as partes contratantes competirem 
no transporte aéreo interriacional previsto neste Acord_o. 

2. Cada Parte Contrat"lnte tomará todas as medidasade
quadas dentro de sua juiisdição para eliminar· todas aS .fOrm.as 
de discrimina~() ou práticas injtistâS que adversamente afetem 
a posição competitiva das empresas aéreas da outra Parte 
Contratante, de modo a se chegar a uma igualdade de oportu
nidades. 

3. Os .. serviços ªcordados, <:l.serem operados pelas em
-presas aéreas designadas pelas Partes Contratantes, terão co-
-mo eu objetivo primário fornecer uirla capacidade adequada, 
a fim de atender as necessidades atuais e t:azoaye_lmente previ
síveis do tráfego nas rotas acordadas entre as Partes. 

4. ús Se_rviços AéreqS, nas rotas ã.cOfdãâas, serão pres
tados em-conformidade co-m o"esiipuhido Do Anexá 1. 

·· ·· 'ARTIG012 
Tarifas 

1. As tarifas a serem aplicadas para o transporte nos 
serviços aéreos entre os territórios das Partes Contratantes 
serão estabelecidas a níveis razoáveis, levando-se em conside-
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ração todos os fatores comerciais pertinentes, iiJ.duindo, mas 
não limitados ao interesse do usuáfi6, custo -de operação, 
comissões, lucro razoável e características do serviço. -

2. a) As tarifas normais de classe económica e as tarifas 
especiais de classe econômica, aplicadas_ no transporte entre 
os territórios das Partes Contratantes, Sb.jiitãrMseMão à apto
vação das autoridades aeronáuticas-de ambas as Partes Contra
tantes, em conformidade com o parágrãfo (3) do presente 
artigo. 

b) As autoridades aeronáuticas das Partes Contratantes 
estabelecerão, através de um acordo mútuo, um nível de refe
réncia específiCo a ser aplicado entre cada par de "gateways", 
identificados no Anexo I, e as zonas de aprovação automática 
para as tarifas de primeira classe,·as tarifas de classe interme
diária e as ta"rifas promocionais entre esses "gateways". QJiaó-: 
do julgado necessário por cada Parte Coflfiatãnte, o~ níveis 
de referéncia, as zonas de aprovaçáo aute:~ática e as Çondições 
das tarifas serão examinadas, e corre~Sões poderão ser acorda
das pelas autoridades aeronáuticas de ambas as Partes Contra
tantes, com a devida atenção dada aos fatores pertinentes 
descritos no parágrafo (1) do presente artigo. -

c) Nenhuma das Partes Contratantes agirá unilateral_M 
mente para evitar a criação Oü cOntinuaçãO de uma tarifa 
que esteja dentro das zonas de aprovação automátiCa -(inCluin
do as condições pertinentes) descritas no Anexo I. 

d) As tarifas que não estiverem dentro d~s z~nas d_e_ apro
vação automática descritas no Anexo I e_ [Qd3.s as tarifas n_ãg 
previstas ·no preséhte artigõ oü rio Anexo f serão submetidas 
à aprovação das autoridades aeronáuticas de ambas as Partes 
Contratantes. - -

3. a) Cada empresa aérea deSignada submeterá à aproM 
vação das autoridades aeronáuticas das Partes Contratantes 
tarifas normais de classe económica, tarifas especiais de classe 
económica, outras tarifas ilão incluídas nas zonas de aprovação 
automática (incluindo as condições pertinentes) descritas no 
Anexo I, e todas as tarifas não previstas no pres-ente artigo 
ou no Anexo I, no mínimo quarenta e cinco -(45) dias antes 
da data pretendida para introdução. Cada empresa aérea de
signada submeterá fretes à aprovação das ~utoridades aero
náuticas da Parte Contratante em Clfjo território 6 transporte 
da carga se origina, no mínimõ -qUarenta e cinco ( 45) dias 
antes da data pretendida para introdução. Em certos casos, 
uma autoridade aeronáutica poderá permitir uma apresen
tação num prazo màis CUrtO; neste casO, ó Cottespõri.dente 
período para entrega de uma notificação de descontentamento 
será reduzido na mesma proporção. 

b) Se uma Parte Contratante estiver em desacordo com 
tal apresentação da empresa aérea designada da outra Parte 
Contratante, a mesma deverá notificar a outra Parte Contra
tante por escrito. Se estã. notificaçãO n-ãO-for dada num prazo 
de trinta (30) dias após o recebimento- da apresentação, a 
tarifa será considerada como aprovada e vigorará a partir 
da data pr_opost~ .vara introdução. 

c) Uma tarifa normal de classe económica, unia tarifa 
especial de classe eco-nómica; uma tarifa fora da zõna de apro
vação automática apropriada, ou qualquer outra tarifa não 
estabelecida conforme o subparágrafo (2) (b) deste artigo não 
vigorará se uma Parte Contratante tiver apresentado em· tem
po uma notificação de descontentamento com tal ta_rifa, em 
conformidade com as disposições do subparágrafo (b) deste 
parágrafo. 

4. a) Quando uma Parte Contratante tiver ~presentado 
em tempo a sua notificação de descontentamento em confor-

midade com as disposições do parágrafo (3) deste artigo, cada 
uma das Partes Contratantes poderá exigir consultas com o 
objetivo de discutir a tarifa em questão. As consultas serão 
re_alizadas dentro de trinta (30) dias do recebimento do pedido. 

b) ~e as partes contratantes chegarem a um acordo com 
relação à tarifa para a qual foi dada uma notificação de descon
tentamento, cada Parte Contratante esforçar-se-á ao máximo 
para colocar este acordo em vigor. Se uma Parte Contratante 
impedir que uma tarifa proposta entre em vigor, em· confor
midade com as disposições do parágrafo (3) do presente artigo, 
a tarifa equivalente previamente em vigor continuará vigente. 

5. Cada Parte·contratante poderá solicitar o registrq_,_ 
junto a suas autoridades aeronáuticas, das tarifis que se encon
trem dentro das zonas de aprovação automática, estabelecidas 
no Anexo I, no máxim_o dez (10) dias antes da data proposta 
para a entrada em vigor. --

6. a) Os fretes de caiga ser3o- estabelecidos em confof
midade com as normas da Parte Contratante onde o transporte 
de carga se origina:. O cumplimento dessas disposições dar
se-á mediante o conhecimento aéreo que autorizará o trans
porte aéreo_. 

b) Cada Parte Contratante poderá solicitar a nOtifi~açáo 
ou o registro, jiintó as suaS- ãU.toiidades a'eroriáutiCas~ dos 
fretes propostos a serem -cobrados para o seu território pela 
(s) empresa (s) aérea (s) designada (s), da outra Parte Contra
tante, mas tal notificação Ou registro não poderá ser solicitado 
antes da data proposta para a entrada em vigor. 

c) Nenhuma parte Contrcitante agirá uÕilaterai.inente Pa
ra evitar a criaçãO ou contiriuação ·de um frete do território 
da outra Parte Contratante, em conformidade com a alínea 
(a) do presente parágrafo. 

7_. a) Cada Parte Contratante permitirá: · 
I) a qualquer empresa aérea de ambas as Partes COntra

t_antes igualar qualquer tarifa de serviço regular, incluindo 
combinações de tarifas. cobradas no mercado para transporte 
aéreo internacional entre os territórios das partes contratantes, 
e 

II) __ a qualquer effipresa aérea de uma Parte Contratante 
igll.oalar qualquer tarifa de serviço regular, incluindo combi
nações de_ tarifas, cobradas no mercado para transporte aéreo 
internacional entre o território da outra Parte Contratante 
e um terceiro país. 

b) T;u como usado neste texto, o termo "igualar" signi
fica continuar ou instituir, oportunamente, tão rapidamente 
quanto necessário, uma tarifa ~m condições de di~ponibi
Iidade idênticas ou mais restritivas (por exemplo, tipos de 
condições tais como as listadas no parágrafo (3) do Anexo 
I); ou uma tarif3 através de uma combinação de tarifas, de 
modo direto ou em "interline" ou "intraline", não obstante 
as diferenças em cOndições operacionaiS relativas a tempo 
de viagem, conexões, tipo de aeronave, configuração_ da aer_o
nave, ou mudança de aerOnave. Diferenças razóavets de dts
tância, aeroportos e rota serão permitidas. Todavia_ para igua
lar tarifas de acordo com o subparágrafo (7) (a) (1), o trans
porte em pelo menos um setor d_evc::rá ser realizado por _ulf.la 
empresa aérea designada de uma Parte Contratante~ para Igua
lar tarifas de acordo com o subparágrafo (7) (a) (h), o trans
porte no(s) setor(es) enf!e o~ territ_órios de uma Parte C~ntra
tante e o primeiro ponto num tercetro país deverá ser reahzado 
em uma únici empresa aéte3. designada de uma Parte Contra
tante. 
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8. Uma tarifá estabelecida segundo as disposições.deste 
artigo permanecerá_ em vigor até que seja modificada, cance
lada ou substituída, de acordo com o presente artigo. 

9. Tarifas efetivanümte aprovadas, em vigor na data 
de vigência deste Acordo, poderão continuar em vigor sem 
requerer aprovação posterior de qualquer das Partes Contra
tantes, e não se obrigará uma empresa aé~ea--a registrar nova
mente qualquer dessas tarifas já vigenles. 

10. Qualquer tarifa que tenha sido aprovada pelas auto
ridades aeronáuticas de ambas Partes _ Co_ntratan.tes poderá 
ser renovada ou restabelecida, dentro de um ano de sua expira
ção, a um valor no mínimo igual à percentagem do nível 
de referência pertinente, riõ-qual se situàvã antes de qualquer 
mudança(s) no nível de referência, multiplicado pelo nível 
de referência vigente à época do novo registro. 

ARTIGO 13 

Cons.u:Jtas e Emendas_ ao AcQr_d_!) 

1. No espírito de estreita colaboração, as Partes Contra
tantes deverão se consultar, periodicamente, com vistas_ a asse
gurar a implementação e o cumprimento satisfatório das dispo-
sições do presente Acordo e dos seus anexOS: -

2. As referidas consultas terão início rtó prazO-de sessen
ta (60) dias da data de recebimento do pedido para-consultas, 
a não ser que seja aCordado de outra forma pelas Partes Con-
tratantes. __ __;__,~---'~--'-~=-----'--~ . 

3. Se unia das P3rtes Contratantesjulgar desejável a 
modificaÇão de qualquer disposição deste Acordo~ poded soli
citar consultas com a outra Parte Contratante. Tais consultas 
poderão se efetuar através de negociações ou de correspon
dência, e terão início riõ prazo de 60 (sessenta) dias da data 
do recebimento do pedido. Qualquer modificação ao presente 
Acordo, acertada com base nas consultas, será efetuada por 
troca de notas diplomáticas. 

ARTIG014 
Solução de Controvérsias 

1. Qualquer divergência que surja com relação a este 
Acordo, que não seja resolvida através de consultas, poderá 
ser submetida, por acordo entre as Partes Contratantes~ à 
decisão de alguma pessoa ou organismo. Se ãs Partes Contra
tantes não concordarem com tal procedimento, a disputa será, 
por solicitação de qualquer das Partes Contratantes, subme
tida a arbitragem, em conformidade com os procedimentos 
abaixo. -

2. A arbitragem será feita po(um tribunal de três árbi
tros, a ser constituído como se segue: 

a) dentro de 30 (tririta) dias após o_ recebimento da soliCi
tação de arbitragem, cada Parte Contratante nomeará um 
árbitro. Dentro de 60 (sessenta) dias após esses dois árbitros 
terem sido nomeados, eles deverão, mediante acordo, desig
nar um terceiro árbitro, que deverá atuar como Presidente 
do Tribunal Arbitral; 

b) se uma_ das Partes_ Contratantes deixar de nomear um 
árbitro, ou se o terceiro árbitro não for designado_ de acordo 
com o subparágrafo (a) deste parágrafo, uma das Partes Con
tratantes poderá solicitar ao Presidente do Conselho da Orga
nização de Aviação Civil Internacional que nomeie o árbitro 
ou árbitros necessários, dentro de 30 (trinta) dias. Se_o Presi
dente for da mesma nacionalidade que uma das Partes Contra
tantes, o Vice-Pr~sidente, hierarquicamente, mais antigo, que 

não- esteja -.desqualificado pelo mesmo, motivo, fará a indi
cação. 

3. Exceto quando acordado em contrário, o Tribunal 
Arbitral determinará os limites de sua jurisdição, em conso~ 
nância com este ACOrdo, e es!abelecerá seu próprio procedi
mento. 

4. Cada Parte Contratante deverá, de acordo com a 
sua legislação nacional, a~tar integralmente qualquer decisão 
ou sentença do Tribunal Arbitral. 

· S. o As despesas do Tribunal Arbitral, incluindo os encar
gos e despesas com os árbitros, serão compartilhadas igual
mente pelas Partes Contratantes. 

ARTIGO 15 
Denúncia 

Cada Parte Contratante poderá, a qualquer inómento 
após a entrada em vigor deste Acordo, notificar a outra Parte, 
por _escrito, atravé~ __ dos e:anais diplomá~icos, da sua decisão 
de denunciar este Acordo; tal notificação será feita, simulta
neamente, à Organizã:çãO âe AViação Civil Inteiri3Ci0õal. b 
Acordo deixará de vigorar 1 (um) ano após a data do recebi
mento da notificação pela outra Parte Contratante, a menos 
que _s~ja retirada, de comum acordo, antes de expirar esse 
período. Se o recebimento da notificação--não fcifacüsado 
pela outra Parte Contratante, essa notifiCação deverá sef COnSi
derada recebj.da 14 (quatorze) dias após seu recebimento pela 
Organizaçáó de Aviação CivH ~nte~nacional. 

ARTIGO 16 
C.on.venç~s Multilaterais 

Se uma convenção multilateral, relativa a qualquer maté
ria prevista neste Acordo, for aceita por ambas as Partes 
Contratantes e tiver entrado em vigor, as disposições de tal 
Convenção deverão prevalecer. Em conformidade com o Ai-ti
go 13 deste Acordo, poderão ser realizadas consultas para 
determinar a extensão em que este Acordo é afetado pelas 
disposições da convenção multilateral. 

ARTIGO 17 
Registro na OACI 

_o presente Acordo e todas suas emendas deverão ser 
registrados na Organização de A viação Civil Internacional~ 

ARTIGO 18 
Entrada em Vigor 

As autoridades competentes da República Federativa do 
Brasil e dos Estados Unidos da América autorizarão as opera:.. 
çõeS Segundo os termos do Acordo, desde a sua assinatura. 
O Acordo entrará em vigor-através de troca de notas diplomá
tiCas, após o cumprimento das formalidades internas neces
sárias à sua aprovação, na data do recebimento da segunda 
dessas notificações. 

Em testemunho do que os abaixo-assinados, devidamente 
autorizados por seus respectivos Governos, assinam o presente 
Acordo. _ 

Feito em Brasília, aos 21 dias do mês_de março de _1989, 
em dois originais nOs idiomas português e inglês, sendo ambos 
os textos igualmente autênticos._ 

Pelo Governo da República Federativa do Brasil: (ile
gível) 
- Pelo Governo dos Estados Unidos da América: (ilegível) 
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ANEXO I 
Serviços Regulares 

SEÇÃOI 
Rotas 

1. As empresas aéreas de uma Parte Contratante, desig
nadas segundo este Anexo serão, em conformidade com os 
termos de suas designações, autorizadas a executar ServíçOs 
de transporte aéreo internacional (a) entre oS -pontos das rotas 
a seguir, e (b) entre espantos em ~ai~ ~~~-s-~ po_~tos em 
terceiros países através de pOrltos no território da Parte Con
tratante que designou a empresa aérea. 

A) Rotas para a empresa aérea, ou ertípresas aéreas, de
signadas pelo Governo dos _Estados Unidos: de um ponto 
ou pontos nos Estados Unidos, via pontos intermediários, 
para Manaus, Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, 
Porto Alegre e além Brasil, para a Argentina, o Uruguai, 
o Paraguai e o Chile. · 

B) Rotas para a empresa aérea, ou empre-sas--aéreas; de
sig:r;tadas pelo Governo da República Federativa do Brasil: 
de um ponto ou pontos no Brasil, via pontos inte-rmediários, 
para Nova Iorque, Miami, Orlando, Washington/Baltimore, 
Houston-1/, Chicago, Los Angeles e São Fr_a~çisco -u e-· a) 
além Miami, para Frankfurt, na Reprlblica Federal da Alema
nha 3/, e para um ponto ou pontos na Espanha 4/~ b) além 
Chicago, para um pon-to-~ou:pontoS rufCãriadárc) ãlém Los 
Angeles, para um ponto ou pontos no Japão; e d) além Los 
Angeles e São Francisco para um ponto na Ásia outro que 
nãooJapãoS/. _ - _ - -- -- _ 
1 -O serviço para este ou deste ponto pode ser iniciado 
no dia 1' de abril de 1991. 
2-0 serviço para este_ou deste ponto pode ser iniciado 
em I' de abril de 1990. 
3 -O serviÇo p·ara- este ou deste ponto pode ser iniciado 
em 19 de novembro de 1990. _ 
4- O serviço para este(s) ou deste(s) ponto(s) pode ser inicia- -
do em 19 de novembro-de 1990._ 
5 -O serviço para este ou deste ponto pode ser iniciado 
em 19 de abril de 1990 e não pode ser combinado com o 
serviço para ou do Japão. Este ponto pode ser servido apenas 
com serviços mistos; pode. ser selecionado entre Seul, Hong 
Kong, Cingapura, Kuala LumPur, Beijing, Bancoque e um 
outro ponto na Ásia a ser mutuamente acordado. 

2. Cada empresa áerea designada pode fá, em qualquer 
ou-'en'l: todos os vôos, e à sua discrição, operar vóos em: qual
quer ou ambas as direções, e, sem limite geOgtáfico ou- direcio
nal servir pontonras-rõtas em qualquer ordem e omitir páradas 
em qualquer ponto ou pontos fora do território da Parte Con
tratante que designou aquela empresa aérea, sem perda de 
qualquer direito de tráfego permitido neste Acordo. 

.3: Em qualquer segmento ou segmentos das r_otas des
critas na Seçãb I ( 1) A e B acima, cada empresa ~érea desig
nada pode executar transporte aéreo internacional sem_ qual
quer limitação quanto ao uso de múltiplos números de vôos 
e à troca, em qualquer ponto da rota. do tipo ou número 
de aeronaves operadas, contanto que; na direção de saída, 
o transporte além do ponto de quebra de bitola seja conti
nuação do transporte originãdo no território da Parte Contra
tante que designou a empresa aérea, e que, na direção de 
entrada, o transporte para o território- da Parte Contratante 
que designou a·empresã aérea seja coritinuação do tranSporte 
originado aquém do ponto de quebra de bitola. As Partes 
Contratantes acbrdam que, entre as prátiCas aceitãveis, Cons-:.. 

tará a de que cada empresa aérea poderá transferir passageiros 
de um de seus próprios vôos para-outros vôoS de Coriexão 
da mesma empresa aérea, desde que tais conexões constituam 
serviço contínuo e transportem os passageiros entre os poittos 
de origem e destino, que a empresa aérea designada esteja 
autorizada a servir em suas rotas. 

4. Cada empresa aérea designada poderá, nas operações 
de serviços autorizados por este Acordo, utilizar as suas pró
prias aeronaves· ou aeronaVes que tenham sido arrendadas, 
fretadas_ ou intercambiadãs, observando-se as normas e regula
mentos de cada Parte ContratanteA 

··· SEÇÃO II 
Designação 

Cáda Parte Contratante, em confotli:ridade com o Artigo 
3 deste Acordo, poderá designar um total de quatro (4) empre
sas aéreas para executar serviços regulares mistos (passageiros 
e carga) e exclusivamente cargueiros (_bens e mala postal), 
de acordo com as seguintes regras: _ _ 

1) Cad·a Parte Contratante poderá designar um máximo 
de três (3) empresas aéreas, para os selvíços misfõS. 

a) no máximO duas (2) empresas aéreas poderão ser auto
rizadas em cada um dos seguintes s_egmentos de rota: Nova 
Iorque/Miami~Rio/São Paulo, e Los Angeles/São Francisco
Rio/São Paulo; 

b) no máximo uma (1)_ empresa aérea poderá ser autori
~a para os serviços mis~os _em cada um ~os segmentos C!~ 
rota outros. que não aqueles acima. 

2) Cada Parte Contra-tarite poderá designar um máximo 
de duas (2) empresas para serviços regulares exclusivamente 
cargueiros (bens e mala postal) entre os Estados Unidos e 
o Brasil li. 
I -Vide Nota I da Seção III. 

SEÇAO Iii. 
Capacidade 

1. Cada empresa aêrea registrará os horários, junto às 
autoridades aeronáutiCas da outra Parte Contratante, pelo 
menos quarenta e cinco ( 45) dias antes da data prevista de 
efetivação do horário:- TaiS horários entrarão em vigor na 
data proposta, desde que estejam de acordo com 95 termos 
deste Anexo. Com autorização especial, os horários poderão 
ser registrados menos que quarenta e cinco (45) dias antes 
da data prevista de efetivação, particulannente se envolverem 
mudanças como dia ou hora da operação, ou mudanças a 
curto prazo do tipo de equipamento, por razões operaCionais. 

2. A partir de 19 de abril de 1989, as empresas aéreas 
designadas de cada Parte Contratante poderão operar vinte 
e nove (29) freqüências de ida-e-volta por semana pata os 
serviços mistos, nas rotas especificadas na Seção I deste Ane
xo. 'O número de freqüências aumentará para trinta e uma 
(31) em I' de abril de W90; para trinta e quatro (34) em 
11. de novembro- de 1990; e para quarenta (40) em 1• de 
abril de 1991 1. Na operação dessas freqüências, aS empresas 
aéreas designadas de cada Parte Contratante poderão utilizar 
um máximo de vinte e uma (21) aeronaves Boeing 747, exceto 
B 747SP, até 1' de abril de 1991, quando uri:t máximo de 
vinte e oito (28) aeiónaVei B 747 poderão ser operadas 2/. 

11- As Partes Contratantes concordam em que as autori
dades aeronáuticas do Góvei'no dos Estados-Unidos autori
zarão, inicialmente, uma (1) empresa aérea exclusiyamentç 
cargueira e três (3) empresas mistas. Além disso, as autori-
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dades aeronáuticas do Governo dos_Estados_ Unidos designa
rão, inicialmente, empresas aéreas mistas e alocarão freqüên-
cias como se se:gue: -

Ntlmero de Frequencias Ida-c-Volta por Semana 

ContlnentaV 
Data Amerlcan Bastem• Pan Amerlcan 

lo Abril l ~89 
I o Abril 1990 
1° Nov. 1990 
1° Abril 1991 

7 
7 
7 
lO 

7 
7 
7 
10 

"'Ap~nas uma (1) t:mpresa aérea sei'á designada 

15 
"17 
20 
20 

21- As Partes Contratantes concordam em que as autori
dades aeronáuticas dos Estados Unidos, ao distribuir a quota 
de aeronaves B 747 entre suas empresas aéreas mistas, aloca
rão para a Pan American Airlines o número total de aeronaves 
B 747 necessárias para operar as suas freqüências. A partir 
de 19 de abril de 1991, a Eastern Airlines será autorizada 
a utilizar oito (8) aeronaves B 747 em suas rota$. 

3. As empresas a·éreas designadas de cada Parte Contra~ 
tante poderão operar um máximo de seis (6) freqüências eX.clu~ 
sivamente cargueiras,. ida-e-volta, por semana, em 1989, entre 
os Estados Unidos e o Brasil. A partir de 1990 e de 1991, 
o número de freqüências autorizadas (de acordo com este 
parágrafo} será de sete (7) e oito (8), respectivamente. · 

4. Para os serviços-exclusivamente cargueiros, o número 
de vôos será expresSO e-ni' unidades representando aeronaves 
wide-body. Uma ou mais aeronave$ poderão ser substituídas 
por aeronaves narrow-body, na razão de duas (2) freqüêndas 
narrow-body para uma (1) freqüência wide-body. 

S. Cada Parte Contratante aUtorizará--as solicitações de 
vôos mistos extra-section pelas empresas aéreas da outra Parte 
Contratante, em complementação às freqüências autoriZadas 
nos parágrafOs 2 e 3 desta Seção, para atender à demanda 
do tráfego de passageiros na alta estação. São considerados 
períodos de alta estação os de 15 d~ ju_nho até lS de agosto, 
e de 15 de dezembro até 28 de fev~reir.o. _ _ 

6. Sujeito ao previsto nas notas 1 e 2 do parágrafo dois 
(2) desta Seção, cada Parte Contratante poderá alocar ou 
redistribuir as quotas autorizadas das freqüêncías exclusiva
mente cargueiras e mistas, e aeronaves B 747, a seu critério, 
no entendimento de que se qualquer de suas empresas desig
nadas suspender os serviços, temporária ou permanentemen
te, a Parte Contratante poderá realocá-las a outras de suas 
empresas aéreas. Freqüências de empresas aéreas realizando 
serviços mistos somente pOderão ser transferidas para outras 
empresas aéreas designadas realizando serviços mi$tos .. Fre
qüências exclusivamente cargueiras somente -poderão Ser 
transferidas como freqüência:s exclusivamente cargueiras~ para 
qualquer das empresas aéreas designadas nos termos deste 
Anexo, independentemente das condições de sua designação. 

7. No decorrer do ano de 1991, as Partes Contratantes 
deverão se encontrar para estudar a capacidade adicional para 
atender a demanda do mercado. As conversações deverão 
incluir uma análise dos níveis dos serviços existentes, o cresci
mento histói'ico do_ mercado, um crescimento antecipado do 
mercado, os tipos de serviços executados e o potencial para 
desenvolvimento de novos serviços. 

SEÇÁO IV 
Tarifas -de Passageiros 

1. Os níveis de referência serão acordados pelas auton
dades aeronáuticas das Partes Contratantes. Os níveis de refe
rência em vigor para vôos.de ida-e-volta, aplicáveis entre 'os 
pontos terminais estabelecidos na ,Seção I do Anexo I, em 
US$, são· 

MIA 
1513 

Éntre Rio de Janeiro I SAo Paulo, c 

NYC 
1641 

IAX 
1886 

DFW 
1761 

ORL 
1571 

SJU 
1438 

CHI 
1811 

2. As zonas de aprovação automática, que incluem as 
condições aplicáveis conforme fixadas no parágrafo três (3) 
abaixo~ serão estabelecidas por acordo entre as autoridades 
aeronáuticas de ambas as Partes Contratante,s, como percen
tagens dos. níveis de referência. Os limites atuais das zonas 
são: 

Pri~eira Classe- pelo menos 223.% do nível de refe
rênc~ 

y~asse Intermediária- pelo menos 140% do nível de re
fer~cia; 

Tarifas Promocionais -
Tarifas de excursão com compra antecipada 

(APEX E SUPERAPEX) 

Sentido No~~ -_pelo ~enos 72% do nível de referência_ 

Sentido Sul -pelo menos 53% do nível de referência 

Excursão em Grupo, Inclusive Tour 
Sentido N arte - pelo menos 56% do nível de referênciã
Sentido Sul- pelo menos 45%. do nível de referência 

ANEXO II 
Serviços não-regulares (cbarters) 

1. Ambas as Partes Contratantes acordam que os servi
ços não-regulares mistos (passageiros e carga) e os serviços 
não-regulares exclusivamente cargueiros contribuem para o 
desenvolvimento do transporte aéreo. Além disso, ambas as 
Partes ácordam qUe cada Parte Contratante autorizará opera
ções não-regulares de terceira e quarta liberdades entre qual
quer ponto ou pontos no território de uma Parte e qualquer 
ponto ou pontos no território da outra Parte, que sejam reali
zadas por empresas aéreas designadas de acordo com· este 
Anexo, conforme o Artigo 3 do Acordo, como se segue: 

A partir de: 

1° de abril de 1989 
1° de abril de 1990 
1° de abril de 1991 

Võos de Ida-e-Volta 

Mistos 
200 
200 
200 

Exclusivamente cargneir01 

100 
150 
200 

2. Cada empresa aérea designada pode estabelecer o 
preço do serviço não-regular diretamente com o afretador, 
observando os regulamentos em vigor no território da Parte 
Contratante onde o tráfego se origi~1à. _ _ 

3. -Solicitações de vôos não-regulares além do número 
estabelecido no parágrafo um (1) acima, pelas empresas aéreas 
designadas por qualquer das Partes Contratantes, serão exami
nadas com boa vontade pela outra Parte Contratante. 
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ANEXO III 
Preferência de carga 

1. Além dos direitos_ concedidos nas cláusulas do Artigo 
2 (1) (c) do Acordo, as emprcsG..s-aéreas designãdas de ambas 
as Partes Contrata:nte:s'teião ô-aireitõ, de acordo com os ter~ 
mos de suas designações e na base de reciprocidade, de com= 
petir pelo transporte de carga goverl'!"amental (incluindo enti~ 
dades governamentais federais, estaduais, locais~ municipaiS 
ou outras), que não seja embarcada por ou às expensas das 
Forças Armadas, como_segue: 

a) Para a empresa aérea ou ~~presas aéteãs"designa4~s 
do Brasil, a carga incluirá- a do Governo dos Estados Unidos 
(exceto a militar), que· esteja sujeita às clátistilãS da -s·eção 
1.117 do _Ato Féderal_de Aviação, co-nforme emendadO (49 
U.S.C. 1.517) (Fly Amerlca Act), ou futtifa-s emendas ou 
modificações destas cláusulas ou leis sucesSivas. contanto que 
tal carga se origine no-Bi"asil e se deStine aos Est3dos Unidos, 
ou se origi;te nos .Est~d?s Unidos e se destine ao Brasil. 

b) Para a empresa aérea ou empresaS- ãéreas deslgn~daS 
dos Estados Unidos, a carga incluirá a do GOVérno br'asileiro 
(exceto a militar), que esteja sujeita às dáusi.ilãs do De"cre~ · 
to-Lei n" 29, de 14 de novembro de 1966, e--i:i DéCréto n11 

79.391, de 14de março d~ 1977, ouiUtU:ras émendas O_u_modifi
cações destas cláusulas ou leis sucessivas, contantO- que tal 
carga se origine nos Estados Unidos e Se destine- a_o ~rã.sil, 
ou se origirie no Brasil e se destine aos Estados. Unidos. 

2._ Cás"ó uma Paite Contratante não puder garantir as 
isenções_ previstas no Presente Anexo por-qUalquer razão, 
incluindo a aplicação de leis ou regulamentos ~staduais, _locais 
ou muniCipais, quãlquef daS Partes Contratantes .(lodeiá r-ecor
rer ao mecanism"o de co[rsultas previSto no Artigo 13. A não
obtenção de um acordo satisfatório, dentro de sessenta (60) 
dias a partir da data de recebimento_ da solicitação de consultas, 
constituirá" base para que a Parte Contratante ã qual teriharn 
tido negadas suas isenções, tome medidas no sentido de repa
rar o problema, se assim preferii~ Tai"s medidas poderã-o in
cluir. porém não se limitarão à suspensáo ou liMitaÇão "das 
isenções.conccdidas à ou_tra Parte Contratante, de acordo com 
o presente Anexo. 

3. As condições mfn1rrias 1/ aplicáveis à.• tarifas _promo-
cionais sao: - ---- --

a) Tarifas Apex 
Estada mfnirna 
Estada mâxi ma 

Sentido Nor[e 

7 dias 
l mês 
1 grátis em 
cada direçlio 

C..ompra anlecipada7 dias 
Cancelamento US$ l 00 

b) Tarifas Super Apex 
Estada minirna N/A 
Estada máxima N/A 
"Stopovers" N/A 
Compra antecipada N/A 
Cancelamento N/A 

Sentido Sul 

7 dias 
1 mês 
1 grãtis em 
cada direçlio 2/ 
7 dias 
US$100 

21 dias 
3 meses 
nenhum 
US$ 100 
US$ 100 

c) Tarifas de Excursão em Grupo. 1'lnclusive Tour" 
sentido Norte Sentido Sul 

"Inclusive Tour" 
Excursão em 

. Grupo Grupo Individual 
Ec;tada mfnima 10_ dias 5 dias 7 dias 
lf..stada máxima I mês 16 dias 21 dias 
"Stopovcres'1 nenhum nenhum nenhum 
C'.ompra an[eci· 
pada 14 dias 14 dias 14 dias 
Cancelamento US$ J()O US$ 100 US$100 
Preço mfn. do 
turismo N/A 
Tamãntio min. 

US$ 15/dia lJS$I:S/dia 

do grupo 10 10 N/1\ 

I'- ('.ada empresa a6rea poderá, a seu critêrio, impor condi
ções adicionais ou mais reslr_itivas. 

2'- ('..ada empresa aêrea poderá permitir 11Stopoveres" adicio~ 
nais, a US$ 50 cada um. 

(À Comissáo de Rclaçiles F.xteriore., e Defe.,a Nacional.) 

ÁTO DO PRESIDENTE N• 52, DE 1992 

.C! Pre_sidenú~ ,'do Senado Federal, _no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, de conformidade com a 
delegação de competência que lhe_ f~?i outorgada pelo Ato 
da C?missão Diretora n""? 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em VISta o que consta do Processo n~ OOL488/92-9, resolve 
aposentar, voluntariamente, JORGE DE SOUZA, Assessor 
~e~slativo, Parte Especial do Quadro Permanente do Senado 
Federal, nos termos do art. 40, incis_o_Ili, alínea c, da Consti~ 
tuição da República Federativa do Brasil, combinado com 
os_ arts. 186, incíso III, alínea c, e 67, da Lei n~ 8.112, de 
1990, bem assim com o art. 11 da Resolução (SF) n' 87, 
de 1989, com proventos proporcionais áo tempo -de serviço, 
observado o disposto no art. 37, inciso XI, da Coristitt.iição 
Federal. 

Senado Federal, 19 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
N• 1, DE 1992 

b Primeiro 'Secretário do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais e regulamentares, e tendO em 
vista o que consta do Processo n~ 016929/91-8, resolve: 

Art. 1~ Os Téénicos LegislativOs da Área de Transpor
tes, lotados no SerViço de Transportes ou nos Gabinetes dos 
Senadores, deverão apresentar à Chefiei do Serviço de Trans~ 
portes, no prazo de 10 (dez) dias a c.ontar da data de publicação 
dele Ato, sua CNH (Carteira Nacional de Habilitação). 

Art. 2~ Os Técnicos Legislativos da Área de Transpor
tes, ·cuja Carteira-Nacional de Habilitação não seja da Cate~ 
goria "D", deverão submeter-se a exame no Detran para 
obtenção do documento referido. 

Art. 3~ __ O Serviço de Transportes catalogará os servi
dores que se enquadrem na condição prevista no art. 2~ e 
realizará curso de condução de veículos automotores desti
nado a prepará-los para o exame. 

§ 1 ~ A participação dos servidores referidos no curso 
é obrigatória. 
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§ 2" Eventual reprovação em exame no Detran obrigará 
a inscrição do servidor para novas provas, salvo se a repro
vação for motivada por problema de saúde irreversível. 

§ 3<? - O Serviço de Transportes adotará as providências 
necessárias à realização do curso, tais como: obtenção de 
autorização do Detran para o curso; permissão para o trabalho 
dos instrutores; .insci"iÇáo e- marcação dos exam_e.s_etç. 

Art. 49 O servidor que se recusar a cumprir as determi
nações do presente Ato, ou aquele que for reprovado em 
exames sucessivos, será objeto de sindicân_cia_ administriltiVa, 
sujeitando-se às sanções disciplinares cabíveis, inclusive ao 
desligamento das atividade~ de_motorista, com perda da vanta
gem prevista no art. 9' da Resolução n' 87189 do Senado 
Federal. -

Art. s~ Este Ato entra em vigor na data de sua publi
.-cação. 

Art. 6~ Revogam-se as disposições eril contrário. 
Senado Federal, 19 de fevereiro de 1992. - Senador 

Dirceu Carneiro, Primeiro Secretário. 

SENADO FEDERAL 

Concurso Público para ANALISTA LEGISLATIVO
Área de Especialização: Medicina, TÉCNICO LEGISLA TI
VO - Áreas de Especialização: Eletrónica e Telecomuni
cações e Datilógrafo. 

Edital ne 2-A/92 

O Senado Federal e a Fundação Universid~de de Brasiliã 
em obediência ao item 3.2 do Edital n' 1-A/92, publicado 
no Diário Oficial da União (DOU) de 6 de janeiro de 1992, 
tornam públicos a data, o horário e os-lo~ãfs das PROVAS 
OBJETJV AS previstas para a Primeira Etapa: 

AnaUsta Legislativo - Área de Especialização: Medicina 

Data: 26 de abril de 1992 
Horário: 14h às 18h 
Local: Médico- Todas as especialidades- Ala Sul do Insti
tuto Central de Ciência-.;_ ICC- Cámpus da U~B 

Técnico Legislativo - Área de Especialização: Eletrônica e 
Telecomunicações 

Data: 26 de abril de 1992 
Horário: 14h às 18h 
Local: Inscrições de 0001 a 1280 - Ala dO. Instituto Central 
de Ciências !CC - Campus da U nB ~ _ ~ 
Técnico Legislativo - Área de Especialização: Datilógrafo 
Data: 26 de abril de 1992 
Horário: 14h às 18h 
Local: Inscriçqes de 0001 a 257Q -,-,. Ala Norte do Instituto 
Central de Ciências- !CC- Campus da UnB ~ 

Inscrições de2571 a 3260-Faculdade de Estudos Sociais 
Aplicados- FA- Campus da UnB ~~ · - · ~ 

Inscrições de 3261 a 4405 - Faculdade de Tecnologia 
- FT - Campus da UnB · · 

Inscrições de 4406 a 4825 ~Faculdade de Educação -
FE-CampusdaUnB ~ . ~. ~ 

Inscrições de 4826 a 5390 -,--- Faculdade de CiênCias da 
Saúde - FS - Campus da U nB ~ 

lnserições de 5391 a 7150- Bloco I-Centro de Ensino 
Unificado de Brasília- CEUB -

Inscrições de 7151 a 10720 - Bloco 1II - Centro de 
Erisino Unificado de Brasília - CEUB -

Inscrições de 10721 a 13570·--- Bloco A - Úniversioade 
do Distrito Federal - UDF 

Inscrições de 13571 a 16367 -Bloco B - Universidade 
do Distrito Federal - UDF ~ · 

-O acessO dos candidã.tos àS- salas de prOva d3r .:-se.:á Ii o 
intervalo de 13:30 às 14:00h. o • 

Os candidatos deverão comparecer aos locais de. p[CrV-a, 
no dia 26 ·de abril de 1992, no horário acima estabelecido, 
munidos de Carteira de ldentidade 1 Comprovante de Inscri
ção, lápis n9 2 e caneta esferográrica com tinta aZul ou_ preta. 
Não será permitida a utilização de qualquer material de con
sulta ou de calculadora durante as provas. 

Os candidatos que chegarem atrasados não terãO acesso 
às salas de prova e estarão automaticamente exçluip_os do 
·concurso. Em hipótese alguma serão aceitas justiftcitiVils.
Manuel Vilela de Magalhães, Diretor-Geral Senado Federal 
~ t~l!ro Moi-hJ, Direto! DAE_- UnB. 
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SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

I- ATA DA 5• SESSÃO, EM 20 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1- ABERTURA. 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 - Leitura de Mensagens Presidenciais. 

- N' 149/92 (n' 50/92, na origem), de iS do corrente, 
submetendo à deliberação do Senado o _nome do. Senhor 
Félix Baptista de Faria, Mínis!fo de Primeira Classe, da 
Carreira de Diplomata, para, cumulativamente com o car-
go de Embaixador do Brasil junto à República do Senegal, 
exercer junto à República do Gâmbia. 

-N' 150/92 (n' 5!192, na origem), de 18 do corrente, 
submetendo à ·deliberação do Senado o nome do Senhor 
Antonio Carlos Coelho da Rocha, Ministro de Segunda 
Classe~ da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo 
de Embaixador do Brasil junto ã- República das Filipinas. 

- N' 151/92 (n' 52/92, na origem), de 18 do corrente, 
submetendo à deliberação do Senado o nome do Senhor 
André Guimarães, Ministro de Primeira Classe, da Car~ 
reira de Diplorilata, parit exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil junto à_ República da Bolívia. 

- N' 152/n (n' 53/92, na origem), de 18 do corrente, 
submetendo à deliberação do Senado o nome do Senhor 
Luiz Orlando Carón-e=-<JéllO, -MiriiShó de "f11timeira_ Clisse, 
da Carreira de Diplomata, para exercer o_ cargo de Embai
xador do Brasil junto ao-Reino da Noruega. 

1.2.2- Leitura dos Projetos 
-Projeto de Lei do Seriado n"' 4/92, de autoria do 

Senador Maurício Corrêa, que acrescenta um parágr~fo 
-29 - ao artigo 1.031 do êódigO de Pi-acesSo CiVil~ transfor
mando o atual parágrafo único em§ 1"' · · · ·· --_ · 

-Projeto de Resolução n9 3/92, de autoria da Comis
são Diretora, que dispõe sobre benefícios aOs ex-celetistas 
do Quadro de Pesooal do Senado Federal. 

1.2.3- Comunicações da Presidência 
-Abertura de inscrição para interpelação ans Srs. 

Ministros de Estado da Infra-Estrutura _e da Economia, 
Fazenda e Planejamento que comparecerão ao Plenário 
do Senado nos dias 26 e 27 do corrente mês, respecti
vamente. 

-Deferimento do Recurso n" 1/92, no sentido de que 
seja submetido ao Plenário o :Projeto de Lei do Sena_9.o 
n9 304/91, que dispõe sobre a adição de substância atóxica, 
volátil e de odor aversivo ao benzeno, tolueno e xileno, 
seus derivados e compostos e dá outras providênCias, e 
abertura de prazo para recebimento de emendas ao mesip.o._ 

- Deferimento do Recurso n"' 2/92, no sentido de que_ 
seja submetido ao Plenário o Pi"-ojeto de Lei do Senado 
n" 327, de 1991, que dispõe sobre a participação dos empre
gados na direção das sociedades de e_conomia mista e 
empresas vinculadas à União, e abertura de prazo para 
recebimento de emendas ao mesmo. 

1.2.4 - DiscursoS do Expediente 
SENADOR IRAPUAN COSTAJÚNIOR -Relato 

da Vi3gein de S. Ex~ à França, como representante do 
Senado ao Encontro de Presidentes de Comissões de Rela
çôeS :Exteriores Europa e América_ Latina, e à Croáda 
a convite do _Governo daquele país. 

SENADOR MÁRIO COVAS - A questão do au
me~nto do IPTU no M~n~cípio de São Paulo. 

.SENADOR HUMBERTO LUCENA- Como Líder 
- Cofisideração sobre o domicHio eleitoral. Multiparti
darismo no pleito municipal. 

SENADOR FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
-Homenagem póstuma à Dr~ Carlota Pereira de Queiroz 
pelo transcurso do centenário de seu nascimento. 

1.2!5- Leitura de Projeto 
- Proj~to de Lei do Senado n9 5/92, de autoria do 

Senador Francisco Rollemberg, que estãbelece normas pa-

~--------~~. 
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EXPEDIENTE 
CBNTIIO GRÁPICO DO SENADO PEDBRAL 

PASSOS I'ORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAlA 
Oiretor ~cutivo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lapreao sob rcaponsabilidade da Meu. do Seaado Federal 

CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Dirclor Adminiltrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ C-ARLOS DE BASTOS 
Diretot Iadustrial 

Semeolnll ··-···-·······-·-·--··--··----·----·--···- Ct$ 3.519,65 

PWRIAN AUGU51'0 COUilNHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

ra o aproveitamento econômico dos manguez~is e dá.outras 
providências, em conformidade com o estabelecido no art. 
225, § 4~, da ConstitUição federal, na Lei n~ 7.661188, 
que institui o Gerenciamento _Costeiro e na Lei n9 938/81 t 
que estabelece a Política Nackmal do_ ~çio Ambiente. 

1.2.6- Requerimento 
- N9 23/92, de autoria do Senador José Eduardo, soli~ 

citando licença para ausentar-se dos trabalhos da Casa no -
dia 21 do corrente. Aprovado. 

1.2. 7- Oficio 
- N"' 10/92, de autoria do Líder do PMDB, comuni

cando a reintegraç~o do Senador Flaviano Melo nas Comis
sões de Educação, de Serviços de Infra-Estrutura e Mista 
de Orçamento, como titular, e nas coroissões_c;le Assuntos 
Sedais e de Relações Exteriores e Defésa Nacional~ como 
suplente. 

1.3- ORDEM DO DIA 
Proposta de Emenda à Constituição n' 11, de 1991, de 

autoria do Senador Pedro Simon e·outfoS Senadores, 
que dá nova redação ao inciso II dO art. 40 da Constituíção
Federal. Em fase de discussão: 2~ sessão. 

Projeto de Lei do Senado n" 233, de 1991, de autoria 
do Senador Nelson Wedekip., que dispõe sobre a aposen
tadoria do trabalhador rural, e dá outras providências: De~ 
clarado prejudicado. Ao arquivo. 

1.3.1- Discursos após a Ordem do Dia 
SENADOR PEDRO SIMON- Ausência política do 

Presidente Collor no Estado do Rio Grande do, Sul. Apelo 

Tu-agem 2200 exemplara. 

_ em prol da _duplicação do pólo petroquímica do Rio Grande 
do Sul e posicionamento de S. Ex~ no tócante à sua anun
ciada privatização. D-ívida da companhia estadual de ener
gia do Rio Grande do Sul. 

' SENADORMAURíCJO CORimA- Aumento dos 
aposentados e o pagameÍlto do precatório no art. 100 da 
Constituição. 

SENADOR AUREO MELLO -Realização, na ci
dade de Belém- PA, de Congfesso Médico sobre a temá
tica: A mediciml ti-opicãl no Brasil. 

LOURIVAL BAPTISTA- Falecimento do escritor 
e jornalista Antonio Conde Dias. _ _ _ _ 

NELSON WEDEKIN -O descrédito da classe polí
tica no Brasil. 

AMIR LANDO -Lições da Venezuela, na recente 
tentativa de golpe de Estado. 

EDUARDO SUPLICY -Transcrição de Reclama
ção de Prefeitura do Município de São Paulo ao Supremo 
Tribunal Federal, em processos de inconstitucionalidade. 

são 
_ L3.2 - Designação da Ordem-do Dia da próxima ses-

1.4-ENCERRAMENTO 

2- MESA DIRETORA 

3- LÍDERES E VICE·LÍDERES DE PARTIDOS 

4- COMPOSIÇÁO DAS COMISSÕES PERMA-
NENTES 

Ata da sa Sessão, em 20 de fevereiro de 1992 
za Sessão Legislativa Ordinária, da 498 ·Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides, Iram Saraiva, 
Epitácio Cafeteira, Aureo Mel/o e Francisco Rollemberg 

ÀS 14 HORAS R 30 MINUTOS, ACHAM-SR l'Rfi
SENTI!S OS SRS. SI!NADOR/iS: 

Affonso ('.amargo - Alexandre C'<Jsta - Almir Gabriel 
- Amazonino Mendes- Amir I .ando- Antonio Mariz- Be
ni Veras - C3rlos Patrocfnio - César Dias - Chagas Rodri
.gues- Cid Sabóia de Carvalho- Coutinho Jorge - Dario Pe-

reira - Eduardo Supllcy - Elcio Álvares - Fpitácio Cafetei
ra- Francisco Rollemberg- Garibaldi Alves Filho- Gerson 
Cainata - Guilherme Palmeira - Hugo Napoleão -- Humber
to Lucena-lrapuan CostaJúnior-Joâo Calmon -João Fran
ça - Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho - José Eduardo -
José Richa- José Sarney- Júlio Campos- Júnia Marise
Jutahy Magalhaes- l.avoisier Maia -l.ucfdio Portella- Ma_g-
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no Bacelar- Mansueto de I.avor- Márcio l.acerda- Mai-
co Maciel - Mário Covas- Maurício Corrêa - Mauro Hene
vides- Meira Filho --Moisés Abrão - Nabor Júnior - Nel
son Wcdckin- Odacir Soares- Pedro Simon- Rachid Salda· 
nha Dcl7.i - Raimundo Lira - Ronan Tito - Temõnio Vilela 
Filho - Valmir Campelo - W1lson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cãfeteira) ...:. A lista de 
presença acusa o comparecimento de 54 Srs. SenadOies. Ha
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciariiôS noSsos--fiióãilios. 
O Sr. lo Secietário procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS DO SENHOR 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

MENSAGEM N• 149, DE 1992 
(n~ S0/92, na origem) 

Excelentíssimos SenhoreS Membros do Senado Federal: 
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da--Consti

tuição, e de acordo com o disposto no art. 56,§ 1"', do Regula
mento aprovado pelo Decreto n9 93.325, de 1"' de outubro 
de 1986, no art. 39, inciSO I, àlfnea-a, -e-no- art. 40,. dO Anexo 
I ao Decreto n' 99578, de 10 de outubro de 1990, tenho 
a honra de submeter à aprovação de Vossas Excelências a 
escolha, que desejo fazer, do Senhor FELIX BAPTISTA DE 
FARIA, Ministro- de Pdmeira CiaSse;·aa-carreira cte Diplo
mata, para, cumulativamente com o cargo de Embaixador 
do Brasil junto à República do Senegal, exercei o cargo de 
Embaixador do Brasil junto· à República do Gãmbia. 

2. Os méritos do Embaixador FELIX BAPTISTA DE 
FARIA, que me induziram a escolhê-lo para o desempenho 
dessa elevada função, constam da anexa informação do Minis-
tério das Relações Exteriores. - · 

Brasília, 18 de fevereiro de 1992. - Fernando Collor 
de MeDo. 

INFORMAÇÃO 

Curriculum-Viatae: 
Embaixador FELIX BAPTISTA DE FARIA, 
Rio de Janeiro/RJ, 13 de fevereiro de 1929. 
Filho de Felix de Carvalho Faria e 
Ernestina Baptista de Faria. 
Bacharel em CiênCias Jurídicas e Sociais, FND-UB. 
Curso de Aperfeiçoamento de DiPlomatas, lRBr. -
Professor de PrátiCa Consular, Curso de PfátJCa Diplo-

mática e Consular, 1975. ------- - - · 

Cônsul de Terceira Classe, 6 de maio de 1953~-----,
Segundo Secretário, antigüidade, 30 de janeiro de 1961. 
Primeiro Secretário, antigüidade, 22 de novembro de 

1966. 
Conselheiro, título, 28 de outubro de 1969. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 2 de junho 

de 1976, 
Minstro de Primeiia Classe, merecimento, 30 de junho 

de 1987. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos da 

Europa Oriental e Ásia, 1962.. . . 
Assistente do Chefe da Divisão da Ásia e Oceãnia, 1962. 
Chefe, interino, da Divisão da Ásia e Oceania, 1963. 

Auxilar do Secretário~Geral-Adjunto para o Planejamen
to POlítico, 1964. 
- AsSessor de Imprensa. 1964/66, 
· · ·Chefe da Divisão de Documentação Diplomática, 

1973/74. 
' ' ·Chefe da Divisão Consular e de Imigração, 1974. 

Chefe, substituto, do Departamento Consular e Jurídico, 
1975/76, 

Estocolmo, Legação, Terceiro'Secr:etário, 1955/58. 
Estocolmo, Encarregado de Negócios, 1956. 
Manágua, Segundo Secretário, 1958/62, 
Manágua, Encarregado de Negócios, 1958/62, 
Londres, Cônsul-Adjunto, 1967/71. 
Londres, Encarregado, 1967, 1968 ê 1970. 
Praga, Conselheiro, 1971/72. 
Praga, Encarregado de Negócios, 1971/72, 
Moscou, Ministro-Conselheiro, 1977/80. 
Moscou, Encarregado de Negócios, 1978 e 1980, 
Lisboa, Cônsul-Geral, 1980/84. · 
Amã, Embaixador, 1984/90, 
Dacar, Embaixador, 1991. 
Comissão para a Nova Tabela de Milhas, 1964 (membro). 
Comissões de Inquérito n' 2/1954 e 3/1954 (secretário). 
Comissão de Inquérito n' 10/1964 (presidente). 

- À disposição da Missão da China, visita ao Brasil, 1964. 
Comitiva do Ministro de Estado das Relações Exteriores 

em Visita à Argentina, 1965. 
_Conferência dos Chanceleres das Partes Contratantes do 

Tratado de Montevidéu (ALALC), Motevidéu, 19155 (mem· 
bro), 

XX Sessão da Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1965 (membro), 

Membro da Ordem dos Advogados do Brasil. 
Ordem do Mérito Naval, Oficial, BrasiL 
Ordem do Mérito Militar, Oficial, Brasil. 
Ordem do Mérito AeronáutiCo; Oficial, Brasil. 
Medalha do Mérito Tamandaré, Brasil. 
Medalha Lauro Müller, Brasil. 

. Ofdem de V3Sã-;-cavalheiro,-Suécia. 
Ordem Del Sol, Oficial, Peru. 
Oi"dem de Cristo, Oficial, Portugal. 
Ordem de Mayo, Oficial, Argentina. 

.Qrdem de Miguel Larreinaga, Comendador, NicarágUa: 
Ordem do Jnfante D. Henrique. Comendador, PortugaL 
Ordem do Mérito põr Serviços Distingüidos, Comenda-

dor, Peru. 
O Embaixador Felix Baptista de Faria se encontra nesta 

data n~ exercício de suas funçõ.es de Embaixador do Brasil 
junto à República do Senegal. 

Se.cre_taria de Estado das Relações Exteriores, em 18 de 
fever~iro de 1991. - Quilberme Fausto da Cunha Bastos, 
Chefe, Substituto, do Departamento do Serviço Exterior. 

(A Comissdo de Relações Exteriores e Defesa Nacional) 

MENSAGEM N• 150, DE 1992 
(n' 51/92, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Consti

tui_ção, e de acordo com o disposto no art. 18, inciso- I, e 
nos arts. 56 e 58, do Regulamento aprovado pelo Decreto 
n9.93.~25, de 19 de outubro de 1986, no art. 39, inciso II, 
alínea a, e no art. 40, do Anexo I ao Decreto n"' 99.578, 
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de 10 de outubro de-1990, tenho a-honraae SUbmeter à apro
vação de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer~- do 
Senhor ANTÓNIO CARLOS COELHO DA ROCHA, Mi
nistro de Segunda Classe, da Carreíra de Diplomat;:., para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República 
das Filipinas.-=~-_-- --- _ - - -- -- -."'. _.-_ 

2. Os méfitos do Miriísti<i ANTÓNIO CARLOS COE
LHO DA ROCHA, que me induziram a escolhê~lo pa-ra o 
desempenho dessa elevada função, constam da anexa infor
mação do Ministério das Relações Exteriores. 

Brasília, 18 de fevereiro de 1992. - Fernando Collor 
de Mello. 

INFORMAÇÃO 

Curriculum- Vi"tae: 
Ministro ANTÓNIO CARLOS COELHO DA ROCHA. 
Rio de Janeiro/RJ, 10 de março de 1945. 
Filho de Henrique Carlos Coelho da Rocha e 
Jenny Helena Coelho da Rocha. _ 
Cursos cie idiomas: Cultura lnglesa e AlianÇa Francesa, 

Rio de Janeiro. 
Bacharel em Direito, Faculdade de Direito, PUÇ/RJ. 
Curso- de PreparaçãO à Carre_ira de Diplomata, IRBr. 
Curso "Export Marketing for Brasil", The International 

Center 
for Advanced Technical and Vocational Training, OIT, 

Turim. = 

CurSo de Prática Diplomática e ConSular. IRBr. 
Curso de Treinamento- e Aperfeiçoamento para Chefes 

de Setores de Promoção Comercial/MRE/DPR. 
V Curso de Altos Estudos (CAE), IRBr. 
Professor do Instituto Rio Branco (Orientação _Profissio-

nal), 1981. . " 
TerceirO Secretário, 24 de novembro de 1967. 
Segundo Secretário, antigüidade, 19 de dez_embro de 

1970. -
Primeiro Secretário, merecimento, 19 de abril de 1976. 
Conselheiro, merecíffierito, 12 de dezembro de 1979. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 22 de dezem-

bro de 1982. · · ·- · ·· 
Assistente do Chefe da Divisi,iQ ·:Qas_Nações U.nidas, 

1967/69. . -
Assistente do Subsecretário-Geral de _Politica Exterior~ 

1969/70. 
Assistente- do ChefC do Departamento Geral de Adminis

tração, 1970/71. 
Assessoria de Imprensa do Gabinete, 1977. 
Assessor do Chefe do Departamento de Orga-nismo Re

gionais americanos, 197717_9_. 
Subchefe da Divisão da Organii:aÇãô dos E:s-tados Ameri-

canos, 1977/79. 
Assessor do Ministro de Estado, 1979/85, 
Haia, Segundo Secretário, 1971/74. 
Buenos Aires, Segundo Secretário; 1974175. 
Buenos Aires, Prüneíro Secretário, 1976m. 
Nairobi, encarregado de Negócios, 1983. 
Bucareste, Encarregado de Negócios, 1984. 
Paris, Ministro- Conselheiro, 1985/88.- -
Paris, Encarregado de Negócios, 1986/87/88 
Chicago, Cónsul-Geral, 1988/92 -~ 
III Sessão do Comité "ad hoc" da ONU sobre o Fundo 

do Mar, Rio de Janeiro, 1968 (assessor). 

XXIII Assembléia Geral da ONU, Nova York, 1968 (As
sesor). 

Grupo de Trabalho para a Elaboração do Livro "Brasil", 
1970 (membro). 

Coriifssão ·de Inquéri(o nr. 5/1970 (secretário). 
"Brasil Export 73'', Bruxelas, 1973. 

- I Reunião do Comitê de Ação do SELA sobre Produtos 
do Mar e de 

- Água boce, Lima, 1977 (observador). 
JV Reunião~d_o Conselho_ Latino-Americano, SELA, Ca-

racas, 1978 (delegado).· _ . · · 
XX Conferência Sanitáría Pan-arriericana, OPAS-OMS, 

Granasla, 1978 (delegado). 
Comitiva do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 

em visita oficial à Vem!zuéla, CaràCas, 197-9 (membrOs). 
Comitiva do Ministro de Estado das Relações Exteriores 

à cerim6nida de assinatura do TratÇLdo de Cooperação Técni
co-Operativa entre os aproveitamentos Itaipu e Corpus, Cida
de Presidente Stroessner, Paraguai, 1979 (membro). 

Comitiva do Presidente da República, em visita oficial 
à Venezuela, 1979 (membro). 

Comitiva do MinistrO das Relações Exteriores à R_eunião _ 
Ministerial Brasil-Grupo Andino, Lima, 1980 (membro). 

Comitiva do Presidente da República, em visífa oficial 
ao Paraguai, Assunção, 1980 (membro). 

Comitiva do Presidente da República, em visita oficial 
à Argentina, Buenos Aifes-, 1980 (membro). 
- - -comitiVa do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 

em visita oficial ao Chile, Santiago, 1980 (membro). 
_ ~ "B:~união do Conselho de Ministro da ALALC (assina

tura do Tratado_ q-ue institui a ALADI), Montevidéu, 1980 
(membro). 

À disposição de;) Seqetái-io de -~stado dã.s Relações E~te
nOres.dq R~inoUnid?, em sua visita oficial ao Brasil, Brasília, 
1980. -

Cóniitiva do Ministro de Estado_das Relações Exteriores, 
e!fi_visita oficial ao Canadá,. Ottawa, 1980 (memb~o). 

Comitiva do Pres.idente da _República, em visita oficial 
ao Chile, Santiago, 198!J(membro). 

I Reunião dos Ministro~ das Relações Exteríoresdos Paí~ 
ses Signatãrios- do Tratado de Cooperação AmaZónica~ Belém, 
1980 (membro). 

X Assembléia Geral Ordinári<;t_ da OEA, Washington, 
1980 (delegado). 

XI Reunião de Chanceleres dos Países da Baçia do_ P.1ata, 
Buenos Aires, 1980 (delegado) .. _ . . 

Comitiva do Presidente da República, em visita oficial 
à Colômbia, 1981 (membro). 

Comitiva do Presidente da República, no encontro de 
fronteira ccim ci Presidente da Argentina, Paso de Los Libres, 
1981 (membro).. . _ . _ · · 

Córiiitívã do Presidente da República, em visitã. ofíci_al 
ao Peru, 1981 (membro). 

Comitiva do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 
em visita oficial ao México, 1981 (membro). 

XU Reunião de Chanceleres dos Países da Bacia cio Prata, 
Santa Cruz de La Si6rra, Bolivia, -1981 (membro e Secretá
rio-geral da delegação brasileira). 

XI Assembléia Geral da Organização dos Estados Ameri~ 
canos (OEA) Castries, SantaLúcia, 1981 (Delegado). 

Comitiva do MiriistÍ"o de Estado das Re!ações Ex~eriores 
em visita oficial à Guiana, Geo-rgéfOWri, 1982 (membro). 
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XX Reunião de Consulta de Ministros das-Relações Exte
riores do TIAR, OEA~ WaShington, 1982 (assessor). 

XIII Reunião Ordinária dos Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasflia, 1982 (delegado). 

COmitiva do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 
em visita oficial ao Suriname, Paramaribo, 1982 (membro).

Comitiva do Minishõ de Estãdo das RelaçOes· EXteriores, 
em visita de trabalho à Venezuela, Caracas, 1982 (inembro). 

À dispoSição do Ministro das Relações Exteriores da Ar
gentina, Nicanor CostaMendéz, em sua visita oficial ao Brasil, 
Brasfiia, 1982. -

Comitiva do Presidente da República, em visita oficial 
aos Estados Unidos da América, Washington, 1982 (membro). 

Comitiva do Presidente da República, em visita ofiChil 
ao Canadá, Ottawa, 1982 (membro). . · · · 

Comitiva do MinistrO de ES.tã-do das Relações Exteriores, 
em visíta oficial a Trinidade-Tobago, Pori-6T~Spain, 1982 
(membro). 

II Reunião da Comissão Mista Brasil-Trinidade-Tobago, 
Port-of-Spain, 1982 (membro). 

Comitiva do Presidente da RepúbliCi, no encontro com 
o Presidente do Paraguai, Itaipu, 1982 (ni.embr6). --

XII Assembléia Geral da OEA, Washington, 1982 (mem
bro). 

Xlll Assembléia Geral da OEA, Washington, 1983 (dele
gado). 

Comitiva do PreSidente- da República,--llo encon-tr-o com 
o Presidente da Argentina, Foz do Iguaç1:1. 19~3. 

Comitiva do Presidente da República, em_ visita oficial 
ao México, Cancún, 1983 (membro). · 

A disposiÇão do primeiro-MiniStro e Ministro do ExteriOr 
do Suriname, Errol Alibux, em sua visita ofiêi3.1 ao- Brasil, 
Brasília, 1983... · · · 

Reunião de Chanceleres comemorativa dos 450 anos da 
cidade de Cartageria; Colômbia, 1983 (membro). 

I Reunião do Conselho de Cooperação_Amazónica, Lima, 
1983 (delegado). 

XIV Reunião de chanceleres dos Países da Bacia do Prata, 
Assunção, 1983 (delegado). 

ll Reunião de Chancelleres dos Países Membros do Trata
do de Coopera-ção Amazónica, Cáli, Colômbia 1983 (dele
gado). 

Comitiva do Presidente da República, em visita--Oficial 
à Bolívia, Santa CruZ de La Sierra, 1984 (memóro). 

X e XI Assembléias Gerais Extraordinárias da OEA, 
Washington, 1984 (delegado). 

Con:iitiVa do Ministro de Estado das Relações Exteriores, 
em visita à Venezuela, Caracas, 1984 (membro). 

Comitiva do Ministro de Estado em visita ao Uruguai, 
Montevidéu, 1984 (membro). · · 

Reunião do Conselho de Ministro da ALADI, Monte~ 
vidéu, 1984 (delegado). 

XV Reunião de Chancelleres dos Países da Bacia do Pra
ta, Punta dei Este, Uruguai, 1984 (delegado). 

XI Sessão Ministérial do Conselho Mundial de Alimen
tos, Paris, 1985 (delegado). 

Representante brasileiro no Clube de Paris, 1985/88. 
Reuniões do Clube de Paris sobre renegociação da dívida 

Externa do Brasil e de vários outros países, 1985/86 "(dele
gado). 

Reunião dos embaixadores nos países da Europa Ociden-
tal, Genebra, 19B7 (participante). · ·· · 

Ordem do Rio Branco, Comendador, Brasil 

Ordem do Mérlto Naval, Cavalaria, Brasil 
Ordem do Merito Militar, Oficiai, Brasil 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Oficial, Brasil 
Medalha Mérito Tamandaré, Brasil. 
Me_dalha Mérito Santos Dumont, Brasíl 
Qrd~m do Infante D. Henrique, Oficial; PÓrtugal. 
Ordem de Orange-Nassau, Oficial, Países Baixos; -
Ordem do Sol, Comendador, Pefu. 
Ordem de Maio ao Mérito, Comendador, Argentina. 
Ordem da Águia Azteca, Oficial, México. 
Ordem de José Matias Delegado, Grande OfiCial, El Sal

vador. 
Ordem Bernardo O'Higgins, Comendador, Chile. 
Ordem de Francisco de Miranda, Terceira Classe, Vene-

zuela. 
Ordem de San ca:rlõs: Comenda-dor, Cõlóinbia.
Ordem da Palma, ComendadOr, Suiiname. 
Ordem Nacional ao Mérito, Comendador, Equador. 
Ordem do Mérito, Grande Oficial, Chile. 
O Ministro ANTÓNIO CARLOS COELHO DA RO

CHA se encontra nesta data no exercício de suas funções 
de Cônsul-Geral do Brasil em Chicago,_ Estados Unidos da America-.- - -·- ·· -· · 

Secretaría de Estado das Relaç-ãoes Exteriores, em 18 
de _fevereiro de 1992,- Gilda Maria Ramos Gullnarães Chefe 

o do Departamento do Serviço Exterior. 
(A Comtssãà de RelaçõeS Exteiiores e Defesa Nacional.) 

MENSAGEM N•. 151, DE 1992 
(n• 52192, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Consti

túição, e de acordo com o disposto no art: 18~- inciso I, e 
nos arts. 56 e 5_8, _do Regulamento aprovado ·pelo Decreto 
n~ 93.325,_ de 1 ~ de outubro de 1986, no art. 39,_ incíso I, 
alínea a, e no art. 40, do Anexo J _do Decreto n~ 99.578, 
de 10 de outubro de 1990, tenho a honra de submeter à apro
vação de Vossas Excelên~as a escolha, que desejo fazer, do 
Senhor ANDRÉ GUIMA.RÁES, Ministro de Primeira Clas
se, da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo de Embai
xador do Brasil junto à República da Bolívia. 
. 2. Os méritos do EmbaixadoLANbRÉ~(]UUviARÃES, 
que me induziram a escolhê-lo para o desempenho dessa eleva
da função, constam da anexa informação do M:irllstério das 
Relações Exteriores. - -- -

Brasília, 18 de feve<eiro d~ ~992._ - Fernando_ Çollor 
de MellO. 

INFORMAÇÃO 

Curr_iculum Vitae: 
Embaixador ANDRÉ GUIMARÁES. 
Haia, Holanda (brasileiro de acordo com o art. l29;itidso 

Il, da Constituição de 1946), 6 de março de 1932. 
Filho de Mário da Costa Guimarães e Lília Ta.Iavera Gui-

marães. 
Bacharel em Direito, PU C7RJ. -
Curso Oe Aperfeiçoamento de Diplomatas, IRBr: 
Curso Superior de Guerra, ESG ~ 
II Curso de Promoção _Come-rcial para Chefes de- Setoú:s -

de Promoção Comercial, Itamaraty. 
Chefe do Cerimonial do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro, 1975/1978. 
Consultbr de Assuntos Internacionais- EMF A, 1982-84. 
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Cônsul de Terceira Classe, concurso, 27 de junho de 
1955. . . . . . .. 

Segundo SecretáriO, anÜgüidade, 24 de outubro de 1961. 
Primeiro Secretário, ·merecimento, 31 de dezembro de 

1966. 
Conselheiro, merecimento, 1<:> de janeiro de 1973. 
Ministro- de Segunda Classe, merecime"nto,-12 de dezem

bro de 1978. 
Ministro de Primeira Classe, merecim~nto, 30 de junho 

de 1987. 
Auxiliar do Chefe da Divisão CUltural, 1955. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Econômico e Co-

mercial, 1957-1960. . .. . 
Chefe da Divisão de Arquivo do Déj:)artamento de Admi-

nistração, 1960. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Estado, 1966,1967. 
Agregado, 1982-1984. 
Chefe da DiVisão Especial de Acomparihamerito Orça-

mentário e Execução Financeira, 1984-1986. 
Washington, Segundo Secretário, 1961-1964. 
Lisboa, Segundo Secretário, 1964-1966. 
Lisboa, Chefe, interino, do SEPRO, 1964. 
Montevidéu, ALALC, Primeiro Secretário, 1967-1969. 
Montevidéu, ALALC, Encarregado de Negócios, 1967 

e 1969. 
Montevidéu, Primeiro Secretário, 1969-1971. 
Montevidéu, Chefe do Setor de Promoção co-merCial, 

1969-1971. 
Milão, CónS!!l·Adjunto, 1971-1973. 
Milão, Encarregado, 1972. _ 
Milão, Chefe do SECOM, 1972-1973. 
Santiago, Cônsul-Geral, 1979-1982. 
Jacarta, Embaixador, 1986-1992. 
Comitiva do Ministro de Estado para assinatura de trata-

dos com o Uruguai, 1956 (assessor). __ 
V Conferência Regional da FAO para á Alnéric3 Latina,

San José, 1958 (assessor). 
II Reunião da Conferência lntergovernamental para o 

estabelecimento de uma Zona de Livre Co~ércio entre países 
da América Latina, 19oO"(assessor). · · .. · · 

Simpósio r:;uso-Br:asileiro de Estudos, Madison, f962 (re-
presentante). _ -_ - - -

Simpósio sobre Problemas de População, Virgínia, 1963 
(representante). 

Missão Especial às solenidades da posse do Presidente 
da Costa Rica, 1966 (assêssor). . .: . 

Missão Especial da Costa Rica às sole-fiidade-s-da posse 
do Presidente do Brasil, 1266 (à disposição). 

Comissão Permanente do Instituto Brasileiro de Biblio
grafia e Documentação, 1960 (representante). 

Grupo de Trabalho de Estudos dos ProblemasdeArquivo 
no BraSil, 1961 (representante). · ·- -

Missão Ur_uguaia de Relações Econômicas, Comerciais 
e Financeiras, Brasil-Uruguai, 1971 (representante). 

Missão Especial da República da Coréia às solenidades 
da posse do Presidente do Brasil, 1985 (à disposição). 

IV Reunião de Miriistros da Associação dos Países Produ-
tores de Estanho, Jacarta, 1986 (chefe da delegação). 

Ordem de Rio Branco, Comendador, Brasil. 
Medalha Lauro Müller, Brasil. 
Medalha "Mérito Santos Dumont", Brasil. 
Medalha "al Mérito de Chile", Grande Oficial, Chile. 
Ordem ~'Bernardo O'Higgins", Grande Oficial, Chile. 

"9rdre National du Mérite", Comendador, França. 
Ordem do Infante Qom HenriqUe, Come-ndador, Por-

tugal. -- -
· Ordem de Benemerência, COmendador, Portugal. 

"Ordem Francisco de Miranda", Segunda Classe, Vene-
zuela. 

Medalha Afn.igo da Marinha, Brasil. 
Medalha Mérito Tanfandaré, Brasil. 
Ordem do Mérito Forças Armadas, Grande Oficial, Bra

sil. 
Ordem do Mérito NaVal, CoMendador, Brasil. 

.. . O Embaixador ANDRÉ GUIMARÁES se encontra nes
ta data·no exe-rcício de sUas- fUnções de Embaixador do Brasil 
junto à República da Indonésia. · · · ·· 

Secretaria de-EStado das Relações Exteriores,18 de feve
reiro de 1992. - Gilda Maria Ramos Guimarães, Chefe do 
Departamento do Serviço Exterior. -

- (À Comissão de Relações -Exteriõres·e Defésa Nacional.) 

MENSAGEM N• 152, DE 1992 
(n• 53/92, na origem) 

Exc~lentíssimos Senhores Membros do Se_DadO _Federal: 
De conformidade com o art. 52, ínciso IV, d3 Consti

. tuição, e de ·acórdo com o disposto nO art. 18, inciso_!, e 
nos arts. 56 e 58, do Regulamento aprov~do pelo Decreto 
n<:> 93.325, de 1<:> de outubro de 1986-, no- art. 39, inciso I, 
alínea a, e no art. 40, do Anexo I ao Decreto n9 99.578 
de 10 de outubro de "1990, tenho a honra de submeter à apre~ 
vação de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do 
Senhor LUIZ ORLANDO CARONE GÉLIO, Ministro de 
Primeira Classe, da Carteirá- de Diplomata, para exefl:ef- o 
-cargo de Embaixador do Brasil junto ao Reino da Noruega. 

· 2. · Os méritos do Embaixador LUIZ ORLANDO CAC 
RONE GÉLIO, que me ind-uzir~m a escolhê-lO};"ãra o deseffi
penho dessa elevada função, constam da anexa informação 
do Ministério das Relações ExteriOres. 

Brasí1ia, 18 de fevereirõ- de 1992. ~ Fernando Collor 
de Mello. 

INFORMAÇÃO 

Curriculum Vitae: 
Embaixador LUIZ ORLANDO CARONE GÉLIO. 
Vitória- ES, 1' de setembro de 1932. 

·Filho de Leonardo Gélio e Magnólia Carone Gélio. 
Bacharel em Ciências Jurfdicas e Sociais, FND-UBIRJ. · 
Cux:so_ de Preparação à Carreira de Diplomata, IRBr. 

Estágio na OEA. 
Terceiro Secretário, 27 de fevereiro de 1958. 
Segundo Secretário, merecimento, 24 de outubro de 1961. 
Primc;iro_S~etário, met:ecim~nto, 30 de junho de 1967. 
Conselheiro, merecimento, 1<:> de janeiro de 1973. --
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 5 de n_,ovein-:.. 

bro de 1976. 
Ministro de Primeira Classe, mereciniento, 30--de jufuo 

de 1987. 
Assistente da Chefia da Divisão-Comercial e da Divisão 

Económica da América, 1958-1959. 
Chefe substituto da Comissão ele Acor.dos com a Bolívia, 

1959-1961. 
Chefe da Divisão da Amazónia, 1969-1973." 
Chefe do Departamento de Processamento de Dados 

1985-1986. ' 
Viena, Terceiro Secretário; 1960-1961. 
Viena, Segundo Secretário, 1961-1963. 
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Vigo, Cônsul-Adjunto, 1963-1965. 
Nova Iorque, Cônsul-Adjunto e Chefe d-o Setor de Pro~ 

moção Comercial, 1965-19lí8. 
La Paz, Primeiro Secretário, 1968-1969. 
La Paz, Encarregado de Negócios, 1968-1969. 
Bruxelas, CEE, Conselheiro, 1973-1976. 
Bruxelas, CEE, Encarregado de Negócios, 1974. 
Lima, Ministro-Conselheiro, 1977-1979. 
Lima, Encarregado de Negócios, 1978-79. 
Paris, Ministro-Conselheiro, 1979-84. 
Paris, Encarregado de Negócios, 1980-84. 
La Paz, Embaixador, 1986-92. · 
Seção Brasileira à Reunião Plenária da Comissão Mista 

Brasil-Paraguai, 1959 (membro). 
Missão Económica à Bolívia, 1959 (membro). 
Junta de governadores da AIEA e Conferência da mesma 

agência, 1961 e 1962 (delegado). 
À disposição da S~cretaria-Geral Adjunta para AsSuntos 

da Europa Oriental e Asia, 1962. 
Reunião de Coordenação da _PromoÇão Comercial nos 

Estados Unidos, Washington, 1967 (participante). 
XX Assembléia Geral da UIOOT, Tóquio, 1967 (dele

gado). 
II Conferência de Chanceleres dos Países da Bacia do 

Prata, Santa Cruz de La Sierra, 1968 (membro). 
Reunião do CMEABUSC, 1970 (representação do 

MRE). · ·· 
I Reunião da Comissão Mista Brasileiro-Boliviana de 

Cooperação Económica e Técnica, La Paz, 1971 (membro). 
I Reunião da Comissão Mista Brasileiro-Venezuelana de 

Cooperação Económica e Técnica, "Caracas-, 1971 (membro). 
Conversações sobre Te mas nO âmbito das Relações Exte

riores entre o Brasil e a Bolívia, La Paz, 1972 (membro). 
I Reunião da_ ComiSsão Mista Brasileiro-Colombiana de 

Cooperação Económica e Técnica, Bogotá", 1972 (membro). 
II ReuniãO da Comissão Mista Brasileiro-Boliviana de 

Cooperação Económica e Técnica, São Paulo, 1972 (chefe). 
Reunião sobre Preservação da Fauna e da Flora Amazó

nicas entre o Brasil e a Colômbia, Brasília, 1972 (delegado). 
Comitiva -do Ministro das Relações Exteriores em visitas 

oficiais à Guiana e ao Suriname, 1972 (membro). 
Conversações Programadas com o Governo da Bolívia 

no campo dos hidrocarbonetos em empreendimentos indus
triais correlatos, 1973 (delegado). 

Comitiva do Presidente da República no encontro com 
o Presidente da Venezuela, Santa Elena de Uiarén, 1973 
(membro). 

Reunião da Subcomissão de Coopeação Económica e 
Técnica da Comissão Mista Brasil-Equador, Quito, 1973 (de
legado). 

Comitiva do Presidente da República no encontro com 
o Presidente da Colômbia na fronteira amazónica, 1973 (mem-
bro). __ 

Comitês de Produtos de Base e Desenvolvimento da Con
ferência Norte-Sul, Paris, 1975 (delegado). 

Reunião da Comissão Interamericana de energia nuclear 
da OEA, Lima, 1976 (chefe). 

Assembléia de governadores do Fonplata, Santa Cruz 
de la Sierra, 1986-1987 (governador alterno do Brasil). 

XVII Conferência de Chanceleres dos países da Bacia 
do Prata, Santa Ctuz de la Sierra, 1987 (delegado especial). 

O Embaixador LUIZ ORLANDO CARONE GÉLIO, 
se encontra nesta data no exercício de suas funçõeS de Embai
xador do Brasil junto à República da Bolívia. 

-Secretaria de Estado dãs B.elações Exteriores, 18 de feve
reiro de 1992. -Gilda Maria Ramos Guimarães, Chefe do 
t)epart3mE:mto do serViço- EXteriOr. - - -

(A Comissão de Relações Exteriores e_Defesa Nacional.) 

O SR. PRESIDENTE (Epitâéio Cafeteira)·- O Expe-
diente lido vai àpublicação. · 

Sobre a mesa, projeto de lei que será lido pelo Sr. 1"' 
Secretário. 

. É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 4, DE1992 

Acrescenta um parágrafo- 2~- ao artigo 1.031 
do Código de Processo Civil, transformando o atual 
parágrafo único em § 1"' 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica acrescentado um§ 2"' ao art. 1.031 da Lei 

n• 5.869, de 11 de janeiro de 1973 (Código de Processo Civil), 
alterado pela Lei n• 7019, de 31 de agosto de 1982, com a 
seguinte redação: 

"Art. 1.031 ...................................... ~ ......... . 
§ 1"' O disposto neste artigo aplica-se, também, 

ao pedido de adjudicação, quando houver herdeiro úni
co. 

§ 2"' Transitada em julgado a sentença de homo
logação de partilha ou adjudicação, o respectivO for
mal, bem como os alvarás referentes aos bens por ela 
abrangida, só serão _expedidos e entre_gue~_ às partes 
após a comprovação, verifiCada pela Fazenda, do paga
mento de todos os tributos." 

Justificação 

Há alguns anos passados, com a finalidade de faci
litar a vida do cidadão comum, tanto o Governo Fede
ral, como os Estaduais, através de normas legais, busca
ram desburocratizar as regras da vida em sociedade. 

Entre as normas editadas com esse objetivo, na
quela ocasião, inclui-se a Lei n"' 7.019, de 31 de agosto 
de 1982, que deu nova redação aos artigos 1031 a 1038 
do Código de Processo Civil, que disciplinam o-arrola-
mento sumário. - -

Precipuamente, esse diploma legal teve por escopo 
dar curso rápido aos processos de inventários e partilhas 
"entre partes capazes", neles não se permitindo o deba
te de ''questões relativas ao lançamento, ao pagamento, 
ou à quitação de taxas judiciárias e de tributos inciden
tes sobre a transmissão da propriedade dos bens do 
espólio". 

Na prática, contudo, verifiCou-se que essa ·agiliza
ção dos processos de inventário, através do arrolamen
to sumário, beneficiava uns poucos, em prejuízo de 
muitos, aos quais o Estado presta serviço com base 
nos impostos que arrecada. 

De-fato, poucas sã_o as pessoas que se socorrem 
da Justiça para partilhar bens em razão do óbito dos 
autores das heranças, se comparadas com aquelas aos 
quais o Estado concede benefícios alicerçados nos tri
butos que arrecada. 

Este projeto de lei tem, por isso, a função primor
dial de atender a todos, pois, sem prejudicar o curso 
rápido de inventário sumário, proCessado sob a forma. 
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de arrolamento, permite que, logo após o seu encerra
mento, o Estado- que representa a socied.ade -tenha 
os seus interesses atendidos, com a fiscalização da Fa
zenda Pública. 

Sala das Sessões, 20 de fevereíro de 1992. -Sena
dor Ma_u_rício Corrêa. 

LEGISLAÇÃO CJTADA 

LEI N' 5.869, DE 11 DE JANEIRO DE 1973 

Institui o Código de Processo Civil 

SEÇkOIX. 
Do Arrolamento 

Art. 1.031. A partilha amigável celebrada entre 
partes capazes, nos termos do art. L 773_ do Código 
Civil, será humologada de plano pelo juiz,- mediante 
a prova da quitação dos tributos relativos ~os bens 
do espólio e às suas rendas, com observância dos arts. 
1.032 a 1.035 desta lei. ·· 

Parágrafo úriiCo. O disposto neste- artigo aplica
se, também, ao pedido de adjudicação, quando houver 
herdeiro único. 

(A Comis_são de Constituição, Justiça e Cida~ 
dania- Decisaão-TerminatiVa.) 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) -O projeto 
lido será publicado e remetido à comissão competente. 

Sobre a mesa, projeto de resolução que será lido pelo 
Sr. 19 SecretáriO~ ---

É Üdo o se_guinte: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO __ 
N• 3, DE 1992 

Dispõe sobre benefícios aos ex~celetistas do Quadro 
de Pessoal do Senado Federal. 

O Senado Federal resolve: _ 
Art. 19 Fica estendido aos ex-celetistas do Quadro Pes

soal do Senado Federal os mesmos benefícios assegurados 
pela Resolução n'\1 59, de 1991, aos servidores do Prodasen 
e do Cegraf. 

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação, com efeitos retroativos a 12 de dezembro de 1990. 

Art. 39 Revogam-Se_ ãs disposições em contrário. 

Justificação 

Considerando o que preceitua o inciso XIII do artigo 
52 da Constituição Federal- competência privativa dO Sena
do Federal para deliberar sobre a sua organização funcional 
-e, considerando o parecer da douta Consultaria-Geral desta 
Cása, ao examinar o Processo n'\1 020075/91-0, e-ncaminhamos 
ao exame do Senado a presente proposta, objetivando a exten
são aos ex-celetistas do Senado Federal submetidos ao regime 
jurtdico estatuíclo pela Lei n9 8.112/90 os mesmos Q_enefícios 
assegurados pela Resolução n'\1 59, de 1991, ao_s servidores 
do Prodasen e do Çegraf, que- aUtoriza, especificamente a 
continuidade da contagem de tempo de serviço para todos 
os efeitos. 

_Consubstanciados no mencionado parecer, e abaixo 
transcritos, estão as razões que nos Jevaram a tomar a presente 
iniciativa: ~ 

''No período que antecedeu a Lei n_9 8.11_2/90, tanto 
o Prodasen quanto o cegraf contratavam seus· servi
dores pelo regime da Consolidação das Leis do Tra· 
balho. 

De acõidO com ess~ sistemática, oS servidores assi
navam contrato com esses órgãDs Supervisionados e 
tinham os seus direitos e obrigações regulados pela 
CLT e pelas normas internas que regiam stfã conduta 
no âmbito de cada órgão. 

Temos que considerar, aqui, que a CLT sempre 
assegurou aos trabalhadores direitos _mínimos indispen
sáveis à relação de emprego, não havendo em seu texto 
qualquer limitação a que o empregador viesse a bene~ 
ficiar os empregados. Ela proibia, sim, toda e qualquer 
de_liberação unilateral que viesse a prejudicar o traba~ 
lhador. 

,Baseados nessa premissa, o Prodasen e o Cegraf, 
por não estarem viriculados às normas aplicáveis aos 
funcionários públicos de então, resolveram conceder 
alguns ben-efíCios a-seús servidores. E puderam fazê-lo 
porque a relação entre empregador e empregado assim 
pennitii:i. 

Curitpi-e-riOs, aqui, esclarecer que o Senado Fede
ral, também como empregador, poderia ter feito igual 

- concessão em relação aos seus servidores celetistas de 
então. Ocorre que, por se tratar de ato deliberativo 
do empregador, achou por bem não lhes conceder o 
mesmo adiCional e auforizáÇão vigentes no Prodasen 
e no Cegraf. Os motíVOs que o-levaram a aglt dessa 
maneira não nos cabe aqUi levantá·los agora. 

Assim, antes da in::.tituição do Regime Jurídico· 
único_-, _tínhamos no Senado e nos órgãos supervisio
nados situações distintas para os- s-ervidores_ d!lf:tistas: 
os que tinham contrato de trabalho assinado com o 
Prodasen e o Cegraf recebiam adicional por tempo 
de serviÇo e coiü.aVam esse mesmo tempo -pará efeito 
de Afstamento Especial. Os outros, que tinham seu 
vínculo empregatício diretamente com o Senado, não 
dispunham dessas mesmas vantagens. 

Com o adventO da Lei nQ 8.11_2/90, operou-se a 
unificação dos regimes jurídicos existentes na adminis· 
tração pública. Com isso~ tOdos os servidores celetistas 

- - tiveram contratos extintos e passaram a ocupar cargos 
públicos. Como não poderia deixar de ser, os antigo-s 
servidores, tanto do Cegraf quanto do Prodasen passa· 
ram a ter os mesmos direitos dos antigOs serVidores 
celetistas da Casa. 

Dentre esses direitos assegurados tantos aos ex-ce
letistas dos órgãos supervislonadoas quanto aos ceie· 
tistas do Se;nado, temos que a Lei n9 8.112/90~ em seu 
ar~. 243, § 49, contemplava a ContinUidade da contagem 
do t~mpo de serviço para fins de férias, gratificação 
natalina, licença·prêmio por assiduidade, anuênio, 
aposenfadoria, disponibilidade e para os fins previstos 
no § 2' do artigo 62. 

Esse dispositivo (§ 4' do art. 243) foi vetado pelo 
"Presidente da República em 11 de dezembro de 1988, 
data em que entrou em vigor a Lei n9 8.112/90_. 

Ao sancionai" a Lei n9 8.112/90 vetando o § 49 
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do artigo 243 7 o único dispositivO versando sobre o 
tema tempo de serviço que permaneceu em vigor foi 
o art. 100, que estipula, v_erbis: 

"Art. 100 É- contado para tOdos os efeitos o tem
po de serviço público federal, inclusive o prestado às 
Forças Armadas." 

Com a finalidade de se regulamentar os vetos apos
tos à Lei n\' 8.112190, o Poder Executivo baixou a Me
dida Provisória n" 286, de 1990, convertida na Lei n? 
8.162, de 1991. restringindo o aproveitamento do tem
po de serviço desses servidores( .. -.). 

Ocorre, porém, que a citada Mediaa Provisória 
n~ 286/90, _Convertida na Lei n~ 8.162191, que trouxe 
as limitações para contagem de tempo de serviço dos 
ex-servidores cclctistas, s_omente fõi publ1cada em 14 
de dezembro de 1990, ou seja, -dOis- dfas após todos 
os servidores públicos federais terem o direito de contar 
seus respectivos tempos_ de serviÇos de conformidade 
com o art. 100 da Lei n~ 8.112/90 retrOtranscrito. 

O Senado Federal; reconhecendo direltõS-j~{ildqui_
ridos pelos ex-celetistas do Prod'!sen e do Cegraf, aprO
vou a Resolução n" 59/91, qu·e lhes garantiu a continui
dade da contagem de tempo de s_erviço para todos os 
efeitos, inclusive para a concessão ·da LiCença-Prêmio 
por Assiduidade e Anuênió, cofiO coilcf:itúãdos na Lei 
no 8.112/90. - -

A Resolução n' 59191, aprovada pelo Plenário do 
Senado Federal reveste-se, basicamente, de umas des
sas características independentes: ou--se -tomou urna 
posição m-eramente interpretatiVa, homologatória pró
pria, ou se legislou constitutivã.riie--n.te por· cOmpetência 
própria "da Casa. Vejamos, pois as implicaÇões de cada 
urna delas. 

Em pririlei:i"o lugar, vamos considerar que o Sena
do Federal, reconhecendo que as-vantagens percebidas 
pelos ex-servidores celetistas do Prodasen e do Cegraf 
eram direito adquirido, tenha aprovado a Resolução 
sob exame com a intenção, simplesmente, de homo
logar uma situação que, já se enc_ontravã. Càil.Stitufda. 
Nesse caso, por não ter criado nada excepcional para 
esses servidores, temos que nenhum direito caberia 
aos ex-celetistas do Senado, uma vez que os contratos 
desses últimos não contemplavam as mesmas vantagens 
já percebidas pelos ex-celetistas __ dos órgãos supervi
sionados. 

Vejamos, agora; a segunda hipótese: O Senado 
Federal, ao· aprovar a Resolução n" 59/91, agiu no sen
tido de conceder, realmente, ao_s servidores do Proda
sen e do Cegraf, vantagens afinal não previstas _expres
samente na Lei n" 8.112/90, .em face do veto presiden
cial. Para tanto, estaria amparado na competência pri
vativa fixado pelo art. 52, illciso XIII, da Constituição 
Federal, já que o tempo de serviço tem refiexo direto 
na remuneração dos seus servidores_ e, em virtude de 
tal vínculo, poderia ser por ele disciplinado. Nesse_caso, 
a aprovação _do dispositivo reveste~se de caráter consti~ 
tutivo, uma vez que, p-or decisão própria, a Càsa conce
deu_ vantagem aos_ ex-celetistas do Prodasen e do __ ce~ 
graf. 

Dentro dessa segunda hipótese, temos que não 
há como deixar de reconhecer os mesmos direitos aos 
ex-celetistas do Senado. Admissível, pois, que o Sena
do aprove nova Resolução estendendo os efeitos da 
Resolução n9 59/91 aos seus ex-servidores celetistas. 
A não ser assim, estaríamos a confrontar o que precei
tua o art. 59 , caput, da Constituição FederaL" 

É o que submetemos à competente deliberação dos dignos 
pares desta Casa. 

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992. -Mauro Bene
vides- Alexandre Costa- Carlos De'Carli- Márcio Lacer~ 
da - Meira Filho. _ 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - O Expe
diente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, projeto de lei que será lido pelo s:: 1~ 
Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 4, DE 1992 

Acrescenta um parágrafo - 29- ao artigo 1.031 
do Código de Processo Civil, transformando o atual 

· · parágrafo único em § I• 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~'- Fica acrescentado um § 29 ao irt. 1.031 da Lei 

··rio 5.869, de Í1 de janeirÓ de 1973 (Códígo de Processo Civil), 
alterado pela Lei n~ 7019, de 31 de agosto de 1982, com a 
seguinte redação: 

"Art. 1.031 .............................................. _ .. 
§ 1 ~ O disposto neste artigo aplica-se, também, 

aO pedido de ª-djudicação, quando houver herdeiro úni-
co. 

_§ 2~ Transitada em julgã.do a sentença de horU-o
logação de partilha ou adjudicação, o respectivo for
mal, bem como os alvarás referentes aos bens por ela 
abrangida, só serão expedidos e entregues às partes 
após a comprovação, verificada pela Fazenda, do paga
mento de todos os tributos." 

Justificação 

Há alguns anos passados, com a finalidade de facilitar 
a vida do cidadão ~ornum, tanto o Governo Federal, como 
os Estaduais, através de normas legais, buscaram desburo
cratizar as regras da vida em sociedade. 

Entre as normas editildas com esse objetivo, Daquela oca~ 
Sião_, inclui-se a Lei n"' 7.019, de 31 d~ aggsto de 1982-, que 
deu- Uov-a redação aos artigos 10-J1 a 1038 do Código de Pro
cesso' Civil, que disciplinam o arrolamento sumário. 

Precipuarnente, esse diploma legal teve por escopO dar 
curso. rápido aos processos de inventários e partilhas "entre 
partes capazes", neles não se permitindo o debate de "ques
tões relativas ao lançamento, ao pagamento, ou à quitação 
de taxas judiciárias e de ~ributos incidentes sobre a transmissão 
da propriedade dos bens do espólio". 

Na prática, contudo, verificou-se que essa agilização dos 
processos de inventário, através do arrolamento sumário, be
neficiã:va uns pouCos, em prejUízo ae D:fuitos, aos quais o 
Estado presta serviço com base nos impostos que- arrecada. 

De f~to, poucas são as pessoas que se socorrem da Justiça 
para partilhar bens em razão do óbito dos autores das heran-
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ças, se comparadas com aquelas aos quais o Estãdo concede 
benefícios--alicerçados nos tributos que arrecada. 

Este projeto de lei tem, por ísso, ·a fúnção primordial 
de atender a todos, pois, sem prejudicar o ·curso rápido de 
inventário sumário, processado sob a forma de arrolamento, 
permite que, logo após o seu encerramento, o Estado- que 
representa a sociedade - tenha os seus interesses. aten(jidos, 
com a fisCalização da Fazcn9a Pública. 

LEGISLAÇÃO CITADA. 

Faço saber que o Senado Federal, aprovou, e eu, Mauro 
Benevides, Presidente, nos termos do art. 48, itein 28, do 
Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N' 59, DE 1991 

Garante a continuidade da contagem de tempo de 
serviço para os fins que especifica, dos servidores do 
Prodasen e do Cegraf. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1~' h ass_egurada a continuidade da contagem de 

tempo de serviço, para todos os efeitos, inclusive para conces
são_ da Liç~nça-Prêmio por Assiduidade e Anuênio, dos servi
dores do Centro de Informátíca de Processamerito_ cle_Dados 
do Senado Federal - PRODASEN, e do Centro Gráfico 
do Senado Federal~ CEGRAF, abrangidos pelo disposto 
no art. 243, da Lei n" 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Art. 29 Os adiçion_ai$ por te-mpo de serviço, já conce
didos aos servidores de que trata o artigo-anterior, são transfor
mados em anuênios e a estes serão acrescid9_~ tantos ~nuê.riiõs 

É O SEGUINTE O RECURSO DEFERIDO: 

RECURSO N' 1, DE 1992 

Interponho recurso no sentido de que o PLS n"' 304/91, 
que dispõe sobre a adição de substância atóxica, volátil e 
de odor aversívo :,to benzeno, tolueno e xileno? seus derivados 
~-compost_os e dá outras proviâências, seja submetido à apre
ciação do PleDário desta Casa, nos termoS do art. 91, § 4"', 
do Regimento Interno-SF. 

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992. - Ney Mara
nhão- Lonrival Baptista- Carlos Patrocínio- É leio Álvares 
- Garibaldi Alves Fillio- Oziel Carneiro- Amazonino Men
des - -Jonas Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - À Presi
dência comunica ao Plenário que deferiu o Recurso n"' 2, 
de 1992, interpostO no pi"azo regimental, no sentido de que 
seja submetido ao Plenário o Projeto de Lei do Senado n"' 
327, de 1991, de autoria do Senador Fernando Henrique Car
doso, que dispõe sobre a participação dos empregados na 
direção das sociedades de economia mista e-empresas públicas 
vinculadas à União. 

A matéria ficará sobre a mesa durante cinco sessões ordi
nárias, paTa-recebimento de emendas, de acordo com o dispos
to no art. 235, II, c, do Regimento Interno. 

É O SEGUINTE O RECURSO DEFERIDO: 

RECURSO N' Z, DE 1992 

quantos forem os anos de efetivo-exerdcio.- Sr. Presidente, 
Art. 3-? Esta resolução entra em vigor na data de sua Nos termos do § 3'\ do art. 91~ do Regimento lnt~rno, 

publicação, com-efeitos retroa ti vos a 12 de_ dezembro de 1990. vimos interpor reCurso para apreciação pelo Plenário do Sena
Art. 49 Revogam-se· as disposições em contrário. - do, do Projeto de Lei do Senado n~ 327, de 1991, de autoria 
Senado Federal. 13 de novembro de 1991. - Senador do Senador Fernando Henrique Cardoso, que "dispõe sobre 

Mauro Benevides, P~csidente. · - --- -a participação dos empregados na direção das sociedades de 
. . . __ ___ _ ____ _ . economia inista e erripresas públicas vinculadas à União". 

. O SR. PRESIDENTE (Epltác!O Cafete~ra) - O projeto Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992. - Marco Ma-
hdo será pubhcado e dtstnbuído em. avui:os ~ em s~gut~a, ciel, Francisco Rollemberg _ Carlos Patrocínio _ Almir Ga
ficará sobre _a mesa pelo prazo de cmco sessoes ordtnánas briel- Élcio Álvares_ Lucídio PorteUa _ Josaphat Marinho 
para o recebtmento de emendas. _ Beni V eras. 

_ O SR. PRESIDENTE (Epitádo Cafeteira)- P:' Presi- OSR.PRESIDENTE(EpitáCioCafeteira)-Háoradores 
dencm lembra aos Srs. Senadores que, em decorrenc1a da . s .1 
aprovação dos Requerimentos n~~ 646 e 7?l,_~e 1991, ~e auto- m cnc~~cedo a palavra ao nobre SenadOr JOsé Eduardo, por 
na ~os Senado_res eduardo Suphcy e Epttácto Ca~eteua, re.s- cessão do Senador _Lucídio Portella. (Pausa.) 
pechva11_1ente, compar:cerão ao plenán? _desta Casa~ no dta No presente momento, s. Ex~ não se encontra em ple-
26 próxtmo, quarta-fet:a, o Senhor Mtmst_ro de _Esta~o da nário. 
Infr~-~str_utura, Dr. Joao Santa~a, e na qumta-felr"':, dia 27, Concedo a palavra ao nobre Senador Irapuan Costa Jú-
o Mtmstro de Estado da Economia, Fazenda e PlaneJamento, nior por permuta com 0 Senador Pedro Simon. 
Dr. Marcílio Marques Moreira. ' · - ' 

informa, ainda, aos nobres senadores que, a partir deste 0 SR. IRAPUAN COSTA JÚNIOR (PMDB _ GO. Sem 
momento, ficarri 'ãbCrtas as inscriçõeS pata interpelação aos revisão do orador.)_ Sr. Presidente, Srs. Senadores, venho 
Srs. Ministros. -- ~ -d · de viagem e gostaria de relatar a -v. Ex~ fatos ocorri os nas 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cãfeteira) ~ A Presi
dência comunic_a :ao Plenário que deferiU o Recurso n9 1, 
de 1992, l:ilterpostõ nO prazo regimental, no sentid9 de que 
seja submetido ao Plenário_ o Projeto de Lei do Senado n9 
304, de 1991, de autoria do Senador Darcy Ribeifo; que dispõe 
sobre a adição de substância at6xi~~ vol~_til e de odor aversivo 
ao benzeno, tolueno e xileno, seus derivados e compostos 
e dá outras providências. 

A matéria ficafá SObre a mesa durante cinco sessões ordi
nárias, para recebimento de emendas, de acordo-com O diSpos
to no art. 235, li_._ _c, do Regimento Interno. 

duas etapas principais desta viage-m, na França e na Croácia. 
Na França, estive ·como representante do Senado no Encon~ro 
de Presidentes de Comissões de Relações Exteriores da EUro
pa e América Latina. 

____ -_ O Deputado Ulysses Guimarães foi Obriga~o, à. ~tima 
hora, a cancelar Sua ida e fui por isso o único brasileiro pr~sente 
ao ·evento,-parte da comem_Ora_ção dos 500 anos do sJ.escobri
mento da América. Compareceram 38 representantes de 28 
países. Devo ress3.Itar a perfeita hospitalidade francesa,_ a co
in-~çar: da atenÇão ainda no Brasil do Exm~ Sr. Embaixador 
da França, M. Jean-Bernard Ouvrieu, até a acolhida do Presi-
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dente (então) da Assembléia Nacional Constituinte M. Lau
rent Fabius. e primordialmente do Presidente da Comissão 
de Relações Exteriores da Assembléia Nacional, M. Michel 
Vauzelle, idealizador e presidente do encontro, -que por sua 
organizaçãn e afabilidade logrou deixar-nos a todos à vontade 
para os debates entre nós, ou com os intelectuais latino-ame
ricanos e europeus convidados (Regis Debray, Alain Turaine, 
Mario Vargas Llosa, Eduardo Galeano e outros). Talvez pou
co à vontade estivessem apenas os dois representantes cuba
nos, eis que o encontro, tendose processado nos dias 21 e 
22 de janeiro, começou no dia seguinte ao fÚzílamento do 
guerrilheiro Eduardo Diaz Bettancourt, por cuja vida o mundo 
todo havia perdido em vão. Aliás, abrindo um parentese, 
não desejo deter-me muito sobre esse assunto e prefiro pedir 
ao Sr. Presidente que anexe a meu pronunciamento elaborada 
matéria publicada pela revista Isto é Senhor, número 1165. Gos
taria apenas de comentar que, se é por um lado triste 
a truculência ditatorial visando sufocar a crescente insatisfação 
com as condições de vida na ilha, por outro lado cabe a per
gunta: 

Não ocorre ao ditador que comandando o pelotão do 
fuzilamento de um guerrilheiro não está fazerido, simbolica
mente, com que disparem sobre ele mesmo? Não é ele o 
guerrilheiro-pai que um dia como- Bettancourt desembarcou 
em Cuba? Não é também o pai dos guerrilheiro~ que treinou 
e enviou ao mundo todo, e no mundo todo morreram por 
uma nuvem que se esfumou no ar com a queda do muro 
de Berlim e dos regimes comunistas pela Terra afora, exceto 
apenas em sua ilha? Dizem que perder o respeito pelo inimigo 
é perder um pouco-o respeito por si própdo. No caso, o 
ihiniigO é tão parecido com Fidel na ação-- e nos métodos, 
que se concluiu ter ele perdido todo ·a respeito por si mesmo. 

E cabe outra pergunta: que vóo da solidariedade é este 
que leva alguns brasileiros a apoiar o ditador cubano, o Stalin 
do Caribe? Justamente no momento em que ele, não admi
tindo na Ilha sequer um Comitê de Direitos Humanos que 
dê um míninio de conforto aos presos ·políticos e sobre o 
estado dos quais nos chegam as mais tenebrosas versões, res
suscita os julgamentos sumários, onde até a defesa é acusação, 
e com eles o paredão? 

Alguns, de idade provecta, ali terão sido levados, ou 
ali gostariam de ter ido~ por uma avançada esclerose, e lamen
tável é a sua ação na verdade, mas compreensível, embora 
talvez não desculpável, pois há anos tantos os atos muitas 
vezes não são lógicos nem éticoS e neni mesmo estéticos corD.o 
mostrou Simone de Beauvoirem "'Cerimónia do Adeus-" citan
do o fim de outra santidade do altar comunista, Jean-Paul 
Sartre. 

Outros, um pouco mais jovens, necessitariam um diagnós
tico mais aprofundado -a esclerosa, mesmo precoce, ainda 
não teria chegado - e Freud, que hoje explica tanta -coisa, 
poderia talvez explicá-los. 

aliás em o "O Mal-Estar na Civilização'~, ele diz que: 

"O ego nos apãreCe comO algo autónomo e. unit~
rio, distintamente demarcado de tudo o mais. Ser essa 
aparência ehgabã.dcira - apesar de que, pelo contrário 
o ego seja continuado para dentro, sem qualquer deli
mitação nítida, por uma entidade mental inconsciente 
que designamos ·como id à qual o ego serve como uma 
espécie de fachada - configurou uma descoberta efe
tuada pela primeira ve:i atrãvés da pesquisa psicana
lítica~ que- de resto ainda deve ter muito mais a nos 
dizer sobre o relacionamento do ego com o id. No 

sentido exterior, porém, o ego, de qualquer modo, 
parece manter linhas de demarcação bem claras e níti
das. Há somente um estado - indiscutivelmente fora 
do comum, embora não possa ser estigmatizado como 
patológico- em que ele não se apresenta assim. No 
auge do sentimento de amor, a fronteira entre o ego 
e o objeto ameaça desaparecer. Contra todas as provas 
de seus sentidos, um homem que se ache enamorado 
declara que "eu" e "tu" somos um só, e está preparado 
para se conduzir como se isso constituísse um fato. 
Aquilo que pode ser temporariamente eliminado por 
uma função fisiológica (isto é, normal) deve também, 
naturalmente, estar sujeito a perturbações causadas por 
pÍ"ocessos patológicos. A patologia nos familiarizou 
com grande número de estados em que as linhas frontei
riças entre o ego e o mundo do externo se tornam 
incertas, ou nos quais, na realidade, elas se acham 
incorretamente traçadas." 

E mais adiante: 

"Um outro incentivo para o _desengajamento do 
ego com relação à massa geral de sensações - isto 
é, para o reconhecimento de um "exterior", de um 
mundo externo - é proporcionado pelas freqüentes, 
múltiplas e inevitáveis -sensações de- sofriiriento e de"S- -
pta.Zer, cujo afastamento e cuja fuga são impostas pelo 
princípio do prazer, no exercício de seu irrestrito domí
nio. Surge, então, uma tendência a isolar do ego tudo 
que pOde tornar-se fonte de tal desprazer, a lançá-lo 
para fora e a criar um puro ego ein busca de prazer, 
que sofre o confronto de um "exterior" estranho e 
ameaçador. As fronteiras desse primitivo ego em busca 
de prazer não podem fugir a uma retificação através 
da experiência. Entretanto, algumas das coisas difíceis 
de serem abandonadas, por proporcionarem prazer, 
são não ego, mas objeto, e certos sofrimentos que se 
procura extirpar mostram-se inseparáveis do ego, por 
causa de sua origem interna." 

E fica aos nossos patrícios voadores e solidáriOs a adver
tência de Freud. No mesmo artigo, citando Grabbi: 

"'Não podemos pular fora deste mundo. Estamos 
nele de uma vez por todas." 

Freud não se espantaria pois, coin as declaraçóes,-lTifanUS 
e até ridículas que dão no caso esses homens e essas mulheres 
de reconhecida inteligência em outros assuntos, esses passa
geiros do vóo da cumplicidade, perdão, da solidariedade, para 
justificar sua atifiide. 

E enamoraram-se uns e outros de 'Fidel. Eles e Fidel 
são um só no seu ego. Atribuem ao ·mundo externo coisas 
que estão presentes no seu ego e ali nasceram. Recusam-se 
a aceitar as evidências do mundo exterior que lhe trazem 
sofrimento e desprazer. 'Fecham seu ego para elas. Tardam 
a aceitar uma realidade que já falta só chegar materialmente 
a Ilha. 

E mais, aferram-se a uma falácia, como tábua, última 
salvação para um naufrágio colossal, que segundo eles não 
deveria acontecer, :mas aconteceu: as ditas "conquistas sociais 
da revolução cubana". Citam os Índices que se referem à 
saúde e educação. Paspalho é quem aceita Índices divulgados 
por uma única fonte -um governo ditatorial -sem contes
tação. É quem não duvida deles. Também o é quem os vê 
ainda que sejam exatos - como justifiCava parit. torturas e 
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mortes por fuzilamentu, para sufoco da liberdade de religião, 
de imprensa, de voto, de reunião, de assistênda _áOs presos 
políticos e tantas_coisas mais. 

Basta, a eles, ver o exemplo de Costa Rica, com índices 
nesses setores- educação e saúde- (e em todos os outros) 
melhores que em Cuba, vivendo_ um regime de plena demo
cracia há decadas. Lá não se matou, não se prendeu, não 
se treinaram jovens para morrer nas guerrilhas latino-ame
ricanas ou· na África ..:.._ lá existe a imprensa- livre e o voto, 
e também a liberdade económica e religiosa --e não faltam 
ainda os produtos básicos nas vis- mas neceSSáfíãs- pra te-
leiras~ E a educação e a saúde são melhores que em Cuba. 

Quem duvidar que consulte as publicações da ONU. Há 
os que dizem que isso· acontece por causa do bloqueio ameri~ 
cano. Esses clientes de Freud se recusam a aceitar o exemplO 
de outra nação insular, Taiwain, que, quanto mais bloqueada 
e até atacada pela China Continental, mais se enriqueci e 
se desenvolvia, em seu regime de trabalho livre. 

Mas prossigamos - há outras comunicações desagradá
veis embora também as haja agradáveis a fazer. 

Estive na GroáCía--;-a convite do Governo -daquele país, 
por três dias. 

Visitei Zagreb c a frente de batalha. Fi~ sobre a viagem 
relatório ao Presidente da Casa, e não pretendo lê-lo aqui 
cansaria os colegas. Contudo, devo dizer que_ a selvageria 
da luta naquela parte da culta Europa, entre SérvioS me Croa
tas nc surpreendeu. Vi residências, escolas e hospitais bom bar~ 
deados. Senti o clima de guerra, que felizmente está de arrefe~ 
cendo, após o reconhecimento da CroáCia ·e da Eslovénia 
por cerca de 40 pafscs, torno Estados I.ndependentes, inclusive 
o Brasil. A modernidade da Croácia, graçaS à Perestroika 
de Tifo promovida no firri dos anos 60, contudo, dará ao 
país condições de rápido desenvolvimento. 

Há boas indústrias, pecuária -e agriCultura, há infra-es
trutura de transportes, inclusive ferroviário, há bons portos. 
Existe excelente base cultural. O turismo Já-é,-fi.if afiOs, ativi
dade importante na Costa- Adriática. Zagreb é uma bela capi~ 
tal, no estilo vienense. Creio que superados os obstáculos, 
a Croácia, não obstante ser um país pequeno, será também 
um país desenvolvido e ..:...._ prevejo mesmo - um integrante 
da CEE. 

Estive com ministroS, autoridades legislativas e provin~ 
ciais. Observei muito e tiagó comigo as imagens tristes de 
uma guerra que deixou milhares de mortos, destruição de 
cerca de 200 mil residências c belos monumentos históricos. 
Mas vi também a esperança de um país recém-independente, 
com uma tradição milenar, pronto para construir -o que a 
guerra presente destruiu e o que o futuro lhe promete. 

É o que desejava informar, Sr. Presidente_. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SENA
DOR IRAPUAN COSTA JVNIOR, EM SEU DIS· 
CURSO: 

FIDEL NO COMANDO 
DOPAREDÓN 

A execução de um dissidente 
mostra que hoje em dia o ditador 

de Cuba só serve para isso 

O stalinismo não morreu_. Infelizmente. Recebeu golpes 
duros desde 1989, com a queda_do Muro de Berlim, a unifi
cação alemã e o enterro, um após o outro, da maioria dos 
regimes europeus inspirados em seus_ métodos_desumanos de 

controle de poder. Foi posto abaixo com a in:iplosão do estado 
de terror da ex-URSS. Mas, na segunda-feira, "20, o legado 
comunista de Stálin deu a sua mais recente manifestação de 
vida, por intermédio do ditador de Cuba, Fidel Castro. No 
fim da noite, o _cubano Eduardo Díaz Betancourt, -38 anos, 
foi fuzilado sob acusação de "sabotagem, terrorismo e propa
ganda inimiga". 

- Três ·semanas antes, Betancourt foi preso ao desembar
car, com outros dois dissidentes_do regime comunista cubano, 
no litoral norte da paradisíaca ilha caribenha. Os três chegaram 
ao país de Fidel Castro vindos de Miami, na Flórida, a bordo 
de um bote inflável abarrotado de fuzis e explosivos. Pedro 
de la Caridad Álvares Pedroso, 26 anos, e Daniel Santovenia 
Fernández, 36 anos, parceiros de Batancourt no enlouquecido 
projetO de "instalar bombas em locais públicos e atacar alvos 
econômico_s" da ilha, foram também condenados à morte mas 
tiveram suas penas comutadas para trinta anos de prisão. Para 
Betancourt, o comandante Fidel destinou o paredón. "Execu~ 
tada a sentença contra terrorista"~ limitou-se a informar na 
terça-feira, 21, com economia de termos e um dia de atraso, 
a agência oficial cubana AIN. 

A burocracia cubana sabe ser ágil quando o _assunto é 
transformar o_ regime em vítima. Em 22 dias, houve tempo 
para três julgamentos sumários. O primeiro-deles, realizado 
no segundo sábado de janeiro por um tribunal de Havana, 
condenou· os Três Patetas, apelido dado em Miami aos inte
grantes do comando _trapalhão, à morte. Da Casa Branca 
ao Vaticano, de governos europeus a intelectuais do Terceiro 
Mundo, os pedidos de comutação das penas começaram a 
chover sobre Cuba. Cinco dias depois, numa segunda sessão~ 
relâmpago, a Suprema Corte livrou a pele de Álvarez Pedroso 
com um argumento inusitado. "Ele é jovem e sua vida foi 
deformada pelas drogas e a corru-pção no exílio em Miami", 
concluiu o tribunal, como se a idade e o passado do réu 
j_á não fossem conhecidos cinco dias antes~ por ocasião do 
julgamento __ em primeira-instância. A sorte dos outros dois 
foi passada no domingo, 19, para o Conselho de Estado, última 
instância jurídica cubana, presidido por Fidel Castro. Na ses
são derradeira, marcada por uma rapidez igualmente invejá
vel, a pena de morte de Santovenia foi anulada com uma 
explicação parecida: ele teria recebido urna "educação defi
cienten em Miami. 

ParaB_etancourt, um cx~freqüeritador de cursos de treina
mento para guerrilheiros financiados pela direita cubana em 
Miami na décaõ_a_ d~ 80, não houve clemência. Sua execução 
ressuscitou o paredón, termo usado para designar os fuiila~ 
mentos de cerca de setecentas pessoas a partir de 19 de janeiro 
de 1959. 

Isto é Senhor/1165-29-1-92 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Mário Covas .. _ 

O SR- MÁRIO COVAS (PSDB ~sp. Pronuncia o seguin
te discurso. _Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, o assunto qu-e me traz à tribuna se prende à 
consideração que tenho a um companheiro, o Senador Eduar
do Suplicy, que, na última terça~feira, esteve aqui discursando. 

Naquele dia ofereci, por generosidade de .S. E:x\ um 
aparte ao_discurso que fazia, e, na discus_são que daí recorreu, 
compromcti~me a trazer algumas considerações, assim que 
tivesse oportunidade, a respeito do assunto que ele enfocava. 

Hoje faço~o por várias razões, Sr. Presidente, talvez a 
mais contundente e afirmativa delas é que pública e notaria-
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mente apoiei a candidatura do Sr. Luiz Inácio Lula da Silva 
no segundo turno da eleição e, portanto, onde_ houver uma 
administração do PT isso até me confere o direitO, a oportu
nidade, mais do que isso, o -dever de analisar a sua conduta. 

Pensei muito. O_ Senador Nelson Carneiro, talvez hoje 
o decano desta Casa, naquele dia fazia ieferência ~o tema 
tratado, dizendo que era tema para Câmara de Vereadores. 

Não sei se será, Sr. Presidente. Um tema que atinge 
10 mihões de pessoas, o-u seja, 7 a 8% da popul3ção brasileira 
de forma direta, ·parece-~rne que é de interesse nacional. Por
tanto, é nessa linha que pretendo focá-lo, até porque tenho 
envolvimentos que se desdobram não apenas numa única cida
de, numa única metrópole, num único local. 

As conseqüêncías eXageradas nascem de poStulações ou 
determinações que remontam à própria ConStituição e, àSsiirl, 
qualquer consideração nesta direção- pafece-II!e intei~~mente 
apropriada, ainda que esta Casa tenha um foró de conteúdo 
nacional. 

Lembro-me ainda, Sr. Presidente, quando, como-Líder 
do Partido do Movimento Democrático Brasilêiro na ConSti~
tuinte, votamos, no primeiro turno-, '0-Capftulo da C(institulção 
chamado de "Da Política Urbana". Ele foi votado numa ma
nhã de segunda~feira, depois de se ter votadp~ __ no final_pa 
semana anterior, o capítulo da reforma a,ifária; que foi alta
mente contundente, foi profundamente discutido. E depois 
daquela discussão, om momento de serenidade, de falta de 
aprofundamento- de aprofundamento não, mas de um deba
te mais acii:"rado - acabou acontecendo quando votamos o 
capítulo da política-urbana. Ele foi"intf:írarilente v(>taàO numa 
úniCa manhã e, portanto, praticamente por unanfmidade, em
bora, no meu modo de entender, ele apresentasse até um 
conteúdo mais polêmico do que aquele que irrij:>licava o capí
tulo da reforma agrária. 

Penso que o capítulo constitucional avançou extraordina
riamente, e fui um defensor- e em alguns casos até-perdedor 
- de alguns tópicos- InCluídOs -aqui, -pO-ique julgava que se 
podia ir além. Mas, de qualquer maneira, devo reconhecer 
que se tratou de um capítulo votado com uma certa densidade, 
porque, quase que por unanimidade, em período extrema
mente curto, o que mostrou que ele se tor~ou pouco polêmico, 
e acabou por determinar certo conteúdo que me pareceu extre
mamente progressista para este País. 

Hoje, neste País, o problema da luta social está muito 
mais denso na metrópole, na cidade, do que no campo. O 
aCirramento de natureza social, o cenáriO: de contradições so
ciais chega a ser muito mã.iS grave fiã cidãde,_particularmente 
na metrópole, e ninguém melhor do que V. Ex' sabe, prefeito 
que foi de uma grande capital e gov,emador ?e Estado, que 
essa contradição hoje eStá muito mais Presentt.~ ·na cidade, 
na metrópole, do que propriamente no campo. ' -

Pois bem, o Capítulo II, _"Da Política Urbana", está con-
tido nos arts. !82 e 183 da Constituição Federai: ~~~ · ~ 

HArt. 182. A política de desenvolvimento urba
no, executada pelo Poder Público municipal, conforme 
diretrizes gerais fixadas em lei, tem por objetivo orde
nar o pleno desenvolvimento das funções sociais da 
cidade e garantir o bem-estar de se:us habitante_s. 

§ 1 '? O plano diretor, aprovado pela Câmara 
Municipal, obrigatório-para cidades com mais de vinte 
mil habitantes, é o instrumento básico da política de 
desenvolvimento e de expansão urbana. 

§ 29 A propriedade urbana cumpre sua função 
-social quando atende às exigências fundamentais de 
ordenação da cidade_ expressas no plano diretor. 

§ 3~ As desapropriações de imóveis urbanos se
rão feitas com prévia e justa indenização em dinheiro". 

· .. Ate aí llãO hàVia muita rlóVtctade·, ·a não. ser a ob.i-(gatO-
rieàade -do plano diretor e da referência à função social da 
propriedade na cidade. Mas aí vem ___ o,§ 4o, de extraor~in~r_io 
significãdo e impOrtância pãra eSta Nação. 

§ 49 É facultado ao Poder Público municipal, 
mediante lei específica para área incluída no plano dire
tor, exigir, nos terrilos da lei federal, do proprietário 
do solo urbano não edificado, subutilizado ou não utllí
-zado, que promova seu adequado aproveitamento, sob 
pena, suce_ssivamente, de: 

I- parcelamento ou edificação compulsórios; 
TI -imposto sobre a propriedade predial e territo

rial urbana progressivo no t_e:mpo~ 
III--=. desapropriação" com pagamento-mediante 

títulos da dívida pública de emissão previamente apro
vada pelo Senado Federal, com prazo de resgate de 
até dez anos, em parcelas anuais, iguais e sucessivas, 
assegurados o valor real da indenização e os juros le
gais. 

Esse_ dispositivO, Sr. Presidente, abriu Ut11_poteil.cial tão 
significativo na linha da reforma urbana neste País e tem 
tido tão pouco efeíto prático no qUe-Se refere ao Seu desdobra
mento1_ qu~ faz até esqu~cer a discussão que se travou na 
époCa. A p:dmeira das discussões envolvia o vocábulo "sucessi
vamente". Havia quem defendesse que a aplicação daquelas 
várias possiblidades dev_ia ser feita concomitanterrente, e não 
sucessivamente. 

Mas, de qualquer maneira, o que se tratou_ ~-e dizer aqui, 
é que o Poder Público municipal, existindo um plano diretor 
e na medida em que o proprietário-de um imóvel, seja ele 
territorial ou predial, não o utilizasse ou subutilizasse, poderia 
submetê-lo a certas penalidades de natureza fiscal, que envol
viam inclusive, o parcelamento progressivo, o imposto pro
gressivo etc. 

- Há mais um dispositivo, mas ele se refere ao usucapião, 
direito de posse, que também avançou muito no que se referia 
à propriedade urbana. Abriu, portanto, a Constituição, um 
capítulo extraordinário que trouxe à baila a discussão em torno 
de uma tese: o imposto dito municiPal - Imposto Predial 
e Te"rritorial Urbano - qUe deve ser igualmente cobrado 
de todos? Não, e a Constituição dizia isso. A regra da lógica 
e da justiça repousa no fato de tributar, diferentemnte, coisas 
diferentes. É evidente que quando é dada uma única alíquota 
e se pressupõe valores diferentes, ainda assim, se está tribu
tando diferentemente, mas, confere-se um grau de justiça 
maior, quando se tributa diferentemente coisas que são dife
rentes. Não apenas sobre valores diferentes,_ mas de forma 
diferenciada. Isso é que gerou o princípio da progressiVidade 
das alíquotas do Imposto Predial e Territorial. Algumas cida
des o adotaram. Há uma discussão longa quanto a sua adoção, 
ou nao, sem as leis daí decorrentes, _sem o plano diretor apro
vado pela Câmara Municipal, ma_s algumas cidad_es o adota
ram, e as que o fizeram caminharam na linha de contribuiçã_o 
para a justiça social. - - -

Ê lógico que, se se tributa diferentemente uma proprie
dade mais rica e outra mais pobre, como ambas têm tributo 
com pesos diferentes incidindo sobre valores difere:ntes, con--
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tribui-se para fazer justiça, cobrando mais imposto de quem 
tem mais, dosando-se, assim, de forma mais firrit"e o imposto 
de quem tem mais em relação a quem tem menos. Isso pare
ce-me opera na linha da distribuição de renda. 

Por outro lado, esse princípio não· devia ser colocado 
em risco, sou amplamente favorável a ele e creio que a discus~ 
são em torno do princípio é-Superada, mas a Justiça não enten
de assim, pelo menos, a justiça, que foi consultada, de qual
quer maneira, minha opinião pes-soal é nesta direção. Será 
um retrocesso se esse princípio deixar de ser aplicado. Mas, 
afinal, isso são indagações a respeito de outro tema. Simples
mente, quis fãzeressa introdução para que não -pairem dúvidas 
quanto ao meu ponto de vista em relação ao critério de pro
gressividade do Imposto Predial e Territorial Urbano. Sou 
amplamente favorável ao critério. Mas há um dispositivo na 
COnStituição, na sua Sessão V~ dos Impostos e Municípios, 
que diz: 

SEÇÃQV 
Dos Impostos dos Municípios 

Art. 156. Compete aos Municípios instituir im
postos sobre: 

I - propriedade predial e territorial urbana; 
II- trarisniiSsão iilter vivos, a qmllquer título, por 

ato oneroso, de bens imóveiS, por natureza ou acessão 
física, e de direitos reais sobre jmóveis, exceto os de 
garantia, bem como cessão de direitos a sua aquisição; 
-a Constituição deferiu ao município paia cobrar. 

III- vendas a varejo de combustíveis líquidos e 
gasosos, exceto óleo diesel;- também este é um tribu
to que a COnstitUição crioú para o município~ - · 

IV- serviços de qualquer natureza, não com
preendidos no art. 155, I, b, definidos em lei comple
mentar. 

Arts. 156 a 158. 

Os§§ 1<? e 49 dispõem sobre impostos do município. Mais 
adiante referido artigo determina que o imposto deve sempre 
levar em consideração a possibilidade a renda, a capacidade 
de pagamento do contribuinte. Cito trido isso para que se 
analise agora um problema que acabou culminando, na cidade 
de São Paulo, com conseqüências ainda não bem conhecidas. 

O Poder Público Municipal, neste ano, aprovou uma lei, 
na Câmara de Vereadores, mediante a qual se estabeleceram 
certos padrões, alíquotas variáveis para o Imposto Predial, 
Territorial e Comercial com alguns aditivos na lei. E, de repen
te, o Procurador-Geral _entra na Justiça com uma argüição 
de inconstitucionalidade pelo valor variável do tributo e o 
Tribunal acaba de conceder-lhe. Concedeu-lhe a liminar e, 
ontem, o Tribunal Pleno julgou um pedido de reconsideração 
da liminar para mantê-la. O Tribunal ainda deverá opinar 
sobre o mérito. 

Entretanto, a situação de hoje está paralisada. Os que 
forem cobrados nesse intervalo pagarão pelo imposto reduzido 
e, a rigor, corre-se o risco· de perder um princípio extrema~ 
mente favorável: o da progressividade de imposto. A argüição 
de inconstitucionalidade, feita pelo Procurador-Geral repou
sou exatamente nisso: podia o Poder Público municipal esta
tuir um imposto com alíquotas diferenciadas? E o Tribunal, 
ao conceder a liminar, - pelo menos ao que a ela se refere 
- esperou para ver, não reconhecesse o direito in timine. 
Veremos qual será a decisão final. 

Pergunto-me: Por ·que se gerou isso? Afinal, a alfquota 
variável não começou este ano, já há dois anos estava sendo 

cobrada. Por que aconteceu isso? Penso que o projeto apro
vado coloca o imposto. em termos da capacidade de aceitação 
da pressão tributária pela cidade, em níveis bastante elevados. 

Et:a essa uma condição sine qua nond para sobrevivência 
da cidade? _As receitas_ cOrrentes <;lo Poder Público Municipal 
em São Paulo, tomando como valores o preço de 1990 e tendo 
como deflator o fndice geral de preços médios, fornece-nos 
os seguintes dados: 

Ein 1978, ano em que foi Prefeito o Sr. Olavo Setúbal, 
tal vez tenha sido o cume, o pico, o ponto mais alto da evolução 
da economia no Estado de São Paulo e, conseqüentemente, 
na cidade. Naquele instante a receita corrente atingia, em 
preços de 1990, 157. Em 1979 baixou para 150; em 1980, 
para 139; em 1981, para 126; em 1982, foi para 142; mas, 
af, o Prefeito Salim Curiate, substituto çlo_ Sr. Reinaldo de 
Barros, deixou para o prefeito seguinte, que coincidentemente 
é _o orador que fala neste instante, _uma receita que baixou 
de 142 para 113. 

- Os três anos de governo, 1983 a 1985, foram de profunda 
recessão, os valores ficai'am em 113, 100 e 115 e nós deixamos 
Para o sucessor, Sr. Jâiiio Quadros; em 1986, 137. Em 1987, 
baixou para 121; em 1988, para 108; e em 1989, _ _assumiu 
o Gôvemo atual. 1989 era ó ano·em que o municfpio.se benefi
ciaria das mudanças de natureza constitucioitill que lhe dão 
o IBV, o ITBI e lhe dão 5% adicionais:n:o ICMS. A. receita 
cO_rrente que eia de 108 passou a 167, maior do que aquela 
que em 1978 tinha sido o pico da receita corrente, obtida 
naquele instante~ Receita -corrente, todos sabem, é a soma 
de impostos e taxas meno_s_ a_ receita que vem de operações 
de crédito etc. A evolução da receita corrente, no período 
do atual Governo, é a segninte:-167 em 1989; 169 em 1990; 
191 em 1991; e a projeção do orçamento deste ano nos leva 
a 241; 241 para 160 é um aumento real de 50% em relação 
à melhor época de arrecadação da Prefe_itura de São Pau~o, 
ou Seja, no a:no de 1978. 

Portanto, às vésperas da aprovação desse projeto, a situa
ção não era caótica na Prefeitura de São Paulo. Em números 
absolutos isso nos leva ao seguinte quadro, sempre em valores 
reais: para a arrecadação em 1987, de uma receita corrente 
de um bilhão e 474 milhões de dólares, nós teinos Uma receita 
corrente prevista nesse ano de três bilhões e setecentos, ou 
seja; há uma variação real de 151%, a arrecadação mais do 
que dobrou, é duas vezes e meia maior. 

Como se compartaram os vários impostos?_ Alguns deles 
evoluíram de fonna faVOiáVeltior fatores exógenos. Por exem
plo, a participação do ICMS aumentou bastante porque os_ 
municípios passaram a ter 25% da arrecadação e não 20, 
como tinham antes da cota do !CM, e isso valeu para São 
Paulo, para os municípios mineirOs e pafa todos os lugares. 

Como se comportou o chamado Imposto Territorial e 
Predial Urbano? No último ano_ do gov~mo apterior, o IPTU 
cobrado foi- voltamos aos valores reais -153. Ng prinleiro 
ano do atual Governo, 1989, o IPTU foi 205; em 1992, 557. 
Ou seja, há uma variação neste período de 171% real para 
Imposto Predial e Territorial Urbano apenas dentro do perío
do do atual Governo. Se englobarmos o último ano do governo 
anterior, â. diferença será de 252%. 

Tive ocasião de compulsar alguns dados; pois interes
sei-me pelo ·asSUnto, e vi o discurso feito pelo Líder da S~ 
Prefeita-na Câmara Municipal quando o assunto estava para 

·ser votado. Diz S. Ex• que o segundo aspecto da trajetória 
é o dâ atualização gradual do imposto. A pfópria Câmara 
de Vereadores tem determinado esse processo. Tivemos _no· 
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anopassado,nadefiniçãodoiP1U-_quevigorariaequevigorou-- ~o~? Ou ela Jazia ísso, óu não sobrevivia-? NãO. Eia vem 
em 1992, outra vez um grande debate sobre o _suposto. Naquela sucessivamente aumentando de forma real não apenas a recei-
ocasião, no final de 90, a Câmara estabeleceu um aumento ta global como a receitar desse próprio impoSto.- Mais do que 
médio real do IPTU de 125%. Na oportunidade, alguns dos isso: ela vem sucessivamente aumentando as taxas, e, ainda 
nobres Pares previam uma: catástrofe: a cidade não teria condi- assim, eleva-a a 100%_. '. . 
ções de absorver esse aumento. No entanto, o que isso signifi- No ano passado, discutindo na Câmara como Secretárfó 
cou, no decorrer do ano. de' 91, apesar de se tratar de um da Fazenda, que é um homem altamente respeitável, Dr. 
ano de grave crise da economia brasileira, é que aquele aurnen- Amir Khair, dizia que pela primeira vez a prefeitura está 
to real médio de 125% foi abSorvido com naturalidade, nor- cobrando um taxa em que paga o serviço - coleta de liXO 
malmente, pela cidade. etc._ Portanto, não havia nenhum sentido aumentar este ano 

Agora discutímos uma proposta de r~ájliste de aumento em mais 100% real o valor da taxa, já que, com o peso especí-
real médio de 80% para o ano de 92. - fico que ela possuía no ano passado, cobria o valor do serviço. 

Se essa proposta tivesse sído aprovada, Sr. Presidente, E taxa, ao ·contrárío de tributo, é contraprestação de serviço. 
em dois anos, teríamos um aumet~to de 125% ao qual seria • Ela deve cobrír exatamente o valor do serviço. 
superposto um outro de 80%. Esses 80 _rp.ais 1:?5 somariam Sr. Presidente, pensó ·que realment~ a_ tese adotad~ não 
205; 80 sobre 125 somando mais 90%.- Terfa~os 300% de foi favorável, pOrque pode contribuir, inclusive, para derrubar 
aumento de imposto real em dois anos. Ao final, a. Câmara tese melhor, que há três anos era adotada, a do imposto 
conseguiu, numa negociação, baixar esse _aume~to ~~al _para progressivo: A Justiça agora, contesta a sua validade, mas 
32%. Cento e Vinte e cinco mais 32, 156, mais 32 sobre 125 o próprio projeto que aumentou nesses termos trouxe algumas 
somam quase 200% de aumento real em dois anos, o que inOvações que não consigo compreender. 
leva o imposto, evidentemente, de padrões de um total de Por exemplo: foi illtrÜduzido o "fator condomínio". Sl,l_-
arrecadação de 223 bilhões para 557 bilhões. 

É muito? É pouco? No meu modo de entender é bastante. ponhamos a existência _de. dois prédios absolutame!Jte iguais. 
Se um for de um único proprietário que tem os 20 imóveis, 

E aí a discussão se desloca para outro terreno: é justo? Porque, e o outro for de 20 proprietários diferentes, a soma do qUe 
agora, com o processo de cobrança integral, a rdigor,bestá os 20 pagam é maior do que a soma do que um_sozinho 
se cobrando muito do rico e não se está cobrando o po re. 

1 d paga. Quanto isso contribui par3: ~istribuir ~~nda é a~go que 
Alguns exemplos até de casas de alto valor são e_mbra os: minha franta inteligência, até agora, não conseguiu entender. 

alguns acredl.tam ser mu1"to J·usto o que estão-pagando·, outros . . . ]? N 
Onde é que isto contribui para acentuar a JUStiça socta . ão 

que, realmente' é escorchante 0 valor. Não impor_ta. Penso consigo entender. Parece-me que é o contrário. Não me parece 
que tributar o rico para fazer serviços dentro da ctdade não razOável que aqueles 20 ainda pague~ mais imposto do que 
perde nada da sua lógica. Só que~ afirmat~va d~ que se cobra aquele que é único porque, nesse caso, estou· privilegiando 
do rico para dar ao pobre contrana o perfil do tmp.osto: 17% 

·d · · quem tem muito em detrimento de quem tem pouco, ao coo-
apenas do que se arrecac!a de_ I~T~ é de i~óveis rest __ enctalS, trário do ubjetivo. O projeto trouxe algumas -coisas que me 
63%, de imóveis coinerciaís. 

Para os imóveis comerciais 0 imposto deixa de~ ser direto, parecem pouco razoáveis.- Sei disso porque já fui prefeito 
d e, portanto, penso que, se o Imposto Predial for pago a prazo 

Passando a indireto, porque o IPTU é cobrado no preço o 
I · é até melhor para a Prefeitura, pois ela regula a sua receita Produto, Como !CM. !PI. taxa de esgoto e o restante. mao,nar b 

tr de forma mais objetiva, à medida que rece a em dez presta-que o dono da loja de comércio vá arcar do seu lucro com , fi 
0 IPTU é um erro. É evidente que isso ·comp-oe custo de ções:Tradicionalmente, para quem pagava a vista o erecta-Sé 

um desconto. Isso na prefeitUra valeu até o ano passado. 
produto. Portanto, quem vai pagar isso somos todos nós. Lembro-me do fato porque paguei o meu IPTU com desconto. 

Então, a jUstiça não se fa:z apenas éóm iSsêS~16%, :iinda Neste ano, 0 desconto foi eliminado, sendo que a referência 
que o cálculo-seja razoável. Não 9-iscu~o a legitimidade e do Imposto que passou a ser o mês de jane~ro: Quando fui 
a juStiça social de cobrar mais de quem ten:t mais, mesmq pagar no- dia a primeira prestação já fui obrigado a pagar 
em termos de alíquotas diferenciadas. O que dis~uto ~ se, essa prestação atualizada, porque o mês de referência era 
no conjUnto, isso está certo. Qual foi a tese que se adotou? janeiro. Portanto, não tinha como escapar da atualização. 
Aumento real para os imóveis residenciai_s: 80%; _p~ra~ oS-imó- A lei trouxe coisas, no seu bojo, desse tipo: a inscrição na 
veis comerciais: 40%; Para Os-terrenos, que são os 2_3_% restan- dívida ativa do município como débito integral e antecipa
tes que se somam aos 62 mais os 16: zero por cento. damente a partir do não pagamento de qualquer prestação 

Ouço, então, dizer: há 550 mil dos 2 milhões e 100 mil seguinte a primeira. E a notificação está tr:anscrita em lei: 
contribuintes de São Paulo isentos. Sempre estiveram, isso notifica-se pelo correio, considerando notifiCado todo o cida
não é novidade; mas esses cidadãos não estão isentos da taxa. dão a partir da pastagem no correio, como se ali fosse o 
O morador da perferia que recebe o talão provavelmente domicílio. 
não sabe nem ler o que lá está escrito: sOrna entre SiniStro, Sr. Presidente, isto está levando a administraçãO muni
taxa de lixo, de conservaçã-o e IPTU. Quinhentos e cinqüenta cipal, seguramente, e a cidade, com certeza, a algumas dificul
rnil não pagam IPTU, mas pagam taxas. dades. Neste instante, há um mandado de segurança na Justi-

Há um caso que li no jornal de um morador em rua ça, que certamente demorará para decidir, e durante esse 
periférica sein pavimentaçãO que 1,-agã -n:este ano, a preço tempo, a cidade, a administração municipal pára absoluta
de janeiro, 64 mil CruzeirOs de taxas. Por quê? Porque embu- mente sem possibilidade de caminhar, sem saber exatamente 
tiram isso no projeto. Houve um aumento real de 100% das o que vai acontecer. 
taxas, o que recai sobre o morador sem recursos. Mas, afinal, por que de repente surgiu a representação 

Volto a insistir. Sr. Présidente. A disCussão- toda tem de inconstitucionalidade? Volto a insistir. Eni. arlóS àilteriores 
que começar por-um-ponto: era isso ii.tdispensável? A prefeF o· impOsto escalonado já tinha sido aplicado. Ê porque neste 
tura se colocava diante dessa situação cottú::Otidíção Sine qua ano realmente atingiu-se valores extremamente elevados. 
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O Sr. EpitáCío Cafeteira-Peririite-ille V. Ex~ um aparte? 

O SR. MÁRlO COVAS ~Pois nâ~" 
O Sr. Epitácio Cafeteira- Nóbre Senador Mário Covas, 

estou acompanhando com muita- ateriÇãO o pronuciamento 
de V. Ex~. Quanto à pro·gressividade dó imposto, tal princípio 
é usado aqui em Brasma. E usado ~oro justiça, porque no 
intuito de fazer c:;:om que cada proprietário não use·seu terreno 
apenas para especular, há um aumento. progressivo do impos
to. O impos~ de um terreno sem a casa é mais caro do 
que se houvesse a casa. :no terreno .. C~elQ que essa é a_ maneira 
de o_ Governo forçar a· construçã_o .. 

1
eYít.ã.ndo a especulação. 

Parece-me que, no caso de São _p_a_uiP..-!I_que não conheço em 
profundidade, não houve a valorização de área, de tal ordem 
que se pudesse cumprir o princípio· dã isêmomia na cobrança. 
No Rio de Janeiro ísso ac-onteceU, a orla marftima tem_urn 
preço maior do que as ruas que ficam a três ou quatro quadras 
de distância da praia. Ein Ipanema e Leblon, por exemplo, 
paga-se um imposto mafs caro do que em Copacabana, em 
função da valorização. Isso se pode fazer, mantendo-se o prin
cípio da isonomia.- Estou acompat1hando o pronunciamento 
de V. Ex~, creiO qUe V. Ex~ está fazendo um brilhante trabalho, 
mostrando que, no intuito de arrecadar mais, muita coisa 
foi esquecida, muita coisa ficOu para trás. De-repente, o povo 
de São Paulo es~ re_clamando, e pelo menos chegou até o 
Supremo para tentar fazer valer o seu direito. 

O SR. MÁIÚO COVAS--, Distingo duas situações. Uma 
é a que nasce no que tradicionalmente se chama nos municípios 
de "a planta genérica de valores", que é uma planta onde 
se coloca o preço do metro quadrado de terreno e de constru
ção em cada local da cidade. Ü!ltra coisa é <,tinda.aplicar sobre 
isso_ um projeto e_scalonado de alíquotas. No caso de São 
Paulo, e desta lei, elas variam de 0,2 a 1% no que se refere 
aos imóveis residenciais, e há uma planta genérica de valores 
através da qual se estabelece qual é o valor venal do terreno. 

Mas estabelecido o valor venal do terreno, que é diferen
ciado de local para local, ainda assim me parece justo e aconse
lhável que se aplique uma alíquota diferenciada, de tal maneira 
que se diga que o cidadão que pode dedicar ao seu lazer 
uma casa de mil metros quadrados não deve pagar apenas 
proporcionalmente ao custo da casa; ele deve pagar diferen
ciado. A própria Constituição abordou esse aspecto, que me 
parece razoável. 

Temo muito que essa tese possa cair. 
A mim me parece que foi muito riegativo" tOdo o projeto, 

porque ele pode levar à queda dessa tese, o que me parece 
profundamente inconveniente. Sou francamente favorável a 
ela. 

Acho que a justiça fiscal se faz estabelecendo o trata
mento diferenciado para quem é diferencíado. Isso é que é 
justiça. 

Para mim, liberdade, justiça, etc., é tratar diferentemente 
quem é diferente. Não dá para dar tr~tamento igual para 
quem é diferente. -- - --

De forma que isso me parece razoável. O ·que não parece 
razoável é o montante global, porque foi o mOritante--globai 
que acabou ger~ndo essa conseqüência. _ 

Volto a insistir, não se diga que isso -é uma coisa do 
rico contra o pobre; 17% apenas da receita do IPTU nascem 
de imóveis residenciais. 

Digo mais, se é verdade, por um lado, que 1/4 dos mora
dores, por morarem em sub habitações, não_são taxados pelo 
IPTU, não é menos verdade que eles são_ taxados por outras 

taxas, taxa de conservação, de sinistro, etc., que também 
tiveram um aumento real de 100%. 

Bem, mas não sou eu que digo issO, mas sim o Líder 
do Partido da Prefeita n-a-Câmara Municipal, que afirma-que 
o IPTU no ano passado teve um aumento real de 125%, 
e lutava este ano por um ::iumérito adicional. em cima daquele 
aumento real, de outro aumento real de 80%. O que signifi
caria em dois anos um aúmehto"ieal de 300%. Ora, me causou 
surpresa. 

Tive o privilégio e a honra ct_e ser Prefeito com a atual 
Prefeita Luiza ErtJ.ndina cOmo Lídet: da sua Bancada na Câma
ra de Vereadores. Os números aqUJ mostram que o meu perío
do não foi um período exacerbado de IPTU. A Crise era 
tão grande que praticamente nos lirriitainos a fazer correção 
monetária n-a atualização anual, sem acréscimos reais. Mas 
_me lefnbr9 que_ na época contava com a simpatia da oposição 
da Dr~ Erundina. e vejo agora reproduzido aqui no jornal 
uma das coisas que ela dizia à época: "A proposta do PT, 
conforme a nota divulgada, era no sentido de se ampliar o 
prazo para o recolhimento por parte dos contribuintes. Aliada 
a essa proposta, o PT acrescenta que a máquina da prefeitura 
deveria se equipar e criar condições coletivas para que o con
junto da população pudesse estar sendo orientado e atendido 
através de uma rede de postos de atendimento descentralizada 
por toda a cidade (Discurso na Câmara, Diário Oficial do 
Município, de 9 de_ fevereiro de 1984). A população de São 
Paulo foi surpreendida no infcio deste ano com a notícia decor
rente de um violento aumento no valor do IP_TU. que não 
teve nenhum aumento real, foi mera atualização. Com efeito, 
conforme tem sido constatado pelos órgãos de comunicação, 
por diversas entidades e pelos vereadores,. a importância a 
ser paga a título de IPTU por uma parcela bastante conside
rável dos contribuintes no presente exercíciõ supera de manei
ra signifíCativa a quantia recolhida pelos mesmos contribuintes 
em 1983. Registrou-se uma ligação maior do que o aumento 
médio de 130% previstO n2. -planta genérica de valores válida 
para 1974. (Carta de Luiza Erundina ao Prefeito Mário Covas, 
de 3-2-84.) 

Portanto supus que esta linha seria a que deveria ser 
seguida agora. Volto a insistir. Fui eleitor do Sr. Lula no 
segundo turno da eleição. Isto me confere o direito e o dever 
de tornar pública a discussão_de algumas coisas que ocorrem 
na administração, mais por apreço até do que por oposição, 
exatamente porque em determinado instante ofereci a minha 
modesta contribuição para que aquilo ocorresse. Há outros 
discursos feitos no Governo seguinte, mas nenhum de nós, 
nem o meu nem o Governo seguinte atingiriiOs aumentos· reais 
da dimensão deste. _ 

O Sr. Eduardo Suplicy - Perniite-íne V. Ex' um aparte. 

O SR. MÁRIO COVAS~ Cóm prazer: 

O Sr. Eduardo Suplicy - Senador Mário Covas, no seu 
pronunciamento V. Ex~ expôs a evolução da receita corrente 

- desde 1978 até 1992, mas o fez sobre o IPTU apenas para 
breves anos, de 1989 em diante. 

O SR. MÁRIO COVAS - Não tenho o anterior. Mas 
se for o anterior é bem menor do que este, No meu período 
foi bem menor realmente do _que no período de Jânio Quadros. 

O Sr. Eduardo Suplicy - A informação - não a tenho 
aqui em mãos- que recebi da Sr4 Prefeita é que, em termos 
de IPTU, o valor previsto para este ano é equivalente ao 
q'!le o Prefeitp .O lavo Setúbal, e~ 1978, arrecadou, ou seja, 
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em tomo de quinhentos rnihões de dólares. Mas o que gostaria 
de ressaltar, relativamente ao pronunciamento de V. Er, é 
o fato de como um Senador do PSDB e ex-Prefeito da Cidade 
de São Paulo, V. Ex~ E estar aqui enfatizando a importância 
do princípio da prog-ressividade ... _.Confor-ta-me saber essa sua 
posição, que conheço ser, a_ do programa do Partido de V. 
Ex\ hoje ameaçada _em função da limii"üti" concedida pelo 
Tribunal de Justiça de São Paulo. Espero uma solução que 
talvez, nesta tarde, já tendo sido designado o Ministro ·célío 
Borja pelo Presidente Sidney Sanches, como o Relator da 
reclamação a que deu entrada hoje a Prefeitúfa Municipal 
de São Paulo, destinada a apontar o descumprimento de dispo
sitivos constitucionais relatfvos- á Eompeténcia do SuPremo 
Tribunal Federal, na medida em que o Tribunal de Justiça 
de São Paulo usou de sua autoridade de forma contraditória 
ao que prevê a Constituição da Repúblicã.. Caso seja mantida 
a liminar do Tribunal de Justiça de São Paulo, que proíbe 
a alíquota progressiva do IPTU, isso acarretará danos irrepa
ráveis à administráÇã'o- páulistana. Para exemplicar, as altera
ções passam a beneficiar os imóveis corri O valor -de inercado 
acima de trinta milhões de cruzeiros, ou· seja, uma residência 
no valor de até trinta milhões, pela liminar, não terá qualquer 
alteração, os que pagatn, digamos, aproximadamente sessenta 
mil cruzeiros ao- ano, ou seis-mil mensais - 943 mil imóveis 
estão entre estes -, continuarão a pagar o ·me-smo-. Mas o 
proprietário de uma residência, cujo IPTU é da ordem de 
nove milhões de cruzeiros, pagará apenas dois milhões de 
cruzeiros por ano; ao inVés de 900 mil por mês, pagará apenas 
duzentos míl mensais porque passa a ser enquadrado na alí~ 
quota mínima de 0,2% sobre o valor venal do imóvel. Logo, 
a liminar anula todas as diferenças de alíquotas, deixando 
de fora apenas as residências já isentas, da ordem de 550 
mil. No entanto, gostaria de lembrar_ que a proposição da 
prefeita, aprovada pela Câmara Municipal. que, desde que 
assumiu, aumentou de 250 mil para550 mil os imóVeiS isentos 
na cidade de São Paulo, objetiva tornar muito mais :ProgressiVo 
o IPTU. Apenas 4% dos imóveis de alto valor daquela capital 
terão necessidade de pagar dez prestações mensais, a partir 
de fevereiro deste ano, acima de 42 mil cruzeiros sejam resi~ 
denciais, comerciais ou industriais. Prezado Senador Mário 
Covas, V. Ex~ ressalta que, talvez com um· ari-õ "de reC_essão, 
como o que V. Ex~ enfrentou-durante a sua gestão na Prefei
tura da cidade de São Paulo, não fosse tão adequado aumentar 
os impostos, ainda que com essa direção de justiça tributária. 
Mas gostaria de lembrar que quando há um aumento de impos
to com a contrapartida de um aumento efetivo de gastos gover
namentais, seja quanto a obras ou serviços, em termos econô
micos, o efeito disso para uma economia em recessão é -
conforme nos ensina a macroeconomia e a teoria desenvolvida 
por John Maynard Keynes e outros-,- é acelerar a atividade 
económica. Se hou_vesse apenas aumento de imposto e não 
o aumento da atividade realizada ... 

O SR. MÁRIOCOVAS- Sr.-Senador, como professor 
de economia, V. Ex• sabe que isso é válido apenas para uma 
situação de pleno emprego. -

O Sr. Eduardo Suplicy- Senador Mário Covas, V. EX' 
desenvolveu muito bem os números e queria só acrescentar 
a parte económica, além da parte de engenharia matemática. 
Quando há uma situação recessiva, espera-se que um Governo 
responsável- e V. Ex~ tem tanto criticado o Governo Federal 
por não fazer isto - reaHze gastos governameritái~ ~ e· para 
isso é necessário financiamentO, só possív'el coM uttí· orça-

menta equilibrado - com prioridade social, desde que haja 
reC"eita c.Oirespondenie-. 'ASsim, não força a ãção dâ Prefeita 
Luíza Erundina de So-usa, como a -qe muitas outras prefeituras, 
inclusive ã.quelas gov~rnada~ pelo PSDB - Belo Horizonte 
-.pelo PMDB- Forrale:za -,e a de quase todas as capitais 
que instituíram ~ Progressividade, possivelmente eStaríamos 
tendo uma recessão e um desemprego ainda mais grave do 
que o resul~ante qa_polític;t ,econômica_ do_ Govel!lo Federal, 

O SR. MÁRIO COVAS - Obrigado a V. Ex.- Ainda 
bem que nem o Senador Marco Maciel nem o Senador Ney 
Maranhão estão aqui; pOis, se estivessem, ·amánhã, quando 
vier pedido de aumento de imposto do Governo Federãl, 
iriaM lerilbrar a V. Exf o raciocínio desenvolvido e teríamos 
de votar todos os aurnentos_de tributos que o Governo Federal 
pedisse. 

O Sr. Eduardo Suplicy -Já me pronunciei a favor 
da alíquota de 35% de Imposto de Renda, e volto a repeti-lo, 
porque está na direção de __ m~iQr_progressividade. Inclusive, 
o Partido dos Trabalhadores está disposto a apoiar uma refor

--~-a tributá!ia _que envolva_ um tributo de 35% para aqueles 
qUe ganham acima de uma faixa Significativa de rendimentos. 

O SR. MÁRIO COVAS- V. Ex• já teve inclusive ocasião 
de fazer isso, quando da votação desse projeto no ano passado. 

O Sr. Eduardo Suplicy - E o fiz Senador. 

O SR. MÁRIO COVAS - O que importa considerar, 
em primeiro lugar, é a deformação básica do raciocínio de 
V._ EX' ao associar a c_obrança maior do mais rico e menor 
do mais pobre ao imposto progressivo. Se V. Ex• consultasse 
os Anais da Assembléia Nacional Constituinte veria que o 
então Líder do PMDB defendeu e continua defendendo o 
imposto progressivo. _ _ 

Não sou ·contra o imposto progressivo, pelo contrário. 
Penso até que ele tem uma enorme dose de justiça social. 
O meu medo é que a voracidade com que se fez esse aumento 
acabe por destruir o princípiO. Ele corre o risco hoje de cair 
nas malhas da justiça, depois de ter sido cobrado dois anos. 
Porque não há como aceitar. Sr. Senador. Até mesmo V. 
Ex•, descuidadamente, certam~nte, se pronunciou pelo exces-
so do imposto. ---

Não há como aceitar que em anos com essa difiCúldade 
se tenha um aumento real, em dois anos sucessivos, que atin_ga 
200"%. AUmentO reall Niriguérri é contra;ou mesmo o tribunal, 
ao decidir baseado num estatuto de natureza jurídica. Mas 
ainda assim, pode ser no mérito, na justiça do processo, a· 
favor. Sou fra~~mente _a favor, e isso não é alguma coi,sa 
pata V. Ex' tomar conhecimento hoje. Infelizmente, a Assem-: 
bléia Nacional Constituinte não contou com a _presença de 
V. EX!', mas se contasse, teria verificado que isso foi aprovado, 
e é por isso que _cortlecei as minhas palavras lendo C? que 
está escrito na ·ConStitUição. Tem·o_ muito exatainente isSo, 
que o princípio da progressividade acabe batendo com a cara 
na parede, em função do excesso de cobrança, não pelo prin
cípio da progressividade, mas pelo aumento real. É o aumento 
real que é extorsivo e é acima da necessidade. Não há quem 
me conv~nça do contrário. 

A Folha de S. Paulo publicou, no mês de janeiro, algumas 
comparações entre os três últimos governos. O nosso Governo 
foi um GOveino_ de 33. meseS apenas; depois, o Governo do 
Sr. Jânio Quadros e da Sr' Erundina. E o nosso Governo 
nãO fica a déveÍ" em termos de realizações sociais, a nenhum 
dos dois seguintes, mas a receita ·corrente é--essa que acabei 
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de citar. O nosso período teve a mais baixa_r~eita c;orr_ente 
dos últimos 14 anos, atingindo os índices de 100, 113 e 115, 
quando, no atual Governo, vai a- 167; 169, 191, e, a vãler 
os 26% de aumento da receita anferfdr~ vai para- 241 neste 
ano. Volto a dizer: em termos reais, 'iSso represe·nta 50% 
de aumento da reçeit'J.. G.QU!~JJ.t~. real, aJJ_feiida no Governo 
do Sr..Olavo Setúbal, que foi O pico da's'aiíde e da economia 
da cidade de São Paulo. Foi o instante em que a economia 
esteve mais viVa"~ Portanto, não é a progressividade, não é 
o princípiO da progressividade que é condenável, o que é 
condenável é o aumento real extorsivo,_excessivo·. ·o que é 
razoável é a progressividade, até meSmo para diminuir alguns 
impostos menores e aume-ntar alguns impostos maiores. Mas, 
ainda assim, feita dentro de parâmetros que a sociedade possa 
aceitar. Ora, volro a insistir: 63% da receita do IPTU recaem 
sobre o comé_r_c;io, portanto, quem pâga não é o proprietário 
do imóvel~ quem paga é o consumidor; -23% recaein_ sobre 
terrenos, e apenas 16%, dentro dos_ quais a justiça estaria 
sendo feita, é que são decorrentes ,de imóveis _residenciais'. 
É o excesso de cobrança que levou a essa gritaria. Olhando~se 
hoje no jOrnal, a imag~:m é pat~tica, é a imagem de jovens 
de vinte e poucos anos, comerCiãntes da -MOoca. E V. Ex~ 
sabe, tão bem quanto eu, que o comércio da Mooca é um 
pequeno comércio, é um comércio_ de lojas que-devem faturar, 
talvez, 500 mil cruzeiros por mês, e esse pessoal está com 
as portas fechadas porque não pode enfrentar i_sso, não tem 
como repassar isso para o preço, porque nãó v-ai ter comprador 
para o produto que possui. Se V. Ex• entende, e seguramente 
entende mais do que eu, V. Ex~ acaba de salientar, estou 
fazendo engenharia económica, V. _Er--fa_la ~orno economista, 
que isso contribui para ãtivar a econoniia:~se-acha que urna 
coisa chamada fator condomínio, que grava mais vinte pessoas 
de um prédio, ou um único proprietário de um prédio igual, 
contribui para distribuir receita, distribui renda, então, na 
realidade os meus conceitos estão completamente errados. 

Urna administração tCrii_bünbém resportSãbilidade a ze~ 
lar, no que se refere ao crescimento dé!. arrecadação municipal. 
É a prefeitura que responde por atividades de natureza social, 
é ela que responde pela creche, pelo posto de assistência 
médica, pela pavimentação de rua, pela escola nova, õu até 
pela manutenção da anterior, ela é que responde por todo 
o custeio. Mas, esse aumento real de_ IPTU em _dois anos, 
100% deles são destinados a funciQn~.rios, _ _Sabe V. Ex~ "que 
o funcionalismo, na Prefeitura de São Paulo, obedece a uma 
legislação votada no ~:tempo do Sr. Jânio_,Quadros, mediante 
a qual de 46 a 59% da rec_eha do muniCíPio são destitiados 
ao pagamento de funcionários. Portanto, quando há um au
mento real de 200%. 100% desse aUn:iento real vão-paia fUn..: 
cionárioS,-iJ.ão vão para obra nenhuma. Ainda que fosse, pagar 
funciolláiio lambém é responsabilidade do poder público. O 
que não é aceitável é que o poder público ultrapasse os limites 
do razoável. E não me parece razoável que me dois aiJ.O~ 
haja um aumento real de tributos de 2QO_%. Ninguém de bom~ 
senso, numa situação como esta, admite isto·. -- ---· · 

Volto a insistir: a prefeita, por quem tenho o maior respei
to, a quem eu prezo muito. Volto _a insistir, era líder do 
PT quando era prefeito, tive dezenas de oportunidades de 
discutir cometa, mas o que ela di:i.la, quarl.do eu era prefeito, 
que o aumento que cobria apenas a íriilação riãó" iepfeSeiltav;i 
aumento real, era motivo de crítica: Eu não vou à crítica. 
Acho que o que se fez é um absurdo, o que se_ fez leva a 
uma situação como a que nós estaniOs, a um confronto eritre 
~ sociedade civil e o poder público municipal, porque a sacie~ 

dade civil não tem como atc;:nder a isso_. O riCb teril? E lógico 
·que-o rico tem.! O riCo tem. me-ios? Po"d"e~se: dizer; - "A.h, 
mas is_so foi assim. a _vida inteira!'' Só que, desta vez, está 
aí no jornal: a Prefeita- Erundina foi a Ca_mpo Limpo, V. 
EX• conhece_ Campo Limpo; Utna,- dãs regiões mais pobres 
da zona Sul de São Paulo, foi ao encbntro da Sociedade Ami~ 
gos de Bairro; e das s_eis pergllrità.s que lhe' fizeram duas delas 
se referiam ao IPTU. Quem e:staV~ lá? Rico? J~~ão, quem 
estava lá eram moradores da periferia. Que, alias, recebem 
um papel que têm para sua imagem, para sua visão, o cen-ário 
de uma cobrança do IPTU, às vezes, nem inclui_o IPTU, 
só aS taxas, mas ele compera: oom- a -taxa do ano passado. 
%real. 

O Sr. Eduardo Suplicy- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. MÁRIO COVAS - Com muito prazer, nobre 
Senador Eduardo Suplicy. 

O Sr. Eduardo Suplicy - A Prefeita Luíza Erundina, 
ainda há pouco, me descrevia essa reuniãO em Campo Limpo, 
Senador Mário Covas, e me dizia ela de como uma senhora, 
indignada, falava do aumento do IPTU. E a prefeita pergun
tou: -A Sr' já recebeu o_seu carnê de IPTU? Ela perguntou: 
- Ainda não. Pediu~lhe que descrevesse as características 
de sua residência, e a prefeita, ao saber, disse: - Provavel~ 
mente a S~ está isenta. Isto, Senador Mário Covas, é um 
exemplo claro de como foi possível aos meios de comunicação, 
em grande parte influenciados pela opinião daqueles que vão 
efetivamente ter que pagar mais, como que universalízar uma 
preocupação que absolutamente não é a da grande maioria. 
Eu, andando na cidade de São Paulo, tenho observado que 
a maior parte da população vai pagar quantias módicas. Gran~ 
de parte - ainda salientava em pronunciamento há poucos 
dias e que V. Ex~ me aparteou - embora vá pagar quantias 
por limpezas e conservação, são quatitías lnódicas, Senador 
Mário Covas, que são de 2, 3, a 6 mil cruzeiros no máximo 
por mês. Isso de IPTU e de taxas de conservação, tudo sorna
do. Grande parte da população, quando, se dando conta dos 
serviços prestados naquele bairro, e claro, houve uma melho~ 
ria singificativa da qualidade dos serviços de educação, de 
hospitais. V. Ex~ conhece muito· bem esses aspectos. V. Ex• 
sabe corno a Prefeita Lu_í~a Erundina consegiu, finalmente, 
a conclusão dos hospitais, inclusive planejados no início ou 
durante a sua administração, quando cinco hospitais como 
o Ermelino Matarazzo, o do Campo Limpo e outros, são 
obras concretas que estão sendo efetivadas em benefício da 
população, especialrnen~e a mais pobre; são os sacolões, são 
as urbanizações realizadas nas maiores e médias favelas da 
cidade de São Paulo; são doze ç:ó_rregos a serem canalizados. 
equilibrar socialmente com melhor e mais justa di_st_ribuição 

de serviços; se for para ver menos marginalidade, menor crimi~ 
nalidade na cidade que V. Ex•, com tanto respeito da popu
lação honrou o seu mandato de prefeito, há que se caminhar 
com maior velocidade em direção a- esta ju§'.tiça. Sim, para 
muitos foi significativo esse --ailine-nto- de irilpOsto;- e sempre 
dói o aumento de imposto, seja para o rico, para o médio 
ou para aquele que tem menos. Entretanto, Senador Mário 
Covas, a Prefeíta Lufza Erundina foi eleita com a proposiçã_o 
de fazer uma signifiCativa alteração na forma corno seriam 
distribuídos os impostos. Não é propriamente toda a sociedade 
civil que está contra a Prefeíta Luíza Erundina, mas aqueles 
que, podendo pagar mais, muitas vezes não querem pagar 
mais; são aqueles que não tem- uma mentalidade suficien
temente desenvolvida para dizer: '"'Olha, é hora de se fazer 
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maior justiça social". Salientou V. Ex•, o -PMDB. Ora, o 
Governador de São Paulo pelo PMDB, ao receber a sua cartela 
de de IPTU~ disse: -"Puxa, que cacetada!" São oitenta 
e cinco Mil cruzeiros mensais, ou 850 mil anuais. Ora; será 
esta· uma quantia tão significativa para uma iemimeração como 
a do Governador do Estado de São Paulo? S. EX' que imprimiu 
um aumento de IPV A ~~o significativo? Por que não houve 
uma grita equivalente para todos que tem automóvel diante 
do aumento muito grande, em termos reais, do IPV A? Pare
ce-me que há um tratamento diferenciado porque -a Adminis
tração é da Prefeita Luíza Erundina. Na medida em que ficar 
esclarecido e se acompanharmos aqui o que ocorreu em_outr~s 
cidades, ·em outras capitais, onde houve um au~ento também 
progressivo, significativo, em termos reais do IPTU, verifica
remos qUe esse princípio, de fato, precisa Ser consagrado. 
Claro ·que- pode haver alguns problemas, e a prefeita está 
considerando os problemas daquela eventual viúva, porque 
a sua pensão não é sufíciente devido à morte do marido, 
para cumprir com as obrigações do IPTU, ou algo assim. 
Estas situações e outros detalhes, o fato de haver uma ou 
outra cartela de IPTU Que considera o valor venal do imóvel 
acimil do valor de mercado, estes a prefeitUra- está eXaini
nando. Nos últimos_ dias, a prefeita, ·conforme disse ein pro
nunciamento'a V. Ex•, providenCiOu, sim, inúmeros postos, 
descentraliZadamehte, para ·que a população viesse fazer as 
suas reclamações.· E somaram-se até há poucos dias - disse 
S. Ex• agora há pouco eni Brasília - dez mil reclamações 
em dois milhões e duzentos mil, das quais apenas mil significa
vam, segundo o que- S. Ex' 'informou, alterações que implica
vam, em erros e que estavam sendo devidamente considerados 
pela administração municipal. 

O SR. MÁRIO COVAS - Olha, esse tipo de falácia 
não é aceitável. É feito pelo PT, deve-se admitir porque o 
PT faz uma administração de conteúdo popular. 

Ora, Sr. Senador, sem nenhum preconceito e sem nenhu
ma presunção, disputo essa posição com a administração atual. 
A minha administração foi de conteúdo nitidamente popular. 
Disputo-isso no que se refere ao meu· relacionamento com 
a população; disputo isso no que se refere às obr~s realiza~as. 
Se V. Ex• quiser fazer uma comparação, estou inteiramente 
·disposto a fazê-Ia. 

Eu não sou oposição à Sr' Prefeita. Pelo conti-ário, gosto 
muito dela. Sou oposição é ao aumento do IPTU que S. EX'· 
fez. Acho que foi um aumento tão abusivo e é preciso acabar 
com ess-a falácia de dizer que só pegou o--rico. Não pegou 
só o rico não. Pegou o pobre de forma muito pior! Pegou 
a cada um de nós, na medida em que 63% -·volto a insistir 
neste valor- recai sobre o comércio e, portanto, quem paga 
isso ·é cada um de nós; quem paga isso é o consumidor! 

Ora, esperar que um governo vá tributar o pobre em 
favor do rico é esperar uma deformação absolutamente imPen
sável. Mas, na realidade, não há e nem era aceitável que 
em dois anos, dois únicos anos - não falo nem nos demais 
-, s_e faça um aumento real de imposto de 200%- é aumento 
real! Estou descontando a inflação, não tem nada a ver com 
a inflação. Ponha sobre o valor de dois anos atrás a inflação 
e multiplique por três e se terá o valor do imposto. É absoluta
mente impossível a população suportar isso. Ah! Os ricos 
reclamam - os ricos são sempre os que reclamam. São eles 
que tem a possibilidade de reclamar, mas a prefeitura até 
que não- pode se queixar disso. Poderia porque nunca usei . 
um tostão em publicidade. A atual prefeitura não-pode. 

No período de _24 de jineiro a 15 de feverei~o, se V. 
Ex• tivesse os seus coniptitadores voltados,_ também_,_para a 
prefeitura, iria ver qU-e foram feitos empenhos de 2_bilhões _ 
e 563 milhões, ou seja, l. milhão e 760 mil dólares para a 
publicidade. Mas esse 1 fllilhão e 760 mil dólares dava para 
fazer 4 escolas, 8 postOs de saúde, 14 creches, 400 quilómetros 
de iluminação e dava para pavimentar 25 _quilômetros de rua. 
Se, realmente, não se fizesse essa publicidade, e tivesse usado 
esse dinheiro para esse objetivo, até um pouco· do_ que está 
pendente aí estaria superado. 

Eu não. Durante trinta e três meses não gastei nenhum 
tostão em publicidade, nunca fiz uma publicidade do g9_verno, 
uma prOpaganda, nada! De forma que náO tinha de onde 
tirar, como exceção. Mas a prefeita tem se defendido bem, 
se· ela acha que a imprensa não tem dado a noticia com exati
dão, ela tem até dado a própria notícia. É evidente que ela 
coloca o problema a critério do eleitor, ela pergunta: "Acre
~Ute se quiser". Mas, de qualquer maneira, ela tem feito isso 
com at>soluta propriedade, ela tem se defendido publicamente 
com dinheiro e com património_ da população legitimamente 
- isso -é uma questão- de opção. Eu, como reputava que 
popularmente não é conveniente Usar o-dinheiro da prefeitura 
para: efeito de fazer publicidade, não o fiz. Mas, reconheço 

· que na maioria dos governos _se faz. E o governo da prefeita, 
nesses últimos dias, empenhou 1 milhão e 600 mil dólares 
para fazer publicidade daquilo que é o IPTU. 

Ora, se iSso é ou não legítiinó, é uma lOnga digressão 
teõríca-, ria -qual"nem -v. Ex~, Que é eCoD~~sta, nem eu, 
que sou enge-nheiro económico; seremos Capaz de aVançar 
-é uma questão de _opinião política. 

De Qualquer maneira, quero dizer que temo, nesse instan
te, Sr: Presidente, por várias razões. A primeirã delas, porque 
acho que a população sofreu um impacto muito grande, não 
er_a ne_cessário que a prefeituiã fizesse O que fez na diinensão 
em que fez, a prefeitura não estava, neste ano, enfrentando 
um:t crise de dimensões que requeresse isto. Pelo contrário, 
ela vinha sucessivamente, gradualmente, resgatando, sobre
tudo a partir da Constituição, a sua receità:. A arrecadação 
entre 88 e 89 do !CM pulou de 500 milhões para 900 milhões. 
De fato, temos aumentado na Constituição ·a participação 
do município de 20% para 25%. Por outro lado, temo também 
que um princípio nobre, um princípio-que me parece conduzir 
à justiça social, como é o caso da progressividade do imposto, 
possa ser posta em risco-.- Sóu francamente favorável a ele. 
Mas não acho que o aumento decorreu da progressividade, 
o aumento decorreu do excesso de crescimento real da cobran
ça. Não é da progressividade, pelo contrário, a progressividade 
deveria ser feita, quem sabe até redistribuindo o valor dos 
impostos, fazendo com que o pobre pagasse menos e o rico 
pagasse mais. 

Realmente o aumento foi acima do conveniente, o au
mento foi acima do que a cidade pode suportar, o aumento 
foi excessivo e desnecessário em face das necessidades da 
prefeitura. 

Não tenho nenhuma pretensão de defender riC(), sobre
tudo porque não faria isso ·em -causa -própiiã.. Ma-S o Iiobre 
Senador Eduardo Suplicy, que está sendo gravado em 9 mi
lhões de cruzeiros, certamente sabe que não é na defesa de 
S. Ex•- que estou dizendo isso, nem dos outros que têm um 
imóvel da categoria do de S. Ex~ Acho perfeitamente razoável 
isso e nem o condeno _por iSso. S. Ex~ teme o ponto final! 
Eu se pudesse tê-lo o teriã. Não tenho porque não tive a 
oportunidade de ter, mas acho perfeitamente legítimo que 
se cobre de quem pode pagar mais. O que me parece é que 
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essa -discussão deve ser colocada _n_Qs s~us devidos termos. 
Ninguém está contra a diffiensãq de natureza social imprimida 
pela administraÇão municipal, ninguéip. est~ ~n_tra o· saneaw 
mente da finança municipal, ninguém ·e-sfá COrittao conteúdo 
progressista do critério dá alícjüõtã progressiva.- O que se está 
contra é dessa voracidade de natureza fiScal que, neste instan
te, soube ser desnecessária, é inconVénlerite-- paraa cidade, 
para a economia ·cta cidade e para a economia da população. 

O Sr. Ed1,1ardo Suplicy -- Permite.:-m:e V. Ex~ mais um 
aparte? 

O SR. MÁRIO COVAS- Se o Presidente .a~torf~ar per· 
mito com prazer. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) =cA Presidência 
lamenta, mas o tempo de V. Ex~ já se esgotou há 50 minutos. 
Peço que não conceda mais apartes e, por gentileza conclua 
o seu pronunciamento. A Presidência lamenta, rp.as é o tempo. 

O SR. MÁRIO COVAS- Lamento mais do que a Presi· 
dência, porque sei que certamente a mfnha_ moÇest'! palavra 
ficarüi enriquecida pelo aparte do noQre Senador Eduardo 
Suplicy. Só n_ão o concedo para não faltar ao respeito com 
a Presidência e, certamente lamento ter-me_ estend_ido_ por 
50 minutos; acaba a extensão do meu tempq_ ficando ~aior 
do que a extensão do imposto lá em São _Paulo._ _ __ o--~ • 

De resto, Sr. Presidente, peço a DeUs que tudo termine 
bem, que se resguarde o princípio. E para alguns, como o 
nobre Senador Eduardo Suplic_y, que são candidatos a prefeito 
de São Paulo, que se resguarde a capacidade de tributar do 
municípiO, e que o ·munYCípio não entre· num processo--de 
desagregação de natureza tributária,_ em função daqU:ilo que 
me parece uma decisão n3.sciQa de um v_alor __ excessiyamente 
alto com que .se tributou_ a_ cid~de. _ _ ----,~--~ _ ..... ____ _ 

De resto, quero agradecer sobretudo as contribuições 
dadas pelo nobre Senador Eduardo Suplicy e, especialmente, 
a paciência de V. Ex•, Sr. Presidentet ~!TI- permitir que- eu, 
por 50 minutos, fizesse este discurso._ 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr. Mário Covas, o Sr, E pitá~ 
cio Cafeteira, deixa a cadeira da presidência, que é otu~ 
pada pelo Sr. Iram Saraiva, 4'! Secretário. 

Durante o discurso do Sr. Mário _Covas, o Sr. Iram 
Saraiva, 4° Secretário, deixa a cadeira da ptésidência, 
que é ocupada pelo Sr. Mauro Benevides, Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Mário Covas, o Sr. Mau~ 
ro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr, Iram Saraiva, 4~ Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Concedo a pala
vra ao nobre Senador Humberto Lucena, como Líder. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB- PB. Pron~ncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs._ S~nã.do~es, a Cons~ 
títuição de 1988 estabeleceu, em seu art. -i6~teXtualmente: 

"A lei que alterar o processo eleitoral só entrará 
em vigor um ano após sua promulgação." 

Com isso, o legislador constituinte pretendeu evitar os 
chamados casuísmos eleitorais que vinham se repetindo- no 
País a cada ano de pleito municipal ou geral. 

No ano passado, o Senador Mário Covas tomou a inicia
tiva de apresentar um projeto de lei que estabelece normas 
para as eleições muniçipais deste ·ano. -Esse projeto, depois 
de sofrer alterações na Câmara dos Deputados, transformou
se em lei de 24 de j~lho de 1991. 

. Como es"s~ diploma legal foi publicado justamente dentro 
do período de um ano das eleições de 1992,-o Tribunal Supe~ 
rior Eleitoral, como não podia deixar de acontecer, considerou 
que as suas _!l.Ormas não valeriam para as eleições municipais 
deste ano. Em face disso, o TSE começou a baixar Uma série 
de Instruções, baseada!~. no Cõdigo Eleitoral vigente, atrayé_s 
das quais alterou várioS prazos estabelecidos na referida lei, 
entre os quais, o praZo relacionado com o domicílio eleitoral, 
que, sendo de um ano naquele diploma legal, pela Instrução 
do TSE, de acordo com o Côdigo, passou a ser de 110 dias, 
O que Vem tumultuando o processo eleitoral em todos os muni
cípios, pois mudou~se a regra em relação àqueles que poderiam 
ou não concorrer ao pleito deste ano. 

Não somente isso, Sr. Presidente, o Senador Fernando 
Henrique Cardoso, Líder do PSDB nesta Casa, ainda anteon
tem desta tribuna, chamou a atenção para outro aspecto da 
questão. Como a nova lei não entrou em vigor para disciplinar 
as eleições deste ano, estamos novamente sujeitos ãquela mul
tifacetação partidária, já que teieritos dezen-aS ·ae parlfdos, 
a maioria deles verdadeiras legendas de aluguel, que vão con

-Correr ao pleito deste ano, inclusive com díi"eito de participar 
dos programas eleitorais. 

Foi justamente diante desse quadro que apresentamos 
uma Proposta de Emenda Constitucional que na Câmara tO~ 
niOu o rio;. 45/91 e no Senado já tem o no;. 23/91, e dá nova 
redação ao art. 16 da Constituição Federal. 

Eis os seus terinos: 

''As Mesas da Câm_ara_dos D_éputãdos eâo se-nado 
Federal, nos termos do § 3~ do art. 60 da Constituição 
Federal, promulgam a seguinte emenda ao texto consti-
tucional: - - -

Artigo único. O art. 16 da Constituição Federal 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 16. A lei que alterar o processo eleitoral 
só entrará em vigor se promulgada até um ano antes 

. da _eleição." 

Esta proposta de emenda recebeu uma alentada justífica~ 
tiva, cujos piiricipaís -t6plcos cõristãrn-dO ü:lafótlõ-ê do voto 
do Relator na Comissão d.e COnStituiÇão-e-Justiça e d~ Reda-
ção da Câmara dos DeputadOS~ onde se lê_: · 

"Com a assinatura de 176 Deputados e Senadores, 
configurando 1/3 de cada uma das Casas do Congresso, 
e nos termos do art._ 60, I, da Constituição Federal, 
o nobre Deputado Genebaldo Correia encaminhou a 
proposta de e1n_enda à ConstitUição dand9 ao art. 16 
da Lei Maior a segy.inte redação;_ . ___ __ 

"Art. 16. A lei não poderá alterar o processo elei
toral no ano de realização da eleição." 

O texto_ em vigor prevê: 
"A-lei que alterar o processo eleitoral só entrará 

------em vigor um ano após sua promulgação." 

Na justificaç-ãO, salienta o-aufõr- que as normas pará a 
realização das eleições municipais de 3 de outubro de 1992. 
·só foram publicadas no dia 25 de julho de 1991, abrigando 
vàtióS dispositivos que perderam a eficâciã:- diante do art. 
16, da Lei Maior, visto, como resultado daquele preceito cons~ 
titucional, a lei vigora apenas a partir de 25 de julho de 1992, 
abrigando, _entretanto, normas sobre domicílio eleitoral, re-ali~ 
zação--de convenções, prazo de transferência de títulos, todos 
condicionantes da normalidade do pleito, com o desenrolar 
prejudicado pela premência do prazO. --
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Adverte, ainda, que o intuito consignado no~_~rt.- 16 da 
Constituição foi Q de evitar casuismo às vesperas do Pleito, 
prejudiciais à sua própria legitimidade. 

Conclui dizendo que, "na forma como foi disposto, uma 
lei para se aplicar a uma eleição precisa ser, na prática,_ publi
cada mais de dois anos antes do pleito". 

O propósito final da proposta ê "assegUrar, por-irtLeiro; 
a aplicaça:o da lei de 24 de julho de 1991, fixando como tema 
proibido para a alteração do processo o próprio ano de realiza
ção de eleição". 

A proposta não fere as cláusulas pétreas consignadas nos 
itens I a IV do_§ 49 do art. 60 da Constituição, configurada, 
plenamente, sua admissibilidade. 

No mérito, trata-se de providência necessária para a nor
malidade do pleito, na sua fase preparatória, evitando que 
toda a processuatística das próximas eleições municipais tenha 
que se concluir em menos de noventa dias. 

Sr. Presidente, Srs. seria:dores, essa Proposta de Emenda 
à Coristituíção foi aprOvada em dois turnos pela Câniara: dOs 
Deputados e, no momento, encontra-se no Senado Federal. 
O Sr. Presidente Mauro Benevides já fez a sua leitura e na 
ses·são de 12 de dezembro do ano passado designou a Comissão 
Mista, de acordo com as indicações das Liderançaspara·emitir 
parecer. 

A Comissão-Mista é â segUinte: 
PMDB -1. Amir Lando 

2. Cid Sabóia de Carvalho 
3. José Fogaça 
4. Nelson Carneiro 
5.- Wilson Martins 

PFL- L É leio Álvares 
2. Carlos Patrocínio 
3. Hugo Napoleão 

PSDB - 1. Chagas Rodrigues 
2. Mário Covas 

PTB -1. Lourembi::rg Nunes Rochã. 
2_ Levy Dias 

PDT - 1. Maurfdo Coriêa 
PRN - 1. J únia Marise 
PDS.- L Lucídio Portella 
PDC- 1. Amazonino Mendes. 
Sr. Presidente, o que desejo neste instante, é fazer um 

apelo_ a todas as Lideranças Partidárias do Senado e, em espe
cial, a V. Ex~. para que agilizemos, no menor espaço de tempo 
possível, a instalação dessa comissão, elegendo-se o seu Presi
dente e designando~se o seu Relator, para que, D.O mais t3rdar 
até final de março possamos- já que não há nenhuma impug~ 
nação à Proposta de Emenda no Senado -aprovar- essa pro
posição, a fim de que tenhamos melhores normas para reger 
o pleito municipal de 1992, sem o tumulto que se processa, 
neste momento, em todo o País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 
O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Concedo a pala

vra ao nobre Senador Fernando Henrique Caidoso, como 
Líder. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO (PSDB .~ 
SP. Como Líder. Pronuncia o seguinte discurso.) ~Sr:· Presi~ 
dente, Srs. Senadores, pedi a palavra para prestar uma home
nagem, nesta tarde, a urna pessoa que teve um papel desta
cado, marcante mesmo, na vida do País e mais diretamente 
na vida do meu Estado, -São Paulo. 

Faz 100 anos, no dia 13 de fevereiro, nasCeu a doutora 
Cãrlota Pereira de Queiroz . .Ocorre que. em 1932, pela primei-

ra ~ez, _as niidht:res !Oram incluíd~~ ~n.~r~_~_guel.es que podiam 
ser ele1tos. Em 1933, a Dr' Carlota Pereira de Queiroz foi 
el~ta D.eputada por São Paulo. FOi 3 primeira mulher que 
participou dos trabalhos legislativos no Br~sil. 

Essa senh~raJ qu-é 'nasceu no séculO passadO, pois, faria 
100 anos no dia 13 de feve_reiro do corrente ano, teve uma 
vi~_a __ marcada por lutas notáveis. Fez a carreira normal de 
alguém que nasceu numa família tradicional de São Pãlllo. 
Seus pais e seus avós, tazerideírOS,- pessoas figacfcis às letraS
jurídicas e de grande destaque no Estado de São -Paulo, yiram
na _estudando - como na época ocorria-freqüentemente -
na escola pública, na escola que_ em São Paulo chamava-se 
Escola Normal Modelo e que depois foi cham3.da de Escola 
Normal Caetano de Campos- onde, aliás, também estudei, 
mas com· algumas décadas de diferença. FormOu-se na Facul-_ 
dade de Medicina, o que já era raro na década de 20._ Iniciou 
em São Paulo _o seu curso, mas terminou-o no Rio de Janeiro 
em 1926. Portanto, já era médica a O~ Carlota Pereira de 
Queiroz, qu-ândo JOi eleita para representar São PauiO nã 
Assembléia NacionaL 

Em 1932 havia -se destacado- como todos sabem, acon
te_c~u n~quele ano a Revolução Constituciónalista - porque· 
organizara, como médica, a assístência àqueleS cjlle estaVani 
feridos no campo de batalha e às ·suas famílias. 

- Não apenas a Dr' Carlota foi a primeira mulher que teve 
a incumbência de representar o se·u Estado, como ela também 
se c;testacou n·as lutas pelos direitos das mulheres. Conhecera 
no-Rio de Janeiro uma famosa líder feminista chamada Berta 
Lutz, que, na ocasião, tinha um ponto de vista - qUe mais 
tãfde esteve em voga, esp-ecialmente nos Estados_ Unidos
que era o de um feminismo bastante radicalizado no sentido 
de que as reivindicações das mulheres fossem absolutamente 
à maigem da vida cotidiana e do combate direto nas lidas 
co_m os ho~@S. Não era essa a posição da D~ Carlota Pereira 
de Queiroz- que, à sua época de estudante de medicina, tinha 
Como colegas apenas mais 2 eSttidalltes do_ sexo feminíno. 
Pois bem, ela aprendera na escola de medicina de São_ Paulo 
que a verdadeira transformação da SQciedade ocorreria quan
do as mulheres pudessem junto com os homens, e em condi
ções de igualdade, competir com eles e exercer funções iguais 
àquela que exerciam. Imaginemos o que seria tudo isso há 

_décadas atrás, quando efetivamente essa trajetória era m_uito 
singular, se, mesmo hoje, issO encontra resistências, íl1feliz
mente, em certos setores no Brasil. 

A Dr' Carlota Pereira de Queiroz teve um destacado 
trabalho, portanto, n~o só_ de con§cjentiza_ção do papel da 
mulher, como de redefiniçãO do que seja igUaldade de_direitos, 
mostrando que essa igualdade de direitos não implicaria na 
formação ·de uma sociedade dual, de homens por um lado 
e mulhere~ por outro, mas numa mesma sociedade em que 
ambos pudessem competir com igualdade de oportunidades. 

Mais tarde, a Dr~_ Carlota Pereira de Queiroz destacou-se 
também porque organizou uma associação internacioilal de 
mUlheres médicâS. Foi presidente, vice-presidente, presidente 
outra vez e, finãlmente, presidente honorária dessa organi
zação. Trata-se, portanto, ·de pessoa que teve uma trajetói'ia 
inovadora. Ter tal atitude é sempre difícil, e ser inovadora 
no terreno social mais difícil ainda. E no terreno social, a 
inovação no que diz respeito à igualdade entre homens e 
mulheres até hoje é um campo minado. Mesmo no Brasil 
-e, por sorte, hoje, assistimos já a uma maior participação
das mulheres na vida política, essa participação ainda é acanha
da. Basta ver este Senado da República, que conta, apenas, 
com duas mulheres, quando, certamente, na população brasi-
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leira e no eleitorado, a proporção é bastante diversa disso, 
a proporção é quase- igualitária entre homens e -mulheres e, 
por vezes, as mulheres superam os horii-eD.S -em -númei"ó. Mas, 
no filtro da sociedade, no filtro político, não aconteCe assim 
e se verifica uma-distorção~ Mesmo qua11do vamos à Câmara 
Federal, hoje, e quando a comparamos com o qüe foi a Assem
bléia Constituinte, verificil-se- Que--houve até mesmo uma pe
quena redução do contingente de mUlheres que têm funções 
polítiCas de representação. É certo que, rio Brãsil, temOS aSsis
tido, nos últimos tempos, à eleição de mulheres para posições 
de destaque, como prefeitas de capitais - como -é_ o caso 
mesmo da minha cidade, São Paulo ~ mas, ainda assim, 
é de se reconhecer que esta luta é uma h.ita e"inbrionária. 

Portántb, a Dr' Carlota Pereira de Queiroz, quando se 
dispôs, primeiro, a exercer uma profissão que, na epoca. era 
marcadamente masculina e, quando, pelas suas posições, pelo 
seu destaque na Revolução de _32, se-colocou nu.rn_a situaÇ_ão 
tal que permitiu a sua eleição com mais de tOO mif votos, 
teve, realmente, uma trajetória abs-ol_utainente marcaóte. 

Por todas essas razões, Sr. Presidente, -sr_s. Senadores, 
é que aproveito para registrar nos AnaiS dÕ -Senádo não só 
o centenário de naScimento desta mulher extraordinária, mas 
também o fato de que o dia 24 de fevereirO ....:.... -na próxima 
semana - é uma dat& importante para as mulheres~ pOrque 
nesse dia foi reconhecido o direitQ.d,elas de não ~erem apenas 
eleitoras, mas também de poderem ser eleitas. 

E quero dizer ainda que o pouco que pude transmitir 
aqui a V. Ex'' aprendi em artigos de duas mulheres também 
notáveis, um, da sobrinha da Dr' Carlota, Maria Izaura Pereira 
de Queiroz, que foi minha colega como professora da Univer
sidade de São Paulo e qu_e tem um artígo a:' este propósito, 
e outro, um discurso da D~ Evã Blay,-que é niiilha suplente 
neste mandato que exerço no Senado da República. 

:é-, portanto, com a maior satisfação, não podendo estar 
aqui a Dr. Eva Blay, porque estou no exercício do mandato, 
que eu presto a homenagem que tenho certeza que ela presta
ria. E o faço porque também é minha convicção que o Brasil 
só será um País realmente democrático quando tivermos igual
dade de direito entre várias categorias mas; notadamente, 
entre homens e mulheres. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Alfredo Cã.mpos --Aureo Mello ::..__ -Dirceu Catrteii"Ci 

- Divaldo Suruagy- Esperidião Amin _- Fernan_do Henri
que Cardoso.- flaviano M~lo_-: Henfique Almeida- Hyde
kel Almeida - Iram Saraiva - João Rocha - José Paulo 
Bisol- Levy Dias -Lourival Baptista- Oziel Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Sobre a mesa 
projeto que será lido pelo Sr. 1~ Secretário. 

É lido o seguinte 
PROJETO DE LEI DO SEt'ADO N'S, DE 1992 

Estabelece normas para o aproveitamento econô
mico dos manguezais e dá outras providências, em con
formidade com o estabelecido no art. 225, § 4~, da Cons
tituição Federal, na Lei n~ 7.661/88, que institui o Geren
ciamento Costeiro e na Lei n"' 6.938/81, que estabelece 
a Política Nacional do Meio Ambiente. 

O Congresso Nac~onal decreta: 
Art. 1"' Ficam criadas nos mangueZafs as Reservas Ex

trativistas de Carcinicultura, como ~reas de preservação am
biental combinada com exploração econô~~~ süstentada. 

Art. 2"' A seleção e delimitaÇão das áreas de reserva 
necessárias ao cumprimento desta lei serão fe'itãs sob responsa
bilidade do IBAMA-Instituto BrasileirO do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis, oUvidos órgãos da adminis
tração pública federal, estadual e municipal, as comunidades 
envolvidas e especialistas de nOtório sabel". _ 

Art. 39 As áreas das-reservas Criadas por esta lei serão 
de posse da União e terão as seguintes ca:ractei:ístkas: 

I- serão exploradas por pescadores artesanais e~ regi
me de cooperativa e de cessão de uso de área; 

II- terão plano de manejo elaborado conjuntamente 
pelas cooperativas, represéntante do Ibama, dos órgãos esta
duais de meio ambiente e do órgão ambiental do município" 
onde se localiza a reserva, por convocação- do Ib~~ e: 59b 
a ·coordenação deste; 

III- O plano de manejo a que se refere o inciSO anterior 
deverá conter, obrigatoriamente, levantamentos, avaliação e 
propostas concernentes a: manutenção do equilíbrio ecológico 
das áreas de manguezais atingidas; assistência técnica e_ ~duca
cional ambiental aos cooperados; plano de comercializã.ç-ãC,
e _preços. 

Art. 49 O.Fundo Nacional do Meio Ambiente destinará 
prioritariamente recursos para a implantação das reservas de 
que trata esta lei. 

Art. 59 O Poder Executivo regulamentará esta lei den
tro de 90 dias a partir da data de sua publicação. 

Art. 69 Esta lei entra em vigor na data de sua publi
cação. 

Art. 79 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Pontos de ligação entre o mar e a terra, os manguezais 
constituem ecossistemas cuja integridade tem sido seri_am~nte 
atingida no Brasil, um dos maiores detentores de florestas 
de mangue no mundo; ao lado da Malásia, Índia, Venezuela, 
Nigéria e Senegal. · 

A área total de mangues no País chega a 25 mil quilóme
tros ao longo de todo o litoral, COJ!l excessão do Rio Grande 
do Sul. O manguezal, típico de litorais, é uma-das maiOres 
fontes de produtividade da natureza. A intensa e equivOcada 
utilização de seus recursos, porém, coloca-o sob ameaça ~. 
com éle, o fornecif.nento- de proteínas· ifpopulações ribeirinhas 
de baixa renda, além de comprometer a cadeia de reprodução 
que sustenta a existência de estoques pesqueiros comerciais 
de inúmeras espécies, entre as quais camarão, tainha e robalo. 

Embora tenha sido objeto de decreto determinando sua 
proteção, ainda no reinado de D. Pedro II, até meados deste 
século acreditava-se que o manguezal prestava-se à prolife
ração de insetos e doenças, o que juStifiCaria traiuiformá-lo 
insensatamente em aterros que, sa\;)e-se hoje, Constituíram-se 
em verdadeiro~ crimes ecológicos. 

-·Não sem razão chamado de '"berçário do mar••, o man
guezal é refúgio para inúmeras eSpécies de anjmais :riiariDhos 
na fase jovem, protegidos de predadores pela estrutura radi
cular da floresta de mangue e -pela riqueza dos- nutrientes 
ali existentes. 

De forma geral, ensina o Prof. Luiz Drude de Lacerda 
(UF Fluminense), "a maior parte do pescado· capturado nas 
áreas litorâneas tropicais ( ... ) goza desta proteção durante 
sua fase jovem e em época de postura, dependendo .intima
mente da integridade desses ecosSiStemaS .. Por se~em sistemas 
bastante abertos em termos de ciclagem de materiais, oS nian
guezais fornecem às águas costeiras adjacentes grande-quati~ 
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dade de detritos orgânicos, principalmente material vegetal 
em diferentes estados de degradação, que servirão _de base 
às cadeias alimentares. Em várias_ r~giões __ tropicáls, -tem sidó 
registrado um decrésciriio -con,si9~Já_vel na produção pesquei
ra, associado à destruição dos ma~guezais·v_itinhos. Isto indica 
que, em certas áreas, os djelf.itos _exportados pelos mangues 
são a principal fonte de _alimentação para o ·pe-scado local, 
sobretudo crustáceos como camatões, siris e caranguejos"_. 

Além disso,conforme adverte a D~ Yara Schaeffer Nove
lli (Instituto OceanográfiCÇ) ·da USF), especialista de renome 
internacional, "o cinturão_ fonnado pelos manques ao longo 
das costas intertropicais atua como uma cortiná verde, ate
nuando a energia dos ventos e_ das ressacas. Essa mesma cober
tura vegetal funciona, tambéin, ·como verdadeiro filtro biooló
gico, retendo partículas, metais pesados, além de uma série 
de outros tipos de apartes terrígenos que representem eleva
dos riscos para a qualidade dos ambientes aquáticos costeiroS: 
e estuarinos, onde vive grande pàrte da população brasileira, 
o ecossistema com seu intrincado conjunto _de raízes aéreas 
é ainda um eficiente estabilizador das linhas de costa, redu
zindo sobremaneira os gastos com dragagens e construção 
e estruturas necessárias à c·ontenção da erosão;· g"arãntfndo 
a navegabilidade em águ~s estuarinas e costeiraS". - - - -

A importância dos manguezais no co"mplexo da Zona 
Costeira certamente coritríOU.íU para que ela fosse fucluída 
no capítulo de Meio Ambiente da Constituição Federal (art. 
225, § 49) como património naciõnal, ao lado- de outros e_cossis
temas de especial significado. O dispositivo collsiitucionãl ã.fir
ma que a utilização desse património "fâr-se-á, ·na· forma da 
lei, dentro de condições que assegurem a·preservação-do meio 
ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos-naturais". 

A Lei n• 7.661, de 16 de maio de 1988, que institui o 
Plano Nacional de Gerenciameríto CosteirO .: .... : .. :até hOje não 
implementado -recomenda prioridade à conservação e pro
teção de bens entre os quais estão alinhados os ·manguezais. -

A Lei n• 4.771 (Código Florestal) coloca também os man
gues como área de preservação permanente. 

Tamanha relevância, descrita pela ciência e fixada em 
lei não evitou, porém, que a- instalação de complexos indus
triais e pOrtUáriOs, ·a especulação imobiliáiía, a deposição de 
esgotos e lixo doméstico e industrial, a extração de madeira, 
os projetas inadequados de exploraç~o e_con-õmica- tenham 
sido feitos intensivamente, uns sem cuidados mínimos, outios 
de maneira inadmissível, reduzindo drasticamente as áreas 
de manguezal no país. 

Coloca-se, portanto, para o legislador, a questáo da pre
servação dos manguezais, a ser encarada- maiS do que impe
rativo de ordem ecológica- cOiil gi-anâe problema económico 
e social, a exigir soluções diferenciadas. 

Segundo o moderno pensamento ambientalista, a defesa 
do meio ambiente não pode ser vista isoladamente, mas como 
parte fundamental de modelos de desenvolvimento, que po
dem revelar, nos seus métodos e objetivos da_exploração_ dos 
recursos naturais, quão destrutivas são das próprias posSibi
lidades de crescimento nacional e de suporte de sobrevivência 
para as atuais e futuras gerações. 

Assim, o aproveitamento económico ecOlogicamente sus
tentado de determinados ecossistemas pode ser, na verdade, 
a melhor proteção contra sua degradaç~~ e ani_guilamento. 

O presente Projeto de Lei insere-se nessa linha de atua
ção; abrindo ao Congresso Nacional, às entidades científicas 
e profissionais e demais representantes da sociedade civil, 
::l discussão sobre outra via de preservação ambiental, com 

base na interação entre os objetivos ecológico e o da geração 
çl~ rend~. para·populaçõ~s_ identificadas com a produtividade 
natural de um determinado ecossistema. 

A forma proposta foi inspíiada nas Reservas Extra ti vistas 
Seringueíras da Amazônia qUe-;-apesar dOs problemas especí
ficos ligados à ocupação 'da região e ao comércio if!~emacional 
da_ borracha, finita-se romo alternativa com pote-ncial para 
evoluir no rumo de soluções consistentes para aliar desenvol
vimento económko e preservação ambiental. 

O projeto ora apresentado parte do princípio da viabili
dade econômico-sQcial da interação de popufações tradicionais 
com o manejo ecológico de áreas de configuração especia
üssima, como é o caso dos manguezais. A criação de uma 
economia adaptada a tal configuração fixàrá o Hôm!!m como 
protetor natural, interessado no equilíbrio ecológico que re
produz a sua fonte de sobrevivência e renda. 

Estamos certos. aiilda, de que esta proposição atende 
aos princfpiós geraiS e ·de ZOneamento ecológico-económico 
eipressos na Lei 6.938/81 e suas alterações (Lei 7.804/89), 
que estabelecem a PolítiCã NaCiõnal do Meio Ambiente. 

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992.- --..::senador 
Francisco Rollemberg. 

· LEGISLAÇÃO CITADA 
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 

··FEDERATIVA DO BRASIL 
O • o • o o CC• • • • O O o • o o o • • • •o o • • • o • • • •• -'··~ .-: Õ ... _,_.; .... ,,_._ f; • .-.'.·;·~-"'::' .. -;;-;:-.-:;-_-;, ;~;.~-~--• 

CAPÍTULO V! 
Do Meio Ambiente 

Art. 225.- Todos têm direito ao meio ambiente ecologi
camente equilibrado, bemd_~_uso comum do povo e essencial 
à sadia quali~ade de vida, impondo-se ao_ Poder Público e 
à -ooletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. 
.................................................. ••-'·· ............... -~- ................... .-: 

§ 4» A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, 
a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense e a Zona Costeira 
são património nacional, e sua utilização far-se-á, na forma 
da lei, dentro de condições que assegurem a preservação do 
meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais. 
............................ -.................................. ; .......... -.............. _ ....... -..... --

LEI N'_6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, 
seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e 
dá outras providên,:ias. 

......................... -....................... -.-· .... -................ .:.--;-..... -.. -... -.------
LEI N'7.804, DE l8DE JULHO DE 1989 

Altera a Lei n• 6.938, de 31 de agosto de 1981, 
que dispõe sobre a Política Nacional do Meip Am
biente, seus fins e mecanismos de formulaÇãO e aplica
ção, a Lei n9 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, a Lef 
il' ·6.803, de 2 de junho de 1980, a Lei n• 6.902, de 
21 de abril de 1981. e dá outras providências. 

• _.;..-.;.; ....................... u ... .-. ·~··· .... -.~·- ••• -: ............. • ............ . 

"Art. 29 Cónsicte"ram-se de preServação 
permanente, pelo só efeito desta Lei, as florestas e 
c;lemais formas de vegetação natural situadas: 

_ _ __ a) __ ao longq dos rios ou de outro qualquer curso 
d'água, em faixa marginal cuja largura mínima s~rá: 

l-de 5 (cinco) metros para o-s rios de menos 
de 10 (dez) m~tros de largura; 
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2- igUã.l à melãde da_ l<l!gura_ d~~ cursos gue me
çam de 10 (dez) a 200 (duz~ntos) metros de distância. 
entre as margens; 

3- de 100 (cem) metros par~ tÇJdos os c\lrsos cuja 
largura seja superiOr a ·zoo (duzentos) metrOs;- . 

b) ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios d'á-
gua naturais ou artificiai$; __ _ 

c) nas nascentes, mesmo nos chamados "olhos d'á
gua", seja qual for a sua situaçãO topográfica; 

d) no topo de morros, montes, montanhaS e Ser-
ras; 

e) nas encostas ou partes destas com declividade 
superior a 45% ,-equiv3.1i:mte a 100% na linha de maior 
declive; 

f) nas restingas, como fiXadoras de dunas ou esta-
bilizadoras de mangues; -

g) nas boJ:das d_os tabuleiro~ ou chapadas; 
h) em altitude _superior a 1.800 (mil e oitocentos) 

metros, nos campos naturais ·ou artificiais, as florest~s 
nativas e as vegetações campestres." 

••• •• •••••••··~··•••••••-•~• -••,--•n~- --...-.·•-•••••T~~--~~ • 
LEIN' 7.661, DE 16 DE MAIO DE )988 

ID.stitui o Plano Nacional de Gerenciamento Cos
teiro e da outras provid~ncias. 

A Comissão de Assuntos So_ciais - âecistio termi
nativa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O projeto lido 
será publicado e remetido à ComiS_ssão COlflpetente. -__ _ 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. V 
Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 23, DE 1992 

Senhor Presidente, 
Requeiro licença, para me ausentar dos trabalhos da Ca

sa, amanhã, dia 21 do corrente, para participar de uma reunião 
do Partido Trabalhista Brasileiro no Município de Siqueira 
Campos, Estado do Paraná. 

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de-1992. -Senador 
José Eduardo. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -cm votação o 
requerimento. 

Os Srs. Senadores. que o aprovam queiram permanecer 
sentadQs. (Pa~J,sa.) 

Aprovado. _ -o· "- . _ ,-. 
Fica concedida a licença solicitada nos termos do art. 

43, inciso II do Rçgimellto Interno. _ 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Concedo a pala· 
vra a V. Ex• 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO (PSDB -
SP. Pela ordem.)- Sr. Presidente, esti-ariho- o fató do pedido 
de licença simplesmente para víajar para outro EStado; pensei 
ser ele necessário apertas quando fôssemos nos ausentar do
País. Quhl é ·a razão? É para não ser considerado ausência? 
Não conhecia esse procedimento. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -É o art. 43 do 
Re_gimento Interno. Lerei para V. Ex~: 

"Art. 43. Para -os efeitos do disposto no inciso
III do art. 55 da Constit~,~-içãQ,_ o Senador poderá: 

_ II -solicitar l~c~nça para tfatar de intei:-esSes parti
culares, desde que o afastamento não ultrapasse cento 

- e vinte dias por sessão legislativa.'' 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Agra
deço a V_. Ex~ 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Sobre a mesa, 
comunicação que será lida, pelo Sr. 19 Secretário. 

É lida a seguinte 
COMUNICAÇÃO 

OF. N' 10/GLPMDB/92 
Brasília, 4 de fevereiro de 1992. 

Senhor PreSideOte: 
Atendendo ~o disposto no Regimento InterTio desta Casa, 

tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência a reintegração 
do ilustre Senador Flaviano Melo nas Comissões de Ed!lcação, 
de Serviços de Jpfra-Estrutura e Mista de O-rçamento, como 
titular, e nas COmissões de Assuntos Sociais e de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, como Suplente. 

Ao ensejo renovo a Vossa Excelência os protestos de 
alta estima e distinta c;onsideração. -Senador Humberto Lu
cena, Líderdo PMP B. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O expediente 
lido v~i à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Esgotado o tempo 
destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

Item 1: 
ORDEM DO DIA 

PROPOSTA DEEMENDAÀ 
CONSTITUIÇÃO N' 17, DE 1991 

Discussão, em primeiro turno. da Proposta de 
Emenda à Constituição n" 17, de 1991, de autoria do 
Senador Pedro Simon e outros Senadores, que dá nova 
rediç3o ao inciso II do art. 40 da Constituição Federal. 

-- (2~ Sessão de discussão.) _ _ _ _ _ 
Em obediência ao disposto no art. 358, § 29, do Regimento 

Interno, transcorre hoj~ o segundo dia de discussão da pro
posta e apresentação de emendas assinadas por 1/3 no mínimo 
da composição do Senado. 

Em discussão a proposição de emenda à Constituição 
n~ 17, d~ t99i~-e-ID-i>iirrieii-O-tUffiO:-- -

Não há orador inscrito. 
A discussão terá prosseguimentO na sessão de amanhã. 
O SR. PRESIDENTE (Iram saraiva)- Item 2: 

MATÉRIA A SER DECLARADA PREJUDICADA 

Projeto de Lei do Senado n• 233, de 1991, de auto· 
ria do SenadÇ>r Nelson ~edekin, que dispõe sobre a 
aposentadoria do trabalhador rural, e dá outras provi
dências. 

A Presidência, nos termos do art. 334, alínea b, do Regi
mento Interno, e conforme o Parecer n9 594, de 1991, da 
Comisstlo de Assuntos __ $oci:ais,_ d~clara prejudicado o Projeto 

· de Lei do Senado n• 233, de 1991. 
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A matéria Vai aó-afquivo.-

0 SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -o Está esgotada 
a matéria constante da Ordem do Dia. =---

Há oradores inscritOS. · · ' . - - ' 
Concedo a palavra ao nObre-Senador Pedro Simon. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB -RS. Pronuncia o se· 
guinte discurso. Sem ievisão do orador.)- Sr._Presidente, 
Srs. Senadores: encontram-se no Rio Grande do Sul os Presi
dentes do Brasil, do Uruguai, da Argentina~ do Paraguai, 
junto com os Chanceleres dos respectivos países mais o Chan
celer do Chile para tratar uma série de questões, de modo 
especial, referentes ao meio ambienti.:c. 

A Imprensa tem abordado a matéria com relação a mais 
um enc_ontro do Mercosul quando os Presidentes vêm deba
tendo a questão referente ao Cone Sul, da integraçá6-da Amé:.. 
rica Latina. h claro que se trata de uma reunião da maior 
importância e do maior significado e o Rio Gta:nde do Sul, 
tendo à frente o seu Governador, Dr. Alveu Collares, eStá 
prestando ao Presidente brasileiro e aos Presidentes da Amé
rica Latina, a atenção, o carinho e o respeito a que Suas 
Excelências têm direito. Temos dediCado- a -essa questão da 
integração da América Latina muito apreço, muito carinho, 
desde à época em que, Ministro da Agricultura, participamos 
das primeiras reuniões que tratou da matéria, lá no Uruguai, 
em Montevidéu, reunindo o ex-Presidente José Sarney, os 
Presidentes da Arge-ntina e do Uruguai, e os Chanceleres 
desses países. 

Reuniões posteriores se sucederam e -nós, como -~over:.
nador, tivemos a honra de participar. Damos a esse fato o 
devido valor e o devido significado. Principalmente nós, do 
Rio Grande do Sul, que, acYiongo da nossa histó_ria e estãndo 
numa região de fronteira, vimos as dificuldades e as injustiças 
daquele relacionamento tão tenso e tão difícil entre Brasil 
e Argentina, ao longo do tempo e que, com ess1r integração, 
acreditamos está desaparecendo em situação. Para essa reu
nião, compareceu ao Rio Grande do Sul o Presidente Collor. 
É a segunda vez que Sua Excelência vai àquele Estado. Na 
sua primeira ida Sua Excelência também foi para uma reunião 
com um presidente estrangeiro, o do Uruguai, exatamente 
em uma cidade de fronteira enfre o Brasil e o UrugUai, onde 
participou de um encontro, indo diretamente à cidade de fron
teira e de lá voltando para Brasilia. Nessa ida de Sua Exce
lência ao Rio Grande do Sul foi- sUspenso Um ,almoço que 
teria com a classe empresarial, um banquete com os empre
sários daquele Estado, patrocinado pela Federação das Indús
trias do Rio Grande do Sul; alegou outras razões e_suspendeu 
o encontro. Diz" o Governador Collares, pela imprensa, que 
pelo significado dessa reunião, onde Sua ExCelência, o Presi
dente do Brasil, estará com presidentes de outros países, não 
levará à presença do Presidente da República as questões 
dos interesses do Rio Grande do Sul. Acho muito correta 
a posição do GOvernador-do Estad-o, já c}ue nu_ma-hOTa Como 
essa, em que váiios presidentes estão debatendo assuntos de 
interesse da América Latina, o- Rio Grande do Sul terá que 
esperar uma outra oportunidade, que não sei quando ocorrerá, 
quando o Presidente Fernando Collor de Mello irá ao Rio 
Grande do Sul, para tratar dos assuntos referentes àquele 
Estado. 

Um l' mal local fez uma publicação, parece-me que o 
Zero Hora, dizendo ser impressionante, mas nunCa aconteceu 
na história do Rio Grimde do -Su[ de um pr~idente da Repú
blica ficar tão longo tempo sem cOmparecer -a: esse -Estado 

cOmo o; Dr. Collor. ~r.~epjto, nas duas vezes que Sua Exce
lência veio ao Rio di'â.ll:d~_do Sul, não foi para visitá--lO, mãs 
sim por ser lá o cenáriO 

1 

dO encontro com os presidentes da 
América Latina. 

A-ã.nálise feita _PQrl_esSe· jornal mostra que incluSive os 
próprios Ministros do _seu _governo, são muito rarefeitas_as 
visitas que tê-m feitO ão RiC' Grande do Sul. Os jornais também· 
têm publicado qti.e fazia muito tempo que o Rio Grande do 
Sul não tinha um representante seu no primelro cicalão dO 
Governo Federal; ao lorigo da história, é uma tradição, em 
todos os governos, sempre houve um seu representante no 
Governo Federal. 

No Governo do Dr. Collof tinha o ilustre e dinâmiCo 
cidadão, companheiro, Senador Carlos Chiardli, Õcupando 
a Pasta d_? Ministério da Educação e que, posteriorm-ente, 
foi transferido para o Ministério Extraordinário da Integração, 
passando a integrá-lo. Posteriormente, o Ministério foi extinto· 
e-o Rio Grande do Sul, com a saída de Chiarelli, não conta 
com mais nenhum representante no Governo Federal. 

É lamentável e profundamente incompreensível uma si
tUação dessas em relação ao Rio Grande do Sul, pois nos 
partidos que apoiam o Senhor Presidente da República têm 
homens de primeiro valor, de gabarito, de peso, de re_speita
bilidade e que poderiam ocupar essa posição. 

Não tendo nenhum representante do Rio Grande do Sul 
no Governo Federal e sendo tão raras as visitaS- do_ S(:nhor 
Presidente e (:le seus ministros é _âe_se analisar e é estci raZão 
quem~_ t!az a esta tribuna o coinportai:n_ento_dÕ Pt:e$idenÚ:_ 
Collor para com o nosso Estado. 

Quando Sua Excelência foi-candidato à-Presidência d3. 
República assumiu pessoalmente, e também o Senador Chia
relli, em seu nome, alguns compromissos da maior importância 
com o Rio Grande do Sul, com relação à duplicação do pólo 
petroquímico, assumiu compromisso com relação ao g-asoduto 
Brasil-Argentina, e com relação à ponte Brasil-Argentina. 

Quanto ao cumprimento desses compromissos eles não 
estãO sendo efetuados até agora e o que é mais grave, estão 
sendo alterados e as posições do governo federal estão sendo 
fixadas, deixandO à margem o ~i~ Grande do Srif e os_coffipro
missos que Sua Excelência-·tinha pãra Com· o RiO G':ràri~ae 
do Sul. 

Por isso falo aqui desta tribuna como Senador do meu 
Estado, num momento em que Sua Excelência lá se encontra. 
Talvez a sua assessoria, tão assídua nos trabalhos desta Casa, 
possa fazer chegar ao conhecimento de Sua Excelênda o Presi
dente da República, lá no Rio Grande do Sul, que um repre
sentante daquela terra, aqui da tribuna, chamou a atenção 
para esse detalhe, para que Sua Excelência talvez até aproveite 
a oportunidade para dizer que na verdade ele pensa com 
um pouco mais de carinho no Rio Grande do Sul. 

Fui daqueles que se posicióhai'ãbi a favói da Criação do 
Ministério da Integração. Achei que tinha sido urna boa idéia, 
com todo o respeito aos meus amigos do Itamaraty, que, 
eu sei, não apreciariam a idéia; eu achei boa, porque o assunto 
era tão importante, tão significativo, que Seria fáéil'fazer ~ 
diferenciáção entre os tópicos da iritegração que competiriam 
ao Itamaraty e os tópicos da integração que competiriam a 
esse ministério. A mim não me pareceia que poderiam haver 
Choques_~ difucldade~. não-. O Presidente criou, e o President~ 
extinguiu. Aliás, esse tem sido o estilo do Presidente: criar
e extinguir . Extinguiu a chefia da Casá Cjvil, e está ên:andO 
a Chefia da casa Civil, que vem agora para Dós votarmos. 
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Na verdade, a integração da América Latina começa com 
o Cone Sul, porque não são fronteiras coroo as do Acre com 
a Venezuela. Nas fronteiras çlo_J3..io_ GrªIide do Sul com- a 
Argentina e com o Uruguai praticamente existem cidades do 
lado de lá e do lado de cá, onde o_desenvolvimento e a ciVili~ 
zação chegaram. Isso também vale para Santa Catarina e para 
o Paraná. Então, as nossas fronteiras com a Argentina, UruM 
guai e Paraguai estão em muito mais condições de responder 
iniediatamente à criação de um mercado comum na América 
Latina," aqui no Cone SuL __ _ 

No governo anterior, do Presidente Jos.é $-a~ney eu me 
lembro desde a primeira reunião que pãrfi.cipei com o grupo 
de ministros que analisou essa integração c_om a Argentina, 
com o Uruguai, com o Paraguai, com o Chile, desde o início 
os estudos foram feitos corilo algo que era real, evidente e 
independia de querermos ou não. ,A integração era um fato 
no mundo inteiro. Mas nós a estudávamos passo por passo. 

A integração com a Argentina era previSta para o final 
desse século. O Presidente Fernando Collor diminuiu em cinco 
anos o prazo dessa integração. Ao invés de-ser no final do 
século ficou para 1995. N_ão ouviu, não cha~ou os governa
dores de Estado, os Parlamentares. Não ouviu a sociedade 
sobre a diminUição desse prazo. Foi unl_a Jiecisão tomada de 
governo para governo. A nossa dúvida, a QOSsa preocupação 
com rela,ção à diminuição, é se serão tomadas as providências 
necessáriaS pa:ra-qu-e essa integração seja defi_nitiVa e __ nãO caus_e 
percalços na sua adaptação. Reparem que na Europ-a- desde 
que terminou a 2~ Guerra, temos a integração do Mercado 
CCimum Europeu - essa integração vem vindo _aos poucos, 
e somente no final deste ano ela atingirá os objetivOs Para 
os quais foi criada desde de 1950. 

Era necessário que a integração viesse lenta para que 
não houvesse dificuldades, problemas, recuos de conseqüên-
cias imprevisíveis. _ - ~ 

O Presidente Fernando Collor antec_ipou a integração, 
e não ouviu absolutamente ninguém. 

Com relação ao Rio Grande do Sul, o_meu Estado, desde 
o início, quando se falou em integração com a Argentina, 
com o Uruguai, com o Paraguai; há uma discussão intensa. 
O Rio Grande óo Sul tem produtos que se identificam com 
aqueles produzidos nos países_ vizinhos: a pecuária, produtos 
agrícolas, a lã, o trigo, frutas, o vinho; há uma série de produ
tos que eles produzem, e nós também. Não. há como deixar 
de reconhecer que terras argentinas são muito mais prósperas, 
são muito mais produtivas que as do_ Rio Grande do Sul.. 
Uma vaca leiteira da Argentina produz cerca de 45 litros 
por dia, e uma vaca no Rio Grande d.o Sul produz menos 
de 10 litros por dia. 

Existem terras nã Argentina que São consideradas as mais 
férteis do muiido inteiro, e onde o trigo praticamente é colhido 
com recorde de produtividade, sem absolutamente gasto ne
nhum para a sua produção, enquanto no Brasil se gasta uma 
fortuna para colher esse trigo, com um._a_ produtividade bem 
inferior. Não há necessidade de insumó em __ algumas terras 
da Argentina. 

Desde o início eu participei, que{ como-Ministro, quer 
como Governador, dessa integração~ Sempre dizíamos que 
tínhamos que debater a questão do Rio Grande do Sul Que 
o Rio Grande do Sul entrava de corpo e alma nessa integração, 
que era favorável, batia palmas, mas que o GoVerno_ E§d~_rª-1 
tinha que sentar à mesa com o Rio Grande do Sul e debater 
algumas questões para que o nosso Estado se preparasse para 
essa integração. E Isso nós- fizemos no- G<fVerno anterior. 

Dentre essas questões julgadas importantes para se desen
volver a economia gaúcha, preparando-o para a integração, 
há algumas que foram deddidas em favor do Rio Grande 
do Sul. no Governo anterior, mas hoje, lamentavelmente, 
são uma interrogação no Governo do Dr. Collor. Primeiro, 
a duplicação do Pólo Petroquímica do Rio Grande do Sul. 
Houve um longo debate quanto_ a essa duplicação. A Petro
quisa olhava com antipatia a duplicação. Houve uma discussão 
intensa, mas nós conseguimos vencer. 

Trago aqui, para que fique transcrito nos Anais, a carta 
que à época enviei ao Presidente José Sarney. E trago também, 
para fazer parte- dos Anais o Diário Oficial com a decisão 
governamental sobre o plano da petroquímica no Brasil intei
ro, a criação do Pólo Petroquímico da Bahia e também a 
duplicação do Pólo Petroquímica do Rio Grande do Sul. Essa 
-duplicàção foi aprovada, e o Dr. Collor candidato a Presidente 
da República, assumiu o compromisso de honra de quem 
unla vez eleito Presidente da República, levaria adiante essa 
duplicação. 

Agora o- Gove-rno fala em privatização do Pólo do Rio 
Grande do Sul. A causa dessa privatização não é déficit, difi
culdade, prejuízo, proque se trata de empresa petroquímica 
das mais lucrativas que nós temos nesse- PaíS. A duplicação 
do Pólo do Rio Grande do Sul não está recebendo um centavo 
sequer do Governo Federal. A duplicação está sendo feita 
inclusive, com os lucros do próprio Pólo: 75 milhões de dólare~ 
anuais. A duplicação da Refinaria-- Alberto Pasqualini,- para 
produzir a nafta necessária para a duplicação do Pólo, está 
sendo feita com o dinheiro e com o lucro do Pólo Petroq uímico 
do Rio Grande do Sul. Para essa duplicação são necessários 
cerca de 500 a 600 milhões de dólares. para se fazer um novo 
pólo, como o do Rio Grande do Sul, seriam necessários 1 
bilhão e 500 milhões de dólares. Vem _o GoVerno e fala em 
privatiza:. Nós estamos, há um ano, gritando desta tribuna, 
lá, no R1o Grande do Sul, debatemos com o Presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Económico e Social .:....._ 
BNDES, uma pessoa _que se acha herói, que acha que o plano 
está dando certo e não deve dar satisfação a ninguém. Nem 
discuto a privatização. O Governo quer privatizar o Pólo Pe
troquímica do Río Grande do Sul. Ti.ido bem: que o faça. 
Mas por que não efetuar a duplicação? Por que não garantir 
ao Rio Grande do Sul a sua duplicação parã dépOis privatizar-? 

O Sr. Josaphat Marinho_:_ Permite-fie V. E~ um ilparte? 

O SR. PEDRO SIMON- Com o maior prazer. 
O Sr_. Josaphat Marinho - Apesar da concessão que 

V. Ex~ está fazendo para argumentar, assinale-se a contradição 
no procedimento do Governo. A administração pública faz 
um enõtlile esforço para organizar o pólo. Organizado o pólo, 
em funcionamento, produzindo lucros, o Governo o entrega 
à iniciativa particular. Onde está a coerência no procedimento 
e a defesa do interesse coletivo? 

O SR. PEDRO SIMON - Entregue a que preço, Sena· 
dor? Quando eu era Governador, fizemos UPl debate, um 
seminário mundial_ sobre o problema das águas, da poluição 
dos pólos petroquímicós e afirin.árâili que o sistema de controle 
ambiental do Rio Grande do Sul era dos melhores do mundo. 
O:Goverrto do Estado 4 época -falo com _autoridade, não 
foi no meu GOverno - gastou 25(f rilifhões de dólareS só 
para infra-estrutura e preservação do meio ambiente no Rio 
Grande do Sul. · · 

Isso é um presente que não ser~rdeVolvido ao-:Governo 
de Estado. Segundo o que sei, nem o Governo Federal vai 
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pegar o dinheiro. Iss_o não_ se leva em conta por parte deste 
Governo, que, na verdade, na minha opinião, não-está privati
zando, está leiloando a empresa. Volto a -dizer aqui ao Sr. 
Presidente do BNDES: o senhor está de "vedete"! Imagino 
que mais cedo do que V. Ex• pensa teremõs o livro branco· 
das privatizações Para analisar caso a caso, p<ipel podre com 
papel podre, os valores aplicados e retirados pelo Governo. 
Há casos como a Aço's 'Finos Piratini~ q~e. desde que foi 
criada, está no Yetm.elho, ficou dessa forma a v:ida inteira, 
mas, na hora de privatizar, colocaram dinheiro??Quando per
tence ao Estado, escandalizam, desmoralizam a empresa, de
pois, colocam dinheiro, limpam e dão-na de presente à inicia-
tiva privada. _ _ _ _ _ _ __ 

OS['. Josapliat Marinho- Permite-me V. Ex~ i.lrri ·ap-ãi"te? 

O SR. PEORO SIMON - Concedo o aparte ao nobre 
Senador Josaphat Marinho, com muito prazer. 

O Sr. Josaphat Marinho- O que ocoire nO ângulo da 
petroquímica é semelhante à ameaça que pesa sóbre a Petro
brás. Procura-se ver o lado puramente econômico, esquecen
do-se a singular atividade técnica da Petrobrás, a capacidade 
que ela revelou nas diferentes atividades que exerceu. A Petro
brás é elogiada no mundo inteiro por sua capacidade de operar 
em águas profundas a pesquisa do petróleo, tem uma singula
ridade reconhecida com relação à pesquisa e -à exploração 
do xisto. Não- se cuida de ver isso, o que--significa Uo ponto 
de vista técnico, d3 formação da mão-de-obra especializada. 
Só se pensa em privatizar. 

O SR. PEDRO SIMON -E tem mais, Senador: a infor
mação qu-e tenho é no sentido de que a privatização da petro
química faz pai-te do esquema de prívatiz~r_ a Petrobrás. Priva-: 
tizando a petroquímica, que é o ramo que-dá din~eiro, deixam 
para a Petrobrás apenas a pesquisa. os estudos, a prospecção. 

O Sr. Josaphat Marinho- Note V. EX'.a singularidade 
desse procedimento: deixa-se com a Petrobrás exatamen,te 
a parte mais onerosa. E dela se retira a que é altamente 
reprodutiva e lucrativa. Não se entende o procedimento ofi
cial. 

O SR. PEDRO SIMON:_ Estouconvocando o Presidente 
da Petrobrás e o Ministro da Infra-Estrutura para virem a 
esta Casa. A imp-rensa pUblicou que S. Ex~ demitiu dois direto
res da Petrobrás porque se revelaram a favor do monopólio._ 

A pergunta que faço - dirijo-me a V. ?~qUe,- entre 
tantos predicados, é um extraordinário jurista- é a seguinte: 
pode um diretor ser demitido por defender o monopólio, se 
a Constituiçáo o defermina, se a lei é _monopólio, se ainda 
não foram modificados nem a Constitu.iÇão, nem Õ morioPóiio? 
O diretor da Petrobrás, que defende o que está na Consti
tuição, o que está na lei, é demitido. A demissão de dois 
diretores da Petrobrás ocorreu porque eles se manifestaram 
a favor do monopólio. O Ministro disse,-_ein mancQete, que 
quem se manifestasse a favor do monopólit? e_staria demitido. 
Não há Constituição~ nãõ hále1. Eles querem criar uma situa
ção tal que, quando vier a lei, vamos homologá-la, porque 
praticamente já houve a privatizaçãO. 

O Sr. Amir LHndÕ- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. PEDRO SIMON- Pois não, nobre Senador. 

O Sr. Ami[' tãndo- Senador Pedro Simon, neste Ponto 
o discurso de V. Ex~ assume Um aspecto muito impOrtante. 
Colho o ensejo para também situar uma preocupação que 
é minha, mas que tenho certeza é de V. Ex' e de todos os 

brasileiros que realmente têm um compromiSSo sério cOm 
este País. A questão da privatização é matéria vitoriosa. A 
mídia, a manipulação do pensamento nacional através de to
dos os órgãos de comunicação fizeram com que até as pesqui
sas "indicaSsem uma posição favorável à privatização. Mas nes
se ponto não é mais a privatização que discutimos, exceto, 
evidentemente, que sou contra a quebra do monopólio da 
Petrobrás. Isso é uma queStão de honra~ naçional, que hoje 
faz parte da nossa história. Quem pensa Petrobrás pensa Brasil 
e vice-versa. O ponto que quero salientar é exatamente o 
preço vil com que está sendo malversado um património nacio
nal que custou grande sacrifício à Nação e que hoje se entrega 
gratuitamente, em sentido figurado, tal o preço simbólico com 
que se está entregando esse património nacional à iniciativa 
privada. 

O SR. PEDRO SIMON - Essa é outra questão. Esta 
Casa pode se dividir com uns a favor do monopólio; outros, 
da privatização. Agora, levar a leilão, dar de graça a empresa 
como estamos fazendo é algo a ser disCutido. 

O Sr. Amir Laudo- Exatamente. Estou convicto disso, 
mas dada a minha pouca representatividade, de um Estado 
tão pequeno como Rondônia, não ousei ainda, perante o Sena
do da República, solicitar a criação de uma Comissão Parla
mentar de Inquérito para averiguar a forma como está ocor

. rendo a privatização, que jamais se pode confundir com dilapi
dação descarada do património público! É vergonhoso o que 
vem ocorrendo! É exatamente esta a questão que quero levan
tar: vamos averiguar se o patrimóniO j)ú6lico está sendo ressar
cido, porque, quando o Governo compra do particular, paga 
o justo preço e, quando vende, deve também receber o justo 

_preço. Essa recíproca tem que ser verdadeira. Essa é a minha 
questão: não vou discutir a privatização, exceto a da Petrobrás. 
Lanço aqui aos meus Colegas do Senad9 este_pedido fortlJ,al: 
tf:ID:OS "que verificar o que está ocorrerido. Parece-me que 

_precisam ser responsabilizados aqueles que não têm o devido 
zelo com o património público. Era isso que eu queria acres
centar. Desculpe-me V. Ex~ a minha ênfase. 

O SR. PEDRO SIMON- Penso que a comissão de V. 
Ex~ vem numa hora muito o-portuna. Seria realmente interes
sante fazermos um levantamento de questão por questão. _ 

Alguém me disse que as privatizações feitas até agora, 
em termos de dinheiro para os_ cofres públicos, é uma anedota 
que até nós_aqui podíamos ter comprad.:). ______ _ 

Vaino"s--Dos airepender de nãO- té"rmos aceitado o convite 
do Senador Nelson Carneiro para, em sociedade, comprar 
a Áçominas, pois se tratava de "uma galinha morta." 

O Sr. J utahy Magalhãe8- V. Ex~ me permite um aparte? 
OSR. PEDRO SIMON- ConcedO a palavra, com prazer, 

a V. Ex~ 

O Sr. Jutahy Magalhães - Senador Pedro Simon, V. 
Er esté levantando várias questões da maior importância em 
um só pronunciamento. V. Ex' falou, com aparte do Senador 
Josaphat Marinho, sobre a questão da Petrobrás, em que 
~ pretende dar o filé mignou aos -outros e o osso, a parte 
onerosa à Petrobrás. No mundo inteiro, todas essas empresas 
de petróleo têm uma complementação na petroquímica en
quanto que, no Brasil, está-se tentando fazer o contráiro; 
oli seja, retirar da empresa de petróleo, a Petrobrás, a Petro
química. Das 35 empresas, 32 têm uma participação minori
tária da Petrobrás e somente em três empresas petroquímicas 
a participação da Petroquimas é majoritária- e assim mesmo.~ 
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quer se afastar. Existe um veto aposto pelo Presidente da 
República que depois teremos de examinar. Há, na Comissão 
de Assuntos Económicos, uma proposta de criação de uma 
subcomissão para acompa-nhamento desses casos de privati
zação, mas que está parada há quase um ano. Não faço-parte 
da Comissão, mas tive a ousadia de apresentar essa proposta; 
que, infelizmente, ainda não viajou: Estamos, agora, à procu
ra de uma CPI - çorno foi dito em seu pronunciamento 
-para acompanhar isso. 

O SR. PEDRO SIMON - Penso que·seria melhor. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Inclusive nas próprias Comis
sões Permanentes temos todos os poderes d_as CPt_. 

Mas seria uma forma de trazer aqui para uma maior 
repercussão, talvez. . 

Veja V. Ex~ que, se levantarmos Q~~cai:&._a~~sas privatiw 
zações, verificar.:-se-á qu·e -nzern.os -trocas de _g_apéis poderes 
por dinheiró valioso,- que são- as ações que estão provavel
mente aumentando de preço a cada dia, beneficiando aqueles 
que compraram as ações dessas empresas. E hãO estamós 
acompanhando nada disso- O defeito é ii.ossõ"?É-:U Cõlninow 
misso do GovétifCiestá sendo feito de acordo com o interesse 
Nacional? Acredito que não. Por essa razão, deveríamos parti
cipar mais dessas questões. V. Ex~ levanta, nesta hora, o prow 
blema, e espero que nossos Colegas o ouçam, para que possa
mos, daqui para frente, tomar as atitudes que se fizerem necesw 
sárias. -

O SR. PEDRO SIMON -,_ V. Ex• lembra nmito bem, 
nobre Senador Jutahy Magalhães, que, lamentavelmente_. a 
subcomissão proposta por V. EX" ainda não foi analisada. 
Seria o caso de, juntos, dirigirmo=-nos ao Presidente da Comis
são e ao Presidente do Senado para solicitar uma resposta: 

Aliás, a esta altura, a propOsta de V. Ex~ apresentada 
no iníciO do ano passado, em hora e momento exatos, é possíw 
vel que já tenhamos elementos suficientes para constitu-ir u~a 
CP!. 

O Sr. Maurício Corrêa- V. Ex~ me permite- um ãpárte? 

O SR. PEDRO SIMON- Com prazer, ôuçôV. Ex• 

O Sr. MaurídQ .Có.rrêa __ """:" S~nadç.r Pedro &imon, temos 
uma culpa muito grande pelo que está acontecendo .em t_ennos 
dessas privatizações genéricaS rió nosso :Pars._ O_ Cçmgr~Sso 
Nacional teve oportunidade de evitar esse desfmutério ao eXa
minar aquela medida provisória ero que coonestamos as moe
das podres. que não eram autorizadas, e o contraditório estava 
estabelecido perante o Poder Judiciário. Lamentavelmente, 
a maioria esmãgadora do Congresso Nacional, s-obretudo da 
Câmara dos Deputados, entendeu que as moedaS podres pode
riam passar a valer na medida em que fossem incorporadas 
àquele pivô. V. Er tem tóda razão ao dizer que devemos 
protestar, pois esta é a Casa das lamentaçõe~._ Recon;:lo:me, 
Senador Pedro Simon, que os resultadoS-j:fecuniáríos da priva
tização da Usiminas, totaJizãrain apenas os fftlifguàdos oitenta 
e três mil cruzeiros. 

O SR. PEDRO SIMON-. O_Semidor Nelson Carneiro 
bem nos avisou que poderíamos ter feito um "bom negócio, 
Srs. Senadores. 

O Sr. Maurício Corrêa- O resto é o que-riós sãbemos. 
O Presidente da República, Senador Pedro Simon, fiz publi
car uma série de affigos; nã. tal- chamada "Agenda para o 
Consenso", com que confesso a V. _Ex•, me entUSTãSriier,~por 
enteder tratar~se de um_a construção intelectual bem feita, 

uma articulação, sem dúvida nenhuma, do ponto vista técnico 
e do ponto de vista das idéias, inquestionável. Pouco importa 
que as idéias tenham saído do acadêmico "José Guilherme 
Merquior. O importante é que o Presidente as subscreveu. 
Infelizmente, não estão sendo colocadas n;i prática. Para onde 
vamos, se continuarmos com essa política do chamado "neol~w 
beralismo", em que temos que atender às reivindicações do 
Fundo Monetário Internacional, subjulgandownos, de uma maw 
neira desastrosa, a essas exigências? A situação chegou a pon.: 
to, Senador Pedro Simon, de o Senador Mauro Benevides, 
Presidente do Congresso Nacional, acatando parecer da lavra 
do Senador Francisco Rollemberg, na Comissão de C6nstiw 
tuição, _ _.Iustiça e Cidadania, sobre o pagamento da URP aos 
funcionários, tem sido obrigado a encontrar uma solUção para 
o adiantamento, sob outra rúbrica _que não a de URP, porque 
o·Fundo MO-netáiío Intérriadoniil impôS- Comó -condição o 
não pagamento dessas quantias extras. Imagine V. EX" a que 
descalabro chegamos se for verdadeiro essa afirmação. Mas 
isso será objeto de uma OLJtra colocação. O que quero, neste 
instante, é alinharwme ao núcleo do discurso de V. Ex~ Quero 
também relembrar o que se pretende fazer com a quebra 
Q.os monopólios estabelecidos na Constituição. O Senador Jo
saphat Marinho, ainda há pouco, falou sobre_ os recursos que 
nos fornece a Petrobrás através do "filé mignon" considerando· 
o refino,-e que também pretendem entregar para as multinaw 
cionais. Hoje sabemos que a capacidade de refmo no Brasil 
é excel~nte. Não precisamos de nada mais. Há até uma ociosi
dade dessas refinarias, que têm capacidade para produzir mui
to mais; não sendo necessário, portanto, mais usiminas- de 
refino rio -País. O refino, juntamente 0011! o transporte cJ.o 
petróleo, que querem entregar para empresas multinacionãiS, 
nos possibilita o maior lucro._ Nãq_ podemos concordar çom 
isso. Mas eu queria acrescentar a V. Ex~. neste inBtante, um 
dado que tem me preocupado imensamente: tratawse do açodaw 
menta para a quebra do monopólio das telecomunicações. 
Sabe, V. Ex~ que o segundo item que fornece recursos para 
qualquer economia mundial, hoje, é extamente o ramo das 
telecomunicações, que vai passar - segundo as análises -
o ramo de petróleo. As telecomunicações v<io gerar, no munw 
do, muito mais rique~ do que a própria energia. Pois bem, 
teleComunicações. Inclusive, há pouco tempo- com o maior 
respeito aos que votaram contrariamente-:--, cometemos uma 

· das maiores viola_ções ao texto .constitucional, porque permi
timos a ProiT6gação de um contrato, qUe não existia mais, 
para que uma empresas do Triângulo Mineiro exercitasse o 
direito de c.ontinuar a e~,Plorar, privadamente, uma atividade 
que é essencialmente do Estado. Mas são águas passadas. 
Com este_aparte, desejo solidarizar-me _mais _como_ um prow 
testo, como uma melancolia a todos çs_§es acontecimentos._ 
neven:los permanecer atentos exatamente para o setor das 
telecomunicações. A telefonia celular, que já passou pratica
m_en_te para a iniciativa privada, e a venda de dados, tudo_ 
isso à custa do suor do povo brasileiro, quando nós reequiw 
pamos o sistema de te_lecomunicaçõ~s colocando Sl!!t~lite,s, 
CQDstnündo ~stações de rastreamento, tudo _isso __ foi pago com 
o dinheiro do povo e está sendo 'entregue, ãtravés dessas 
explorações, que são ramos das telecomunicações, para as 
empresas privadas, que é o "filé mignon". Isso é o maior 
absurdo! Nós temos que estar atentos. O Decreto o<? 177, 
baixado pelo Presidente Fernando Collor, autpriz_a nessa dire
ção; a COmissão de CQítstltuição, Justiça e Cid_ad~nia autoriw 
zou inclusive, a aprovação do decreto legislativo que eu apre
séôtei, e deram um golpe, aqui, como fazem serilpre na calada 
de uma dessas sessões, e mandaram o projeto para a Comissão 



Fevereiro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção-11). Sexta-feira 21 417 

de Serviços de Infra-Estrutura. Que!- diZei, Uffi-a ~4"UeStão de
natureza constitucional, outro expediente criado para procras
tinar a· votação que teria que ser feita, pira nós evitarmos 
que- estes desastres continuassem acontecendo. Mas são os 
percalços que nós enfrentamos aqui -A este propósitO, a:té 
apresentei, Senador Pedro Simon, um projCto no sentido de 
que esses requerimentos que são feitos aqui- e aqui-peço 
a atenção do nobre Senador Josaphat Marinho - e que a 
gente nem percebe que foram escolhidos os momentos ade
quados, requerimentos para transferir uma-maté_ria_, j)ara sub
meter uma matéria de uma Comissão para outra-, -sem que 
se inclua na Ordem do Dia. Então nós somos colhidos de 
surpresa, no outro dia sabendo que em um determinado mo
mento aquela matéria foi votada. Entao, o que eu propus, 
através dessa emenda ao Regimento, é que, nesta hipótese, 
tem que constar da Ordem do Dia para que seja vótádo no 
momento adequado e nós tomarmos ciência di-que Se pratica, 
exatamente, aquele gesto çle querer procrastinar lJ.ma matéria_ 
que é da mais alta importância~ NO mais,· eU cumprimento 
V. E~. e peço -desculpas pela extensão do aparte. 

O SR. PEDRO SIMON- V. Ex• está colocando a situa
ção que eu considero da maior importância. 

Eu não consigo entender como aq1.rela matéria, sem o 
nosso conpecimento, quando ficamos saben~o, foi para a Co
missão de Serviços de Infra-Estrutura. Em outr_as_palavras, 
é botar água fria na fervura. 

A proposta de V. EX•, com relãção ao R_~gimento Interno, 
é uma questão de honra, porque não se põde - diz muitO 
bem V. Ex• - na calada da noite, sem mais nem menos, 
alterar totalmente o rumo de um processo sem o·nosso conhe-
cimento. -

Na próxima quarta-feira estará aqui o Ministro da Infraw 
Estrutura. Será a oportunidade de discutirmos o problema 
da Petrobrás, a oportunidade de discutirmos essa matéria. 
Eu pretendo discutir como S. Ex• a privatizaçãO do Pólo Petro
química do RiO Grande do Sul e, daqui, dirigir-me ao Presi
dente Collor, que deve ter, pelo menos deveria ter, assessores 
para acompanhar as sessões do Parlamento. S. Ex~ tem um 
compromisso de honra com o Rio Grande do Sul: a duplicação 
do pólo já foi marcada a data da privatizaçãO, sem que Sua 
Excelência tenha cumprido o compromisso assumido. Não 
é séria, não é ética, não é responsável a ati{ude ·do Senhor--
Presidente. -

Repito: sou contra a privatizaÇão. Sinto·o cheiro.de que_ 
atrás da Petroquímica vem a comercialização, com -a côns'e
qüente extinção do monopólio da Petrobrás. E Sua Excelência 
não tem esse direito. Sua Excelência deveria manda,r um. pro
jeto para esta Casa, e o Congresso Nàcionai. discutiria e. vota
ria~ DisCUtida a matéria, votada e mudada a Constituição, 
mudada a lei, aí,_sim, Sua EXcelênci3. pode determinar a priva-
tização, e não-ã.nú~:s·, como está fazendo. · 

Mas, à margem disso, falo como homem do Rio Grailde 
do Sul. Sua Excelência não pode privatiZar, antes de- garant~r 
a duplicação do J?ólo Petroqufinico do no~o Estado. Por que 
ele não privatiza a duplicação? Por que de não díz que a 
duplicação'? Por que ele não. diz que a duplicação da unidade 
central será feita pela iniciativa privada? Por que ele não 
diz que as novas unidades de _segu.nd_a geração serão feitaS 
pela iniciativa privada e depois privatiza a unidade que já 
existe'? 

Sua Excelência está Do Rio Grande do Sul, esta_, p.ão_ 
é uma visita ao Rio Grande do Sul. Escolheram o Rio Grande 
?-o Sul porque é um lugar mais perto do encontro dos Presi-

d-entes- da Argentina, do Paraguai e do Uruguai. -Mas. me~mo 
assim, lembro a Sua Excelência: o compromisso que·tem -com 
a construção do gasoduto do Brasil-Argentina. J;:studos e 
análises foram fe"itos. Sua ExcelênCia quando candidato, asse
gurou que a garantia a construção do gasoduto Brasil-Arw 
gentina, gasoduto que entraria peJo sul do Estado, que é 
a zona mais difícil, mais complicada, falam até em separação 
daquela unidade_ do sul do Estado, viria esse gasoduto pelo 
sul. A Petrobrás está fazendo estudos e Sua Excelência em 
maiS- uma- oporú.midãde, disse qUê aêhavã ótimo eSs_e -gasod~to 
Biasil-Argentina, o Presidente Menen está entusiamado, 
porque é muito importante para -a Argentina esse gasoduto, 
e de repente, pão mais de repente, vai um cidadão da ~e~robrás 
e diz _que não vai maís sair o gasoduto, porque o gás para 
o Rio Grande do Sul virá pela BolíVi·a, através do Mato Gros
so. Todos nós sabemos que existe um gasoduto que vem atra
véS de Mato Grosso em direção a São Paulo, e esse gasoduto 
eu respeito pois é inipoi'tante, São Paulo e Mato Grosso preci
sam; não tem nada que ver com o gasoduto Brasil-Argentina. 

_ Diz a Petrobr~s que o gás da Argentina é mais carO do 
que o da Bolívia. Não sei, duvido. Todas as informações que 
tenho é de que o preço do gás. é um preço internacional. 
Na época mais dura da guerra fria, com a cortina de ferro, 
o ~~s vinha âa Sibéria _e o,gasoduto levava a Sibéria por 
todos os países .da Europa e deixava esse gás em Paris, e 
não ~~ntecia ~a~a. O preço é internacional. Não me parece 
que estamos tendo mercado _dD Mercosul, ai estão os presi
dentes reunidos, que nessa hora, em vez de trazer o gás da 
Argentina, que faz parte do Mercosul, vai-se trazer da Bolívia 
apenas, e não da Bolívia e da Argen!ina. Não creio. Falar 
em levar o gás da Bolívia para o Rio Grande do Sul e piada, 
porque o gasoduto sai da Bolívía, passa pelo Mato Grosso, 
passa por Goiás, vai para São Paulo, vai para o Paraná, vai 
para Santa Catarina e depois para o Rio Grande do Sul. 
Daqui a vinte anos chega no Rio Grande do Sul. O gasoduto 
qüe vem da Argentina vem do Rio Grailde do Sul e sobe 
para Santa Catarina, em dfreção ao norte. São dois: o de 
Brasil e Bol~via, que sai do Mato Grosso e vai a São Paulo, 
era um que já ·estava decidido. Decidir que lá adiante eles 
vão ampliar, não sei se será verdade. O Presidente Fernando 
Collor de Mello tinha um compromisso -com o Rio Grande 
do Sul na construção do gasoduto Brasil-Argentin~t aliás, 
tir:Ç.a o _comprOf!li_s_So com o Rio Grande dq Sul e o compro
r_m~s0:5om a Argentina. Vai lá um representante da Petrobrás, 
sem mais nem merios e diz que- não será mais construído 
o gasoduto Brasil-Argentig.a, que privilegia o Rio Grançle 
do. Sul. Acho que o Sr. Collor tem a obrigação de responder 
a ISso, de chamar os seus técnicos para ficar sabendo por 
nda no Govenro passado havia a garantia da construção de 
uma ponte, lá em São Borja, no rio Uruguai, entre Argentina 
e -o Brasil. É uma ponte que vinha desde o tempo do Dr. 
Getúlio Vargas, em 1939. Já contei, essa história, desta tribuna. 
Quando á Dr: Gétúlio VargaS chegou no Rio· de Janeiro, 
em 1930, no Palácio do Catete, com os fazendeiros gaúchos 
de são Borja, sua terra natal. Lá pelas tantas, festas e recep
ções, um dia esses, um dia aquelas, um dia o. Dr. Getúlio 
Vargas, fazendeiro, advogado, homem de São Borja, re1,.miu 
a sua gente_de São Borja, e lá eStava O Intendente,lá estavam 
seus amigos, e lá pelas tantas o Dr. Getúlio disse: - Agora 
est~u aqui. O _que vocês acham que aqui eu posso fazer pela 
nossa gente lá d~ Sãoa:orj a? Um fazendeiro mais jovem levan
tou-se e ia dize!-: --A ponte! Quando ele ia .dizer a ponte, 
o Intendente cortou: - "Cala a boca! Presidente, agora o 
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S.enhor é o Presidente do Brasil. Cuide dq Brasil, que de 
São Borja cuidamos nósl" _E até hoje a porite não saiu. Mas, 
a grande verdade é_que aquela ponte é fUndamental. Existem 
estudos da maior importância, de uma rodoferrovia unindo 
Antofagasta. no Chile, com__ o p-orto de Rio Grande, onde 
as estradas, em sua maioria já estão asfaltadas e_ a maioria
dos trilhos da viaçãQ férrea já está feita. Essa união" facilitaria 
fantasticamente o_ transporte de produtos nossos para o Pa,cí~ 
fico e de produtos do Pacífico para o nOsso-País. 

Estudos feitos, detalhados, resolvida a que_stão, justiça 
seja feita, foi o primeiro ato do Presid~_ntç Collor. Tomou 
posse no dia 15, no dia seguinte, às.lO hqras da ~anhá 1 e~, 
inclusive, fui ao Palácio do Planalto, e, jti.D.toS~ O Presidente 
Collor e o Presidente Mene_m assinara~ o a~~ do __ ~_dital_para 
a construção da ponte. Lamentavelmente, os seus assessores 
foram muito infelizes e fizeram publicar urn edital não apare
ceu nenhum interessado, :Porque~ para urna ponte que deveria 
custar cerca de vinte e poucos milhões de dólares eles botaram 
o dobro, 45 milhões de dólares. Tinha qu~ ter um hotel 5 
estrelas do lado de cá, um hotel 5 estrelas do lado de- lá 
e urna série de exigênciâs, uma aduana, numa hora em que 
se está fazendo uma integração não precisa mais se falãr em 
aduana. uma aduana enorme do lado de cá e outra aduana 
enorme do lado de lá. Não apareceu nenhum candidato. Sua 
Excelência assumiu o compromisso de baixar_ um outro edital 
e, até agora, não saiu, está ganhando tempo, e até agora 
não saiu. Ê outro compromisso que o-Presidente Collor tem 
com o Governo e co.m o povo do Rio Grande do Sul. 

O SR. PRESIDENTE (Aureo Melo)- Sr .Senador Pedro 
Simon, a Mesa preVine---o de que tem ap-enas frês minutos 
para concluir o seu discurso. 

O SR. PEDRO SIMON- Concluo, Sr. Presidente. 
E há uma outra questão - essa é com o Brasil intei-ro, 

com várias entidad_es de en_crgia elétrica. No caso do Rio 
Grande do Sul é da ÇEEE- Companhia Estadual de Energia 
Elétrica. Durante m._ujto tempo essas companhias· foram mal 
porque a tarifa de energia elétrica era estabelecida_ pelo Go
verno Federal. E o -Govern.o Feder,al !!Stabelecia, para com
bater a inflação, urna tari{ª; mas a empresa tinha um custo 
de 10. por exemplo, tinha que vender por 7- isso ao longo 
do tempo. Os estudos foram feitos; análises foram feitas, foi 
provado, reconhecido e hoje tem a chamada CRC - Conta 
de Resultado de Corripensação. Os estudos foram feitos~quan
do Governador de Estado, o nosso governo entregrou ao 
Governo Federal; o Secretário d~ Minas e Energia, o Secre.
tário de Economia, o Secretário da Fazenda, do Governo 
Alceu Collares têm w_antido o diálogo com o_Gover_nQFederal 
e o estudo praticamente está acerta,do, OJ;tde, nesse encontro 
de contas, haverá, junto ao_ DENAI e junto ao Ministério • 
da Economia, a possibilidade de se fazer essa compensação, 
que dirninulrá;-em miliü:>; a dívida da Cia._ Estadual de Energja 
Elétrica. Falam em questão de 800 milhões de dólares. Essa 
é uma outra questão que o GOvernª_d_or_ Alceu Collares e 
o Rio Grande do Sul estão à espera da decisão do Presidente 
Fernando Collor. 

Eu tinha muito, Sr. ~residente, para continuar no debate 
dessa questão. Mas, de qualquer maneira, nós, gaúchOs, leva
mos as nossas boas-vindas ao Presidente Fe_mandoT Cpllor. 
Sua Excelência haverá de gostar_ d_e Canela,_ uma das regiões 
mais bonitas do mundo, e, na verdade, não podeiriaencontrar 
um amhiente mais propício para os presidentes se reunirem 

e assin_arem um entendimento e um_ tratadq _ ~ob_re o meio 
ambiente e dCfesa da natureza. 

'Sua Exceléncia, a televisão mostrOu, recebeu, desde o 
momento em que chegou· ao Rio GraTide do Sul, o carinho 
e_ 9 afeto das crianças, que é da tradição e da hospitalidade 
do Rio Grande do Sul. 

R o] e- à noite, haverá uma gran4e recepção pc;r-pa-rte 
de t~das as entidades. Sua Excelêp_cia, desde que chegou ao 
Rip Grande do Su~. tem recebido, da nossa parte, da parte 
do povo e do Govern_Q, todo o carinho e todo o respeito. 

__ Diga-se de passagem, Si!-a Excelência pertence a uma 
f~fl.-ia _q_u~ é muíto cara ao Rio Grande do Sul: o_ seu avô, 
primeiro MinistrO do Trabalho, indicaclo pelo Dr. Getúlio 
Vargas, é gaúcho, filho do Rio Grande do Sul, nasceu no 
Rió Grande do Sul, integrado Com a vida e as coisas do Rio 
Grande do Sul. Diga-se de ·passagem, a senhora sua mãe 
é muito integrada com a vida e as coisas do nosso_ Estado. 

Durante. a campanha, até nos parecia que o Presidente 
Fernando Collor, pelo seu laço afetivo de sangue, dos seus 
antepas_sados paternos, teria um carinho e um afeto especial 
pelo RIO Grande do Sul. Aliás, Sua Excelência, em mais 
de uma oportunidade, deu a entender exatamente essas coisas, 
de que, por todas as suas origens, ele olharia com muito 
afeto i caril muito rcipeito o Rio Grande do SuL 

Com relação ao afeto, Sr. Presídente, se tem ou não 
se tem, não posso cobrar-; Com relação ao carinho, se tem 
ou não se tem, não posso cobrar. Mas, com relação ao trata
mento que o Rio Grande do Sul tem o direito de receber 
por p-arte do Governo _Federal, este sim, e estamos aqui para 
lamentar a melancólica atuação do Presidente Fernando Co
llor com relação ao Rio Grande do Sul. E a exigii de Sua 
Excelência o tratamento que o Rio Grande do Sul tem direito. 
(Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. PE
EROSIMON: 

ESTADO DO RIO GRANDE D() Sl)L 

GABÍNETE DO G_OYERNADOR 

OF. GG. n' 1383/89 
Porto Alegre, 20 de novembro de 1989. 

Ao Excelentíssimo Serihor 
DOUTORJOSÉSARNEY 
Digníssimo Presidente da República Federativa do Brasil 
Brasnia- DF. -

Senhor Presidente: 

A expansão do Pólo Petroquímica do Sul m~is_ do que 
um anseio do povo ·rio-grandense vein se demonstrando um 
imp~r~!ivo_ de racionalidade, considerando o baixo i.:Pvesti-: 
menta proporcionalnlente- ao aumento ·da produção alcan
çável. 

Vários são os argumentos que se podem arrolai' para 
suStentar a tomada de decisão soliçitada, e a ponderação sobre 
cada um deles conduz à conclusão da iinportância da demanda. 

Decorreram, Senhor Presidente, quatorze anos pãfa a 
consolidação do Pólo P-etroquímicO- do Sul que, apesar das 
dificuldades enfrentadas, em termos de conjuntura interna
ckmal, teni logrado a obtenção- da desejáveCOOrn.p~nSação 
económico-financeira. De tal ordem tem sido os resultados 

· aUferidos pela Copesul que o próPrio reinvestimento destes 
recursos por ela gerados pode contribuir significativamente 
para a arri.pliação do Pólo. 
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Vossa Excelência, homem público que tão sábias decisões 
tem adotado no Se to r Pctroquímico, tem as necessárias condi
ções para aquilatar o impacto para a economia regional da 
ampliação do Pólo do Sul. 

A magnitude dos investimentos necess~rios a ampliação 
do Pólo do Sul, que permitirão desafogar as necessidades 
de petroquímicos~ nãd- excede a US$ 466 milhões, para a 
ampliação da produção de eteno em 350 mil tOneladas_a,nuais, 
com um investimento da ordem deUS$ 1.333,00 por tonela-da 
de eteno, certamente um valor significativamente baixo. 

Por outro lado, a vantagem em termos cte custo de produ
ção resultante da ampliação do Complexo Petroquírníco_do 
Sul reside no faro de já existir no P6Io do Sul uma inffa.:es
trutura que, por questão de escala, possui condições de ~upor
tar o citado acréscimo de produto sem exfgêncüi ae recurSos 
significativos, além de um K_now How adquirido com a monta
gem desse complexo, cujas vantagens são notórias. 

É preciso enfatizar no conjunto de vantagens da expansão 
do Pólo do Sul o prazo exigido para concretização do aumento 
de produto. O Pólo do Sul em 3 (três) anos estará colocando 
à disposição do mercado esta oferta adidOiiãl, preencn.endO 
assim aS eXigêDCiaS de demanda neste curto perfodo_. 

Cuinpre desfacãr-a -existência de investidores regionais, 
interessados na expansão do Pólo do Sul para diversificar 
ou ampliar sua produção. 

Em face a estas consideraçõe::; dirijo-me a -võssa Exce
lência, s_olicitando suas determinações no -·sentido de agilizar 
a refomulação do Programa Nacional de Petroquímica, para 
inclusão da expansão prop!igna~a, ro~. vis_t_as a atender de
mandas já existentes Ou potencializadas no Pólo Petroquímica 
do Sul. 

No aguardo do pronunciamento de Vossa Excelência 
aproveito a oportunidade para apreSeiltilr-votOS cte--d_eVada 
consideração e apreço. --Pedro Simon, Governador do Es-
tado. -- -- --

ANflXO I 

i'ÓLO I•ETROQUÍMICO DO RIO GRANDE DO SUL 
INVESTIMENTOS PROGRAMADOS 

capacidade (t/a) 

Cumeno/Fcnoi/Acelona 
Melil eril cetona (MHKJ 
SllR 
Polipropileno 
Polietileno AD 
N~gro de fumo 
lsopropanol 
t-.:Stireno 
"Poliestircno 
Pohesiirt::no t!Xpandido 

148.tlú0/11 0.000/68.000 
20.000 

+ 40.000 
+ 160.000 
+ 60.000 

27.000 
2ll.OOO 

!25.000 
60.000 
5. 000 

f''} Jà aprovada pelo SDI ao ntlei de 57 WI.X.I I/_~ 
(•"'} .t'ruje1o JDtcgrante da unidade MVC,IPVC' já aprovada pelo SDl 

OBS.: As capaddadCs illdicit.das são susceptivcis de ajustes pelo CD!. ao apro

var 010 tespc:clivos projetes. 

Ainpliação 60% capacidade da Copesul (1000 tta) 

Atua1 Ampliação 

.Eteno sn 350 
Propeno GP 242 147 
Propeno 00 67 41 
ButaUieno \19 60 
Benzeno 205 124 
Tolu~n-o 23 14 
Xilenos rruSto~ 74 45 

Balanço de Rteno (I 000 t/a) 

Aluai 

(A) Coposul 577 
Poliolefinas ~ 165 
Polisul 163 
Pet. Triunfo 135 
Petrofiex 20 
Nitrifex 12 
Pctropar ( MVC/DC:E) 42 
EDS 38 
Copolfmew 2 

Ampliaçao 

350 
~ IS 

80 
11 

22 (*) 

44 

Total 
927 
389 
108 
!59 
329 

37 
119 

Total 

927 
180 
243 
146 
42 
12 
8!> 
~38 

2 

a) Produtos Básicos ll) Consumo já aprovado 577 172 

178 

749 

Central de Malérias~Primas (expresso em eteno) 927.000 (*) Satdo (A-Il) 
Soda/Cloro ~ . :t57.500!14U.OOO ( .. ) 

o 

b) i'rodutos de 2• Geraçao 

Polipropilcno _ - _ _ _ ~ _ -
Polietileno I .inear dC bã.ixa densidade 
Polietileno AD 
HutiraJdeído (para butano! e octano!) 
Acrilonitrila 

c) Projetas já Aprovados pelo CD! 

Etilbcn:r.eno 
DCE 
MVC 
PVC 
EPDM 
Acido Acrílico 
Termoplá.~!ico elao:stômero 

+ 50.000 
!30.000 

+ 80.000 
50.000 
35.000 

+ 75.000 
!50.000 
!80.000 
180.000 
20.000 
40.000 
25.000 

(*) Capacidade já instalada 

NoVos Projetas (com eteno) 

Petro4. Triunfo P F L B D (130) 120 
Saldo para exportação 58 

C'.opcsul ~ 
PPHAtual 
Nova 
Nitriplcx 

Balanço de Propeno GP+ GO 

Atual Ampliaçao 
309 l&i 

89 11 
160 40 

7 

178 

Total 
-497_ 
100 
:ioo 

7 
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(:opolímcro 
Oxiqulmica 
Oxitcno 
Ncofcn 

Consumo 
Saldo 

4 
29 
10 
!O 46 

309 
o 

97 
91 

Novos Projetas (com propeno) 

Butiraldeido (para butano! e octano!) 
Acrilonitrila 

50(*) 
41 

,_ ... . . " ... 
4 

29 
!O 
56 

406 
91 

(*) Projeto 11em matéria-prima assegurado no Pólo Petroquúnico da Había. 
!htinadc a Elckelroz para ~ouh~>IÍU.tir planta akoolquimica. 
Estes produto~o sâo conliumldm. na tuudadc de acrilalos da Oxiquúnica. 

Balanço de ilenzeno (1 oào 1/a) 

C.opcsul 
Pctrone• 
EDS 
Neofeo 

Consumo 
Saldo 

(*) C'.apacidaoc já instalada 

Aluai 

205 
56 

104 
45 

205 
o 

Ampliaçao 

124 
63 (*) 

52 

115 
'J 

Total 

329 
119 
104 
97 

320 
9 

VIÁRIO OFICIAL QuJNTA-fEIILA, 2l fEV 1990 

Presi~ência da Rei>_@lica ] 

DESPA.CJIOS DO rnESlDEN1'E DA REI'OBUC\ 
.... PK'II~~· 
•• ,,s;C.O:~ :r• ,. ••~•••••• ~. 'li'•· [;,~••ln~>•- .. ~· •• c ........ . 
lllo,.l•n•~. "''' •P••~Io~l•, dct 1110 '"' .• :aul••w• ~•n'u111 a IUUI!l 
llDID I.JLII llOII., 1••1 1aplorot 1 ~111 prou olo 11 (olol) 1111• 1 III& 
oiH•Ih til loflwohltode 1 oor~IE• olo rul~llfulll 11111t1 •• '""' 
•I"\ a, fll rllltlo llo llut, loloolo fio lll\1 nro11111 ola lu\', 

10• Hl, "" 11 tio lewarotoo ~~ 11101. rnco•lnlloooon\~ n Conyooou 
llulo"''• ~··• •••••••~•·· lo olo -"" '•ul••ll• por•1•ol• • 111~010 
lliFUSDAQ kl5~LEMOOR LTDII., poro .. pior H, Jll~ pruo IIII 11 \dul 
ln li t III IIII .. HI oll li~ luol.,ldodo, I I NO'!'' oll r ld lo III fualo &lftiOI o• 
11111111.1"''' -••tolo, "' clolalo lllo knplonolot 1 lolllll 11 Klnu •••11•'. 
lol I H, •• li olo fro•orol•• •• l11!JI. l"•••lnllo••.,t• 11 f;lnJIOUII 
loo<lo.,ol, poro oproclo~lo, tio olo '""' '1ulo•11• Po••loolo. IUOtO IK 
Dtl 11>1111(1 LIDA, 0 puo o~oloru, 1111 pouo 011 11 lololl lflllt 11. 
•h•llo ola 1Uh•ol.,lt1111 1 ooowl'' olo tooiloolllwolo llllltl '"'"''"d• .,,..,, •• ,, "" cllt•ol• 11• '"''• lot•.J• ""r;,,,,., 
IIII til, IIII Zl llo four1l,. 111 1'91. [nu•lnll .. lllil 11 tontrun 
lllocl•.,ot, Pl•l ••~•~la,h, llo ale qui '•ut•~ll• potllula • 1"010 l'ft 
l'lt1Mtl511 lTDII., ptrl ••pleoao, c>•\ o pra~o ol1 11 (ollfl 11\111, t•• 

~!::~:=~I :• -==~ ~~~!"!: •:: ~ .~:·;:'t ~ , .. :: '"': •:!t:~~ "::• lar: i;::~ 
11• u~. •• Z1 •• rovorolre 111 1'):11. f;ne••lnh•••nt• u C11nur•••• 
llod.•n•l, ""' ••~•o;lo,lo, do 1lo qu1 'auta•11• P•••l••l• • 

:~:~;r:~'~i~:~~. ~~.:~~!o~!~ u:;!~ • ~~~~LD 11 L T~=~ Lu• ~-:1: •• :~•' :::: (,,~• à: 
tlollolllluol• ''"''' •• ''"llll.,cla -llutJoll, "' dlloll• til Jt••~orl, 
r:ato .. o ol• IIII 01• Jon•lro•, 

111• 1%•, llo :1!1 011 ' '""'''' ot• 1S:tl. IEnc:a•l""•••"'" u r:onor••aa 
Mnl•nal, 11"' IPrltiiCio, 111 1!1 qwo 'oular~o Cllltlllll 111 SISTE~JI 
~OIItõUIIIt DE IIIFDRHI>,ID LUlA, 0 plrl .. ,taru, p•lo prue tio 11 Uul 
1"11, n• llool 11 •• •uluol.,llla.,.o, ''''"''' do •MI•IIIIull• '""''' •• 
'""' •llolla, "' ~lolooh 111 51u "'li"''• Eohdo ~·Rio llo111ol1 !f• llort•'· 

!fi 1:r1, da Zl lto lovor1h1 d• 1')31. lnc••l,.lllloftto 11 t:1n1••••• 
IIU.I1111\ 0 """" oprocta,lo, !lo lia ltiiB 'r1111 .. 1, por 11 hl•~l '"''• 1 

::;;~; :: :t .. t~ui·~~\~~~~~~D:~.: "::;:::!: •:!::Y:~· :, "~:!~ .• ~:!::: 
U"ltl •• IP1111Uncla llollw\1111 1 nl Eldaola III lltlll"l' l•holl I• 11• ......... 
w• 121, olo 21 ~. h~or•l•• do 1!1')1. ~n~11lnh.a•onto •• t:•nu.r•••• 
lhclo,.al, puo lp<octaclo, da oh""' 'lulo•u• por•loolo •• 5151E""' 
011~~ Ol! II!AOIO 11! Ut.!Vt!>•O LIOII., llltl uploru, pote lltiU til 10 
ldo•l '"""• ••• ollroll• di ••~Luol.,hhcl•, auwl'o d• raoll•clll"tll 
o•n••• •• frootltncla -dwllda, ,.. cldallo ol• Orl•, 1111111 olo Cllfl. 

•• 1':i:3, "" 21 ~. ''"'"'" llo 1!1!11, Eft<lli,.IÍa•onl~ •• tiollllt••••• 
IIIUIMnll, lllrl '"1ChC1o 1 IIII oh '!UI 0 111l1r~1 iJifllll,ll l IILOIAL 
l\lftU~ILAÇIO li liA., 111ro loJJilrlr 1 11111 11'"' ola 10 lclul 111111 0 11• 
lllholt• llo •ut .. ol.,lolade, •••wlco di ••dlodll~>llo ton•rt •• 
fooqUncll ••llutadu, "' clllooll d• "•••11•· htallo do ttln .. Gor1l1. 

lllt f:t~, Cio Zl llo fowaroh• do_ t:l!JI,. [nco•lnllollnl• u C•n11••••o 
llaclontl, ~•·• oprtclo~la, lllo •la ""• •r1 na .. 1 , par ti t••~) '"''• o 
111~1\r 6a lll ol1 fo~ltoh• do 1:111!1, • por•lotll '"lory•olt • SOCil!DAD! 
I•DIO tlUif s•o JOSf DO! C.A"I'DS !.I liA. 1 por1 oo 11 toru .. ~ut,o t11 
..... a,tf .............. fraqllncll _ ............ c a ....... 511 J••• ··~ t-••• r:ohllt 111 SI• f'oul•'. 

•• 11s, "' at 11• '''"'"''''' •• 1!1111, 1"''"'"~""""'' •• sup•••• 
,,, ............ ,, ... , .. , .... , ...... 1 '"'''"'·. , ......... , ••• p, •• 
Dlrala lfo ln<lfttUlucl•natlolll• "' 1GZ·1 • bP', '"pa1t1 ,ol• C.DMSU.HD 
P[QE.RRI. 1m ORIJ.CiK DOS ADIIDGAUOS 1:10 111'1151t.. ' 

III IZI, lfl Zl llo fo.,•r•lru Cio 1151. li"CIIlftha•oftll 10 Conlftllll 
lll•cl•n•l •• t•.t• 4• ll•llltlo p .. , .. lohla ... , 13~, •• n; 111 f•w•rdf'o · 11• 
11151. 

IIII tiS, •• 11 Cio '•"•••lr• o11 1!1!11. !.ncl•lnll•••"'' •• 5•n•d• rool•r•L, 
110r1 lprocto!lo, 111 n111 do 5onhor IUILD tHGUH RLEJ:IINDitli 
IIQSJAOGIQ\IQIIM IIE•toohUir olo loul\ !OJnto l tlap~l>Llco 11• t.u\1 11 
ftnlll, ~"''' u• .. t•ll••••nlo, •••tEir • functo ola li•l>lloltl•r .. 
I011U !oonlo • ••l'lltollco 11• Moll, 

111• 131, 11• :n •• foworolr• III• 1931. E"'o•lnhooont• •• Con11••••• 
lllodan1l, ~UI •~•otlacl•, -III• ato '"" 'o<!lDrll• cone•• alo l :OlA 
(CIIIIf.IO lkDSiliEM5~, 111r1 nploror, pato pruo dt 15 <~~;uLnul 1n11t 0 
••• •h•lto •• owclutl .. tllod•, .,,,.,,, d• riiiiDdlf"llll "' """' .o l.••a•"• CllhYhlol, "' c\lt•d• d: &otlftla, Eotado do GoUt•, 

MI 131 0 ofa !I oll f1v101h• till 1!131. EftCIIII\hlllllto lo ClhJifllll 

~~~[~:~ • O:'éõ"ü:it~~:&a' (1 ~=. ''':,,:•• ,.;::: :~~· ~~~i~c·;~::, l •• lll~~ 
t 11.,,ft,. G\,.llo r• ooo1111hlllldl, oo•·l~• •• •o., UI'"''" 

---oh o o l••o,~•~• <11\o.dol~l, "' c\IIUo •• looo~uu, loh•• IIII .......... '. 
11' t~:, <11 ~'da lorlroloo III 111•1 ,,.,,.,~,.,.,,.,. 11 C•"•""" 
lloclc"'• 11•1 •p•u\a,h, 11 111 1.01 'I.,U•II '"'"111110' IIJDIO 1111~1 
DO POIIIf~l t.IDII 1 11001 ••olor••• 11111 pouo h 11 f•••l '"'''• ••• 
111 rtl\1 011 ,_. luol w 111•11•, uo ~h• llt • olltll t u••• •••·•• • •• '""' 
::=~:i."' ctolollo tio Slo Povlo •• f>ohtoll, rototf• oll 111 ••-•• olo 

"' 13:11, •• l!l ... r.w ... , •••• 1:1111 ·~c••l .. ~•••nll •• c ........ . 
flnllnll, 11•1 O!lto~l•,l•, tio ot• III"' 'reno-o 110 ti ttlo•' '"'"• I 

~~~~;~,:~o~• :• :t~:t~o;a L~::~: : .. ~'"!:;t:: .. ~"':;:•••.,:,,~:UI.A:: 
••dullvl~u•, 1orwt;o 11 rtllll••lluoll ''""' - '""" •••••• ftl 
filo~• lt [tolinho!, tolof" t• Poo•• , 

1111 t:u, •• ~~ •• la••••••• •• •••• t~••••~"""'"" .. r .... ,,,., 
loul•'"'• •••• ••••<~•~•·· "" a11 • .,, ''•"•w• po• III toro~ I '"""· 1 

t~~à~;lt~: ~6 ~:L~•·;;•• :,~• l :~:·: :., !'"!::: :~ u ~"':;~•":t,!t ~:~~~!: 
••o:hlllv1d•d•, '""''' 11• rodltdll~tdo ••~oro - •""' .. ,.,,, ... 
cl.t•d• llo h"""''• Eohdl •• "'"u Guoto•. 

141 '''• olo ti dt '•••••Ire do 15'1 lftfJtlnO,o•onl• 111 Contr•u• 
lo!u\o,.ll, •••• ••••<lo,lo, d~ ol• ~"" .,,.,~•• o•• 11 loltol '""'• • 
tflrllo llt I~ tio ]ulh" ol• 15111, 1 t_onc•ttl•o ,.,looyodo I 11010 tUl!U~<I 
Oe ,.ctULD RI'OI<'\0 l,tDn,, ""'" t•lll•ao, ••~ -l•ollo •• toet,.oi.,IOiotft, 
tarwtca •• "'"'d' ruo lo ''"" • •• a .. ~, ... .a., no ct•••• •• ,.,.,l• 
ar ..... , rotada •• lohlt•, 

11' 136, Cl• 21 do !ov•r•l,. lfo ''''· E.n~••'""""'"t' •• ~~ .. ~··--• 
Noct•lit\ 0 ""' aproclo,la, ola ola""' '••"a•• po• 11 tOlo li '"~'• t 
tfHlir llt 1-Z dt • .,,,III U&'!l, 1 ~IIICIIdU ltdOtJIUI. ltflC'IO OlfU'iOAII 
llE ftiD IAILHA!o!lE LTDII., 11101 •-~1••"• ''" ollo1l11 olt todo~ot .. t••••· 
11rvl~a ola raollodlt.,ole oorooro 11 '""' •td\o, ftl r_lttll Olt ••• 
lrlll .. nlt, roto•• tOa IUII ~ioaool olo 1"\', 

tlt 137, Cio :li do f•~orolro <III I'J:.tl. l'toportt 1c 'ioAtolt ~•••••I 11101 
q~o e HlftlaUrla llt llyohutllt<l 0111 tvltoiiOdo I .. tlltoo Cl"t•Ho~ll 
,., 1port,l 1 •• c•••llt 1 •••••"• Jwnlo 11 ••"c• '"''''·tclonal 11 
•• ,, .... , ... , .... o ...... a, .. , ........ , ....... """~''''· ""''" .. "". ,,,., .. cloo 
~trCIIL••"In t 1"<1)110 III l<•llll~la MIOOitolo I 

•• 131, ... ;"1 ol• , ......... ,,. 1,, •. , .. , ... , ......... , ... t. ........ , •• 
lo!ocl•n•t Cio l'•a]oh 11• 1•1 ,.,,. 'dlulo utor1 o •"•u•••••or·ta ~"' 
ur~ldo~l& do o•tinll Fwnllo\t" Ptol•t• lt"~"'"• ••lflo,onu 11•• •••• 
•••••• 111 Ad•tnltl••''' fodUtl 11••11. ""'"'-'" • '""'''''' 
"IIII\ leu•. 

NO 13:1, ti• 11 11 fo.,o••l•o do 1:1:!1. 5tllcltaclo u C.l"ll''''" lloct...-lr 
111r1 <!UI 11j1• foOIIIDflllll ti 11111110 til Pllll••l•ol• ... tdrl•OOIII 
fll\1 [onooLIII Me.,tll•l• lloci10'1L 1 Jtoovlo do '1•11 tH• n• 1•tUIII 

MI 1•1, ti• 71 olo lo~'"""' tfl 1311, '"' ,.,,~.,,..,,.,,. 1<o (•"•'IIII 
loo~llftll lfo 11•11 Olo "'"III Pro.,httlo "" 11'1. 11 T:l <11 ••,.•••1•• .ao 
I:JBt, 

M• 111, "' 21 llt I•YtraLoa do I:J!JI. l:ft< lli"R•••nlo elO C.•'"lf'IOII 
Mo~l1111l •• 11••J•U 11• 111 111u• •poorra~a 1 pouo oololtoolo~le• "• ui 
12, I 2•, ol• Lol no 7.011, 111 11 t11 !wlfta co t:Je~·. 

IUNI.TtlflD 00 D~III':IIVIlt..VItt'I:N'TO nA fttDIIITIII" 11 00 COMtiiCtO 

••ro•ttl., dto HQtlvoa lntor•tnlttlfl•l 

)W 002, da "<too f•v•~dro «a ,,.o. •Au.toru.o. Do 11,02,,0"'. 

h"l•ntll•t-o • .,l>or PE•a.l.den~ ..... ~Uc-•1 

c..-pl•tlofl • t ....... ,&o ....,.,c.lt.lc:•. - obr• 

-'•"- do Gov•r"o do Y0111 P.•c•llftC'll • - 1 pol- .. ••" tuc••-
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~Q~U~IN~IA~·~f~E~IR~A~·~2~2~1~·~·v~I~~-----------C----------~D~I~A~R~I~O~O~~~I~C~l~AL~----------------------------~SE~Ç~Ã~O~t_...~ 
aor alalt., .. pl•lto Jru•lu-.,t• th•re, f••~•• ft4e•••'rlo 4•~ 

a•q.,lno1& l ••ttU~UU<:II" ~ O<d- ..-&lce, a CU ah ~·•rno t

d-.i1g&4o pe.< .. ne,.taa •• fgl'çoa, 

-1\hçlo, qu•r•-• no• r:~ .. t•z;:tr &9 ·~Qogr-.a •..:tonal .S. P•U<>quial~ 

a• ttl?ll:I,'JS, bdd•t-nt• •E!.~udo por 'Vou• bc:elên<:h ~'!..~ 
~-... ...__~, ·- -- . 

aqn•tp da ttn, r~vJ-,ado- ~o. de n.o;. .. --.r., .te n ... ~-'fi'••.!"' 

rntn og ... ar .... ajuete ~~'!.J'.A~~H;:II!!!~~h~--.!; 

O Protr ... 1lactlo .. l .. htrO<Pi•lce - Yl• 

'IOJ", na ron.a aproY•da por ...... IEo:celiiOC'ia. prerl - ...,lt•clo 

_._ vu.>o<te porta ao Cc-plaEO htroqt,tltd.go- .. e-car1, atu.~ata 

- •uc-ud<>, buo e..o pe'i\'ena• ..,li•cMa ••• Co.pl••o• ht<oqul• 

aic:oa 4• C.puaYa - •• ~ - ... ••~.& Glu .... ji ~1t~I:A4&, 

al'- da crhçlo do PÓlo P•tr""f'holco do ato lia Jl&ndrQ, e pertir 

.,.. aat,rha-pd••a prop!t:l•<'U• .. ta .... l'>l'•clo da ••r. h P•• c oU· 

hn 6e'C.-poa •• f.ln•~·~• a o~iaolo do Pltlo Cloroqut.!co ola 

o Mlo hvoqul•loo llo alo .S. Ja11aii'O ••tA 
- ph•na •-l•çlo. Jl lol MtLntaa aua aatrutura Lnet1tua.lou1 e 

produti'l'a, aua untra1 da Matolirtu-Pri'"-"• lhtro1'11ot, ,_ p.rLh•i

,_.clo d9n.l.tl<•atha ~. •iat- PaTKOlii~AI, be• o- •• eapreaaa IQU<I 

• C'UO!pCir&o. 
C'ooft•14n•ndo a a•rot•rlo •• ,. • .,.,., .... pra

.... .;. ~•roq~.~l ... tooa pona a 41<-•.S• o:orrante, •• faee da aYoluclo 

de .. )ada pera a aconcala nacional • o alav•do prazo nacaaabJ.o I 

concraHuclo ota ftOYaa of<lrtu d• patroquh•lc-oe bhlc-~;oe, ota I a e 

a ..... , 4ae4• aua OOn<'epc:lo ini~hl ati o a,fetivo Jn[elo da pro<lu

çlo1 l •latat darinlr-aa oa puaol ae9utnta1 ..., eafttUo da YJ.&bi-

llaar •••• •-luclo, 

hE"OrrJdoa ) anoa de aprovaçlo intot&l do 

....,., ~ reterldo, I con-nhnta aata.-.daz a abran<;~lnc-la. t-poral 

do_.....,, ~lo que prop.-oe q\la aa p•••• a danotolnl-lo Progr••• 

llacl-1 .. htJ'oqul.t.oa 1"0/1UI, penoiUI!do ooltrlr lntdtuante 

I ta .. J.ll-lç.l•l C. opnaclo doa pr-oj<1to1 aU t-ctntilloa. 

Td l'rotr- ""'I ••"it da od•ntaolo 

-• o.,aoe Oow-ern ..... ntala .,._.nto la perapec.otl .. •• da de..,.nda, no 

...,rl•-t• pol' •I• abran911to, oab<lndo ao lht..._ PETilOIW,_ a ...... 

• ..,.totr o1o -nop6Ue •atatal d• .,.tr61•o• pro..-Ulener •• -tl

rJaa-prtà.a ...... aalrlaa fgla netural, nafta, <ltc-,J, M• oa.o, na 

ee•••Udo da c:ooJ"d<lnacSor da ;n-oduclo da .,.t.requlaoic-oe blaiooa l<ll;a

-· ~opano, bana•no, ate ••• Ylabtlha~ a ••p•ndg d••ta ora..-ta, 

...,.,.. •••t•atacloo •••Ja, I •YOlu~lo da tndúatrJ.a p.troqublo• ..,. 

hla. 
P•'l'a a iniaiativa privada, o PHP OC>ht:lnuarl 

• NUa.,. • •'lblwt::lo da ihdGit.rla p.tJ"oqd•lc:a I jYaanta l••wul\4& 
oauchlo 11141c&.hdo•1h• •• db,onlblUaada• 4a -tlri<le-prt .. a, 

lleda, • •-.utr. •• adarp.ac~a Me•••lrtal ao Ptoqr-. - a•f•

~'" 

lfc:l oontuto da cr1aclo do P61o Cloroqulaleo 

.. h:r,~lpe, a •to:podclo d• ""thoa "' IIU/11, 4e U 4-a juJho d• 

1111, C"Oftt....,lo~~o • tna,aho-lo •a ..... a ,.,,ldada para produclo 
• Ut.tlt "• •a •taao, • ,...rtlr 4• 1la -tua! • dlt •taao dlt n

eldao • ac&E lacallaill4a ao alao •&h1al•artlpe/A1aqo.•. 

l'oata:.-lo,....nta, at.ta..-la •• bpoato-lo •• Mo

ti'tOe •• IU/If, dlt :11 .. ..,.co &t 1911, lol propoato o Hilo Clo-

q.q.lolioe> 111e a.r,1pe oo.o loc:aUKa~lo po.ra a folture pla .. u da ate~ 

-,'t•IMSo b at•no ~ -tiria~prt-, b qu., l~;ol •provado por Toe

,-. b-.&l~><:l.a, por d••pao.ho puhUea4o - 'O.o.u. de U. ..- abril da 

a.~udoa a"ba•qll•ntae raathadoa 00001 '11'1et•• . - - , ... - - --- . . . ._· . ----
l"he-e...,.ratio ~ et&no do 9~• netuul da le~!_ipe, c-onc:l~l: ... pe~a 

poac:• dlepontbUld.4a dia -tlrh-pri .. , o qua tnhli~nte torna 

lll•lh•l,-;,..-~btOI - pl•nh de •t•no.,. ... ro-lp;o. 

coneld•r•n4o aet• fato e •lee..... r.oft)•'1•• 

eafnrro• Nl aentl .. •• a'l"•clonu a ••••IIJaada ... •t1 .. C'hu-.,.,.1~ 

aloo M •ar11 .. , lol ~o,....lh..SO, - 11(12/lt, - pntooolo 011t~• 

o ltatado .S. larvl.,., • •• -.praaaa do l!lt- _tn-w, .-.epo.-.11-

••ia pelo a .. pr1-hto de produtoa pe-troq..,i•hoa ~11.,... ... ntttl.o 

llordi.eta, propotido a •udeftça da l~atluçlo .. phMa .. pli-6tf;.a 

da atano .S. taJ"91pe ...., • ._ c .. aç~rl - ...,, o- o olo,etho • ant...,l• 

.... _.. 1 f&;-',..•1-flta ta •""• -••aahl• I• -pnua cl& .-.. llo. 

louat-nta lapo•t•nta I • ._.o .. uata(lo 4& 

na<:taaa!dad• de adaq\lat::lo do pr~•- da .lt~•a•tt-nto tio •61o Clo

l"oqt,tbloo r11a ... ,tp;o, MO qua COI><:•• na • a'oat<o dei aa~<:l....._ 

pr•Ylat••• da lonoe a tornl·lae oc:-petlU•a• a •l.,al l•t..r .. c.l-

1\al, a a lnolt,talo da un1dada da -tano1/l<:idc aoltlee,- -•U4e 

.. apr....-•ltflr o '11• -tar>O dlepo4IY•l "aqaala ht.SO. 

Oienl• do a•po•to, -•t• ra .. lelo ' propepta 

• .-.looalbavlo da planta d• ~00.1100 tia tSa atano. • partir 6e ti• 

NtiU"al '• 4a etano da raeielo, da S.r11ipe para c-.c:ad ~ u., to.. 

- •• aefuint.e• propu•t•a pat• • P6la ClorOqQ'--Iee &a ... ,,,.,, 

.... 
lOO.OIIO/lla.oall t1a1 

bl ~lhelo d• c:•pee1d•d• 4a anldaM .S. 

i5•1do d• propano da $0.000 t/a pu• •l' 100.000 tia. d••""' qM v•· 

nntidla a diaponlb1ltda4• .S. prop-.""' •dldonel na aoHJl&ol 

1/A - Pa1'11011dl da &IOpUac-lo da Vn1d•d• d• Ptoc.oa•a-"to .. çh 

llat.ur•1 - tiP'QI da •erqlp., ..-han"o avp.t-nto .. .-le .. ,.. a -i&•·· 

.._ .. -kanaol/lol•c ao&Uao, 

1& .. rflg hupayl•lpg 4• !bh(t 

I oont....,lada • 1.-.oJaelo -•r.- P61o. .,.

r•..-l•lo U 1oaa1haclo, Gonfor- aol- a•po•t•, .. - •lenta •• 

lto .eoe ttano • •t•l>l), • pa..-ur la vle aat..-a1 • de at.., .. ,-a~ 

oialo~ I certo 4a (X)I'IIII: • httoqdaJ.ca oto -.o&-de•.,_. I.A. 

tio Palllo, - proj•to 4a 1011.000 t/aa" d• po11p•OJI'.I1ar>O. n&Ur

.aJN~o, ... ~ fora&, autorh••lo aater.l-.. ta _..._.adJ.a.. 

O r•tar.ldo pro,at.e foi alocado, eo-..lo<llle 

daç-J.do do c.... .. lho de Dteaa..-ol'~~'i .. nto Iachoet.rial. A tOJ.I01.UJ11AS 

•.t.., poaa:Lbllitando • utllhaclo. - .. t,da-?rlaa, • .,., 

dtaP.,~>b•l n ..... u .. art•• a .. a.vUo. 
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op••tl.,.,.& ... l• t>o..,.flolM M ,..h, •1"- •• eoneo~fa• pua aqratat 

_,.,.. •a1oa- • -~ ~11do, ~f•raonl -~or hq11• a. opcl5aa aaa 

-~all4o. -~llol"••· 
:'"'-~.-~·· - ----------~----

. ~ ... · ' _,~--- - ~ -- - -
• ty- .. re.::r.tr....,yl•leo fo lUa f! Ja;::~ 

11••ta •••hlo &a "''• I aon•011i<!aota 
U.t.ara ..,:ol•ti•• ...., "lo 119 ato "• .l'anaho tan.So .. <wlata a ror

-U••c&o .._rraat.oo da 4eo1•&.• r•.:•nt.•• l!lo Conaalho .ta Daaanvol

•t..nt.e z .... trt.al, - at.an•U-I!.to I• odanuoS.a H 'fo••• a.M

la.ah. 

w .. r§lo btrMI!tto.l91!: do !!lg Qrtncl! dg !III 

Yla...., o pla..o aton•U-nto 4o -rea.So , ln-, 

t.arNJ • •ar.lfltlr a praaanga •rflallaha nela -r.:a.Soa ••tarDOa, ,&1.-

1'-nta eo...,.ht.todoa pala lnd\latrl• patroquE•lea naaJonal, .LoOh:... 

-""-•nt• wnar .., .. rg•ll..~.]~'-~nrio C'DQ aft!l'!?, I>!U 

. .;:u~•· ••h proo.dl...~t.o 't.;; Ot'iallt'adO t.D.sõa 01 .-.~t~iiai:.l 1'---:' 

-•t•a •lalloaraiSGa ~· a pat.roqlllaloa 110 luall, 

b quadro anaao .li apra..,nta.Sa a ,.oloclo dia 

oferta • daoo.Anda 4a ln'I:IIO - pto411to lltllal-nta adlo,ado na dltUni

<;lo da eapacidadla da oantula patroqulloie•• - eobrln.to o poedo.to 

at.& Ull. 

1\ a..oluçlo da d•aanda gontaapl• :o• tt1po5t•

-• 1 • 11, oora-aapon.t•nta1 la tlttAat!.,aa d1 eraaci.,.nto do ?%1, 

M<Sto no parlo&>, H 5 • ' '• ~"••poecth...,ntl, 1 u. coafichr.ta de 

lllltlc-ld..,. .. 1,]_ 

a ear•ctdl•.t• produtlv& I r•pra•antada ~,. 

.... •tp6t••••• a a a,' que dUer• .. pala h•••rclr:> <11 - a.p-Uaclo 

.. cpJ'MUL - :IS I. ••• t./1. - pz-odlaclo a part.lr 01 ~oa .. 

lttt. • • ,....u4a. &I Plt.roalo - '"Mo ., lt", 
III-a •tp6t••• a, 1101 ptrc•ntuaia da •UUaavlo 

.. C&p.IC'i&adll ~oohtha trater da Clr9al, &apa<:ilt..nta Pl'l"tl o ..-

I'IM-o et.l lttJ, do ewtl"-nta al&•adoa, d•-•Uan.to 1 1n•hobl

lLdMa0 ..,,ta -•o, ~ H -ntal" • pertlclp•çlo di aaporteclo DOI 

b•ILoa•"1110o41oadAK. lo. •ill'6ta•• a.. o- a 1nD1u1le> d• a.pUaclio 1111 

~us.. I. lpooa rallrtda, panoU• -ntar 01 .. roanh.ah Oo fatol' 

.. G&J:t• - Ualtea :rarol ... tl, - ••• qu& I IIIU'IcU -

eparar. -tt--atl, - ahah 4• on'l• aupario:•• a JS'• 

plnu · 

'•!'' ., • 
•t•!_~·~n~~· _a _.110P~!acl~ ,ola. C:OUIUit_~•• 

&t.and..ll'l 11 CIIQI!.Oid.llt&l ra•l• da• pltnt&l ••l•tant.aar paqutnoa 

....... ,.t_nto• .. -tr•• "nt(l•<laat -Uaa&a• da .... tdadaa ii •"
torla ... • I - lapJ,antaclo1 a unidltd.ll apro.,adal 1 o- ll.lc••alda• 

•• croMp1-nt-a.raa .... tlrJa~-pr~• Uanol/acatona, policlorato 

.. 1111llo I'OU•tlla..oal JOO Mlo htrroqlllaleo 4o '"'11 MI O-· 

hrtant.o, • -.uaclo d.__ t:or.tiW.~' 

a.r •• ....-~'··--~~~ 

-RI&dlo ,;~_t_'!'r!!O·· I .-nut•".\Õi'- .~ .. ~ ••p rllt&.• ltu111•h&l ~~"1..- .. 1 

1110' ~~~~ -~r2~~ ~~ preMiu~.., 11•• I"~• I, ....,. -lhoc apr09•1t.,_,,., 

4a. btra-aatrutu.u. U. ••h.,._._. • a-· pl•.,. d&3lllllc.. ... ,...,-

MI ; .. ·;;.,~;'- J.Mplanllçla. / 

--·• _ . - .;;t.,.so Iili> pltr""''llaha ....:"tonal -•••• 

-...... e:d,ul • ••••niUc-atla Iili>' -tirlu-pr:a.t•• ..-.l•r•••Hal-

_..,nt• - a ina.rclo da tia n.alafll, tanto .. anta _,., ,.Oial-..lo 

OOOIF-1-ntand<>·•• o- q••&1ao .~ ,...,_ hldro-trat..., - ~. o.-

il pre.,ht.CI pau • ...,lhçla "'"' c:o,.•r. n!o P"'!.ll-1 -"-'• • 

vtUlaaçlo d& 1DO' 4e ath,a ou un 6t cvco, -...-o ••t.. -un4a 

.. ,,., •• ,...,. • .,L, •• •-••..ao •• oton• .. -uaclo u .. u .... rt• .. .... ~~ .. ~ ..... 
to pri,...,IJ>II ••"h•- loo,.,lonal ao l>&lo ••

t.i-oqu!.Joo do aso .. ,..,&iro ' • po .. lblli"-.S. da ctt•c-enta atiU

•aclo., •'• natllral, abundante na .. ela .ta c~~rpo•. li Elo pal1 

"1"11 o 4a.,nvohl-•lto 4a pz-oduçlo Atol ta -tlrla•pz-laa .s..,. 
coar, .. parta da •nllO•ai.S. ••P'ebl lnra ... 

~lllndo:>-aa coa nh•h- (la vtllha~l.,. .S. y.li• 

n&tura1 COOnL~ladoa 1101 projat01 - al>4atunt.o, • p•rtJr 41 dl•po

nlbUJdadla da lfVCO 111 r•ftnula 41 Mataripo~, • d-.an4a .S. .... rt• 

e1tua-•• - •ol~S~>ra ~ui ... • I• ,_ • ora~t• Mata ..,tir11-prl-. 

pelo ~rque de r•Uno (la .n•osa.u. 

C••o • p•oduc;l:o <I• lflltõO ,.. ..,tln•rl• de ~~~a

tartpa •6 ••'• lnl.,l•"a ,. I til, oeorr•r&. "o •no •ntariD•. o ..&
•J..o oon•u.a (I• nafta pattoq.,[alca. ~•ti-·•• .,,.t5.>, .... ltt1, 

-.a a-andA 4.1 14,~ •1lhl!,.l (11 •l a. 1atta Ult.OE 4a c•r'l• .. tO\ 

p&:r• aa Canttdal, ptr.r• _.. <>fart• n:oclond de ll,l allbõta dt •3, 

"ndo ... e•••l•lo blporta<-11 cnc1 a. :r,, allt.&a• ., •l. l:at..a 

qga~tlda4• padar.l ••r b••ttnU redolidl, - h<:na•ar a poaallt1U...,.. 

.. allotaaipar • prodaalCI .. \IIVGO, - .. tarlpa·aA., 

O -njanto .S. 101•••ti.At•~ C'91t~1ado 

na•t• •:r09r~ poda aar ••ti...Sr:>, pita o poet!codo p<>r al• abr..,qldo 

IU,Oili .. J,- carc-a dt DJI-1 I bllhÕI•- O acri•ct.o de ln•••tl

...,to, - &.bito do ~rojtto &I a-plhclo da o:Jn:lõ:.1l.., "'-"''"' H:t' 

•1"01111110 por ~r•••• .S. oor>trol• acle>nhJo pri .. .<Jo. 

a.f.cra '111.1 ••tabal•ear, oaba~J r••J\Ili11r " r•"•tJntr, entre 01tro• 

llp.l(ltoa, o c&racttr otlanU.tl•o-or.S.nat.l•o "-•t..a •r""''r..-... •••ia 
, - o pap1l doi 6'1'9101 tonrn ... ntab 'l'"nto lo. aptO'I'açloo doa pro· 

''te>~ nela c-crnt1doa • I alocado Cal -tir:laa-pr1NI' patroqul•lc•• 

lo.l•}<e••·- Caber&, tl_a.b-11, ra-alta4ar • pr~rh tht-"Uc• .. an.&

llla • ~avJ.alo daeta Pr""''r•-· .... hor1$t>nt• t-ral, ••11 •l•-..1 
., &atalh-nto, poUtlea 4.1 lnoa.,th•etl, a to.-- 118 UNtar •• 

. tor~;aa da -reado ptra lJI.dlarlr • Lniciau .... swt.-..1411 ,.. .......,..lo 
doa aap&ÇOI -reatlol.S,lco• au••ntaa, 1- •• U..St.ac<ll• '~'"' e 

atul aht,... 1!1• aone••al5a• bop61. tond&lr-• abaol•t-l'lt• 

.. aut~o .• ,..u ... ta• ot:o., .. acl!oa•• ..,. "••- &a_l-l...,ta •u~t

• r••t•lo q.,. ora pr~1. c..- cot...,_nto..., pl•n~l-"to da•

ta eatrlt,.,tea Ira& lnd.>lltl'1•1, - boll •ooE• fa.--1bado t-o ao..ar· 

·-;. ~it Vcrua l:ao:.Jinolit. 
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QUINTA·FEIRA, 2l fEV 1990 DIÁRIO OFICIAL SEÇAO I "'" 
•ol tll'-1 ~ hCI'ItO III 11, 5Sl, .. U III 

-io d:1 1970, yJ,-.o• aut.eter .l •Pr'"aelo da Vo111 Elllc:.llnch 1 

'f'ido do St.e• r ~ t'roq%••• de lnoweeU••ntOI do .,rotr••• 111eJ.onal 

... l'ltrOqU(•Ica IU?/Ilt5, api'OVIdO 11 3 de II!DIIO 41 ltl7 I revi• 

''"'"- 01 111 M>Y•Nro 41 '"''· e- o cb,etivo 41 141'11111' o aupr1-

~nto 4• proo!\lto• Wdeo• de J.JMIÜ.trta ,.troqulalcl 1 11 ca~cldl

... dll IRI d.ad11 .S. 119and:1 91ndo1 "' 001110 I li' IV h lo do it- Vl 

- D••P<>•1c6e• Pin•l•. 

Por outro la&>, 11 dhetril•• IIUobelec.t•h•l 

- lt•n• rr;. JU, n• • v do reru1do J>rotr-• hc1olllll d1 reuco• 

• 
' ApTovelt...,, a oportun14•4• para reno1'•~ a 

'k1111 bcel&ne-la on prota1to1 de 1101.0 -1• prc.tund:Q I"IIJ"'1tO. 

~ c:UbosO Al.Vu ' ' " ' ' ·'" ·~· ' ' 'u!U;ot~~ FU!ItlAA DA 1110~ 
lllla1 auo .oo D•••nY•:Ilvt ... oto ''" • , , ,, ., . ,, Mtnlatro da ,. ••• .,~a.. , 

da lndiiatrla e do c-irolo ,1 , ... ~-,., ...... '[ 

1 .. ; ..... 
-to1>b...lll.)lltll rn.ao .. 

1111nlat'ro 4o Jnter:l.olr 

.JOJ.o IATIBtA. Dlt AlllltU 
IUn:l.•tro Che1'• ok ••cretu:ia 4e 

Phn•ja..anto • Coord•n•çlo da 
Preatdinc:la la. aepüt>Uca 

-l1.11, -. ..... , ..... HOf .. , • lt.UoN 

~~~1~~.'!!! . _ .... _ 
••• r-·· .. ·-··· ........... .. ....... -· ...... -....... 

·' -u . ... . .. . --:::1 :::: 
·-:::: ·-1 ... .. 

. ...... . . 
i § 

··-~ ••••• ,. ... _ ... ,._. ______ ltM • ._... __ ..,. ·-·-........... ___ ,_ 

~ = -
~-·!'!!"'Í-·· .. ' 

IHI ·- 1.111 ·- "" tHI~I!!!!!!!!.J IHI !fOI lm ·- I otol 

: '1: 'l: 'l: •:: 'C - :: 't: ':.:S '1: •::: •• 
."''!" .'" t:l &:: t:b ~" ...... 111 11~ Ulia 
.... - .... -- .......... ti!!- ..... 10<1»00 

o lt- I - 1'1'09'r- da Jn.,.•tl-ntoa, • .. ua, ana• 

-· do PltC>Oj:u•.., ••c:lond "- l'•troqu!alc:a- Ul7/ltt5, aprov•do

•a'"'"· ,. ••• a wltonr conto.,_ lhod•h•do a ••tlllbt 

•·li l•fl&nt.tlo lo r61• htrOIIuf•lott do lllo lt .t•n•iro ~ 

eapa!:l•hda aapa:•••• •• atano 11.: S.5,000 t/aJ 

a,:) aiOj•lh,lo da ~~p&elda~~,.d't_,f~':'l:~~. ~~ntzal .. ~ro

quhol~• ot• alo P•ulo, -dlant• ll••g•rg•l-t>to, p.ra 

4611,000 t/a da ateno, .,.,.. puall .. clo d•ri~it,iya daa 

pta .. taa •• al•no alCC>I!ol""b'l<'o ••••• ra9ilor 

a,)) .... Uaclo li• çap~~~ldd• da p~odu;ll;o 4a Cantr~l htnl

ooul•Jca 4& ••hh ploUt 911.000 t/& da at&IIOI 

a.U !•plantaclo 4• u .. unld•d• I.J'14ualdal .. UI.IIOO tia, 

axpr•••• .. etano, a partir da at•no 4& 'III• .. u .. •l • 

4e r•cJel~, no P6lo htroqul•lco 4• ••hia, - ..t.att~ 

tulçlo •o ateno alce>olqu!•loo prad•ddo ,.., Jlao,.l&o ~

d••t•r 

a.51 p,pllaçlo da capaddada da produçlo da Cantral htl'o

ooulaJca da llio Cranda do tut - .. 1a )50,0111 t/a de 

•t•no, coa lnvu:tl-nto aatl ... do .. 111f 470 .u~., 

a.lt bophntaçl,; da unidada wlwndo çrovatt._nto .. 

112.00(1 t/a da propano 4hp.gnh•l na llaUnnla ~· 

d• Cad•a UU:DUCJ, parlo au.rri.,.l'lto I plant• •• ..,u. 
propi1ano • ••r lnatd•-'• ao-- loeal1 

a.7J l•plant•çlo da uniohota •la&ndo 11 aprowett._nto ~ 

oerca 4a 100,000 t/a da propano diloponhal - ral'l~· 

rlaa 4& •lo Paulo, pare auprl-nto 4e _... pluta de 

poltpropll•t>O a _,.. t .. at•!•.b -•t.e •at~. 

tarl iaopla-r>t&do o apro•atu.anto •o aal (CI'iorat.o 

o. aktol, r•3alta«o no ~oeano da ptodu;lo doa olorato da potla

alo pala P!:TJIODII.A!il Ml14EMÇii.O J/14. • PETJIOMJU, - lar91pa, - wla• 
~ 

taa I aua utUt .. clo tn4u•Ubl n• e:oop~n.&o da produçlo OS. oloro, 

aontor- pcavlato naata Pn••r•-· 

Quahquar outro• projatoa ~ •h- a labrtcaclo .. 

p:ro4atol bld.eo• da l.n4G.atr1a patroqu!•lea, tncluaha or1•114oa .. 

raUnarla, davailo aar a~:om..t14oa ao cor. .. lho da Daaanwolwi.M&~>to 

t:n<luatrhl - CD~, lotravl5a da aua l•cralaria i:•acatl .. a, - .. ntiolo 

.. ••r- av&Ualloa 100 eonta•to •••t• PtO<flr ... • 

h to,.. c:-path•1 -. aa otw~paalda4aa .. ~lo 

da patroqu.f•icoa blalooa, alo pr ... tatoa, noa ...... ,._ J: a Y, oa •ro
jato• •• Jlo •ar•crl" ,.tro.auf•loa, a Hr• 1.,1-fttMoa .,. llaaar• 

rar do 'ri-ogn ... , 

Aa capaeld&tl11 da produ~lo apraHt>tadaa alo lndlea~ 

tlwaa e aa~rlo datlnUaa, t.an4o •• v1ata aapacto• tl~nlcoa a accml5-

aleoa, no pronoaao da aniU•a • aala(;IS doa p-cojatos palo ctl!. • 

O lt- VI - llhpo•lç~•• finda, paaaa a •l!JOral' -

a •"111u.lnta for ... , 

"Y! - piapodc§.a Pindt 

AI -p~•••• tnt•r••••da& - •• "'•blllt•r • pro,•t

al.nd.a do aprov•6o&, ocmatant•• dalt6 frog~•-· .... tJ;Ua•r •• ... 

t.ltlaa~prl•f• alnd• nlo a-~•-1•••<~••• <l•.,.•rlo ~r•••,.,.,. ""• 
pro;Satoa J taczau.rl• J:••eutlva do Con••lho d• oa .. nvol•l-nto l•• 

du1tdal • ~l, •• ilaU a •ar oportu.n .... nta Uxada, 
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'• h -.111•• • ••l•vlo •~• projot.-, 1 IIK'rltnlo 

.. ..,,. ... .,, .. ot -•llara'flo pdorlt•d.-nt•, •• prOlX)•t•• .,.,, 

•I -ti"~ ~· • fo,uleo~nto da ••tntula -.l!:aaadal 

<lo llt.GIEt --~- •r•doto nana Pr1>9r ... t 

~• -.d.ai•- 1 IJOrt• .. ,.'""'r.oa pr6pdoo doa aolGfthtao -

..., .. ......_. .. , 
•I ... l•h- a atlUucl• •• loana, aau·h ... 1 laor.ol.,ll 1'11• 

al-ilo ....,atlvala .,_ 1 auada la •~ta, 

11. alDG•Clo d.a prod11toa ~troqul•lcoa bldooa, la

eonant.el III•• ...,lhe&.a/<!I••<J•r'ilal.,.•ntol 4•• cantrah petroqubi• 

.,.,, •ro-nd.rl 4fl apro•aclo prl•l• daa novaa oapaoJ.dadlal IIII p:roda~ 

•lo 4ol p~oto. da 119Unda g1raclo pelo ctllo 
O praeo do etanc> '"- via natural, 1 111r otUha<lo 

- -tlda•pd .. pootroqul•ica, nlo dava'fl MI' aupedor ao Dbtldo 

- tunclo da eq1Uvdlncb aconS..lc.o-tlnanca1ra o- oa o-.pla•o• I 

"•• .,. "•rt•• tendo - vi.ltA -ntar a coaopat1t:Lvidada &DI, p51oa 

,_,...,..w-•. • 
~E12 t _ _ _ 

'9W '!TitOC/tl%1'4le<l DO '-JO GJIAI'It>E Dg f!Df 

J!!VI.S!JKDITCII HOGIJUW)O!I ~ u 

~ aoda c:batlea I cloro 

WaÇiunl -fi/a! 

tn.ooo 1•1 
ta11pra .. c - etano) 

U.IOO/UolOD , .. 
._, rro1atoa 11 thr..,.aoa ... lo CDJ 

•• 

...... --... lcido llC'rl:UcG/acl'.llat.oa 

... poUpropUeno 

• poUatUano att 

~ IOI'fro da,_ 

• hopropan.ol 

- atUboanaano/eatinJH:>/poUaat.lra..., 

• poUaatlran.o a~1do 

... atUbtnaano 

.. -.ta al•utlaa/doro/PCI:/MVC/PVC 

.. alaat&-aroa t.ar...,p1lat.1coa 

.. -no/facol/aeatona 

.... UatUano Unaar 

.co.ooo 
10.1100 

~o.ooo 

.. 1,0,000 

+ IO,GOO 

21.000 

10,000 

UO.OOII/USo 000/10.808 

s.ooo 
+ n.ooo 

llo.ooo 

u.ooo 
no. oooJtto.oool"· ooo 

uo.ooo 
t•l :ti apnnr..So pala Clii ao nhal G. 11'7,000 t/a 

t••) p.co~eto '' ~nnrado pala ('01 

~ 
P9LO •fiii:OOO!HJcv DA !!!!'lA 

I!VUIIU!m)! lJ!OCnHAtiOI 

Prpf»\PI bhlcol 

• ... ua1.;, -t&daa-pZt-a 110,000 ,., 
(tiiii':I:'IIIO - atano) 

'"' ~· oaO.~t:lca/oloro + ':100,000!171.01!0 ,., 
... atano la ,..rur da ti• ••tar.;.l 

a atano da ra<"J.dol :aoo.ooo 

•• prpiatga 11 nr'U!.dot nlg ÇPI 

.... ua\llafiO Unaar lSD,OOD 

..... 1:Latll•• Unaar :uo.ooo 
• •lolonotaiiO IIJ;CSl ,,0,000 

... Mth·a14aldo u.ooo 

- .. lllldr lot. IUUoo 

"UI/IIIU 

• -t.aar11Uaa/..,rllat•• 

... , 
• pollatU••.o t•r•fta1eto 

.. lor-14a14o 

-= 
~ poUpropllanD 

- -J>Zopa""1 

"'onUl .. 

- en14rldo -laieo 

"' eodlonltr11a 

• ~ta.I>Dlloctanol/ktlu14a14o 

"" o•prolaoi:_. 

... DMr/'rfa 

- coifoon&Mros pua poll•ttlsnoa 

4•J pro,•to '' apro;,•,fo ~lÕ CDf 

n.••• 
•• soo 
I.ICIO 

u.ooo 
:rs.oo1 

)5.000 

:to.oc.o 
U,OOI 

,,1011 

)(!,0011 

uo.eao 
I.OGD 

U,IGO 

:to.oo11 

li.ODI 

10.0011/U ,DOO/ U.OOI 

n.oot 

,0,'100 

:n.4110 

.ur.:a:o rn 
l2!::2....!P~00\lfMJçO IXl IUO DI: JAJIEIJir.l 

l!.YJ.ITIMZIITO! !>JIOGUAAOOI 

Caf>ACJO!?.!_.I.!L& 
· •I troo!lltoa blal<:oa 

,. -rot.z;al o5a -t&rlaa-J•rlaaa 

... •od• cluaUca/cloro 

- -tanol 

" propoU>D ldDUCJ 

- '-Drncha a l&t.l-• ,..t.ri.U

... poUpropl11,... 

- poJlprop.ll•..o 

.. MDIJenlllna 

- rollatil•no• 

- 6xtd .. 4a auno • 4ad•a4o• 

• poUttt.lUno 
,. DCIE/MVC:IPIIC 

- ll~<14o 4• propano a derlvadoa 

• poll&la (2 ..n14odaa da SD.DOOI 

• lcldo tc:riUco/acl'llatot 

sn.ooo 1•1 

Ut.OOOIISO,OOI 1•1 

14!..100 ,., 

111,101 ,., 

soo.ooo 

10,000/1.101 

:roo.eoe 
1.!..000 

3CD,OCIO 

UO.OOI 

, ... ,., ... ""' 
110.101 

n.ooo 
100.101 

25.000 

-... 
100,001 

Ut.4001llt ,000/".401 

. :u.o.ooo 
1•1 projato jl lltl'-adD P'lD C01 

uno l'f 

'º1.91 çweoout!!rc21 p• n.:cttr r .w.ny 

IMITJ!m!!(.lf ••oa•AIU.DOf 
c.u:Aqwz U/tl 

11 rro4uto• Wialcot 

.. ~~ elu1R1CHI/eloro 

• •od• cloatlca/c:loro 

:t7o.ooot:tto.ooo 
200.000/110.000 

lUaooa• 1•1 

l•rtlJ>I r•]" 
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- clorato d• a~lo a definir 

- -bnol/lddo ae,t.1eo 250,000/400,000 

b) f'ro"\•t.o• 11 epre>v!ll<'l'">( p~l·<> cm 

l! .O: DO 

d!eloroet.an<"> 100.000 

6:ddo de- propeno 100.000 

- MVC/PVC 200,000/150,000 

Sergipe 

&ar'ili~ 1 .. ) 

AlagoaiÍ 

I") projeto jl aprovado p.lo CDl 

t••J dead• que garantida a ~Uaponibilidadc: da pl:'opano adicional ""' re-

ai 

., 

,., 

~ 

OU'ti!.OS PltOJ!'l'9S J>~O!õ 

~~CIDADE !t/•1 LOCALlD.s;:Ao 

Produto! bb i!;;: o a 

- etano 460,000 Sio Paulo ,., 
- prop.:no Ide refinaria) no.ooo &lo Paulo 

Pro:!"lo• ~l •E:rov~• 11!lo CP! 

- llcool poliYinUico 15.000 Pernaabueo 

- polibutadicno/SSDR 40,000 Pernaabueo 

- polii•opreno 35,000 Pe=Uil:>uco 

- trt.etilolpropano 2,000 Parna.buco 

- polipropileno 100,000 Sio Paulo 

- polibutenoa 13.000 J;;lo Paulo 

- anidrido ftilico 12.000 .Jio Paulo 

- litic:e& SJUI + 2,000 Siio Pa1.11o 

- De!JrO de f~ 16,000 Sio Paulo 

- poliotilano Uroftalato-Pn t.ooo Miluaa Garaia 

projeto jl aprovado pelo CDl, 

ESTADO-MAJOR DAS FORÇAS ARMADAS 

Gabinete do Ministro 

PORTARIA N9 422/SC-S, DE 21 DE n'VERE-1110 DE U'O 

Aap;ro do E"5tldo 105 consc<r1to5 acidentl 
dos ou inva11dado5. Jntc:rpretacio da Lel 
ft9 J.l82, de 10 de outubro de 15157, '"' 
flce das dhpo5ições das Leil ft9S 3.765. 
de 4 de 11a11:t de 15160, 5,787, de 21 de ju 
nho de 1972 e 6.880, de SI dt dc:ztahro di 
1981). 

O MINISTRO DE ESTADO, CHEFE DO UTAOD-MAIOR DAS fOittAS ARMA-

~;~: d: ~!~ :9ss~~n~~~~~D;~ =~eJ~~:oc:~'~fho.,P~~!~:·!: ~~!~!!o,:~~~~ 
n9 I~CONJUR/EHFA, d1 22 de ••rco de 15188, pubHCido no o.o. de 11 de 
•eio de t!i18B, RISOLVE: 

Art. 19 Aos con5critos, acidentados, inYt11dado5 ou atacadO$ 
de doença, aoli:stia ou enfer11idade c011 rehçio di çauu e efeito is l::Orl 
diçQes 1nertontes ao ser•rlço, ftO interior de tstabeleci•entos •tl i tarei 
o~ durante o desloc••ento a que esteja• sujeitos, por forca de presta
cao do JOervico ailitar, no5 teraos da Lei n9 3.282, d~ 10 de outubro de 
1t57, uri aplicad• 1 •c:s•a hgislaçio que couber eos allitares ji in-
corporados. - · · -

Ar-t. 29 Qutndo, h-.5 condições do artigo anterior, for o cons
crito julgado, por junt1 superior de ui:ide, iiicapn def1n1th111ente pa
ra o 5erv1co •i11tar, seri refoMudo coa re•uneraçio calcuhda coa base 

~o/;1:~ f:i~~~d;~~s~~r~; ir~d:~jt:~o"~/-t:-~-~i.de use e art. 12<4, tten5 

hr:i.grlfo iin1co. Se o con,crito for julg1do inwilido - iiiPO$
s1btlitado tohl e pera1nente11ente par• qu1lquer trabaltlo ., 5erí refor 

:::~.~ode r~=~~!i~~~~a ;;!;~!'1! ri~ao 1 ~~~e§ n~ 9 s: 1 ~~ 'c~~~~~~:o~:~~~~; i fí J~~ ~ 
ele 1!il80 ). 

Unchs p~;!is~:s ~~ ~~~~f~~!i~~~~o dju;o~s~;~!~~ :~~1i!~o ::s T~~~;~~!: 
Sargento, fiOS ttoraos dos arts. 79, 15, § 19 e 17 da Le1 n9 3.765, de 4 
dt' ••1o de U60. 

cor. ~:>9 427/510) IOenc:ral-de-bircito JONAS DE IIIIRAJS CORREIA NETO 

.. SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAC.(O 

~ Secretari• df' A.dmlnl•_ttaçlo Geral 

~-- SÚbaN-_n-lari11 dr-Serviço~ Gffa.i~ 

A Sl1liSECRHÁJilA DA Sl1liSEC~TIJilA III BUIVlÇ021 ObAIS DA B&Ctt'
'lAIIlA DE PLANLJAIIIDn'O. I COORDEHAÇlO - IULAN, no uao do:- 11uaa atr1bu1çotoa 
• tlt'ndo 1'11'1 vht• .o d1apoato no art. ~~ do Dlt'crato n• .7.158, de 2'2 de 
Junho df' 19@9 .. no 1tem 5 da InBtru~ao Normat1v• n' o~. do:- 14 d• julho 
elt' Ul89, do Mln1atro ell" EBtado do Planej.,.tonto, resolve: 

l. D111tr1bu1r, nos U·rt~ea da leat•laçi.o vtaenh e tendo em v111ta 
o Proetoa11o n' ~30,000247(90, o 1MÓYO!l f'uneional loeal1zado mt. IQI" 112, 
llle<:o N:B", Ap. lOS, para LÍVIO WILLIAM IIEIS D!: .CA11VAt.RO-, Téen1eo do:- Pla
nej&~~~tonto • Peaqu1•• do I~Ututo dt' Planej&n~ento Econô .. 1eo e Social 
IP:EA. 

'· :Eat.a Portaria entra em v:111or na dat.a de aua publ~eaçi.o. 

"3. Fieam ~voaadaa. aa d1apoa1çãe-a 0!111 eontriort_o. 

JyN_ICE COELHO Dl: 80P51t. 

POIITAJUA N9 15, DE 21 DE l'EI7ER!::IRO DE U90 

A 8\JBSECR.n'ÁIIIA DA IIUBS~U'lAJ!lA DE SERVIçoS GDAIS liA DCU
'lARIA DI PUM&JAIIDITO & COOitDI:KAÇAO - llU'LAN, no uao de 11u.. atribui
çôea e tê"nd.o e111 vista o d1aposto no art.-1•, I ••. inciso II, letra 
"a", do Decreto n-' 97.858, de 22 ele Junho ele 1989, e no itea S da Ina
truçi.o Nor"l!lat1va n' 05, "de 1• de julho de 1ga9, Oo lt1n1atro de Eataoo 
do Plan~jaraento, r-c:a.o1ve: -

l. Cancelar, nol!l tera.oa da lea:fsl~io v1&inte c tf!ndo .-.;·vi•ta o 
P:roctoeao n• 5376/65-83, o TenDo ele Oeupagao de Un1daOe Residencial do 
1 .. Óvt>l f"unc1onal lOCalizado n.a SQS 316, Bloco "F", Ap. 2:03, e11 nocne ele 
ROUJITO '!'DIOTHEO .DA COSTA. 

. 2. Eata Portaria entra e111 vizor ni. data de aua pu:bUeagio. 

3. 11eam revezada• a• diapoaJçÕC.s elil COntriorio, 

JUNICE COELHO DJ: SOUSA 

PORTARIA a• 16, Jl8 21 DI! nvmtEIRO - lMIO 

A SUBSECUT.Á!llA DA SUBSECRnAJIL\ DE SDVIÇOS Cllt.US DA 
SECRI:TARIA DI Pt.ANEJ'AJIDn"O J: COORDIEKA.ÇXO - SI:Pu.M, no uao de au .. atr1 
buiçÕtoB ~ tendo eiEI viata o d1apollte no a.rt. 1•, I "'', inciao II, letri 
"a", do Decreto n' 97.858, de 22 de junho de 1989. e no i te• Sela Ina 
truçio Normativa n' 05, de 1• de julho de 1989, do Jl1n1atro de EatadÕ 
do Planej&n~e-n~o. 'I"O!aolve: 

l. Cancelar, na. teMIIOII ela l•a1slagio v11ent• a to.-,do - vie 
ta o Proc:easo n• 1&.705}83. o Terwo de 'Ocupação de Un1dac3e Reaidencia! 
do i•ÓVel fUncional loc:&lizado na SHC:E/SUL ].303, Jlloco "3", Aptt "'02 
11111 nomto de IIAJUA .DA GkAÇA L\IUtOS PIUI":A· .. 
3. 

.Eata Portaria entra - viaor na data de aua pubU.caçio • 

F.ic:..,. ~voaadu u diapo.aiçõea a• c:oni:rário. 

POR'l'AlUAM917, DZ 21 DEl'B'IZidl:lltODE U90 

A ISUB!.l:CRnÁRIA DA SUSSECUTAIUA DE U!l'VIÇOS GDAIS DA SSCD
'!AftlA DE PIAJ~EJAII!:In'O E cooRDaA.Çio - BU'l.AJf, no uao de ~NU atr.1bu1-
çôe-a e tendo em v111'ta·o "d1apoe:to' no art, 2• do Deeretro n' 97.858, de 
22 de junho de 1989 e no 1te111 S da InatNç&o Nonaat1va nt OS, de I• de 
"Junho de 1989, do 1111n1stro de Eatado do Planeju.ento, naolvc: 

1. Distribuir, noa tenaos da le&1fllaçio viaante e te,ldo •• vista 
o Proee11110 n• 10699/&•·20, o Ter.o de Ooupaçio de Dnidade lleaideneill.l 
do imóvel t"unc10nal localizado na SHCE/SUL 1303, 'lloc:o •11", Ap. 402", •• 
nOIIIto de .AIJREA IIIAJUA SOUSA DA COS'tA, A&ente Adm1n1atrat;tvo, DA SECRl:TA
RIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÁO - SEPLAH. 

2. 'Eata Portaria entra e .. v1aor na data df! aua pubUcaçi.Q. 

3. F1e- revogadas as diapoBições em contrário. 

JUliiiCE COELHO DE SOUSA 

SnperinteDdénci.. de Construçio e Adminiotraçlo lmobilii.ria 

P .. TMJ:II .,.. aez_, DE 16 DE I'EVDEJ:tiD DI: I"" 

O IIIJIOEJIJ:~TE DA .. EIIN"TDIDtNCJ:II H COHSTIILJÇIO E MMII• 
NJeTIIIC:iiii:O JIIOIIJLIMIA - 8UCAI), no •ao •as atrUoulc3trs ~- u,e d• 
cenfwldas ••1• •OI'"tarla ,.. 67, llfe 14 de Janeiro llfe ..... • tendo -
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"'"'" • 41•,.•u• •• t••"'"''" Ma<o-a•ll·-• ,_. ,., tio 14 ti~ J~>l"'• llle 
I.Mt', 11• I'IIOII•tre III• ll••••• 11• Pl•"•'"•·~tn, • "• l.fl. IUI,.. .,o t•f', 
lll• I• •• J•ll"• M ,,..., ••• lt- • NOU~••610 n• 411••· •• 14,•1•"• 
11• ......... tV'h1 •• ....... , •• ..,..,,., ti• S.~·•t•• la •• ''"""'J•-nta e c-•--&. ":' .-:PLM, •• -.VI: I 

&o '"'""'""'"'• .,,,.., • ....... ,..t.r_l• 11• lervltes .. ,..,,, lia 
_,LAM tlOie\lt .. t• 11• Pl&lleJSMII\e l'ce .. ll•t~e a eo<lal • IPI .. ~. "•••I• 
•••t..•,l• .. , ....... , t .... EIM•I lec•ll•••• 11• lcatl :M,, lt. o. lltl. BM, 
c ... a llf'- lle lk.Y.PI,Ie lllewr• toer •Maetlllle •• n- tle lHttANI..IV. CIWM• 
CMI'fl ••tO, .... ,.,....,. •• eMI•I~tele• t:..,tlllat •• .,.,. &4 •• Decr•t• .. ~_ .............. , ..... , ... '"'· 

, 1. D ••••-"''" lia• e..c••••• •• ec<n••cl• •• , .. ,.,, tune- la• 
""'• •• •• lr•t• ••t• P.,.t•de, ..,._ntl •••••' ••• f'IIH•••• ••~I.,. .. 
ta c;..,sh .. eclo - f•U•• 11• .... lo - •"t •••11• E- • ..,..1 o oc.v.,.te 
...... lh YIOI(I\0 f_l ... ol, ••lvo ....... 1111 -ttwla"lo llfa IUCAOo 

1. lleta ,.,.,.,., .. _,_,.._ •• ..,,,.,.. •• •••• ~· ... ._ """' tc""lla, 

4 • ....,....._ •• llllwa•tca.. •• llõ""blic'la, 

U'ONIO CIL&O CU~ L'lllO 

•• ,.,. •• III"' "*• DI' RI DI' f't:Yt:III:IIID K .... 

O IIU"I'UMf&NKMTI ... 1\.ll'ltiiiMTEMOIMCllll DI COMeTIIUC:AO 1: ADMZ• 
llllfiiM:IlO IMCIII&UMIIII • M.IC'IO, 01a ""' 11•• at~llo,.lll .. ou• U.o •le 
•- te~ t••• •••• •-t•r I• ,.. &7, •• ti 11• J '""'"' 11• Ltle, • t•nlll• •• 
"I ela • llft•eaele "' l"etr,..le Me~aat lve 11• ~~. llo L'* III J"'lloe III :l"'• •• IUOihti'a •• lstallo f• Ph~>•J•••IIho 1 a athl• lo'ID11111t1Af/DI' 
,.. t4J, •• I!I.IZ,l"t1 III& ttl•e•cla •• tWallllstracla tia Ml10llt4rl• â 
,.....,.,, IIII:IICJUOC: 

lo lr•n•h..ar, '""'a .. ~,.,h,. ta H o\••lnl•t"•t:lo llo "'"''•· 
t4rl• •• '•••lllla, • all•loot•trulo lia ,......,, ,,.lll:"la/lel 1acdlaatla •• 
,_. tMo lt. 11:, ,., SMo 

1, Deteral"'" aai>•Perta1111to 11• O..,•cll•• laotoltl4rl•• • 
IM:Of'1 11• IIUCAD ... en~~:eal01ho •o 4f'•lo, a _,, M reter• a H•• e10le• 
ri.,., • ,.,._ lle ec-•clo, c- • IIIIK,....,t•slo corre•aonlla .. ta, l'efe-
1'-te- _,,_.,.. , ...... , '""EIMa1, ""'' fln• •• a•tta .... ta. ' 

::11. Twnar ••• •telte 1 r••clalo •o Ter" •• Oo:u•••lo, •• 
•- tio FILOICNA CAhzl• H MIUI:U, H I..S...I t.u~ciOI'I-.1 ref•riN ao 
"- t.. 

4. D "''''""'" 11•• ••~•••o• ti• o~u••clo lia 1•6vat funcla
••1• III ~• trata esta Pwtlf"llo ac>••nt• poll•riiO .,,... raall••"'" ... , ... ~ 
ti' COI>IItlr.ec:.lo - tolha 11• Grilo 0<1 ent ••••• o;- e otull • ec-.,.t• 
-••• wf~te:01l• r-c:IMalo ••1- ""'"'"'"''' ... tOI"Ia•clo lia aJCAO, 

a. leta ,_.,.,.,, -b• •• v\eOI" "' olat& •• "" püllu,~:lla, 

•• ·-~ .......... 1: .... •• E_b.,._J,. 

U'ONao cr.uo OIJ!:u..lu s.n.~o · 

•oalMIIl ..... 4, K .. H f'I:II(UZ\10 !Dr 19M 

I MWPIMIOIOillta Da lll"i.UIIU:NDCMCIA DI' eo.ti!TI\IÇIO I M!Mz.;· 
.lltlAC:aG IIIOIILI"'I"" • ltJCAO, "" "•tt llle• •trlloO:IIcl .. .,, llolt •I• 
c-l•r•••• ••'• '""'""'"' "" 67, •• 14 fe Jtnelf'e •• 1.91t, • te11llo •• 
llf'llta • 41u••t• "" Get:reta oo• t7ol!ll, III' 12 tle Jynloa 11• itlt, 1:- •• 
alt•r•~~:h• l"lr .. v.at4•• ••t• Dscf'ele 11• "·'"'• •• L7 lle J101elr• •• 
::.:'"1~ ::•.,::=,:,;!::!•.~~!::::• .. :·,::!~4=~ ::~v:~~· •• Dlle• 

lo T .. usferlr 0 •••• • lec••t••l• •• lllot•t•tatr•••• lle tllnle
thla •• ,.. • ..., •• tllltlllell•• •lo .. otl•t•• •• P'IHII, • ·~•IRhtracatll' 
.. ,..._, f-t:l-•1 lac•U• .. • oo• IH :u.a, 11. o, ,., ••~· 

a. Deter•lner •• Depart .. •nta •• o,..,.,ct .. lao!ot\l•rhs • · 
DI:DI'J •• IUCioD ....... c ................................. o u •••• , ... 
''""'• • t ... - lle ac:••cb, c- • olo<uMntecao corr•••-••nt•, ,.., ... 
r-te- -ct ..... ,....,., ,..,.E l-ai,'""'"' tln• •• aollt•Mnte. 

a. T..-t~ar ••• afeita • t'laclelo llllo Tarao 11111 lkD•cla, .. i::: :: ~1CMOO K IMlOio •CDllOUD, tia IN<olal fo.~nclonal raf ... lila 110 • 

•· D •••••e11t1 11111 •nc•"•"'" •• •~u••cla lllla ,_.,., f•otlo:l•~ 
lllal, lllla .-a tr1ta aata Pwtar 11, -nta 11IIIH'' a..- f.eall,.aola Mlll ... -
tl c:-•••••cla" f•ll•• lia ••I•- aatUa4a c- o ,...,, • •vutta 
-tn "'•c•l• twlcl-•1• aal.,. ••""" .... twla"lo lia 8UCM), 

1. l:at• Pwtarl• -'ltra .. wl1.,.: "' llllata lllla Mil. pUllc-.cle. 

6. 1...,....-.,. q lllllwoslcS.a •• contrllllo"lo, 
· · uOoo cr:uo r:JUZMU.lU LUxo 

1. lr•n•l•·l~. •••• • Ohetwla .. ,,, •• Trl'-•' ''"'"""' '"""'"' ~· I" le1tlo, • ""''"'•tr••l• llle IW,.el f-1-•1 1 .. •11•••• 
•• ·~lU, lU. k, ...,., 11e:r. 

•. 0•1•••1"'' •• ., ............................ , ........... , •• -
otOI'I lll• ~ ••• ""c•al""'' ""' ""''''· • -• - ••ter• • ll•• ant•· 
r,.,.. • ,.,._ •• ao:u•••'•· •- • llao:_,_.. ~: ... ••••-••~~t•. r•••
,.,.,. M .. ltt:l-a•D 1.6 .... 1 ... IIC:IMtl), ·-· flas llle Mlt-ta, 

a. t •••••••'• ••• ""'c•r••• •• ...... ele •• '""""' flln~tla· 
""'• p wa treta e•t• lwtarta • ._,, """'"-'..,. rea\1•••• .,.,.,.,. ... 
t• ca.n•l•ll•t.l•- ••lha •• .,.,,..., -t••••• c- • -•' • ec--•• 
....,., .. 'tfiiCUia ..... 1:1Mel 0 la)- ............ lW!aHI• fa aueA.D, 

4, l•t• ,..,.,.,.la .... ,.. - ..,, • .,. •• é.te 11• .,.. p..a\lcHS.. .. 

•· ••-u-M •• élu-IEie• - c-t•jir la. 

uo~., nuo aunu.•J.a LPio 

PDIIUIIU~ ..- "'"' M ltl K f'&YCJIUI• 11<1 19M 

G IUO'I'IIIIIENIMNfll: Da IU'PIIITEMICMt-1111 DC COIIItTIUC:Ill 1: -·· 
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Nota 

MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 

Gabinete do Ministro 

16-12-91 

Assunto: PÓLO PETROQUÍM!CO DO RIO~GRANDEDO 
SUL ~ ~ 

As ações que estão eiri andamento com o objetivo de 
consolidar e ampliar o referido Pólo, pelo atual Governo~ 
são os seguintes: __ _ 

1. Conclusão da ampliação da Refinaria Alberto Pasqua
lini- REF AP, obra interrompida em 1983 com investimentos 
já realizados de US$206,7 milhões. 

a) serão investidos US$47 milhões (as obras já foram 
retomadas) para completar a un~dade de _destilação atmos
férica, cujo iníciO de -operaÇãO será em 1993; 

b) com isto, a Refap aumentará o processamento de 72 
mil barris de petróleo/dia para 126 mil barris de petróleo/dia 
( +75% ), garantindo o pleno abastecimento de nafta à Co
pesul; 

c) a Refap ainda deverá sofrer ri-ova ampliãção para 188,7 
mil barris de petróleo/dia para atender a expansão do Pólo. 

2. Ampliação do Polosul 

Aos investimentos já realizados~ da ordem de US$760 
milhões, estão em andamento novos investimentos de US$57 
milhões destinados à atualização tecnológica e nova unidade 
de tame. 

Na 2• geração, encontra-se em 3ndaffient0 o PrOjeiÕ NoeO
fen, no valor de US$197 milhões. Outrºs projetas (Polietileno 
Linear- US$119 milhões; EDS-' US$130 milhões; Oxiquf
mica- US$116 milhões e Nitriflex- US$20 milhões), tem 
a sua implantação vinculada ao desenvolvimento do mercado. 

Estes investimentos são da maior importância, pois a am
pla oferta de produtos propiciará o desenvolvimento local 
da indústria de 3' geração, ainda hoje pouco expressiva, posto 
que mais de 80% das vendas de 2• geração do Polosul se 
destinam a outros estados. 

A realização destes investimentos está asSegurada na pro
gramação da Petrobrás/Petroquisa para o período 91197. 

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, o Sr. Iram 
Saraiva, 4" Secretário, deixa-a--cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Aureo Mel/o. 

O SR. PRESIDENTE (Aureo Mdlo)- Concedo a pala
vra ao nobre Senador Maurício Corrêa. 

O SR. MAURÍCIOCORRtA PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A REVISÃO DO 
ORADOR, SERA PUBLiCADO POSTERIORMEN-
TE. ~ . -

Durante o discurso do Sr. Mauricio Corr~a, o Sr. 
Aureo Me/lo, deixa a cadeira da presidência, que é ocu
pada pelo Sr. Francisco Rollemberg. 

O SR, PRESIDENTE (Francisco Rollembergf- Con
cedo a palavra ao nobre Senador Aureo Mello. 

O SR. AUREO MELLO (l''RN - AM. Pronuncia o ;~
guinte discurso. Sem reViSão do _orador.)- S_r. P_r_esidente, 
sros e Srs. SenadOres~ é de meu dever informar qUe do dia_ 
23 a 27 do corrente mês estafá se realizando eni Belém do 

·pafá um conclave destinado à rnedidiia tropical neste País. 
Tra!a_-se do28?CongíeSso da_Sociedade Brasileira de Medicina 
TroPical, que oOOire:fá nesta data, no majestoso Teatro da 
Paz. 

Os hóspedes, _os s~nhores médicos que com.pai"eCéi"ão a 
essa reunião, terão oportunidade de se hospedar nas exce
lentes casas de ~comodações, nos hotéis_existentes enllfelém 
do Pará e desfiUtar das delícias d3.quelã. terra e· das coisas 
que são realmente_ uma justifícativa para se ir até lá. 

Esse concla,ve, Vé!-i ser nas véspera dÕ carnaval. Mas não 
importa, Sr. Presidente; porque já a Comissão Organizadora 
Central fez um programa realmente extraordinário para ·que 
os senhores componentes do Congresso-da Sociedade Brasi
leira de Medicina Tropical não venham a sofrer nenhuma 
restrição, pelo contrário, associem os S_eus cOnhecimentos, 
as suas luzes para esse campo da medicina Com o prazer de 
desfrutar, numa cidade maravilhosa com1J Belém do Pará, 
uma cidade de formação antiga e ao inesm.o- tempo modema, 
urna cidade encantadora sob os seus túneis de mangueiras, 
todo_ o prazer e toda a alegria que terão oportunidade de 
ver e ter todos aqueles que por lá se encontrarem nesse pe
ríodo. 

As doenças a serem abordadas serãO doen_ças como a 
malária, as hepatites, as leishmanioses, as filarioses, as arbovi
roses, a cólera, a SIDA, a intoxicação mercurial, e tantas 
outras, co~pondo assim o ternário oficial. 

A Presidência é do sábio I? r. Heitor Dourado, que já 
foi também diretor-geral do Hospital para Moléstias Tropicais, 
-sediado em Manaus, que é u1_11 instituto e~emplar para o ·mun
do inteiro. 

Faço queStão de referir este grande acontecimento por
que, para o Brasil e para todos aqueles que se interessam 
por medicina tropical, a reunião dos mestres e o aparecimento 
de novas teses, de novos pontos de esclarecimento servirão 
para que uma melhor condição de bem-estar, de saúde, e 
uma libertação de males, às yezes, crônicas, seja dissipada. 
E, assim, no Amazortas, no Pará e na Amazônia inteira, princi
palmente, e no Brasil todo, se possa ver mais um clarão e 
se tenha um passo adiante nessesjrnportantes campos da medi
cina. 

E aqui concluo, Sr. Presidente, formulando votos de que 
o Congresso de Medicina Tropical venha a se realizar com 
absoluto êxito, colocando-nos, aqui, desta tribuna, à dispo
sição dos senhores componentes do Congresso para que possa
m_os divulgar as suas conclusões e os pontos alcançados nesse 
verdadeiro certame de pensamento e de cultura a ser realizado 
no norte do Brasil. _ 

Eram somente essas, Si. Presidente, as palavras que dese
java proferir. (Muito bemt) 

O SR- PRESIDENTE (Francisco Rollemberg) - Con
cedo a pal~yré!- ~o nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL- SE. Pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, sros e Srs. Senadores, 
registro com pesar o falecimento, em Aracaju, no último di~ 

-3D de janefro, aos 80 anos de idade, do escritor e jornalistª 
Antonio Cõllde Días, uma das grandes expressões da literatura 
em Sergipe. __ 

Natural do Município de Itaporanga D'Ajuda,lá passou 
sua mocidade _e, aos 18 anos, escreveu o seu primeiro artigO 
jornalístico, participando, ativamente, dos movimentos civis, 
culturais, religiosos-é sociais do seu mm 'ryio. 



428 Se_xta-feira 21 J)IÁRIO DO -CONGRESSO l'IACIQNAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

Teve grande participação e atividade n_a imprensa de Ser
gipe e de outros Estado~, __ escrevendo_ artigos .e crónicas para 
vários jornais corria: A CruZada, Folhada Manhã, ô Nordeste, 
A Estância, A Semana Católica, o Santuá[io de Aparecida, 
A União, Tnõuna de Aracaju e o Jornal da Manhã. _ 

Juntamente com outros jornalistas do Estado, com quem 
mantinha estreitos laços de convivência e_

0
Coo_ijeraçã9, contri

buiu para a fúndação da As~PCil:l.~ão Sergipana ae IIÍlprensa. 
A grande receptividade e o interesse dos teitores em tomo 

dos seus escritos inSpiroU a ihicíativa de seus filhos em patro: 
cinar a -publicação do livro intitulado "Quad_fOSdã '\[ida" que 
se constitui de uma coletânea de todos os= seus artigos desde 
1929. - . . 

Este livro, ·segumio a escritora Caqnelita,_Fo!lteS_, que 
faz a sua apresentaçâo, "é o coroamento .da Vida literária 
de Antonio Conde Dias'", que muito contribuiu, coin o seu 
estilo e inSpiração, impressões ·e- reflexões para registrar e 
divulgar aspectos e fatos marcantes do quotidiano da vida 
sergipana, o governo, a sociedade, os probleMas sociais, e 
a vida e os costumes do povo, um repórter do quotidiano-. 

Privei da sua amizade e lamentei bastante o seu faleci
mento. Por isso reitero o meu mais sefl.tido pesa! a Sua família. 

Sr. Presidente, finalizando, solicito a·transctição, ·com 
o meu pronunciamento, dOs artigos publicados n_o Jornal da 
Manhã, edição de 1~ de fevereiro corrente, intitUlado "Morreu 
Antônio Conde Dias"; o de 5 de fevereiro intitu13.do "Antôníci
Conde Dias", de Carmelita F_onteS;-e (:)do Jornal de Sergipe, 
de 13 de fevereiro, "Memória",_ qo jornalista P_á~l~ Gatcez. 

DOCUMENTOS A Q!JE SE REFERE O SENA
DOR LOURIVAL BAPTISTA EM SEU DISCURSO: 

Jornal da Manhã 
Ano V - n~ 1.627 - Aracaju, Sábado, 1~ de fevereiro de 

1992 

MORREU ANTÓNIO CONDE DIAS 

Vítima de insufiCiêriCia catdiorespiratória, morreu an~ 
teontem. em AracajU, ã.ós 8Q anos, Antonio Conde Dfas, 
uma das maiores expres:'rõcs da literatura seriipana. Natural 
de Itaporanga D'Ajuda, ele representou um papel de extrema 
importância na imprensa de Sergipe e c:J.e Outros Estados, es~ 
crevendo crónicas para inúmeros jornais e revistas, a exemplo 
de A Cruzada, Folha da Manhã, O Nordeste, A Estãnc_ia, 
A Semana Católica, O Santuário de Aparecida, A União, Tribu
na de Aracaju e até então escrevia se_mªnalmente para o Jo.rnal 
da Manhã. Em companhia da esposa, dona Natália Prado 
Dias, educou seu5: tr~s _fj1}1os, Marcos Prado Dias, Lúcio Antô
nio Prado Dias e Magali Dias de CarYalhQ~ ambo"s realizados 
em suas profissões e agradecidos pelo -digno e eXemplar- p3i 
que hoje se foi mais_permanece ·vivo 4eyidQ ao ~arinho e 
a dedicação que teve pelos filhos, netos e amigos. 

Antonio Cortde Dias, nasceu em -23 de out1.1bro de 1911, 
no município de Itaporanga D' Ajuda, filho de Aurélio Rezen
de Dias e Carmelita Conde Dias, passou toda a sua infância 
e AdolescênCia naqUela cidade, entre a vida no Campo, na 
fazenda Dira, e- aos afazeres urbanos. Ao 18 anos, j_á traba-
lhando c_om_o ColetQr Federal, _escreveu seu primeiro ·artigo 
jornalístico, no ano de 1929. Teve participação ativa nos movi
mentos civis, sociais e religiosos de Itaporanga, fundamen
tando nesses últimos, o seu trabalho literário amparado em 
sua dedicada religiosidade. lá_ em 1948, compôs-o Hino da 
Padroeira de su&_cidaçl.ç, N.S. da D'Ajuda. 

A Homenagem dos Filhos 

Desde que chegou a Aracaju, em 1961, onde teve a opor
tunidade de conviver com jornalistas ilustres como Eliéser 
Leopoldina, Zózimo Lima, Marques Guimarães e Behvin-do 
Sales, Antonio Coride DiaS, rilótiVado pela ação dos amigos 
~I,lt.?buiv ~e forma direte~; e i_nd.i~~t~ Y..a~a~ a ~undaçã? da Asso
Ciaçao Serg~pana de Imprensa, a p·arhrdai parou ennquecendo 
ainda mais seus artigos, merecendo com isso a homenagem 
dos filhos através da publicação ·de um livro intitulado "Qua
dros da Vida", que é uma coletãnea de todos os seus artigos 
desde 1929~ O livro tem a apresentação da escritora Carmelita 
P. Fontes, que segundo ela é o coroamento da vida líterária 

- de Antonio Conde Dias, sendo assim, nas crónicas estão _a 
figl!ra qo escritor de estilo leve, frases pfecisas e impregnadas 
do_ mistiCismo de sua Cidade natal a que ele dedica muitas 
de suas reflexões e impxessões quO-üõianas feitas ao longo 
de décadas, através de vários periódicos. 

Sepultamento 

O Sepultamento ocorreu anteontem, às 16 horas na cida
de de ltaporanga, sendo celebrada antes uma missa de corpo 
presente pelo padre José Vicente, na igreja N. S. D'Ajuda. 
Por ocasião da missa foi cantado em coro o hino oficial da 
padroeira da cidade, hino este composto pelo próprio Antonio 
Conde: Dias. Na hora do sepultamento o advogado amigo 
da família fez um discurso -de despedida onde em clima de 
mui~a emoção, relatou a vida e obra de Antonio Conde P!ªs. 

Aracaju, quarta-feira, 5 de fevereiro de 1992 - Jormll da 
Manhã 

ANTÓNIO CONDE OlAS 
Carmelita FO-Rtes 

Na semana que passou, Sergipe pefdeu mais uma das 
figuras expressivas da sua Vida literária: Antônio Conde Dias. 
Aos dezoito anos, coino çOletor federal, já se iniciava no 
ofício de escrever, que desempenhou em -várioS periódicos, 
ma:is 'especificamente ·na crónica. com 'a mesma assiduidade 
e desvelo com que exercia todas as atividades essenciais do 
seu programa de vidá. 

Como católico exemplar, explicou sua fé pela vivência 
cristã e pelas palavras de convicção que permeavam seus textos 
sempre fiéis aos princípios da crença que professava. Na sua 
Igreja, reconhecia as au~orid';'Ldes dos papas, dos_ cardeais e 
bispos, a legitimidade da pregação evangélico-sacerdotal, o 
simbolismo do ritual católico~romano: é a sqlenidade do s~gra
do. Deus é solene e simples e sua mensagem passa por esse 
viéis do Tempo, da contingência humãria para atingir os espíri
tos. Em sua crença, Deus trafegava, sem fronteiras, reconhe
cido e amado em todas as suas formas ... 

, Sua consciência de cidadania - sempre perscrutando os 
acontecimentos, refeltindo sobre o momento nacional e suas 
circunstâncias ou fustigando os outros a uma efetiva partici~ 
pação :rio conCerto dos sentimentos e atos de patriotismo -
retratava sua postura de brasileiro responsável e engajado: 
"Soou a hora de reinvindicann_os os nossos legítimos' direitos 
que, desde o advento da República de 1989, vêm sendo poster~ 
gados." (ln "Quadros da Vida"). Dirigia-se, em seus artigos 
de jornal, à pessoa de Presidentes com palavras e gestos de 
respeito, (naquele tempo os Presidentes 5,_e faziam resp-eitar ... ) 
nã9 tanto para cobrar-lhes o cumprimento de seus compro
missos e promessas, iniS com rim aceno de esperança e fé 
na integridade de seus dirigentes superiores. 
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Antônio Conde Dias: um pbefa sem livros de versos. 
Talvez a timidez não lhe tenha permitido a jus~a decisão_ de 
trazer à luz muitos poemas. Deixou-os, todavia, leves e soltos, 
como fios de prata escorregando discretamente e~ su~s crôn_i
cas~ O silêncio sempre inspiÍ"a respeitO, -sObretudo o dos _poe
tas. Quando calam é -sinal de que algo está acontecendo. -
Antônio Conde Dias, um- santo calado ou um sonhador en_can
tado? - Era um homem de bem, sereno, recatado - cujos 
olhos e sorrisos se adiantavam até nós, antes do corpo e da 
palavra- e logo se recolhia em si mesmo (como Uma criança 
encabulada) dentro do seu silêncio e de sua dignidade. Talvez 
essa postura venha de suas origens, de suas nascentes de _san
gue, de educação, da feição quieta de sua terranatal, do seu 
Vaza-Barris correndo os séculos, banhando tantas infâncias 
que se deixaram perpetuar por lá ... Era, sim, um sonhador 
acordado, maravilhado com as coisas simples: a lembrança 
do rio, das árvores, dos caminhos ladeados de verde, um 
homem extasiado com o amor, a" Paz, a fiâelidade, o rosto 
de cada filho, a mão da esposa amada. 

Um homem íntegro, muitos dirão. Um homem bom, fala
rão outros. Nunca ofendeu (deve ter sidq ofendido, sempre 
se é ... ), nada tirou de ninguém, não berrou, não leva11tpu 
o braço para ferir, não teve vóos impossíveiS, Iiefri" delÍrios 
de grandeza - teve apenas sonhos, que não se compram, 
não se vendem, não se emprestam; não se trcicanl; o sonho 
de ser, de amar, de ser amado, de dar e de se dar e -
acordado- ver tudo acontecer: a alegria nos olhos da mulher 
escolhida, a vida se exercendo nos passos firmes dos filhos, 
no desabrochamento dos netos, a felicidade explodindo i~te4"a 
no sangue de sua descendência, porque esta longa vida foi 
uma semeadura de amor e retidão. -

Percebendo a gravidade do seu mal, quis fazer uma última 
reunião de familia (para as despedidas ... ). Não lhe foi peimi
tido e fizeram bem. Não seria necessáfió. Vá tranqüilo, meu 
amigo, com· a mesma serenidade com que viveu. Sua fainílía, 
que sempre esteve reunida sob a claridade :::le sua presença 
e do seu exemplo, não saberá mais vivei sem ela, porque 
a luz sempre esteve acesa. Apenas mUdou de nome: agorà 
é "lembrança ... " · 

Jornal de Sergipe 

Aracaju, quinta-feira,-13 de-fevereiro de 1992 

ESPAÇO DO LEITOR 
Memória 

A cultura e a imprensa do nosso Estado, sofreram duas 
significativas baixas, a perda do escritor e museólogo, José 
Augusto Garcez e posteriormente o escritor e jornalista autor 
de vários artigos periódicos, António Condé- Dias, também 
da cidade de Itaporanga D'Ajucta-sE. Ambos_com a visão 
do progresso e desenvolvimento do no·sso ~stado. A partici
pação de Antônio Conde Dias em de"fes-a da liberdade de 
expressão e de uma democracia justa, associada a um regfme 
mais humano entre os homens, foi um de seus pontos de 
luca na escrita de nosso Estado. Tido por seus amigos -c~omo 
um homem conciliador e de uma convicção religiosa C3f6lica 
profunda, sua capacidade para escrever era um dom a que 
muitos recorriam para enriquecimento da oratória. . 

A sua visão_ progressista vem desde a década de 50, quan
do público no Diário de Sergipe, em 19-8-52, o que. péilsava 
sobre o parlamentarismo, tema da nossa atualidade e que 
deverá ser definido pelo eleitorado brasileiro em 1993, visárido 
a aprovação ou não desse sistema de governo, que poderá 
ser implantado no país. No ano de 1951, em um de .seus 

artigos, defende a liberdade de expressão e pensamento, prin
cípios_consagra:-cto·~ ·nos estatutos básicos de to_das as nações 
livres-e democrlíticás .. Em 1987 em artigo publicado no Jornal 
da Manbã, Antônio Conde Dias relembra, o fim da Segunda 
Guerra Mundial ocorrida há quarenta anos e dois anos atrás, 
citando nos seus escritos os prejuízos incalculáveis deíx:ados 
pela guerra. Na mesma crónica são ressaltados os nomes de: 
Mascarenhas de Moraes, Zenóbio da Costa, Cordeiro de Fa
rias, Nelson Melo, dentr~ outros líderes militares, pelos rele
vantes serviços-que prestaram à causa brasileira. Um de seus 
últimos artigos, foi registrado no- dia 8-10-91 més em que 
completou seus_ oitenta anos, publicado no Jornal da Manhã, 
onde ele homenageia a criançã, na semana a ela- dedicada, 
congratulando-se. com o Governador João Alves Filho por 
haver ao lado do seu Secretário da Saúde, Dr. José 'familton 
Maciel, procedido ao lançamento oficial do Proj. o "Criança 
Prá Frente", além de discorrer sobre a chegada do Papa João 
Paulo II ao Brasil, para encerrar o Congresso Eucarístico 
Nacional na cidade de_ Natal. 

Todas as escritas de Antônio Conde Dias; estão regis
tradas no livro Quadros _da Vida, vale ressaltar a unidade 
d_e todos os seus filhos.e amigos mais próximos para apres_entar 
no dia em que completou 80 anos. 

Não poderíamos deixar de consignar algumas breves con
siderações sobre a trajetória de um homem que muito colabo
rou com nosso desenvolvimento e progresso engrandecendo 
as letras e o jornalismo sergipanos. 

Paulo Garcez 
O SR. PRESIDENTE (Francisco Rollemberg) - Con

cedo a palavra ao nobre Senador Nelson Wedekin. 

O SR- NELSON WEDEKIN (PDT - SC. Pronuncia o 
seguinte discurs_o.) - Sr. Presidente, Sr~ e Srs. Senadores, 
nós, os políticos,_ estamos voltando de mais um recesso. Ao 
contrário do que muitos pensam, para uma boa parte de nós 
(a maioria; piovavelmeD.te) nâo é um período de férias ou 
de descanso: é um tempo usado para percorrer as nossas bases 
eleitorais, reunir com nossos-companheiros de partido no inte
rior, conversar com- a população. 

Os políticos nunca foram especialmente estimadoS, mas 
estou seguro de que nunca foram objeto de tantas críticas, 
de tanto descrédito. 

A sociedade nos vê numa larga vala comum de h.npres
táveis, interesseíTOS e oportuníStas. Esse juízo negativo e quase 
unânime da população atinge ainda mais duramente os parla
mentares, os membros do Legislativo. 

É preciso reconhecer: nos temos culpa em cartório. Mui
tas das críticas que se nos fazem são procedentes. 

Mas é assim tão simples, tão line~r? ~:r;tamente não. 
Os Parlamentos são a representação da sociedade, por

tanto das suas qualidades e virtudes, e também dos seus vícios 
e defeitos. Conheço bem o Congresso Nacional e, lá estão 
todas as nossas grandezas e misérias. __ _ --

Não somos melhores do que a sQciedade, mas também 
não somos piores. Não é que queiramos ser melhores ou pio
res, ape"rias não há jeito de ser dJ.ferente. 

As_práticas pOlíticas s6 se aperfeiçoarão, <?S políticos _só 
melhorarão, se se aperfeiçoar e melhorar a sociedade~- _ 

Tem muito eleitor que vai à urna desinformado, descui
dado, rnconseqÍiente. Este eleitor, em geral, é o primeiro 
a mostrar e afirmar o maior azedume e a maior irncompreensão 
quando fala da política e dos políticos. 

E tem também muita gente de boa índole que, de boa-fé, 
critica·os políticos. 
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Mas na medida em que se recusam a entrar nos partidos 
e repelem a política, deixam o espaço aberto e disponível 
para os que nada valem e nada prestam. 

Tem emp-resário que consttói irilpérios económicos--sem 
voto; tem professor que faz carreira na- Universidade sem 
voto; tem artista que faz fama sem voto; tem dono de prostí
bulo e banqueiro de bicho sem voto; tem ministro do Supremo 
sem voto. 

O que não existe sem voto é políticO. Os polÍticOs não 
ocupam as suas cadeiras no Parlamento saindo de uma lâmpa
da mágica, nem caem nele de pára-quedas. 

Eles chegam às Casas Legislativas pelo voto, pela uma, 
pela escolha livre do eleitorado. 

Citando João Ubaldo Ribeiro: ''se achamos eles (os políti
cos) ruins de maneira tão radical, a conseqüência é que acha
mos todos nós, coletivamente ruins", 

Há, no povo, aqueles que "protestam" anulando o voto 
ou votando em branco. Inútil protesto, porque ainda assim 
todas as vagas de todos os parlamentos serão preenchidas. 
O voto nulo e branco só favorecem -os candidatos endinhei
rados que corrompem o eleitor e compram seus mandatos. 

Enfim, os políticos têm sua culpa e sua responsabilidade 
pelo juízo negatiVo que a maioria da população deles faz. 

Mas não toda a culpa e responsabilidade. Estas são, antes, 
da própria sociedade, se ela escolhe mal, se ela vota branco 
ou nulo, se ela não tem critério nem cuidado na urna que 
elege representantes, e governantes ela não participa e não 
cobra. 

Não existe político sem voto, e a qualidade do voto (ã 
escolha pensanda, analisada, criteriosa) é também a qualidade 
dos políticos. _ _ ___ _c_ _ 

A política vai mal, os políticos não prestam? Em parte 
é verdade, mas não há solução fora da política, assim como 
não há democracia sem políticos e sem política. -

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Francisco Rollemberg) - Con· 
cedo a palavra ao nobre Senador Amir Lando. 

O SR. AMIR LANDO (PMDB- RO. Pronuncia o se
guinte discurso)- Sr. Presidente, Sr'1 e Srs. Senadores, "são 
insuportáveis as priVações a que o p-ovo está sendo submetido 
pela política neoliberal d_o atual presidente desde que tomou 
posse, imposta segundo o receituário do ~undo Monetário 
Internacional". 

Ao contrário do que possa transparecer à primeira vistã, 
essas palavras nao foram ditas por um cidadão brasileiro que 
tornasse público o seu sentimento frente à realidade nacional. 
Não se tata, portanto, de transcrição de anais deste Congresso 
sobre as nossas preocupações enquanto representantes do po~ 
vo sobre a situação da população brasileira, desempregada, 
faminta e doente. 

São palavras amargas, articuladaS em um momento crítico 
vivido pela nação venezuelana horas após o frustrado golpe 
de estado que estremeceu a democracia naquele país vizinho. 
Para a Venezuela, não mais um grito de alerta. Seu autor, 
Rafael Caldera, um senador como nós e ex-presidente do 
País, expressava seus setimentos nos momentos que s~ segui
ram ao levante e nos minutos que antecederam o seu voto 
negativo à suspensão das garantias constitucionais, enfim apro-
vadas pelo Congresso. _ -

O nobre Senador, sabidamente de tendência conserva
dora e opositor ao -Presidente Carlos Andrés Perez, longe 
de absolutizar a penosa situação vivida naquele momento pelo 
seu povo, exortou a todos os países que seguem as mesmas 

orientações em termos de política- ecónômica para o perigo
da desagregação social decorrente da recessão, do desemprego 
e da fome. 

Quanta semelhança entre o discursos do nosso colega 
venezuelano e os debates que travamOs até aqui neste plenário 
sobre a realidade brasileira! 

Quantas são as lições que a Venezuela nos transfere nestes 
momentos de crise! 

Verdadeiras aulas práticas, em nada maugurats em termos 
de América Lãtina, de política, de economia_, de geografia. 

Aula de politica porque põe em xeque a orientação dos 
vetos_ do neoHQeralismo que hoje_sacodem o Pla_neta_._J.\ Vene
zuela, a exemplO do México e da Argentina, tem sido, até 
aqui, inodelo para os neoliberais a ser seguido e. espelhado 
em termos de sua política económica. A onda neoliberal varre 
o mundo, reforçada pela derrocada do comunismo. Que di~ 
riam seus ideólogos a respeito do episódio venezuelano? 

Aula de economia porque a realidade de curto prazo 
se _antecipou às expectativas 4e médio e longo prazos embu
tidos na fala neoliberal. 

Aula de geografia porque ficou patente que ainda não 
conhecemos nem mesmo onde ter:mina o Brasil e onde começa 
a Venezuela. E vice-versa! 

As aulas de política e de_economia iodependem dâ. locali
zação geográfica. Dependem de níveis de desenvolvimento 
económico_e político. E na possibilidade d_e organização e 
luta de um povo"frente à dominação que lhe é imposta. 

Não sei se_ rotular de neoliberalismq o que- assistimos 
- no Brasil hoje seria valorizar em demasia o vazio, decorrent~ 

da ausência de definições claras em termqs d_e uma estratéglit _ 
de desenvolvimento económico e político. Privatizar uma side
rúrgica, por exemplo, a preços vis, dilapidando o património 
público e sem discutir o papel (económico e político) da side
rurgia no contexto mais global do desenvolvimento faz parte 
da receita neobliberal? Como_se_enquadra, aí,_ a hist9ria do 
desenvolvimento económico e_ político do País? Que dizer 
dos recursos público humanos e materiaís dispendiosos nos 
setores que hoje o Estado quer se desyencilhar? 

Que Estado es_tá, hoje, por trás dessa tão propalada polí
tica neoliberal? Que consciência ele tem de sua~ possíveis 
sequelas, que reforçam, conforme já diagnostiCado, o quadro 
sombrio das condições de vida da população? Em outras pala
vras, os acontecimentos dos últimos dias na Venezuela são 
ímpares? Deverão ou não serem captados por nossas antenas 
parabólicas? Quem salva a economia, salva a Pátria? --

Na Venezuela, a economia vai bem, obrigado. O povo 
vai maL No Brasil, o povo e a economia vão mal, obrigados! 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, já salientei em várias oU
tras oportunidades, nesta mesma tribuna, que o Estado brasi~ 
leiro vive uma de suas maiores crises._ Seus desdobramentos 
assumem diferentes dimensões: política, social,, económica, 
institucional, cultural e moraL --

Hoje, com maior-ênfase, reafirmo que essa crise ameaça 
a própria natureza do Estado. O Estado caracterizadO pela 
incredulidade e que perde, aos poucos, mesmo as suas funções 
mais precípuas. 

Max Weber definia a emefgên-ciá do Estado moderno 
mediante dois elementos Constitutivos:- a presença de um a 
aparato administrativo com a: função -de prover a prestação 
de serviços públicos e o monopólio da força. Pois bem, mesmo 
a função de assegurar garantias individuais e coletivas parece 
estar fugindo ao controle do Estado. Ocupamos o nosso tempo 
a elaborar leis e a fragilidade do Estado propicia, com o seu 
descrédito·, que caaã- cidadão se oriente por suas próprias 
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normas, em busca da sobrevivência. O Estado passa a parti
cipar de tudo, ao -mesmo tempo que não participa de nada. 
Porque, ao mesmo tempo que é intervencionista, é frágil e 
desacreditado~ 

A Venezuela nos ensina que este é- um_momento crftico. 
O desemprego, a miséria e a fome, concomitante com um 
total descrédito do Estado e de suas leis, passam a constituir-se 
em verdadeiro barril de pólvora. Essa é a lição política que 
nos revela o episódio venezuelano. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, como nos bancos escola
res, assistimos no País a rima aula imposta de economia e 
somos obrig~.dos a nos submeter à prova.-Alunos brasileiros, 
argentinos, mexicanos ou venezuelanos. É comum o corpo 
docente e, conseqüentemente, o conteúdo das liçõ(!S. Se segui~ 
mos o receituário, parece ser niais importante o diJ>1oma do 
que o aprendizado. 

O País pá.rou de crescer e seus governantes se regozijam 
com a "estabilizaçáon da iiiflação na casa dos 25% mensais. 
índice dez vezes superior à média anual dos países mais desen
volvidos, exatamente aqueles que concebem a nossa "car-
tilha.,. _ _ _ 

Pior:· o País parou de deseÍlvolvef.- Parado no presente 
e, se depender de suas preocupações com a inovação te_ciloló
gica, na contínua marcha a reboque no futt:~-ro. _ _ 

Pior ainda: é cada vez mais difícil COnsiderar que a popu
lação tenha qualidade de vida. São cada vez mais alar!llantes 
os índices de analfabetismo, de desemprego, de miséria e 
de fome. 

É inconcebível aos olhos de um cidadão_ de inteligência 
mediana um País com dimensões continentaiS e agraciado 
por Deus em seus recursos naturais ãdotar polítiCas drásticas 
de contenção de produção -e de cons_umo pata estabilizar sua 
economia. Para conter os aumentos de preço da comida, pára
se de comer. Para que a demanda se estanque, seqüestra-se 
os ativos da população e incentiva-se a ceifa de seu emprego 
e de sua fonte de renda. 

Até quando a população desempregada continuará a as~ 
sistir, numa vitrine qualquer de uma loja que nada vende 
produtos de fábricas concordatárias, anúncios de acordos com 
organismos internacionais que pregam a. recessão e_nquanto 
remédio? Até- quando a tecnocracia travestida de porta~voz 
de interesses exógenos continuará a vorriitar para uma popu
lação cada vez mais desempregada e analfabeta que "dimi
nuindo-se a ·oferta de moeda, eleva-se a taxa de juros, que 
por sua vez irá estancar a demanda e, cohseqüentemente, 
os preços"? _ _ _ 

Até quando a Venezuela parece antecipar calendários? 
No rufo de tambores e de estômagos._ Somen~e __ na grande 
São Paulo beira -a um mHhão o núme:ro de braços disponíveis. 
Que se multiplicam em pelo menos "cínco milh6es de bocas 
e de estômagos. De corações e mentes. 

Os jornais_ noticiam diariamente o fechamento de indús
trias, casas comerciais e agêiicias prestadoras de serviços de 
todos os tamanhos. e segmentos e a demissão de um número 
assustador de empregados. Hoje foi a Ford" Motores, ontem 
os milhares de trabalhadores dispensados da Sharp, da Perdi
gão. da loja da esquina mais próxima. 

E_ o_ País continua a ser, cada vez mais, de poucos. Mais 
da metade _da população recebe pouco mais: de décimo dos 
rendimentos mensais. Do outro lado da linha, apenas um 
décimo dos indivíduos garante a metade de todos os ganhos. 

Sem renda, o povo não consome, como cj_iié"rein ·noSsos 
formuladores de política. Não consome alimento.s, não vai 

à escola, não paga aluguel, não compra remédio. E a política 
do não._ E cujo limite suscita a resposta latente do basta! 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, quantas foram as vozes 
que se _levantaram,. no Brasil. em defesa da democracia na 
Venezuela! Mas o _som estridente dessas mesmas vozes neutra
lizou o grito de defesa da soberania nacional quando, compro
vadamente, militares daquele País metralharam garimpeiros 
brasileiros e invadiram nosso espaço aêréô' com aviões de 
combate, numa tentativa de intimidação. De repente, as mes
mas vozes que sugerira-m ·o descred~nciamentq_do represen
tante oficial daquele· País passaram a emitir palavras de solída
riedade, transmitidas '3o povo venezuelano através do mesmo 
porta-voz. _ _ _ _ _ 

. Isso significa_qlle o sentimento democrático não tem fron
teiras. O que não 'sigllifica que nossos princípios de soberania 
devam descurar das nossas extensas fronteiras_ geográficas. 
É neste• sentido que, por fim, nos espelhamos naquele País 
vizinho para concentramos nosso esforço numa verdadeira 
aula prática de geografia. Por tudo o que aqui dissemos, urna 
aula de geo-política. 

A questão das fronteiras tem sido_ uma de minha_s princi
pais preocupaçóes, princi_r)<il!t:Ient~ e11_Quanto representante da 
região amazónica, onde a indefinição de li~ites geográficos 
tem_suscitado conflitos- coristantes. --

O Brasil se acotovela com dez países latino-americanos 
numa linha de fronteira qoe se·estende por 15.719 quilômetros, 
com todos os problemas por demais conhecidos. 

A questão da fronteira continuará a se constituir, para 
mim, em preocupação e cobrança, até que ela receba a atenção 
nacional que lhe é merecida e obrigatória. A Venezuela apenas 
desnudou um quadro que não é novo, mas que é cada dia 
mais manifesto. 

Como se percebe, as aulas práticas de geografia, de eco
nomia e de política são interdisciplinares, mas a experiência 
da Venezuela nos mostra que as três podem indicar momentos 
distintos de inquietação: a preocupação com o nosso espaço 
geográfiCO Vem de ontem; a necessidade_ de se rever a nossa 
política económica é para hOje, e no amanhã deverão existir 
condições que eliminem o risco_de retroc_esso político. 

Dizein os brasileiros que o Brasil projeta para o amanhã 
medidas de política econômica que a Argentina adota no pre
sente_. E até popularizou o fato denominando_-o "Efeito Or
loff''. Minha esperança é que ess~ efeito não se desloque 
geograficãinente- dã-Argentina para a Venezuela e da econo-
mia para a políticã..-- -- -

Era o que eu tinha a dizer, (muito beml) 

O SR. !'RESIDENTE (Francisco Rollemberg) - Con
cedo a palavra ao··n-obre Senador Eduardo Suplicy_. 

O SR. EDUARDO SUI'LICY (PT - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr.'~ e Srs. Senadores, 
leio para que conste dos Anais a reclamação que a Prefeitura 
Municipal de São Paulo dirigiu ao Supremo Tribunal Federal, 
vazada nos seguintes termos: -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Procuradoria-Geral do Município 

"Exm9 Sr. Dr. Ministro Presidente do Colendo Supremo 
Tribunal Federal 

A Municipalidade de São Paulo, pelas suas procuradoras 
que a presente subscrevem, vem à presença de Vossa Exce~ 
lência, com fundamento no permissimo do artigo 1~2, I, letra 
"1" dil Constituição Federal, co-mbinado com o artigo 13, da 
Lei n? 8.038, de 28 de maio de 1990, oferecer a presente 
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reclamação, destinada a apontar o des.cumprimento de _<;lispo~ 
sitivos constitu:ionais relá.tivoS à comJ>Nêntla desse Tribunal, 
bem como, a inobservância da autoridade .de suas decisões, 
conforme exposto nas razões cm anexo. 

Requer, portanto, seja a presente reclamação processada 
e julgada na forma da lei, para os fins de direito. 

Termos em que. 
Pede DeferimentO._ _ - __ 
São Paulo, 19 de fevereiro de 1992. __ - Maria LúCia Cor

rea, Procuradora do Município- Anna Emitia Cordellí Alves, 
Procuradora-Geral do MUnicípio. 

Reclamação 

Reclamante: Municipalidade de São Paulo 
Reclamo: Desembargador Presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo na Ação direta de Inconstitucio
nalidade n' 14.927-0. 

Razões da reclamante 

Colendo Tribunal 
Excelentíssimo Senhor Ministro Presidente 
ExcelentíssimOs SenhoreS Míriistr6s 

I - Introdução. A Ação Ajuizada perante o Tribunal 
de Justiça do Estado de São ~aulo. 

O Ministério Público do Estado de São Paulo, por seu 
Procurador Geral de Justiça, ajuizou uma açãp direta d~ in~ 
constituciOnalidade (Processo no:> 14.927-0) fundamentad,a nos 
arts. 125, § z~ e 129, inciso VI, da Constituiç_ão Federal e 
arts. 74, inciso VI, e 90, da ConstitUição do Estado de São 
Paulo, objetivando- a fmpugnação do artigo 1 o, da Lei 11.152, 
de 30 de dezembro de 1991, do Município de São Paulo, 
que introduz modificações na cobrança 9-o Imposto Predial 
e Territorial Urbano- IPTU. 

Os argumentos utilizados na açâo proposfã resume-se 
na consideração de que os critérios de- aplicação da progres
sividade das alíquotas, estabelecidas na ~ei tributária municipal 
estariam em desacordo com os postulados da Constituição 
do Estado de São Paulo (artigos 160, § 1' e 163, inciso II). 

Acolhendo as razões oferecidas na ação direta de inconsti
tucionalidade, o Exm~ Sr. Presidente do E. Tribunal de Justiça 
do Estado de São_ Paulo, concedeu liminar-; para o fim de 
suspender cautelarmentc, e pelo prazo de qu!lr~nta dias_, a, 
eficácia dos dispositivos da lei municipal, ressalvando contudo, 
a obrigação- tributária, com a fixãção ·cte alíquota idêntica 
(0,2% ), para -todos os níveis urbanos do Munic_~pio ~- ~?.9 
Paulo e estabelecendo, ademais, o recálculo do tributo di reta
mente pelos agentes arrecadadores, segundo a base de cálculo 
alí mesmo indicada. 

O exame da questão submetida à apreciação do E. Tribu
nal de Justiça do Estado de São Paulo revela o objetiV'O in~quí
voco de subverter a competência precípua do Supremo Tribu
nal Federal e a autoridade de suas decisões, consoante a_segti.ir 

A inovação constitucional, erigindo o Município â -cate
goria de entidade autónoma com capacidade de auto-orga
nização revela a peculiaridade da Federação Brasileira repre
sentada, a partir de 1988, por quatro esferas de poder governa
mental: União, Estados, Distrito Federal e MunicípiOs. 

. Esse o contexto em que inserido o Município no ordena
mento constitucional brasileiro; titular, pela autonomia outor
gada,_ de competência e atribuições própria. 

III - A competência tributária municipal 
A competência tributária municipal, na forma como ou

torgada pela Constituição Federal, pressupõe a competência 
legislativa plena, cingida apenas aos limites e nas normas gerais 
fixadas na lei complementar a que se refere o artigo 146, 
tendo sido, nessa qualidade, o Código Tributário Nacional 
(Lei n' 5.172 de 25 de outubro de 1966), recepcionado pelo 
atual ordenamento constitucional. 

·Trata-se do sistema constitucional tributário, que realiza 
as funções unificadoras das normas e diretrizes substanciais 
que regem a conduta dos entes governamentais e asseguram 
as garantias dos administradores no campó-da tributação. 

Os priitclpios e limites ao poder de tributar, repita-se, 
são irripostos aos Municípios diretamente pela Constituição 
Federal, que estabelece, no seu arfigó 156; a -competência 
municipal para instituir o iritp-osto sobre a propriedade predial 
e territorial urbana (progressivo, segundo o seu prágrafo 1~). 
desde que atendidos os princípios fixados nos artigos 150 e 
145, § 1' 

''Art. 150. Senl Prejuízo de OUtfas garantias as
seguradas ao contribuinte, é vedado àUniª-o, ~os- Esta
dos, ao Distiifo Federal e aoS Municípios: 

I - exigir ou aumentar tributo sem lei que o e 
estabeleça; 

II- instituir tratamento desigual entre contribuin
tes que se encontrem emsituação equivalente, prolbict"a 
qualquer distinção em- fazão de ocupação profissional 
ou função por eles exercida, independentemente da 
denominação jurídica dos rendimentos, título~ o~ direi:-
tos; 

( ... ); 
"Art. 145. A União, os Estados, o Distrito Fe

deral e os Municípios poderão instituir os seguinteS 
tributOs-: 

( ... ) 
§ 1~ Sempre que possível, os impostos terão ca

ráter pessoal e serão graduados segundo a capacidade 
económica do -contribuinte, facultado à administração 
tributária. especialmente para conferir efetividade a 
esses objetivos, identificar, respeitados os direitos indi
viduais e nos termos da lei, o património, os rendi
mentos e as atividad€: económicas dÕ contribuinte." 

se demonstrará. - O eXercício do pOder tributário, como se sabe, está jun-
11 - A autonomia municipal _ _ _ gido a princípios bastante rígidos, dentre os quais se destacam 
A Constituição Federã:l de 1988, no seu artigo 1'!, acolheu o da estrita legalidade, expresso no artigo 150, inciso I, da 

definifivamente a figyta do Município como entidade_ federa- Constituição Federal e o da isonomia tributária, estampado 
tiva, fixando-lhe competências próprias (artigo 30) e assegu- __ no inciso II, do mesmo dispositivo, antes transcrito. 
rando-lhe autonomia política, administrativa e financeira (arti- Ora, a competência tributária dos Municípios, como pres-
gos 18 e 156). supoSto da autonomia municipal, é auferida diretamente da 

A autonomia municipal, na forma como vem agora farteM Constituição Federal, com limites alí mesmo traçado, que não 
mente gravada no texto constitucional, tem por fundamento podem ser ampliados ou restringidos por lei ou por constituição 
a capacidade de auto-organização-, auto governo, auto-~dmi- es'tadual (cf. José Afonso da Silva in "O Município na Consti
nistração e competênciã. hóirnativa-própria nas matérias que tuição de 1988", Ed. Rev. dos Tribunais, 1989, pág. 39) (grifos 
lhe são reservadas exclusiva e suplementarmente. nossos). 
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Assim, cumpre a Administração Tributária Municipal da 
efetividade ao universo de princípios e normas extraídos da 
Constituição Federal, acolhendo-os no exercício da sua com· 
petência legislativa plena. 

Sendo a Constituição Federal a fonte primeira e direta 
da competência tributária dos Municípios, elencando os tribu~ 
tos de sua competência, as receitas das- quais participa e oS 
limites do poder de tributar, não se pode conceber, possa 
a Constituição do Estado estabelecer limitações tributárias 
ou indicar os preceitos a serem adotados pelas entidades políti~ 
cas locais nessa matéria, sob pena de grave desvirtuamento 
de todo o sistema institucional gravado no ordenamento jurí-
dico brasileiro. · 

O IPTU é imposto municipal de natureza real e objetiva, 
de tal sorte que a capacidade contributiva só pode ser aferida 
associando~se ovalar o· património imóvel à riqueza de seu 
proprietário. A combinação das regras constitucionais relati
vas à progressividade do imposto (an. 156, § 1"') e à capacidade 
contributiva (art. 145, § I') leva à utilização compulsória de 
alíquotas diferenciadas, para a realização da justiça social. 

A lei municipal, que estabeleceu os critérios para a co
brança do IPTU, no Município de São Paulo, atendeu integral
mente aos princípios e regras contidos na Constituição Fede
ral, únicos-admissíveis pata limitar e restringir a atividade 
tributária municipal. 

IV - A ConStituição do Estado de São Paulo - o Sistema 
Tributário Estadual 

A Constituição do Estado de São Paulo,_ de fato., dedicou 
o Capítulo I, do Título V, ao Sistema Tl:"'!butário Estadual, 
estaõelecendo princípios e limiúições_ a<> poder de tributar 
repetidos no texto constitucional federal, destinados, exclusi~ 
vamente, à conduta e orientação da atividade tributária esta~ 
dual: 

"Art. 160. 
( ... ) 

ComPete ao Estado instituir: 

a exemplo do constituinte estadual, os mesmos princípios con
tidos na Constituição Federal para reger a sua própria ativi
dade tributária, e o fez nos seus artigos 130, § 1"' e 131, incisos 
I e II. 

Ocorre que os preceitos fundamentais não precisam ser 
reproduzidos; basta que sejam respeitados pelos ordenamen
tos constitucionaiS fnferiores - Constituição dos Estados e 
Leis Orgânicas dos Municípios. A reprodução do texto da 
Constituição Federal apenas se justifica por seu caráter didá
tico. 

V- Da Ação Direta de Inconstitucionalidade de Lei Mu
nicipal 

Ao Supremo Tribunal Federal compete, precipuamente, 
a guarda da Constituição, cabendo-lhe processar e julgar, ori~ 
ginariamente, a ação direta de inconstitucionalidade de lei 
ou ato normativo fe9eral ou estadual (CF. art~ 102, I, a). 

Restou claramente excluída, portanto, pelo constituinte 
de 1988 a apreciação do Supremo Tribunal Federal da ação 
direta de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo muni-
cipal, contestados em face .da Constituição Federal. --

Essa posição é assente na doutrina e jurisprudência, e 
se manifesta sob o enfoque da admissibilidade ou não da 
ação direta de i_ncons_titucionalidade de lei municipal perante 
os Tribunais de Justiça dos Estados. De fato, a Constituição 
do Estado de São Paulo, no-seu artigo 74, esclarece: 

"Art. 74. Compete ao Tribunal de Justiça, além 
das atribuições previstas neSta Constituição, processar 
e- julgar originariamente: 

VI- a representação de inconstitucionalidade de 
lei ou ato normativo estadual ou municipal, contestados 
em face desta Constituição, o pedido de intervenção 
em Municípios e a ação de inconstitucionalidade por 
omissão, em face do preceito desta Constituição; 

XI - a representação de inconstftucionalidade de 
lei ou ato normativo municipal, cOntestados em face 
da Constituição Federal;" 

§ }9 Sempre que possível, os impostos terão ca~ 
ráter pessoal e serão graduados segundo a capacidade Ora, tendo o Supremo Tribunal afirmado reiteradamente 
económica do Contribuinte, facultado _à administração --a inadiniissibilidade da ação direta de inconstitucionalidade 
tributária especialmente para conferir efetivamênte a de ld municipal frente à Cqnstituição Federal (RTJ 124/266; 
esses objetivos, identificar, respeitados os direitos indi~ RTJ 124/612), fixou taínb~m o- entendimeiito _que sustenta 
viduais e nos termos da lei, o patrimóniO, os rendi~ a:inconstitucionàfidaâedoillcfso-XIdo-art. 74daConstituição 
mentes_ e as atividades económicas do contribuinte". do Estado dE} São Paulo, cuja vigência, ademais, permanece 

"Art. 163. Sem prejuízo de outrãs garantias as~ suspenSa até o julgamênto fmal da Ação Dii-eta n9 347, confor~ 
seguradas ao contribuinte, é vedado ao Estado: me se extrai do voto proferido pelo Senhor Ministro_ Paulo 

I -exigir ou aumentar tributos senl lei que o Brossard na reclamação n9 337 .0/190~DF: 
estabeleça; _ _ _ c _ 

II- instituir tratamento desigual enú-e contribuin
tes que se encontrem em situação ~qui valente, proibida 
qualquer distinção em- razão de oc~pação profissional 
ou função por eleS exercida, in~ependentemente da 
denominação jurídica dos rendimentos,_títulos ou direi~ 
tos_." 

(grifamos) 

A simples leitura do caput desses dispositivOs revela a 
sua destinação à atividade tributária estadual, exclusivamente. 

A não se entender dessa forma, estar-se~ia comete_ndo 
o grave equívoco de ignorar toda a sistemática do ordena
mento constitucional vigente, que estabeleceu nítidas compe~ 
tência e garantias aos diversos entes federativos. 

Não é por outra razão que a Lei Orgânica do Município 
de São Paulo, promulgada em 4 de abril de 1990, transcreveu, 

''A Constituição não prevê a hipótese de ~_ção dire
ta em que se argua a inconstitucionalidade de lei muni
cipal em face da Constituição Federal. Se a Consti
tuição não cuidou da hipótese, mantendo~se fiel aos 
antecedentes introduzidos em 1965 1 com a Emenda 
n" 16 à Constituição_ de 1946, parece não caber a ação 
direta no caso, restando o contencioso constitucional 
in concreto nos casos de colisão da lei municipal com 
a Constituição Federal. ( ... )" 

Nos Res n~ 92.169, 93.088 e 94.039, o Supremo 
Tribunal Federal julgou inconstitucional a letra e do 
incis_o I do art. 54 da Constituição Paulista de 1967, 
cujo preceito foi repetido no inciso XI do a-r:t. 74 ela 
atual Constituição daquele Estado, 1989; este preceíto 
foi suspenso_ pelo Supremo Tribunal Federal, até o jul
gamento da causa, ao conceder a liminar na Ação Dire~ 
ta n' 347" (BDM, fev. 91, pág. 110, grifos nossos). 



434 Sexta-feir~ 21 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

Ainda na vigência do ordenamento constitucional ante
rior, essa Corte Constitucional se manifestou ret~eràdamente 
afastando da órbita dos Tribunais Estaduãis o corifióle concen
trado para julgamento da constitucionalid~de de leis mUni
cipais apontadas como desconformes com os princípios da 
Constituição Federal. Pede-se vênia para transcrever o trecho 
do voto proferido pelo Senhor Ministro Mor~?~iã -Alves no 
RE 94.039 de São Paulo (RJTSP75/240): 

"De outra parte, não podem as ConsiítlilÇOes Esta
duais, sob a alegação de terem poderes implícitos, dar 
competência aos Tribunais Estaduais para julgarem re
presentações de inconstitucionalidade de leis munici
pais em face da Constituição da Repúblic3:. OS poderes 
implícitos dos Estados- membros n;io podem restrin
gir a autonom~a do município, que é disciplinada expres
samente pela Constituição da República. Nem muito 
menos podem projetar-se fora do âmbito estadual para 
atribuir a um dos Poderes do Estado -membro função 
política de guardião da Constituição da República.( ... ) 

Alias se fosse possível aos Tribunais de Justiça 
dos Estados o julgamento de representações dessa na
tureza com relação a leis municipais em conflito com 
a Constituição da ReP.ública, poderia ocorrera segui:Ote 
situação esdrúxula. E a índole dessa representação e 
isso hoje é matéria pacífica nesta Corte que ela, transi
tando em julgado, tem eficácia ei'ga omnes, indepen
dentemente da participação do Seilaclo Federal, o que 
só se exige para ·declaração incidentet:" t;a_n~!Jl· O que 
implica dizer que, se transitasse cm julgado a decisão 
nela proferida por Tribunal de Justiça, esta Corte Su
prema estaria vinculada à declaração de i_nconstitucio
oalidade de Tribunal que lhe é inferior, mesmo nos 
casos concretos futuros que lhe chegassem por via de 
recurso extraordinário" (grifos no~sos)_ .. 

A questão enfrentada deriva, então da inexistência, na 
esfera de atribuições dos Tribunais Estaduais do contiole con
centrado para julg.ar ~ i!J.constitucionaHdade d~.lei_municipal 
perante a Constituição Feâeral. ·---

VI- A Ação Direta de Inconstituciollalidade e_ a ê'Ompe~ 
tência do Tribunal de Justiça do Estados de São Paulo 

A despeito da afirmação de descumprimento ou inobser
vância de preceitos constitucioiJ-ais estad)Jais pela lei muni
cipal, contida na_ inicial de representação, na realidade o que 
se tem é a discussão em torn<;> de princípios constitucionais 
federais que regem a competência tributária dOs entes federa
tivos. 

Realmente, afastada a possibilidade de ajuizamcnto da 
ação direta pelo permissivo do inciso XI do art. 74 da ConSti
tuição Estadual (cuja vigência se encontra· suspensa: por esta 
Corte Constituc_iqpal), o Senhor P.rocuradorGei'3.1 dC Justiça 
do EStado de São Paulo, para superar a sua _-ifegHíniidade 
ativa e buscar a apreciação da matéria federal pelo Tribunal 
Paulista, invocou imprôpriamente o inCiso VI do mesmo dispo-· 
sitivo. 

Vale dizer, ao apontar como infringraospela lei municipal 
dispositivos da Con~tituição Estadual, no que se refere aos 
princípiOs que ·informam a atividade tributád.a, Conferiu-se 
à mera transcriç-ão com objetivo didático dos preceitOs da 
Cons_tituiç_ão _Federal, o C:aráter de poder cOnstiiUirite Originá
rio, vinculativo da atiVidade municipal. 

Ignorou o.Senhor Procurador-Geral de !tJStíc;;a:,-..·em sua 
representaçãõ, o disposto no § l ~ do art. 1.S6 dã constituição 
Federal, que atribui competência ao Município para instituir 

o _IPJ:U, autorizando a sua progressividade fiscal, regra essa 
obviamente não contemplada na Constituição Estadual. 

O contfole ·de co_nstitucionalidade de lei ou ato normativo 
municipal frente aos preceitos da Constituição do Estado só 
é admissível quando ocorrer ent.re as norma~ estaduais e as 
normas legais municipais qualquer relação de subordinaçáo · 
em razão das competências constitucionais específicas. 

Não é o que ocorre na situação apontada, em que se 
queStionam critérios trib!ltários consignados_em lei emanada 
da entidade federativa municipal que extrai sua competência 
diretamente da Constituição Federal. 

Há portanto manifesta incompetência do Tribunal de Jus
tiça do Estado de São. Paulo. para apreciar em ação direta 
de inconstitucionalidade a questão da ~ação legal de alíquotas 
progressivas na base de cálculo do IPTU, bem como de toda 
a questão de natureza tributária alí ventilada, já que a Consti
tuição Federal não outorg0\1 tal controle concentrado ao Judi~ 
ciário Estadual. 

Na mesma linha de argumentação, os demais dispositivos 
da Constituição do Estado de São Paulo, apontados como 
infringidos pela lei municipal (arts.lll.e 144), são na realidade 
transcrições dos princípios constitucionais que regem a con
duta da Administração Pública e outrqs relativqs à própria 
autonomia municipal. São portanto diretrizes a serem obser
vadas pela Administração Estadual, já que Os Municípios tam
bém nessa matéria tem seu campo de atuação delimitado pela 
própria ConstitUição Federal. ·- · -· 

Importa ressaltar, ainda, a verdadeira subv~rsão çio prin
éípio da legalidade tributária decorrente _da fixação, pelo Se
nhO:r Presidente do Tribunal d~ Justiça do ·Estado de São 
Paulo, da alíquota única para o cálculo do ·IPTU'lD.Cídente 
s9bre todos os imóveis do Município de São Paulo .. 

Com efeito, houve na prolação da decisãO liminar nj.ãrií
festa invasão de cotnpetência constitucional para a escóla e 
_adoção de quaisquer índices de cnrreção de_ valor, fixação 
de alíquota ou base de cálculo. São temas absolutamente vin
culados ao princípio da estrita legalidade tributário, à toda 
evidência afrontado p~la liminar apontada. 

VU":.... Do Pedido 

Demonstrada a ilegitimidade ativa do. Senhor Procura
dor-Geral de Justiça para prOpor e do Tribunal de Justiça 
local para apreciar e julgar ação direta de Inconstituciona
lidade em face~da Constituição Fe4eral; 

Demon~trada a afJOnta à autoridade -da decisão deste 
Calenda TribUnal que suspendeu cautelarme.nte a eficácia do 
inciso XI do art. 74 da Constituição do Estado de_ São Paulo, 
pela simples. utiliZação de diSpositivo iriaplicável à questão 
debatida (inciso VI do art. 74 da CE); 

, . Demonstrada a total desconsideração ao sistema constitu
cional tributário, especialmente- no que ·se refere -às ·compe
tências e atribuições específicas de cada entidade fed~rativa; 

E, demonstrada a possibilidade de configurar..:-se dano 
irreparável à competência do STF -uma vez que esta even
tualmente poderia vir a ser paralisada no tocante ao conttole 
difuso da constitucionalidade de lei municipal, quando se de
frõnta:sse ·com a coisa j,ulgada com efiCáciá erga omnes oriunda 
do Tribunal local; 

A Municipalidade de São Paulo _requer a concessão 'de 
medida cautelar, nos moldes do art . .14. II~ da Lei n<:- 8.038, 
de28-5-~9. para_Susp:ender a liminar concedida pelo Senhor 
Presidente do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo que sUspendeu a eficácia dos dispositivos da Le1 Tribu-. 

' 
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!ária Municipal n• 11.152, de 30 de dezembro de 1991, bem 
como o sobrestamento da ação direta de inconstitucionalidade 
- Processo n9 14.927-0 - até a decisão final da presente 
reclamação, a fim de que se tenha restabelecidos os princípios 
da Constituição Federal que regem a autonomia dos municí
pios e as competências e atribuições dos entes -federativos, 
especialmente em matéria tributária, tudo como medida de 

Justiça! 
São Paulo, 19 de fevereiro de 1992.- Maria Lucia Cor

reia, Procuradora do Município- Anna Emília Cord~lll Alves, 
Procuradora Geral do Município. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Francisco Rolleniberg) - Nada 
mais havendo a tratar, vou encerrar os trabalhos designando 
para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 99, DE 1991 

Discussão, em turno suplementar, do Projeto de Lei da 
Câmara n• 99, de 1991 (n' 161191, na Casa de origem), de 
iniciativa do Presidente da República, que dá nova redação 
ao art. 184 do Código Penal, tendo 

PARECER sob n• 578, de 1991, na Comissão 
Diretora, oferecendo a redação do vencido. 

-2-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÂO N• 17, DE 

1991 

Discussão, em primeiro turno~ da Proposta de Emenda 
à Constituição no? 17, de 1991, de autoria do Senador Pedro 
Simon e outros Senadores, que dá nova redação ao inciso 
II do art. 40 da Constituição Federal. (3• sessão de discussão.) 

O SR. PRESIDENTE (Francisco Rollemberg) - Está 
encerrada a sessão. -

(Levanta-se a sessão às 17h50min.) 
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SENADO 

1- ATA DA 6• SESSÃO, EM 21 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1-ABERTURA 

1.2 ~EXPEDIENTE 

1.2.1- Aviso do Presidente do Tribunal de Contas 
da União 

- N9 94/92, encaminhando cópia çla d~cisão, bem co
mo do Relatório e Voto do Ministro Marcos Vinicíos 
Vilaça, ao apreciar o processo originário dos resultàdos 
da Auditoria Operacional realizada no Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação- FNDK_ 

1.2.2- Discursos do Expediente 

SENADOR ESPERIDIÃO AMIN- Relato da via
gem de S. Ex•. à cidade de Quito- Equador, como repre
sentante do Senado Federal no seminário promovido pelo 
Congresso do EqUador. de estudos de legislação que impe
ça a lavagem do narco-dólar. 

SENADOR MAURÍCIO CORRÊA- Homenagem 
ao escritor e jurisconsulto Fraiicisco- Cã:V3ICa:Dti POntes de 
Miranda. Resposta do Govêrnador Brizola às ofensas cons-
tantes no editorial Para entender a ira de Brizola veiculado 
no '"'Jornal Nacional" da TV Globo._ 

SENADOR CARLOS PATROCíNIO- Política ati
va do comércio exterior~ Apelo para uma nova legislação 
aduaneira e nova política cambial. 

1.2.3- Comunicação da Presidência 

-Deferimento do Recurso n"' 3/92, no sentido de que 
o Projeto de Lei do Senado n~ 203!91, que acrescen-ta artigo 
ao Capítulo II - '"'Do tratamento e da recupe-ração", da 
Lei n9 6.368, de 21 de outubro de 1976, que '"'dispõe sobre 
medidas de prevenção e repressão ao tráfico ilícito e uso 

FEDERAL 

írid-evido de Substâncias entorpeceriteS ou que determinem 
dependência física ou psíquica", suprimindo~ lhe o art. 16, 

_::-dq_ Capítulo_ III- "Dc;>s_crimes e das penas", discriminandO 
. o_ usuário de drogas dependenciantes e prevendo as medi
das cabíveis à sua recuperação psicossocial seja apreciado 
pelo Plenário, e abertura de prazo para apresentação de 
emendas ao mesmo. 

1.2.4 - Requerimentos 

-N~" 24/92,~do-Se-Dad0r Pedro Símon, solicitando. a 
transcrição, nos Aifais desta Casa, do--editorial do COrre•o 
Bràziliense, "Guerra à corl-upção"; e do artigo do mesmo 
jornal "Revolução pela moralidade", de Jota Alcides, am
bos de 20 de fevereiro de 1992. 

- N~> 25/92, do Senador Valmir Campelo, solicitando 
licença para ausentar-se do País, nos dias 4 e 5 de março 
próximo. Votação adiada po-r falta de quorum. 

- N"' 26/92, do Seilador Teotonio Vilela Filho, solici
tando licença para afastat-se dos trabalhos da Casa ho 
período de 21 de fevereiro a 7 de março-do corrente ano. 
Votação adiada por falta de quorum. 

_- N~ 27/92, do Senador Raimundo Lira, solicitando 
licença para ausentar~se dos trabalhos da Casa. durante 
os dias 21, 24 e 25 do mês em curso~ Votação adiada por 
falta de quorum. 

- - N~ 28/92, do Senador Iram Saraiva, solicitando que 
não sejam realizadas sessões do Senado nos dias 2 e 3 
de março vindouro, nem haja expediente em sua Secretaria 
naquelas datas b no dia 4, até âs 12 horas. Votação adiada 
por falta de quorum. 

- N9 29/92. do Senador Marco Maciel. solicitando 
a transcrição, nos Anais do Senado, dos artigos intitulados 
respectivamente "A avocatória é a saída" e '"'A crise do 
Judiciário", publicados no Jornal da Tarde, edições de 
5 de fevereiro de 1992 e de 11 de fevereiro de 1992. 
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EXPEDIENTE 
CI!NTRO GRÁPICO DO SBNADO PEDBRAL 

PASSOS PORTo 
Diretor-Gen.l do Seaado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor 'E:recutivo 

· DlÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lapreuo sob respouabilidade da Mesa do Sendo Federal 

CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Adminiltra.tivo 

ASSINATURAS 

WIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor lndu.trial 

Semestral ....................................... - ..................................... _, __ CJ$ 3.519,65 

PLORIAN AUGUSTO COUilNHO MADRUGA 
Diretor Adjuato 

1.2.5- Comunicação da Presidência 

-Aprovação, em parte, pela Comissao Diretó!a, do 
Requerimento n"' 1/92, em reuniãO reã.lízada no dia 17 do 
corrente. 

1.2.6 -- Comunicação 

-Do Senador Valmir Cainpelo, de ausência do País 
no período de 29 do corrente mês a 5 de março próxinio. 

1.3 -ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei da Câmara n' 99, de 1991 (n' 161/91, 
na origem), de iniCiativa do Presidente da República, que 
dá nova redação ao art. 184 do Código Penal. Discussão 
encerrada, em turno suplementar, retornando â comissão 
competente em virtude de recebimento de emendas. 

Proposta de Emenda à Constituição n' 17, de 1991, 
de autoria do Senador Pedro Simon e outros Senadores, 
que dá nova redação ao inciso II do art. 40 da ConstituiçãO 
Federal. Em fase de discussão (3~ sessãO). 

1.3.1- Discursos após a Ordem do Dia 

SENADOR NEY MARANHÃO - Crescimento do 
comércio entre Brasil e Formosa. 

SENADOR FRANCISCOROLLEMBERG- Esta· 
tuto do _Idoso. Correspondência recebida por S. Ex~, da 
Primeira Dama de Sergipe, dona Maria do Carmo Nasci
mento Alves, que retrata as medidas daquele governo esta
dual em beneficio do idoso. 

1.3.2- Comunicações da Presidência 

Término do prazo para interposiçãO de recurso, no 
sentido de inclusão em Ordem do Dia, dos seguintes proje
tes de lei apreciados conclusivamente pela Comissão de 
Assuntos Sociais: - · 

-Projeto de Lei do Senado n• 196, de 1991, de autoria 
do Senador Oiiel Carneiro, que dispõe sobre obrigato
riedade do Poder Público de preservar e restaurar os pro
cessos ecológicos essenciais e a nave,g_ãção dos rios sobre 
os quais sejam construídas barragens. A Cêmara dos Depu
tados. 

-Projeto de Lei do Senado n•211, de 1991, de autoria 
do Senador Márcio Lacerda, que dispõe sobre .a garantia 

Tiragem 2.200 exemplares. 

----------------------~, 

do salário mínimo, e dá outras providências. A Câmara 
dos Deputados. 

-Projeto de Lei do Senado n'219, de 1991, de autoria 
do Senador Dirceu carneirO, que altera a Lei n? 8.036, 
de 11 de maio de 1990, que dispõe sobre o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço, e dá outras providências. 
À Câmara dos Deputados. 

-Projeto de Lei do Senado n9 225, de 1991, de autoria 
do Senador Márcio Lacerda, que altera a redação do § 
2• do art. 5• da Lei n' 7.797, de 10 de julho de 1989, 
que cria o Fundo Nacional de Meio Ambiente, e dá outras 
providências. À Câmara dos DeputadOs. -

-Projeto de Lei do Senadon9 263, de 1991, de autoria 
do Senador Maurício Corrêa, que altera o art. 20 da Lei 
n9 8.036, de 11 de maio -de 1990, dispondo sobre outras 
situações_ em que seja permitido ao trabalhador movimen
tar a sua conta vinculada no Flirido de Garantia por Tempo 
de Serviço - FGTS. Á Câmara dos Deputados. 

-Projeto de Lei do Senado n9 279, de 1991, de autoria 
do Senador Fernando Henrique Cardoso, que acrescenta 
parágrafo ao art. 1' da Lei n' 4.090, de 13 de julho de 
1962. A Câmara dos Deputados. 

-Projeto de Lei-do Sii;nado n!_332, de 199f,-de autoria 
do Senador MárciO Lacerda, que dá nova redação ao art. 
192, da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT. À 
Câmara do~ Deput~~os. 

são 
1.3.,3 - Designação d& Ordem do Dia da próxima ses-

lA c:_ ENCERRAMENTO 

2- ATOS DO PRESIDENTE 

N" 53 e 54, de 1992 

3- PORTARIAS DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 

N'' 4 e 5, de 1992 

4- MESA DIRETORA 
S- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA· 
NENTES 
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Ata da 6a Sessão, em 21 de fevereiro de 1992 
2a Sessão Legislati\éa~ âa.49a Legislatura 

Presidência dos Srs. Mau~o Benevides. Alexandre Costa. Chagas Rodrigües e Jüiahy Magàlhãe~::: . . . 
' .. . 
. '' 

' . '' 
' 

ÀS 9 HORAS, ACfiAM-Sif PRHSEN'11-'S OS SRS. --conhecedor desta matéria, desejo fazer três registres reàlçan- ,~-
SENADOR.HS: ---- -- do, em todos eles, a importância não apenas do tema, ·fias -

também da participação do Brasil, no caso, modestamente 
Alexandre Costa - Chagas Rodrigues - f~'llpeifctião repieSeritãdo por nós dois na discussão que o mundo f3z a 

Amin- Francisco Rollemberg ~ (ierson Camata-: Jonas ~i-: c .r~~eít~-~e.ss: assun~o. . . - __ -
nheiro --l.evy Dias - Mauricio Corrêa - Mauro Benevides O pnmetro registro e para que os nobres Senadores te-
- Mcira Filho. - nham a noção da amplitude desse neg<)cio chamado narcotrá

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) -A lista de 
presença acusa o comparecimento de 10 Srs. Senadores. Ha
vendo número regimental, declaro aberta a Sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabal.ho_s. _ 
O Sr. 19 Secretário procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

A VISO DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

N9 94/92, de 20 de fevereiro corrente, do ~Presidente do 
Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia da Deci
são, bem como do Relatório e Voto do Ministro Marcos Vini
cios Vilaça, ao apreciar o proCesso Originário dos resUltados 
da Auditoria Operaclànal realizada no Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação- FNDE. 

(À Comissão Mista de Orçamento para conhecimento.) 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)-~ O Expe· 
diente lido vai à publicação. (Pausa.) 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Esperidião Amin. 

O SR. ESPERIDIÃO ÁMIN (PDS - SC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, ocupo 
o microfone da Casa para fazer um registro da v1ágem que 
encetei, por designação-do Sr. Presidente Mauro Benevides, 
à cidade de Quito, Capital do-Equador, onde particíper, repre
sentando, portanto, o Senado, na companhia do nobre Depu
tado Elias Murad, que representou a Câmara dos Deputados, 
de uma reunião promovida pelo Congresso do Equador, da 
qual participaram representações parlamentares de oito países 
latino-americanos; essa-reunião tinha como objetivo principal 
a discussão de propostas de legislação capaz ·cte conter o que 
é chamado de lavagem de narcodólares, ou seja, introdução, 
a introdução, a inserção~ no mercado firianceiro, de recursos 
financeiros havidos a partir do narcotráfico. 

Nesta oportunidade, antes da entrega que faremos em 
conjunto- o nobre Deputado Elias Murad e eu- aos Presi
dentes de ambas as Casas do Congresso, do relatório circuns
tanciado da missão que cumprimos, relatório esse que está 
sendo ult,imado pelo nobre Deputado Elias Murad, profundo 

fico: segundo o Chefe do Departamento do Tesouro dos Esta
dos Unidos, que compareceu ao evento, -e -segundo o Procu
rador de Justiça de Nova Iorque, o tamanho do negócio do 
narcotráfico é da ordem de 300 a 500 bilhões de dólares/ano, 
ou seja, corresponde a duas guerra do Vietnã pOr ano;· e -
o lucro. líquido desse negócio é da ordem de 100 bilhões de 
dólares/ano~· ou seja, uma dívida externa brasileira por ano 
entra no mercado financeiro pelos mecanismos mais variados. 

Uma comparação feita pelo Procurador de Justiça de 
Nova Iorque e pelo chefe do Departamento do Tesouro dos 
Estados Unidos, especialmente por esse último, chamou-me 
a atenção: um quilo de cocaína, para ser comprado, exige 
dois quilos e seíscentos gramas de notas de US$100,00, ou 
seja, a lavagem de dinheiro nos Estados Unidos, usando só 
notas de US$100,00; é claro que se usar nota de US$20,00 
quintuplica o peso e o volume; quer dizer: US$200.000,00 
-eqUivalem a um quilo de cocaína pura,-e US$200.000,00-pesam 
dois quilos e seiscentos gramas. Esta comparação, feita por 
um especialista, Chefe do Departamento do Tesouro dos Esta~ 
dos Unidos, permite que se estabeleça o que se chama a 
relação in put, out put, do que vem a ser a lavagem do narco
dólar; ou seja, sai para o mercado financeiro uni peso físiCo 

--maior do que o pó que entrou e que é comercializado nos 
Estados Unidos a ponto de se avaliar - esse é o segundo 
ponto -em quarenta milhões os norte-americanos envolvidos 
na questão como usuários e usuáriOs ttáffciiiites, que e a Piór · 
das categorias, áu -siinplesrnente trafi.Carites, Ou lavadores, mu-

. las-.:..._ e aí são diversos nomes dados às pessoas que, simples
irieiite, faCilitam a atividade da lavagem do dólar havido a 
partir do narcotráfico. 

Outro ponto que quero r~alçar -_e foi objeto de_ minha 
-proposição- naquela oportuni~ade - é que não é possível 
a um país, isoladamente, elaborar uma legislação que impeça 
ou dificulte a lavagem do narcodólar. É evidente que, se um 
país COJ]-~eguisse _uma legislação_ perfeita e - o que é mais 
c:Jifíc1l ainda- conseguisse efetiyá-~a ~ob ~_forma de procedi
mento, ou seja, se conseguisse coibir a lavagem de narcod_ólar, 
de nada valeria, se um paraíso fiscal vizinho, se um país vizinho 
facilitasse a lavagem. São tantos os países no mundo, são 
-tantos os paraísos fiscais no mundo que nos saltam aos olhos 
- e foi esta a minha propOsição~--que leve{ pessoalmente 
a este conclave: devemos unir-nos para pressionar os meca
nismos internacionais, a partir da ONU. A COnversão de 
Viena, estabelecida em 1988, a respeito desse assunto, foi, 
aliás, o_ primeiro documento interinstitucional supervisionado 
e promovido pela ONU a fim de que todos os países do mundo 
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se congreguem na tarefa de dific;:ulta:r a lavagem do dólar 
proveniente do narcotráfico, oU de quã.ICJ.uet outra for'ma de 
mal ganhar o dinheiro. Incorporo nessa preocupação·o dólar 
vindo da corrupção, o dólar do lenocínio, elifím, o dinheiro 
sujo. Que essa legislação seja tão uniformizada quanto possí-
vel, respeitada a soberania de cada Estado. . . . 

. Finalmente, o último registro qUe· f3ç0~ -neSta-opotiu:. 
nidade, é a respeito da proposta que subscrevi e que foi de 
iniciativa do Deputado José Elias Murad, e que apresentamos 
em conjunto, no sentido de que, no seio do Parlamento Latino
Americano se dê especial atenção_ a_ este terna, porque, além 
de todos os danos sociais, dos danos à saúde que o narcotráfico 
provoca? a lavagem do narcodólar acrescenta _condimentos 
terríveis de putrefação a uma sociedade pela deterioração 
ética de famílias, de negócios, de empresários e do próprio . 
sistema económico de um país, que fica não apenas eivado, 
mas praticamente subordinado ao _volume de dinheiro que 
o narcotráfic_o propicia e às facilidades de lucros _que enseja, 
posto que é evidente que se alguém precisa lavar dinheiro 
sujo está disposto a pagar comiSsões, está disposto a pagar 
rendimentos que o negócio honesto, evidentemente,_não pode 
a estes níveis se equiparar. 

O Sr. __ Gerson Camata- Permite-m-e-v. EX' um aparte? 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Ouço, com muita satisfa· 
ção, o nobre Senador. 

O Sr. Gerson Camata - Ilustre Senador Esperidião 
Amin, tomei conhecimento pela imprensa da viagem que V. 
Ex• fez, em companhia do Deputado Elias Mu:rad, para o 
encontro promovido pelo Congresso do Equador. Temos vis
to, acompanha do_o __ noticiário d_a imprensa, o problema do 
tráfico da droga no Brasil e seu consumo; o uso do Brasil 
como intermediário na colocação _de droga no mercado da 
Europa e dos Estados _Unidos deve _ser bem maior do que 
imaginamo~. Enquanto V. Ex~ estava em Quito, esteve aqui 
o Secretáno de Defesa dos Estados Unidos que pediu ao 
Governo brasileiro colocasse as_Forças Armadas brasileiros 
no combate ao tráfico. Se essa alta autoridade americana se 
move dos Estados Unidos até aqui, não ·o faz ã.través de urna 
carta, não o faz __ atravé~ .de um telex, não o faz _através de 
uma comunidação à Embaixada B_rasileirª--- em Washington, 
vem pessoalmente fazer esse pedido, daí depreende-se que 
as autoridades americanas dispõem de maiores dados do que 
nós_sobre o que acontece no Brasil. Observem V. EX'-5 que 
esse fluxo, esse tráfico vem aumentando, crescendo, e ameaça 
-eu acredito e tomo - até a estrutura de toda a sociedade 
brasileira. As autoridades americarias temem_ que a droga con
tribua para o esgarçamento das estruturas so~ia~S a:rileriçanas. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Exatamente. 

O Sr. Gefson Camata - É a destruição do futuro dos 
Estados Unidos_ como Nação. E esse temor que o Brasil não 
começou a ter, precisamos divisá-lo. V. EX' enfoca vários 
aspectos importantes; um del_çs seria iritpedir a lavagem desse 
dinheiro sujo como uma maneira de se coibir o tráf~go.- O 
Congresso brasileiro irá defrontar-se, daqui a 'uns dias, como 
o problema do levantamento do sigilo baricário. · · 

O SR.,ESPERIDlÃOAMI\'1!- Perfeitamente. 

O Sr. GersOn Cantata -Acredito, Exa, que a autoridade 
fiscal deve ter pleno acesso às contas de todos os ·cidadãos. 
Os cidadãos que são sérios, honestos, que vivem do seu salário 
que vivem dos seus rendimentos cuja --empresa age córtet~ 

e honestamente,_ não temem o levantamento do sigilo ban-
cá-rio. - - .c --

0 SR. ESPERIDIÃO AMIN - Concordo com V. Ex• 
plenamente. 

_ . O_Sr. G~rson Ca~ta--:--Essacampanha que se faz contra 
o levantamento do sigilo bancário deve vir daqueles que têm 
temor, daqueles que têm medo. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Daqueles que estão lu· 
crand_o com dinheiro cuja origem é duvidosa. 

O Sr. Gerson Camatã -..:......;O -congreSsO Nacional tem que 
mostrar agora, nesta hora, que não tem medo e que deseja 
a abertura total desse sigilo bancário para as aUtoridades fis
cais, tanto a municipal como a estadual e a federal. Aí teremos 
oportunidade de detectar situações que às vezes acontecem, 
não percebidas por nós, cidadãos, mas pelas autoridades ·com
petentes. Espero que esse encontro produza resultados melho
res -e volto a fazer aqui uma crítica quanto à CPI do Narco
?=áfico: fez-se muito sensacionalismo, ocupou as páginas da 
Imprensa, mas que até agora não vimos um índivíduo ser 
preso no Brasil em conseqüência da atuação dessa CPI. Disse 
na época, e fui criticado, porque as CPI deveriam ser sigilosa~ 
durante todo o seu curso, e quando os resultados estivessem 
prontos, aí sim, poderiam ser divulgados pela imprensa, para 
ajudar a justiça e a Procuradoria; porque, durante o curso 
das CPI, o sensacionalismo que se estabelece acaba anulando 
o trabalho que elas desejam realizar. Produz-se sensaciona
lis~o, mostra-se a face, mas __ !linguém vai preso, ningUém 
vai para cadeia, ficam desmoralizados o Congresso e a CP!.
Esperamos que esse encontro possa produzir efeitos ilão só 
a nível do Equador, que o promoveu, mas também aqui, 
no nosso Congresso, que essas proposições apresentadas Já, 
venh~m para ser levadas a congresSos dos outros países latino
amencanos. Cumprimento V. Ex~, e vejo que volta desse 
encontro disposto a ser um paladino dessa luta, que é- uma 
luta pelo futuro do Brasil, pela permanência do Brasil como 
nação,. pelo cres_cimento do País confiado _à sua juventude, 
a seus JOvens, no seu futuro. 

. . ~ 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN -Senador Gerson Camata, 
a observação que V. Ex~ faz, além de lúcida e generosa, enseja 
que encerre as minhas colocações, frisando a necessidade da 
multilateralidade da legislação a respeito desse assunto_. _ 

Só comO dado adicional, quero aqui apontar quatro fatos 
que estão acontecendo no mundo: primeiro, nos Estados Uni
dos da América, que é um país altamente capitalizado, onde 
o capital estrangeiro tem livre acesso e essas inversões são 
ditas liberalizadas, qualquer operação que envolva mais de 
10 mil dólares isolados e continuadamente - poderiam ser 
três em dez e ninguém ficaria sabendo - qualquer operação 
de 10 mil dólares e qualquer reiteração-de operação que alcan~ 
ce este valor impõe a comunícação imediata ao Departamento 
do Tesouro, que já acende a luzinha de acorilpánhamento 
daquela operação. Isso nos Estados Unidos. 

Na Inglaterra, a denúncia sobre dúvida quanto à origem 
do dinheiro é privilegiada, ou seja, o denunciante não respon
de penalmente cas_o a denúncia não seja cOmprovada. É claro 
que o processo _deve seguir um rito de discrição. Terceiro, 
na França -a partir de uma legislação obtida no governo 
do Presidente Mitterrand, ou seja, nos últimos 11 anos -
o gerente de banco é obrigado a investigar a origem de qual
quer depósito superior ou equivalente a 10 mil dólares. E, 
finalmente, Suíça, sobre cujo sistema financeiro tanto já se 
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falou e foi escrito uro livro que resume o objeto da preocu
pação: "A Suíça Lava Mais Branco", de autoria de um depu
tado do Partido Verde de lá, Jean Ziegler, cujo título, por 
si só, diz tudo o que é o narcodólar e o que é a lavagem 
do narcotráfico; pois bem, este título está sendo re:~':oga~o 
pela legislação da Confederação Helvéticã que, a· pirtir de 
junho deste ano, estírpará a eXistênCia das famosas contas 
numeradas. Elas deixam de existir como institutO do mercado 
financeiro. Ou seja, os países do Primeiro Mundo, que l:ailto 
se beneficiaram do dinheiro roubado dos países do Terceiro 
Mundo, pelo menos estão tomando as primeiras providências 
para coibir a lavagem -do narco9ólar ._ _ - -- -

E, entendo- para concordar co~ V. Ex~-qu~ a quctstáo 
do sigilo bantário não pode ser um tabu que faCíJífe o-curso 
de negócios escusas a pretexto de direi to individual. 

Concordo, perfeitamente, com V. Ex• o Congresso terá 
uma grande responsabilidade na definição equilibrada desta 
matéria e eu abordo, superficialmente, este assunto, agrade
cendo ao aparte de V. EX' 

O Sr. Francisco Rollemberg - Permite-me V. EX' um 
aparte? 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Com muito prázer. 

O Sr. Francisco RoUemberg- No~e Senador, V. Er' 
ocupa a tribuna, nesta manhã, para fazer uma apreciaÇão 
da sua visita a Quito, qua-ndo lá participou de um seminário 
a respeitO do narcotráfico. Essa oportUnidade, também a tive, 
alguns anos atrás, e levei a preocupação "que não era Só minha, 
do cidadão Francisco ROllemberg, do _Deputado Federal, à 
época, do médico, do pai de dois raPazes~ mas a preoCupação 
de todos nós ante um .fato que ocorre na sociedade, e de 
uma maneira. crescente, continuada e incontrolada, que é o 
uso da droga. Preocupado com esse assunto._~omecci, naquela 
Casa, na Câmara doS Deputados, a legislar sobre ele, e aqlli, 
no Senado, hoje mesmo, entrei com- um recurso sobre um 
projeto meu em que eu procuro fazer a descrimirializaÇão -
do usuário e a penalização mais forte mais acentuada do narro
traficante. Ora, Senador, estamos discutindo, trocando idéias, 
trabalhando no campo interno e no externo, mas essas coisas 
só poderão se concretizar depois que hoUver uma mudança 
global e cultural, porque diferenças há. Vou lhes contar um 
fato muito interessante: e entre as inúmeras propostãs apresen
tadas em Quito, naquela ocasião, uma delas_ foi a. erradicaÇ~d 
do plantio da coca._ "Vamo~ acabar com a coca, cçm;1.o _se 
faz com a maconha em Pernambuco, Sergipe, Mato _Grosso; 
a Polícia Federal descobre, vai lá e faz a incineraÇão". E, 
para minha surpresa, levanta-se um senador equatoriano e 
diz: "Não, aqui no Equador, não. A cultura da coca é milenar. 
Nós não produzimos a cocaína; quem produz são.os senhores, 
que o consomem lá fora. Plantamos coca porque é a única 
vegetação, única fonte de renda que conseguimoS manter, 
a essas alturas, aqui nos Andes. No dia em' que os Estados
Unidos, ou o mundo desenvolvido, nos ofereçe_r~m uma plan
tação de sobrevivência compatível comas nossas necessidades, 
é possível que comecemos a analisar isso. Dafo qUe propoiilio 
não é a erradicação do plantio". ---_ -

Acho que o equatoriano e o andino têm que continuar 
plantando. Isso fa4 parte dos seus hábitos. Agora, o que as 
nações desenvolvidas devem fazer, segundo ele, é adquirir 
suas plantações e dar-lhes o destino que quiSerem da!: ínicine-
rar, fazer coçaína e o·que desejarem mais. -

Então, veja V. Ex•, Sr. Senador, como será difícil esse 
entendimento, porque essas diferenças culturais perniitetil Que 

aconteçam constantemente em Quito, seminários, simpósios, 
reuniões, congressos internacionais paa discutir-se o problema 
do narcotráfico, a lavagem do dólar, o combate ao narcotra

-ficante, o tratamento do viciado, mas ainda não_se.encontrou 
uma fórmula para buscar destruir na base aquilo que gera 
o tóxico, que é o plantio da coca. Daí porque eu o_ felicito 
pela sua posição e imagino que V. Ex• tenha se saído com 
muito brilhantismo em Quito, como neste Senad.o, expondo 
as suas idéias e as que o Brasil defende a respeito do combate 
ao narcotráfico·. Nada mais acrescentaria, a não ser lembrar
lhe este fato: que as diferenças culturais são fatore-S impeditivos 

- -para que haja a consecução desses projetas, e só poderemos 
efetiyá-los quando prepararmos a atual geração que ora cres
ce, que ora brota e que irá comandãr esses países, a· nosso 
país mais para frente, para o entendimento da necessidade 
desse combate, porque essa geração que traz esses conceitos 
e que teril essa cultura não vai permitir jamais que possamos 
efetivamente combater o narcotráfico na· América -do Sul e 

- no mundo de uma maneira getal. 
. . O SR. ESPERIDIÁO AMIN __:_ Senador Francisco Ro
llemberg, o aparte de V. Ex~, iiíClusive com o conhecimento 
hu~anístioo que V. Ex~ tem e sempre imprime aos seus pro
nunciamentos e que é objeto da admiração síncera dos seus 
pares, enriquece superlativamente este registro modesto que 
faço, e em homenagem ao seu aparte só _quero informar um 
dado: o Peru já é o ·maior produtor de coca da _América 
Latina e do muDdO. O que o campesiiiO-pefuano vende equi
vale a 3 bilhões de dólares, esse yolume, quapdo sai do labora
tório, já vale 15 bilhões de dólares e quando é vendido ao 
usuário final vale 45 bilhões de dólares, ou seja, até nesse 
caso, também nesse caso, o valor agregado beneficia" "os ei:n
presáriOs" do ramo, situados nos países de Primeiro Mundo, 
que são os consumidores. _ _ _ _ 

E, quanto aos'planos de erradiç.ação~_lembrei, nesse semi:.. 
~áiío, _exemp1os da política agrícola ãmericana·, como o Plano 
PIK, do _então Presidente Jimmy Carter: os Estados Unidos 
viviam, em 1976, uma época de estouro de safra, ou seja, 
não havia mais onde colocar a produção; os paióis americanos, 
que têm capacidade para armazenar mais ou menos aquilo 
que o "José, do Egito" imaginava, cinco a sete anos de produ
ção agrícola de grãos, estavam abarrotados e ele adotou o 
Plano PIK, que consistia no seguinte: oS ágricultores ameri
canos deveriam plantar apenas 80% da sua t_err!J,; 9s 20% 
restantes não plantados, o governo pagaria. Imagine o que 
é fazer, nos_ !?stados Unidos, o pagamento de 20% da produção 
de grãos sem replantar; isso é que· é-subsídio. Uma Vaca leitei
ta;na Suíça, recebe de subsídio anual algo em torno de 2.400 
dólares - mais do que a renda per capta do Brasil. 

Então o subsfdio praticado pelos países do Primeiro Mun
do é estonteante. A França subsidia muito os seus agricultores, 
e os agricultores estão pedindo mais subsídio. 

Isto tornaria o meu pronunciamento excessivamente lon- _ 
go, e não é este o caso; tenho, inclusive, o.compromisso 
de ser breve. 

Mas quero homenagear o seu aparte dizendo que este 
assunto tem-implicaçóes legais, evidente, e tem implicações 
sociais e económicas que rtos remetem à velha discussão não 
resolvida da exploração do -Terceiro Mundo ·pelo Primeiro 
também neste caso. 

Por isso, só para encerrar, é que defendi e defendo a 
multilateralidade da legislação para impedir a lavagem do 
nari:odólar; não adianta sermos mais realistas do que os ricos. 
Devemos, sim, Coibir a laVagem do narcodólar. Mas num 
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país como_o no_sso, em que se sabe --pelo menos em termos 
de dimensão o quanto de dólar já saiu deste País~ 05: jornais 
noticiam o repatriamento de dólares em função das circuns
tâncias económicas- atuais, não temos o ·ctireito: de, no mo
mento em que estamos a· procurar os caminhos do desenvol
viinento, estabelecer providências mais realistas do que a dos 
reis. _ 

Por isso, a minha ponderação, lá e aqui, é no sentido 
cte que, em matéria de lavagem de dinheiro sujo -enquadro 
da mesma forma o- da corrupção, o do lenocínio e o do nan::o
tráfico- devemos, siin, apurar a legísiação. SoU pela queda 
do sigilo bancário; mas sou pela atuação interparlamentar 
internacionat paa que o maior número posSíVel de países adote 
legislação similar, equivalente para que não adotemos uma 
postura hipócrita, ineficaz ·e prejudicial. 

Eram essas as-observaç6e.s-que gostaria de fazer, agrade
cendo a atenção dos nobres pares e registrando que este é 
um assunto que, certamente, vai ter grandes desdobramentos, 
Repito, vamos apresentar o relatório formal na semana que 
vem e pretendo, no âmbito da Comis!i~O de Assuntos Econó
micos; também abordar este assunto um pouco mais pormeno
rizadamente, solicitando a preSença de gente do Banco Cen
tral, da PoJícia Federal e da FEBRABAN __:Federação Brasi
leira de Bancos, porque já há estórias e histórias sobre o 
número de agências de bancos b_rasileirQ_5_ em países como 
a Colômbia que já dão muitO para perisar. Quando ~c sabe 
que um banco privado brasileiro tem 10 agências na Colômbia 
-e não é esse que o nobre Senador Maurício Corrêa ref~riu, 
o BCCI, cuja sigla foi aventada - Si;ibemos _que há muito 
avião no ar e neste caso, realmente, sabemos- que o narcotrá
fego provoca um grande tráfego aéreo. É um assunto_ muito 
sério e ter_á, certamente~ desdobra_mentos, espero que sempre 
com a mesma atenção que hoje registrei dos meus nobres 
pares. Muito obrigado. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Prcsidente._(M_uito beml) 

Durante o discurso d_o Sr. Esperidião Amin, o_ Sr. 
Chagas Rodrigues, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Mauro Benevides, Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Esperidião Amin, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeirq da presi
d~ncia, que é oCUpada pelo Sr. Alexandre Costa, 1~ 
Vtce-Presidente. · 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -c Concedo a 
palavra ao nobre Senador Maurícj.q Córrêa-; -

. O SR. MAURÍCIO CORRÊA (PDT - DF. Pronuncia 
o seguinte discurso._Sem r_evisã-o do orador.)- Sr. Presidente, 
Sr•! e Srs. Senadores, abordarei, rapidamente, dois temas nes
ta minha intervenção: o primeiro deles se refere a Um requeri
mento que apresentei e que o Senado Federal já aprovou, 
que propõe uma sessão e_m homenagem ao ínclito_ jurista, 
jurisconsulto, Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda. Trans-
correrá o _seu centenário dentiQ de poucos dias e, evidente
mente, na ocasião apropriada, já ageridada, os oradore$ f~la
rão acerca da grande biografia desse insigne brasileiro; 

Como é impresc_indível que cultuemos_ a memória da cul
tura brasileira, acredito que esse tema se insere perfeitamente 
nas nossas atribuições. 

Eu me permitiria ler, rapidamente, apenas à guisa de 
informação, alguma coisa sobre Pontes de Miranda. _ 

"Às vésperas do transcurso do_ centenário do seu nasci~ 
menta, o escritor e jurisconsulto brasileiro Francisco Caval
canti Pontes de Miranda permanece como-i;ilvo extraordinário 

da imensurável admiração que não se limita à ·consciência 
nacional, indo além-fronteiras o prestígio e o respeito que 
soube conquistar, mercê da sua excepcional inteligência dedi
cada principalmente à ciência jurídica, fazendo-o em harmonia 
íntima: com sua voi::açãçdib.eral e democrática. 

Nascido a 23 de abril de 18"92, em Maceió, Capital do 
-Estado de Alagoas; formou-se bacharel pela Fac.uldade de 
Direito de Recife, antes_ de completar 20 anos de idade. 

Advogado e publicista, Pontes_ de Miranda ingressou na 
magistratura em 1924 como Juiz de Órfãos, sendo promovido 
a Desembargador do antigo Tríbunal de Apelação do Distrito 
Federal, cargo que exerceu até 1939, transferindo-se, a segUir, 
para a carreira diplomática, ao ser nomeado embaixador na 
Colómbia. 

Antes, representou o Brasil como Conselheiro da nossa 
Delegação à ConferênCia Internacional Americana, em 1923, 
em Santiago do Chile; como participante da Conferênda na 
Kaiser Wilhelm·Stifttung, em 13erlin (1930); Delegado à V 
Conferência InternaCiOnal de Navegaç_ão Aérea (1930); e Che
fe da Delegação do Brasil, em 1932, na Conferência InternaM 
Cional de NaveiaÇãC:i Aéfeã~--em-Hayã. 

Depois, chefe da Delegação do Governo Bri;iSileiro à XX
VI Sessão da Conferência Internacional do Trabalho, reunida 
em NewYork. em 19_41; e representante do Brasil no Conselho 
AdministrativO d3 Repartição Intemã.cional do Trabalho, em 
Montreal, de 1941 a 1243. . . 

Membro do Instituto dos Advogados do Brasil (1918) 
e da Ordem dos Advogados do Brasil. 

Professor honoris causa da Universidade Federal do Re
cik (1955), da Universidade Federal d.e São Paulo (1966), 
da Pontifícia· Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(1970), e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (1971). 

Membro da Academia Brasileira de Letras, recebeu o 
Prêmio de Erudição, em 1924, com seu trabalho "Introdução 
~Sociologia Geral", o Prêmio Único da Academia, em 1925, 
com "A Sabedoria dos Instintos", e o Prêmio Pedro Lessa, 
também em 1925. 

Recebeu diversas condecorações, inclusive a da Ordem 
do Tesouro Sagrado' do Império do Japão, Primeiro Grau, 
em 1958, e a GrãMCruz do Mérito da Única Ordem da Repú
blica Federal da Alemanha, em 1970. 

Suas virtudes morais e intelectuais, já reveladas com as 
suas primeiràs Obfas- "À Margem do Direito" e "A Moral 

~do Futuro" - edita_das em 1912 e 1913, respectiVanterite, 
foram desde cedo reconhecidas e estimuladas pelos notáveis 
CloViS Beviláqua, Rui Barbosa e José Veríssinlo, dando ensejo 
a uma substancial seqüência de lapidares trabalhos culturais 
empreendidos por décadas a fio, trazendo a público uma vasta 
produção bibliogr-áfica representada por-nada menos de 144 
volumes, abrangendo, além do direito (128 volumes num total 
de 29 títulos), sociologia, fllosofi<i, pOlítica e- poesia. - -

Dentre outras, escreveu as seguintes Obras: 

-A Margem do Direito (Ensaio de Psicologia Jurídica), 
Rio de Janeiro- Paris, 1912. 

-A Moral do Futuro, Prefácio de José Veríssirilo,-Rio 
de Janeiro, 1913. 

- História 1e Prática do Habeas Corpus, Rio de Janeiro, 
1916. . 

-Direito de Famz1ia Exposição técnica e sistemática do 
Código Civil Brasileiro), Rio de Janeiro, 1917. 

- Dos Titulas ao Portador, Manual do Código Civil Bra
sileiro, Rio de Janeiro, 1921. 



Fevereiro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Sábado 22 443 

-A Sabedoria dos Instintos, Rio de Janeiro - Paris, 
1921. 

-Sistema de Ciência Positiva do Direito, Rio de Janeiro,_ 
1922. . . . 

-A Sabedoria da Inteligência, Teses e Antíteses, Rio de 
Janeiro, 1923: · - - ' · 

--Kant e a CUltura Geral, Rio de Janeiro, 1924. 
- Introdução à Política Cientifica oU os Fúhdam-"entOs da 

Ciência Positiva-do Direito, Rio de Janeiro-___:_ Paris,1924. 
-Condições Exigidas a uma boa Teoria Do Totemismo 

(Notas sobre a generalidade e a relatividade em Sociologia), 
Rio de Janeiro, 1924. 

-Método de Análise Sócio-Psicológica, Riq de Janeiro, 
1925. 

-Inércia da Matéria Social no ''Discurso de La Méthode'' 
de Descartes, Rio de Janeiro, 1925. 

-Nota Pr.évia Sobre uma Lei de Evolução Social, Rio 
de Janeiro, 1925. · 

-Escala de Valores de Estabilidade, Rio de Janeiro, 
1925. . .. -

-Centro de Inércia e Valores Sociais de Estabilidade, 
Rio de Janeiro, 1925. 

- Introduçdo à Sociologia Geral, Rio de Janeiro, 1926. 
-Da Promessa de Recompensa, Manual do Código Civil 

Brasileiro,-Rio de Janeiro, 1927. 
-Das Obrigações por A tos Ilícitos, Manual dO Código 

Civil Brasileiro, Rio de Janeiro, 1928. 
-Fontes e Evolução do Direito Civil Brasileiro,_ Rio de 

Janeiro, 1928. . . 
-História e PráticO do Arresto ou Embargo (Direito 

positivo coinj:tarado, processual, comercial e internacional), 
São Paulo, 1929. · 

-Tratado dos Testamentos, Rio de Janeiro, 1930. 
-Os Fundamentos Atuais do Direito ConSfililêiOnal, Rio 

de Janeiro, 1932. · ---
-Os Novos Direitos-do Homem, Rio de Janeiro, 1933. 
-Anarquismo, ComunismO,-SociiJ/ismo, Rio de Janeiro, 

1933. - .. 
-Direito à Subsistência e Direito ao Trabalho, Rio-de 

Janeiro, 1933. · · • · 
-A Ação Rescisório Contra as Selztenças, Rio de janeiro, 

1934. 
-Tratado de Direito Internacional Privado, Rio de Janei-

ro, 1935.. . 
-Nacionalidade de Origem e Naturalização no Direito 

Brasileiro, Rio de Janeiro, 1936. 
-Direito -à Educaçao, Rio de Janeiro, 1933. 
-Comentários à ConstituiçQ(i da ReJ}ública dos E. U. 

do Brasil (1934), Rio de Janeiro, 1935. 
- Comentários à ConstitUição Final de 1 O de Novembro 

de 1937, Rio de Janeiro, 1938. _ . __ · .. 
- Embargos, Prejulgado e Revista no Direito Processual 

Brasileirç, Rio de Janeiro, 1937. 
-O Problema Fundamental do Conhecimenio, Porto 

Alegre, 1937. - ---
- Conceito e Importdncia da Unitas Actus no Direito Bra

sileiro, Rio de Janeiro, 1939. 
-Democracia, Liberdade, Igualdade, Os três caminhos, 

Rio de Janeiro, 1945. 
-Comentários à Constituição de 1946, Rio de Janeiro, 

1947. 
-Comentários ao Código de Processo Civil, Rio de Janei

ro, 1947. 

-Tratado de Direito de Família, São Paulo, 1947. 
~Garra, Mão e Dedo, São Paulo, 1953. 
-Tratado de Direito Predial, Rio de Janeiro, 1953. 
'""'""'"'-Tratado de Direito Cambiário, São Paulo, 1954. 
-Tratado de Direito Privado, Rio de Janeiro,-1954. 
-Questões Forenses, Rio de Janeiro, 1957. . 
-Obras Litf!rárias, Prosa eP9esia~ Rio de Janeiro, 1960. 
- Tratado da Ação Rescisória das Sentenças e de Outras 

Decisõ~s. Rio de Janeiro; 1964. 
-Tratado das Ações, São Paulo, 1970. 
Essa~ obras, além de inúm_eras outras redigidas em língua 

alemã e publicadas no exterior~ foram produzidas sem prejuízo 
çl_as suas atividades como advogado, magistrado, diplomatà 
e jurisconsulto. 

A propósito da obra Sistemas de Ciência Positiva do Di
"reito- (1922), disse_ ClóviS _Beviláqua~ a_ PQrites_ dé Mirarida, 
em seu dÍ~'?urso no banquete que lhe foi oferecido: 

"Admiro em vós o esforço continuado, que resiste 
a todos os embates, e domina todas as.di_ficuldades, 
eXpressã-o da fé científica, em vós tão fOrte quanto 
em outros a fé religiosa. Admiro em vós a inteligêri:Cíã 
superior, que ilumina e escolhe, que apreende e pro~ 
duz, que, na embaraçosa complexidade dos fenómenos, 
descobre a ordem a que estão submetidos. Admiro 
em vós a convicção do que sois e do que podeis, sem 
a qual vos faltaria a coragem de enfrentar a empreSa 
ingente; que tomastes sobre os ombros, com a sereni
dade de quem cumpre a sua missão.': 

Queremos, nós, também, destarte ao ensejo do trans.; 
curso do centenário do seu nascimento~ render nossas homena
gens ao inexce_dível Pontes de _Miranda, Çpm ese objetivo, 
estamos forrr:alizando requerimento de convocação de sessão 
espeCial a realizarwse no dia 23_q~_abril próximo vind_?uro." _· 

Por isso, Sr. Presidente, além dessa homenagem que será 
prestada aqui, no plenário do Senado Federal, vou requerer 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadallia a realização 
de um ciclo de apenas um dia em homenagem especffica a 
FrancisCo OiValcanti Pontes de Miranda, convidando três e::r(-. 
pressões· da cultura jurídica nadolial para cultuarmos a memó
ria desse insigne brasileiro que, exatarnente agora, no mês 
·de abril, completará 100 anos. 

O segundo tema,_ Sr. Presidente, Sr~f e Srs. Senadore~, 
diz respeito a um editorial que O Globo publicou e de que, 
antecedendo, inclusive, a edição daquele matutino, o própriO 
Sistema Globo de Rádio e Televísão divulgou uma sínte~ 
no-Jornal Nacional e que chamou o Governador Leonel Brizo
la, dentre outros adjetivos, de senil e insano. A ConstituiçãO 
Federal, no seu art. 5"', no Capítulo dos "Direitos e Garantias 
Fundamentais", diz, nu seu· inciso V: 

''Art. s~- .. -.. r ••• .,~.rn ... ~r·-~-·-r·r·~--ç • ..-.-c. •••••••• ,-.-; 

V """::-_é assegurado o direito de resposta, propor
cional a.o_ agravo, a_lém da indenização por dano mate--
rial, moral ou à imagem;". _ 

E ontem, um insigne juiz do Rio de Janeiro, acatandO 
uma representação que foi formulada, acabou por deferir -a 
pretensão do Governador Leonel Brizola de que o Jornal 
Nacional veicule a resposta que pretende dar e, segundo o 
próprio juiz determinou, dentro de 24 horas a partir da notifi.: 
cação. ' 

Vou ler, rapidamente, a resposta que o Governador Bri
zola fará divulgar, hoje, pelo Jornal Nacional ou amanhã~ 
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prevalecendo_ a_ d!!cisão do juiz ..:...: está no Jornal do Brasil 
de hoje: 

A Rede Globo receberá hoje a·-notificação da Jusw
tiça e terá 24 horas de prazo para transmitir á resposta 
de Brizola, sob pena de crime de desobediência e multa 
de 100 salários mínimos (Cr$9.303.700,00) por dia de 
atras_o, de acordo com o artigo :n da Lei n~' 5.250, 
de 1967. A empresa foi condenada ainda a pagar Cr$500 
mil de honorários ao advogado Arthur Lavigne, que 
defend(!u o governador. ----

É a seguinte a íntegra da resposta que o governador 
dará, pela Globo, aos ataques recebidos: 

"Todos sabem que eu, Leonel Brizola, só posso 
ocupar espaço na Globo_quando amparado pela Justiça. 
Aqui, citam o meu nome parã s"eor ilitrigado, desme
recido e achincalhado perante o povo brasileiro. Neste 
mesmo Jornal Nacional, a pretexto de citar o editorial 
de O Globo, fui acusado na minha honra e, pior, chama
do de _senil." 

"Tenho 70 anos, 16 a menos que o meu difamador 
Roberto Marinho. Se é esse o conceito que tem sobr~ 
os homens de cabelos brancos, que o use para si. Não 
reconheço à Globo autoridade em matéria de liberdade 
de imprensa, e basta, para isso, olhar a sua longa e 
cordial convivência com os regimes autoritáriOs. Todos 
sabem que critico há muito tempo a TV Globo, seu 
poder imperial e suas manipulações. Mas a ira da Globo 
não tem nenhuma relação com posições éticas ou de 
prít~cipio. :é- apenas o temor de perder o negócio bilio
náno que para ela representa a transmissão do carna
val. Dinheiro, acima de_ tudo." 

"Em 83, quando construí a Passarela, a Globo 
sabotou, boicotou, não quis transmitir e tentou inviabi
lizar de todas as formas o ponto alto do carnÇLvª'l c;;trio
ca. Também aí não tem autoridade moral para q uestio
nar-me. E mais: reagi contra a Globo em d_efesa do 
Estado e do povo do Rio de Janeiro que, por duas 
vezes, contra a vontade da Globo, elegeu-me como 
seu representante maior. E isto é que n·ão Perdoarão 
nunca." 

"Até mesmo a pesquisa mostrada revela como tu
do na Globo é tendencioso e manipulado. Ninguém 
questiona o direito da Glo_bo mostrar os problemas 
da cidade. Seria, antes, um dever para qualquer órgão 
de imprensa. Dever que a Globo jamais cumpriu quan
do se encontravam no Palácio Guanabara governantes 
de sua predileção. Quando ela diz que denuncia os 
maus administradores, deveria dizer, sim, que ataca 
e tenta desmoralizar os homens _públicos que não se 
vergam diante de seu poder. Se eu tivess_~ as pretensões 
eleitoreir"as de qUe tentam me acusar não estaria aqui, 
lutando contra um gigante como a Rede Globo. Faço-o 
porque não cheguei aos 70 anos de idade_ para ser covar
de." 

"Quando insulta-me por minhas relações adminis
trativas com_ o Governo Federãl, ao qual faço oposição 
política, a Globo vê niss_o bajulação_e servilismo. É 
compreensível. Quem sempre viveu de concessões e 
favores do poder público não é capaz de ver nos outros 
senão os vícios que carrega em-si mesmo. Que o povo 
brasileiro faça seu julgamento, e, na sua consciência 
lúcida e honrada, separe os que são dignos e coerentes 

daqueles que sempre foram s_ervis e gananciosos. Leo
nel Brizola." 

Esta é a nota que, a prevalecer a decisão da Justiça, 
será lida com o mesmo espaço com que foi feifa a acusação 
ao Governador Leonel Brizola, respondendo ao que O Globo 
chamou de "Para entender a ira de Brizola". Evidentemente, 
Sr. Presidente, que essa decisão se insere no_princfpiO consa
grado na Constituição Federal de assegurar àqueles que são 
atingidos na sua imagem o direito de resposta. 

Portanto, quero parabenizar esse juiz, cumprimentá-lo 
efusivamente, por essa decisão. porque, na verdade, às vezes, 
somos vítimas de eXageros cometidos pela Imprensa. Não 
podemos esquecer que uma empresa de televisão é portadora 
de uma concessão do Estado. Na medida em que uma emissora 
de televisão veicula impropérios~- infâmias -e calúnias contra 
alguém, esse cidadão terá o direito à resposta. Ao contrário 
de um jornal que, aí sim, por não ser Uma concessão, terá 
o direito de veicular as notícias que entender que devam ser 
veiculadas. No caso das empresas de concessão, por serem 
do Estado, por serem delegações do Poder Público, devem 
se circunscrever a alguns limites, e esses limites tocam exata~ 
mente na barreira da liberdade da imagem. enfim, do _direito 
de cada cidadão brasileiro. 

É com satisfação, portanto, que registro nc.s Anais do 
Senado essa histórica decisão desse Juiz do Rio de Janeiro. 
- Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bemt) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -Concedo a 
palavra ao nobre Senador Carlos Patrocínio. 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (PFL :- TO, Pronuncia 
o seguinte discurso) - Sr. Presidente, Srs. S~ilãdores, tenho 
grande prazer em assomar à tribUna do Se1_1_~~lo, hpje, para 
manifestar o meu apoio, e mais que ãpoio, o meu entusiasmo 
com o lançamento pelo Senhor Presidente da República da 
Política Ativa de Comércio Exterior. 

AssistimoS, Corri tristez-a, à queda da parÜcii)ação relàtíva 
do Brasil no comércio exterior nos últimos anos. País com 
potencial de exportação de US$60 a US$80 bilhões, ternos 
exportado anualmente pouco mais de US$30 bilhões. Enquan
to iSto, pafses com níVel de desenvolvimentO ecoriômico seme
lhante, mas que ingreSsaram no clube de e_xportadores de 
manufaturados depoi<> do Brasil consolidam um patamar de 
exportações elevado_, fortalecendo suas economiª'? domé5.tica..:. 
e elevando o nível de vida de suas populações, como é o 
caso da Coréia do Sul,_ Taiwan, Cingapura, Hong KonP,, e, 
em menor escala, o México, Malásia, China, Tailândia e Indo
nésia. 

Sua. Excelência, o Senhor Presidente da República, tem 
manifestâdo uma vontade inabalável e tem agiqo COI_l_l_ firmeza 
incomum no sentido de_ domar a -inflação, câncer que corrói 
as energias da nossa pátria, debilitando-nos no cOnceito das 
nações. . _ . , _,_ , __ __, __ _ 

Esta prioridade relegou a um plano secundário dentro 
do Governo a política de_ estímulos às exportações que, no 
passado recente, rendeu bons frutos ao País. 

A retomada desta política, para nossa satisfação, é feita 
em momento oportuno e em bases mais sólidas e sadias. 

Em momento oportuno, porque os efeitos da recessão 
sobre a -atividade produtiva interna, os níveis -de renda e de 
empregos serão, em parte, contrabalançados com o aumen~o 
significativo das e:lfpôrtãções àgríCõlas e industriais, garantido 
pelo conjunto de medidas ora aprovado. 

Eln bases mais sadiaS, porque o impulso exportador de 
agora não está fundado em subsídios generosos e custosos, 



Fevereiro de_1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçáo II) Sábado 22 445 

qUe distorciam a alocação de fatores e_suscitaviún retaliãções 
dos parceiros comerciais. 

Em bases mais sólidas, porque o comércio exterior brasi
leiro deixou de trafegar na estr~ita mão única dªs exportações 
e passou a trafegar na ampla avenida de mão dupla, das expor
tações e das importações. O Presidente Collor teve a coragem 
de levantar as barreiras do comércio de importação, longa
'mente sustentadas por cartórios, geridos por burocratas con
luiados com empresários oligopolistas. A abertura do País 
à concorrência externa, cujos feflexos são -ainda incipientes, 
certamente dará maior con-sistência- ao -esforço eXportador. 

Analisemos o espectro de medidas inovadoras fornm
ladas, com competência, pela equipe económiCa do Ministro 
Marcílio. Elas podem ser classifiCadas em três grupoS de cará
ter fiscal, financeiro e- administrativó-ópef3.cioriàl. 

A principal medida ffscal é a- iritplementação do draw 
back nacional, ou draw back verde-amarelo, como gostamos 
de apelidar. Outros países o adotam com êxitO na redução 
de custos de fabricação, tornando efetivo o axioma de que 
"não se exportam impostos internos". Agora, os estabele
cimentos industriais poderão dar saída com suspensão do IPI 
às matérias-primaS, prOdutOS interrriediáfTCIS e~ ffiateriais de 
embalagem, de fabricação nàCiorial, vendidos a estabeleci
mento industrial para industrialização de produtos destinados 
à exportação. O draw back verde-amarelo estende ao insumo 
nacional o mesmo tratamento isencional do IPI tradicional
mente outorgado_ ao insurno estrangeiro. Nada mais _lógico 
e necessário, sendo, pois, de se esperar que os Estados façam 
o mesmo com relação aos ICMS. - - -- --

Ao antecipar para 19 de outubro _de 1992, e 19 de julho 
de 1993 a redução generalizada de alíquotas do imposto de 
importação, anteriomentes definida para 1~'de janeiro de 1993 
e 1.,. de janeiro de 1994. respectivamente, o Governo reforça 
a sua decisão de avançar na política de abertur~ económica 
e de integração aos pafses do Mercosul, a se_r completada 
em 1"' de janeiro de 1995. Os empresários que tinham dúvidas 
sobre isto não terão mais. · · - ·- · 

A medida financ_eira de impacto altamente fávorável, so
bretudo para o setor de_bens de capital e da indústria mecânica 
e elétrica, em geral, hoje com enorme capacidade ociosa, 
é o aperfeiçoamento do PROEX - Programa de Financia:,: 
mente às Exportações. As alterações introduzidas neste Pro
grama são as seguintes: 

I- as taxas de juros do PRO EX passarão a acompanhar 
a ''LIBOR", praticada no interbancário de Londres, compa
tível com os prazos de financiamento; 

II- os prazos de financiamento ampliados a até 10 anos 
passam a ser função, prepondefantcmente, do valor da opera-
ção, e não mais apenas do produto; -

III -as listas de produtos financiáveis sãQ_rifupliadas. 
A alteração encaminhada como projeto de lei ao Con

gresso Nacional é, ainda, mais significativa, pois permite a 
emissão de títulos públicos federais para lastrear o pagamento 
das equalizações de taxas de juros devidos dur~nte o prazo 
de financiamento. -

Não obstante esse mecanismo implicar aumento de des
pesa orçamentária, ele é altamente eficaz em alavan_car expor
tações e reduzir riscos de todos os agentes envolvidos ~a C?Per~
ção; o exportador, o importador, o banco·financiã.dor e o 
próprio Governo. ESte banca apenas o valor da !!qualização 
da taxa de juros, conceituada como a diferença entre--a tã:X:ã
de juros praticada nos financiariicntos ~doravante a LIBOR 

e a taxa que o banco paga na. captação, não excedente 

à taxa referencial máxima admitida pelo Banco Central do 
BrasiL 

O mecanismo de equalização de taxas· é- o único capaz 
de viabilizar a participação do Brasil no mercado altamente_ 
competitivo de manufaturados de maior valor agregado, onde 
todos os países adotam práticas semelhantes. -

~o campo adminístrativo-operaciónal~ as medidas a se
rem implementada-s ao longo do corrente ano não são de 
menor importânda. Destaco as principais: -

I--estabelecimento do Sistema Integrado de ComérciO 
EXterior- SISCOME:X:, integrando em um· meS-ffio -Sisfema 
eletrónico as informações e decis.ões dos órgãos federais que 
atuam· airetamente com o importador/exportador: o Departa- -. 
menta de Comércio- Exterior, a Alfândega e o Banco Central, 
que exercem, respectivamente, o controle administrativo, fis~ 
cal e cambial das operações de comércio exterior, o Síscomex 
unificará eis documentos de exportação e importação, hoje 
complexos e- repetitiVOs o que exigem, respectivaniente-; -30-
e 16 vias; 

II- revisão da legislação sobre seguro de crédito à expor~ 
tação, totalmente arcaica; 

III- criação do Grupo Permanente de Acompanhamen
to, integrado por representantes do Departamento de Comér
cio Exterior (do Ministério da Economia) e do Departamento 
de Promoção Comercial (do Itamarati). Com a finalidade cie 
implementar ações e medidas constantes do Programa de 
Apoio ao Comércio Exterior Brasileiro, no Brasil e no exte
rior, respectivamente. No âmbito deste abrangente Programa, 
serão desenvolvidas atividades de treinamento, pesquisas de 
mercado, implantação ou ampliação de cadastros de importa
dores, exportadores, sistemática de divulgação de informações 
para o comércio exterior, mecanismOS de promoção das expor
tações brasileiras e apoio governamental ao importador e ex
portador; 

IV - agilizaçação da abertura de investigações contra 
práticas desleais de comércio, tais como dumping e subsídios 
e da fixação de direitos provisórios correspondentes, quando_
for o caso, para garantir que a abertura da economia brasileira 
se efetue_sem prejuízo indevido para o produtor nacionaL 

o comércio exterior brasileiro, certimúmte, necessita de -
oúfiã:s- reformas estrutura1s -para· se· desenvolver de acordo 
com as _potencialidades do País. _A questão dos-TranspOrtes, 
em qu-e o elo mais frágil é o pciito, com seus custos altíssimos 
e sua administração arcaic'a, ·é uma·· das· m3is ·preocupantes. -
O governo deveria empreender, ainda, uma atualização e con
solidação da legislação aduaneira, eivada de arcafsmos, prolixa 
po~ um lado e com lacunas, por outro. Outra tarefa que não 
ma1s pode ser postergada é a adequação dos serviços alfande
gários à nova realidade do comércio externo brasileiro. 

A política _cambial deve cOntinuar merecendo a melhor 
ateqção _do Governo, pois os prosressos_Iogrados nesta área 
ainda não são suficientes para imprimir nos operildoi-es do 
comérCio exterior a expectativa de que a taxa de câmbio não -
será manipulada, como no passado, ao sabor das políticas 
monetárias conjunturais. -

Dirijo-me, neste_momento, à classe empresarial brasileira 
que foi plenamente atendida pelo Governo nas suas reivindi
cações relativas ao setor. Os empresários devem corresponder 
através do aumento de emprego e de maiores esforços de 
produtividade e competitividade, disseminando, assim, para 
a sociedade, os frutos da boa política de comércio exterior, 
ora plantada pelo Governo. 

Era o que tinha a dizer, Sr. President~. (Muito bem!) 
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COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

AffonsO Camargo - Amazonino Mendes -_ Beni V eras 
-Carlos De'Carli - Carlos PatrOCfnTO --Cid Sabóía de 
Carvalho - Co_utinh.o Jorge - Dirceu CarneirO -:- Edu~rdo 
Suplicy - E leio Álvares - Epitácio Cafefiífa --Guilherme 
Palmeira.....:.... Henrique Almeida- Hu_mberi:o Lucena- Hyde
kel Freitas - João Rocha - Josaphat Marinho - Jutahy 
Magalhães- Mansueto de Lavor- Marco Maciel- Marluce 
Pinto - Ney Maranhão - Valmir Campclo. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa)- A Presidência 
cOmunica ao Plenário que deferiu o Recurso n~ 3, de 1992, 
interposto no prazo regimental, no sentido de que seja subme
tido ao _Plenário o Projeto de Lei do Senado n<? 203, de 1991, 
de autoria do Senador Francisco Rollernberg, que acrescenta 
3;rtigo ao Capítulo II - "Do tratamento e da recuperação", 
da Lei n" 6.368, de 21 de outubro de 1976, que "dispõe sobre 
medidas de prevenção e repressão ao tráfico ilícitO e usõ inde
vido de substâncias entorpecentes ou que determinem depen
dência física ou psíquica", suprimindo-lhe o artigo 16, do 
Capítulo III - "Dos crimes e das penas", discriminado o 
usuário de drogas dependenciantes e prevendo as medidas 
cabíveis a sua recuperação psicossocial. 

A matéria ficará sobre a Mesa durante cinco sessões ordi
nárias, para recebimento de emendas, de acordo com o dispos
to no art. 235, II.,-c, do Regimento_ Interno. 

Exmo Sr. 

É o seguinte o resumo deferido 

Recurso n' 3, de 1992 

Senador Mauro BeneVides 
M.D. Presidente do Senado 
Brasília ......:. DF 

Sr. Presidente, 
Os senadores abaixo assinados, com base no art. 91, pará

grafo 3~ do Regimento do Senado, recorrem da dicisão termi
nativa da ComiSsão de Assuntos Sociais, sobre o PLS n~ 203/91, 
para que seja debatido e votado pelo plenário. 

Brasília- DF, 12 de dezembro de 1991.- Nelson Wede
kin - José Paulo Bisol - Magno Bacelar - Teotônio Vilela 
...:.. José Richa- Maurício Corrêa - Mareio Lacerda- Jutahy 
Magalhães - Ruy Bacelar. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 ~ 
Secretário. -

É lido o seguinte. 

REQUERIMENTO N• 24, DE 1992 

s'!!nhor Presidente do Senado Federal 
Senador Mauro Benevides, 
Com fundamento no disposto na alínea a do inciso II 

do art. 215 do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro 
a transcrição, nos anais desta Casa, do Editorial do Correio 
Braziliense, "Guerra à corrupção" e do artigo do mesmo jornal 
"Revolução pela moralidade", de Jota Alcides, ambos de 
20 de fevereiro de 1992. ~ 

Justificação 

O editorial de hoje do Correio Braziliense, "Guerra à 
corrupção", e o artigo "Revolução pela moralidade", de Jota 
Alcides, seu Editor-chefe, refletem, com notável precisão, 
o espírito da reunião dos representantes dos Três Poderes, 
presidida pelo Ministro Sydney Sanches, presidente do Supre
mo Tribunal Federal para estudar as causas da impunidade. 

COmo bem S:alientOú õ eattQrial, "ja:iriais na História'' 
houve um encontro dessa natureza, pois o objetivo não é 
apuração dessa ou daquela denúncia, o que deve ser feito 
coril todo o rigor pelas autoridades competentes. O que se 
procura é, com· disse o editor Jota Alcides, uma revolução 
pela moralidade e fazer com que a corrupção seja cobatida 
em todos os setores. ·--

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992. - Senador 
Pedro Simon. 

(À Comiss_ào Diretora.) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - O requeri
mento lido serâ submetido à Comissão Diretora. 

Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 
19 SecretáriO. - - -- ---

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO N• 25, DE 1992 

Requeiro- a Vossa Excelência, nos -termos do disposto -
no art. 43, II, do Regimento Interno,licença para ausentar-me 
do País, com destino à Argentina e PaTaguãi, ri.~S dias 4 e 
5 de março próximo. 

Sala das Sessões, 21 de fevereiro de 1992. - Senador 
Valmir Campelo. 

REQUERIMENTO N• 26, DE 1992 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 43, inciso II do Regimento- Interno, 

requeiro licença para afastã.r-me dos tfã.õalhos da Casa no 
período de 21 de fevereiro a 7 de marçO do corrente ano, 
a fim de realizar viageri:t aos EstadoS Unidos da- América 
do Norte, em caráter partiCUlar. 

Sala das Sessões, 2 de fevereiro de 1992 . ....- Senador 
Teotonio Vilela Filho. 

REQUERIMENTO N• 27, DE 1992 

Requeiro a essa Presidência, nos termos do art. 43, inciso 
II, do Regimento Interno do Senado Federal, concessão de 
Licença (abono de faltas), para ·ausentar-me dos trabalhos 
desta Casa, durante os dias 21, 24 e 25 do mês em curso, 
tendo em vista viagem ao Estado da Paraíba, quando me 
será outorgado, pela imprensa daquela unidade federativa, 
6 título de Político do Ano. 

Sala das Sessões, 20 de fevereiro de 1992. ---' .Senador 
Raimundo Lira, Presidente da Comissão de AsSuritos Econô
micos do Senado Federal. · 

O SR. PRESIDENTE (Alexandr~ Costa) - A votação 
dos requerimentos lidos fica adiada por falta de quorum. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 

Secretário. 

É lido o segUinte 

REQUERIMENTO N• 28, DE 1992 

-Nos termos do art. 154, parágrafo único, b, do Regimento 
Interno, requeiro que não sejam realizadas sessões do Senado 
nos dias 2 e 3 de março vindouro, nem haja expediente em 
sua Secretaria naquelas datas e no dia 4, até as 12 horas. 

Sala das Sessões, 21 de fevereiro de 1992._ --Senador 
Iram Saraiva. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A votação 
do requerimento fica adiada por falta de quorum. 
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Sobre a mesa, outro requer~mento que será lido pelo 
Sr. 1~' Secretário. · 

É lido o seguinte: 

, /{EQUEB_IMENTO Nc ~9, DE i992 .. 

Nos termos do art. 210 do Regüneilto Iíftêffiõ, requeiro 
a transcrição, nos Anais do Senado, dos artigos intitulados 
respectivamente "A avocatória é a s3ída" e ''A--criSe- do Jtidi~ 
ciário", publicados no JOrnal d3 TD.rde, edíç6es de 5-de feve-
reíro de 1992 e de 11 de fevereiro de 1992. -

Sala das Sessões, 21 de fevereiro-de 1992. -Marco Ma
ciel. 

(À Comissdo Diretora.) 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - O requeri· 
menta lido será submetido ao exame da Mesa Diretora. (Pau-
sa.) · 

A Presidência comunica que cm reuriião {eãlizada no 
dia 17 do corrente a Comissão Diretora aprovou o ReqUeri
mento de Informações n~' 1, de 1992, de autoria do Senador 
Maurício Corrêa, eX:ceto quanto aos itens 6 e 8. -

OSR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -Sobre a mesa, 
comunicação que será lida pelo Sr. 1~' SecretáriO.· -- - - ---

É lida a seguinte 

OF. GSVC n• 20/92 
BraS11ia, 19 de fevereiro de 1992 

Senhor Presidente, 
Em cumprimento às normas regimentais dispOstas no art. 

39, aiínea a.-, comunico a Vossa Exceiência que auseõtaf-me-ei 
do País com destino à Argentina e Paraguai, nO período de 
29 do corrente mês a 5 de março do ano em curso. 

Ensejo-me da oportunidades, para expressar minha esti
ma e consideração. -Senador Valmir Campelo~ 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A comuni-
cação lida vai a publicação. _ 

Esgotado o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à, 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno suplementã-r, cfO Projeto de 
Lei da Câmara n' 99, de 1991 (n' 161191, na Casa de 
origem), de iniciativa do Presidente da RePUblica, que 
dá nova redação ao art. 184 do Código PeriiiÇtendo ~ 

PARECER sob n' 578, de 1991, da Comissão 
- Diretora, Oferecendo a redação do vencido. 

Sobre a mesa, emendas que serão lidas pelo Sr. 1"' Secre-
tário. -

São lidas as seguintes: 

EMENDAS (DE PLENÁRIO), OFERECIDAS AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 99, DE 1991 

(N9 161-B/91, na Casa de origem,) 
que dá nova redação ao art. 184 do Código Penal. 

EMENDAN'l 

Substitua-se~ no parágrafo 5~' do artigo 5"', a palavra "Cine
- matográfica" por "Criniinosa". 

_ . Justificação 

~De curia~ entendimento ter havido equívoco redacional. 
A simples leitura do texto, sobretudo à luz do inserto no 
parágrafo segundo do mesmo dispositivo, não deixa dúvidas 
quanto ao engano. 
-----Sala das Sessões, 21 de fevereiro de 1992. - Se'nador 
Maurício Corrêa. 

EMENDAN'2 

Renume~e-se o ·•art. 7~'" para "art. 6"'"· 

Justificação 

Evidente que oco~reu erro datilográfico ria rliifuér3Ção 
$eqüenêial do Projeto. _ _ _ __ . 

Sala das Sessões, 21 de fevereiro de 1992. - Senador 
Maurício Corrêa. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa)- Em discussão 
o proJeto, em turno suplementar, e as emendas. 

Não hã.vendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
E!J~errada a discussão com a apresentação de emendas;. 

a m~téna ~eterna à co-missão de ConstitUição: JUstiça e C"ida
dama. __ 

~O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -Item 2: .. -

PROPOSTA DE EMENDA À CONST!TUIÇÂO N•F, I> E 
1991 

Discussáo, em primeirO turno, da Pi0Post3.- de
Emenda à Constituição n"' 17, de 1991, de autoria do 
Senador Pedro Simon e Outros Senadores, que-dá nova 
-redação ao iüdso II do art. 40 da CoüstitüiçãO FederaL 
(3• sessão de discussão.) 

_ Em obediência ao art. 35-ª! tra~sCorre hoje o_ tercei_to 
dia de discussão da proposta e apresentação de emendas, 
assinadas por um terço do mínimo da composição do Senado. 

Em discussão a Proposta de Emenda à Constituição n"' 
17, de 1991, em primeiro turno. (Pausa.) 

Não bavenQo quem queíra discutir, a discussão da matéria 
terá prOssegUimento na pr6Xirria sess3o. ·-" · 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -~Esgotada a 
matéria constante da Ordem do Dia VOit3.-se à lista de ora~ 
dores. 

Concedo a palavra ao nobre Líder Ney Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, não é 
a priffieiiil vez--e ·nem será a últimii, certamente, que falo 
desta tribuna, sobre a urgente necessidade de o Brasil ampliar 
e intensificar Süas relações comerciais com a república da 
China Nacionalista. -

A e-sta a1tura dos acontecimentos e do nosso desenvol
vimento~ não podemos dar-nos ao desplante de desconhecer 
as ânsias de um país que possui maiS de oitenta bilhões de 
dólares para investir- em economias éxternaS. Trata-se de um 
dos Tigres- Asiáticos, possuidor de uma- economia daS mais 
saudáveis e dinâmicas do mundo. É necessário, pois, que 
o Brasil se debruce- sobre este fito e, -com pragmatismo, se 
volte para as relações comerciais com Forniosa, a todo o vapor. 

A República -da China, Sr. Presidente, tem demonstrado, 
nos últimos anos, grande interesse em i.i::ttensificar o comércio 
com o nosso País. Os números de nossas transações comerciais 
com Formosa falam por si sós. Ao- lado disso, o Governo 
daquele País e seus empresárioS lêm se empenhado pelo a pro~ 
fundamento de nossas relações comerciais. -Agora mesmo, 



448 Sábado 22 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

de 8 a 12 deste mês, expressiva delegação de Taiwan, oonst~
tuída de autoridades e trinta empresários, liderada pelo seu 
eminente Ministro da Economia, Doutor H.E. Vincent C. 
Siew, acaba de visitar o Brasil para tratar desse importante 
assunto: a intenSifiCaç-ão comfi"Cial entre os dois países. 

Esta visitã. da delegação de Formosa demonstra a crença 
que aquele Governo deposita na atuação ecbrtóinica de nosso 
Governo. Antes disto, já era intenso o comércio entre Brasil 
e Formosa. No ano passado, dizem os números, o Brasil im
portou de Formosa cerca de oitocentos milhões de dólares 
e para lá exportou nove centos milhões~ Para Taiwan forne
cemos ferro, aço, algodão, produtos químicos e couro entre 
outros. Taiwan nos fornece máquinas pâr"á. a-indústria de con
fecções, peças de bicicletas, calculadoras, calçados esportivos 
etc. Na balança comercial o superávit a-noSso_ favor fõi de 
cerca de cento e vinte milhões de dólares.. 

Claro que Formosa deseja equilibrar o desnível da balan
ça entre os dois países. Agora que, entre nós, caiu a reserva 
da informática, e nela que está o veio a ser explorado por 
Taiwan, corilo já acontece coin a república do Chile. 

É grande o interesse dos empresários da República da 
China pelo nosso País~ Tal interesse é demonstrado quando 
tentam criar um projeto de um centro comercjal de exposição 
permanente dos produtos de Taiwan, etn São Paulo, onde 
serão expostas "principalmente máquinaS ·que possam inte
ressar à indústria brasileira". Segundo informações, as- nego
ciações entre os dois Governos para tal projeto já estão em 
andamento. 

A balança comercial entre Brasil e Formosa tem acusado 
sempre superávit em favor do Brasil. 

Em !968, 166,270 milhões de dólares, 
Em 1987, 249,945 milhões de dólares, 
Eni 1988, 500,181 milhões de dólares, 
Em 1989, 576,892 milhões de dólares e~ 
Em 1991, 120,000 milhões de dólares. 
Sobre este fenômeno, Philip Chang, Diretor da Divisão 

de Promoção e Comércio do Centro Comercial de Taipé,
no Brasil, disse que "equilibrar a balança comercial entre 
os dois países pode ser desejável mas não é. O iilais iMpOr
tante, o que importa, é comprarmos matérià-primá de boa 
qualidade e com bom preço, já qUe o Brasil é um celeiro 
de recursos naturais". 

Taiwan tem imenso interesse de comercializar conosco. 
Tanto assim que não quer ficar só junto de São Paulo, centro 
econômico __ do __ País._Quer também ficar j1,1nto das decisões 
políticas do Pafs, que é Brasüia, inaugurarido, aqui, em breve, 
um escritóriO do Centro Comercial de Taipé. 

Mais ainda: os laços entre os __ empresários brasileiroS'· e 
chineses de Formosa se aprofundam com_ a _aber:tu_ra, para 
logo-; de uma agê"Itcia ào Banco Real; emT~~yva-n-.-

Aproveitando essas informações referentes ao BancO 
Real, em Taiwan, viajo, no dia 26, para Formosa, convidando 
o Governador de Pernambuco, Dr. Joaquim Francisco, junta
mente como o Superintendente da Sudene, Dr. Elionardo 
Magalhães, quando teremos a oportunidade de conversar e 
dialogar com as autoridades de Formosa. Estou levando uma 
proposta que considero de grande importância para o Nor
deste e para o Brasil, feita, OJ;~tem, pelo -empresário e ex-Mi
nistr_o da Agricultura, Dr. Armando Monteiro Filho~ Sua Ex
celência faz uma proposta aos banqueiros de Formosa para 
se associarem a um sistema de joint venture com o seu banco. 

O Nmdeste tem um grande respeito por S. Ex~ O Gover
nador Joaquim Francisco inaugurou uma agência do Banco 

MefCa:ntil enl: São Paulo, e a nata do mundo financeiro e 
político lá esteve presente. 

Levo a seguinte proposta: o Dr. Armando Monteiro pede 
que eu intermedie, junto-às autoridades financeiras de Formo
sa, uma associação do seu banco, onde ele entra com todo 
o capital necessário atualizado do Banco Mercantil, e os chine-

- ses entrarão com a mesma quantidade. Assim, não haverá 
maioria nem de brasileiros. nem_de chineses. 

Para esse banco - alerto esta Casa - a prioridade é 
o capital chinês, e o_ o_bjetivo é emprestar à micro, à média 
e à pequena empresa. Isso tudo dentro da política de Formosa, 
que hoje é um país forte, dinâmico e a maior reserva cambial 
do mundo. Não é nem o Japão, porque esse país tem 140 
milhões de habitantes, com 118 bilhões de dólares de reserva 
cambiaL Formosa tem 82 bilhões de reserva cambial, 20 bi
lhões de reserva de ouro, com 20 milhões de habitantes. É 
um país que não tem 19 empresas de grande porte. A maioria 
são justamente micras, pequenos e médios empresários. 

Na viagem que o Sr. Vicent Siew, Ministro da Economia, 
fez ao Brasil, acompanhei-o desde a sua chegada até a sua 
ida de São Paulo para a Argentina, senti em S. Ex~ que o 
Governo de Formosa dará prioridade absoluta aos investi
mentos para o micro, médio e pequeno empresário. A pro
posta do empresário e ex-Ministro -da Agricultura do Brasil, 
Dr. Armando Monteiro, tenho certeza que será vitoriosa. 
É a primeira vez, nO Brasil, que um banco privado irá asso
ciar~se, se Deus quiser, coni Uin capital forte, mas um capital 
que é dirigido principalmente para o social. Porque um capital 
que irá prestigiar o micro, médio e pequeno empresário signi~ 
fica vitória, sigriifíca dar emprego, signifiói, acima de tudo, 
o equilíbrio social de uma nação de que é exemplo a Formosa
de hoje. 

Estamos assistindo, Sr. Presidente, a abertura da econo
mia nacional para o mundo exterior. Formosa é a segunda 
economia superavitária do mundo. Com a abertura de nossa 
economia, é de se prever o crescimento de interesse_& dos 
empresários da República da China em se associar coilosco 
em joint ventures e partir para novos investimentos, como 
na eletrônica, qúe é uin setor--bastante desenvolvido em Tai
wan. 

A delegação comercial de Formosa, a maior que já nos 
visitou na primeira semana deste mês, liderada pelo seu Minis
tro da Economia, doutor Vincent Siew, esteve no Rio de 
Janeiro, em São Paulo _e em Brasília. Ele está convencido 
que, a partir desta visita, negócios serão fechados entre os 
dois países num montante que vai além de um bilhão de dó
lares. 

Aliás, Formosa, através dos seus empresários, fechou 
em São Paulo um grande negócio com uma empresa brasileira 
na--área de computadores, área em_que, hoje, ela ocupa o 
segundo lugar no mundo, e, nessa viagem feita com S. Ex', 
juiitamente com os empresários, foram realizados negócios, 
chegando perto dos 500 riülnôes de dólares. 

Taiwan, que tem o segundo maior volume de reservas 
internacionais do mundo, procura no exterior alternativas para 
investimentos e negócios. Na América Latina, fez do Brasil 
uma de sua prioridades. Daí ser necessário urgirmos a impor
tância para nossa economia um estreitamento intenso e largo 
do_ intercâmbio financeiro e comercial com Formosa. Segundo 
o Ministro Vincent Siew, "0 Brasil tem tudo o que Taiwan 
não tem ... Um dos objetivos dos empresários privados da 
delegação chefiada por Siew foi a "iritensíficação dos negócios 
com a indústria pesada brasileira". "Em contrapartida, Tai-
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wan tem muito a oferecer na área de tecnologia e na de indús
trias leves ... Tem um fundo que dispõe de um bilhão e cem 
milhões de_ dólares, por ano, para financiar projetas de coope
ração tecnológica com países cm desenvolvimento". (Jornal 
da Tarde- São Paulo- editorial-14-2-92). 

Esta miSsão comefcial é de mais alto nível. Seu interesse 
pelo Brasil é iquestionável, Sr. Pre~idente. Mas o crescimento 
das Relações comerciais entre os dois países tem que aumen
tar, e, para isso, segundo Tingtsu Liu, secretário geral do 
CETRA (China Externa! Trade Development Council), "é 
preciso romper algumas barreiras e melhorar o diálogo entre 
os governos dos _dois países._ Taiwan e Brasil não mantêm 
relações_ diplomáticas, e a obtenção de um visto _de entrada 
em território ,brasileiro, válido por apenas trinta dias, leva 
até duas semanas para ser expedido". (Gazeta Mercantil, 
11-2-92). ~ 

Isso, Sr. Presidente, agora. Mas, anteriormente, quando 
o o Governo brasileiro, em 1973, na época da ditadura miJitar, 
quando rompeu relações com Formosa, não acompanhou o 
exemplo dos países industrializados, a começar pelos Estados 
Unidos, que romperam relações c_om Formosa e estabele
ceram relações com a China Continental. LógiCo que tínhamOs 
que fazer a mesma coisa! Os próprios Estados UnidOS coloca
ram a Sétima Frota no estreito de Formo~~ p~ra ~e a China 
Continental não invadisse a ilha. Mas o que foi que se proces
sou com os Estados Unidos? Romperam relações com Formo
sa, mas manteve relações comerciais, assim como os países_ 
industrializados e a maioria dos países do globo. 

O Brasil, não. Simplesmente romp-eu relações com For
mosa, humilhou os chineses. Desta tribuna, quando assumi 
o Senado, procurei fazer um e-stUdo detalhado sobre os tigres 
asiáticos. ChaJ.IIOu-me a atenção esse pequeno país forte nas 
finanças do mundo. Vi que, mesmo humilhado, mesmo o 
Brasil dando a entender que não queria negócio com Formosa, 
eles continuaram a negociar conOsco e a sua balança comercial 
sempre cada vez mais aumentando a nosso favor. 

Consegui, no Congresso Nacional, o apoio de quase 400 __ 
Deputadoe e Senadores e, através de memorial, pressionamos 
o Itamarati para que apressasse o visto dessas pessoas que 
queriam continuar a negociar conosco e- que era de grande 
interesse para o País. Não deu outra, Sr. Presidente. -Giaças 

Quero, neste instante, tranqüilizar a Embaixada da Repú
blica Popular da China, país que tive a oportunidade _de visitar 
com dez companheiros_do PRN. Voltei, há 5 meses, da China, 
impressionado com aquele país. 

O Brasil se interessará, cada vez mais, em ampliar sua 
arriizade c.omercial com Formosa, e intensificará, cada vez 
mais, o interesse diplomático com o grande país do Conti
nente, a China Continental. Temos consciência, Sr. Presi;. 
dente, Srs. Senadores, de que o povo chinês, pela sua credibi
lidade, pela sua inteligência milenar, já está se enteridendo. 
Formosa~. hoje, o 4"' país no financiamento da China Conti
nental, depois dos Estados Unidos, Alemanha e Japão. 

O Sr. Carlos Patrocínio - Permite V. Ex~ um aparte? 

O SR. NEY MARANHÃO- Com prazer, ouço o aparte 
de V. Ex• 

. O Sr! Carlos Patrocínio -:_ GoStaria de me congratular
com V. Ex~. mesmo porque, há pouco, fazia um discurso 
aqui, no Senado Federal, enaltecendo a política de abertura 
às exportações e importações que pretende implementar o 
Presidente Fernando Collor de Mello. V. Ex• tem sido, ao 
longo desses anos de atuação nesta casa, um eterno defensor 
das relações comerciais e diplomáticas com a ilha de Formosa, 
COJ!l Taiwan, conhecedor que é não somente das suas poteilcia
lidades, como também do lugar de destaque que os chineses 
ocupam, hoje, no mundo económicO. Pensava até que.Ta1Wa0. 
constituía a segunda reserva de dólares do mundo. Mas V. 
Ex• está assegurando que aquela nação já ocupa a primeira 
colocação, tanto em reserva de dólares quanto em ouro, pro
porcionalmente, dado que a população do Japão é signifiCati
vamente maior que a de Taiwan. Mas quero, como V. Ex•,
também apelar ao Congresso Nacional, às autoridades compe
tentes, ao Itamarati, para que procurem, sem mais tardar, 
reatar todo e qualquer tipo de relações com Taiwan, cujo 
pov9 rep_rf:;senta, sem dúvida, a capacidade de trabalho e o_ 
potençíã.l que os levou a ser um dos maiores parceiros comer
ciaís- do mundo hoje. Ao meu ver, o Brasil, ao implementar 
essa-política de comércio exterior, está copiando os Tigres 
ASiáticOS, que, em pouCo tempo, deram um passo enorme, 
conSeguindo esse lugar de destaque na economia mundial. 
Porfãiú:o, V. Ex~ está de parabéns em defender mais uma 
vez, com -essa Veeniência qu·e O caracteriza, o reatamento 
e o aprofundamento das relaçõ_es não só cornerci_3is -_COmo
também diplomátiCas cOm Forinosa. Parabéns ã V. Ex:: 

à pressão do Congresso, esse Visto proVisório, que· demorava 
4, 5 meses p:!ra '1ue um chinês, com dólares no bolso, pudesse 
comprar no Brasil, esse vislo caiu, c_omo estou dizendo desta 
tribuna, para 10 a 15 dias. Mas essa iuta continua, e agora 
o Governo brasileiro, sensível a essa abertura que o Presidente 
Collor está tentando e que vai acontecer, está ampliando o 
escritório comercial em Formosa, onde nós tínhamos Um dire
tor comercial e, hoje, temos 2 diretores, dobrando o pessoal 
nessa área do comércio em Taiwan. Tendo à frente o nobre 
Senador Albano Franco, Presidente da CNI, a Fiesp e a CNC, 
essas três entidades irão entrar com 20 mil dólares por mês 
para apoio aos iridustriais brasileiros que desejem ViSitar For
mosa, onde terão uma acolhida sincera e terão todo o apoio 
logístico para fazer realizar Os negócios_ que interessarem ao 
Brasil e Formosa. E, o mais iriiporta-nte: no PTóprio escrit6rio 
do Itamarati, em Taiwan, o prazo para se tirar o visto dimi
nuirá de 15 dias para, no máxitriO, 48 horas. É esse:o trabalho 
que o Gov .. , no brasileiro está fazendo, através do Ministro 
Francisco Rezek, do Secretário Azambuja, embaixador muíto 
competente e sensível aos interesses do Brasil em relação 

O SR. NEY MARANHÃO - Senador Carlos Patrocínio, 
- quero agradecer essa intervenção de V: Ex~, que apresenta 

a Formosa. 

-um estado em desenvolvimento no País, riquíssimo em terras 
e recursos naturais. 

Senador Carlos Patrocínio, em conveisa com empresários 
de alto nível de Formosa, que estiveram durante quatro dias 
no Brasil, constatei o grande interesse que eles têm em investir 
não nas áreas já desenvolvidas, mas justamente nas áreas 
em desenvolvimento-: COmo eleS dízein, pretendem aliar a 
tecnologia e o dinheiro do seu povo com a matéria-prima 
e as terras do nosso País_. 

Coincidentemente, falei a dois empresários da área de 
agricultura e de irrigação sobre o_ Estado de V. Ex•, possuidor 
de uma área passível de um grande reflorestamento e _onde 
será implantada urna irrigação considerada a mais barata do 
mundo, através do fechamento de comportas, sem necessidade 
de bombeamento, o que lhes deixou muito entusiasmados_. 



450 Sábado 22 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

Solicito, então, a V. Ex~, que converse com o Governo 
de seu Estado, na condição de embaixador deste assunto, 
pois, na verdade, na viagem que farei, dia 26, à China (FOrmo
sa). gostaria de levar uma posição mais concreta sobre o assUn
to, visto que o Estado de V. Ex:~ poderá ser benefíCiadó ·coro 
esses investirnenfõS, nas áreas de írrígação,-agriCUltUra,reflo
restamento e pecuária. 

Inclusive, está sendo formado um comitê de brasil~iros 
e chineses, cujo presidente será o nosso Senador Albano Fran
co, que propiciará um ·entrosamento mais rápído entre os 
dois países. 

O Sr. Carlos Patrocínio- V. EX• nle permite um apãfte-'? 

O SR. NEY MARANHÃO - Com muito prazei nobre 
Senador Carlos_Patro<inio. 

O Sr. Carlos Patrocínio - Agradeço essa feliz coinci
dência, como V. Ex• akaba de frisar, e de antemão posso 
assegurar-lhe que entrarei em contato" cóni o Governador do 
nosso Estado para que S_. E~ possa dizer da vontade e da 
necessidade desses investiinentps, pOrque o·Tocarifín-s, de fato, 
é possuidor de milhões de hectares de várzeas altamente propí
cias ao plantio do arroz, são áfeas naturalmente_ irrigáveis 
por inundação. Contudo, V. Ex\ de pronto, já está, em nome 
daquele governo, credenciado a ser interlocutor do Estado 
de ToCantins. Agradeço a V. Ex• e desejo-lhe uma feliz viagem 
a Taiwan. - -- - -

O SR. NEY MARANHÃO - Muito obrigado, Senador 
Carlos Patrocínio. · --- - --

0 Sr. Beni V eras- V. Ex~ me conce-de um aparte, Sena
dor Ney Maranhão? 

O SR. NEY MARANHÃO- Com muito prazer, nobre 
Senador Beni V eras. 

O Sr. Beni V eras- Estive também em Taiwan, há dois 
anos, e compartilho da confiança que V. Ex~ tem na pujança 
daquela economia, e tal como se desenvolveu, de maneira 
equilibrada, dividida em um grande número de pequenas e 
médias empresas. Trata-se de urna economia voltada para 
o comércio internaciona1, que tem -realmente rriUitá O que-
oferecer, em todos os campos, sobretudo da atividade indus
trial, ao Brasil. Tive, inclusive, a oportunidade de conhecer 
uma zomí franca de alta tecnologia. No Ceará, estamoS insta
lando a primeira ZPE, que se encontra em franco processo -
de implantação. Acreditamos que os industriais de Formosa 
pOderão ajudar-nos muito a ínstalar naquela região inúmeras 
indústrias ·voltadas para o comércio exterior. Há contatos fr
qüentes do Governo do Estado do Ceará com Taiwan, cOnta
tos esses que deverão se intensificar Córif-0 ·passar dos dias. 
Portanto, esperamos que a ida de V. Ex~ possa cada vez mais 
aproximar índustriaJs de Formosa e brasileiros, de maneira 
a ensejar uma relação fecunda de alta con.Uança, que vai, 
seguramente, atender a interesses de Taiwan e a interesses 
brasileiros. Boa viagem, bons resultados. 

O SR. NEY MARANHÃO- Senador Beni V eras, quero 
agradecer o aparte de V. Ex~ e·-comj>letãr que---;--·n---a-coquetel 
oferecido ao Sr. Vincent Siew, Ministro da Economia de Tai
wan, e aos empresários daquele país, no Hotel Meridian, 
o primeiro Governador a estar ·presente- foi- ó do Estado de 
V.' Ex•, o Governador Ciro Gomes, aCompanhado do filho 
do Presidente do Congresso Nacional, Senador Mauro Bene
vides, e uma equipe de secretários e auxiliaris_, em que teve 

oportunidade de conversar com a equipe comandada pelo 
Mínistro da Economia de Taiwan. 

Estou certo de que, corno Senador de Pernambuco que, 
há seis .anos, acreditOu-nas propostaS daquele pequeno Tig"re 
Asiático, p Estad.o de V. Ex~, pela competência do seu Gover
nador, pela competência das pessoas que hoje administram 
aquele Estado, tenho certeza de que o Estado do Ceará será 
um dos primeiros. senão o primeiro Estado a ser beneficiado 
com o capital, com o sistema de joint venture realizado com 
os empresários de Formosa. Recepcionei Sr. Vincent _Siew 
n.a sala vip da Varig no Aeroporto Internacional do Rio de 
Janeiro. E quero neste momento abrir um parênteses para 
agradecer ao Presidente da Varig o tratamento que· nos foi 
dispensado, a forma pela qual nos facilitou tudo. Sou um 
bori:tem muito franco, Senador, às vezes crio até problerriaS, 
porque digo o que sinto, mas a diferença do chinês para o 
japonês é da água para o vinho. Os japoneses nos tratam 
muito bem, nos levam a hotéis de cinco estrelas, nos dão 
toda a atenção, mas existe um vidro invisível que faz com 
que não haja aquele calor humano que sentimos -no povo 
chinês. E senti co-mo o alto empresário chinês, que visitou 
o Brasil comanda_9o pelo Ministro da Economia, ficou impres
sionado com o Estado de V. Ex•, representado na pessoa 
do Governador. 

Portanto, quero, neste instante, me congratular com V. 
Ex•, como representante do Ceará, pela competência. pelo 
entendimento dó Governador com esses_ chineses, pois isSo 
será muito benéfico para o Nordeste e para o BrasiL 

Era o depoimento que gostaria de dar a V. Ex', neste 
instante; foi o primeiro Governador no Brasil a ter contato 
com o Ministro das Finanças de Formosa. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Permite-me V .Ex• um 
aparte, nobre Senador? 

O SR. NEY MARANHÃO - Concedo o aparte a V. 
Ex• 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho- Senador Ney Maranhão, 
estou ouvindo seu pronunciamento e quero louvá-lo pelo sen
tido prático de suas palavras, pelo sentido muito direto. E 
até gostei bastante dessa louvação_ ao Estado do Ceará e à 
iniciativ-a do nosso Governador que, de logo, se antecipou 
nessa possibilidade de ampliação de negócios comerciais e-ntre 
o Brasil e a China Nacionalista, Taiwan. Entretanto, em tese, 
o discurso de V. Ex~ pode ser estendido a outros países; e 
creio ser esse o sentido de..suafala. Hoje o bom relacionamento 
comercial entre pafses é capaz de prOpiciar u-ma economiã 
mais forte, mais segura. Estamos vendo que há no Brasil, 
hoje, urna mentalidade dedicada à abertura da economia exa
tamente para facilitar essas transações. V. Er ao vir à tribuna, 
na antevéspera de sua viagem, trãtar desse assunto, traz, sem 
dúvida, ao Senado, um tema de muita atualidade. E, quem 
sabe, teremos aqui muito o que oferecer também da nossa 
cultura, expressa na nossa arte, no nosso artesanato, na nossa 
indústria; teiemOs muito que õfertár também à industriali
zação de Taiwan, porque lá se caracteriza exatamente por 
uma alta industrializaçã-o. ~liás, deixei de conhecer essa parte 
do mundo porque coincidiu o convite que recebi exatamente 
com uma época de muitos trabalhos_do _Congresso Nacional_ 
e eu não pude :q_Ie ausentar nem do Senado nem do CongreSso 
nâquela ocasião. Mas, V. Ex• vai mais uma vez visitar a China 
nessa parte industrializada, de tanta aplicaÇão no comércio 
e na indústria e isso é um fator de alegria para nós, põrque 
é algo a mais que se acrescenta ao seu currículo de homem 
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vivido, de horrlem experimentado. Espero que--v. Ex• leve 
muita contribuição do Brasil e traga de lá mensagens otimistas 
para nossa economia. Parabéns pelo seu pronunciamento. 

O SR. NEY MARANHÃO - Agradeço o aparte de V. 
Exa, nobre Senador Cid Sabóia de Carvalho. Mas, certamente, 
V. Ex~ não deixará de ter c;>_portunidade de _ _yj_sitar Formosa. 
Corno Forrnósa não tem-relações diplomáticas com o Brasil, 
o Ministro Vicent Siew, ao ser homenageado no Hotel Na um, 
disse, em seu discurso, qu:e me considera como seu embai
xador. Então, quando V. Ex• desejar visitãr Foriil.osa, princi
palmente por representar um dos Estados exemplo de adminis
tração neste País, como acabei de afirmar ao nobre senador 
Beni Veras, e pela posição que V. Ex~ desfruta nesta Casa, 
pelo seu trabalho, pela seriedade com que conduz seu man
dato, tenho certeza de que o convite lhe será feito: Estou 
certo de que a visita de V. Ex~ à ForrnoSã- será muítOiffipor
tante e produtiva para o Brasil e para Formosa. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Agradeço a V. EX' 

O Sr. Mansueto-de Lavor- Permite-me-v. Ex~ um apar-
te? _ 

O SR. NEY MARANHÃO- OuÇo V. Ex~ com_prazer, 
nobre Senador Mansueto de Lav~r ,_ principalmente porque, 
antes de V. Ex~ chegar aqui ao plenário, eu falava sobre as 
micro, pequenas e médias empresas, que são a- base prepon
derante da economia de Formosa e onde eles querem investir 
e sendo V. Ex• um defensor intransigente dessa área, ouço-o 
com muito prazer. - - -

O Sr. Mansueto de Lavor - Agradeço a V~ Ex• DefendO 
o fortalecimento das micro· e pequenas empresas como meio 
de democratizar a ordem económica. A economia dos grandes 
cartéis, comprovadamente, não serve para o País, como não 
serve para nenhuma economia no mundo, basta ver o que 
está ocorrendo com a produção de automóveis aquí nO País. 
As multinacionais do automóVel chegam até a revogar uma 
lei, que ninguém é capaz de fazê-lo, que é a lei da oferta 
e da procura. Quanto mais cheios estão os pátiOS de produção 
de automóveis, mais os preços sobem; quanto maior a oferta, 
ao invés de os preços abaixarem, mais eles sobem. Eles r~vo
gam até, no Brasil, a lei da oferta e da procura. É por isso __ 
que defendo a economia -dos pequenos negócios, sem- rejeitar 
e sem excluir os grandes negócios. :É um tema pelo qual tenho 
me batido, desde a Assembléia Nacional Constituinte até ago~ 
ra. Mas quero apartear V. Ex~, primeiro para desejar pleno 
êxito nessa sua viagem, mais uma vi3genl a T:3.ipé e-ao ExtreniO 
Oriente, dessa vez com o Governador do nosso Estado, Go
vernador Joaquim Francisco e OOm.it1Va. V. Ex" tem tomado 
iniciativas que ora-Sâó de Senador da República por Pernam
buco, de parlamentar brasileiro, ora são de embaixador; pois 
V. Ex~ acabou de dizer que o Goverllo--oe Taip(ÇQ- considera 
um embaixador informal. O que V. Ex~ está fazendo é apf6-
ximar parceiros qlle-J:iiecisam estar-em constante intercâmbio 
para que sejam destacados os seus interesses comuns e não 
as suas divergências. Quais são as diferenças e divergências? 
Há entre o Brasil e Formosa diferenças geográficas, diferenças 
culturais, diferença de idioma, de constituição e de origem. 
Mas, há grandes interesses comuns. E vou citar apenas um, 
que corresponde à principal produção de nosso Estado, que 
ainda é o açúcai". O açúcài foi varrido dos dois principais 
mercados no mundo, o que foi um dos fatores que originou 
a sua crise. Não entra na Europa, e agora com a Comunidade 
Económica Européia, _a ~itua~o piorOu ainda mai~ porque 

a Europa decidiu produzir açúcar três vezes mais caio, cjue 
é_o ~a-beterraba. E não entra n_os Estados_ Unidos, que estão 
s.ubstdtando - palavra que é um escândalo aqui entre nós 
- o açúcar do Havaí e o açúcar de Lousiana. Então diz: 
Não, o açúcar do Brasil, nunca! Os dois principais mercados 
do mundo rejeitam, não recebem o principal produto de ex
portação dos nossos Estados que é o açúcar e que já foí do 
Nordeste. Então, esse produto, não tendo os dois principais 
mercado do mundo não tem vez, não tem futuro econômico. 
E é por isso que a economia do açúcar vai de mal a pior. 
Nós estamos até tratando de formas alternativas. Como V. 
Ex~ sabe, vÍlmos tratar daqui a pouco, depois do seu discurso 
tentando instalar ou já tendo compromisso do Governo atra:~ 
vés da Secretaria de Desenvolvimento Regional de instalar 
um pólo agroindustrial com base no processamento-de frutas 
tropicais na cidade de Escada, irradiando por toda mata sul 
do Estado, como alternativa à combalida, para não dizer fali
da, economia açucareira. Mas o que é que V. Ex~ faz, como 
Senador ou c;omo Embaixador, como um homem de visão? 
Vai.ao Ext:e~o Oriente, dizendo:- Vocês têm certos produ~ 
tos mdustnahzados. Nós temos açúcar nós temos outros pro
dutos_in!iustrializados que podem ser colocados no mercado 
aqui, mais baratos, como calçados e outros. Então realmente 
nessajnterligação, V. Ex~ está fazendo um trabalh~ de extraor~ 
dinário interesse para o desenvolvimento do nosso País e tam
bém para consolidação de mercados naquele país que é a 
lS e a Pernambuco, é claro~ Por tudo isso, quero parabenizar 
-~r essa visão, consciente de um papel de um Parlamentar 
Situada nas questões do mercado do mundo de hoje, uma 
v~~ão dessa história de superação entre ideologia, China comu- _ 
niSta versus capitaliSta,- pOrque V. Ex~ é amigo de ambas. 
É_ recebido tanto na China Nacionalista como na Comunista. 
Eu mesmo pr ~senciei uma -recepção, O ride V. EX~ -foi homena
gea~o na Embaixada da China Coriilmista, aqui na -Capii3L 
Entao V. Ex• superou essas barreiras, até as de ideologia, 
e está vendendo o seu peixe muítõ bem. Isso é que é impor
tante, isso é que é preciso fazer: é o pragmatismo que o 
ltamarat~ praticou em certa época e que, agora, está perden
do, está ftcando atrás, nesse pragmatismo, nesse contato ntre 
n~çõe~. Crei? qu~ V._ Ex~ está fazendo um _g"rande trabalho, 
está consegumdo grandes tentos e, por isso, precisa ser home
na~eado, também, aqui por esta Casa e, principalmente, pelos 
pernambucanos, que lhe deram um mandato, que V. Ex• exer
ce com tanta honradez e com tanto denodo, que é o mandato 
de Senador por Pernambuco ... 

O SR. NEY MARANHÃO- Obrigado. 

~ Sr. Mansueto de Lavor - ... onde tem um Colega 
como V. Ex~ nesse trabalho. É fundamental esse trabalho 
que V. Ex~ faz, de intercâmbio entre povos, visando aos inte
resses mútuos e, sobretudo, dando chances aos nossos merca
dos que estão refugados nos dois maiores centros cOnSumi
dores do mundo: a Comunidade Económica Européia- e os 
Estados Unidos. Muito obrigado. 

O SR.NEY MARANHÃO- Agradeço a V. Ex•, Senador 
Mansueto de Lavor, esse aparte, que teve um sentido pro
fundo para mim, porque V. Ex~ é um representante do povo 
que defende essa tese de apoiar aquilo que penso ser também 
a mola propulsora do desenvolvimento em nosso País: a micro, 
a média e a pequena empresas. Está provado aí, com esse 
tigre asiático, o que já tive opo_rtlii1idade de falar, ao Senado, 
que lá não existe nem 19 empresas grandes; as empresas são 
micro, médias e pequenas. 
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Concernente- ao nléiCado do açúcar, V. Ex~ citoU fnuitq 
bem o caso da Europa e o caso dos Estados Uilidos. Nós 
não podemos perder o bonde da histót.ia;-quartdo ãS duaS 
Chinas. o colosso asiáticO, q-ue sei'áoparsao futuro, no tercei
ro milênio -e quando cu digo a China é a China Co!!tiriental, 
é Formosa. Eles estão se entendendo. 

Há 5 meses, quando estive ém viSita à Çhiria 1:õnliiú!rital~ 
à China CoiniiiiTsta~ os -investimentos que estãO- SenãO pi:ati
cados por lá, só -quem vai lá pode acreditar. O quarto país 
que mais inveSte, hoje. na China Continental é justamente 
Formosa. 

Enquanto nós estamos pensando em montar uma zona 
de exportação ....:....:... e não temos nenhuma até agora, temos 
Manaus que produz para nós, aqui dentro, quando devia ser 
o contrário --a China ComuniSta já dispõe de 11 zonas de 
exportações. 

Vou citar a V. E~ a zona de Chlang Zen, onde a in•efiR 
gência milenar chinesa já se preparou pã.rà 1997, quando Hong 
Kong será entregUe, pela Inglaterra, à China Contiriê"ntâ.l, 
que é o pulmão da entrada de moedaS fortes para_ aquele 
grande país, que é-uma zõna-de exportação córíl360 km qua
drados, e 70% já está pronta. -· · .,,. · -------, · ·-- · 

Para V. Ex~ ter uma idéia, só essa zona ·chiang Zen 
fatura, hoje, mais de 600 milhões de dólares. por mês. E 
nós estamos atrasados, rião ternos uma ainda. 

A China será ·o grande consumidor desse_ produto que 
V. EXi citou COrii üüitã propriedade e conhecimento, que é 
o nosso açúcar. É ju~:itaitle.nte isSo que o chinês de Formosa, 
que o capital e a alta tecnologia doaç_~_c:;_ar, que são tão adian
tados ou talvez mais adiantados hoje do que a Austrália, 
não e riem: o Havaf, desejam investir no-Nordeste, numa área 
que é justamente- ãóndec _o Goveínó brasileirQ não tem para 
melhorar a nossa tecnologia e o· desenvolvimento económico 
do açúcar. Por que o Nordeste, Senador? PorqUe-v. Ex~ sabe
que ·o açúcar produzido no Sul é para consumo interno e 
o excesso no Nordeste poderá ser exportado. Então, querem 
se associar eni Sistema- de joint ventures não só com o .empre
sário produtor industrial, mas o empresário que p·roduz, planta 
a cana para, com o excesso desse açúcar, pegarem o mercado 
internaCional~ pãnl"fornecCr a seus irmão_s -do Contine-nte. 
E V. Ex~ sabe que da maneira como a China Contiileiltal 
está se desenvolvendo, onde, quando eu voltei, nO meu traba
lho em que o CongressC? mandou publicar 25 rhil exemplares, 
através do Presidente Mauro BeneVides, eu,_disse, rebatq e 
debato, na televisão, onde quiserem, o úriii:O lug~r em que 
o comunismo deu certo foi na China Contitlérifal. A maneira 
chinesa, que desde os anos 80 que estão abrindo o __ capital, 
mas_ dentro da linha do governo, esse povo será o grande 
país do terceiro milênio na área de tecnologia, onde o mnagi_~ 
que é o laboratório para nós brasileiros verm_o_s exe.CJJ_tado 
no Brasil. 

Eu estive coiD S. Ex\ o Secretário-Geral do Partido Co
munista, Sr. Tiang Zemin, e S. Ex• Virou-se parã mim e disse: 
"Está aqui, Sr. Senador. Nós temos 18% de terras próprias 
para a agricultura porque o coração- da agricultura chinesa, 
na União Soviética, entrou e se ·esqueceu de sair--'- a Manchú
ria. Desses 18%, nós plantamos 15% do território da China 
e são terras cansadas _e_m_ilenares. Para·- que· V. Ex~ tenha 
uma idéia"- palavras-do Sr. Jiang Zemin =....:"das terras 
agricultáveis da China, esses 15% significam_7.8% das terras 
agricultáveis do Pla_neta e, nós, hoje, damos alimentação a 
22% da população terrestre", ou seja; quase 10% da popu
lação brasileira e isto, Sr. Senador, eu assisti. comProvo e 

contesto qualquer um que disser o contráiio-: eu ~iâjefã China, 
às províncias em núinero ·de 6- corno eles ch_am_a_m ---durante 
10 horas de avião e 4 mil quilômetros jx>r estradas. Parávamos 
nas feiras, que são parecidas com as nossas. Chamava o 3<:> 
Se_crc:tá_!"io~Geral da hiera_rguia do Partido chinês e lhe dizia: 
"Meu amigo L:abaai, pare aí porque quero ver se essa melancia 
ou se __ esse ab3caxi são- iguais áos nossos no Brasíf". Mas, 
na verdáde, eu não queria ver a melancia, que já conhecemos; 
eu queria ver se havia alguém descalço na feira, pedindo esmo
las._Não havia ninguém, em canto algum, Sr. Senador. 
_ Quando vpltei, disse a9 Senador Mauro BeD.evides que 
qualquer s·enador, quando desejar viajar para o exterior, para 
a América ou Europa, que vá por sua conta; mas que vá 
também à China, vá a esses países que estão em desenvolR 
vimento_~ ~jos problemas são iguais-aos nóssos e faÇam como 
São Tolllé: vejam para crer, para que façamos o mesmo aqui. 

Então, que haja a· união entre as duas Chinas, entre o 
povo chinês e o brasileiro, económica e politicamente, porque 
dentro de cinco a oitO anós;nomeu-en1eridef, a China Conti
nental estará em plena democracia. É muito diferente do que 
aconteceu na União Soviética, no Muro de Berlim, no Leste 
Europeu - caiu como castelo de areia, porque a barriga 
estava seca, Senador. E na Chinã., Mão Tsé Turig dizia: "Povo 
_Qe barriga cheja não pensa em revolução". As Cois_as vão_ 
se abrindo devagar e eles chegarão à democracia plena. 

O aparte de V. Ex~ foi muito oportuno. Como_ homem 
que defende a micro, a média e a pequena empresas, quando 
V. Ex• qUiser :fuzer uma viagem a Formosa, é só bater conti-
nênciaque "pega no arranque, sem bateria'~ e faiá umã Viagen
zinha. 

Quero pedir desculpas ao Presidente Jutahy Magalhães, 
que tem paciência de_Jó, por alongar meu discurso. 

~ ~ 

O MiniStro da Economia d3. R.epll"blica da China, ei:ri
almoço oferecido às autoridades brasileiras eiD-Brasllia, entre 
elas o Governador Joaquim Roriz, ôo Distrito Federal, e Joa
quim Francisco, de Pernambuco, disse que ·~nós desejamos 
exportar para o Brasil capital, tecnologia e técnicas de marke
titfg". E disse mais estamos explorando as possibilidades de 
aumentar tanto o comércio como Q nível de investimentos.'' 
Jornal de BraSília. 

Sr. Presidente, o resultado concreto dà aproximação entre 
o Brasil e Taiwan será a instalação pela empresa chinesa 
ACER de uma linha de montagem de computadores no país, 
até o_ final do ano, em parceria com os empresários brasileiros. 

O Brasil precisa do capital externo para retomar seu Cfes
cimento. FOJ;moSa precis-~cínve·stir parte de suas reservas no 
exterior. O Governador Joaquim Francisco acredita "que po
deremos fazer uma boa parceria". 

0 Ministro Vincent Siew afirma: "sOmós um paíS expor~ 
tador de -capital" e lembra que a aberfura d3. economia brasi
leira e a maior facilidade_ na concessão de vistos de ~_ntrada 
p3iã Os h<ibitãrites- de Taiwan permitiram maior entrósainento 
entre- brasileiros e chineses. E adiantou o miniStro: "nosso 
ihteresse-se divide em vári~s áreas, cOrno as de comp-utadores, 
eletrónica, petroquímiCa,· automobilística e de produção de 
alimentos". E disse mais: o goVerno de Taiwan pCfde auxiliar 
governos estaduais brasileiros na iriiplantação de suas zonas 
de processamento de exportações, as ZPES. Jornal de Bra
sília. 

Sr. Presidente, têm sido grande meu esforço e interesse 
na dinamizaçáO do intercâmbio cOmercial entre o Brasil e 
a República da China. Tanto assiin que lá fá estive por dUaS
vezes. Uma, chefiando uma delegação de empresários. Outra~ 
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uma delegação de políticos do PRN. Nessâs duas oportuni~ 
dades, nosso interesse foi um só: por meio de- reuniões e 
encontros, viabilizar a incrementação do comércio entre os 
dois países. Agora mesmo, o governo de Formosa convidou 
a mim, ao Governador de Pernambuco e ao superintendente 
da Sudene, doutor Elionaldo Magalhães, com nossas respec
tivas esposas, para visitarmos aqUele p·afs e entabularmos con
versações profícuas sobre o comércio entre os dois países. 
Junto conosco vão ainda o doutor Celso Steremberg e o_doutor 
Pedro Arruda som suas respectivas esposas. No dia 26 deste, 
rumaremos à Asia, lá permanecendo até o dia 9 de março. 
É mais uma tentativa de reforçar laços entre os_ dois povos 
e, através deles, colhermos frutos comerciais e investinlentõs 
para nosso País. 

Sr. Presidente, o Brasil que abriu sua economia ao mer
cado internacional, o Brasil que precisa exportar e importar 
tecnologia de ponta; o Brasil que necessita retomar seu desen
volvimento- tem que envidar reforços no aprofundamento de 
nossos laços de amizade e de comércio jtinto -à ReJ)úbHca 
da China, que tem todo interesse e capital para aqui investir, 
e, assim, fazendo, melhores dias terá o nosso povo pela oferta 
de muitos empregos; novos rumos tomará o desenvolvimento 
de nosso País. ---

Terminando, Sr. Presidente, pediria que fosse incluído 
neste pron-unciamento o programa feito nos dias 8_ e _12 de 
fevereiro pela Delegação de Taiwan, liderada pelo Ministro 
da Economia Vicente Siew; os membros dessa delegação de 
alto nível que visitou o nosso país repreSeiitáiiCo granâe e 
o médio empresariado de Formosa, comandados pelo Sr. Mi
nistro da Economia. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFEIJ.E O SR.
NEY MAIJ.ANHÃO EM SEU DISCURSO:· 

PROGRAMAS DA DELEGAÇÃO DEcTAJWAN LIDE
RADA PELO 

MINISTRO VICENT C. SIEW E 
ITINERÁRIOS NO BRASIL-ENTRE OS DIAS 

8 E 12 DE FEVEREIRO DE 1992 

8-2-De manhã às 10h29min chegaram M aeroporto 
do Rio. 

Almoço -Livre no Hotel Le Meridien. 
Tarde- Descanso_(Exposição ·e-3piêSeilúlção-do -EStãdO 

do Ceará, pelo Governador Ciro Gomes e encOntro c/CSN. 
Jantar- Oferecido pelo Escritório Eco11()_mico e Çu1tU.ral 

de Taipei -do Rio. Ministro e Senador Ney fizeram disc~rsos. 
9-2- De manhã passeio. -
Almoço---=- Oferecido pelo Presidente da ACRJ, Dr. Pau-

lo Protásio. - -
À tarde- Grupo dividido em duas missões, uma liderada 

pelo Ministro Siew; 7 membros da delegação, junto com_o 
Senador Ney Maranhão, Dr. Bing Fan Yen -Presidente 
do Escritório EconómiCo e Cultural de-Taipei do Brasil, seu 
conselheiro Lin Hsin Shing, e um correspondente da Notícias 
de Taiwan ilo Br3sil. 

Jantar- No Rio: oferecido pelo CNI. 
Em Brasflia: na Embaixada da Coréia do Sul. 
10-2- De manhã às IO:OOh visita ao Presidente do Con

gresso, recebido pelo 2~' Vice-Presidente do Senado, Senador 
car!~s Di Carli. 

Às 12:00 -Encontro com o Governador Joaquim Fran
cisco de Pernambuco e com o Superintendente da Sudene, 
Dr. E!ionaldo Magalhães. 

Almoço- Oferecido pelo Escritório Económico e CultU
ral de Taipei do Brasil em Brasília, presentes os Goven:iadores 
Joaquim Francisco, Joaquim Roriz, Senadores Ney Mara
nhão, Irapuan Costa Júnior, José Ignácio Ferreira e vários 
Deputados, representantes do Governo, classe de Empresá
rios e Jornalistas, no Hotel Naoum Plaza, e Senador José 
Fogaça. 

16:00horas - Audiência com o Ministro da Agricultura 
Antonio_Cabrera. . _ 

18:00horas- Encontro com a Secretaria da Economia. 
19:30h audiência com o Ministro da Ação Social Ricardo -

Fiuza. - - -- -
20:00horas - Jantar oferecido pelo Ministro Marcílio 

Marques, presentes o Governador João Alves, os Senadores 
Ney Maranhão e Albano Franco~ a Secretária Dorothéa Wer
"ileck e representarites dos Ministérios. 

No Rio de Janeiro 

De manhã 9h visitam CNI 
!Oh visitam AEB 
!!h visitam CNC e debates -iio auditório do CNC 
Almoço 13h no restaurante do CNC. Continuam os de-

bates. 
À tarde debates. 
17h30min partida para São Paulo. 
Jantar oferecido pelo Escritório da Cetra de São Paulo. 
Hospedar no Hotel Sheraton Mofarrej. 

11-2 Brasilia 

De manhã. A delegação liderada pelo Ministro Siew e 
Senador Ney Maranhão com o Dr. Yen viajaram· para SãO 
Paulo às 8h da manhã, para juntar-se à delegação em São 
Paulo. 

São Paulo 

De manhã 
10h30min uma parte da delegação foi visita! a ADBlB~ 
llh uma parte da delegação foi visitara-Banco Tokyo. 
12h encontro no Banco Real. Almoço, para tratar sobre 

")Oint venture"_. 
À tarde 15h visíta e debates ·no auditório da FieSp, com 

o Presidente Mário _Amato, diretores e empresdfios brasi-
- leiros. _ _ _ _ _ _ _ 

16h o Ministro ~Siew, SenadOr Ni!Y Maranhão, e. Dr. Yen 
foram para a audiência com o Governador António Fleury 
Filho. _ 

19h30min jantar-Oferecido pela AssOCiação ChineSa 'índ. 
Com. do Brasil, presentes, além do Governador João Alves, 

-que discursou, os representante-s de Governadores do Rio 
Grande do Sul e Paraná, Senadores Ney Maranhão, Jos~ Foga
ça, João Calmon, Onofre Quinan etc. e Deputados Ricardo_ 
Izar, Diogo Nomura, Victor Faccioni, Roberto Car_doso Al
ves, Antonio Ueno etc.; representantes de todas classes de 
governo e empresários brasileiros; colónias chinesas-no Brasil; 
no Maksoud Plaza Hotel. 

12-2 
De manhã a delegação tomou o vóo- pata a dápiÚÚ do -

Paraguai, Assunción. 
Lccoer 

· Vincent C. Siew-
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Mini~tcr 

Ministry of Economic Affairs 
Advicora: 
Chih-min Lan. 
Director General 
Dcpartment of Central and South America 
Ministry of Foreign Affair6 -- · -
Y.D. Shcu 
Chairman 
Bankere Association of the Repubiic of Chinca (Baroc) 
Mcmbt!r 
Agustin Tingtsu Liu 
Secretary General 
China External Tradc Dcvelopment Council 
C.Y. Warg 
Executive Director 
Commission of National Corporations 
Ministry of Economic Affairs · 
Yi-fu Lin 
Dcputy Director General 
Board of Forcign-Trade 
Ministry of Economic Affairs 
Ti Liu 
Director_ General 
International Cooperation- Department 
Ministry of Econonlic AffaifS 
Chour Taai 
Horticulture Specialist 
Council of Agriculture 
Exccutive Yuan 
Kicky Y. E. Koco 
Ating Director General 
Industrial Devclopment and Investment Center 
Ministry of EconotriiC--Aff3ii's -- -
Ching~shan Hou 
Section Chiei 
Department o( Central and South America 
Ministry of Foreigri Affai_rs 
Theodore S. S. Chang 
President 
The Intcrnational Commercial Bauk of China 
Fei-lo Koh 
Presidcnt 
The Export-Import Bank of the R.O.C. 
Robert R. F. Chu 
President 
The Overseas Chines__e Credit Gua,I."E!ntee Fund 
William C. W. Huang 
Chairman 
Importers and Exportcrs Association of Tãipei 
Theodore M. H. Huang 
Chairman of the Board of Directors 
Teca Electric Machinery Co., Ltd. 
Tea-nan Sun 
Chairman 
Taiwan Industrial Fastencr Instjtute 
Tung-kuo Lin 
Chairman 
Taiwan Frozcn Seafoód Industries Association 
Paul Chançg 
Chairrilan 
Leadwoll CNC Machines Mfg., Corp. 
Fowci Lee 

President 
Lee Chang Yung Chemical Industry Corp. 
Muc-haiung Su 
President 

- - Vickem Trading Co., Ltd. 
George H. Hsu 
Chie! of Staff 
Chairman e CEO Office 
Acer Incorporated 
Te-haiung Lee 
General Manager 
Macedon Enterprise Co., Ltd. 
Ta-chang Lee 
Vice-President 
Pacific Electric Wire a Cabie Co., Ltd. 
Charles C. Huang 
Manager 
Sales Division Planning Department 
Tei Ling Motor Co:, Ltd. 
Muu-haiung Chan 
Vice-President and General Manager 
Bank of Taiwan 
Andres C. Y. Liu 
Director 
Industrial Development and Investment Center 
Ministry' -of Economfc Affairs 

-- -seoi'giarer - - -
Yuan-Juan Hsich 
Dívision Chief 
International Cooperation Department 
Ministfy of Economic Affairs 
Simon S. M. Shieh · 
SeCtion Chief 
Department of General Aff~irs 
Ministry of Economic Affairs 
Shaw-wu Yu 
Secretary to Minister 
Ministry of Economic AffairS 
Liil Hsin Shing --Conselheiro do Escritório do Brasil 
Huang Ming Hsing - Correspondente de Taiwan Notícias 
no Brasil - ---
Dr. Yen Bing-Tan:- Representante do EscritóriO Económico 
e Cultmal_de Taipei no Brasil. 

SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE DA FIESP/c:(ESP, 
. MÁRIO AMATO, AO MINISTRO DA ECONOMIA DE 
TAIWAN E SEUS ACOMPANHANTES. S. PAULO, 

11·2·1992 

Senhores, 
O empresariado industrial de São Paulo tem grande pra

zer em receber nesta su_a.casa o Excelentíss~mo Senhor Minis
tro da Economia de TaiWan, Vincent Siew, e os integrantes 

-da _ç_q_mitiva de empresários que O acompanha nest3. visita 
ao--Brasil. 

- Taiwan oferece- ao mundo um b.elo exemplo de pujança 
económica, fruto da cultura peculiar que conseguiu dese-n
volver. E o Brasil, tenho certeza, muito terá a lucrar se conse
guir absorver e adaptar a experiência acumulada pelo povo 
de Taiwan às peculiaridades da sua cultura e da sua economia. 
O estreitamento de relações _-económjç:~s busca-da -qa_ visita 
dos senhores é um pàsso importante neSte sentido. 

Motivos que todos conhecerno_s - e que me dispenso 
de voltar a comentar nesta oportunidade - impediram que 

• 
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ganhasse maior expressão um entrelaçamento de intel-esses 
entre os nossos pafses-, apesar de suas-econOmias serefu com-
plementares. , _ , __ 

Quis o destino que assim fosS~. Mas, da mesma forma 
que um dia nos curvamos àquela realidade, a ponto de não 
mantermos relações diplomáticas, agora estamos empéiihadOs 
em proclamar que os obstáculos antepostos â consecução desse 
objetivo comum: devem ser urgentemente eliminados. 

A verdade é que não podemos continUar ma~tehdo em 
um nível anual de apenas 800 milhõe_s de dólares as relações 
comerciais do Brasil com um pa:fs Conf produto internO bruto 
de 161 bilhões de dólares, renda per capita de 7 mil e 300 
dólares e reservas catnbiais de 80 bilhões de dólares, só supe
radas neste momento pelo volume acumulado pelo Japão. 

O fato de Taiwan estar presentemente empeithada numa 
campanha para ser reintegrada, ao açordo geral_ de tarifas,. e 
comércio - GA TI - e; juntamente com· eSsa visita, uma 
forte indicação de que ampliar o intercâmbio comercial com 
o nosso e com outtOs páísés é- rim dOs seUS PrincipaiS objetivos: 

O momento que o Brasil está _yiyendo é especialmente 
propíciO ã concretiZã.ção deste nOsso objetivo com_um, nosso 
país realiza um esforço para ·su·pc(ãr u·mã·-das mais grav_es 
crises da sua história e; passo a passo;-numritmo talvez- riuifS
acelerado do que muitos esperavam ou des~javarp.,_ vai se 
inserindo numa economia já amplamente_ inteiiladónalizada. _ 

Esse tipo de economia cobi-a de -cada um dos_ seus particí-
pantes maior eficiéncia e extrema competitiVidade, o que im
plica a remoção-de barreiras protecionistas erguidas na época 
em que tentávamos viabilizar o ·nosso processo de industria-
lização. -

A opção da sociedade brasileira por_ um sistema ecqnô
mico baseado na livre iniciativa~ exphiSSa riã própna consti
tuição nacional. Assume hoje, foros de iealidade, o povo 
e o empresariado brasileiro, vêm se esforçando e se sacrifi
cando para que isso seja possível. 

Além disso, acabamos de receber.a chancela do Fundo 
Monetário Internacional para o programa de recuperação eco
nómica do país e parece que estamos ein vias de conseguir 
uma solução para o problema do nosso endividamento ex
terno. 

Anima-nos o fatO de que já voltamos, einbora eTii-escala 
ainda limitada, a receber capitais de risco e financiamentos 
estrangeiros. Afinai, dep~ndemos da entrada qe capitais que 
ajudem a financiar o desenvolvimento e a promover a atuali-
zação do nosso parque produtivo. - -

Acredito que, por todas as razões aqui expostas·, temos 
muito a realizar juntos, portanto, senhor ~~9-istro e senhores 
integrantes desta _comitiva, tenham a c;erteza de que Taiwan 
terá em nós interlocutores atentos e interessados, os senhores 
e os seus compatriotas serão sempre bem vindos a esta Casa, 
que os saúda e faz votos de uma boa estada em nosso País. 

Muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr .. Ney Maranhão, o Sr. 
Alexandre Costa, ]? Vice-PreSidente, deixa a cadeira 
da presidênciil, que -t o-cupada pito "sr. Jutahy Maga-
lhães. -

O SR. PRESIDENTE (Jutahy Magalhães) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Francisco Rollemberg. 

O SR. FRANCiSCO ROLLÉMIÍERG (PFL ~ SE. Pro· 
nuncia o seguinte discurso;) -Sr. Presidente;srs e Srs. Sena
dores, não é pot·príméira vez que-venho a este Plenário mãili
fe_star-me acerca de assunto de tamanha relevância, presente 
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no cotid~ano de_ cada um d~ nós, independentemente de todo 
tipo de vinculação, seja económica, Soci:ãJ, religiosa ou o que 
mais- se queira catalogar como elemento diferenciadçr entre 
pessoas e grupos. 

Já no dia 18 de novembro passado, oferecia eu a esta 
Casa um pronunciamento encaminhador de" um -Projeto -de 
Lei de minha autoria, no qual buscava, como ali dizia, resgatar 
a natureza do envelhecimento, por meio da elaboração de 
um Estatuto do Idoso que conferisse dignidade a esse fator 
fundamentalmen~e ligado à simples decorrência do tempo e 
a nada-niais. 

Tal como a criança e o adolescente, o idoso de há muito 
vinha merecendo a atenção e o amparo da lei. de modo a 
proporcionar-lhe toda garantia de uma vida inserida na pleni
tude da efetiva cidadania. destacando-se sua saúde, sua liber
dade e sua dignidade. 

Quanto a esse último aspecto, o Projeto de Lei que tive 
a honra e o orgulho de_ apresentar como primeira e única 
iniciativa_ nesse sentido do Poder que representamos, esse 
projeto, Sr. Presidente, Sr'~ e Srs. Senadores, preconiza um 
ambiente da habitabilidade e de convivência familiar e comu
nitária condizente~ co~ ó idoso, mediante o auxílio ou por 
exclusiva manutenção do Estado. 

Prevejo, também, no P~ojeto, estabelecer condições de 
profissionalização -e de acesso ao trabalho apropriado a suas 
condições físicas, intelectuais e psíquicas, e às manifestações 
culturais, educacionais e de lazer. 

Enfim, o que pretendo com· a aprovação da propositura 
é acabar com o estigma que envolve os idosos, circunstância 
emquea sociedade, quando muito, os reconhece "como repre
sentante da memória cultural". 

O idosO é um ser C3.1J:3.z. Ocorre que ele se torna normal 
e involuntariamente segregado da vida ativa, situação respon
sável por seu isolamento e por seu recolhimento- na carência 
familiar de recursos- financeiros - em instituições asilares 
a lhes proporcionar "tudo que é necessário: alimentação, teto, 
roupa lavada", como_se isso fosse o suficiente para equipai"á-fo 
aos mínimos padrões requeridos pelos conceitos de ser huma
no e de ser social. 

Registro, hoje, com o maior carinho e respeito, meritória 
iniciativa do meu Estado, na pessoa de sua primeira-dama, 
dona Maria do Carmo Nascimento Alyes, presidente do Nú
cleo de Trabalho Comunitário de Sergipe, que, por intermédio 
de ofício a mim dirigido, retrata o que vem sido feito pelo 
governo estadual, através daquela entidade, em benefício do 
idoso. . _ --·r .- . 

A correspondência, por si, sintetiza o trabalho, rãzão 
pela qual passo a divulgar o seu teor: 
"Of. n' 005192 
Ref.NUTRAC 
Aracaju, 12 de fevereiro de 1992. 

Senhor Senador, 

Temos a satisfação de fazer chegar ao conhecime~to de 
Vossa Excelência, a Proposta de Atendimento ao Idoso neste 
Estado_, que tem como objetivo o resgate da cidadania e a 
valorização da população ingressa na terceira idade. 

Considerando essa ~inha de ação, og_overno estadual, 
através do Núcleo de_ ~rabalho Comunitário _de Sergipe -
NUTRAC, instalou nó dia 6-2-92 o Conselho Estadual de 
Direitos e Proteção do Idoso, ocasião em que também foi 
inaugurado o programa "SOS Idoso", cujo objetivo é facilitar 
o acesso dessa população aos serviços básicos a-que tem di-
reito. -
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Conhecedores do lo_u_v_ávet tra_balho_que vem sendo desen
volvido por Vossa Excelência junto aó Senado ~m prol do 
idoso, aproveitamos a oportunidade para agradecer o envio 
do documento "pela dignidade do ido_so", referente ao Projeto 
de Lei_ que cria o Estatuto do ldm~o e que retrata o compro
misso de Vossa Excelência com a nobre causa em defesa do 
gerente_. __ _ _ _ . _ - -

Diãnte do expoStõ, queremos convidá-lo para que se some 
a nós, pois gostaríamos de tê-lo engajado em nossa luta_ no 
Estado_ de S.ergipe, com a finalidade de melhorarmos a quali
dade de vida dessa população que tanta contribuição j~ deu_ 
à sociedade. _ _ . _ _ _ _ 

Ao ensejo, renovamos no_ssos protestos de consideraç<\o , 
e estima. ·-

Atenciosamente, - Maria do Carino Nascimento AlVes, 
Presidente. 

Excelentíssimo Senhor 
Senador Francisco Rollemberg 
Brasfiia -DF 

Colho do ensejo, Sr. PresiJ..:nte, Sr~ e Srs. Senadores, 
para levar a D. Maria do Carmo meus mais efusivOs _cumpri
mentos pela iniciativa, que coloca Sergipe na dianteira das 
ações eficientes voltadas para a terceira idade, dentre as quais 
destaco um folder intitulado "Envelhecer -:- um Privilégio", 
que dá nome à campanha voltada a ''sensibilizar e convocar 
a sociedade sergipana para unir -se ao GovernO ·n<Y- resgate 
da cidadania do idoso do Estado de Sergipe", e ao Projeto 
SOS Idoso, um "serviço telefônic.:o de atendimento direto à 
população idosa, informando, orientando e encaminhando os 
recursos disponíveis nos órgãos públicos e entidades afins". 

Faço constar também deste meu pronunciamento convite 
a mim formulado pelo Deca-nato de Assuntos Comunitários 
da Universidade de Brasília, para participar·, como-expositor, 
da 4• mesa redonda do I Seminário "O Repensar das Ações 
à3~ Id_ade'', a realizar-se nos dias 25 e 26 de fevereiro próximo 
na Capital Federal. 

A iniciativa da UnB, dentre tantas que-deverãO ocorrer 
pelo Brasil inteiro, pede o engajamento de toda a população 
no resgate da verdadeira cidadania, direito que vem sido priva
do a idoso aos longos dos tempos. 

Tudo isso me anima cada_ vez mais a emperihar-me na 
pronta apreciação e aprovação daquele Projeto de Ler de 
minha autoria, destinado à efetiVação do Estatuto do Idoso, 
para o qual peço a melhor das atenções c_!e meus Pares. 

A propósito dessa iniciativa, o Jornal da Cidade, de Ara
caju, em edição do dia 26 de janeiro, publicou Um_ ~logioso 
artigo do Dr. Watyson Oliveira, no qual me gratifica por 
meio de comentários imerecidos acerca dq Projete~: 

Em realidade, Sr. Presidente, Sr~ e Srs. Senadoxes, sua 
aprovação estará devolvendo ao ancj.ã9 toda a dignidade que 
a própria sociedade mecanizada do mundo atual riáo Sou~e 
preservar. 

Estou certo de que uma ampla discussão acerca do tema 
possibilitará a sedimentação de, todo esse_idç_al, que terá seu 
êxito-na vigéncia de tão opõrtuna lei. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jutahy Magalhães) -Esgotou-se 
hoje o prazo previ"stc:J no art. 91, § 3~', do Regimento Interno, 
sem que tenha sido interposto recurso, no sentido de inclusão 
em Ordem do Dia, das seguintes m~térias: -· ________ _ 

-Projeto de Lei do Senado n' 196, de 1991, de autoria 
do Senador Oziel Carneiro, que dispõe sobre obrigatoriedade 

do _Poder P\Íblico de_ preservar e restaurar os processos ecoló
gi~oJ;.e'S:Senciãis e.a navegação nos rios sobre .os quais sejam 
cq~struldas bar~agens; 

. , -:-Projet9 de Lei do Senado n9 211, de 1991, de autoria 
d<?:Sen·ador MárciO Lacerd;:t,,que ºispõe sobre a_garant~a do· 
sa_láiio rnín~~o e -dá_ outras providências; 

·· ~Projeto de Lei do. Senado n' 219, de 1991, de autoria 
dÕ- Se.nadOr Dirceu Çai"neiiO, que altera a Lei n~ 8.036, de 
11 .de maio de 1990, que dispõe sobre o Fundo de Garantia 
do Tempo de Servíço e dá outras providências; 

-Projeto de Lei do Senado n' 225, de 1991, de autoria 
do Senador M·árcío · La:ceida-~- que altera- a redação do § 29 
do __ ªrt. ~: da Lei n' 7.797, de 10 de julho de 1989, que cria 
o Fundo Nacional de Meio Ambiente e dá outras providências; 

-Projeto de Lei do Senado n' 263, de 1991, de autoria 
do _Senador MauríciQ Çorrêa, que altera o art. 20 da Lei 
n·f 8.036, de 11 de maio de 1990, dispondo sobre outras sitUa
ções eJll que; seja permitido ao trabalhador movimentar ;;._ 
sua_ conta vinculada_ no Fundo de Garantia do Tempo de Ser
viço-FGTS; 

-Projeto de. Lei do Senado n' 279, de 1991,deautoria 
do Senador Fernando Henrique Cardoso, que acrescenta pará
grafo ao art. 1' da Lei n' 4.090, de 13 de julho de 1962; 
e 

-Projeto de Lei do Senado n' 332, de 1991, de autoria 
do Senador Márcio Lacerda, que dá nova redação ao art. 
192 da Consolidação das Leis do Trabalho- CL T. 

As matérias foram aprovadas em apreciação conclusiVa 
pela Comissão de Assuntos Sociais. 

Os projetas vão â Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Jutahy Magalhães) -Nada mais 
havendo a trã.tar, a Presidência vai encerrar os trabalhos desig
nando para a sessão ordinária, a realizar-se segunda-feira, 
às 14h30min a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 89, DE 1990 .. 

Discussão, em turno suplementar, do Projeto de Lei da 
Câmara n• 89, de 1990 (n' 3.633189, na Casa de origem), 
que dá a denominação de Presidente Juscelino Kubitschek 

. de Oliveira à Rodovia BR-364. tendo Parecer sob n~' 579, 
de 1991, da Coinissão Diretora, oferecendo a redação do ven-
cido. - -

-·2-
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N' 17, DE 1991 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda 
à Constituição n~' 17, de 1991, de autoria do_ Senador Pedro 
Simon e outros Senadores, que dá nova redação ao inciso 
II do art. 40 da Constituição Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Jutahy Magalhães)- Está encer
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão à 11 horas e 15 minutos.) 

ATO DO PRESIDENTE N• 53, DE 1992 
O Presi~ente do Senado Federal, n,o uso da sua compe

tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
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da Comissão Diretora n9 2. de 1973, de acordo com o dis~osto 
no art. 243, § 2', da Lei n' 8.112, de 1990, no Atoúa ComiSsão 
Diretora n9 01, -de -1991, -e tendo em vis~a o que co~ta ?o 
Processo n9 001.924/92-3, resolVe exonerar Everaldo Dms ~m- " 
to, do cargo, em comissãú,-de Secretário Parlamentar, Códtgo 
SF-DAS 102.1, do quadro de Pessoal do Senado Federal, 
do gabinete do Senador Levy Dias, a partir de 10 de março 
de 1992 ·" · 

Senado Federal, 21 de fevereiro de 1992. __, Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE. N• 54,- DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, de conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi ~utorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n9 001.371/92-4, resolve 
aposentar, voluntariamente, Sebastião <?ala~o Bastos, ~n~
lista Legislativo, Área de Processo LegtslatJ.vo, Classe 1~ , 
Padrão III do Quadro Permanente do Senado Federal, nos 
termos do' art. 40, inciso III, alínea a, da Constituição da 
RepúbEca Federativa do Brasil, combinado cont'"c;>s art. 192, 
inciso I, 186, inciso III, alínea a, e 67, da Lei n9 8}12, 
de 1990 bem assim com o art. 11 da Resolução (SF) n· 87, 
de 1989; observado o disposto no art. 37, inciso XI, da Consti
tuição Federal. 

Senado Federal, 21 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

PORTARIA N• 4, DE 1992 

O- Primeiro Secretário do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais e regulamentares, e considerando 
o que consta do Processo n' 014803/90-9 .• Resolve aplicar ao 
servidor ROBERTO POZZATI, Analista Legislativo, matrí
cula 0890, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, a penali
dade de adverténcia, com base nos arts. 127, I, e 129 da 
Lei n' 8.112190, combinados com os atts. 555, I, e 558, I 
e II do Regulamento Administrativo do Senado Federal, por 
infringência do disposto nos arts. 116, III e XI da Let n~ 
8.112190, combinados com o art. 546, IV e VI, do Regula
mento Administrativo do Senado Federal. 

Senado Federal, 20 de fevereiro de 1992. - Senador 
Dirceu Carneiro, Primeiro Secretário. 

PORTARIA N• 5, DE 1992 

O Primeiro Secretário- do Senado Federal, no desem
penho de suas atribuições, e considerando o que consta do 
Processo n9 009768/91, resolve aplicar ao servidor_do Cegraf, 
RICARDO LEAL DA COSTA, matrícula 1773, a penalidade 
de Advertência, com base nos arts. 127, I, 129, e 116, I, 
da Lei n' 8.112, de 11 dezembro de 1990. 

Senado Federal, 20 de fevereiro de 1992- Senador Dir
ceu Carneiro, Primeiro Secretário. 
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SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1- ATA DA 7' SESSÃO, EM 24 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1 --Pareceres 

Referentes às seguintes matérias: , -, ______ ~ , . 
-Projeto -de Lei do Senado n" 212/91, que "altera 

a redação dos §§ 1' e 2• do art. 49 do Decreto-Lei n' 
2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal)". 

-Projeto de Decreto Legislativo n' 24/83 (n' 6-B/83, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova a c::orreção do 
artigo XV, alínea b, do Acordo Relativo à Organização 
Internacional de Telecomunicações por Satélite- INTEL
SAT --aSsiriado pelo Brasil, em Washington, a 20 de 
agosto de 1971, aprovado pelo Decreto Legislativo n"' 87, 
de 5 de dezembro de 1972, ~ promulgado pelo Decreto 
n' 74.130, de 28 de maio de 1974". 

1.2.2- Ofício 

- N"' 2/92, do Presidt:mte_da Comissão de Constituição 
Justiaça e Cidadania, cõniunicimdo a aprovação do Projeto 
de Lei do Senado n9 212191, que "altera a redação dos 
§§ 1• e 2' do art. 49 do Decreto-Lei n' 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 (Código Penal)". 

1.2.3- ComunJcações da Presidência 

- Abertura de prazo para interposição de recurso, 
por um décimo da composição da Casa, para que o Projeto 
de Lei do Senado n"' 212/91, seja apreciado pelo Plenário. 

-Abertura de prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Decreto Legislativo n9 24/83. 

1.2.4- Requerimento 

- N9 30/92, de autoria do Senador Marco Maciel e 
outros Senadores, socilitando homenagens pelo falecimen
to da Deputada Cristina Tavares. Aprovado, após usarem 
da palavra os Srs. Marco Maciel e Humberto Lucena, ha
-vendo o Sr. Presidente se associado às manifestações do 
Plenário. 

1.2.5 - Fala da Presidência 

-Providências a"dótadas têferentes ã repo~Íagem assi
nada pela jornalista Madalena Rodr_igues, publicada no 
Jornal do Brasil, edição de sábado último, apontando como 
inquinada de ilegalidade a Resolução n" 16/91, aprovada 
pelo Plenário desta Casa; e à matéria veiculada na Folha 
de S. Paulo, edição de ontem, de autoria dos jornalistas 
Lúcio Vaz e Tafs Oyama, intitulada Rede de tráfico age 
no CongressO. 

1.2.6- Comunicação 

-Do Senador Teotónio Vileta Filho, que se ausentará 
do País no período de 21 de fevereiro a 7 de março do 
corrente ano. 

1.2. 7- Discursos do Expediente 

SENADOR RONALDO ARAGÃO- Inveracidade 
de noticiário publicado em órgão da imprenSa atribuindo 
a S. Er favorecimento da empresa de engenharia Engelpa, 
em obras ligadas à Fundação Nacional da Saúde no Estado 
de Rondônia. 

SENADOR EDUARDO SUPLICY -Socilitação de 
informações junto ao Prodasen, relativas ao Orçamento 
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EXPEDIENTE 
CI!NTRO GRÁPICO DO SBNADO FEDERAL 

PASSOS PORTO 
Diretor..Qeral do Se11.1do Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 

DIÁRIO DO CONGltllSSo,NACIONAL 
lmpreao sob re&ponaabilidade da Meu. do SeDado Federal 

CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Administrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 

Semestral ··-···-·········-·-·--···--·--···-··-----·-·-······- Ct$.3.519,65 

FLORIAN AUGUSTO COUI1NHO MADRUGA 
Diretor Adjunto Tiragem 2200 exemplares. 

de 1992. Apeio ao Ministro Marcfiio Marques __ Moreira .~erno Tasso Jereissati. Elogios ao Governador Ciro Qo. 
para que, através da Receita Federal, haja esclarecimentos mes, do Ceará, pela obtenção do maior índice de confiabi· 
sobre enriquecimento extraordinário do Sr. Paulo Césa~ ____ lidade -,_e qualidade de atuação em recetite: pesquísa de 
Cavalcanti Farias, nos últimos anos. Con-selho Curador opinião pública. · 
do FGTS. . ... - . - - . 

1.2.8- Comunicação da Presidência 

-Recebimento do Presidente do Banco Central do 
Brasil, de relatórios sobre endividamento dos Estados e 
Municípios referentes ao mês de dezembro de 1991. 

1.3- ORDEM J)Q DIA _ 

1.3.2 --Comunicação da Presidência 

-Abertura de insciíção para interpelação ao Sr. 1v1i
nistro de Estado da Infra-Estrutura, Dr. João Santana, 
que comparecerá ao plenário do Senado no próximo dia 
26, às 14 horas e 30 miimtos. -

1.3.3- Designação da Ordem do Dia d_a pr_óxima se,s.. 
são 

Substitutivo do Senado ao Projeto de Lei da Câmara 1.4-ENCERRAMENTO 
n' 89, de 1990 (n" 3.633/89, na Casa de 0rigeni), que dá 
a denominação de Presidente Juscelino J(ubitscheck de 2 - DISCURSOS PROFERIDOS EM SESSÕES AN-

TERIORES .. 
Oliveira à Rodovia BR-364, AprO'Vado em turno suple· 
mentar. À Câmara dos Deputados. - Do Sr. Eduardo Suplicy, pronunciado na sessão de 

19-2-92. 
Proposta de Emenda à Constituição n<> 17, de 1991, Do Sr.M_aurfcio C.orrê_a, pronuncfádo na sessão de 

de autoria do Senador. Pedro Simon e outros S_enac;:lores, 20.-2·92. -
que dá nova rcdação ao incisO II do_a(:l. 40. da Cpnstituição -
FederaL Em fase de discussão ( 4• sessão). 3- MESA DIRETORA 

1.3.1- Discurso após a Ordem do Dia 

SENADOR BENI VERAS - Retomada do desen
volvimento cconômico ~ social do Ceará a partir do_ Go· 

4- LÍDERES E VICE-LÚJERES DE PARTIDOlS. 

5- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA-
NENTES .. . . . 

Ata da 7a Sessão, em 24 de fevereiro de 1992 
2• Sessão Legislativa Ordinária, da 493 Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevídes, Márcío Lacerda e Beni Veras 

ÀS 14 HORAS E 30 MINlfl"OS, ACHAM-SE PRE- to de Lavor- Márcio Lacerda- Marco Maciel- Mauro Be-
SEN7ES OS SRS. SENADORES: · - nevides- Nabor Júnior- Ronaldo Aragao-Valmir Campelo. 

Affonso Camargo - Alexandre Costa - Amazonino 
Mendes - Beni Veras - Csrlos Patrocfnio - Elcio Álvares -
Esperidiao Amin - Epitácio Cafeteira - Francisco Rollem
berg - Gerson Carnata - Guilherme Palmeira - Henrique 
Almeida - Joao Calmon - Joao França- Joao Rocha- Jo
nas Pinheiro- José Paulo Bisai -Magno Bacelar- Mansue-

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 25 SiS. Senadores. Ha
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iníciamos nossos trabalhos. 
O Sr. P Secretário procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 
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EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECER N'.~,OE 1992 

Da Comissão de C~nsti't~iç3o, Justiça e Cidadania, 
sobre o Projeto de Lei do Senado nD 212, de 1991, que 
''altera a redação dos§§ 1~ e 2~do art. 49 do Decreto-Lei 
n~ 2o848, de 7 dezembro de 1940 (Código Penal)". 

Relator: Senador José Eduardo 
Propõe este projeto de lei, áprcsentado pelo ilustre Sena

dor Maurício Corrêa, uma nova redação aos §§ 19 e 2':> do 
art. 49 da Lei n• 7.209, de li de julho de !984, a fim de 
fixar em cruzeiros o valor do dia-multa, bem como os limites,· 
máximo e mínimo, da pena de multa nas condenações crimi~ 
nais. Estabelece também o projeto que os valores ora fixados 
poderão ser revistos, períodicamente, pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Em sua justificaçãO, o_ nobre autor do projeto pondera 
que a Coil.Stituíçãci~dfd988 vedou a vinculação, para qualquer 
fim, do salário mínimo, definido como um direito dos trabalha
dores urbanos e rurais. Lembra também que a Lei n~ 8.177, 
de 1<? de marçolle 1991, que estabeleceu ''regras para a desin
dexação da economia"' omitíti regra para "a--questão do dia
multa. 

Daí a sua iriié:Tâtiv-á de-proPor a lei contid3-rl~s~a propo~ 
sição. _ -

É de Cr$700,00- (setecentos cruzeiros) o valor mínimo, 
e de Cr$100~000,00 (cem mil cruzeiros) o valor máximo do 
dia-multa, de acordo com este projeto. Esses valores podefão 
ser refl~:ados pelo Supremo Tribunal Federal, periodicamente, 
na medida, é evidente, da Pesvalo_r\zação do valor da moeda._ 

Trata-se, pOis-; de um projeto harmónico _coril ó _no~so 
sistema constitucional; é jurídico; é regimentaL DeVe, sob 
tais aspectos, ser processado regularmente; e no mérito deve 
ser aprovado, pois supre uma lacuna importante no dia-a-dia 
da vida forense. 

Sala das Comissões, T9 de fevereiro de 1992. -Nelson 
Carneiro, Presidente- José Eduardo, Relator- Meira Filho 
- Cid Sabóia - Pedro Simon - Nabor Júnior - Mansueto 
de Lavor- Jutahy Magalhães- Chagas Rodrigues- Amazo
nino Mendes- Mauricio Corrêa- Divaldo Suruagy - Magno 
Bacelar. 

PARECERES N' 7 e 8, DE 1992 

Sobre o Projeto de Decreto Legislativo n~ 24, de 
1983 (n~ 6-B, de 1983, na Câinara dos Deputados), qUe 
"aprova a correção do artigo XV, alínea "b", do Acor
do Relativo à Organização Internacional de Telecomu
nicações por Satélite - lNTELSA T - ~ assinado pelo 
Brasil, em Washington, a 20 de agosto de 1971, apro
vado pelo Decreto Legislativo n~ 87, de 5 de dezembro 
de 1972, e promulgado pelo Decreto n" 74ol30, de 28 
de maio de 1974". 

PARECER N• 7, DE 1992 
Da Comissão de Relações Exteriores 

·Relator: Senador Aloysio Chaves 
Retorna a esta Comissão para os fins regimentais, com 

a devida resposta ao requerimento de informação formulado 
_pelo Senador Itamar Franco, o Projeto de Decreto Legislativo 

n·' 24, de 1983 (n" 6-B, de 1983. na Câmara dos Deputados), 
que "aprova a corrcção do artigo XV, alínea b, do Acordo 
Relativo à Organização Internacional de Telecomunicações 
por Satélite- INTELSAT- assinado pelo Brasil, em Wa~ 
shington, a 20 de agosto de 1971, aprovado pelo DccretÇ} 
Legislativo no 87, de 5 de dezembro de 1972, e promp-lgaçiÕ 
pelo Decreto n~ 74.130, de 28 de maio de 1974". - <' 

Conforme esclarecemos no relatório preliminar: 

"Versa a matéria sobre hipótese singular. SegundO 
relata o Chanceler na Exposião de Motivos que-·acorr{~ 
panha a Mensagem Presidencial, o Ministério daS CO
municações levou ao conhecimento do Itamaraty que 
o texto originalmente submetido à aprovação parla
mentar contém erro de tradução. 

· - A deno:rn,i.p~Qa imperfeição de tradu_ção refere~se 
ãõ fa-ti:Y de tereril as autoridades executivas responsáveis 
pela versão portuguesa do texto omitido do bojo do 
artigo XV, letra b, do questionado Acordo, a seguinte 
expressão: "(serão isentos) ........... dequalquerimpos-
to sobre rendimento ....•...• o o" 

o· ilustr~ representante de Minas Gerais solicitou vista 
do processado e, após examinar a matéria, entendeu neces
sário requerer eis segUintes informações ao Poder Executivo: 

"I) Quanto foi pago, anualmente, pela entidade 
Intelsat, desde o início de suas operações no Brasil? 

2) A entidade Intelsat v:em regularmente cumprin
do as obrigações fiscais decorrentes da legislação do 
impOsto sobre a renda e proventos de qualquer natu
reza?" 

Foram as seguintes as respostas apresentadas: 

"Primeira resposta: A Intelsat não efetuou quaç
quer pagamento de impostos ao Governo brasileiro. 

Segunda resposta: Pelo fato de os textos originais 
em inglês, francês e espanhol do Acorq9 Constitutivo 
da citada OrganiZa"ção"~ assinados c ratificados pelo Bra
sil, preverem isenção de impostos sobre a renda e ou
tros proventos, a Intelsat não tem pago quaisquer tribu
tos fiscais. Vale ainda esc:;larecer que o Decreto n~ 
85.306, de_30-10~80, resolveu definitivamente a ques
tão, ao promulgar o Acordo sobre Privilégios, Isenções 
e- Imunidades da Intelsat, o qual isenta esta Organi
zação do pagamento de tributos, inclusive de impostos 
de renda." 

. Concluímos a análise prévia da questão afirmando: 

"Deparamo-no.s, portanto,_ com uma típica hipó· 
tese de conflito de ordenamentos legais·cuja responsa
bilidade é exclusivamente do Brasil. Cumpre, assim, 
adotar solução legisltiva capaz de eliminar a apontada 
antinomia. Impóe~se, por issO. que haja um prévio es
clarecimento por parte das autoridades executivas so~ 
bre a forma pela qual vem sendo cumprido o Acordo." 

A assertiva contida na parte final da reSposta à segunda 
pergunta não é correta. Ao ser promulgado o Decreto n~ 
85.3_06, de 30~10-80, determinando que o Acordo com a apon
tada falha de redação fosse "'executado e cumprido tão inteira~ 
mente como nele se contém", não ficou a questão definitiva-
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mente resolvida. Foi~-iSto sim, o ponto de partida do problema, 
ensejando, afinal, a Mensagem ora apreciada como fórmula 
para contornar a dis_crepância entre o compi"omisso interna
cional e a ordem jurídica interna. 

Tendo cm vista a necessidade de retroagir a tradução 
correta à data da entrada em vigoi:" do texto, opin-amos pela 

· àprovação do Projeto de Decreto _ _LegiSlativo n;- 24, de 1983, 
com a seguinte emenda ao art. 2~: 

EMENDA N• 1-CRE 

"Art. 29 Este Decreto Legislativo entra em vigor na 
data de sua publicação, retroagindo aos seus efeitos à data 
da promulgação do Acordo. . . 

Sala das Comissões, 23 de outubro de 1985. ,.--Cid Sa~
paio, Presidente- A.loysio Chª-ves_,_Relator- Virgílio Távora 
- Nelson Carneiro- Amaral Peixoto- Carlos Lyra- -JOrge 
Kalume - Severo Gomes. 

PARECER N• 8, DE 1992 

Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
Relator: Senador Jutahy Magalhães 

Este projeto de -decre_to_legislativo, resultante de mensa
gem enviada ao Congresso Nacional pelo Presidente da Repú· 
blica em 30 de agosto de 1982, foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados, em redação final, a 1.~ de setembro de 1983, 
e remetido, no dia seguinte, 2dc setembro, ao Senado Federal. 

É o seguinte o texto remetido pela Câmara dos Depu
tados: 

"O Congresso Nacional decreta 

de informações ao Poder Executivo, antes de dar parecer 
conclusivo. 

Dessa vez o pedido de informações foi atendido pelo 
Ministro Chefe do Gabinete da Presidência da República. 
Sua resposta é datada de. 29 de agosto de 1985, já, portanto, 
na Presidência José Satney: 

As informações prestadas pelo Ministro das Relações Ex
teriores sãO as seguintes: 

Primeira resposta: á Intelsat não efetuou qualquer 
pagamento de impostos ao Governo brasileiro. 

Segunda resposta~ Pelo fatO" de os textos originais 
em in~lês, francês e espanhol do Acordo ConstitutivO 
da citada Organização, assinados e ratifiCados pelo Bra· 
sil, preverem isenção de impostos sobre a renda e ou
tros proventos, a Intelsat não tem pago quaisquer tribu
tos fiscais. Vale ainda esclarecer que o Decreto n9 

85.306, de 30-10-80, resolveu definitivamente a ques
tão, ao promulgar o Acordo sobre Privilégios, Isenções 
e Imunidades da Intelsat, a qual isenta esta Organi
zação do pagamento de tributos, inclusive de írilpostos 
de renda. 

De posse dessas informações remetidas pelo Poder Ex e· 
cutivo, a Comissão de Relações Exteriores do Senado voltou 
a apreciar o projeto. No .dia 23 de outubro de 1985, ãprovou 
parecer, de que foi relator ainda o 09bre_ Senador Aloysio 
Chaves, parecer que concluiu pela necessidade de faze:r re
trC'stiva a correção proposta no projeto. Para isso, o parecer 
aprovou emenda formulada pelo Relator, com O seguinte tex
to: 

"Art. 2~ Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação, retroagindo os seus efeitos 
à data da promulgação do Açordp." 

Art. 1" Fica aprovada a correção do art. XV, 
alínea b, que acrescenta a expressão: "de todo imposto 
nacional sobre rendimento", omitida na tradução em 
português, do Acordo Relativo à Organização Interna
cional de Telecomunicações pof Satélite - INTEL
SAT, assinado pelo Brasil em Washington, a 20 de- Desde então, ficou paralisada a tramitação do projeto 
agosto de 1971, aprovado pelo Decreto Legislativo n9 nesta Casa. Promulgada a nova Constituição em 5 de outubro 
87, de 5 de dezembro de 1972, e promulgado pelo de 1988, determinou a Presidência do Senado fosse remetido 
Decreto n~ 74.130, de 28 de maio de 1974. o projeto à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 

Art. 29 Este decreto legislativo entra em vigor para o examinar ã luz do novo texto constitUcional. Isso, 
na data de sua publicação." em 27 de março de 1989. Sqmente mais de dois anos depois, 

em 7 de agosto último, o projeto nos foi distribuído para 
No Senado, esta proposição foi distribuída ao nobre SenaM relatar. 

dor Roberto Campos, que apresentou relatório. Porém, tendo 
o Senador Itamar Franco sugerido diligência junto- ao Poder Lamentamos que uma proposta, a um tempo importante 
Executivo, dirigiu a Presidência da. ÇomisSão ao --Gabinete e relativamente sirilples, como é esta, tenha se arrastado por 
Civil da Presi.dência da República ofício ccim pedido de infor· tantó tempo aqui no Congresso Nacional. 
mações sobre as seguintes questões: Exaniirülrido o projeto, verificamos ser constitucional e 

! -Quanto foi pago, amiàlmente, pela entidade vazado em boa forma técnica, que não podia ser senão a 
INTELSAT, desde o início de suas operações no Bra- que assumiu. Cabe ao Congresso Nacional, de acordo com 
sil? a Constituição Federal (art. 49, J) d~liberarsol;ne essa matéria. 

2- A entidade Intelsat vem regularmente cum- A alteração proposta no projeto é necessária, indispensávd, 
prindo as obrigações fiscais decorrentes da legislação a fim de compatibilizar o texto vigente no Brasil com o do 
do i~posto sobre a renda e proventos de qualquer Acordo assinado por nosso Governo em Washington. Pena 
natureza? que o façamos com muito atraso. 

A Presidência da República não respondeu a essas indaga- Temos, contudo, que se impõe a dotar a solução legislativa 
ções, conforme informações, de 13 de março de 1984, do sugerida pelo parecer aprovado na Comissão de Relações Ex· 
Primeiro Secretário ·ae-sta Casa ao Pre_sidente da nossa Cernis- teriores, isto e, a âe aproV-ar o- projeto cóm uma emenda 
são de Relações Exteriores.- . - que faça retioativos à data da promumulgação do Acordo 

Proferiu então essa Comissão o seu parecer·, de que foi os efeitos do decreto legislativo ora sob exame. 
relator o Senador Aloysio Chayes, em substituição ao Senador Assim, por estar em conformidade cpm o vigente texto 
Roberto Campos. O parecer concluiu por reiterar Ci pedido constitucional, somos pela aprovação deste projeto, com a 
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Emenda n\' 1 aprovada pela Comissão de Relações _EXteri6l-es 
do Senado cm 3 de outubro de 1985. 

Sala das Comissões, 19 d-e fevereiro de 1992. -Nelson 
Carneiro, Presidente- Meira Filho, Relator- Jutahy Maga
lhães -- Chagas Rodrigues - Ama.zonii:J.o Mendes - Cid Sa~ 
bóia ~- José Eduardo - Pedro Simon - Nabor Júnior -
José Fogaça - ~ansueto de Lavor - Magno Bacelar. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Bencvides) - O Expe· 
diente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa. ofício qúe Sei-à lido pelo Sr. 19 Secretário. 

É lido o seguinte 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E CIDADANIA 

OF. N' 2/92-CCJ 
:Rmsfiia, 20 de fevereiro de 1992 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentaiS, comunico a V. Exa· que esta 

Comissão aprovou o PLS n" 212, de 1991, de autoria do Sena· 
dor Maurício Corrêa, que "altera a redação dos §§ to e 2~ 
do art. 49 do Decreto-Lei n" 2.848, -de 7 de dezembro de 
1940 (Código Penal), na reunião realizaâa em 19·2·92. 

Na oportunidade renovo a V. Ex' meus protestos de eleva
da estima e consideração-;-~ Senador Nelson Carneiro, Presi
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Com refe· 
rência ao expediente que acaba de ser lido, a Presidência 
comunica ao Plenário que, nos termos _dQ_art. 91, §§ 39 a 
s~. do Regimento Interno, abrir-se-á o prazo de cinco dias 
úteis para interpoSiÇão de recurso, por um décimo da compo
sição da Casa, para que o_ Projeto de Lei do_ Senado n" 212, 
de 1991, seja apreciado pelo Plenário. 

Esgotado esse prazo, sem interposição de recurso, a pro
posição será remetida à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Foram enca
minhados à publicação pareceres ·das Comissões de Relações 
Exteriores e de Constituição, Justiçã-e Cídadania,· que con
cluem favoravelmente ao Projeto de Decreto Legi~lattyo n~ 
24, de 1983. 

A matéria ficará sobre a mesa durante cinco sessões ordi
nárias, para recebimento de emendas, nos termos do art. 235, 
li, d, do Regimento Interno. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que _será lido pelo Sr. 19 

Secretário. -

É lído_o seguinte 

REQUERIMENTO N• 30, DE 1992 

Requeremos, nos termos do art. 218 do Regimento Inter
no e de acordo com as tradições da Casa, ·as segufntes homena
gens pelo falecimento da Deputada Cristina Tavares: 

a) inserção em ata de um voto de profundo pesar; 
b) apresentação de condolências à famflia e ao Estado 

de Pernambuco. 
Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 1992.-Marco Maciel 

--Magno Bacelar - Humberto Lucena - Mauro Benevides 
- Chagas Rodrigues. 

O Sr. Marco Maciel - _Sr. President~! peço a p~lavra 
para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Líder Marco Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. Como Líder. Para 
encaminhar a votação.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
como é de conhecimento desta Casa, faleceu ontem, nos Esta
dos Unidos, a nossa ex-colega de Congresso Nacional, Depu· 
tada Cristina TavareS. -

Maria Cristina Tavares Correía faleceu depois de longa 
enfermidade, que enfrentou com rara determinação e cqra
gem. Caracterizou-se ela no--Congresso Nacional, sol;>reh.iqo 
na Câmara dos Deputados, onde exerceu o mandato por duas 
legislaturas, como a Deputada que defendia com muito empe
nho e brilho as idéias que professava. 

Sempre militamos,-sob o ponto de vísta político, em Per
nambuco, em campos· opostos, mas não posso deixar de reéo
nhecer que Cristina Tavares era uma Parlamentar que honrava 
as tradições do meu Estado, Pernambuco, e, de alguma forma, 
tamb~m, a Bancada feminina da qual era uma de suas líderes 
e das mais notáveis integrantes. 

De mais a mais, Sr. Presidente, lembrar Cristina ·Tavares 
é lembrar alguém que viveu com intensidade. Semp~e _digo 
que o que mais importa não é õ quanto se vive, mas como 
se vive, e Cristina Taváres, quer na tribuna parlamentar, quer 
miTribuna do jornalismo sempre se destacou. Aliás, ela se 
inicioU na vida pública como jornaHsta. 

Após exercer as funções de jornalista, ela resolveu dispu
taro mandato federal e obteve, nas duas oportunidades, vota
ção que lhe deu condição de participar dos trabalhos parlamen
tares do Congresso Nacional, mormente durante a Consti
tuinte, ou seja, durante a elaboração da nova Carta Magna 
Constitucional brasileira, que foi afinal promulgada em 5 de 
outubro de 1988. 

Creio, portanto, Sr. Presidente, que falar de Cristina Ta
vares é falar de alguém que, ao longo de sua vida, sobretudo 
de sua vida pública, sempre se destacou trazendo para todos 
nós exemplos de muito espírito público, seriedade no exercício 
das funções que exerceu e, sobretudo, de alguém que se empe
nhava, e se empenhava muito, nas causas que defendia. 

Desejo portanto, neste instante, conforme_reza o requeri
mento, não somente apresentar os Seiitimentos à Câmara dos 
Deputados, Casa a QUal ela perten~eu por duas legislaturas, 
mas, tambérri, a V. Ex" como Presidente do Senado Federal, 
posto que, integrar a Câmafã é também integrar o Congresso 
Nacional, e, também, apresentar os sentimentos à família en· 
lutada: à sua mãe, aos seus irmãos, bem como apresentar 
as condolências ao póVo pernambucan-o, por intermédio do 
Governo do meu Estado. 

O Sr. Chagas Rodrigues..::.._ Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. MARCO MACIEL - Pois não, nobre Senador 
Chagas Rodrigues. Ouço o aparte de V. Ex• 

_ O Sr: Chagas RodrigUes -No momento em que V. Ex•, 
em seu nome pessoal, em nome de Pernambuco e, por que 
não dizer, em nome do Senado, lamenta o passamento da 
nossa ilustre colega Cristina Tavares. que, duranie os trãbalhoS 
da Assembléia Constítuinte, pôde, de modo excepcional, rea
firmar as suas virtudes, o seu espírito cívico e a sua dedicação, 
a sua preocupação com relação aos grandes problemas nacio
nais, quero dizer a V. Ex•, nobre Líder, que não é só Pernam
bUco, não é apenas o Nordeste que pranteia essa perda. Todos 
nós lamentamos. A Nação lamenta, porque Cristina Tavares 
se afiirnou como uma grande Líder naquelas causas em favor 
das quais propugnava, especialmente em defesa dos direitos 
da mulher, querendo libertar a mulher de uma série de precon-
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ccitos da sociedade para com ela, e procurando afirmar a 
mulher para que pudesse. cada vez mais, participãr"das gran
des lutas e concorrer para a solução dos grandes problemas 
sociais e nacionais. Neste momento, quero pois fender. tam
bém. as minhas homenagens c as homenagens da bancada 
do PSDB. a Cristina Tavares, c solidarizar-me coin a fanlília 
enlutada. A Nação perdeu uma das suas grandes filhas, um 
dos grandes nomes da política e do Congresso Nacional, a 
que da pertenceu e honrou. Errl Cdstiria.Tavares admiramos 
não só o espírito público, não apenas a dedicação, __ a luta 
incansável, como, também, sua resistência_extraordináõa. Eta 
soube lutar contra uma doença insidiosa e lutou até o fim 
com uma vontade, com uma determinação que poderão consti
tuir exemplo para todos aqueles que tiverem- de enfrentar 
momentos difíceis. Receba, pois, V. Ex~ a nossa total solidarie
dade e o nosso apoio. 

O SR. MARCO MACIEL- S~nador Chagas Rodrigues,· 
recolho o aparte de V. Ex• como um testcmunh_o _owitq impor R 

tante sobre a vida de CristimtTavares. V. Ex" chama a atenção 
para o fato que era a marca da ~ua cond.uta, a sua ,combati
vidade. Ela fOi combativ_aGQmo_joinalista, não soment~- em 
jornais de Brasnia e de Pernambuco, onde exerceu a profissão 
com talento, foi combativa_ no exercício ,do mandato parla
mentar c cxtremamente_çQrnbativa quando o cãnci!r a alcançou 
ainda jovem. 

Ela enfrentou a doença com muita d~terminação e pare_
ceu durante muito tempo desafiar a própria moléstia. Essa 
era a marca de Cri~tina Tava-res. Era uma pessoa que se empe
nhava com dcn_odo às causas _que abraçava e, conse_qüente_
mente, punha muita vida em tudo que fazia. Por iSso, o seu 
desejo de viver pareceu, durante algum tempo, ser mais forte 
do que a própria doença. __ -·-·- . ___ . _ 

V. Ex•, com as suas considerações sobre CristinaT~varo?s, 
enriquece a manifestação que hoje faço sobre o _seu passa-
mente, que tanto nos entristeceu, quer como Congressistas, 
quer, de modo especial, no meu caso, çomo pernambucano. 
posto que, como minha conterrânea, lá deixou uma _excelente 
imagem do trabalho que realizou_ e da sua conduta cívica,. 
Pode ficar certo V. Ex" de_ que transm..i_ti~eí _à sua _famí1ia, 
à senhora sua_mãe_._ aos sel,!_s irmãos, que também são __ ~~l!s 
amigos, os sentimentos que não são apenas meus, mas, tenho 
certeza, como disse V._ E-1':_,_ s_ão __ cie to<ia a Cas_a_e, de modo 
especial, daqueles que tiveram a oportunidade de com ela 
conviver de forma mais próxima. · -

O Sr. Francisco Rollemberg - V. Exa me concede um 
aparte? 

O SR. MARCO MACIEL- Pois não, Senador Francisco 
Rollemberg. Ouço o aparte de V. E~· . . 

O Sr. Frandsco )lollem~erg - Eminente Senador Marco 
Maciel, foi com incontida emoção que soube_._9_!1tem, do _faleci
mento de Cristina Tavares, nossa querida companheira, ami
ga, mulher inteligente e valorosa, competente~ ciosa dos seus 
deveres. Conhe-0-a no seu período de jorrialismo. Era uma_ 
ficrura agridoce. Doce no trato, segura e agressiva na defesa 
d~s suas idéias. Por esse temperamento, por suas posições 
extremamente coeren_tes no __ CQmbate_ ao que ela chamava ~a 
"Ditadura de 64'', pôde Cristina Tavares, do lado oposto 
onde estávamos, vender, como vendeu, a S!Ja !magem de mu
lher competente c lutadora no grande Estado de Pernambuco. 
Soube o Estado de I;>_exna.mbuco. r~conh~cer-lhe essa co.mpe
t~ncia, essa capacidade de luta ao elegê-la _duas vezes para 

esta Casa, permitindo que Cristina Tavares, já enferma, fosse 
uma das Constituintes da Constituição de 1988. Conheci o 
seu trabalho como Deputada Federal. Sempre do lado oposto, 
mas respeitando muito a sua competência, a _sua habjl~dade, 
principalmente a crença inabalável com que ela defendia as 
idéias nas quais acreditava. Soube, depois, que Cristina Tava
res estava com câncer. Ela mesma o divulgou, não foi segredq 
para ninguém. Cristina Tavares enfrenta com galhardia a sua 
doença. Deixa o Brasil para ír aos· Estados Unidos, volta 
c escreve um livro. Fala de como é difícil se saber doente 
e. de como é penoso estar perto do caminho que a levará 
para a sua longa viagem. Faz uma crítica severa ao mercan
tilismo médico, que já grassava quando ela começou, e grassa 
ati.! hoje, no Brasil, graças à maneira despropositada com 
que as nossas escolas têm -incutido na mente dos médicos 
um tecnicismo exagerado, ausentando-se de fornecer conheci
mentOs éticos, deontológicos, que a profissão tanto necessita 
para ser exercida na sua magnitude. Morre Cristina Tavares. 
V. Ex~ registra com pesar seu desaparecimento, mas, com 
pesar, Senador Marco Maciel, devem estar registrando na 
alma V. Ex• e o povo da sua terra, porque perdeu uma das 
mulheres m~is interessantes da nossa época, do nosso século, 
uma mulher que nunca se deu de meio, sempre se deu por 
inteíro; viveu inte-nsamente todos os seus _instantes, todas as 
suas crenças e todás as suas angústias. Por isso, nobre Senador, 
este Senador, que conviveu com Cristina Tavares jornalista, 
que foi seu companheiro na Câmara dos Deputados, se de 
chapéu estivesse estaria a tirá-lo agora pata" homenagear uma 
grande pernambucana, uma grande mulher, que foi a pemam
bucana, a brasileira, a_parlamentar -figura magnífica da 
nossa época - Cristina Tavares, que desaparece-. -mas deixa 
na sua passagem, como as estrelas cadentes, como os cometas, 
um risco no céu, Cristina deixa um risco no céu desta Casa 
do Congresso Nacional. Ela é um exemplo para as mUlheres 
brasileiras, ela é um exemplo para nós, parlamentares brasi
leiros. Portanto, nobre Senador, associo-me, Coroo sergipano, 
como representante_ do Partido de V. Ex~ no meu Estado, 
às homenagens que presta, neste instante, àquela figura excep
cü:mal que foi Cristina Tavares, pernambucana como V. Ex• 

O SR. MARCO MACIEL- Senador Francisco Rollem· 
berg, V. Ex• ressaltou em seu aparte duas marca;:; da persona
lidade de Cristina Tavares. Uma, já havia lembrado aqui o 
Senador Chagas Rodrigues ao chamar a atenção à sua combati~ 
vidade e V. ·Ex• a r6forço_u quando lembrou, com depoimentos 
concretos, a sua atuação como parlamentar, dizendo, inclusive 
com muita felicidade, que era uma personalidade agridoce, 
porque muito agradável ao convício pessoal, mas extrema
mente acre, acérrima. _nas defesa.s de sua~_ te~s. ~ntundentes, 
sobfetudo, naS suas PosiçôeS e, de modo especial, como oposi
ciónis-ta, isto é, de crítica,_ por vezes radical, ao Governo: 

Outro dado que V. Ex~ salientou, e que não gostaria 
de deixar de fazer menção, diZ respeito a:o livro que ela 
publicou, que é um testemunho sobre a doença, no qual mostra 
a sua capacidade de luta. Diria mais, que esse livro, meu 
caro Senador Francisco Rollem berg, de alguma forma é tam
bém um depoimento não só sobre o mercantil_ismo na medi· 
ç_ina, que V. Ex• aqui tem, com insistência denunciado, como 
tãinbém um depoimento que serve, a meu ver,_-de conforto 
a todos- aquefes que, de alguma forma, estejam sofrendo o 
mesmo mal de que ela faleceu, o câncer. Conheço algumas 
pessoas que estão com câncer e que, depois que leram o 
depoimento- de Cristina Tavares Correia, se sentiriam mais 
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confiantes e adquiriram mais forças, tãlvez, para enfrentar 
e, quem sabe, vencer a própria doença. . 

Por isso recolh_o c _incorporo ao meu dtscurso o aparte 
de V. Ex' como testemunho extremamente feliz sobre Cristina 
Tavares que foi - como lembrávamos todos nós, agora -
não somente uma excelente Parlamentar, _rn_as alguém que 
fez por inteiro a vída pública quer no Parlamento, quer no 
exercício de s_uas funções que são, também, funções_ públicas 
de jornalista. -- ----

Ouço o aparte, agora, do nobre Senador Magno Bacelar. 

O Sr. Magno Bacelar- Nobre Líder Marco Maciel, em 
meu nome pessoal c em nome da minha Bancada, o PDT, 
quero me associar às homenagens prestadas à grande Depu
tada Cristina Tav-ares, da qual tive a honra de _ser colega 
no período de dois mandatos. Nada há a acrescentar depois 
das palavras já proferidas, mas eu quc_ria, também, trazer 
o meu depoimento de admiração pela coragem da ex-Parla
mentar, da grande brasileii:"a q_ue contribuiu muito para a rea
bertura política. A sua coragem está marcada no título .do 
livro Até à última célula, deixando um grande exemplo para 
nós, políticos, e povo brasileiro. Perde o Brasil_. perdem as 
forças pregressistas c democratas do nosso País._Associo-rne 
à dor do povo de Pernambuco e_ às homenagens que V. Ex• 
presta nesta tarde. 

O SR. MARCO MACIEL - Recebo; nobre Senador 
Magno Bacelar, _a solidariedade de V. Ex• no momento em 
que_ reverenciamos o passamento da Deputada, jornalista e 
escritora Cristiria Tavares, e recebo de modo especial a mani
festação que V. Ex~ faz em nome do seu Partido, o partido 
DetrlocrátiCo Trabalhista - PDT, e de seu Estado, o Mara
nhão, que V. Ex~. com talento e brilho, representa aqui no 
Senado Federal. · 

O Sr. Eduardo Suplicy- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. MARCO MACIEL - Pois não. nobre Senador 
Eduardo Suplicy. Ouço a manifestação de V. Ex~- · 

O Sr. Eduardo Suplicy- Gostaria de, em nome do-Parw 
tido dos Trabalh-adores c eln meu nome pessoal, aliar-me 
também às homenagens que V. Ex~ presta à extraordinária 
representante do povo de Pernambuco no Congresso Nacio
nal. Fui também companheiro da Deputada CriStina Tavares 
durante o meu rnandat.o de Deputado Federal, de 1983 a 
1987, e tantas vezes estivemos juntos na comunhão de ideais, 
na luta pela democratização do Brasil, na luta pelas eleições 
diretas, na luta pela correção no trato da coisa pública, na 
luta por prioridades sociais claramente definidas por todos 
aqueles que estivessem administrando o dinheiro do povo. 
Cristina Tavares foi uma gigante C()IDO niulber pioneira deste 
País que se interessou pela vida pública, dignificando extraor
dinariamente ·o seu mandato. Durante o período de convales
cença da grave doença que é o câncer, ela também, em inúme
ras oportunidades, publicamente deu exemplos ao enfrentar 
essa doença, assim como outras pessoas que foram atingidas 
por essa trágica moléstia, ocupando cargos públicos, exemplo 
do que aconteceu com o ex-Ministro Dilson Domingos Funa
ro. Portanto, congratulo-me, também, com o povo pernam
bucano por ter nela uma representante tão extraordiriáriã, 
e com V. Ex~ que, em sendo de um- partido ·situacionista, 
muitas vezes defendendo propostas diferentes da Deputada 
Cristina Tavares, hoje coloca-se como uma das pessoas que 
teve a iniciativa de prestar esta homenagem a ela. 

O SR. MARCO MACIEL -Nobre Senador Eduardo 
Suplicy, o aparte de V. Ex'' traz não somente a manifestaÇão 
do seu partido, o Partido dos Trabalhadores, mas traz tam
bém, _com o seu depoimento, uma manifestação eloqüente 
do trabalho que desenvolveu Cristina Tavares na tribuna par~ 
lamentar. V. E• lembra muito bem o esforço que ela realizou 
na luta pela redemocratização do País. 

Eu gostaria de acrescentar que alét1_1 desta l~ta, que agre
gou, independentemente de partidos políticos, brasileiros de 
diferentes matizes, Cristina Tavares lutou, também, pÕr uma 
tese pela qual eu e V. Ex~ nos empenhamos, que é a luta 
pelo desenvolvimento científicO e tecnológico do nosso _País. 
E eu diria que Cristina Tavares tinha uma grande preocupação 
em ver o país melhor situado no conceito das Nações, através 
de um adequado desenvolvimento científico e tecnológico. 
Ela se preocupou muito em dar ao País uma nova Lei de 
Informática- e, disso posso dar testemunho, pois trabalhei 
na Comissão Mista q_ue elaborou a primeira lei que procurava 
institucionalizar uina polítiCa de informática em nosso País 
- e, depois, ela se preocupou muito com uma legislação 
que viesse amparar o desenvolvimento da ciência e da pes
quisa. 

Como prova do que afirmo, é bom lembrar que é de 
sua iniciativa um projeto de lei que buscada r incentivos fiscais 
e financefroS ao desenvolvimento científico e tecllológico bra
sileiro. Eu. também, sou autor de projetas nessa direção, 
inclusive um projeto Que recria ·a FNDCT --F-undo Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, já transfor
mado, lei, e, :também, de um projeto semelhante, aqui, 
no sendo, que dispõe como disse, sobre ~st~mulos ao desenvol
vimento científico e tecnológico em nosso País. 

Por isso, nobre Senador Eduardo SupliCy, eu gostaria 
de registrar o aparte de V. Ex• e dizer que transmitirei à 
famllia da ex-Deputada Cristina Tavares Correia e aos seus 
amigos a sua manifestação de pesar pelo seu falecimento e 
o testemunho que V. Ex~ deu da sua atuação, de modo espe
cial, cq_~o_.Parlameptar e como Jornalista. 

O Sr. Valmir Campelo- Permite-me V. Exa um aparte? 

O SR. MARCO MACIEL -Pois não. OuÇo; com prazer, 
o aparte do nobre colega e estimado amigo, o nobre Senador 
Valmir Campelo. 

O Sr. Valmir Campelo -Nobre Senador Marco Maciel, 
eu não poderia, nesta oportunidade, deixar também de regis~ 
trar aqui, não só em meu nome, mas em nome da bancada 
do PTB -Partido Trabalhista Brasileiro, o nOsso pesar pelo 
falecimento da ex-Deputada Cristina TavareS-. -TiVe a honra 
e o prazer de conviver com a Deputada Cristina Tavares na 
outra legislatura, principalmente durante o processo consti
tuinte. Em todos os momentos, a Deputada Cristina Tavares, 
sempre atuante, uma mulher de fibra, lutando pela vida, não 
se abatia, nem mesmo nos momentos_ mais crfticos da sua 
doença, e comparecia sempre aos trabalhos durante a elabo
ração da ConStitUição. De forma- que não -é só PernambUco 
que perde uma grande líder, uma grande política; é o Brasil 
que perde a inteligência, a fibra da mulher brasil~ira que 
era CriStina Tavares. Neste riH)nientO, quando V. Ex", mereci
damente, homenageia a figu~:a d_a nossa querida Deputada 
CriStina Tav-atffs, o_"PTB tarnoem ·se associa a V. E~ e pede 
que transmita à famOia enlutada os nossos mais Sfn.Cerós pêsaM 
mes pelo seu passamento. 

O SR. MARCO MACIEL- Nobre Senador Valmir Cam
pelo, incorporo meu discurso o aparte de V. Exa como colega 
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da ex~ Deputada CriSfín3 Tava-res fia Câmara -dos DepUtados 
- V. Ex•" tiveram a opOrtunidade de serem deputados na 
mesma legislatura, se não estou equivocado na 48~ -, mas 
também a manifestação- que V. EX~ faZ erii nom_e do seU pãrti~ 
do. o Partido Trabalhista Brasileiro, um dos partidos de maior 
representação política enf n6SS6 Pais,; &: modo especial em 
nossa Casa. ----

V. Ex"-tem razão quando chama a ·atenção para um dos 
aspectos da personalidade de Cristina Tavares, que diz respei~ 
to à sua atuação na defesa dos direitos da mulher. 

N9 Brasil, ainda é pequena, rarefeita mesmo, reduzida 
a participação da mulher na vida pública. São poUcaS-as mulhe~ 
res que fazem a:·vida ·pública no País e que participam, conse
qüentemente, com intenSidade da vida nacional. . 

. É certo que as mulheres têm um papel muito destacado 
na vida naci0ri31. Inclusive, de acordo éqm o cen$0, sãó em 
maior nú:inero que os homens; elaS tênl 'uma atuação muito 
grande nas universidades., no campo_da -ciênCia, no- campo 
da Medicina, na for"i"ilâção da família, é· "evidente, mas a sua 
participação no plano da política ainda é muito reduzida. 

Cristina-Tavares- foi uma das primeiras -a romper essa 
dificuldade e veio para cá compondo uma bancada nãp muito 
grande sob _Q ponto de vista numériCo~--mas expressiva em 
termos de qualidade. Aqui defendeu, na Constituinte-, e de
pois, na legislatura ordinária, a consolid.ação dos direitos da 
mulher, sobretudo abrindo_ portas para- uma maior partici-
pação da mulher na vida política brasilei_ra. _ _ -

Por isso, a manifestação de V. Ex•_,_ de ~lguma forma, 
se adequa às homenagens.que, hoje, esta Casa está prestando 
pelo--passamento da ilustre parlamentar,- ---- - -------

Sr. Presidente, Cristina Tavar~s Cotreia foi parlamentar, 
jornalísta e escritora. 

Ela deixou livros publicados, alguns dos quais em parceria 
com outros escritores. Há, por exemplo, seu livro búonnática 
e a Nova República, que resulta dos debates que foram desen
volvidos por ocasião da votação da Lei de Infonmi_tica, nos 
idos de 1984. Outro trabalho é. Onde está o meu filho?, em 
parceria com Chico de Assis, Gilvandrio Filho, Glória Bran
dão e_Jodeval_Duarte, publicado no Rio_de Janeiro., em 1985. 
Finalmente, o livro-depoimento, o seu último livro, aquele 
em que narra a _sua luta ~ontra a doença que a açometeu _ 
em pleno exercício da sua atividade parlamentar e que a levou 
à morte. Ela dá um vibrante depoimento, não apenas de como 
enfrentar a doença, mas também de carátcr político, na pro
porção em _que denuncia, de alguma forma, o baixo nível 
de conscientização_ço_m relaçãp ao exercíCio da ciência médica 
em nosso País. 

Sr. Presidente, Cristina TavaJ;"es Correia, que faleceu on
tem, nasceu no agreste m_eridional do meu EStado, na cidade 
de Garanhuns, no ano de 19_36, filha de José Alves Tavares 
Correia e Maria Mercês çle. Lima Tavares Correia. SeuS; pais 
eram empresários em Pernambuco, no agreste meridíOnal, 
de modo especial. Seu pai, num trabalho a Quê dão prossegui
mento hoje sua mãe e seus irmãos, fez llm _eSfOrço de promoção 
hoteleira naquela região, inclusive penriitirido que Garanhuns 
exercitasse a sua vocação tliríst_ica: Eles_têm hotéis ~m Gara
nhuns e no Recife, e são pessOas muito acatadas e reputadas 
em nosso Estado. 

Cristina Tavares Correia dei_;xa irmãs - Lúcia e Ridete 
- e um irmão, Paulo, profisSiOnàis 1íberals e empresários. 
A eles e a sua mãe - a veneranda D. Maria Mercês -
transmitimos nossos sentimentos que, tenho certeza, com a 

aprovação deste requerimento, serão também de todo o Sena
do Federal. 

Sr. Presidente, concluo minhas palavras expressando, não 
apenas em meu nome pessoal, mas também do meu Partido 
-o PFL, os pêsames que, sei, serão de toda a Casa .. Muito 
obrigado a V. Ex~, Sr. Presidente. 

O Sr. Humberto Lucena- Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Líder Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB- PB. Para enca
minhar a votação.) -Sr. Presidente, Sr~s e Srs. Senadores, 
Perriambuco o Nordeste e o Brasil estão de luto com a morte 
de Cristina Tavares. 

Embora portadora de um mal incurável, que soube en
frentar com coragem e heróismo, a ex~ Deputada Cristina Ta
vares, ao desaparecer, deixa a todos nós, membros do Con
gresso Nacional, que a conhecíamos de perto e com ela trava
mos relações pessoais e políticas, profundamente sensibili
zados. 

TrataVa-se de uma figura humana extraordinária. Com 
aquele seu jeito de ser simples que a todos seduzia, com 
uma autenticidade fora do comum, Cristina Tavares desta
cou-se na vida política e, tnais ainda, na vida parlamentar 
do Congresso Nacional, como um raro exemplo de inteli
gência, de talento de cultura e-, sobretudo, de amor arraigado 
às suas convicções. 

Idealista, filiou-se ao Movimento Democrático Brasileiro 
-nã-'iu-tilq-ue-túiV3ffiOS- cõnt.ra o autOritarismo militar. Em ne
nhum momento deixou. d-e batalha_r pela restauração das liber
dades públicas no Brasil. Defensora ardorosa. dos direitos hu
manos, encontrei~ã várias vezes, em ambientes fechados e 
abertos, no grande embate que empreendemos neste País pelo 
restabelecimento do Estado de Direito democrático. Cr_istina 
Tavares tinba, como já afirmei, um arraigado sentimento de 
respeito aos direitos da pessoa humana, de tal sorte que seu 
discurso, durante o autoritarismo militar, foi sempre voltado 
contra as prisões arbitrárias, contra as torturas e desapare
cimentos de presos políticos, denunciando toda sorte de vio
lência que, infelizmente, durante vinte anos, no Brasil se vol
tou, a nível institucional, atingindo a nossa gente. 

Por isso mesmo, Sr. Presú:f.fmte, Sr~s e Srs. Senadores, 
essa mulher que faleceu ontem, em Huston, nos Es_tados Uni
dos da Américá, presa a um leito de hospital, lutando contra 
o câncer da maneira mais extraordinária possível - a ponto 
de deixar escritO rim livro para orientar aqueles que sofrem 
dessa moléstia terrível,A última Célula-, morre cercada pelo 
respeito e pela administração dos seus coestaduanos, dos seus 
patrícios e de todos aqueles que com ela conviveram no Con
gresso _Nacional, fossem ou não do seu partido. 

Retomando o início do meu pronunciamento, ·depois de 
caminhar lado a lado conosco no MDB, CristinãTavares fun
dou também o PMDB, quando o Governo Figueiredo, de 
maneira arbitrária, através de uma lei espúria, aprov-ada sob 
o guante 9e uma maioria manipulada no Congresso Nacional, 
extinguiu de cima para baixo os Partidos políticos que então 
dominavam o panorama nacional - a ARENA e o MDB 
-, justamente porque o MDB crescia aos olhos da Nação. 
Ela não teve dúvida, ficou conosco mais uma vez e só poste
riormente, durante os trabalhos da Assembléia Nacional 
Constituinte, quando se instalou uma grande dissidência no 
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PMDB, saiu com outros companheiros e fundou o Partido 
da Social Democracia Brasileira- PSDB, trincheira na qual 
passou a lutar da mesma maneira, defendendo as convicções 
que norteavam seu pensamento político. E só saiu do PSDB 
por uma divergéncia de natureza política, a nível local, quando 
da escolha do candidato a Vice-Presidente da República na 
chapa de Mário Covas. Mas continuou lutando, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, lutandO no PDT- Partido Democrático Tra
balhista. Ela não mudou nada. Prosseguiu sendo a mesma 
Cristina Tavares, de posições progressis_tas, com definições 
ideológicas de esquerda. Sempre posicionou-se a faVOr das 
grandes causas da mulher brasileira, aprofundou~se nos estu
dos sobre Ciéncia e Te-cnologia, e agigaiitou-Se na área _da 
Informática, em favor da reserva de mercado no Brasil. Ela, 
ao lado de Severo Gomes, pontifiCOu-nessa luta que se tornou 
histórica· ria Constituinte e ·no-CongressO. · 

O Sr. Nelson Carneiro- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Pois não. 

O Sr. Nelson Carneiro- V. Ex~ se referiu, de passagem, 
à presença de Cristina Tavares na luta pelos direitOs da mulher. 
Eu queria acentuar esse aspecto. Realmente, à frente de uma 
bancada feminiria, mais nurnerósã-,- ela deu a esse aspecto 
da realidade brasileira todo o entusiasmo. Reivindicou posi
ções que ainda não tinham sido alcançadas pelas mulheres, 
e, principalmente, pugnou por direitos_ que afinal estão s.endo 
concedidos. V. Ex~. ao fazer esse registro, acentua, aiõâa 
que de passagem, um aspecto marcante da vida daquela grande 
lutadora, daquela intrépida mulher, que foi Cristina Tavares. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Ninguém melhor do 
que V. Exa, nobre Senador Nelson Carneiro, -qtie se tOrnou 
no Brasil o grande campeão da luta- pela reforma do Direito 
de Famflíà e particulanTieiite pelos direitos da mulher, para 
dar esse testemunho. As palavras de V. Ex• ilustram o elogiou 
fúnebre que faço, compungido, da ex-Deputada Cristiria Tava~ 
res, na hora em que o Senado homenageia sua memória. 

Sr. Presidente, Sr"5 e Srs. Senadores, corno bem acentuou 
o nobre Senador Marco Maciel, que conhecia mais de perto 
ainda a ilustre desaparecida, p_()! ser sua -conterrânea de Per
nambuco, Cristina Tavares :õ.ão foi apenas a polítiCa, que era 
a sua vocação. Ela atuou também em outros setores da vida 
pública. 

Como jornalista foi muito afirmatiVa e bdlfian:te. Como 
escritora, entre suas obras publicadas; destacamos: 

Cristina Tavares Correia, repófter. Ed. do- Autor. 
Conversações com Arraes. Ed. Vega, 1979. Informática: 
a batalha do século XXI (co-autoría Mílton Selligman). 
Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1984. Informática e 
a Nova República. São Paulo, ed. Hucítec, 1985.0nde 
está o meu filho? (História de um desaparecido politico) 
(cc-autoria Chico de Assis, Gilvandrio Filho, Glória 
Brandão e Jodeval Duarte). Rio de Janeiro, Ed. Paz 
e Terra, 1985. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, trata~se, assim, de um 
perfil dos rilais ilustres e dos mais respcit~veis na vida pública 
brasileira. Neste instante, portanto, em mei nome pessoal 
e em nome da Bancada do PMDB no Senado, a nossa solida~ 
riedade a essa primeira homenagem que o Sen~do presta a 
Cristina Tavares, formulando votos para o seu e·xemplo de 
uma pessoa digna e de uma política dedicada a causa pública, 
prospere neste País, inspire as novas gerações. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE -(Mauro Benevides) -Prossegue 
o encaminhamento de votação. (Pausa.) 

Em votação. 
Os -Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ~ A Presi
~ência, em rto_me da Mesa, se associa à homenagem que o 
Senado ~ederal, na tard~ de hoje, tributa à Deputada Cristina 
Tavares, falecida ontem nos Estados Unidos onde se encon-
trava hosp~talizada em tratamento de saúde. _ 

Desejo destacar que tive o privilégio de conviver com 
a ex-Deputada Cristina Tavares na legislatura de 1979 a 1983 
e, posteriormente, durante a A.~s~rnbJéia Nacional Consti~ 
tuinte, r~colhendo do nosso_ convívio magnífica impressão do 
seu caráter, do seu desassombro, da sua altivez e da sua coe
rência na vida pública. 

Com-o Vice-Presidente da Assembléia Nacional Consti
tuinte, tendo dirigido numerosas sessõ_es daquela Assembléia, 
na ausência eventual do seu titular. Ulysses Guimarães, não 
foram poucas as vezes em que vi Cristina Tavares apresentar 
proposições, defendendo-as da Tribuna, sempre com brilho 
e-empenho inexcedíveis. 

Ontem "à noite, ao tomãr conhecimento do seu desapare
cimento, tentei estabelecer contato com a sua famllia em Perw 
nambuco a fim de que- pudesse levar, antes mesm_o dessa 
manifestação formal do Congresso, a demonstração da minha 
solidariedade pela perda daquela ilustre jqrn~li~ta que teve 
d·:stacada atuação no Cenário da vida política brasileira. 

Portanto, fica aqui a mã.Uifestação da Mesa, endossando 
esse preito de reveréncia que se presta neste instante à ilustre 
pernambucana, ex-Deputada, Cristina Tavares. 

. 0 SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência sente-se no dever de fazer duas comunicações, neste 
in_stante, à Casa e à opinião pública brasileira. 

Srs. Senadores: 

O Jornal do Brasil, edição de sábado, em--reportagem 
assinada pela jornalista Madalena Rodrigues, aponta como 
inqüinada de ilegalidade a Resolução n~ 16, de 14 de junho 
de 1991, aprovada pelo Plenário desta Casa, favorecendo, 
com promoção, 233 funcionários. -

Diante disso, decidi encaminhar a referida Resolução ao 
exame da Comissão de ConstituiÇão, Justiça e Cidadania, a 
fim de que se manifeste aquele Douto Colegiada sobre o 
tema objeto de tal_pesquisa jornalística. 

Satisfeita essa exigéncia preliminar, voltarei a informar 
a este Plenário sobre as providências cabíveis. 

Srs. Senadores: 
Ao assumir, no dia 2 de _ _fevereiro de 1991, a Presidência 

.do Senado Federal, anunciei que a Mesa Diretora, sob minha 
direção, se empenharia para tornar transparentes todos os 
atos que viesse a praticar no exercício da nobre missão, garan~ 
tido, aSsim, ampla credibilidade a esta Casa e ap Congresso 
NacionaL 

Dentro de tal diretriz, que nos tem valido o respeito 
da opinião pública brasileira, sinto~me no dever de prestar 
ao Srs. Senadores e à sociedade do País, esclarecimentos im
prescindíveis sobre matéria divulgada na Folha de S. Paulo, 
edição de ontem, da lavra dos jornalistas Lúcio Vaz e Tais 
Oyama, intitulada "Rede de tráfico age no Congresso". 
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Os fatos 

l -O trabalho j6rhalístico identifica "um em cada dez 
brasílicrises ... " como usuário de drogas, ao _mesmo tempo 
em que, remontando a passado recente~ considera co~ "prin
cipais pontos de venda da _coçaína os J?<,l~es no turnos-" d_.a cida
de, listando-os, com prcs_umida, precisão, e m-encioita"ndo o 
Congresso, igualmente, como um c;los_ focos _da narcotráfi-
câncià.' · · · - - - - -

2 __:Ao destacar que "o Senado tambéiTdem··q_ois servi
dores e,nvolvidos cqm tr~qco_4e drogas", a reportagem registra 
o desaparecimento de procesSo refci't!ri.'te a üncdeles, cuja 
reStauração, já ve·nrsendo procedida, com a conseC:fííetlte apu-
ração das responsabilídades admini~tr:aJiyas e pei_t~iS._ -

3- Além di!:iso·, -denuncia-se, como resultadO de diálogo 
telefônico, estabelecido através de um dos ramais dó Cegraf, 
que ali ocorreria deman~a de cucaína, .mCSITi~ -semcotnpro
vação explícita, o que obrigaria a íriSYa'uração imediata de 
severa sindicância e, diante de quaisquer indícios, o compe
tente inqúérito para exemplar punição de culpado (s), 

As providências 

4 -Antes mesmo da citada publicação, a Mesa já diligen
ciava, para resguardo do conceito da, Casa e __ _de seu quadro 
de servidores, as seguintes providências na área de segUrança: 

A adoção de medidas prcventívas capazes de permitir, 
nos vários acessos do Edifício do SenaQp, uma atenta fiscali
zação dos que transitam nas depcndêÍlcias do prédio, aumen
tando-se, ostensivamente, a pesença de agentes credenciados 
nas respectivas entradas c estacionamentos, para tornar ainda 
mais rígido o trabalho de identificação ~com a expedição dos 
indispensáveis crachás (Ato da Mesa nn S2, de 1991), arytece
dendo, portanto, a reportagem agora referenciada; 

Solicitação ao Governador do Distiifó-Federal de dez 
policiaís especializados para suprir as atmlis --deficiências do 
Setor de Segurança, até que as 25 vagas existentes sejam 
preenchidas por concurso público, já confiado à UnB, para 
o qual se acham inscritos sete mil candidatos (ofício-enviado 
no dia 21-2-92 ao Dr. Joaquim Domingos Roriz); 

Ação conjunta ·com a Câmara dos Deputados para que 
seja disciplinada, em meio a redobrad_o rigor, a circ0:lação 
de pessoas estranhas aos quadros funcionais das duas Casas, 
exigindo-se a apresentação de documentos hábeis quando re
manescerem dúvidas em relação à conduta do visitllllt-~. 

5 -Todas as providencias aqui enumeradas súão ade
quadamente divulgadas, a fim de que se desestimule a prática 
dos dclitOs"refetidos, ou sejam repririi.lâos energicamente, caso 
venham a configurar-se no âtnbito_~o-nosso Parl_amento. 

Integra este pronuncüünento o Atõ do Centro Gráfico 
do Senado Fe_çleral.._assín-ado pelo seu Díretor-Executivo, que 
institui Comissão de Sindicância pãra apuração dos fatos conti
dos no mencionado periódico de circulação nacional. 

É este o propósito da Mesa, para cuja imperiosa concreti
zação espero contar com o _decidido apoio de todos os Sena
dores e do funcionalismo da Casa. 

Essas, portanto, as providências qué a Mesa adotará e 
dentro desse propósito não há dúvida de que haverá o empe
nho de todos os Srs. Senadores no sentido de que possamos, 
de uma vez por todas, banir essa suspeição que foi referenciada 
pelo j_ornal a Folha de S. Paulo. .. 

E do nosso dever prestar esclarecimentos aos Srs, senado
res, c, mais do que a S. Ex~s. à própria sociedade brasileira 
que, em meio a Cssa notícia, reclama do Senado Federal uma 

manifestação caracterizada, não apenas por essa referência 
aos fatos, mas também providências alinhadas neste breve 
pronunciamento. (Muito bem! Palmas.), 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL EM SEU 
PRONUNCIAMENTO: 

ATO N• oo2;-oE 1992 
DO DIRETOR EXECUTIVO 

O Diretor Exe~Uti:vO do Cegraf, no usO de sua:s atribuições 
legais, contidas no art. 24, Xll, do Ato n" 10, de 1979, da 
Comissão Diretora do Senado F_ederal, consoante o que dispõe 
os are. 574 e seguintes do Regulam~nto Adn1inist"rativo do 
Senado Federal, em confórmiçlade' coffi 6 que e-stabelece o 
art. 143, da Lei n' 8.112, de 11 de dezembró de 1"990 e tendo 
em vista determinação dO EXcelen"tíS:sírrio-Senhoi Pfcsidcote 
do Senado Federal, Senador MAURO BENEVJDES, 

CONSIDERANDO a gravidade da notícia veiculada pelo 
Jornal Folha de S. Paulo, com destaque Cm primeitá página 
e matéria extensa de página 4-3, com circulação no dia 23-2:'92, 
informando a existência de tráficO de drogas nesta instituição; 

CONSIDERANDO que a gravidade da notíCía lmpoe 
sejam tomadas medidas enérgicas e provídências disciplinares 
a·reSpeitO dOs -fatos ent qucstãõ, a: serem- ãpLirados de forma 
efetiva; e 

CONSIDERANDO que está sendo dado conhecimento 
deste expediente à Primeira_ Secretaria -do Sena9o federal, 
resolve: - -

Designar os servidores FLORIAN AUGUSTO COUTI
NHO MADRUGA, mat. 0692, ADRIANO JORGE SOU
TO, mat. 0183 e EDU.ARDO FIGUEIRA MARQUES DE 
OLIVEIRA, maL 1286, para, sob a presidência do primeiro, 
constituírem uma COmissão Especia:t, com b objetivo de, a~ra
'!éS de competente processo disciplinar, via de SINDICAN
CJA, previsto no art. 145, da Lei n" 8.112, 11-12,90, serem 
apurados os fatos contidos no mencionado periódico de circu
lação nacional e conforme teor dos expedientes administra
tiVOs oriundos da Coordenação de, Pro_dução Ind~:~strial em 
Off sete da Coordenação de ComposiçãO" e Imprcs.sã6 Eletró
nica, de modo _a ser defínida a responsabilídadc dos servidores 
que acaso tenham piaticado a -infrai;ão ·apontada, no prazo 
improrrogável de 30 (trinta) dias. 

O prazo terá_ início a pattir da data da publicação deste 
Ato na forma regular. 

Publique-se e intíme·m-~se. _--' _ _ -. 
Brasilia-DF, 24 de fevereiro de 1992. --Agadel da Silva 

Maiat Diretor ~xecuti~o. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Bencvides) -Sobre a me
sa, expediente que será lido pelo Sr. 1~ Secretário. 

É lido e aprovado o seguinte 

Brasília -DF, 21 de fevereiro de 1992 
Senhor Presidente, 
Comunico a V. Ex•, nos termos do art. 3Y. alínea a, do 

Regimento Interno, que me ausentarei do País no perí?do 
de 21 de fevereirc a 7 de março do corrente ano, para reabzar 
viagem de caráter particular aos Estados Unidos Qa Améfiê:a 
do Norte. 

Aproveíto ã oportunidade para reiterar a V. Ex" meus 
protestos de elevado apreço,- Senador Teotônio Vilela Filho. 



Fevereiro de 1992 DIÁR!ODO COl'JGRESSONÀC!ONAL (Seç,ão.II) T:erça-{eira 25 469 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Bencvidcs) -A matéria 
vai ã publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Bcnevides) - A Presi· 
dência, com a anuência dOs Srs. Senadores inscritos, concede 
prioritariamente a palavra ao nob~e ~enador Rona!do Aragão. 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMDB- RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -Sr. Presídentt::, 
Srs. Senadores, hoje pela manhã fui sUrpreendido por notícias 
nos jornais _brasileiros, tanto nos da capital, d~ grande circula
ção, como em outros, notícias assim vefculaclas: 

Jornal O Gh.>bo: "Senador aç_usadQ d~ fq.~orécer emprei
teira.,; e em outro artigo: ''Aic~ni _confirma enContro cOm 
Aragão". 

Em outro jornal: "Polícia Federal apura denúncia di I.ic:i
tação fraudulenta em Rondônia" -"Delegado agua,rda de
poimento". 

Sr. Presidente, quero de público dizer que não preciso 
de imunidade para que os fatos sejam apurados. Quero pedir 
ao Senado que, se for o caso, aprove a retirada da ininha 
imunidade._ . 

Sr. Presidente, Srs. SenadOres, á rríiJJ.iià priln'e·i~a ·preocu
pação foi entrar em contato,_ primeirO com o Ministro da 
Justiça, e não ·eilcOhtrei S. Ex•, flepois com- a Polícia Fed~ral, 
pois que o Correio Braziliense dizia que o Delegado Nício 
Brasil Lacorte teria dito que eu estava envolvido em favoreci
mentos a empreiteiroS. Pedi ao Delegado AUI! me fi-zeSse a 
comunicação por escrito~-E respondeu S. Ex~: 

"Sr. Senador, em atenção a sua correspondência 
dessa data, informamos que não recebemos nenhuma 
denúncia oriunda do Sindicato dos Servidores Fedefa"is 
de Rondônia, referente à Fundação Naciorial de Saúd_e, 
não havendo nenhuma investigação dirigidã por-essa 
autoridade sobre tal fato." 

Diz ainda o Delegado que documentos contra a Fundação 
Nacional de Saúde foram enviados para a Delegacia da Polícia 
Federal em Rondônia. E, seguindo: 

"Por oportuno, não divulgamos necihuma notíCia 
referente a envolvimentos de parlame~ta~es, n9 caso 
da Fundação Nacional de Sãúde, e_ nern o faremos_, 
pois que esse assunto é de exclusivo iQ.teresse da Casa 
Legislativa própria, não cabendo a esta autoridade di
vulgar atos que envolvam seus membros sem permissão 
ou solicitação--de quem de direito. Emoderia-ddro, até 
esta data, ninguém se referiu ao seu nome nos fatos 
que apuramos. 

Na oportunidade, apresentamos nossos protestos 
de estima e consideração." 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, o jornalista Otto Sarkis, 
de O Globo, no seu artigo, diz: 

"A Polícia Federal abriu inquérito em Rondônia 
para apurar o favorecimento de empresa de engenha
ria, de propriedade de parente do Seitador Ronaldo 
Aragão, na licitação para obra de saneamento, no valor 
de Cr$ 76,9 milhões, segundo denúncias do Sindicato 
de Servidores Federais, de Rondônia." 

Telefonei para o Presidente do Sindicato, o Sr. José Már
cio, que me afimiou que nunca fizera esta denúncia e que 
estaria me mandando um documento dizendo _que nem ele 
e nem o Sindicato teriam hominado o -meu nome ou o da 
empresa a respeito de favorecimento. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, fui alvo quando Presi
dente da Comissão ,!\~lista de Orça_mento, de que teria ido 
a·o· M_iilisiro Alceni G.uerra pedir que se fizesse hospital em 
Cacoal 

DisSe aqui; ne.Sta Casa, que tinha ído ao Mirlisiério' da 
Saúde como dever de Parlamentar, como dever de Senador 
qae: tehhO pelo Estcidó de Rondôni'a: de pedir que se ~Umpriss·e 
o que estava determióado no Orçamento de 1990, fazendo-se 
a construção de um ho:;pital regional no Município de CaCoa·l. 
Não há nada encoberto. O hospifal de Cacoal está sendo 

-_c-ÇHJ.Struído para todos verem. Quelit-fe~ a licitaç.ãp do.Oospital 
em CacoaJ foi o GO~erno do E~tado, que é meu opositor, 
de qUem 's6u adverSário político·. 

. Diz_ ~qui tamb~in: o artigo dos jornais: 
.. Alceni confirma encontro com Aragão." 

Não foi só um e"ncoritro; forari1 váfi'as conversas do Parla
mentar· com o Milllstfo da Saúde, r.eivindicando obras para 
o meu Estado, na presença de várias testemunhas, na presença 
de vários parlamentares. Foram vários encontros. 

Diz ainda o jornal: 

"Senador Ronaldo Aragão esteve com o então 
.r,1inistro da Saúde para tratar de concorrência." 

Invoco o Sr. ex-Ministro que declare, de público, quantas 
vezes fui ao Ministério da Saúde pedir concorrência para quem 
qUer que seja. 

De acordo com esta versão, teria se encaminhado o Sena
dor à então Presidente da Fundação Isabel Estéfano. Também 
convocO· a exMPreSiderite para que diga, de público, quantas 
vei:e~ estive em seu gabinete, pedindo que se fizesse concor
-rêndã P?ra "a" oupara b'', Fui pedir que se fizesse sanea
mento básico em todos os municípids do Estado de Rondônia; 
que se fizessem melhorias nos municípios do Estado de Ron
dônia. 

Fui Deputado Est?dual com o Governo do PMDB e desa
fio que alguém se levante e diga quantas vezes fui ao Governo 
do PMDB pedir que se facilitasse obra para "a" ou para 
"b". 

Não tenho medo, Sr. Presidente, e nem vou fje;ar acober
tado por imunidade parlamentar, mas aqueles que me acusam, 
aqueles que estão provocando esse tipo de reportagem, não 
sei se_ têm coragem de retirar suas imunidades parlamentares. 

Sr. Presidente ,e Srs. Senadores, sobre a licitação tão 
falada, e5tá aqui a ata da concorrência de que participOu a 
Engelpa. Essa empresa é de um primo da minha esposa, há 
mais de 12 anos que ela entra em concorrência pública em 
todo o Brasil porque é um direito dela. Está aqui a ata da 
licitação, o edital da concorréncia, cumprido à risca pela em
preSa. Mas o que a Comissão de Licitação queria? Queria 
fávórcCer'determinadas empresas que não cumpriam o edital. 
Aqui está a ata e o edital, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
com todas as condições da empresa e as obras que ela teria 
feito: tudo conforme dita a lei dos editais. 

O edital dizia que o responsável técnico devia fazer parte 
da empresa; e o Dr. Luiz Carlos Alves, um dos diretores 
da empres~. entregou o edital, cumprindo o que mandava 
a lei. Não satisfeita com isso, a Comissão de Licitação desclas
sificou três empresas que atendiam às e~igências, mais do 
que aquela que foi contempladá.--E conseqüentemente desclas
sificou a Engelpa, embora tenha atendido a todos os itens 
dp. edital. e classificou a outra empresa que não atendia ao 
mesmo. Eis aí a razão de toda essa celeuma, de todas es~as 
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denúncias levianas publicadas em todos os jornais da : .. 1prensa 
nacionaL · ' 

Quando a empresa Engclpa foi desclassificada -~_irr_e_gu-· 
larmente desclassificada- ela entrou com urna açãó judicial 
-para que se cmnpriSse·o- que estava no edital. -

O então diretor da Fun<Jação Nacional_de Saúde, no Esta
do de Rondônia, cancelou __ aquela licitação e dividiu-a em 
duas e entregou canas-propostas pa!·ã três "õú é}Uãlfo empre-
sas. -

A empresa que atendeu a _todos os itens foi a E~gelpa, 
de acordo com o edital de acordo com· a lei. 

Sr. Presidente, os documentos cst.lo iodos a_qui: carta
proposta da Engclpa enviada à Fundação Nacional de Saúde, 
c o contrato. O jornal refere-se ao fa.to d_c que ó cOntrato 
é reajustável, o que não é verdade; eStá áilui: cotltrato-irrea
justável. 

Até hoje a empresa que iniciou os trabalhos não recebeu· 
um centavo, cumprindo tudo e que manda a lei, conforme 
o edital. Todos os itens foram cumpridos. 

Sr. Presidente, espero que a iinPrensa nacional notic-ie, 
com a mesma ênfaSe que deu a uma denúncia, a versão que 
estou dando hoje dos fatos: que o Pre"sidentc do Sindicato 
dos Servidores Fedt!rais não fez denúncia alguma e ·nem teria 
declinado o meu nome sohre favorecimento. · -- · · ----

É preciso que se diga a verdade a esta Nação, é preciso 
que o povo seja informado da verdade para que não se jogue 
lama irresponsavelmente. 

Sr. Presidente, estã,o aqui todos os documentos. fica mais 
uma vez o meu desafío, a quaiquet um para que apontem 
um ato ilfcito que cu-·tenh:;t CQm.e_tidQ durante toda a minha 
vida púhlica. 

Não preciso de imunidade; não_ quero imunidade parla· 
mentar. 

Estou pronto. a qualquer hora, para dizer o que estou 
dizendo aqui. 

É prcctso, Sr. Presidente, que se tomem providências. 
O joi'Oal diz que recebeu fax do Sinçiicato. O Sindicato diz 
que nunca fez essa denúncia. Onde ~stá a __ verdade? _ 

Um cidadão, jornalista, faz uma declaração enfá"tica, co
mo se verdadeira "fosse. Peço a esse mesmo jornalista que 
dê a mesma ênfase que deu a sua denúncia, fazendo publicar 
a declaração daquele Sindicato. 

Sr. Prcsídcnte,11..t uma coisa mais grave nesta ata. Quando 
a Comissão destituiu as três empresas, pàia oque elas aCeitaS
sem a nova divisão, só a Engelpa não concordou, porque 
era irregular a decisão. 

Leio um trecho: 

" ... pela análise e classificação, e sugerir pela Co
missão que os envelopes das propostas, técnicas e Pro
postas comerciais permanecess"çm em poder dos respec
tivos representantes da empresa por questões de duas 
semanas." 

Ora, SL Presidente, as empresas não atendiam às condi-
ções técnicas. ~ -

Proíbe o Decreto n!' 2.300 que essas ·propostas fiquem 
com as empresas. Era isto o que queria. da Comissão de Licita
ção: que as propostas ficassem com as emp~~sas. 

Foi contra essas irregularidades que a Engeipa entrou 
com uma ação judícial, que era direito --seu, uma vez que 
a Comiss_ão qúc estava julgando_ e rã Uma comissão facciosa. 
Está aqui na ata. Não sou eu quem afirma. Está ·aq·ui na 
ata de concorrência. Não estou acrescen_tando uma vírgul~! 

___ __......;..;;,._. __ _ 
Quem ler o Decreto n~ 2.300 verá que esta ata está eivada 

de erros. 
· Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, trago a esta 
Casa e à Nação este meu· pronunciamento e fico ao inteiro 
dispor da polícia Fdcral ou do Ministério de JuStiça". O que 
pretendo agora é apurar os fatos! 

O Sr. Jutahy Magalhães- Pérmite-mé _V~ EX· Uin aparte, 
Senador Ronaldo Aragão? 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Ouço V. Ex'. Senador 
Jutahy Magalhães. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Nobre Senador Ronaldo Ara
·gão, vejo com felicidade V. Exa na tribuna, tomando essa 
atitu_de neste instante, mostrando que abre mão de qual
quer imunidade para que os fatos sejam apurados. Mais do 
que isso, nobre Senador, V. ;Ex• apresenta documentos que 
moStr"am··um·a notícia, no mínimo, apressada; eu diria infun
dada. 

Qual o conteúdo do documento que _es~aya em mãos de 
V. Ex~ e _que leu para os seus Colegas? O Sr~ t>:elegado da 
Polícia Federal declarou que não mencionou, em nenhum 
momento, o nome de V. Ex• E, mais aindal Hoje, vim pára 
o Senado com a disposição de manifestar deSContentamento 
pelas notícias que o Sr. Delegado está divulgando a respeito 
de_ Parlamentares, mas, no documento que envÍ"ou a V. Ex~, 
o Sr. Delegado declarou que não se rdieriu a quã.Iquer Parla
mentar! Então, Sr. Seriador, V. Ex~ traz também a notícia 
de que o Sindicato dos Serviçlores de Ron~ô~ia _afirma pe
remptoriamente que nada protestou, nada denunciou a res-pei
to de qualquer participação de V~ Ex~ 

O SR. RONALDO ARAGÃO - O Sindicato disse que 
denunciou a Fundação Nacional de Saúde, que nunca se refe
riu a nomes. O seu Presidente nem .me conhece! 

O Sr. Jutahy Magalhães _:_ Nobfe Senador; -eSse fato 
tem rCalmeiite de ser apurado. Precisamos· saber de onde 
partiu e em nome de quem foi feita a denúncia, pois afirmaram 
ter sido o delegado ou o presidente do sindicato. Se os dois 
desmentem, de onde partiu a informação? Isso também deve
ria ser apurado. 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Exatamente. 

O Sr. Jutahy Magalhães _:Parabenizo a V. Ex•, pois 
sou daqueles que voto para que o Senador ta":rftbém possa 
responder na Justiça a respeito dos seus atos. Vejo que V. 
Ex• não se esconde atrás de uma imunidade, por isso pode 
ter a certeza de que pelo menos eu fiquei satisfeito de vê-lo 
hoje, na tribuna, dando essas informações e manifestando-se 
a respeito das acusações que recebeu. É muito desagradável 
sermos, de vez em quando, levados a iss.:o. Declaro sempre 
que, quando um parlamentar ou um político tem a_ preocu
pação de se defender, não o faz para os seus adversários, 
porque eles sempre aproveitarão a notícia contra V. Ex~ hoje. 
A sua defesa é para aqueles que querem conhecer a verdade 
e para dizer que V. Ex• merece a confiança dos seüs amigos. 
Portanto, fico feliz de ouvi-lo nesta tarde. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Agradeço a V. Ex•, 
Senador Juathy Magalhães. Concordo quando diz que não 
se precisa de imunidade. Votarei a favor da retiradt'l dasimuni

- dades. Já estava preparado para isso,- Senador, quando fiz 
um levantamento na SeCretaria; na SAF, e esse órgão forne
ceu-me o valor. a relação dos funcionários públicos federais· 



do Estado de Rondônia e seus salários, porque isso era um 
mistério.- Distdbuí essa listagem a todos os funcionários públiR 
cos federais do Estado. Hoje estão sabtmdo quanto percebem, 
cada um na sua categoria. I~so criou problemas por parte 
da Oposição contra a minha pessoa. Já estava eu preparado, 
porém para esse tipo de leviJ.ndadc: __ pretendeM_se transformar 
isso em 1,1ma verdade. , 

Está aqui uma relação dos funcionários públic_os federais 
do Estado de_ Rondônia à disposição, que nunca sabram quanto 
ganhavam. Fomos à Secretaria de Admini~tração Pú_bli_ca FeM 
deral, conseguimos isso e distribuímos no Estado. Todos os 
sindicatos de funcionários estão sabe.ndo~quanto ganham .. 

Nãoscrá,.entretanto, com denúncias levianas desse qudaM 
te, que- vão me .calar. 

'os~. HumPerto Lucena- PermitcMme v. Ex• um parte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Ouço meu nobre Líder. 
Senador Humberto Lucena. 

O Sr. Humberto Lucena : V. Ex• faz muito bem em assoR 
mar a eSsa tribuna para ~e d<:fcnder das acusações 
que lhe foram as~açadas, e~ segundo y. Ex' o ~omprova, 
levianamente. V. Ex• iniciou seu pronunciamento c,hzcndo que 
estava profito a abrir máo _das suas imunidades. Com isso, 
V. Ex~. quis colocar bem claro a sua disposição em ver __ toda 
essa denúncia devidamente apurada. V, Ex• procurou se Situar 
na linha de ''quem não deve, n~o tem_e",_ porque sabe V. 
Ex~ que as imunidades são irrenunciáveis, são prerrogativas 
do Senador c do Deputado. Penso que V. Ex• pretendeu 
apenas anunciar que, se por um acaso prosperaSse essa: denúnM 
cia contra sua pessoa, e V. Exn viesse a ser in9-iciaçlo_fu_turaM 
mente num -inquCrito ~o que acredito não acontecerá, pelo 
que acaba de demonstrar preli~inannente -, nessa hipótese 
V. Ex~ solicitaria a qoe todos nós votássemos uma licença 
para que V. Ex~ fosse processado_ c pudesse se_ defender e 
provar a sua inocência: V. Ex~ tein p~rtanto, a postu_r~a ~e 
um homem de bem, c de um político que· tem a consciencia 
tranqüilil do dever cumprido. E preciso, com? be~ acentuou 
o nobre Senador Jutahy _Magalhães, que se mvest1gue como 
nasceu essa notícia divulgada de uma maneira tão rápida pelos 
meios de comunicação a ponto, nobre Senado! ~onaldo AraM 
gão, de quatro nomes de Deputados Federais serem divul-

. gados pela imprensa escrita,- falada e televis_ada. Foram quat:o 
Deputados Federais e um Senador - CUJO nome não tena 

. sido mericionado, porque ã. Polícia Federal o manteria em 
sigilo. Ora, V. Ex~, pelo documento que leu, prov~u cabal
mente que, a julgar pelo que diz o Delegad_o, CUJO nome 
V. Ex~ mencionou, essa informação não partiu da Polícia Fede~ 
ral, que, em nenhum momento, segundo o Delegado, .m~ndo~ 
nou nome de qualquer Parlamentar envolvido em uregula
ri.dades na Fundação Nacional de Saúde. Parece-me, então, 
que é realmente alguém, que não se pod~ n_?_ momento ide~ti
ficar, por trás de tudo isso, tentando atingrr o Congresso Nacro
nal, e as instituições democráticas, de um modo geral. 

Quero louvar a atitude de V. Er e dizer que estamos 
acompanhando, com interesse, toda a sua defesa. 

A acusação, como V. Ex• deixa muito claro, não tem 
base na realidade dos fatos. E não é a primeira vez que V~ 
Ex~ é alvo de difamação. Quando estava para ser escolhido 
Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos PúbliM 
cos e Fiscalização, V. Ex~ incluído entre aqueles Senadores 
e Deputados que teriam conseguido C'!rimb;:u verbas Eelo poM 
der Executivo antes que a proposta chegasse ao Congresso, 

teve que se defender não só no seio da sua Bancada como 
neste plenário. Creio ser esse o caminho certo. Assi~ como 
o Senador Jutahy Magalhães, eu e os seus companheiros ~e 
bancada sentimoMnos satisfeitos com essa decisão, porque nao 
poderia ser outra a atitude de um homem digno, de um p~rtaM 
mentar cioso dos seus deveres que merece toda a nossa solida· 
ricdade. 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Agradoço o apoio de 
v. Ex", nobre Líder Humberto Lucena. 

Volto a afirmar que não usarei da imunidade parlamentar 
para me defender._ Se houver denJJ_ncia, que se apure às últimas 
co_ns~qüências, pois, como diz o ditado "quem for podre q~e 
se quebre". Inclusive, já afirmei à Superintendência da Polícia 
Federal daqui e à de Rondônia que desejo ver o caso escla· 
reei do. 

Não é possível que a imprensa publique, Sr. Presidente, 
com todo esse estardalhaço, urna denúncia anónima, atravéz 
de um fax, uma vez que o Presidente do Sindicato negou 
ser o autor, nem mesmo nominou qualquer parlamentar ou 

_ empresa. Entretanto a imprensa alardeia, nos quatro cantos 
deste País, o favorecimento a emprciteiras, quando os doeu~ 
mentes públicos comprovam que todos os itens da concor· 
rência foram atendidos. Desconheço o mecanismo de licitação 
e não posso aceitar que um jornalista noticie uma informação 
sem precedentes. - -- - ~ 

E preciso que se descubra a verdade_e que a imprensa 
a publique. - . 

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, assumo a mmha 
responsabilidade, sem medo. Mas não posso admitir esse tipo 
de notícia. Vamos apurar a verdade. 

O Sr. Eduardo Suplicy- PermitoMme V. Ex~ um aparte, 
nobre Senador Ronaldo Aragão? 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Ouço V. Ex•, Senador 
Eduardo Suplicy. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Considero da maior imM 
portância, Senador Ronaldo Aragão, que V. Ex~ te?ha vindo 
à tribuna para esclarecer o fato assinalado pela Imprensa. 
Cumprimento~o, também, por sua atitude de abrir mão de 
qualquer imunidade parlamentar, convidando as autoridades 
competentes para que seja feita a apuração completa deste 
caso. Ainda hoje, o Presidente Mauro Benevides, em atitude 
muito firme, tornou pública a seqüência de medidas par.a que 
não se permita, de forma alguma, que, no Congresso Nacwnal, 
haja qualquer tráfico de drogas. Mas, em verdade, um dos 
problemas maiores que tem preocupado opiniã~ pública brasiM 
Ieira tem sido um outro tráfico, presente mwtas vezes, no 
âmbito do Congresso Nacional: o tráfico de influências. 

- - Existe aquela ação da influência parlamentar, que~ legítiM 
ma, em que, por exemplo, o Parlamentar, seja qual for o 
seu Estado, falando sobre qualquer região do Brasil, coloca 
ao Poder Executivo a sua informação sobre prioridades que 
avalie como adequadas e importantes. Cabe ao Poder ExecuM 
tivo, entretanto, em inteiração com o Congresso Nacio_n~l, 
exatamente por ocasião do exame da mensagem orçamentana, 
avaliar as prioridades que devem ser levadas em con~a. Como 
são muitas as indicações feitas pelo Poder Executivo, pelo 
conjunto dos parlamentares, até se torna difícil essa tarefa. 

Quando Presidente da Comissão Mista de Planos. Orça
mentos Públicos e Fiscalização, V. Ex~ teve a oportunidade 
de acorripanhar de perto a complexidade dessa problemática, 



472 Terça-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

ou seja, como administra-r, como medir o que é mais priori
tário, seja um hospital de cacoal em Rondônia_, __ seja uma 
obra de saneamento na Bahia, seja Urt_la ponte em Pernam
buco, seja a destinação ·de recursos: para a reforma agrária 
no Rio Grande do Sul e .assim por diante. Nesse -sentido acre
dito tenha havido, diante da demanda de inúmeros parlamen
tares, um certo avanço dos trabalhos da Comissão pre-sidida 
por V. Ex~, especialmente ao longo elo segundo semestre do 
ano passado. Mas nem tudo ficoucqrpplcto, Senador Ronaldo 
Aragão. Inclusive hoje, estou _eru::a_m.iO_bando ao Presidente 
Mauro Benevides um ofício, porque me parece que a responsa
bilidade de V. Ex~ como Presidente daquela Comissão est~ria 
concluída ... 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Será concluída em 15 
de março. · 

O Sr. Eduardo Suplicy - Assim sendo, cõm vistas a 
uma melhor análise do Orçamenfo da-Uriiao-para o ano de 
92, no que- co"ncernc· aos- critérios· de_ destinação de recursos 
por estados e municípiOs, cabe-me a responsabilidade de tam
bém transmitir a V. Ex• a solicitaçãO, já feita, oralmente, 
durante as reuniões da_ Comissão, de um demonstrativo, com 
base na redação final, do volume de ~eCursos de ca-da 9rgão, 
a sua distribuição por eStado e município,_ -~ll! __ termos globais 
e per capita, se possível, utilizando os dados coletados no 
último senso efetuado pelo IBGE,- através do Prodasen. E 
como já havia feito essa solicitaçã9 __ e ainda não pude ser 
atendido, estou encaminhandO, rieSta tarde, ofício ao presi
dente Mauro Bencvídes para que, como Presidente do Con
gresso Nacional, autorize o Prodasen a fornecer-me esses da
dos. Considero, Senador Rona_Ldo Aragão, ser esse um dado 
fundamental para que possamos ter melhor_ consciência do 
trabalho que foi realizado na Comis.são. Apreciaria muito 
que V. Ex~ pudesse apo"iar essa solicitação jUnto- aó ·senador 
Mauro Benevidcs. Já consultei o Prod;:tscn sobre a possibi
lidade de ficar pronto até o dia 1_5 de março, pois é necessário 
elaborar um programa. 

Espero que seja possível; trata-se de um importantíssimo 
instrumento de análise, até para que tenhamos elementos sig
nificativos para que o trabalho de elaboração_ do orçamento 
de 93 seja ainda melhqr elaborado. Certamente poderá contri
buir para que o Congresso Nacional avance no sentido de 
conscientizar todos do direito que cada um tem fazer indica
ções, seja do hospital de Cacoal ou de qualquer outro. Mas 
que é preciso levar em consideração as necessidades do raís, 
das regiões mais desenvolvidas às mais pobres, no sentido 
de, como pressupõe a Constituição, melhorar a distribuiçãO 
da renda e da riqueza. Precisamos ter critérios com r-elação 
ao acréscimo de recursos _que devem ir para _os Estados mais 
pobres em detrimento dos mais ricos, e assim por diante. 
Então,- quero reiterar a V. Ex• a imPortância de dispormos 
desses dados o quanto antes. Estou c;erto çle que o apoio 
de V. Ex\ que presidiu os trabalhos da Comissão de Orça
mento, em colaboração com o Presiden~e do Senado, será 
fundamental. para o nosso intento de receber essas in_formações 
o mais breve possível. E termos informações no sentidQ de 
que o Prodasen irá utilizar-se -dos mais modernos recursos 
para realizar esse trabalho. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Senador Eduardo Supli
cy, nos empenharemos no sentido de encaminhar essa solici
tação de V. Ex~ e, agradecemos a sua solidariedade para com 
este Senador. 

O Sr. Esperidião Amin- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Ouço V. Ex•, Senador 
Esperidíão Amin. 

- () Sr. Esperidião Atrtinl- · Gostaria de registrar, ~enador 
Ronaldo Aragão, a minha observação de aplauso à atitude 
de V. Ex~ em assomar a tribuna. Das palavras de V. Ex• 
permito-me destacar duas observaç9es_, co~ a_s -quais o_me~ 
jufzo, mais do que se compadecer, se TCJL!b1la. A pnmei
ra é a declaraçãO de V. Ex·; acerca da disposição de enfrentar 
o esclarecimentO da questão hoJe suscitada pelo noticiário 
abordado por V. Exa, de peito aberto, como-um cidadão. 
Entendo que essa sua declaração, mais do que uma intenção, 
é um enunciado que deve ser en(!ltecido por mim como cidadão 
que sou. E a Se-gunda ob:::.ervação, que creio valiosa e· já regis
trada há pouco pelo nobre Senador Jutahy Magalhães_ é acerca 
da correspondência que lhe foi endereçada pelo Delegado 
de Polícia Federal, Sr. Nício Lacorte, que, conforme V. Ex~ 
tornou pública, enuncia que o seu nome em momento algum 
acudiu ao processo, ou seja, na linguagem processual e judi
cial, o que não existe nos autos não existe, no mundo. E 
a informação que V. Ex~ rios tr-az é tão valiosa quanto o 
enunciado da sua disposiçãO a que já me referi. Receba, por
tanto, a minha manifestação de solidariedade como seu par 
ao gesto de V. Ex~ c à esperança de que essas notícias venham 
a ser aclaradas para o bem de V. Ex', do Estado que V. 
Ex• representa e, de um modo geral, desta Casa Legislativa. 
E faço questão de deixar este registro _absolutam~nte apartado 
de qualquer circunstância aqui abordada pelo nobre Senador 
r.duardo Suplicy, relacionada à questão da Comis:;ão de Orça
mento. Não integro a referida Comissão e çm qenhum mo
mento procurei V. Ex~ para tratar de qualquer,asssunto, o 
que seria até válido tratar. Fª"ço, portanto, essa observação 
de forma desinteressada e dissoci~ndo. a fig!Jra de V. Ex~ do 
Presidente da_ Ço_missão de Orçamento, associ.aÇão esta que 
em nada contribui, na minha opinião, -para ·a coinpi"eensão 
do objetivo que V. Ex• tinha e tem ao assorn_ar a tribuna 
desta Casa. Isto posto, faço questão de deixar consignado, 
neste momento, me$mO não sendo o seu correligionário polí
tico a demonstração da minha esperança de que ó a:ctaramento 
dessa situação se faça, a bem· do maior de todos os .bens 
que uma sociedade pode cultuar, que é a verdade. Muito 
obrigado. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Agradeço a V. Ex', nobre 
Senador Esperidião Amin, essa deferência feita a minha pes-

__ §ga e reitero que estou aqui para responder a qualquer indaga
ção, inclusive a judiCial, desprovido da chamada imunidade 
parlamentar. E quero, aqui, de público, deixar registrado nos 
Anais da Casa o meu agradecimento pela solidaridedade do 
Sr. Governador do meu Estado, Qswaldo Pianna, meu adver
sário politico, quando soube desSanotícía átravés da imprensa. 
.8-gradeço também, a solidariedade: de todos os companheiros 
desta Casa. -- -

O Sr. Chagas Rodrigues- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Pois não. Ouço o aparte 
de V. Ex\ nobre Senador ChagaS Rodrigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Nobre Senador Ronaldo Ara
gão, desejo cumprimentar V. Exa pela atitude que está t_oman~ 
do. É a atitude dos homens que não temem porque não devem. 
O Jornal do Brasil, de hoje, não menciona 9 nome _9e V. 
Ex~- faz referência a um Senador. 
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O SR. RONA:LOO ARAGÃO- É veruade ... 

O Sr. Chagas Rodrigu(!S - Mas um JO:rnal de Brasília 
menciona o nome de V. Ex' e, o que é mais grave: dois 
programas transmitidos por emissora _de_ te-levisão, levados 
a todo o- País, atravéS de cadeia, mencionaram_, hoje, pela 
manhã, o nome de V. Ex•. Bastaria V. Ex• chegar, aqui. 
e dizer: "não tenho nenhuma lig~~ão, ~?o,djsponho de fir_ma 
e não pleiteei a ninguém que nenhuma firma fosse favorecida, 
não estou envolvido em qualquer processo_ de _a.:nulação de 

_concorrência. V. Ex~ bastaria negar._ ~orque ninguém é_ obri
gado a provar a pr6pria'ihoC:ência. Isso vem çlo Oirc-ito roma
no. Ao acusador é que compete o ônus da prova. Mas V. 
Ex~ pede que o assunto seja esclarecido, diz q~e está disposto 
a prestar qualquer informação, nega inteiramente o fato. De 
modo que a atitude de V. Ex• é mais do que correta, porque 
traz fatos que levam, de plan0, a rejeitar-se a denúncia. Porque 
V. Ex• diz que a empresa existe há mais de dez anos e é 
de um parente. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- É verdade! 

O Sr. Chagas Rodrigues - V. Ex". contraria Õ cjue diz 
o Jornal do Brasil, de hoje, nos seguintes termos: 

"Uma licitação realizada pela Delegada da Funda
ção Nacional de Saúde, de Rondônia, apurou os indí
cio.'' 

Em seguida diz: 

.. Desta vez, a denúncia envolve um Senador, cujo 
nome é mantido e!Jl sigilo pela Superintery_dª-ncia da 
Polícia Federal em Rondônia." - - -

V. Ex~ traz um pronunciamento do Superintendente da 
PolíCia Federal em Rondõnia, dizendo que o nome de V. 
Ex~ não está envolvido cm coisa alguma, bem_ corno o de 
nenhum Senador. De modo que quero cumpririicntar V. Ex~. 
Essa era realmente a atitude que aqueles que o conhecem 
e o admiram esperavam de V. Ex•. Meus parabéns. 

O SR. RONALDO ARAGÃO- Senador Chagas Rodri
gues, quero agradeC;er a deferência de V. Exa à minha p~ssoa. 

É verdade, os jornais estamparam a notícia, e, aqui, quan
do V. Ex• se refere ao delegado Nilson Brasil Lacorte, ele 
diz, em derradeiro: 

"Até eSta data, ninguém se referiu aó- seU nome, 
nos fatos que -apuramos". 

Os jornais dizem que é declaração do dele_g_~do. _ 
É preciso que se apurem as coisas verdadeiramente. 
Está aqui um documento da Polícia Federal que diz existi-

rem denúncias contra a Fundação Nacional de S~~<;te ern Ron
dônia, as quais vão ser -apuradas. Tudo muito OC9J_, Ó Preciso 
que se apure. Mas sou enfático, Sr. Presidente_, Srs. Senadores. 
quanto ao meu norn:e. Está aqui a declaração.__ _ _ _ 

Agradeço a V. Ex~ pela deferência" c aos Srs. Senadores 
pela solidariedade. Muito obrigado. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente_. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência esclarece que, ao circularem os jornais e ao serem 
veiculadas notícias na televisão, envolvendo o nome do Sena
dor Ronaldo Aragão, de Rondõnia, tçptou obter algumas 
informações com o ilustre representante daquele Est~do do 
Norte, mas S. Ex~ anunciou que ele próprio, na tribuna do 
Senado Federal, faria sua defesa e apresentaria os documentos 
comprobatórios de sua atuação correta na vida púh!ica. 

Anunciou tambti-m ao Presidente que_ iria despirkse das 
_imunidades parlamentares para; em quàlqucr tipo de proR 
cesso, _apresentar-se como cidadão OÇ>mum, sem necessidade 
de foro privilegiado para apreciação _da matéria .. Foi _o que 
disse, ao meio-dia .d_c. hoje, o Senador Ronaldo Aragão, e 
o fez agora publicamente ao ocupar a tribuna do Senado Fe
deral. 

· O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) --, Concedo 
a palavra_ao nobre Senador Eduardo Suplicy. · ·- ' __ 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Senaçlon!s, leio, 
primeiramente, o ofício enc-aminhado ao Sr. Presidente, nos 
seguintes termos: 

··Considerando a importância de podermos dispor 
de elementos com vistas a uma melhor análise no Orça
mento da União para o ano de 1992, no qüe concerne 
aos critérios. de destinação de recursos para os estados 
e municípios, por número de habitantes~ por sua aloca

·ção nos diVerSos órgãos federais, venho wlicitarklhe 
seja autorizado ao Prodascq. fo_rnecer-me um demons-

- trativo, com-base na redaçãO final do Orçamento para 
este exercício, do volume de recursos de cada órgão~ 
destinado a cada estado c município brasileiro, em ter
mos globais c per capita e, se posslvel, já utilizando 
os dados coletados no último censo cfctuado pelo IB
GE . 

Certo de sua atenção, aproveito para renovar-lhe 
protestos de estima e consideração". 

Também, Sr. Presidente, Srs. Senadores, estou encami
nhando, agora à tarde, ofício ao Exm" Dr.Marcrlio Marques 
Moreira, DD. Ministro de Estado da Economia, Fazenda e 
Pla1_1ejamento, nos seguintes termos: 

Sr. Ministro: 
Considerando as notícias veícu1adas neste domin

go, dia 23 de fevereiro de 1992, no jornal Folha de 
S. Paulo, às páginas 1-8 e 1-9 "-e também as notícias 
publicadas na semana anterior, no dia 19 de fevereiro, 
pela revista Veja, em matéria denomin~da ·'Dossiê Ex
plosivo" -as quaiS relatam a expansão dos negócios 
dQ Sr. Paulo Cesar Farias, seus familiares e funcio
nários, apesar da recessão em que o País se encontra; 

Considerando os grandes investimentos, não só 
em empresas como também na construção da residência 
do Sr. Paulo Cesar Farias, tratada no noticiário como 
sendo a mais cara de Maceió, sem urna clara contra
partida da procedência dos recursos utilizados; 

Venho solicitar-lhe seja determinado à Receita Fe
deral a realização, no mais curto prazo possível, de 
auditorias nas empresas -e pessoas físicas citadas na 
referida reportagem. 

Certo de sua atenção, aproveito para renovar pro
testos de estima e consideração." 

Não há dúvida, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que, dian
te da matéria, antes publicada na Veja e agora na edição 
do último domingo da Folha de S. Paulo, e levando em conta 
todo o noticiário que há tempos a imprensa, seja O Estado 
de S. Paulo, seja o Jornal da Tarde, seja o Jornal do Brasil 
e o O Globo, que, de quando cm quando, publicam matérias 
sobre a grande influência do Sr. Paulo César Farias sobre 
o que se passa no âfl"!bito do Governo. Em vista dessas rcpor
tangens que denotam O--enriquecimento extraordinário de_sse 
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empresário, acredito que seja importante as autOrfdades_res
ponsáveis pela Receita Federal realizarem um exame acurado, 
para que se possa esclarecer se houve legitimidade na forma 
segundo a qual enriqueceu tanto o Sr. Paulo César Cavalcanti 
Farias, denominado pela Folha de S. Paulo de "f~nix alagoa
no". Durante a ascensão do Presidente Fernando Collor de 
Mcllo, em dois anos, segundo explicam os repórteres Gustavo 
Krieger, Elvira Lobato c Ari Cipola, da Folha de S. Paulo, 
o empresário montou um jornal, abriu uma concessionária, 
tem expandido seus negócios· em Sâo Paulo, ainda que em 
1983 estivesse em dificuldades Unanc~jras. _·sua ~ropresa, a 
Tratoral, havia entrado em concordata. Cri01 . .1:, ~ntão, a Flora
gri, com incentivos fis.cais para a plantação de cóco, no norte 
de Alagoas. , . _ 

Em 1984, o empresário Paulo César Cavalcanti Farias 
liquidou a sua empresa Planai - Planejamento .e ÀsseSSo.ria 
de Alagoas Ltda. -, em virtude de prejuízos consecutivos. 
Em 1989, liquidou mais uma empresa, a Terraf- Terrapla
nagem de Alagoas- por prejuízos, mas registrou uma nova, 
a Empresa de Part.icipaç·ões e Construções - EPC - com 
o mesmo endereço da Tratoral. Em_1987, o Banco Central 
proibiu o Sr. Paulo César 'Cavalcanti Farias de operar com 
crédito rural, e.m função de irregularidades na Tratoral, em 
1982. Em 1988, ele registrou a Brasil Táxi Aéreo, em Maceió. 
Em 1989, foi o tesoureiro da campanha de Fernando Collor 
à Presidência, época em que construiu a maior casa de Maceió. 
Em 1990, conseguiu pagar suas dívidas junto ao Banco Cen
tral, saindo da lista negra. Em 1991, comprou A Tribuna 
de Alagoas. Investiu 5 milhões de dólare$. po Jornal. Em 1992, 
a Brasil Jet comprou um avião por 10 milhões de dólares, 
através dos irmãos, montou uma reVendedora Fiat em Maceió; 
registrou uma nova empresa em São Paulo - a Verax, e 
é apontado como o próximo revendedor Fiat, em São Paulo. 

Trata-se, portanto, de uma verificação das razões pelas 
quais tem sido possível, em meio à recessão .da economia, 
o enriquecimento extraordinário de uma das pessoas mais 
ligadas ao Presidente Fernártdo Collor de Melio. Aliás, não 
é a única pessoa, em que pese a ·recessão- vivida_ no País, 
que enriquece muito rapidamente. 

A Folha de São Paulo, traz hoje também a informação 
sobre a forma através da qual os amigos do Presidente Fernan
do Collor recebem 61% do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço. Quase 2/3 dos recursos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço do Distrito Federal, no ano passado, 
foram para as Construtoras Paulo Octá_v_io e Grupo OK, res
pectivamente do Deputado P~ulo Oct~vio_ Pereira e Luís ~te
vão de Oliveira Neto, ambos do círculo de amigos do Presi
dente Fernando Collor. Isto já havia sido detectado há alguns 
meses por mím quando, examinando a destinação dos recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, em virtude do 
Requerimento de Inform.ações que havia solicitado, eu estra
nhara esse procedimento. À época, o Deputado Paulo Octávio 
teve até a gentileza de vir ao meu gabinete para mostrar 
que, pelo menos, aqueles recursos que S. Ex• havia levantado 
junto à Caix~ Económica Federal estavam, de fato, sendo 
objeto de empreendimento realizâdo numa ·das cidades-sa
télites aqui de Brasília: o Gama. TrouX.e-riie ··as fotos do em
preendimento, explicando que havia mais de mil trabalhadores 
sendo empregados naquela obra. Disse a S. Ex~ que havia 
P.Crguntado ao Presidente da CaiX:ã.- Económica Federal, Sr. 
Alvaro Mendonç_a, sobre esse empréstimo, dada a coincidên
cia da notícia desse grande empréstimo com a de que o Depu
tado Paulo Octávio estaria para adquirir as aç6es da TV MAN-

CHETE. Na ocasião, S. Ex• informou-me de que teria desistido 
de adquirir a Rede Manchete de Televisão. Mas, ressalto que, 
nesses últimos dias, a imprensa noticiou novamente que S. 
Ex~ estaria disposto a adquirir aquela rede de televisão. 

De sorte que seria·necessário que fizéssemos um aprofun
damento d_a análise sobre como têm sido aplicados.os_recursos 
dO Fundo de Garantia do Tempo ·de Serviço e da importância 
de haver critérios adequados de prioridade social em tais apli

_cações. 
Em relação aos recursos do Fundo de Garantia do Tempo 

de.Serviço, no Distríto Federal, quero ressaltar que, exami
nando os dados, chegamos às seguintes informações: 

'"A Construtora Paulo Octávio e o Grupo OK (Luís Este
vâo) foram contemplados com empréstimos no valor de Cr$33 
bilhões (3.634.285 UPF) e Cr$10 bilhões (1.!09.069 UPF). 
respectivamente. O primeiro empréstimo destina-se a constru
ção de 1.392 unidades habitacionais, a um valor médio de 
Cr$23,7 milhões cada uma; o segundo empréstímo destina-se 
a construção de 424 unidades habitacionais, a um varor mê'dio 
de Cr$23,8 milhõis cada uma. 

No caso destes fínanciameiitos, dentro t.lo .. Programa do 
Empresário Popular", fica evidente a utilização de reCursos 
do FGTS para habitações que cOntemplarão um segmento 
de merCado que não é aquele de baixa renda. Neste programa 
as habitações são comercializadas pelo valor de mercado, sen
do que o excedente em relação ao valor financiado tem que 
·sér· custeado pelo adquirente, o que elevará ainda.- mais a 
faixa de renda necessária para os adquirentes das habitações". 

Trata-se de habitações tipicamente de classe m.é.dia, mas 
de classe média de renda não tão alta. Então. não se está 
_dando prioridade, no caso, ao segmento de mais baixa renda. 

A. prioridade nã -apl-ovação desses projetõs é bastante 
contestável quando observamos que foi aprovada pelo Minis
tério da Ação Social e ã.lfl.da não contratada pela Caixa Econó
mica Federal a construção de 6 pro jetos da Cohab. do deve-mo 
dõ Distrito Federal, que totalizam 1.400 unidades babitacio

l nais a· um valor médio de 5,9 milhões de cruzeiros, ·obvia
mente, caracterizados já como habitaçQes deStinadas à popu-
lação de mais baixa renda. · -

"'QUais forãin os critérios ádotados pela Caixa Económica 
Federal que fazem com que habitações para população de 
baixa renda, construídas pelo poder público, sejam deixadas 

_de lado, em favor de construção de habitações para faiXas 
de renda elevada? 

Com os recursos destinados à ConstrUtora Paulo Octávio 
e ao· Grupo OK seria possível a construção de 7.200 unidades 
pela Cohab do Governo do Distrito Federal, ao invés das 
1.816 unidades construídas pelos grupos citados aciin.a.,. 

Há um ponto a menciotlat, Sr. Presidente, Srs. Senado
res:--o do descumprimento da Resolução n9 26/91, aprovada 
pelo Conselho Curador do Fundo. -de- Gafantía. cio )empo 
de Serviço. 

No Distrito Federal os empréstimos destinados à popu
lação de renda elevada consumiram 80% dos recursos aplica
dos (Plano Empresário Popular- PEP mais Cooperativas). 

A Resolução n9 26/91 limitou a destinação de apenas 
9,2% do total de recursos para financiamento aos grupos de 
renda elevada. Entre os 80% destinados à faixa superior de 
rendimentos e os 9,2%, aprovados pelo Conselho Curador, 
há um flagrante desrespeito à referida Resolução. 

O descumprimento da Resolução 26/91 pode ser consta
tado quando comparamos o orçamento de 91 com o realizado __ 
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pela CEF e o Ministério da Ação Social. No orçamento, as 
habitações com custos até 1.100 UPF (Cr$10 milhões_) totaliza
riam 331.860 unidades, sendo que o realizado pela CEF foi 
a contratação de 260.309 unidades, ou seja, 81% do orçado. 
Já com relação às faixas de renda _entr_e_l.lOO e 2._800_UPFs 
(Cr$25,5 milhões). que são realizadas através do PEP e Coope
ratiVas (instituiçõeS-pdvaâas), o valor orçado era para 90.097 
unidades enquanto que· o realizado pela CEF totalizou 98.628 
unidades, ou seja, 10% a mais do que estipulava -a Resolução 
n• 26/91 do Conselho Curador. 

Aqui, Sr. Presidente, há um aspecto importante: em que 
medida aqueles que estão no Conselho CUrador do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço estão lá para realmente 
influenciar- as decisões quanto à aplicação dos recursos que, 
nominalmente, são dos trabalhadores brasileiros? 

O Conselho Curador é formado por repres-entante dos 
empresários, dos trabalhadores e do Governo. Mas, se nas 
Resoluções do Conselho Curador- onde os representantes, 
das principais centrais sindicais como a CGT, a CUT, a Força 
Sindical, t6m-se empenhado para conhecer melhor como _são 
aplicados esses recursos ---:-- e a _v_oz deles não tem sido respei
tada e ouvida, como ficamos? 

Vamos passar à análise de algumas aplicações no Estado 
de S. Paulo. 

Ex~ 

O Sr. Affonso Camargo- PCrmíte v: Ex·- um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Com praier, ouço V. 

O Sr. Affonso CarilargO - Antes que V. Ex~ passe a 
falar de São Paulo, quero aparteá-lo sobre sua preocupação 
de ordem genérica. V. Ex~ deve ter tido conhecimento, porque 
é um atento acompanhante de tudo o que acontece no País, 
que o meu Partido, na medida em que o Governo resolveu 
pela primeira vez abrir-se-á participaÇão dos Parlamentares. 
julgou que essa era uma hora oportuna para dar um voto 
de confiança ao Governo. E não só dar um voto de confiança, 
como também uma ajuda ao Governo para que --ele possa 
fazer as coisas da maneira mais correta, e piincipalmente no 
combate à corrupção. V. Ex~ sabe que o Presidente da Repú
blica sempre colocou isso e vem reiteradamente dizendo que 
o que depender do Governo vai ser feito para que'se combata 
a corrupção, para que haja transparência.- Queremos colocar 
isso na prática e V.-Ex~ se refere ao problema habitacional. 
Hoje está na Secretaria Nacional de Habitação um ex~ Presi
dente do CREA do meu Estado, candidato pelo meu Partido 
a Deputado Federal, suplente do meu Partido, portanto al
guém que não é um puro tecnocrata, é uffihomem que tem 
sensibilidade política, que já se colocou na chuva das eleições 
para se molhar. Acredito que V. Ex~ não o conheça ainda, 
mas vai conhecê-lo, tenho interesse que isso aconteça, porque 
V. Ex~ não vai precisar mais fazer pedidos de informações. 
Aquela Secretaria está absolutamente aberta aos Parlamen~ 
tares, ao Senado, à Câmara, para dizer tudo o_que está aconte
cendo lá. Ele tem uma noção rrruito dara de que o FGTS 
é formado com recursos dos trabalhadores que devem ser 
destinados às casas populares para as pessoas de menor renda. 
Ele tem absoluta consciência disso. Eu, inclusive, dísse a ele 
que procurasse o quanto antes fazer um conta to com os mem
almente co-m os representantes dos_ trabalhadores, para mos~ 
trar-lhes todos os dados que tem. Ainda não tem todos, mas 
está procurando coletá-los, exatamente para fazer com que 
a administração se ia mais transparente -administração trans~ 

parente é democrática, porque a democracia é transparênda 
de Governo - para que procuremos conduzir esses recursos 
no sentido de que, com os recursos existentes, possamos cons~ 
truir o maior número possível de moradias para as pessoas 
de baixa renda. Isso significa não desviar ess_es recursos para 
as pessoas de maior renda, procurando também_ fazer cada 
casa pelo menor custo possível. Se se diminui em 10% o 
custo de uma casa, poder-se-á construir 10% a mais de mora
dias. Quero informar a V. Ex~ que o Dr. Ivo Mendes Lima 
- estou autorizadO por ele a dizer_ isso _- está à disposição
do Congresso Nacional para tornar totalmente transparente 
a sua administração e criar um canal de diálogo permanente. 
Ele também quer ajuda, quer fazer aquilo que deve ser feito, 
naturalmente o que acreditamos que deve ser feito,_porque 
somos os fiscais do dinheiro público. Era isso que eu queria 
aduzir- ao pronunciamento de V. EX", porque, realmente, é 
esse um setor dos mais importantes do País. 

O SR, EDUARDO SUPLICY- Agradeço pelas palavras 
de V. Ex!', Senador Affonso Camargo, e o cumprimento por 
estar colocando que as diretrizes do Sr. Ivo Mendes Lima 
são, agora, no sentido de dar prioridade real à habitação 
popular e de procurar ouvir aquilo que tem sido colocado 
pelos membros Conselho Curador. 

O Sr. Douglas Bravo-, da CUT, por exemplo, que deu 
essa informação ou jornal Folha de S. Paulo. Os representantes 
da CGT e· da Força Sindical, têm também realizado um esforço 
muito grande nesse sentido. Em primeiro lugar, para obter 
todas as informações e, em segundo, para analisá~las e, agora, 
também para influenciar no que seriã o mais adequado. 

No caso de São P~u.ilo, vou observar, Senador Affonso 
Carnargo, há também algumas distorções. 

"Aplicações no Estado de SãO Paulo: 
A questão da prioridade na aplicação de recursos na área 

de_ habitação fica agravada quando constatamos que durante 
o _ano de 1991 no Estado de São Paulo foram solicitados 334 
empréstimos, em 137 municípios, destinados a 90.031 unida
_des, totalizando um montante de empréstimos no valor de 
146 milhões de UPF (equivalente a Cr$1,33 trilhão). Destes 
empréstimos solicitados, foram contratados pela CEF 108 pro~ 
jetos, e;m 57 municípios, destinados a 39.429 unidades habita~ 
cionais no valor de 54 milhões de UPF (Cr$491 bilhõe~). ou 
seja, apenas 36% da demanda foi atendida, englobando 41% 
dos municípios (80 municípios não foram contemplados). 

Isso pode ser verificado tanto na velocidade de aprovação 
dos projetas quanto no número destes. 

A Cohab de Bauru (ligada a "Euclides de Mello") demo
rou, em média, entre a solicitação e a contração na Caixa, 
97 dias para contratar um total de 23 projetas. Já a Cohab 
de Araçatuba demorou em média 96 dias para contratar um 
total de 47projetos. Enquanto isso, a Cohab de São Paulo 

-teve -que esperar 120 dias para ser contemplada com um único 
projeto em 1991. É importante ressaltar que a cidade de São 
Paulo é responsável pela a_rre~dação de_ ap_roximadamente 
30% do total de recursos do FGTS. 

O mesmo desequilíbrio pode ser constatado quando com
paramos a percentagem de pro jetos aprovados com relação 
ao solicitado. A Cohab de Araçatuba durante o ano de 1990 
foi responsável por 24% do total de solicitações enquanto 
teve aprovado 26%. Durante o ano de 1991 a mesma entidade 
foi responsável por 13% das solicitações, tendo uma partlci~ 
pação de 10% das aprovações para os estados. Com relação 
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à Cohab de Bauru durante o ano _de 199D fOT fesponsável 
por 12% das solicitações_tendo uma aprovação de 11%. 

Quando comparamos- com a Cohab de São Paulo que 
apresentou no ano de 1991 um total de 34 projetes que respon
dem por 4% do total de solicitações, teve aprovado apenas 
dois proj_etos. quando incorporamos, inclusive aqueles desti
nados à. região metropolitana. 

Podemos identificar- que ãlgumas· construtoras privadas 
tiveram participações s-ignificativas nas contratações, como 
exemplo podemos citar: Argon Comércio Constrüções_Ltda., 
que para_ seus projetes próprios, conseguiu a participação cm 
3% do .total de contratações no Estado <Je_Sã_p Paulo (sendo 
responsável por apenas 1 °/o das solicitações). É estranho tam
bém que esta construtora que é sediada em Brasília _esteja 
construindo conjuntos habitacionais nas _c_idãdes de.Itapeti
ninga, MonteMor e São José dos Campos, sendo todos esses 
projetos aprovados pela Superintendência da CEF em Campi
nas. Claro que uma empresa de Brasília poderia atuar em 
todo o Brasil, não há algum relacionamento estranho que 
ocorre, exatamente, com a Caixa Económica Federal.em Cam
pinas. 

Este mesmo exemplo pode ser aplicado para a Constru
tora Via Engenharia, sediada em BrasOia, que está construin
do conjuntos nas cid.ades de Aguai, CharqU.eada, ltararé, Le
me, Piedade; Pirassununga, Sant.a_Gertn.tdes ç Santa Bárbara 
do Oeste; municípios estes que são_ áreas de influência da 
Supcrintehdêhclã de Campinas. Com os mesmos localizados 
muito próximos daquela cidade. 

Já a Master Incosa, sediada em Fortaleza - Ceará~ que 
conseguiu eficiência de 100% na aprovaç_~o -~-e seus projeto 
pela CEF (3% do total de aplicações no Estado), está cons
truindo conjunto nas cidades de Campinas, Sorocaba e Su
maré. 

Conclusão: os recursos do FGTS que São de propriedade 
de todos os trabalhadores brasileiros, inclusive aqueles com 
rendimento de apenas um salário mínimo estão sendo aplica
dos com total falta de critérioS- Compatível com os benefícios 
sociaiS dos projetes. Há que haver uma relação de custo bene
fício claramente transparente e justifiCado. Os daclo_s_aqui 
apresentados confirmam que existe um claro fav.oreCimento 
seja ele de natureza política ou empresarial na aplicação dos 
recursos do trabalhador brasileiro. Voltaremos a este assunto 
com a análise dos projetes financiados para saneamento e 
infra-estrutura que apresentam distorções semelhantes aqui 
relatadas. 

Precisamos, Sr. Presidente, evitar que -projeteS sejam 
aprovados, não simplesmente porque têm a palavra, o aval 
do OUmpo, isto é, lá do Palácio do Pl!Walt<>, ou o aval que 
significa a pressão de certas construtoras, de certas empresas, 
que têm influência especial em alguns segmentos, seja no 
Ministério da Ação Social -e aqui falo do período anterior 

· ao Ministro Ricardo Fiúza - e é -necessário que haja uma 
mudança de procedimentos, neste aSpecto - seja no âmbito 
da Caixa Económica Federal. - __ . 

Concluo, Sr. Prcsídente, informando que levarei, pessoal
mente, a análise, que hoje faço aqui, ao Ministro Ricardo 
Fiúza, para que Sua Excelência tenha melhor ciência desses 
dados. 

Solicito, Sr. Presidente, que sejam tãmbéiTI anexado ao 
meu pronunciamento, os documentos a que me referi. 

Muito obrigado. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
EDUARDO SUPL!CY EM SEU DISCURSO: 

Folha de S. Paulo 
Domingo, 23-2-92 

"Fênix alagoana" 

IMPÉRIO É CONSTRUÍDO EM MEIO À RECESSÃO 
Ex-tesoureiro de Collor, saiu de concordatas em 83 e 84 
c foi proibido pelo Banco Central de obter crédito em 87 

Paulo César Cavalcanti Farias, o "PC", está montando 
um império económico em meio à crise do pafs. Constrói, 
em Maceió (AL), a maior concessionária Fiat do Nordeste, 
a Favel Veículos. 

Ao mesmo tempo, lança o diário Tribuna de Alagoas; 
incorpora um jato de US$10 milhões (Cr$15,3 bilhões pelo 
câmbio livre) à frota de sua empresa de táxi aéreo- a Brasil 
Jet- e abre, em São Paulo, uma empresa -a Verax _
com previsão em_ seus estatutos de ter filiais no exterior. 

O investimento na concessionária em Maceió é calculado 
em US$4 milhões (Cr$6,1 bilhões) por empresários do setor_ 

- Os cóncessionários da Fiat têm comO certo' que PC será 
tambt!m revendedor autorizado em. São Paulo, na Casa Verde 
(zona norte da _cidade_), O bairro, segundo eles; faz parte 
dos quatro últimos open points para instalação de uma conces
sionária no Estado. A direção da fiat, procurada pela a Folha, 
não comentou o assunto. 

Na implantação da Tribuna, PC teria gasto US$5 milhões 
(Cr$7 ,6 bilhões), pelos cálculos do Pec;lro Collor de Mello, 
inrtã<:i-do Presidente Collor e diretor da Organização ArnOn 
de Mello, que edita A Gazeta de Alagoas. 

Ainda em organização, a Verax ocupa o 169 andar do 
Centro Empresarial Terra Brasilis, no Brooklin (zona sul). 
Lá, um andar custa US$500 mil (Cr$766,3 milhões) e o aluguel 
é de US$5,6 mil (Cr$8,5 milhões) por mês. 

Enigma 

A expansão empresarial de PC é um enigma. Há dois 
anos. tinha âpenas duas empresas ativas: a Tratoral -Trato~ 
res de Alagoas Ltda., que esteve em concordata em 1983 
e 1984-, e uma plantação de cocos que. segundo o agrônomo 
responsável, Edmundo Acioly, dá prejuízo. 

O movimento da Tratoral não sustenta tantos investimen
tos.Segundo seu superintendente, Giovani Fernandes de Me
lo, a empresa teve um faturamento de Cr$ 392 milhões com 
a venda de 72 tratores em 90- correspondente, em valoreS 
afuais, a Cr$ 3,5 bilhões de faturamento anual. ~,___. 

Giovani não- revela o lucro da Tratoral mas a retirada 
mensal de PC, acionista controlador da empresa, mostra que 
é modesto. Em 90, tinha uma_retirada mensal de Cr$ 54 mil 
-Cr$ 1,5 milhão atuais ou 15,6 salários mínimos-, segundo 
a ata da assembléia dos acionistas (ele, sua mulher Elma e 
o irmão Augusto Farias), realizada em maio daquele ano. 

Giovani também não informa o lucro da empresa no ano 
passado, mas diz que a Tratoral tem vendido cerca de 70 
trator_es por ano desde 89, contra 200 em 88. 

Em 89, quando a Tratoral teve queda de mais de 60% 
nas vendas (segundo Giovani), PC foi tesoureiro dã cari:tpanha 
eleitoral de Collor, acompanhou um acordo entre o governo 
estadual e os usineii"os para devolução de ICMS (no valor 
de US$ 120 milhões ou Cr$ 183,9 bilhões) e construiu sua 
atual casa em Maceió, com elevador, piscina e quadra de 
tênis. 
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Foi ainda o ano em que montou a Brasil Jet (~cg~s~rada 
na Junta Comercial de Maceió em 88, com ca._pital de Cz$ 
13,4 milhões). 

A plantação de cocos vai mal há alguns anos e tampouco 
sustenta ·a expansão dos negócios. PC iniciou~a Cm 84, quando 
registrou a Florag- Florestamento;Reflorestamento e AgroM 
pecuária Ltda- e comprou a Fazenda de Santana, cm Porto 
de Pedras (a 140 km de Maceió). Tinha planos de plantar 
100 mil pés c ser o maior prOdUtor do Nordeste. Plantou 
75 mil e produz, segundo Acioly, 240 mil frutos por safra 
que, a Çr$ 150,00 ·a unidade dão uma receita de Cr$ 360 
milhões ao ano. 

Empréstimos públicos 

Acíoly conta que o.empree_ndimen_~9 foi reitõ com eriipréSM 
timos oficais e inCe.ntivo flscãf e que a Flor3g derrubou mata 
atlântiCa da fazenda para dar espaço à plantação. Restaram 
apenas 30 hectares (dos 600 totais) com mata vii'gem: -

PC-tem ouira empresa chamada EPC (Empresa de Parti~ 
cipações e ConstrUções), ·rCgístrada na Jurita em Maceió com 
o mesmo endereço da Tratoral. Ela funciona hoje nas instala~ 
ções da Verax, cm São Paulo, mas os funcionários, contatados 
pela Folha, não infeririam qual a atiVidade da empresa. 

"Ê uma empresa nova que ainda está sendo montada", 
disse a secretária Roscmeire. Ao ser indagada sobre o para~ 
deiro de PC e dos executivos, ela disse que eles pouco apare~ 
cem no local. 

PC já teve outraS trés empreSas: a Oícasa, reven_,fcdora 
da Chrysler que fechou cm 82; a Terra! (Terraplanagem de 
Alagoas Ltda), liquidada em 86, e a Planai (Planejamento 
e Assessoria de Alagoas), liquidada em 84, ambas devido 
a prejuízos. Em 87, o Banco Central proibiu _PC de operar 
com crédito agrícola, po! ter apurado irregularidades e~ finan~ 
ciamentos oficiaiS da Tratoral em 82. Em 90, ele qu1tou sua 
dívida e teve seu nome reabilitado no BC. 

A Brasil Jet conta hoje com uma frota próPria de dois 
aviões e tem 15 funcionários, Segundo o comandante Ricardo 
CampoS, assessor do sOcio minOratário de PC na empresa, 
comandante bandeira, que tem 5% das quotas. PC e sua mu
lher, Elma, controlam a empresa com 95% do capitaL Segun
do Campos, a empresa alnâa não fechou o balanço de 91, 
mas teve lucro. (GK, ELe AC) 

Empresário não é achado 

A reportagem daFolha tentou localizar Paulo César Ca
valcanti Farias durante toda a semana. Foram deixados reca~ 
dos em suas empresas e na casa em Maceió. Não houve res~ 
posta. ___ _ 

Na casa de PC em Maceió, o mordomo Joel disse que 
não sabia quando o empresário voltaria. _ _ _ __ 

Na sede da Tratoral, onde ficam as emprCsaS de PC em 
Maceió, o conteúdo da reportagem foi explicado ao ~uperiry~ 
dente Giovaiti Cai-los Fernandes Melo, na quarta~feira à noite. 
Até o final da tarde de sexta-feira não houve resposta. 

No escritório de São Paulo, onde funcionam as empresas 
EPC-e Verax, a secretária- Rosemeire disse que não sabia 
como localizá-lo. 

A mesma resposta foi dada na Brasil Jet pelo comandante 
Ricardo Campos, assessor da diretoria. 

(GK, ELe AC) 

Executivos-

PC NAO UTILIZA SEU NOME EM EMPRESAS 
Parte das empresas controladas por PC não estão regis

tradas cm seu nome. Ele usa executivos ou parentes como 
cobertura cm investimentos comO o jornal Tribuna de Alagoas. 

Segundo a Junta Comercial de Maceió, PC não tem ações 
da Tribuna. De acordo com o registro, o jornal pertence 
a seis pessoas. Os irmãos de PC, Augusto e Cláudio Roberto 
Cavalcanti Farias, controlam 40% das ações. 

Os 60% restantes seriam divididos entre Luiz Otávio Go~ 
mes Silva (20% ), Paulo Jacinto do Nascimento(20% ), Fernan~ 
do Gomes de Melo (lO%) e Giovani Carlos Fernandes (10% ). 

Os dados do documento não são confirmados nem mesmo 
por seus signatários. O deputado Augusto Farias (PSC~AL), 
sócio da Tribuna, diz que "a maioria- das ações do jornal 
é .do PC". 

Giovani Melo, que é superintendente da Tratoral, nega 
que seja sócio da Tribuna de Alagoas, embora tenha assinado 
o contrato social da empresa. 

Luiz Otávio, Giovani e Paulo Jacinto são os executivos 
de PC. Giovani é o assessor fiais ·an-tigo. Acompanha PC 
há 17 anos c, além da Tratoral, dirige a Florag. 

Paulo Jacinto era o advogado das empresas do usineiro 
João Lyra, amigo pessoal de PC. Em 91, deixou Lyra para 
trabalhar com PC. Os dois são os diretores da nova empresa 
que ele está àbrindo em São Paulo, a Verax. 

PC também não aparece entre os sócios da Favel (Farias 
Veículos), nova concessionária Fiat de Mãceió. Oficialmente, 
a empresa pertence a seus irmãos Augusto, Rogério e Gil~ 
berto. 

(GK, ELe AC) 

PERSONALIDADE É MARCADA POR EXAGERO E 
SUPERSTIÇAO . 

Exibicionista, vai de helicóptero do aeroporto para casa 
O comportamento de Paulo César Cavalcanti Farias sem~ 

pre foi marcado pelo exagero. "Ele sempre quis parecer rico", 
conta a primeira~dama de Alagoas, Denilma Bulhões. 

Ela lembra que, antes mesmo de fundar sua primeira 
empresa, PC já causava sensação ao desfilar em Maceió em 
um Dodge Dart preto, conduzido por um motorista fardado 
em estilo europeu, com direito até a quepe. 

Hoje o seu estilo se aprimorou. O empresáric costuma 
percorrer de helicóptero o trajeto entre o aeroporto de Maceió 
e sua casa na cidade. 

Apesar de viver sempre próximo ao poder, PC só foi 
funcionário público uma vez na ·vida. Aos 19 anos, ele foi 
oficial de gabiriete do ~ntão governador de Alagoas, Lamenha 
Filho (66-70). Nessa época, era conhecido como "Paulinho 
Gasolina", devido à sua paixão por carros sofisticados. 

O empresário é um homem supersticioso. Ele chegou 
a vender um avião particular que havia comprado por US$ 
4 milhões, sem chegar a entrar na aeronave. Isto porque sua 
mulher, Elma Farias, devota de Oxumaré, sonhou que ele 
morreria dentro do avião. 

O talento de PC nos negócios é alardeada por seus amigos. 
"O PC é capaz de vender pano vermelho par<.. d~funto, no 
meio do velório", define seu irmão, o médico Lu1z Romero 
Farias. 

(GK,EL e AC) 
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-8 Domingo, 23-2-92 
Folha de S. Paulo 

Disputa política 

PrestLgio dos Fariás e-m Alagoas atinge oligarquias 
Do enviado especial, do correspondente e da Reportag~m 

Local 
O crescimento cconôrnico e pOlíticO da família do empre~ 

sário Paulo Ct.!sar Cavalcanti Farias, o ''PC'', teni lncomodado 
as oligarquias alagoanas. O mais atingido é P_edro Collor de 
Mello, irmão mais novo do presidente Fernando Collor de 
Me !lo. 

Em 90, o então deputado Renan Calheiros (PRN) entrou 
em choque com PC, a quem Chamou de" AI Capone", durante 
sua campanha para o governo de Alagoas. 

Os Farias rumam para ser uma oligarquia. Já elegeram 
um deputado federal, Augusto Farias (PSC); e um ver_eador, 
Cláudio Farias (PSC), também secretário estadual de Sanea
mento e Eriergia- de Ala-goas. Os dois- são irmãos de PC. 
Agora a família vai tentar eleger dois PrefCitõS~---- -

A rcação começou quando PC passou a integrar o gr~po 
de arrecadação da campanha de Collor ao governo de Alagoas 
em 85, mas ganhou força depois da campanha presidencial 
de 89, na qual ele foi o tC.sóu_re.ir_C de Collor. _ __ 

O crescimento de su~a fortuna_ é_ uni. mistériO. ·Em 90, 
ele tinha apenas duas empresas ativ8.s. Na Tfatoral.--uni.a con
cessipnár:_ia de máquinas agrícolas, PC retirava o equivalente 
a 15,6 salários mínimos por mês, O outro empreendimento, 
uma plantação de cocos, dá prejuízo, segundo o agronômo 
Edmundo Acioly, responsável pelo projeto. 

Apesar disso, em 90 c 91 PC abriu três cmpre....;;aS: o jornal 
Tribuna de Alagoas, uma concessionária Fiãt err;t Maceió e 
a Verax, em São Paulo. A estimativa é que, só ·nas duas 
primeiras, PC investiu US$9 milhões. Ele teria ganho ainda 
uma concessão para outra revendedora Fiat, em São Paulo. 

Parte da expansão do império de PC se faz em nome 
de parentes ou executivo_s. Na Tribuna de Alagoas ele não 
tem nenhuma ação oficialmente, mas controla aempresa atra
vés de três executivos que aparecem como "acionistas". 

··A lagoas só se trans.forma em "República dos Farias" Õ IMPERIO OE PC 
sobre.! meu cadáver", disse Pedro Collor à Folha em dezembro 
último, ao tornar púhlica a disputa com PC. - - - ~N':.''~":::'·'~õt~-~,o~"'':'';:'~'";'~"~'~"~'~";·'~"~7-=""'=::;:-r=c;:;:::=;;:-;c;;:!:;;;;-::-'7:<"'; 

o di:r~ov:: ~~~~~~~rmn:e1r:d~~J~oaj~r;.:~~1:~~:::.~,1~~;~: :·j;;,',~ ~,~:·· ~· J'iif"' ., -·c ,,:é:;. ... i e::.:.:::~.~.:::;· •i: 
h f d d · ct r n· d ·ct ~·:.~.:~:, ·R>.:~.I . ..,_"""~'--·~·"-1 \ """"".'""~ ! ' c e e as empresas e_comumcação _a _amr ta o prest ente ~';;~~-:----;~~~~J ,.,....,_1....,_,h .. J.,.,.._,~..... ..-::--:.: ..... ...,~-=-..,..r::·-:;"'"·; 

e que são administr_adas por Pedro Collor. ~ ·~ :,;"' - t c .... F~.n,,.,.,~~r.u. .. ~ · ~- ·• , - -.• , ~"·s 1 ''•-- ,;,.J 1 

;,~~~~~;~1~::~;~:t~~~::,~~~:~~~~~~~:~~ ~:; :,~~~~ ~(,; ;c:~:~~:§ s:=;;;;::~;::~;~. 
L~-~-:\.. -;_-__C?-] .......... ..,. ... ;., ............. _~j,..,.-po-~ I i•"""''• ................ ,.._.~......... I 

Pedro Collor e PC tentaram chegar a uma trégua, por r:z::.)Ír'"':~. ~l '""""'",_ , ~~;,.,_,.......,,.,........,..... 1 
uma árdua negociação. Eles se reuniram d1,1as vezes. com ~· ~ ~,·<· .. ,-~ -"'S'm, ~lr,.~-~~..,,~ .. ::-:;;~;:;-z:?7:":'.9:'j 
a presença do embaixador Marcos Coimb_ra, sec-retário-Geral 1)'--'-S\,_ 1 ·~"''·•r-•"' .... ,...,......,,.,. ·~"-..-.--., 
da Presidência, em 22 e 31 de janeiro pac;;.sados. ?-:~-\- \ L;-, •f'Ct.q...:h,.....,..._...,._~Totn! i·~=~::.:-'·--""",_..,,._...1 

PC propôs sociedade a P_edroCollor, mas os irmãos Farias ~ 1 ~ ... ~1 , 1 ~ ~,..., ... .o4t=,~F"'"1...-. 1•"<-<""'',..,.......,..,..-Slo,....~<><v•,_.l 
se rebelaram. "Se o Pedro entrar, saio da sociedade. A Tribu~ ~·.f,t;f.':.~·-"? I\UII"qq1aô""""._._.t-..=""' ~~·~ ... ~·"~'"""""~-·<ICrF.ol 

~'Q-'•f~~ . ~,v«oC<>~v.-:""''EKI.<""''" ,..,<,;,,,,o,_,., • 

na n~f~~~:t~~~(,!~: s~~~~~~~~~;rz;t~,o~{~~e a~r!~sJoàF;~~~~ r~\~··?~~~~~;' f:ê t·__.=;~:·~~~ .. -p.-, <~, _- -~ 
que não tinha "nada a dizer s_obrc esse assunto". O atraso ~~,;~~-'/ ~:'=;~; ·Ji!..·;.:·-v.::.'- ;;-@·,~.·· \;1 .. i....._.~~-~. ~.t.?~~)f,. 
no lançamento da Tr:il;mn,a tem prejudicado a candidatura k,;~~ l.o ~~.o....,,c.,tn~proob<Kc.•=com i .l-~j~-,;i'-?"=~-.':z~ 
d F . P d M d / '~! "~ .. ~--·•,.."·-~~- 'c::?~::-2l~~_., .tr-e Augusto a nas à rc[citura c acció, nas eleições e ~ 'v J.::'t I r,.,,..., • ..,d} rJ L.- .:-w ~ ~ 
outubro. (GK, ELe A C) ! I, .. ' ... ;~~;;ia;.~ ·•--i·"";..;;.J. ~· .. : -- , ~,;'_ )i.·.,. 

E,'=:::l.e-<:~<n>='"l<<•'-'•~""'1"""'-~"' 4 • ---. _ ~~] 
"Fênix Alagoana" c=:J ~~ ·, _.~. -~ ;. .; . '- · ·- -~ -r • ·:"--1 - ~-

PC ENRIQUECE JUNTO COM FESTA REÚNE CORTE DE AL 
ASCENSÃO DE COLLOR 

Em dois anQ::;~ empresário monta um jornal, 
abre uma c_Qncessionária c expande 

seus negócios para São Pau_i_o 

Gustavo Krieger 
Enviado especial a Macei6 

Elvira Lobato 
Da Reportagem Local 

e Ari Cipola 
Correspondente em Maceió 

A fortuna do empresário Paulo César Cavalcanti Farias, 
o "PC", cresce proporciorialnicnte à ascensão _do presidente 
Fernando Collor de Mello. Após uma crise financeira entre 
83 e 85, que o levou a pedir concordata em uma empresa 
e fechar duas, PC reagiu e construiu um peq~eno império. 

PC cedeu sua casa para uma festa beneficente, anteontem 
à noite. O objetivo foi arrecadar Cr$ 15 milhões para obras 
assistenciais da primeira-dama de Alago as, Denilma Bulhões. 

A festa teve um rígido esquema antipenetras. Além da 
camiseta padronizada- a senha_de entrada, qll:e custou Cr$ 
100 mil --, os 20 seguranças conferiam os nom~s dos 150 
convidados na porta. Todos vestiam a camiseta coro os dizeres 
"Soprohem-Amor". Sopro bem é a Secretaria de Promoção 
e Bem-Estar Social, presidida por Denilma. 

A simplicidade dos trajes colidia com a sofist~ca_ção d_q 
cardápio. Uísque escocês .e vinho branco alemão [orCJ.m as 
bebidas que acompanharam pratos de lagosta, camarão e filé 
ao molho de cerejas. Não foi divulgado o valor gasto na festa, 
em que participou a corte alagoana. 

O sambista Luis Ayrão e a banda Raízes animaram a 
festa, que parecia um grito carnavalesco. PC só dançou duas 
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músicas depois rla insistência de sua mulher, Elma Farias. 
Os convidados só deixaram a festa depois das 4h de ontem. 

O governador Geraldo BulhÕes, anligo de PC, :ri~ãO com
pareceu por estar gripado. Na lista de convidados não consta v a 
o nome de Pedro Collor de Mello, irmão caçula do presidente 
Fernando Collor. PC e Pedro Collor travam uma disputa em
presarial. 

(A C) 

DOSSI~ EXPLOSIVO 
Para o iriiiãO- iTiaís nOvo do presideritc, -

PC Farias é uma "lepra ambulante"-cujos _negócios 
podem provocar o impeachment de Collor 

Eduardo Oinegue 

Três atlóS maüni'OVOC4 centímetros mais ó-aixo que Fer: 
nando COllor, o irmão caçula Pedro Collor de Mello, 39 anos, 
também tem em comum com o presidente o temperamento 
explosivo. Pedro prefere ser chamado pelo sobretlome do 
pai, Mello, e não Collor, da mãe, como o Presidente fazia 
até trocar a assínatura por sugestão de um numerólogo. Ao 
contrário de Fernando Collor, Pedro Mello detesta gravatas 
e não gosta de uísque importado. Sua bebida preferida é vodca 
nacional. Fernando usa um Lincoln importado para se deslocar 
por Brasília e Pedro anda num Santana, modelo antigo, na 
ruas de Maceió. OU:tia diferença entre os irmãos se refere 
ao empresário Paulo César Farias, o PC, tesoureiro da campa
nha presidencial. Fernando é amigo de PC. Pedro e PC se 
detestam. 

O irm-ão caçula só _chamá õ- eriip-ftesárío PC Farias de 
"Lepra Ambulante". Ao referir-se a Pedro, PC também não 
é amistoso. "Aquele moleque tem uma inteligência d"esse ta
maninho e toma doses de vodca desse tamanhão", diz, afas
tando o polegar e o indicador ao máximo. O que faz o conflito 
da Lepra Ambulante e do Moleque da Vodca atravessar as 
fronteiras da República de Alagoas e ingressar em Brasília 
é um dossié que Pedro Collor tem em suas mãos. Ele passou 
os últimos dois anos reunindo uma gorda documentação contra 
seu rival. A parte mais explosiva do pacote são três fitas 
cassete de gravador, nas quais Pedro Collor relata operações 
financeiras irregulãres promovidas por Lepra Ambulante. Há 
três cópias do dossié PC, uma das quais guardada num cofre. 
As outras duas foram entregues a pessoas de confiança de 
Pedro. 

Ao detalhar as estrepolias de PC, o dossiê atinge também 
amigos da Lepra Ambulante. "Se esse material se tomasse 
público, o impeachment poderia ocorrer em_72 horas'' disse 
o irmão mais novo_ de Coll~r ao entregar o dossiê a ~m de 
seus depositários. Pedro s_e refere à possibilidade de cassação 
de seu irmão, medida que legalmente só .eode ocorrer em 
caso de crime contra a Constituiç-ão. O caçula não considera 
que o Presidente esteja diretamente envolvido em nenhuma 
falcatrua de PC, rilas teme que o irmão possa ser incriminado 
por seu tesoureiro de campanha. 

"Liga aí"- Lepra e Moleque têm um caudaloso passivo 
de_ desav:nças. A penúltima se refere ao lançamento, em Ma
cetó, do_ JOrnal A Tribuna de Alagoas, com o qual PC Farias 
pretendia + ·mar posse de uma fatia do latifúndio da família 
Coll~u. de 1. !ello na ~rea de comunicações. Encarregado de 
admmtstrar os negócioS da família, o irmão Pedro movimen
tou-se pelos bastidores de Brasília e Maceió e colheu alguris 
frutos: o lançamento do jornal prometido para o iníciO de 
janeiro, foi adiado :para o final do més, e acabou não aconte-

cendo. O próximo prazo é abriL A última querela envolve 
a campanha municipal. Na semana pãssada, o Deputado Au
gusto Farias, irmão de PC, lançou sua candidatura para a: 
prefe"itura de Maceió. Numa conversa com o candidato, PedrÓ · 
Collor disse o que pensa a respeito das duas desavenças: "Não 
aceito que vocês tenham qualquer rádio ou televisão cm Ma
ceió e também não admitirei a candidatura Farias à prefei· -
tura". 
. . ;No infc~o do ano, irado com as deamblJJações de Lepra 

pelos corredores do mundo das verbas púhlicas. Pedro CoHor 
ahnoçou com o Presidente e cobrou urna manifestação contra 
acanditadura do irmão de PC em Maceió para. dessa maneira, 
desvincular seu nome dos negócios do tf:!soureiro. "Em política 
a coisa não funciona bem assim", disse Fernando Collor. "Mas 
já estou mandando meus sinais. "O encontro marcou uma 
reconCilição. Os dois irmãos passaram meses sem se falar-. 
Agora, trocam telefonemas pelo menos uma vez por semana. 
O caçula também passou uma temporada tensa com o primo
gênito, o empresário Leopoldo Collor. Pedro Collor tentou 
realizar negócios em São Paulo, área do primeiro-irmão, e 
chOC??ll-se com Leopoldo. Agora, estão pacificado~ ... 

A frente das empresas. Pedro Collor quer expandi i- seus 
investimentos. A dificuldade para a expansão é a Lepra. 
Abrindo um jornal em Alagoas, PC ameaça enfraquecer a 
fortaleza do grupo Arnon de Mello em seu Estado natal, 
onde reina desde 1934. Surpreendido pelo concorrente, Pedro 
Collor resolveu ir: à luta com urna idéia exótica - manter 
o jornal do adversário sob controle de uma eminência parda 
até dezembro de 1994, quando termina o mandato presidencial 
de Collor. 

No mês passado, o caçula teve duas conversas com PC, 
em Brasília. O primeiro encontro não deu em nada. No segun
do, a conversa foi mais produtiva. Mas o Moleque irritou-se 
quando a Lepra Ambulante resolveu dar urna demonstração 
de seu prestígio pessoal junto ao Presidente. "Eu já falei 
com o Fernando sobre esse assunto", disse PC. Pedro enfren
tou o interlocutor levantando o fone do gancho. "Liga aí, 
PC, fala com ele", desafiou o irmão caçula. ''Eu já combinei 
com o Fernando que se você usasse o nome dele na conversa 
eu iria mandar você telefonar para o Planalto na minha fren
te". ·pc não fez a ligação. A cena teve como teste'"rnunha 
o secretário particular de Çollor, Cláudio Vieira, responsável 
por um tipo de gasto que ínteressa de perto a empresários 
de comunicação - verbas publicitárias do Governo Federal. 
Apesar do desafio, a reuniãO encerrou-se com o -esboço -de 
um acordo. Caso chegue às bancas, a Tribuna de Alagoas 
terá, em sua direção, um amigo da famtlia Collor. 

Sucessor de Fernando Collor na gerência dos negócios 
da família, Pedro gasta doze hora::. de seu dia para administrar 
a Organização Arnon de Mello, um império regional que 
envolve uma estação de TV (retransmissora da Rede Globo), 
um jornal e três rádios. Seu maior mérito empresarial até 
agora foi retirar A Gazeta de Alagoas do vermelho. Hoje, 
o grupo fatura 12 milhões di:: dólares por ano, dos quais 3,6 
milhões são gerados pelo jornal. A Gazeta nem de longe é 
um fenômeno editorial. Dona da maior circulação do Estado, 
tem como principal rival um jornaleco, o Jornal de Alagoas, 
cuja tiragem não ultrapassa os 2000 exe-mplares nos dias de 
semana. A Gazeta vende 12.000. 

Em sua linha editorial, o jornal dos Collor não é uma 
publicação chapa-branca. Fez reportagens sobre o escândalo 
da LBA durante a gestão da primeira-dama Rosane, sobre 
a corrupção no Ministério da Saúde de Alceni Guerra e, na-
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semana passada, divulgou denúncias a respeito da venda de 
uma usina do Ministro_ da Ação Social Ricardo Fiúza (Veja 
quadro abaixo). '"Não quero ser acusado de acobertar_ irregula
ridades para proteger o Presidente''. justifica-se o empresário. 
O sobrenome dos proprietários tal ver tenha sido _um fato r 
decisivO para o sucesso da Gazeta nos últimOs dois anos. Meta
de do faturamento do jornal é levantado junto a empresas 
e agências de publicidade no eixo Rio --São Paulo - ainda 
que encontrar nas bancas um exemplar de A Gazeta de Alagoas 
nessas cidades seja mais difícil do que comprar a edição mais 
recente do japonês Asahi Shimbum. 

UMA USINA NO CAMINHO DE FIÚZA 

Quatro meses antes de sua posse como Ministro da Ação 
Social em janeiro, Ricardo FíúZa vendeu uma usina de açúçar. 
que possuía cm Alagoas, a Bititinga. Três semanas depois 
de assumir o cáfgo, a mesma ·usrnã·-se·tornou um problema 
para ele. A dificuldade não é com os novos donos da usina, 
mas com os que venderam a empresa para Fiúza há dois 
anos - a família Oroena. Parte da famíl_ia está tentando pro
testar 26 título-s avalizados por ele -papagaios que soinam 
675 milhões de cruzeiros. Em fevereiJ;o _de 1990, a Agrope_:
cuária Jaçanã, de propriedade de Fiú_za.__comprou a usina 
por 5 milhões de dólares, Os sócios--majoritários da usina
receberam o pagamento em terras e os minoritários, Regina 
Margarida de Omena e o seu genro, Vladimir Calheiros, rç_çe
beram sessenta notas promissórias. Ocorre que a farhilia Fiúza 
interrompeu os pagamentos em fevereiro-de 1991, alegando 
que a empresa tinha dívidas antes desconhecidas. 

Em setembro passado, Fiúza vendeu a usina para o Em
presário Arnóbio Coimbra. "Para mim, o dono ainda é Fiúza, 
porque Amóbio ainda fala comigo em nome do ministro", 
diz o advogado dos Omena, Marcos Bernardes Mello. Arnó~ 
bio é sócio de um cunhado do Ministro, f:ernando Rodrigues,_ 
em um hospital e um hotel no Recife. Na semana passada, 
Veja telefonou para o escritório da usina em Maceió, Ivanisa 
Iwirtes confirmoú-qUe ali era o escritório de Fiúzã erri Ma:ceió, 
anotou o recado e disse ser sua secretáiía. "'Esse problema 
agora é entre Arnóbio e os Omena. Estão envolvendo meu 
nome para me chantagear", rebate Fiúza. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

Albano Franco- Carlos De'Carli- Chagas Rodrigues 
- Coutinho Jorge - Dario Pereira - Eduardo Suplicy -
Flaviano Melo -Humberto Lucena -Irapuan Costa Júnior 
- Josaphat Marinho -José Sarney - Jutahy Magalhães_ 
- Maurício Corrêa - Moisés Abrão ~ Nelson Carneiro 
- Oziel Carneiro. 

Veja, I9-2-1992 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente deixa a cadeira da presi:. 
dfnciti, que é ocupada pelo Sr. Beni V eras, Suplente 
de Secretário. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, o Sr. 
Beni V eras, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Mareio Lacerda, 
:29 Secretário 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda)~ A Presidência 
recebeu, do Banco Central do Brasil, relatórios sQbre endiv.i~ 
damento dos Estado_s__e __ Municípios referentes ao mês de de~ 
zembro de 1991. 

A matéria será despachada à Comissão de Assuntos Eco
nôinicos, para conhecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda) - Esgotado o 
tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno suplementar. do Projeto de 
Lei da Câmara n• 89, de 1990 (n' 3.633189, na Casa 
de origem), que dá a denominação de Presidente Jusce
lino Kubitschek de Oliveira à Rodovia BR~364, tendo 

PARECER sob n• 579, de 1991, da Comissão 
- Diretora, oferecendo a redação do vencido. 

Em discusSão o substitutivo, em turno suplementar. (Pau-
•) . 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Encerrada a discussão, o substitutivo é dado como defini~ 

tivamente adotado, nos termos do disposto no art. 284 do 
Regimento Interno. 

A matéria volta à Câmara dos Deputados. 

É a s_eguinte a matéria aprovada: 
Redação do vencido para o turno suplementar do 

Substitutivo do Senado ao Projeto de Lei da Câmara 
n~ 89, de 1990 (n9 3.633, de 1989, na Casa de origem). 

Dá a denominação de Presidente Juscelino Kubits
chek de Oliveira à Rodovia BR~364. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 É denominada Presidente-Jusc_elino Kubitschek 

de Oliveira à Rodovia BR~364. 
Art. 2~ O Poder Executivo providenciará a sinalização, 

em todo o seu percurso, através de placas, com o nome do 
ex~Presidente. 

Art. 3~ Esta lei entra em vigor na data de sua publi
cação. 

Art. 4~ Revogam-se as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda) -Item 2: 

. Discussão, em pri:illéliC>" turno, da Proposta de 
Emenda à Constituição n9 17, de 1991, de autoria do 
Senador Pedro Simon e outros Senadores, que dá nova 
redação ao inciso II do art. 40 da Coristituiçã-o Federal. 

Em obediência ao disposto no art. 358, -§ 29 do RegiJ:nento 
Interno, transcorre hoje o quarto dia de discussão da proposta 
-e-ãpreSentaÇâO-de emendas assinadas por um terço, no míni-
mo. da composição do Senado Federal. -

Em discussão a Proposta de Emenda à Constituição n9 

_17/91, em primeiro turno. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão, 

que terá prosseguimento na sessão de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda) - Esgotada a 
matéria constante da Ordem do Dia. -

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador_ Beni V eras. 

O Sr, BENI VERAS (PSD -CE. Pronuncia o seguínte 
discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Estado do Cea~ 
rá tem uma longa hisN_ria de pobreza e dependência. Quanto· 
à renda encontra-se em penúltimo 
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lugar dentre os Estados_ da Federação, o que caracteriza-uma 
situação de inferioridade cm relação à _média da população 
brasileira. - -

Isso se deve a vários fatores, um dos quais não se pode 
minimizar, que é cOndição geográfica da região onde o Estado 
se encontra. TemoS um sOlo pobre, de pequena profundidade 
o que não tem pcnnitido o desenvolvimento de llll!a agricul
tura forte e punjante. 

Em cima dessa situação geográfica adversa, durante mui
tos anos exerceu-se uma má política, que tornou aquele Estado 
cada vez mais pobre, uma política -em que urna elite_ malfadada 
se utilizava das riquezas do Estado em benefício próprio, com 
o prejuízo para o corijU.nto âa população. Ali efetivava-se 
uma política de elite privilegiando pequenos grupos que se 
beneficiaram cada vez mais fortemente de tudo que o Estado 
tinha, negando ao povo melhoria de suas condições de vida. 

Anos atrás iniCiOu-se no Estado do Ceará um processo 
de renovação que teve na sua liderança o Governo Tasso 
Jereissati. Esse processo encontrou o Estado do Ceará extre
mamente endividado em todas as áreas, com o seu Banco 
Estadual sob intervenção, dada a má gestão que havia sido 
praticada nos anos anteriores. A empresa de eletricidade esta
va atrasada oito meses no pagamento â Com_panhia Hidrelé
trica de São Francisco, e quãnto ao pagamento do funciona
lismo público, atraso era de quatro meses. 

Enfim, várias situ-ações caracteriütvam õ ésfãdõàe desCa
labro administrativo, tudO em- decorrência do mau gerencia
mento da coisa pública, comprometida pela incorreção no 
trato dos recursos públicos. Para se ter uma idéia, a própria 
Polícia do Estado do Ceará tinha os seus carros parados sobre 
suportes, por falta de pneus, e os policiais conduziam apenas 
duas balas nos revólveres, que- deveriam ser respostas por 
eles quando fosse necessária a sua utilização. O enfpreguismo 
foi praticado no Estado fazendo com que se elevasse o número 
de funcionáriOs públiCos a 147 mil, quando 70 ou 80mil seriam 
suficientes para ge-xir o Estado do Ceará. E aqueles qué desem
penhavam aquelas funções não eram os que máis necessi
tavam. nem advinham da camada mais pobre da população, 
mas eram vinculados à elite que se encontrava no poder. 
Os órgãos públicos, enfim, _eram -~t~ÜZ?dos desbragada~ente 
em benefício de grupos políticos que distribuíam as benesses 
com os seus partidários. Em consegüência, o Estado do Ceará 
tinha uma renda decrescente em relação ao Nordeste, que 
era menos a cada ano, tornando o nosso Estado cada vez 
mais pobre. Os indicadores de caráter social - vale a pena 
lembrar - chegaram â mortalidade de 125 crianças em cada 
mil, antes de um ano de idade- 40% da população tinham 
renda inferior a um salário mínimo e 70% inferior a dois 
salários mínimos. 

Tasso Jereissati implantou Tio Estado do Ceará o "Go
verno das Mudanças", que tinha como objetivo fundamental 
reduzir o nível de pobreza absoluta da maioria da população. 
Para isso tomou iniciativas várias, dolorosas, mas que eram 
necessárias para corrigir -a-quela situação de descalabro_ em 
que se encontrava o Estado do Ceará. Fez uma redução drás
tica no número de funcionários públicos, cortando quaienta 
e sete mil cheques -de funcionários que tinham mais de um 
rendimento junto ao_ Estado, que acumulavam, portanto, in
devidamente cargos -no Estado do Ceará. Havia funcionários 
que acumulavam até oito cheques do Estado. Alguns riloravam 
na França, e ainda assim tinham os seus rendimentos assegu- . 
ritdos pelo governo do Estado do Ceará .. 

• 

=-Fôi feito um combate sem trégua à corrupção que grassa
va, fazendo com que se evitasse que o dinhei!O do povo, 
já tãó escasso, fosse malbaratado por grupos minoritários. 

O esforço do Estado foi dirigido principalmente para 
atender à população mais carente através da utilização de 
recursos diversos, entre os quais ciülría a utilizaç-a.o intensiva 
de agentes de saúde; pessoas treinadas para dar assistência 
de primeira linha à população, acompanhando os processos 
de vacinação de _crianças, por exemplo, evitando que elas 
morressem de diarréia e sarampo, -que eram as causas princi
pais de mortalidade infantil no Estado. 

Investindo fortemente no deseQvolvimento e no apoio_ 
à pequena e microempresa, criando processos imaginosos de 
peqUena irrigação, utilizando margens de açudes, poços arte~ 
sianos, sistemas diversos que permitiam à população gozar 
de uma renda mínima nos períodos difíceis por que o Estado 
do Ceará passa por questões climáticas. 

Foram desenvolvidas várias iniciativaS na-área de urbani
zação de favelas, que existem em Fortaleza em grande escala, 
e que foram beneficüidas com sistema de água e construções 
populares, em regime de mutirão. 

Enfim, foi feito todo um_esforço, buscando voltar a ação 
do--Ceará para os mais carentes, os mais necessitados do seu 
apoio. 

Tudo isso resultou na implantação de um estilo de gover
nO' em- que havia diálogo franco com a população, procurando 
fazer corri qUe eta-fOsse levada a fixar as suas prioridades, 
de tal maneira que a ação do Estado se localizasse, predomi
nantemente, naquelas áreas para as quais era mais deman
dada. 

Pode-se imaginar que um sistema desse tipo, que gerou, 
na sua implantação, resistência tão grande das elites do poder, 
nâ·õ-setla compreeífdido se posto numa disputa eleitoral. 

De fato, rião foi isso que ocorreu. 
,-_Quartdo esse sistema de governo foi levado a julgamento 

pela população, encontrou, nas eleições de 1990, um agrande 
apoio, permitindo ao Governo uma vitória esmagadora, com 
maioria de 600 mil votos, num universo de 3 milhões de elei
tores. 

Vê-se, por ar, que o povo é bom juiz e que tem caPacidade 
de avaliar os governos que cuidam dos reais interesses do 
Estado. 

O governo de Tasso Jereissati -foi sücediáõ pelo de Ciro 
Gomes, que se encontra, atualmente, exercendoo seu trabalho 
e que dedicou-se a aprofundar esse processo de ligação entre 
o Estado e o povo. 

Foi feito um estudo das condições do Estado do Ceará 
em geral e desenvolvido um planejamento regional, onde o 
Estado foi dividido em 8 regiõês geoeconõrn.icas e, sobre elas, 
buscando suas maiores tendências, os investimentos-foram 
levados a desenvolvê-las de maneira específica de tal forma 
que elas pudessem, recebendo apoio governamental dar um 
m-aíOi ietorno com o seu desenvolvimento. 

As relações diretas com a comunidade foram intensifi
cadas e todo o Estado do Ceará foi levado a optar pelos 
caminhos em que julgava que o Estado deveria investir mais 
fortemente. Foi buscada a eficiência administrativa no seu 
maior grau, fazendo com que os ó~g~os recebessem uma dire

."ção profissional e caminhassem para o atendimento das neces-
sidades maiores -da população. · 

Foi, enfim, estabelecido entre o Governo e a população 
um tratapiento ético que levava o Governo a ser atento ~ 

• 
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exigências da comunidade, procurando atendê-l~s prioritaria
mente. O exemplo do tratamento ético dessa questão, deu-se 
recentemente, quando os nossos vereadores da Câmara Muiii
cipal de Fortaleza em número de nove, convidados pelo pre
feito da cLdade de Fortale_za, apoiassem uma lei mediante 
a qual seriam contratadas_30 mil vagas n_o~ ~légioS particulares 
para atender a sua clientela_; vagas estas que seriam distribuídas 
através dos vereadores e dos cabos eleit_orais: O .Gbvernd 
Ciro Gomes e o PSDB tomaram a inicfaiiva de excluir dos 
nossos quadros oito vereadores que aderiram a essa forma 
clientelista de distribuição da coisa pública, fazendo com que 
a nossa Bancada na Câmara Municipal de Fortaleza, que era 
composta por vereadores, passasse a ter_ apenas um vereador, 
pois achávamos não ser justo que essas pessoas que não acredi
tavam nas coisas que davam suporte ao Governo Estadual, 
na luta contra o clientelismo, levassem o nosso Partido a com
prometer-se com um sistema defeituosO que- estabelecia, com 
a população, uma relação injusta, obrigando os necessitados 
a buscarem vagas através de cabos eleitorais. Sistema alta-
mente defeituoso. -

Perdemos esse_s oito vç.r:_eadores d_e Fortaleza, mas ganha
mos a compreensão e a boa vontade da população em iê:lenti
ficar a coerência entre as nossas crenças e nossas atitudes. 

Também fomos levados a excluir alguns prefeitos de -nOs
sos quadros, pois tinham eles atitudes com a coisa pública 
que não correspondiam às nossas cre_nças. Isso se_ deu em 
algumas cidades importantes, como a cidade do Crato. 

Achamos que dessa maneira, através de_no_sso traQalho, 
demos um exemplo da ética que deve presidir a relação política 
entre os governantes e a população. Toda esta_ação deu resul
tados, um dos quais levou o Ceará de urna participação de 
I.47% do PIB a !.72%, que é a participação atual. 

Os órgãos públicos apresentam hoje um grau de funciona
mento adequado. Ternos como exemplo o Banco do Estado 
do Ceará que foi classificado em 12? lugar em relação a todos 
demais bancos do País, g~:pesar de setrat~r de um banco públi
co. Foi dirigido de forma transparente e_ voltado, principal
mente, ao apoio à pequena e microempresa que, sem dúvida 
alguma, são o maior·sutmrte da economia do Estado do Ceará. 

O Estado_taJ11béro retomou Sua capacidade de gerir os 
seus recursos, uma vez que hoje possui uni superáVit em tornO 
de 30% da sua arrecadação e que pode ser utilizado nos obje
tivos maiores do Estado. 

Dessa maneira, o Estado do Ceará pode ter uma atitude 
de relativa independência em relação ao- Gq~erno Federal, 
uma vez que faz suas próprias opções em termos de investi
mento. 

Enfim. trata-se de uma obra que n-ãÕ-podi-ser nifmospre
zada. Restabele.ceu-se o orgulho entre os ceanmses e a com
preensão de que possui um Governo ligado aos seus inte~:esses 
e as suas necessidades, . _ . _ , _ 

Recentemente, foi feita ~má pesquiSa a réSpeito dos go
vernos dos Estados do País e nela Ciro· Gomes, do Ce.ará, 
foi considerado o governador de desemp~nho mais satisfa
tório, tendo merecido 76% de índice de cáilfiabil_idade da 
população do _n_osso Estado. _ 

A esse respeito o jornalO Estado de S. Paulo publicou 
editorial, do qual eu citaria um trecho: 

"A pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião Pú
blica e Estatística (Ibope) sobre a atuação dos governa
dores dos oito maiores Estados brasileiros dá uma idéia 
de como se comporta, agora, a m"a.ioria dO eleitorado 

nacional e pode ser usada como uma visão prévia de 
seu comportamento para as próximas eleições. Essa pré
viá-tfài: uma excelente surpresa: tudo indica que a fórmu
la populista se exauriu e os adrrilnistradores que dão 
prioridade à boa gestão e combatem a corrupção caíram 
na graça popular. 

Esse raciocfnio pode ser feito na observação da atua
ção dos três campeões da preferência popular. O caso 
mais notório é o do governador que obteve os maiores 
índices de confiança e qualidade de atuação, Ciro Gomes, 
do Ceará. Ciro conseguiu um índice impressionante de 
confiabilidade (76%) contra um baixo nível de descon
fiança~ntre seu eleitorado (19% ) . .Sua atuação no gover
no do Ceará foi considerada ótima por 23% dos pesqui
sados: boa por 42%; regular por 26%; ruim por 3%, 
e péssima por 3%. 

Essa aprovação maciça significa que o grupo que 
assumiu o poder no pobre Estado nordestino. em 1986, 
com a eleição do empresário Tasso Jereissati, promoveu 
uma verdadeira revolução nos costumes administrativos 
cearenses, demolindo uma estrutura patriarcal, apoiad3. 
no compadrio e no nepotismo, e adotando critérios técn~~ 
cos, impessoais e decentes de gestão dos recursos públi
cos. Terminado o quadriênio sob o comando de Tasso, 
o Ceará podia se orgulhar de ostentar, pelo -menos, um 
feito: a queda do íqdice de mortalidade infantil, medido 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Eleito seu sucessor, Ciro Gomes seguiu oS MeSmos 
critérios e adotou o mesmo estilo de gestão. Dentro dos 
limites constitucionais, conteve a voracidade com que 
as folhas de pagamento de pessoal, comumente, devoram 
as magras receitas dos Estados brasileiros. principalmen
te os nordestinos. Combateu a malversação no Erário 
com rigor e dentro da lei. Conseguiu governar sem ceder 
ao fisiologismo desenfreado, maior vício do patrimonia
lismo na administração pública brasileira. Na teoria, esse 

_estilo podia ser considerado suicida, politicamente, pois 
não pode ser considerado popular. Na prática, mostrou
se eficiente, também, na colheita de votos. Ciro foi eleito 
e confirma o êxito de Tasso, cons-eguindo índices de po
pularidade al_tíssimos, antes de completar o primeiro ano 
de governo." -

Fazemos este destaque com a intenção de levar ao conhe
cimento do País o compromisso que assumimos com a popu
lação-do nosso Estado, em 9-ar-lhe uma gestão honesta, trans
parente, buscando um nível adequado de eficiência, que possa 
fãzer com que os- recursos do povo de um Estado pobre, 
sejam utilizados da maneira mais judiciosa em benefício das 
camadas da população mais desfavorecidas, de tal modo a 
que o povo possa encontrar em seus governantes justeza, 
seriedade e compromisso coin os seus interesses._ 

O Sr. Eduardo Suplicy- Permite-me V. Ex" um aparte? 

O SR. BENI VERAS - Concedo um aparte ao nobre 
Senador. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Sr. Senador, a seriedade no 
trato da coisa pública, apontada por V. Ex~ no exemplo do 
Governador Ciro Gomes, do Ceará, está encontrando respal
do na opinião pública, é Um fato animador. É muito impor
tante que possamos ter no Brasil uma renovação de procedi
mentos e que haja, realmente muitos políticos, muitos homens 
públicos que, à frente de prefeituras, de governos estaduais~ 
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ou do Governo Federal, realmente, deixem de lado tudo aqui
lo que, muitas vezes, atrapalha a vida pública: sejam os méto
dos do clientelismo, do fisiologismo, da contratação de pessoas 
que não seja pelo concurso público, pelo mérito; que se deixe 
de vez a maneira de governar pela designação de pessoas 
pelo favorecimento político, sem contrapartida de serviços 
que efetivamente_devam ser realizados, no sentido da melhoria 
da qualidade de vida e bcm-estar da população, seja do Ceará 
ou de cada região brasileira. Tenho observado nos passos 
do Governador Ciro Gomes essa marca de seriedade_. Não 
conheço todos os detalhes da sua administraÇão, por não ter 
estado mais d_o que apenas um dia em Fortaleza, no ano 
passado. Entretanto, pude sentir, pelo testemunho de muitos, 
e também através das entrevistas e no contato pessoal com 
o Governador Ciro Gomes, numa Visífa que fiZ no ano passado 
ao seu gabinete, Senador Beni V eras, aqui no Senado Federal, 
e também quando do breve encontro com o Governador Ciro 
Gomes em uma de suas visitas a São Paulo, tive a impressão 
condizente com o que-v. Ex~ está expressando neste momento. 
E espero que S. Ex~ possa continuar a ·dar exemplos, para 
que se fortifique esta postura e continue- a ter conseqüênCiaS 
positivas para o povo do Ceará e para o povo brasileiro. 

O SR. BENI VERAS- Tenho acompanhado a verdadeira 
cruzada que V. Ex~ desenvolve no Senado Federal, buscando 
condenar e expor à opiniãO pública os atas danosos de funcio
nários públicos ou entidades públicas que desericaminham os 
recursos do País e levam a população a uma grande descrença 
em relação ao que nós, políticos, podemos fazer por ela. 

Acho que o maior desserviço que podemos prestar a nossa 
democracia é a leniência, a tolerância com ·a malversação, 
com atitude desonesta ou descuidada das entidades ou dos 
funcion-ári6s-~públicos. Uma população como a nossa·, que luta 
duramente cm meio ao universo de pobreza- onde a grande 
maiOria dela se encontra sem alcançar os benefícios que uma 
sociedade pode proporcionar- se sente realmente desencan
tada. E tem razão para isso, quando os homens públicos tratam 
com tanta leviandade, com tanta ligeireza o que a todos perten
ce~_Ao trabalhar nesse sentido_, __ \[. Ex~ estimula todos nós 
a sermos mais exigentes na atitude política com relação a 
coisa pública. Os que desencaminham os recursos p-úblicos 
são piores do que os marginais individuais, porque mexem 
com o que é da coletividade, que é relativamente indefesa 
em nossa sociedade, que sofre com o desencamirihamento, 
com a desonestidade, pelo que lhe falta em bem-estar, em 
saúde, em educação, em serviços que o Governo poderia pro
porcionar e não o faz dado o destino que seguem, esses recur
sos, por caminhos tão tortuosos. 

Realmente, creio que um grande serviço que podemos 
prestar a nossa democracia é sermos cada vez mais exigentes 
no trato da coisa pública. Sinto-me muito bem em poder citar 
esse exemplo do Governo do Estado do Ceará, que busca, 
realmente, urna forma transparente de trabalho, de tal manei
ra a poder dar a nossa população tão carente, tão necessitada, 
a confiança de que o Governo trata com seriedade e com 
honestidade o que lhe pertence, de forma a aliviar as suas 
dificuldades c fazê-los participantes de um Estado que se quer 
democrático. - --- -

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bei'n!) 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda)- Não havendo 
mais oradores inscritos, a Presidência lembra ao Plenário que 
comparecerá -<:fO Senado no próximo dia 26, às-14 horas e 
.30 mínutos. ~L Ex>~ o Sr. Ministro de Estado da Infra-Estrutura, 

Dr. João Santana, atendendo à convocação feita através do 
Requerimento n11 791, de 1991. 

As inscrições para interpelações ao Sr. Ministro estão 
abertas a partir de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda) - Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, 
designando para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l

PROJETO DE LEI DO 
SENADO N• 173, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos -do art. 172, 
I, do Regimento Interno). (Tramitando em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado n•' 56 e 145, de 1991). 

DiscussãO, em-tutno línfco, dO PrOjeto de Lei do Senado 
n• 173, de 1991, de autoria do Senador Josaphat Marinho, 
que dispõe sobre a liberdade de imprensa, de opinião e de 
informação, disciplina a responsabilidade dos meios de comu
nicação e dá outras providências. (Dependendo de pareceres 
das Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania; e de As~ 
suntos Sociais). --

-2-
PROJETO DE LEI DO . 

.... SENADO N' 145, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos_ do art. 172, 
I, do Regimento Intern_o). (Tramitando em conjunto- com 
os Projetos de Lei do Senado n•' 56 e 173, de 1991). 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n' 145, de 1991, de autoria do Senador Mareio Lacerda. que 
regula o direitO de resposta para os efeitos do inciso V, do 
art. 5~> da Constítuiçãâ FederaL (Dependendo de pareceres 
das Comissões-de ConstituiÇão, Justiça e Cidadania; e de As
suntos Sociais). 

-3-
PROJETO DE LEI DO 

SENADO N• 56, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 172, 
I, do Regimento Interno). (Tramitando em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado n•' 145 e 173. de 1991). 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n? 56, de 1991, de autoria do _Senador Jutahy Magalhães, 
que revoga o § 3~> do art. 20 da Lei n~' 5.250, -de 9 de fevereiro 
de 1967, que regula a liberdade de manifestação do pensa
mento e de informações, e o inciso II do § 3? do art. 138, 
do Decreto-Lei n• 2.848, de 7 de dezembro de 1940, que 
institui o Código PenaL (Dependendo de pareceres das Comis
sões de Constituição, Justiça e Cidadania; e de Assuntos So
ciais). 

-4-
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÁON•17, DE 1991 
Discussão, -em primeiro turno, da Proposta de Emenda 

à Constituição n9 17, de-1991, de autoria do Senador Pedro 
S~on e outro~ Senadores, que âá nova redaçã:o 3.0 hiciso 
II do art. 40 da Constituição FederaL (5~ sessão de discussão.' 
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__ 5 _ para responder àquilo que é de Direito Constitucional, obriga-
PROPOSTA DE EMENDA A ção e responsabilidade de nós, Senadores, a fim de que possa-

CONSTI. TUIÇÁO N'IS, DE 1991 mos acompanhar o que é feito dos recursos_ da população 
brasileira. 

(Incluída em Ordem do Dia, nos termos do art. 358 do Quero salientar que, durante o encontro havido entre 
Reglffiéiito Interilo). _ _ _ - - o Ministro Marcílio Marques Moreira e as lideranças da Câma-

Fixa o número de votos necessários-.( i~]eiçãO--do veto, ·· ra dos Deputados e do Senado Federal, por ocasião da convo-
(1" Signatário: Senador Alfredo Campos.) - cação extraordinária do Congresso Nacional, quando estudá-

- 6- -·vanros-·a· questão da lei sobre a Previdênçia, tive a opOrtu-
PROPOSTA DE EMENDA A nidade de perguntar ao Ministro, em face da informação de 

CONSTITUIÇÃO N> 19, DE 1991 que haveria contingenciamento de despesas no Orçamento 
de 1992, se haveria também contingenciamento relativamente 

(Incluída em Ordem do Dia, nos termos do art_. 358 do _ à parte do Orçamento de 1992 dedicada aos encargos finan-
Regimento Interno). -ceiros tanto da dívida interna quanto da dívida externa. Per-

Suprime o ítem II e reimmetã o item m do art. 40 da guntei ainda se, porventura, os credores internac_íonais do 
Constituição. (1~ SlgrtãtáfiO: Senador Francisco Rollemberg.) Brasil terão um tipo de tratamento, em termos de contingen-

- 7 _ ciamento de pagamento equivalente às despesas que o Go-
PROPOSTA DE EMENDA A vemo se propõe a fazer em relação ao que foi aprovado pelo 

CONSTITUIÇÃO N~ ZO, OE 1991 _ Congresso Nacional. Declarou-me o Ministro, na ocasião, que 
seríamos informados a respeito da conduta a ser adotada pelo 

(Incluída em Ordem do Dia, nos termos do art. 358 do Brasil. E, desde então, estou aguardando. J;ssa informação 
Regimento Interno). se relaciona com aquelas contidas no Requerimento n9 854 

Dá nova redação ao art. 16 da CoiistituiçãC)'Federal (P -~~que foram objeto da convocação do Ministro-_da Econo-
Signatário: Senador CO-Utinho Jorge.) mia, para nos esclarecer, do plenário do Senado Federal, 

a evolução das contas do Governo, tanto no âmbito doméstico 
OSR. PRESIDENTE (Mareio Lacerda) -:-Está encerrada quantC) no das relações com _exterior. 

a sessão. Em dezembro último houve entendimento com o Ministro 
(Lel'anta-se a sessão às 17 ho_ra.~ e 30minutos.) 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. 

EDUARDO SUPL_ICY NA SESSÃO DE 19-2-92 E 
QUE; ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOS, SE
RIA PUBLICADO POSTERIORM_EN'f_IL-_ __ 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT -:- SP .. Pronunci'a o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, SeJ;J.ador Mauro Bene_- _ 
vides, Srs. Senadores, antes de discorrer sobre o tema a que 
me proponho- a visita ·que fiz à área Ianomaini, nos Estados 
de Roraima e do Amazonas -, quero salientar que no dia 
5 de dezembro de 1991 foi enviado pela Presidência do Senado 
Federal por intermédio da Secretaria-Geral da Mesa, requeri
mento n9 854, de 1991, ao Ministro da Fazenda, Economia 
e Planejamento, Solicitarido_infonnações quanto a pagamentos 
da dívida externa do setor público brasileiro durante 1990, 
1991, relativamente ao acórdo referente ãóS atrasos- acumu
lados. Requeri ta_mbém outras informações que permitirão 
ao Senado Federal acompanhar as medidas que estão sendo 
cumpridas, em face das exigências da Resolução n~ 82/91 do 
Senado Federal, estabelecendo que o fluxO de pagamentos 
da dívida externa não pode comprometer as reservas interna
cionais do Brasil. Dessa foi"ma, teremos condições de saber, 
exatamente, como andam as contas externas brasileiras. 

da Economia e a Presidência da Mesa dp Sena_do. Fe9eral 
no sentido de que o Ministro, ein vez de comparecer na semana 
final dos trabalhos, viesse na abertura dos trabalho~ legisla
tivos. com o qual concordamos. Continuamos aguardando 
á vinda do Ministro e esperamos que ela ocorra na -última 
semana de fevereiro. 

Quero salientar que seria muito impáitãTite receber as 
in_for_mações requeridas antes da vinda do Ministro, pá.ra que 
o nosso diálogo com S. Ex~ seja o mais frutífero possível 
e também para que a opinião pública brasileira possa acompa
nhar de perto a evolução desses dados. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, quando da visitã- dO Minis
tro da Justiça Jarbas Passarinho ao Senado Feqeral, por oca
sião do seu depoimento a respeito da demarcação da terra 
dos indios lanornami no norte do Brasil, especialmente nos 
Estados de Roraima e do ArnaZOf!as, expressei o meu apoio 
àquela medida, pois a considerava uma atitude de respeito 
ao ser humano e, em particular aos índios, bem como um 
ato em defesa da preservação· não apenas do povo Ianomami, 
mas também da própria qualidade de vida, da preservação 
ecológica de toda a região abrangida pelo territóriO onae estão 
os índios Ianomami. Na ocasião, alguns Senadores do norte 
do País disseram-me que, por não conhecer a área, não teriam 
condição de conhecer também os índios la!lomami. Compro
meti-me, na ocasião, a visitá-los. 

Solicitei entãO aó Ministro da Justiça Jarbas Passarinho, 
e ao Presidente da Funai, Sydney {>ossuelo, autorização para 
ingressar naquela área a convite da ComissãO pela Criação 
do Parque lanomami, presidida pela Sr~ Cláudia Andujar. 
Concedida a permissão, visitei a região por quatro dias em 
companhia do Assessor da PresidênCia da Funai, que colocou 

Pela legislaçáO," o GOverno Federal, o Ministério da Eco· 
nomia teria como prazo até o dia "5 de janeiro de 1991-para 
responder. Não o fez. Em janeiro último. recebi "telegrama 
do Ministro Marcílio Marques Moreira solicitando prazo 
maior para enviar essas infornülções. Compreendi que poderia 
haver essa dilatação_ de_ prazo. Entretanto, estamos no dia 
19 de fevereiro- de 1992 e, já se passaram portanto, mais 
de dois meses e nieio·~ prazo roais· que Suficiente pará que 
o GovernO tiVesse enviado ao Senad_q_)2'eder;ll_as íQfó~maç9es 
solicitadas. 

Gostaria, Sr. Presidente, de reiterar a iiÍl-portância de 
o Ministro da Economía respeitar os prazos-constitucionais· 

-,-9~ seus VÔOJ? ~minha disposição para que eu pudesse percorrer 
as áreas Surucucu, Xidéa, Homoxi, onde se lo_caliza o 2? Pelo
tão do Exército Brasileiro, cerca de 30 quilômetros da fronteira 
amazónica e nos dois dias seguintes, a região do Demiili, 
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a área perto do rio Catrimani, onde se encontram a Missão 
Católica Consolata e a:s aldeias dos Ianomami. 

Acompanhado também da Sr' Cláudia Andujar e do Sr. 
Carlos Aquine, ambos fundadores da CCPY, pude observar 
diversos aspectos relativamente àO ac_erto da decisão- do Go
verno Federal em demarcar a área Ianomami. 

Conversei com os médicos responsáveiS p·e1a- coofdenação 
do Distrito Sanitário da Fundação Nacional da Saúde, em 
Roraima, em especial com o Dr. One-ron de Abreu Pithan 
e a D~ Ivone, aos quais solicitei um relatório sobre a situação 
de saúde dos Ianomami e a atuação do Governo, tanto da 
Funai quanto do Ministério da Saúde. 

Hoje, pela manhã, visitei o MiiliStrO da Saúde, Adib 
Jatene, para relatar minha viagem. Encaminhei a S. Ex~ cóp_ia 
do relatório preliminar elaborado pelos coordenadores do DrsM 
trito Sanitário- Ianomami e, dada a importãndi deste docuM 
mente, trago ao conhecimento de V. EX1'5 as informações nele 
contidas: 

"MINISTÉRIO DA SAÚDE- FNS/RR 
DISTRITO SANITÁRIOYANOMAMI 

Documento Preliminar sobre a Situação da Saúde Yano
mami e Atividades do Distrito Sanitário Y anomami em 1991 

Introdução 

Na concepção da lei orgânica do Sistema Ú n~co de ·saúde 
(SUS), prevista pela Constituição BraSilt::ira, o Distrito Sani
táiiO é a unidade básica de atenção â saúde que concentra 
os recursos municipais, estaduaiS _e _feÇ.erais. 

O Distrito SanitáriQ Yanomami (DSY) foi criado pela 
Portaria Interministerial (Ministério da Sãúde e Mmistério 
da Justiça) n' 316 de 11 de abril de 1991, que abrange uma 
área- de 9 milhões de hectares nos Estados do Amazonas e 
Roraima; atendendo a uma população de aproximadamente 
10.000. índios Yanomami. Sua abrangência foi definida pela 
existência desta população culturalmente muito bem definida 
e de características muito particulares. 

A gerência- do DSY está a cargo da Fundação Nacional 
de Saúde - FNS (incorporou as ações da extinta Supeririten
dência de Campanhas de Saúde Pública - SUCAM e da 
Fundação Sesp), interagindo com a Fundação Nacional do 
Índio (Funai). A última responde pelas questões fundiárias 
e ambientais relacionadas à população Yanornami e à FNS 
cabe coordenar as ações de saúde na área, das quais partidpã.m 
outras Instituições Fedei-ais (Universidadç:s_e 9utras) e diver
sas Organizações Não Governamentais {ONG) nacionais e 
internacionais, tais como: Comissão pela Criação do Parque 
lanomami (CCPY), Missões Evangélicas da Amazônia (ME
V A), CIMI, Diocese de Roraima, Missões Novas Tribos do 
Brasil (MNTB), Medicins sans Frontiére (MSF), Medicins 
du Monde (MDM) e outras. 

Histórico 
A abertura da Perimetral Norte em 1973 e as inúmeras 

invasões garimpeiras desde 1975, as quais aumentaram vertigi
nosamente a partir de 1987, levaram a uma abrupta piora 
das condições de vida do povo Yanomamí, atingidos pela 
degradação do seu habitat natural e pelas inúmeras doenças 
transmitidas pelo contacto com os brancos. Não cabe aqui 
percorrer todos os caminhos desta tragédia já nitiito bem des
crita por inúmerOs antiojlófogos, médfcos e pesq~,Iisa9,ores (ver 
publicações em anexo). Apenas para se ter uma idéia, no 
Estado de Roraima; com cerca de 220.000 habitantes, houve 

aproximadamente 26.000 casos de malária em 1991, sendo 
6.144 destes casos (24%) em índios Yanomami. Nesta etnia, 
a tuberculose (43. casos em 1991) e o calazar (12 casos em 
1991), são doenças de introdução recente (assim como a malá~ 
ria), têm curso arrastado, e seus tratamentos envolvem a trans
ferência dos índios para a Casa do Índio em Boa Vista, o 
que acarreta uma grande de~anda de recursos rpateriaís e 
humanos. OUtras doenças, conlo- febre amarela Silvestre e 
hepatite B, possivelmente endêmicos na regiãO, foram-qiag
nosticadas pela ptj!lleira vez em _1991. A oncocercosç ("ce
gueira dos rios"), também endêmica na área, acomete 95% 
dos Yanomami ·maiores de 15 anos. 

Recursos Humanos Existentes 
No momento existéin 147profissionáiS envOlvidoS-na as

sistência diretã. aos Yanomami, provenientes das seguintes 
entidades: 4 da CCPI, 2 da Meva,3 da MNTB, 6 da MDM, 
6 da MSF, 3 da Diocese de RR, 28 da Funai e 95 da FNS. 
Dentre os profissionais a serviço da FNS, temos: 2 da Funai, 
11 da FNS, 3 dé Universidades Federais, 3 de Secretarias 
de Saúde, 75 contfatados em outubro de 91 como prestadores 
de serviço por 6 meses pelo Projeto de Saúde Yanomami. 
Res$alte-se o caráter temporário da prest~ção de serviços da 
maioria destes profissionais. 
Avaliação preliminar da cobertura efetuada em 1991 

A partir de fevereiro de 1991 a FNS iniciou o desloca
mento de equipeS de saúde para a área indígeria Yanomami 
e, de forma mais efetiva, a_partir do mês de abril passou 
a assumir a ct;>Or~~nação dos trabalhos as.sistenciais requisi
tando profissionais de saúde, buscando a articulação interinsti
tucional, normatizando as condutas e promovendo a qualifi-
cação técnica. . ,,_. __ __ 

Em caráter. contíiuio a FNS passou a responsabiliZar-S-e 
pelas principais e mais populosas Áreas de Relações Interco
munitárias Yanomami, que se enco-ntravam em situação crítica 
de saúde: Surucucu, Xidéa, Homoxi, e Paapiu, com uma popu;. 
lação estimada em torno de 3.500 indígenas. Parafuri 7 Mucajaí 
e Ericó tiveram atendimento regular a partir de setembro 
com uma população estimada de 1.300 Yanomami. Estas áreas 
correspondem a 67% dos Yanomami de Roraima. 

Para as demais áreas onde a situação de saúde das comuni
dades era menos_crítica:, e já havia alguma instituição atuando 
na cobertura assistencial, a FNS atuou intermitentemente em 
situações de surto_, realizando levantamento sanitário, comple
mentando a assistência e repassando orientações de saúde. 
Nestes moldes _deu-se a atuação em Auaris, Waicas, Palimiu 
e Catrimani (RR), cOm aproximadamente 2. 200 índios e Too
totobi (AM) com. 800 índios. 

Com a meta básica de barrar os altos índices de mortali
dade, principalmente pela malária, tratou-se de garantir a 
retaguarda a-ssistencial e criar referência em cada área num 
primeiro momento, estendendo a cobertura às comunidades 
mais isoladas a seguir 7 quando houve apoio da _FAB com 
helicópteros ( agosto/1991). 

Nas comunidades Yanomami cujo acesso principal é via 
municípios do Estado do Amazonas as ações passaram a de
sencadear-se a partir do segundo semestre. 

No total, foram registrados 18.021 atendimentos de ~aúde 
a Yanomami nos dois Estados - Amazonas e Roraima. 
Atuou-se em 11 das 12 Áreas de Relação Intercomunitária 
e 64 das 91 comunidades de Roraima (70% ). 

Dentre as doenças tle maior importância epidemiológica 
em1991, ressaltamos: malária - 6. 788 casos, infecções respi
ratórias agudas -1.940 casos, afecções de pele -1.662 casOS1 
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desnutrição 934 casos (vide quadro em an~x9). A análise dos 
dados de malária mostra uma melhora do quadro da doença 
na área- 3_.437 casos no 1" semestre com 49_%, por falciparum 
-- forma grave e 47% por vivax, passancl;~ para 3.351 _no_ 
2i .semestr~ com 37% por falciparum e 6b% por vivax. No 
2"_ S,emest;re-, c.o.~comitante *'- _tppll~o_ria do ;re!P:~fro e ~rtpliaç~_9 __ 
dQ~. servi_Ç9& de saúde, houvç uma inv~r~ãÇI._,da prevalência 
da -f9rma- par~sitária e diminuição dos óbitos. pela doença (55 
óbitoS no- 1 ~ semestre por malária e 30 no zç semestre) __ o. 
que _espelha a cficác!a das medidas de contrc;>Ir da dqenç~. 

' Erii ·rggo· foram- diagnoS:tic~dos 23 ciiSos __ de tuberculose 
enti-e Os.Yanómàmi; contrâ 4~ -~rri-1991. O -~~~C.ntO dó_tJJ~e_(~ 
de casos _dev_e-_se provavelmente à melhoria dos serviços de 
saúde que incluem: busca ativa de casos ein _áreas de maiOr' 
incidência, pesquisa de comurtiÇantes e iritiódução de m!$to4,o · 
de pesquisa de Bacilo Álcool-Acido Resistc'lle (BAAR) em 
concentrado de escarro e lavado gástrico. Não podemos des~ 
cartar um real aumento da incidf 1cia da doença. 

Sabidamente cento e nover •. e t ":s Yanomami morreram 
em decorrência destes e outros agravos (143 com registras 
completos --75 no 1ç semestre, 68 no 29 semestre c 50 com 
registros incompletos). 

Foram aplicadas 2.543_ doses de vacina antiamarílica, 603 
doses de vacina anti~hepatite B ( excluindo~se 163 doses aplica
das a profissiOnais ·atuantes na área), 1.502_d_oses de vacina 
anti-sarampo, 172 de BCG, 330 doses de tríplice, 420 antipólio 
e 570 antitetânica. As três primeiras foram áplicadas para 
bloquear surtos. 

A Casa do Índio em Boa Vista, com capacidade para 
receber 100 índios, passou por uma reforma e~trutural ampla, 
qu,e abrangeu as instalações de e~goto, abastectmento de água; 
rede elétrica e físicas, prornovrdas pela FNS e MDM. FOI 
implementada nova metodologia de trabalho com maior su
porte de recursos humanos e transporte, ficando a alimentação 
e os medicamentos por conta da_ FNS. _Em 1991, a mesma 
recebeu 1.189 indígenas sendo 933 para tratamento (344 "X an~~ 
mami, 485 Macuxi, 15 Maiongong, 76 WapiXaha, .4 War~Wat,_ 
6 Ingaricó, 3 Taurepang) e 256 acompanhant:s. OitCIIta e 
dois pacientes permaneceram por pelo menos sets meses para 
tratamento de tuberculose. As dificuldades pr~?pedêuticas (la
boratório, radiologia e especialidades) dific~.ft~m o diagnós~ 
tico e aumentam o tempo de permanência âos pacientes com 
outras doenças também. __ 

Tem sido feito um exaustivo trabalho para irilplantação 
de um sistema de informação padronizado, que permitirá agili
zar e melhorar a qualidade da avaliação epidemiológíca." 

Na conclusão dos tr_abalhos, Sr. Presidente, estão algumas 
sugestões: manutenção e ampliação da ass!stêhda .~?Distrito; 
ampliar e melhorar as açõeS ?e_ co~trole da malána, tubercu
lose, leishamaniose e desnutnçao; Implementar programas de 
vacinação e informação. ~ •. 

Encaminhei ao Ministro algumas sugestoes específicas 
detalhadas para a realização do programa. Vou relatar tamR 
bém o que vi ao Presidente da Funai, que,_ por se en~ontrar 
viajando não pude visitá-lo pessoalmente, para que haJa uma 
melhor c~ordenação entre o Ministério da Saúde e das Forças 
Armadas, particularmente o Exército e F AB,, visando à me
lhoria das condições de saúde dos indígenas. 

O Sr. César Djas- Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR- EDUARDO SUPLICY- Com prazer, ouço o apar- -
te de V. Ex• 

O Sr. CéSar Dias~- Nob_re Senador_ Eduardo Suplicy, 
ficainos lisonjeados com a- presença de V~ Ex~ em Roraima 
neste recesso·parlamentar. Mas gostaria de informai a V. 
Ex~ que- o debate do Partido dos Trabalhadores ocorrido na 
Câmara Municipal, com a presença de V. Er, não teve condi
ções de abranger todos os segmentos sociais do nosso Estado. 
Nem sequer fui convidado, e estava em Roraima; nenhum 
político compareceu àquele debate. Por isso é que gostaria 
que V. Ex~, quando evocasse qualquer pronunciamento sobre 
a área Yanomami, tomasse bastante cuidado, porque V. Ext 
conviveu-apenas com um grupo que trabalha há mais ou menos 
10 anos para a efetivação da demarcação da área Yanomami. 
Eu,-pessoalmente, conheço todas essas áreas que V. Ex~ visi
tou, por duas vezes já peguei malária nessa região, falciparum 
resistente, visitando essa população indígena. Gostaria tam;. 
bém de dizer- a V. Ex• que- sou favorável à demarcação da 
área Yanomami, mas não gostaria que mis~urássemos sobe~ 
rania nacional com problema indigenista. Também acho muito 
grande essa área: 9 milhões e 419 mil hectares para pouco 
índio. Segundo informações de estudiosos, antropologistas da 
região, não existem 11 mil índios. mas apenas 4 mil e poucos 
índios Yanornami. O espaÇO fíSíCO -do EStado de Roraima 
está sendo comprimido. As regiões do Parima -e- Surucucu 
são as mais ricas em jazidas minerais do planeta Terra; por 
isso apresentei decreto legislativo sustando a demarcação da 
área Yanomami. Primeiramente, achei esse projeto segrega
tório, porque a nossa população de índios Ianomami não deve 
se:gt'e:ga:t~se num continente exclusivamente deles, porque eles 
guerreiam entre si, sacrificam os primogênitos do sexo femi
nino e os outros filhos que nascem quando as crianças- estão 
pequenas. Enfim, -o projeto é incOnstitUcional e não atende 
aos interesses do nosso País, porque o Brasil só será rico 
se fizer aflorar as suas riquezas. Gostaria que a política indige
nista, inclusive com o apoio de V. E~;-fosse mudada, porque 
não chega um cent de dólar para aquela população indígena. 
V. Ex~ viU a miséria em que vive aquele povo. Por ~sso-, nobre 
Senador, me contraponho à demarcação da_ área Ianomami 
como um continente - a demarcação deve ser_ descontínua, 
com maior trabalho da Funai para mudar a poplllãção indige~ 
nista. Haveremos de lutar muito para sustar essa demarcação 
da área lanomami. Muito obiigado. 

O SR- EDUARDO SUPLICY - Agradeço pelo aparte, 
prezado Senador Cêsar Dias. Foi uma satisfação para mim 
vísitar pela primeira vez o Estado _de Roraima. Sinto não 
ter sido feito um convite direto a V. Ex• porque, na verdade, 
quando cheguei a Boa Vista o Partido dos Trabalhadores · 
programou uma reuniãó aberta com a população em geral 
para que eu pudesse ali fazer uma palestra sobre o nosso 
trabalho no Senado e sobre a visita. Mas res.salto a V. Ext 
que estavam presentes pessoas das mais diversas tendências 
políticas, que inclusive me questionaram a respeito dos mes
mos temas que V. Er está levantando. 

Houve um momento em que cidadãos de Roraima me 
perguntaram sobre a soberania nacional, e eu, que pela primei
ra vez, tal vez com menos oportunidade do _que V. _Ex•, visitei 
e dialoguei com os Yanomami, por intermédio de intérpretes 
da CCP, e com o próprio Davi Ianomami, que fala português, 
fiquei convencido da--importãncia, da defesa da soberania do 
território brasileiro, de ser respeitada ~ resguardada aquela 
área, os costumes e a cultura dos Yanomami. _ ~ 

Ressalto que não podemos admitir, que em 19_92, aqueles 
que exploram minérios se utilizem dos mesmos métodos usa-
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dos pylos bandeirantes. Tive oportunidade de conversar com 
um sargento .do Exército, em Surucucu, que rne falou sobre 
o trabalho heróico dos bandeirantes ao expandirem asfron
teiras:..brasileiras além da demarcação definida pelo Tratado 
de Tordesilhas. Mas não podemos, a essa altura do progress_o 
da civilização, permitir que o trabalho de girlmpeifos ou de 
empresas mineradoras seja realizado de maneíra predatória 
à própria riqueza da floresta amaZónica e à saúdC dos-ianoma
mi. É fato coricreto que ã invasão de garimpeirOs. nos últimos 
3 anos, causou uma perda de vid3 estimada em 15 a_ 20% 
dos ianómami. Assim, precisamos exigir outros métodos que 
não os.que acabaram prevalecendo. 

Nesse aspecto, estou de acordo com a diretriz do Presi
dente Fernando Collor de Mello- por mais crítico qUe tenha 
eu sido -às suas dirctiizes nós mais diversos campos. Porém, 
democrática e respeitosamente, Senador César Dias, e agora 
conhecendo um pouco também do seu Estado, permita-me 
expressar a minha divergência. - . 

Continuo a leitura do relatório, Sr. Presidente: 
'.'Os_dados aqui apresentados estão sendo pela primeira 

vez consolidados demandando enormes esforços para recupe
ração de informações dispersas ao longo do tempo pelas diver
sas eqtidades envolvidas._ Está sendo redigido um minucioso 
relatório. que será em breve divulgado. 

Continuidade do trabalho 

Com o objetivo de c_ontinuar promovendo a recuperação 
da situação sanitária dos- ianomamis e conseqüente reequilíbrio 
da suo:,t ,vi.da económica, qlltural e social~ as metas específicas 
a serem a~ingidas no DSY em 1992 são: 

1. Manter e ampliar a assistência no DSY; 
2. Ampliar e melhorar as ações de controle da malária, 

tuberculose, leishmaniose e desnutrição; 
3. Implementar programa de vacinação; 
4. Implementar sistema de informação. 
São requisitos e.ssenciais para a viabilização destas metas: 

Meta 1 

a) criação de mecanismos de manutenção e captação de 
recui-sp:s humanos, com política salarial adequada, respeitan
rlo-se a especificidade do trabalho no DSY.~ 

b) aperte de recursos orçamentários e financeiros para 
adequada manutenção-e estruturação do apoio logístico ne_ces_
sáriO (alimentação, medicamentos e equipamentos médico
hospitalar, aviões, helicópteros, infra-estfU.tura da rede física, 
incluindo a construção da unidade mista de Surucucu, sistema 
de energia solar e sistema de radiofonia). 

Meta2 
a) repórte-se ao item a da meta 1, acrescido de fÇ>rmação 

e _capacitação dos recursos humanos. 
b) reporte-se ao item b da meta 1; 
c) melhoria do sistema de informação através de aquisi

ção de equipamento de informática e assessorias especiali
zadas; 

d) melhoria do sistema de referência e cóntr"a-referênciil; 
Meta3 
a) reporte-se ao item a da meta 1; 
b) aquisição e implantação de cadeia de frio (sistema 

de captação por energia solar) em todo o DSY; 
Meta4 
a) reporte~se ao item a da meta 1; 
b) reporte-se ao item c da meta 2; 
Comentários Finais 

A partir da criação do DSY, torna-se necessá"ria a estrutu
ração de um quadro de pessoal para a operacionalização do. 
mesmo. Faz-se urgente, portanto, a definição de uma política 
de recursos humanos que permita mecanismos~ especiais- de 
recruüuriento e contratação de pessoal capacitádo, por tempo 
não inferior a três- anos e em número suficie-nte~ levando-se 
em conta o desgaste do trabalho, o adoecimento da equipe 
de saúde e a adaptação às peculiaridades_ e adversidades da 
área. . _ __ 

É imperativO- que, através· do Ministério da Saúde. hoje 
o responsável legal pela saúde do índio, promova-se a articu
lação com toda~ as entidades in_dig_i::nistas e/ou envolvidas com 
a questão assistencial, visando o_ alcance do objetivo comum 
a todos: a melhoria das condições de saúde das populações 
indíger_1as. _ . __ _ . . . . , , _ ._ 

Era o que d"nh3. a dizer, Sr. Presidente. (M~ito bem!) 
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URIHI (1): Terra, Economia e Saúde Ianomami 

Bruce Albert 

O processo de reconhecimento oficial das terras Iano
mami desenvolve-se há 15 anos, numa verdadeira saga de 
projetes e contra-projetos· na qual destaca-se a persistência 
de certos setores do Estado em elaborar propostas de redução 
e desmembramento destas terras indígenas. Estas propostas 
visando a expropriar o território Yanomami em benefício de 
diversos interesses económicos - no momento a frente de 
exploração mineral (ver Becker 1990: cap. 4) - são geral
mente acompanhadas por argumentos sobre a desproporção 
entre extensão territorial e produtividade (e/ou demografia) 
indígena (ver Oliveira Filho 1987: 17-18; Viveiros de Castro 
e Andrade W88: 12-13), · 

Esta retórica· política, além de uma sinistra redução dos 
direitos humanos à razão utilitária (que me-re-ceria uma análise 
em si mesma), alimenta~se de um profundo desconhecimento 
sobre as economias indígenas da Amazônia. O preSente tfaba
lho esforça-se por siiltetizar o básico do que a literatura antro
pológica tem a nos ensinar sobre o uso dos_recursos naturais 
e as necessidades territoriais dos Ianomamí. Pr~tende-se, aS.. 
sim, providenciar informações gerais para quem tem interesse 
no debate sobre direitos territoriais indígenas na Amazônia 
e subsídios antropológicos para uma delimitação adequada 
da Terra Indígena Ianomami. 

Organização e bistória do povoamento lanomami 

Os yanomami, grupo de caçadores-horticultores da flo
resta tropical interfluvial do oeste do m.!lcjço güianense, ocu
pam um território de aproximadamente 192.000 km2, situado 
de ambos os lados da fronteira entre a Venezuela (alto Orinoco 
e Cassiqtiiare) e o Brasil (alto rio Branco, margem-esquerda 
do rio Negro). Constituem um conjunto cultural e lingUístico 
composto de quatro subgrupos territorialmente adjacentes 
que falam línguas mutua]nente inteligíveis: o Yanõmami 
(aproximadamente 56% da etn_iª), o YanomaDi (25%), o Saou-
má (14%) e o Ninam (5%_)_(ver nota 1). . 

A população total dos Ianomami (Vep.ezuela e Brasil) 
é de aproximadamente 22.500 pessoas· rep·artidas em 370 co
munidades (Albert 1989: 637), dando uma média de pouco 
mais de 60 habitantes por comunidade (veremos, entretanto, 
que esta média é maior no Brasil). Esses çomunidades são 
geralmente constituídas por uma casa coletiva de forma cónica 

1 -"Universo, floresta, território, terra", Todas as palavras Ianomami citadas 
nesse texto vêm da língua Yanomam, uma das quatro línguas Ianomami, domi
nante no Brasil (Roraima) com aproximadamente 6.340 falantes. _ 

ou de tronco de cone - o yano ou shabono - (Yanomam 
:ya~~-~~y) ou por conjuntos de casas de tipos retangulare; 
(Sanumá, Ninam) (ver Taylor 1983: 636, 638). Cada uma des
sas unidades residenciais coilsideraws~ económica e politica
mente autónoma e vê-se, em termos ideais, corno uma unidade 
endogâmica. Em realidade, cada comunidade mantêm uma 
i'ede de relações de_troca matriminial, ritual e económica com 
alguns (em geral quatro ou cinco) grupos locais vizinhos, na 
qual baseia sua solidariedade política em relação às outras 
unidades multicomunitárias da mesma naturez. Essas redes 
d_e aliança e intercâmbio intercornunitários superpõem-se par
cralmente para formar uma malha sócio-política complexa que 
liga a totalidade das unidades locais Ianomami de um extremo 
ao outro de seu território. 

Por não possuírem afinidade genética, antropométrica 
ou lingüfstica co-m seüs vizinhos atuais, como os Yekuana 
ou Maiongong (Caribes}, os geneticistas e lingüistas que os 
estudaram deduziram que os Ianom_a_mi atuais seriam descen
dentes de um grupo que permaneceu relativamente isOlado 
desde uma época bastante antiga (Neel et ai. 1972: 99, 103-4, 
Spielman et al. 1979: 377). A duração desse isolamento foi 
êStimada, com base em_es_tudos.gloto-cronológicos, em pouco 
mais de um milênio: a mais antiga separação lingüístlca no 
seio do grupo Ianomami, uma vez isolado como tal, dataria 
do final do século XIII (há 700 anos) (Migliazza 1982: 517). 
O centro do habitat histórico dos Ianomami situa-se, segundo 
a tradição oral dos vários subgrupos da etnia e os documentos 
históricos mais antigos que a menciona, na re-gião da serra 
Pariffia (região interfluvial rio Branco-Orinoco). Essa _é ainda 
a zona mais densamente povoada do território Ianomami, 
co-in ãté-0,78 hab/km2 na Serra Parima brasileira (cabeceiras 
do rio Parirria), en-quailto nas terras baixas encontram-se den
sidades da ordem de 0,05 hab/km2 (bacia do rio Catrimani) 
(Mig1iazza 1972: 19-20). 

- O movimento de migração a partir da Serra Parima em 
direção às terras baixas circunvizinhas que produziu a configuw 
ração contemporânea do território Ianomami começou, muito 
provavelmente, na primeira metade do _séc_ulo XIX, após a 
penetração colonial do alto Orinoco, _rio Negro e rio Branco, 
na segunda metade do mesmo século (verCivrieux 1980: Intro
duction, Farage 1986, Sweet 1974). Essa expansão geográfica 
foi possibilitada por um crescimento demográfico acentuado, 
entre 1 e 3% anuais (Chagnon 1974: 94, Hames 1983a: 425, 
Kunstadter 1979:356, Lizot 1988: 497). Vários autores consi
deram que esse desenvolvimento da população Ianomami se 

-·âeveu a transformações técno-económicas, como a aquisição 
de novas plantas de cultivo (banana pacova) e de ferramentas 
de metal. através de guerra ou de troca com as etnias cíECuilvi
ZinhaS (Caribes ao norte a leste, Arawaks ao sul e a oeste: 
Albert 1985: 40-41, 1990: 558-559; Migliazza 1980: 99) e se 
viu favorecido pelo esva:liamento dos territórios desses g_rupos, 
dizimados pela expansão da fronteira branca durante o século 
XIX (Chagnon 1966: 167; Colchester 1984; Hames 1983a: 
426; Lizot 1984a: 8, 11, 37; Smole 1976: 51), 

o.s Ia~omami do Brasil e a fronteira económica: regional: 
dos pnmeuos contatos à invasão garimpeira. 

Os Ianomami_do __ Brasil foram estimados em 19_8& pela 
Funai em 9.910, repartidos em cerca de 120 .comunidades 
nas regiões do alto rio Branco (oeste de Roraima) e da margem 
esquerda do rio Negro (norte do Amazonas), com uma média 
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de ·83 habitantes por comunidade (2). A sua situação de con
tato com a sociedade nacional apresenta aspectos complexos 
e regionalmente hetcrogêneos, devido à "sedimentação" das 
sucessivas fronteiras que penetraram em seu- teriifõfiO desde 
o início- do _século XX e continuam coeXiStindo em combi
nações locais bastante diversas. 

Os Ianonlarni tiveram seus primeiros conta'tos diretos Com 
representantes da sociedade regional e nacional (balateiros, 
piacabciros, caçadores, membros da Comissão de Limites e 
do Serviço de Proteção aos Índios) ou viajantes eStrangeiros, 
nas primei:t'as- décadas deste século (aproximadamente entre 
as décadas de 10 e de 40) (ver Albert 1985: eap. I e II, 1988). 
Entre o fim dos anos 40 e meadOs dos 60 a abertura de várias 
missões católicas e evangélicas (e de alguns postos do SPI) 
estabeleceu _os primeiros pontos de contato permanente na 
área, constituindo uma rede de pólos de sedentarização, fonte 
regular de bens ocidentais e de alguma assisténci~ sanitária. 

Nos anos_7Q e 80, os projetes de desenvolvírnento do 
Estado e as frentes pioneiras espontâneaS que Íhes são associa
das começaram a submeter os Ianomami a formas de contato 
mâciço com a fronteira CConômicà regional em expansãO, (>rlri~ 
cipalmente no oeste de Roraima (estradas, projetos de coloni
zação, fazendas, serrarias, canteiros de obras e primeiros ga
rimpos). EsseS cOntatos provocaram entre os laitõmami Um 
choque epidemiológico_ de grande magnit!lde, causando pesa
das perdas demográficãs,-uma degradação generalizada de 
sua situação sanitãria e casos graves de desestruturação- social 
(ver, sobre este período, Albert e Zacquini 1979; Ramos 1979; 
Taylor 1979; CCPY1982, 1984, 1987). 

As duas formas duráveis de contato iniCialmente conhe
cidas pelos ianomarni ~ pdriieíro com á fro'ilteira eX:trativista, 
depois com a frontdra-inissioilárii --co"eXísfiiam até o iriício 
dos anos 70 como uma associação -dominante no seU território, 
o que continua a ocorrer no Amazonas. Eittretanio, os arloS 
70 foram marcados, em Roraima, pela implementação de pro
jetes desenvolvimentista no âmbito do Plano de Integração 
Nacional lançado pelos governos militares na Amazônia orien
tal (ver Mahar 1989: 23-8). Tratava-se, essencialmente, da 
abertura de um trecho da estrada Perimetral Norte (1973-76) 
e de projetos de colonização pública (1978-79) que adentraram 
o sudeste do territóriO Ianomami (ver Albert e Zacquini 1979, 
Ramos 1979, Taylor 1979). Nesse mesmo período, o programa 
de levantamento dos recursos amazónicos Radambrasil (1975) 
detectou a provável existéncia na região de importantes jazidas 

·minerais (ver O Estado de S. Paulo, -1~>-3-75: ".Nas terras dos 
Índios, a riquezaH). A publicidade dada ao potencial mineral 
do território Ianomami desencadeou um movimento progres
sivo de infiltração de garimpeiros, que se agravou perigosa
mente no fim dos anos 80, tomando a forma de uma verdadeira 
corrida do ouro a partir de 1987. Mais de lOQ pistas de garimpo 
clandestinas chegaram a operar no curso superior dos princi
pais afluentes do rio Branco (Catrimani, Mucajaí, Uraricoera, 
Parima) entre 1987 e 1989 e o número de garimpeiros na 
área foi estiinado em até 40.000- cinco vezes a população 
lanomami de Roraima (cerca de 7.200 pessoas) (ver APC 
1989, 1990: Albert 1991a). Apesar das operaÇões de desin-

2 -Parecer Funai n~ 190/88 de 19-8-88. Ver também CEDI/PETII990: 36-37, 
89-90. Esta cifra inclui, em realidade, cerca de 180 índios Maiongong (caribes) 
dos rios Auaris e Uraricoera (Ministério da Saúde 1990: 1). O número de 
comunidades levantadas no Brasil foi de 119 (ver o mapa "Território Ianoma
mi", PIB/CEDI e CCPY, de outubro de 1988 baseado no levantamento da 
funai). 

trusão da área desencadeadas a partir de janeiro de 1990, 
a população garimpeira estabele~ida-no coração do território 
Ianomami (Serra Parima e áre~s adjacentes) podia ser ainda 
estimada em 7.000 em julho de 1991 (Folha de S. Paulo, 
4-7-91). (Uma nova operação de evacuação da área foi deslan
chada pela Funai nesse mesmo mês). 

A frente de expansão garimpeira tendeu, :Õ.eStes úliimos 
anos, a suplantai' cOmpletamente as ·formas anteriores de arti
culação da sociedade Ianomami ·com a sociedade envolvente 
e, inclusive, até a relegar a segundo plano a fronteira de 
desenvolvimento surgida nos aros .70. Esse crescimento da 
frente garimpeira no seio da frOnteíra eCo:Oômica tornou-se, 
aliás, um fenômeno de primo_:çºi_al importância em toda a re
gião amazónica durante os anos'80 (Cieary 1990; Pereira 1990; 
Carvalho 1990). O que não significa, no entanto, que outros 
setores (agricultura comercial, _errJpreendimentos madeireiros 
e agro-pastoris-, riliilerição- industrial), incipientes OU aiilda 
inexistentes, deixarão, num futuro próximo·, de ter impor
tância no oeste de Roraima, oilde se encontra a maior parte 
dO território Ianomami. 

Um relatóii(rdo governo de Roraima (Governo de Rorai
ma -Codesaima 1989) revela, assim~ que as terras Ianomami 
estão quase que totalmente cobertas por 451 alvarás e requeri
mentos de prospecção mineral registradas no Departamento 
Nacional de Produção Mineral por empresas públicas e priva
das, nacionais e multinacionais:- A companhia brasileira Para
napanema, um dos maiores produtores de estranho do mundo, 
tem, em particular, um grande interesse em explorar uma 
jazida situada no 'alto rio Parima, no centro do território !ano
malDi (CEDI 14-6-91 inAconteceu 560: 10}.Além disso, os 
projetas de colonização lançados em 1978-7~ no oeste de Ro
rãirilà'fOrma.rarri nã períferia sudeSte das teí:ras Ianomãriii ún1a 
frente de povoamento (São José Apiaú) passível de se expan
dir para dentro da área indígena cortada por um trecho da 
Perirnehal Norte, devido ao afluxo_ migratório qué- ocorre 

_ atualrne:nte em Roraima (ver Silveira a_ Gatti 1988). Outros 
-projetas de colonização_ mais reCentes poderão -taffibéril, no 

futuro, ampliar esta tendência (Tepequém - Paredão-Rou
xinho). Foi até considerada pelos-governos locais, nestes últi
mos anos, a construção de estradas ligando Boa Vista (capital 
de Roraima) a três pontos dos confins do território Ianomami 
(Surucucus - Auaris - Ericó), nos quais o Exército está 
criando bases tTiilitares do Projeto Calha Norte (SG/CSN 
1985), bem cofio a coÍ:!-strução de urna hidrelétrica no rio 
Mucajaí, à beir<I do território indígena (Engerio 1987). 

A saga da delimitação das terras lanomami 

Paralelame:Oie ao processo de intrusão que acabamos de 
descrever, as terras Ianomami foram objeto, entre 1977 e 

I 1991, de várias fprmas sucessivas e contraditórias de reconh6-
' cimento adminiStrativo que nunca chegaram a desembocar 
numa regularização fundiária efetiva: 

-1977-78:$ãO promulgadas, após a abertura da Perime
tral Norte, quatro portarias da Funai desmembrando o territó
_rio ocupado pelos Ianomami num arquipélago de 21 micro-re
servas descontínuas, representando um total de 22.283 km2 

(ver Albert e Zaequini 1979)(3). Esse projeto de expropriação 
territorial, repudiado por uma importante campanha nacional 
e internacional. de protesto, foi arquivado em 1979. 

3 -Portarias n90 477/N (22-12-77), 505/N (29·5·78), 512/N (7·7-78) e 513/N 
(10-7-78). . . 
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-1982: uma portaria do Ministério do Interior interdita 
uma área contínua de 77.000 km2

• corn;:spondendo parcial
mente ao territórío tradiCional Ianomami,_ para fins de estudos 
e posterior delimitação (GM/n" 25, 9-3-Sl).- . __ _ 

-1985: é elaborada uma portaria da Funai (n" 1817iE, 
8-1-85) definindo os limiteS de uma área Ianomami de 94.191 
km2 tendo em vista a criação de um "Parque Indígena lanorna
mi" 'com dupla função: reserva territorial indígena e reserva 
ecológica (Estatuto do Índio, art. 28). 

-1988-:89: é promulgada, em desconsideração aos estu
dos realizados entre 1982 e 1985, uma portaria interministerial 
(n" 250, 18-11-88), que reduz e desmembra novamente as 
terras Janomami nas linhas do projeto de_1977-78, desta vez 
em 19 "ilhas" (perfazendo um total de 24.352 km~) espalh~das 
em três áreas de proteção ambiental (Floresta§ _ _Nactona1s de 
Roraima e do Amazonas, Parque Nacional do Pico daNeblin~: 
61.097 km'). Esta delimitação é homologada por umasén; 
de decretos presidenciais em fevereiro e m~rço de ~989 _() 
(ver Albert 1991b). 

-1990: são criadas três "reservas de_ garimpagem" (San
ta Rosa, Uraricoer;:t, Catrimani-Couto de Magalhães), ratifi
cando a invasão garimpeira nas terras Ianomami C). 

-1991: após várias decisões da Justiça Federal, condeR 
nando a inconstituciorialidade da redução e do desmembraR 
mento das terras ianomami (a última em setembro de 1990) 
(6), as medidas dcmarcatórias de 1988-9.0. são anuladas pelo 
Presidente da República (19-4-91). Duas Portarias do Minis
tério da Justiça (n<:> 223 e 224, 2-5-91) determinam a revisão 
da delimitação das terraS ianornami e, para este fim, aS-Til-ter
ditam (no perímetro do projeto FUNAI de 1985) por um 
período de 6 mese_s, voltando à situação de março de 1982, 

Em ·julho o Presidente da FUNAI publica no Diário Ofi~ 
cial (25-7-91) um parecer favorável à retomada. do projeto 
de delimitação das terras ianomami emitid_o pelo órgão em 
janeiro de 1985. A aprovação deste projeto está agora (1~9~1) 
à espera da decisão do Ministério da Justiça. 

O sistema produtivo Ianomami 
Após 15 anos desse caótico processo ·de delimitação e 

quatro períodos de reestudo d_a área iapomami, cabe a1i!ora, 
na iminência de uma nova ·decisão, reafirmar alguns parame
tros básicos do sistema produtivo indígena e das condições 
espaciais de sua reprodução. Esses parâmetros devem ser conR 
siderados fundamentais tanto na garantia da sobrevivência 
física e social do grupo quanto na preservação de seus reursos 
naturais. 

O sistema produtivo ianorriarni será abordado aqui princi
palmente sob seus aspectos ecoló~icos e nut~ici~n~is.; a~pecto~ 
cruciais na discussão das necessidades terntorgn~ 1anomamt 
em vista das graves conseqüências ambientais e s_anitárias pro

. vocadas pela invasão garimpeira do_ território desses índios 
desde 1987 (ver APC 1990: 30-33; Ministério da Saúde 1990: 
5-6). 

4-Decretos n•• 97.51~ a 97.530 de 17-2·89-(19 áre~ indígenas); n90 97.545 
e 97.546 de 1•-3-89 (duas florestas nacionais). O Parque Nacional do Pico 
da Neblina existe administrativamente, em realidade, desde 1979 (Decreto 
n? 83.550 de_S-6-79). 
5- Decretos n'~" 98.890 (25-1·90) e 98,959-60 (15-2-90):-

6-Sentença n~ 822190, Justiça Federal, Sétimã-Vara, .Medida Cautelar d? 
Ministério Público Federal (24-9-90). As decisões antenores datam respecti· 
vamente de 20·10-89 e 10-4-90. 

Caça, pesca e coleta-
É através da caça, da pesca e da coleta que os ianomami 

adquirem de 70 a 74% dos recursos em proteínas indispen
sáveis- a seu equilíbi'io -alimen~ar-(Colche.ster 1982: 314; Lizot 
-1978: 98). Eles caçam com arCo e flecha (às vezes com espinR 
garda), rastreando ou atraindo animais (imitando s~q grito); 
pescam com linha ou timbó; praticam a coleta de aproxima
damente 65 tipos de plantas silvestres de uso alimentar, de 
batráquios, crustáceos, lagartas, larvas de insetos e mel selvaR 
gem (Lizot 1984b: 52 e 54) (7). 

A caça, a principal dessas atividades em termos de c_ontri
buição protéica (até 54% das proteínas produzidas), é uma 
das raras ocupações económicas exclusivamente masculinas. 
É praticada por todos os homens ianomami desde a adoles
cência até, geralmente, seus 50 anos de idade. Entr_efailto 
a maior produtividade dos caçadores é nos seus 20 e_ 30 anos. 
É considerada pelos ianomarni uma atividade altamente atra
tiva e valorizada, sendo tÇtmbém uma importante fonte de 
prestígio (ver Colchester 1982: 249-263; Smole 1976: cap. 7). 

Tarefa, árdua, complexa e de retorno imprevisível, a caça 
requer um investimento em trabalho mais elevado que todas 
as outras atividades de produção alimentar (agricultura indu
sive): até 61.5% do tempo de trabalho masculino (Colchester 
1982:__ 202). Entretanto, demonstra uma produtividade relatiR 
vamente baixa: a sua taxa de efici~ncia (ganho/custo energé
tico) atinge somente entre 1,.8:1 e 2,8:1 (Colçher _1_982: _238; 
Lizot 1978: 103) (8). Ela exige, além disso, o uso de um 
espaço ecológico considerável, cerca de 10 km2 por pessoa 

_ - ou &eja, 830 km2 por comunidade média no Brasil (9) 
-, bem como o acesso a novos territórios de predação de 
tamanho equivalerite depois de 5 a 7 anos, sendo que a produti
vidade decresce em razão_ diret~u:ia.~duração de ocupação de 
um sítio de residência (ver Good 1982). A titulo de_ compa
ração, a superfície necessária: para manter a continuidade do 
sistema agrícola ianomami a longo prazo é só de 12.720 m2 

por pessoa (Colcher 1982: 288). 

Essas exigêrldãS- teirlioriais dependem menOs de uma 
baixa densidade de__biomassa animal amazónica (ver Fittkau 
and Í<Iinge 1973 e críticas de Beckerman 1979: 53_6 e Vickers 
1983: 469-470) do que das limitaçõeS impostas à caça-indígena 
pelas características ecológicas e etológicas das presas dispo
níveis·: entre 41 espécies de mamíferos da Amazônia habitualR 
mente caçadas pelas populações indígenas 39,4% pesam me
nos de 5 kg, 53,6% são solitárias, 73.2% são de hábitos notur
nós e 43.9% são arborícolas (Sponsel 1981: 319-321, 1986: 
16, 1989: 43). 

7- Dessas 65 plantas silvestreS ·d~ '.u"So--al:ime~tar, enir~ iS e 20 têm .uma 
importância particularmente notável na dteta aanomam~, ent~e as quaas os 
frutOs de palmeiras (ioajá, buriti, patauá, bacab~), o pequ~, o caJÚ,_ a casta_nha· 
do·pará, o cacau ... etc. (ver Fuentes 1980: 3; Ltzot 1984b. 54-55). _ ---~ 

8 _Nessa perspectiva, a produtividade da coleta (2,1:1) é ligeiramente menor 
que a da caça (2,8:1); as da pesca (0,8:1) e da agricultura (19,8:1) apresentam 
o desvio máximo. _ _ _ __ . 
9 _As comunidades da periferia da área 1anomami daspõem de aproxtma
damente de 12 km2fpessoa (ver Taylor 1983: 649); as comunidades si:tuadas 
no centro, mais densamente povoado, de cerca de 8 km2/pessoa (c~lculo a 
partir dos dados de Smole 1976: 78). lO_km~/p.ess?a repr~entam, assu~ uma 
média aceitável para a totalidade do terntóno mdtgena. Vtmos que o numero 
rrrédio de habitantes por comunidade iano~ami no Brasil .é de 83 pessoas: 
830 km2 por comunidad,e não devem ser cons1de~adas uma ~ür~ extravagante. 
os especialistas consideram que a extensão ~édta dos te;ntónos de caça das 
comunidades indígenas tradicionais da terra ftrme amazóntca pode ser d~ cerca 
de 1.000 Km2 (ver Vickets 1~88: 1522). 
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Pode-s~ dizer, assim, que a caça é o fator Iirriitante e 
o ponto nevrálgico do sistema económico ia_nomami; custosa 
em energia e espaço, dela depende um componente absoluta
mente fundamental ao equilíbrio nutriconal do grupo: ela Pro
duz a metade as proteínas consumidas. Redução territorial 
e/ou degradação ecológica do hab_itat ianomami _signifiCam, 
nesse contexto, uma queda imediata dessa produção protéica 
e, portanto, uma am_eaça direta e drástica à sobrevivênCia 
física do grupo. 

Agricultura 
Os ianomafui praticam uma· agricultura de coivara itine

rante bastante sofisticida (ver Hames 1983b, Lizot 1980. Smo
le 1989), satisfãierido a 77% de suas necessidades energéticas 
(Lizot 1978:98). A produtividade dessa agricultura é muito 
alta, tendo uma relação entre produção calórica e gasto enerw 
gético situado entre 19.9:1 e 28.1:1 (ver Golchester 1982: 
328). Cada acre (40,47 ares, menos de meio hectare) de_ banaw 
nas Musa sepientium (pacova) numa roça ianomami produz, 
assim, 12 milhões de calorias em dois anos e satisfaz, por 
si só, as necessidades calóricas de 7 pessoas no-mesmoperíodo 
(Smole 1989: 124). 

São plantadas nas roças ianomami cerca de uma centena 
de variedades de aproximadamente 40 espéc~es vegetais (Lizot 
1980: 15), as maiores supertícies serido- dedicadas ao cultivo 
de bananas (Musa sapientium a M. paradisiaca) tubérculos, 
em particular mandioca (sobretudo a mansa! ~sto é,_ a macaw 
xeira ot.caipim), mas também-taioba, caráe batata-doce (ver 
Smole 1976: cap. 5) (10). Em certas regiões dominam os bana
nais com até 58 .. 5% da superfície das roças (ian9mami 9Ciden
tais); em outras dominam os mandiocais com 31% da área 
cultivada (ianornami setentrionais) ver Colchester 1982: 231). 

As plantações das roças ianomami fazem-se essencial
mente pela técriicã de plantio de mudas (clonagem), semean
do-se unicamente algodoeiros, tabaco, milho e mamão. A 
tecnologia agrícola é relativamente simples; as ferramentas 
essenciais são o machado, o terçado, o cavador de madeira 
de palmeira e o fogo. As cinzas dos vegetais derrubados e 
queimados na abertura da clareira da roça constituem o único 
fertilizante usado. 

A superfície cultivada gira em torno de três a cinco hecta
res por comunidade em cerca de quatro anos de exploração 
de um sítio agrícola (fOrmado por um conjunto de roças fami
liares_ contíguas, ampliadas anualmente a fim de manter um 
nível de produtividade constante (11). Um novo sítio abre-se 
a cada cinco anos em média, num raio de uma dezena de 
quilómetros -do precedente, ocasionando geralmente a cons
trução de uma nova casa coletiva(12). 

O abandono de um sítio agrícola justifica-se essencial
mente pelo acréscimo de trabalho provocado pela linipeza 
da vegetação secundária e das plantas de cultivo degeneradas, 
pelo afastamento progressivo entre a parte produtiva das roças 
e a habitação, e pelo decréscimo da fertilidade dos solos (Lizot 
1980: 40 Hames 1983b: 23). Os sítios antigos mantêm, no 
entanto, importância económica durante vários anos, sendo 

10-São também cultivadas: cana-de-açúcar, pupunhas, milho, mamães, pi
menta, tabaco, algodão, urucu, canas de flechas, cabaças de diversos tipos, 
venenos de pesca, plantas mágicas e medicinas ... etc. (ver Lizot ~980~ 15-38). 

11-0,0523ha por pessoa segundo Lizot 1980: 64 (4 ha par~ u~a comunidade 
de 80 habitantes); Colchester (1982: 248) dá 0,0848 fia/pessoa (cerca de 7 
ha para uma comunidade de 80 pessoas). 
12- Lizot (1980:3_9) menciona um límite máximo de cinco a sete anos, Good 
{1982: 9), um limite mínimo de dois a três anos. 

_ainda possíVel de coletar neles pupunhas, taioba, vários tipos 
de bananas e canas de flecha. Deles são também tirados reben
tos de bananeiras para plantio. Na sua vegetação secundária 
são coletadas, além disso, frutas (de Cecropia e Passiflora, 
por_ exemplo) e matérias-primas (como Gadua e lschnosiphon, 
para cestaria). Nas roças velhas são, finalmente, caçados ani
mais atraídos. pelas plantas de cultivo (sobre tudo isso ver 
Smole 1976: 155, 1989: 126; Colchester 1982: 247). 

Essa agricultura, muito produtiva e rica em cultivares, 
é, no entanto, incapaz de assegurar, por si só, o equihbrio 
da dieta ianomami, pois ela satisfaz a apenas de 26 a 30% 
de seu input protéico (Lizot 1978: 77 e 98, Colcbester 1982: 
314). De fato, bananas e tubérculos, que constituem a base 
alim_entar dos ianomami, contêm geralmente menos de 2% 
de proteínas, sendo essencialmente ricos em carboidratos (Ha
mes 1990: 90). Disso decorre o caráter absolutamente impres
cindível da caça, coleta e pesca para a subsistência ianoma-mi. 

Deve-se observar, finalmente, que essa agricultura não 
produz nenhum tipo de degradação ecológica do habitat flores
tal. Cada roça contém numerosas espécies cultivadas ocu
pando diversos nfveis de vegetação. Pouco depois do plantio 
uma cobertura vegetal diversificada se desenvolve_ na roça, 
e assim o solo não fica descoberto e exposto aOs elementos 
(a tecnologia usada também não o desestrutura). Depois de 
um ano ou dois de produção a roça já se -encontra engajada 
hunfprocesso de reconstitUição âa floresta (ver Smole 1989: 
119; Colcbester 1982: 239-247). 

Sistema produtivo e espaço econômico 
O espaço económico de uma comunidade ianomaini pode 

ser descrito com base no modelo de uma série de círculos 
com centro na habitação coletiva (ou conjunto de casas) (13). 
Esses círculos delimitam zõnas de explC?-ração de natureza e 
intensidade distintas (ver Sponsel1981: 226-229; GOOD.1982: 
7-9 e, para um modelo similar entre os Siona-Secoya, Vickers 
1983: 459): 

1) O primeiro círculo, mim raio-de cerca de 5 quilómetros 
a partir do yano, circunscreve a zona de exploração imediata 
da comunidade (cerca de 80 km2): pequena coleta feminina, 
pesCa individual ou com timbó, caça ocasional de curta dura
ção (algumas horas), atividades agrícolas. 

2) A segunda zona de exploração, que se estende num 
raio de 5 a 10 quilómetros a partir da habitação, e essencial
mente a da caça individual diária (rama huu) e_ da coleta 
familiar esporádica (cerca de 240 km2). -

3) Na terceira zona, num raio de \0 a 17 quilómetros 
da casa (cerca de 590 km2

), realizam-se as expedições perió
-dicas de caça coletiva de alguns dias a várias semanas de 
duração (benimu) que precedem as reuniões cerimoniais inter
comunitárias (reahu), assim como as expedições plurifami
liares de coleta (Waime buu) durante a maturação de certos 
frutos particularmente "apreciados (ver nota 7). 

13. Esta esquematização do espaço económico ianomami não deve ocultar 
o fato de que as áreas dentro de um determinado círculo não sfio todas ecologica· 
mente semelhantes e, portanto, igualmente exploradas (Colchester 1982: 
116·119, Taylor 1983: 630-632, sobre a imprescindível diversidade dos biótipos 
explorados nessas áreas). 

Pode-se encontrar representações gráficas aproximativas da distribuição 
dos recursos usados por vários grupos locais ianomami específicos em: Smole 
1976: 77, Fuentes 1980: 30 (mapa 2), Good 1982: fig. 1, ColChester 1982: 
267, Zacquini in COPY 1982: 121-129, Lizot in Arvello-Jimenez (ed.) 1984: 
44, Lizot 1986:39 (fig. 2). 
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No henimu os homens caçam cm grupo a partir de um 
acampamento fixo situado a alguns dias· .de viagem do yano; 
a expedição do wai_mé huu realiza~se numa sucessãó de acám
pamentos ao longo de um percurso elípticO' ·a partir do yano. 
Encontram-se nesta tércetra zona tanto as·:noyas roças (tuterim 
kano) quanto as antigas (warõ batarime. kaÓ.o) junto_ às Quais 
se acampa esporadicam:e·nte .....,.- para cultivar ou colher - e 
em cujos arredores a caça-_é abundante. ·Um terço e até a 
metade do ano passam as comunidades ianomami isoladas 
ou pouco contatadas em diferentes locais dessa zona de explo
ração mais afastada da habitação coletiva (14) 

É graças·a. essa-repartiçãO da pressão das suas._ativicjades 
depredação (caça, pesca;.Coleta) no espaço:e no tempo, que 
cada comunidade ianomarni consegue obst,ar um esgotamento 
rápido dos recursos____; principalmente faunísticos_~ neces
sários a sua reprodução (ver Good 1982: 9-11 e tabela i') 
ou, para ser mais preciso, ·tonsegue manter a prõdu_tividade 
de suas atividades de subsistência (relação entre investimento 
em tempo e eficiência da atividade) em um nível socialmente 
aceitável (ver Descola 1986: 386; Hames 1.989). 

Entretanto, o funcionamento desse sistema, além de suas 
exigências espaciais (aproximadamente 10 km2/pessoa), tem 
limitações demográficas, que se pode empiricamente -situar 
em torno de ISO a 200 pessoas (Good 1982: 14), bem como 
limitações temporárias, sendo que o declínio da produtividade 
da caça na zona de predação próxima (círculos 1 e 2: 320 
km2

) atinge 8% logo durante o prirneiro·ano de exploração 
de um novo sítio (Q_ood ~982: 9-10) e pode atingir 45% em 
5 ou 6 anos (ver Vickers 1980: 21 sobre os Siona-Secoya) 
(15). . . 

Os rendimentos agrícolas declinam num prazo semelhan
te, embora em proporção- e ritmo variáveis de ãcordo_ com 
os vários gêneros cultiv:;1dos: de 45 a 50%_- desde a segunda 
colheita de mandioça (maturação de 8 a _lO::[neses)~ enquanto 
que, no caso da pacova, unicamente a-quarta colheita é inferior 
à primeira (maturação de um ano) (Hames 1983b: 23). 

Nesta perspectiva, para assegurar sua subsistência, uma 
comunidade ianomami deve poder dispor de um espaço econó
mico que, além de ser suficientemente vastO, .seja adjacente, 
na sua periferia, a áieãS de mesma configuração _ocupadas 
por comunidades vizinhas. De fato, as zonas de adjacência 
destes espaços econômicqs (círculo 3) são de fundamental 
importância por constituirem áreas que, num primeiro mo
mento, servem de refúgio p-ara a fauna nômade, possibilitando 
a otimização de sua reprodução (Sponsel1981: 228; vertam
bém Taylor 1983: 631 e Descola 1986: 296), e, depois, tornam 
viáveis as migrãçõeS das comuriidades - após cisão, quando 
estas atingem suas máximas demográficas, ou ·quando a produ
tividade econórriica dos sítió"s ·que elas ocupam torna-se exces-
sivamente baixa (ver Taylor 1983: 632): · -

É a custa do respeito a essas cori-dições de reprodução 
(Decola 1982: 227-228) relativos ao tamanho, à densidade 
e à mobilidade do seu habitat que os ianomáWi têm conseguido 
tirar o melhor proveito possível do meio ambiente que eles 
ocupam em função do seu modelo social e cultural de expio-

14- Ver Lizot (1986: 38-39), que mostra que os Aemobetberibe do Orinoco 
passaram em 1972 pouco maiS de 30% do ano em expedições coletivas de 
caça e coleta, Good 1982 (quadro 3), mostrando que, em 658 dias observados 
em 1975-77, os Hastibwetberibe do Siapa passaram 48% na sua habitaçãõ, 
11% em caçadas coletivas, 18% na sua roça nova e 23% eril expedições de 
coleta plurifamiliares. 
15- Para uma discussão das estratégias ianomami para contornar essa dimi
nuição da produtividade da caça, ver Colchester (1982: 263·269). 

ração dos recursos naturais (definição quantitativa e qualita
tiva das necessidades, normas de investimento em trabalho, 
"Sistérhâ técnico, conCepções das relações homem-nieio natu
ral, organização social da produçãO etc.). 

A produtividade do trabalho na sociedade ianoinami tra
dicional é a elevada- a relação entre ganhos e custos energé~ 
ticos para o conjunto das a:tividades económicas é de cerca 
de 6,5:1- e a composição calórico-protéica da dieta responde 
de forma satisfatória às necessidades alimentares da popula
ção: são produzidos 1.794 quilocalorias e 67,55 gramas de 
proteínas por pessoa e por dia, numa jornada média de traba~ 
lho consagrado à alimentação por adulto produtivo (58% da 
população) girando em torno de 3 horas para os homens e 
2 horas e 20 minutos para ·as mulheres- a média de tempo 
de trabalho total cotidiano dos ianomami (incluindo prepa
ração de alimentos,fabricação e reparação de objetoS e cuida
dos domésticos diversos) sendo de aproximadamente de 6 
horas e 40 minutos para as mulheres e s-horas e 20 minutos
para os homens (Lizot 1978: 77, 79,96 e 103) (16). 

Em função dessa organização de suas atividades produ~ 
tlvas a situação nutricional dos ianomamí isolados é muito 
satisfatória (ver os numerosos estudos citados em Colchester 

·ed. 1985: 16), e isso mesmo nas terras altas da Serra Parima, 
região relativamente menos propícia à caça (Smole 1976: 181): 
a população infantil carece de qualquer sinal de má nutrição 
e a relação entre peso e tamanho da população é, a partir 
da puberdade, superior às normas standard da Organização 
Mundial de Saúde (Holmes 1983: 135; 1984: 387-389). 

Território, contato e sobrevivência 
Vimos que o modelo Ianomami de uso dos recursos natu

rais é sustentado por uma complexa interdependência entre 
sistema produtivo, espaço econômko e equihbrio nutricional 
(ver Vickers 1983 e Lee 1972 sobre a relação entre espaço 
e recursos). Em situação tradicional as duas condições_cruciais 

_de perenidade do equilíbrio dessa interdependência são: 
· 1) a disponibilidade para cada comunidade de um territó
rio sufícienteinente vasto para fornecer todos os recursos ne
cessários à produção e à reprodução dos seus_meios materiais 
de exigência num dado momento (area oftotal resource endow
rnent); 

2) a adjacência de cada um destes territórios comuni
tários com seus vizinhos a fim de garantir a sua reriovação 
ecológica e a mobilidade das comunidades, mobilidade im
prescindível para manter o nível demográfico e tempO de per
manência das unidades residenciais em compatibilidade com 
as exigências do sistema econôrnico (processos de fissão e 
migração). 

A restrição dessas exigências espaciais do sistema produ
tivo Ianomami teria por conseqüência inevitável a diminuição 
da ração protéica na dieta do grupo, que chegaria rapidamente 
abaixo dos 40 g/dia mínimos recomendados em função do 
seu peso médio (Chagnon and Hames 1979: 912), gerando, 
assim, urna situação de desnutrição- crónica. A perspectiVa 
desse desequilíbrio nutricíonal a curto prazo já seria muito 
preocupante para comunidades cujo habitat está preservado 
de interferências externas. Inútil dizer que, na situação atual 

16. Colchester (1982: 202) apresenta cifras semelhantes, ainda que com um 
tempo de trabalho masculino maior: - produção alimentar: 3 horas e 46 
minutos para os homens, 1 hora e 37 minutos para as mulheres; tempo total 
de trabalho diário: 6 horas para os homens, 5 horas e 18 minutos para as 
mulheres (sem contar o tempo dedicado ao cuidado das crianças). Isto para 
uma produção de 2263,5 quilocalorias e 62,4 gramas de proteínas. 

~--~-~------------------· 
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da população Ianomami, já submetida às terríveis conseqüên
cias .ecoLógicas e epidemiológic_as da invas_ão _de _seu tçrritório 
por milhares de garimpeiros, a oficialização da redução do 
seu espaço eco-nómico _só pode constituir um fator de agrava
mento do seu já dramático declínio demográfico nestes últimos 
anos- cerca de_l.OOO ianomami_morreram de 1987 a 1990 
(Ministério da Saúde 1990:5). - . 

O equilíbrio do __ sistema produtivo da maior parte das 
comunidades Ianomami está atualmente desestabilizado tanto 
pela degradação ecológica do seu habitat (excavações, polui
ção (17), desmatamento etc.) quanto pda perturbação do 
ciclo das atividades de subsistência provocada pelas_doenças 
que assolam constantemente seus_membrus. _ _Ç> resultado desta 
desestruturação ecológico-económica lanÇ_oü os ianomami nü
ma situação de carência nutridonal crônica. Nu!fia das regiões 
mais afe-tadas pela invasão iarimpeira (ver Pithan 1989), a 
área de PaapiúTRoraima), 36% de 202 ianomami examinados 
em janeiro de 1990 sofriam de desnutrição (62% das crianças 
entre 2 e 9 anOs), e; um ano -e meio depois, 38% de 169 
examinados estavam ainda no mesmo estado (maio de 1991) 
(18). 

Este déficit nutricional está agravado pela superinfestação 
parasitária (helmintos e protozoários), conseqüência-da seden
tarização induzida pela invasão de seus _territórios de perambu
lação e pela concentração populacional na área indígena. Para 
retomar o exemplo da região de Paapiú, que foi__invadida 
até janeiro de 1990 por cerca de 15.000 gaiimf>elrOs, ·foi consta
tada, na aldeia próxima à pista que servia de base ao garimpo, 
uma contaminação das águas por amebas Entomoeba histoly
tica e um altíssimo grau de parasitose intestinal (exames de 
59 pessoas) (19): ~ 

A. duodenale .................... ~.·--·-·-~--~~-.. .-.~ ...... ~~-----42% 
A. lumbricoides ... _ .. ·····-·· ......... ·.~ ... _ .................... -.. 8.8% 
I. trichiuris ................................ ~.--~-~~-.. ~-~-~~37% 
G.lamblia ........... •<·········<·······-······················29% 
E. histolytica .........................•.... ~ •....• -. •.•.•..•.•. .49<% 
E. coli ·······-····r>··~·~···"~·-·······-..-...~····~··--·"'·-- ...... ~ ••. --....-~.-.63% 
Essa convergência entre desnutríção e alta parasitose in

testinal, por sua vez, reforça --:-ao influir no estado de imuni
dade da população ~ _o_ impacto das doenças introduzidas 
pelo contato (virose, paludismo e tuberculose em particular), 
cuja propagação é, aliás, também facilitada_ pelo aumento 
da densidade demográfica na regiãO. E, f~nalm~nte, a própria 
intensificaÇãO -dessas afecções contribui ao-agravamento da 
situaç~o de desnutrição (ver Wirsing 1985: _ 310-11), fechan
do-se assim o círculo dos processos de retroação entre deses
truturação económica e degradação sanitária. 

A situação sanitária encontrada em Paapiú em janeiro 
de 1990, após 2 anos e meio de presença garímpei~, demons
tra a gravidade dos efeitos desta situação (ver Albert 1991a). 
Além de 36% da população examinada (202 pessoas) estarem 
gravemente desnutridos, S4% estavam com maláriã, 73% com 
alto grau de anemia, 76% com esplenomegalia, 53% com 

17. Sobre a poluiçãO do iiteio ambiente pelo mercúrio usado_pelos garil'!'lperios 
na região ver Castro, Alb_e_rt and Pfeiffer 1991. 

18. Relatórios das Dr<" Menegola e Castro Lobo (Fundaç_,ão Nacional de Saúde). 
Essa situação de desnutrição-caracteriza-se geralmente s.ob a forma de um 
grave deficit quantitativo e qualitativo de proteínas animais (depauperamento 
da caça) e vegetais (redução da universida~e das r_lantas ~!etadas); ver Neel 
(1979: 163) e Wirsing (1985: 312). 
19. Relatório dos Drs. Farias Guerreiro e Bastos (UniverSidade Federal do 
Pará), agosto de 1990. Sobre essa relação entre su_perinfestação parasitária 
e concentração demográfica, ver Neel (1971: 583·4) e Wirsing (1985: 311). 

infecçãO respiratória 25% com doenças de pele, 22% com 
.gastroenterites parasitárias ou infecciosas. 4% com tubercu
lose e 7% (acima de 15 anos) com suspeita de gonorréia. 

A evolução demográfica das populações de pequena-es
-Célia simulada por computador atesta sua grande fragilidade 
~,longo prazo, .mesmo quartdo possuem taxas positívas de 
crescimento natural intrínseco (Howell 1979: 21.6-220). Os 
ianomami se beneficiaram no passado de um grande impu (so 
demográfico, baseado na associação entre a1tas taxas de natali
dade e taxas de mortalidade moderadas (ver Early and J;>eters 
1990: ca:p; 10). Esse crescimento foi progressiVamente contido, 

. 'interrompido _e~ agora invertido _na maior parte das regiões 
do seu territóri9 pelo choque epidemiológico do conta to (20). 

O aumento persistente das taxas de mortalidade (em par
ticular infantil), devido ao recrudescimento das doenças.. para
sitárias_ e viróticas introduzidas pela intensificação do con-ta to, 
conjugado a taxas. de fertilidade estacionárias o·u mesmo de
r;::rescentes, em conseqüência; por exemplo, do impacto da 
malária (ver Bois 1967: 160) ou das doenças venereas (ver 
Howell1979: cap. 9) sobre a fertilidade das mulheres, expõe 
os ianomami a _uma regressão populacional de grande niagní
tude. Se os fatores causadore..s.desta regressão não forem re
vertidos, eles correm até o risco de sofrer uma baixa demo
-gráf_ica irreversível, apesar de j,Ossuirem um volume demo
gráfico ainda ~otável para uma sociedade indígena na Ama
zônia COJ;Itet:nporânea (ver Cblchester ed. 1985: 30). 

Esse processo de dizimação, que há cinco séculos atinge 
-as sociedades indígenas das Américas, jáJoi amplamente do
cumentado (veja-se por exemplo: Clastres 1973, Crosby 1972, 
Denevan 1976, Dobyns 1976, Duffy 1972, Joralemon 1982, 
Newman 1976). Nossas próprias pesquisas sobre a história 
indígena do oeste do Rio Branco_ demonstram que entre 1730 

.... .e 1930 uma dúzia de povos indígenas_ desapareceram desta 
maneira na região que cerca o território dos bnomami no 
Brasil (Albert 1985: 39-42, 1990: 558-559). · · 

ConclusãO 
-Em vista desses fatos, a delimitação, a- desintrusão e a 

proteção de um espaço territorial adequado para os ianomami 
aparece claramente como uma condição sine qua JlOD da sua 
sobrevivência físicà (cólljugada, é Óbvio, à implantação de 
uma estrutura de assistência médica adaptada). Por "território 
adequado" deve ser entendido aqui uma área calculada priori
tari~ment~ em função das condições de reprodução do sistema 
produtivo indígena descritas acima- isto é, uma área extenSa 
e contínua- que permita uma adaptação a longo prazo dessa 
sociedade a<rcontato- de maneira endógena, com base em 
sua evolução d~_mográfica e em suas próprias estratégias de 
interCâmbio - e, assim, reverta o processo de depopulação 
maciça _e de ruptura brutal do seu sistema social e económico 
em curso nestes últimos anos. 

As considerações económicas e ecológicas levantadas nes
se relatório são __ de fundamental relevância para a sobrevi
vência do povo ianomami e a preservação dos seus recursos 
naturais. Devem, portanto, constituir o ponto de partida im
prescindível de qualquer projeto antropologicamente compe
tente de delimitação das terras desse povo indígena. Em vista 
da existência de cerca de 120 _coinuniâades ianomami social 
e economicamente interrelacionadas no Brasil (ver Taylor 

20. Em certas regiões, onde missionáriOs providenciaram um atendimen o 
para-médico regular, a taxa de crescimento da pnpulação lanomami se man!cv.· 
a níveis pré-contato: 3,5% anuais entre 1958 e 11187 r.a região do- médio Mo•·:l\l!i, 
por exemplo (Early and Peters 1990: 35). · 



494 Terça·[eira 25 DJÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

1983: 633), com territórios adjacentes oU próximos, o respeito 
aos parâmetros espaciais do sistema produtivo iãnomami 
aponta inegavelmente para o proje-tO de uma terra indígena 
vasta e contínua, englobandO todas as comunidades elo grupo. 
Se adotarmos a base média de 830 km2 necessários- para cada 
comunidade poder manter Seu equilíbrio' económiCo, ecoló· 
gico e nutricio_qal (ver nqt~_9), 6 terri~9t'is)~global a ser legal· 
mente reconhecido para os Ianomami deverá ter uma super· 
fície em tórno de 99.600 km'. ·~~ ~ · ~ 

A proposta de delimitação da FUNAI de 1985 (reapre
sentada em 1991)- um terr,itório Ianomami único de 94.191 
km2, com uma densidade demográfica próxima da média da 
etnia: 0,13 hab.!km2 (Colchester ed. 1985: 7) -nos parece, 
assim, entre os projetes oficiaiS discutidos ao lon-go desses 
últimos anos, o mais próximo do ideal. Este projeto_ coinbina, 
de fato, a dupla vantagem de respeitar os·recjuisitos territoriais 
do sistema económico indígena que evocamos e de ter sido 
ratificado repetidamente por decisões da Justiça Federal (ver 
nota 6J. 

Delimitar as terras ianomami nesses termós 'Seria ·a úhica 
maneira de satisfazer plenamente as disposiçôes-do artigo 231, 
§ 1", da Constituição de 198~: ' -

"São tefras tradicionalmente ocupadas pelos ín
dios as por eles habitados em caráter permanente, as 
utilizadas para suas ativídades produtivas, as imprescin
díveis à preServação dos recursos ambientais neces
sários-a seu bern·estar e as necessárias· a sua reprodução 
física e Cultural, segundo seus usos. cos_tumes e tradi
ções." 

Brasília. I' de setembro de 1991 

O autor agradece a D: Buchillet (Orstom), W Balée (Mu
seu Goeldi), P. Léna ( Orstom). J. C. Melatti (U nB). A. Ramos 
(U nB) e F. Ricardo (ce-di) por seus comentários crítiCos sol:] r e 
versões anterioreS deste texto. 

REFERÊNCIAS 

ARVELO·JIMENEZ, N. ed. 1983. La Rese"rva de Biosfera Yano· 
mami: una autentica estrategia ptira e/ ecodesarrollo naCional. 
Caracas, IV/C. 

BACKER, B. K. 1990. Amazónmia. São Paulo: Ática. 
BECKERMAN, S. 1979~ 14 The _abundçmce of procein in Ám.azcinia: 

A reply to Gross", American -Anthropologisr,· fH (3). 
BOIS. E. 1967,. Les amúifiáiens-za HaUte-Guyane françafs;. Paris: 

Desclée. · · ' ·' ·- · ~--
CARVALHO, W.T de. 1990. "Indieris-et gariritpeiros",' Ethnies n" 
- 11/12 (Paris, Survival International Fr_á.nc"e).. - · · · 

CASTRO. M. B., ALBERT; B. and W.C. PÁEIFFER. 1991. "Mer· 
cury Leveis in Yanomami Indians Hair from Roraima-Brasil", 
comunicação a oitava Internacional C..mference on Heavy Me-
tais in the Environment, Edinburgh. · 

CCPY. 1982. Relatório Yanomami 1982. Situação' de conraco·e·sâúde. 
São Paulo: CCPY. - - -. ' 

----.. 1984. Dados e sugestões para um progiaina'di? assistência 
de saúde na área indigena Yanomami. SãO PaulO: CCPY. 

---- 1987. CCPY 78187: dez anos de trabalho. ·Sãb'Paulo: 
Copy. 

CEDI/PETI. 1990. Terras lndigenas no Brasil. São Paulo: Cedi. 
CHAGNON, N. A. 1966. Yanomam warfare, social cirganization 
- andó mariage alliances. Tese de Doutorado. UniVersidadé de 

Michigan. : . . 
----.. 1974, Studying the Yanomqmo; -~ew Y~rk: Holt, Ríne

hart and Winston. 
CHAGNON; N.A and R. B. Hames. 1979. ··P~otein pefirieiJ.C)' and 

Tribal Warfare in Amazonia: New Data", Science,-2Ó3. 
CIVRIEUX. M: de. 1980. Warunna. An Orinoco Creatlon Cycle. 

San Francisco: Nortb Point Press. ' - , 
CLASTRES, P. 1973. "Eléments de démographie amérindienne", 

L'Homme, XIII. -
CLEARY, D. M. 1990. Anatomy ofthe Amazon Gold Rush. Oxford: 
-- o - St Antony's/Macmillan Series. - ' 
COLHESTER, M. 1982. The Economy; EcOlogy tind"Ethhobiology 

o[ the Sanema Indians of Southern Ven.ezuela. Tese áe 'Douto-
rado, Universidade de Oxford. · 

----, 1984. Rethinking stone age economics: Some especu
lations concerning the p-re-Columbian Yanoinama economy", 
Human Ecology, 12 (3). -

COLCHESTER, M. ed., 1985. The Health and Survival of the Vene· 
zuelan Yanoama, ARC/SIIIWGIA Document nn 53. Copenha
gue, Internacional Work Group foi Indigenous Affairs. 

ALBERT, B. 1985. Temps dee sang, temps des cendres. Repré- CROSBY, A. W 1972. Columbian EX.chimg~: .biological and Cultural 
d l Consequences of 1492. Westport: Gre~:-nwood Press. 

sentation e ~ maladie, sysiéme rituel et espace politique chez 1 DENEVAN; W .M. 1976. "The Aboriginal Population of Amazonia'', 
les Yanomamz du sud-est (Amazonie bresilienne). Tese de Dou-
torado, Universidade de Paris X·Naterre. in: The Native Population of tlie Americas 1492,. Denevan, 

----. 1988. "La fumée du métal. Histoire et represêntiltions W.M. (ed.). Madison:.l.Jniversity_of_Wtsconsin Pre~. 
ducontact chez les Yanomami du Brésil", L'Homme, 1061107: DESCOLA, P. 1982. "Ethnicité et dévelopement économJque: le 
87_119. cas de la Fédération desCentres Shuar", in lndianité, ethno-

_____ 1989. ''Yanomami "violence": Inclusive fitnessor ethno- cide, indigénismeen Amérque Latim:, Morion F. (ed.). Toulou
se· Paris: Editons du CNRS. 

grapher's, representation?, Current Anthropology, 30 (5). ----.La nature domestique, Symblisme et praxis dan l'éco/ogie 
----. 1990. "On Yanomami Warfare: Rejoinde:r", Cu7rente _ des Achuar. Paris: Editons de la Maison des Sciences e I'Hom-

Anthropology 3 (5). ~ ~. . · .~ ~ ~me. 

------, 1991a. "Geopolítica militar e"frimte g8.riffipeir3 rio norte DOBYNS, H. F .. 1976. Native American Historical Demography. 
amazónico: os Yanomami fa:ce ao PrOje'tó CâUia Norte';, ~Aú·o- Bloomington: Indiana University Press. 
pologia e lndigenismo "2 (Museu Nacional, Rio de Janeiro), 
00 

prelo. DUFFY, J. 1972. Epidemies in Colonial America. Port Washington: 
Kennikat Press. ----. 1991b._ "Indian Lands, Environmental Policy, and mili-

tary gehopCpolitics in the. Development of the Brazilian Ama- ENGE::e~~~~!: ·d~~!:'a":t~ct;:,!~~~~~~.aki~e~~t~~~ef:o~L;~Ó~~ 
zon: t e ase of the Yanomami", Development and Change 
(Institute of Social Sciences, The Hague), no prelo: - RIO. 

ALBERT, B. and ZACQUINI, C. 1979. "YanOinami Indian Park. EARLY, J. D. amd J. F. PETRS. 1990. The Population Dynamics 
Proposal and Justifications", in The Yanomam in Brazi/]979, of the Mucajai Yanomama. New York: Academic Press. 
A. R. Ramos and K. r. Taylor (eds.), IWGIA document 37_ FARAGE, N. 1986. As muralhas dO"S sertões. Os povos indígenas 
Copenhagen: IWGIA. no Rio Branco e a colonização. Dissertação de Mestrado, Uni-

APC - Ação pela Cidadania. 1989. Roraima: O Aviso da morte. versidade de Campinas. 
São Paulo: CEDIICCPY/CIM!/NDI. .. FITTKAU. E. and H. KLINGE. 1973. "On biomass and Trophic 

----. 1990. Yanomami: A todos os povos da terra. S3o Pauio: Structure ofthe Central Amazon rain Forest Ecosystem", Bio~ 
CEDEICCPY/CIMI/NDI. tropica, 5. 



Fevereiro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAC(Seção II) Terça-feira 25 495 

FUENTES, E. 1980. "Los Yanõmam y las plantas silvestres", Antro
pológica, 54. 

GOOD, K. R. 1982. "Limiting Facto-r iil AmaZonÍan Ecõlogy", paper 
deliveredat the AAA Meetings, Washington D. C. , , ê 

GOYERNO DE RORAIMAICODESAIMA. 1989. P/a"o. Maidia
no 62. Relatório. Boa Vista: G.overno de Roraima. 

HAMES, R. B. 1980. "Gapte Depletion and H1,1o.tlng Zone Rota.tiPn 
among the Ye'Kwana and Yanomam of Amazonas, Vene
zuela", Working Papers on South American lndians, 2 (Ee-
nnington, Bennington College).. - _ .. 

----.-1983a. "The setclement pattern of a Yanomarno popu
lation block.: A behavioral ecological interpretation", in Adap
th•e Responses o/Native Amazoni.ans. Edited by R. B. Hames 
and W.T. Vickers. New York: A~acJ;ernic. Pre~s. 

----, 1983b. "Monocultu_c:e, Polyculture and polyvarie~x in 
TropicafForet Swidden Cultivation"; Huinan Ecology, 11 (1). 

----. 1989-.-"Time; Efficiincy, and Fitness in the Amazonian 
Protein Quest", Re.serach ii-r. Econoril.ic Anih-ropology, 11. 

----. 1990. "Sharing among the Yanomamo: Part I, The Ef· 
fects of Risk", in: Risk and Uncertainty in Tribaland Peasant 
Economies. Edited by E. Cashdan. Boulder: Westview Prcss. 

HOLMES, R. 1983. "Estudo nutricional en la población Yanomami 
de la Sierra Parirna, Venezuela", in: Las filariasis humanas 
en el TerritoriO.- Federal Amazonas (Venezuela). Editado por 
L. Yarzabal et alli, Caracas: PROICET Amazonas. 

----.. ·1984. "Non-Dietary Modifiers of Nucricional Status in 
Tropical Forest Populations of Venezuela", lntercifncia, 9 (6). 

HOWELL, N. 1979. Demography of the Dobe 'Kung: New York: 
Acadernic Press. 

JORALEMON; D. 1982. '~New Worl Depor)ulation and the Case 
of Disease'', Journal of Anthrpological Research, 38 .(1). 

KUNSTADTER, P. 1979. ''Démographie", in _Ecosy:Siemesforestiers 
tropicaux. Paris: UNESCO. 

LEE, R B. 1972. "kung Spatial Organization: An Ecological and 
Historical Perspective", Human Eco,ogy 1 (2). 

LIZOT, I. 1918. "Ecõnomie primitive et subsistcútCe... Essai sur le 
travai! et 

l'alimentation chez les Yanõmami, Libre, 4. Paris~ Poyot. 
----. 1980. "La agricultura Yanõmami; .Ana:opológica, 53. 
----. 1984a. "Histoi!e, organization et.évolution du peuple-

ment Yanomamy", L'Homme, XXIV (2). 
----.. -1984b. Les Yanómami centraux, Cachiers de L'Homme, 

n.s. n~ XXII. Paris: Editions de l'EHESS. -
----.. 1986. "La recolección", y las cau§as de su fluct8.cion, 

Extracta, 5 (Lima: Cipa). 
----. 1988. "Los Yanómami", in· Los AQoriger?.es de Vene

zuela, vol. l/1, Ectnologia Contempororaea, J. Lizot (ed.), 
Caracas: Fundación La Salle/Monte A vila. 

MAHAR, D. J. 1989~ Government poli_cies al_td deforesration in Bra
zil's Amzon region. Washington: The World Bank. 

MIGLIAZZA, E. C. 1972. Yanomami granimar anâ intelligibility. 
Tese de Doutorado, Universidade de Indiana. 

----. 1980. "Lan&uages of the OriÕocÇ~ - Amazon Basin: 
Currerit Sia-tUs"-, Antropologica, 53. 

----. 1982._ "Linguistic prehistory a~d tJ:!:e_ refuge model in 
Amazônia", in 

Biological Diversification in the Tropics. Proceending ofthe 5/nt"erna
tional Symposiumfor Tropícal Biology. Edited by G. T. Pran
ce. New York: Columbia University Press. 

Ministério da Saúde. 1990. Projeto de Saúde Yanomami. Brasília: 
FNS. . . 

NEEL, J. V. 1971. "Genetic Aspects of the Ecology of Disease 
in the American Indians", in: The Ongoing Evolution of Latin 
American Population. Editeh by Salznao. Sprinfild: Charles 
Thomas. 

NEEL, J. V. et al-.1972. "Studies.on the Yanomama Indians". in 
-P:~oceedings, of the 4th Congress of Hw:nan genetics. Amster
dam: Excerpta.Medica. 

NEWMAN, M, :r, 1976. "Abori&inafNew Worf.E:Pidemiology_ qnd 
· · Medical Cai-e and the "Impact Of Old World Disease Import", 

· American Joítfnal of Phisical Anthiopology,_ 45_· (3) . 
.'OLIVEIRA FIL'HO, J. P. de. 1987. "Terras"Indigerias: uma.avcil{ação 

· ' ' ' jJfeliminaf de'séu reconheàfnt?izto oficial e áe ouiraS desdnações 
sObrepostCrs'',· 'in Terras Indígenas no Brasil, C. A. Ricafdo 
e J. P. de Oliveira (orgs.), pp. i-32. São Paulo: CEDI. 

PEREIRA, A. C. L. 1990. Garimpo e froteira amazónica: as transfor
mações doS'"r111os 80. Tese de Mestrado inésdita, CEDEPLAR
Universidad'e1Federal de Minas Gerais. 

PITHAN, O. de A·. 1,989. A situa"ção de saúde dos índios Yanomami: 
diagnóstiCo. fi partir da Casa-do fndio de Boa Vista (RR)-

_ . . [987-89. &~!ªtório. . ... , _ , 
.~~~QS, A. 19791 :·yanoama iqdia.n~ in north.ern Brasil Threatened 

Qy highw~i' _i!) The Yarzqatna ;n Brazil 1979. E "ted by A. 
~- Ramo!i-,a.n~ K. I. Taylor ,~V{GIA p_ocumen . Compe-

_nhagen: IWPIA. . · . _ 
SG/CSN. 1985. Desenvolvimento e segurança na região ao norte das 

calhas dos rios Solimões e Amazonas. Projeto Calha Norte. 
BrasJlia: SG/CSN. 

SILVEIRA, I. ~L da e GATTI,_M .. ~988. "Notas s_obre a ocupação 
de Roraimá, migração e colonização", Boletim do Museu Para· 
naense Emilio Goledi, 4 (1). · 

SMOLE, W. J. 1-9-76. The Yanoania Indians: A Cultural Geography. 
Austins: University of Texas Press. 

----. 1989 .. ,",Yanoama Horticulture in the Parima Highlands 
.of Venezuela and Brazil", in Resource Management in Amazo
.nia: lndige~;~,~-ous and Folk Strategies", D. A Posey and W. 
Ballée (eds). New York: _The New York Botanic Garden. 

SPIELMAN, R: S. et ai. 1979. The" évolutíonary -relationship of two 
populations: a study of the Guaymi and the Yanomama", 

. . Current Anthropology, 20 (2). 
SPONSEL, L. E. 1981. "The Hunter and the Hunter in the Amazon: 

,an Integrated Biological and Cultural Apprach to the Behaviour 
and Ecology_of Human Predqtioil. Tese de Doutorado, Univer
sidade de Cornell. 

----. 1986.'"Amazon Ecology andAdaptation", Annual Re-
view o[ Anthropology, 15. · 

----. 1989~ "Fannlng and Foranging: A Necessary Comple
mentarity in Amazonia?", in Fanners as Hunters. The lmplica
tions of Sedentism. Edited by S. Kent. Cambridge~ Cambridge 

_ University Press. , 
SWEET, D. G 1974. A Rich Real of Nature Destroyed: The Midd!e 

- Amazon Valley, 1640-1750 .. Tese de Doutorado, Universidade 
de Wisconsin. 

_·TAYLOR; K. I. 'l979. "Desvelopment against the Yanoama. The 
case of rnining and agriculture", in The Yanoama in Brazil 
1979. Edited by A. R. Ramos and K. I Taylor.__[WGIA Docu
ment n~ 31. Copenhagen: IWGIA. 

-----. 1983. "Las necesidades de tierra de los Yanomami", 
America lndigena 43 (3). · · - -

. VICKERS, W. T. 1980. "ÁIÍ Analysis of Amazonian Hunting Yields 
as a Function of SettleJllent Age", Working Papers on South 
American_lndinas, 2 (Bennlngton, Bennington College). 

-----. 1983. "The Territorial Dimensions of Siona~Scoya and 
Encabel/adç Adaptation", in Adaptive Responses of Native 
Amazon-iq.li,s. Edited by R. B. Hames and W. T. Vickers. 
New Yoik.:.Academíc.Press. 

---- 1988. "Game Depletion Hypothesis of Amazonian 
Adaptation: Data from a Native Coirimunity", Sdeiise, 139. 

VIVEIROS DE CASTRO, E. iJ e L.M.N. de Andrade. 1988. "Hidre
létricas do_ Xingu: o Estado contra as sociedades indfgenas", 
in As hidrelétricas do Xingu e os povos indígenas, L.A.q .. 

----. 1979. "Health and Disease in uriacCUlturated Ameridian 
Populations", in Health and Disease--i.n Tr~~al Societies, qha _ 
Fcundati_ons Symposium 49 (new series). Amsterdam Excerpta 
Medica. 

Santos e L.M.M de Andrade (orgs.). São" Paúlo: Comissão 
Pr6-fndio di? Sâo Paulo. 

W!RSING, R. L. 1985. "The Health of Tradicional SÕcieties and 
the Effects of Accu/turation", Current Anthepology, 26 (3). 



496 Terça-feira 25 DJÁ!llQDO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 

TÍTULOS PUBLICADOS,, 

01. (') CARDOSO DE OUVEIRA, Roberto. Povos In
dígenas e Mudança Sócio-Cultura,l na AQla~_ônia, 1972. 
Republicado em A SociÕloiia do fJ.ràSi( lndígêlia, do' 
mesmo autor. 2~ ediç_ã9, Rio çie Janeirq: Tempc? B_rasi-, 
leiro. Brasfiia: Ed .. UnB, 1978: 173-;199, e em ('Jan in 
the Amazorz org. por Charles .Wagley, GainesvíU~: Th_e 
University Presses o! Florida, 1974: 111-135. 

02. (') RAMOS, Alcida Rita. Nomes Pessoais e Classifi
cação Social na Sociedade SaiJumá_ (Yanoama), 1973. 
Republicado (1) no Anuário Antropológico/76: "13-38. 
e em Peasants, Primitives ad Proletaríats, ·org. por Brow
man e Schwartz, Haia: Mouton, 1979:"1"91-205. 

03. (') MELA TTI, Julio Cezar. O Sistein~ de Parentesco 
dos índios Krahó, 1973". Republicado em Dia!e'ctial SO-. 
cieties, org. por MaybÚry_Lewís, Ca:çnb,ridge.: Harvard 
University Press, 1979: 46-79. 

04. (') RAMOS, Alcida Rita e PEIRANO, Mariza G. e 
S. O Simbolismo da Caça cm Dois Rituais de. Nomi
nação, 1973. - . .. _ 

05. (') WOORTHANN, Klaas. Comunidade e Haciendas 
no Peru Andino: COntribuição a u'Íl'lá.S6Cl.ologia do 
Campesinato Latino-Américano, 1973.· · 

06. (') CARDOSO DE OLIVEIRA, Jl.~berto. Um Con
ceito Antropológico de Identidade, .1974, Republicado 
em Alter 3\4), 1973: 208-219 e em. Identidade, Etnia 
e Estrutura Social, do mesmo autor, São_ Paulo: J?ionei-
ra, 1976: 33-52. . .· . 

07. (*) CARDOSO DE OL_IVEIRA, Roberto. Processos 
de Articulação Étnica;-1974. Republicado em Identi
dade, Etnia e Estrutura Social, do mesmo autor, São 
Paulo. Pioneira 1976; 53-73, e em PrÔcéssos de Articu~ 
lación Social, org. por Hermitte e Bartolomé, Buenos 
Aires: Amorrotur, 1977: 282-304. · 

08. (*) MELA Til, Julio C~zar. Reflex~es_ sobre Algumas 
Narrativas Krahó, 1974. A maioria das .narrativas, sem 
as reflexões, republicadas em Folk L-it(Jrature of the 
Gê Indians, vol. II, org. por J. Wibert e K. Simoneau, 
Los Angeles: University of Califomi_ã,;;.,.:.. UCLA, 1984: 
316-354. 

09. ("')RAMOS, Alcida Rita. Identidade:Êtnica nq~a Si-
tuação Intertribal, 1974. Republicado _em. Hierarquia 
e Simbiose, org. pela mesma autora, SáOPaulo: HUCI
TEC, Brasília: INL, 1980: 23-65. 

10. ("') RAMOS, Alcida. Mundurucu. Mundança Social ou.Falso 
Problema?, 1974. Republicado c:rn Am~rican Ethnologist, 5, 
1978: 675-689. 

,11. (*) CARDOSO DE OLIVEIRA, Robertõ. Possibilidade de 
uma Antropologia da Ação entre os Tukuna, 1975. Republi
cado emAméricalndfgena37(1), 1977: 145-J.69e em Sociologia 
do Brasillndfgena, do mesmo autor, 2° ed ... Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, Brasília:· Ed. UnB, 1978:197~222. 

12. (''') CARDOSO.DE OUVEIRA, Roberto. Reconsiderando 
Etnia; 1975. Republicado em Identidade, _Etnia e Estrutura 
Sacia_!, do mesmo autor, São Paulo: 1976: 79-109. 

13. MELA Til, Julio Cezar e MONTAGNER MELATII, Del
vair. Relatório sobie os fndíos Marúbo, 1975. 

14. C') ZARUR, George de C. Leite. Pescadores do Golfo do 
México: Racionalidade Econômie:a e Sistema Social, 1976. 

(1) Os te:ttos republicados nem sempre o são na mesma Jingua e por vezes 
sofrem modificações no título e na redação. 

15. (*) ZARUR, George de C Leite. Repensando o Conceito 
de Matrifocalidade, 1976. 

16. ("·) RAMOS, Alcida Rita, Extinção, .AliemÍção ou Sini.biose? 
1977. Republicado .como Introdução a HIERARQUIA e Sim
biose, pela autora, São Paulo: HUCITEC~ Brâsílía:-INL,l980: 
01-17. 

17. (*) CADAXA; Maria. No Burgo do Tempo Perdido:.Vonder
votteimittis Revisitado, 1977. 

18. (*) RAMOS, Alcida Rita e ALBERT, Bruce. Descendência 
e Afinidade: O Contraste entre Duas Sociedades Y:;~.noama; 
1977. Republicado nas Actes du XLII Congres Internacional 
des Americ;anistes, voL IL Paris, 1977: 71-90. 

1'9. (.*) CARDOSO DE_OLIVEIRA, Roberto. Leitura de 
Maussm 1977 .. Republicado _como Introdução a Mauss, org. 
p"elo autor. São-Paulo, Átíca;1979; 05.-50. . 

20. (*) WOORTMANN, Klaas. Hábitos e Ideologia Alivintares 
·em Grupos Sociáis de Baixa Renda. Relatório Final. 197S. _ 

21. (') CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Identidade e Es
trutura Social, 1978. Republicado no Anuario AntropológiM 

· co!78: 243·263 e em Enigmas e Soluções, do mesmo autor, 
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1973: 103-125. 

"22. ("') LARAIA, Roque de Barros. A Situaç~o das Minorias Éti
cas no Brasil, 1978. A parte referente ao negro, ampliada, 
republicada no BIB 7; 1979: 11-21. 

.a, ("') LUSTIGMARECCO, Ve:ra Adaptação â Caça: Uma Aná
lise Coinparativa, 1978. Republicado na Revista de antropo
logia 22, 1979: 39-60. 

24. MELA Til, Julio Cezar. À Procura de uma Classificação dos 
Personagens Mítico-Rituais Timbiras, 1979 . Republicado no 

-- Amtário Amropológico/79, 99·130. 
25. ("') SYGAUD, Lygia_Maria. Q Sindicato e a Estratdgia do 

Capital, 1979. - -
:26. AMARAL, Custódia Selma Sena do. Dukheim e o Estudo das 

Respre_sentações, 1979. Republicado no Anuário Antropoló-
gico/82: 134·164. --

27. (''') CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto, Etnia e Estrutura 
de Classes, 1980. Republicado no Anuário Antropológico/79: 
57-78 e em Enigmas e Soluções, do mesmo autor, Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1983: 126-149. 

27a. (''') SILVERWOOD-COPE, Peter L. Os Maku- Povo Caça
dor do Noroeste da Amazónia, 1980. O 3Q capftulo foi publi
cado no Anuário Antropológico/78: 176-239. republicado inte

, gralmente pela editora Universidade de Brasilia, 1990, 
28. (''') STLVERWOOD-COPE, PeterL. The Secret ofThe Pago

das (Religion and Politics in South-East Asia) 1981. Traduzido 
para: o português no n~ _62 :des.tã. mesmã _série. - . 

29. (*) CARDOSO DE OLIVEIRA, Ro&irto. As Categorias dQ 
Entendimento na Formação da Antropologia, 1982. republi
cado no Anuário Antropológico/81: 125-146. 

30. (*) PETRANO; Mariza G. e S. Documentos e Identidade So
cial (Algumas Reflexões sobre Cidadania _no ~raS_il), 1982. 
Republicado em Sociedade e Estado, voL 1 nG 1: 49-63. 

31. CARDOSO" DE OLIVEIRA, Roberto. "Sociedade Plural" e 
Pluralismo Cultural no Brasil, 1982. RepUblícado em Tempo 
Brasileiro, 71, 1983:_ 07-17 _e em_ Proceeding of the American 
Etnological Society. Washington, 1984:.35-48. 

32. RAMOS, Alcida Rita. SoC-iedades Indígenas, 1982. Republi
cado com cortes, como volume de Série Princfpios, São Paulo: 
Áüca, 1986. _ 

33. (~) MACHADO, Lia· Zanotfa,--idêiltidã.de e !lldividi.uilisnlo, 
1982. 

34. (*) FISCHER, Michael M. From Interpretive to Criticai Anth
ropologies, 1982. Republicado no anuário Antropológiéo/83: 
55-72. 

35. (*) PEIRANO, Matiza G. e S. Etnocentiismoàs Avessas: O 
Conceito de "Sociedades Çqmplexas", 1982. Republicado em 
Dados 26(1), 1983o 97-!15. 

36. (*) LARAIA, Roque de Barros. O Conceito Antropológico 
de Cultura, 1983. Republicado com o título Cultura: um Con
ceito Antropologico, Rio de _Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 



Fevereiro de_ 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão II) Terça,feira 25 497 

37 .("') PEIRANO, Mariza G. e S. Antropologia Esq.uccida de Flore_s
tan Fernandes: o~ Tupinambá, 1983. Repubhcado no Anuárw 
Arltro'pológico/82, 15-49. . . . 

38. ("') MEl,.ATfl, Julio Cezar, antropologia no Brasil: Um Rotei
, ro, 1983. Rcpuhlicado no BIB 17, 1984: 3-52. Novamente 

republicado em O que se deve em Ciéncias Sociais ~o Brasil, 
' vol. 3 (edição englobando BIB de n6 15 -~ n6 19). Sao Paulo: 

Cortez e ANPOCS, 1990: 123-211. 
39. ("') CARDOSO DE OLIVEIRA, Rob7rto. Introdução a u~a 

Leitura de Rivers, 1984. A ser repubhcado como Introduçao 
a Rh•ers, org. pelo liutor, São Paulo: Ática. 

40. (*) WOORTMANN, k.lass. A Famni<i Trabalhadora, 1984. re
. publicado em Ciência Hoje 3(13), 19?4: 26-3_1 e ~m Ciências 
Socêais' Hój'e/1984, São' PaulO: Coftei/A.t~POCS, 1984: 69-87. 

41. (*) CARDOSO DE-OLiVElRA, Rõlie-rto. Tempo e Tradiçã<:>.= 
·Interpretando a Antropologi~, 198~~ ~epublicado no Anuáno 
Antropológico/84: 191-203. 

42. (•) CARDOSO DE OLIVEIRA, Robcr.to. A "Categoria da 
Causalidade" na Formação da Antropologia, 1984. Republi-
cado no Anuário Antropológico/83: 11~52.- ... - · · 

43. (*) CARDOSO DE OLIVEIRA, Rob~rto. Leitura e Cultura 
de uma Perspectiva Antropológica, 1984. 

44. ('.,') PEIRANO, Mariza G. e S. O Antropólogo como Cidadão: 
Louis Dumont e -o Caso Brasileiro, .1984. Republicado em 
Dados 29 (1), 1985: 27·43. __ 

45. (*) RAMOS, Alcida Rita. Categorias Étn_i~s·doPer;samento 
Sanumá: Co.nt.i:astcs Intra c Inter~étnicos, 1984. republicado 
no Anuario Antropológico/84: 95-108. 

46. (*) MACHADO, Lia Zanottae MAGALHÃES, Themis Que-
zado de. Imagens do . . 

Espaço: Imagens de Vida (Um Estudo ~obre Brasília) 1984. Republi
cado em Brasília, Ideologia e Realidade: Espaço Urbano em 
·Questão, ·org. por Aldo Pavi>ane, SãO. Pilul?: Projeto, Brasília, 
CNPq, 1985: !91-214. . . _ _ .. 

47. (''') MACHADO, Lia Zanocta. Famfha, Honra e Indtvtdua
Hsmo,·l985. 

48. MELAITI, Julio Cezar. A Origem dos Brancos no Mito.~:~ 
Shoma Wetsa, 1985. RepubliCado no Al}uário Antropolrjz~-
co/84, 109-173. . - · · . -

49. (*) MELAITI, Julio Cez.ar. Curt Numuend_ajú e <?s _Jê, 1985._ 
50. (*) WOORTMANN, Ktaas. A Comida, a Família e a C~ns

trução do Gênero Feminino, 1985. ~-~ru~licado cm Dados, 
vol. 29, n" 1, 1965: 103-130. .. 

51. (*) RAMOS, Alcida .Rita: LAZARIN, ~arco Antonio e GO
MEZ, Gale GoodWín. Yanomami em Tempo de Ouro (Reta
tório de Pesquisa) 1985. Republicado em Cultura indlgena 
·de la Amazom·a, Catálogo dei Quinto Centenário. Madrid: 
Blibioteca Quinto Centenário, 1986: 73-80. _ 

52. ("')'RAMOS, A Ieida Rita. Socíedades Indígenas. A Classifi
cação de Parentes, 1986. trecho do no 32 da Série Antropo
lógica não publicado no volume da Coleção Princípios. São 
Paulo: Átka, 1986. -

53. (*) PEIRANO, M3riza G. S. O encontro Ecnográfico e_ oDiá
logo Teõiko. Rcpublicadc:> "C? Anuário Antropol~gicqJ85. Rio: 
Tempo Brasileiro,·1986. . .. __ _ 

54. MELA TTI, Julio Cczar. "Wenia: A Ofige-in Mitológica da Culw 
tura Marúbo". 1986. 

55. ("') LÀRAIA, Roque de Barros. Os Estudos. de Parentesco 
no Brasil, 1987. Republicado em BIB 23. 1987: 3-17. 

56. CARVALHO, José Jorge de. O Jogo das bolinhas de Vidro: 
Uma Simbólica da Masculinidade, 1987. A sair no Anuário 
Antropol6gico187. 

57. PEIRANO, Mariza C. e S. A Índia das Aldeias e a Índia das 
Castas: Reflexões sobre um Debate, 1987. Republicado em 
Dados, vol. ;30, n" 1. 1987: 109-122. 

58. (*) PEIRANO, Mariza G. e S. O Pluralismo de Antonio Candi
do, 1987. Republicado em Revista Brasileira de Ciências So
ciais, n" 15, vol. 5, 1990:41-54. 

59. (*) CARVALHO, José Jorge de. A Força da Nostalgia: Uma 
Concepção de Tempo Histórico dos Cultos Afro-brasileiros 
Tradicionais, 1987. Repup!icadQ em Religião. a Sociedade, vol. 
14, n• 2, 36-61, 1988. . 

60. LARAIA, Roque de Barros, Etnologia Indígena Brasileira: 
U mbr.eve Levantamento ,_198~. _ 

61. (*)SEGATO; Rita Laura. Algumas Propuestas para un Estu
dio dei Cam:bto Religioso: L!i Expansión Evangélica en la 
Quebrada y Puna Jujeiias, 1987. 

62. SILVERWOOí:>-COPE. Peter L. 0 Segredo dos Pagodes: Re
ligião e Polític·a no Sudeste Asiático, 1987. Tradução do n1 

28 desta Série. 
63 .. SENA, Custódia Se.lma. Em favor da Tradição ou Falar é 

FáciL Faz~rA que são Elas. 198?. 
64. LARA!A, Roque de BarrOJ>-. ~-Morte e as Mortes de Curt 

Nimuendajd., )988. in Ciência IJ,oje, vol. 8, nu 44. 
65. (*) ·PEIRA.NÓ, Mariza G: ~S. "Are You.Cat!J.olic? Relato 

de viagem,_ ~~flexões Teóric~ & _Perplexidad~s éticas. 1988. 
Republicado em Dados, V?~· 3~,nQ 2. p. 219-242. 

66. (*)RAMOS, Alcida Rlta. Vozes Indígenas: O.~ontato Vivido 
e Cõntado. 1988. Asair.no Anuário Antropológico/87 e em 
Nation-State and lndian in Latin America, org. porO reg Urban 
e Joel Sherzee. 

67. RAMOS, Alcida Rita. A Antropologia Brasileira Vista Atra
vés do Anuário Antropológico, 1988. 

68. LARAIA, ROqUe de Barros. A Morte das Sociedades Tupi
Guarani, 1988. · 

69. WOORTMANN, Klaas. "Com Parente no se Neguceia": O 
Campesinato' como Orderil "Mora[, 1988. Republicado em 
Anuário Antropológico/87, 1990: 11-73. 

70. (*)RIBEIRO~ Gustavo Lins~ Descotidianlzar. Extra:iíamiento 
y Conciencia Práctica. Un Ensayo sobre la Perspectiva Antro
pológica. 1988. Republicado na Revista de Psicologia de El 
-Salvador, vol. 7, n~ 30, Oct.!Dic., 1988:351-359. E cm Cader
nos de Antropologia Social vol. 2, n~.1: 65-69. Buenos Aires. 

71. (*) CA~VALHO, José Jorge. A Antropologia c o Niilismo 
Filosófico Colltemporâneo, 1988. Republicado no Anuário 
Antropol6gü:0/86, 153-181. Brasma: Ed. UnB/Tempo Brasi
leiro. 

72. ARAGÃO, LuizTarlei de . .Perspectivas de ocupação do Cer
- rado na Região de Brasília ou Notas para uma Antropologia 

do Sertão, 1988. 
73. SEGA TO, Rita Laura. A Vida Privada de Iemanjá e seus 

Filhos: Fragmentos de um Discurso Político para Compreen
der o Brasil, 1988. A sair no Anuário Antropológico/87. 

74. CARVALHO, José Jorge de. Violência e Caos na Experiéncla 
Religiosa, 1988. 

75 .. SEGA TO, Rita Laura. A Antropologia e a Crise Taxonômica 
_na Cultura Popular, 1988. A sair pelo INF, FUNARTE. 

76. PEIRANO, Mariza G. e S. Teoria e Prática da Ant_r_()pologia: 
Dois Exercícios, 1988. Republicado como ·'A Pluralidade Sin
gular da Antropologia" em Anuário Antropológico/87, 1990: 
77-91. -

77. CARVAL1-IO; José JOrge de. ú Lu"gar da C~l_tura Tradicional 
na Socieciade Modernã, 1988. 

78. MELA ITI, Julio Cezar. Dos Alicerces Somáticos das Culturas 
Panos Considerados Por Elas Próprias, 1989. 

79. KRACKE, Waud. O Poder do Sonho no Xamanismo Tupi 
(Parintintin), 1989. . . 

80. CARVALHO, José Joi:ge d~. Nietzsche e Xangô: Doi:S Mitos 
do Ceticismo e do DesmasCaramento, 1989. 

81. RIBEIRO, Gustavo Lins. Militares, Antropologia, Desenvol
vimento (Uma Abordagem Preliminar). 1989. Republicado 
em Antropologia e lndigenismo nG 1: 87-96, Editora UFRJ, 
1990. -

82. · PEiRA.NO, Mariza G .S. Só Paái Iniciados. 1989. Republicado 
em Estudos Históricos, vol. 5: 93-102, 1990. 

83. PEIRANO, Mariza G.S. Diálogos, Debates e Embates. 1989. 
Republicado em Dados, vol. 33. no 1, 1990: 119-46. 



498 Terça-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Fevereiro de 1992 -

84. RIBEIRO, Gustavo Lins. Acampamento de Grande ProJe~o, 
Uma Forma de Imobilização-da Força de "I:r:lbatho pela Mora-
dia, 1989. -

85. (*)RIBEIRO, Gustavo Lins. _Latin Am~ri-~ and the develop
ment debate. 1990. Republicado em The Indian Journal of 
Social Sciim.a, Vol. 3, n~ 2: 271-295. Ne.vt Delhi, 1990. 

86. SEGA TO, Rita Laura. Um paradoxo do .Relativismo: o O is
curso Racional da Antropologia Frente ao _Sagrado. 1989. 

87 .. WOORTMANN, Klaas. Migração, Famfiia e Campesinato. 1990. . ..... - ... 

88. LARAIA. Roque de Barros. A Cultura ~rasileira. 1990. 
89. (*) RA~OS, Alcida _Rita, J;~h_!lol_ogy Br~i~i~n Style. 1990. 
90. ARAGAO, Luiz Tarlei de. "Mãe Preta, Tristeza Branca". 

Processo de Socialização 'e Distância Sqcjal no Brasil. 199à. 
91. (*) ARAGÃO, Luiz Tatlei de. O Inconsc1ente- em Cfaude 

Lévi-Strauss ou A Dimensão Inconsciente nõs FenónieDOs 
Culturais. 1990. - - -

92. C') RAMOS, Alcida Rita. O AntrOpólogo:-Ato Político, Figura 
Jurídica. 1990. · 

93. (*) PEIRANO, Mariza G.S. Artimanhas do Acaso. 1990. 
94. (*)RAMOS, Alcida Rita. A Retórica do Índigenismo. 1990. 
95. C') RAMOS, Alcida Rita. An EconomicofWaSe-Amazonian 

Frontier Development and the Livelihood of Braziliaii Ín
dians. 1990. 

96. CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. A Vocação Crítica da 
Antropologia. 1990. 

97. RIBEIRO, Gustavo Lins. DA PREFEITURA AO BANCO 
MUNDIAL. Para uma metodologia de ação política com rela
ção aos grandes projetaS. 1990. 

98. RIBEIRO, GUStavo Lins. A Trama da Dominação e da Resis~ 
tência na "Tecelagem dos Conflitos de ClaSse". 1990. A ser" 
publicado~~o Anuário Antropo~~gico/88. 

99. SEGA TO, Rita Laura. Uma_ vocação de .minoria: _a expansão 
dos cultos afro brasileiros na Argentina como procesSo de 
re-etnicizaç·ã:_o. 1990. 

lO!J. RAMOS, Alcida Rita. lndigenismo de Resultados. 1990. 
101. CARDOSO DE OLIVEI.RA. Luís Rob,rto. Comparação e 

Interpretação_ na Antropologia Jurídica. 1990. -
102. PEIRANO, Mariza G. S._Qs_Anu_opólogos e Suas Linhagens 

(A procura de um diálogo com Fábio Wanderley Reys). 1990. 
103. PEIRANO, Mariza G. S. Towards Anthropological Recipro

city. (Tradução para o inglês dos números 57, 65 e 83 da 
Série Antropologia). 1_990. 

104: MACHADO, Lia Zanotta. Feminismo, Academia e Interdis-
ciplinaridade. 1990. -

105. MACHADO, Lia Zanotta. Mulheres e Política: o lugar da 
tradição na modernidad~ latino-american_a. 1~90. 

106. ARVELO-JIMENEZ, Nely. Indigenismo yDebatesobre De
sarroUo Amazonico-: Re"flex1ones a pãrtír de ta Experiencia. 
Venezolana. 1990. 

107. FILHO, Wilson Trajano. A Troca Silenciosa e o Silên.cio 
dos Conceitos. 1990. 

108. CARVALHO, José Jorge. Da Canção à Melodia. -1991. 
109. CARVALHO, José Jorge. As Duas F_actis- da Txadição. O 

Clássico e o Popular na Modernidade Latino_-anl.eti~na. 1991. 

110. PEIRANO, Mariza G. S. The Anthopology of Antropology: 
The Brazilian Case (Tese de Doutorado, Harvard Unive!sity, 
1981), 1991. 

111. WOORTMANN, Ellen F. Da Complementaridade à Depen
dência: a mulho;:r e o ambiente em comunidade "pesqueiras" 
do Nordeste. 

112. CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís Roberto. 0 Velho Cego: 
Uma Reflexão Krahó sobre o Cantata Interétnico, 1991. 

113. SEGA TO; Rita Laura. A Tradição Afro-Brasileira frente à 
Televisão ou Duas Mortes entre a Ficção e a Realidade, 1991. . 

114. CARVALHO, José Jorge de. Características do Fenômeno 

(*) Números esgotados. 

115. 

116. 

117. 

Religioso na Sociedade Contemporânea, 1991. 
~AINES, Stephen Grant. Etnologia e Indigenismo na Austrá-
lia, 1991. · . 
RAMOS, Alcida Rita. Os Direitos do Índio no Brasil. Na 
Encruzilhada da Cidadania, 1991. 
RAMOS, Alcida Rita. Auaris Rcyi_sitado, I99L 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR MAU
RiCIO CORRÊA NA SESSÃO DE 20-2-92 E.QUE, 
ENTREGUE A REVISÃO DO ORADOR, SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. MAURÍCIO CORREA (PDT - DF. Pronuncia 
- o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr\'~ e Srs. Senadores: 

No final do ano passado, fomos colhidos~ com a tie-nierida 
repercussão sobre a decisão do Poder J udiciáúo concedendo 
aos aposentados os 147%. Creio qué to40s Sabem" a o'ri'gém 
dessa decisão. Vindo o salário mínimo, o Governo teve que 
pagar. Está sendo obrigado a pagar uma diferença que implica 
no que se chama 147%. Essa é a decisão. 

No _que tange à discussão do mérito, os tribunais estaVã.m 
se encaminhando para uma solução uniforme, no senti~oda 
determinação do pagamento dos 147%. 

Num determinado momento, o Supremo Tribunak man
-dou sustar a_ aplicação de uma decisão do Rio de Janeiro. 
É que as instâncias haviam sido percorridas e existiam condi
ções processuais e procedimentais para o Supremo Tribunal 
Fe.de.rã.l_a_tuar. 

Na segunda hipótese, não havia sido ainda percorrido 
o ttâriiite normal da escala dos recursos e o Supremo Tribunal 
Federal não pôde se pronunciar sobre a matéria: e, 'ehtão, 
gerou esse clima que conhecemos da obrigatoriedade dó paga
mento dos 147%. 

Veio, logo em seguida, o Decreto n" 430, do Executivo, 
que exatamente criou a inteipretaç30 _Sobre os precat6rios. 
Mas é bom dizer aqui, rapidamente, sobre o que diZ_Q art. 
100 da Constituição Federal, que é exatamente a disposição 
que defirie o pagarrierito dos precatórios, É preciso que se 
saiba_ que precatório é urna colsa e prccatória é outra.- Precaw 
tória é a ordem que um juiz dá de uma jurisdição para outra, 
para que se cumpra um determinado ato jurídico, judicial. 
E o. precatório, que é exatamente a consignação no orçamento 
para o pagamento de uma dedsão judicial. O que ocorreu 
foi exatarnente isto. ' 

O art. 100 da Constituição, que Votamos, estábéle_ce a 
fori_lla d? pagamento dos precatórios: 

''Art. 100. A exceção dos créditos de natureza 
alimentícia, os pagainentos devidos pela Fazenda Fede
ral,_ Estadual ou Municipal, em virtude de sentença 
judiciária, far-se-ão exclusivamente na ordem crono
lógica de apresentação dos precatórios e à cont'a dos 
créditos respectivos, proibida a designação de casos 
ou de pessoas nas dotações orçamentárias e nos créditos 
adicionais abertos para este fim." 

O Presidente da República, então, encontrou uma solu
ção genial, que foi exatamente de baixar o Decreto n~ 430 
que, na verdade, regulamenta, se_gundo agora a decisão do 
Supremo Tribunal Federal, a Lei n'-' 8.197 que trata da disciw 
plina e transação nas causas de interesse da União e dá outras 
providências. Esta Lei é regulamentada pelo Decreto n~ 430 
e diz no art. 4" mais ou menos o que diz o art. 100 da Consti~ 
tuição: 
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"Art. 49 Os pagamentos devidos pela Fazenda 
Pública, Federal, Estadual ou Municipal, c pelas Autar~ 
quias e Fundações Públicas, far~se-ão eXClusivamente 
na ordem cronológiCa da apresentação dos precatórios 
judiciais e à conta do respectivo ~r:_Çdito." 

Veio o Presidente da República e baixou, exatamente, 
esse Decreto n9 430 e que·faço questão de ler, aqUi, pOrque-
é matéria de transcendental importância. Lamento apenas 
trazer assunto tão maçante numa hora destas, mas tentarei 
ser breve para não importunar os colegas que ainda, aqui, 
permanecem. -- - --- -

DiZ o art. 1~> do Decreto n9- 430, âe 20 de janeiro de 
1992 - o que provocou essa celeuma que to_àõ-s nós conhe~ 
cernas, inclusive, antes da própria convocação do Congresso 
Nacional, para gerar recursos para pagan>s 147%: 

"Art. 19 Os pagamentos devidos pela Fazenda 
Pública Federal, Autarquias Federais e Fundações Pú~ 
blicas, criadas ou mantidas pela União, serão realiza
dos, exclusivamente, na ordem cronológica da apresen
tação dos precatórios judiciários e à conta dos respec
tivos créditos." 

Esta é uma determinação do Poder Executivo aos seus 
agentes, portanto, públicos, para ser cumprida. 

§ 19 É assegurado o direito de preferência aOS 
credores de obrigações de natureza alimentícia, obede
cida entre eles a ordem cronológica de apresentação 
dos respectivos precatórios judiciáriOs. 

§ 29 São considerados créditos de natureza ali
mentícia aqueles decorrente de condenação de paga
mento de diferenças de vencimento·; ·proventos e pen
sões, de indenização por acidente de trabalho, de inde
nização por morte ou-üi.validez, fundadas na responsa
bilidade civil e de outros da mesma espécie. 

Art. 2-9 É obrigatória a inclusão no orçamento 
das entidades de direito público ·de verba necessária 
ao pagamento de seus débitos constantes de precatórios 
judiciais apresentados até 19 de julho, data em que 
terão atualizado seus valores, fazendo-se o pagamento 
até o final do exercício seguinte. - -- ---

0 Supremõ Tribunal Federal, examinando várias aç6~s 
diretas de inconstitucionalidade, teve um posiciOnamerito que 
até hoje tem sído _objeto de alguma perplexidade, alguma 
dúvida. 

Na verdade, o Supremo·Tribunal Federal decidiu que 
o art. 39 deste decreto, que não cheguei a ler, é inconstitu
cional; o art. 3~' e seu parágrafo único. 

O art. 39 diz o seguinte: 

"Nenhuma autoridade poderá autorizar pagamen
to decorrentes de decisão judiciária em desacordo com 
o estabelecido neste regulamento, sob pena de incorrer 
nas sanções do art. 315 do Código Penal. 

O Supremo Tribunal entendeu que se prevalecesse este 
dispositivo significaria ·que o Presidente da República estaria 
editando uma norma penal através de um decreto do Execu
tivo. Então, o próprio rniriistro - relator que concedeu a 
medida liminarmente, o MinistrO Octávio -Gallotti, suprimiu 
da concessão da medida cautelar exatamente este art. 3!'. Mas, 
com relação ao § !9 deste artigo, achou que tinha _eficácia. 

E o que diz o parágrafo único? Diz que a autoridade 
ou repartição responsável pelo cumprimento da decisão judi-

cial, para cuja execução não haj3 disponibilidade de recursos 
orçamentários ou adicionais, se absterá de cumpri-la, disso 
dando ciência à autoridade judiciária e aó respectivo ministro 
de Estado ou ao dirigente- superior da entidade, para os fins 
dispostos no artigo anterior. 

O Supremo Tribunal Federal entendeu, também Por 
maioria, que esse parágrâfo ú-nico era inconstitucional, na 
medida em que criava regras processuais que o Presiderite 
da República não tem competência para editar. Para não abor
recê-los, vou concluir, situando exatamente o que o Supremo 
Tribunal Federal, decidiu até porque os jornais _continUam 
a publicar matérias que não repioduzem exatamente"a decisão 
do Supremo Tribunal Federal. 

O Supremo Tribunal Federal entendeu que o Decreto 
n9 430 é regulamentador da Lei n9 8.127, que cria regras sobre 
o -cumprimento deis precatórios -à qual acabei de me referir, 
votada por nós no ano passado. 

Houve, inclusive, matérias e discursos ferrenhos contra 
o Supremo Tribunal Federal, talvez provocados por desconhe
cimento específico de uma matéria técnica que, às vezes, é 
estranha à maioria das pessoas que comentam sobre decisões 
judiciais. - -

Muito _bem. O Supremo entendeu - repito - que o 
Decreto n' 430 regulamentou a Lei n' 8.127. Portanto, ele 
não era inconstitucional. O Supremo entendeu desnecessário 
o Presidente da República baixar aquele decreto, porque 
aquelas normas já estavam defm~das pela Constituição e mes
mo por outras leis ordinárias e leis específicas de códigos 
que reg;ulamentam o procedimento de se ajuizar as pretensões 
populares, as postulações perante o Poder Judiciário. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Permite-me V. Ex• 
um aparte? 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA - Com prazer, ouço o 
aparte de V. Ex• 

O Sr- Cid Sabóia de Carvalho.:__ Ouvindo V. Ex•,quero 
louvar o_que diz, porque é uma peça de anáJise nesse difícil 
momento por que pasSa o aposentado brasileiro, nesse conflito 
que, sem dúvida, existe entre o Poder Judiciário e o Poder 
Executivo. Quero Informal: a V. Ex~ cjue, no Ceará, a Justiça 
até determinou a prisão de administradores da Previdência 
Social, ante a negativa do pagamento dos 147.3%. Mas era 
mesmo necessário que uma pessoa entendedora dessa matéria 
usasse da palavra, no Senado, para repór tudo no seu devido 
lugar. Como acentuou V. EX', o que se vem noticiando no 
País a esse respeito, notadamente com relação ao Supremo, 
tudo é absolutamente confuso e infundado, o que deixa o 
aposentado ainda mais ao desamparo. Felicito V. Ex~ por 
sua participação na tribuna senatorial nesta tarde e até chama
ria a atenção da imprensa para que publie3:sse essas explicações 
do Senador Maurício Corrêa, dignas de terem uma divulgação 
em todo o- País, para ficar bem explicitado o que há entre 
a ConstituiÇão, a lei regulamentadora e o decreto especificador 
desta lei, e qual a posição do Supremo, que em momento 
nenhum afeta os direitos dos aposentados. 

O SR- MAURÍCIO CORRÊA- Agradeço a V. Ex• 
O Sr. JutahyMagalhães- V. Ex~ me permite um aparte, 

nobre Senador? 

O SR- MAURÍCIO CORRÊA- Perfeitamente, Senador 
Jutahy Magalhães. 

O Sr. Jutahy Magalhães- V. EX' vem abordando essas 
questões jurídicas, como sempre, com a maior procedência. 
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Quando ouvi a primeira--notícia a respeitO d_a decisão do Supre
mo, tive impressão diferente da real, porque as empresas 
de televisão noticiaram ·como se a decisão do Supremo ~ivesse 
sido·- outra. Realmente, d-epois, foi necessário que o pr6ptio 
Pre~dente do Supremo esclaresse o significado daquela deci
são ~ornada. Agora, o estranhável é que mesmo após a decisão 
do Supremo, que referiu-se e decidiu a respeito do art. 3~, 
ain4a hoje esteja h~v~n~o uma f!lanifestaçã? por p~~-e ~e 
autqridades da Prev1dencm negando-se a acettar as dec1soe_s 
judiçiais. E isso tem provocado até prisões. No meu entendt
menio, o assunto é mais grave, -porque Chega às raias de 
crime- de responsabílidade. Crime de resgonsabilidade, não 
do diretor do INSS, daquele representante do Estado, mas-. 
do ministro e até _do Presidente da República. Por isso é 
que acho preocupante o que está ocorrendo no País, e quando 
se desrespeita as decisões da jUstiça, _e não por parte da própria 
Justiça, talvez - inclusive também por outras autoridades 
-a preocupação de responsabilizar aqueles verdadeiros cul
pados, entendo que devemos examinar essa-questão na base 
do crime de responsabilidade. 

O SR. MAURÍCIO CORMA - O que quero dizer a 
V. Ex• é que no meu modo de pensar -, pode ser até que 
esteja errado- a decisão do Supremo Tribunal Federal não, 
afetou a situaÇão cm que se cflcorittã"vã <i aposentado; o que 
houve foi uma agitação do tem~, ou melhor, do institutõ rela
tivo ao precatório. Colocou-se em evidência o precatório, 
chamou-se assim a discussão sobre o precatório, e,-nã verdade, 
se o Presidente da República não üvesse baixado este Decreto 
n"' 430 a situação seria a mesma.-

Acredito que o fato s6 teve essa, Qim~risã.o_ porque foi 
explorado pela imprensa, porque o Supremo teve de se_mani
festr às argUições de inconstitucionalidade que foram apresen
tadas. 

Mas quero concluir exatamente explicitãndo o que V. 
Ext disse, -o que SignifiCOu essa decisão. Aliãs, São palavras 
do próprio Ministro do Supremo Tribunal Federal, Ministro 
Sidney Sanches: 

"P- que_ o Tribunal não tpm_ou_ C:Qnhedme_nto 
da ação direta de inconstitu.d,onalidade promovida pelo 
Partido_ dos Trabalhadores, apenas quanto ao_ artigo 
1 '', parágrafos 1 o e 29 , e. arts. 29 e 4o do Decreto n"_ 
430 de 10-1-1992; isso por entender que se trata de 
disposições meramente regulamentarc~s ~? art_: __ 4~ da 
Lei n~ 8.197, de 27~6~91, as_quais não se sujeitam ao 
controle concentrado (abstrato) de __ constitucionalida- _ 
de, pelo Supremo, em ação direta; 

2" ___,...tais dispositivos do decreto, se forem ilegais 
ou inconstitucionais,- a-declaração de ilegalidade ou 
inconstitucionalidade pode ser feita por qualquer juiz 
ou tribunal, quando examinarem casos concretos, po
dendo a matéria chegar ao Supremo, pela via do _recurso 
extraordinário, quando dirá a última palavra, com cará-
ter de decisã'o definitiva; --

3o- o Tribunal, conheceu, porém, da ação di reta 
de inconstitucionalidade proposta pelo Partido dos Tra
balhadores, quanto ao art. 3'-' e seu parágrafo único 

·do Decreto n" 430, e suspendeu esses dispositivos até 
o julgamento final da ação." 

~ . 
O que dizem exáiamente-)êsses 'dois dispositivos? O art. 

3"'. do Decreto n~ 430 diz exafamerite da pena que s:erã aplicada 
ao funcionário que não cumprir a -decisão pro latada pelo Exe
cU-tivo, não pela Justiça. E O§ 1~-Cria aquelas regras proces
suais. Essas duas normas perderam eficácia temporária, por
que poderão, inclusive, ser ressuscitadas, caso o Supremo 
Tribunal Federal, no mérito, entendã q-ue ·essas duas dispo
sições são constitucionais. Diz~ airida, a nota do Presidcmç 
do_Supremo: 

"4~---,-sençlo assim, qualquer juiz ou Tn·'unal, ao 
tratar da execução de decisõ~s favoráveis aos aposen
tados (reajuste de 147%) decidirá, interpretando a 
Constituição, a lei e o decreto, em cada caso concreto, 
se os pagamentos estão sujeitos,-ou :õão, ao precatório, 
ou seja, ao pagamento imediato em 1992 ou só em 
1993.'" 

Apenas para concluir, Senador Jutahy Magalhãe::.; o que 
,depreendo de tudo isso é que, tendo em vista esse estardalhaço 
que foi criado, o maior prejudicado foi, sem dúvida, o aposen
tado._ Nq meu modo. de entender, agora _qualquer juiz que 
prolatar uma sentenç:a com relação aos 147% estará sujeitó 
a um recurso que poderá vir, inclusive, até ao S_upremo Tribu
nal Federal. Essa _é ~ decisão que entendi. Por isso é qu~ 
aconteceu, no Ceará, essa decis_ão a que o Senador Cid Sabóia 
de Carvalho acabou ·de se referir, em que o juíi singula'r 
determinou a prisão de um agente da Previdência Social e 
o Tribunal Regional Federal, em Recife, embora já estivesse 
ele preso, restaurou-lhe a liberdade, Ex:.atamente porque a 
decisão, -agora, ficará entregue ao juiz singular, e aí os procura
dores, os advogados da_parte reeç>rrerão, ou não. _ 

Assim, não há dúvida nenhum_a de que o aposentado 
ficou_ prejudicado, no meu modo_de_interpretar. É esta a 
conclusão a que queria chegai". Voltarei a este assUnto_ poste
riormente, para dizer que a única salvação -embora o decreto 
não tenha aquela extensão que se imagina- seria o decreto 
legislativo para suspender os seus efeitos, tendo em vista essa 
última interpretação que o STF deu sobre o precatório. E 
mesmo porque o próprio decreto menciona a preferência sobre 
o crédito alimentício, em termos de precatório. É o que espero 
que aconteça, na medida em que já existe um projeto de 
decreto legislativo que será examinado primeiro pela Cãmara 
e, posteriormente, virá ao Senado. 

Mas é uma questão extremarnen_te sé.ria, que precisa se"r 
mais esclarecida, a fim de que sobretudo os aposentados e 
a opinião pública brasileira tomem conhecimento. Na verda
de, no meu modo de entender, até agora o maior prejudicado 
está sendo o aposentado. 

Quer dizer- repetindo- o juiz singular decide, haverá 
recurso e aí o aposentado não receberá. A não ser incluindo 
este ano o precatóôO para ser cumprido o a nó que vem. (Muito 
bem!) 
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1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1 - A viso do Secretário-Geral da Presidência da 
República 

- N11 153/92, encaminhando informações sobre os que
sitos constantes do Requerimento n~" 588;-de 199f, de auto
ria do Senador Humberto Lucena. 

1.2.2- Aviso do Ministro da Economia, Fazenda e 
Planejamento 

- N• 354/92, encaminhando informações sobre os que
sitos constantes do Requerimento n9 995, de 1991, de auto
ria do Senador. Carlos Patrocínio. 

1.2.3- Parecer 
Referentes à seguinte maté-ria: _ _ _ 
-Projeto de Lei da Câmara n9 90/91, que "cria a 

Procuradoria Regional do Trabalho da 20• Região da Jus
tiça do Trabalho e dá outras providências". 

1.2.4- Leitura de Projeto. 
-Projeto de Resolução n' 4/92, de. autoria da Mesa 

Diretora, ,que estabelece conceito de cllária para fins de 
desconto da contribuição do Pecúlio dos servidores do Se
nado Federal e dá outras providências. 

1.2.5- Requerimentos 
- N~' 31/92, de autoria do Senador Ney Maranhão, 

solicitando a audiência da ComissãO de Coristituíção, Jus-· 
tiça e Cidadania sobre o Projeto de Lei do Senado n~ 412·, 
de 1991, de autoria do Senador Mareio Lacerda, qUe institui 
o Estatuto do Trabalho do Aeronauta e dá outr~s provi
dências. 

- N" 32/92, de autoria da Senadora Júnia Marise, soli
citando licença para ausentar-se do País. Aprovado. 

- N~' 33/92, de autoria do Senhor Mauro Benevides 
e outros Senadores, solicitando a realizaçao de Sessão Es
pecial do Senado em data a ser designada, destinada a 
comemorar o centenário de nascimento do ex-Senador Plí
nio Pompeu de Sabóia Magalhães. 

1.2.6 - Discursos do Expediente 
SENADOR JUTAHY MAGALHÃES- Apelo para 

um- novo Código Brasileiro de J'~lecom~nicação, a fim 
de eliminar deformações nas concessões de rádio e televi
são. Utilização de pesquisas eleitorais _como instrumento 
de influência e manipulação das massas. Solidariedade ao 
Senador Ronaldo Aragão nos episódios recentes em que 
S. E~ vem sendo acusado de corrupção. 

SENADOR LOURJV AL BAPTISTA- Apelo para 
liberação de recursos para o Estado de Sergipe, de modo 
que se possa reparar os danos causados_ pelas chuvas e 
pelas enchentes do Rio São Francico. 

SENADOR COUTINHO JORGE- Eventos prepa
ratórios ocorridos em Manaus - AM, Canela ·- RS e 
Belém - PA, neste mês, com a fiilalidade de esboçar 
os instrumentos---: "A Carta da Terra" e "Agenda 21" 
-que serão objetos de estudo na Conferência das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento -
EC0-92. 

1.2.7- Requerimentos 
- N~' 34/92, de autoria do Senhor Marco Maciel e 

outros Senadores, solicitando que o tempo destinado aos 
oradOres da Hora do Expediente de sessão a ser oportuna
mente marcada seja dedicado a homenagear a memória 
da Deputada Cristina Tavares Correia: - -

- N• 35/92, de autoria do Senador José Samey, comu
.nicando sua_ ausência das Sessões do Senado nos dias 26~ 

~-~--~---- --------------
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EXPEDIENTE 
CI!NTRO GRÁFICO DO SBNADO PBDERAL 

PASSOS PORTO 
Diretor-Oc:ral do Seaado federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Eec:ativo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
laprc110 sob respouabilidade da Meu do Sendo Federal 

CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Direlor Admiailtrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ C'..ARLOS DE BASfOS 
Diretor Jadutrial 

Semeatilal --··-··········-·-··· ... ··------··-·------·- Cli 3.519,65 

PLORJAN AUGUSID COtmNHO MADRUGA 
DireiOr Adjuato 

27 e 28 de fevereiro e 5 e 6 de março do corrente. Aprovado. 

1.2.8 - Indicação 
- N9 1/92, de autoria do Se_nador Eduardo Suplicy t 

sugerindo que a Comissão de Constituição, Justiça e Cida·. 
dania analise e, se for o caso, proponha a iniciativa citbível 
para sujeitar à prévia aprovação do Congresso Nacional 
qualquer instrumento que crie obrigações gravosas para 
o património nacional. 

1.2.9- Comunicação 
-Da Senadora Júnia Marise, que se ausentará do 

País no período de 28 a 7 de matÇQ do corrente. 

1.2.10- Apreciação de matérias 
-Requerimentos n95 25 a-28/92,lidos em sessão anterior. 
Aprovados. 

1.2.11 - Comunicações da Presidência 
-Recebimento da Mensagem n' 153/92 (n' ~5192, na 

origem) do -Presidente da República, comunicando que 
o Vice-Presidente da República, se ausentará do País, no 
período de 7 a 13 de março próximo, em visita à República 
da Coréia. · 

-Recebimento do Oficio n' 399/92, através do qual 
o Banco Central do Brasil encaminha ao Senado exemplar 
da publicação "Boletim Mensal", referente ao mês de Se
tembro de 1991. 

- Abertura de prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Lei da Câmara n' 90/91. 

1.2.12 - Discurso do Expediente( continuação) 
SENADOR NELSON CARNEIRO '-Homenagem 

à Sr' Alzira Vargas do Amaral Peixoto. 

1.3-ORDEM DO DIA 
Projeto de Lei do Senado n' 173, de 1991, de autoria 

do Senador Josaphat Marinho, que dispõe sobre a liber
dade de imprensa, de opinião e- de informação, .disciplina 
a responsabilidade dos meios de conqJ.nicação e dá outras 
providências. Apreciação sobrestada após leitura do pare
cer da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, con
-eftlindo favoravelmente aos Projetas de Lei d9 Senado 
n" 173, 145 e 56/91 (tramitação conjunta)"e às Emendas 
n.,.s 1 e 3-CCJ e contrário à Emenda n11 2-CCJ., nos termos 

Taagem 2.200 exemplares. 

do substitutivo que oferece, tendo usado da. palavra os 
Srs. José Paulo Biso!, José Fogaça, Cid Sab§ia de Carvalbo, 
Jutahy Magalhães, Elcio Alvares e Chagas Rodrigues. 

Projeto de Lei do Senado n" 145. de 1991, de autoria 
do Senador Mareio Lacerda, que regula o direito de respos
ta para-os efeitos do inciso V, do art. 5" da Constihi.içã·o 
Federal. (Tr-amíta-ção conjunta com os Projetas de Lei do 
Senado n~ 173 e 56/91.) 

Projeto de Lei do Senado n9 56, de 1991, de autoria 
do Senador Jutahy Magalhães, que revoga o § 3' do art. 
20 da Lei n' 5.250, de 9 de fevereiro de 1967,~ que regula 
a liberdade de manifestação do pensamento e de informa~ 
ções, e o inciso ll do § 39 do art. 138, do Decreto~Lei 
n<? 2.848, de 7 de dezembro de 1940, que institui o Código 
PenaL (Tramitação conjunta Com -os Projetas de Lei do 
Senado n~ 173 e 145191.) 

Proposta de Emenda à ConstituiÇãO n9 17, _de 1991, 
de autoria do Senador Pedro Simon e outros Senadores, 
q_l!-e dá nova redação ao inciso do art. 40 _da Constituição 
Federal. Discussão encerrada em 1'? turno. -

Proposta de Emenda à Constifiiição n~ 18, de 1991, 
que fixa o número de votos necessários à rejeição do veto. 
Aprovado o prosseguimento da tramitação da matéria. 

Proposta de Emenda à Constituição n"' 19, de 1991, 
que suprime o item n e renumera o ifem III do Art. 40 
da Constituição. Aprovado o prosseguimento da tramitação 
da matéria. 

Proposta de Emenda à ConstitUição n' 20, de 1991,. 
que dá nova redação ao art. 16 da ConstituiÇão Federal. 
Aprovado o prosseguimento da tramitação da matéria. 

1.3.1- Matéria apreciada após a Ordem do Dia 
-Requerimentos n" 31, 33 e 34/92, lidos no Expe

diente da presente sessão. Aprovados. 
1.3.2 - Discussão após a Ordem do Dia 
SENADOR EDUARDO SUPLICY - Encaminba

mertto dã Indicação n\' 1/92, de sua autoria, lida no ~xpé· 
diente da presente sessão. Evento a realizar-se, hoje, no 
Municfpio de São Paulo em boii)enagem à Prefeita Erun
dina, pela sua atuação na questão do IPTU. A destinação 
e a justiça do aumento do IPTU do Município de São 
Paulo. 

SENADOR AMAZONINO MENDES - Rellnião 
do ConSelho da zorLa Franca de Manaus para .discussão .. 
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de novos investimentos. Rcgojizo de S. Ex~ pelo combate 
dos oligopólios no País, através da redução de alíquotas 
de importação. _ - --- - - -

SENADOR CID SABÓIA DE CARVALHO- Per· 
plexidade diante do noticiário da Imprensa sobre a impu
tação de resguardo do tráfico de drogas no interior do 
Congresso Nacional. _ . 

SENADOR MARCO MACIEL - Perspectivas da 
produção de grãos no Nordeste. Apelo para apoio cre~i
tício àquela região. 

SENADOR NELSON WEDEKIN :.:__·Extinção do 
terminal de distribuição de combustíveis do Município de_ 
Itajaí- se. ·· · · 

SENADOR ODACIR SOARES -Ingresso, no Par
tido da Frente Liberal - PFL, dos deputados estaduais 
de Rondônia Newton Senhramrn, Darei Kischenner e Pe
dro Lima. 

SENADOR NEY MARANHÃO - Transcurso do 
I' ano da implantação do Programa Brasileiro da Qualidade 
e Produtividade- PBQP. · 

1.3.3- Comunicação da Presidência 
-Término do prazo para apresentação de emendas 

ao Projeto de Resolução n" 1/92, sendo que ao mesmo 
foram oferecidas 3 (três) emend;,ts do Senador Fernando 
Henrique Cardoso. 

!A-ENCERRAMENTO 
2- ATOS DO PRESIDENTE 
N~ 55. a 57/92 

·3- MESA DIRETORA 

4- LÍDERES E VI CE-LÍDERES DE PARTIDOS 

5- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA-
NENTES 

Ata da ga Sessão, em 25 de fevereiro de 1992 
za Sessão Legislativa Ordinária, da 498 Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides, Alexandre Costa, 
Dirceu Carneiro e Lucídio Portella 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-sE PRE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

AffoDSo Calllilrgo ..: AICOiiondre Coota - Beni Veras -
Carlos De'Carli - Caries l'lltrocfnio - César Dias - Cbagas 
~gues - Cid Sãbólll CIC Cllmllho - Coutinho Jorge - El
cio Alvares - EsperidiSo Amin - Epítácio Cafeteira - Fran
cisco Rollemberg - Oaribolkll Ah>ea Filho - Gerson Camata 
- Guilherme Palmeira - Henrique Almeida - Hugo Napo
leao - Humberto Lucena - Jolio Caim<>D - J alio França -
JOiio Rocha -Jonas Pinheiro- Josapbat Marinho - Josê 
Eduardo -José Paulo BiliOI - Jaot Richa - Josê Sarney- Ju
tahy Magalbaes - Levy Diaa - Lourcmberg Nunes Rocha -
Lourival Baptista - Magno - - Mtircio Lacerda - Má
rio Covas - Mauro Benevidea - Moiaes AbrAo - Nabor J li
olor - Nelson Wedekin - Oziel Carneiro - Racbid Saldanha 
Derzi - Ronaldo Aragao - R.-1 "llto. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 43 Srs. Senadores. HaM 
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tr~alhos. 
O Sr. I• Secretário proeederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

AVISO DO_SECRETÁRIO-GERAL DA 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Aviso n"' 153/92, de 24 do corrente, encaminhando infor
mações sobre os quesitos constantes do Requeri.nt~_nto n9 588, 
de 1991, de autoria do Senador Humberto Lucena. 

AVISO DO MINISTRO DE ESTADO DA 
ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 

A viso n9 354/92, de 21 do corrente, encaminhando infor
mações sobre os quesitos constantes do Requerimento no;~ 995, 
de 1991, de autoria do Senador Carlos Patrocínio. 

As-informações foram anexadas aos Requerimen
tos e encaminhadas cópias aos Requerentes 

Os Requerimentos vão ao arquivo. 

PARECER 

PARECER N• 9, DE 1992 . 

Da Comissão de Constituição, Justiça e cidadmüa, 
sobre o Projeto de Lei da Câmara n' 90, de 1991 (DI' 
5.692--B, de 1990; na Câmara dos Deputados) que "cria 
a Procuradoria Regional do Trabalho da 20' Região 
da JU.tiça do Trabalho e dá outras providências". 

- Relator: Senador Magno Bacelar 
Na forma regimental, vem a ex~~ da Comissão de Cons

tituição, Justiça e Cidadania o Projeto de Lei que "cria a 
Procuradoria Regional do Trabalho da 20~ Região da Justiça 
do Trabalho e dá outras providência". 

A proposição é de iniciativa do Procurador-Geral da Re 
pública, que afirma: 

"Tenho a honra de submeter à elevada apreciação 
dos membros do Poder Legislativo, com fundamento 
no art. 127, § 2•, da Constituição Federal, a inclusa 
minuta de proposta de criação da Procuradoria Regio-
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nal do Trabalho da 20~ RegiãO, cOin Sede em Araca
ju/SE, e dos cargos que especifica, pelos motivos a 
seguir aduzido: 

I - Criação da Procuradoria Regional do Trabalho 

A criação da Procuradoria Regíonal do Trabalho 
da 20~ Região decorre da exigência constituéióiiãrcon
tida no art. 112-que suscitou i criação, pelo TribUnal 
Superior do Trabalho dessa mesma Begião (Projeto 
de Lei n' 4.918, de 1990) - e da competência legal 
outorgada ao Ministério Público, que determina às Pro
curadorias Regionais do Trabalho exercerem suas atri
buições dentro da jurisdição do Tribunal Regional res
pectivo (art. 747, do Decreto-Lei n' 5.452, de 1' de 
maio de 1943). 

II - Criação dos Cargos de 
Procurador do Trabalho de 2• Categoria 

O nUmero·âe cargos de Procurador, 8 (oítO), qUe 
ficam cnãdos no Ministério Público do Trabalho, foi 
fixado em razão_ do UJ1mer_o de Juízes que comporão 
o Tribunal Regional do Trabalho.S (Oito}, observada 
a proporcionalidade de um Procurf',dor para cada juiz. 
Essa previsão objetiva atender ao desempenho das atri
buições legais que lhes são cometidas, consoante o dis
posto no art. 167, incisO [a IX da Lei n9 1.341, de 
30 de janeiro de 1951 (Lei Orgânica do Ministério Pú
blico da União). - · -

III - Criação do cargo de Procurador Regional 

O cargo em comissão de Procurador Regional da 
20~ Região visa a proporcionar tratamento idêntico 
àquele dispensado aos Procuradores que exerCem ativi
dade de direção em outros órgãos Regionais, pfopician
do-lhe uma remuneração compatível com a responsa
bilidade e complexidade de suas atribuições. 

IV - Criação do Quadro de Pessoal 

O Qõ.3.dro de Pessoal exprime as necessidades ad
ministrativaS eSsenciais ao funcionamento da Procura
doria Regional do Trabalho da 20• Região, alterações 
estruturais no seu Quadro de Pessoal, providência que 
vem ao encontro da particular e premente necessidade 
de dotar-se o Ministério Público do Trabalho de uma 
estrutura compatível com o plano político de seus en
cargos junto·ao Poder Judiciário, bem como com suas 
elevadas responsabilidades administrativas perante a 
sociedade. _ . . . . . . 

Todo o trabalho de composição qualitativa e quan
titativa dos grupos .de Direção e Assessoramento Su.pe
riores, assim como a composição quantitativa de pes
soal constante do Qudro Permanente, obedecem crité
rios objetivos e a necessidade de se situar-o Ministério 
Público do Trabalho no contexto político e ecOnómico 
do momento histórico e em suas limitações, mas sem 
perder de vista a circustâncias de que, por suas fun~ões 
políticas, o Ministério Público, tanto quanto o Poder 
JudiciáriO~- deve- estar aparelhado para agir no âmbito 
trabalhista. 

Na Câmara dos Deputados, o projeto colheu pareceres 
"favoráveis das Comissões de Constituição e Justiça e de Reda
ção, de Finanças e Tributação e de Trabalho, de Adminis
tração e Serviço Público, com emenda: MereceU aproVaÇão 
do PlenáriO ein sessão de 8 de o_utubro de 1991. 

Cabe-nos verificar a constitucionalidade, juridicidade e 
técnica legislativa do projeto. 

A proposta tem respaldo no art. 127, § 29, da Constituição 
Federal e também no art. 112, que determina a existência 
de pelo menos um Tribunal Regional do Trabalho em cada 
Estado. 

Criado o TR'{- .da 2o~ Região, com sede em Aracaju 
-Estado de Sergipe, decorre daí a criação da correspondente 
Procuradoria Regional do Trabalho, que é necessário ao fun
cionamento do Tribunal. 

. Para compor a Procuradoria são criadoS oito cargos de 
Procurador do Trabalho de 2~ categoria e um cargo em comis
são de Procurador-Regional do Trabalho, a serem preenchidas 
dentro dos critérios legais. 

É criado também, nos termos do art. 39, o Quadro de 
Pessoal da Procuradoria Regional do Trabalho da 20• Região, 
cujos cargos serão preenchidos de acordo com a legislação 
específica. · 

O art. 49 dispõe que o Chefe do Ministério Público da 
União, ouvido o Procurador-Geral da Justiça do Trabalho, 
adotará as providências à necessárias a Instalação da Procura
doria Regional. 

Já o art. 59 autoriza o Poder Executivo a abrir créditos 
especiais até o limit_e_de_Cr$26.114.910,00 (vinte e seis milhões 
cento e quatorze mil e novecentos e dez cruzeiros). em valores 
de março de 1990, para atender às despesas iniciais de orgarii~ 
zação, instalação e funciOnamento da Procuradoria. 

Em seu art. 69, o Projeto teve íncluída a emenda da 
Câmara dos Deputados, que proíbe a nomeação de parentes 
consangüíneos ou afins, até o terceiro grau, de juízes e Procu
radores em atividade ou aposentados há menos de 5 (cinco) 
anos, exceto os que integram o Quadro Funcional mediante 
concursO público. 

Os anexos do projeto detalham os cargoS, suas remune
rações e sua classificação, e a previsão das despesas de insta
lação. 

Em face do exposto, e considerando que o Projeto é 
constitucional, jurídico e atende à técnica legislativa, opina
mos pela sua aprovação. 

Sala das Comissões, de 1991. -Nelson Carneiro, 
Presidente - Magno Bacelar, Relator- Jutahy Magalhães 
-José Fogaça- ChagasRodrignes- CidSaboiadeCarvalho 

Mansueto de Lavor - Nabor Júnior - Pedro Simon 
- José Eduardo- Amazonino Mendes - Maurfcio Corrêa. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) -O expediente 
lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, projeto de resolução que será lido pelo 
Sr. 1~ Secretário. 

É lido o seguinte 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N• 4, DE 1992 

Estabelece conceito de diária para rms de desconto 
da contribuição do Pecúlio dos Servidores do Senado 
Federal e dá outras providências. 

O senado Federal resolve: 
Art. 19 O PecúliO dOs Servidores do Senado Federal 

é constituído mediante o desconto mensal, erp. folha, de 2 
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(duas) diárias de cada participante, entendendo-se como diária 
a fração correspondente a 1/30 (um trinta avos) do vencimento 
do cargo efetivo do filiado. 

§ 1" Para os servidores não ocupãnte_s de cargo efetivo 
filiados ao Pecúlio, a diária corresponderá 3. 1/30 (um trinta 
avos) do vencimento do cargo comissionado. 

§ 2~' O conceito -de diária estabelecido no caput deste 
artigo regulará o cálculo das contribuições e dos benefícios 
do Pecúlio, a partir dos efeitos financeiros decorrentes e esta
belecidos na Resolução n' 87, de 1989. 

Art. 2• O artigo 1• da Resolução n' 12, de 1985, com 

res que desde a sua criação, correspõndiam â correta aplicação 
do artigo 405 do Regulamento. Tal interpretação não acarre
tou qualquer prejuízo ou vantagem ao Pecúlio, s_eus filiados 
e beneficiários, de modo que sua consagração na forma pro
posta neste prõjeto de resolução, virá definir de maneira clara 
e inequívoca a fórmula de cálculo já adotada, do mesmo tempo 
em que dará o indispensável respaldo legal â sistemática adota
da a partir da edição da Resolução n~' 87, de 1989. 

Senado Federal, 25 de fevereiro de 1992. -Mauro Bene
vides - Alexandre Costa - Carlos De'Carli - Mareio La
cerda. 

a redação dada pela Resolução n' 344, de 1986, passa a vigorar LEGIS~ÇÁ O CITADA. 
com a seguinte redação: - -

"Art. 1" ·····-····················------····-············ RESOLUÇÃO N' 12, DE 1985 
§ 19 São considerados participantes do Pecúlio Cria o pecúJio dos Servidores do Senado Federal. 

os ocupantes de cargos, empregos e funções do Senado Art. 1"' Fica criado o· Pecúlio dos Servidores do Senado 

~=d~:~ ~ad~~e?ãr;~o~~~à':~~~~:~~~s e:sa!~~~a~: Federal, com a destinação de amparar a família de servidor 
Comissão DiretC)ra n95 39-, de 1987, 16, de 1990 e 37, falecido. 
de 199T, qUe esteJam em dia com as contribuições. Parágrafo único. São considerados participantes do Pe-

§ 29 AfiliaçãofuturadoPecúlio,dosatuaisservi- cúlio os ocupantes de cargos, empregos-e funções do Quadro 
Ó ~ de Pessoal do Senado Federal, Partes Permanente e Suple-dores do Senado e dos rgãos SupeiVíSioD.ados, poderá 

mentar, assim como os aposentados. 
ocorrer por decisão da Comissão Diretora, ouvida a Art. 2~> O Pecúlio ora instituído corresponderá ao mon;.. 
Comissão de que trata o-artigo 2~' da Resolução n"' tante a ser descontado de todos os mutuários, no mês que 
344

• ge3;
98

:i·ca estabelecida a idade m~~a de 5; (cin- -- -se seguír ao falecimento do participante, de uma diária para 
cada óbito, até o máximo de 2 (duas). 

qüenta- e-crnc-o} anos pata filiação ao Pecúlio." Art. 3~' O pagamento do Pecúlio será devido: 
Art. 3~> Esta resolução entra em vigor na da~a de sua a) ao có~juge; 

publicação. b) â companheira ou ao companheiro -que, na data do 
Art. 49 Revogam-se as disposições em contrário e, em falecimento do servidor ou servidora, com ele ou com ela 

especial, o disposto no § 29 do art. 29 da Resolução n~' 12, vivia há mais de 5 (cinco) anos, dispensada esta exigência 
de 1985, com a redação dada pela Resolução n' 344, de 1986. se da união houver filho; 

Justificação e) aos herdeiros legais; 
d) ao beneficiário designãdo pelo servidor, quando ine-

Destina-se o presente projeto de resolução a consagrar xistirem os acima previstos. -
expressamente por via legislativa a forma de cálculo das contri- Art. 4~' Fica a Comissão Diretora autorizada a regula~ 
buições e benefícios próprios do Pecúlio dos~ Servidores do - mentar a presente resolução no prazo de 90 (noventa) dias, 
Senado Federal, conforme vem sendo interpretado e aplicado e a promover os estudos destinados à extensão do Pecúlio 
pelos órgãos competentes do Senado e de seus órgãos supervi- aos servidores não abrangidos, inclusive os que ocupam car
sionados desde a implantação do referido Pecúlio em março gos, emp-regos ou funções nos órgãos Supervisionados. 
de 1987. - - -Art. 5_"? Esta resolução entra em vigor na data de sua 

Da implàntação do Pecúlio até a edição da Resolução publicação, retroagindo os seus efeitos a 19 de maio de 1985. 
n9 87, de 1989, o conceito de "diárias" de~nid<? para efeito Art. 69 __ Revogam-se as disposições em contrário. 
de contribuição e benefíciO obedecia ao disposto no caput Senado Federal. 30 de maio de 1985. - Senador José 
do art. 405 da Resolução- n9 58. de 1972, verbis: FrageUi, Presidente. 

'' Art. 405. Diária é a retribuição-devida ao servi
dor pelo comparecimento a cada sessão extraordinária 
do Senado Federal ou conjunta-do Congresso Nacional, 
calculada à razão de 1/30 (um trinta avos) do valor 
da remuneração mensal." ~ 

A Resolução n~' "87 /89 modificou substancialmente a siste
mática de remuneração dos servidores da Casa, _de mo4o que 
ao vencimento base foram incorporadas diversas g~a~~ficações 
então exístentes, taiS cOfio níVei superior, illcentiVó a~_ mérito 
funcional, gratificação legiSlativa etc. Em -resumo, as parcelas 
que compunham a remuneração na forma definid~ pelo artigo 
405, acima transcrito, passaram a integrar o vencimento. Des
sa forma, os órgãos de Pessoal/Pagamento do Senado, Cegraf 
e Prodasen mantiveram, apesar da edição da Resolução n~ 
87/89 a base de cálculo da "diária" para fins de recolhimento 
do pe~úlio ínalterada, por entenderem, supomos, que a contri
buição deveria continuar incidindo apenas sobre aqueles valo-

RESOLUÇÃO N' 87, DE 1989 

Dispõe sobre a remuneração dos servidores do Se
nado Federal, altera as Tabelas de referência de venci
mentos e de gratificações e dá outras providências. 

RESOLUÇÃO N' 344, DE 1986 

Altera a Resolução n~ 12, de 1985 e dá outras provi
dências. 

Art. 19 O art. 1~' e seU parági-afo único; O -~rt. 29, o 
art. 4• e o art. 5• da Resolução n' 12, de 1985, passam a 
vigorar com as seguintes redações: 

1'Art. 19 É criado o Pecúlio dos Servidores do 
Senado Federal e dos órgãos supervisionados, com a 
destinação de amparar a família do servidor falecido. 
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Parágrafo único·.- -São cQn_sidera_clos participantes 
do pecúlio os ocupailtes de cargos, empregos e funções 
dos Quadros de Pessoal do Senado Federal e dos órgãos 
Supervisionados, partespetmanente e suplementar. ein 
atividade na data da adesão. 

Art. 2~ O pecúlio será éonstituldo meÓ.i;:t.nte o 
desconto mensal, em folha, de 2 (duas) diárias de cada 
partiCipante·. - -- --- - -

§ 19 O benefício por óbito correSp-Õriderá a três 
mil diárias do servidor morto, ·ctes~ontados 20% (vinte 
por cento) para o fundo de reserva. 

§ 29 O conceito de diária é o estãbelecimento 
no artigo 405, da Resolução n' 58, de 1972. 

Art. 49 E a CoiÍlisSão bil-etór"<i 'ãutorizada a re
gulamentar a presente resolução no praz.o de 60 (sessen
ta) dias. 

Art. 59 Esta resolução _e!ttra em -vigor iia' data 
de sua regulamentação." - · 

Art. 2~' O pecúlio ora instituído será a_<;lmiriistrado por 
uma comissão _integrada por participantes dele. designados 
pelo Diretor-Geral da Casa. 

Art. 39 Esta resolução entra em vigor ·na data de sua 
publicação. . 

Senado Federal, 5 de dezembro de 1986 . .=.José Fragelli, 
Presidente. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA Ne 39, DE 1987 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de suas 
atribuições, resolve: - ---

Art. 1' É introduzido o seguinte parâgrâfo ao art. 7' 
do Ato n' 9/86: · · 

"Art. 79 ·················~-~-~···--~-~------·-··········· 
Parágrafo único. É inexigívellicit3Ção para a ce

lebração dos contratos ou convênios de que· trata o 
artigo 6' deste ato. 

........................................ ·:----~---·- -~-~~-·.: ·:-·~·.:. ·..::-~-. 

Art. 2" Este ato entra em vigor na _data de sua publi-
cação. -

Art. 3"' Revogam-se as disp-osiÇões eri:i -oolltráú.o.-
Sala da Comissão D!retora, 8 de julho de 1987. -,-- Hum

berto Lucena - José Jgoliclo Ferreira - Lourival Baptista 
- Jutahy Magalhães - Dirceu Carneiro. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORAN'.l6, DE 1990 
A Comissão Diretora do Senado Federal no uso de suas 

atribuições regimentais e regulamentares, resolve: 
Ait. 1~ ---os-§§-1"? e 4?, âõ art. 211, e o art. 9'?, do .cA:..to 

da Comissão Diretora n" 9, de 1987, passam a vigorar com 
a seguinte redação: 

"Art. 29 ••••··•••••·••••••~•••••··••••••H•••·••••···••••·· 
§ 1" Pelo prazo de trinta dias, a partir da vigência 

deste ato, ficam reabertas as inscrições de adesão ao 
pecúlio para 'os servidores em atividade~ com idade 
inferior a 65 anos. · 

§ 4' A Comissão de Administração indeferirá a 
inscrição de servidor portador de doença grave ou mo
léstia incapacitante, sendo-lhe obrigatória a exigência 
de inspeçáo médica. 

Art. 9"' Fica criada a Comissão de Administração 
do Pecúlio composta de cinco_ membros efetívos _e três 
suplentes, eleitos dentre e pelos seus participantes. 

§ 1"' .A atual Comissão de Administração~ no pra
zo de 120 dtas, contados da publicação deste ato,.convo
cará a Assembléia Geral dos participantes para delibe
rar sobre as normas_ que disciplínarão as eleições. 

§ 29 Enquanto não for eleita a nova comissão 
a administração do pecúlio será e~ercida pela atuai 
co_missão ou por ser-vidores designados pela Comissão 
Duetora." 

_ Sala da Coiriissão Diretora; 26 de oUtubtO-·de l99U. -
Nelson Carneiro - Alexandre Costa-~- Mendes Cãrui.Ie -
Pompeu de Sou_sa- Antônio Luiz Maia. 

- Altera dispositivos do Ato n~ 9, de 1989, da Com"is-
são Diretora, e dá outras providências. 

A Comissão_Pi.retora do SenªQo_Federal, no uso de suas 
atnõuições regimentais e regulamentares, resolve: 

Art. 19 A partir da vigência deste ato, os atuais servi
dores _ematividade. com _idade inferior _a 65 (sessenta e Cinco) 
anos, poderão optar pela participação no Pecúlio dos Servi
dores do Senado Federal, deven4o requerer a sua inscrição 
até 15 de dezembro de 1991. · 

Parágrafo único. Os beneficiários dos __ servidores admi
tidos no pecúlio, nos termos_ deste artigo e do 2"', do art. 
1", do Ato n"' 9, de 1987, da Comissão Diretora, somente 
farão_ju~ a_o benefíc~o ãpós a ~ar~ncia de 24 (vinte e quatro) 
contnbmçoes rnensats e sucessiVas, pagas anteriores ao óbito. 
_ .. Art. 2' . Ocap~tdo art. 4', do Ato n'9, de lgg\f, pássa 

a vigorar com a segumk f€dação: 

· "Art. 4' O Pecúlio é constituído mediante odes
conto mensal em folha de 2 (duas) diárias de cada 
participante, entendendo-se como diária 1/30 (um trin

-ta avos) do vencimento do cargo efetivo de cada ser· 
vidor. 

-. § V ~ar~ os servidores não ocupantes de cargo 
efetivo, a çliána corresponderá a 1130 do vencimento 
do cargo comissionadO." 

_ Art. 3~" O benefício ·por óbito- corresponderá a três mil 
diárias do servidor morto, média das últimas 5 (cinco) contri
buições anteriores ao falecimento do servfdor descontados 
20% (vinte por cento) para o fundo de reserva.' _ 

Art. 49 Este ato_ entra em vigor na data de sua publi-
cação. · 

. Art. 5'? Revogam~se as disposições em contrário, espe
Cialmente o Ato n' 16, de 1990; o 1', do art. 1', 2• do art. 

·49; e o art. s~. do Ato n" 9, de 19_87, ambos da Comissão 
Diretora. -

Senado Federal, 17 de outubro de 1991-""' Mauro Beoe:-
- vides - Alexandre Costa - Iram Saraiva - Dirceu CarneirO. 

- O SR. PRESIDENTE (Alexamlre Costa)- O projeto 
lido será publicado e distribuído em avulsos. Em seguida, 
ficará sob~e a mesa pelo prazo de cinco sessões ordinárias, 
para recebimento de emendas. 

Sobre _a mesa •. requerimento que será lido pelo Sr. 19 
Secretário. 

·É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 31, DE 1992 

Nos termos do art. 255, inciso I, àlínea c, do Regimento 
Interno, requeiro a audiência da Comissão de ConStituição, 
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Justiça e Cidadania sobre o Projeto de Lei do Senado n~ · 
412, de 1991. de autoria do Senador Mar~io Lacerda, que 
institui o Estatuto do Trabalho do Aeronauta e dá outras 
providências. -

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
Ney Maranhão. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) _.: O requeri
mento que acab~ de s~ lido será Vota<:fo após a OrdeM -do 
Dia. -

Sobre a mesa, requerimento que será IiâO :PelO Sr. f9 
Secretário. - · -- - - - -

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 32, DE 1992 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 43, inciso Il, do Re_gimento Interno, 

requeiro licença para atisenfár-me dos tra6allios da Casa no 
período de 28 de ~evereiro a 7 de _março do corrente ano, 
para viagem aos Estados Unidos da América do Norte. 

Sala das sessões, 25 de fevereiro de 1992 . ..:..._ SC!nadora 
Júnia Marise. 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - Aprovado 
o requerimento, fica concedida a licença solicitada. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1" 
Secretário. -

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 33, DE !992 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 154, inciso III, combiiiado com_ o 

art. 199, do Regimento Interno, requeremos a realização de 
Sessão Especial do Senado Federal em data a ser designada, 
destinada a comemorar o centenário de nascimento do ex-Se
nador Plínio Pompeu de Sabóia Magalhães~ 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. -Mauro Rene
vides- Beni V eras - Cid Saboia de Carvalho - Elclo Alvares 
- Gerson Camata- Epitácio Cafeteira. · ... 

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Costa) - O requeri-
mento lido será votado após a Ordem do Dia. 

Há oradores inscritos. 
Conced.o a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 

OSR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB -BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, tive 
o privilégio de assistir. nos Estados Unidos, ao desenrolar 
de três eleições presidenciais. Minha atenção esteve sempre 
despertada para a cobertura jornalística dos candidatos. I)ia~ 
riamente, era fornecido amplo noticiário de cada um dos dois 
candidatos- suas manifestações, vis~ta~t en~evistas e COmen
tários em geral. 

Todos os jornais davam, invariavehnente, amplos e assew 
melhados espaços numa cobertura cuja característica era a 
imparcialidade. Pelo noticiário, quase não erã possível disfin
güir a preferência natural que cada veículo tinha 'em relação 
aos concorrentes. A posição do jornal se exprimia nos edito~ 
riais, e era pela sua leitura que se conhecia a preferência· 
de determinado órgão de imprensa. 

As estações de televisão forneciam uma impressionante 
massa de informações com a mesma marca de isenção. Não 
havia qualquer indício de facciosismo. Não utilizavam seu 
notório poder para favorecer um dos candidatos. Nos Estados 
Unidos, a propaganda é paga e só por aí pode-Se constatar 

se um concorrente tem mais publicidade do que o outro. Isso 
depende da capacidade financeira de cada um deles. 

Essa postura de imparcialidade foi quebrada pela imprcin
sa fia eleição governamental do Estado de Louisiana. Houve 
um grande debate a respeito da quebra do princípio do aparti
darismo por parte da imprensa. O candidato ostensivamente 
criticado era um ex-nazista e adepto ou ex-adepto da ku-klux
klan, uma organização raciSta norte-americana mundialmente 
conhecida por suas atividades ilegais. 

Era alguém que representava idéias que mereciam a 
mãior e nlais acerba crítica de nossa parte. como, de resto, 
da parte dos responsáveis pelos órgãos de imprensa daquele 
Estado. 

Cito este fato, absolutamente singular na história das 
eleições norte-americanas, apenas para mostrar que não existe 
uma ação deliberada da mídia, nos Estados Unidos. para deci
dir a eleição em favor de determinado candidato. Pelo contrá

. rio, todos os veículos se orgulham de imprimir rigoroso código 
de ética no seu noticiário, assegurando tratamento igual ao 

-concorrente. 
Além da Lei Anti-Truste, que impede a existência de 

oligopólios em qualquer setor da vida nacional, a legislação 
americana sobre concess_ões de canais de rádio e televisão, 
e a funcionamento dessas estações, é muito rigorosa. Trata-se 
do Communications Act, datado de 1934, proposto pelo Go
verno de Franklin Roosevelt e aprovada pelo Congresso. 

O Código Federal de Regulamentação dessa legislação 
estende-se em quatro volumes. Canais de rádio e de televisão 
nos Estados Unidos têm prazo, respectivamente, de cinco 
e sete anos, enquanto que no Brasil esses prazos são de dez 
a _quinze anos, na mesma ordem de seqüência. Lá, tanto a 
conceSsão quanto a renovação de canais estão sujeitas a au
diências públicas em que um juiz administrativo julga o mérito 
de cada empresa concorrente à Iu.z, inclusive, de testemunhos 
de pessoas da comunidade a que estão servindo. 

Todas as concessões são deferidas em função _da conve
niência, do interesse e da necessid.~de pública. A legislação 
norte-americana é tão rigorosa que, na mesma localidade, 
uma pessoa ou afiliada não pode possuir, contratar ou operar, 
direta ou indiretamente, duas estaçõ-es de rádio ou televisão. 

Vejam bem, Sr. Presidente, Srs. Senadores, nos Estados 
Unidos é ímpossfvel surgir conglomerado como o que temos, 
hoje, em matéria de rede nacional de televisão. Uma mesma 
peSsoa ou· afiliada não pode possuir, controlar ou operar, 
direta ou indiretarn.ente, estações de rádio ou TV _se possuir 
ou controlar um jornal diário publicado na mesma localidade. 

A legislação preocupa-se em evitar uma rede com R.uase 
total controle da audiência nacional. Assim_ é que proíbe que 
um grupo tenha controle sobre estações de TV que somem 
uma audiência nacional de mais de 30 por cento, ou mesmo. 
25 por cento, se não' forem controladas p.or minorias (negros, 
hispânicos etc). -

O Congresso dos Estados Unidos delegou poderes à Fede
ral Communications Comission exercer fiscalização e controle 
sobre todo o complexo universo das telecomunicações. Este 
órgão federal, que é integrado por cinco membros com man
dato de cineo anos (não pode haver mais de 3 filiados a partido 
político), indicados pelo Presidente da República e aprovados 
pelo Senado, revela constante preocupação em evitar que 
determinada organização assuma a dimensão gigantesca da 
rede de televisão que temos no Brasil. 

O zelo é de tal ordem que o FCC proibiu que determinado 
grupo privado norte-americano, que já possuía um jornal~ 
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tivesse uma estação de televisão numa mesma localidade. A 
parte prejudicada recorreu à Suprema Corte dos Estados Uni: 
dos, invocando a Emenda n? 1 e alegando cerceamento a 
liberdade de expressão. · 

A Suprema Corte decidiu que a Federal Communications 
Comission não tem poderes para fortalecer a legislação anti
truste, mas tem o direito de adotar políticas antHruste;p-erse
guindo a meta de assegurar a li~erdade de ~nfórmação e o -
interesse público. 

Sr. Presidente e Srs, Senadm:es, a Suprema Corte dos 
Estados Unidos entendeu que «ao contrário de violar Os direi
tos assegurados pela Emenda n~ 1 aos proprietários 'da empres~ 
prejudicada, a agência federal agiu para suste-ntar a diversi
dade das informações legadas ao público, sem incOrrer em 
nenhum tipo de censura". 

Temos no Brasil uma realidade completamente dife~ 
rente da d~s Estãdos Unidos. Aqui, ergueu~se urna organi
zação tentacular, em matéria de rede nacional de televisão, 
que tem poderes e caráter de um superpartido_ político, a 
quem a realidade conferiu a competência de se imiScuir na 
vida política da Nação. 

Não tivemos a preocupação de aperfeiçoar a bOa legisla
ção criada em 1962:....- O nosso Código Brasileiro de Telecomu~ 
nicações, ou a Lei n' 4.117. Essa legislação está_ i~teir~:~e _ 
superada pela velocíssima evolução que se veriftcou, aqut e 
no mundo, no setor de telecomunicações. Infelizmente, oBra~ 
sil não se revelou capaz de atualizar a legislação de modo 
a evitar as deformações que, hoje, se verificam: -

A esse respeito, chegamos às raias da irresponsabilidade. 
No ocaso do autoritarismo, para eleger o Presidente da Câma~ 
ra dos Deputados, o último Governo daquele ciclo empre~o.u 
todos os meios, distribuindo generosamente tanto credencta~s 
de médicos e outras benesses da previdência social como canrus 
de rádio e televisão a muitos dos que votaram nos candidatos 
do Palácio do Planalto. 

Para derrotar o parlamentarismo e asse·gurar o mriridato _ 
de cinco anos ao antecessor do atual Presidente da República, 
aquele Governo distribuiu, com grande_ liberalidade, s?b o 
comando do então Ministro das Comumcações, que hOJe se 
diz ~rauto da moralidade pública, centenas de canais de rádio 
e televisão, bem como TVs a cabo, a muitos dos seus aliados 
permanentes ou -de ocasião. _ · -

A Constituição de 1988 consagra dispositivos que consti~ 
tuem uma tentativa de dar nova dimensão nas relações do 
Estado, como poder concedente, aos concession_ários de canais 
de rádio de televisão. Nos termos do art. 223 da Constituição, 
"compete ao Poder Executivo outorgar e renovar conceSSão, 
permissão e autorização para o serviço de radiodifusão sonora 
e de sons e imagens, observado o princípio da complementa
riedade dos sistemas privado, público· e estatal". 

O § 2» do mesmo artigo introduziu uma inovação estabele· 
cendo que "a não renovação da concessão ou permissão de· 
penderá de aprovação de, no mínimo, dois quh~tos do Con· 
gresso Nacional, em votação nominal''. Mas, no Brasil, o 
Estado ficou impedido de suspender ou cancelar concessão, 
mesmo que o perrnissionário venha a violar o interesse cole· 
tivo. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, infelizmeilte, em nOsso 
País, a mídia impressa e eletrônica não se comporta com· a 
mesma isenção de suas congêneres em países adiantados em 
relação às disputas eleitorais - e mesmo a respeito do jogo 
político. Há uma interVenção que, muitas vezes, denuncia 
interesses inconfessáveis. 

Nas últimas eleições, principalmente nas P,e 86 e 90 para 
GOvernos Estaduais e cadeiras nas Casas Legislativas, além 
da presidencial de 1989, tive:rriOS prOvaS eloqüentes de parcia
lidade na cobertura jornalística desses veículos. Houve casos 
de deformação de fatos para favorecer cãndidatos, revelando 
urna intervenção intolerável no processo político da Nação. 

Graças às liberalidades de uma legis~ação que deixou ao 
arbítriO -dos poderosos de plantão decidir sobre quem devia 
sêi ou não beneficiário de favores, temos, hoje, Sr. Presidente 
e Srs._ Senadores, um sístema deformado, que está menos 
preocupado" em prestar" um serviço público e mais propenso 
a aumentar o faturamento e os já hipertrofiados poderes que 
detêm. 

Além de uniã -rede nacional de televisão que domina 
oitenta por cento da audiência nacional, de fato talvez inédito 
no mundo, há uma proliferação de canais con.cedid_os sob 
o signo de improvisados interesses políticos. Os abusos chega
ram a tal ponto que a revista Imprensa, em seu número de 
dezembro, traz, como maté:r:ia de capa, a reportagem "'Como 
a PolítiCa manipula os meios de comunicação". 

Em matéria assinada pelo jornalista Nélio Lima, lá está 
dito, textualmente, que "o Congresso Nacional reúne, hoje, 
uma bancada PC!Culiar: a dos profissioriaiS de comunicação, 
sejam eles jornalistas, radialistas, empresáriOS e até mesmo 

-pastores eletrônicos. Em comum, o fat? ?e terem .~ido =leitos 
amparados por sólidos esquemas na m1d1a, uma s1tuaçao que 
favorece barganhas de toda a sorte e contamina perigosamente 
a credibilidaâe dos veículos". 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, creio exprimir~ preocu
pações daqueles que realmente almejam pela existênc_ia, no 
Brasil, de uma verdadeira democracia quando nos insurgimos 
contra a anarquia que domina este serviço público, verdadei
ramente essencial à educação e ao desenvolvimento de qual
quer Nação, de qualquer comunidade! 

Quando se aproxima a data fatal em que teremos de 
prover uma revisão no texto constitucional, não será demais 
pedir aos homens responsáveis deste País que refletiam ares
peito da necessidade de subordinarmos as concessões de rádio 
e televisão estritamente aos interesses da Nação e _da socie
dade, eliminando as defoon;ações que certamente compro-
metem nossos foros de civilização. _ _ _ 
. Todos nós, Sr. Presidente, Srs. Senadores, tivemos provas 
eloqüentes dos desyios que nluitos dess~s veíC':J)Os de cc_:>~nuni
cação cometeram n.,o decorrer da campanha do pleito presi-

- dencial de 1989._ Pode_rosa rede nacional de televisão _chegou 
a montar quadro sucinto do debate entre os. dois caç.dídatos 
preSidenciais col:Ii o· propósito evidente de favorecer a um 
deles. 

E adotou esse procçdimento lamentáVel, às vésperas da 
eleição, com o propósitO âe -prejudicar um dos dois concor
rentes, que realmente não foi feliz no entrevera. Em qualquer 
país realmente civilizado, essa rede de televisão não _po~eria 
utilizar este método em benefício de um dos candidatos, não 
poderia reproduzir o debate em partes escolhidas a seu arbí
trio, sem que ao prejudicado fosse dado o direito de buscar 
a reparação necessária. 

Outro assunto para o qual desejo abrir capítulo especial 
neste meu 'pronunciamento, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
diz" respeito às pesquisas eleitorais. Essas importantes sonda~ 
gens de opinião pública são parte integrante da vida social, 
política-eeconôniica de nosso_ te:p1po, funcionandó como aferi
dôres de tendências da sociedade em todos os setores da vida 
hllmãna.-
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São instrumentos importantes para- afei-Ir~-Oãõ. ãpenas 
tendências eleitorais, como gostos, preferências, opiniões, en~ 
fim, tudo quanto interessa à vida social, política e económica 
de qualquer Nação que aspíre a padrões civilizatórios. T~da-, 
via, como têm sido deformadas em nosso·País essas pesqu1sas 
e, principalmente, como são utilizadas para infhiii, sobretudo 
nos resultados eleitorais! 

Na Bahia, por exemplo, o mais conhecido instituto de 
opinião pública do Brasil, invariavelmente afirmava que o 
atual governador venceria as eleições com ma19riá de um 
milhão e m·eio de votos sobre os seus adversários somados. 
Este:" resUltado das pesquisas era amplamente difundido pela 
principal iede de televisão do País e, logicamente, pela sua 
afiliada na Bahia, que pertence aos familiares do gove_mador. _ 

Isto fez com que cerca de 70 prefeitos e mais de 300 
vereadores se bandeassem para a candidatura que as pesq_!lisas 
afirmavam como amplamente majoritária. Resultado da elei
ção: o governador foi eleito por uma maioria de 40 mil votos 
apenas e com o apoio de 30% dos eleitores baianos. 

E o exemplo típico da influência de um inst~tut~ ':!e pes
quisa e de veículos_ de informaç6es em uma eleição. Isto tem 
que ser combatido e evitado. 

Basta dizer, Srs. Senadores, que o mais famoso e_ tradi
cional instituto de opinião pública no Brasil er~~u em 32 por 
cento de suas estimativas nas eleições para governadores dos 
estados, realizadas em 1986, conforme regiStrã. respeit~do es- -
pecialista da matéria, Jorge de Souza, Assessor Técruco do 
Senado e professor de Estatística da Universidade 4e Brasília, 
no seu livro "Pesquisa Eleitoral - Críticas e Técnlca.s". _ 

Invariavelmente, as pesquisas são utilizadas pelos que 
detêm maior poder económico - público ou privado - e 
as preferências notórias de" certos veículos de co:municação. 
Bem sabemos, Sr. Presidente e Srs. Senadores, que a esse 
respeito não existe ilo Brasil qualquer Preocupação com sutile
zas. Faz-se tudo isso às escâncaras, até porque não existe 
qualquer organismo d_estinado a fiscalizar ~_deseii_?.penho de 
órgãos tão impOitãntes na vida política moderna. 

Nos Estados Unidos, tais organizações submeteram-se 
a rígido controle através de normas estabelecidas pelo National 
Council of Public Polls - NCPP, criado pelas próprias empre
sas envolvidas com esse mister a fim de "estimular o público 
a compreender a metodologia das pesquisas, além, é claro, 
de impor normas para sua gestação e divulgação", como assi-
nala o professor Jorge de Souza, em seu livro. _ 

E sabem quais são as ordens impostas por _esse _ver~adeir~ 
acordo de cavalheiros, Sr. Presidente, Srs. Senadores? A ne
cessidade de divulgação do nome do patrocinador da_ pesquisa; 
a descrição da técnica de obtenção- das infOrmações (se por 
entrevistas, COrreios ou telefone), período por elas abrangido 
e plano de amostras usado. 

As normas estabelecidas por esse organismo privado, que 
cuida do respeito a padrões éticos no setor de pesquisas de 
opinião, inclui, também, "os tamanhos das amostras _e das 
subarnostras usadas; as estimativas populacionais e seus res
pectivos erros~ o nível de confiança das estimativas, os seus 
erros absolutos e o rol das questões propostas n~ pesquisa". 

A França também criou um 6rgá0 PúbliCõ_para fiscalizar 
rigoroso cumprimento de normas técnicas--na. -úialiZ.ação de 
pesquisas de opiniã-O pública. Por que no Brasil contmuamos 
de braços cruzados diante de campo tão fértil à manipulação 
política-e à picaretagem? 

O Sr. MagOo Bacelai - Pc!ririlte-V~ Ex~ um aparte? 

. . 

O SR- JUTAHY MAGALHÃES- Com todo prazer, 
concedo o aparte a V. Ex• 

O Sr, Magno Bacelar - Nobre Senador Jutahy Maga
lhães, V. Ex~ hoje traz a esta Casa, como sempre, um dos 
assuntos que mais preocupa a vida democrática brasileira. 
As atitudes que V. Ex• tem tornado, exigindo um melhor 
estudo na renovação de concessões, têni demonstrado a res
ponsabilidade com -que -v. Ex~ e alguns companheiros tratam 
este- assunto. Principalmente num ano eleitoral, em que sabe
mos que os abusos se repetirão, sem dúviàã alguma, este 
pronunciamento de V. EX", nesta tarde, vem trazer a todos 
nós a advertência de que a nossa- democracia, ainda engati
nhando, corre ~érios_ riscos, porque o abuso do poder econó
mico e da manipulação tem se verificado há vários anos. V. 
Ex~. em deter~ad_o trecho do discurso, falou sobre a irres
ponsabilidade das concessões que foram feitas, a troca· "de 
votos de. apoio etc. E quero acrescentar que, ainda hoje, . 
estamos percebendo que a enxurrada de concessões, que se 
divulgam a cada dia, os convites que temos recebido de nossos 
estados para repetidoras de todas as classes no interior não 
deixam dúvida de que se pretende, mais uma vez, manipular 
a opinião pública, induzindo os eleitores a aderirem àquelas 
candidaturas que se dizem vitoriosas e cjue, na grande maioria 
das vezes, não têm o respaldo popular, a exemplo do que 
V. Ex• citou no seu estado. Nobre Senador, V. Ex~ tem o 
meu apoio, a minha admiração e '!l __ mip.ha congr_atulação por 
essa advertência à Casa e à- Nação brasileira. E tempo de 
coibirmos os abusos! Muito obrigado. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES- Senador Magno Bace
lar, agradeço a solidariedade de V. Ex~ TerihO procurado, 
com este pronunciamento, caracterizar uma preocupação que 
vépho demonstrando, já há algum tempo, a respeito dessas 
concessões de rádio e televisão e a maneira pela qual são 
feitas no BrasiL 

Mas, mais do que isso, venho buscando alertar, nesse 
depoimento, a opiniãO pUblica e o Senado, sobre o perigo 
da manipulação da oPinião pública através das redes de televi
são que tém mais de 80% de audiência pública no País. Sei 
que esse é um caso no quãl muitos não quere envolver~se. 
Deveríamos ter essa preocupação, como exiSte -na legislação 
americana, da proibição de alguém ter o controle, o domínio 
de uma rede de televisão qll:e aJ.ca~ce mais d_e 30% da opinião 
PúDlica. Râ esse cuidado, a fim de evitar a interferência indc
v_ida nas decisões políticas e em outros tipos de decisão, para 
fatos que a todo dia e a toda hora ocorrem. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, este pronun~iamento difi
cilmente terá repercussão. No entanto, vejo hoje o espaço 
que a imprensa nacional e do meu Estado deram ao fato 
ocorrido ontem na Assembléia Legislativa da Bahia. O Sr. 
Governador do Estado, com sua costumeira maneira de fazer 
política - dizem que é PhD em política - determinou a 
um deputado, um obediente seguidor seu, que levasse para 
a tribuna da Assembléia uma cueca e a expusesse, para que 
todos os-deputados tomassem conhecimento de que ele estava 
devolvendo um presente que ~in~a recebido de outro depu
tado. Essa cafajestada teve repercussão nacional. Hoje, todos 
os pdncipais- jornais dedicaram ao assunto pelo menos uma 
coluna. Isso é muito pior do que aquele "alô mamãe!", mas 
partiu de um PhD em política, que assim o determinou, com 
bilhete do próprio punho, lido pelo deputado que exibiu a 
cueca. Dizem que estava limpa, não sei. Isso é uma vergonha! 
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E vejam que teve repercussão nacional. Mas são as normas 
que seguem a nossa imprensa. 

Os especialistas proclamam que "'a possível manipulação 
do_s _resultados pode dar-se em perlodo muito anterior à reali
zação das eleições, criando no eleitorado susceptível a imagem 
vitoriosa de um candidato _sem correspondência com a realida
de; que, no caso anterior, a empresa de pesqUisas pode ir 
paulatinamente corrigindo as suas previsões para aproximá-las 
de uma realidade que a manipulação mesma ajudou a criar". 

Sr. Presidente, Srs . .Senadores, feitas eS_t~~_consid~rações 
preliminares, gostaria de lembrar, à guisa de sugestão, para 
um exercício reflexivo, que o Congresso Nacional comece 
a pensar na reformulação de tod~- !i . .legislação rel~cionada 
com o sistema de concessão de canais de rádio e televisão, 
seu prazo de duração, as condições em que poderão ser cance-
ladas ou suspensas. _ ··- _ _ 

Criar urri elenco de condições para que determinado gru
po assuma o controle de estação de rádio e/ou televisão, redu
zindo os prazos da permissão; estabelecer critérios e normas 
compatíveiS ·com _o interesse público e a segurança do país; 
prever a realização de audiências públicas para conceder ou 
renovar concessões; criar órgãO federal, com delegação de 
poderes do Congresso, e cujos membros sejam aprovados 
pelo Senado, ainda que indicados pelo Poder Executivo, com 
mandato determinado. 

Ao mesmo tempo, reformulador _o Código Nacional de 
TelecomunicaÇões, mediante negociação inter partidária. Re
fletir sObre a criação de um órgão do Estado, _com a partici
pação dos interessados, que se incumba de fiscalizar a realiza
ção de pesquisas de todos os tipos no país, inclusive as de 
caráter eleitoral. 

De minha parte, Sr. Presidente e Srs. Senadores, tomei 
a iniciativa de apresentar o Projeto de Lei n9 10, de 1991, 
dispondo sobre critérioS para outorga ou permiSsão de serviço 
de radiodifusão sonora e de sons e irriagens. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o projeto de lei que apre
sentei ao Senado c:;ondicioria a outOrga e_-rerio~ãÇão de conces
são e permissão para o serviço de radiodifusão sonora e de 
sons e imagens ao estrito cumprimento das exigênciáS estabele
cidas pelo art. 175 da Constituição Federal, "competindo ao 
Presidente da República autorizar a entidade que melhor se 
qualificar, observadas as exigências técriicaSdos editais especí
ficos e os critérios indicados nesta lei". 

Nos termos do art. 2" do meu projeto, "após sua qualifi
cação técnica, as empresas pleiteantes de concessão, permissão 
ou renovação serão ç:omparadas pela sua programação, consi
derando-se vencedora aquela que melhor atender aos princí
pios citados no art. 221 da Constituição Federal". 

Também tive a preocupação de prever, no parágrafo úni
co do mesmo art. 2~, que "as empresas deverão.enviar ao 
Conselho de Comunicação Sociãl, relatório anual de sua pro
gramação, discriminando ordens de grandeza, percentuais e 
providências tomadas no sentido do atendimento aos princí
pios a que se refere este artigo". 

Hoje possivelmente discutiremos o projeto que não muito 
apropriadamente é denominado Lei de Imprensa. Esta maté
ria não foi incluída no projeto por ser polêmica e demandaria 
um debate mais amplo. Teremos, entretanto, que enfrentar 
o assunto, com coragem, em futuro próximo. Conclaffio os 
Srs. Senadores que julgam necessário um reexame desta im
portante matéria para que, com suas experiências e conheci
mentos, juntem seus esforços para termos Condições de en
frentar esta luta. 

Entendo que uma concessionária ou permissiottária de 
canal de rádio ou televisão não tem o direito de fazer uso 
estritamente comercial da concessão de serviç9 público com 
que foi privilegiada, sem levar em consideração as necessi
dades culturais, informativas e educacionais da população por 
ela atingida. A rigor, entende-se que uma conce.ssíonária ou 
permissionária recebe um empréstimo do povo, com o com
promisso tácito de servi-lo. Dai o conceito de_ serviço público. 

Finalmente, Sr. Presidente, Srs. Senadores, os veículos 
de comunicação socíal devem estar sempre mobilizados para 
a Prestação de serviço público. Jornais e emis·soras· de rádio 
e televisão, incluindo as TV a cabo, são instrumentos de_ inte
resse social e- assim devem ser tratados pelo legislador. Nesse 
campo tão importante paràO florescimento de uma verdadeira 
civilização, estamos há anos-luz dos países ricos e desenvol
vidos. 

Devemos iiilitá-los no que é eficaz e positivo. 

Antes de encerrar, quero fazer rapidamente uma outra 
manifestação. 

Li, hoje, título de uma matéria -em tim jornal que dizia: 
"Perfil dos Acusados de Suborno". No meio dos nomes dessas 
pessoas indicadas está o do Senador Ronaldo Aragão que 
fez, ontem, um pronunciamento a respeito, neste plenário. 
Perguritaria aperias a -quem fez essa- nota: por ·quem e em 
qUe processo está acusado o nobre senador? Como é que 
se joga com a dignidade alheia dessa maneira'? Por isso, Sr. 
Presidente, mais uma vez, solidarizo-me com o Senador Ro
naldo Aragão, que não está presente, porque, a- ineu ver, 
a notícia está inteiramente equivocada quando declara "Perfil 
dos Acusados". S. Er" ainda não foi acusado de nada, e acre
dito que não o será. 

~Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr. Jutahy Magalhães, o 
Sr. Alexandre Costa, Jtt Vice~Presidente~ deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Mauro Bene
vides, Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR- LOURIVAL BAPTISTA (PFL- SE. Pronuncia 
o _seguinte disc~rso.)_- Sr. Presidente, Srs. Senadores, as 
chuvas que vêm caindo no sertão sergipano durante todo este 
mês de fevereiro, somãdas à grande vazão das barragens de 
Sobradii~ho e Itaparica, no rio São Francisco, já transbordado 
do seu leito pelas chuvas que vêm ocorrendo em Minas Gerais 
Balüa e Pernambuco, causaram sérios problemas no estado' 
danificando estradas, derrubando pontes, rompendo açude~ 
e barragens, alagando áreas de plantio, entrando em várias 
cidades, e deixando um grande número de deSabrigados, inclu
sive numa região que já vinha sofrendo, anteriormente os 
efeitos de_ longa estiagem. ' 

- Neste último fim de semana o Governador- João Alves 
Filho esteve percorrendo os municípios mais afetados, princi
palmente Brejo Grande, Ilha das Flores, Neópolis, Propriá 
e Porto da Folha, constatando que existem mais de duas mil 
pessoas desabrigadas, e que será preciso desenvolver um tra
ball)q imed~~to d~ assis~ênc~a a est;ts faml1i~ e medidas urgen
tes para impedir a propagação de epidemias. 

O Governo do Estado de Sergipe mobilizou todos os 
meios disponíveis para atender à dupla emergência causada 
pelas chuvas excessivas e pela grande cheia do rio São Fran-
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cisco, já considerada pelos técnicos da CHESF como a-maior 
dos últimos anos. -

Em toda a margem direta do baixo S~o Francisco, o 
Governo terá que tomar um elenc_o variado de providências, 
não somente para atender aos já atingidos pelo nível atual 
da enchente, bem como medidas preventivas viSando preca
ver-se da grande ameaça que pesa sobre es~a região do estado, 
em virtude da iminência de aumento da vazão dos grandes 
reservatórios do rio. 

Neste perído, pelo leito do rio já vazaram 45-hilhões 
de metros cúbicos de água, mas hoje correm pelo São Fran
cisco 75 bilhões de metros cúbicos. 

Se em Brejo Gr3nde e Ilha -daS FtOiiS muitas pessoas 
perderam suas casas, ein Municípios Como -Porto da Folha, 
Neópolis, Propriá;diversas atividades económicas foram afe
tadas. 

Em Propriá, por exemplo, uma boa parte do comércio 
foi alcançado pelas águas; em Porto da Folha dezessete olarias, 
que representam praticamente a única atividade industrial 
existente no município, estão bastante danificadas e dezenas 
de trabalhadores perderam seus e·mpregos. 

Nos perímetros irrigados da Codevasf, base da produção 
de arroz, as safras foram perdidas; em alguns casos serão 
necessários trabalhos de recuperação que levarão- algum tem
po e exigirão-recurs_os. 

No _sertão, onde as chuvas foram as mais intensas dqs 
últimos vinte anos, há a necessidade de tec~Perar ·estradas 
e reconstruir o que foi destruídq. A est_rada que liga Aracaju 
a C3nindé do Sã-o ~Francisco, onde está s-eitdo __ cons~uída a 
hidrelétriCa de Xingó, teve alguns- tfe"cho"s totalmente arran
cados pela força avassaladora das águas. 

Não fosse o trabalho rápido realizado -por turmas do De
pannanto de Estradas de Rodagem, da Chesf e construtoras 
que trabalham em Xingó, a obra de_ restauração da estrada 
não_teria sido realizada e o tráfego desta i_mportante rodovia 
para o estado não teria sido restabelecido. 

Nesta região muitos quilómetros de estradas vicinais fo_
ram altamente danificados, criando um colapso nos meios 
de transporte que servem a esta importante área do estado. 

Nos Municípios de Poço Redondo, Monte Alegre, Nossa 
Senhora da Glória, Canindé, Carira, Porto da Folha, Gararu 
e Pinhão, os estragos nas rodovias vicinais foram bem maiores. 

Sergipe precisa, côm urgência, da ajuda do Governo Fe
deral, pois o estado está enfrentando uma situação difícil, 
com nove municípios em estado de emergência já decretado 
e uma grande parcela da população diretamente ameaçada 
pelos efeitos das chuvas e da enchente. 

No caso específico das estradas vicinais e algumas rodo~ 
vias do tronco rodoviário do estado, se as 9bras de recuperação 
não forem realizadas com urgência, poderá comprometer se
riamente a próxima safra, cujo plantio normalmente se inicia 
em março. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, desta tribuna do Senado 
faço o meu apelo ao Governo Federal, na pessoa do Presidente 
Fernando Collor de Mello, especialmente através do Minis
tério da Ação Social, hoje sob a direção do Ministro Ricardo 
Fiuza, e do Ministério da Infra-Estrutura, comandado pelo 
Ministro João Santana, que esteve recentemente em Sergipe 
e viu a nossa realidade, para que agilize o auxílio ao Governo 
do estado, visando a restauração do que as chuvas e a enchente 
danificaram, perntitindo, também, uma melhor assistência às 
famUias diretamente atingidas. 

. . __ O _Qoverno .F~çleral já ~!aJ?.~Jizqu _ rec!Jrsos para os Estados
de Minas Gerais, Bahia e Pernambuco, ma falta o indispen
~vel apoio federal aos estados da foz do grande rio, agora 
_ai_nda mais ~meaçados, pois se as chuvas continuarem não 
se poderá evitar que a cheia cause ainda mais estragos e prejuí
zos a Alagoas e a Sergipe. 
___ Finalizando, Sr. Presidente, peço a transcrição, com o 
meu pronunciamento, dos seguintes artigos:_ ·_~Erichente~ do 
São FranciSco, mais de 1.100 pessoas ao flagelo", publicado 
no_ Jornal de Sergipe, edição _de 21-2R92, -e "São_ Francisco: 
cheia é a maior da história", de autoria de Suzariã Alice, 
Fernando Castilho e Carlos Henrique Santiago, pUblicado em 
O Globo, edição de 23 de- fevereiro do corrente ano. (Muito 
bem! P)llmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
LOURIVAL BAPTISTA EM SEU DISCURSO: 

ENCHENTES DO SÃO FRANCISCO 
MAIS DE 1.100 PESSOAS 

AO FLAGELO 

Duzentos e vinte e cinco faiDI1ias desabrigadas, que repreR 
sentam um total de 1.100 pessoas. Este era o levantamento 
oficial feito pela Codevasf até oritem, com a advertência de 
_que estes números poderão aumentar e até dobrar durante 
este final de semana, já que a partir desta sexta R feira o baixo 
São Francisco estará com uma vazão aproximada de 11,2 mil 
metros cúbicos por segundo e o rio apresentará um índice 
superior a seis metros acima do nível do mar. 

Preocupado com a situação, o governador João Alves 
Hlho convocou o superintendente regional da Codevasf, carR 
los Ermínio de Aguiar, a comparecer na tarde de ontem a 
Xingó, levando um quadro oficial das enchentes no baixo 
São Francisco, para-apresentar ao Ministro da Infra-~strutura 
João Santana. Ontem o ministro esteve visitando aS obras 
da hidrelétrica de Xingó e o Governador João Alves Filho 
aproveitou para solicitar ajuda financeira, a fim de que o 
estado possa socorrer as cidades ribeirinhas atingidas pelas 
enchentes. O goVernador também ·convocou- para o encontro 
com o auxiliar do presidente Fernando Collor, o Secretário 
da Agricultura Edmilson Machado. 

O resultado do ·encont.ro com o Ministrro João Santana, 
somente hoje será divulgado pelo Palácio Olímpio Campos. 
Independente do posicionamento do enviado do Planalto, o 
Governador João Alves Filho mantinha ontem a sua determi
nação, que todos os recursos possíVeis serão liberados para 
o atendimento às famílias vftiniãs das cheias do São Francisco. 
Segundo um assessor do governador, a preocupação agora 
é abrigar, agasalhar, alimentar e tratar a saúde dos flagelados, 
e num segundo plano, tão logo o rio volte ao seu nível normal, 
o desenvolvimento de um programa emergencial para ajudar 
as pessoas que perderam seus bens, e principalmente aos agriR 
cultores que perderam as suas lavouras e vão precisar da ajuda 
oficial para recompor tudo outra vez. As perdas na área de 
plantio em todas as cidades que ficam às margens do São 
Francisco até agora não foram calculadas, mas são muitas. 

Defesa Civil 

O coordenador da Defesa Civil, Adalbertl> Pereira Fi
gueiredo, retomou de Brasfiia ontem, ÕD.de participou de um 
encontro com todos os coordenadores da Defesa Civil no 
Pafs, promovido pela Secretaria Especial de Defesa Civil. 
O encontro foi coordenado pelo ~cretário Roberto Vanderley 
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Andrade, que colocou em pauta vários. assuntos ligados ao 
atendimento de emergência- às populações, entre eles: como 
melhorar o procedimento de atendimento das vftilnas de de
sastres e calamidade pública, por parte dos -coordenadores 
estaduais da Defesa CiVil. Os Estados de Minas Gerais, Bahia, 
Pernambuco, Alagoas e Sergipe, expressaram a Situação atual 
de cada um. Por fim, a Secretaria Especial ~a Defesa Civil 
perguntou o que poderia ser feito de mais urgente. 

Como a situação dos cinco estados participantes é pratica
mente idêntica, houve a unanimidade na prioi1dade do mate
rial e foram relacionados, alimentos, agasalh()s, colchões e 
barracas. O coordenador sergipano conseguiu cem barracas 
que ontem mesmo foiam enviàdas para a ·região_ do baixo 
São Francisco, onde as 25 pessoas que estão trabalhando no 
cadastramento das famílias flageladas se encarregarão da dis
tribuição. Adalberto Figueiredo_ informava ontem ao JS que 
as 100 barracas serao imediatamente ocupadas, porque a gravi
dade da situação está fazendo com que o número de flagelados 
aumente a cada hora, , _ 

A Defesa CiVil já mari.dóu reforçar-o atendimento, mobili
zando recursos em vários órgãos do estado e conseguindo 
material de acampamento, viaturas e funcionários. De hoje 
até domingo vai existir muita tensãO, porque as horas serão 
decisivas, e o acompanhamento do que poderá acontecer na 
hora seguinte, e no dia seguinte é feitO através de minuncio"sos 
dados que são recolhidos no escritório da Codeva,sf em Propriá 
e passados de imediato para a Defesa Civil e conseqüente
mente para os órgã:os de comunicação que se encarregam 
de repassar essas informações para as comunidades, principal
mente as que são consideradas vulneráveis à ação do rio, 
já que, para elas, cada dado é de gran_de importância. 

Prontidão 

A Codevasf colocou desde segunda-feira_ uma equipe de 
prontidão no trecho que liga os Município"s de Neópolis a 
llha das Flores, porque ali, a situação pode ser considerada 
muito crítica; e, com a subida das águas do rio, o perímetro 
irrigado de Betume pode ser afetado, o que represeritaria 
prejuízos de grande monta para dezenas de agricultores e 
para a Codevasf. Os diques no Serrão e no Bolivar, no Muni
cípio de llha das Flores foram bastante afetados nas últimas 
horas e estão sendo sustentados por cerca de dois mil sacos 
de areia, uma tentativa desesperada que une funcionáriçs da 
Codevasf e a própria comunidade do perímetro. 

Ontem os técnicos que trabalhavam na área mantinham 
a sua posição firmada desde o início da enchentes do rio, 
de que até 13 mil metros cUbicos de vazão existe condição 

para se evitar o c_omprometimento dosistema de irrigação, 
mas já não pode ser considerada uma marca segura, -o qlie 
vale dizer que os técnicos vão ter que passar a contar também 
com a sorte. E essa sorte, tão necessária nesse momento de 
angústia parece que foge levada pela correnteza, já que até 
mesmo as viaturas de apoio estão com muita dificuldade para 
chegar a Betume porque grande parte do trecho de estrada 
piçarrada está coberta pelas águas do Velho Chico. 

Índios 

Na Ilha de São Pedro, os índios Xocós estão desespe
rados. Enquanto as mulheres e as crianças dormem durante 
a noite, os homens ficam acordados acompanhando o compor
tamento do São Francisco._ As_ águas já chegaram no centro 
da ilha e está a poucos metros da igreja da localidade. O 
índio Apolónio dizia ontem que, se o rio_subir mais um metro, 
a ilha de São Pedro ficará submersa. "Esperamos que a Defesa 
Civil socorra o nosso povo na _h_ora da retirada que deverá 
acontecer a qualquer momento .. apelou o índio demonstrando 
muita preocupação pelo destino do seu povo nos próximos 
dias. 

SEXTA-FEIRA DECISIVA NA CIDADE DE PROPRIÁ 

Hoje é o dia "D" para que seja decidida a necessidade 
de evacuar a -zona comercial localizada na parte baixa de 
Propriá, porCfue já, nas pi"iri:teiras horas desta sexta-feiia, o 
escritório da Codevasf estará -cóm um boletim oficial sobre 
o quadro nas barragens de Sobradinho, Itaparica, Moxotó 
e Paulo Afonso. As informações até onterii eram a de que 
o rio continuaria subindo, mas as previsões podem ser altera
das a depender do índice de precipitações pluviométricas em 
Minas e na Bahia. 

Ontem a maioria das lojas, bares e estabelecimentos co
merdãis do diversos ramos de negócio ainda funcionava nor~ 
malmente mesmo com as águas chegando_ às suas calçadas. 
Os dois restaurantes famoSos que ficam coni as suas bases 
dentro do rio, Mangaba e Beira Rio, também continuavam 
servindo a sua clientela, graças às obras realizadas pelos seus 
proprietários após a última enchente que permitiram o levan
taiJ:tehto do piso onde as pessoas ficam. Mas mesmo assim 
o movimento deverá cair porque com as águas chegando à 
avenida que margeia o rio, a clientela terá dificuldade de · 
acesso aos dois restaurantes. Hoje, pelo que podemos ob~er
var, quem quiser tomar uma cerveja ou se deliciar cofn a 
tradicional peixada naqueles locais, já terá qua passar por 
pequenas. pontes de madeiras improvisadas. 
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!PERNAMBUCO I 
N' dE' mortos - • 
N' de clesabngados_- 10_rnJI 
N• dto rnuruclpros alrn~:~idos - A j 
PreJulzo estrrnado- C_rS 1 bllhJo_ (\lpen,as ~rr. perda dei· 
salras) 

BAHIA 

···M·-~ I N• de desabrigados- 110 mil 
N' de munlcipros allngidos - 176 (129 em estado de 
emergfincia) • 
Prejufzo eslimada...,.. CrS 100 bilhi5es {apenas em estra· 
das danilrcadasl 

do máximo 'da cheia --com o 
controle dos dois reservatórios 
e evitar -que maís água ienjJ.a 
que ser liberada das duas_bari"a· 
gws. 

Qs técnicos partem dO pnnCI· 
pio de que é preciso esvaziar o 
máximo possível os reservató
rios de Sobradinho - com capa· 
cidade para 34 milhões de me
tros cúbicos de água - e lta· 
parica - capaz de armazenar 

10,7 mllhões - para que no pico 
_da cheia eles possam receber os 
17 mil metros cúbicos por segun· 
do e manter a liberação de ape. 
nas.l0.500 metros .cúbicos. 
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tros quadrados, poderia ser com
parado a uma XJ.cara. 

Liberando 10.500 metros cúbi· 
cos por segundo, a Ches! esvazia 
o lago de Sobradinho em 25% d1:: 
sua capacidade e o de Itaparlca 
em até 70% e mantêm o controlt· 
dos dois reservatórios. Mas nos 
últimos dias, _com a volta da$ 
chuvas, a Chesf pode precisar 
aumen,tar_o_volume de agua que 
libera das barragens, o que serâ 
ainda mais trágiCo para as cida· 
des ribeirinha&. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevidesj - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Coutinho Jorge. 

No mês de fevereiro, tivemos no ·Brasil três grandes even~ 
tos preparatórios para essa grande- conferência mundial: o 
primeiro realizado em Manaus, o segundo em Canela, Rio 
Grande do Sul e o terceiro em Belém. . O SR. COUTINHO JORGE (PMDB -PA. Pronuncia 

o seguinte discurso.) ~Sr. Presidente, Srs. Senadores, gosta~ 
ria, nesta tarde, de abordar um tema importante que diz res~ 
peito à realização da Conferência das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente e Desenvolvimento, que será realizada no 
Brasil no próximo mês de junbo. 

Quero lembrar que essa conferência reflete aquilo que 
foi decidido há vinte anos em EstocOlmo, na Suécia, quando 
foi realizada a primeira grande Conferência Mundial para 
o Meio Ambiente Humano. Aquela reunião em Estocolmo 
represento~ um marco no _processo de consciência universal. 
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a respeito da importância do meio ambiente no processo de 
desenvolvimento económico e socia!_da humani9,ad~. " . 

Em 1983, foi criada a Comissã1YMundial sobie o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, cujo objetivõ-;-n-ã.quela altura~ 
era exatamente analisar questões ambientais relacionadas com 
a problemática do desenvolvimento mundial. Presidiu aquela 
comissão a famosa norueguesa Gro Harlem Brundtland, que 
coordenou essa comissão, dando como resultado um relatório 
final que gerou um documento chamando "NosSo Mundo ~Co
mum", em que se discutem os problemas de meio ambiente 
a nível mundial, trazendo as preocupações mais relevantes 
do mundo em relação à dç_gra_4~-ªo_ do meio ·ambiente. 

Em 1989, em função desses estudos, foi decídiçla uma 
convocação da Comiss<!o da Conferênci_a Mundial sobre o 
Meio Ambiente. O Brasil se ofereceu--éomô-sede e~ a ASsenl
bléia-Geral _das Nações Unidas aceitou o_ 9ferecimeiltO. E, 
por isso, ·o ·nosso PaíS é hoje o anfitrião deste grande enCoD.trO 
mundial a ser realizado no Rio de Janeiro, que é a Conferê-ncia 
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, chamada de Con
ferência- do Rio, ou ECQ:.:'92. ·o Brasil, portanto, terá um 
papel duplo: de anfitrião e de participante desta comissão. 

Quero lembrar, também, que este grande Encontro do 
Rio-92 tem um papel relevante para a- Humanid"ade: é uma 
Conferência que--Vai discutir problemas mundiais, em favor 
do Planeta Terra.- Não é uma Conferência que vai discutir 
de forma estrita a problemática do Brasil ou <!a -Amazônia-, 
por exemplo: Um dos grandes objetivos desta- Conferência 
é a elaboração da Carta da Terra, que representa um soma
tório de princípios --que deverão ser acatados por todos os 
países do mundo e que, a partir de então, vai regero relaciona
mento do meio ambiente edo desenvolvimento _mundiaL 

O segundo grande instrumento é o que se chama: de Ageri
da 21, que são as_ estratégias e instrumentos que 'vão viabilizar 
os princípios. _ 

Para a realização desta conferência Mundial, no Rio de 
Janeiro, foram programadas quatro grandes reuniões prepara
tórias: a primeira, realizada em 1990, na África; as duas últi
mas, em Genebra, em 1991 e a última, agora, em Nova Iorque, 
reunião em que os países-membros das Nações Unidas diScu
tem os temas globais que fazem parte da conferência, OU 
seja, as grandes teses, as grandes propostas sobre o planeta, 
envolvendo assuntos relevantes comQ Q efeitO estufa, camada 
de ozónio, o problema dos oceanos, dos mares~ das flOrestas, 
da biodiversidade, enfim, temas globalizante.s. -· -

Essa reunião de N~)Va Iorque, a ser realizada agora em 
março, deverá trazer as conclus.ões dos vários grupos de traba
lho, que irão, em última análise, representar os documentos 
que serão assinadOs no próxiino mês de junho~ 

O Brasil, evidentemente. com o duplo papel de anfitrião 
e participante, no ·aspe-ctcraâministrativo eStá prepararido esse 
evento, mas a nossa preocupação maior diz respeito à partici
pação do País cOmo membro da conferência, à proposta brasi
leira, às teses brasileiras que serão apresentadas em nome 
do Brasil. 

E posso afirmar .aps Srs. Senadores que exíste üm-aocu
mento oficial, que está sendo elaborado pela Comissão ln ter
ministerial de Meio Ambiente e Desenvolvimento, e que já 
chegou, praticamente, à sua versão final, em que se discutem 
as teses e as propostas brasileiras que serão apresentadas. 

Lembro, também, que em função disso, o Senado criou 
a comissão temporária da EC0-92, que acompanha pari passo 
todos os eventos importantes da posição brasileira frente ao 
encontro. 

Informo a V. Ex~ que três eventos, como disse no início, 
foram importantíssimos nesse mês de fevex:_eirO, como parte 
da prog_!~~_!!.ção-brasileira: o_primeiro evéhto ·prepãratório 
do Brasil, neste ano, foi a reunião de Manaus, realizada em 
10 de fevereiro, quando se reuniram os países integrantes 
do Tratado de Cooperaç-ão Amazõrtico, no total de oito países, 
e como membroS do Pacto Amazónico assinaram a Declaraç-ão 
de Manaus, que reflete a sua posição para a EC0-92. Neste 
ato, os países declararam que estão co~vencidos da responsa
bilidade histórica dos países ricos, como responsáveis maiores 
pela degradação do meio ambiente. Neste do~umento exigi
ram o necessário finãiJ.clamento do desenvolvimerito-~-susten
t&do para os países em desenvolvimento, como o Brasil. O 
documento também tra?< uma adyertência aos países ricos, 
rio ![entido de que adotem medidri.s concretas par~ reverter 
a concentração e acumulação de gases que provocam, por 
exemplo, o efeito estufa, que pOdemos chamar- também o 
granâe problema da camada de ozónio, cuja responsabilidade 
maior- é dos países desenvol vides, atravé_s da _emissão dos gases 
chamados CFC, que os satéliteS, atr-avés· de pesquisas, mos
tram que as gfã.rides lesões na camada de ozónio não são 
somente nos pólos, mas, eXatcimente, ná áíea dos grandes 
paíse"s desenvolvidos da América do Norte e da Europa. 

Por outro lado, os países, representados nesse Encontro 
de Manaus, declarram que se comprometem a defender, a 
preservar, tnas também a desenvolver a Amazônia, sua flores
ta~ numa estratégia de desenvolvimento sustentável. 

O segundo encontro imPortante· fof re"alizado dez dias 
depois, em Canela, com a reunião dos presidentes dos pafses 
do Cone Sul: ·Br~sil, UruguaT, Paraguai, Argentina e Chile. 
Nesse encontro, os presidentes ilão.fiZeram nenhuma crítica 
cios pafses ricOs, neni--=--à fórmula, nem à estratégia dos países 
ricos em relação ao meio aiiibiente; na verdade, mostraram 
uma visão de cooperação solidária. Daí surgiu uma proposta 
acatada: a implantação do código ·de ril.eio ambiente. 

Quero lembrar que a posição dos membros da reunião 
do Sul diverge da posiç-ão dos representantes dos países do 
Pacto Amazónico. No meu entender, na reunião do Pacto 
Amazónico, houve uma posiçãO clar·a dos participantes quanto 
à posição dos membros dos países do Cone Sul. Não há urna 
proposta clara, precisa e conçreta não .só da pOsição do Brasil, 
mas, sobretudo, daquela região tão importante. 

O tei-ceir6 gr3ride enCOntro diz respeito à reunião ·chama
da Sindaniazõnia, Seminário realizado_ em _Belém do Pará, 
no mês de fevereiro·, que pretendeu definir a partiCipação 
da região amazónica no processo decisório do grande fórum, 
que será a EC0-92. 

O Sr. Amaz_onino Mendes_-:- P_e~mite-me V. Ex: uin apar
te? 

o SR- COUTINHO JOR(á-.:_ Com prazer-, ouço V. 
EX' 

O Sr. Amazonino Mendes- Antes de mais nada, que"ro 
estender ao ilustre Parlamentar o nosso regozijo pelo fato 
de abordar terna .tão importante e às vésperas da esperada 
EC0-92ou RI0-92 O fato é que V. Ex•, mostrando detalhes 
e pormenores de encontros internacionais, embora não tenha 
ainda asseverado com absoluta clareza, demonstra preocu
pação, uma vez que tais encontrOs, a rigor, não adentram 
Os problemas com profundidade, apenas atacam superficial
mente e com_ u_ma c:onstante_: a proibição! Essa proibição, 
que é uma espécie de denominador comum nas tert_4lia_s ecoló~ 
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gicas, é desumana, cruel e castiga sobremodo os países pobres 
e subdesenvolvidos. No nosso caso particular, a Amazônia, 
distante da mídia, - e os seus líderes e os que marejam 
naquela região, conhecem, portanto, profundamente os seus 
problemas - por êitcunstâncias inclusive econôrnicas, fica 
sempre ã mercê do comandamcnto dessa mídia poderosa, 
sistematicamente afastada da verdade e da realidade, apenas 
conduzindo o interesse dos mais ricos -e dos mais poderosos. 
Não querendo me alongar no aparte, que é sobremodo de 
profundo respeito ao nosso Presidente, que é uma espécie 
de "vigilante" desta Casa, é uma espécie de "guardião" dos 
interesses brasileiros na EC0-92, e a V. Ex~, na qualidade 
de Presidente da Comissão que, inclusive, batalhou para ser 
criada nesta Casa, eu gostaria de aduzir o seguinte: veja a 
ironia a que estamos sujeitos! A humanidade reclama da de
vastação da região amazónica, enquanto 2/3 do mundo já 
estão inapelavelmente devastados pela fome, pela miséria e 
condenados ao subdesenvolvimento. Países ricos, como o Ja
pão, recomendam aos seus habitantes que saiam para gastar 
no exterior, tamanha é a soma de recursos de que dispõem 
no consumo internO, q-ue já chega a afetar, inclusive, a econo
mia japonesa. O nosso País só _é grande por fazer parte dele 
a Amazônia. A Amazónia significa 2/3 do noss_o País. Do 
modo como temos conduzido até então a política ecológica 
e, lamentavelmente, com os aplausos dos nossos ecologistas, 
o Brasil praticamente renunciou à região amazónica. Nós te
mos essa região com uma espada de Dâmocles sobre si. Sem 
entrar em outras questões, como a demarcação das áreas iano
mamis, um POrtugal no Brasil e um outro Portugal na Vene
zuela, - não vamos entrar nessa questão -..:...~-o fato é que 
o hinterlandino, o habitante do interior da Amazônia, notada
mente da Amazónia Ocidental, hoje é uma vergonha mundial. 
Já tive oportunidade de falar aqui, desta tribuna, sobre a 
hipocrisia brasileira e internacional com relação à questão 
do homem amazónico. Nós temos ZOO mil índios neste País. 
Estes índios- e isso merece os aplausos gerais- têm defen
sores em qualquer lugar do planeta; aqui, no Japão, na França, 
nos Estados Unidos. Em contrapartida, nós teríamos 1 milhão 
e meio de caboclos, que é uma espécie em extinção, impren
sados entre o branco e o índio, com a agravante de serem 
absolutamente capazes perante as leis civis- o índio é relati
vamente capaz. O índio pode matar, caçar, incendiar, pode 
fazer o_que bem quiser, e. não é apenado; mas o caboclo, 
que vive como o índio, uma espécie de protagonista de uma 
involução social, é perseguido. E para tornar mais cruciante 
a sua vida, a única coisa que ele aprendeu a fazer foi extrair 
da natureza. E os seus produtos, origináriOs do extrativismo~ 
são aviltados no mercado internacional de há muito e, em 
conseqüência, a eles se tornaram vêrdâ.deirÔs- Párias. Á.té hoje 
eles estão aguardando por um Sting ou por Um Mitterrand. 
Este é o brado que deve ser levantado para acicatar, para 
mexer, para balançar a consciência internacional, e para trazer 
a vergonha pública àqueles que pretensamente se erguem co
mo defensores da natureza e defensores, pOrtanto, de um 
mundo melhor. Louvo-v. EX'! Eu, com o meu apoió mOdeSto 
e na qualidade de amazônida, como é V. Ex•, quero- cumpri
mentá-lo, quero sobretudo louvá-lo pela luta quase que isolada 
e hercúlea que V. Er vem tendo nesta Casa, à frente da 
Comissão que, com clarividência, conseguiu obrar neSta Casa. 
Portanto, meus parabéns e as minhas congratulações. 

O SR. COUTINHO JORGE -Senador Amazonino Men
des, agradeço a V. Ex~ pela participaçãO. -o-qUe V. E:xf falou 

mostra o seu conhecimento aprofundado sobre a nossa Ama
zônia, V. Er é um amazônida, conhecedor profundo dos 
problemas da região, foi um grande governador do Estado 
do Amazonas e, por certo, suas teses são corretas e induzem 
à reflexão. Por isso mesmo, Senador, nós da Comissão temos 
que chamar o Governo Federal, já que ele está concluindo 
os documentos que apresentará, em nome do Brasil, nesse 
grande encontro - e cujos estudos preliminares já possuo, 
como presidente da Comissão - , para discutirmos tema por 
tema, seja atmosfera, seja floresta, seja biosfera, seja que 
tema for; deveremos discutir a proposta brasileira, os-acordos 
que, por certo, este Senado Federal apreciará, como o caso 
de Canelas, o de Manaus e outros que venham a ser definidos 
e assinados até esse encontro. 

Este é o papel da nossa comissão, o de acompanhar pa_ri 
passo a postura brasileira naquilo que vai representar o Brastl, 
os interesses importaptes dessa grande conferência, que será 
a Rio-92. 

Quero lembrar, como dizia há pouco, que o terceiro even
to realizado e~ Belém representou um encontro mais técni
co ,do qual as universidades, os institutos de pesquisa, os-políti
cos, todos aqueles ligados ao conhec~mento amázônico partici
param e ao qual tentaram levar a sua contribuição, discutindo 
assuntos como política mineral, po1íti~ florestal, política indí
gena,- erifim, assuntos relevantes. Acredito que os resultados 
desse encontro, em Belém, serão importantes para a IV Prep
con, que está sendo realizada em Nova Iorque, e que deverão, 
quem sabe, ser inseridas nas propostas brasileiras em relação 
à Amazónia para o encontro Rio-92. 

Mas, meu amigo, meu caro Senãdor Amazonino Mendes, 
já que V. Ex~ tocou num tema importante, que diz respeito 
ao énfoque que os países desenvolvidos, a~ nações ricas têm 
em relação ao Brasil, vou citar dois exemplos claros, um atual 
e um anterior - tenho-os guardados aqui e não deveriam 
ser tema da minha exposição, mas vou fazê-lo pela importância 
e oportunidade. 

Há dez anos, numa reunião em Genebra, etn 1981, exata~ 
mente o Simpósio Mundial sobre. Dívergências Étnicas na 
América do Sul, o Christian Church World in Council, estabe
leceu como diretrizes: 

"A Amazónia total, cuja rriaior área fica rio Brasíl,
mas compreendendo também parte dos territóriOs da 
Venezuela, da Colômbia e do Peru, é considerada por 
nós como Património da Humanidade." 

Tudo bem. Até aí estamos de acordo. 

"A posse dessa imensa área pelos pafses mertcio
nados é mer~ente circunstancial, não só por· decisão 
de todos organismos presentes no simpósio, coino._tam
bém por decisão filosófica de_ mais de mil membros 
que compõem os di versos ConSelhos de Defesã do Meio 
Ambiente e dos Índios." 

Lembramos aqui teses similares, defendidas por grandes 
estadistas do mundo, durante essa décaçJa. 

O pior é a coriclusã6: - -

É nosso_dever_preve_l_lir, impedir, lutar,_ insistir e 
cOnVencer, eXatamente, _Que_ esse imenso território é 
património da humanidade e não dos pafses cujos terri
tórios, _pretensamente, lhe dize!D respeito. 

Essa tese é defendida por muitos países, por muitos ho
mens importantes neste mundo. 
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Vejamos uma proposta recente, publicada no jornal, ago- bora o faça por diletantismo, porque é um cientista, e que 
ra em fevereiro. O secretários-geral do GATI, que é exata- corporificou em livro o que teria sido objeto de discussão 
mente o organismo que trata de tarifas e comé:i-Cid, diz o em alguns congressos internacionais. -Todavia, a discussão pc
seguinte: lítica não passa do campo das hipóteses. O fato _ _de a Amazônia 

Os países industrializados devem pagar pelo ar que respi- ser produtora de oxigênio, esse_ boato foi de_sfeito, simples
raro- quer dizer, é uma publicação atual, de fevereiro de mente,paraestarrecimentodomundo,explicando-sequehou-
19_92. ve deturpação quando de uma entrevista concedida por um 

O GA TI info_frila __ Çói,n_o proposta: a idéia é compensar cientista alemão em Manaus, salvo engano, para a revista 
os países onde estão situadas as florestas tropicais, como é Life. A entrevista foi trunCada. E pór dez anos o mundo 
o caso da floresta amazónica, pelos serviços que nos prestam acreditou ser a Amazónia o pulmão do mundo. É algo equivo
através de absorção de carbono. cado .do ponto de vista científico e já comproVadO. -Foi um 

O pagamento deveria s_er efetuado pelos países industria- cientista russo quem teria levantado a pdmeira teses sobre 
lizados referente ao ar mais, ar menos puro que podem respirar - o buraco de ozónio na atmosfera. Posteriormente, há questão 
graças à floresta- o Brasil é citado nominalme_nte no doeu- de um ano, ele já trazia à bai~a a di~cussão científica, trazendo 
mento. Esse organismo internacional Considera que isso 'não dúvidas a propósito d_essa ocorrência, até levantando tese, 
ocorrendo, um País corno o Brasil teria pouco ou neilhum que o buraco de ozónio, porventura existente, poderia até 
incentivo, levando-se em conta esses _serviços de absorção modmcar o mundo para melhor, especificamente, referindo
do carbono, ao decidir pelo gerenciamento ideal da~ suas se, inclusive, ao Deserto de Saara, que esse deserto poderia, 
florestas. ertil. Enfim, temos um cipoa1 de desencontro dessas teses. 

O que é importante, no meu entender, é que o- GATT Mas isto não anula a apreensão de V. Ex~ e, riem tampouco, 
controla as regras do comércio intemaciOriãl. Frisei-esSe deta- há de inibir a nossa vigilância. Porque a grande tese central 
lhe. O GATT condena, por exemplo, a imposiÇão de barreiras que levantamos neste momento ....:... e aí estaria uma pequena 
comerciais a países cujas políticas ambientaiS lião sejam consi- e pálidacontribuição - é a chamada proibição, porque ela 
deradas adequadas e chega a considerar imperialismo ambien- vem cavalgando as hipóteses que ganham um foro. de verdade 
tal - isso_ é importante e está havendo. Há íntima ligação e, de imediato, no nosso País encontram receptividade e, 
entre riqueza e proteção ambiental adequada, e barreiras co- de conseqüência, a proibição. V. Ex~ está certo, mais do que 
mercüi.ís que frU.sfrem a- Cap-aCidade de países em desenvol- correto quando levanta a tese dessa batalha entre a Amazônia 
vimento de melhorai' -o- padrão de vida, frustrará ao mesmo e o desenvolvimento. Isso é um direito inalienável do povo, 
tempo os esforços para aperfeiçoai'" õs paarões de proteção da cidadania, da nossa soberania brasileira. Temos direito 
ambientaL ao desenvolvimento. É n.os&.o dtver e obrigação retirarmos 

Não podemos esquecer, nobre senador, que temos um o homem da miséria e a grande poluição que existe hoje 
duelo, que é o da pobreza com o desenvolvimento. É o duelo,' na Amazôqia, _yerdadeiramente a grande destruição é- inequi
realm.ente, para desenvolver uma visão sustentável, sUperando vocamente o homo amazonicus. E o caboclo que está em 
a pobreza: é o duelo de se compatibilizar uma floresta, uma extinção, é o miserável sujeitO a todos os tipos de iritempéries 
potencialidade de recursos naturais, hídricos, flore5fáis como e de doenças tropicais. Este, sim, é o que está em extinção. 
a Amazônia, com um processo de desenVolvimento. É um É sabido, já se estudou, teríamos trinta milhões de hectares 
duelo sério porque a pior poluição é a póbreza. de várzeas na Ama.?:ónia em que poderíamos triplicar a produ-

Quero lembrar que não podermos parar a Amazônia-para ção de grãos deste País. Mas não há um programa! Se levarmos 
atender interesses internaciOnais. TerilóS que:, realmente, deci- um projeto nesse sentido para o Banco Mundial ele é tabu; 
dir como brasileiros em favor da Amazónia, com teses brasi- fica-se falando só, em função dos equívocos, das mentiras 
leiras, defendendo os interesses nacionais, e nãO ficiiildõ sujei- da mídia; somos condenados em r&z.ão de_ sermos _um povo 
tos a imposições de países que não têm autoridade_ moral pobre, não temos meios nem reeu.rsos. Hoje a miséria na 
deexigirumcomportamentoambientalsadioparaaAmazónia Amazônia rivaliza com a miséria nordestina. Não foi atoa 
e para o Brasil de vez que foram eles os depredadores de que lá foj o portal da cólera, como lá se encontra a hepatite 
várias regiões deste-mundo. do tipo delta que mata em 24 horas. Afinal, a Amazônia 

O Sr. Amazonino Mendes- V. Ex~ me perin"ile um a par- é um gl-ande palcO do terror, do sofrimento e da vilania política 
---- - brasileira e internacional, da nossa hipocrisia. A Eco-92, que te? 

O SR- COUTINHO JORGE- Com prazer, ouço V. Ex•. 

ó Sr. AmazOitino Mendes- Não ·quero-abusar, nem tam
pouco seccionar o brilhante e oportuno discurso que V. Ex• 
traz à tona nesta tarde .. A propósito do assunto que V. Ex• 
acaba de abordar, gostaria palidamente, de trazer algum subsí
dio, e apresso-me em faz~-lo, aproveitando a oportunidade. 
Recordo-me ter sido Delfim Netto, à época Ministro da Fazen
da no Brasil, quem aventou a possibilidade de o mundo nos 
pagar pelo fato de ter Q direito d.e respirar. Parece-me que 
foi a priineira pesSCfa-nó nitindo a mimaginar tal taxa. Poste
riormente, uma tese defendida por um líder político na Nigéria 
tomou o mesmo rumo, sendo secundado por um "ilustre pro
fessor .de economia política na minha terra, homem que parti
cipa de 'todos os encontros internacionais Sobre ecologia,. em: 

vai Ser realizada em nosso País - e essa é a razão das minhas 
palavras ......;._ discutirá as -questões ecológicas, mas .até então, 
pelo que tenho' lido e observado, não discutirá a·questão ama
zóniCa, passará por cima. O encontro de Manaus foi uma 
farsa. Não há nada profundo, não há nada sério. Não sei 
ainda quanto tempo vamos esperar e conviVer com a dúvida 
e a proibição. Manaus é uma cidade-estado. O Amazonas 
tem dois milhões e cem mil habitantes; Manaus tem um D,lilhão 
e meio de habitantes em um milhão e meio de quilómetros 
quadrados. Srs. Senadores, 99,2% da receita do Estado é 
proveniente de Manaus. Isso é uma excrescência, é Uma indig
nidade, um absurdo! E não_ adianta bradarmos, pedirmos e 
solicitarmos programas de interiorizaÇão para a Amazônia, 
porque esbarramos nessas teses mentirosas, nessas hipóteses 
a que estamos sujeitos. Parabéns mais uma_ vez a V. Ex• 
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O SR. COUTINHO JORGE -Senador Amazonino Men
des, recolho suas observações lúcidas como parte integrante 
do meu discurso, concordando com as mesmas. 

Entendo que um dos grandes problemas da nossa Ama
zônia é ser considerada um mito_, em fi.J.Oção do desconhe
cimento do seu ecossistema global; outro, diz respeito à forma 
de intervenção equivocada em relação à Amazónia. 

O Senador Amazonino Mendes abordou a queStão de 
forma muito clara. O que falta para o Brasil em relação ã 
Amazónia é uma proposta brasileira, o que os brasileirps que
rem em favor da região. Ou seja, ç.m plano de desenvol
vimento amazônico que concilie os interesses do desenvol
vimento, respeitando o povo, a gente que lá vive, com os 
interesses da preservação daquele grande ecossist_ema ali exis-
tente. - - . _ ____ = 

O que fez o Governo atual com relação à Amazônia? 
Ele não tem um plano de desenvolvimento global para ser 
aplicado. O pior é que falta, para qualquer processo de tomada 
de decisão racional para a Amazónia, insisto, mais uma vez 
- um zoneamento económico-ecológico --que defina áreas. 
Em termos de política florestal, por exemplo: as florestas 
que poderiam ser racionalmente utilizadas e as áreas de reser
vas intocáveis. Teríamos que ter isso através de um instru
mento chamado zoneamento econdmico-ecológico. 

A respeito da política mineral, não podemos ser contra 
os garimpeiros ou contra a: exploração dos minerais que exis
tem na região amazónica. Mas, somos contra à tecnologia 
utilizada por eles, pois, o mercúrio polui e as drogas preju
dicam os rios belíssimos e importantes da Amazônia. Não 
são os garimpeito-s·qúe--devem sair de lá, mas a tecnologia, 
a metodologia aplicada por eles. Essa, sim, está equivocada. 
Teríamos que ter um zóneamento e~onômico-ecológico com 
regras claras, inclusive tecnológica, que definisse a exploraçãÕ 
racional da floresta e dos minerais. - . 

Não podemos aceitar projetas grandes, como foi o Pro
jeto Jari, implantado de forma equivocada 'e irresponsável 
na Amazônia, ou uma exploração descabida de um Estado 
como Rondônia, que teve como objetivo a sua otupaç·ão de 
qualquer maneira. 

Não podemos aceitar uma Transamazõnica, que foi im· 
plantada exatamente para resolver os problemas das popula
ções do Nordeste e das regiões do Sul do Pafs, do povo sem 
terra, numa área com muita terra como a Amazônia, e hoje 
é um projeto totalmente abandonado, de forma irresponsável, 
pelas autoridades deste Pafs. _ -

O que nos falta, na verdade, é uma política brasileira 
para a Amazônia, um projeto amazónico. -: -_- , _ -~ · 

Agora, a base disso- insisto---:- é o zone;:tmento econônu
co-ecológico, que deve ser transformado em lei, aprovado 
pelo Congresso Nacional, onde conste de forma clara: reservas 
indígenas, áreas de exploração mineral, áreas de política flo
restal e todo um aparato de instrumentos de política econôm.i
co-social que possam viabilizar o desenvolvimento racional 
e coerente da Amazônia. 

O-Brasil não deve, realmente, estar preocupado com as 
teses de interferência internacional a não ser que seja omisso 
em relação à Amazônia. Precisamos de uma proposta concre
ta, de um plano de desenvolvimento, com recursos, priori
zando a Amazônia como se deve; exatamente o contráriQ 
do que faz O GOverno atllal. Saibam que o orçamento da 
Sudam., que é um órgão de desenvolvimento regional, abarcou 
apenas 0,05% do tot31 do Orçamento da União. Fui relator 
de:sse orçámento e lamentavelmente vi que a Sudam, como 

órgão do Governo Federal, nada poderá fazer em relação 
a esse desenvolvimento regional. 

O Brasil tem um grave e sério compromisso com a Ama
zônia e lamentavelmente ainda existe omissão. A Amazónia 
não pode ser considerada um problema para o Brasil; ela 
é, na verdade, uma solução, mas, para que o seja, ternOs 
que encará-la como algo prioritário e irnportã.nte para o País. 
Portanto, o Governo brasileiro tem que mudar seu enfoque 
e sua prioridade. 

Voltando ao escopo do meu pronunciamento, espero que 
esses três eventos realizados em Manaus, Canela e Belém, 
tragam algo substancioso, a fim de enriquecer a posiçã6_-brasi
leira no grande encontro Rio-92, em que o Brasil é anfitrião, 
sim, mas também membro participante e muito importante 
naquilo que irá apresentar e defender como tese em seu favor. 
Sobre esse assunto quero voltar para discutir em detalhe, 
junto Com meus pares, todas essas teses que estão -_s_erido esbo
çadas e que o Brasil apresentará no grande encontro Rio-92. 

Por ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, eram as conside
rações que eu queria fazer sobre esse tema tão empolgante 
e palpitante, como é o caso da Conferência Rio ou Eco-92. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito beml) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

Albano Franco -Alfredo Campos - Amazonino Men~ 
des - Amir Lando - Áureo Mello - Dirceu Carneiro -
Eduardo Suplicy- Fernando Henrique Cardoso -Flaviano 
Melo- Iram Saraiva'- Irapuam Costa Júnior- José F9gaça 
- Júnia Marise - Lavoisier Maia - Lucfdio Portella -
Marco Maciel- Maurício Corrêa- Nelson Carneiro- Ney 
Maranhão- Odacir Soares- Valmir Campelo. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Sobre a me
sa, requerimento que será lido pelo Sr. 1~' Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 34, DE 1992 

Nos termos do art. 160 do Regimento Interno, requeiro 
qu~ o tempo destinado aos oradores da hora do expediente 
de sessão a ser oportunamente marcada seja dedicado à home
nagear a memória da Deputada Cristina Tavares Correa. 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. -_Marco Maciel 
- Racltld Saldanha Derzi - Josapbat Marinho - Jonas Pi
nheiro - Magno Bacelar - Alexandre Costa - Nelson Car-· 
n.eiro. 

-- O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - O. requeri
mento lido será votado após a Ordem do Dia, nos termos 
do art. 255, item I, alínea b, do Regimento Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1~' 
Secretário. 

É lido ~- apro~~do o _se~D:te 

REQUERIMENTO N• 35, DE 1992 

Para os efeitos do art. 43, II, do Regimento Interno do 
Senado Federal, informo a V. EX', que estarei ausente das 
sessões do Senado nos dias 26, 27 e 28 do ·corrente e S _e 
6 de março, em viagem aos Estados do Amapá e Maranhão. · 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
José Samey. 
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)--' Fica conce
dida a licença solicitada, nos termos _do art. 4_3, -iiiCfso·n, 
do Regitnerito Iriterrio. 

Sobre a mesa,_ indicação que será lida pelo Sr. 1~ Secre
tário. 

É lida a seguinte 

INDICAÇÃO N• I, DE I992 
Sugere que a Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania estude a matéria indicada. 

Na conformidade do que faculta o artigo 224 do Regi
mento Interno, formulo a presente indicação para que a Co
missão de Constituição, Justiça e C~dadania, no exercício das 
suas atribuições regimentais, tendo em vista O expresso' man
damento contido nos ;uts. 52_il;:~:ciso V e 4~,_jnciso I, in fine, 
da Constituição, analise e_, se for o caSo; pi-oponha a iniciativa 
cabível para sujeitar à prévia ·aprovaÇãO do Congresso Nacio
nal qualquer instrumento que crie obrigações gravosas para 
o património nacional. 

J ustil1cação 

O constituinte' de 1988, em boa hora, resolveu sujeitar, 
de forma expressa, à prévia aprovaçãO do Congresso Nadõrial, 
todo e qualquer ato internacional que acarreta encargo ou 
compromisso gravoso ao património do Pafs_ (a,.rt. 49, inciso 
I, in fine). 

As autoridades executivas, no passado, louvando-se em 
experiências alienígenas, sistematicamente entendiam que os 
atos externos complementares de acordos já ratificadOs ~ta
varo, a dispensar qualquer exame ou pronunciamento parla
mentar. 

Com o advento da nova Lei Maior nada justifica a perpe
tuação de práticas passadas. Não obstante, contióua·o ~oder 
Executivo a comportar-se como se nenhuma alteração tiv_esse 
ocorrido no ordenamento: _ 

Exemplo disÍ.o são as negociaÇÕes conl o chamadO Clube 
de Paris, em curso de_ execução pelo Ministro da EcOnómia 
e pelo Presidente do Banco CÇ.ntral. . . 

O instrumento em apreço vincula o País em diversos as
pectos da sua política económica e financeira, implica ·a· assun
ção de pesados ónus no campo social. 

Obviamente, riá.da poderia haver de mais gravoso para 
o Brasil do que um texto redigido em tais termos. 

O mérito da questão será analisado em s_ed~ própria. 
Aqui não se trata de emitir um juízo 'de- conteúdo.- Cab'ê:, 
entretanto, alterar para a imperiosa· necessidade de Sereln 
introduzidas inovações na Lei n~ 4.545, de 31 de dezembro 
de 1964, notadam.ente no que tangi à competência do Bãnco 
Cei:tfrãl do Brasil (art. 11, inciso III) para realizar "operações 
de crédito no exteJior•• porquanto sendo estas, por definição, 
gravosas ao patrimóniO -nacional, não podem deixar de ser 
submetidos à apreciação das Casá.s Legislativas. 

Registro, por derradeiro, que está por ser objeto de apre
ciação pela mesma Cooiissão de ConStituição, Justiça e Cida
dania indicação de co:O.teúdo semelhante à presente, de autoria 
do Senador J utahy Magalhães, no particular da Carta de Inten
ções endereçada ao FMI. 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
~EiluarooMataniiZO Supiicy~ ~ ~~~ ~ ~' ~ c __ _ 

(Ã Comissão de Constituição~ Justiça e Cidadania) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -A indicação 
será publicada e remetida à comissão competente. 

_ Sobre a mesa comunicação que será lida pelo Sr. 1"' Secre
tário. 

É lida o seguinte 

~COMUI'<ICAÇÃO 

Senhor Presidente, 
Comunico a V. EX\ nos termos do art. 39, alínea â, 

do Regimento Interno, que me ausentarei do País no período 
de 28 de fevereiro a 7 de março do corrente ano, para viagem 
aos Estados Unidos da América do Norte. 

Sala das Sessões, 25 de fev_ereiro de 1992. --Senadora 
Júnia Marise ~ 

O SR. PRESIDE!'áE (Mauro Benevídes)- O expedien
te lido vai à pul?_l_i~ção_. 

Em sessão anterior, foram lidos os Requerimentos n~ 
25, 26 e 27, de 1992, de autoria_ dos Senadores Valmir Cam
pelo, Teotónio Vilela Filho_ e Raimundo Lira, respectivamen
te, de licença para se ausentarem os trabalhos da Casa. 

Os requerimentos não foram votados naquela oportu
nidade por falta de quorum. 

passa-se à votação do RequerimentO n9 25, de 1992. 
Os Srs. Senadores que o_ aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
~~- ~Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Em votação 
o Requerimenton9 26, de 1992. -,-~---, 

os _Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
sentados.(Pausa.) 

Aprovado. _ . 
Em votação o Requerimento n? _27, de 1992. 
Os Srs. S,enadores que o aproVam. queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
AprOvado. 
Ficam concedidas as licenças solicitada~. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides )- Emsessão 
anterior foi lido o R~querimenton"' 28, de 1992, do Senador 
Iram Saraiva, solicitando nos termos do art. 154, parágrafo 
úriico, alínea b, do Regimento Inte_mo, não sejam realizadas
sessões do_ Senado- nos dias 2 e 3 de março próximo, nem 
haja expediente em sua Secretaria naquela datas e no dia 
4, até às 12:00horas. 

--~=. Ó -requerimerit(i deixou -de Ser vOtadO: náciuela opõrtu~ 
nidade, por falta de quirum. 

Passa-se à 
Votação do Requáimenton? 28,. Pe 1992~ 
Os Srs. senadores que o aprovam, queira·m permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado~ --~-- __ 
Será cumprida a deliberação do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência recebeu a Mensagem n' 153, de 1992 (N' 55/92, na 
origem), de 21 do corrente, do Presidente da RepUblica, comu
riicai:J.do que o Vice~Presidente da República se ausentará do 
País, no período de 7 á 13 de mªrço próximO~ em visita à 
República da COréia~ a co~vite do -primeiro~ Ministro daquele 
País. 

O expediente vai à publicação. 
É a seguinte a mensagem recebida: 
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MENSAGEM N' 153, DE 1992 
(n .. 55/92, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 
Tenho a honra de informar Vossas Excelências de que 

atribuí ao Vice-Presidente da República, Doutot Itamar Fran
co, a missão de realizar visita à República da Coréia no período 
de 7 a 13 de março próximo, em atendimento a convite do 
Primeiro-Ministro daquele país, Won Shik Chung. 

2. A visita do Vice-Presidente da República ajudará 
a intensificar o processO de adensamento das relações Brasil
Coréia, que vem: ganhando impulso nos últimos anos. 

Brasília, 21 de fevereiro de 1992. - Fernando Collor 
de MeUo. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência recebeu o ofício n'-' 399/92, de 21 do corrente, através 
do qual o Banco Central do Brasil encaminha ao Senado, 
exemplar da publicação Boletim Mensal, referente ao mês 
de setembro de 1991. 

O expediente será despachado à Comissão de Assuntos 
Económicos, para conhecimento. 
• O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Foi encami
nhado à publicação o Parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania que conclui favoravelmente ao Projeto 
de Lei da Câmara n• 90, de 1991. 

A matéria ficará sobre a mesa,- durante cinco sessões 
ordinárias, a fim de receber emendas, nos termos do art. 
235, II, d, do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao ·nobre Senador Nelson Carneiro, para breve coR 
municação. --

O SR. NELSON CARNEIRÕ(PMDB- RJ.-Para breve 
comunicação. Sem revisão do ora~or.)_- Sr. Presidente, 8r'5 

e Srs. Senadores a Associação Brasileira de Imprensa destinou 
a sua sessão mensal para homenagear a· memõria âe Alzira 
Vargas do Amaral Peíxotó, filha e colaboradora de Getúlio 
Vargas, a esposa, o braço direito, a conselheira de Ernane 
do Amaral Peixoto. 

Incorporo, Sr. Presidente, aos Anais da Casa o requeri
mento, aprovado por aquela entidade, presidida pelo emiR 
nente Dr. Barbosa Lima Sobrinho, de autoria do ex R Deputado 
José Talarico. O documento tr_aça um ~reve perf!l daquela 
que participou tão intensamente da vida pública brasileira. 
A homenagem dos que a conheceram, dos que com ela conviR 
veram, ao ensejo do 3Q9 dia do seu falecimento. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

DOCUMENTO A QUE SE li.EFERE O SR. 
NELSON CARNEIRO EM SEU PRONUNCIAMEN
TO: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA 
Rio de Janeiro 

ALZIRA V ARGAS DO AMARAL PEIXOTO 
Faleceu em fins de janeiro Alzira Vargas do Amaral Pei

xoto, que teve marcante atuação na vida brasileira. Filha do 
inesquecível Getúlio Vargas, assinalou toda a sua trajetória, 
desde jovem, servindo o Presidente. Uma extraordinária muM 
lher, culta e destemida, irreverente, muitas vezes, pelo seu 
indissimulável temperamento~ onde pinçava a franqueza, as 
decisões sem disfarces e os ates de coragem. Distinguia-se, 

todavia, pela modéstia e simplicidade. Advogada, sem ter 
exercido a profissão, sua existência esteve Voltada ao seu pai, 
ao marido, o nobre Emane_ do Amaral Peixoto, ~ famüia 
e aos amigos. participou intensamente d·a política, sem ter-se 
filiado aos partidos prestigiad9s por Vargas, o PSD e o PTB. 
Dos irmãos, Jandira, Lutero, Maneco e Getulinho, foi a qtie 
esteve sempre mais apegada ao Dr. Getúlio e com maior 
presença na vida nacional. 

Primeiia daina do Estado do Rio de janeiro·, Embaixatriz 
brasileira nos Estados Unidos, esposa do Ministro de Estado, 
empenhada nas causas sociaios, participante de _evento~ irlternaR 
ciQDãis (congressos interamericanos e ConferêriCia Interna
cional do Trabalho), promotora de obras de_ benemerência, 
preSidiu a Cãsa do PequenO Jornaleiro, merítórià instit-uiÇão 
de a"'Ssistência à menores. 

Depois da morte do Presidente Vargas, que abalou a 
Nação- tragédia que tantos impactos causou- Alzira com
portou-se com estóica dignidade e partiu para um austero 
recolhimento, com raríssimos aparecimentos. Passou a escre_
ver sobre a história do País e a memorizar episódios dos gover
n9s de seu ilustre pai, ignorados das novas gerações e defor
mados pelo tempo. O livro "Getúlio Vargã.s, meu pai" foi 
um._ parcial rebito de aconteciiDentos, com seu propósito de 
voltar a escrever a respeito. 

Nos últimos meses, ao detectar a enfermidade incurável 
e constatando o pouco tempo que lhe restava de vida, debru
çou-se diuturnamente sobre os arquivos e a biblioteca do Dr. 
Getúlio, -retoma-nd-o pesqUisas e voltando a redigir novos de
poimentos. Produziu nesse curto espaço um sem número de 
anotações e 150 horas de gravaçpes, deixando um acervo com
Plementar sobre os acontecimentos do período de 1930/1954. 

Fatos e desempenhos: 

A partir dos idos de 1933/1934, com a colaboração de 
Alzira, registram-se decretos e atos no Ministério da Educa
ção: o reconhecimento dos Diretórios AcãdêmiCcis co~mo órR 
gãos representativos dos corpos discentes das Escolas Superio
res; e participação de representantes dos alunos nas ÇOngre.;. 
gaÇóes e Conselhos Universitários. -- ---- --

Como, também, a concessão de subvenções às a_grel}lia
ções acadêmicas para atividades culturais e sociais; bolsas de 
estudo; e isenção de taxas escolares aos estudantes desprovidos 
de recursos. 

Foi incentivadora e uma das pat-rocinadoras da visita de 
universitários paulistas-ao Rio Grande do Sul, depois do térmi
no da Revolução de São Paulo (1932), que apesar de reações 
nesse Estado, inicioU-se o desarmamentO de tensões e 2c pacifi
cação entre as duas unidades federativas. 

Corroborou em 1939/1940 para a realização d~ congressos 
estudantis e apOiou o reconhecimento ofiéial da União NacioR 
nal dos Estudantes, a fundação da CBDU _e a regulamentação 
dos desportos universitários. · 

Na II Grande Guerra Mundi.al, Alzira e Amarai Peixoto, 
deram sustentação aos movimentos universitários e populares 
de protestos contra o -nazi-fascismo, ins-urgindo-se contra a 
"quinta.::coluna", apOiã.ndo os clamores pela mudança de rumo 
nas relações externas brasileiras e pela entrada do Brasil no 
conflito ao lado das Nações Aliadas. O Estado do Rio de 
Janeiro, sua antiga Capital - Niterói, foi, eiltão, lOcal de 
grandes manifestações. Com_ o saudoso Chanceler Oswaldo 
Aranha, Ministros Vasco Leitão da Cunha e Souza Costa, 
do Prefeito Henrique Dodsworeth -Alzira e Amaral Peixoto 
tiveram decisiva influência dentro do Governo nessa definição, -
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atuação enaltecida pelos Embaixadores dos Estados Unidos, 
Inglaterra, México" e- Chile. 

Deu empenhada cooperação na construção da sede da 
ABI, promovida pelo GovernO Federal. Interviu na obtenção 
de recursos para a conclusão da obra. Herbert Moses, Presi
dente da Associação BraSileira de Imprensa, por isso, tributou 
grande afeição e Alzirinha. 

Quantas e tantas outraS mais revelações poderiam ser 
feitas a respeito de Alzira. Sua obsessão à fidelidade. Não 
admitia dubiez e vacilação, ou cambalear na tomada de resolu
ções. A dedicação aos amigos. Muitos dos amigos e colegas 
guindados por ela a importantes posições na vida pública. 
Alguns foram ingratos~ nãO importando isso porque uma le
gião continuOu cercã.rido-a com o maior carinho e respeito. 

Pelo reconhecimento que a ABI lhe deve e pelo trabalho 
desenvolvido na Casa do Pequeno Jornaleiro, instituição auxi
liar da imprensa, propomos que o Conselho Administrativo 
dedique a sessão de fevereiro em homenagem a Alzira Vargas 
do Amaral Peixoto. -· 

Sala das Sessões, 28 de janeiro de 1992 ........ _José Talarico. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ,.--- A Presi
dência registra a homenagem que a Associação Brasileira de 
Imprensa prestou à extraordinária e _ineSquecível Dama Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto, que teve marcante atuação na 
vida política do País~ ora assistindo ao seupai o saudos_o 
Getúlio Vargas, ora estimulando a brilhante trajetória do seu 
esposo o grande Senador Amaral Peixoto. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência solicita aós Srs. Senadores que se encontram em seus 
gabinetes que venham ao plenário participar da Ordem do 
Dia, que se inicia neste instante c:Oni uma importante propo
sição, a chamada Lei de Imprensa, q1.1:e dispõe sobre a liber
dade de imprensa, de opinião e de informação, disciplina 
a responsabilidade dos meios de comunicação e dá outras 
providências. -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) --,-- Esgotado 
o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Itens 1, 2 e 3: 
PROJETO DE LEI DO SENADO N• 173, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos elo art. 
172, I, do Regimento Interno). (Tramitando em con
junto com os Projetas de Lei do Senado n9s 56 e 145, 
de 1991). 

Discussão, em turnO único, do Projeto de Lei do 
Senado n~'173, de 1991, de autoria do Senador Josaphat 
Marinho, que dispõe sobre a liberdade de imprensa, 
de opinião e de informação, disciplina a responsabi
lidade dos meios de comunicação e dá outras providên
cias. (Dependendo de pareceres das Comissões de 
ConstituiçãO, Justiça e Cidadania; e de Assuntos So-
ciais). · 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 145, DE 1991 . 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 
172, I, do Regimento Intem_o). (Tramitando em con-

junto com os Projetas de Lei do Senado n(>S 56 e 173, 
de 1991). 

Discussão, em turno úniCo, do Projeto de Lei do 
Senado n• 145, de 1991, de autoria do Senador Márcio 
Lacerda, que regula o direito de resposta para os efeitos 
do inciso V, do art.59 da Constituição Federal. (Depen
dendo de pareceres das ComiSsões de Constituição, 
Justiça e Cidadania; e de Assuntos Sociais). 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 56, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do arL 
172, I, do Regimento Interno). (Tramitando em con
junto com os Projetas de Lei do Senado n~ 145 e 173, 
de 1991). 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do 
Senado n9 56, de 1991, de autoria do Senador Jutahy 
Magalhães, que revoga o § 39 do art. -20 da Lei p 9 

5.250, de 9 de fevereiro de 1967, que regula a liberdade 
de manifestação do pensamento e de informações, e 
o inciso II do § 3~' do art._l38, do Decreto-Lei n9 2.848, 
de 7 de dezembro de i940~ que Ínstitui o Código Penal. 
(Dependendo de pareceres das Comissões de Consti
tuição, Justiça e Cidadania; e·de Assuntos Sociais). 

A Presidência esclarece ao Plenário que, em função de 
os Projetas de Lei do Senado n9~ 56, 145 e 173/91 tramitareni 
em conjunto, os pareceres das Comissões de Constituição, 
Justiça e Cidadania e de Assuntos SociaiS deverão referir-se 
às três proposições. 

Ao projeto de Lei do Senado n• 173/91 foram apresen
tadas três emendas durante o prazo regimental. 

Há, sobre a mesa, parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania que será lido pelo Sr. 19 Secretário. 

O Sr. José Paulo Bisol ........ Sr. Presidente, para questão 
de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ~ A Presi
dência vai proceder à leitUra do parecer e em seguida conce-
derá a palavra a -v. Ex•. · 

O SR. JOSÉ PAULO BISOL- O parecer é sobre a 
Lei de Imprensa? 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - É o parecer 
do nobre Senador José Fogaça, da Coi:nissão de ConstituiçãO, 
Justiça ·e Cidadania, que será tornado público para conheci
mento dos Srs. Senadores. 

Após a leitura do parecer, a Presidência oferecerá a V. 
Ex• oportunidade de discuti-lo ou, se for o caso~ de suscitar 
a questão de ordem pretendida. 

O Sr. Gerson Camata- Sr. Presidente, peço a palavra 
para um esclarecimento. · 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra a V. Ex~ 

O SR. GERSON CAMA TA (PDC- ES._Sem revisão_ 
do orador.) - Sr. Presidente, designado Relator do Senador 
José Paulo Bisai, é reaberto o prazo para apresentação de 
emendas na Comissão? 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -A Presi
dência esclarece a V. Ex• que toda orientação regimerital será, 
logo em seguida, anunciada pelo Presidente, para conheci-
mento do Plenário. - -
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Sobre a mesa, parecer da Comissão de Constituição, Jus
tiça e Cidadania, que será lido pelo Sr. 19 Secretário. 

É lido o seguinte 

PARECER N• 10, DE 1992 

Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
sobre os Projetos de Lei do Senado n~ 56, de 1991, 
que revoga o § 3• do art. 20 da Lei n• 5.250, de 9-2-67, 
que regula a liberdade de manifestação do pensamento 
e de informações e o inciso II do § 3~ do art. 138, do 
Decreto-Lei n' 2.848, de 7-12-40, que institui o Código 
Penal, n~' 145, de 1991, que regula o direito de resposta 
para os efeitos do inciso V, do art. 5' da Constituição 
Federal, e 173, de 1991, que dispõe sobre a liberdade 
de imprensa, de opinião e de informação, disciplina 
a responsabilidade dos meios de comunicação e dá outras 
providências. 

Relator: Senador José Fogaça 
Vem a exame desta Comissão Projeto de Lei do Senado, 

de iniciativa- do eminente jurista Senador Josaphat Marinho, 
objetivando disciplinar as atividades dos meios de comuni
cação, bem como o Projeto-de Lei" do Senado n"' 56, de 1~91, 
de autoria do ilustre S_enador Jutahy Magalhães e o ProJeto 
de Lei do Senado ns> 145, de 1991, apresentado pelo nobre 
Senador Márcio Lacerda. 

Justificando a proposição, seus ilustres autores esclare
cem que o projeto visa ~~substituir a legislação proveniente 
do regime autoritáriO, stigeriiido a adoção de normas ql!_e 
sejam compatíveis Com a letra e o espíriõ -da Constituição 
de 1988". ~ ~ 

De fato, a Lei n"' 5.250, de 9 de fevereiro de 1967_, que 
regula a liberdade de manifestação do pensamento e ~e mfor~ 
mação, foí concebida e editada em 1967, portanto amda no 
período de turbuléncia social que viveu o paíS. Donde, talvez, 
a preocupação expressa naquela lei com aspectos de exceção 
como a guerra e o estado de sítio. - , 

Por sua vez, o ProjetO Josaphat Marinho adota posturas 
de grande importância para a sOciedade ao conferir maior 
ênfase às penas de multa que às prisionais, fazendo ainda 
com que o valor destas reverta ao ofendido (art. 6"', § 39). 

Na tentativa de melhoráMio, sugerimos, com sanção, a 
prestação de serviços à comunida_de, em sintonia com_ a n~va 
filosofia de reeducação social traZJ.da ao ordenamento JUrídico 
através da Lei n• 7.209, de 1984, que modificou o Código 
Penal. 

A respeito da proposta oferecida pela Ordem dos Advo~ 
gados do Brasil, de restaurar o Tribunal do Júri para os crimes 
de imprensa, cabe aqui aduzir os comentário~ d(!,ilustre Pro~ 
fessor de Direito Penal, Dr. Júlio Marina de Cartalho: 

"A primeira letra de lei que se referiu a crimes 
de imprensa, em nosso país, foi uma portaria baixada 
por José Bonifácio-de Andradà. e Silva, em 19 de janeiro 
de 1822. O Brasil-colônia já se preocUpava com a re
pressão de excessos da censura no referente a comen
tários a atas administrativos. A seguir, foram ado ta das 
normas da lei portuguesa de 12 de julho de 1821, quan
do surgiu no Brasil o júri de impr~nsa, buscado na 
Inglaterra, berço de todas as liberdades públicas. 

·' O tribunal do júri, constituído de juízes, leigos 
ad hoc, já teve a missão de julgar os crimes· em geral 
e a_té mesmo q':lere.las civis. · · 

Com o transcurso do tempo, a instituição foi so
frendo paulatinas reformas, sofrendo seu campo juriS
dicional cada vez maior restringência, tanto que hoje 
s6 se ocupa do julgamento dos crimes dolosos contra 
a vida, conforme disposto no inciso XXXVIII do art. 
5•, da CF. 

Sem que· haja incompatibilidade constitucional, os 
delitos de imprensa foram retirados da ordem compe~ 
tencial do tribunal popular e endereçados à apreciação 
decisória de um juiz singular. conforme a lei de impren
sa vigente._ 

O anteprojeto proposto peJa OAB propugna o 
retorno dos delitos de imprensa ao tribunal do júri. 
Data venia, não nos parece conveniente a alteração 
pretendida, uma vez que a processualfstica simples e 
segura do juízo togado singular tem demonstrado efi
ciência e respeitabilidade, o que-nem sempre se alcança 
na teatralidade do júri, onde a dialética dos defensores 

. ct>mumente logra triunfos com menoscabo à essência 
administrativa de Justiça. O jurado, por leigo, nem 
sempre dispõe da necessária base técnico-jurídica para 
entender de maneira justa e integral a questão venti
lada. Os juízes de fato deslumbram-se frequentemente 
com a eloquência e habilidade dos profissionaiS inte
grantes do julgamento. Ao invés de confiar-se o julga
mento de um crime a uma magistratura integrada de 
juízes doutos e vitalícios, nos _quais a garantia de acerto 
decisório se afigura mais assegurada, vai-se expor a 
solução do caso à solenidade formal de um tribunal, 
cujos componentes vão exarar um vereditoretovado 
de condicionamentos personallssimos que aberr;tm do 
Direito positivo ·e não raro sofrem a Ingerência de insus
peitadas prevençõesideológ~cas, partidárias ou de clas
se. Os vereditOs do júri são por demais lotéricos. 

Já no fim do século passado, o Dr. Silva Marques 
afirmava que "Não há, presentemente, nada mais inútil 
do que a instituição do júri". E o jurista ainda argu
menta desta forma: "Se os jurados geralmente homens 
de cultura mediana podem, depois deSses, debates, jul
gar com consciência da situação do acusado, não há 
razão para supor que juízes permanentes, dispondo 
de prática e de preparo científico não possam fazé-Io 
com mais vantagem. Não são mais felizes os argumen
tos aduzidos até hoje contra o júri". ", .. A condenação 
desse instituto, pernicioso à ordem social, funda-se num 
princípio de direito público: o povo não exerce direta
mehte as funções legislativas e executivas, Por que há 
de exercer as judiciárias? ("Elementos de Díreito Pú
blico e ConstitUcional", p. 226) 

- Em conferência pronunciada na faculdade de Di
feito de Belo Horizonte, o Dr. Raul Femarides, ao 
discorrer sobre Responsabilidade, Liberdade e Pro
gresso, eJ~:ternou sua opinião sobre a instituição do júri, 
usando expressões como estas: "poderemos acabar exi-

. bindo um júri competente para julgar de tempos em 
tempos uma ou duas figuras de infração penal, com 
a raridade e a solenidade de um tribunal de exceção; 
isto é, um júri de museu, testemunha ou vestígio de 
uma insti!uição defunta" .... "Procede~ como é notório, 
da clamorosa inconsCiência com que os jurados desem
penham esse gravíssimo dever; da falta de ponderação 
col:ii que eles absolvem a torto e a direito, assegurando 
a im.Pllnidade dos crimes mais iiiescU$áveiS; ~m uma 
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palavra, da ausência do sentimento de responsabilidade 
dos jurados para com a comunhão, e para consigo mes
mos, que é a nota predominante nesses julgamentos 
alarmantes. Pagamos, assim, a seguran-ça-com a liber
dade, e medimos num relance toda a distância que 
nos separa do ideal de civilização, que cóitsiste no pleno 
gozo de uma e outra". (in "Pandectas Brasileiras", 
de EduardQ Espínola, v. III, p. 208) · 

Por fim, parece ser interessante trazer~se à colação 
o esclarecimento que nos dá um insigne jurista espa
nhol, o jesuíta P. Luiz Izaga, a respeito do tnbunal 
do júri: "Deve-se sua aparição, principalmente, ao des
crédito em que caíram e à pouca confiança que inspira
vam as antigas provas judiciárias~ cOmo o "duelo judi
cial, as ordálias, etc. O novo procedimento empregado 
fundava-se no princípiO de que um fato, afirmado sob 
juramento por um certo nUmero de cidadãos honrados 
era provavelmente verdade", E assevera ele que o júri, 
de origem feudal, teve aplicaçãO primeiramente na 
Normandia, donde imigrou para a Inglaterra ("Ele
mentos de Derecho Político", 1-656). 

Tal sistema extremamente formalizado de julgar 
criminosOs que já arribou envelhecido às costas brasi
leiras, hoje é de valia reconhecidamente escassa para 
merecer o esforço de uma ressurreição. Em homena
gem à tradição avoenga, fique o júií Sic-et in quantum 
para atender alguns crimes do direito corilum. E nada 
mais ... 

Como já referimos, -à vigente lei de irilprensa (Lei 
n.,.. 5.250, de 9 de fevereiro d.e_ 1967), determina que 
os crimes por ela previstos sejam jUlgados por um juiz 
togado. Nenhum~ alusão foi feita ao tri_bunal popular. 
Por esse e outros motivos, a OAB entendeu de _bom 
aviso pleitear a revogação do _diploma, para que em 
seu lugar a matéria versada passasse à responsabilidade 
de uma lei cUjo anteprojeto ela apresenta. 

Evídente.mente, além das razões já expostas, o 
retomo do júri vem agravar, na atualidade, a já pesada 
burocracia judiciária, que está necessitada de maior 
simplifiCação_e mais celeridade, embora não_se possa 
descurar das garantias de liberdade de expressão de 
pensamento, que jamais deverão ser negadas à mfdia 
nacional". 

Inobstante esses avanços, o projeto foi recebido pelo ilus
tre Senador Josaphat Marinho, que o apresentou ao Con
gresso, com as reservas que, como jurista eminente~- decidiu 
guardar. De fato, TraTa-se de proposição de boa lavra, conten
do, porém inconveniências jurídicas e de técnica legislativa 
que, contornadas, tornam-no em condições de aprovação. Co
mo tais, evidenciam-se a limitação de hipóteses de ação públi
ca; o tratamento desta, juntamente com ação provada e com 
o estabelecimento de foro, no caputdo art. 99 ; a vedação, 
pelo art. 4", da apreensão de jornal ou revista, tendo o legisla
dor presente, talvez, os abusos cometidos durante o período 
de ditadu:ra militar, mas sem levar em conta que a apreensão 
pode_decorrer de inobservância da regra estabelecida nos arts. 
78 e 79 do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

V ilustre jurista Prot. Júlio Matino de Caivalho, entre 
as observações e comentários à Lei de Imprensa, pronun
ciou-se contrário à suspensão da prescritibilidade mediante 
apresentação da queixa. Refletindo sobre a judiciosa obser
vação, resolvemos incorporá-la ao texto do projeto. 

Por todo o exposto, e após acolher sugestões e opiniões 
formuladas pela OAB, ANS, BI, Fenaj, Abert e Agert, somos 
de parecer favorável aos Projetes de Lei do Senado n95 56, 
145 e 173, de 1991, que tramitam ent conjunto, às Emendas 
nç& 1 e 3 e contrário à de n9 2, modificações estas cOnsUbs
tanciadas através do seguinte substitutivo oferecido ao PLS 
n.,.. 173, por ser o mais abrangente: 

EMENDA N' 4- CCJ 

Substitutivo ao Projeto " 
De Lei do Senado n" l73, de 1991 

Dispõe sobre a liberdade de imPrensa, de opinião 
e de infonnação, disciplina a responsabilidade dos meios 
de comunicação e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
I 

Da Liberdade e dos Meios de Comunicação 

-Árt.- i <i É _livre:_Sob Ciualquei forma; a manifest~ça~- do 
pensamento, bem como a procura, a coleta, o recebimento 
e a dif1.1são de informações, independentemente de censor~ 
e através de qualquer dos meios de comunicação social. 

Parágrafo único. Para os efeitos desta lei, consideram-s~ 
meios de comunicação social as publicações periódicas, jornais 
e revistas, as transmissões de rádio e teley~são, de livre .:apta
ção ou privativas de ãssiriari.tes, documentários e noticiários
exibidos em cinema, os serviços de agência __ noticiosa, todos 
os··demais serviços de informação ao público, tais como tele
texto e outros de ultilidade geral, desde que explorados ou 
operados por empresas regularmente constitüfdas. 

- Art. 29 A propriedade das empresas jornalísticas, de 
radiodifusão sonora e de televisão, que e_~plorem a trans
missão pública de som e imagem, é privativa de brasileiro 
nato ou naturalizado há mais de dez anos. 

§ 19 Transmissão pública de som e iniagem, ã que ·se 
refere este artigo, é a difusão por antenas, satélites ou quais
quer outros meios que possam ser captados por aparelhos 
receptores vendidos ao público, com ou sem codificadores 
ou conexão através de cabos. .-

§ 2"' Caberão igualmente,_ brasileiros natos ou naturali
zado·s há mais de dez anos a administração e a orientação 
intelectual das empresas a que se refere este artigo. 

§ 3' É vedada a participação de pessoa jurfdica no capi
tal social de empresa jornalística ou de radiodifusão, exceto 
a de partido político e de sociedades cujo capital pertén-ça 
exclusiva e nominalmente a brasileiros. 

§. 49 A particip-ação referida no parágrafo anterior só 
se efetuará através de <:apitai sem direito a vOto e não poderá 
exceder a trinta por cento do capital social. 

Art. 3.,.. Nos atos dos registres constitutivos das empre
sas de comunicação, serão observados, além dos requisitos 
previstos nas legislações respectivas, as exigências desta Lei 
para que se comprove a propriedade, a direção e a orientação 
de brasileiros quando se tratar de empresas jornalísticas, de 

. radiodifusão sonora ou de som e imagem a que se refere 
o art. 222 da Constituição. 

Parágiafo únicO. Ê obrigatóriã. a inclusão, no_ registro 
constitutivo, do nome dos acionistas da empresa proprietária, 
titulares de ações ordináriaS com direito- a voto, bem como 
dos nomes dos diretores societários e dos estatutários. 
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Art. 4<? É vedada a apreensão de jornal ou revista, bem 
como a suspensão de transmissõ.es de rádio e televisão, salvo 
nos casos e na forina previstos na Lei n~' s:009/90 (Esiâtutô 
da Criança e do Adolescente), ou quando_ se tratar d~ publi
cação anôn1rita 'oU- tr<iii.SniiSsôês danâeStinas. 

II 
Dos delitos, da responsabilidade e das penas 

Art. 5~ Coristituem delitoS;- nõ--exercído -da-liberdade 
de pensamento e ihformação: - --

I- Caluniar alguém, iniputando-lhe falsamente fato defi
nido como crime: 

Pena - Prestação de serviços à comunidade e multa. 
II- Difamar -arguém, imputando=lhe fato ofensivo à re-

putação: . 
Pena- Prestação de serviçOs à cOmiúlJOãâe -e multa. 
III - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a dignidade ou 

o decoro: - · ·-
Pena - Multa. 
IV - Divulgar matéria infundada, cãpaz de abalã:i--0 

conceito ou o crédito de pessoa jurídica. 
Pena -Multa. 
v- Caluniar' âifcimar-OU iiijü"riar a merií(lria-ae P~ésSôa 

morta: -
Pena -Multa. 
VI -Distribuir matériit, através _Oe a~ênda de notídas, 

que constitua crime previsto nesta tei reprodUZid3_FOi qual
quer processo gráficO, mecânico oU eletrónic6: - - -

Pena -Multa. · 
VII -Violar a intiniidade ou a vida privada de alguém: 
Pena -Multa. 
§ 19 As pessoas responsáv_eis_pelos deli~o~ de que trata 

este artigo, quando praticados através de matéi~~s_pa_gã, ·ve~cu
lação ou anúncio publicitário, -r"espônder~o ~los m~smo_~ 1_1q_~ 
casos e na forma previstas no-Código- Penal ou na legislação 
especial. 

§ 29 A condenação levará em conta _a .~n~~nsid~de da 
ofensa, a primariedade ou reillcidência eSpecífica do réu e 
a extensão do prejuízo à imagem d6 ofendidq. __ -_ -

Art. 69 Para os crimes previstos nesta Lei. as_ penas 
cominadas são: - · 

I - prestação de serviçoS à comunida_de, !1-~S li:init~s- de 
15 (quinze) dias a 6 (seis) meses;· __ _ 

II - multa, nos limites de 1 (uma) a 200 (duzentas) 
vezes o valor do piso salarial jorn_atista do locai da in_4'aÇão 
ou, na falta _deste, o da Capital Federal. 

§ 1• A pena de multa será fixada a critério do Ju~, 
se este verificar que a sançãO máxima resulta insignificante 
diante do poder económiCo do réu. _ _ 

§ z,-- A peria--míriíri13 de multa poderá ser reduzida até 
a metade, se puder: causar, ao co_nden~4o e à s_u_afamília, 
privàções de caráter alinlentar. __ 

§ 39 A pena de- prestaÇão de serviços não terá natureza 
degradante ou incompatível com as aptidões do condenado. 

§ 49 A multa em dinheiro reverterá em fàvôr da vítima 
e será levada em consideração pelo juiz ria- iilde_nização civil. 

§ 59 A retratação _e· a publicação da respost<:t, se. aceita 
pela vítima -e julgada suficiente pelO juiz, ·extiilgue a ptiíílbiií
dade, mas não será considerado qualquer acordo entre autor 
e réu após haver transitado em julgado a sentença conde
natória. 

§ 69 Procedente o pedido, o juiz determinará a divul
gação da retratação, ou da sentença condenatória, com o mes-

mo destaque da publicação ou transmissão ofensiva, às custas 
do ofensor. 

Art. 79 A responsabilidade fixada nesta lei caberá: 
I - ao Editor-Chefe ou àquele que for efetiVcimente 

responsável, quando a publicação ou transmissão for editorial_, 
notícia ou opinião não assinada; ou - · -- -

II - ao Editor de área, desde que identificado no expe
diente, quando a matéria não assinada for publicada em seções 
especializadas ou setoriais de jornais e _revistas; ou 

. m- ao autor da ofensa, em rádio e televisão, quandp 
identificado pela voz ou pela imagem, excluído ocaso dé 
locutor e apresentador sem função redatorial ou editorial e 
cuja responsabilidade comprovadamente esteja restrita à leitu
ra ou reprodução oral da matéria incri.nlinada; ou 

IV- ao Diretor-Geral de Programação, em rádio e tele
visão, que não tenha jornalista ou radialista responsável como 
tal declarado na abertura ou encerramento da transmissão; 
ou 

V - ao autor do escrito assinadO ou identificado com 
pseudónimo. - - __ 

Parágrafo único. Para os efeitos deste artigo, os-veículos 
de _comuni~ção soci!}J publicarão no _exepediente ou, quando 
tOI-- o caso, na abertura e encerramento de programas, os 
nomes dos respectivos responsáVeis pelas matérias não assi
nadas. 
~ __ -~ .A.ft.· 89 A pessoa jurídica proprietária do veículo que 
publica ou transmite a matéria in_c_riwinada é solidariamente 
responsável pela indenização por dano civil e reparação por 
dano moral, se o autor ou entrevistador estiver a seu serviço. 

Parágrafo_ único. A pessoas- jurídica a que se refere o 
capilt deste artigo deverá ser citada para integrar o feito <J.esde 
o seu início. 

III 
Dos crimes comuns 

Art. 99 Os crimes comuns, tipificados no Código Penal 
ou em legislação especial, quando cometidos através dos meios 
de comunicações, não serão beneficiados por esta Lei. 

§ l 9 Não haverá responsabilidade do jornalista quando 
a_ofensa à intimidade, à vida privada, à honra e à imagem 
das pessoas decorrer de informação que tenha como fonte 
autoridade pública que possa ser identificada, ou quando o 
fato conste de processo administrativO ou judicial em que 
o sigilo não constitua explícita exigência legal. 

§ 29 Não é ato de violação à intimidade. à vida privada 
e à imagem das pessoas, a divulgação de fato, de imagens 
e sons, quando fixados ou gravados diretamente em local 
público ou de acesso ao público, gratuito ou pago. 

§ 39 Não será considerada _ofensiva à imagem das pes
soas sua reprodução gráfica, parcial ou de corpo inteiro, em 
desenho convencional, artí~tico ou caricatural, desde que não 
expresse nem sugira condição ou situação que caracterize calú
nia, d_i~amação ou ~njúria, nos termos do ~- 59 desta lei. 

IV 
Da ação e do processo 

Art. 10. O foro competente para o ajuizamento das 
m~_didas e ações p_rexistas nesta _le~ .~ 9. da .seP,e _do veículo . 
respOnsável pela publicaÇão, da estação geradora da notícia 
ou de qualquer estabelecimento, principal ou sucursal, de 
agência noticiosa. . 

§ 19 A ação privada será promovida, dentro de seis me
ses contados a partir da divulgação, mediante queixa do ofen
dido, do seu representante legal, quando incapaz, do-·cônjuge 
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supérstite, ou do ascendente ou descendente em 1"' grau, quan
do a ofensa atingir a memória dos mortos. 

§ 2• A ação pública será proposta pelo Ministério Públi
co competente, quando o ofendido for servidor, entidade ou 
órgão público;: mediante representação oferecida no prazo 
máximo de seis meses contados da divulgação da ofensa e 
observados os seguintes preceitos: -

a) o Ministério Público poderá recusar-se a oferecer de
núncia se entender não haver delito de opinião a ser punido 
e pedirá o arquivamento da representação em despacho funda
mentado; 

b) o Juiz mandará intimar do despacho o servidor, a 
entidade ou o órgão público ofendido, que poderá, no prazo 
de quinze dias, contados da intimação, oferecer queiX3.-crime 
subsidiária atravéS de advogado constituído, procurador ou 
advogado pertencente aos quadros do poder público _respec-
tivo· --

'c) se recebida a queixa subsidiária, o Procurador-Geral 
designará outro membro do Ministério Público para oficiar 
no processo. 

§ 3• Nos processos de ação privada, é obrigatória a in
tervenção do Minisü~rio Público como fiscal da lei. 

§ 4"' O Ministério Público patrocimlrá as ações de quem, 
pelos próprios meio"s, -iiãO possa defender-se ou postular em 
Juízo. 

Art. 11. Salvo no caso de injúria~ serã admitida a prova 
da verdade contra servidor, entidade ou órgão público, vedado 
ao juiz recusá-la sob qualquer fundamento, observando-se: 

I - a exceção da verdade deverá ser oposta no prazo 
da defesa e correrá em autos apartados, sem suspensão da 
causa; 

II - a execução da verdade será processada no juízo 
ou tribunal privilegiado da parte ofendida, se esta ~ssim pre-
ferir; ---

III -quando o ofendido for Tribunal estadual, ou mem
bro dele, a competência para o julgamento da ação prevista 
nesta lei será do Superior Tribunal de Justiça; 

IV - deslocada a competência para o Su-premo Tribunal 
Federal, poderá o Ministro Relator incumbir ao Juízo de or
dem os a tos de instrução processual; 

V -não caberá a exceção da verdade quando do fato 
imputado o ofendido tiver sido absolvido por sentença irre
corrível. 

Art. 12. A ação prevista nesta lei prescreve em dois 
anos a partir da citação da parte ofensora. 

Parãgfafo único". A prescrição serã interrompida apenas 
pela sentença. _ 

Art. 13. Além da indicação do responsável pela maté
ria, a queixa, ou-a-denúncia, será instruída com a prova da 
ofensa ou a razão de sua não apresentação. 

§ 1"' Os veículos de comunicação descritos no art. 1"' 
desta lei, são obrigados a guardar a gravação de seus progra
mas pelo período mínimo de trinta dias. 

§ 2~' As emissoras de televisão poderão gravar apenas 
o som da programação transmitida. _ -

§ 3~" A instrução do processo, no que se refere a iffiagem
televisiva, será feita mediante descrição, cabendo a prova tes
temunhal. 

§ 4"' A parte que se considerar ofendida poderá, antes 
de esgotados os prazos do § }9 deste artigo, requerer ao juiz 
a notificação do veículo de comunicação para conservar, caute
larmente, a gravação objeto do litígio, ~u proceder à notifi-

cação diretamente através de aviso postal registrado, telex, 
fac-sím.ile ou por meio de cartório de títulos e documentos. 

§ 5~' O artigo assinado com pseudónimo,_ nome artístico, 
ou de fantasia, utilizado na transmissão, permitirá processo 
preparatório de exibição de autógrafo, com a condenação 
nas custas e sucum_bência do diretor do veículos de comuni-

- ~ção que Se recusar a identificar o responsáVel, aplicando-se 
o disposto no art. 69 desta lei. 

§ 6~' O diretor ou principal responsável do jornal, revis
ta, rádio ou televisão, manterá um livro próprio que abrirá 
e publicará em todas as folhas, para exibir em juíZo, quando 
para isso for intimado, o registro dos pseudónimos, seguidos 
da assinatura dos seus utUiz_antes, cujos trabalhos sejam ali 
divulgados. _ _ __ 

§ 7"' Quando o desmandado tiver domicílio fora do país 
ou encontrar-se em lugar não sabido, a comunicação do ato 
pr<:iCeS-SU.al, que a ele deva: ser pessoalmente dirigida, f~r-se-á 
na pessoa do representante legal do veículo que pubhcou a 
matéria inscriminada. 

§ 8~" Será assegurada defesa_prévia, no prazo de dez 
dias, antes da apreciação, pelo juiz, da queixa ou da denúncia, 
sendo obrigatória a fundamentação do despacho que as rece
ber ou rejeitar. 

§ 99 A petição inicial e a defesa prévia indicarão todos 
os meios de prova que as partes pretendem ainda produzir, 
observado o disposto no art. 12 desta lei, o rol de restemunhas 
em número não excedente a cinco, e o réu, nesta oportu
nidade, argüirá todas as preliminares que entender úteis à 
defesa. 

Art. 14. Nenhum jornalista ou radialista poderá ser 
coagido ou compelido a indicar o nome de -seu infoimante 
ou a fonte de suas informações, não podendo seu silência, 
na ação judicial a que responder, ser usado contra ele como 
presunção de culpa ou como agravante. . 

Parágrafo único: O direito ao sigilo da fonte não exclut 
a responsabilidade nem o ónus da prova. 

v 
Direito de Resposta 

Art. 15. É assegurado o direito de resposta proporcio
nal ao agravo, sem prejuízo da ação prevista nesta lei. 

§ 1" Pelas pessoas legitiinadas a propor a ação p~nal 
poderá ser requerido em juízo o direito de resposta em tnnta 
dias a partir da data da divulgação do fato, sob pena de deca
dência. 

§ 2"' O prazo a _que se refere o parágrafo anterior passa 
a ser de 45 (quarenta e cinco) dias se o requerimento é feito 
após negativa de pedido extrajudicial, ou se O_ atendimento 
a este não preenche os requisitos do § 3" deste artigo. 

§ 3" Consiste o direito de resposta proporcional ao agra
vo: 

a) na publicação da resposta ou retificação. na m~sma 
página do jornal ou periódico, com dest~que,. d1mensoe~ e 
caracteres tipográficos, no título e no texto, 1dénhcos ao escnto 
ofensivo e em edição com tiragem normal; 

b) _na transmJssão ~a resposta ou retificação, com a mes
ma durãção, no mesmo horário e no mesmo programa da 
~ssora que divulgouª trap.smissão que lhe deu causa, garan
tido o mínimo de 1 (um) minuto; 

c) a transmissão da resposta ou retificação, na mesma 
dimensão ou duração, pela agência noticiosa, por todos os 
meios de informação e divulgação através dos quais foi trans
mitida a notícia ofensiva. 
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§ 49 A pu~!icação ou transmissão da resposta ou retifi
vação será (J.Ula para os efeitos legais se, pelo acréscimo de 
comentários~ assumir o C"aráter de réplica ou se não atender 
aos requisitoS dO parágrafo anterior. 

Art. 16. , Requerida pelo ofendido a oportunidade de 
resposta, o veículo de comunicação a divulgará nos termos 
do artigo antef\or: 

I - no pr~zo de três dias, se for diária a publicação 
do jornal ou a transmissão do programa; 

II - no próximo riúmefo, se foi- periódico seman-ãf õU 
mensal; ou . 

III- no próXimo programa, se a transriiisSãofor sem~nal. 
§ 2'~ Tratando-se de -emissora de rãdiodifusão- ou teleVi

são, a parte poderá requerer o direito de fazer a retifiC:ação 
e dar a res.Posta pessoalmente, ou por pessoa que indicar, 
dentro de vmte e quàtro horas contadas da intimação juÇí.cial. 

§ 39 Recebido o pedido de resposta ou retific<iÇão, o 
jUiz, dentro de vinte e quatro horas mandará citar o respon-
sável pela empresa requerida. _ _ ______ _ 

§ 49 Decorrido o prazo de dez dias o juiz decidirá, tendo 
havido ou não contestação. 

Art. 17. Deferida a resposta ou retifiCa-çao; o juíi, além 
da condenação na sucumbência, incluirá na ci_ecisão preceito 
cominatório estabelecendo multa, com base no inciso II e 
§ 19 do art. 69 desta lei, por dia de atraso na publicação ou 
transmissão. ' - - -- -- · 

Parágrafo único. A apela-çãO -nã-o suspende os_ efeitos 
cominatórios, ressalvada a hipótese em que o responsável 
pela ~atéria que deu origem ao processo obtiver, da instância 
supenor a que recorrer,-medida liminar suspendendo a publi
caçá~ da _resposta ou retificação até .que seja prol atada deCisão 
termmattva. _ .. 

. Art. 18. É assegurado amplo direitq de ~:esposta con-tra 
a Imputação falsa de atas ou notícia de fatos inverídicos, trun
cados, ou erróneos, nos termos do art. 16 desta lei, ressalvadas 
a contestação, a crítica e a opiniãO-. . -

§ 1"' A resposta ou retificação dOs fatos será negada: 
a) quando não tiver relação com os fatos referidos na 

publicação ou transmissão; 
b) quando contiver expressões ofensivaS contra O veículo 

ou seus responsáveis; - -
c) quando se referir a" terceiros, em coridições que lhes 

proporcione igual direito de resposta. - _ o 

§ 29 Quando a ofensa se der através de matéria paga, 
será permitido, em espaço igual, o direito de re~posta e a 
contestação às ofensas, pagos pelo ofensor, s~ryindo a ordem 
judicial de título executivo para a cobrança do valor de seu 
custo. 

§ 3"' Reformadâ a sentença que conced"eu~o direito de 
resposta, o preço pago pela parte tida como ofensora será 
ressarcido pela parte tida como ofendida. 

§ 49 Tratando-se de matária paga, o Vdculo:de comuni
cação poderá estabelecer causão para garantia da eventual 
resposta do ofendido. __ _ __ -

§ 5"' O exefcício do direito de resposta relativamente 
a matéria paga não exclui a ação pena1 co'rrespondente. 

VI 
Disposições Finais 

Art. 19. Não haverá discriminaÇão ·ou· censura à venda 
ou circulação de jornais e revistas, regular e periOdicamente 
editados, salvo no cumprimento de disposições legais. 

Art. 20.. Os .conflitos entre a liberdade de informação 
e Os direitos de personalidade, entre eles os relativos à intimi
dade, à vida privada, à honra e à imagem, serão resolvidos 
em favor do interesse público visado pela informação. 

Art. 21. Toda publicação redigida ou toda publicidade 
gráfica que como tal não seja imediatamente identifiCável de
verá ser caraCterizada através de expressão convencional ou 
tradicionalmente adotada pelo veículo, em caixa alta e em 
local visível. 

§ 19 A publicidade deve mencionar o nome do anun
ciante, caso este não seja evidente. 

§ 29 Aplica~se a textos de terceiros, submetidos a publi
cação mediante remuneração, a exigência estabelecida no ca
put deste artigo. 

§ 3~ As emissoras de rádio e televisão adotarão as nor
mas contidas neste artigo, respeitada a especificidade do_veí
culo. 

Art. 22. Aplicam-se, subsidiariamente a esta lei, o Có
digo Penal e o Código de Processo Penal. 

Art. 23. Na ação de -responsabilidade civil, Obseiva'do 
o_.disposto no_§ 6~ do art. 59 desta lei, aplicar-se~ão os art. 
1.525 do Código Civil, 65, 66 e 67 do Código de Processo 
Penal. 

Art. 24. É concedida anistia a todos os condenados pela 
prática dos crimes descritos na Lei nq 4. 737, de 15 de julho 
de 1965, 

Parágrafo único. Esta anistia estende-se a todos os de
mandados ou processados pela prática dos crimes a que se 
refere o artigo anterior. 

Art. 25. Esta lei entra _em vigor na data de sua publi
cação. 

Art. 26. Revo.ga.m-se a Lei n9 5.250, de 9 de fevereiro 
de 1967, o parágrafo único do art, 26 da Lei n' 7,170, de 
14 de dezembro de 1983, o parágrafo único do art, 337 da 
Lei n' 4, 737, de 15 de julho de 1965, o § 2' do art, 247 da 
Lei n' 8,069, de 13 de julho de 1990, e demais diposições 
em contrário. 

Sala das Comi~sões, 13 de novembro de 1991. -Nelson 
Carneiro, Presidente - José Fogaça, Relator - Oziel Car
m~lro - Valmir Ciunpelo - Élcio Alvares, com restrição -
Cid_Sabóia de Carvalho- Pedro_ Simon- Chagas Rodrigues 

_- Maurício C~rr_êa - Gariba1di Alves - Josaphat Martinho 
- Antônio Mariz. 

O SR, PRESIDENTE (Mauro Benevides) - O parecer 
conclui favoravelmente aos projetas e às e-mendas de n"'s 1 
e 3, contrário à de n9 2, na forma do substitutivo que oferece. 

A Presidência esclarece que os projetas foram incluídos 
na Ordem do Dia por deliberação do Plenário, iloS termos 
do art. 172, incisó I, do Regimento Interno. 

Nesta hipótese os pareceres têm que ser oferecidos em 
Plenário. 

A Presidência, nos termos do art. 40, alínea b, designa 
o Relator de Plenário. Os prazos nas Comissões a que foram 
distribuídos os projetas serão os seguintes -para o conheci
mento dos Srs. Senadores, a Mesa vai fazer distribuir nos 
respectivos Gabinetes-: na Comissão de Constituição, Jus
tiça ·e Cidadania o último prazo terminou em 17 de junho 
1991, e na Comissão de Assuntos SOciais O último praZo foí 
3-12-91: exatam~nte uma fase de maior movimentação, com 
a_ ~pr~ct~ção de Importantes proposições. Indiscutivelmente, 
essa matéria, pela ressonância que terá junto à própria sOcie
dade brasileira, só agora está sendo trazida à apreciação do 
Plenário, 
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Concedo a palavra ao nobre Senador José Paulo Biso! 
para oferecer o parecer da Comissão de Assuntos Sociais. 

O SR. JOSÉ PAULO BISOL (PSB -RS, Para proferir 
parecer. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, no início 
desta sessão, recebi a notícia de que havia sido designado 
Relator dessa matéría na Comissão de Assuntos Sociais. 

A matéria é complexfssima e eu estaria pratiCando um 
ato de irresponsabilidade, um ato temerário _se fizesse um 
relatório sem aprofundamento. 

Para mostrar aos dignos Senadores que não estou fO_!'J!l~--
lando uma mera hipótese, há uma questão serfssima nesta 
lei: saber se é possível, nos casos de calúnia, injúria- e difama
ção, praticados através da imprensa, prever uma pena, em 
tese, mais leve do que a prevista para o Código Penal nos 
referidos casos com menor lesividade. 

Em última análise, essa questão importa em saber .. se 
o mesmo pressuposto, de fato, pode gerar duas conseqüências 
jurídicas diferentes, sendo que, no caso em que o pressuposto
é de maior lesividade, ~pena é menor. Tra~a-se de uma ques
tão supraconstitucional, lógica. Dou este exemplo para mos
trar quão complexa é a análise dessa Lei da Imprensa, para 
a qual só agora soube ter sido designado relator. 

A segunda questão é que, no início deste ano, Dós, d.o 
Partido dos Trabalhadores e do Partido Socialista Brasileiro, 
perdemos a participação em uma comissão na revisão da distri
buição das comissões. Em conversações com o nobre Senador 
Eduardo Suplicy, entendemos que S. Ex• me substituiria na 
Comissão de Assuntos Sociais. Por conseguinte, não sei se 
esse fato novo me desautoriza a fazer o relatório. 

Em terceiro lugar, não sei se esse prazo decorreu. Precisa
mos, nesta Casa, fazer uma revisão de cOmo _ç_ontar .os prazos. 
Se existe uma possibilidade de uma renovação dos quadros 
das Comissões, como podem çorter os prazos nas Comissões? 
Como posso ser relator de uma matéria nos primeiros -dias, 
se não estou confirmado na Comissão, se há uma revJsão 
dos membros da Comissão? Estamos contando como prazo 
um tempo em que é ~possível operar. Não sei se esse prazo 
correu e não sei, oon.seqüe:O."telnente, se o art. 172 está sendo 
aplicado. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência vai manifestar-se depois da intervenção do nobre Sena
dor José Paulo Biso I para esclarecer que o mandato das comis
sões~ no âmbito do Senado Federal~ é de dois anos. Portanto~ 
a não ser que haja uma substituição por determinação de 
Liderança, a composiÇã.e continuará cOino nà Cõncepção origi~ 
nal da comissão. A Comissão de Assuntos- Sociais, com a 
sua direção, terá mais o piãzo de um ariO. -Portanto a reno
vação só se faz a cada dois anos. 

É indiscutívei qtie essa matéria, pela sua complexidade, 
exija um ·parecer. Embora o nobre Senador José P3.ulo Bisol, 
pelo brilho da sua atuação, p-ela sua competência, pudesse, 
em um prazo de horas, oferecer o seu parecer, a Mesa entende 
que, diante dessa relevânci3. e dos argumentos agora expedi~ 
dos, teria que contemporizar com uma dilação de· prazo asse
gurada ao Relator para emitir o seu parecer. · -·- · -·-

A Mesa apenas esclarece que há um anseio da sociedade 
no sentido de que se vote essa chamada Lei de Imprensa~ 
e o Senado Federal poderia realmente oferecer a ~ua çontri~ 
buição, sujeita à revisão da outra Casa do Cong'res_so, no 
caso, a Câmàra dos Deputados. 

O SR. PAULO BISOL- Sr. Presidente, não ultimei 
a minha exposição, data venia. Como foi a Presidência quem 
me interrompeu, necessariamente aguardei. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência se apercebeu de que V. EX" proporia à Casa que essa 
matéria náo fosse examinada hoje, porque somente agora 
o nobre Senador foi cientificado da designação como Relator. 

OSR. JOSÉ PAULO BISe) L- Há, porém, dois esclareci
mentos que me parecem fundamentais. 

Em primeiro lugar, segundo o que V. Er acaba de mani
festar, a revisão feita nos quadros das Comissões não é correta, 
não é jurídica. Foi feita uma revisão em que nós, partidos 
pequenos, perdemos um lugar em uma comissão para o 
PMDB. Essa revisão está malfeita e não pode produzir efeito 
jurídico. Essa é uma questão para ser resolvidª. Portan~o. 
continuo na Comissão de Assuntos Sociãis. 

A segunda questão é que não estou entendendo como 
está correndo o prazo, para emendas. Tenho anotado, _que, 
em 19 de.fevereiro de 1992, foram a·provad.os requerimentos 
para inclusão, na Ordem do Dia, dos Projetas de Lei n95 

173, 145 e 56, com fundamento no ãrt. 172. inciso I do Regi
mento Interno, que diz: 

··A inclusão em Ordem do Dia de proposição em 
rito normal, sem que esteja instruída com pareceres 
das comissões a que houver sido distribuída, só é admis
sível nas seguintes hipóteses: 

I- por deliberação do Plenário, se a única ou 
a última comissão a que estiver distribuída não proferir 
o seu_ parecer no r:razo:reg~ineyt_al." 

Seria o caso desse. inciso. 

Esse dispositivo, S-r. Presiderite, tenl a função.-de garantir 
o bom andamento do processo. legislativo, mas não· importa; 
evi~entemente, na suspensão da exigência de decurso de prazo 
para apresentação de emendas. Quer dizer, é preciso abrir 
o prazo para apresentação de emendas, e não consegui enten
der se esse prazo está sendo aberto agora -o que está aconte
cendo- ou se há entendimento diferente da Mesa, porque, 
nessa hipótese, devemos aprofundar a discussão e eu teria 
mais argumentos a apresentar. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência esclarece ao nobre Líder José Paulo Bisol que, após 
o seu aguardado parecer, abrir-se-á o prazo para formulação 
de emendas. Evidentemente que, se ihexiste parecer, o prazo 
não fluirá, só ocorrerá a partir da apresentação do parecer. 
É o que prescreve o art. 277: 

"Lidos os pareceres das comissões sobre as propo·· 
sições, em turno único, e distribuídos em avulsos, abrir
se-á o prazo de cinco sessões ordi~nárias parã apresen
tação de emendas, findo o qual a matéria, se emendada, 
voltará às comissões para exame." 

Essa a letra regimental que se vai cumprir: após o parecer 
de V. Ex', fluirá o prazo _para apresentação de emendas. 

O SR. JOSÉ PAULO BISO L- Sr, Presidente, eu gostaria 
de saber até quando tenho prazo para apresentar o relatório. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência consultaria o Plenário e, n~turalm!'nte,_ o próp:fio Rela
tor para um prazo de 48 horas para apresentação do seu pare~ 
cer. 
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O SR. JOSÉ PAULO BISO L- Para uma lei dessa ampli
tude, dessa significação,-é impossível, em 48 horas, apresentar 
parecer, a menos que eu o faça irresponsavelmente. Ademais 
parece-me que existem obstáculos fáticos para a apreciação 
da matéria dentro desse prazo, porque os dois próximos dias 
estão tomados por audiência de Ministros. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência consulta o Plenário sobre a data de 5 março. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho- Sr. Presidente, teria uma 
questão de ordem sobre a matéria e estou esperando uma 
oportunidade para formulá-la. Logo depois que V. Ex~ ouvir 
os Senadores José Fogaça e Jutahy Magalhãçs, tenho uma 
questão de ordem sobre essa matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Pois não! 
A Presidência consulta então o Plenário sobre a data de cinco 
de março. 

O Sr. Jutaby Magalhães- Sr. Presidente, a minha ques~ 
tão de ordem é exatani.enfc! antes dessa decisão. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Então, va
mos ouvir as questões de ordem. Tem a palavra o Senador 
José Fogaça, em seguida o Senador Cid Sabóia _e (!_ S~nador 
Jutahy Magalhães. na s~qüência á~s soJicifiÇõeS. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB - RS. Para qúestão 
de ordem. Sem revisão do orador.) -~r. Presidente. Srs. 
Senadores, o que ·ocorreu com ess-a rtlátéria·rne parece siinples 
e objetivo, fácil de explicar. Essa matéria teve um requeri~ 
mento aprovado em plenário para receber o parecer da Comis
são de Assuntos Sociais. A matéria já havia sido aprovada 
na Comissão d"e Constituição;- Justiça e Cidadania. Ocorre 
que na Comissão de Assuntos Sociais, o pTa.Zd foi vencido. 
Em contato com o Presidente da Comissão. Senador Almir 
Gabriel, recebemos de V. Ex" a informação de que não havia 
questionamento do p-onto de vista da natureza social ou das 
relaçóes trabalhistas do projeto. E V. Ex~ percebeu que na 
Comissão o projeto ·não teve a atenção oU não teve, por parte 
dos Srs. Senadores. o parecer em prazo hábil até. porque. 
estávamos em final de ano e havia um_ granc:~e número de 
projêtos a serem votados. Mas. de qualquer maneira, o prazo 
foi vencido. 

Houve um requerimento aprovado em plenário. na sema
na passada. dispensando o parecer da Comissão de Assuntos 
Sociais e trazendo esta matéria a Plenário. -

Estamos, então, diante da seguinte situação: V. _Ex~ no
meia o Senador José Paulo Bisol para dar o parecer, em 
Plenário, em nome da Comissão de Assuntos Sociais. Essa 
Comissão tem uma competência estrita, ou seja, ela deve 
observar, do projeto. os aspectos referentes à sua natureza 
social, o que é próprio da Comissão de Assuntos Sociais. 
As questões de natureza jurídica e constitucionais, já foram 
eXaminadas na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania. 
Portanto, somente se houver emendas que venham a fluir 
por esta natureza ou por esta razão, é que, então, deveremos 
fazer com que o projeto tenha audiência da Comi~S~I? _de 
Assuntos Sociais. · ~ · 

Mas quero'·ressaltar a V. Ex~ um dado fundamental: nesta 
semana temos a presença de Ministros, na sema:na que ·vem, 
teremos, até quarta-feira os feriados de carnaval. De m~do 
que não me parece que nesta ou na próxima senlana posSa.mos 
ter condições de quorum, inclusive, para votar esse projeto. 
Sugeriria- a V. Ex~, caso houvesse a conCessão por parte do 

Plenário desse prazo ao Relator da_ Comissão_ de_ Assuntos 
Sociais. que então votássemoS no dia 10, uma terça-feira, 

_ ou dia 11, uma quarta~feira, onde então as condições para 
votação seriam melhores. EVidentemente que a apresentação 
do parecer pode se dar até o dia 5 e a votação então poderá 
ocorrer na semana seguinte. 

Ressalto a V. Ex~ ainda que este projeto, uma vez tendo 
a deliberação de Plenário para a dispensa de parecer da Comis
são de_ Assuntos Sociais. segundo o art. 119 do regimento 
Interno, precisa de uma nova deliberação de Plenário para 
que haja esse parecer. ou seja; para que a Comissão seja 
ouvida. 

Segundo me parece. houve a dispensa do parecer da Co
missão de Assuntos Sociais por haver vencido o prazo e é 
nesse sentido que consulto V. E~ Particularmente, não tenho 
objeção alguma a que concedamos todo o prazo ao Relator 
da Comissão de Assuntos Sociais, o Senador José Paulo Biso!, 
porque acho que essa é uma matéria realmente sensível, polê
mica. muito complexa e nenhuma argumentação, objeção, 
discussão ou debate deve ser excluído nesse momento. Daí 
por qüe somos favoráveis a que esse- prazo seja dado, mas 
queríamos que V_ Ex~ cumprisse, pelo menos, esses prazos 
mais ou meno_s lógicos= e racionais, ou dia 5 de março, ou 
dia 10, para que possamos ter o quorum para a aprovação. 

0 Si:. Marco Maciel - Sr. Presidente, peço a palavra, 
para uma questão de ordem. _ . . _ 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência irá conceder a paJavra aos Senadores Cid Saboia de 
Carvalho e Jutahy Magalhães e, logo em ~eguida, a V. Ex~, 
já que ambos os Senadores:_ Cid Saboia e. Jutahy Mag~_l~ães, 
já manifestaram anteriormente o desejo de se pronunciarem 
a respeito da matéria. 

Antes da manifestação dos dois Senadores, a Presidência 
permite-se lembrar aos presentes que, se mantido o prazo 
para a apresentação do parecer pelo nobre Senador_ J o~é Paulo 
Biso], no dia 5 de março, fluiria, ã pãrtir daí, uril prazo de 
cinco sessões para apresentaçãO de- emendas, o que elélsteceria 
praticamente para a data que, a juízo do nobre Senador José 
Fogaça, seria mais compatíVel para garantir um expressivo 
quorum na apreciação dessa matéria. Neste caso. o prazo 
se exauriria 110-dia_ 12 de março e a votação ocorreria já em 
plenáriO. - -

Ç_oncedo a palavra ao nobre Senador Cid Saboia de Car
valho, para a formulação de uma questão de ordem. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB-CE. Para 
questão de ordem. Sem revisão_ do orador.)- Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, minha questão de ordem visa o ordenamento 
desse trabalho de preocessamento do projeto de lei a respeito 
das questões atineotes aos meios de comunicação. Ouvi a 
fala inicial do nobre Senador José Paulo Bisol. Sinto que 
com fundada razão S. Ex~ está muito preocupado com a natu
reza j~uídica do projeto. Acontece, no entanto, como bem 
salientou o Senador José Fogaça, esse projeto está no âmbito 
da ComissãO de Assuntos Sociais: Estando no âmbito da Co
missão de Assuntos Sociais, , há duas verdades inequívocas. 
A primeira é de que fluiu o prazo da Comissão. a segundo 
verdade, é que cabe a essa Comissão já tendO a -questão jurí
dica sido examinada pela Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, repito, cabe à Comissão de Assuntos Sociais 
o exame da projeção social do que se estabelece no substitutivo 
prolatado pelo Senador José Fogaça como Relator da Comis-
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sobrada razão ao Senador José Paulo Bisol, que demonstra 
um à.lto sentido de responsabilidade ao querer tempo para 
o exame da questão. 

Mas quero advertir, afinal, se o parecer da Comissão 
de Assuntos Sociais ·vai revisar o comportamento técnico-ju

. rídico da Comissão de ConstitUição Justiça e Cidadania. 

são de Constituição, Justiça e Cidadania. Sinto ·.que o -senador 
José Paulo Bisol precisa de prazo - note bem V. Er -
é claro que S. Er precisa. Foi de grande precisão e de grande 
honestidade quando questionou, inclusive, a sua condição de 
parecerista por entender que não está compondo a Comissão 
de Assuntos Sociais. Também demonstrou de logo, como ex
magistrado, como ex-jurista, a preOcupação com -âetermina-
dos dispostivos de natureza legal e constitucional. Mas temo, O Sr. Jutaby Magalhães- Sr. Presidente, peço a palavra 
Sr. Presidente, que a concessão do prazo venha a abrir um para questão de ordem. 
precedente porque, na verdade, a concessão de um prazo O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Logo após 
novo significa alongar o prazo da Comissão. oUVit O- Senador Jutahy Magalhães, a Presidência decidirá 

Perguntar-se-ia, então: e há de como devolver o prazo a questão de ordem de V. Ex~ 
à Comissão Técnica que nãô Se manifestou no perfOâo apra- Concedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 
zado regimentalmente? O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB- BA. Paraques-

Porque temo, exatamente; o pressuposto de que, por tão de ordem. Sem revisão tio orador.) - Sr. Presidente 
uma nova jurisprudência, haverá aquilo que o Código de Pro- em primeiro- lugar, é para reforçar a questão de ordem do -
cesso Civil chama de devolução do prazo e que, aqui, chama- Senador Cid Sabóia -de Carvalho, pois acredito, realmente, 
ríamos de alongamento do prazo da Comissão, que não o que a Mesa terá que decidir a respeito dessa questão. 
aproveitou, na forma regimental, no espaço de tempo dado Feito o requerimento para inclusão na Ordem do Dia 
pela Lei Interna da Casa. de determinada matéria, por ter decorrido ·o prazo concedido 

Como as questões que mais preocupam o Senador José . . d às comtssões, esse pro]eto terá ou nãO _i:>ãrecer oral e algum 
Paulo Bisol são de çaráter jurídico, não sei_ se S. Ex~ não membro da comissão? 
poderia prolatar um parecer agora, a respeito. da questão social Esta, a primeira questão de ordem que V. Ex~, certa-
do projeto de lei, a projeção social desse projeto, e como mente, irá definir, para dirimir quálquer -dúvida a respeito 
serão _oferecidas emendas a seguir, então será a oportunidade dessas questão. 
de um aprofundamento jurídico, porque quando as emendas Em segundo lugar, Sr. Presidente, é sobre uma dúvida 
forem oferecidas, as duas Comissões, novamente, terão prazos que tenho, e eu pediria a atenção de V. Ex•, e que diz respeito 
para manifestação a respeito das propostas de alteração do à última reunião da Comissão de Assuntos Sociais. 
substitutivo. 

Então, 0 parecer do Senador José pãUlq_ :BisOl~ _se fOsse Na última reunião do_ ano passado, se não estou enga-
nado, a comissão resolveu devolver o processo à Presidência prolatado hoje, sob o aspecto meramente social, teria o mérito -. sem ser examinp.do na Comissão de Assuntos Sociais, desde 

de não emperrar essa matéria; que· é-ae magna importância que fosse mantido o direito de apresentação de emendas em 
para o País. plenário. 

Veja V. EX' que 0 art. 228 do Regimento Interno diz: . V. Ex• pode dirimir essa dúvida requisitando a Ata da 
"Art. 228. COilStitüi--pi'oposição o pa-recer que última sessão da Comissão de Assuntos Sociais. Foi uma deli

deva ser discutido e votado pelo Plenário, quando não beração - acredito que não estou enganado -da comissão 
concluir pela apresentação de projeto, requerimento não se manifestar sobre o assunto e devolver o process_o à 
ou emenda." ___ Presidência, para ser decidido em Plenário. 

"Parágrafo único. Para discussão- e votação, o 0 Sr. J~ Fogaça- Sr. Presidente, peço a palavra pela 
parecer será inc)ufdo em Oidem do Diâ." ordem. 

O parecer técnico-jurídico já foi l!do pelo Senador Rachid 
Saldanha Derzi, seguindo o texto da Comissão Justiça e Cida
dania. O que está faltando tão-somente é um parecer do aspec
to social da nova lei para os meios de cop1unicação um parecer 
a respeito desse aspecto social, e concluiríamos, então, o pro
cedimento das comissões. O parecer entraria pata ser emen
dado, tanto um como o outro, e ambos os relatores nas respec
tivas comissões teriam tempo para se aprofundar, segundo 
as emendas. • 

A minha proposta é para que a Mesa exaniine, primeiro: 
se a concessão de prazo não é a devolução do mesmo à comis
são que não o aproveitou; segundo, se será regulannenta
mente correto a apresentação de J1arecer já com a matéria 
tendo devidamente ingressado na Ordem do Dia de uma ses
são presente como esta. Se não seria ó ·caso-, melhor pedir 
o adiamento da matéria, a sua discussão, o adíainento do 
projeto retiraríamos de pauta, jogaríamos para a frente, o 
Senador José Paulo Bisol.teria 'tempo e hãó Violentaríamos 
o entendimento interno do processo legislativo, aqui no Sena
do Federal. 

Gostaria de sugerir a V. EX' um exame mais profundo 
do que significa a concessão desse prazo, no pese que dar 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador José fogaça. 

O SR- JOSÉ FOGAÇA (PMDB -RS. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente apenas para reiterar o que 
nos informa, agora, o Senador Jutahy Magalhães. Foi exata
mente o que o senador acaba de relatar, que ouvi do Senador 
Almir Gabriel e que comuniquei a V. Ex~ A comissão entendeu 
que não havia questões de natureza social. O exame das rela~ 
ções trabalhistas, o exame das questões atinentes à atividade 
profissional estavam naquele momento,- pelo menos, tranqui
las para a COmissão- de AssUntos Sociais. 

Daí por que optou por devolver à mesa o projeto. 

O Sr: Elclo Alvares - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Elcio Alvares. 

O SR. ELCIO ALVARES (PFL- ES. Pela ordem. Sem 
revi~ão do ora: dor.) Sr. Presidente, Liderança do PFL, em 
face da discussão, tem um ponto- de vista, que eu gostaria 
de trazer neste momento, em virtude dessas controvérSias. 
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É mais do que saudável o adiamento da matéria para 
o dia 10. Trata-se de matéria de grande importânCía. Acredito 
sinceramente que os senadores vão acompanhar esse debate 
com todo o empenho. O adiamento vai propiCiar àqUeles que 
foram avisados através do Ordem do Dia, a alocação de subsí
dios para esse debate. Então independentemente do desfecho 
da questão de ordem, que envolve inclusive uma questão que 
acho impotantíssima...:...... a da devolução de prazos para a comis
são proporfamos, em nome da Liderança ·cto PFL, que a maté
ria, independentemente do julgamento da Mesa, fosse adiada 
para o dia 10 de março, dada a sua repercussão, a sua relevân
cia e também a certeza de que ensejaria aos- Senadores um 
debate muito mais ampliado e, evidentemente, com subsídios 
notáveis para, cada vez mais, fazer com que o parecer do 
Senador José Fogaça, que foi brilharite naComissão de Consti
tuição Justiça e CidadaD.ia tenha aqui, na repercussão do Ple
nário o seu coroamento maior. -

~ o requerimento que faze:mos em nome da Liderança 
do PFL, ou seja, o 'adiamento da matéria para 10 dé março. 

O Sr. José Paulo Bisol - Sr. Preslderite, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) _:Tem a pala
vra V. EX' 

O SR. PAULO BISOL (PSB - RS. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) -Sr. Presidente, só quero deixar- bem 
claro que, pessoalmente, não estou interessado, nem acho 
que haja necessidade de cu apresentar um parecer. Eventual~ 
mente, fui surpreendido aqui, nesta seSsãO, COm a notícia 
de que eu havia sido designado Relator. Eu não sabia disso! 
Pessoalmente, não tenho interesse em ap_resentar esse parecer, 
mas apenas insisto que é pí-eciso :ibrir o pfâ"ZO para 3s emendas. 
Isso sim! Esse prazo não foi aberto. IssO é cJ.ue é fundiimental, 
e não o meu parecer. Devemos abrir o decurso de prazo 
para a apresentação de emendas._ Só isso! 

O Sr.-JoSé Fogaça- Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Com a pala
vra V. Ex~ 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PM-DB- RS. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, considero absoluta
mente procedente esta questão trazida agora pelo Senador 
José Paulo Bisol. Inclusive, esta foi até uma queStão ampla
mente debatida e consensualizada entre as Lideranças de que, 
em plenário, haveria que se abrir prazo para a apresentação 
de novas emendas. 

Ocorre, Sr. Presidente, que nós temos v:in mecanismo 
regimental para isso, há um substitutivo apreSentãdo aos três 
projetes que estão tramitando em conjunto. Caso o substi
tutivo seja aprovado integralmente, nós teremOs qUe, regi
mentalmente, convocar um turno suplementar de votação. 
Daí,- então, as emendas poderão ser apresentadas ao substitu
tivo, de modo que isso facilitaria -o trabalho e faria com que 
nós pudéssemos, então, quem sabe, votar hoje o subStitutivO 
e, então, abrir prazos para emendas em turno suplementar 
de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Berievídes)-..:... A Presi
dência deseja acobertar-se na letra regimental para poder ofe
recer a decisão, e entende que a alternativa mais viável seria 
a formulação de um requerimento que subtraísse da Comissão 
de Assuntos Sociais a necesSidade de emitir parec6r".sobre 

essa matéria. Seildo- assim, a discussão da matéria poderia 
ser adiada e nós encontraríamos respaldo regimental para 
chegarmos a essa alternativa. 

Nessa linha, portanto, de raciocínio da Presidência, chega 
à Mesa, já agora, requerimento que será lido pelo Sr. 1"' Secre
tário, nos termos regimentais. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 36, DE 1992 

Requeiro, nos termos do art. 119 do Regimento Interno, 
a dispensa do Parecer da CAS sObre os Projetas de Lei do 
Senado n'' 56, 145 e 173, de 1991. 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro_ de 1992. - Senador 
José Fogaça. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. Presidente, peço a palavra 
p·ela ordem. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Chagas Rodrigues. 

O Sr_ CHAGAS RODRIGUES (PSDB- PI. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pediria a V. Ex~, 
por obséquio, que esclarecesse a natureza do requerimento. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Art. 119 
do Regimento Interno: 

"Art. 119. Quando a matéria for despachada a 
mais de uma comissão e a primeira esgotar o prazo 
sem sobre ela se manifestar, poderá ser dispensado 
o seu parecer, por deliberação do Plenário, a requeri
mento de qualquer Senador.'; 

O SR. CHAGAS RODRIGUES ~Na.realidade, Sr. Presi
dente, o que visa, o que objetiva o requerimento é, nessa 
altura, dispensar a audiênçia da Coniis-são de Assuntos So
ciais? -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Exalo. É 
o que se propõe, já que a este Plenário foi trazido o testemunho 
do próprio Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, Sena
dor Almir Gabriel - e S. EX' é um dos mais assíduos desta 
Casa, -mas, neste exato momento, não se encontra em plenário 
-,entendendo que a comissão se_ dispensaria até de examinar 
a matéria. Pelo menos é isso "que foi alegado aqui no plenário, 
com o testemunho do Senador José Fogaça. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES- Sr. Presidente, eu po
deria concordar com o requerimento. Mas, nessa altura não, 
pois já foi designado Relator o eminente Senador José Paulo 
Bisol, que manifestoU o desejo de ter um prazo razoáVel Para 
proferir o seu parecer. Ademais, a matéria é da maior comple
xidade. Assinale-se, ainda, que o projeto; tal como está redi
gido, determina que as multas a serem estabelecidas recaem 
apenas sobre empregados. As multas de acordo com o projeto 
que consta da Ordem do Dia, recaem sobre empregados, 
editores e nunca sobre o diretor-presidente. 

Basta isto para mostrar que há, data venia dos eminentes 
coleg.as que pensam de modo contrário, um aspecto social. 
Não posso entender que multas só s_ejam impostas_ a empre
gados e não atinjam aos própifetáriós. Esses nunCa são alcan
çados sequer por multas! 

Acho que a matéria é complexa. Devemos examiná-la 
cuidadosamente. Já que o nobre Senador-Relator designado 
manífestou o desejo de dispor de algum tempo, para proferir 
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seu parecer, penso que S. Ex~ deveria ser atendido, pois poderá 
trazer valiosos subsídios, e uma semana a mais, não terá_ reper
cussão negativa à apreciação do projeto. 

Peço permissão para manifestar esse pensamento, pois 
entendo, no meu modesto modo de ver, que seria até uma 
deselegância depois da designação do Relator, depois do pro
nunciamento do ilustre Senador Paulo Bisol, aprovarmos o 
requerimento. Devemos, sim, aguardar o parecer de S. Ex~ 

O Sr. José Fogaça- Sr. Presidente, peço a palavra para 
contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra a V. Exa -

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB - RS. Para contrad\tar. 
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, evidentemente 
que é preciso contestar aquíío que argumenta o Senador Cha
gas Rodrigues. Até peço a S. E~ que leia no art. S~>do s_ubstitu
tivo, que terá preferência, o caput do art. 89 que diz: 

"A pessoa_ jurídica, proprietária de veículo que 
publica ou transmite a matérja incriminãd_a, _é solidaria
mente responsável pela indenização por- dano civil e 
reparação por dano moral, se o autor ou entrevistador 
estiver a seu serviço." 

Logo, a questão de natureza social argüída por _S. Ex~ 
não tem nenhum fundamento. 

A outra alegação, quanto a um possível respeito, a um 
gesto de elegância e de cortesia, esta é uma outra alegação 
sobre a qual não faço nenblli11_exame de mérito. Mas, a que 
me pareceu a principal, a mais importante, de que as punições 
contemplariam tão-somente os empregados e não os emprega
dores, não tem nenhum fundamento porque S. Ex~ aprovou 
o texto assim como está. 

O Sr. C bagas Rodrigues - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra a V. EX~ -

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -PL Pela ordem. 

O SR. ELCIO ALVARES- (PFL- ES. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.)- St:. Presidente, Sr•s e Srs. Senado
res, a respeito da proposição do nobre Senador José Fogaça, 
eu gostaria de dizer que o art. 119, argüído por S. Ex~ nã0 
tem cabimento na hipótese. Porque é bem claro o art. 119: 
" ... quando a matéria for despachada a mais de uma comissão 
e a primeira esgotar o- prazo ... " A Comissão de Assuntos So
ciais não foi a primeira Comissão, foi a segunda Comissão. 

Então, me parece pertinente e, mais uma vez, insistimos: 
o requerimento sobre o andamento da matéria ... 

. O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -A Mesa já 
havia advertido- 3: pi'ópfià- assessoria, ó "Presidente já havia 
advertido que chegava a uma conclusão qu-e guardaria, pratica
mente, o mesmo sentido da interpretação, da exegese agora 
expressada por V. E~ 

Seiido assim, diante do debate que agora se trava, numa· 
matéria da maior importância, airida mais-porque em relação. 
a outras de igual relevância, como a Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos, a Lei Orgânica do Tribunal de Contas e a Lei Ofgã
nica do Ministério Público são matérias que já estão pratica
mente sendo reclamadas pela própria sociedilde e-como podem 
surgir dúvidas e não queremos que elas remanesçam, a partir 
de agora, a Presidência, então consulta o Senador José Fogaça, 
autor do requerimento, se S. Ex• se dispensa de mantê-lo, 
e nós garantirfanios aqui o prazo que seria o do Relator até 

_o dia 5 de março, com o fluir Cle um outro prazo para apresen-
tação de emendas até o dia 12. _ _ 

Portanto, com uma presença que eSperamos maciçã. nesta 
Casa, naquela data terminaremos, então, o prazo de apresen
tação de emendas. 

. O Sr. José Fogaça -Sr. Presidente, V. Ex• sabe que 
só asSinei es·se requerimentO parã éolaborar Com a ·Mesa. Mas 
quero lembrar a V. Ex~ que em sessão extraordinária da última 
quinta-feira quer me parecer que um requerimento desse mes
mo teor foi aprovado. É preciso que se faça essa referêncià 
à sessão extraordinária da última quinta-feira. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -O requeri
mento aprovado era para inclusão na Ordem do Di_a do proje
to. Realmente, foi aprovado, como alega V. Ex\ para incluir 
na Ordemd_o Dia essa proposição, o que efetivamente ocor
reu. 

Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, tenhõ _aqui a Ordem 
do Dia. No item mim_ero 1, temos: "Projeto_ Cle Let do Senado 
no;o 173. O CongresSo_Nacional de_crçta: ... "$ó_h-á, uma publica-
ção. E leio no art. 79 : .. A responsabilidade fixada nesta lei O Sr. José Fogaça- Com a dispensa ... 
caberá: ao Editor-Ç)lefe.:." Depois vem, ao Editõr de área .. :~__ _ _ ____ O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Não. A soli-

o·sr. José Fogaça_ y. Ex~ está lendo 0 projeto original. citaçãO de dispensa, não. O requerimento se cirCunscreveu 
à Ordem do Dia. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES- Agora, acredito que O Sr. José Fogaça -Sr. Presidente, quanto a mim, não 
o nobre Relator José Fogaça esteja se referirido a outrOprojeto há nenhum óbice. . 
ao subs_titutiyo, mas este não consta aqui; o úniCO- que-co__!!~ta-
da Ordem do Dia é est~ que mencionei. - Ú SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Portanto, 

a Mesa se dobra à evidência de todas a.~s- iM~rvenções ~ a!_gu
mentos expendidos até aqui, o que demonstra que essa matéria 
suscita o maioi infei'esse no âmbito do Senado, com ampla 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência esclarece ao nobr_e _Senador Chagas Rodrigues que 
o projeto realmente_f_9j_ publicado e o substitutivo, porque 
agora apresentado, não teve a sua publicação; o que o-Correrá, 
efetivamente, amanha -com-aquela eficiência que tem caracte
rizado até aqui o trãbalho da assessoria da_ Cas_a. 

O Sr. Elcio Alvares -- Sr. PresideJ:::t.te_ peço a -palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Com a pala
. vra o nobre Líder Elcio Alvares. 

rePercUssão jUnto à sociedade. _ _ 
Sendo assim, dilata-se o prazo ao_Relator, Senador José 

Paulo Bisól, até 5 __ d_e_. março, e oferecido naquela data, se 
for, o parecer, fluirá um prazO de 5 s_ess_ões para a apresentação 
de emendas. o que se exaurirá no próximo dia 12 de março. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Item 4: 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 
Emenda à Constituição _n9 17, de 1991, de autoria do 
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Senador Pedro Simon e outros Sei1adores, que dá nova 
redaçáo-ao inciso II do art. 40 da Constituição Federal. 
(5• sessão de discussão.) 

Em obediência ao disposto no art. 358, transcorre hoje 
o último dia de discussão da proposta e apresentação de emen
das assin'adas por 1/3 da Comissão do Senado. 

Discussão de_ Proposta da Emenda à Constituição n~ 17. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso da palavra, encerro 
a discussão. 

A matéria será incluída na Ordem do Dia Oportunamente, 
em fase de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Item 5: 

PROPOSTA DE EMENDA A 

CONSTITUIÇÃO N' 18, DE 1991 

(Incluída em Ordem do Dia, nOS ieriitos do art. 
358 do Regimento Interno). __ 

Fixa _o número de votos J?~Cessárl~s "à rejeição do" 
veto. Kl' Signatário: Senador Alfredo Campos.) 

. A Comissão -iricumbida-do exame d_a proposição não emi
tlu o seu parecer no prazo regimental de 30 dias. Assim 
a matéria será incluída na Ordem do Día nos teffilos d~ 
disposto no art. 358 do Regimento Interno. ' 

Em votação o prosseguimento da tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição n"' 18. 

Os Srs. Senadores que a aprovam permaneçam sentaOõs. 
(Pausa.) · 

Aprovado. 
~provado o prossegliim-éntó da -tr3mitã.ção, a matéria 

será incluída em Ordem do Dia para o primeiro turno- de 
discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Item 6: 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N• 19, DE 1991 

(Incluída em Ordem do Dia, nos- te"rmOS do art. 
358 do Regimento Interno). 

Suprime o item II e renumeira O item Ill do art. 
40 da Constituição. (1" Signatário: Senador Francisco 
Rollemberg.) 

A Comissão incumbida do exame da proposição não emi
tiu seu parecer no pràzo regimental de 30 dias. 

Em votação o prosseguimento da tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição n"' 19. - -

Os Srs. Senadores que estiverem de acordo permaneçam 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Aprovado o prosseguimento da tramitação, a matéria 

será incluída na Ordem do Dia para o primeiro turno de 
discussão. 

O SR.PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Item 7: 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N' 20, DE 1991 

(Incluída em Ordem do Dia, nos terinos -do art. 
358 do Regimento Interno). 

Dá nova-redação ao art. 16 da ConStituição Fede
ral. (1' Signatário: Senador Coutinho Jorge.) 

Em votação o prosseguimento da tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição n9 20. -

Os Srs. Senadores que estiveram de acordo permaneçam 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Aprovado o prosseguimento da tramitação, a matéria 

será incluída em Ordem do Dia para o primeiro turno de 
discussão: 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Passa-se à 
apreciação do Requerimento n9 34/92, de autoria do Senador 
Marco Maciel e Srs. Senadores, lido no Expediente. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento, a Presidência fará cumprir 

deliberação do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Maur~Benevides) - Passa-se à 
-apreciação do Requerimento n9 31, lido no Expediente, de 
autoria do Senador Ney Maranhão. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. SenadOres que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. _ _ __ _ 
Aprovado o requerimento, a matéria será despachada 

também à Coffiissão de Constituição, Justiça e Cidadania. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Passa-se à 
apreciação do Requerimento n"' 33, de 1992, lido no Expe
díe:rite. 

O requerimento trata de uína homenagem ao Senador, 
pelo Estado do Ceará, Plínio Pompeu de Sabóia Magalhães, 
que completa, em meio a extraordinária vitalidade, o seu 
centenário. --

Há a expectativa de que, aprovada a homenagem, nós 
possamos trazer a este plenário o Senador Plínio Pompeu 
de Sabóia Magalhães, que foi Constituinte em 1934 e 1946. 
Em plena lucidez, ele acompanha sempre, com manifestações 
que sensibilizam o atual Presidente da Casa, os trabalhos do 
Senado Federal. 

Em votação o-requerimento. 
-os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
- Aprovado. 

Será cumprida a deliberação do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Está esgo-
tada a matéria constante da Ordem do Dia. - -

· Há oradores inscritos. 
Con-cedo a palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, 
gostaria, em primeiro lugar, de fazer uma referência à indica
ção que encaminh~i à Mesa, sugerindo que a Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania estude a questão relativa 
à prévia aprovação pelO congresso Nacional e, em especial, 
pelo Senado, de qualquer instrumento que crie obrigações 
gravosas para o património nacional. 

Essa indicação? Sr. Presidente, Sr'' e Srs. Senadores, é 
semelhante à feita pelo Senador Jutahy Magalhães que, no 
ario passado, a encaminhou à Comissão de Constituição, Jus
tiça e Cidadania para que aquela Comissão pudesse se pronun
ciar relativamente à necessidade de o Congresso Nacional 
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e, em especial, o Senado Federal, de acordo ·corn as suas 
atribuições, previstas na Constituição, apreciar e aprovar a 
Carta de Intenções endereçada pelo Governo brasileiro ao 
Fundo Monetário Internacional. 

Sr. Presidente, sr~~ e Srs. Senado.res c.stamos_JlCOmpa
nhando pelo noticiário que o Gõverrtõ brasileiro está reali
zando negociações com o chamado Clube de Paris. O Ministro 
da Economia, o Presidente do Banco Central, e o designado 
especial para examinar essa questão, o economista PeJ:lro Na
Iam, estão, presentemente, ultimando negociações com o Clu
be de Paris. Como o _COnstituinte de_ J988 resolveJ.I.sujeitar, 
de forma expressa, à prévia aprovação do Congre_ssoN:aÇiçmal 
todo e qualquer ato internacional que acarrete encargo ou 
compromisso gravoso ao património do País, conforme o art. 
49, inciso I, e na medida em que o acordo com o Clube 
de Paris vincula o Brasil, em diversos aspectos de sua política 
econômica-financeira, e isso impliCa a assunção--de órius no 
campo social, estamos proponct., que a Comissão de Consti
tuição, Justiça e Cídadania analise a nece:s:sidade de serem, 
talvez, introduzidas inovações n~ Lei n,~' 4 . .5_45, de 31 de dezem
bro de 1964, notadamente_ no que tange à competência do 
Banco Central do .l3xasil (art. 11, inciso III) para realizar 
operações de crédito no exterior, porque, em sendo as mesmas 
eventualmente gravosas ao património nacional, precisariam 
ser submetidas à apreciação do Congresso N:iciõnal e, em 
especial, do Senado Federal. 

Sr. Presidente, Sf!'s e Srs. Senadores, neste horário, em 
São Paulo, realiza-se na Câmara Municipal, na sua parte exter
na, uma manifestação de solidaricdacle à Prefeita Luíza Erun
dina de Sousa, em que inúmeros cidadãos _ali se colocam. ~~
pressando a sua opinião favorável à política tributária e, em 
especial, à questão polêmica, que tem sido objeto de discussão 
nacional, inclusive nesta Casa, relativamente ao IPTU. 

Sobre esse assunto, na revista Veja de 26 de fevereiro 
de 1992, o jornalista Marcos Sá Cori:êa colocou pontos que 
valem a pena serem destacados. 

QUEM PODE PODE 
Marcos Sá Corrêa 

Mais do que a samanbaia, pacto social no Brasil é mato. 
Por que tanto presidente já se deu ao trabalho de plantá-lo 
-como se planta boato: no ar -, se ele brota nativo, até 
no meio da rua, em florações explosivas como a liminar da 
Justíçã que cassou o aume_nto do IPTU em São Paulo? 

Com a presteza judicial, restabeleceram-se as prerroga
tivas de quem mora nos melhores bairros da cidade, em vez 
dos 10% tramados pela prefeita Luiza Erundina, o mesmo 
0,2% que se cobra .sobre _o valor Qos imóveis da periferia. 
Sorry, periferia. Mas, o fim da alíquota diferenciada não deixa 
de ser uma conquista da igualdade social. À brasileira. 

E ninguéin presUma que ã Vitória fof só da fraternidade 
residencial, prédios comerciais e industriais - niiihos das cha
madas forças produtivas- também foram salvos da guilhotina 
fiscal montada pela prefeita. Economizaram só este ano Cr$ 
395 bilhões. Em outros riúmeros; vãO sadl'r de seus orçamentos 
nove vezes menos do que Erundina pretendia. 

Tudo isso num movimento rápido, silencioso- e legalista, 
para não dizer elegante, demonstrando que no país as institui
ções funcionam_até para sujeitar os poderes públicos à vontade 
esclaredda dos cidadãos. Não de qualquer cidadão - mas 
daquele que se equilibra num certo degrau da classe média 
e integra, com a turma empoleirada dali para cima, uma elite 

capaz de entender a inconveniência de pagar, em sua própria 
cidade, cravejada de buracos e tumores urbanos_, uma taxa 
de administração municipal equivalente ao condomínio do 
~pªrtamento em Miami, a verdadeira capital da América Lati
na, dotata de bons serviços públicos e administrada pelos 
ES-tados Unidos. 

Na última quinta-feira, o Senador Mário Covas, que já 
exerceu e honrou o mandato de Prefeito de São Paulo, aqui 
-colocou questões -em algumas delas tive oportunidade de 
aparteá-lo - esclarecendo quais são os pontos importantes 
dessa verdadeira batalha de natureza política e judicial. 

Eu gostaria de completar algumas observações em relação 
às ponderações do_Senador Mário Coy(,ls. 

De início, S. Ex• defendeu o princípio da progressividade 
do IPTU - e nesse ponto estamos inteiramente de acordo 
- bem como a aplicada tanto pela Prefeitura de São Paulo 
como de diverSas outras capitais do Brasil. Trata-se do fato 
de podermos Cobrar daqueles que têm imóveis de maior valor 
'uma cOntribuição justa. 

EntretantO~-- po'nderou o senador Mário Covas, em sua 
avaliação, que foi muito elevada a contribuição exigida de 
90 para 91 e 92. A proposta da Prefeita inclusive seria de 
80% de aumento real em 92e acabou sendo de 32%. e salientou 
o Sena.dor Mário Covas que, com isso, em dois anos houve 
um aumento real de 200%. 

'Esse dado é verdadeiro, mas o que gostaria agora, com 
tiúmeros preCisos; era salientar; primeiro, a importância do 
IPTU como um dos impostos que permitem, e estão previstos 
na Constituição brasileira, a realização de maior justiça social, 
ele é um imposto do Poder Municipal, cuja base tributária 
é a propriedade predial ou territorial urbana localizada dentro 
do espaço físico do Iilunidpio. -

E interessante observar que no município de SãO Paulo, 
assim como no Brasil, a carga tributária sobre o património 
é-relativamente pequena. No ano de 1984 -e aqui cito a 
tese· da S~ Selva Ribas Bergerano: Finanças do Município 
de São Paulo, as respercussões da Constituição de 1988. 

"No ano de 1984, a receita tributária arrecadada 
no Brasil, com estes impostos, em relação aos demais, 
foi de 3,6%, o que significOu 0,51% do PIB -do 
Produto Interno Bruto - ao passo que, nos Estados 
Unidos representou 12% e 4% respectivamente." 

Ou seja, são muitos os órgãos de imprensa, hoje, fnclusive 
aqueles que costumavam louvar o que se passa nos Estados 
Unidos e nos países europeus, que estão criticando, com seve
ridade, a Prefeita Luíza Erundina de Sousa, sem fazer uma 
comparação relativamente ao que, em outros países, se consi-· 
dera _como perfeitamente justo. E, aqui, está o dado referente 
ao. que se passava em,l980: noS Estados Unidos, por exemplo, 
o .1mposto sobre a propriedade urbana representava 4% do 
Produto Interno Bruto, enquanto que, no Brasil, apenas 
0,51%. . 

No diálogo que travamos, na última quinta-feira, pon
derei a~ ~e_nador Mário Covas que a evolução do IPTU, com
parada aos últiffios 14 anos~ mostrava cj_ue ele já foi pratica
mente de valor idêntico ao presente, ao de 1992, antes da 
liminar concedida pelo Tribunal de Justiça. 

Eu, aqui, hoje trouxe alguns dados mais precisos sobre 
isso e vou mostrar numa tabela a contribuição média em cru
zeiros previstos para meados de 1992, portanto mais desvalo
rizados do que fevereiro, porque eles me foram encaminhados 
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com uma previsão já de preços médios de 1992, assim: no 
último ano da administração Olavo Setúbal, 1978, se arreca
dava de IPTU na cidade de São Paulo, em cruzeiros de 1992, 
previsão média, Cr$ 1.401 bilhões e havia então 1.709 mil 
contribuintes; no último ano da administração seguinte, do 
Sr. Reinaldo de Barros, 1982, a arrecadação total foi de Cr$ 
1.081 bilhões para 1.889- mil- contribuintes; -no lHHrOO--ano da 
gestão do Prefeito, hoje Senador Mário Covas, houve uma 
arrecadação para cruzeiros, de 1992, de 495 bilhões apenas, 
com 2 milhões e 75 mil contribuintes. No final da gestão 
Jânio Quadros, no último ano, a arrecadação diminuiu mais 
ainda de 280 bilhões para 2 milhões, 137 mil contribuintés. 

Para 1992, o que se está prevendo, caso se mantenha 
a proposta aprovada pela Câmara Municipal, se for derrubada 
a liminar e a ação do Tribunal de Justiça, por consideração 
e decisão do Supremo Tribunal Federal, aí teríamos uma arre
cadação prevista de 1 trilhão, 439 bilhões de cruzeiros, para 
2 milhões e 194 mil contribuintes. Ou seja, em termos de 
contribuição média por contribuinte em cruzeiros de 1992, 
se cm 1978 chegamos a cobrar 819 mil cruz~iros - esses 
cruzeiros _estão inflacionados - em _1992, passaríamos para 
650 mil. 

É fato, neste ponto o Senador Mário Covas tem razão, 
do último ano da administração Jãnio Quadros para este quar
to ano da administração de Luíza Erundina há um aumento 
considerável, e é um fato de que a Prefeita deseja fazer do 
IPTU um imposto progressivo mais justo, no entender nosso, 
do Partido do•Irabalhadores. 

Faço questão de passar esses documentos às ~p.ãos do 
Senador Mário Covas, porque temos agora Os dados precisos 
que não tínhamos em mãos na última quinta-feira. --

Outro ponto que o Senador Mário Covas mencionou foi 
que na sua avaliação houve um aumento muito_ significativo 
ou além do que seria adequado em relação à capacidade contri
butiva dos paulistanos. As residências que tive"i"am um aumen
to de 80%, na verdade, representariam uma arrecadação total 
de 16% e os estabelecimentos co-merciais e iridustriais com 
um aumento de 40%, teriam uma importânCia da ordem de 
62% na arrecadação prevista, enquantO qUe os terrenos com 
um aumento de zero por cento, teriam uma arrecadação da 
ordem de 23%. -

O fató é que esses Vã.lores de auiDerito para as residências, 
comércio, indústrias e terrenos têm que levar em conta o 
que aconteceu previamente. O Senador Mário Covas, inclu
sive, salientou que os terrenos sofreram uni griió.de aumento 
no ano anterior e, cm vista, até, de alguma inadimplência, 
o governo municipal propôs e com a Câmara acordou q'lle 
não houvesse mais aumento real neste ano. Isto é um fato. 

No que diz respeito à questão: será que o aumento sobre 
os estabelecimentos de comércio e indústria significa um au
mento para toU.a a população? Os estabelecimentos comerciais 
e industriais repassariam esses preços? Tive a oPortUnidade 
de conversar ·com o Secretário Amir Khair sobre esse assunto 
e, inclusive, essa ponderação do Senador Mário -Covas fol 
objeto de debate por -mim trazido no fórum da cidade, na 
sexta-feira- última, onde estavam represeritanies -dO comércio 
e da indústria. - - ---- -

Tive a ocasi3.o de SOliCitiif aos representarites da Fede~ 
ração do Comércio, da Sinpi do PNBE, e da FieSp que procu· 
rassem mostrar objetivamente se há algUm estabelecimento 
comercial ou industrial que, efetivamente, esteja inviabilizado 
em função do IPTU. 

Sei que hâ protestos, como o Senador Mário Covas salien
tou - isso já li - na Mooca, na- rua Coifsolação e outros, 
mas, em verdade -e isso explicou o Secr-eiário Amir Khair 
-:- foi especialmcnt~ em razão de se notar que os estabe!e~ 
Cime~tos _de comércto e de indústria têm- maior capacidade 
contnbuhva que se ~ez essa alteração em termos da proporção 
de cada um e avaliou-se que não é tão repassado para os 
preços o valor do IPTU, na maioria dos casos, salvo em situa~ 
ções oligopólicas, porque as forças de mercado não permitem 
esse repasse. 

Se de fato houver (iu3Iqucr estabeleCimento comercial 
ou industrial que em razão do IPTU demonstre sua inviabi
lida~e econômic_:a e financeira, até em função da recessão, 
que e um fato, d1go, Senador Mário Covas, que serei o primei
ro a sugerir que haja alguma atenção com respeito a isso 
por parte da prefeitura. 

Amanhã haverá uma nova reunião do Fórum da Cidade 
pela manhã, onde a reflexão sobre o assunto vai continuar. ' 

O Seõador _Mário Covas mencionou também que náo 
foi apenas o aumento do IPTU que assustOU a população, 
uma vez que h_ouve também aume?to real das taxas de serviços 
de maoutençao, de asfalto, de limpeza e ou_tr_os da ordem 
de 90%. Sim! Essa inforinação foi correta. As t-aXas de serviço 
foram aumentadas. 

Também é correta ã informação - e prestei atenção 
às ponderações do Senador Mário Covas - de que no ano 
passado o Secretário Amir Khair havia dito que aqueles servi
ços estavam se_~~o _~!'~!.!OS em seu? pl;"~Çbs pelas taXãS de 
serviços. Mas. o_ que trago aqui como informação nova é que 
houve a prevtsao de um aumento muito significativo, tanto 
em termos de qualidade, quanto de serviços que serão presta
dos este ano e que foram aprovados pela prefeitura, a ponto 
de o total de despesas com asfalto, conservação de vias expres
sas e vias públicas, segundo a previsão do Orçamento de 1992, 
vir a soma~ 188 bilhões e 378 milhões de cruzeiros, enquanto 
que a receita da taxa de conservação de vias e Iogradouros 
somará menos. Quer dizer, para este ano a receita da taxa 
de conservação de vias e logradouros, será de 149 bilhões 
e 620 milhões de cruzeiros, enquanto as despesas somarão 
188 bilhões e 378 milhões, ou seja, haverá um aumento signifi
cativo desses serviços. 

Seria interessante ressaltar que, no que diz respeito à 
despesa total real média por área a preços médios de 1991, 
na gestão Olavo Setúbal tivemos um total de 883 bilhões de 
cruzeiros, em média, de 1975 a 1978; na: gestão Reinaldo 
de Barros, 858 bilhões, de cruzeiros; na gestão Mário Covas, 
758 bilhões, em média, de 1983 a 1985; ria gestãoJânio Qua
dros, de 1986 a 1988, 1 trílhão e 16 bilhões; na gestão Luiza 
Erundina, caso se confirme o que foi proposto este ano, de 
1989 ã 1992, a despesa total real média será de 1 trilhão 
186 bilhões. 

Particularmente a evolução de despesa na área social foi 
de 283 bilhões, em média, no período Olavo Setúbal; 329 
no período Reinaldo de Barros; 283 no período Mário Covas; 
343 no período Jânio QUadros, levando em conta esse aumento 
significativo para 570 bilhões, em média, nos -anos 89/92 na 
gestão Luíza Erundina. -

O Senador Mário Covas fez uma gestão também voltada 
para gastos na área social. Mas o bom desempenho com que 
a prefeita está pelo menos procurando realizar em suas funções 
agora -e graças não apenas ao IPTU, mas também, inclusive, 
às decisões da Constituição de 1988, que a partir de 1989 
passaram a ter efeitos- implica na possibilidade de se equili-

' 
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brar melhor a situação financeira de nossa cidade qu~ é tã.o 
provida em alguns bairros de _exçelentes serviços, mas tão 
desprovida em outros. . . _ _ _____ _ o " 

O Senador M_á_rio Covas tªJP-~ént_ mencionou a que~tão 
do fator condomínio. É fato que a comiSsão tarifária· do muni~ 
cípio, criada por essa administração e comissão da qual fazem 
parte as centrais sindicais, O DIEESE, os representantes do 
comércio e da ind_ústria, os representantes do _Sindicato da 
Indústria da ConstrUção Civil de Grandes Estruturas do Esta~ 
do de São Paulo, SINDUSCAN, o Sindicato das Empresas 
de Compra, Venda, Locação e Administração de lm<}veis 
Residenciais e Comerciais, O SECOVI, além dos represen
tantes da prefeitura e da Câmara_c;los V~readores, este Conse
lho Municípã.l de Valores Imobíliáfios, criado a partir de 1989, 
tem desempenhado um papel dinâmico como fórum de_repre
sentação de todos aqueles segmentos envolvidos n~ ocupação 
do solo urbano. E foi graças ao debate desenvolyido nesta 
comissão que houve proposta sobre a planta genériCa dC Valo
res. Houve propostas em comum acordo para que se conside
rasse o valor da Planta Gen~rica de Valores da ot:de:m çle 
70% do valor de mercado. E f9i at_ravés 4e_ propostas, exata
mente por se diagnosticar uma distorçã.o, que se criou o fator 
condomínio. Por que razão? Porque se avaliava que as pessoas 
que moram em apartamentos, e são 600 mil apartamentos 
em São P.aulo, atualmente num total de 1 milhão e 670 mil 
imóveis residenciais, 600 mil são compostos por apariárnentos 
que contribuem proporcionalmente menos do que os imóveis 
térreos, dada a questão da fração ideal. A base tributária 
em 1990 computoU cerca de 2 milhões e 200 mil contribuintc:;s, 
250 mil proprietários de terrenos, 280 mil de imóveis não-resi
denciais, e um milhão, 670 mil residenciais. 

Mas o_que essa comissão avaliou é que, em compara~ão 
a quem tinha irrióveis térreos, aqueles cujos imóveis eram 
apartamentos tinham ~ma contribuição relativamente muito 
pequena. O fator Gonçlomíqio foi para se dar maior justjça. 

O Senador Mário Covas ponderou_ que em razão desse 
fator condomínio uma pessoa que tivesse um prédio inteiro 
iria pagar menos IPTU do que a soma das pessoas que estives
sem morando, seja em vínte ou quarent~ apartamentos, num 
prédio semelhante ao lado. ~ 

Quero esclarecer, Senador Mário-CóVits, que não é bêm 
assim. Por que razão? Porque o fator condomínio equilibra 
uma distorção, mas há um outro fator que pesa muito mais, 
ou seja, o proprietário do edifício, que tem todos os aparta
mentos, na medida em que existe o princípio da progressi
vidade, porque o valor ve_nal do seu im_óvel é mu_itg _maior, 
ele passa a pagar uma alíquota bem mais alta. Nesse caso, 
esse fator é muito mais pesado do que o outro fator de equilí
brio, que é o condomínio. 

Quero assinalar que eu mesmo aprendi com eSsa tese, 
que V. E~ levantou, porque não tinha exatamente consciência 
deste detalhe. 

V. Ex~ também assinalou que a d_estinaçãO-deSte aumento 
do IPTU poderá resultar num aumento muito grande da remu-
neração aos funcion_ário_s ___ em função da Lei J ânio Quadros, 
pela qual o mínimo de 46% e o máximo ·d_e 59% do çrç~mento 
devem ser dedicados à remuneração dos funcioriários. 

Caso resulte do aumento do IPTU alguma distorção na 
remuneração dos funcionário$, _seria o primeiro a sugerir que 
houvesse uma modificação nesta lei._ O fato concreto é que_ 
a Prefeita Luiza Erundina conseg~iu fazet_: ~m que os- servi
dores municipais, sejam os que trabalham na área" da educa
ção, da saúde, todos_ tivessem um aumento, _não"extraordi-

nário, mas um aume_nto que fosse, em princípio, sempre que 
pOSSlVel, de acordo com o índice do Dieese. Em alguns meses 
iSto· não- Iõi possfvel, ocorreram algumas greves. Mas s.ó o 
f3.to de se ter conseguido manter este princípio fez com que 
hoje os serViâores do município sintam-se mais respeitados, 
mais estimulados ao trabalho. Há, hoje, o reconhecimento 
da melhoria da qualidade das escolas municipais em relação 
às estaduais. 

:É fato que os professores, os médicos e outros profis
sionais estão melhor remunerados do que os do Estado, mas 
sem que haja um grande exagero. Poderíamos detalhar esses 
números. Mas, se porventura ocorrer exagero, esta seria uma 
cõr\seqüência perfeitamente possível de ser corrigida ao nível 
da Câmara Municipal. 

O semi.dor Mário Covas também salientou um outro pon
to relativo aos gastos em publicidade, dizendo que reconhecia 
a le-gitimidade da publicidade no que-diz respeito ao seu aspec
to legal. 

É da lavra de um dos mais eminentes juristaS brasileiros, 
que honrou o seu mandato de Prefeito, Senador Mário Covas, 
Professor José Afonso da Silva, um parecer no qual ele exami
no-u õs termos do contrato realizado pela prefeitura coni a 
MPM Propaganda, no ano pas'sado, em que-eXpressou-como 
aqueles contratos obedeceram rigorosamente às determina
ções legais, que se encontram amparados nas normas constitu
ciOtfais, que asseguram a· publicidade de atas, obras, progra
mas, serviço e campanha de órgãos públicos, evidenciando 
que a contratação da MPM, através da licitação pública, aten
deu rigidamente às normas legais, que disciplinam os contratos 
administrativos e a prestaÇãO de serviço de natureza publi
citária. 

O eminente.pi"ófessbr, -titular da Faculdade de Direito 
da USP, examinou este assunto, ressaltando no seu parecer: 

3-:- com efeito, o pi"in-cíplo da pUblicidade é agora expres
sa exigência da Constituição (art. "37, caput), como requisito 
de ef~cácia e de transparência do ato administrativo. Assim 
o -dissemos na seguinte passagerri de modesta obra publicada: 

"A publicidade sempre foi tida como um prinCípio 
administrativo, porque se entende que o poder público, 
por ser públiCo, deve agir com a maior transparência 
possível, a fim de que os administrados tenham, a toda 
hora, conhecimento do que os administradores estão 
fazendo. Especialmente exige-se que se publiquem atas 
que devam surtir efeitos externos, fora dos órgãos da 
Administração.'' 

A publicidade do § 19 não é essencialmente diversa da 
pUblicidade do caput do art. 37. Não há uma publicidade-vício 
e uma publicidade-virtude das atuações administr(J.tJva~. pois 
o princfpio_da publicidade, inerente à técnica da boa adminis
traÇão pública (caput do art. 37); se manifesta também na 
publicidade governamental (§ 1"' do mesmo art.). Por isso, 
~om razão Cretella Jr. reconhece, como se viu acima, que 
ela não é _apenas um a possibilidade mas um dever dos órgãos 
públicos. Por esse motivo também é que não se pode aceitar 
~ radJc~l ~istinção que o ilustre jurista faz entre as duas modali
-d~?e~de publicidade,dizendo qúe o vociíbulo está _empregado 
em auas acepçõe·s totalmente diversas, uma com_ o sentido 
de publicação de_ ato administrativo do poder público, em 
órgãos da imprensa de grande circulação, oficial ou não, e 
outra caril o-sentidO de propaganda, ou promoção de realiza
çpes_ governamentais, para o grande público. O que existe 
são duas modalidades de realização do me~mQ princípio: uma 

i 
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que é neCessária à eficácia do ato administáttiVo ·e Se satisfaZ 
pela publicação oficial do ato (art. 37, caput); a outra que 
é a propiciaçãcfde conhecimento, aos administrados, de atua~ 
ções dos órgãos da administração (art. 37, § 1'). 

4-Mas o dever de publicidade tem outro fundamento 
da mais alta importância: o de ser contrapartida do direito 
à informação, do direito de ser informado, que a Constituição 
reconhece a todos no art. 59 , XIV e XXXIII. Nesse sentido 
é a lição do Prof. Manoel Gonçalves Ferreira Filho quando 
escreve que a publicidade mencionada !!<? a~t. 371 § 19 , ~ 
"indispensável à informaçãO que o cidadão tem direito de 
receber (art. 5", XXXIII). Todavia, essa publiCid~de poderá 
ter, além desse caráter infonD.ativo, tambérii caráter educa
tivo, ou de orientação social". Na realidade, o caráter educa
tivo e Q_ de orientação social são modos de infO-rmação, pois 
se educa e se orienta mediante informações pertinentes. Ape
nas não se cuida só de informação, porém de informação 
mais educação e orientação social. -

Quero assirialar, e V.Ex• conhece o meu--pensamento, 
Senador Mário CoVas, qUe louvo, como o fiz durante a sua 
gestão de Prefeito, que V. Ex~ não tenha, Praticamerite, utilí
zado de publicidade. V. Ex~ preferia e tinha um espaço aberto 
nos meios de comunicação. Lembro-me, por exemplo, que 
havia emissoras, comõ a-Tv-Gazeta, que uma vez por semana 
abria o espaço a V. Ex• para expor o que se paSsava na pre-
feítllra. -

Acredito que é um princípio elogiável, e tenho a mesma 
propensão de V. Ex~, isto é, gastar o mínimo coni-íriformação 
à opinião pública, quando isso é possível. 

A Prefeita Luiza Erundina refletiu muito sobre essa ques
tão, inclusive antes de decidir pela necessidade de destinar 
uma parcela de recursos, parcela esta muito bem disciplinada 
pela Câmara Municipal, haja vista que de 91 para 92 o orça
mento prevê que se vai gastar 80% apenaS em ~elação ao 
que se gastou em 91. Foi a primeira administração, se não 
me engano, ao contráriO do que_ muitos fazem, que resolveu 
abrir licitação para que diferentes agências pudessem partici
par. E conforme V. Ex~ até mencionou, se eu tivesse interesse, 
poderia acionar o computador para saber o quanto que ela 
estava gastando, se V. Ex• se lembrar, quando a luta para 
que fosse restabelecido o direito de acesso do Senado ao SIAF, 
justamente trouxe ·o exemplo que coincidiu de ser, porque 
fui ao terminal da Câmara Munici"paJ, e dei o exemplo e mos
trei pessoalmente ao Ministro Jarbas Passarinho;o _Ministro 
Marcílio Marques· Moreira, que na Câmara MUnicipal um 
verea-dor municipal poderia adoD.ar o terminã.l-de cOmpu
tador, como pode fazê-lo hoje, e saber exatamente quanto 
a Secretaria responsável, acredito que ·a dé Governo, gasta 
com a MPM Publicidade. 

Ainda tenho outras considerações a fazer, mas é com 
honra que cedo o aparte ao prezado Senador Mário Covas, 
com a certeza de que nós estamos aumentando o grã.u de 
racionalidade do que diz respeito à momentosa questão do 
!PTU. 

O Sr. Mário Covas - Agradeço a V. Ex~ a considúação 
da concessão deste aparte. Há alguns números na informação 
de V. Ex"' com os--qúais-iião posSo- concordar. Eril primeiro 
lugar, quando faz referênCia ao Índice Geral de Preços, a 
preços de 1992; do IPTU dos anos de 78, 82, 85, 88 e 92, 
ao tomar como referêncía'ollado-de balanço-de 1990, o relató
rio getencial da Secretaria de Finanças, sob gerência do PT, 
em 1991, e os dados do orçame-nto de 1992, eu tenho que 

em 1988 O valor :do IPTU, a preço de janeiro de 1992, era 
de 205 unidades. Em 1989, esse valor diminuiu para 189 Uníd·a
des. Em 1990, o valor foi para 223. Em 1991, esse valor 
pula para 450. E a perspectiva para eSte ano é de 557 unídades. 
Portanto, essa relação de que em 1988 o valor era de 280 
e n<:iano de 1992 a expectativa é de 1.439, me parece inteira
me.rite defasada da realidade. 

O SR. EDUARDO SUPLICY :_São os dados da Secre
taria de Finanças! 

-o Sr. Mário Covas- Esses dados que tenho aqui também 
são! Tomei o cuidado de pegar os dados da Secretaria de 
Finanças, até para não parecer estar eXorbitando. 

· O SR EDUARDo· SUPLICY - V. Ex• está questio
miiido a evolução oUcJiscu__!:q os_valor~s apresentados? 

O Sr. Mário Covas - É a -meSma coisa. Ou discuto a -
evolução ou discuto os valores relativos. É a mesma coisa. 

O SR: EDUARDO SUPLICY - C:fu- é o-deflator que 
V. Ex~ está estrarihando? 

O Sr. Mário Covas- Não, não estou estranhando. Nem 
sei qUai foi o deflator que V. Ex~ usou. V. Ex~ põe aqui 
"Índice Geral de Preços: preços de 92". Só que 4-iz que em 

. "1988, por este deflator, seja ele qual for, não importa, o 
número do IPTU era 280. A expectativa para 1992 é-de 1.439. 

- Isto sobre 280 corresponde a um aumento de 600% nesse 
período- mas, de qualquer maneira, em-favor de V. EX", 
isso está errado. Não foram os 280 em 1982. V. Ex• peça 
ao Secretário da Fazenda e verá que esse dado está errado. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Poderia. Vou citar o 
IPTU, porque é preciso. 

___ O Sr. Mário C_ovas- Estou raciocionando com esse docu
mento que V. Ex~ fez a gentileza_de me fornecer. Porque 
se refere, pelo menos a 88, vis~à-vis de 1992, está errado._ 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Permita-me esclarecer 
V, Ex•. Entre 1986/88 e 1989/92 foi de 57,3 a média no perfodo 
Jânio Quadros; para-128 em todo_ o p_eríodo Luíza ;Erundina. 
OhV13mente, se tomarmos o último ano de Jânio e o último 
de Luíza Erundina é que constataremos esse aumento signifi
cativo. 

O Sr. _Mário C~v~s -V. EX" quis provar que a previsão 
do_ IPTU para este ano é igual a arrecadada no melhor ano 
n~ gestão Olavo Setúbal. Esse valor V. Ex~ afere da seguinte 
mane_in:t: _em 1978, ~401 - não importa bem o deflator, mas 
são Pi-eÇos _afçrj_dos na mesma data -, em 1982, 1.081; em 
85, 495; em 1988, 280; em 1982, 1.439. Asseguro-lhe que, 
tenho em vista documentos da Prefeitura, no mínimo- não 
discuto nem os outros valores_-:- essa relação entre 1982 e 
1992 está diferente. Nem prevalece a contribuição média por 
contribuinte, já que ouvi de V. Ex~ que 450mil pessoas, hoje, 
não pagam tributo. De modo qu_e, se V._ J;JÇ! excluir esses 
450, vai verificar que a média -até está maior. mas, ainda 
ass~ni, o que V. Ex• demonstra é que, mantido o IPTU tal 
qual aprova_do na lei, a Prefeitura passa a arrecadar mais 

. do __ que no período de melhor euforia económica da cidade 
· de _São_ Paulo, em_198_8, o que, aliás, está de acordá com 

os dados mais g~rais da receita corrente. Esse dado mostra 
que O cii-çamento deste -ano é 50% real_ mai9r do que o do 
governo de Ol~vo ~et_úbal, qu~ foi o melhor. deve-se isso 
ao aumento do IPTU em grande parte. Mas não apenas esse 
imposto sofreu aumento. a rigor, só a reforma constituciOrial 
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é injusto? O imposto é injusto quando está acima do razoável, 
do que seria expectativa razoável de quem tem que pagá-lo. 
QUalidades profissionais -diga-se em favor deles -sempre 
tiveram e sempre receberam mais que o Estado! No meu 
tempo recebiam maís. Penso que o profissional quanto melhor 
puder receber, melhor! Não disse que parte ·ctisso era para 
os funcionários no sentido de que ·eles não deviam receber. 
Só-disse que, no cálculo de qualquer aumento r apenas a meta
de 9esse aumentq_ seria direcionado para obras, o restante 
teria encaminhamento automático para au~ento salariaL E 

· agora qu-e se pronuncia um moVimentO paredista- parec6-me 
qu~ ocorrerá amanhã- com 24 horas de prazo, isso se eViden
cia com clareza. Finalmente, em nenhum instante do meu 
discurso, disse que a- propaganda contrariava qualquer coisa 
legal. Em nenhum instante disse que o gasto com a propaganda 
feito pela Prefeitura era conseqüência de uma ilegalidade. 
Não sei se foi feita concorrência ou não, mas, em nenhum 
instante~ eu disse issó. -- - -- - - ----

O SR- EDUARDO SUPLICY - Mas ressaltei que V. 
Ex~ ~r::conheceu a legalidade. 

fez saltar a arrecadação do ICMS, entre 1988 e 1989, de 590 
para 885. Criou-se o IVV, aumentou-se o ITBI. Isso foi confe
rido ao municípiO. O problema básico que vejo na confusão 
hoje criada é o argumento que ouvi repetido pelo Líder do 
PT na Câmara e pelo Secretário da Fazenda. Ambos racioCi
nam como se o aumento real de um tributo fosse elástico, 
ou seja, posso aumentar quanto eu quiser, que a sociedade 
sempre tem capacidade de pagar. O argumento no discurso 
do Líder é muito interessante.- Ele diz: "No ano passado, 
aumentamos 125%. Por que não podemos aumentar 80% 
neste ~no? Ninguém reclamou os 125% no ano passado. Só 
que chega um instante em que a capacidade de pagamento 
da sociedade se esgota. Não é elástico o aumentado imposto. 
Não posso ir aumentando o quanto quero em termos reais, 
suponho que a sociedade seja sempre capaz de resistir. No 
caso, vem a história:- estão reclamando neste ano o que nunca 
reclamaram, porque se trata de um ano eleitoral, mas a recí
proca -é verdadeira. Houve esse aumento exagerado neste 
ano, porque é um ano eleitoral. Dinheiro, sem dúvida nenhu
ma, a Prefeitura de São Paulo teve e em muito maioi' quanti
dade. No Ultimo ano de Jânio Quadros, a PrefeitU.ia de São 
Paulo teve uma arrecadação em receita corrente de 108%. 
No primeiro ano da atual prefeita, o IPTU passou p8.rã 167%; 
no segundo, para 169%; no terceiro, para 191%. Neste ano, P Sr. Mário Covas- Nem considerei a ilegalidade! lma
o aumento da taxa_do JPTU vai para 240%. De 108% para gine se vou reconhecer uma ilegalidade no governo do PT! 
240%! Ora, se tenho aumento em outros tributos, parece Portanto, hão há sentido se falar em ilegalidade. Não falei! 
pouco razoável que se façam tantos aumentos reais como Apenas disse que isso é uma opção de natureza política. É 
se fez em cima do IPTU. No caso, vem·a·grande divergência. muito mais lógico jogar o dinheiro na área popular do que 
É um ab~urdo! _Como é que alguém pode ser contra o imposto em propaganda. 
progressivo? Nmguém é contra. Essa conversa_ volto a dizer Realmente V. E,.. tem razão! Quando fui Prefeito, por 
- ~omeçou aqui dentro na Constituinte. Foi ela_ quem abriu um intervalo de seis meses, havia um programa que se chama
honzontes para que 0 imposto progressivo" acontecesse. Nem va. "O povo e o prefeito", logo no início da Abril Vídeo, 
é na Prefeitura de São Paulo uma iniciatiVa do PT. A primeira"- ao qual comparecia. Era de graça para a prefeitura. Quem 
lei que c!'iou o in:tP.?~~ p~~gresSivo e de 1987, quarido estava sabe não ganhei aquele por não gastar em propaganda; quem 
no Governo o Sr. Jânio· Quadros. E no último ano de S. sabe a Prefeita Erundina não poderia fazer o mesmo, ou seja, 
E~ já foi cobrado imposto progressivo, como 0 · foram nb s6 P:ãrticipat de programas gratuitos. Assim o fiz durante seis 
primeiro,_ no ·seguiitlo e no terceiro ano do PT. 0 qlie me- meses. Até gostaria que tivesse perdurado por mais tempo, 
dói é que o aumento extorsivo riO valor real do tributo vai uma vez que em nada onerava a prefeitura nem a cidade. 
acabar derrubando uma boa tese, que é a da progressivídade Confesso a V. Ex~ que me sentia constrangido cada vez que 
do imposto, porque se invoca a isonomia, de repente 0 tribunal tinha que decidir entre a necessidade ou a eventualidade de 
entende que é inconstituCional e alguma coisa que é extrema- uma comunicação pública e a perspectiva de pavimentar mais 
mente conveniente para a cidade acaba "indo para· o brejo", uma rua. Outro aspecto que contesto é o montante_do volume 
exatamente aquilo que não foi contestado no ano passado, de investimentos na área social ou a sua má aplicação: B.aseio
no ano retrasado, no ano anterior e ainda no anterior, passa me em dados comparativos de três governos publicadoS por 
a ser contestado agora, não em funÇãO da tese, mas, siril, um jornal. No nosso Governo, que durou apenas trinta e 
graças à exorbitância do aumento do valai: real. v. Ex~ _fala três meses, foram pavimentados 1.100 quilómetros de rua 
no momento das taxas. Aumentando-as em 80% V. Ex~ não na-periferia. Sei que ainda não foram pavimentados, no atual 
vai ser capaz de me indicar quais os· serviçOs que no ano governo, depois de três anos, duzentos quilómetros, por mais 
passado causavam com o valor das taxas. Se passo 80% de bem orientado que esteja, pois é Uriigovemo sério, de conteú· 
aumento real nas taxas, devo ter, portanto, 80% de aumento do e compromisso populares. Simplesmente não é o único. 
nos serviços que as taxas prestam? A coh~ta de 1ix6 de São Como- falo em homenagem ao meu companheiro, Senador 
PauloéumbomserviçolAídizV. EX': "Mas com esse dinheiro EdUardo Suplicy, e POrque voté:i no Lufa, no segundo turno, 
- está aí no orçamento --vaí se fazer tanto de pavimentação sinto-me no dever de ser um crítico de uma administração 
e tanto de conservação de rua". Bem, posso fazer isso com do PT. De resto, vamos discutir-muito esses números. 
o limite: basta aumentar lO(rvezeS -o Valor do investim'ento- -
em conservação, e a taxa tem que aumentar 100 vezes. Isso
não é lógico! O lógico é que a taxa tenha um aumento razoável 
em termos reais e que em contrapartida se aumente o valor 
da manuteção proporcional ao que foi Oferecido de recursos. 
Cheguei a ver com surpresa V. E r dizer- ã.gora há pouCo 
que participoU de uma reunião com empresários ·e tentou 
ob!er deles a informação da quebra de algum. estãbelecimento 
com o IPTU, já que: se issô ocorresse; eiá o caso ·de fãzer 
uma revisão. Mas só quando alguém quebra é que o imposto 

O SR- PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -..,. Quero lem
brar ao ilustre Senador Eduardo Suplicy que o seu tempo 
já está esgotado e ultrapassado em sete minutos. 

.. . 

O SR. EDUARDO SuPLICY- Vóu apenas concluir, 
dado_ o longo aparte _do Senador Mário Covas. 

~ É provável, Senador Mário Covas, que tenhamo:s muito. 
ma1s _pontos de acordo do _que de desacordo. No que diz 
respeito às realizações sociais, uma análise comparativa de 
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ambos os governos precisaria ser feita de manei rã m-ais precisa. 
Quem sabe tenhamos oportunidade de fazê~la e reconhecer 
os méritos, certamente de ambas as administrações. Talvez 
não tenha sido feita uma pavimentação eSte ano tão eXtensa 
quanto a pretendida pela Prefeita Luiza Erundina de Souza. 
Entretanto, houve a construção de hospitais, diminuindo mui~ 
to o défiCit na área de saúde municipal, além de ter avançado 
no cumprimento das o_brigações constitucionais do Município 
no que se refere à educação, tendo atingido, certamente, 1/3 
da população. Mas há, muito ainda por realiza:. Ca_ber~a, 
assim, uma análise minuciosa de tudo o que foi fetto. --

Mas o ponto principal a ressaltar é a questão da justiça 
do IPTU. 

Na verdade, estão-criando objeções sem a devida razão. 
Para ilustrar, uma residência no baixo Jardim América, 

na rua Costa Rica, n1' 146, cuja área do te_rrprio é dé ·2.401 
m2 a construída, 928m2 teve um IPTU, aprovado anterior~ 
mente a essa liminar, de Cr$ 12.506.460,00, o que significaria 
dez prestações de Cr$ 1.250.000,0() por rriêS:-Esse valor caso 
vingue o resultado da ação do Tribunal de Justiça, diminuiria 
para Cr$ 2.776.000,00, equivalente a uma redução de 77,8%. 

Ora, exatamente na esquina da_ Rua Cost~ Rica com a 
Rua México, nos anos 87/88, foram feitos dois recapeamentos 
na administraçãO- Jânio Quadros, equivalentes a 4 mil metros 
quadrados de asfalto, no valor de, conforme infOrmação da 
Administração Regional e Secretaria de Vias Públicas, 35 mi
lhões de cruzeiros de hoje ou 25 mil dólares. 

Será possível a essa pessoa reclamar tanto? E a despes~ 
maior não é essa, mas sim. O fato de, dado o grau-de arborização 
excelente, e o número de folhas que caem, haver necessidade 
de se limpar -duas vezes, ao dia. Da parte de alguns pode 
haver uma reclamação do tipo exorbitante; de outros não. 
E essa voz é que 3iinlertt3 -tanto, coinO Se o· céu tiVesse caído 
sobre São PaulO, que os -que tanto se beneficiaram e sé benefi
ciam dos serviços públicos, pagos com o dinheiro do povo 
de São Paulo, não desejam pagar um justo quinhão para que 
se consiga fazer justiça e melfiorar a distribuição da renda 
e da riqueza no País. 

O Sr. Nelson Wedekin- Permite-me V. Ex• um af)ari:C, 
nobre Senador Eduardo Suplicy? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Pois não, nobre Senador. 

O Sr. Nelson Wedekin- Nobre Senador Eduardo Supli
cy, desejo apenas manifestar a minha solid~lii.edade a V. Er 
e ã Prefeita Luíza Eruandina de Sousa. É preciso ter muita 
coragem para fazer o que fez a Prefeitura de S~o Páulo. Na 
essência, nos fundamentos que S. Ex~ apresenta para aument~r 
o Imposto Predial e Territorial Urbano, creio que está na 
busca daquilo que o tri,buto t~m _que fazer, ou seja_,_justiça 
fiscal e tributária; tornar o -tributo um instrumento de desen~ 
volvimento e de justiça social. É absolutamente normal que 
tenham havido equívocos, como o do aposentado, que, hoje, 
já não pode pagar a casa que teve ocasião de construir ou 
comprar enquanto trabalhava; ou de alguém que, sendo um 
trabalhador, hoje, está desempregado. Com certeza, em uni
verso de milhares de contribuintes do IPTU deve haver algu~ 
mas distorções. Certamente cn1icas, náo só =de boa-fé mas 
'consistentes e inteligentes, como a do Senador Mário Covas, 
são aceitáveis em uma a"Iteração com-a profundidade que fez 
a Prefeita Luíza Erundina de Sou-za. O que não se justifica, 
entretanto, é essa enorme grita de V. EX' no final da sua 
exposição de hoje. Parece que o céu vai desabar; parece que 
zer, com coragem, competência e racionalidade, algo que 

transforme o tributo em um instrumento de desenvOlvimento, 
progresso e justiça social. Por iss_o, não tive, em todas as 
oportunidades em que V. Ex" defendeu a Prefeita Luíza Erun~ 
dina de Sousa e esses aumentos, ocasião de declarar a minha 
soli'dariedade a V. Ex~ pela lealdade, esforço competência 
com -que a defende e a própria administração do PT- em São 
Paulo, dada a coragem de sua ação. Independentemente de 
erros eventuais e distorções que possam existir e que certa
mente existem na essência, no fundamento, está certa a Pre
feita Luíza Erundina de Sousa, está certo V. Ex~ e está certa 
a administração do PT. -

O SR. EDUARDO SUPLICY - Agradeço as palavras 
de V. Ex\ Senador Nelson Wedeckin, certo de que a Prefeita 
Luíza Erundina de Sousa considera muito essas suas observa
ções, assim como também estará avaliando o valor da aprecia.: 
ção do Senador Mário Covas. 

ObserVei com -Companheiros do Congresso Nacional, e 
chega a ser interes~ante como o Senador Mário COvas se 
entusiasma quando fala da cidade de São Paulo, sobre temas 
como este. Assim sendo, ficaria honrado se, porventura, tives~ 
se pela frente, já que meu partido designou~e para enfrentar 
a batalha da Prefeitura de São Paulo, uma pessoa do valor 
do Senador Mário Covas. 

Sei que é uma opção difíCil para o pãTtido de V. Ex' 
até por que, do ponto de vista do Partido dos Trabalhadores, 
gostaríamos, inclusive, de estar juntos desde o primeiro turno . 

. Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Sup/icy, o Sr. 
Mauro Benevides, presidente, deixa a cadeira da presi~ 
dência, que é ocupada pelo Sr. Dirceu Carni?iro, JP 
Secret6.rio 

O SR_ PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Amazonlno Mendes, para ·uma co~ 
municação inadiável. 

O SR. AMAZO_NINO MENDES (PDC - AM. Para uma 
OOiiiu.i:llC:aÇão. Sem: revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: amanhã, após um longo e extenuado jejuru~ ocor
rerá urna reunião do Conselho da Superintendência da Zona 
Franca de "M:anaus. O Brasil inteiro tem conhecimento do 
padecimento, das agruras que aquele organismo vem sOfrendo 
nos últimos tempos, onde se identificam dois fatores: um con
junhiral, todos sabem da crise de consumo que há no País, 
e o outro estrutural, mercê dessa mudança económica_ que 
o Governo, com muita éoragem e eficiência, implementa. 
· Faço questão de fazer esta comunicação sobre a reunião 

de amanhã do Conselho, por ser de extremada importância, 
não apenas para aquela região mas- para o País, p-orque os 
novos rumos que a Zona Franca bUsca com crüitiViâade, 
em termos de adaptação a essa -nova-perspectiva qúe, cOm 
tanto sacrifício o·Brasil procura,- demonstra de uma certa Íor
ma um alento. 

Mais de 400 milhões de dólares serão aprovados nesta 
reunião, presume-se1 e ao mesm·o tempo se excluem 300 mi~ 
lhões de dólares de projetas anteriormente aprovados e que 
não fOram implementados. 

Aproveito o ensejo para comunicar a esta Casa -o regOzijo 
de parte deste Senador, pelo fato de ter tomado conhecimento 
através da imprensa que a área económica do Governo, de 
forma frontal e muito clara, resolve combater o oligopólio 
neste País. 
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Aproveitando-se dessa corajosa política de reduçãq de 
alíquotas nas importações, o- Governo, de forma_ acert~da, 
inteligente e, ao mesmo tempo; demonstrando O seu objetivo 
específico -de defender o consumidor brasileiro, defender o 
povo, sobretudo na luta contra a inflação, o Governo não 
se arreceia de enfrentar os poderosos oligopólios, usando co
mo instrumento de política económica a redução de alíquotas 
de importação, para que os importadores possam trazer pa-ra 
o consumo interno brasileiro mercadorias que façam frente 
à prática abusiva do aumento de preços nesses órgãos empre
sariais brasileiros. 

Para terminar esta rápida comunicação, ·me permitliia 
dizer que o exemplo dos veículos, no Br~sil, _é importante. 
E é tão mais importante E~rque quando da oportunidade 
da votação nesta Casa cta legislação ·da Zona Franca, uma 
guerra surda, mas terrível, de bastidores mostrou o quanto 
membros eficientes, brilhantes, inteligentes, conhecidos lídeR 
res políticos brasileiros,· desconhecem a realidade de nosso 
manietamento, de nossa escravização a deterrni~ados grupos 
econômicos. A Zona Franca é uma excelente Oportunidade 
para a introdução de tecnologia, redução de custos, geração 
de empregos e dotação do Brasil de meios eficazes, de inst~u~ 
mentes não apenas regionais, mas nacionais, de combate a 
esses abusos, sobretudo, no que diz respeito à produção de 
veículos. - -

Expresso aos Srs~ Senadores que duas empresas deverão 
terprojetos aprovados na Zona Franca de Manaus exatamente 
amanhã, anunciando uma nova perspectiva, sobretudo em 
relação a veículos utilitários. Sem embargo das_ castrações, 
sem embargo dos óbices, sem embargo quase que da irnpossiR 
bilidade de viabilização económica desses projetós, empreR 
sários arrastadores, acreditando nessa linha, nessa senda estão 
dando ao Brasil exemplo de confiança na política t]ue o Go
verno vem adotando. 

Quero, antes de terminar esta comunicação, externar de 
forma enfática, definitiva e clã:ra, a minha mais absoluta c..on
fiança de que o Brasil está laborando no caminho certo na 
grande batalha económica. A luta contra a inflaçã9 mostra 
que, apesar dos ingentes esforços do Governo, que pari passu 
a esse desiderato, a esse objetivo de ainda recuperar as tarifas 
públicas; mesmo assim, são alentadores, são estimulantes, 
são alentadores os últimos índices de inflação no País. 

Tal fato nos induz a outro tiJ'O de comportamento. Vejo 
muitos atãques a~ Qoy~rno, no varejo. V_a_r_Cjo qUe ascende
à irilprensa e traz, tão_ a gosto de tantos, escândalos, fatos 
semelhantes, que colocam ~m xeque acredibilidad_e do GO'(_~r
no. Essa é uma forma falsa de _se fazer políüc3; é uma forma 
inferior de se fazer polÍtica numa nação que se debate nos 
seus estertores para reerguer-se, porque esse tíPO de política 
traz o anátema, traz a nódoa do "politiquismo" partidário 
em um país cujos pã.rtidos ainda não têm identidade._ Isso 
injuria a Consciência- política de- alguns que ainda pode se 
reproduzir perante milhões e milhões de consciências no Br_asil 
como esperança. 

Não se pode tão-somente ocupar a ~ribuna para criticar. 
É preciso ter coragem moral para yir a uma tribuna e_ aplaudir. 
Não importa qual seja o tinibre político daquele Governo. 
O que importa- é o ·caminho de redenção de uma nação. E 
é a isso que estOu assi~tindof É isso que estou·o--crvindo, Srs. 
Senadores! É isso que estou percebendo! Por incrível que 
pareça, o Governo deste País está recebendo_ mais elogios 
-e elogios de grande repercussão -do e:x_terior com pronun: 
ciamentos abalizados e respeitáveis de Chefes de Estado, de 

economistas do que de dentro do país. Por outro lado, temos 
o dever, a obrigação para conosco, em pritneírCt-lugar, e, 
em segundo, para com nosso povo, de não deixarmos passar 
tambétp. o nosso estímulo. E leio rapidamente, ~m_resumo, 
o quadro: vejo· um país com a herança de 20 bilhões de dólares 
de um buraco sem fim do setor da habitação; vejo um país 
que foi herdado com um montante que até hoje não se sabe 
exatamente, no que diz respeito à Previdência Social; vejo 
um país mergulhado numa inflação que vários técnicos e cien~ 
tistas sociais, econoniistas, etc., tentaram, _em vão, rotular; 
vejo um país sem crença, desmoronado, com a educação fali
da, com um setor de saúde absolutamente inexistente, um 
país esbandalhado, um país com uma estruturã administrativa 
absolutamente ''inconfiável", de repente, nas mãos de um 
andante, nas mãos de um outorgado, melhor dito, para que 
prOvide_nciasse os acertos e os consertos imediatos desta Na
ção. 

Esperei muito tempo para fazer esse discurso Srs. Senado
res~ Jamais, aqui nesta Casa, Sr. Presidente, teci loas gratuitas. 
Sempre mantive a minha dignidade como parlamentar. E sem
pre vofei cOm- a minha _consciência, votando inúmeras vezes 
contra o Governo. Mas agora faz-se mister - é ó império 
da minha consciência que determina, que comanda - ouvir, 
nesta Casa, palavras de alento e de estímulo a esta política 
corajosa. 

Lembro-me dos pronunciamentos de Mário Si::iares, de 
Portugal, quando tomou conhecimento de _que o Brasil iria 
enveredar por uma política austera, séria. Esse grande político 
portugu~s teceu, a _propósito, comentários dolorosos, tristes, 
do que iríamos sofrer, e as conseqüências funestfss!m~s_ do 
comandamento político. Mas é preciso ter coragem. 

_ Enfim, Sr. Pre~idente, quero deixar patente nesta Casa 
que vou com:eçilr, ao longo deste anQ de 1992, e) atentamente, 
vigiai' o comportamento-político-econômico. Sem outras pre
tensões, quero trazer à baila, à discussão desta Casa, as gran
des questões económicas, quase que revolucionárias, que es
tão empalmando a luta do Governo para dotar esta Nação 
de condições melhores para os nossos pósteros· ou para nós 
mesmos, depende"ndo, única e exclusivamente da nossa cons
ciên:ci3 política. 

Aqui vão os meus cumprimento~ entusiásticos_e_meu. ~stí
mulo à cora:geifi com que o Governo Vem enfrentando a grave 
crise eco.nômica._ Não importa que haja quebradeira; não im
porta que haja desemprego. Isso nada quer dizer dian~~ do 
quadro de miséria em que estávamos nos afundando,_ e a 
perspectiva triste, absolutamente grave, que nos aguardava 
o futuro. 

Hoje o Brasil começa a ter uni pouco de esperança! (Mui
to bem!) 

Durante o discurso do Sr. Amazonino Mendes, 
o Sr. Dirceu Carneiro, 19 Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Luctdio Porte/lar 

-- Suplente de Secretário. 

O SR- PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Nelson Carneiro. (Pausa.) 

S. Ex• não se enconu:a presente. 
ConCedo a palavra ao nobre Senador Cid Sabóia de Car

valho. 

O SR- CID SABÓIA DE CARVALHO (P~mB - CE_ 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do qrador.) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores: dado o adiantado da hora 
e tendo em vista que o Senador Marco Maciel tem também 
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urna comunicação a fazer, vou abreviar ao máximo o que 
deveria dizer com mais fundamentação nesta Casa hoje, nesta 
reunião de tanta importância para nós todos. 

Quero dizer ao Sr. Presidente e aos Srs. Senadores que 
estamos espantados, para não dizer em estado de perplexi
dade, diante do noticiário da imprensa, respeitante à trafi
cância de drogas, que teria como sede protegida o Congresso 
Nacional, nos prédios das duas Casas: a Câmara Baixa e a 
Câinara Alta. 

Não sei, Sr. Presidente, quais as proviâências mais ade
quadas que devam ser adotadas quanto a isto. Mas ·sei que, 
institucionalmente, é muito grave a imputação. Muito grave. 
Assim como se disséssemos que o Supremo Tribunal Federal 
resguarda, por suas prerrogativas, traficantes de drogas. Assim 
corno se disséssemos qUe grandes empresas privadas utilizam 
o seu porte para resguardar o delito da traficância de drogas. 
Assim como se disséssemos que as redações dos grandes jor_:
nais também, pelo resguardO da lei que protege a informação, 
estariam ali ocultando o tráfico de drogas. _ _ __ 

A imputação é da maior graVidade. Pior, não há uma 
apuração prévia que tenha demonstrado a existênCia -de uma 
rede de traficância dentro desta Casa. Pior ainda, Sr. Presi
dente, quando se diz, e se diz claramente, que por aqui ser 
um Poder, um outro Poder, estaríamos garantindo o tráfico 
de drogas. Mais se diz: que a imunidade parlamentar protege 
o mercado das drogas, aq-ui no Senado e na Câmara dos Depu
tados. 

Confesso a V. Ex~s que fico espãntandO--e que entendo 
alguma coisa de muito sério a respeito disso. Devemos aqui 
convocar todas- as forças policiais possfveis e irrülginárias· para 
que venham desvendar essa história. Não deve haver imuni
dade parlamentar para o delito de drogas nem para nenhum 
delito, Não.deve haver imunidade! E não sei que imunidade 
é esta que teriam certos servidores por serem da Câmara 
dos Deputados, por serem do Senado Federal. Teriam imuni
dades? Não sei quais são e desconheço as profundamen!e, 

Eu faria uma análise mais profUnda, mas a tarde de hoje 
foi tomada por brilhante oradores e por grandes temas e la
mentavelmente não me sobrou o tempo necessário. Mas quero 
deixar bem patente aqui, nesta hora, que entendo que o Con
gresso_ Nacional não está absolutamente impossibilitado de 
receber uma investigação policial, por ser um outro Poder. 
Se aqui houver um delito de homicídio, o homicídio vai ~er 
apurado pela polícia comum, a quein _compete apurá-lo". Não 
existe essa prerrogativa da imunidade dos Srs. Parlamentares, 
de ser outro Poder, para proteger tráfico de drogas. 

Haverá mesmo tráfico de drogas aqui? Porque se há, 
até nós, parlamentares, estamos sújeitõs-a-graVes fisOO~thesse 
ir e vir dos corredores, nesse ir e vir aos plenários daS duas 
Casas, nesse vai vem para os nossos gabiiietes; nis_~o tudo 
que acontece. aqui, estamos, miseravelmente, expostos aos 
traficantes de_drogas? 

Urge algo de muito enétgico, que-á Presidência do Senado 
deve de imediato começanrfazer, como já o fez o PreSidente 
Mauro Benevides, requisitar policiais, requisitar forÇas; man
dar investigar, gabinete a gabinete, sala, por ~ala, corredor 
por corredor, cada dependência., mostrar à sociedade, transpa
rentemente, o que há aqui. Porque se há, não é com a conívên
cia, nem da Mesa da Câmara nem da Mesa do Senado. 

Os defitos não pedem IiCeliç3, os delitos ·não precisam 
de alvarás, os delitos não precísarrt""de prévia auto~~ação, 
eles acontecem ao sabor da inteligência do criminoso. Os 
criminosos operam segundo as suas convcniêncías e as suas 

facilidades. Mas a imputação é erguida de um modo muito 
grave. 

Imaginem, Sr. Presidente, se um de nós aqui lançasse 
idêntica suspeita sobre outros setores do Estado, sobre outros 
setores da vida nacional, o fato que as duas Casas, por deixa
rem sem resposta acusações infundadas, que passaram a ter 
gr_rinde repercussão social, pagam hoje pelo seu silênciO. -Mais 
uma imputação, e desta vez, não poderá haver _silênciO, o 
que tem que haver é investigação. Investigação da Câmara, 
investigação do Senado, e que todos os parlamentares facili
tem ess_as investigaÇõeS. Eu mesmo, cOino Par~amentar, quet:_o 
saber quem são os traficantes de drogas que operam aqui 
dentro. Será que agora temos que andar armados, para que 
transitemos do gabinc:te para o plenário, do plenário para 
as comissões, de gabinete a gabinete, de plenário a plenário? 
A _imputação é grave e merece uina resposta com o máximo 
de brevidade, que não se restrinjã: a entrevistas mas que, 
inclusive, chamemos os que fazem a imputação, para dar indi
cativos_mais sérios que possibilitem a devida apuração. 

Não quero conviver com traficantes, não quéro estar no 
mesmo lugar em que estão traficantes, não quero arriscar 
minha honra, minha vida, minha dignidade, minha existência 
no corivívio com ti-afícantes de drogas. ·Esse é um doS crimes 
mais hediondos e menos toleráveis pela sociedade. 

O Congresso deve tomar uma deliberação, tanto Mesa 
da Câmara como Mesa do Senado, e requisitar especialistas, 
para que venham aqui com toda a liberdade, periciar e dizer 
a verdade a Nação. Do contrário; e a· própria instituição que 
está ameaçada, é o Estado em si, é o Brasil, é o todo, é 
a· Nação, é o povo, é a Pátria, tudo está ameaçado, neste 
momento, com a imputação que se faz com tanta facilidade. 

Talvez uma impUtação dessa gravidade merecesse ser pre
cedida pela devida apuração, e não preceder as apurações. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Luçídio Portella) - Sr. Senador 
Cid Sabóia de Carvalho, quero comunicar a V. Ex~ que as 
medidas cabíveis sobre o assunto do discurso de V. Ex~ já 
foram tomadas pelo Presidente Mauro Benevides e anunciadas 
na-sessãb de hoje. 

Concedo a palavra ao Senador Marco Maciel. 

O SR. MARCO. MARCIEL (PFL - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores,_4esejo, 
em rápidas palavras, trazer à Casa-um terria que considero 
ser Oo interesse de todo o País, de modo especial do Nordeste 
brasileiro. 

Como é do conhecimento, Sr. Presidente, graças aos estí
mulos que o Governo Federal, através do Presidente Fernando 
Collor e dos Ministros da Agricultura e Economia vêm dando 
ao setor, se prenuncia para este ano uma excelente safra agrí
cola. E é de se notar que esta safra agrícola será, certamente, 
a segunda maior safra de nossa história. 

Porém, o mais importante a dizer, neste instante~ é que 
como o Presidente Collor e seus Ministros es_táo dispostos 
a continuar a oferecer o apoío que a àgricultura necessita 
e_ m_erece, tuçlo. iqdíca que neste e _r;to próximo ano teremos 
safras ascendentes, ou seja, é possível que a nossa safra em 
grãf!S 7 no próximo an_o, possa ultrapassar 80 milhões de tonela
das, e, quem sabe, num futuro não muito longe. chegarmos 
a produzir mais de 100 milhões de toneladas, o que não se1 á 
algo de surpreendente para um País q' .e tem as potencialidade:.: 
que tem o Brasil. 
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Os Estados Unidos, com um território talvez menor -
porque o território americano, se bem que maior que o brasi
leiro, tem urna parte não contígua, a parte do Alasca e que, 
conseqüentemente, tem uma área insusceptível de manejo 
agrícola - dispõem de uma área menor ou igual a nossa 
e produzem 600 milh_ót!_s_ de toneladas de grãos e poderiam 
produzir mais. Por que: nós, com tanta vocação para a agricul
tura, não podemos igualar-nos, por exemplo, ao desempenho 
dos Estados Unidos_? 

Então, se chegarmos a 20% da safr~ ã.ine.rlcana, 120 mi
lhões de toneladas _de grãos, não estaremos fazendo uma gran
de proeza, simplesmente exercitando aquilo que é uma voca
ção nossa, um país que foi e é essencialmente agrícola e que 
pode, graças a seu solo, à sua disponibilidade de terras e 
a capacidade de trabalho de seu povo, alimentar e exportar 
grãos em quantidades crescentes. -~ _ 

Mas, Sr. Presidente, a esse esforço de melhoria_do desem~ 
penho da nossa agricultura ter~se~á que contar com o apoio 
da área nordestina. 

Ano passado, praticamente, o Nordeste quase nãO con-
correu para essa oferta de grãos. 

7 
__ 

Este ano, todavia, graças às chuvas que já começam a 
cair no território nordestino, gtaças ao fenômeno do EI_Niiío, 
segundo a análise feita por esp-edalistas no assunto, essas 
chuvas que começam a cair em todo o território do Nordeste 
indicam que teremos um inverno razoável naquela Região. 
Ou seja, graças às chuvas, será possível termos uma boa safra, 
garantindo um incremento na oferta de grãos e, "qú.ettrsabe, 
também, garantindo um melhor desempenho do setor agrope~ 
cuário. -

Mas para que isso aconteça, Sr. Presidente, é necessário 
que tenhamos das au~oridades mpnetárias financ~iras _do Go~ 
vemo Federal o devido apoio creditíció,- e apoio creditício 
a taxas diferenciadas. 

Ainda recentemente, falando na tribuna da Câmara dos 
Deputados, o ilustre 1~" Secretário e meu-cOritéfrâneo, Depu
tado Inocêncio Oliveira, chamou a atenção para o fato de 
que com a volta das chuvas no Nordeste chegaram as sementes, 
que foram distribuídas pela Secretaria de Agricultura, mas 
os juros altos, acima da capacidade de pagamento dos lavrado~ 
res, estavam impossibilitando que o agricultor tomasse em~ 
préstimos, para situar, como dizemos no Nordeste, a sua safra. 

"Apesar - diz o Deputado Inocénc_i_o Oliveira em seu 
discurso -- do esforço dos GOvernos Estadqais e da ação 
tempestiva da Secretaria de Agricultura e dos órgãos de assis~ 
tência técniCa, na oferta de sementes selecionadas de milho, 
algodão e feijão; ·os agricultores reclamam das altas taxas 
de juros cobradas pelo sistema bancário,"--p-riVãdó e oficial, 
em níveis iguais OU:_ se-melhantes aos que prevalecem nas re~ 
giões Sul, Sudeste e Centro~Oeste do País/' ~- ___ _ 

"Ora, como se sabe, esse tratamento linear da autoridade 
monetária para a agricultura nordestina, constitui na verdade 
uma grande injustiça, pois a produtividade média do Sul, 
Sudeste e do Centro~neste· não pode se~r comparada à da 
Região Nordeste." 

Sabemos que no Nordeste - infelizmente, esta é uma 
realidade -a nossa produtividade é algo que fica muito aquém 
daquele desempenho oferecido por igual produto no Sul do 
País. 

O_Deputado Inocêncio Oliveirà lembra que por exemplo, 
no caso do algodão, milho e so_rgo os índices de produtividade 
média do Nordeste são t_rês ou quatro veZe"s inferiores ao 
do Sul. 

No caso também -é bom salientar- da canawde~açúcar, 
característica da zona úmida da mata - e ni.eu Estado de 
Pernambuco é um dos principais produtores de álcool e de 
açúcar do País - a produtividade ainda é mais baixa, cerca 
de 60 a 70 toneladas_ por hectare, o que levou as autoridades 
do Governo a ~:econhecerem.-a necessídade, inclusive, de esta
belecer um subsídio de equalização. 

Isto posto, Sr. Presidente, e para não me alongar em 
considerações, eu gostaria, reiterando aquilo que o fez o De~ 
putado Inocêncio Oliveira, na Cãrnàra dos Deputados, por 
intermédio da tribuna do Senado Federal, de renovar também 
o meu apelo às autoridades do GoVerno Federal, nomeada~ 
mente os Ministros da Agricultura e da Economia, para que 
seja oferecido crédito tempestivo e adequado ao Nordeste 
brasileiro. 

Acreditamos - insista-s~ - que o Nordeste este ano, 
graças às chuvas e à possibilidade de_ __ um bom in-yemo, possa 
ter um bom desempenho agrícola, contribuindo dessa forma 
não somente para elevar a condição de vida .do norde~tino, 
mas também, sobretudo, para que o País possa oferecer uma 
maior produção de grãos. 

Quem sabe se não est_á __ na _bora de o País, tendo _em 
vista as transformações qUe ocorrem em sua economia, ofere~ 
cer à_ Nação a sua maior safra agrícola? Isso terá um efeito 
indireto s_o_bre a inflação, contendo preços, inclusive evitando, 
pela oferta, a inflação de demanda, criando CondiçõeS para 
que possamos ampliar nossas exportações, e, com isso, impor
tarmos aquilo de que mais carecemos e contribuindo~ portan
to, para a melhOria da condição de vida de todo o nosso 
povo, de modo especial da população de baixa renda, que 
sofre quando os gêneros e os produtos agrícolas se elevam, 
porque isso produz impacto direto sobre.os preços, gerando 
conseqUentemente enorme atiVidade especulativa. 

O Sr. Francisco Rollemberg- Permite V. Ex~ um aparte, 
nobre Senador Marco Maciel? 

O SR. MARCO MACIEL - Pois não. Ouço o aparte 
de V. Ex• 

O Sr. Francisco RoUemberg- Eminente Senador Marc-o 
Maciel, desejo aparteá-lo para solidarizar~me com V. Ex', 
neste instante, quando vem lembrar a esta Casa que as condi
ções climáticas do Nordeste sofreram uma variação abrupta 
para melhor e que se vislumbra naquela região a possibilidade 
de o Nordeste oferecer, mais uma vez, ao Brasil uma safra 
de grãos recorde. Nobre Senador, V~ Ex~ tem razão quando 
vem à tribuna lembrar esse fato e fazer um apelo aos Srs. 
Ministros responsáveis pelas áreas, ao Banco do Brasil, no 
sentido de que liberem o quanto antes um financiamento para 
que os produtores possam plantar em tempo oportuno e assim 
obter grande safra. Mas é preciso, Senador Marco Maciel 
-e V. Er-lembrou bem-, que se_dê um tratamento diferen
ciado, que os juros sejam menores e os prazos prolongados. 
Caso contrário, se, porventura, esse não for o inverno que 
estamos a esperar, de acordo com o previsto pelo setor de 
meteorologia do País, o que mais vamos ver, novamente, 
é o Banco do Brasil tornar-se proprietário de pequenas glebas, 
na região nordestina, porque esse_s indivíduos, esses parcé
leiros, esses agricultores não terão condições de saldar os 
seus débitos. É preciso que se financie e se barateie os insumos, 
os fertilizantes, as máquinas agrícolas; é preciso que se dê 
dinheiro para a aquisição de_ sementes, ·ou que o Governo 
distribua sementes de boa qualidade em opportuno tempore. 
Se isso ocorrer, tenho a ce_rteZ<:!_de que o Nordeste vai responw 
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der a esse desafio. Mas é preciso que homens como V. Ex•, 
que governou um grande estado nordestin-o, que conhe~ern 
bem o Nordeste, que sabem o momento em que essas cotsas 
devem ser feitas, sensibilizem esses escalões do Governo, para 
que venham em socorro, com a urgência necessária, para 
que nada falte, neste instante, ao sertanejo, que já começa 
a arar a terra. Venho de Sergipe e as terras já começaram 
a ser preparadas para o plantio .. É a hora do financiame':to, 
é a hora da semente, é a hora do msumo, é a hora da máquma. 
Solidarizo-me com V. Ex\ que faz urna cobr~!!ça_~ ~az um 
lembrete ao Governo, e que, como-Líder do GOverrio, ~em 
autoridade de até exigir que isso- seja éxecutado, que isso 
seja atendido de pronto, para que_possamos, então, dar ao 
Brasil a resposta que ele espera dos esforços dos camponeses, 
dos produtores do Nordeste. 

O SR. MARCO MACIEL - Muito obrigado, Senador 
Francisco Rollemberg, pela solidariedade que V._ Ex~ traz ao 
meu discurso. V. Ex~ trouxe umas achegas muito importantes 
para as considerações que desataviadamente faço neste ins
tante. _ 

De fato, o Nordeste pode dar uma contribuição, que 
foi decisiva rio passa-do e poderá voltar a sé-lo no presente, 
ao desenvolvimento da agropecuária brasileira. As condições 
edafoclimáticas são boas, c desde que chuvas venham, como 
acontece este ano, podemos ter expectativas de boas safras, 
safras que venham, inclusive, a promover o crescimento da 
agricultura e da pecuária, com reflexos no desenvolvimento 
da agroindústria e, por que não dizer, no alevantamento das 
atividades económicas do País. Por isso, quero agradecer, 
muito sensibilizado, o aparte de V. Ex~ 

O Sr. Lavoisier Maia - Permite-me um aparte, nobre 
Senador? 

O SR. MARCO MACIEL- Concedo o aparte a V. Ex• 

O Sr. Lavoisier Mala- EStou chegando a este Ptenári() 
de viagem ao Nordeste, a Natal, e encontro V. Ex~ na tribuna 
do Senado fazendo um pronunciamento muito oportuno, mui
to válido. Receba a nossa solidariedade. Quero dizer que 
a solidariedade nesta hora, Senador, é importante, mas não 
somente aqui no plenário. V. Ex~ conhece muito bem os_pr<;>
blemas daquela região, pois fá governou um ~~tado iJ.l:lpor
tante do Nordeste, Pernambuco, e tem uma experiência muito 
grande nos-assuntos do Nordeste, não soment~ nos ~e Pema:n;
buco. V. Ex• sabe do sofrimento daquela região. Tive a fe_hq
dade de conviver êom V. Ex• num período de quatro anos 
no plenário da Sudene, onde tínhamos intere~_ses pela região 
e fazíamos intervenções. Desde aquela época, Senador Marc.o 
Maciel, pedíamos um tratamento diferenciado do Governo. 
Federal para o Nordeste, pela pobreza, pela desigualdade 
interregional que existe entre_ outras regiões e o Nordeste. 
Fazíamos vários pronunciamentos e, na verdade, naquela épo
ca do Governo Figueiredo em que V. Er governava Pernam
buco e eu o Rio Grande do Norte, houve um período de 
anonnalidade, de quatro anos consecutivos cte seca,_ e o Nor
deste realmente - para fazer justiça - recebeu um trata
ment~ adequado, um tratamento melhor e um p~uco diferen
ciado. Muita coisa pudemos fazer por aquela reg:t~o, no com
bate à seca. E hoje estamos aqui, eu DUI!l'! situação e V: 
Ex• em outra; um privilégio, porque V. Ex~ tem competência 
para ser Líder do Governo aqui no Senado ~ederal: Ent.ão, 
V. E~ tem autoridade para, nesta hora, pedu provtdênctas, 
porque o Nordeste não melhorou nada daquela época para 

cá, só tem piorado. O poder aquisitivo do povo está dim-i
nuindo, a pobreza evoluiu para a miséria, houve um êxodo 
rurat·sem precedentes na história daquela região, o campo 
vem sendo abandonado; 80% dos nordestinos estão vivendo 
nas cidades, 20 e poucos por cento no campo, que continua, 
como V. Ex" sabe, abandonado, e hoje mais do que nunca, 
porque o agricultor tem muita dificuldade para fazer um em
préstimo, o que não acontecia ~mtes. Havia o SUbsídio para 
a agricultura antigamente, e boje não há mais. Hoje, o Banco 
do Brasil tem uma .linha de crédito, e ela pode até existir, 
porém, s-e nao houver um trataments> díf~renciado, com_juro_s_ 
-como o colega Francisco Rollemberg falou aqui~ menor, 
com 'praias mais dilatados, para um incentivo, um estímulo 
àqüele agricultor mais sofrido ~ sem maiores_ rendimentos, 
a sitlúição vai melhorar muito pouco, Senador. V. Ex~ sabe 
disso. 

Agora que a situação melhorou abruptament'-, d::o. Lhuvas 
caírarri, os açudes encheram, o campo ficou verde e o agri
cultor quer plantar, porque vê ter:a molh~da, ele f~rá is~o 
com que recursos? Não há. Quero d1zer, entao, que a s1tuaçao 
é essa, e o Rio Grande do Nort_e está_ numa situação mais 
difícil, porque alastra-se uma epidemia de_ cólera e urge provi~ 
dêndãs irilediatas do Governo Federal - espero que elas 
cheguem lá. Mas quero essa solidariedade não apenas aqui. 
DeVe_-haver um movimento, sob o seu comando, dos Sena· 
dores do Nordeste, suprapartidário, pr-ó~ Nordeste, a que eu 
me integrarei, para irmos ao Presidente da República, que 
é nordestino, para dizer da real situação em que estamos 
vivendo e pedindo providências urgentes também. Rece~n 
V~ Ex~ a minha solidariedade, aqui dentro e fora do plenáno, 
para, na hora oportuna em que V. Ex~ aborda esse problema, 
num movimento suprapartidário, fortalecermos o Nordeste. 

O SR. MARCO MACIEL - Nobre Senador Lavoisier 
_ Maia, quero agradecer muito set;sibilizado ~ desvanecido o 
apoio que V. Ex• traz ao meu discurso, e dizer que acolho 
com_muita alegria as palª"vras q_ue V. Ex\ procede_ntemente, 
trouxe sobre a questão nordestina, nomeadamente sobre a 
questão _a.gropecuária-. 

E, Sr. Presidente, ãgi'adecendo o aparte do nobre Sena
dor LavoiSier Maia, bem como o anterior, do ilustre Senador 
FranCisco Rollemberg, gostaria de concluir as minhas palavras. 
E vou concluí-las, Sr. Presidente, fazendo minhas as palavras 
que proferiu na Câmara- d Deputado Inocêncio Oliveira ao 
termló.ãr um discurso que proferiu sob~e a necessidade de 
taxas dé juros agrícolas diferenciadas para o Nordeste. 

EiS o que disse o Deputado Inocêncio Oliveira: 

'"Faço, aqui desta Tribuna, um apelo ao Ministro 
Cabrera Mano, da Agricultura - sempre tão sensível 
às diferenças inter-regionais no Brasil- ao Presidente 
do Banco do Brasil, Lafaiete Coutinho, para que, jun
tos encontrem de imediato, uma solução de política 
fin;nceira diferenciada e realista para o Nordeste, le
vando crédito a taxas suportáveis pelos agricultor~ 
que devem aproveitar, nestes dias, as condições climá
ticas extremamente favoráveis ao plantio e consigam 1 

mais tarde, a colheita de uma nova safra de grãos. 

1st0 posto, Sr. Presidente, agradecendo a generosidade 
com que V. E~ tolerou a transgressão cronológi~ que acabe 
de cometer, dou por encerrada minha manifestação. 

Era o que tinha a dizer_, Sr. Presidente. 
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SENA 
DOR MARCO~MACIEL EM SEU DISCURSO: 

NECESSIDADE DE TAXAS DE JUROS AGRÍCOLAS 
DIFERENCIADAS PARA O NORDESTE 

Senhor Presidente? S~ e Srs. Deputados: 
Voltam as chuvas ao Nordeste do Brasil~ chegam as se· 

mentes distribuídas pelas Secretarias de Agricultura dos Esta~ 
dos, mas os juros agrícolas permanecem altos, acima da capaci-
dade real de pagamento dos lavradores. · 

Acabo de regressar do Sertão de Pernambuco, onde, ape
sar das previsões divulgadas pelos Institutos de Pesquisa Me
teorológica indicarem um ano de seca ou diminuição acen
tuada de chuvas, em decorrência do fenómeno El Ninõ" toda 
a região foi beneficiada pelas chuvas desde o dia 25 de· janeirO 
último, com índices de precipitação que atingiram 200 e até 
300mm,- o que já Se pode considerar "meio~inverno". 

Como os instltütOS- de pesquisa nieteorõlógica -a exem~ 
plo da Funceme, do Ceará, todos órgãos acreditados pela 
seriedade científica dos seus trabalhos - previam o in(cio 
das chuvas do Nordeste para 15 de fevereiro, em virtude, da 
convergência intertropical, acreditam observadores_ que se po~ 
derá ter uma continuidade das chuvas, mantendo,-se níveis 
altos de precipitação, tornando possível uma boa safra agríco
la, se forem dadas condições de financiamento e preço aOs 
agricultores regionais. _ __ _ _ 

A pesar do esforço dos Governos Esfãduais e da ação 
tempestiva das Secretarias de Agricultura e dos órgãos de 
assistência técniCa, na oferta de sementes selecionadas de mi
lho, algodão e feijãO-~ os agricultores reclamam das altas ta~as_ 
de juros cobradas pelo sistema bancá_rio, privado ~ ofic~a_l,_ 
em níveis iguais oU semelhantes aos que prevalecem nas re
giões Sul, Sudeste e Centro-Oeste-do País. 

Esse tratamento linear e uniforme da Autoridade Mone
tária para a agricultura nordestina -agora, que as chuvas 
oferecem uma excelente oportunidade de plantio- constitui, 
na verdade, uma grande injustiça, pois a produtividade média 
agrícola no Sul-Sudeste e no CentrO-Oeste não pode ser com
parada à da região Nordeste do Brasil, cujas condições edafo
climatológicas são desiguais: o solo é pobre, as culturas são 
limitadas a microrregiões alimentares e os índices de analfabe
tismo dos mais altos do País. Tudo isto cria fatores limitativos
à produtividade do agricultor, mesmo se o inverno se pre~un-
cia bom, como ocorre neste momento. , 

No caso do algodão, milho e sorgo, os índices de produti
vidade média do Nordeste sáo 3 ou 4 vezes inferiores_ aos 
do Sul. 

No caso da própria cultura de cana-de-açúcar, caracte
rística da região- úmida da Mata, a produtividade é das mais 
baixas - cerca de 50 toneladas por hectares, o que lev_ou 
o Instituto do Açúcar e do Álcool, durante muitos anos, a 
manter o subsídio de equalização de preços entre o Nordeste 
e o Sul do País. 

Senhor Presidente, S~ e Srs. Deputados: o País ~6 terá 
condições de uma política agrícola correta, quando, a nível 
de planejamento económico para o setor, levar em conside
ração a produtividade média das culturas nas diferentes re
giões, pois, caso contrário, com taXas iguais ou senielhantes 
de juros, inviabiliza-se o financiamento. 

Faço, aqui desta tribuna, um apelo ao Ministro Cabrera 
Mano, da Agricultura - sempre tão sensível às diferenças 
~terregionais no Brasil - ao ~residente do Banco do Brasil, 

Lafaiete Coutinho, para que, juntos, encontrem de imediato, 
uma solução de política financeira diferenciada e realista para 
o Nordeste, levando crédito a taxas suportáveis pelos agricul
tores que devem aproveitar, nestes dias, as condições climá
ticaS extremamente favoráveis ao plantio e conSigam, mais 
tarde, a colheita de uma nova safra de grãos. 

Era o que tinha a dizer. 
- Sala das Sessões, 18 de fevereiro de 1992. -Deputado 

Inocêncio Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Nelson Wedekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PDT - SC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores a comuni
dade de Itajaí e mesmo todo o Estado de Santa Catarina 
estão vivendo uma ameaça bastante séria: a extinÇão do termi
nal de distribuição de combustíveis daquele município. -

Recebi um telex do Presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado, Deputado Otávio Gilson dos Santos, cujo conteú
do é requerimento de vários parlamentares, que adverte para 
as nefastas conseqüências que a extinção do terminai acarre
taria para Itajaí e para nosso Estado. 

Passo a ler o telex e me uno aos justos apelos ali formu
lados para que tal decisão seja revista, chamando a atenção 
das autoridades federais para os graves problemas que a deci
são produzirá, como o desemprego para 1.500 pessoaS (empre-
gos diretos), o aumento do preço do combustível em Santa 
Catarina e o fechamento de postos de abastecimento assim 
corno o aumento do congestionamento na BR~IOl. 

Diz o telex: 

"Telegrama 
EXrit9 Si. 
seriador Nelson WedekiÍ:t 
Gabinete 41 
Senado Federal 
Brasília-DF 

Assembléia Legislativa Santa Cataritia, aprovando reque
rimento Deputados Arnaldo Scmitt, Sérgio Grande, Milton 
Oliveira e V1lson Santhi, -.apela Vossência não permitíi" eXtin
ção terminal distribuição combustíveis ltajaí, ó que acãrretàfá 
enormes prejuízos não só à região de ltajaí mas toda Santa 
Catarina. São mais de mil e .quinhentos empregos· diretos ou 
iridiretos que desaparecem, é aumerito de vinte" ·a- tfiitta: e 
cinco· cruzeiros pOr litfO que consumidor terá pagar, num total 
aproximado, só em 1992, de trinta e seis bilhões de cruzeiros 
relativos a um bilhão e duzentos milhões de litros combustíveis 
que seriain distribuídos a partir de ltajaí, e que passariam 
a vir de Araucaria e ou esteio, Coni o-conSeqilente aumento 
de frete. São os postos de abastecimentos do litoral, em espe
cial ao longo da B~~lOl, que terá que fechar em grande 
parte, uma vez que combustíveis Paraná e Rio Gii'.iifde será 
mais barato (abastecimento apenas um caminhão ...,.....-.tanque 
de 800 litros - será aproximadamente vinte e quatro mil 
cruzeiros mais caro erii Santa Catarina). Trafégo naBR-101 
ficará·airida mais caótico e dramático, com acréséiinO-centenas 
caminJ:.tões tanque a trafegar. Ante estes e outros problemas 
que medida acarretaria, é imprescindível a união de esforços 
Vossência aoS do Governo do Estado e desta Assembléia 
Legislativa. sentido não só impedir tão drástica medida. como 
melhorar mais ainda abastecimento via navegação cabotagem 
pelo porto Itajaí. Alegação falta calado referido porto cai 
por terra com simples determinação ministério infra-estrutura 
para que draga ora em Itajaí, faça a dragagem, ou então, 
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com um oleoduto do porto de carga geral até os terminais 
com extenção aproximada de um km apenas. SDS Deputado 
Gilson dos Santos, Presidente." 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Odacir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (l'FL:::. RO. Pronuncia o se-
guinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. __ S~_nad_<~Te~, ___ é--,~~m 
grande satisfação que comunico a esta casa _o ingreSsO -no 
PFL de três deputados estaduais de Rondônia que represen_
tam o cone-sul do Estado. São eles: Newton Schramm, Parei 
Kischenner e Pedro Lima. 

São políticos que conheç_o_ de ionga data e o PFL de 
Rondônia, do qual sou presidente, ficará fortalecido com re
presentantes que gozam de alto conceito em suas respectivas 
comunidades. 

O PFL _estará sempre aberto a pessoas comprometidas 
com o progresso e desenvolvimento de_ Rondônia e, neste 
sentido, convido todos os políticos que se_ i:d_entificarem com 
este ideário a seguii o exemPlo desses ~ovos cÇ>mpanheiros, 
aceitando trabalhãr conosc_o_ no PFL, tanto no -plano estadual 
quanto federal. 

Depois de consultas aos Deputados_da bancada estadual, 
ficou decidido que Darci-Kischcnner será o líder do PFL na 
Assembléia Legislativa do Estado, para trabalhar no sen~ido 
de mudar a imagem de Rondônia no contexto nacional, que 
anda muito desgastada, em função de tantas denúncia_s -de 
corrupção e tráfiCo de drogas. _ _ ·-

Pelo Brasil afora, está-se fixarido uma idCia_sobre Rondô
nia como pátria do narcotráfico, de assassiria_to político e cor
rupção; Isto é apenas uma meia-verdade: o povo de Rondônia 
é ordeiro e trabalhador. O envolvimento -de alguns cidadãos 
em negócios escuses não pode servir de pretexto para genera':' 
lizações. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Lucfdio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ney Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) --Sr. Presidente, Srs. Senadores, trans
correu em novembro último, o primeiro-ano da Implantação 
do_ Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade 
(PBQP), importante componente da linha de modernidade 
e competição que, com talentoso acerto, o Presidente Fernan
do Collor vem instalando no Pafs. 

Este programa tem como alguns de seus principais obje
tivos o estímulo à utifização de sistemas e equipamentos indus
triais modernos, como forma de redução dos elevados índices 
de desperdício; o aumento da competitividade internacional 
dos bens e serviços brasileiros, em decorrência- da elevação 
dos níveis de qualidade; a aprovação crescenre-dos produtos 
nacionais j:>elo mercado consumidor. Trata-se de verdadeira 
revolução cultural, porque os novos estilos de gestão que have
rão de ser necessariamente implantados repercutirão nas rela~ 
çóes entre trabalho e capital, participando os trabalhadores 
nas fases de discussões técnicas e planejamento, e na distri~ 
buição dos lucros das empresas. -

Impressiona a todos a dimensão do desperdício no Brasil. 
Alguns exemplos e comparações permitem que· se tenha idéia 
daquilo que é perdido: na co-nstrução civil, um terço no mate
rial utilizado torna-se entulho, enquanto noutros países não 
chega sequer a um décimo; o percentual não aproveitado 
entre a colheita de produtos de natureza hortigranjeira e a 

mesa da população ultrapassa 35%; na indústria, chega a 
2,75% o percentual de peças defeituosas por lote, contra irris6-
rioS0,2% nos pafses mais desenvolvidos; o tempo de produção 
supera entre 15 e 20 vezes o necessário para fabricar o mesmo 
produto nos países mais adiantados. Tantas perdas, tantos 
desperdícios têm reflexos negativos e conseqüências desas~ 
trosas para a economia do País, e chegam a representar nada 
menos que um prejufzo da ordem de quarenta bilhões de 
dólares, ou a impressionante marca de 11% do produto interno 
bruto brasileiro (PIB). 

Para uma nação endividada, e que epfrenta tamanhas 
dificuldades, não se pode tolerar que a cada ano se _cop.viva 
com extraVios de tal ordem, com desperdícios que tiram ali
mentos e saúde de tantos brasileiros. Devo ressaltar que foram_ 
instrumentos de política induStrial e comercial, aliados a uma 
implacável consciência empresarial voltada para a qualidade 
e produtividade, os componentes por muitos estudiosos apon
tados como os responsáveis pelo notável e extraordinário Sl).

cesso da economia j:iporiesã do pós-guerra e, mais recente
mente, também da economia dos chamado_s ''tigres asiáticos''. 
Tais países vêm dominando cada vez mais os mercados interna
ciOnais de maior expressão, o que tem refletido numa melhora 
acentuada no padrão de vida de cada um de seus habitantes. 

'J;'udo isto, seja a alarmante situação de nosso parque 
industrial no tocante ao que se perde em função do desperdício 
e fàlta de controle da qualidade, seja a excelente perfomance 
de outras pátrias, não foi objeto da necessária atenção de 
nossos governos anteriores. _No entanto, esta realidaçlt; trágica 
nãO Soube resistir sequer ao-- primeiro ano do mandato do 
Presidente Fernando Collor, que logo de plano, e com tanta 
propriedade, vislumbrou ser o caminho da modernidade a 
alameda segura por onde poderemos chegar, com maís brevi
dade, à tão sonhada remissão da dívida sociaL A questão 
da qualidade e da produtividade há de ser superada, e t:tisto 
o Governo vem investindo com acerto e profunda oportu
nidade. 

Também não podemos olvidar deste aspecto, a conve
niência· deste Program-a, ·que assume superior relevo dia'nte 
do atual quadro económico Que ora enfi"entàrrioS. A reversãO 
de um quadro de perdas irijustificáveis, por si só, já süíâ
suficiente para equilibrar a sitmição -de v~riqs setores d3 econo
mia, suficiente pai'a patrocinar uma revigorada pOS!ura brasi
leira no comércio exterior. 

Já se vão 14 meses da implantação do programa brasileiro 
da qualidade e produtiVidade, e podemos afi~a~_ que é um 
programa dos mais vitoriosos. Não apenas nõ setor privado, 
maS na prória esfera da Administração Pública, que esperi
menta redução de custos e melhor atendimento em vátfos 
de seus setores. 

O empresariado nacional não tem hesitado em aderir 
a esfe- ã.pelo do Presidente Collor. MostrOu-se receptívo, já 
se contabilizando mais q.e 300 projetas, Por todo o País, que 
têm o intuito de elevar a qualidade dos complexos industriais 
das empresas patrocinadoras, inclusive com a participação 
de cerca de 200 entidades de classe. Não são poucos os casos 
de empresas que vêm comemorando aumento_ d~ produção 
que chegam à casa dos 40%, via tão-sorriente a implementação 
de sistemas de qualidade total. 

Um dado importante, que depõe decisivamente a favor 
do programa, é o fato de que, até sua implantação, apenas 
20% das empresas de consultaria emprestavam alguma rele
vância aos projetes de produtividade e qualidade. Agora, de
corridos apenas 14 meses, 80% dos escritórios de consultaria 
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já estão desenvolvendo trabalhos nesta área, e tenho profunda 
convicção de que, até o final deste ano, a adesão a esta nova 
filosofía gerencial será um imperativo de conduta, um requisito 
de sobrevivência no mercado. 

Pois bem, Sr. Presidente, em apenas catorze meses o 
Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade já superou 
inúmeras expectativas, sobretudo na mudança de mentalidade 
sobre o assunto, aspecto pedagógico de superior importância. 
Traduz-se pelo abandono do arcaísmo, com o ingresso- do 
empresariado em um nível adiante na escala da competiti
vidade, através de um inovado modelo de gestão que traz _ 
consigo o aroma do pOrvir. 

Os resulados de maior monta ainda estão por surgir, dado 
que as mudanças instituídas têm um aspecto estrutural que 
exige, por sua própria e natural essência, o- transcurso de 
um interregno -de te_mpo mais dilatado para seus resultados 
serem atingidos. No entanto, o grau elevado de adesão e 
algumas marcas já atingidas são fiéis preditores de que o Presi
dente Collor, ao instituir o programa; -ainda no intróito de 
seu GoVerno, Soúbe optar pela iniciativa mais adequada para 
recuperar alguns anos de atraso de significativa parcela de 
nossa economia 

O SR. PRESIDENTE (Lucfdio Portella) - Na presente 
sessão terminou o prazo para apresentação de emendas Ç~.O 
projeto de Resolução n~" 1, de 1992, de autoria do Senador 
Mauro Benevides, que cria a Comissão de Fiscalização e Con
trole e dá outras providências. 

Ao projeto foram oferecidas três emendas, que serão 
lidas pelo Sr. 1' Secretário. 

São lidas as seguintes 

EMENDAS OFERECIDAS AO 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N• 1, DE 1992 

Que cria a Comissão de Fiscalização e Controle 
e dá outras providências, nos termos do art. 235, II, 
"a", do Regimento lnterno. 

EMENDAN9 l 

Dê-se ao art. 19 do Projeto a se-gtiiiite redação: 

"Art. 1~" Fica criada no Senado Federal, com ca
ráter permanente, a Comissão de Físcalização e Con
trole ( CFC). 

§ 19 A fiscalização e o controle a_serem_ exercidos 
compreendem o exame e a avaliação contábil~ finan
ceira, orçamentária, oper3.c1ónal e patrimonial da 
União e das entidad~s da administraç~9 direta ~_indi
reta quanto à legalidade,legitiiriidade e economiCidade 
dos atos_ e _operações levadas a termo pelos adminis
tradores e demais responsáveis por dinheiros, bens e 
valores. __ 

§ 211 A Competência da Comissão não exclui a 
das demais em matéria de fiscalização e controle, no 
âmbito das suas respectivas áreas de atuação, ficando 
a elas extendidos todos os poderes, prerrogativas e 
faculdades instituídos na presente Resolução. 

§ 39 A fisCalização ou controle encetado por ou
tra Comissão, -no âmbito da sua competência regimen
tal, não iii-duz litispendência nem impede que a Comis
são de_ Fiscalização e Controle examine e avalie os 
mesmos fatos ou outros que lhes sejam conexos. 

§ 49 Ocorrendo a hipótese de exercício concor
rente de_ competência fiscalizadora, cada comissão 
exercerá suas atribuições com plena ~utonomia e inde
pendência." 

Justificação 

· Sob a égide da Carta outorgada de 1969, a competência 
fiscalizadora das Casas do_Congresso Nacional devia exer
cer-se n?_~-~~tritos limites da lei regulamentadora (art. 45 C:F) 
e tendo em conta, ainda, as restrições constitucionais impostas 
pelo regime autoritário. 

A toda evidênCia, esta importante função parlamentar 
não. P?dia,. ~ ~poca, ter a eficácia e a amplitude desejada. 
Os_tmperatlvos -de então levaram o legislador a instituir um 
mecanismo de fiscalização e controle concentrado num único 
ófgão. Com iSto, prejudicada ficoU a possibilidade de-eSpecia
lização e, por via de conseqüência, a profundidade dós traba
lhos i_nvestigatórios e analíticos levados a termo. 

_- É de se render homenagem ao empenho do ilustre Sena
dor Mauro Benevides que, propondo o que era politicamente 
possível, logrou, naqueles difíceiS tempos, criar uma estrutura 
institucional capaz de sujeitar o Poder Executivo a algum 
-tipo de controle. _ _ 

--=- Com o advento da Constituição de 1988 e a ampla liber-
dade assegurada ao Legislativo neSte campo, procurou-se dis
ciplinar o instituto; a- níVel regimental, consoante os melhOi-es 
e mais efk;azes p-rincípios de" auditoria, Vale dfZer, introduzindo 
o conceito de controle por área de especialização. 

Pretende a_ iniciativa em pauta -reStaurar a antiga sisteriiá
tica,Hão só '~tendo em vista_ as inúmer~ atribuições de cada 
órgão técnico", mas,-sobretudo, em face do aumento do "cam
po das matérias de especialização de cada colegiado deper 
si, fatos estes que estariam a recomendar a reinstituciona
lização de órgão específico pai"a o fim de asSegurar cele"ridade 
e presteza à atividade. _ ___ _ 

Entendemos, não obstante, deva ser preservada a atual 
competência das diversas comissões nesta matéria. Tal é o 
propósito da presente emenda. Ademais, registre-se que a 
iniciativa procura definir, da forma mais ampla possível, os 
conceitos de fiscalização e controle; discíplinar evetuais confli
tos de competência; e, por derradeirot estender a todos os 
colegiados os poderest prerrogativas e faculdades ora discipli
nados. 

Acreditamos, com a proposição, estarmos a contrib~i; 
para o aperfeiçoamento deste importante mecanismo demo-
crático_ de supervisão da função pública executivã~ ---

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
Fernando Henrique Cardoso 

EMENDA No2 

Dê-se ao art. 29 ã. seguinte redação: 

''Art. 29 A Comissão de Fiscalização e Controle 
será integrada por 17 membros titulares e nove suplen
tes, cabendo-lhe, sem prejuízo das atribuições das de
mais comissões, inclusive a competência de que trata 
o inciso X do art. 90 do Regimento Interno, exercer 
a fiscalização e o controle dos atos do Poder Executivo, 
incluíçlos os _da administração indireta, podendo para 
esse fim: 

a) realizar audiências públicas com entidades da 
sociedade civil; 

b) çonvocar Miriistios de estados para prestar in
formações sobre assuntos inerent~!õ: ;:~ snas atribuições; 
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c) receber petições, reclamações, representações 
ou queixas de qualquer pessoa relativas a atas sujeitos 
à competência fiscalizadora da comissão; 

d) solicitar depoimento de qualquer autoridade ou 
cidadão; 

e) avaliar a eficácia, eficiência, e e"ccinomicidade 
dos projetes e programas de governo nos planos nacio
nal, regional e setorial de desenvolvimento, emitindo 
parecer conclusivo; 

f) apreciar a cõmpatíbilidade da execução orça
mentária com os planos e progràrnas- governamentaJs 
e destes com os objetivos·aprovados em lei; 

g) solicitar, por escritO, informãçdês à adminis~ 
tração direta ou indireta, bem como requisitar docu
mentos públicos necessários à elucidação do ato objeto 
de fiscalização; 

h) avaliar as contas dos adminiStradores e- demais 
responsáveis Por· dinheiros, bens e valores públicos da 
administração direta c indireta, incluídas as fundaçó~s _ 
e sociedades instituídas e mantidas pelo Poder Público 
federal, notadamente quando houver indício de perda, 
extravio ou irregularidade de qualquer natureza de que 
resulte prejuízo ao erário; 

i) providenciar a efetivação_ de perícias ou diligên
cias, bem como solicitar ao Tribunal d~ Contas que 
realize inspeç6es ou auditOrias de natureza contábil, 
finaiiCefi-3, 'orÇamentária, operacional e patriinonial naS 
unidades administratiVas- da União: e demais entidades 
referidas na alínea h; 

j) apreciar as contas nacionais das empresas supra
nacionais de cujo capital social a União participe de 
forma direta ou indireta, bem assim a aplicação de 
quaisquer recursos rep-assados rilediante convênio, 
acordo, ajuste ou outros instrumentos congéneres, a 
Estado, ao Distrito Federal ou a Município; 

I) promover a interação do Senado Federal com 
os órgãos do Poder Executivo que, pela natureza de 
suas atividades, possam dispor ou gerar dados de que 
necessita para o exercício de fiscalização e controle; 

m) propor ao Plenário do Senado as providências 
cabíveis em -relação aos resultados da avaliação, inclu
sive quanto ao resultado das dii(gêricias reializadas pefO 
Tribunal de Contas da União. 

Parágrafo único. Constatada a existência de irre
gularidade, será remetida cópia da documentação perti
nente ao Ministério Público a fim de que este promova 
as aç6es cíveis e penais cabíveís." -

Justmcaçáo 

Sob a égide da Carta outorgada de 1969, a competência 
fiscalizadora das Casas d_o Congresso Nacionai devia exer
cer-se nos estritos limites da lei regularnentadora (art. 45, 
CF.) e tendo em contra, ainda, as restrições constituc~on~is 
impostas pelo regime autoritário. _--

A toda evidência, esta- importante fuJ!çãq -parlamentar 
não podia, à época, ter a eficácia e a amplitude desejadas. 
Os imperativos de então levaram o legislador a instituir um 
mecanismo de fiscalização e controle concentrado num único 
órgão. Cóm isto, prejudicada ficou a possibilidade de. especia
lização e, por via de conseqüência, ·a profundidade dos traba
lhos investigatórios e analitTcos levados a termo. 

É de se render homenagem ao empenho do ilustre Sena
dor Mauro Benevides que, propondo o que era politicamente 

possível logrou, naqueles difíc_eis tempos, cria! uma estrutura 
institucional capaz-de sujeitar o Poder Executivo a algum 
tipo de controle. 

Com o advento da ConstituiÇão de 1988 e a ampla liber
dade assegurada ao Legislativo neste campo, procurou-se dis
ciplinar o instituto, a nível regimental, consoante os melhores 
e mais eficazes princípios-de auditoria, vale dizer, introduzindo 
o conceito de controle por área de especialização. 

Pretende a iniciativa em pauta restaurar a antiga sistemá
. tica, não só "tendo em vista as inúnieras atribuições de cada 
órgão técnico", mas, sobretudo', em. face do aumento do "cam
po das matérias de especialização de cada colegiado de per 
si'~, fatos estes que estariam a recomendar a reinstituciona
lização de órgão específico paia o fim de assegurar celeridade 
e presteza à atividade. 

Julgamos, em atenção aos vigentes comandos _c_onstitu
cionais, necessário alnpliar o elenco dos a tos sujeitos a fiscali
zação, inclusive explicitado a possibilidade de serem realizadas 
audiências públicas para instru.ir os- feitos sob apreciação ou 
colher dados e elementos relevantes ao exercício da função 
fiscalizadora. Este, fundamentalmente, o propósito da inicia
tiva. 

Constatada a existência de irregularidade, impõe-se a re
messa da documentação pertinente ao Ministério PUblico a 
~ de que os ilícitos praticados, seja na esfera civil, seja 
na esfera penal, não fiquem impunes. 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
Fernando Henrique Cardoso. 

EMENDAN'3 

Dê-se ao art. 3~ a seguinte redação: 

"Art. 3~> A fiscalização e controle dos atas do 
Poder Executivo, incluídos os da administração indire
ta, pela Comissão de Fiscalização e Controle, observilrá 
o seguinte: ___ _ 

I- a inici~tiva da fiScalização ou controle cabe 
a qualquer membro da Comissão, podendo ser escrita 
ou verbal, sendo neste último caso tomada por termo 
ou registrada na ata dos trabalhos; 

II- recebido o pedido, será designado Relator, 
que poderá solicitar os reCursos e o asSessorãmento 
necessário ao bom desempenho dos trabalhos, cabendo 
à Mesa e à Admiriistração da Casa, ria medida das 
possibilidades materiais e de pessoal disponíveis, provi
denciar o atendimento preferencial do requerido; 

III- a fiscalização ou- o Co:õ.trole poderá ter por 
objeto ato ou fato singular, desde que devidamente 
caracterizado; 

IV- o relatório final terá o destino previsto no 
artigo 49 desta Resolução. 

Parágrafo único. A Comissão, para a execução 
das atividades de que trata este artigo, po-derá solicitar 
ao Tribunal de Contas da União as providências ou 
informações previstas no art. 71, incisos IV e VII qa_ 
Constituição Federai." 

J u.stificação 

Sob a égide da Carta outorgada de 1969, a competência 
fiscali~adora das Casa~ do Congresso NaCional devia exer
~r-se nos estritos limites da lei regulamentadora (art. 45, 
CF.) e tendo em contra, ainda, as restrições constitucionais 
impostas pelo regime autoritário. 
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A toda evidência, esta importante f1mÇãcq5arlamentar 
não ·podia, à época, ter a eficácia e a amplitude desejadas. 
Os imperativos de então levaram o legislador a instituir um 
mecanismo de fiscalização e controle concentrado num único 
~rgão. Com isto, prejudicada ficou a possibilidade de espccia~· 
hzação e, por via de conseqüência, a profundidade dos traba
lhos investigatórios e arralíticos levados a termo. 

É de se render homenagem ao empenho do ilustre Sena
dor Mauro Benevides que, propondo o que era politiCarriente 
possível,logrou, naqueleS difíceis tempos, criar uma estrutura 
institucional capaz de sujeitai o Poder Execufívo- a algum 
tipo de controle. 

Com o advento da Constituição de 1988e a ampla liber
dade assegurada ao Legislativo neste campo, procütcn:r-se dis
ciplinar o instituto, a nível regimental, consoante os m-elhores 
e mais eficazes princípios de auditoria, vale diZer, introduzindo 
o conceito de controle por área de especialização. 

Pretende, a iniciativa cm pauta,~ reStaurar a- antiga siste
mática, nâo só ·~tendo em vista as inúmeras atribuições de 
cada órgão técnicO'", mas~ sobretudo, em face ao aumento 
do "campo das matérias de especialização de cáda colegiado 
de per si", fatos estes que estariam a recomendar a reinstitu_cio
nalização de órgão--específico para o fim de assegurar celeri-
dade e presteza à atividade. - - ---- -

Entendemos, entretanto, necessário desburocratizar ao
máximo os trabalhos investigatóri<?S· Assim é que propõtnos 
a eliminação da fase de avaliação prévia, a possibilidade de 
qualquer membro, isoladamente, ter a iniciatiVa, que p-oderá 
ser verbal ou escrita, e, finalmente, a víabilidade da ação 
fiscalizadora versando sobre ato- ou fato singular-, desde que 
devidamente caracterizado. -

Parece-nos que o excessivo _formalismo de q~~ S-e reveste 
o art. 3" do Projeto acabará por inibir ou, na melhor das 
hipóteses, dificultar o pleno exercício "dã·-afívidade. É para 
eliminar tais inconvenientes que apresentamos a presente 
emenda. 

Sala das Sessões, 25 de fevereir9 de 19~~- - Senador 
Fernando Henrique Cardoso. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portela) -A matéria será 
despachada às Co_missóes de Constituição, Justiça, Cjdadania 
e Dir'etora. - -

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portela) -A Presidência 
comunica que, em virtude do comparecimento do Senhor Miw 
nistro de Estado da Infra-Estrutura, Dr. João ~antana, ao 
Plenário desta Cása; na sessão de amanhã, ri<lo- sei'ào desig
nadas matérias para a Ordem do Dia. - - -- --- -- - -- -

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portela) - Está enecer
rada a sessão. 

-(Levanta-se ii·seSsao·--;rs~18h50min.) 

ATO DO PRESIDENTk 
N• 55, DE 1992 

~ .o Prc::sidente do Senado Fe_deral, no _I,ISO da_ sua compe
tencta regtmental e regulamentar. em conformidade com a 
delegaç~o _de ~o~p:_t~ncia que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comtssao Dtretora n" 2, de 1973, de acordo com o disposto 
no art. 243, § 2', da Lei n• 8.112, de 1990, no Ato da COmissão 
Dtretora n" 1, de 1991, e tendo em vista o que c_onsta do 
Processo n• 001.77.5192-8, · - · 

Resolve exonerar HORÁCIO FRANCISCO MISIEC 
do cargo, em comissão, de Secretário ParlamerltaJ-, -Códig~ 
SF-DAS-102.1, do Quac!ro ~e Pessoal do Senado Federal 
do Ga_binete do Senador Raimundo Lira, a partir de 14 d~ 
fevereiro de 1992. 

Senado Federal, 24 de fevereirO de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

-A TO DO PRESIDENTE 
N• 56,DE 1992 

- O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, de conformidade com â 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da c.omissão Diretofa n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n" 001.066/92-7, 

Resolve aposentar, voluntariamente; FAUSTO lN-ACIO 
DE OLIVEIRA, Técnico Legislativo, Area de Transportes, 
Classe ''Especial", Padrão III, do QUadro Permanente do 
Senado Federal, nos termos do art. 40, inciso III, alínea c, 
da Constituição da República Federativa do Brasil, combinado 
com os arts. 186, inciso III, alínea c, e 67, da Lei n" 8.112, 
de 1990, bem assim com o artigo 11 da Resolução (SF) n• 
87, de 1989, com proventos proporcionais ao tempo de serviço, 
observado o disposto no art. 37, inciso XI, da Constituição 
Federal. 

Senado Federal, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 57, DE 1992 

~-· O Presi~ente do Senado Federal,, no uso de suas atribui
ções regimentais e regulamentares, de conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da ComiSSão Diret9ra n~ 2, de 1973,~ de _acordo com o disposto 
no art. 243, § 2•, da Lei n• 8.112, de 1990 e no A toda Comissão 
Di.~etora n"l,-de 1991, e tendo em vista o que consta do 
Processo n• 001.774192-1, 

Resolve nomear MARCOS JOSÉ NOGUEIRA DA SIL
VA, para exercer o cargo, em comissão, de Secretário-Parla
mentar, Código FS-DAS-102.1, do Quadro de Pessoal do Se
nado Federal, com lotação e exercício no Gabinete-do Senador 
Rainiundo Lira. 

Senado Federal, 25 de fevereiro de 1992. - Senador 
Mauro senevides, Presidente. . 
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SENADO FEDERAL 

·SUMÁRIO 

1- ATA DA 9• SESSÃO, EM 26 DE FEVEREffiO 
DE 1992 

1.1-ABERTURA 

1.1.1 - Fala da Presidência 
-Finalidade da sessão destinada ao comparecimento 

do Sr. Ministro de Estado da Infra-EStrutura, Dr. João 
Santana, a fim de prestar informações sobre o fechamento 
do sítiO geOlógico da Serra Pelada, em especial sobre o 
decreto sem número, publicado no Diário Oficial da União,: 
de 13-6-91, e Documento n' 00551, de 27-6-91, do Sr. Minis-
tro da Justiça. -

1.1.2- Exposição do Ministro de Estado da Infra-Es
trutura, D!". João Santana. 

1.1.3- Fase de Interpelações 
-Senadores Epitácio Cafeteira, Eduardo Suplicy, 

Áureo Mello, Oziel Carneiro, Cid Sabóia de Carvalho, 
Raimundo Lira, Nelson Wedekin, Amir Lando, Ronan 
Tito, ~speridião Amin e Beni V eras. · · 

1.2- ENCERRAMENTO 

2- ATA DE COMISSÃO 

3- MESA DIRETORA 

4- LÍDERÉS E VICE-ÚDÉRES DE PARTIDOS 

S - COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA
NENTES 

Ata da 9a Sessão, em 26 de fevereiro de 1992 
23 Sessão LegislatÍVf! Ordinária, da 493 Legislatura 

Presidéncia dos Srs. Mauro Benevides, Dirceu Carneiro 
e Rachid Saldanha Derzi 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAJ11.SB PRE
SENTES OS SRS. SENADOREs: 

Affonso Camargo - Albano Franco - Alexandre Cos
ta -Alfredo Campos- Amazonino Mendes- Antonio Mariz 
- Aureo Mello - Beni Veras - Carlos De'Carli -· Carlos Pa
trocfnio - Cêsar Dias - Chagas Rodrigues. - Cid Sabóia de 
Carvalho- Coutinho Jorge- Darcy Ribeiro- Elcio Álvares 
- Esperidiao Amin - Epitácio Cafeteira - Francisco Rollem-

berg - Garibaldi Alves Filho - Gerson Cainata - Hugo Napo
leão- Humberto Lucena -Irapuan Costa Júnior -Joao Cal
moo - Joao França- Joao Rocha -Jonas Pinheiro -Josa
pbat Marinho- Josê Eduardo- Josê Paulo Biso! -Jose Ri
cba - J utaby Magalhães - Lavoisier Maia - Levy Dias - Lou
remberg Nunes Rocha - Lourival Baptista - Lucfdio Portel
Ia - M.iigno Bacelar - Marco Maciel - Mário Covas - Maurí~ 
cio Correa - Mauro Benevides - Meira Filho - Nabor Jü
nior - Nelson Carneiro - Nelson Wedekin - Ney Maranhao 
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EXPEDIENTE 
Cl!liTRO ORÁPICO DO SENADO PEDBRAL 

PASSOS PÓRTO 
Diretor-Oeral do Seaado Fec!ent 
AOACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor :&ecutivo 

DIAiuo DO CONGRESSO NACIONAL 
l•preao IOb rcspouabDidade da Mesa. do Seu do Federal 

CARI.al HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor AdmU.iltrativo 

ASSINA1URAS 

WIZ C'-AIU.OS DE BASTOS " . Semeslllll --··-·-··-····-·----····--·-·---·-·--·-·- .Cr$ 3.519,65 
Diretor Industrial · 
PLORIAN AUGUSID COUilNHO MÀDRÍl<lA 
Diretor AdjUDto · ' · 

- Odacir Soares - Oziel Carneiro -. Rãchid Salcianha Derzi 
- Raimundo Lira - Ronaldo Aragão - àànan Tit9 - Valmir 
campelo. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro B~nevides) - A Üsi~ de 
presença acusa o comparecimento de 55 $rs. s·eõãdoreS. Ha
vendo número regimental, declaro abena a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos .nossos_ traball!qs~ __ 
Encontra-se na Casa o Exm~' Sr. Ministro de Estado da-

Infra-Estrutura, Dr. João Santana, co.n_v9ç:ado qos termos do 
Requerimento n9 791, de 1991, de a1,1~qria do Senador Epitácio 
Cafeteira. _ , . , ,-, __ ,--: · ~-- _ 

Para introduzir S .. ~x~ em Plen~~o •. ~ Presidên_Q.a de,signa 
Comissão formada p~l~s Srs. Senadores Marco M_aciel, Raçbid 
Saldanha Derzi e Raimundo Lira. (Pausa.) 

(Acompanhado da Co'missão desigizâda,_ tem in
gresso no Plenário o Sr. Ministro, -que ocupã a cadeira 
a ele reservada.) 

O SR_ PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Acha-se em 
PlenárioS~ EX'-OSr.-Ministro de Estado da Infra.:.Estrutura, 
Dr. João Santana. -- - ' --------, · 

Nos termos regimentais, o Si .--Ministro disporá de meia 
hora para sua exposição. -

Para as interpelações ã S. Ex~ se~;ão chamados os Srs. 
Senadores inscritos, que disporão de cinco-minutos cada um, 
sendo assegurado ao Sr. Ministro igual tempo para as respos
tas. Para contraditar o Sr. Ministro, os Srs. Senadores poderão 
usar de dois minutos, concedendo-se ao Ministro igual tempo 
para a tréplica. - · 

Tem, portanto, a palavra o Sr. Ministro de Estado_ da 
Infra-Estrutura, Dr. João Sarttana. - -- -

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Exm' Sr. Presi
dente do Senado Federal, Senador Mauro Benevides; Exm"'5 

Srs. Senadores Dirceu Carneiro e Ràchid Sªld..a_nha Dei-zi; 
Exm9s Srs. Senadores da República; minhas senhoras, meus 
senhores, atendo com grande prazer a convocação desta ilustre 
Casa para prestar ·esclarecimentos sObre_ assuntos afeitos à 
minha pasta. Desta vez o tema principal é Seír.i Peladã.~garim
po que se constitúiu-em Um dos mais impressionantes ePisódios 
da história da mineração brasileira e que tem sido motivo 
de atenção do Governo- do Presidente Fernando Collor de 
Mello, apesar de estar praticamente paralisado há vários anos 
po_r_ falta de condições económiCaS e de segurãnça p-arã os 
garimpeiros. - · -

Tiragem 2200 exemplares. 

Serra Pelada está inserida em uma área concedida para 
lavra à Cia. Vale do Rio Doce através do Decreto de Lavra 
n' 74.509, de 5 de setembro de 1974, onde, em janeiro de 
1980, trabalhadores ruraiS descobriram ouro. Um mês depois 
da descoberta, a CVRD comunico-u: ao ·então Ministério das 
Minas ·e Energia a invasão da área por cerca de 2.000 garim
peiros. 

Já em maio de 1980, havia no garimpo cerca de 25.000 
homens. A notícia da extrema riqueza levou o Governo da 
época, às voltas com grande crise de reservas cambiais, a 
montar verdadeira operação militar, coordenada pelo SNI, 
para assegurar a aquisição de ouro, a qual se estendeu por 
diversos outros garimpos do sul do Pará. A presença do Go
verno admitindo e controlando um garimpo instalado em área 
de decreto de lavra- portanto proibido pelo código de mine
raçâo - era considerada necessária, embora conjuntural e 
transitória. 

Ao final de 1980, o garimpo é um grande aglqmerado 
humano, já hãvendo desaparecido a colina para dar lugar 
a. uma grande cava ou àquele grande buraco que todos nós 
nos acostumamos a conhecer através de filmes, de fotografias 
e outros mecanismos de documentação. 

Ao final de 1981, após quase dois anos, Serra Pela~a 
já é uma enorme cava, n-a qual trabalham cerca de 50.000--= 
homens, em precárias condições de higiene, saúde e segu
rança. Em dezembro desse ano a cava está completamente_ 
inundada e os trabalhos paralisados. O Major Curió, coorde
na"dor do garimpo, comunica oficialmente a decisão do Presi
dente João Fígueifedo de que seriam realizadaS obras_de_ !erra
plenagem para permitir o aprofuildam~nto do buraco. 

O ano de 1982 é marcado pela realização d~ eleiçõ~s, 
n11S quais o Major Curió, ex-coordenador geral do garimpo, 
elege-se Deputado Federal. Neste ano consolida-se o garimpo 
_e surge Curionópolis, antigo acampamento de garimpc;:iros 
que não conseguiam entrar em Serra· Pelada. Hoje, Curionó
polis é município com jurisdição sobre Serra Pelada. 

Nota-se aqui, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que a otga
nizaÇão da montagem do garimpo de Serra Pelada é extreina
mente rígida, em moldes nunca vistos anteriormente. Portan~ 
to~ não só aqueles homens que tinham permissão de __ entrar 
na cava, de garimpar, especificamente em Serra Pelada, esta~ 
vam na região, mas algumas centenas de milhares de outros 
homens e mulheres impedidos de entrar no garimpo, que 
sé co-n--ce·ritraram nesse-vilarejo que, posteriormente, veiO a 
se tomar Curionópolis, hoje MuniCípiO do Estado do Pará. 
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Ao visitar Serra Pelada em 26 de outubro de 1982 (pela 
segunda vez) o Presidente Jo_ão Figueiredo determinou a conti
nuação _do garimpo até 15 de novembro de 1983~ data que 
afirmóü ser definitiva para a sua desativação. O risco de vida 
para os garimpeiros era permanente. Inúmeros deslizamentos, 
com mortes, atestavam a insegurança dos trabalhos. 

Note-se que até esta data, em que pese a ação direta 
do Governo e a visita do próprio Presidente da República, 
o garimpo era ilegal, pois não havia nenhum estatuto jurídico 
que o legitimasse. Ignorou-se o Código de Mineração ante 
a perspectiva de eclosão de uma crise social na região. 

O ano de 1983 foi marcado_ por iritensa camPanha pela 
manutenção do garimpo, agora liderada pelo Deputado Fede
ral Sebastião Curió Rodrigues de Moura. Em setembrO: de 
1983 havia cerca de 60.000 homens 'em Serra Pelada, em gran
de movimentação para impedir o fechamento determinado 
pelo Presidente da República. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, V. Ex~~~ certamente se 
lembram dos graves momentos d.e tensão soCial que ocorreram 
ao final de 1983 e primeiro semestre de-"1984, Com depreda
ções, bloqueio de rodovias federais e conflitos Coni ã. força 
policial, tudo para que não se cumprisse o prazo determinado 
para fechamento do garimpo, a esta altura sem as condições 
mínimas de segurança. 

Somente- em junho de 1984 foi votada e sancionada a 
Lei n"' 7.194/84, que Se converteu no primeiro estatuto legal 
a permitir a gãrimJ?agem. Esta lei determinava: 

- retificaçãó do decreto de lavra, destacando-se área de 
lOOha para aproveitamento de substâncias minerais exclusiva
mente por trabalhos de garimpagem; 

- indenização à CVRD, em quantia equivalente a 7,7 
milhões de ORTN a ser paga em 4 anos; 

-estabelecimento de uma segunda área de 750ha, envol
vendo a primeira, na qual é proibidã a garimpagem, ~_endo 
destinada a apoio logístico-; 

-a profundidade máxima admitida é a equivalente à 
cota 190m em relação ao nível do mar (20_ metros abaixo 
do piso de cava em dezembro de 83); - - . 

- a garimpagem deveria ser suspensa ao atingir a referida 
cota, ou, em qualquer hipótese, ao final de 3 anos, co_ntados 
da data de publicação da lei; 

-caberia à cooperativa de garimpeiros, a ser criada, 
a administração dos trabalhos de garimpagem. 

A ruptura -ainda que circunstancial - de um decreto 
de lavra regularmente concedido trouxe grande desconforto 
ao setor mineral, que pela prime_ira _vez toinCm cOnsCiência 
de que os direitos minerais -eram-fragilizados pela aç~~-~e 
garinipeiróS e que o -Gó'verilo~ :l1eln-da dificuldadé -natural 
de fazer cumprir a lei, ainda tomava o partido do invasor. 
Este foi um fator de risco adicional que pasSOu a sef incorpo
rado às decisões empresariais a partir de então e que, de 
certa forma, compromete ainda hoje a exploração mineral 
na Amazônia e no restante do Brasil. 

Outro aspecto-_ a·ser deStaCadO é-·o·dà preciiíédade--i:iil 
autorizaçãO para a gárimpagem em Serra Pelada, com prazo 
fixo de acabar. A própria expoSíÇãõ-ae mOfiVOSdiilera-sSinala: 
"alcançado o prazo-de três anos ol1,se antes dele, a mj!ncio
nada cota de 20 metros, deverá'ser enceriada.defíitltiv:li!iente 
a garimpagem e assegurado à CVRD -o pleno exercíCio do 
direitO que lhe "foi Concedido pelo [)ecreto n" 4.50~f74!_inclu
sive com a total retiiãda- dOs giiimpeU:oS'':-

Não obstante, ao aproximar-se a data prevista na lei para 
o fim de Serra Pelada, novamente ocorrem movimentos políti-

cos, que culminam ~Ip. ~edição da Lei n"' 7.599, de 15 de 
maio J:le 1987, que modifica a lei anterior ao determinar: 

- pi"ofundidade que condiciona a paralisação não é rriaís 
a de 190" metros oom.o anteriOrmente definido, mas aquela 
em que seja possível garantir o trabalho dos garimpeiros em
condições de segurança. Notem bem Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, em condições de segurança t 

-a prorrogação dos trabalhos de garimpagem até 31 
de dezembro de 1988, outorgando ao Poder Executivo compe
tência para novas prorrogações. 

Mais uma vez é estabelecido em lei o dia do fim de Serra 
Pelada, mas o Poder Executivo, agora investido na compe
tência para novas prOrrogações, decidiu, na época, não envol
v_~r:.s.e-_~m tão agudq problema. Assim, veio prorrogando su
cessiva e l;mrocratic;un,ep.te o prazo de garimpagem por 180 
dias, sem avaliar o mérito da decisão. A última prorrogação 
nestes_ termos foi em janeiro de 1990._ 

O GBVeino do Presideriie Feinando· Collor de Mello lns
talou~se determinado à dar solução permanente a este e a 
inúmeros Outros p"r61Jlen1as na área mineral. Há anos Serra 
Pelada ha:via deixado de existir de fato, com a grande cava 
inundada e retirada integral do apoio governamental. A coo
perativa de garimpeiros criada em 1984 para administrar o 
garimpo, saiu-se de-modó desastroso, tendo _sofrido interven
ção federal (1987/88) e acumulaâo- déoitos vultuosos. Não 
assinala, em toda a sua existência, nenhum fato posi~iV(?_-em 
benefício dos operários garimPeiros. 

Dia_nte deste quadro, o Presidente Fernando Collor de 
Mello, ao prorrogar pela primeira veZ em seu governo a gariin
pagem emSerra Pelada (Decreto n'99.385, de 12-7-90), deter
minou também à cooperativa que apresentasse um projeto 
demonstrando a viabilidade de prosseguimento do garimpo 
quanto aos aspectos de segurança: e proteção ambiental. 

O projeto apresentado pela cooperativa - desde julho 
de 1990 sob a Presidência-do ex-Deputado Federal Sebastião 
Curió Rodrigues de Moura -foi avaliado_ por uma comissão 
interministerial que contou também com representante do 
GOVernO do Pará. A qual concluiu pela não aprovação do 
projeto e pela não_ prorrogação do prazo de _g_ari~p_agem .. 

O Presidente da- República acatou apenas parcialmente 
o parecer da comissão, optando, no Decreto E.ln"' de 12 de 
junho de 1991, por: permitir a garinipagem nos rejeites -
único local onde hoje há alguma produção e solicitar à coope
rativa que apresentasse o de!alhame~t~ para aproveitamento 
dos rejeitos, inclusive a necessária licença ambie~tal; e, deter-. 
mi_nar a realização de eStudos, visando a preservação_perma
nente de Serr_a :f?elada em face da sua relevante importância 
histórica e cultural. 

Notem, Sr. Presidente, Srs. Senadores, ciúe -o penSamento 
de Sua Excelência o Presidente Fernando Collor foi no senfido 
de, mais uma vez, procurar dar guarida, cobertura e oportu
nidade à Cooperativa dos Garimpeirqs, u"rr)~ V_ez que a cav3. 
está totalmente inundada. 

Assim, o GovemQ_dQ _l're$.idJ~nte Fernando _Collor de 
Mello, através do Ministério da Infra-Estrutura, cumpriu com 
~lo seu papel: avaliou criteriosamente a viabilidade da garim
pagem quanto à segurança do trabalho, ao atendimento das 
normas ambientais e à promoção -econômico-social do _garim
peiro, tal como determinava a lei. Comprovada a inviabilidade 
da garimpagem, não há porque prorrogá-la, mesmo porque 
a lei condiciona a prorrogação à existência d~ condições de 
segurança, as quais comprovadamente não existem há vários 
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anos, com mortes e mortes seguidas de brasileiros inp~ntes que foi Sempre pródigo erD. desgaste e parco em resultados 
naquela região. -- -- ·-ri--:-::--~': · ', ' ' .- sociais-,-dando lugar a uma atividade industrial ordenada, que-

É meu dever desta·car ainda o impacto tias ati1Jidades certamente aí, sim, favorecerá a comunidade local, a região 
de garimpagem sobre o meio ambiente em-Serra· Pelada. Uso e o País. 
trechos do próprio projeto da c_ooperativa·para perfilar a situa- Adiciono UJ:i! __ dado de_ fundamental impor~ância:_ como 
ção: ---- - : ; ;:";..--:~- ' ~---.- garimpo,SerraPeladaestáisentodorecolhimentodacompen-

"A utilização de mercúrio, proibida pelo DNPM mesmo sação financeira prevista no § 19 do art. 20 da Constituição 
antes da inauguração da pista; intensificada-a partir de 1984 Federal. 
levou a um acUmulo do metal nas terras .. Rejeites e drenagens Uma mina do porte, por eXemplo, da mina de Morro 
de Serra Pelada a nível de 14 toneladas,_segundo estimatiVa Velho, recolheria anualmente um valor de 1,5 milhões de 
do DNPM." - , ; dólares dÔs quais 67% seda destinado -ao MUnicípio de Curio-

''Com o fundo da cava situado além da cota de 190 metros, oópolis, um excepcional reforço orçamentáriO. 
o nível freático foi ultrapassado, ensejando o' contato da água Assim, é chegada a h_c;>ra de assistir socialmente estas 
subterrânea com os poluentes ai jogados (<1 mercúrio, as· graxas 5.000 pessoas que ali ainda teimam em permanecer, e restabe
e os óleos originados das bombas)." . 1 , . l ~. _ lecer os direitos minerais ~a Cia. Vale do Rio Doce, pata 

"Os sucessivos rebaixamentos( .•.. ) enseJaram a remoção que possa surgir uma mineração ordenada, realizada sob con
de grande parte do solo origirial ( ... ).A dePosição incurios_a dições técnicas modernas, com oferta de empregos_ e de vida 
de dejetos humanos e lixo _doméstiço çq:qtp~eta o quadro, im- condigna. 
pactante.'• , , ,-! ,. , ,•, .• . · :-: • - Neste momento, quero anunciar que detenninei à minha 

"Visualmente o garimpo, além ele ;ge,r~r a grande __ cav~1 assessoria que articule-se com a CVRD, o Município de CUriO
procovou uma grande alteração na pai!:;agem com d~~tp.Ol}tr, nópolis, o Governo do Pará, e outras agências governamentais 
movimentação de terras, depósitos de estéreis e d~ rejeites no sentido de promover o apoio social e a oferta de empregos 
de lavra, quebra do relevo, destruição Çla vegetação,. í~v~r;;ão àquela comunidade, paralelamente, o garimpo nos rejeites . 
de camadas de solo, mudança de fisioi}.Qmfã..,qos cursos d'água_ . qontinua autorizado, através de portaria do Departamento 
(assoreamento, turbidez, desvios de Jei~os.;e_ empoçamento), Nacional da Produção Mineral. As condições atualmente vi
compactação do solo e alterações na :rpor.fologia do_ lençol gentes são portanto mantidas, não havendo qualquer descon-
freático." · · '""" .. -..-.T , . , , forto social em razão da não prorrogação. Ao contrário, des-

Lembro aos_ Srs. Senadores que a_Constituição _de .198&, cortina-s.e para Serra Pelada a efetiva possibilidade de melhoM 
em Seu art. 225, § 39 estabelece qll~~ l'~ci~ele q:ue·exp~or.~r. tias,. sem falsas esperanças ou empreitadas aventureiras. · 
recursos minerais -fiCa obrigado a recup~;a._r o me10 ~~p~epte · Finahnente, quero abordar a polêmica questão dos estu-
degradado, na forma da lei.,. , ~ _._ _ -- . -_ -. , . , 'dos visando o tombamento de Serra Pelada, determinados 

Às vésperas da conferência mundial'sobre meio·am~ie,n~_e no decreto de 12 de junho de 1991, que tenl sido alvo de 
e desenvolvimento, quem responde pe.los danos ambtentats abordagens desatentas e pouc'o criteriosas. 
e pela recuperação do meio ambie!lte d~g!àd_ado? , Antes de mais nada, é necessário deixar absolutamente 

Sr. Presidente e Senadores, hoJe nada mrus resta do antigo claro que o decreto não promove o tombamento, tnas deter
eldorado, atualmente Serra Pelada é u~ Çàótico ã:&,lof!Iet_ad~ mina estudos visando o tombamento. Para isso, é necessário 
de barracos de madeira encravado nas encostas da chp.mada ipventariar e recolher todos os registres da época, analisar 
Serra Leste da gral).d~ Província mine-~31_ ~e Carajái Aó ·fa~~ ~ os impactos sociais, culturais e históricos envolvidos e finalM 
do Vilarejo, habitado por 5.000 pessoas VIVendo em pre:clitias - 'mente avaliar se os marcos físiCOs exiStentes devem ou não 
condições de higiene e saúde, pod~-~e ppservar u~n:'a ·_Ia~óa · ser tombados, para melhor proteção. É um trabalho demorado 
contornada por '"J?l,O~~oeiras" de reJéltos~ que mar~.? lo~l e rigoroso, que pode levar anos. 
onde antes havia unia colina e que se transformou, em_ ur~a A COnstituição 'de 1988, em seu art. 216, estabelece: 
cava de onde foram Sàéadas manualmen'té cerca de 40 tonela- "Art. 216-.- CoriStitlie_ni_ pátrlinôrilo culillcifbíi~· -. 
das de ouro. ! , Sileiro os-bens-de natureza material e imaterial, toma-

A mais eloqüente prova de que não há mais condições d . dl"Vl"dualme te ou em conJ·unto portadores de . os m Il ' 
de garimpagem em Serta Pelada é sua p:ópria auto-e":tmção. feferência à identidade, à ação, à memória dos diferen- . 
Em ·qualquer lugar onde existem condições econômtcas de -tes grupos formadores- da sociedade brasileira, no~ 
Produça-o de ouro, lá estão os garimp'eiros e seus patrões, . 

1 Í ) quais se me uem: · · não importando- se· em áreas vedadas (Como as ind genas , 
ou mesmo em outros ·países. Serra Pelada até recentemente ~I (~~)modos de'cnar; fazer e viver; 
esteve legalmente aberta à garimpagem· e não houve restrições ( ) 

d . 'lt" III- ... ao trabalho na cava; no entanto, nos ots u 1mos anos a ( ) 
d d -I I t" . IV- ... 

cava esteve inunda a e a pequena pro uç~o oca res nngm-se V- os conjuntos urb~nos e sftios dé valor histó-
aos rejeítos. -- - - -- ~- ----------------- - -~-rico, paisagístico·; arfísliCo, arqueológiCo~ pàleon~ol~-· 

Em nenhum momento da história de Serra Pelada houve . 
16 

. , ti'li - · -- · - -- · 
g~co, eco gtco e cten co. 

qualquer sinal do _gov_erno de que aquela área pudesse _passar .§ 19 O Póder Público, com a colaboração da co-
ao domínio permanente dos garimpeiros. Ao contráno, em munidade, promoverá e protegerá o p3trimônlo cultu~ 
todas as leis, decretos, exposições de motivos e decisões presi- ral brasileiro, p-or ·meio de in'véntárioS, i"egiSti-os-, vigl-
denciais, conlo no legislativo, ficou sempre registrado 0 caráter lância, tombamento e deSaproprüição, e de outras for-
transitório da atividade, com prazos e datas para acabar' afinal mas de acautel~mento e preServação~·· 
sempre superadas por pressões políticas e sociais. Neste mo~ 
mento, porém estão postas as melhores condições políticas, Este ã.rtigo constÚ.ucional por si só justifica a preocupação 
a~ministrativa e económica para interromper este processo, com a é}uestão cultural. Aliás, é compreensível a perplexidade 
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causada em diversos setores pela hipótese de preservação per
manente de Serra Pelada, 6 que aspectos históricos culturais 
costumam ser desconsiderados em episódios de história con
temporânea no Brasil, apesar de não o serem em outros países. 
E cito, aqui, o ·exemplo da África do Sul, país com atividade 
mineral tão importante ou mais que a do Brasil. Em Kimber
ley, na África do_Sul, para citar apenas um exemplo, uma 
cava semelhante em tamanho e proporções a de Serra Pelada, 
produzida por garimpeiros de diamantes no começo do século, 
é hoje preservada como monumento nacional da África do 
Sul, ao lado de uma grande mina que age em termos subter
râneos. 

Um dos argumentos mais usados contra o tombamento 
é de que se estaria tombando uma riquíssirilâ- jazida. Esta 
é uma falsa e desatenta afiriiiãÇão. Na verdade, protege-se 
a memória da época sem qualquer prejuízo para a exploração 
racional da jazida. Assim, ainda que no futuro se decidisse 
pelo tombamento, não haveria qualquer perda do património 
mineraL O acesso a jazida ocasionalmente remanescente-em 
profundidade terá que ser feitO" por meio de lavra subterrânea, 
após trabalhos de pesquisa mineral e sofisticada abordagem 
tecnológica. A Cava é tecnicainCnte impreStãvel para trabafhos 
de lavra, seja por garimpagem, como demonstrado, seja por 
mineração. - ·-- _ _ 

O parecer produZido pelo lBPC e pelo DNPM não 1-eco-
menda o tombamento- e sim o prosseguimentO dos estudos. 
Principalmente quanto ao levantamento e preservação da me
mória disponível, com inventário completo dos registras (gra
vados, escritos, filmados). O tombamento é na verdade uma 
entre iniímeras formas de preservaÇão, e· que tem sido usado 
como· recurso extremo em decorrência dos altos custos e das 
dificuldades de administração. 

Faço minhas as palavras contidas em alguns trechos do 
parecer elaborado pelo Instituto Brasileiro de Património Cul
tural e pelo DNPM sobre a importância histórico-cUltural de 
Serra Pelada e sobre a conveniência de sua preservação perma
nente. 

"O garimpo de Serra Pelada foi o mais conhecido e docu
mentado feito da história da mineração brasileira. A saga 
de dezenas de milhares de homens cobertos de lama negra 
e conduzindo sacos às costas- os "formigas" -foi inCOrpo
rada à mídia internaCiótià.l, levada aoS quatro cantos do mundo 
pela televisão, e registrada em livros, reportagens, artigos, 
fotos, filmes, teses, em vasto repositório de infonnações orais 
e nas pepitas gigantes que rep-ou-sam-no -museu do Banco 
Central. Não existe, ao longo do desenvolvimento da mine
ração em nenhuma parte, jazida ou mina que tenha sido tão 
fartamente documentada e divulgada. -

Tamanho interesse não se prende apenas ao fantástico 
efeito plástico da atividade, ou ao fato de ser este sítio uma 
das mais raras anomalias geológicas de que se tem notícia 
nos tempos modernos, figurada por 40 toneladas de ouro pon· 
tualmente localizadas: traduz, na verdade, um denso desdo
bramento social e político que marcou, inícialmente, a cidade 
de Marabá - primeiro núcleo de apoio de Serra Pelada -, 
depois o Pará e o próprio PaíS~- ao desencadear o segundo 
ciclo de ouro da história brasileira e exercer forte influência 
nas ações do Poder ExecutiVo e do Congresso Nacional. 

Embora tenham alcançado dimensões igualmente impor
tantes, as marcas deste segundo ciclo do ouro parecem- muito 
pobres. Nada da opulência, do luxo, e dos heróis acalentando 
a nacionalidade. Seu significado porém é muito maior que 
o de buracos e barracos espalhados pela floresta agredida, 

ou insolitamente presentes em centros urbanos. · l'raduz-se 
pelos 400.000 homens que ainda hoje dedicam-se a esta ativi
dade, espalhados em• mais de 2.0(){f pontos de garímpagem 
por todo o Brasil e .subjugados a um regime desumano de 
vida e trabalho. Estas·:eomunidades geralmente miseráveis, 
em locais inóspitos, são a marca de uma coletividade desassis
tida, descompromissada com seu próprio bem-estar, apesar 
da riqueza gerada. Serra Pelada, ao levar às mais distantes 
comunidades a visão do Eldorado tangível, foi a grande impul
sionador~ desta insólita corrida, responsável pela elevação 
da produção informal de ouro de 9,5 toneladas em 1979 para 
90 toneladas· em 1988 (às Custas da depredação-de importantes 
depósitos Minerais, da agressão incontrolada ao meio ambien
te e da mais desalmada distribuição da riqueza produzida.) 

Serra Pelada é a síntese deste período. Não foi apenas 
um sonho que passou, a consumir esforços, esperanças e Vidas, 
em benefícios de poucos': Mais que isso, foi a expressão mo
dema do processo histórico- e cultural que marca a Nação 
brasileira desde o descobrimento, sempre -vinculado às rique
zas naturais. E se heÍ'damos do passado um rico acervo de 
cidades; ·monumento~ e··obras de arte, estamos legando ao 
futuro, após este noVO- ciclo, uma terrível herança, repre
sentada_por populações desestabilizadas, regiões inteiras po
luídas por mercúrio e'outios danos ambientais de monta, além 
da cultura da riqueza fácil e certa, ilusã-o sempre barrada 
pela perversa montagem destinada a manter a massa garim
peira ativa e pobre, em permanente estado de anomia. 

O Decreto s/n9 à~ 12 de junho de 1991 pela primeira 
vez inCQrpofa essa viSão abrangente e apropriada, em_ b~~fl~ 
de'um ordenamento definitivo das atfvidades em Serra Pelada, 
e de resgate de importantes valores históriCos e culturais ali -
presentes. · _ 

Ess·as medidas, notáve"is por sua simplicidade e 3.Icanc'e, 
têm sua importância asSiin realçada: 

-O decreto é inoy'ador, visto que ousa abo~dar questões 
cult~rai~ _e_ históricas- .em um tempo onde a velocidade das 
transformações tende a mascarar o seu própriO sighifiCadó, 
sobretudo na dinâmk~ -do mundo garimpeiro onde tudo é 
precáriO ·e provisório. - · 

"""7 O decreto é apropriado, por tratar de modo equili
brado <;> assunto e determinar que se apresentem "estudos 
conclusivos visando o tombamento da cava de Serra Pelada", 
técnica e economicamente' imprestável à contínuidade da ex
tração ·mineral na área. 

-0 decreto é pertinente, por contemplar de forma inte
grada as obrigações constitucionais da União em relação aos 
patrimónios mineral, ambiental e cultural brasileiros. 

---Finalmente, o decreto demonstra a decisão governa
mental quanto à impossibilidade de garimpar Serra Pelada 
nos moldes do passado. Não há porque continuar vendendo 
ilusões ... 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
Espero que as explicações que tive a honra de apresentar 

aqui sejam suficientes para esclarecer os diversos aspectos 
da complexa e-volução de Serra Pelada. O. Poder Executivo 
tem procurado cum(>rir o seu papel, fiel ao princípio de obe· 
diéncia à lei aos ditames do interesse nacional. Espero que 
o Senado Federal alinhe-se às nossas ações, no sentido de 
transformar Serra Pelada em lugar saudável, sem as perversas 
condições sociais que ali estiveram sempre instaladas, apesar 
da grande riqueza gerada, apropriada por poucos. O garimpo 
não conseguiu descortinar soluções, que a mineração tecnica~ 
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mente organizada certamente poderá trazer ao Pará e ao Bra
sil. 

Muito obrigado, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benévides)_- Após a expo
sição do MiniStro da Jrifra-Estrutura, --José santàita, vái-se 
processar, a partir de agora, o per'íodo de fnterpetaçoes a 
S. EX' 

Concedo- a palavra ao primeiro 6áidõr -iDscrltq' e. ãutor 
do requerim"entá, ·o--nóbre Senador Epitáció- Cafeteira-. --

O SR. EPITÁCIO CAFEITEIRA (PDC - MA) -::- Sr. 
Presidente, Sr. Ministro, Srs. Senadore-s: 

Peço a atenção de V. Ex~s para o que -irou-dizer. Solicitei 
a presença do Ministro· João Santana, que acredito imbuído 
do desejo de servir este País, para tratar de um assunto que 
considero da maior_ iniportância e gntvidade: a história de 
Serra Pelada, aquilo -que o Sr. Ministro quer tombar. Então 
eu me permito, Sr. Presidente, antes de iniciar o qUestiona
mento a S. Ex\ fazecuma_rápida explanação __ d_as minhas 
dúvidas. . . , .. , , _ -~ _ _ 

Como r_epresentarite do povo;-como Senador da Repú
blica, acho que é importante para esta Casa e para o próprio 
Ministro, que, pela maneira como discorreu sobre o assunto, 
me parece não conhecer em profundidade o grande problema 
que envolve Serra Pelada. Como S. Ex' disse, realmente, 
toda a história comeÇOu coin o decreto. de lavra, assinado 
pelo Presidente Ernesto Geisel, que concede à Amazónia Mi
neração o direito de lavra de minériõ- de fe_rro, fazenQo a 
localização de Onde vai ser feita a-lavra. . 

Disse o Minisfro-João Santana, e- é v~rdade, que ~m 
1980 um gnipo -de garimpeiro encont_rou- õi.il'o e_m um locaJ 
chamado Serra Pelada, no Morro da Babilónia, e o Docegeo 
-subsidiária da C ia. Vale do Rio Doce -começou a comprar 
esse ouro imediatamente. Em maiO de 198.0, o Goveino inter
vém, implanta urna infra-estrutura, e passa a comprãr o ouro 
com exclusividade. _ , ,_ ----=- _ __ _ _ 

Ora, Sr. Preside_nte, de maio a dezembro_d.e 1980, a Doce
geo realiza pesquisa para detectar reserva aurífera. -

Sr. MiniStro, acr-eâito que O que- vã.i _ser -dito aqui será 
um impacto para V. Ex!' --

Em 1' de agosto de 1983, o Diário Oficial publica a apro
vação do relatório de pesquisa da Docegeo; em sefembro, 
o GoVerno_ iniCia uniã qmipanha em Serra Pelada c_om o obje
tivO de retirar os garimpeirOs. Foi a eclos.ão .d.o .movimento 
a que se referiU V. Ex' 

Nessa época, o Deputado Sebastião Curió ·apresfmtã-pro: 
jeto ão Cohgre-sso·;·prõrrr(?gando por 5 -anc.;s·~a -garimp-agem 
em Serra Pelada. - - -- --

Aprovado o projeto na Câmara dos Deputados, o Minis
tro César Cais envia ofício -ao Senãdor Gabriel Hermes, de 
saudosa memória, Presidente da Co!riissãlrde Minas e Ener
gia, tentando demonstrar que o projeto deveria ser rejeitado 
no Senado Federal. 

O Deputado Sebastião Cuiió·venf átf'Sé-:ôã.dO, eSClarece 
as dúvidas e, por unanimidade, seu projeto é aprovado por 
esta Casa-. 

Agora começa a situação difícil, Sr. Ministro. 
O Presidente da República vai vetar C> projetei e manda 

as razões do veto em 26 de outubro de 1983. 
A Companhia Vale do Rio D0c.e, rio dÚt 14 cie outUbro 

de 1983, ou sejao~ 'POUca anteS~ havia Solicitado ao Ministro 
de Minas e Energia um aditamento-mtfdando a substância 
da lavra de ferro para ouro. Mas faz o seguirite: no corpo 

do seu pedido diz onde está localizado o ouro, nas coordenadas 
geográficas de 5.,055 58" de latitude sul. Isso serve para masca
rar o desejo, que não é de mudar de ferro para ouro, mas 
de mudar a localização da lavra. A aprovação, que foi asSinadã 
pelo Sr. Manoel da Redenção c;ilva, diz: "Aprovo o novo 
plano de aproveitamento económico apresentado pela Com-
panhia Vale do Rio Doce". __ 

-_O Deputado Sebastião Curió faz ofício ao Senador Ga
briel Hemles e solicita uma Comissão Parlamentar de Inqué
rito para 'ápurar o que-·está acontecendo em Serra P~lada. 
A comissão é· constituída e o resultado da mesma foi entregue 
ao Ministro César Cals - e por ele recibada - no dia 21 
de março de 1984. 

Antes_ de examinar tal questão, quero mostrar a V. Ex~ 
uma çuriosidade. No veto do Senhor Presíderite âa República 
ao projeto- do Deputado Curíõ, em 26 ele outubro, consta 
que ele _v.eta pelo fato da lavra pertencer à Companhia do 
Vale do Rio Doce e por ser um ato jurídico perfeíto e acabado 
-pelo menos foi o qUe diSseram ao Pr_esicle.nte J9~_o Baptista 
Figueiredo, de quem não fui correligionário, fui até opositor. 
Não acredito que o Presidente Figueiredo_ass.ina.sse aquele 
veto se não estivesse acreditando· no seu segundo ou terceiro 
escalão, que .dizia que aquela terra pertencia à Companhia 
Vale do Rio Doce. Na realidade, sequer tinha havido a aprova
ção. O veto aconteceu antes_ da aprovação da mudança da 
substância de _la_vra_. Aqui está o resultado d_a Comissão de 
Inquérito, recebido no dia vinte e -um de marÇo, e onde está 
provado que o ouro está fo_ra de Serra Pelada. 

Na própria solicitaçãO da Cóiiipã.nhia Vale do Rio Doce, 
ela já apresenta os mapas do seu direito de l;ivra __ ç o~ mapas 
onde ela pretende trabalhar. Eu trouxe aqui, pata ser vistO 
pelo próprio Plenário, o mapa onde está demarcada a terra 
que foi autorizada à_ Vale do Rio Doc_e, e a localização de 
Serra Pelada, fora dos rp.arcos estabelecidos. Enquanto a Com
panhia Vale do Rio Doce tinha o marco geográfico de 5° 
56'27'', o ouro estavª __ entre ~se:_r:narco _e_~o de 5° 55'58" .. 
Fora, portanto, da área destinada à Vale do Rio Doce. 

Eh tão; acredito que foi assim, mal informado, que o PreSi
dente João Baptista Figueiredo deu o seu despacho. Nomes
mo dia 21 de março, quando foi apresentado o rela_tório da 
comissão, Sr. Ministro ___;aqui tenho para V. Ex~ -o MinistrO 
César Cais envia ao Diretor-Gf:ral do DNPM, Dr. Ivan Bar
reto de Carvalho, ofício dizendo: 

''Tendo em vista a infOrmação de que o Decreto 
---de Lavra nÇ> 74.509/74 que concede à Companhia Vale 

do Rio Do_ce o direito de_m_ineraçâo de ferro, propondo 
um limite norte a latitu:de 5°56'27" e.,que ó paralelo 
que passa por Serra Pelada tem 5°55'58" de latitude, 

_ ~ _-recomendo a esse Departamento que não. _dê anda
mento a nenhum requerimento de pesquisa ou conces-:-
são de lavra entre as supramencidnadas coordenadas." 

Então, nobre MinistrO, foi ãssim· qiie o Presidente Figuei
redo, iludido, disse, no dia 26 de outubro, que a Companhia 
Vale do_ Rio Doce tinha direito Qe ~xclusivi~ade à mineração 
de ouro. · · 

···Mas, questionado pelo Parlamentar Sebastião Curió, o 
Diretor do DNPM escreve ao Deputado: 

- ~·Estamos enviando uma equipe para trabalho de 
campo a fim de verificar a procédência da denúncia. 
OS serviços· de VerifiCaçãO serão a_companhados pela 
companhia Vale do Rio Doce. Sugerimos a V. Ex~ 
enviar o geológo Francisco Assuero Bezerra de França 
para compróvaçâo conjunta. ·• -
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Ou seja, havia o desejo de apoiar verdade; manda 
um telex assinado por Manoel da Redenção Silva ao 
Dr. Antônio Monteiro de Jesus: 

"Informamos e autorizamos equipe Deputado Cu
rió efetuar ser:viços topográficos área cava garimpo Ser
ra Pelada.•• 

E foram para lá. Mas o resultado já era ·outro: o Sr. 
Herbert Geoges de Almeida, Coordenador do Ministério, de
signou a empresa Tramontela para fazer os serviços. E o que 
está aqui, Sr. Ministro~ é a comprovação de que o marco 
SL-1 foi destruído! 

A partir daí o Deputado Sebastião Curió faz correspon
dência ao Dr. Ivan Barreto dizendo que o marco estava des
truído e que ele fizera uma solicitação à Diretoria Geográfica 
do Ministério do Exército qUe por sua vez; -promete- fornecer 
os dados necessários para aquela redefinição-e localização. 

Até hoje isso~ifãb foi feito! e o relatório que V. Ex• 
acaba de citar, ainda há pouco, da ComisSão Interministerial, 
do qual tenho cópia, diz que há dúvidas sobre a questão jurí
dica de Serra Pelada. 

O que aconteceu? O Presidente Figueíredo, p3.ra dar al
gum alento a Serra Pelada, manda um ProjetO de Lei, de 
n~" 7.194 que, por decurso de prazo, concede indenização à 
Vale do Rio Doce, como V. Ex~ mencionOu no seu pronuncia
mento, para aumentar a profundidade da cava. 

Mas, o exame desta lei terminou ntúD fato iriédito, histó
rico._O Congressõ NaciOnal foi condenado pela Justiça Fede
ral; o Presidente da República foi condenado pela Justiça 
Federal; os Ministros _foram condenados. Por quê? Pôrque 
foi concedida à Companhia Vale do Rio- Doce uma ·-1ndeni
zação sobre um terreno sobre o qual ela não tinha o direito 
de lavra. 

Este é uni fato, Sr. Ministro. É em- função disso que 
estou me permitindo alongar Sr. Presidente, porque considero 
esse assunto da maior_ importância. Convidamos o Ministro 
porque queremos esclarecimento. Não é uma tentativa de 
colocar mal o Ministério no GOverno. Mas também não vamos 
deixar mai esta Casa do Congresso que tem a sua párticipãção 
na elaboração da legislação. O Dr. César Cals designou uma 
comissão que iria a Serra Pelada; para dar cumprimento ao 
que determinou a Lei n"' 7.194. O que aconteceu foi um terrível 
desentendimento. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - (Acii:mando 
as campainhas.) -Comunico ao ilustre interpelante, que V. 
Ex~ despunha de cinco minutos e já utilizou 16. Solicito que 
V. Ex• faça a indagação. 

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA- Vou fazer a indaga
ção7 se puder chegar até lá, se não puder, a darei por encer
rada. Não quero fazer perguntas levianas; não pedi a presença 
do Ministro para perguntar o que S. E~ pensa... - -

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)-'- V. Ex• disp6e 
de mais dois minutos. 

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA- Vou tentar. 
O Ministro Aureliano Chaves determinou a abertura de 

inquérito. Tenho aqui cópia do relatótio dos trabalhos realiza
dos pela Comissão responsável, que vou fazer chegar às mãos 
de V. Ex• para que saiba como está a situação. Porque numa 
CP!, depondo o Sr. Hélcio Rabelo Mendes, autor desse relató
rio, ele disse que os homens aqui apontados para serem puni
dos continuam todos nos mesmos postos._ Por isso vou fazer 

chegar a V. Ex• uma cópia desse inquérito realizado no seu 
Ministério. 

Sr. Presidente, vou tentar ser rápido para concluir. A 
minha primeira dúvida, quando foi determinado à Coope
rativa que apresentasse a sua-proposta, ela o fez. A Comissão 
Interministerial nunca respondeu nem publicou o resultado. 
Somente agora, diante de ação da Cooperativa junto ao Supre
mo Tribunal Federal foi que esse relatório apareceu. Dele, 
faço questão de ressaltar a afirmativa no que tange aos direitos 
sobre Serra Pelada. Os representantes da ComissãO chamam 

. ;a_ atenção para o_ fato de que "aceita a recomendação de 
nãO pfOiT'ogaÇão dos trabalhos de garimpagem, a titularidade 
minerária da área deverá ainda ser definida em virtude das 
questões jurídicas pendentes". 

-V. Ex• afirmou~ com toda certeza, que essa terra é da 
Vale do_ Rio Doce. A Justiça Federal acha que não é, por 
causa disto, o Congresso Nacional e o ex-Presidente da Repú
blica foram condenados. As opiniões dos garimpeiros e da 
Cooperativa de Mio.eração também divergem de vossa po
sição. 

Será que só quem detém a verdàde é o DNPM? Por 
que não se vai fundo e não se pleiteia que aquela diretoria 
dq Exército faça um levantamento pªra verificar o que acon
teceu com o marco SL1, cujo desaparecimento conseguiu bo.:
tar esse ouro-dentro da terra da Vale do Rio_ Doce? 

Sr. Ministro, a minha única pergunta: V. Ex' sabia desses 
fatos? V. Ex• sabia de_sse inquérito do DNPM? 

- - Pergunto se V. Ex\ que está tão interessado nos garim
peiros, não sabe que eles foram empurrados de Serra Pelada 
pela Vale do Rio Doce e pelo DNPM para as terras dos 
IanoJV.amis e de lá para a Ven.ezuela? V. Ex' que está tão 
desejoso de ajudar essa gente, não fica preocupado em vê-los 
morrer diante das Forças Armadas da Venezuela? 

Durante_ a interpelação do- Sr. Epitácio _Cafeteira 
ao Sr. Ministro -João Slmtana, o Sr. Mauro~-Benevides, 
Presidente, deixa a cadeira da presidéncia, que é ocupa
da pelo Sr. Dirceu Carneiro, ]9 SeáetO.rlo. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Concedo igual 
tempo a V. Ex~, Sr. Ministro, para elaborar as respostas. 

O SR. MINISTRO JOÁO SANTANA- Em primeiro 
lugar, queremos deixar alguns padrões claros, elucidados, para 
que possamos saber, efetivamente, de que assuntos estamos 
tratando. 

Quanto à localização da área de lavra, não temos_ dúvidas 
quanto a isso. Temos pareceres firmados e analisamos todos 
os documentos. Houve questões jurídicas_ que foram decididas 
a nosso favor. Se dúvidas permanecem ... 

O Sr. Epitáclo Cafeteira-- A nosso favor, quem? 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- A Mesa me ga
rante o direito de responder à inquirição do Senador? 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu~ Canieíro) - A palavra 
está.assegurada ao Sr. Ministrô. - - -

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Agradeço ao 
nobre Presidente. 

Se as dúvidas permanecem, se as pessoas têm conside
rações a fazer, felizmente temos as instituições abertas, o 
Poder Judiciário funciOnando; que se estabeleça o princípio 
do contra~itório, que Se vá às últimas instâncias e o Judiciário 
decidirá quem te~ razão. EstamOs tranqüilos em relação a? 
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nosso direito, a nossa determinação. Estamos tranqüilos inclu
sive quanto a nossa obrigação de funcionário público, que 
tem a responsabilidade de zelar pelos direitoS do -Estado e 
da sociedade e de encaminhar dessa forma. Então, para· nós, 
não há qualquer dúvida. Esse tipo de colocação, o desapare
cimento de marco, 34"' e 27, isso para nós já está superado. 
O decreto da localização é extremamente claro, claríssimo! 

Em segundo lugar, gostaríamos de ter_ um.a definição para 
saber o que vamos proteger! Se vamos protegêr, e o direito 
de quem? A nossa intenção é proteger o direito de quem 
primeiro chegou à consideração desse direito. Sem dúvida, 
o decreto de lavra garante isso à Companhia Vale do Rio 
Doce. 

Quando V. Ex• coloca a questão ·do minério de ferro 
e a observação de que seguramente eu ficaria irripactado, 
não fiquei. Não conhecia em profundidadé õ assUnto, mas 
fui estudar o Código de Mineração que é muito claro. Quando 
se concede o direito de lavra a alguém a respeito de um deter
minado mineral, havendo a ocorrência de outro minério na
quela área do decreto de lavra, basta a comunicação ao 
DNPM, que automaticamente tem o direito de pesquisa e 
de exploração, nobre Senador. Foi iSsó que a Companhia 
Vale do _Rio Doce fez. O decreto de lavra é assim! Se ganho 
hoje um decreto de lavra, por exemplo, para estanho e encon
tro bauxita na minha área, basta comunicar ao Departamento 
Nacional de Produção Mineral que automaticamente terei esse 
direito. Está preVisto em lei que está em vigor. Infelizmente, 
no caso de Serra Pelada, pela primeira vez, algUém tinha 
o-decreto de lavra e se viu sem direito e gararitia a·essa aç-ão 
de exploração de uma coisa legitimamente conquistada. 

Em segundo lugar gostariã de fazer uma outTa observaçãÕ 
dentro do que V. Ex~ nos colocou a respeh() da questâo do 
inquérito, que- V. Ex• alertou. Ele versava_ sobre denúncüls 
de corrução de funcionários do DNPM, em 1983/84, em rela
ção à distribuição das cartas dentro das cavas de Serra Pelada. 
E diga-se de passagem, aí é que estava uma das maiores perver
sõesde Serra Pelada, porque o dono da carta era um, e empre
gava 4, 5, 6, uma dúzia, explorando-os com salários subu
manos e os colocando em condições totalmente desfavoráveis 
de segurança. Tárttó- e-· que vemos, depois do resultado em 
Serra Pelada, a maior concentração de renda jamaiS Vistã.. 
Dizem os estudos- que 90% do que foi recolhido, em termos 
de ouro, foi absorvido por menos de 10% dos_ garimpeirOs 
ali localizados, o restante encontra-se em plena misérfa e tofal 
desassistência. Nenhum desses funcionários trabalha mais no 
Ministério, todos estão fora. Quero só eSclarecer a V. Ex~ 
que as medidas em relação a esse inquéritO fõram tomadas. 

Gostaria também de dizer a V. Ex"", sobre a questão 
da Docegel, que a chamada coordenação de Serra Pelada 
é um pool de agências governamentais, cOordenadas pelo ex
tinto Serviço NacionªLde Inform_ações;- e- forímposto a essas 
agências uma série de atribuiçõe~. À Docegel foi _ _imposto 
a determinação de fazer a compra do ouro, como, inclusive, 
o faz em vários oUtros garimpos: cbhlo tàmbérn houve uma 
imposição, por parte desse pool governamental, de impedi
mentos à Companhia Vale do Rio Doce para que ela pudesse 
recorrer à Justiça sobre o seu direito_ de tayra que foi espoliado. 
Foi uma imposição daquele Governo que, infelizmente, não 
era um governo plenamente democrático, as instituições de
mocráticas não estavam plenamente abertas, e o acionista 
minoritário, inclusive da Companhia Vale do Rio Doce, não 
pode se defender, não pode usar do remédio sau.dável óa 

Justiça, para ver o seu direito mantido. EntãO, temos que 
resgatar essa concepção. 

Por outro lado, gostaria de fazer um rápido comentário, 
se é que cabe, em relação à recente decisão tomada em primei
ra instância --felizmente, ainda em primeira instância -
de colocar a necessidade, à época da votação. -dessa lei no 
Congresso, de se ressarcir o Tesouro Na.cional, sobre a indeni
zação da Com-panhia Vale do Río Dóce. Em primeiro lugar, 
quero crer. pelo inusitado da decisão, que ela deve ser refor
mada pela instância imediatamente superior. Acredito nisso, 
embora devamos esperar o resultado e o _caminho normal 
da Justiça. 

Agora, gostaria de esclarecer o porquê, onde está a quis-
tão da_ indenização, também. Não- S-e indeniza a Companhia 
Vale do RiO Doce pela lavra. Não é essa a ação, o pensamento 
da Justiça, o intuito, ~o es·copo do lagislador. Indeniza':'se -
isto, Sirri--:.:_ a Companhia Vale do RiO Doce como resSarci
mento do .ouro que ela não colheu daquela lavra, pois, ela 
permanece com o direito de lavra. 

Então, resumidamente, temos clara a questão da área 
pertencente ao decreto de lavra da Companhia Vale do Rio 
Doce. Se alguém tiver questionamento - nós não temos -
que procure o contraditório, estabeleça o_contraõitóx:io no 
Judiciário e, em segundo plano, cremos que a Companhia 
V ale do Rio Doce te rã todas -ªS. condiçõe_s_ cle_fa~er uma explo
raçãO iridustrial, uma exploração CieD.fífica e clara. 

Finalmente, um aspecto que está sendo escoimado _da 
discussão, esque_cido da discussão é se a área da Companhia 
Vale do Rio Doce é_ maiOr ou nlertor.- EstariloS: -disCutjiidõ 
uma área específiéa para g-arimpagem -ou mineraÇão, Dão pará 
exploração em termos industri_ais; nobre Senador Epitácio 
Cafeteira. Isso aJei não permite. O que se conceitua na lei 
anterior à Constituição _de 1988, que deu Serra Pelada à Coor
denação da CooperatiVa de Garimpeiros no esCopo constitu
cional votado em 88, é que a Cooperativa de Garimpeiros 
tem prioridade para exploração de garimpo, atividade de ga
rimpo quando as condições permitem. Isso é claro, inexorável, 
inexcedível, por que a área determinada, os 100 hectares. deter
minados à cooperativa estão inundados, ultrapassou a cota 
de 190 metros, _f~riu o_lep.çol_fre~ti~o. !'{em qom as pombas 
mais poderosas do mundo conseguiremos retirar aquela ágUa, 
a menos que esgotemos o lençol freático ali- existerite. Não 
há possibilidade de exploração naquela área, mesmo, aten
dendo a uma existência de um problema social de catadores 
de rejeitas. Ou seja, através de portaria do DNPM autori
zannos essa catação nos rejeitas que- não estão inúndadOs. 
Então, estamos discutindo sobre .algo que não existe, algo 
que é vazio, porque a lei e a Constituição, repito, dão priori
dade à CÇlop~rativa em se tratando de área de garimpo, de 
mineração manual, não de mineração industria( Para se reco
locar Serra Pelada em produção, V. Ex~ permite-me colocar 
um dado técnico, seriam necessárias só em gastos com pesquisa 
e exploração entre 7 e ro ·m1Ihóes "de dólares e na montagem 
de uma mina que seria subterrânea, através ·ct~ túneis, outros 
150 a 200 milhões de dólares. Não me parece possível que 
uma cooperativa tenha essas condições. É isso que goStaria 
de deixar claro. 

Estamos discutindo sobre o vazio,- não Se pOde-tirar niais 
nada daquela cava. Os 100 hectares estão inundados e a parte 
de rejeito que._ sobra, autorizamos a stia cotação.-

Agora, devolve~mos à Cia-Vale do Rio Do-ce- o direito 
de fazer a exploração Mineral pormeios industriais, de mecani-
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zação na lavra mineral em que ela tem a titularidade. Onde 
ela deve fazer um investimento perto de 200 milhões de dóla
res, devendo ser beneficiado por grande parte dele o município 
de Curionópolis, o Estado do Pará e o Brasil: · 

Era o que eu gostaria de colocar a V. Ex• paiã que possa
mos discutir os fatos e irmos direto ao que está em jogo 
e em discussão: u-m-a:-·área que não existe mais, -umaãrea 
que é um vazio, porque a qU:e foi dada à cooperativa está 
inundada. A menos que ela pretenda fazer do lago existente 
uma atividade turística com barcos de passeio e pedalinhos. 
Mineração ali~ impossível. Perdoe-me e me desculpe. 

Muito obrigado. 

O Sr. Epitácio Cafeteira-Permite-me V. Ex~ um aparte, 
Sr. ~nistro? 

Sobre o parecer que V. Ex~ citou ainda há pouco eu 
também o rece_bi. Aliás, tenho um assinado pela Secretaria 
Nacional de Minas e Metalurgia, mas ainda, não está assinado 
pela Secretaria de Cultura. O Secretário de Cultura possivelM 
mente vai examinar. Então-não foi feito pelas duas. Foi feito 
por um, para·o outro assinar. 

Este relatório diz: 

"O eventual tombamento dã cava: de Serra Pelada 
não acarretarã qualquer perda do património mineral. 

O acesso ao ouro eventualmente remanescente em 
profundidade, terá que s_er feito por lavra subterrânea.'' 

Sr. Ministro, a Cooperativa dos GarimpeiroS eSiâ autori
zada pelo DNPM a funcionar como empresa de mineração. 
Tem V. Ex~ toda certeza sobre os ma(Cos geográficos e a 
própria Companhia Vale do Rio Doce, quando solicitou a 
mudança de ferro para ouro, mostra outros pontos que não 
os que af estão em Serra Pelada. A própria Companhia Vale 
do Rio Doce e a ComissãO Interministerial disseram qUe o 
assunto está sob pendência jurídica. 

A Juíza Selene condenou V. EX' - acho que a instância 
superior nos absolverá. Mas à luz fria dos dados, a cava de 
Serra Pelada não estava inserida na área do Vale do Rio 
Doce, isso é inconteste. Garanto a V. Ex~ que todos os Minis
tros os quais passaram pelo Ministério estavam convencidos 
disso. A própria Companhia Vale do Rio Doce estava conven
cida disso e exatamente por isso tentou uma mudança. O 
que se vai fazer? Pergunto a V. Ex~ que é o paladino da 
privatização. Tombar? Depois de tombado privatizar-se-á e 
aí aparecerá uma cmP.rcsa- para tirar por- baixo, o ouro de 
Serra Pelada. Tomba-se por cima, enquanto outros tombam 
por baixo, no bom sentido. 

Preocupa-me, Sr. Ministro, a situação dos grupos empre
sariais, que bloqueiam grandes áreas de terras para não utilizá
las. E o Co-ngressO Nacional faz uma ConstitUição Colocando 
·que a riqueza do subsolo é da União, é patriiiiôriiOdo povo. 
Mas na hora em que se coloca aqui bloqueios dessa ordem, 
como, por exemplo: a Companhia Vale do Rio- Doce, com 
34 subsidiárias, tem direito de lavra e bloqueia 9 milhões, 
858 mil, 107 hectares para-utilizar apenas 1% ;·~a BritiSh Petro
lium, com 39 subsidiárias, bloqueia 7 milhões, 128 mil, 519 
hectares; a Paranapanema, com 26 subsidiáriaS~- bloqueia 5 
milhões, 757 mil e 535 hectares. 

Sr. Ministro, estou nesta luta porque Serra Pelada cami
nhou com o povo de minha Pátria, a maioria do meu Estado, 
pois os maranhenses foram para lá porque acreditaram em 
Serra Pelada. Diziam set ·muito perigoso. Morreram 46! É 

o que nos conta a história de Serra Pelada - 46 pessoas 
morreram em virtude de deslizamento_ d~ terras, enquanto 
aqui morrem 46 -no trânsito em 10 dias. 

Q_ importante é qUe com todas as dificuldades aquela 
"formiguinha" que carregava U!D saco de areia ganhava, no 
mínimo, sete saláriOs por mês - sete- salários- mínimos. E 
estamos vendo o povo morrendo_de fome, porque não tem 
onde trabalhar. E hoje o garimpeiro, nã. Venezuela, está sendo 
abatido a tiros pelo governo daquele país. 

Era o que tinha a dizer. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
EPITACIO CAFETEIRA EM SEU PRONUNCIA
MENTO: 

DECRETO N' 74.509, DE 5 DE SETEMBRO DE 1974 

Concede a Amazônia Mineração S.A. o direito de 
lavrar minério de ferro, no Distrito e Município de Ma
rabá, Estado do Pará. 

-O Presidente da República, usando da atribuição _que 
lhe confere o artigo SI, item III, da Constituição~ e rioS termos 
do artigo 48, do Decreto-Lei n<? 227, de 2-8 de fevereirO d.e-
1957 (Código de Mineração), alterado pelo Decreto-Lei n' 
318, de 14 de março de 1967, decreta: 

Art. 1 <? Fica outorgada à Amazónia Mineração S .A., 
concess_ão para lavrar minério de ferro, em terrenos devolutos, 
no lugar denominado Serra dos Carajás, Distrito--e Município 
de Marabá, Estado do Pará, numa área de dez mil hectares 
(10.000 ha), delimitada por um quadrado, que tem um vértice 
e a sete mil trezentos e sessenta e seis metros (7 .366m) no 
rumo verdadeiro de trinta e nove graus quarenta e oito minutos 
sudoeste (39~, 409 SW), do vértice geodésico SL-1 e os lados 
divergentes desse vertice, os seguintes comprimentos e rumos 
verdadeiro: dez mil metros (10.000), Leste (E); dez mil metros 
(10.000), norte (N). 

Parágrafo único. A ConCessão de que trãta esse artigo 
é outorgada mediante as condições constantes dos artigos 44, 
47 e suas alíneas, e 51, do Código de Mineração e de outras 
referiolas no mesmo código, não expressamente mencionadas 
neste decreto, ficando também estabelecido o seguinte: 

a) a concessão fica sujeita as es:tipülações do Regula
mento aprovado pelo Decreto n<? 51.726, de 19 de fevereiro 
de 1963, e da Resolução n• 3, de 30 de abril de 1965, da 
Comissão Nacional de Energia Nuclear; 

b) o concessionário fica obrigado a recolher aos cofres 
públicos os tributos devidos à União em cumprimento do. 
disposto no Decreto-Lei n~ 1.038, de 21 de outubro de 1969; 

c) se o concessionário não cumprir qualquer das obriga
ções que se lhe incumbem, a concessão será declarada caduca 
ou nula na forma dos artigos 65 e 66, do Código de Mineração; 

d) a concessão de lavra terá por título este decreto que 
será transcrito no Livro C -Registro dos Decretos de Lavra 
do Departamento Nacional da Produção Mineral, do Miriis
tério das Minas e Energia. 

Art. 2" As propriedades vizinhas estão sujeitas-as servi~
dões de solo e subsolo para fins de lavra, na forma do artigo 
59, do Código de Mineração. 

Art. 3<? Este decreto entrará em vigor ria data de sua 
publicação, revogadas as disposições e-m contrário (DNPM 
- 813.687-69.) 

Brasíiiã., 5 de setembro de 1974; 153" da Independênçia 
e 86' da República. -ERNESTO GEISEL - Sbigeaki Ueki, 
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COMISSÃO DE CONSTUIÇÃQ E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI N' 2.284, DE 1983 , 

Concede autorização, a título precário, para que 
os atuais garimpeiros conUnuem explorando o ouro de 
Serra Pelada e determina outràS providências. 

Autor: Dep. Sebastião Curió 
Relator: Dep. Brabo de Carvalh_Q 

Relatório 

Pelo projeto de lei, ora trazido a e.xa:m.e desta Comissão 
de Constituição e Justiça, o nobre Dep. Sebastião Curió obje
tiva prorrogar, por cinco anos, a autorização para que os 
atuais garimpeiros continuem explOrando o __ ouro de Ser_ra_ 
Pelada, no Estado do Pará, a título precário, sem qualquer 
prejuízo para os direitos de lavra concedidos a terceiros. O 
Governo Federal manterá inalterado o atual esquema de assis
tência, fiscalização e compra do metal eXtraído. Estabelece, 
ainda, a proposição que, firido o prazo de prorrogação de 
cinco anos, os garimpeiros te-rão priOridade na contratação 
a ser efetuada pelo titular do direito de lavra. 

Consta da justificativ& do projeto: 

.. A concessão para a garimpagem é dada anual
mente, a título precário. Sempre existe uma certa in
tranqüilidade para quem ali está desenvolvendo o ·seu 
trabalho. 

Se vier a ocorrer a mecanização da lavra, como 
é intentO da Cia. Vale do Rio Doçe, ocorrerá um de
semprego em massa. E essa multidão correrá, natural
mente, para as cidades, gerando õutrosgrandes proble-
mas. . . _ ... _ _ 

Lá em Serra Pelada estão inúmeros pais de família, 
ganhando_ honestamente o seu sustento._ Lá se tein ex
traído significativa quantidade de ouro, ouro esse que 
vai ajudar a melhorar as nossas _finanças." 

É o relatório. 

Voto do Relator 

Este parecer deve abo~dar ap~nas questões preli~inare~, 
pois o exame do mérito fo1 defendo às outras Con:ussõ_~s as_ 
quais o projeto foi também dist~buído. . 

O projeto guarda conformidade _com o _estab~lectdo na 
Constituição Federal, não ferindo qualquer dispositivo da mes
ma. Por outro lado, atende ao que está preceituado na alínea 
"h" do item XVII do art. 8• da Lei Maior que declara ser 
da competência da União legislar sobre minas e outros recur
sos minerais. Também está observado o princípio do art. 56 
da Lei Política, estabelecedor_da concQ_rrente competência 
para o início da tramitação legislativa._ A futura lei ordinária 
(art. 46, item ID, do Texto Básico) seráeditada pelo Congresso 
Nacional, com posterior apreciação pelo Presidente da :Repú
blica (art. 43 do mesmo Est_atuto_fundamental). 

Em face do exposto, voto pela constitucionalidade, juridi
cidade e boa técnica legislativa deste Projeto de Lei n~ 
2.284/83, de autoria do nobre Deputado Sebastião Curió. 

Sala da Sessão, 5 de outubro de 1983. -Deputado Brabo 
de Carvalho, Relator. 

A VISO n' 522/83 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador Gabriel Hermes 

5 de Outubro- de Í983 

DD. Presidente da Comissão de :Minas e Energia do Senado 
Federal 

Senhor Presidente 

Tendo em vista a aprovação pelo Plenário da Câmara 
dos Deputados do regime de urgência no tocante à tramitação 
do Projeto de Lei 2.284/83, de Autoria do Eminente Deputado 
Sebastião Curió, na sesSão de 4 do corrente, e não podendo 
deixar de prestar os esclarecimentos de orgem técnica que 
se faz necessário no tocante à situação do garimpo de Serra 
Pelada, tenho a honra de passar as mãos de V. Ex• parecer 
elaborado pelo DNPM sobre a impossibilidade da continuação 
dos trabalhos de garimpagem na área. - -

Aproveito a oportunidade para reafirmar a V. EX" os 
protestos de minha elevada e distinta cOnsideração. -César 
Cais, Ministro das Minas e Energia. 

RAZÕES TÉCNICAS SOBRE IMPOSSIBILIDADE 
DE CONTINUAÇÃO DO GARIMPO 

DE SERRA PELADA EM 1984 

1 -Os Iirriites de segurança técnica, quanto à altura dos 
tal iudes, profundidade das catas e estabilidades das paredes, 
por efeito de infiltrações-de águas pluviais, j"á forain süperadas 
no garimpo de Serra Pelada, exigindo, para continuidade_dos 
trabalhos, grandes obras de terraplenagem que df:mandam 
gastos e tempo com suspensão periódica da garimpagem, de 
preferência nãs- épocaS secas. O que não se coaduna com 
o interesse da garimpagem, somente suspensa em época de 
chuva. 

2-Normalmente as águas pluviais, infiltrando-se atra
vés das falhas e brechas ocorridas por desequilíbrios dos talu
des e aterros acumulam-se nos extratos permeáveis, quando 
atingidos pelos garimpeiros, provocam irrornpirnento de jatos 
fm:tes com _ameaças d_e desmoronamentos e inundações das 
catas. Muitas vezes isso ocorre em tempo normal, como conse
qüência de águas aprisionadas por camadas impermeáveis de 
argilas e produzidas por -chuvas anteriores._Estudos loca,is indi
cam que trabalhos de rebaixamento d_q lençol freá:tico, como 
anteriormente pensado não seriam suficientes ante ~s condi_
ções críticas já atingidas. Atualmente_ o sistema de bombea
mento já não atende as necessidades d~ segurança. 

.- .3---:: Considerando-se a ~I ta concentiÇlçãq ~C:_ garimpeiros 
de 40.000 a 50.000 :numa área reStrita_ 'de 0,5 Km'Z como é 
atualmente o garimpo de Se~a Pelada, temos- que admitir 
como de grandes proporções qualquer desmoronamento de 
taludes que venha a ocorrer podendo atingir milhares de vidas. 
Haja vista a última ocorrência verificada em 18.08.83 em tão
somente se_is metrQs de bor_9.a de cava que ceifou a vida _çle 
25 garimpeiros. 

4- O trabalho de máquinas de terraplenagem junto ~ 
gãrimpagem, devido à necessidade contínua de correção dos 
taludes, provocado pela grande profundidade das catas e pela 
inapetência dos garimpeiros para este tipo de trabalho, seria 
quase impossível dada a superpopulação garimpeira na área, 
à escavação desigual e pela indisciplina dos garimpeiros quanto 

. ao cumprimento das determinações, fato que se tem verificado 
coiistaD.temente. -------- ----- - -- ----

5 - A movimentação de terra necessária para preparação 
de toda a cava para trabalho, em 1984, seria da ordem de 
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5 milhões de metros cúbicos. Isto_ tomaria um mínimo de 
16 meses, devido à limitação da produção mensal das equipes, 
de 30"0.000 Metros cúbicos, o que exigiria o afastamento dos 
garimpeiros por mais de um ano. Note-se que a estimativa 
acima conSiderou, para o equipamento de terraplenagem, uma 
eficiência de 80%, e fempo seco_ durante toda a obra. 

6-Embora os freqüentes- ãêidentes por desmoronamen
to já acontecido_s_ não_ tenham sido de maneira a provocar 
uma comoção nacional (atualmente 46 casos mortais) a possi
bilidade não se faz remota ante _as possíveis avalanches de 
terra com milhares perdas de vidas humanas que_ poderão 
acontecer a qualquer momento. _ . 

7- Diante do exposto o DNPM pela opinião de seus 
técnicos que atualmente coordenam o garimpo e que se encon
tram permanentemente na área em questão, do ponto de vista 
da segurança, julg<l, ser contrai!!dicada e altamente_ perigosa 
a continuação da garimpagem em Serra Pelada. 

8-:- Destarte e salvo melhor juízo, somos porque se deva 
iriiC:iãl" a· desativação gradativa do garimpo de Serra _p~lada, 
para dar margem ao início da mecanização que a Empresa 
titular com convenientes medidas de segurança, deverá execu
tar, por efeito da LegislaçãoVígente. ----- ---- -:-- -·· __ , __ .· __ . 

Enquanto_isSo, outras- áieas como Cumaru, TapaJÓS e 
GU.rupi poderão ser preparadas com ínfrã-estrutura sufiCiente 
para receber os garimpeiros de Serra_Pelada, sem incorrermos 
em problemas sociaiS - Ou de insegurança para o _elemento 
humano. - Yvan Barretto de Carvalho, Diretor-Genil do 
DNPM. .. 

AVISO N' 410-SUPAR/83. 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador Henrique Santillo 

Em 26 de outubro de 1983. 

DD. Primeiro Secretário do Senado Federal 
Brasília- DF 

ExcelentísSimo Senhor Primeiro SeCretário: 
Tenho a honra de encaminhar a essa Secretaria a Mensa:.. 

gemem que o Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
apresenta ao CóngreSso_Nacional a~ razões pelas qua_i~ ho~ve 
por bem vetar o Projeto de Lei da Câmara n.,.. 205, de 1984 
(n"' 2.284, de 1983, na ·casa de origem), e, na oportUr~.idade, 
restituir dois autógrafos da citada proposição. ' -- -, -

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce
lência protestos de elevada estima e consideração. - João 
Leitão de Abreu, Ministro - Chefe do Gabinete Civil. 

MENSAGEM N' 392 

ExcelentíssimOs Senhores Meinbros do Congi"eSSO NaCio
nal: 

Tenho a honra de comunicar a Vossas Excelências que, 
nos termos dos artigos 59, § 19. e 81, item IV, da Constituição, 
resolvi vetar, totalmente, o Projeto -de Lei da Câmara n9 205, 
de 1983 (n' 2.284, de 1983, na Casa de origem). 

Preserve o projeto, no art. 1 "': 

"Fica prorrogãda por 5 (cincó)' áhos~-aCohtar da 
vigência desta Lei, a autorização parà QUe os atuais 
garimpeiros cOntinuem explorando o ouro de ~erra Pe
lada, no Estado do Pará. 

Parágrafo único. A presente prorrogação é conce
dida a título precáriO e serii qualquer prejuízo para 
os direitos de lavra concedidos a terceiros." 

Os garimpeiros a que se refere a cabeça do artigo desen
volvem a sua atividade sobre área em relação à qual existe 
direito de lavra. Trata-se de direito-perfeito e acabado. Esse 
direito confere a seu titular- Companhia Vale do Rio Doce 
-o poder jurídico de explorar com exclusividade, no tocante 
à área qUe lhe foi concedida, a mineração do ouro~-

A 8.utorizãção que se defere aos garímpeiros·, ~para explo
rar o ouro por um qüinqüêriio, na ·referida área, viola, por 
conseguinte, situação jUrídica perfeitaffieiite constituída em 
favor da titular do direitO -de lavra. 

Não importa que, no parágrafo úniCo do m6:smo artigo 
19, se diga que a autorização é concedida a título precário 
e sem qualquer preju~zo p:ira os direitos de lavra concedidos 
a terceiros. - - -

Essa ressalva reconhece, por certo, que o direito de lavra 
permanece com o seu titular. Entretanto, esse direito é ferido, 
no seu exercício, pela autorização dada aos garimpeiros, se 
bem que a título precário, para realizar mineração ein área 
em que isso lhe é privativo. -

Quer no tocante io título, quer no que concerne ao exercí
ciO-, ó direito de lavr& pertence ao seu titular, que dele não 
pode ser- deSpojado, por lei, salvo caso -de desapropriação, 
sem ofensa à Constituição. · - - · 

Esta, no artigo 153, § 39, estatui"que a fei não prejudicará 
o direito adquirido e o ato jurídico perfeito. Inconstituc!onais, 
flagrantemente inconstitucionais, são, por conseguiilte, o arti-
go 1.,.. e seu parágrafO--úniCo. --

Outras argüições, também de caráter constitucional, se 
podem levantar contr~ o .Projeto. B:asta,-porém, a fundada 
noj~ éifado_artigo 153, §' 39 , para torná-lo inviável. 

Argumentos de outra ordem militam igualmente contra 
a sanÇâd do projeto. Entre es!es o Qe_ sua çontrariedade no 
interesse público, quer pelos prejUíZos que traria -ao Sistema 
de mineração adotado no p_aís, quer pelo risco que a garimpa
gem, nas circuQstâncias atuais, poderia acarretar para a segu
rança fíSica dos garimpeiros. 

Sob este último_aspecto, vale ressaltar que, segundo opi
nião técnica, a persistência das atividades atuais, seja pelas 
condições g~otécniCas relila-nte:~;.-seja pelã. elevada densidade 
demográfica aí existente, autOriiã Considerar a possibilidade 
de acidentes de proporções e conseqüências imprevisíveis. 

AriteOexposto, sou compelido a vetar totalmente o·proje
to, por julgá-lo inC9n_stitucional e contrário ao interesse pú
blico. 

Ao negar sanção ·ao projeto, quero deixar consignado 
que me preocupa extre_l?l_amente a situação dos garimpeiroS. 
Tomarei as providências que se fizerem necessárias para aine
nizar as :dificuldades que lhes possa trazer a frustração das 
expectativas suscitadas pelo projeto. 

A elevada consideração dos Senhores Membros do Con
gresso Nacional. 

Brasflia, 26 de outubro de 1983. -João Figu_eiredo. _ 

Excelentíssimo senhor 
Ministro das Minas e Energia 

Ref.: 813.687/6~ 

--Companhia Vale do Rio Doce, empresa de mineração 
com sede na Cidade do Rio de Janeiro, à Av. Presidente 
Wilson, 231- 25~" andar, autorizada a lavrar minério de ferro 
atr3."vés do processo em referência e tendo em vista a aprovação 
do relatório de pesquisa de ouro na mesma área, publicado 
no Diário Oficial da União de 1 de agosto de 1983, vem, . 
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por seu representante legal mira-assinado nos termos no item 
IV da portaria do Diretor do DNPM no;~ 83, de 8 de maio 
de 1970, requerer a averbação do aditamento da nova substân
cia ao seu título de lavra. 

Acompanham o presente requerimento ·as seguintes ele-
mentos de informação e prova: -- -- -- --

1-Memorial Descritivo das áreas pleiteadas para lavra 
e servidão 

2 -Plantas de Detalhe, Situação e Loçalização 
3-Plano de Aproveitamento Económico -da Jazida 
4 -Prova de Disponibilidade de Fundos 
5-Prova de Registro no Dept~' Nacional de Registro 

do Comércio ~ _ _ ._ 
6 -Anotação de Responsabilidade Téenica~ 
Termos em que 
pede deferimento 
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1983_._ ..,-.Companhia 

Vale do Rio Doce. 

MEMORIAIS DESCRITIVOS DAS AREAS 
PRETENDIDAS PARA LAVRA E SERVIl)ÁO -

Área de Lavra 

A área requerida para lavra é delimitada por um polígono 
de 4 lados com_S9,50 hectares e situa-se em terras devolu~as 
no local denominado Serra Pelada, Distrito e Município de 
Marabá, Estado do Pará. -

O ponto de amarração é o marco geodésico~ HV3714 de 
coordenadas UIM9.:043.154,729 N e 647.852,128 E, altitude 
de 279,99 metros. ~ ~ ~ 

o vértice n9 1 dista 158 me~ros i:to rumo verdadeiro 
70>20'SE do marco HV3714. Partindo deste vértice tem'se 
os lados com os seguintes comprimelttoS ·e rumos verdadeiros; 

Ladoo 
1-2 
2-3 
3-4 
4-5 

Comprlmentoo (m) 
700 
850 
700 

-- - 850 

Rumoo Vcrdadciroo 
Sul 
Oeste 
Norte 
Este 

Área de SerVidãO 

A área requerida para servidão-é-delimita<@ por um polí
gono de 6 lados, com 2.800 (*) hectares e si--se em terras 
devolutas no local denominado Serra Pos eârajás~ Distrito 
e Município de Marabá, Estado do Pará, e envolve a área 
requerida para lavra. 

O ponto de amarração é o marco-geodésico HV3714 de 
coordenadas UTM-9.343.154,729 N e 647.852,128 E, altitude· 
de 279,99 metros. .. 

O vértice n9 ~ 1 dist_a 1.770 metros no ruri:io verdadeiro 
4<1<>30' NE do marco HV 3714. A partir deste vértice tem-se 
os lados com os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 

Ladoo 
1-2 
2-3 
3-4 
4-5 
5-6 
6-1 

Comprlmentoo (m) 
3.000 
3500 
6500 
5.000 
3500 
1500 

Rumoo Vcrdadeiroo 
Este 
Sul 
Oeste 
Norte 
Este 
Sul 

(*) Da poligonal assim descrita deverá excluir-se a exten
são Superficiãl de 59,50 hectares, referente à área pretendida 
para lavra, inscrita na área de servidão, a qual ficará efetiva
mente com 2.740,50 hectar~s. 

O marco_ geodésico_HV3714, conforme já mencionado 
!}o relatórlO final_ de pesqUisâ,.foi_ det~11:t1inado durante _a exe
cução dos trabalhos de aero!otcigrametria pela PROSPEC S. 
1\_._, _D.ª_região -de Serra Pelada. · 

A regiãO de Serra Pelada foi coberta por fotografiaS aé
reas verticais, pela PROSPEC S.A.~ em escala 1:30.000, obti~ 
das com câmara Wild RC-10, equipada com objetiva de grande 
angular. 
· O apoio terrestre foi executado por pologonação- eletrô
nica referida ao ponto-satélite SAT-PA-56 do IBGE, locali· 
-zado na clareira N-1 da SeiTa dos Carajás. A Orientação azimu~ 

- tal foi obtida através da determinação do norte geográfico 
por proce-Sso astronóniico de Circum-E.longações e declinação 
magnética 116'56'W no ponto de SAT·PA-56, em outubro 
de 1980. 

A altimetria foi ielacionàda aos marcos de nivelamento 
de 1• ordem do IBGE.. O transporte de cotas foi realizado 
por meio de nivelamento trigonométrico. A projeção UTM 
foi referida ao elipsóide SAA·69 com meridiano a 51'WGr. 

c-_ Toda a malha da jazida de Serra Pelada encontraMse amar
rada aos marcos HV/3714, HV/3713 e SL-1 (ver quadro a 
seguir). 

Coordenadas 
Marco Altitude (m) 

N E 

HV-3713 9343492,328 645661,696 797,53 

HV-3714 9343154,729 647852,128 279,99 
(marco 

(PROSPEC) 

SL-1 
(marco DSG 9338786,366 650756,461 716,60 

A PROSPEC S.A., para apoio terrestre de amarração 
das áreas, executou: 

-localização e m~dição de pontos barométricos; 
-reconhecimento e localização dos vértices e da poligo-

nal e pontos auxiliares; 
- -abertura de clareiras e picadas para permitir a visibili

dade de um 
vértice a outro; e 

~medições lineares e angulares entre os vértices. 
Responsável Técnico: -Eng. Minas Ulysses Rodrignes 

de Freitas, CREA 6889/D - MG. 
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PLANO DE APROVEITAMENTO ECONÓMICO 
DA 

JAZIDA DE OURO DE SERRA PELADA 

INTRODUÇÁO 

O presente Plano de Aproveitamento Económico se refe
re ao desenvolvimento da jazida de ouro de Serra Pelada, 
situada na área do já" existente Decreto de Lavia n9 74.509174 
- Processo DNPM 813.687/69, de que é concessionária a 

Companhia Vale do Rio Doce. Essa ocorrência de ouro, regu
lamentarmente comunicada ao DNPM, em maio/80, já teve 
seu Relatório Final de Pesquisa aprovado por aquele Órgão, 
conforme publicação no DOU de 19-8-83. 

Com base nos dados das pesquisas geológicas e tecnoló
gicas desenvolvidas, e nas conclusões do estudo de pré-via
bilidade realizado, foram estabelecidos os seguintes parâme
tros básicos para o empreendimento: 
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-limitação da lavra a céu aberto para cota 150. 
-possibilidade de recuperação de cerca de 80_% _do ouro 

contido por concentração gravimétrica, atingindo-se uma recu
peração total de cerca de 95% por flutuação/ciãrú;:::tação do 
rejeito gravimétricó. ~ _ - ---=--:::-- :_- __ -. _ 

- adoção de uma primeira fase de concentração no nível 
de 500t de minério! dia, passando para 1000 t/dia um ano após, 
então já com beneficiamento do rejeito gravimétrico; a coMpa
tibilização dessas escalas de produção conduzirá a Um menor 
investimento inicíal e a um prazo de exploração a céu aberto 
suficiente para estUdo e implantação da lavra subterrânea; 

- adoção de empreitãda para a lavra a céu aberto, tendo 
em vista o prazo de duração relativamente curto e visando 
redução de investimento. --

Assim, a CVRD está desenvolvendo um projeto de mine-
ração para Serra Pelada, concebido em duas etapas: 

- mineração a céu aberto; 
- mineração subterrânea. 
Este plano de aproveitamento económicO, elaborado pela 

Superintendência de Engenharia da CVRD, sob a responsa
bilidade do Engenheiro de Minas Ulysses Rodrigues de Freiras 
- CREA 6889-D/4~ Região, aborda apenas a etapa de mine
ração a céu aberto, que basicamente constitui~se de: 

1• Fase: 
-implantação de uma lavra a céu aberto para exaurir 

em cerca de 4 anos o que restará das reservas conhecidas 
até a cota 150, após o encerramento das atividades de garimpa-
gem manual; e _ _ _ _ __ 

-construção, para posta-em-marcha no próximo mês 
de novembro, de uma usina de concentração gravimétrica 
e extração de ouro, com capacidade para tratamento de 500t 
de minérlófdia, modulada de forma a facilitar a expansão 
para 1000 tldia. · 

2' Fase: 
- construção de mais um módulo de concentração para 

SOOt de minério/dia, e de uma unidade para subseqüente_bene
ficiamento por cianetação, com capacidade para tratamento 
de 1000 t/dia de rejeito gravimétrico, para estar em operação 
um ano após o início da produção do primeiro módulo de 
concentração gravimétrica; e 

-execução de um programa de pesquisa geológica, por 
sondagens e galerias, para avaliação e planejaniento da futura 
lavra subterrânea do corpo mineralizado abaixo da cota 150. 

1. ASPECTOS GERAIS 

1.1 Histórico e Situação Legal 

Os primeiros trabalhos de geologia executados na região, 
datam de 1966 e 1907 e foram realizados pela Companhia 
de Desenvolvimento de Industrias Minerais --:- CODIM_, que 
descobriu ocorrências de manganês na parte leste da Serra 
do Sereno e estendeu o reconhecimento para oeste, até o 
rio Parauapebas. 

Do final de 1970-ao fínal de 1911 ·o· grupo CvRD/CMM 
executou trabalhos de pesquisas nas "clareiras'' da Serra Leste 
(3 clareiras designadas por SLl, SL2 e SL3) incluindo mapea
mento e reconhecimento geológicos e sondagens para determi
nação- de reservas de minério de ferro. 

Ressalte-se que a denominação Serra Pelada refere-se 
à clareira SLl, e que apesar da intensidade dos trabalhos 
de então, não foi detectada qualquer evidência da existência 
de ouro. 

Em 1972, a Coinpanhia Meridional de Mineração -
CMM, após desistêilcia da CÜDIM, reqUereu as áreas com 
ocorrências de manganês e executou pesquisas com resultados 
nãO promissores. - - _ _ 

Em 1979, a Rio Doce Geologia e Mineração S.A. __::: 
DOCEGEO, empresa controlada do Sistema CVRD, execu
tou levantamento geoquímica de sedimentos de corrente, em 
parte da estrutura da serra do Sereno, visando metais _básicos, 
sem detectar anomalias importantes: 

Em janeiro de 1980, garimpeiros a serviço do proprietário 
da fazenda existente na área, encontraram ouro aluvionar 
na drenagem atualmente denominada Grata Rica. Teve entãO 
início intensa atividade garimpeira, intensificada ainda mais 
com a descoberta de pepitaS de ouro no Morro da Babilónia, 
em 'março de 1980. 

De maio/80 a dezembro/82, a Docegeo desenvolveu um 
programa de pesquisa, visando avaliar as ocorrências de ouro 
na área, de modo a se obter dados necessários para implan
tação de uma mineração racional. 

Quanto à sitt!àção legal do assunto, é de se observar 
preliminarmente que a jazida de ouro de Serra Pelada está 
situada na área delimitada pelo Decreto de La~ra para minério 
de ferro n' 74.509n4 (Processo DNPM n' 813.687/69), outor
gad_o a então Amazônia Mineração S.A. - AMZA~ cujos 
direitos e deveres, por força de sua extinção, foram assumidos 
pela Companhia Vale do Rio Doce- CVRD. Aquele decreto 
de lavra decorreu da aprovação do Relatório Final de Pesquisa 
do Distrito Ferdfero de Carajás, que anteriormente fora apre
sentado ao Departamento Nacional da Produção Mineral
DNPM. 

O relatório final correspondente_ às pesquisas de ouro 
desenvolvidas pela Docegeo, já foi aprovado pelo DNPM, 
conforme publicado no DOU de 1"'-8-83. Resta então obter 
a averbação do aditamento da nova substância (ouro) àquele 
tífUlo de lavra existente para minério _de ferro. 

1.2 Localização e Via de Acesso 

A jazida de ouro de Serr~ Pelada, situada n~ Pr~víncia 
Mineral de Carajás, no sudeste Qq Estado_ do Pará, município 
de Marabá, a 90Km à sudoeste da sede do município, cóm 
as seguintes coordenada~ geográficas 05955'58" .de latitude 
sul e 49940'20" de longitude oeste, localiza-se às margens da 
Grota Rica, afluente da margem direita do Igarapé Sereno, 
e dista 530Km, em firlha reta, dã cidade de -Belém. 

Q_ acesso rodoviário, a pa"rtir de Marabá, é feito pela 
- PA-150 até o entroncamento com a PA-275, e por esta, até 

o_l<_m 16, num total de 116 Km de estrada asfaltada; desse 
ponto, para o norte, por uma estrada de terra com cerca 
de 35 Km de extensão e tráfego pennanente. 

Para o acesso aéreo, existe um campo de pouso com 
pista de 1.600m de comprimento, totalmente_ compactada, 
dando_boas condições de operação para aviões mono e bimoto
res, além de aviões tipo Islander, Bandeirantes e similares. 

Existem vóos comerciais regutài6s ae-Belém paraMarabá 
(Votec e Cruzeiro do_ Sul) e para a Serra dos Carajás (Taba). 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
REF. DNPM 813.687/69 

Com fundamento no art. 51 do Código de Mineração, 
e de acordo com a letra "g", do item I da Portaria n9 192, 
de 16 de novembro de 1979, publicada no Diário Oficial da 
União de 20 de novembro de 1979, do Diretor Geral do 
DNPM, Aprovo o Novo Plano de Aproveitamento Económico 
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apresentado pela Companhia Vale do Rio Doce, titular da 
concessão de lavra de minério de ferro, outorgada pelo Decre
to de Lavra n' 74.509, de 5,9-74, publicado no Diário Oficial 
da União de 6-9-74, no Município de Marabá, Estado do 
Pará. 

Publique-se, encaminhe~se à Seção de Ll;lvra e beneficia
mento e, em seguida, devolva-se a esta DFPM. 

Em 25 de novembro de 1983 .. - Manoel da Redenção 
e Silva, Diretor da DFPM. 

Brasília, 17 de outubro de 1983 

Exmo. Sr. 
Sen. da República Gabriel Hermes P 
M.D. Presidente da Comissão de Minas e Energia do 
Senado Federal. 
Nesta. 

Senhor Presidente, 
É com muita honra que dirijo-me a V. Ex~ para, tendo 

em consideração os noticiários jorriàlísticos- veiculados nos 
últimos dois dias, dando conta de uma situação anómala no 
garimpo de Serra Pelada, Município de Marabá, Estado do 
Pará, solicitar os bons ofícios de V. Ex• no sentido de formar 
uma comissão mista de Senadores e Deputados Federais para 
a apuração da realidade dos fatos. 

O assunto assiu:ile-rmportância diante do fato dessa mais 
alta Casa Legislativa do País ter, recentemente, aprovado 
projeto de lei de nossa autoria (n9 2.284/83), prorrogando 
por mais 5 (cinco) anos ãs atividades de laVra manual naquele 
garimpo, o que contrariou os interesses da CVRD- Compa
nhia Vale do Rio Doce e do DNPM-Departamento Nacional 
de Produção Mineral, que tem se encarregado de fornecer 
dados facciosos à opinião pública, distor_cendo a realidade 
dos fatos. 

Certos de que seremos alvos da honrosa atenção de V. 
Ex?, aproveitamos a oportunidade para renovar protestos da 
mais elevada estima e consideração. 

Atenciosamente, -Sebastião Curió Rodrigues de Moura, 
Deputado Federal, PDS - PA. 

ESTUDO DEMON,STRATJVO DA SITUAÇÃO 
GEOGRÁFICA E LOCALIZAÇÃO 

DA JAZIDA DE OURO . . . 
DE "SERRA PELADA"- MARABÁ (PARÁ) 

L Introdução (cronologia das pesquisas e descobertas 
minerais nas proximidades da área). 

a) -(1966-1967):.-A CODlM- Companhia de De
senvolvimento de Indústrias Minerais descobre Manganês na 
porção leste da "Serra do Sereno"; 

b) -(1970-1971):- A CVRD- Companhia Vale do 
Rio Doce e a CMM - Conipãnhia Meridional de Mineração 
trabalham nas clareiras da "Serra Leste". visando a determi
nação de jazidas de ferro; 

c) - (1972): - A CMM - C6íi1panhia Meridional de 
Mineração requer as áreas para exploraÇão de Manganês, 
após a desistência da CODIM - Companhia de Desenvol
vimento das Indústrias Minerais; 

d) - (1979): - A DOCEGEO ~-Rido Doce Geologia 
e Mineração S/A, empresa do sistema CVRD, faz levanta
mento geoquímica ein parte -da "Serra do Sereno", objeti
vando metais básicos, sem detectar anomalias importantes; 

e) -(1980-janeiro):- os garimpeiros descobrem ouro 
aluvionar na "Grata Rica"; 

f) - (1980-março): -os garimpeiros descobrem pepitas 
de ouro no "Morro da Babilónia". em "Serra Pelada''; 

2. O Decreto de Lavra n• 74.509/74. 

a) -Em 5 (cinco) de setembro de 1974 é concedido 
à Amazónia Mineração SJA o Decreto de Lavra n~' 74.509174, 
para ferro; 

b) -Em 6 (seis) de abril de 1981, em assembléia geral 
extraordinária,- Os âcioniStas da AMZA--_:_ Amazônia Mine
ração S/ A aprovam protocolo de incorporação desta compa
nhia à CVRD- Companhia Vale do Rio Doce; 

c) - Elltre outros bens minerários pertencentes a AM
ZA- Amazônia Mineração S/ A, incoiporados a CVRD -
Companhia Vale do Rio Doce, consta o Decreto de Lavra 
n' 74.509n9, para ferro; · 

3. Motivo pelos quais se pode concluir, por análise docu
mental, que a jazida de ouro de "Serra Pelada" localiza-se 
fora da área do Decreto de Lavra n9 74.509174. 

1'-Na página 6 (seis) do "Plano de Aproveitamento 
Económico .da Jaúda de Ouro de '"serra PelaP,a", que a 
CVRD -Companhia Vale do Rio Doce apresentou a aprecia
ção do DNPM --Departamento Nacional de Produção Mine
ral, consta, textualmente, o seguinte: 

"A jazida de ouro de Serra Pelada situa-se na 
província mineral-de Carajás, rto sudeste do Pará, Mu
nicípio de Marabá, a 90 Km a sudeste da _sede do Muni
cípio, com as seguintes coordenadas geográficas, os~ 
55' 58" de latitude sul e 499 40' 20" de longitude oeste, 
localiza-se às margens da Grota RiGa, ci.fluente da mar
gem direita do igarapé do Sereno, e dista 530 Km, 
em linha reta, da cidade d_e Belém"_(grifamos); 

2' - A CVRD - Companhia Vale do Rio Doce afirma 
que a jazida de ouro de "Serra Pelada" está contida na área 
descrita no Decreto de Lavra n9 74.509/74. Para que isso seja 
verdadeiro é necessário que o lado norte do polígono delimi
tador da área do decreto de lavra em tela esteja, no mínimo, 
na mesma Latitude da jazida de ouro de "Serra Pelada". 
iSto é 59 55' 58" (ciitco· graus, ciri(Iüeritàc·e "cinco fu.iriutós ·e 
cinqüenta e oito segundos); - -
- 3~- Isso; porém, nãO acôntece. Traôalhando com os pon

tos de amarração da própria CVRD - Companhia Vale do 
Rio Doce, pontos geodésicos SL - I e HV - 3714, cujas 
coordenadas, em UTM, foram definidas pela DSG e pela 
PROSPEC S/ A, conclue-se que olado norte do polígono da 
área do Decreto de Lavra n' 74.509174, tem 05' 56' 27" (cinco 
graus. cincoenta e seis minutos e vinte e sete segundos) -
usando-se o ponto de amarração HV-3714, de latitu_!le sul; 

4. Conclusão. 
Com base nos dados analisados, concluimos que a jazida 

de ouro de "Sera Pelada" está situada fora dos limite_s do 
polígono que determina a área do Decreto de Lavra n9 
74.509/74. 

A latitude que contém a jazida de ouro de "Serra Pelada" 
é de 059 55' 58" (cinco gratis~ cinquenta e cinco_ minutos e 
cincqüenta e oito- segundos), conforme está dito na página 
6 (seis) do "Plano de Aproveitamento Econômico da Jazida 
de Ouro de "'Serra Pelada". da CVRD". 

-A latitude que contém o lado Õ.orte -da área do DecretO 
de Lavra n9 74.509/74 é, de acordo com os nossos cálculos. 
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de 05<? 56' 27" (cinco graus, cincoenta e seis minutos- e V1D.ie 
e sete segundos) se se tomar como referencial o marco geodé~ 
sico-sL- 1, ou OS~' 56' 28" (cinco graus, cinqüenta e seis 
minutos e vinte e oito segundos), se o referencial for o marco 
geoidésico HV - 3714. 

Há, portanto, uma distância de 29" _(yinte e nove segunw 
dos), ou 30" (trinta segundos) entre o limite norte da área 
do Decreto de Lavra n~" 74.509/74 e o paralelo de 059 55' 
58" (cinqüenta gTaus, círiqüenhi e cincO minlltóS e Ciricóenta 
e oito segundos) latitude sul, que passa por-" Serra Pelada". 

Brasília, 20 de março de 1984. -Francisco Assuero Be
zerra de França, Geólogo. 

ANEXOS 

Anexo n' Ol-
a) Memorial descritivo das áreas pretendidaS-pelã"CVRD 

(pags. 301 e 302, processo DNPM 813.687/69,-11 volume)_ 
b) marco Geodésico HV - 3714 de coordenadas UTM 

9.343 154,729 N e 647 852, 128 e, altitude 279,90 m. 
c) Marco-geodésico SL- 1. Coordenada. UTM 933 

8786,366 N e 650 756,461, altitude 716,60. -
Anexo n9 02. 
Coordenadas geográficas da jazida de ouro de "Serra 

Pelada" 059 55' 58" de latitude sul. 
49•X40'20"de longitude oeste. 

Anexo n9 03. 
Planta de situação \pag. 304 do Proc.DNPM 813.6S7/69, 

II Vol) 
Anexo 04. 
Planta de localização. (pag. 305, do Proc.DNPM 

813.687/69, II Vol) 
Anexo N• 05. 
Cálculo de irradiamente e transformação das coordenadas 

UTM em Coordenadas geográficas. Base no marco Geodésio 
HV-3714. 

Anexo N•06 
Cálculo de irradiamente e transformação das coordenadas 

UTM em Coordenadas geográficas 
Anexo n~ 07. 
Planta com as coordenadas 

MEMORIAIS DESCRITIVOS DAS ÁREAS 
PRETENDIDAS PARA LAVRA E SERVIDÃO 

Área de La'\o·ra 

Área requerida para lavra é delimitada por um polígono 
de 4 lados em 59,50 hectares e situa-se em terras devolutas 
no local denominado Serra Pelada, Distrito e Município de 
Marabá, Estado do Pará. 

O ponto de amarração é o marco geodésico HV3714 de 
coordenadas UTM 9.343.154,729, N e 647.852,128 e, altitude_ 
de 279,99 metros. - -

O vértice n9 1 dista 158 iiíeti-os no -rumo ·verdadeiro 70 
20 SE do marco HV 3714. Partindo deste vértice tem-se os 
lados com os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 

Lados 
1-2 
2-3 
3-4 
4-5 

Comprimentos (m) 
700 
850 
700 
850 

Rumos Verdadeiros 
Sul 
Oeste 
Norte 
Este 

A área requerida para servidão é delimitada por um políg
no de 6 lados, com 2.800 ("') hectares e situa-se em terras 
devolutas no· local denominado Serra dos CarajáS, DiStiito 
e Município de Marabá, Estado do Pará, e envolve a área 
requerida para lavra. 

O ponto de amarração é o marco geodésico HV3714 de 
coordenadas UTM 9.343.154,729 N e 647.852,128 e, altitude 
de 279,99 metros. · . .· 

O Vértice n9 1 dista 1.770-metrOs no rumo ve-rdadeiro 
40• 30 HE do marco HV 3714. A partir deste vértice tem-se 
os lados_ com os seguintes comprimentos _e rumos verdadeiros: 

Lados 
1-2 
2-3 
3-4 
4-5 
5-6 
6-1 

Comprimentos (m) 
3.000 
3.500 
6.500 
5.000 
3.500 
1.500 

Rumos Verdadeiros 
Este 
Sul 
Oeste 
Norte 
Este 
Sul 

(*)Da poligonal assim descrita deverá excluir-se a ext~n
são superficial de 59.50 hectares, referente à área pretendida 
para lavra, inscrita na área de servidão, a qual ficará efetiva
mente com 2.740,50 hectares. 

O inarco geodésico HV3714, coriforme.já nlencionado 
n() relatório final de pesquisa foi determinado durante a execu
ção dos trabalhos de aerofotogrametria pela Prospec S.A., 
na região de Serra Pelada. 

A região de Serra Pelada foi coberta por fotografias aé
reas verticais, pela Prospec S. A., em escala 1:30.00Ó, obtidas 
com câmara Wild RC-10, equipada com objetiva de grande 
angular. 

O apoio terrestre foi executado por pologonação eletrô
nica referida ao ponto satélite SAT-PA-56 do IBGE, locali
zado na clareira W-1 da Serra dos Carajás. A orientação 
azimutal foi obtida através da determinação do norte geográ
fico por processo astronómico de Circum-Elongações e decli
nação magnética 16956 W no pontO de SAT-PA-56, em Outu
bro.de 1980. -

-A alimetria foi relacionada aos marcos de nivelamento 
de P ordem do IBGE. O transporte de Cotas foi realizado 

-por meio de nivelamento trigonométrico. A projeção UTM 
foi referida ao elipsóide SAA-69 com meridiano a 51 WGr. 

TOda a malha da jazida de Serra Pelada encontra-se amar
rada aos marcos HV-3713, HV-3714 e SL-1 (ver quadro a 
seguir). 

Coordenadas 
Marco Altitude (m) 

N E 

HV-3713 934349?,328 645661,696 297,53 

HV-3714 9343154,729 647852,128 Z79,99 
(marco 

(PROSPEC) 

SL-1 
(marco DSG 93Jg786,366 650756,461 716,60 

A Prospec S.A., para apoio terrestre de amarração das 
áreas, executou: 
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-localização e medição de pontos barométricos; 
-reconhecimento e localização dos _v_értíçe~ .e da poligo-

nal e pontos auxiliares; _ _ _. . -: · 
- abertu.ra de clareiras e picadas para permitir a visibili-

dade de um vértice a outro, e · 
-medições lineares e angulares entre os vértices_. 
Responsável Técnico: Eng' Minas - Uly~s Rodrigues 

de Freitas CREA 6889/D - MG. 
1.2Localização e Via de Acesso 
A jazida de ouro de Serra Pelada, situada na Província 

Mineral de Carajás, no sudeste elo Estado dO -~ãi"á~ .~Uni~ pio 
de Marabá, a 90 km à sudoeste da sede do município, com 
as seguintes coordenadas geográficas 05 55'58" de latitJlde 
sul e 49 40'20" de longitude oêste~ lOCiiízá-se às margens 

' .' 

da Grata Rica, afluente da margem direita do Iga:rapé Serene, 
e ·dista 530 km, em linha reta, da cidade de Belém. 

u aCeSSo rodoviária, a partir de Marabá, é feito pela 
PA-150 até o entroncamento com a PA..:275, é _por esta, até 
o Km 16, num total de 116 km de estrãda asfaltada; d6sse · 
pOnto, para o norte, por uma estrada de terra com cerca 
de 35 km de extensão e tráfego permanente. 

Para o acesso aéreo, _existe um carilpo de pouso coro 
pista de 1.600m de comprimento, totalmente c001pactada, 
dando boas condições de operação para aviões mono e bimoto
res, além de aviões tipo Islander, Bandeirante e similares. 

EXistem vôos comerciais regulares de Belém para Marabá 
(Votece Cruzeiro do Sul), e para a Serra dos Carajás (TABA). 

'·' , I :· 
I 

,_ 
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Alternativas Possíveis 
Aspectos Jurídicos 

A melhor alternativa, ao que se nos foi dado a conhecer, 
depende de condicionantes importantíssimOs. Entre elas: 

a) rapidez na execução; -
b) por isso, exclusão de exagerados formalismos jurídicos 

e administrativos; -- · 

Hipótese I. 

Se a área do garimpo está fora do polígono objeto do 
Decreto de Lavra n<:> 74.509n4, uma Portaria Ministerial (art. 
76 do CM) atenderia a questão. Há casos precedentes. 

Hipótese II 
Se está na área dos direitos da CVRD, 3 sub hipóteses 

podem ser examinadas: . 
1"'-0 Ministério das Minas e Energia (exposição de 

motivos do DNPM), vale-se de seu poder discricionário (inipe
rium) e exercita a faculdade que lhe confere o~art. 76 elo CM· - -- - --

' 29- Procura-se um entendimento entre a cVRD e os 
garimpeiros mediante uma indenização (art. 56-do CM); 

3'?- O MME não concede a anotação; nega direitOS para 
explorar ouro no local e indeniza a CVRD por suas despesas 
com a pesquisa efetuada, nos termos do art. 42 do CM; 

A melhor alternativa pode ser escolhida após a seguinte 
avaliação: -

-Se a questão é de ordem"pública (se há intere-SSe_:~~ 
Poder Público em resolvê-la satisfatoriamente) a melhoi Opção 
é a 1• sub hipótese (declarar o--Iocã.I zona de garimpagem 
- art. 76 do CM); . 

-Se não é uma questão de ordem pública, abstenha-se 
o Poder Público de qualquer interferência sobre o garimpo. 
As querelas entre partes serão resolvid~s pelo Poder Judiciá
rio, que arbitrará eventuais indenizações devid~s, _ou decidirá 
de outra forma. 

A hipótese do art. 56 torna-se remota de alcançar pelas 
dificuldades. 

II- Na área descrita no item anterior não serão outor
gadas autorizações de pesquisa ou concessão de lavra; 

III-Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publi
cação.- Arnaldo Rodrigues Barbalho, Ministro Interino. 

PORTARIA N' !.345, DE 5 DE JULHO DE 1979 

O Ministro de EStado das Minas e Eilergia, usa~do c;l~ 
sua competência, e tendo em vista o disposto no artigo 76 
do Código de Mineração(Decreto-Lei n• 227, de 28 de feve
reiro de 1967, alterado pelo Decreto-Lei n9 318, de 14 de 
abril de 1967), e · 

Considerando ser do interesse do País a destinaç_ão de 
áreas para o aproveitamento de substâncias minerais atravé-s 
de trabalhos de garimpagem, faiscação 01,1 cata, em regiões 
onde se apresentam tecnicamente viáveis tais aiividades; 

Considerando ser do interesse nacional assegurar_ condi
ções ao exercício dessas atividades em áreas de elevada con
centração de garimpeiros, faiscadores ou cataélores, quando 
não resultem prejudiciais ao racional-aproveitamento tlos re-
cursos minerais; -

Considerando, ainda, a necessidade de serem evitados 
conflitos ·entre rn.ineradores, garimpeiros, fáiscãdores ou cata-

Publicado no DO de. 26·1-1978 ___ · 

dores, decorrentes da incompatibilidade_ legal da execução 
de trabalhos sob os regimes de autorização de pesquisa e 
de concessão de lavra, com as atividades de garimpagem, 
faiscação ou cata nas áreas acima mencionadas; 

Considerando que a garimpagem de ouro no Rio Madei
ra, é tradicional em determinada época do ano resolve: 

I-Fica destinada ao aproveitamento de ouro alu.vionar, 
exclusivamente por trabalhos de garimpagem, faiscação ou 
cata, a área localizada no lugar denominado Rio Madeira, 
Dist_rito de Po_rto Velho, Município de Porto Velho, Território 
Federal de Rondônia, numa _área de 18.935,75 hectares, deli
lnitada por um polígono irregular, que tem um vértice a 900 
metros, no rumo verdadeiro de 50° OONW, da confluênç_ia 
do Rio Madeira com o Rio São Lourenço, e os lados a partir 
desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros; 
4.000m-S, 700m-E, l.OOQmcs, 700m-E, 3.600m-S, 750m-E, 
l.OOOm-S, 550m-E, 1.100m-S, 500m-E, 6350m-S, !.150m-W, 
2.àoom-S, 1.650m-W, 1.350m,s, 3.650m-W, 6oom,S, 750m, 
W, 950m-S, 600m-W, l.lOOm~S, 500m-W, 600m-S, 5obm-W, 
800m·S, 2.600m-W, 550m-S, 3.350m-W,6§0m-N, 1.400m-W, 
lOOm-N, 1.250m-W, 850m-N, 1.900m-W, 2.200m-S, 2.050m, 
E, l.lOOm-S, !.150m-E, 850m-S, 3.65üm~E, 650m'S, 900m-E, 
650m-S, 4.000m-E, l.300m-N, l.OOOm-E, 3.000m-N, 1.150m
E, 1.250m-N, L800m-E, 600m-N, 2.700m-E, 900m-N, 
l.lOOm-E, 900m-N, 700m-E, 1.650m-N, 550m-E, 2.200m-N, 
800m-E, 5..500m-N, 600m-W, l.OOOm-N, 600m-w, 1.250m-N, 
650ni-W, 4.400m,N, 950m-W, J.950m-N, 3.700m,E, 700m-S, 
6.000m-E, 400m-N, J.SOOm,E, 5.000m-N, 2.000m-E, 2.000m
N, 700m-E, 700m-N, 700m-E, 700m-N, 700m-E, 700m-N, 
4.200m-E, 700m-N, 500m-E, 500m-N, 500m-E, 800m-N, 
700m-E, 800m-N, 800m-E, l.OOOm-N, 500m-E, 500m-N, 
900m·E, 3.200m-N, 300m~E, l.OOOm-N, 6Ó0m-E, l.OÓOm-N, 
600m-E, 3.800m-N, l.lOOm-W, 700m-S, 700m·W, 700m-S, 
600m-W, l.OOOm-S, 700m-W, l.SOOm-S, 700m-W, 2.500m-S, 
600m-W, 2.000m-S, 2.300ni-W, 700m-s; 100m-W, SOOmCS, 
500m-W, l.lOOm-S, 2.500m-W, 700m·S, 700m-W, 700m-S, 
400m-W, 600m-S, 700m:W, 700m~s, 500m-W, 700m-S, 500m· 
W, 1.200m·S, 2.500m-W, 3.800m-S, l.OOOm-W, SOOmcS, 
800m-W, 800m-S, 2.400m-W, 600m-N, 7.600m-W. 

II- Na área descrita no item anterior não serão outor
gadas autorizações de pesquisa nem concessões de lavra; 

III-Esta Portaria entrarã em vigor :pa data de sua publi~ 
caçãü". ·.....::·cesir Cais, Ministro d~s Minas e Enereia. --

PORTARIA J'lo 2.230,DE S DE NOVEMBRO DE 1979 

O Ministro de Estado das Minas e Energia, usando da 
competência de que trata o artigo 76 do Código de Mineração 
(Decreto-Lei n• 227, de 28 de fevereiro de 1967), e 

Considerando ser do interesse do Pafs a destinação de 
áreas para o aproveitamentO -de substâncias minerais através 
de trabalhos de garimpagem, faiscação ou cata~ ein regiões, 

. onde se apresentam tecnicamente viáVeis taiS- afividades; 
Considerando que tia regiãõ do- Alto Coité, no Municípíõ 

de Poxoréo, no Estado de Mato Grosso~ há anos vêm se 
processando tais ativídades, das quais resulta o sustento de 
milhares de pessoas; - -

ConSiderando qUe a área delimitada na Portaria n9 1.504, 
de 26-7-1979, publicada no Diário Oficial da União de 
30-7-1979, não atende Os Objetivos sociais pretendidos por 
deiXar de englobar outros garimpos contíguos à referida área 

PUblicado no DO de 10-7-1979 
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e igualmente necessários ao· ordenamento çi(l ~oletivid~de lo
cal· , 

ConSiderando ainda a necessidade de serem evitados con
flitos entre mineradores, garimpeiros, faisCa:dâtes--ou catado
res, decorrentes da incompatibilidade legal da execução. dos 
trabalhos sob os regimes de autorização de pesquisa e de 
concessão de lavra, com as atividades de garimpagem, faisca
ção ou cata no local acima mencionado, resolve: 

I- Fica destinada ao aproveitamento de substâncias mi
nerais exclusivamente por trabalhos de garimpagem, faiscação 
ou cata, a área localizada no lugar denominado Alto Criité, 
Distrito de Alto Coité, MunicípiO de Poxoréo, no Estado 
de Mato Grosso, numa área de 18.399,96 hectares, delimitada 
por uma poligonal que tem um vértice a 2.105 metros, no 
rumo verdadeiro de 73° 09'SE, da confluência do Rio Poxoreu~ 
zinho (São. João) com o Rio Coitê; e os lados, a pattir desse 
vértiCe, oS seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 
5.000m-W, 5.000m-N, 2.000m-W, 4.000m-N, 2.000m-W, 
3.000m-N, 7.000m--E, 2.000m-N, 6.000m-E, !.OOOm-N, 
4.000ni-E, 13.000m-S, 8.000m-W e 2.000m-S.-

II- Na área descrita: no item anterior nãO serão outor
gadas autorizações de pesquisa oU conCessões de lavra; 

III- Revogam-se as disposições em contrário, especial
mente a Portaria n• 1.504, de 26-7-1979, publicado no __ Diádo 
Oficial da União de 30-7-1979. 

IV- Esta portaria entràrá em vigor n~ :dai3_de sua PU:bli
cação·no Diário Oficial da União. - __ ces,ai_Cals, Ministro 
das Minas e Energia. -

PORTARIA N' 443, DE 23 DE ABRIL DE 1980 

O Ministro de Estado das Minas e Energia, usando da 
competência de que trata o artigo 76 do Código de Mineração 
(De<:reto-Lei n• 227, de 28 de fevereiro de 1976), e 

Considerando ser do interesse do País a destinação de 
áreas para aproveitamento de substâncias minerais- através 
de trabalhos de garimpagem, faiscação ou cata, em regiões 
onde se apresentam viávefs--tals atrvidades: . 

Considerando ser do interesse nacional assegurar condi
ções ao exercício dessas ativiâades em áreas de elevada con
centração de garimpeiros, faiscadores ou ca.t_adores, quando 
não resultem prejudiciais ao racional aproVeiramento dos re~ 
cursos minerais; 

Considerando que na região do povoado de Pedra Azul, 
nos Municípios de Itamaraju e Prado, Estado da Bahia, há 
décadas vêm se processando tais atividades, das quais resulta 
o sustento de milhares de famílias; -

Considerando ainda a necessidade de serem evitados con~ 
flitos entre mi~eradores e garimpeiros, faiscadOres ou catado
res, decorrentes da incompatibilidade legal da execução de 
trabalhos sob os regimes de autorização de pesquisa e de 
concessão de lavra, com as atividades de garimpagem, faiSca
ção ou cata, nas áreas acima mencionadas, resolve: 

I- fica destinada ao aproveitamento de substâncias mi
nerais, exclusivamente por trabalhos de garimpagem, faisca
ção ou cata, a área localizada no lugar denominado Pedra 
Azul, Distritos e Municípios de Itamaraju e Prado, Es_ta49 
da Bahia, numa área de 587,25- hectares, delimitada por um 
polígono irregular que tem um vértice de __ 6.695,86 metros, 

Publicado no DO de 12-11-1979 

no rumo verdadeiro de 789018NWM, da confluência do córre~ 
go Piabinha com o rio Jururuçu, braço azul, e os lados a 
partir desse vértice os seguintes comprimentos e rumos verda
deiros:_2.300m-S, !.OOOm-W, 300mn, 850m-W, 250,-W, 
1.350m-W, 1.050m'N, 400m-E, 400m-N, 700m-E, 300m-N, 
2.100m-E; 

II- na área descrita no item anterior não serão outor-
gadas autorização de pesquisa ou concessão de la_YI"--ª-; _ 

III -esta portaria entrará ein vigor na da-ta de sua publi
cação no Diário Oficial da União. - Cesar Cals, Ministro 
das Minas e Energia. 
Publicada no D.O. de 24-4-80 

PORTARIA N• 1.034, DE 28 DE JULHO DE 1980 

O Ministro de Estado das _Minas_~ Energia, usando de 
sua c_o__mpetência, e tendo em vista o disposto no artigo 76 
do Código de Mineração (Decreto-Lei n• 227, ele 28 de feve
reiro de 1967, alterado pelo Decreto-.:Lei no;. 318, de 14 de 
abril de 1967), e considerando ser do interesse do País a desti
nação de áreas para o aproveitamento de substânciaS minerais 
através de trabalhos de garimpagem, faiscação ou cata, em 
regiões onde se apresentam tecnicamente viáveis tais iitivl~ 
dades; 

Considerando ser do int<::!r~sse nacional assegurar condi
ções ao exercício dessas ~tividades ,em áreas _de elevada coq
centração de garimpeiros, faiscadores ou catadores, quando 
não resultem prejudiciais ao racional aproveitamento dos re-
cUrsOs minerais; - -

Considerando, ainda, a necessidade de serem evitados 
conflitos entre m.ineradores, garimpeiros, faisc_adores ou cata
Q_ores, decorre_n!es _ d<t jº"compatibilidade legal da execução 
de trabalhos sob os regimes de ãutori:Z:ação .de pesquisa e 
de concessão de lavra. 
Senhor Diretor-Geral do DNPM, 
Doutor Ivan Barretto de Carvalho: 

Tendo em vista a informação que o Decreto de Lavra 
74 nP 509/74 que concede à CVRD o direito de mineração 
de ferro tem como limite nOrte a latitUde 5-;.56'27", e que 
o paralelo que passa por Serra Pelada tem 5955'58'' de latitude 
sú.f, recomendo que este Departamento não dê andamento 
a nenhum requerimento de pesquisa ou concessão de lavra 
entre as supra mencionadas coordenadas (5956'27'' e 55' 58" 
de latitude sul), uma vez que tal área está ocupada por garim~ 
peiros e deverá ser considerada oficialmente Reserv,a, Garim~ 
peira, de acordo com o Artigo 76 do Código de Mineração. 
Cesar Cais. 
Em 21-3-84 

Of. n• 475/219/84-GDG Brasília, 26-3-84 

llm• Sr. 
Deputado Sebastião Curi6 Rodrigues de Moura 
Câmara dos Deputados ----'-Anexo 4 
Gabinete 433 
Brasília -DF 

Senhor Deputado, 
Em face da informação sobre localização do Garimpo 

de Ouro de Serra Pelada fora da área de conceSsão da CVRD 
(Proc. DNPM n' 813.687/69), comunicamos que estamos en
viando uma equipe para trabalhos de campo a fim de verificar 
a Rrocedência da denúncia. 

Os serviços de verificação serão acompanhados pela COrri~ 
panhia Vale do Rio Doce e sugerimos a V. S' f_mviaro Geólo~o 
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Francisco AssuercrBezerra de França, para comprovação con
junta. 

Na oportunidade apresentamos a V. s~ nossos protestos 
de consideração e apreço. - Yvan Barretto de Carvalho; 
Diretor-Geral do DNPM. 

MSG NR. 3.651 de 2-4-84 TR Cenira 
Dr. Antônio Monteiro de Jesus 
Diretor do 59 Distrito 

Informo autorizamos equipe Deputado Curió efe~uar ser
viços topográficos área cava gariri1Pô Serra Pelada. Informo 
ainda Sr. Diretor Geral tomou conhecimento. Peço orientar 
coordenador Serra Pelada para possibilit~ os _serviços. 

SDS. . 
Manoel da Redenção e Silva, Diretor da DFPM. 

ATA DE REUNIÃO 
Local: Coordenação do Garimpo de Serra Pelada 
Data: "L 21 de abril de 1984 
Assunto: Problemas gerais sobre o_? limites da área do Pecreto 
n' 74.509/74 
Participantes 

Herbert Georges de Almeida- Coordenador do Garim
po de Serra Pelada 

Francisco- Assuero B. de França'- Comissão dQ Con-
gresso -

Geraldo Gomes Dantas - Piesidente da Cooperativa 
dos Garimpeiros . · _ -

Iram Simões - Cooperativa dos GarirriPeiros 
Raimundo Nonato Brito Líma - Tramontela 
Wellington E. Jansen Flores- CVRD. 
Augusto Loyola de Medeiros- Docegeõ. 

Pauta 
1 - O Dr. Herbert apresentou a Ti-amontefa-cOmO sendo 

a firma contratada pelo D NIM para fazer os- serviços topográ
ficos de demarcação dos limites do Decreto n9 74.509/74 -
Serra Pelada. O prazo deste trabalho é de 30 (trinta) dia~ 
a partir da autorização. 

2-Foi mostrado entre os presentes o Relatório, no qual 
a CVRD dá os elementos defortida para implantação do 
Decreto n" 74.509174, cujos eh!mentos são coordenadas do 
Marco SL!. 

3 ??ara a confirmação dos elen:ientos aciniã., .fOrD.ecidos 
pela CVRD, o Dr. Francisco Assuero solicitOu uina -Ob§e·r:. 
vação astronômica no Marco SL 1, que ficará a cargo da 
Cooperativa dos <Jarimpeíros e aConipariliaménto das partes. 

4- O DNPM -(Coordenador) solicitou à DVRD que es
clareça a divergência observada nas Coorden~âa:S do Marco 
SL 1 constante do Decreto de Lavra n9 74.509174 e as encon
tradas no plano de aproveitamento econômico da Jazida de 
Ouro de Serra Pelada - CVRD. 

5-O início dos serviços topográficos está condicionado 
ao fornecimento dos dados do Marco SL 1, através do DNPM 
fara a Tramontela, assiM c-o-mo a chegada de um TéCriicO 
do DNPM Fomento de Brasüia para acompanhamento dos 
serviços. - _ _ __ 

Serra Pelada, 21 de abril de 1984. Seguem--se assinaturas. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
Turma de Telecomunicações 
Origerii: CoordenaÇão Serra Pelada 
Dr. Redenção VG Dr. Jesus ET 
Destino Dr. Otávio Blanco 
~ertel N° 169 de 23-4-84 NP 

Para dar cumprimento ao COhtràto CPRM/Tramontela 
vg que tem como objetivQ a exeCução de Serviços topográficos 
vg a serem realizados na área de influência do garimpo de 
Serra Pelada vg foi necessário os seguintes serviços comple-
mentares btp . . 

· 1 - Reconhécimento do estado de conservação dos mar~ 
cos N4- SL!-S30B. 

2:......: FOf CoD.Stã.tadó qUe .o mârco -SL1 estava destruído. 
3- Fundiu~se no cava do antigo marcO- uni 9utro 'nOvo. 
4- Para confirmação de que se -~plantai-a n01ocitl certo 

o SL!, foi feita a triangulação SL1-N4-S30B. Esse triângulo 
fechou com 8" conseqüentemente nos deu a certeza de termos 
implantado o SLl no local certo. 

5- para termos mais um elemento de confirmação me
diu-se a distância entre os vértices N4-SL1 e obtivemos uma 
precisão desta distância de 1/45000 pt Mais uma vez reconfir
mada_a nossa c~rteza pt 

6- O azimute de saída lançado aproveitando a visada 
a ré no marco S30B e fechando no SL!A pt Esse azimute 
é de quarenta e quatro graus vg trinta e dois minutos e zero 
vírgula seis segundos pt 

"--· _ 7 -_CpnclQimos que com as coordenadas do SLL N-9 
338 800,03 e E-650 643,32 o azimute .entre o SL! e o SL!A 
do qUarenta e quatrO graus trinta e dois minutos _e zero dois 
vfrgula seiS segundos vg. ímplantados no campo_ vg são os 
elementos suficient~s pã.ra a implantação do decreto 74.509/74 
-"'Serra Leste 

Acompanharam os técnicos da Vale do: Rio Doce, inte
grantes da empresa Tramontella. 
- _Acreditamos que atualmente poderá ser dado início aO 

contrato assinado entre Tramonte1a/CPRM 
Aguardamos integiantes do ONPM de Brasília e_da Coo

perativa para dar inicio ao referido trabalho. -
Cohtinuà chovendo muita na área. - -
SD~- Her~ert de Almeida, Coordenador Serra Pelada. 

OF/142184- GAB. 433 

IIm' Sr. 
Yvan Barreto de Carvalho 
MD. Diretor Geral do DNPM. 
Brasílía -DF 

Senhor Diretor, 

Bras!lia, 6 de abril de 1984 

Sobre seu ofício de n' 00475/219/84-GDG, datado de 
26-3-84, acerca de serviços de levantamento da localização 
geográfica do garimpo de "Serra Pelada", em relação à área 
delimitada pelo Decreto de Lavra n9 74.509174, temos a expor 
o seguinte: 

I- O ponto de partida dos estudos que definiram as 
conclusões dos nossos técnicos basearam-se no ponto inicial 
SL-1 Que, segundo constatações in loco, foi destruído; 

Ii- A bSG ....,.... Diretoria de Serviços GeogTãtéOs do 
Ministério do Exército nos promet~u_ fornecer os dados neces
sáriOs para a redefinição e localização desse ponto geográfico 
(SLl), motivo pelo qual encarecemos a suspensão de todos 
os trabalhos. até a obtenção dos já aludidos documentos, 
sem o que não será possível fazer os levantamentos com a 
confiabilidade que o caso requer no tempo desejado. 

- Sem mais para o mOmento, aproveitamos a oportunidade 
para renOvar protestos da mais elevada estima e consideração. 

Atenciosamente,- Sebastião Curió, Deputado Federal. 
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RELATÓRIO DA COMTSSAITINTERMINISTERIAL, 
CRIADA PELO DECRETO No 99.385, 

DE 12 DE JULHO DE 1990, . 
SOBRE O GARIMPO-OE-SERRA PELADA 

O presente relatório, que expressa o enteDctiinenfO dOs 
participantes da Comissão Interministedal, é dividido, em 
quatro partes, visando uma melhor compreensão do que seja 
o fenômeno Serra Pelada: 

1. HistóricO; 
2. Situação Atual; 
3. Análise do documento apresentado pela Cooperativa 

de Mineração dos Garimpeiros de Serra Pelada - COOMI-
GASP; .. 

4. Recomendação. 

I - Histórico 

Muito já se escreveu sobre Serra Pel:ida: SUas origens, 
desenvolvimento, apogeu, riquiza produzida, destinação desta 
riqueza, protagonistas, degradação ambiental e hu~ana, decü
nio de garimpagem, insUbsistência do modelO adotado e a 
miséria resultante. 

Aqui, procurar-se-á dar relevo àqueles aspectos de sua 
história qUe facilitarão_ o entend~e~to d<?~ ~otivos que leva
ram a Comissão a adotãr a recomendação-a-o-tini indicada. 

A área em questão é abrangida pelo Deereto n' 74.509, 
de 5-9-74, que outorgou á Amazónia Mineração S/ A. AMZA, 
subsidiária da Companhia Vale do Rio Doce, a COncessão 
de Lavra para minéríó-de ferro em área de 10.000 -ha. Poste
riormente, a AMZA foi incorpOfada pela CVRD, com os 
respectivos direitos mineráriõs. -- -- ---~ 

A descoberta de ouro na região aconteceu entre dezem-
bro de 1979 e janeiro de 1980, por garimpeiros. · · ''· 

Em 13.8-80, a CVRD requereu aditamento ao seu título 
de lavra de ferro para inclusão de ouro. 

Em 1-8-83, foi aprovado o··relãtório de pesquisã. para 
ouro. 

Em 29-2-84, foi aprovado o Plano de Aproveitamento 
Económico para ouro. -

Já no início do seu desenvolvimento, em maio de 1980, 
estima-se que a população garimpeira de Serra Pelada tenha 
alcançado 5.000 homens, o que levou o_ Governo Federal a 
intervir na região por meio de VáriOs de- seuS organismos, 
coordenados pelo SNI, da Presidência da República. 

A Lei n~' 7.194, de 11-6-84, redificou a concessão da 
CVRD destinando 100 ha dessa área para trabalhos exclusiva
mente por garimpagem. Por força dessa lei a administração 
dos trabalhos de garimpagem, inclusive investimentos neces
sários à sua execução, ficou a cargo da Coopeiativa dós Garim
peiros de Serra Pelada, atual Coomigasp. 

Em maio de 19S7, pelo Decreto n' 94.391, foi criado 
um Grupo de TrabalhO com o objetivo de propnr soluções 
para a questão Serra Pelada. No relatório do grupo destaca-se. 

"Destarte, ficou Serra Pelada à mercê e sanha da inescru
pulosidade de centenas de elementos, representantes ou não 
de Gove_mo que, ora tá se_diados na ~r~~- era' surgídos post~
riormente e que, juntos, ou- foi'Irianão--grupõs -de influência 
e ou com oponência entre eles próprios, souberam grangear 
as simpatias e confiança da comunidaqe, elegendo-se à C_Qogar 
e ou, pelas mais diversificadas formas, injuncíonando em seus 
destinos e do garimpo, todo aliado, e em razão, das facilidades 
com que o Coogar manobrava com verba provenientes do 
ouro fácil e ou verbas decorrentes da comercialização do ouro 
e por evasão conhecida e reconhecida. iamais, contída"(sic). 

A situação havia ser deteriorado a tal ponto- que o Go
verno Federal se sentiu na obrigação de intervir na Coope
rativa, o que foi feito nO período de novembro de 1987 a 
julho de 1988. 

Nessa época, já se acentuava "3. decadência do Garimpo 
de Serra Pelada, refletida na queda de produção como mos
trado no seguinte quadro: 

Ano PopulaçAo 
Garlmpelra Mllxlma ProduçAo (kg) 
Estimada 

1980 10.000 6.629 
1981 25.000 2581 
1982 50.000 6.820 
1983 60.000 13.046 
1984 50.000 2.6!8 
1985 45.000 2728 
1986 30,000 2.646 
1987 25.000 2185. 
1988 15,000 745(1) 
1989 10,000 650(1) 
1990 10.000 500(1) 
1991 4.000(2) 500(3) 

(1) Estimativa. . 
(2) Inclui a pop. ula. çao nao garimpe-ira, em maio de 1991. 
(3) Estimado até o fim do ano. . 

(!) 'Estimativas. 
(2) Inclui a população não garimpeira, em màió de 1991. 
(3) Estimando até o fim do ano. 

2. Situação Atual. 

É, antes de lriãlS nada, cicisOiador- o ambiente atual de 
Serra Pelada que ou tora foi considerado um "eldorado". O 
modelo de exploração mineral que ali foi implantado ao longo 
dos últimos 10 anos propíciou uma das mais injustas e perver
sas distribuições_ d~ renda de que se tem llQ~icia. 

Dos estimados 600 milhões de dólares ali produzidos nes
se período, parte substantiva foi apiópriada por poucos, res
tandO, j:iara o grande con~ngente de trabalhadores, quando 
niio a morte, em decorrência de continuados acidentes de 
trabalho e doenças, a frustração e desesperança de realizare-m 
seus anséios de melhoria de condições de vida. 

- Sobreviv~m, atualmente, em Serra Pelada, segundo infor
mação da própria Cooperativa, ein seu relatório do Plano 
de Aproveitamento Raciofiãl, item 4.4.2 "( ... )urna população 
de 4.000 pessoas que pena as agruras da miséria, agraVada 
pela chuva que teima em obstaculizar o trabalho em cerca 
de.40 catas ou barrancos remanescentes e o reaproveitamento 
modesto, quase miserável, das pilhas do rejeito que conside
rãiDCnixo oriundo dos tempos do desperdício," ao que pode-se 
acrescentar, sem qualquer serviço de limpeza pública, defi
ciente abastecimento de água, precário atendimento escolar, 
assistência médica realizada por um profissíonal que visita 
a região uma vez por semana, cemitério clandestino, enfim, 
uina verdadeira favela nos piores moldes de seu desenvol
vimento. 

Durante a visita que a ComisSão fez à Sertã. Pelada, os 
dirigentés da Coomigasp informaram que a mesma possui 
dívidas que alcançam o montante equivalente a US$ 3,3 mi
lhões, e que estariam questinando na justiça crédito equiva-
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lente a US$ 10 milhões, oriundos da "quebra" na comercia
lizaçãC,- do ouro~ retidos no Banco Central. 

A garimpagein -atual- é cfeü(ãOa noS_rejeftõs, OOõt--Urifa 
produção diária de 2,5 Kg em média, segundo informações. 
de dirigentes dã Cc:iõmigasp; o que não pode ser comprovado 
pela Comissão. .. . . . . · . . . .. . . . ..... ~. 

O uso intensiVo ·eindiscriniinado de mercúriO tem causã.do 
danos à população e ao meio ambiente, incluÍndO O- IaDÇa
mento dos efluenteS na GJota Rica, da Bacia do Tocantins. 

Os garimpeiros-cOntactados expressaram se_us desejos de 
permanecerem no local, esperando por uma solução que possa 
viabilizar a continuidade de seus garimpos. 

3. Análise do Documento apresentado pela Cooperativa 
de Mineração dos Garimpeiros de Serra Pelada. Coomlgasp, 
em relação ao que dispõe o Decreto n9 99.385/90. 

a. Introdução 

A Lei n' 7.194, de 11-6-84, que retirou 100 ha. da Conces- ~ 
são da CVRD e os destinou a tr~balhos exclusivamente por 
garimpagem, também estabeleceu o prazo de 3 anos e a cota 
limite" de 190m pa:ra o excercíciO dessa atividade. 

A Lei n9 7.599/87 modificoU os'jjarãmetros acima- iTICllCã:..: 
dos, estatuindo que "a garimpagem não será admitida além 
da profundidade em que seja possível garantir ó _trabalho dos 
garimpeiros em condições de segurança", e que" a garimpa
gem será permitida até 31 de dezembro de 1988, podendo 
esse prazo ser prorragado por ato do Poder Executivo". _ 

Desde essa data, por sucessivos decretos, o Governo Fe
deral vinha prorrogando o prazo para garimpagem, sem exi
gência adiCionaiS, até que em 13-7-90, O Decreto n9-99:385/90 
ao prorro-gar por mais 6 mes-eS,-determinou que a Cooritigasp 
apresentasse projeto demonstrando a viabilidade do prosse
guimento das atividades,.P~ garimpagem, no tocante ao apro
veitamento racional do depósito, a segurança do trabalho, 
ao adequado atendimento das normas ambientais e a- disponi
bilidade de recurso-s técnicos e financeiros ·observada a promo
ção económica e social dos garimpeiros cooperativados, e insti

. tuiu uma comissão interministerial para analisar esse docu
mento. 

Em 11-1-91, a·co-omigasp ap-ieSentOu -ci~cum~nto intitu
lado "Complexo Minero-Agrícola de Serra Pelada. Plano de 
Aproveitamento Racional" no qual lê-se na apreSentação. 
"O presente documento ( ... ) tem por objetivo apresentar, 
ao DNPM, demonstração quanto à viabilidade de prossegui
mento das atividades de garimpagem". 

Tendo em vista as questões de Ordem Jurídica relacio
nadas ao assunto não estarem devidamente resolvidas, além 
das dificuldades operacionais de acesso à área por parte dos 
membros da comissão, esta propôs a prorrogação do prazo 
por mais três meses, o que foi deferido pelo Decreto de 
15-3-91. . ··-·- --· 

Ao longo desse perfod_o, a Comissão reuniu-se por diver
sas oportunidades, quando foram analisados todos os aspectos 
relacionados à questão Serra Pelada, inclusive consultando 
especiãlistas sobre os assuntos mais polêmicos, tanto da geolo
gia~e~~ineraÇão; quanto- da área fu"rídica. Visitõu, também, 
a regtao, mantendo cantata com as lideranças políticas locais, 
dirigentes de cooperátivas e garimpeirOS. --- - " 

b. Análise do documento apresentado pela Coomigasp. 

A COmissão 'analisou ·cada um dos parâmetros fixados 
pelo Decreto n9 99.385/90, cotejando-os com as propostas 
do documento da Coomigasp, te6do chegado aos resultados 
abaixo sumariados. 

Quanto ao, aproveitamento raciOnal ao depósito. 

Os dados apresentados pela COOMIGAST, que serviram 
de fundamento _para justificar o plano de aproveitamento da 
parte referente aõs rejeitos, fotam bãseados, -em sua maioria, 
nos trabalhos realizados pela DOCEGEQ_e pela BISHME
TALS. 

A análise efetuãda pela cooperativa, com essas infOrma
çõe~. apresentou resultados considerados duvidosos pela co
misSãó, em faCe ·da aplicação de modelos estatísticos de difícil 
comprovação. 

Quanto ao aproveitamento de eventual depósito de ouro 
primário existente na região, ele só seria viável por meio 
de mineração organizada em empresa de médio e grande por
te, e, mesmo assim, após maciçoS investimentOS em pesqUisa, 
o que foge ao escopo da lei que estabeleceu a exclusiVidade 
da lavra garimpeira para a região. 

Quanto a segurança do trabalho. 
O Plano de Aproveitamento Racional apresentado pela 

CQOWI'fGASP. não co.ntempla os aspectos preconizados no 
Capítulo V da CLT. Consolidação das Leis do Trabalho, nas 
disposições da Lei n• 6.514 de 22-12-87 e nas Normas Regula
mentadoras s_obre Segurança, Higiene e Medicina- do Traba
lho, da Portarian' 3.214, de 8-6-78. 

Quanto aos aspectos ambientais. 
Ficou con~tatado que o projeto apresentado pela coope

ra~iva não atende as questõeS ambientais em relação à parte 
de recuperação da área degradada e ao projeto de_ controle 
de afluentes líquidos, uma vez que não apresentou estes pro
gramas e muito menos o cronograma físico-financeiro. 

Quanto à valorização social do trabalhador e ã disponi-
bilidade de recursos técnicos c financeiros. ' -

A proposta da COOMIGASP, pertinente a esses itens, 
ficou irremediavelmente prejudicada, em vista de ter sido 
formulada no pressuposto de ali se instalar um empreendi~ 
menta nos moldes industriais, o que é impossível em razão 
de limitação legal existente. 

Como se verifica, a COOMIGASP não satisfez a nenhum 
do~ pres~upostos ~sta_belecidos pelo Poder Executivo, o que 
justificaria, por si só, a não aprovação do projeto apresentado. 

Da maior importância e, no entanto, colocar em relevo . 
que as Leis n9 7.194/84 e n9 7.599/87, diploma maiores delinea
dores das atividades em Serra Pelada, restringem a possibi
lidade de extração mineral na área, única e exclusivamente, 
à modalidade de garimpagem. 

O documento apresentado pela COOMIGASP expressa, 
desde a introdução e ao longo de todo o trabalho, a limitã.ção 
à garimpagem e propõe uma solução mista, garimpo/empresa, 
como a única alternativa possíVel para o desenvolvimento mi
neiro daquela área. 

.. O modelo oferecido pela COOMIGASP extravasa, as' 
sim, os limites legais, pois preconiza a implantação de mine~ 
r.ação industrial em local destinado, por Jei, exclusivamente 
à garimpagem. - - -

4. Recomendação 

A ComfsS-ão Interministerial, com :base nos estudos reali
zados, opina pela não aprovação do projeto apresentado pela 
COoperativa· de MineraçãO_ dos_ Ga_rimpeiros de Serra Pelada 
- COOMIGASP e recomenda a não prorrogação dos traba:' 
lhos .de garimpagem. 

Em 29. de maio de 1991. ~ Dr. José Márcio Moosão 
M:ollo, Consultoria Jurídica do MinistériO da: Infi:a-EStrutura 
--Dr. Hugo de Al~eida, Dep. de ~r?gr· Especiais SeC. de 
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Assuntos Estratégicos -Dr. Jorge Lulz B. Cunha Reis, Inst. 
Bras. do Meio Ambiente e dois Rec. Nat. Renováveis -
Or. Otto Blttencourt Netto, Departamento Nacipnal da Produ· 
ção Mineral -Dr. Dorlval Barreiros, Dep. de Seg. e Saúde 
do Trab. Sec. Nacional do Trabalho--Dr. Bernardo StUiianldl 
FUbo, Governo do Estado do Pará. 

Diário Oficial 
ANO CXXII- N' 114 QUARTA-FEIRA, 13 DE JU-

NHO DE 1984 Brasília- DF 

LEI N• 7.194, DE 11 DE JUNHO DE 1984 

Autoriza a inclusão de recursos nos Orçamentos 
da União,·e dá outras providências. 

. O Presidente da República. Faço saber que o Congres!lo 
Nac1onal decreta e eu sanciono a segu.inte leis · 

Art. 1<:> Fica o Po!;Ier Executivo autorizado a incluir ao 
Orçamento-Geral da Uniáo, referentes aos __ exercícios finan
ceiros de 1985 a 1988, a importância (Vetado) de 7.723.260 
(sete milhões, setecentos e vinte e três mil e duzentos e sessen~ 
ta) Obrigações Reajustáveis do Tesouro NaCional - ORTN 
divididas em 4 (quatl-o) parCei~s igua~~ ~rrespondendo, e~ 
cada um desses exercícios, ao valor de 1.930.815 (hum milhão 
novecentos e trinta mil, oit()centose·quinZe) ORTN, destinad~ 
ao pagamento à Companhia Vale do Rio Doce - cvRD 
da retificação da concessão de lavra, de que trata o Decreto 
I'' 74.509, de 5 de setembro de 1974. 

Parágrafo único (Vetado.) 
Art. -2• A ãrea de 100.00 ha decorrente da retificação 

a que se refere o art. 19 , localizada no Município de Marabá 
Es~ado. do. Pará, ~stá ?elimi_tado pot um p~lfgooo regular: 
CUJO pnmetro vértice d1sta 17.239,07 m, no rumo verdadeiro 
de 88• 24' 11.8" (Sudeste) do Marco Trigonem:étrico DSG 
SAT. 30029-P A (Fazenda Sereno) de coordenadas geográficas 
latitude 05• 56' 06. 7" e longitude 49' 30' 18,4". Do vértice 
n~~" 1 de cordenada_sgeográficas latitude OS~> 56' 23 7" Sul e 
longitude 49' 39' 38,6" Wor; segue nõ rumo Oeste (12000m) 
até o vértice n" 2, de coordenadas geográficas latitude 05~' 
56' 23,8" Sul e longitude 49• 40' 11,2" WGr; daí segue no 
rumo Sul (l.OOOm) até o vértice n• 3, de coordenadas geográ
!ic:"' latitude 05• 56' 56,4"_ S-ul e longitude 49' 40' 11,1" Wgr; 
dat segue no rumo Leste (l.OOOm) até o vértice n~" 4, ·de coorde
nadas geográficas latitude 05~' 56' 56,3" Sul e _longitude 499 
39' 38,6" WGr; daí segue rumo Norte (l.OOOm) ate ó vértice 
n" 1. ponto de iníciO desta descrição perimétrica e destinar-se-á 
ao aproveitamento de substância minerais, exclusivamente por 
trabalhos de garimpagem. - - -

. § 1."' Fica estabelecida uma segunda área, resolvendo 
a pn~~Ira, de aproximadamente 750 ba, para apoio logístiCo 
às atlVIdades de extração do minério e conseqüente beneficia~ 
mento, ~a qua! não .será permitida a garimpagem,definda por 
um CUJ~ vértice dtsta 15.484,73 m no runiõ verdadeiro de 
80000' (Noroeste) do_ Marco Trigonométrico DSG SAT 
30029-P A, Faze_nda sereno de coordenadas geográficas latitu
de 05• 56' 06, 7" e longitude 49• 30' 18,4" - Do vértice n• 
1, de coordenadas geográficas latitude 05• 55' 59 2" Sul e 
longitude ~9' 38' 41,8'' WGr; segue no rumo óeste'(3.500m) 
até o vérttoce n~' 2, de coordenadas geográficas latitude 05~' 
55' 59,4" Sul e longitude 49' 40' 35,6" WGr; .dàí segue rumo 
Su~(2.000m) até o vértice n• 3, de coordenada~ geográficas 
latitude 05• 57' 04,6" Sul e longitude 49• 40' 35,5" WGr; 
daí segue rumo Leste (2.000m) até o vértice n~' 4 de coortle~ 
nadas geográficas latitude OS• 57' 04,4" Sul e I~ngitude 49' 

39' 30,4" WGr; daí segue rumo Sul (l.OOOm) até o vértice 
n•S, de coordenadas geográficas latitude 05• 57' 36 9" e longi
tude 4?'39' 30,3" "\VGr; daí segue rumo Leste (ÚOOm) até 
o vértice D9 6, de coordenadas geográficas latitude OS~' 57' 
36,8" Sul e longitude 49• 38' 41 ,5" WGr; daí segue rumo 
Norte (3.000m) até o vértice n• 1, ponto de início desta descri
ção perimétrica. 

§ 2• A profundidade máxima admitida para a garimpa
gem é de menos 20 (vinte) metros da atingida pelas escavações 
até dezembro de 1983, ou seja, até a cota de 190m acüna 
do nível do mar. 

Art. 3~" A garimpagem será suspensa definitivamente 
dentro d'? prazo de 3 (três) anos, a contar da data de publicação 
desta Le1 ou se, antes desse prazo, for atingida a cota a que 
se refere o anterior . 

Att. 4• Compete ao Ministério das Minas e Energia 
a supervisão, coordenação e controle dos trabalhos decor~ 
rentes da aplicação desta lei. 

.§ 1~ A ~dmiriistração dos trabalhos de garimpagen;J., in
clusiVe mvestimentos necessáiios à sua execução cabCrá à 
Cooperativa da Garimpeiros de Serra Pelada, a se: instituída 
mediante autorização do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária - INCRA, ouvido o Departamento Na
cional de Produção Mineral. 

§ 2• (Vetado.) 
_ Art. 5~" Esta lei entra em vigor na data de sua publi

caçao. 
- Art. 6' Revogam-se as disposições em contrário. . 
_ Brasília, 11 de junho de 1984; 163• da Independência 

e 96• da Rep6blica. - JOÃO FIGUEIREDO - César Cais 
FUbo, Deinm Netto. 

Exm~' Senhor Ministro de Estado das Minas e Energia 
Doutor-Antonio Aureliano Chaves de Mendonça 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 
DE INQUÉRITO INSTITUÍDA 

PELA PORTARIA MME N' 1.797/85 

Distingüiu-nos V. Ex• coni a recondução de nossos nÕttteS 
para compor a Comissão de Inquérito constituída ex .....: vi 
da Portaria MME n' 1.797, de 4 de dezembro de 1985, publi
cada no Diário Oficial da União de 5 _seguinte e retificada 
em _10 suJJseqüe~~:te_,_ o que permitiu o prosseguimento das 
atividádes desenvolvidas na conformidade do relatório dos 
trabalhos da Comissão de Inquérito iD.stituída pela Portaria 
MME n' 948, de 5 de julho de 1985, divulgada no Diário 
Oficial d~ União de 9 seguinte e re:tifica_da em 12 subseqüente, 
baixada por V. Ex•, com o objetivo de apurar irregularidades 
no garimpo de Serra Pelada, no Estado do Pará. 

Em verdade, Excelência, consoante afirmamos no preta
lado Relatório, que se incorpora ao presente, outras medidas 
afins afiguravam-se necessárias e lndispensáveis a que se che
gasse às conclusões, agora ofertadas a V. Ex', como corolários 
das observações de fatos e apurações de irregularidades já 
anunciadas quando do término da primeira fase dos aludidos 
trabalhos. 

Ao todo, Senhor Ministro, forãm ouvidos 88_ (oitenta 
e oito) depoentes, que levaram a incursões a diversas provi~ 
dências de ordem administrativa e- até judiciais, requeridas 
pelos meios próprios, nO afã de se obter o resultado colimado. 

Com efeito, Excelência, as apurações levadas a cabo re
sultaram no indiciamento de 35 (trinta e cinco) pessoas natu
rais, conforme se vê às folhas 311 usque 320, correspondente 
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ao Volume I dos autos alusivos à Portaria MME n<? "1.797/85, 
ou seja, ao V volume de todo o processado relativamente 
ao presente Inquérito Administrativo reunido ein suaS duas 
fases. 

Esclarecemos, por afigurar-se de bom alvitre que, dentre 
os supramencíOnados 35 (trinta e cinco) indiciados, alguns 
nãe mais são detentores de cargos ou empregos públicos, 
m;~s já os ocuparam e permanecem, de qualquer sorte, vincu
lados a atividades paralelas no desempenho das quais há con
corrência, sob os mais diversificados matizes, para a prática 
delituosa, conforme dão conta os presentes autos, em concurso 
com servidores seja notadamente do s~ DS do_ Departamento 
Nacional da Produção Mineral, em exercício rio 59 Distrito 
Regional, sec;liado em Belém do Pará, seja da- Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais, Superintendência Regional 
naquela metrópole, participantes do Projeto OUro à dispow 
sição e em atividades no Garimpo de Serra Pelada, à época 
do cometimento dos delitos apurados. 

De igual sorte, outras pessoas naturais e pessoas jurídicas 
sobressaem--se nos autos, com graves parcelas de responsabiw 
lidades, conforme apontaremos, a seguir, às quais, náo obsw 
tante haver-se perquirido a respeito de suas inusitadas açóes 
e omissões, escaparam à competência de nossa atuação, dados 
os limites de nossas atribuições, porém, o que não invalida 
a judiciosa apreciação de seus cometimentos, através dos 
meios próprios, ao inteiro critério e descortino de V. Ex~ 

Neste rol aparecem nomes de parlameDtãres cuja at~~ção 
no garimpo de Serra Pelada resultam na defesa de interesses 
pessoais que não se compatibilizam com os garimJ)eírõs,-mtilto 
pelo contrário condizentes com seus interesses pesSoaiS e de 
facções políticas, além de outros, ou seja, de grupos antagôw 
nicas que ali se degladiam em negociações espúrias, 'até-ein
participações ern- ieuniôes arritadas, defesas por lei no Terriw 
tório Pátrió, todavia, como-bem o-sã.be V. Ex•, a apuração
da responsabilidade desses parlamentares, que integram na 
atuallegislatura não só a Câmara Alta do País, más, também, 
participante~; outros de Assembléias Legislativas Estaduais e 
de Câmaras de Vereadores, fica ao_ sabor do fiel cumprimento 
de dispositivos constitucionais, normativos e regimentais, qõ.e, 
ao sábio entendimento de V. EX' pode ser requerida através 
da Douta Procuradoria-Geral da República. - · · 

Inicialmente nos ocupamos, pela ordem, dos indiciad~s 
figurantes da relação de 35 (trinta e drico}_~peSsoaS fíSicas
citadas, na forma da lei, para oferecerem defesas escritas no 
prefalado processo administrativo,--trazendo-se oS elementos·,; 
de suas imputações, bem como a defesa que produziram e 
a conclusão a que chegou a comissão de inquérito, ·de per 
si: 

1) Adriano Darcy Pereiiá Cals, Auxilia:r de Adminisw 
tração da Tabela Especial do Departamento Nacional da Prow 
dução Mineral, em exercício no s~ Distrito/DNPM/Belém -
PA, contra quem foi argüida a denúncia de favorecimentos 
pessoais, tráfico de influência, inclusive a obtenção de autori
zação através do Doutor César CaiS de OfiVeiia Filho, ex-ti
tular do MME e atual Senador da República, para estabelew · 
cerwse com co-mércio de confecções no Garirripo de Serra Pelaw 
da, comprovandowse a procedência da imputação, destacan
do-se,- co~.Iudo, da peça--eferecida- em sua defesa, produzida 
por ilustre causídico-;-que efetivamente recebeu a denunciada 
concessão para estabelecerwse com comércio naquele garimpo, 
mas, não se instalou, mesmo porque exauriuwse o prazo que 
lhe fora assinado para. tanto, refutando, por isso, a acusação 

que pesa soDrk: sua pessoa, rogando pela sua exclusão do 
aludido processo ~administrativo. 

. Conclu~M;aã CJ; . 
. \. ·.".) 't ,·, .·· ' -

Dos fatos. denunciados contra o _servidor acima restou 
esclarecida a I(:"gclÜdade quanto ao recebimento de diárias pa- -
gas pela Cooperativa dos Garimpeiros do Garimpo-de-serra 
Pelada-COOGAR, no valor de Cr$ 2~992,00, representada 
em cheque emitido pela mesma, em seu favor, com a indispen
sável concordância de seus superiores; no que toca à autori
zação para estabe~e.cer-se_com comércio em loja de confecção, 
muito embora já conste dos autos a contemplação de seu 
nome, seu advog-ado houve por bem anexar à defesa escrita 
xerm:ópia do Ofíci<fn' 02079/257/84-DFPM; de 8 de outubro 
de 1984, onde consta in verbis: "temos a satisfação em comUtriw 
. carwlhe que o Senhor Ministro das Minas e Energia autorizou 
o pleito de Vossa Senhoria para colocação de uma loja de 
confecção na reserva garimpeira de Serra Pelada". Ora é 
eVídente que através do tráfico de influência, repelido ;m 
lei, o nominado viu-sê contemplado com a autorização de 
comércio, -cuja- ãt~"Yídade está iffipedido de exercer pÕiquanto 
~ defesa ao: servidor público, e não há que dizer-se que a 
renunciou,. mas à semelhança de outros tantos servidores 
também, contemPlados com idêntiCa benesse, embora ao arre~ 
pio da lei, conservou a aludida autorização de_ C()mércio, -_aceiw 
tandowa pacificamente em fidelíssima concordância com o ato 
ilícito praticado. _ _ 

Neste passo, dispõe o Art. 195 da Lei n" 1.711/52, item 
VII, que trata das proibições, ipsis litteris: 

"Art. 195. Ao funcionário é proibido: 

VII - exerCer coriléi"cio ou participar de socieda
de comercial, exceto-como acionista, cotista ou com8.n- -
ditário;" 

Remetendowse à disposição contida no Art. 207 da Lei 
n9 1.711, de 1952~ aplicável ao caso, tem-se in verbis: 

.. Art. 207. A pena de demissão será aplicada nos 
casos de: 

X- transgressão de qualquer dos itens IV a XI 
do art. 195.". 

Foi voto venCido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por entender que a concessão daáa ao indiciado, por se tratar 
de ato administrativo, de livre arbítrio do titular do MME, 
à épOCa, nãO tem ó dom de consubstanciar o "exercído de 
·co~é_rdO'', a que alude o citado dispositivo legal, o quesome_nw 
te se configu:i"aria com a prática de coméfcio, que é a compra 
e venda, o que não ocorre_u. - -- - -

2} Allierto Rogério Benedito da Silva, Geólogo, Especia
lista I, nível16, da tabela especial do Departamento Nacional 
da Produçãso Mineral, em exercício na Seção de Economia 
Mineral do 5' Distrito Regional do DNPM, sediado em Belém 
- PA, contra quem foi denunciada prática de corrupção com 
favorecimentos pessoais e de terceiros, incineração de livros 
e mapas .contendo. a-memória do garimpo de .Serra Pelada, 
_grilagens de barrancos, transações com registres frios e ·verdaw 
deiros de barrancos, transações com percentuais sobre a prow 
P,ução aurífera de barrancos, difusão de relatórios de uso exclu
sivo da repartição, para conhecimento, mediante paga, de 
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garimpeiros interessados, percepç3.o de _numeráriOs através 
de ordens bancárias provenientes dessas negociações, além 
de outros delitos amplamente denunciados nos autos. 

Em sua defesa, cuja peça foi produzida pelo Escritório 
Américo Leal, Advocacia Criminal, estabelecido eril Befém 
do Pará, foram espancadas as denúncias formuladas por garim
peiros e outros depoentes contra o mesmo, qu~-. ao final, 
suplica pela exclusão de seu nome de qualquer culpabilidade 
nos presentes autos, mesmo porque, no e-ntender de seu ilustre 
defensor as peças carreadas para o inquérito Administrativo 
revestem-se de fragilidade, sendo fruto da insatiSfação e igno
rância dos denunciantes, fazendo especial remissão ao fato 
de que os livros que contêm a memória do garimpo, bem 
como os respectivos mapas de localização, foram encontr3.dos 
e permanecem em poder da comissão de inquérito·, também, 
refuta a procedência de remessas bancárias provenientes- âe 
Amerciana~SP, dando tudo como infundado e clamando jus~ 
liça. 

COnclusão da CI: 
Da avalanche de fatos denunciados contra o indiciado 

resulta provada sua irregular partidj>ãçãO" -nas-- iltiVid3.dis qUe 
lhe foram atribuídas, em razão de seus encargos no garimpo 
de Serra Pelada, assim é que o alegado aparecimento dos 
livros-contendo a memória do garimpo, bem como dos mapas 
de localização de cavas, não espelha a realidade, embora que 
vários outros livros e cadernos de anotações hajam sido inex
plicavelmente encontrados em dependências de um barraco 
de madeira que servia de residência aos servidores do DNPM 
e da CPRM, naquele garimpo, encontrado tal material já 
após os exaustivos trabalhos levados a efeito pela Coorde~ 
nação do DNPM no Garimpo de Serra Pelada e no5' Distrito/ 
DNPM, em Belém-PA, por insistência da comissão de inqué~ 
rito, foram os mesmos, seni dúvida, colocados naquele barraco
por alguém com envolvência no desaparecimento dos livros 
reclamados, com a finalidade de confundir, dadas as buscas 
incessantes levadas a efeito. Além disso, em vários depoi
mentos, prestados não só por gafinrpeiros, maS pOr colegas 
de convíviO maís estreito com o-denuncíadO teitilta claro e 
evidente ter o mesmo incinerado os livros originais relativos 
as áreas que provocaram o maior número de conflitos e recla~ 
maç6es durante o reassentamento, cujos dados foram compi
lados em um novo trabalho executado sob a inteira responsa
bilidade do indigitado. Refutar pura e simpfeSmente coino 
desprovida de fundamento a remessa de numerários constan~ 
tes _de ordens bancárias procedentes de Americana~SP, em 
favor do indiciado, constituiu~se, por si só, em arguniento 
de defe_sa, porquanto está materialmente comprovada a aludi~ 
da remessa, consoante a hábil e competente prova contida 
nos autos, requisitada ao Banco Mercantil do Estado de São 
Paulo S/A, Agência XV de Novembro em Belém - PA, 
por intermédio d_o I. Juízo da Vara Federal da Jurisdição 
da Justiça Federal no Estado do Pará~-atendendo ao requerido 
pela Comissão de Inquérito, através di D-Outa Procuradoria 
da República na mesma jurisdição. 

Em tais condições é imputada ao indiciado a infração 
que vem capitulada no Art. 195 da Lei n' 1.711/52, que trata 
das proibições, in verbis: 

"Art. 195. Ao fuilcionário --é proibido: 

II -retirar, sem prévia autorização da autoridade 
competente, qualquer documento ou objeto da repar~ 
tição; 

IV- valer-se do cargo para lograr proveito pes':' 
soai em detrimento da dignidad~ da função; 

.................... ~~ ... ~· .... -........ :,~ •.. : ......... --·~; . .-.:~ .. 
X- receber propinas, comissões, presentes e van

tagens de qualquer espécie em razão das atribuições;" 

P:eceitua ~ art. 207 do mesmo diplori:ra legal invocado, 
a seguir transcnto: 

"Art. 207. A pena de demissão será aplicada nos 
casos_: 

······-Vir=~~;~i~Çã~d~·~;;;d;·q~~·~~f:nct~:ári~-;;~'--
~heça em razão do cargo; - _ _ -- -- --

.. ~~ ·ix· ~-~~~~p;_~· P~~~i~~--~~-;;t~~~;;;~d~ -1~i~ ~~~-~i~-- . 
X- transgressão de qualquer dos itens IV a XI 

· d_o art. 195,". 

3) Alu~io Marçal ~oraes de Souza, geólogo, funcionário 
da Companhia de Pesqmsa de Recursos Minerais, Superinten
dê.ncia em Belém do Pará, indiciado pela prática de corrupção, 
gnlagens de barrancos, transações com registtos, percepção
de numerários provenientes de ordens bancárias remetidas 
por grupos de garimpe!ros em decorrência de transações en~ 
volvendo barrancos e percentagens sobre a produção aurífera 
tudo segundo profusamente contido em depoimentos e prova~ 
d<?~umentais que integram os autos. -- - -

Alega em sua defesa, da lavra do Escritório Walmir Ban
deira, Advocacia_, em Belém ~~A, a fragilidade das provas 
bem como a qualidade das acusaçoes que lhe são feitas, reque~ 
ren_do _que se declare sua inocência, fazendo, tão~somente 
a m:ãis diamantina justiça, argumentando que se pudesse te; 
como válida alguma das acusações contra si assacadas, poderia 
ser que o fosse no período de 1"' de setembro de 1983 a 31 
de agosto de 1985 (durante 2 anos), quando esteve com seu 
contrato de trabalho suspenso, a pedido, junto à Superinten
dência Regional da CPRM, quando, no entender do Douto 
Defensor, não funcionava na qualidade de funcionárió pú~ 
blico. _ - - - - - -

Conclusão da CI: 
A prova material colacionada às- fls. 306 do vol. I dos 

presentes autos permite a evidência de modo inquestióiiável 
de favorecimento feito ao indigitado geól9go pelo Grupo San
ta Rosa, de notável atuação garimpeira- ein Serra Pelada -
PA, cuja ordem de Pagamento no valor de Cr$9.500.000,00 ·
(nove milhões e quinhentos mil cruzeiros) fõi levada a·crédito 
do indiciado - OP/662 - na conta 3.216.030-5, em 30 de 
maiq Qe 1984, pertencente ao próprio, prOva esta requerida 
via Justiça Federal, por iniciativaüa Coniissâo de Inquérito, 
através da Douta Procuradoria da República- PA, sendo 
igualmente_frágíl a_argumentação da defesa produzida quanto 
aos-Outros indiciamfmtos, feitos ao aCusado. 

Nestas condições. ao inesmo aplica-se a dispoi!rção j:>ré:
viSta rto CapítUlo III - Das Proibições - verbis: 

-"Art. 195. Ao funcionário-é proibido: 

IV- valer-se do cargo para lograr proveito pes~ 
soal e_m detrimentQ_da dignidade da função; 

X- receber propinas, comissões, presentes e van~ 
tagens de qualquer espécie em razão das atribuições;" 
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Remetendo-se à previsibilidade do art. 207 do precitado 
Estatuto, temos que: 

"Art. 207. A pena de demissão será aplicada nos 
casos de: 
•••••••••-•••··~•uo....._ • ..,.-,~-·-·-~··~· -·~--~:"'.,.;.;;,,,,;,.,_.,,;.,t...~-, 

IX-corrupção-passiva nos termOs da lei penal; 
X- transgressão de qualquer dos itens IV a X1 

do art. 195."-

4) Antonio Monteirp P,e Jesus, geótqgo, servidor da 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais, pertencente 
à Superintendência Regional de Belém~ PA_,_contr~ __ quem 
foi articulada a piática de tráfico de influência e-OmissãO_ diante 
do conhecimento da atuação in~sitada do geólogo· Alberto 
Rogério Benedito da Silva, conforme consta dos autos. _ 

Em sua defesa produzida de próprio punho afasta de 
maneira induvidosa qualquer imputação a sua··conduta moral 
e funcional, justificando não haver levado a termo a apuração 
e eventual punição pelos iiregulares cometimentos atribuídos 
ao geólogo Alberto Rogério Benedito_ da Silva, em virtude 
de seu afastamento do País para curso de metalogenia, em 
Nancy - França, pas-sando, todavia, a incumbência a seu 
substituto. 

Conclusão da CI: 
Nada a imputar. 
Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 

por entender que o indiciado, em depoimento e na peça da 
defesa apresentada, confessa ter incorrido em omissão ao de
clarar ter recebido e comprovado denúncia_CQo_tra__Ãlberto 
Rogério Beneditó · Cfa Silva, deixando de levar ao conheci
mento da autoridade competente para a ado_ção das providên
cias, nos termos do art. 194, item VIII, do Estatuto. __ 

5) Benjamim Isaac Benoliel, geólogo, profissional de ní
vel superior II, pertencente à Tabela Especial do Departa
mento Nacional da Produção,_Mineral, (!Pl e_xercíçio no 59 

Distrito Regional/bNPM, sediado em Belém- PA, a querri 
são formuladas sérias denúncias de corrupção~ além de envol
vências em transações ilícitas de barranco·s e pertentagen.s 
sobre os mesmos. 

Feita a defesa pelo própriO e ConteStadãS- genericamente 
as imputações que pesam sobre si, encarece süa exclusão dos 
respectivos autos, alegando tratar-se sob medida de justiça, 
não obstante as seguidas e con-stantes acusações que-lhe são 
ofertadas. ----------

Conclusão da CI: 
Incide o nominado geólogo nas infrações de que cuida 

o art. 195, e seus itens IV e X da Lei n9 1.711152, combinados 
com o art. 207, caput e seus itens IX e X, todos do comando 
legal supratranscritos. 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levaittadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das 
provas indiciatórias, não trazidas aos a_utQs, sobretudo em 
face da impossibilidade da realização de exaQiesgrafotécnicos,· 
por parte da Comissão, pOr motivos técniCas·, só restaram 
palavras. Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasi
leiro não impõe ao alegado o dever de provar em contrário, 
visto que o princípió 'consagrado impõe o ónus da prova a 
quem alega. 

6) Carlos Santos Silva Neto, geólogo, servidor da Com
panhia de Pesquisa de Recursos Minerais, em exercício na 

:Superintendência ~egional de Belém - PA. tendo estado 
até data bem recente à disposição do 59 Distrito/DNPM, tam
bém fartamente denunciado pela prática de corrupção, grila
gens de barrancos, abuso de poder, transações com tegistros 
verdadeiros e falsos de barrancos, extravio e destruição de 
registrOS~ Veiidá ilegal ·de autorizações para comércio e trans
porte, rasura de livros e negociações com percentagens sobre 
a produção aurífera de barrancos. __ -

Apresenta sua defesa produzida por advogado e bastante 
procurador, ,na qual refuta as acusações contta- s1 imput_adas. 

Conclusão da CI: 
É passivo da penalidade preceituada no caput do art. 

207, em face da prescrição coD.figuradã" nos itens IX e X, 
em combinação com o art. 195 do mesmo Estatuto_ legal, 
itens IV e X. 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
argumentando as mesmas razões do voto, relativamente ao 
indiciado anterior. 

7) Dacyr Botelho dos Santos, engenheiro civil e geólogo, 
do Projeto Radam Brasil, à disposição do 59 Distrito do 
DNPM, em exercício ria S6ção de Qeologia e Mineralogia, 
SGM-5, denunciad~ por favorecimentos pessoais, percepção 
indevida de diárias, segundo contido em depoimentos. 

Acompanhando a sua defesa produzida pessoalmente faz 
anexar xetoc6Pias de c6rreSponâências dirigidas a V. Ex~. 
bem como ao Senhor Diretor-Gerãl do DNPM, ambas datadas 
de 24 de fevereiro pretérito, contendo exposições acerca de 
sua atual situação funcional. 

Conclusão da CI: 
Nada a imputar. 
8) Edivaldo Vilhena do Amarai, geólogo, atualmente em 

atiVidade privada, tendo sido servidor do DNPM, solicitando 
sua demissão em 1983, dedicando-se a atividades particulares 
ligadas à_prestação ~e assesso.ramento _no _campo ·da minera
ção, bem assim passou a dedicar-se às ativídades de garimpa
gem em diversos garimpos, notadamente no garimpo de Cu
marú - PA, contra o qual pesam acusações, contidas· em 
pelo menos 26 (vinte e seis) termos de depoimentos, desde 
a prática de corrupção, grilagens de barrancos, vendas de 
barrancos, abuso de poder, transações com pê"tcêhtuais sobre 
a produçãO allrífel-a de barrancos; prevaricação na medição 
de barrancos, favorecimentos de terceiros, quando de reassen
tamento de barrancos. além de percepção de vantagens ilícitas 
em concurso com seu irmão de nome Eron. 

Em sua extensa defesa, atrit.Vé-s do EScritório de Ádvo
caCia Dr. Walmir Bandeira, em Belém-PA. tenciona refutar 
as acusações que lhe sopesam, mesmo sob o douto entendi
mento de seu ilustre patrono de que não está mais sUjeito 
a penas- disciplinares, nem qualquer sanção administrativa, 
de vez que há muito deixara os quadros funciOnais do DNPM 
(em 1983), situação que persiste até o momento. 

Conclusão da CI: 
É passivo das penalidades configuradas por infringência 

do art. 195, itens IV e X, e ao caput do art. 207 e disposições 
de se1,1s itens IJ:( e-X, ,s~m prejuízo da capitulação no art. 
196 da Lei n~' 1. 711/52, pódendo, a critério de V. Ex\ ser 
convertida sua demissão, a pedido, em demissão a bem do 
serviço público, tudo na conformidade do invocado diploma 
legal. 

Foi voto vencido O- vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas· acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos·, que 
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não consubstanctam, por si só, valor probante. na falta das 
provas indiciárias, üâo trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão~ -por motivos técnicos, -só restaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao_alegado o dever de provar em contrário, visto_que 
o princípio consagrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

Ressalta, ainda, o vogal que discorda do enquadramento, 
em razão do indiciado não ter vínculo a_tualmente .. com o Ser
viço Público Federal. 

9) Élcio Noli de Campos, geólogo, ex-servidor do Depar
tamento Nacional da Produção Mineral, onde exerceu o cargo 
de Diretor do 5' Distrito Regional/DNPM, sediado em Belém 
- PA, contra o qual é argüida a prática de corrupção, com 
percepção de propinas, sociedades com garimpeiros, partici~ 
pação em negócios paralelos a sua atuação funcional, percep
ção de vantagens pessoais, favorecimentos de terceiros, abuso 
de autoridade, comportamento inusitado para com os seus 
colegas de repartição, prevaricação, além de outros cometi
mentos que sobressaem dos autos. 

Apresenta defesa conjunta a outros indiciados, peça essa 
subscrita por procurador constituído na forma das procurações 
inclusas, defesa aceita como tal apenas para que não se incida 
em seu cerceamento, aberrantemente alheia aos fatos revela
dos nos autos do presente Inquérito Administrativo, eivado 
de colocações impróprias e descabidas. Paralelamente o pró
prio indiciado pede a juntada de um arrazoado feito de sua 
lavra, enfocando outros aspectos que escaparam à contestação 
na defesa produzida por seu procurador. 

Conclusão da CI: 
O indiciado, na inequívoca-qualidade de servidor público, 

na perfeita acepção técnico~jurídica que lhe dá a Carta Penal 
Brasileira, regularmente investido no Cargo de Diretor do 
5' Distrito Regional do DNPM/Belém - PA, e posterior
mente seu servidor, viu-se indiciado pelo elenco-de acusações 
carreadas para os presentes autos, tendo sido dispensado, 
recentemente, conforme é do conhecimento de V. Ex~ 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
argumentando as mesmas razões do_ v.oto, -relativamente ao 
indiciado anterior. 

Adita, ainda, o vogal que não é encontrada nos preserites 
autos a prova dessa "dispensa". Estranhando, ainda, que tal 
medida tenha sido adotada no curso do inquérito, o que fatal
mente consubstanciaria o imperdoável cerceamento de defesa, 
pois seria uma aplicação de pena antes das conclusões_ desta 
CI, sobretudo quando se sabe que o servidor, nem a pedido, 
pode ser exonerado ante_s da conclusão do_ processo adminis
trativo ( art. 231 - Estatuto). 

10) Eraldo Antonio Barata Modesto, técnico de agrimen
sura, desempenhando as funções de topógrafo, na~CPRM-SU
REG/Belém-PA, indiciado por corrupção, com enVolvência 
na venda de autorizações de entrada e saída no garimpo de 
Serra Pelada, respondendo por tal cometimento no Departa
mento de Polícia Federal, em Marabá- PA. 

Em defesa produzida pelo próprio iiidicia:do, refuta o 
mesmo as acusações ·que lhe foram feitas, alegando a sua 
improcedência. 

Conclusão da CI: 
O indiciado vem sendo apontado pelo cometimento de 

atitudes irregulares desde o levantamento preliminar levado 
a efeito pela ASI/DNPM, que antecedeu a instauração do 
presente Inquérito Administrativo, por isso que ã Cóüiinação 
.contida no caput do art. 207 da Lei n9 1. 711/52, com a caries-

pendência ao art. 195, item IV, do mesmo Estatuto, é de 
lhe ser aplicada. 

Foi voto vencido _o vogal Osvaldo Martins de Morais 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das 
provas indiciatórias, nãó trazidas aos autos, sobretudo em 
face da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, 
por parte da Comissão, por motiVOs técnicOs, só restaram 
palavras. Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasi
leiro não impõe ao alegado o dever d_e provar em contrário, 
visto que o princípio consagrado impõe o ónus da prova a 
quem alega. 

11) Fr3ncisc0 Asst.iero Bezerra de Frãnça, geólogo, ad
mitido no DNPMem 12 de maio de 1969, lotado e em exercício 
na Seção de Geologia Económica-SG:M/DGM, sendo contra
tado _através de convênio CPRM/DNPM, a partir de 11'-11-70, 
a~ualmente em atividade privada, prestando serviço à COO
GAR, contra quem pesam acusações de prática de corrupção, 
grilagens de _barrancos, negociações_ com percentuais sobre 
a produção aurífera dos mesmos, além de outros cometimen
tos irregulares, quer em sua atuação através de sua função 
de geólogo, integrante do Projeto Ouro, CPRM!DNPM, no 
garimpo de Serra Pelada, quer, em razão de suas funções 
na Cooperativa dos Garimpeiros do Garimpo de Serra Pelada 
-COOGAR. ~ 

O seu diligente procurador, Di-. SérgiO Alberto Frazão 
do Couto, subscritor da defesa conjunta com outros indicia
dos, nestes autos~ apondo sua inscriÇão OAB-1044, S-31 -
Paiá, ·O mesmo que apres.eniOu a defesa do ge61o&o Élcio 
Noli de Campos, acima, protesta pela apresentação, a poste
riori, do instrumento de proçuraÇão correspectivo a Francisco 
JOsé Assueiro Neto, e oferta sui defesa, consíderada inócua, 
de vez que seu suposto consdtuinte, in casu, não figura nos 
autos de_s~e Inqué~to ~dmiJ!istrativo. -

Conclusão da CI: 
O .denunciado in,corre nas disposições previstas no art. 

195, IV e X, em combinação com o disposto no caput do 
art. 207 e itens IX e X da Lei n9 1. 711/52, sem prejuízo das 
cOriiinações legais eventualmente requeridas por V. Ex~ ao 
MinistériO Público, podendo, ainda, ter convertida sua demis
são, a pedido, em demissão a bem do serviço público. 

Foi voto vencido o vogal OSvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimento, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta de 
provas indiciárias, não trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão, por motfVOs técnicos, só restaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao- alegado o· dever de provar em contrário, viStO que 
o prindpio consagrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

Ressalta, ainda, o voto vencido a sua não concordâncía 
quanto ao enquadramento do indiciado, em razão de não 
manter, quando da instauração do pro-cesso administrativo, 
vínculo com a Administração Pública Federal. 

12) Francisco- da Silva Nunes, técnico em mineração da 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais- CPRM, em
presa de economia mista, vinCulada ao Ministério das Minas 
de Energia, indiciado pela prática de corrupção passiva, ligada 
à ven-da de registras de barrancos, percepção de vantagens 
-pecüniárias e outras transações ilícitas de diversas naturezas; 
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O acusado, em sua defesa, apresentada por sua ilustre 
defensora dativa, nomeada através da Portaria h 9 02-CI, de 
18 de fevereiro de 1986, refuta as acusações que lhe são impu
tadas, clamando sua inocência e exclusão dos presentes autos. 

Conclusão da CI: 
É louvável o esforço da digna e ilustre cteffmsOra dativa 

ao desempenhar-se da nobre atribuição que lhe foi coMetida. 
O indiciado está incUrso nas cominaçdes previStaS nO arf. 195, 
itens IV e X, em combinação com o art. 207, caput, e itens 
IX e X do dispositivo estatUtáriO, -seniptefuízo da ação pró
pria, a critério de V. Ex\ a ser eventualmente proposta ao -
Ministério Público, na conformidade da Carta Penal pátria. 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por sf só, valor probante. Na falta de 
provas indiciárias, não tiázidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames gtafotécriiCos, "riO i -
parte da Comissão, por rriotivOs iécníCoS; Sórisfãfafn pãlavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário; visto que 
o princípiO consagrado impõe o ónus da prOva a qUem alega. 

13) Ge"nésío Fernandes Pina, comerciante- e garimpeiro, -
assessor da COOGAR e ex-assessor ·cto Prefeit'O -Municipal 
de Marabá - PA, iitdiciado pela prática de tráfico de influên
cia, favorecimei'ltOs pessoais -e de terceiros e outros cometi
mentos denunciados em diversos depoimentos, not3.damente 
com respeito a sua ·rn.ü:rferência junto à função --eXerCitada 
naCOOGAR. 

O acusado, em sua defesa, apresentada conjuntamente 
com outros indiciados, produzida por seu procurador, o mes
ma que ofertou_ a peça de defesa alusivamente ao geólogo 
ÉlciQ..Noli de Cam"pos e o geólogo Francisco Assuero Bezerra 
de Frarl.ça crassamente equivocado em nome de FranciscO 
José Assueiro Neto, faz divagações estéreis, a que, data venia, 
considera defesa, assim também recebida para que não se 
inCida em cerceamento da mesma. 

Conclusão da CI: 
É pacífico_ o entendimento de que nec deiicta maneant -

impunita, por isso _que deve dirigir-se contra todos aqueles 
que incidem em infrações. Demais disso a acepção_ técnico
jurídica de funcíónái:io público, para os efeitOs de com.inações 
penais e transgressões afitls, aflora cristalina na Carta Penal 
pátria, alcançando, destarte, o indiciado, desde que, ao inteiro 
critério--e--sábia decisão de V. Ex\ venha a ser requerido o 
concurso do Ministério Público, no caso. 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de_ Morais, 
por concluir que contra o índicido há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das 
provas indiciárias, nâo trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão, por motivos técnicos, só restaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o_ordenarnento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que 
o princípio consagrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

14) Herbert Georges de Ahneida, geólogo da Compa
nhia de PC.squisa de Recursos Minerais- CPRM, SUREG
PA, até recentemente colocado à disposição do So Distrito 
do Departamento Nacional da Produção Mineral em Belém 
- PA, sucessivas vezes exercente da função de Coordenador 
do DNPM no garimpo de Serra Pelada, indiciado pelas práti
cas de abuso de poder, de omissão diante dos reclamos que 

lhes foram dirigidos p_or garimpeiros que se sentiãm prejudi
cados por atosde preterições relativamente a reassentamentos 
ou por grilagens de barrancos. 

O acüs<l.do, em sua defesa apresentada diret3mente, re-
chaça ãs denúncias que lhe foram feitas_. - -

Conclusão da CI: 
Não violou nenhum dispositivo legal. 
O vogal OSvaldo Martiris de MOraiS, argurrientando estar 

o indiciado envolvido pon1enúncias trazidas aos autos através 
de depoimentos à semelhança de outros, deseja registrar que 
igual conclusão deveria ser dispensada a outros indiciados, 
por princípíci-de eqüidade e justiÇa. 

15) Jesus de Brito Pinheiro, eX-Secretário de Cooperação 
Técnica da Secretaria-Geral do MME e membro da Comissão 
Supervisora do Garimpo de Serra Pelada, engenheii-o civil, 
em atividade privada atualmente, a quem pesa: acusação de 
omissão, prevaricação, tráfiCo de influência, ativa participação 
nas negociações envolvendo os interesses da Ourinvest e Gold 
Mine, além de outros cometimentos constantes dos autos. 

Produ~u pessoalmente sua defesa, na qual preferiu silen
ciar sobre vários tópicos em que lhe são imputadas responsa
bilidades no desempenho de suas atribuições, ao invés de 
procurar em sua defesa esclarecê-las, utilizando-se de expres
sões tais como "nada tenho a declarar", "nada tenho a esclare
cer", "nada tenho a comentar", concluindo por entender que 
a Comissão-de Inquérito teril Conhecimento da port-aria que 
atribuiu a competência à ComisSão SuperVisora, achando que 
"assim, qualquer acusação feita a esta, por trabalhoS realiza
dOs fora de suas atribuições, não passa de calúni"a e mentira" 
(sic). 

Conclusão da CI: 
O indiciado subestimou seu sagrado direito de defen

der-se, aliás empenho e preocupações constanes da presente 
ComissãO de- Inquérito, por dever legal, para com todos os 
denunciados. Neste caso, repetimos a mesma colocação acima 
feita em relação ao indiciado Genésio Fe-rnandes Pina, sob 
n9 de ordem 13, acrescentando-se que, in casu, configuram-se, 
ainda, transgressões a dispositivos contidos no E.F., art. 195, 
itens IV e X, combinados com o disposto no art. 207, caput, 
itc::ills l:X e X, podelldo, a critério de V. Ex\ ser convertida 
sua-demissão dos quadros da Companhia de Empresas Elétri
cas Brasileiras - CAEEB, em demissão a beril do serviço 
público, sem prejuízo das demais cominações legais. 

Foi voto Vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
ptática--de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, vàlor probante. Na falta das 
provas indiciárias,- nãO trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão, por triotiv~s_té~nicos, só restaram palavras. 
AduzlDdo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe a·o alegado o dever de pro~~r em contrário, visto que 
o pnn.cípio consagrado impõe o ônus da prova a quem alega. 

Deseja, ainda, acrescentar o supracitado vogal que as 
acusações apostas contra o indiciado a que aludem as conclu
sões. do voto vencedor, são inconsistentes ante o Relatório 
da Comissão Supervisora, que se manifestou contrárfa à pre
te-risãõ cia COOGAR, que fez divulgar edital Cõnvocando em
presas para se habilitarem à compra de ouro em Serra Pelada. 
Entende o vogal, voto vencido, que se o indiciado, um dos 
membros da C.S., subscrito do Relatório, tivesse interesse 
pessoal com as empresas - Gold Mine e Ourinvest - não 
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teria se manifestado contra a quebra da exclusividade da CEF 
na compra de ouro naquele garimpo (Doe. fls, 1034). 

16) João Basco Pereira Braga, Ge6Io'go 1 _J?,~pecialista I, 
da Tabela Especial do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, em exercício no 5!'-Distrito Regional/DNPM, Belém 
- PA, acusado de transações ilícitas com ouro de garimpeiros, 
em Belém - PA, bem como de compor grupo antagónico 
dentro do 59 Distrito/DNPM, objetivando à desestabilidade 
da Administração Distrital, com envolvência na participação 
de um grupo que divulgou carta anónima contra ex-Diretor 
do Distrito e ainda de participar ativamente dã Associação 
dos Profissionais de Geologia da Amazónia- APGAM. onde 
incita outros colegas, posicionando-se através de periódicos 
editados pela APGAM contra V. Ex• e contra o Diretor-Geral 
do DNPM, com impropérios e colocações manipuladas pelo 
grupo que iJ;ltegra, na defesa desses interesses subalternos. 

Ofertou defesa de sua lavra, juntando declarações forne
cidas por subscritores que integram seu próprio grupo insur
reto. 

Conclusão da Cl: 

A disciplina e a obediência à ordem hierárquica foram; 
são e serão sempre os baluartes das instituições. É -i!l$-di
missível a quebra desses salutares parâmetros do equihbrio 
social, a própria lei consolidada enfatiza a estr~i~a OOservânca 
a esses princípios·;-reSguardando-os no elenco das alíneas q~e 
constituem o art. 482 do mesmo diplon).a legal, com especia
lidade sua alínea b. Demais disso, incide o denunciado na 
capitulação dos arts. 195, itens IV e X, e 207, caput, e itens 
IX e X, da Lei n" 1.711152, sem prejuízo de outras cominações 
legais, ao sábio critério de V. Ex• 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das 
provas indiciárias, não trazidas aOs autos, sobretudo.em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécmcos, por 
parte da Comissão, por mOtivos técnicos, só restaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que 
o princípio consagrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

17) José Bonifácio Carvalho. da Silva, atual Presidente 
da COOGAR e -e~-A.gente do Serviço Nacional de_l:nfQrma-. 
ções - SNI, contra quem são amplamente denunciadas diver
sas práticaS delituosas, desde a sua atuação co_m_o Agente 
do SNI no Garimpo de Serra Pelada, até a sua atuação como 
Presidente da COOGAR, serido fartas as matérias denuncia
doras trazidas em depoimentos e documentos que compõem 
os presentes autos, pela prática de corrupção, favoreci~entos 
pessoais e de terceiros grilagens de barrancos, prevan~ção, 
abuso de autoridade, defesa de interesses de grupos, tal corno 
no caso da OurinveSt e Gold Mine e da Construto_ra Brasil 
SI A tudo conforme ressalta dos autos. 

'Sua defesa apresentada conjuntamente com outro.s .indi
ciados e subscrita_ por procurador, o mesmo que ofereceu 
a peça de defesa alusivamente aqs Geólogos ~feio ~oli de 
Campos, Francisco Assuex:o Bezerr_a de Fr~:nça. com:o ~et;do 
Francisco José Assueiro Neto, e ao comerciante ganmpeuo, 
Assessor da COOGAR ~ ex-Assessor do Prefeito de Marabá 
- PA Genésio Fernandes Pina, onde entre div~gaçóes diver
sas, te'ce críticas aó incliciamento_ Q_e __ Se\l:S cop§titilintes. afir
mando eximirem-se os mesmos de_ qualquer penalidade ou 
sanções administrativas, segundo o se~ __ entendimento, por 

não serem funcionários públicos, equívoco esse já devida
mente saneado em casos supramencionados, e ao pálio de 
ensinamentos e entendimentos lucidamente expostos e aceitos 
em nossa Doutrina e Jurisprudência. 

Conclusão da CI: 

Neste caso sustentamos idêntica posição _assumida __ em 
relação aos indiciados_sob os_ n""' de ordens, 9 - Élcio Noli 
de Campos, 11 ~-Francisco_ Assu_erQ. B~~_rr.a de França e_ 
13 - GenéSiO Fernandes Pina, cujas pioVidências ficam ao 
sábio e inteiro critério de V. Ex~, ante as peculiaridades de _ 
cada um. 

Foi VotO _vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
ressaltando a sua discordância no que tange ao indiciamento 
e enquadramento, por entender que o acusado não sendo 
vinculado ao sistema MME, e sim ao Incra, estaria sujeito, 
se comprovadas as acusações, a responder administrativamen
te perante o órgão a que está vinculado, a Cooperativa dos 
Garimpeiros, e na esfera penal, se for 6 caso. 

18) José de Alencar Costa, Técnico em Mineração, servi
dor da CPRM-SUREG/Belém - PA, até recentemente â 
disposição do 59 Distrito/DNPM, acusado da prática de corrup
ção passiva, transação com barrancos, registras frios e verda
deiros favorecimentos de teJ;ceiros, bem como de percepção 
de numerários provenientes de remeSsa bancária oriunda do 
Grupo Santa Rosa, em Americana -SP, tudo conforme prova 
material consubstanciada nos autos. - , -

Ofereceu sua defesa diretamente, sugerindo que a justiça 
seja feita e os Verdadeiros culpados sejam punidos. 

Conclusão da Cl: 

Às denúncias fofniUladas contra o indiciado Técnico em 
Mineração de que lhe eram feitas remessas bancárias ptóve
nientes de grupos de mineradores notadamente de Americana 
- SP, procedeu à Comissãc> ·de Inquérito ao _x:equerl:ii:tento, 
por intermédio da Justiça Federal, via Procuradoria no Estado 
do Pará, de elementos contábeis em poder do Banco Mercantil 
do Estado do Pará, Agência XV de Novembro, na capital 
paraense, vindo-lhe a OP/595, de 30 de maio de 1984, no 
valor de Cr$3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil cruzei
ros), ordem de crédito por conta de Antonio José Santa Rosa, 
n' 328980, em conta n' 9.999.201-9, em favor do indiciado, 
pelo que incide o mesmo nas previsões dos arts. 195, 1tens 
IV e X, combinados com o 207, caput, ite?-s IX e X, da 
Lei n9 1. 711/52, sem prejuízo das demais cominações legais, 
a critério e-à sábia decisão de V. Ex', eventualmente reque
ridas ao Ministério Público, via DoUta Procuni.doria-Geral 
da República. 

19) Luciano José Arnaiãl de Melo, Engenheiro de Minas, 
servidor da CPRM-SUREG/Belém- PA, integrant~ _d~_ Pro
jeto Ouro, então em exercício no Ga:tirilpCt ae--Serra Pelada, 
sobre o qual pesa a denúncia de omissão diante do desaba
mento da borda da cava que ocasionou a morte de garimpeiros, 
além de sua atuação ligada a técnicos e servidores do DNPM 
e da CPRM em exercício naquele garimpo, através dos quais 
eram praticados favorecimentos a alguns em detrimento de 
outros. 

-. Promoveu a sua própria defesa, na qual procura escla
recer todos os tópicos das denúncias formuladas com veemên
cia em diversos depoimentos. 

Conclusão da CI: 
As atividades adotadas pelo indiciado em decorrência 

das atribuições que lhe estavam cometidas no Garimpo de 
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Serra Pelada, é certo, canalizaram descontentamentos e até de Fomento da Produção Mineral do DNPM, como Diretor
revolta nos que se sentiam atingidos por elas. Todavia, as Substituto do _Dire:tor-Geral do_m_esmo departamento e, por 
diversas acusações formuladas contra o mesmo, mormente essa circunstância, integrante da Comissão $upervisora do 
havendo integrado uma equipe formada por quase todos, Geó- Gãr_impo de Serra Pelada. 
logos e TécnicoS de Mineração, seriamente Comprometidos Apresentou defesà produzida diretamente em que escla~ 
pelas ilicitudes ali praticãdas,Ievam-nos a conferir a expressão rec~ os procedimentos_ qu_e lhe competiam em decorrência 
de significação que brota, convictamente, de tantos testemu- de seus encargos, manifestando-se de maneira segura e indu vi
nhos, que por isso mesmo não podem ser desprezadas, máxime dosa acerca das denúncias que lhe são feitas. 
em se tratando de responsabilidade envolvendo desabamento Conclusão da CI: 
que ceifou o principal bem de especial tutela- a vida. Nestas 
circUnstâncias, incfuiila-Se âo- seu enqua&àffie"itfo n·as~ dispo-· Não infríilgiu nenhum dispositivo legal. 
sições contidas no art. 195, itens IV e X, êm consonância O vogal Osvaldo Martins de Morais argumentando estar 
com caput do art. 207, e ífens IX e- x_, _ sem-p-rejüfiO-aãS -- o indicjado envolvido por denúncias trazidas aos autos, através 
cominações legais pertinentes, a juízo de V. EX~, em eventual de depoimentos à semelhança de outros, deseja registrar que 
requisição ao Ministériá Públíco. -~ ígua.I conclusão deveria ser dispensada a outros indiciados, 

Foi voto vencido o Vogal Osvaldo MariinS--de MOrais, por princípio de eqüidade e justiÇa". -
por concluir que contra o indiciado há apenas acusações da 22) Marcos Rodrigues de Souza, GarimpeirO e Vice-Pre
prática de irregularidades, levantadas em· depoimentos, que sidente da COOGAR, acusado de _corrupção,_grilagens de 
não consubstanciam, por _si só, valor probante. Na falta das barrancos, abuso de autoridade e prevaricação. 
provas indiciárias; não iràZidas aos autos, sobretudo em face Durante todo o prazo assinalado para oferta de sua defesa 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por fez várias comunicações telefônicaS, do Garimpo de Serra 
parte da Comissão, por motivos técnicoS, S6 restaram pahivi-as. Peht.da para o Secretário da Comissão de Inquérito, dando 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não conta de que constituiu seu prOcuiad_Õr o subsáitor da peça 
impõe ao alegado o devei de Provar em contiário, visto <}uê" trazida aos autos de inquérito pelo Dr. _Sérgio Alberto Frazão 
o princípio consagrado impõe o ónus da -prova a quenl- alega. do COuto, tendO este se apresentado, dentro do mencionado 

Por outro lado, o voto vencido manifesta a sua não con- prazo legal, para inteirar-se também das denúncias que pesam 
cordância com as conclusões a que chegou o voto vencedor, sobre este indiciãdo, alegando que fora contratado pela COO
argumentando que o acusado, diante dos relatórios anexados GAR para promover sua defesa e de_outros ocupantes e exer
à sua defesa, que apontavam a quem de direito, as condições centes de cargos e funções naquela_Cooperativa, apresentandO, 
de insegurança para os garimpeiros, não poderia ser conde- então de última hora, já ao final do derradeiro dia de expiração 
nado por omissão. do-meiicionãdo prazo~ para -apreSentar .u-ma peça COnjunta 

20)LuizRonaldoGuimacles,Geólogo,servidordaCom- na qual faz alusões ao Dr. Élcio Noli de Campos, Genésió 
panhia de Pesquisa de Recursos Minerais- CPRM, à dispo"- Fernandes Pina, protesta pela apresentação de mandato pro
sição do DNPM, exercício no Ptójetb Ouro, da D:F'PM/ curat6rio de Francisco José Assuero Neto, este fruto de sua 
DNPM, contra quem pesa acusaçóes·em documentos escritos imaginação, e silenciando estranhamente quanto _ao nomi
remetidos à Coriiíssão de InquéritO pOr siridicalistas, acerca nado. Posteriormente, já nesta data, em cantata telefónico 
de uma missão que lhe fora confiada, tudo consoante juntada com o Dr. José Paulo Brandão Juhász, nesta capital, o Sr. 
procedida nos autos, além de favorecimentos de terceiros, José B_onifácío Caivalho da Silva, lamentou não ter aquele 
com a obtenção de concess6es de comércios para: familiares. causídico, contratado pela COOGAR, oferecido a defesa de 

Em sua defesa, produzida de seu próprio pUnho, esclarece dois ixleffibros daquela cooperativa, os SenhOres MarcOs Ro-
pormenorizadamente a missão" que lhe foi incumbidã pelo drigueS de Souza e OS-valdo Renzci Filho. 
Senhor Diretor-Geral do DNPM e refuta i:ts 3Cusações que Conclusão da CI: 
lhe foram feitas poi" diversos depoentes, colocando-se à dispo-
sição da Comissão para quaisquer outros esclárecimentos ·e É certo que- a jurisdição administrativa é inconfundível 
anexa diversos expedintes alusivos a sua defesa, inclusive expe-:.. das demais, por isso que não há _óbice para que o_ íitdiciamento 
dientes que revelam o procedimento pelo qual eram conce- feito contra o Sr. Marcos Rodrigues de Souza, pelas reper-
didas concessões de comércios e de transportes no Garimpo cuss6es notadamente em suas funções de Vice-Presidente da 
de Serra Pelada. descartando, assim, qualquer comprome- COOGAR, sejam reapreciadas pelo Ministério Público, se-
timento de sua parte. gundo houver por bem V. Ex~ 

Conclusão da CI: 23) Maria do Perpétuo Socorro Braga Amoras Leão, Pro-
fissional de Nível Médio, da Tabela Especial do Departamento 

Nada a imputar. Nacional da Produção Mineral, em exercício no 5~> Distrito 
O vogal Osv3.ldo Martins de Morais argumentando estar . Regional, em Belém ---: PA, responsável pela Representação 

o indiCiado envolvido por denúncias trazidas aos autos, através do PROASMME- Programa Asssitencial de Saúde_ do Minis-
de depoimentos à semelhança de outros, deseja registrar que tério das Minas e Energia, em Belém do Pará, contra quem 
igual conclusão deveria ser dispensada a outros indiciados, foram_ofertadas denúncias acerca __ de sua participação na cori-
por princípio de eqüidade e justiça. - - fecção de carta anónima cOntra ex-Diretor do 59 Distrito/ 

21) Manoel da Redenção e Silva, Geólogo, atual Coorde- DNPM, bem assim tráfico de influência e prevaricação no 
nador da Coordenadoria de Prospecção Mineral do DNPM, desempenho de suas funções, impontualidade e inassiduidade 
contra quem foram levantadas denúncias de tráfico de influên- à repartição, além de comprometimento com o Programa do 
cia, favore-cimentos de terceiros, omissão diante dos graves Proasmme, no âmbito do 59 Distrito/DNPM. 
problemas de que era cientificado, ocorrentes no Garimpo Apresentou defesa diretamente produzida, na qual con-
de Serra Pelada, na qualidade de então Diretor da Divisão testa as denúncias contra si formuladas. 
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Conclusão da CI: 

É matéria Vinda aos_ autos e razão_ de des_d_obramento, 
dentre alguns surgidos em abrangência ao so Di$trlfo Regional 
do DNPM, e que por se tratar-se de comentimentos de práticas 
delitivas merecera::m-;-i:,-Of-extensão, a devida .consideração, 
sugerindo, por conseguinte, que a presente matéria à seme
lhança de outras envolventes de situações ocorridas ou que 
estão oc_orrendo naquela Unidade Regional sejam, a critério 
e- superior decisão de V. Ex\ apuradas, em procedimento 
próprio. no qual venham a ser requisitados _os meios perti
nentes à apuração dos delitos aventados, que· exigi:fão perícia 
contábil, vista de assentamentos, requisição de fichas de fre
qüências e livros de pontos, cotejo com declarações fornecidas 
por instituições-âe ensino, e outros, sem se. perder de vista 
as envolvências que atingiram lamentavelmente -à aludido pro-
grama Proasmme, salvo melhor juízo -de V. Ex~ _ 

Entende o vogal Osvaldo Martins de Mor:ais,_que as acu,
sações contra a indiciada não est;!l , comprovadã.s nos presentes 
autos, bem assim constitUe-m fat0s Qu·..:: merecem Uma apuração 
em separado, sobretudo quando se sabe que no59 Distríto 
é senSível o conflito de grupos· que se acusam mutuamente. 

24) Marlene Neves.dt:; Oliveira, Auxiliar de Adminis
tração da Tabela Especial do DNPM, em exercício no 59 Dis
trito Regional/DNPM, em Bélém-PA, contra· quem foi feita -
denúncia de prevaricação no-Climprilnento de dever funcional, 
com a utilização indevida do telex da repartição. 

Apresentou diretamente sua defesa na qual faz menção 
ao ilícito que lhe é impU.üi.do, aduzindo o fato- de já haver 
sido _punida, ·através da Portaria n• 019/85~ de 18 de julho 
de 1985, -com- a peria- de advertência·. sendo' afastada de suas 
funções de operadora de telex, proibida de utilizá-lo. sendo 
em seguida lotada na Seção de Fomento,-tudo consoante Ato 
baixado pelo Senhor Direti:>i" do aludido diStrito,_ 

Conclusão da Cl: 

. A indiciãda já foi devidamente punida pelo i_lícito come--
tido, acolhendo-a, agora, o princípio D.oiJ. bis in ideni: ---
. 25) Milton Macetlo, TéCniCo de AdininístraçãO, Pfofis

Sion:al de Nível Superior, da Tabela Especial do Departamento 
Nacwnal da Produção Mineral, acusado de envolvênciã.s em 
concessões de autorizaÇão de comércio no Gariin-po de Serra 
Pelada. . . 

O próprio produziu sua defesa, deixando ~laras as Posi-
ções contra si argüídas. .- . - -_ _ 

Conclusão da CI: 

Não infringiu qualquer disposiçãO legal, · -
Regístrã o vOg-ai Osvaldo Martins de Morais que a citação 

do acusado, relacionada com a concessão de comércio lião 
configurava ritotíVo sequer paia o seu indici3.mento. ' 

26) OberlandO -de Almeida Teixeirã, 'TéCnicO em Mine
ração, com exercício no· S' DiStrito Regional em -Belém -
PA, indiciado pela prática de corrupção passi~a, envolvência 
com grupos de garimpeiros, eín transaçóes ilegãis de ve.ô.daS ct: registtos de barrancos, participação- em percentagens-, liga
çoes com outros colegas na práüca delituosa de interesses 
escusas sobre barrancos· e-smrprodução aurífera. 

Em sua defesa produzida através de Advogado e Procu
rador, devidamente constituído,_ contesta as imputações que 
a~:mndantemente lhe foram feTiü no~fPfeserltes-ãufõS=ae-íriqué
nto, ane,xando xerocópias de relatóríõs de viagens -à área do 
GarinijJo de Serra Pelada, bem como declaração-dos períodos 
em que esteve a serviço -dos~ Distrito-; il.ClS~exe-:fCíciO-s de 1983 

e 1984, em Cumarú, Serra Pelada, Serra Norte e Marabá 
-PA. 

Conclusão da CI: 

Incide o nominado nas capitulações preconizadas no art. 
195, iten·s IV e X, combinadas com o caput do art. 207 e 
seus itens IX e X, sem prejufzo de outras cominações legais, 
em eventual requisição ao Ministério Público, consoante deli-
berar acertadamente V. Ex~ - -

Foi votó vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por ~onclui_r que co.ntra o indiciado há apenas acusações da 
práttca de trregulandades, levantadas em_ depoimentos que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falt; das 
provas indiciárias, não trazidã.s- aos autos, sobretudo em faCe 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos por 
J?'élJ:!e ?a Co~issão, p~r motivo~ técn~cos, sór~staram pala~ras. 
Aduzmdo, moda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar etn contrári'o, visto que . 
o princípio consagrado iJ]Jpõe o ónus- da p~ova a quem alega. 

27) Osvaldo Renzo~FifhO~-rriédíCo e garimpeiro~-Membro 
da COOGAR, sobre que pesam severas acusações acerca do 
desaparecimento de ouro do barraco do Sr. O] alma Barbosa 
da_Silva, bem_, c9mo de sua-participação ·como Membro do 
Conselho Fiscal da COOGAR, sobressaindo seu tráfico de 
influência e favorecimentos pessoais e de terceiros. 

Ocorreu com o nominado o mesmo procedimento levan
tado no caso sob o n~ 22, alusivo a Marcos Rodrigues de 
Souza, quando, durante todo o prazo assinalado para o ofere
cimento de sua defesa, fez o nomin3do algumas ligações_~elefô
nicaS diretamente do garimpo de Serra Pelada, para o SeCre
tário da Comissão de Inquérito, participando haver constituído 
s~u procurador o mesmo subscritor da peça conjunta trazida 
aos autos de inquérito pelo Dr. Sérgio Alberto Frazão do 
CoUto, o qUal chegou a se apresentar. no curso do mencionado 
prazo legal, com a firialidade de obter vista dos_alltos de 
inquérito, inteirando-se, então, das acusações que sopesam 
contra o indiciado. alegando que foi coritratado pela COO
GAR para promõVer sua defesa e de outros exercentes de 
cargos e funções naquela cooperativa, deixando então para 
apresentar de última hora, já ao expirar-se o derradeiro dia 
do prazo fínãl assinado, para o fim, trazendo uma peça con
jun-ta erit que faz alusão a_o Dr. Élcio No li de Campos, Genésio 
Fernandes Pina, -protesta- pela apresentação, a posteriori, de 
inStrumento procuratório de Francisco José Assueiro Neto, 
isco Assuero Bezerra de França, e silenciando quanto a Mar
cos Rodrigues de Souza e Osvaldo_ Renzo Filho, dos quais 
se disse bastante procurador. Já nesta data, e encontrarido-se 
na Capital Federal, o Sr. José Bonifácio Carvalho_ da Silva 
atual Presidente da COOGAR, em contato telefónico com 
o Dr. José Paulo Brandão Juhász, mostrou-se surpreso e 
apreensivo pelo fato daquele causídico, contratado pela COO
GAR, não haver oferecido defesa para os dois citados. mem
bros da dita cooperativa, de vez que foi contratado para este 
fim. 

Conclusão da C!: 

A jurisdição administrativa não elide a civil e penal, as- -
sim, nada impede que, a juízo de V. Exl', venham a ser reapre
ciadas as col0c8.Ções-delituosa_s contrª o indiciado, tendo em 
conta as repercussões das mesmas em suas funções no Conse
lho Fiscal da Cooperativa dos Gariinpeiros de Serrã Pelada
COOGAR, via Doti.ta Procuradoria-Ge_ral da República. 
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Foi voto vencido o vogal OsValdo Mil!tiilS -de Morais, 
ressaltando a sua discordância no que tailge a({indiciamento 
e enquadramento, por entender que o acusado não sendo 
vinculado ao sistema MME, e sim ao Incra, estaria sujeito, 
se comprovadas as acusações, a responder administrativamen
te perante o órgão a que está VincUlado, a Cooperativa dos 
GarimpeirOs, e nà 6Sfera penal, se for o caso. ' 

28) OtáViO Blancó~oOiigU.es, Geólogo, lotado iéiri exer
cício na Seção de Fomento da Produção Minerãl, do-59 Di~trito 
Regional/DNPM - Belém-PA, tendo exercitado sucessiva
mente o encargo de Coordenador do_ DNPM _ _no G~rimpo 
de Serra Pelada-PA, pesando-lhe sérias aCuSações de Co-rrUp
ção passiva, grilagens de barrancos, preteriçõeS -em re~ssen_ta
rnentos, com favorecimentos pessoais e de terceiros, exercício 
irregular de sua.;; atribuições, venda de autoti,zações para esta
belecimentos de comércios e de transportes, favOrecimentos 
à Votec, venda de autorizações de permanência riO garimpo
e outras arbitrariedades fartamente denunciadas nos presentes 
autos. 

Apresentou defesa produzida por seu advogado e procu
rador, anexando xerocópias de diploma de bons serviços e 
de outros expedientes reveladores de seu comportamento fun
cional, inclusive c6p"ia 'de sua declaração de rendimentos do 
ano base de 1984, e acrescenta-··o-que emb3Sa uffia condenação 
é a prova· da verdade cristalina, irrefutável, sem nenhuma 
mínima dúvida. (sic)." 

Conclusão da CI: 

É por demais conhecido o chavão utilizado como argu
mento de defesa de que não há provas ... ressaltam dos teste
munhos procedimentos delituosos atribuídos ao norninado, 
embora deduzidas as arestas de interesses prejudicados e de 
empatia. Incide o denunciado nas cominações de que tratam 
os arts. 195, itens IV e X, combinadas com o art. 207, caput, 
e itens IX e X, do mesmo dispositívo da Lei n9 1.711152. 

Foi voto vencido o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra o indiciàdO -fiá- apenas-- acusações da 
prática de irregUlaridades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por---sf s6, valor probailte-. N"ã falta- das 
provas indiciárias, não trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realizaç_ão de exames _gr~fotéCnicos, por 
parte da Comissão, pof motivOs técnicóS, ·s6I-estaiâ:Oipã1avras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que 
o princípio consagrado impõe o ónus da prová-a qU.Cm alega.--

29) Paulo Sérgio Ferreira dos Santos, TécÍiiCO Cm Mine
ração da CPRM-SUREG/Belém-PA, contra quem pesa a prá
tica de corrupção passiva, com sérias erivolvências na venda 
de registres falsos de barrancos, tendo-se comprometido com 
vários garimpeiros em ti'ansações ilícitã.S,-Sobejamente denun
ciadas em testemunhos prestados nos autos. 

Apresentou sua defesa diretamente, proCUrando contes
tar as acusações que lhe são feitas, rogando por sua exculpa~ 
bilidade. 

Conclusão da CI: 

Infringe o indiciado os dispositivos previstos na Lei n9 

1.711/52, em seus arts. 195, itens IV e-x, em consonância 
com o 207, caput, e itens IX e X, sem prejuízo das cominações 
pertinentes, a critério de V. Ex~, requeridas ao Ministério 
Público. 

Fof-vot<f venciâo o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por concluir que contra __ o indiciado há apenas acusações da 

prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si s_ó, valor probante. Na falta das 
provas indiciárias, não trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão, por motivos téCnicos, só reStaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que 
o princípio consagrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

30) Roberto Mesquita da Silva, Auxiliar Técnico da 
CPRM-SUREG/Belém-PA, atualmente em exercício mi Divi
são do Pessoal, acusado de cumplicidade com o Geólogo Otá
vio Blanco Rodrigues, na prática de corrupção, transações 
ilícitas de venda de ingressos no garimpo de Serra Pelada 
e negociatas com garimpeiros provenientes de transações com 
registres falsos de barrancos, autorizações de comércios e _de 
transportes, tudo na conformidade dos testemunhos trazidos 
aos autos. 

Preparou a sua própria defesa, procurando refutar as 
denúncias que lhe sopesam. 

Conclusão da CJ: 

Incide o denunciado nas díspoSíÇ"õ"e-s -capituladas no art. 
195, itens IV e X, em consonância -oom o CapUt do art. 207, 
itens IX e X, do Comando Estatutário, sem prejuízO da -even
tual requisição do concurso do MinistériO Público, à sábia 
decisão de V. Ex• ~ 

Foi voto vencido_ _o vogal Osvaldo Martins de Morais, 
por coilcluir que contra o- indiciado há apenas acusações da 
prática de irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
não consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das 
provas indiciárias, não trazidas aos autos, sobretudo em face 
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por 
parte da Comissão, pOr motivos técrticos, s6 restaram palavras. 
Aduzindo, ainda, que o ordenamento jurídico _brasileiro não 
impõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que 
o princípio consagrado _impõe o ónus da prova a quem alega. 

31) Sylvio B_aeta Neves, Geólogo, atual Diretor da Divi
são de Fomento da Produção Mineral, DNPM/Sede, contra 
o qual foram articuladas denúnciaS quanto a sua participação 
pública no garimpo de Serra Pelada, em companhia do Depu
tado Federal, Sebastião Curió, oportunídãde em que silenciou 
diante de insinuações tipica-rrienfe políticas feitas naquele ga
rimpo, bem-como obteve vantagem pessoal utilizando-se de 
favores da Empresa Cõnstrlltõra Brasil S/ A~, com desloca
mento em avião daquela empresa, no momento crucial em 
que os garimpeiros contestavam a pretensão da aludida empre
sa quanto-ao recebimento de valores tidos como não- devidos 
em decorrên"cia de contratação de execução de serviços da 
nomimida empresa pela COOGAR, o que foi objeto de ação 
judicial proposta no foro de Marabá-PA., pesando contra 
o aludido diretor testemunhos em depoimentos e documentos 
dos quais foram requeridas juntadas aos presentes autos pelos 
garimpeiros· que se julgam prejudicados. 

Em sua defesa diretamente produzida o indiciado recha
çou as acusações que lhe sopesam, procedendo a juntada em 
xerocópias de expedientes- esclarecedores de algumas das im
putações que lhe foram feitas, defendendo~se, por igual, .de 
favorecimentos pessoais na utilização de aeronave a servtço 
da Empresa Construtora Brasil SI A, a qual, no exclusivo inte
resse da Empresa, destinava-se, na oportunidade, a Belém 
do Pará. 
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Conclusão da CI: grupos de mineradores, mormente de Americana-SP em fa-
Nada a imputar-;- vor do indigitado técnico em mineração, diligenciou a' Comis-
Registie-se que o vogal: Osvaldo Martins de Morais, sob são de Inquérito junto à Douta Procuradoria da República 

o argumento do princípio da isonorn.ia - todos são iguais na Jurisdição do Pará, e esta intentou ação inominada no 
perante a lei-, estranha que, inobstante os termos em que I Juízo da 3~ Vara _da Justiça federal, _daquela Jurisdição, 
foi lavrado o voto vencedor, e diante das acusações trazidas, requisitando a documentação CO(Cespondente à ordem de pa
aos autos que se assemelham às assacadas contra outros irtdj- gamento remetida em favor do indiciado, por intermédio do 
dados, o tratamento da inculpabilidade dispensado ao indicia- Banco_ Mercantil do Estado de São Paulo S/ A, Agência XV 
do _ta~bém não fosse extensivo a outros acusados, por ser de Novembro, na C_apital Guajarina, obtendo cópia da 
de JUStiça. ·· · ····· --.~=~ ·· . OP/526, de 3.0de maio de 1984, no valor de Cr$3.500.ooo;oo 

32) Taylor Araújo Collyer, Geólo_go do DNPM, onde -(três milhões e quinhentos mil cruzeiros), ordem de crédito 
exerce encargo de chefia da Seção de Geologia e MineraiOgia -por oconta de Antonio José Santa Rosa n~ 328979, em conta 
do 5!' Distrito Regional, em Belém-PA, contra quem pesa n" 9.999.201-9 em favor do denunciado, pelo que está o mesmo 
a denúncia de apropriação indébita de pepita de garimpeiro incurso nas previsibilidades dos arts. 195, itens IV e X, cambi
em atividade no Garimpo de Serra Pelada, onde o indiciado nada::, com o 207. caput, itens IX e X, da Lei n9 1.711/52, 
só fora uma vez, não mais ali retornando em raz4o do irregular ademaiS, a Critério de_Y._Ex~ é o mesmo passivo de cominações 
cometimento, conforme consta de testemunhos vindos- aos penais, ao encargo do Ministério P_úblico~ se eventualmente 
autos, bem como há denúncias sobre exetcíclóS- ifh:-gulares requerido. 
de suas atribuições, com impontualidade e inassiduidade ao 34) Waldemar de Araújo Carvalho, General da Reserva 
serviço, percepção ilícita de diárias, falsidade ideoló8.icafazen- Remunerada do Exército Nacional, attial diretor da Divisão 
do-se passar por freqüentador de cursos de extensão univer- de_ Segurança e Informações do MinistériO das Minas e Ener
sitária, com o fim de engazopar sua permanência ao .serviço, gia, e ex-Membro da Comissão Supervisora do GarimpO de 
sendo ainda 3:cusado de haver participado de _grupo de servi- Serra Pelada, contra quem foram oferecidas denúncias cons
doresqueprojetoueescreveucartaanônimacont_raex-Diretor tantes de depoimentos e testemunhos, pela prática de_ crime 
do 59 Distrito, dando-lhe a mais ampla divulgação. : de omissão. prevaricação, exercício irregular de suas atribui-

Em sua defesa diretamente oferecida contesta_ as acusa- ções, favorecimentos pessoais e de terceiros. 
ções que lhe são imputadas, anexando x_erocópias -de doeu-- Em defesa de sua lavra, dirigida ao Senhor Secretário -
mentos e expedientes reveladores de sua conduta funcional. da Comissão de Inquérito, através de 0{. s/n9

, de 28 de feve-
Conclusão da CI: reirb de 1986, invocando a atenção à_ citação sem número 

de 7 de fevereiro de 1986, informo: (sic). - _ __ ' 
Está Capitulado nas previsões Constantes dos dispositivos Conclusão da CI: 

~gasalhados nos arts. 195, itens IV e X do 207, caput, e nos 
Iten-s: IX e X, da Lei n<? 1.711/52, sem prejuíZO aas demais É outro caso em que o indiciado optou pelo silêncio sobre 
cominações de ordem penal, a critério de V. Ex', ao eventual vários tópicos em que lhe são_ imputadas respOnsabilidades 
concurso-do Minisférlo-Público. JlO desempenho de suas atribuições, ao invés de se louvar 

Foi voto venCido o vogal: Osvaldo Martins de Morais, da faSe ProceSS_uãl de sua_ mais ampla defesa, para ofertá-la 
por ~onclui.r que co_ntra o indiciado há apenas acusações da com a seriedade e,serenidade que, por sua natureza, a matéria 
p:_átxca de uregulandades, levantadas em depoimentos, que requer; expressões tãis como: "nada a declar<;~.r" ... "o depoi
nao consubstanciam, por si só, valor probante. Na falta das mento representa uma meia verdade'"' ... "o depoimento é 
provas indiciárias, não trazidas aos autos, sobretudo em face mentiroso e calunio_so", .. "A ComissãO Qeinquérito pelo co
da impossibilidade da realização de exames grafotécnicos, por nhecimento do trabalho realizado pela Comissão ·supervisora 
parte da Comissão, por-motivos técnicos, só resratam palavras. e de sua missão, sabe perfeitamente que o depoimento é menti
~duzindo, ainda, que o ordenamento jurídico brasileiro não roso, falso e calunioso." (sic). Ora, um velho brocardo, quem 
unpõe ao alegado o dever de provar em contrário, visto que cala consente, aplica-se_ exatamente ao caso em lide, porquan-
o princípio con~agrado impõe o ónus da prova a quem alega. to conhecedor, pelo acesso aos autos, das sérias _e graves de-

. 33) Valden Correa da Silva, Técnico em Mineração, Ser- núncias formuladas contra si.. preferiU -silenCiar, nesse _caso 
vtdor da CPRM-SUREG!Belém-PA, até recentemente à dis- absorvendo-as, ou, então, agrupou-as, alegando "nada a de
posi_ção do Projeto Ouro, errt exercício na Ccordenação no clar_ar." Ao que tudo indica o indiciado subestimou seu sagra
Ganmpo de Serra Pelada, contra quem foram Iexantaóas inú- do_dir_eito _de defesa,_ transgredindo, assim, os dispositivos 
meras denúncias pela prática de corrupção passiva, dada a legais contido.s no art. 195, itens IV e X, em sintonia com 
transação com registres e barrancos, percepção de numerários o preceituado no art. _207, caput, itens IX e X, todos do 
provenientes do Grupo Santa Rosa, de Americana-SP, oriun- comando EstahJ.tário, sem desprezar as implícã.ções da esfera 
dos de suas ilícitas tr_ansações, consoante comprova a doeu- de_ outras jurisdições, a critério e alta decisão de V. Ex\ se 
mentação bancária juntada aos autos do presente inquérito, houver por bem, eventualmente, pelos meios próprios, acio
al~m da copiosa denunciação em vários testemunhos-que co:in-- ná-las. 
poem os autos. _ Foi VotO vencido o vogal: Osvaldo Martins de Morais, 

Apresentou defesa de sua própria lavra, na qual contesta por concluir que contra o iildiciado há apenas acusações da 
as acusações contra si feltã.s, anexando xeroCópias âe doeu- prátiCa de_ irregularidades, levantadas em depoimentos, que 
mentos e expedientes_buscando elucidar sua posição. não-_consubs_tançiam, por si só, valor probante. Na falta das 

Conclusão da CI: provas indiciárias não trazídaS ·aos autos, sobretudo em face. 
da impossibilidade da realização de outras diligénci3s por parte 

A ftm de que restasse documentalmente provada a mate- da Comissão, por motivo de tempo, só restaram palavras. 
ralidade do delito quanto ao envio de ordens b_ancárias, por Aduzindo, ainda, que o ordenamento juódico brasileiro não 
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impÕe ao alegado o- dever de provar em ~ntrário, Visto que 
o princípio cons·agrado impõe o ónus da prova a quem alega. 

Esclarece, ainda, o vogal que o acusado em tela, segundo 
se depreende dos termos de depoimentos encontrados nos
presentes autos foi vítim-a de calúnia, difamação, e sobretudo 
de injúria, viSto que nas "i.D.úmefas pescãriaS deili.mciadas", 
se verdadeiras em gênero e ·número., a Sua participação seria 
considerada ridícula, não sendo admissí~el gue ·o indiciado 
se sujeitasse afigurar em tal situação (DOC. fia. 1.433 e 1.630 
-Parte I, entre outros). 

35) Yvan Barretto de Carvalho, Engenheiro Civil, ex-Di
retor do DNPM e ex-Presidente da Comissão Supervisora 
do Garimpo de Serra Pelada, atualmente Diretor de Adminis
tração da Fundação Petrobrás e Seguridade Social, contra 
quem foi argüída- a prática do delito de omissão. segundo 
alegações denunciadas nos presentes autos, em depoimentos 
e testemunhos dos quais consta que lhe eram levados ~:o conhe
cimento os graves problemas que o-corriam nó- Garimpo de 
Serra Pelada e que culminaram com a caótka Situação em 
que está -envolvido o mencionado garimpo, constando ainda 
não serem conhecidas as providências que o denunciado deve
ria ter adotado_ na dupla responsabilidade de Diretor-Geral 
do DNPM e de ex-Presidente da Comissão Supefvisora do 
GãrimiJó de Serra Pelada. 

Ofereceu defesa direta, esclarecendo os tópicos corres
pectivOs, contestando e rechaçando todas as denúncias contra 
si levantadas, de maneira clara. concisa e convicente. 

Conclusão da CI: 

08) - Claudomiro da Silva, ex~Gere:rlte -(fo BanCo do
Estado do Pará, Agênci~-em Marabá- PA, -fUncionário do 
mesmo Banco; -

09) - Cooperativa dos Garimpeiros de Serra Peiada
COOGAR; 

· lOL- Edmundo Ríb_ejro de Queiroz, Garimpeiro de Ser~ 
ra Pelada, envolvido na venda de registras, em Marabá-PA, 
Be~ém-PA, Fortª-leza-CE, Santarém-PA, Manaus-AM e em 
Americana-SP, com endereço na Rua Dr. Geni, 1545, Bairro 
Novo Horizonte Marabá-PA; 

11) -Edson Lobão, Deputado Federal pelo Maranhão; 
12) :_Empresa Construtora Brasil SI A; 
13) - Fe1ix Freire Dias, ex:Agente do SNi, Presidência 

da República, no Garimpo de Serra Pelada, e atual funcionário 
da Coogar; 

14) -Geraldo Gomes Dantas, ex-Presidente da COO' 
GAR, garimpeiro no Gariinpo de Serra Pelada-PA; 

iS) - Haroldo Costa Bezerra, Deputado Estadual à As
sembléia Legislativa do Estado do Pará; 

16) - Ludovic6 Dalláqua, Garimpeiro e Membro da 
Diretoría da Çoogar; --

17) - Milton de Barros Gatti Filho - Garimpeiro e 
Membro da Coogar; 

18) -PauloDomiiigues, Advogado -da O:urinvest, pro
pCindo intermediações na com:pta de ouro no G~uinipo de 
Serra Pelada, com José Bonifácio Carvalho da Silva, atual 
Presidente da Coogar, Francisco Assuero Bezerra de França, 
Membro da Diretoria da Coogar, Jesus de Brito Pinheiro_!_ 

--ex-Secretário de Coopenição TécniCa dã. secretaria-Geral do 
MME_ e ex-Membro da Comissão Supervisora- do Garilnpo 

Não infringiu nenhum dispositivo legal. _ _- _____ c:Je Serra Pelada~ Deputado Federal Sebastião Curió, e Gene-
Consoante afirmamos acima, parlamehtares, pessoas jurí- ral Waldemar de Araujo Carvalho, atual Diietor d:i Divisão 

dicas e outras pessoas naturais, em virtude das limitações de Segurança e Informações do MME e ex-Membro da Comis-_ 
circunscritas às Comissões de Inquérito Administrativo, esca- são SUpenrisOra do Gadmpo de Serra Pelada; · -
param a nossa competência legal, podendo, no entanto, mere- 19) -Sebastião Rodrigues-de Moura, Deputado Federal 
cer aprofundamento e necessária consideração, pelos meios pelo Pará, então Major do Exército Nacional, integrante da 
próprios, a atuação delitiva amplamente denunciada em teste- equipe do SNI- Presidência da República, no Garimpo de 
munhos contidos nos autos: Serra Pel:i.da:, COirí o nome atual de Sebastião de Moura CU.riõ, 

1) Antonio Lopes de Carvalho, Garimpeiro. no "Garimpo principal protagoilista- do Drama de Serra Pelada; 
de Serra Pelada, acusado de transações COin vend::s Ue harran- 20) ~ Sê(gfo Náíá, empreSáriO e-garlni.Peiro, no Garim--
cosem Arnericana-SP, em parceria corri Valdir de fal, que pode Serra Pelada, e_!!c~::m~rável nesta Capital Federai~ e-
foi Seáetário Parlamentar do DepuJado Federal Sebastião 21)_.....:.. Orlando Valéria dos Santos Júnior, Auxiliar Téc
Curi6, atualmente no Gãriinpo de Sei'ra Pelada, dentetor de nico da CPRM/SUREG, erri Belém-PA, o -qual integrou o 
procurações passadas por António Lopes de catvalho, fora- Projeto -Ouro, tCndo exercido no Garimpo de Serra Pelada, 
gido do Garimpo, sendo Valdir de Tal encontrável no segundo também envolvido em transações ilícitas, porém, jamaiS fOi 
barraco, à esquerda, após a guarita, na entrada daquele garirn- ouvido pela CI, pai-qUanto sempre ausente da Capital Paraen
po; - ----o --- -se ou de locais de acesso· a Comissão, havendo a mesma sido 

2) Arlindo Medina Filho, Coronel da Reserva Remu
nerada da Aeronáutica, ácusado de Corrupç:ão e tráfico de 
influência no Gafirnpo de Serra Pelada, -atuando no eixo Mara
bá, Serra Pelada, Imperatriz, Belém, Brasília, Fortaleza, Reci
fe, Santarérn;e Manaus; 

3) Aroaldo Santos, Garimpeiro e Ve"reador à Cãm.ara 
de Imperatriz-MA; 

4) Augusto Rodrigues, ex-Coordenador do Serviço Na
cional de Informações- Presidência da República, no Gariin
po de Serra Pelada-PA, em parceria com o Agente do SNI, 
França e Carvalho; 

5) Bento de Jesus Souza, GarimPeiro, erii~SeÍTa Pelada; 
6) Caixa Económica Féderal!POI; 

07) :....__ César Cais de Oliveira Filho, Senador da Repú
blica e ex-Titular da Pasta das Minas e Energia; 

informada de que o nom.inado encontra-se em gozo de licença 
para trato de interesses particulares. na atividade atl!_almente 
de gàiiiilpeiro, O o Garrmpo de Cumãrii-PA, illformação, aliás, 
Cónfirmada pela Superintendência Regional da CPRM em 
Belém-PA, a qual desconhece o seu paradeiro, nada illlpe
dindo, todavia, ter o mesmo sua irregular atuação apurada 
pelo Ministério PúJ>li~o, com os conseçtár(oS pertinentes, se 
assim achar por bem V. Ex~ __ _ 

-a -vogai ---=.-osVaidC) Martins de Morais, com arrimo nas 
conclusões a que chegou, discorda do entendimento dos de
mais membros da Comissão, no que concerne à citação de 
peSSO-as e ii:ltidades como responsáveis por "atuação delitiva", 
sobretudo porque esta situação "amplamente_ denunciada em 
testemunhos, contidos nos autos", não comprovada, não con
venceu o autor do voto vencido a julgar todos os citados 
como delinqüentes, visto que em relação a alguns o que há, 
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na verdade, são meramente alegações generalizadas de "cor
ruptos", incluindo até mesmo entidade e órgãos- CEF, SNI 
e DPF. Com relação a outros, entende existirem declarações 
alicerçadas no pantanal do boato do ·~ouvi dizer que fulano 
de tal disse que sicrano fez ... ", etc. 

O vogal declina, por exemplo, que entre os citados há 
o nome de Sebastião Rodrigues de Mol_lra, Deputado Federal, 
nacionalmente conhecido por Deputado Curió, que figura em 
diversos depoimentos como responsável pela ingerência no 
garimpo de Serra Pelada, protegendo interesses de uns e difi
cultando ou obstando os de outros. 

Afirma, ainda, que a participação do Deputado Curi6 
naquele garimpo, desde os primórdios dessa atividade de ga
rimpagem, é um fato público e notório, que dispensa, sem 
sombras de dúvida, qualquer prova, como dispen::.ável é dizer 
que esta participaçãO -é motivada por interesse. Entretanto, 
o vogal vencido ~ão está conv.encido, à falta de_ provas trazidas 
aos autos, de que esses interesses estejam sendo alcançados 
por meios sorrateiros ou ilícitos. 

Entende, ainda, que não poderia a CaiXa Econômica Fe
deral, pessoa jurídica com sede em Brasília, ser citada como 
responsável por «atuação delitiva", pois se verdadeiras fossem 
as alegações encontradas nos presentes autos, em depoimen
to_s, os seus prepostos - diretores, gerentes, etc., uma vez 
identificados, é que poderiam ser nominados para a devida 
apuração de responsabilidades. 

No que se refere à Coogar -Cooperativa dos Garim
peiros, é público_e notório, sein dúvidas, que dirigentes e 
ex-dirigentes, ouvidos e "indiciados" neste Processo Adminis-: _ 
trativo, fazem mútUas acUsaÇões da prática de irregularidades. 
Porém, nos presentes autos, uma das acusações resultou ine
xistente: -o pagamento de salários pela Coogar a servidores 
do 5<? Distrito do DNPM, com sede em Belém, visto que, 
na realidade, tratava-se de pagamento de diárias, relativas 
ao deslocamento dos servidores ao garimpo de Serra Pelada, 
por falta de recursos naquele Distrito, fato ocorrido após en
tendimento havido entre dirigentes da Coogar, Diretor do 
5" Distrito, ouvido entre Diretor-Geral do DNPM (Doe._ fls. 
242-- Parte II, entre outros). Às demais faltam elementos 
comprobatórios para que se possa concluir pela sua proce
dência ou não. 

Ao tecermos referências à Administração do _S;• Distrito 
Regiorial do Departamento Nacional da Produção Mineral, 
sediado em Belém-PA, mariifestamoS-nos acerca de entraves 
e de sérias dificuldades ali detectadas, impeditivas da normal 
fluência das atividades ao encargo de tão importante órgão 
que abrange extensa jurisdiçãO na área Amazónica, destacan
do-se dentre essas dificuldades a impossibilidade de se harmo
nizarem os diferentes grupos formados por servidores que 
se antagonizam, no âmbito e fora da repartição, defendendo 
interesses espúrioS, desestabilizando a Administril.ção, criando 
animosidade entre os dirigentes daquela unidade regional, 
colocando-os uns contra os outros., criando assim uma verda
deira "Torre de Babel". 

Assim é que, Excelência, portam_os_auto_s, em desdobra
mento inevitável e incontornável, situações, amplamente de
nunciadas, de corrupção em diversos setores integrantes da
quela unidade distrital, envolvendo o Proasmme, a Seção de 
Fomento da Produção Mineral, a Seção de Geologia e Minera
logia, Setor de Protocolo, Seção AdminiStrativa; ãssunliildo 
grande reperCussão a ocorrência que envolve o almcixarifado, 
onde se reflete documentalmente um desvio de .materiais que 
assoma a ordem de aproximadamente Cr$ 46.0ü0.000, (qua-

renta e seis milhões de cruzeiros), à época do levantamento, 
devidamente denunciado ao Sr. pj_:r:etor daquele distrito, na 
forma própria, pelo funcionário a quem foi conferida a atribui
ção de substituir o então responsável, cuja documentação tra
zida aos autos em xerocópias, integram os mesmos-,levando·se 
tais cometimentos à elevada apreciação1 e consideração de 
V. E~, para as medidas que julgar oportUnas e cabíveis, com 
vistas- à regularização do estado atual em que se encontra 
o aludido Distrito Regional do Departamento Nacional da 
PiOdução Mineral. 

: É certo, Senhor Ministro, que não obstante a espinhosa 
missão que nos foi confiã.da por V. Ex~, procuramos nos desin
cumbir dentro de nossas limitações, utilizando, porém, todos 
os esforços, sem- medir sacrifíCios·;-e, sobretudo, as incom~ 
preensões e ranças de autoritarismo que, malgrados os novos 
ares que bafejam dos horizontes anunciadores de novos_ tem~ 
pos, no entanto, persistem ainda em certos espírifos empeder
nidos, julgando que não há responsáveis pela vida pública 
neste País, capazes de altaneiramente denunciar suas irrespon
sabilidades, pois infelizmente ainda estão impregnados de 
idéias e sentimentos de um passado não muito longínquo. 

Passamos às mãos de V. Ex• o resultado de nosso árduo 
e profícuo trabalho, para o qual, porque não dize-lo, por 
vezes diversas colocamos em risco a nossa própria vida, porém, 
animou-nos sempre a tranqüilidade e a consciência de estar
mos entregues ao estrito cumprimento de nosso dever, buscan
do corresponder, nos mínimos detalhes, a confiança em nós 
reiteradamente depositada por V. Ex•, o que nos honra e 
enobrece, sobremaneira. 

À guisa de sugestões, com a devida vênia, as seguintes 
ret.omendações; 

1~) - Necessidade urgente de reestrutura_r e a.tualizar 
as normas do Gaririipo de Serra Pelada; 

2~) -Criar a Residência do Departamento Nacional da 
Produção Mineral, em Marabá-PA; 

3~) -Transferência para a Cooperativa dos Garimpeiros 
de Serra Pelada-Coogar, dos valores referentes ao :Paladium 
depositado no Banco Central, pertencente aos garimpeiros, 
pois acompanhou o Ouro, como impureza, quando de sua 
venda. 

O Paladium c.ontido no Ouro, conforme relatórios técni-
OOS-do DNPM, é assim -Constituído: 

-Ouro Amarelo 1% a 2% de PD 
-Ouro Fino 1% a 7% de PD e 
-Ouro Bombril 9% a 10% de PD 
Já foram adquiridas 34 toneladas de_ ouro pela Caixa Eco-

nómica Federal- CEF. -----
Esses valores seriam utílizados para quitação das dívidas 

assumidas pela Coogar; 
4~)- Planejamento para a expansão do garimpo, esten

dendo à atual área ocupada pelo comércio, com trabalhos 
de pesquisa para uma geometrização de jazida em uma área 
de 100 hectares, até uma profundidade de 190 metros, confor
me o disposto na Lei n' 7 .194, de 11 de junho de 1984; 

9') -- Conscientizar os garinipeiros de cjue é-imposSível 
a lavra manual abaixo da cota 190, não só por imperativo 
legal, disposto na lei que normatiza o garimpe; mas, priilcipal
mente, por questões técnicas e de segurança; 

6~) Com a evolução e modi~iCãÇão das ~o~~as <:Ia _Coope~ 
rativa, a mesma deve ser transformada em Empresa de Mine
ração, para que o seu objetivo maior seja c_onseguido, isto 
é; "elevar o nível de vida do_ homem". 
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Outrossim, considerando o que consta -dàs autos e tendo 
em vista que? atualmente no Garimpo-·cte·serra Pelada estão 
trabalhando cerca de 50.000 pessoas·, eril aprOXiiirãdã.rrierite 
4.000 barrancos,_ o que importa ein dizer que há, em média, 
13 pessoas trabalhando em cada barranço; 

Considerando que, em face da dupla atuação do Departa
mento Nacional da Produção Mineral-_DNPM, e da Coope
rativa dos Garimpeiros- COOGAR, naquele Garimpo, tem 
dado margem ao s-urgimento natUral e espontâneo do descon
trole da situação, ensejando, por via de conseqüência, recla
mações as mais diversas contra tudo e todos, às vezes frutos 
de interesses legitimamente contrariados; 

Considerando que, na sistemática atual,_o_Qireito à explo
ração geralmente é feito, através de sorteio, em nome de 
apenas um garimpeiro, contudo) na rea-lidade, a garimpagem 
vem sendo realizada por diversos grupos económicos; 
. Considerando, ainda, que esses diversos grupos, na :maio

na das vezes, são pessOas jurídicas legalmente_ constituídas, 
ou de fato, é que estão", na prática, faZendo a "lavra" do 
ouro naquele Garimpo, sem, co-ntudo, haver despendido tra
~alho _ou recursos. para a realização de pesquisa, e sem o 
cumpnmento de d1versas e onerosas obrigações a que estão 
obrigadas as Titulares de Concessão de Lavra, nos termos 
do art. 47 e seguintes, do Código de 1\fineração, sobretudo 
as de natureza social, traduzidas em direitos trabalhistas e 
seus encargos. 

O vogal - Osvaldo Martins de Morais - houve por 
bem aditar as seguintes sugestóes: _ _ "-- - -

a) Que havendo o fechameD.to do Gãrimpo d~ -Serra Pela
da, em razão de insegurança motivada por chuvas ou apr'?_fun: 
dame-nto-da-·càva,- Cóiil á- respecffvO- clúineiitO -dO- talude, a 
sua reabertura seja precedida de um completo recadastra
mento dos novos-garimpeiros titulares de barranc-Os;· 

b) Que a emissão do docume-nto - registro de barranco 
- seja realizada conjuntamente pelo DNPM e pela COO
GAR, ohservadas rigorosas norntãs- de acompanhamento, no~ 
tadamente no -que tange a não alienação desses direitos, ou 
qualquer alteração prévia audiência dos órgãos encarregados 
deste controle; 

c) Que se permita, e ate se estirimle, a hãbiiitaÇão de 
agrupamento de 5 a 10 verdadeiros garimpeiros ao sorteio 
ou entrega de um só barranco, com direitos e ob:rigações 
proporcionais; 

d) Que seja vetada a participação d"e unl garimpeiro, 
na exploração de mais de um barranco·; 

e) Que sejam igualmente estudadas, discutidas, e apro
vadas outras medidas, com vistas a reverter a caótica situação 
por qrre passa aquele Garimpo. -·- ---

Parece de boa conveniência relembrar a noÇão de funcio
nário público fixada ao alento do art. 327 da Carta Penal 
Brasileira, in verbis: 

"Art. 327. Considera7se funcionário púbÜco, 
para os efeitos penais, quem, embora transitoriamente 
ou sem remuneração, exerce cargo, emprego ou função 
pública. - -

Parágrafo único. Equipaí-3-se a fuÓCiOnáriO. pU
blico quem exerce cargo, emprego 6u função em entida
de paraestatal." 

Ensinamento de Fernando da Costa Tourinho- Filho 
in Processo Penal, São Paulo, 1975, vor. I pág. 251: ' 

~enhum ~elito deve .per~anecer i_mpune, por isso que 
a açao repressiva deve atmg1r ou ser movida contra todos 
aqueles que cometeram a infração. 

.. ·- .~~- .. - ----·-- . --

A presunção da impunidade é sempre mais danosa que 
os efeitos do próprio delito, -pontificam consagradoS doutriitã-
dores pátrios e alienígenas. _ _ __ 

O radoçínió lógico cónâuz- a que se o coin.e.tioiento~d~Ú
tuoso se exauriu no-âmbito de competência da pessoa jurídica, 
ehvolvendo-a, obviamente são os seus prepostos que, por ação 
ou omissão;ve·r-se-ão·respo-nsabilizados por tal cometimento, 
na medida em que para ·o mesmo concorreram. 

Leciona ·o Insig_ne M~stre Marcelo J. Linhares, in Cc-AU
toria e Lc:gítima Defesa, DireitO PeDal Aplicado. Volume 
1•, I' Edição, pág. !16, Edição 1979, Sugestões Literárias 
S/ A: 

"Concussão: Quando n~~ só o funcionárió público 
(intraneus) comO também o não funcionário público 
(extraneus) executam ação típica visando à obtenção 
de uma dádiva ou proveito, embora não seja igual a 
participação deles, um atuando como instigador, por 
exemplo, e o outro como instigado, a solução frc!nte 
à lei é invariável, p-articij:Ja!idb de um único e só delito 
de concussão, sendo responsáveis tanto o funcionário 
público, cuja presença é evide-ri.temente necessá~a, co
mo o terceiro não - funcionário instigado-r, iristlgado 
ou simples co-autor". É da mesma lavra: 

'"Concussão: Se o funcionário pratica concussão~ 
ju_ntamente ço_m_ u_m_.e.Stranh_o ao serviço público, este 
se considera, para o-efeito de se enquadrar a sua ação 
_no mesmo preceito repressivo, funcionário público. A 
referida circunstância, sendo elemento do crime, se 
comunica entre os participantes." ln Co-Autária e 1;..~:
gítima Deíesa-, Direito hnatApllcaôo~Vo1ume--p;- f' 
Edição, pág. 117, de Marcello J. Unhares, Edição 1979, 
Sugestões Literárias S/ A. -- - -

À página 258 da precitada Obra, consta: 
"Indícios: À palavra do acusado, quando não pre

tende elidi_r a sua responsabilidade, mas que, admitin
do-a. faz carga contra outro acusado, constitui indício 
de prova." 

Bem a Iumen, a inteligência do Art. 144 do Código P~n!ll 
Brasileiro é no sentido de que, "se de referências, alusóes 
ou frases, se infere calúnia, difamação ou injúria, quem se 
julga ofendido pode pedir explicação em juízo. Aquele que 
se recusa a dá-las_mr, a critério do Juiz, não as dá satisfatórias, 
responde pela ofensa". É, portanto, postulação de direito 
de quem se julga ofendido, e não de terceiro ... 

No que tange à alegada não realização de exames grafo
técnicos em regístros de !:?arrancos contidos _nos presentes au
tos, deve-se ao fato de que os mesmos foram ofertados em 
xerocópias e, não obstante as diligências promovidas pela Co
missão de Inquérito jutito ao nepartamento de Polícia Fede
ral, Agência em Belém do Pará, no sentido de que fossem 
procedidos os aludidos exames, o experto daquela especia
lizada esclareceu que cópias xerográficas desacompanhadas 
dos respectivos originais ainda não favorecem tecnicamente 
à perícia. O assunto, no entanto, ·não_~ esgot~ insolúv~l, 
vez que o PDF - Ag. Belém ....:.... -P Ã., também ins~~mrou 
Inquérito sobre irregularidades no Garimpo de Serra Pelada, 
e detém originais de senhas de barrancos onde constam assina
turas cuja produção é atribuída aos_Geó!ogos e Técnicos de 
Mineração envOlvidos e ind-iciados nestes Autos de Inquérito 
Administrativo, dispondo, por conseguinte. de elementos pos
sibjlitadores das exigências técflicas necesSárias à proriloção 

- do questionado exame grafotécnico. 
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Com tais conside_rações transmitimos a Y ~-Ex~ o acervo 
desta Comissão de Inquérito, constituído_ de.7_ (sete) volumes 
e 2 (dois) anexos, acompanhados des~ Relatóri9, C;tue sucinta
mente corporifica os trabalhos, com desvelo, !ealizados por 
esta Comissão de Inquérito Administrativo·, ·eJouvamo-nos 
da oportunidade para reiterar a V. Ex~ os nossos ·mais el.evad.Qs 
protestos de consideração e distinto apreço, agradecendo pro
fundamente a confiança em nós dep_ositada, com a certeza 
de que permanecemos à disposição de V. Ex•, com os nossos 
humildes préstimos, para ajudar a construir o Brasil patriotica
mente idealizado por V. Ex' 

Apresentamos a V, Ex~ rg>ssas respeitosas saudações. 
Brasflia- DF; 5 de março de 1986. -
Presidente: Hélio Rabelo Mendes 
Vogal: Antônio Laura de Souza 
Vogal: Osvaldo Martins Moraes 
Secretário: Calixto Pinto · -- · 

ANEXO I 

Livros, cadern_os e documentos, abaixo relacionados, en
contrados em um barraco que servia de reSidência aOs inte
grantes da equipe da Coordenação do DNPl\:1, no Garimpo 
de Serra Pelada- PA., e e!J.t!egues à ComisSão de Inquérito 
Administrativo, cbtrfo se fossem os livros e mapas originais 
contendo a memória do _referido. g~rimpo: _ _ _ 

01- Livro de ocorrência VoL II (14-11-83); 
02...:..:... Registro -de barrancos ano 81; 
03- Livro Salomão 80 e 81; 
04- Registro de barranco ano 80 e- 81; - _ 
OS- Registro de catas devido paralização dO garimpo 

(livro 03}; acompanha íildiC:e Com. nurrieração·na·or·dem cres
cente e rubrica de toda equipe ano 1981; 

06- Livro de ocorrência VoL I (19-3-82); 
07- Livro 04 (idem ao item 05) ano 1981; 
08- Livro I (idem ao item 05) ano 1981; 
09 - Cópia de controle de catas Vai_. _I; 
10 - Passagem de serviços ano 8L; 
11 - Registras de catas ano 80; 
12- Mapas diversos; 
13- Arquivos das catas com piquetes vermelhos; 
14- Registras de pepitas; 
15-LivrOs de registro das catas da Planada; 
Avulsos 04 (quatro) cadernos pequenos com espiral de 

arame. 

ANEXO II 
Registros Recolhidos 

1)-Registres incompletos, não constam local de barran-
co, catas, etc ........... -. .;.--u~···.,.,..········---~ .. "'...-...-~-""---~----·~- 336 

02)- Registros da Serrinha .. ·-·-·-·-··------···------~- 200 
03)- Registros da Igrejinha/Planada................... 61 
04)- Registros da Malvinas .... -------···----· .. ······~·· _ 3.4 
05)- Registros da Planada .. ---·······-----·····--·--,·--·-_ -31 
06)- RegistrosdoTilim ..... ----··-····-----~···------···· 31 
07) -Registros da Grota Rica--··-···------···--------··- _ 30 
08) -Registros da Serra Velha ........................... -23 
09)- Registrosda Pedra Preta ................ , ....... ,... 20 
10) -Registros da Babilôni_a .. ------·····--~~--- 15 
11) - Registros da Terra Preta ........ ____ --···'·-·----·-----_ ,5 
12)- Registros do fundo da cava .......... ,-,-~---- 5 
Total .•. __ --·· ... _ .. __ --···----·---·--···----··---·-·-~-······_ 191 

llm' Sr. 
Dr. Elnier Prata Salomão 
M.D. Diretor do_ Departamento Nacional da -ProduÇão Mi~ 
neral · -

Os membros da Comissão Interrp.inisterjal, criada pelo 
Decreto n• 99.385 de.12 de julho de 1990, encaminham a 
V .. s~. em anexo, o relãtório de seus trabalhos. - . 

Chamam a atenção para o fato de que, aceita a recomen
~ção de_ nãq prorrogação dos trabalhos- de garimpagem, a 
titularidade minerária da área deverá ainda ser definida, em 
virtude das questões jurídicas pendentes._ 

Além disso, opinam ser de todo conveniente que o PNPM 
analise alternativas viáveis para o uso mais adequado da região 
de Serra Pelada, conjuntamente com os organismos ambien~ 
tais e de segurança do trabalho. o que foge ao escopo -d3 
Comissão. · 

AtencioSamente, 
Brasfiia; 4 de junho de 1991.- Dr. José Márcio Mansão 

Mollo, Consultaria Jurídica do Ministério da Infra~Estrutura 
--Dr. Hugo de Almeida, Dep. de Progr. Especiais Sec. de 
~s~ntos J?st_ratégicos- Dr. Jorge Luz B. Cunha Reis, Instit. 
Bras. de Meio Ambiente e dos Rec. NaL- Renováveis- Dr. 
Otto Bittencourt Netto, Departamento Nacional da Produção 
Mineral -Dr. _Dorival Barreiros, Dep. de Seg. e ~aúde do 
Trab. Sec. Nacional do Traba_lho - Dr. :Qernard Sihhanidi 
Filho, Governo do Estado do Pará. . · · · 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao Sr. Ministro João Santana para, em igual teJ!lpo, 
responder. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Nobre Senador, 
temos que tentar de novo· esclarecer e colocar ~s questões 
em patamares compreensíveis. · 

V. Ex• deve saber que a autorização para funcionamento 
como empresa de niineração é uma imposição da lei atual. 

_ Aliás, estarrios pe"dindo a sua modificação porque a conside
ramos totalmente injusta. O DNPM aceitou, considerou, legi
timou a cooperativa como empresa. Não, senhor! Iss_o é_ impo
sição legal! Não está facultado ao DNPM ou a qualquer admi
nistrador público_n_egar essa faculdade. É ob.,rigado a conceder 
essa autorização. Vamos ler a lei e veremos que é_assim que 
a lei procede. Obedece-se à lei,_ eminente Senador, não se 
altera à lei. Aqui quem altera, quem pode m_odifiCár_ a_ lei 
é esta Casa somada à Câmara dos Deputados. Temos. que 
obedecer a lei. É uma imposição legal, eminente ·senador. 
Não vamos caminhar, forçar as observações sobre ~ss~S: _qUe_s
tões. 

O DNPM já cassou cerca de 6 mil concessõeS _niíner~_iS 
durante o Governo do Presidente Fernando Collor, _23% dos 
títulos minerários em atendimento ao art. 43 do Ató_ das Dispo
sições Constitucionais_ Transitórias da CQnStituiç3o O Federal. 
Ademais, a Bristish Petroleum também já sa_i~ do_~rasil na 
-área de mineração. Portanto, essa preocupação de_V. Ex• 
cO:m: a referida empresa mineradora e_ petrolífera mt.Iridial já 
não -tem procedência, porque efa não está mais presente, é 
um fato antigo. _ __ _ .. . . _ 

Postaria cte aprOVeítãr - e V. Ex• nte dá essa oportu
nid3de - de dar conhecirilento" âesse fato_ az V~· _Ex~ -e aos 
Ex•s Srs. Senadores. Estamos c1,1mprindo- a Constítüiçãô Pela 
primeira vez, cassando esses títulos e essa _e~presa já nãC? 
tem_ n_1.ais penhãnêhcia no território brasileiro. - ; 
~-- .. Quero voltar, -finalmente, a um aspecto a que V. Ex~ 

- -meimQ_nOs deU--razãO: DigamoS~ por hipófese ábs.Urda, com 
. . -· . . . . 
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a qual não concordo, que- efetivanienti a cava:-inUndaôa -jã 
tenha atingido o lençol freático, que está a maiS de 190 metros 
para baixo. Digamos qüc, eVêhLliãlmente, essa cava não esti
vesse no decreto de lavra da Companhia Vale do Rio Doce. 
Como se dará isso para: alguém explorar? Decaiu, não-há 
maiS o que se explorar nessa cava, não há mais condiçõe~ 
técnicas para se buscar ouro ali. O que se procura, -atravéS 
da preservação da cava, como direito de outrem, de terceiros, 
é negociar eventuais riquezas. Quem primeiro propôs a desna
cionalização de Serra Pelada foi a própria cooperativa, que 
propós ao Banco-Central uma pré-venda de ouro, associada 
a uma empresa japonesa, eminente-Senador. Não foi a Ci~. 
Vale do Rio Doce, propriedade majoritária do Estado brasi
leiro e plenamente nacionaL Quem fez essa" proposta, quem 
deu mão ao Banco Central foí o-Dr. Elmer Prata Salomáo, 
Ditetor· do DNPM. Isso foi recente. O Banco Central nos 
telefonou surpreso, porque havia um estrangeiro, de origem 
nipónica, com Cartas e- propoStas da Cooperativa_ de Garim
peiros·, -oferecendo a_ pré-venda de our_o_do _ _Banco Central, 
com recursos de ouro que seriam extraídos de Serra Pelada, 
em associação com· a Mitsubishi e outra empresa japonesa. 
Quem- fez a proposta não fomos nós. Deixemo-s as coiSas 
claras. Ninguém está- propondo desnacionalização, em ne
nhum momento. Aqui, o que se propôs fOi o retorno à Cia, 
Vale do Rio Doce do seu direito de lavra, ou seja, que se 
retornasse o ato formal jurídico perfeito e acabado. Eu gosta
ria de deixar clara essa questão. Em nenhum momento, propu
semos ou estamos propondo isso~ Quero deixar claro, mais 
uma vez, que não há condições técnicas nlinerári_as, garim
pciras, de se retirar ouro daquela área pelos mecanismos d.o 
garimpo, uma prevalência que a ConstituiçãO Federal dá às 
cooperativas organízadas e aos g~rimpeiros. 

Há ouro? Felizmente, há. O Brasil ainda possui ouro, 
mas ele só pode ser explorado através da atividade industrial, 
com mina subterrânea. Felizmente o titufar -da lavra, que já 
o era anteriormente, é a Cia. Vale do Rio Doce. V. Ex• 
acha que não? A Justiça vai dizer quem é o dono. Tenho 
certeza das minhas c·on-vicções, como-sei Que V. Ex• também 
tem certeza das suas. Há um conflito de direito. O árbitro 
desse conflito de interesse de direito é -o Poder Judiciário. 
Vamos esperar a sua _decisão. Tenho todos os dados, a força 
da minha colocação. . 

Se o tempo· ainda me permite, goSt3ria de ColOcar -u~a 
matéria, publicada no Jornal A Gazeta Mercantil,_ intitulada 
.. Ouro: Cooperativa quer investir i5 inilhõeS--de dólares· rió 
garimpo de Serra Pelada", uma entrevista do_Presidente da 
Cooperativa, ex-Deputado Sebastião Curió de Moura Rodd
gues, onde ele diz claramente, no quadro ou quinto parágrafo: 
"-Estamos a_guarda!~do a proposta do Grupo suíço Getac, 
feita através de um consórcio nacional, Ambientec, que _ofer
to_u 200 milhões_ de dólares para investimento no_projeto". 
Para dizer que não estou, como se diz na f!Ii_n_h_a __ terra, quei
mando cana. Quem está querendo desnãcionalizar não é a 
Companhia Vale do Rio Doce, é a própria cooperativa. 

O SR. EPlT ÁCIO CAFETEÍRA- Não falei ein desnacio-
nalizar. -

O SR. MINISTRO J()ÃO SANTANA .:.:. V. Ex• falou. 
h só consultar ·as notas taquigráfíCâ.S ~e_=v.-"EX.Veiá que rios 
acusou de estar querendo, uns por baixo, outros por cima, 
com trocadilhos - que não têm sido na minha vida uma 
especialização; não sou poeta-; se V. Ex• consultar 

1 
quando 

as notas taquigráficas saírem, vai· verlficar~quê disse isso V. 

Ex~ acusou claramente que a nossa açâo era no sentido de 
privatizar é desnacionalizar. 

Muit~ obrig_"ado, agradeço à Mesa pelo tempo de resposta. 

O SR. 'PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy, que disporá de 
cinco minutos para a iriterPelação. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP) -Sr. Presidente 
Senador Dirceu Carneiro, Exmo. Sr. Ministro João Santana, 
recentemente, o -Professor Cristovani Buarque, da Univer
sidade de Brasília, deu uma pro~a especial aos __ estudantes 
sobre o paradoxo que vive o Brasil atualmente: o paradoxo 
do tigre de Bengala. Vou adaptar esse paradoxo para o nosso 
País, denominando-o o __ paradoxo da onça suçuarana negra. 
Não sei se V. Ex!' já teve OJ)~rtunidade de se deparar-com 
e~a como o Senador Darcy Ribeiro, segundo ele, trata de 
uma onça negra, uma ve:rdadeíra fera, cuja espécie, tal como 
o tigre de Bengala, se encontra em extinção. 

A pergunta referente ao paradoxo foi colocada aos estu
dantes da seguinte forma: "Se você visse uma onça suçuarana 
negra~ o últimO exemplar da espécie, diante de um nenê, 
prestes a comê-lo, o -que faria?" A estudante que me c-ontou 
isso deu uma solução; o Professor Cristovam Buarque deu 
outra. 

Estive há poucos dias na área Ianomami, e o Senador 
Epitácio Cafeteira, que- -troU:fe a· debate o assunto da convo
cação de V. E~, mencionou que o fim da exploração, do 
exercício_ da ga~impagem em_ $erra Pelada teria levado os 
garimpeiros para a -área Ianoritami e "Venezuela, para serem 
eventualmente mortos pelas Forças Armadas daquele país. 

O que percebi, observando as conseqüências da presença 
de garimpeiros na área_ Ianomami - embora não conheça 
pess_oalmente Serra Pelada- por tudo que tenho lido, ouvido 
e visto através de reportagens de emissoras de televisão, o 
Brasil dos anos 90, 92, não precisaria estar repetirido os méto~ 
dos dos garimpeiros do tempo das Entradas e Bandeiras, escra
vizando índios e pessoas, explorando a região sem qualquer 
cuidado. Em que pese a expansão das fronteiras brasileiras, 
acabaram tendo muito pouco cuidado ora com o ser humano, 
ora com a preservação de nossas riquezas e florestas. 

Convidaria V. Ex" a uma reflexão sobre esse paradoxo, 
se tiver V. E~ um~ sQlução de como r_esolver a quem salvar: 
o ser humano, ou a onça suçuarana negra, último exemplar 
da espécie pi-eStes a ser eXtin_t~. _ 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Com a palavra 
o Sr. Ministro_ 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Nobre Senador 
Eduardo Suplicy, a colocação -do ponto dt: vista filosófico, 
realmente exigiria uma refleXão Um pouco mais eipecífica 
sobre a onça. Talvez devêssemos pedir o a-uXIlio do nobre 
Senador Darcy Ribeiro que poderia ter uma solução, sem 
dúvida, mais criativa e maiS atenta à questão filosófica, huma
na e humanística necessáriã à solução de tal deslinde. 

No entanto, eu me proponho colocar a V. Ex~ uma outra 
reflexão, _q_l!e tenho feito junto à minha equipe de GoVerno. 
Coloco essa reflexão a V. Ex• e_a_todos os Srs. Senadores, 
àqUeleS-que me escutam: O problema é C}E~Se matemático, 
sepega:imosde 1988 paracá. O Brasil tem um pequeno proble· 
ma, dentre outros-. 

Em 1988, foram produzidos 100 toneladas de 0-1.!:::-G; .:.m 
1991, menos de 40 toneladas, nas áre<~s de garimpo. Isso de· 
monstra que essas áreas de garimpa;~em estão em exaustão~ 
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do ponto de vista da prática do garimpo sem a prática industrial 
de garimpagem. Isso motlva·a migração, a entrada dos garim
peiros atravéS dessa forma inusitada. Eles invadem, inclusive, 
outras fronteiras, como terras de índio demarca~as e outras 
comuns. _ 

Se não tivermos uiD prOjeto eco_nõnl_k_Q:paÍ'â'a fixação 
desse homem em sua região, Inclusive Com- sítios ·agrícolaS, 
outras atividades que dêem condições de subsistência e respei.: 
to ao meio ambiente, haverá uma grande invasão desses brasi
leiros nos· centros urbanos muito em breve, porque a qUatiti
dade de garimpeiros permanece a mesma, senão atéaumenta 
conforme algumas ocorréncias de veios ou de lavras. É sobre 
isso que temos de refletir: o que fazer? Quais são'os-projetos? 
não querendo ser muito afoito, procurando responder a ques~ 
tão da OJ;J.ça, refletindo um pouco mais - não sei qual seria 
a minha decisão- talvez eu tomasse uma decisão muito rápiw 
da, porque, caso contrário, morreriam á ·onça e a criança. 
Então, o que já não temos, nobre Senador, é estoque de 
tempo, pois não podemos dispor disso_em._qualquer momento. 
A sociedade brasileira, a criança e as onças suçuaranas negras 
já perderam muito tempo, já tiveram roubado muito do seu 
tempo. E st~- nós, homens públicos que temos responsabi
lidade, até às vezes nem tanto com- as nossaS gerações, mas 
com as futuras, não tomarmos medidas rápidas e- emergentes, 
faremos a criança e a onça morrer brevemente e com elas 
os nossos filhos e netos. Muito obrigado. 

Participo de um projeto governamental, o Projeto Brasil, 
eleito e escolhido por 35 milhões de brasileiros, pela maioria 
da sociedade. Temos um prazo, um tempo que se esgota, 
porque, como disse, não há estoque de tempo num prazo 
de 5 anos para viabilizar todas as con~iç:lerações com as _Q!J.~is 
o Presidente Fernando Collor arrebatou ~orações e mentes 
deste País, numa memorável campanha para a Presidência 
da República no ano de 1989. Estamos em busca desse tempo. 
Consideramos, seguramente, que a nossa ação, por exemplo, 
em Serra Pelada, visa justamente preservar e assegurar aquela 
popUlação espoliada que lá chegou induzida pelo sonho do 
Eldorado. Morreram muito mais do que 461 Muito mais! São 
incontáveis as niortes. V_, E~, que é humanista, ficaria perplew 
xo se visse o que temos documentado, inclusive por fotograw 
fias, como eram tratadas, por exemplo, as minorias no garim
po. Populações consideradas homossexuais, _eram execradas 
publicamente. Publicamente! Em sessões que lembravam talw 
vez os ~ais tortuosos campos de concentração, que, segura
mente, Seriam muito do agrado dos neofascistas da Alemanha, 
da Itália, num período negro da História da humanidade, 
Temos isso grava-do e registrado. É isso que queremos evitar. 
É isso -que não queremos que ocorra mais. Queremos dar 
con<lições de segurança para que Curionópolis possa se estabe
leCer como município recebendo o imposto que até hoje não 
recebe. Colocaremos lá projetes agrícolas para aqueles que 
p~o telll: oportunidade dentro do garimpo. Assim, acredita
mos, estamos contribuindo para a preservação_ do meio amw 
biente, da vida e daquela atividade económica. . _ 

Infelizmente, nós dois só poderemos chegar à conclusão 
se a minha proposta ou a de V. Ex~ for vitoriosa no final 
de 1994. Lá estaremos, seguramente, jUntos e verificaremos 
quem teve razão. 

O SR. EDUARDO SUPL!CY - Prezado Sr. Ministro, 
a resposta de v. Ex~ esteve próxima: dac}Uela_dada Pela estu.:. 
dante. Ela desenvolveu a sua dissertação princípã.lmetite di
zendo como preveniria tudo que pudesse ser rC.alizado para 
evitar aquela contingência. Infelizmente o que acontece no 
Brasil, hoje, é a situaÇão do paradoxo do tigre de Bengala 
ou da onça suçuarana negra. Diante do episódio naquela situa~ 
ção, a solução do professor Cristovam Buã.r4_Ué,~ creío -que O SR. EDUARDO SUPLICY- Muitq_obrigado. 
não aponta alternativa: matar a onça, de pronto, para Sãlvaf O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
a criança, ·o ser humano. palavra ao nobre Senador Áureo Mellp, que terá inicialmente 

Aqui, hoje, Sr. Ministro, também temos qUe salvar o dois minutos_ para interpelar o Sr. Ministro e, posteriormente, 
ser humano brasileiro, o caboclo, o índio, todos os trabalha- se desejar, poderá dispor de mais dois. 
dores brasileiros, inclusive, aquele que muitas vezes, sem enw O SR. ÁUREO MELLO (PRN _ AM. Pronuncia 0 se_-
contrar alternativa, acaba ultrapassando as fronteiras do Brasil · guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Exmo. Sr. Mimsw 
com a Venezuela. Há cfuci se pensar em ilina-forma de garantir t 0 Sr Prest"dent s s s ador s antes de m•'s nada regoz1· r , . e, r . en e , <U , w 

condições de vida para os brasileiros, sejani eles garimpeiros, . e p ova t e tra sta Casa quem há alguns JO-m or n men e ncon r ne , 
índios, caboclos, negros, trabalhadores de qualquer setor da meses, já a ilumi"iloti ·com sua boa vontade, COO) sua inteli
atividade. Há que se garantir có"fiâições que não sejam aquelas gência e com os clarões do seu conhecimento. . 
que prevaleceram em Serra Pelada durante o período meneio- Inicialmente, é objetivo meu consultar V. Ex~ tétiõo em 
nado por V. Ex~. quando, mais do que em outros lugares vista notícias veiculadas em jcmais pela imprensa, pergunto 
do Brasil, aprofundouwse o processo de concentração de renda ao _ministro _se realmente estão cogitadas na Secretaria de 
e de riqueza. Trã.nsportes medidas para acabar com o monopólio de empre::. 

Saliento a necessidade de estarmos criando Condições, sas em linhas de ónibus interestaduais. Se as_sim for, congratu-
em primeiro lugar, em termos de política ciCóriôfulca;-que lowme com o Sr. Mlnistro, pois tal medida acarretaria a melho
garantam o pleno emprego dos trabalhadores brasileiros_, mu~-- ria dos refei'idos transportes, visto que a concorrência impe
to diferente das que estão sendo colocadas em prática pelo diria fatos como a retirada dos ônibus leitos Belém/BSBiBe
Governo. Em segundo lugar' que 0 pleno emprego neste País lém, pela Empresa Transbrasiliana, sob a alegação de prejuí-. 
seja condizente com a preservação da qualidade de vida, de 
nossas riquezas e do meio ambiente. zo; Lembro que aquela empresa, não apenas transporta passa-

OuÇo v. Ex\ Sr. Ministro, para uma tóildusão. geiros, mas cargas e outros serviços diversificados que, no 
computo geral, devem equilibrar seus lucros. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA..,.- Nobre Senador Sem dúvida, estamos em uma fase de aberturas. Não 
Eduardo Suplicy, tenho o privilégio de conhecê-lo há mais somente a privatização de empresas de grande porte, como 
de uma década. Já conversamos sobre o Br~il e a soc~edade- também a concorrência liberada amplamente para serviços 
brasileira. Convergimos sobre algumas análises numa determi- · (iue venham sendO subsidiados ou ajucJados para servir n_os 
nada época de nossas vidas, divergimos em outras em outra Estados é uma forma de demonstrar a autenticidade e os 
ét'oca. Presentemente estamos em divergências. bons propósitos do Governo. 
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A pergunta ao nobre Ministro é se realmente estão sendo 
cogitadas as medidas para acabar com o monopólio de empre
sas em linha de ônibus int~rcstaduais, para que assim a concor-
rência fique HVii. -- -

o SR. PRESIDENTE (Dirceu éarneiro )"- Devó lembrár 
ao ilustre MinistrO cjue, se des_ejai", reSpOnda a essa indagação, 
visto que a mesma não é objeto da presente convocação. 

O SR. MINlSTRO JOÃO SANTANA- Sr. Presidente, 
se V. EX'- me pennite, embora conhecedor da regra mencio
nada, respondo com grande prazer ao nobre Senador Aureo 
Mello. 

Nobre Senador, procede~ essas informações. Depois de 
muitos meses de estudo no âmbito do Ministério da Infra-Es
trutura e da Secretaria dos Transportes, praticamente já chega
mos à conclusão de uma proposta de reformulação do regula
mento da exploração dos nossos transportes interestaduais. 

Consideramos, como V. Ex' cOlocou, que a atuallegisla
ção tem permitido a formação de empresas rilonopolistas na 
exploração de certos serviços em determinadas áreas, prejudi
cando, principalmente, o cidadão, aquele que depende desse 
meio de transporte para se locomover e realizar os·seus afaze
res. Esse novo regulamento deve entrar em vigor, o mais 
tardar, no mês de março, inaugurando umá nova- f3se no 
nosso transporte interestadual, que não tem um regulamento 
de caráter totalmente aberto e nada regulamenta no sentido 
daquele que explora esse serviço. Nós baseamos no exemplo 
de outros pafses que optaram por esse tipo de liberdade total 
e foram obrigado a retroceder, devido à concentração econô
mica dos seus serviços e o monopólio que se formou por 
outra via. Foi o caso, por exemplo, dos Estados Unidos. 

Mas, sem dúvida, trata-se de uma regulamentação-extre
mamente mais aberta do que a atual e que força, efetivamente, 
a uma maior concorrência, iriibindo os principais monopólios. 

Era essa a inforinação que desejava Prestar a V L Ex•. 

O SR. AUREO MELLO- Muito obrígado a V. Ex•. 

Prosseguindo, Sr. Presidente, Srs. Ministi:o, passarei a 
solicitar de V. Ex~ esclarecimentos a respeito das Rodovias 
319 e 714-, que correspondem, ao mesmo tempo, a Manaus/ 
Porto Velho e Manaus/Boa Vista. A BR-319, hoje em dia, 
está fechada ao trânsito de carros pesadoS, depois de se terem 
gasto milhões para a sua construção. 

Observou-se, segundo denúncias da imprensa de Manaus, 
que as próprias emPresas incumbidas de lhe- fazer a conser
vação atacavam com seus tratotes a parte asfaltada, arran
cando pedaços de asfalto e dando oportunidade, assim. a que 
bueiros e a terra livre ficasse encharcada pelas águas prove
nientes das chuvas. 

Então, fechada ao trânsito de carros pesados, guaís as 
providências que o seu Ministérío embOra saibamos de certas 
restrições orçamentais está adotando com relaçã_o à BR-319, 
ou seja, à Manaus Porto-Velho, rodovia através da qual deve
ria ser escoada, prindpB.lmente, toda a riqueZa amazone-nse~ 
bem como a riqueza rondoniana, destinada respectivamente 
ao Sul do País e ao abastecimento de Manaus'? 

A BR-714, Manaus- Boa Vista, que beneficiará as zOri-as 
francas de Manaus e do Caribe, é uma estrada essencial para 
a sobrevivência de Roraima, hoje em dia o estado encastoado 
e engastado na proximidade do centro comercial e de maior 
atração, onde se situam as ilhas americanas, francesas, o sul 
da América do Norte e o sul do México. Gostaria também 
de saber as providências adotadas por seu ilustre MinistériO 

a respeito desta Todavia. Assim, as RB-319 e __ 714 realmente 
estão a pedi'f :es.claredmentos a respeito do que ali está pas-
~ando, _ ,, ___ . 

Q SR. PR'ESIDENTE (Oiiúii Carneiro)..:: Igualmente 
à anterior, V. Ex~ responde se desejar, visto que não faz 
parte do_ ~c:qu~~-~~~~o. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA:_ Igualmente res· 
pondo com o maior prazer ao nobre Senador. A BR-Manaus 
-Porto Velho é uma estrada que está dentro das prioridades 
do Ministério. Inclusive, reiniciamos à sua restauração e con~ 
servação ainda no ano passãdo, mas, por esgotamento orça
mentário, as obras foram suspensas. Estamos aguardando ape
nas a pub1icação do novo Orçamento de 1992, que deverá 
ocorrer até sexta-feita próxima, p-ara que as e-mpresas respon
sáveis pela conservação da BR-319 passam concluir o ,.abalho, 
antes de um novo período de chuvas na região l\' 

A BR-Manaus - Boa Vista também é prioritária no 
Plano Viário Nacional. Endosso as palavras de V. Ex~ no 
sentido da írnportância dessa rodovia para a economia dos 
Estados do Norte do Pafs. Estamus apenas esperando a publi
cação do Orçamento de 1992 para verificar quaritó tereffios 
em termos-de rubrica para essa obra, a fim de prosseguirmos 
com a sua execuça.o. 

O SR. AUREO MELLO- Muito obrigado a V. Ex•. Era 
somente essas as pergu_ntasque desejava formular. Muito obri
gado. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) ~Concedo a 
palavra ao nobre _Senador Oziel Carneiro. 

O SR. OZIEL CARNEIRO (PDS'.:..._ PA)- Sr. Presi
dente, Srs. Senadores, Sr. MiniStro da Infra-Estrutura, João 
Santana, venho à tribuna porqu-e apreciei bastante a exposição 
de V. Ex•, principalmente sobre duas conclusões que foram 
apresentadas. Uma sobre o aspe-cto económicO de inviabi
lidade da exploração da cava de Serra Pelada e a segunda 
determinando a inviabilidade _daqueles 100 ha destinados à 
Cooperativa dos Garimpeiros; deVido a sua periculosidade, 
pelo alto risco de vida que a exploração daquele garimpo 
pode trazer aos garimpeiros. 

No entanto; como-re-ptesen.ta:hte do Estado do Pará, como 
homem da Amazônia e como conhecedor também daquela 
região, até pOrqUe minha família é de Marabá, onde meu 
pai foi Prefeito. Go-staria mista oportunidade de lembrar a 
V. Ex~ e ao Governo do Presidente Collor, através do ilustre 
Ministro, que hoje nos visita a faz essa exposição aqui no
Senado, que o problema dos garimpeiros que- tinham as suas 
atividades centradas em Serra Pelada precisa de u~a ~_olução, 
maiS em razão do aspecto social do que, evide:qtemente__! eco
nómico, que é impaSsív-el de Ser re-solvido naquela jazida de 
Serra Pelada. 

~E é nesse sentido a minha indagação a V. Ex~. Todos 
somos sabedores de que nas proximidades de Serra Pelada 
há rica jazida aurífera, na Serra das Andorinhas. Aí sim, 
há, segundo estou informado; um decreto de lavra para· a 

_ Çompanhia Vale do Rio_Doce. 
- Também temos que levar em conta que a Companhia 
Vale do Rio Doce é uma estatal, cujo controle acionário, 
está claro, pertence ao próprio Governo. Então, indago a 
V. Ex~ se seria possível o Governo estabelecer uma negociação 
com a Companhia Vale do Rio Doce, -a exemplo do que 
fez por ocasião do problema de Serra Pelada, para que aquela 
jãzida que hoje por decreto pertence à Companhia Vale do 
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Rio Doce fosse utilizada na solução do problema daquela 
população que está fj.djac!:nte à Serra Pelada-, à ·cava ·cte Serra 
Pelada e impossibilitada de ter uma atividade eConómica capaz 
para sustentar os seus familiares. · ' 

O meu questionamentO era apenas este.· 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Cameiro) '-'-Com a palavra 
o Sr. Ministro João Santana.- - --

0 SR. MINISTRO JOÁO SANTANA- Nobre Senador 
Oziel Carneiro, V. Ex~ seguramente conhece não só a Região, 
como a própria atividade, melhor do que eu, porque está 
ligado a essas questões há mais tempo do que a minha pessoa. 

Mas o que tenho observado a partir de estudos e de 
verificação dos fatos em relação à atividade de garimpagem 
no Brasil ou em qualquer ·outro lugar do mundo é que o 
garimpeiro não vai para aonde determinamos que ele vá. Ele 
vai para onde há efetivamente 1 o material para que ele garimpe 
e tire dessa garimpagem o seu sustento, a sua riqueza e os 
seus sonhos. 

Especificamente nessa área que V. Ex' menciona, salvo 
maior engano, porque teria que consultar o DNPM com maior 
profundidade, mas s_e for a área que estou pensando, já houve 
garimpagem na região. E os garimpeiros saíram porque aca"' 
bou a atividade garimpeira, a atividade de garimpagem pró
pria, eles não têm mais iote:resses naQUela área. É um fato 
que está ocorrendo no Brasil como um to_do. Por que cada 
vez mais o garimpeiro avança para o Norte do País, atraVessa 
fronteiras,- etc? Porque, como já disse, o núriiefo ·de garim
peiros não diminui, e às vezes at6 aumenta a área de garimpo 
no Brasil, em função da exploração do ouro, do minério pre
cioso, que está-se extinguindo. 

O homem pelas suas próprias mãos, ou por instrumentos 
rudimentares ou mais avançados, não consegue mais tirar ri
queza económica dessas áreas porque elas estão se exaurindo. 
Isso, entretanto, não quer dizer que não exista mais riqueza 
na área, que não exista mais aquele minério que anteriormente 
se dava à flor da terra. V.--Ex• sabe disso, mas, às v~zes, 
as pessoas têm dificuldade de compreensão. Existe! S6 qti.e 
a exploração dessa riqueza deve-se dar, agora, através de 
mecanismos industriais, que importam em- investimentos de 
grande porte, que pode ser feita apenas por Indústrias ou 
por empresas organizadas para isso, dentre as quais está a 
Companhia Vale do Rio Doce. Essa área que V. Ex~ mencio
nou especificamente, então~ não poderia servir como negocia
ção. De resto, o que pontuamos aqui, também, é que especifi
camente vivendo ·da cata hoje, dos rejeitas de Serra Pelada. 
há um número bastante reduzido de garimpeiros, de homens 
ali localizados. 

Essa carta continuará sendo permitida, com portaria do 
DNPM. E o avanço da instalação de um complexo industrial 
que está previsto pela Corripanhia Vale do Rio Doce empre
gará grande parte desses brasileiros que lá residem, não só 
diretamente na atividade m.ineradora da empresa~ mas, tam
bém, através de uma série de atividades correlatas_ ligadas 
à empresa que logo se instalará lá, bastando para isso ter 
de volta o seu direito da lavra integralizado. É mais ou menos 
o que já ocorreu não só em_ o_utras __ mipe_tações da própria 
companhia Vale do Rio Doce,_ no caso mesmo do Estado 
do Pará, como -em outras_-minerações de grande porte de 
outras mineradoras privadas que existem no Brasil. Afora 
isso, temos estudado com o Ministério da Ação Social e com 
o Ministério da Agricultura outro tipo de ação eÇ,o_nQm.ica 

na região, que dê, também, seritido económico ao Município 
de Curionópolis. 

O SR. OZIEL CARNEIRo- Sr. Ministro, em relação 
ao comportamento dos garimpeiros, concordo com V. E~ 
porque todos nós sabemos que o garimpo é uma àtividade 
muito ligada ao aventureirisíno.- Se não há possibilidade de 
ganho, eles se afastam, se ausentam. 

Fiz apenas uma colocação ·e uma sugestão, no s_entido 
de que V. E~, como Ministro da Infra-estrutura, determinasse 
que fosse feito um estudo e, se possível, uma negociação 
com a Companhia Vale do Rio Doce. AS informações que 
temos são as de que realmente a Serra das Andorinhas é 
rica em ouro, talvez não tanto quanto_ a de _Serra PeJad_a_. 
Se fosse possível esse tipo de solução, nós encerraríamos defi
nitivamente esse tipo de comportamento, de pressão social 
no sentido de cobrar do Governo Solução para o problema 
dos garimpeiros de Serra Pelada. 

No mais, congratulo-me com V. Ex~ pela bela exposição 
aqui feita; fazeil.do um histórico do que realmente aconteceu 
em Serra Pelada, das suas dificuldades ec.onômicas, da inviabi
lidade de investimento necessário para a lavra naquela cava, 
para uma cooperativa de garimpeiros ou, até mesmo, para 
uma empresa multinacional, sem a certeza de que aquele in
vestimento_ terá um retornoTavo.rável._Parabeoizo V._Ex;~ pela 
sua exposição. Muito obrigado. 

O SR. MINISTRO JOÁO SANTANA- Gostaria de dizer 
ao nobre Senador que acato a sugestão colocada por V. Ex\ 
assinalando que não temos dados específicos em mãos, hoje, 
sobre a área mencionada. Contudo, daria uma abrangência 
ainda maior a __ respeito do que sugere V. Ex~. que é Um dos 
pensamentos, uma das soluções que, talvez, o Senador Eduar
do Suplicy estivesse reclamando há pouco. Isso não resolveria 
todo o problema do garimpeiro, mas boa parte dele. Pensamos 
que uma das saídas seria identificar distritos minerais para 
o garimpo. Conforme V. E.x:' disse, talvez se colqcas~e, se 
enraizassem ali famílias de garimpeirOs e qué se pudesse, afora 
uma atividac:Je garimpeira para essas famílias acoplar-lhes tam
bém atividades que pudessem ser casadas, como a agricultura, 
ou o extrativismo, ou a agroindústria, ·ou algo que.j:HidéssemOs 
associar a alguma_ possibilidade económicá -real e efetiva a 
esses brasileiros Irmãos que estão néssa atividade. 

É um pensamento que temos. Estamos fazendo estudos 
neSsa direção, mas é uma das saídas que talvez venhamos 
a propor proximamente à Sociedade brasileira para esSe pro
blema que tanto nos angustia. 

Aceito- a· ·sugestão de V. Ex~ e acredito que ela vá ao 
encontro do pensamento que temos. 

Agradeço. 

O SR. OZIEL CARNEIRO- Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Cameiro) -: Córteedo a 
palavra, por cinco minutos, ao nobre Senador_ Cid Sabóia 
de Carvalho. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB - CE. 
Sem revisão do orador.)- Sr. Ministro João-Santana, con
fesso que o início da exposição de V. Ex~ por certo deve 
ter esgotado o motivo da convocação, porque as explicações 
foram dadas de logo, no primeiro momento, logo após a inter
venção do autor do requerimento, Senador Epitácio Cafeteira. 

Mas a presença de V. Ex• é sempre muito importante. 
Mesmo depois das explicações dadas, em face do cargo que 
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V. Ex~ ocupa e do brilhantismo com que o faz, a presença 
de V._ E~ é sempre importante aqui no Senado Federal. Mas 
fiquei curioso e tenho duas indagações a fazer a V. E~ Uma, 
dentro do sentido do requerimento, e a outra fora, que V. 
Ex• responderá se assim lhe convier. Não ficará mágoa, se 
V. Ex• não respondê-la. 

A primeira pergunta é s_obre o resultado prático_da demo
lição da chamada Serra Pelada, ao ponto de o seu desmonte 
haver transformado a área num verdadeiro lago, num lugar 
absolutamente diverso do que fora antes da descoberta do 
ouro. Qual o resultado prático disso para o Brasil? Esse ouro, 
onde está? V. Ex~ sabe? O que representam, não sei se é 
do âmbito do seu Ministério o desmonte dessa serra, esses 
garimpos? O qüe representaram,-licitamente, para o GovernO 
brasileiro? 

Fala-se muito, Ministro João Santana, no desvio e no 
contrabando d_o ouro, garimpeiroS que saíram pelas fronteiras 
levando a riqueza naCional. Por isso, gostaria de saber: de 
proveitoso, oficialmente, para o governo, o que saiu da Serra 
Pelada, o que há de útil no Governo para justificar esse desas
tre ecológico, que foi a destruição de uma elevação para a 
obtenção de uma depressão alagada? 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Nobre Senador 
Cid Sabóia de Carvalho, se V. Ex~ me eermite, é claro que 
irá, necessariamente, neSta resposta, um CUnho de posiciona
mento pessoal. Na minha opinião, na opinião ·da equipe que
estudou mais profundamente do que eu esse tema, na opinião 
do Dr. Elmer Prata Salomão, que é o Diretor do Departa
mento Nacional da Produção Mineral, em que reconheço urna 
das maiores autoridades no trato dessa questão no Brasil, 
e honrando-me como-participante da minha equipe, Serra 
Pelada, em termos de Brasil, em termos de riqueza, em termos 
de positividade para o_ nosso _País, não representou nada. Ela 
trouxe, efetivamente, muita desgraça, trouxe muita morte, 
trouxe o descaminho de muítos brasileiros que saíram da sua 
região em busca de eldorados e sonhos que não se realizaram, 
trouxe contrabando e não resolveu o problema que motivou 
toda a justificativa governamental, na época, para a interven
ção e o aviltamento do direito de lavra, que era a crise cambial 
brasileira. Infelizmente, a crise cambial brasileira prosseguiu 
vários anos a fio, e Serra Pelada não conseguiu resolver o 
problema. 

Pelos dados de que dispomos, de 1980 a 1991 foram retira
dos de Serra Pelada 43.588 quilos de ouro, pouco mais de 
40 toneladas de ouro, nesses anos. Sendo que 1991, é um 
dado estimado porque foi o último ano, calcula-se em cerca 
de 300 quilos de ouro. 

Especificamente sobre a queStão- do descarninho e do 
contrabando, V. Ex• me dá uma oportunidade de tratar desse 
tema. 

Acredito que, -atualmente, haja um pouco de desinfor
mação sobre o assunto específico do contrabando e do desca
minho do ouro. Até o Governo do Presiderite :Fernando Collor 
havia uma grande evasão do ouro produzido no Brasil, que, 
ao contrário do que se pensa, não sai mais pelo garimpo 
mas, como lingotes, prontos para o comércio em bolseis.- A 
principal razão da evasão é económica. A eConOmia nacional 
não absorve toda a nossa produção como ·ativo financeiro, 
e a dualidade cambial não permite exportar regularmente. 
A simples compra-de ouro pelo Goverrio é tãmbém inflaciO
nária. No Gover-no do_ Presidente Fernando Collor diminuiu
~ drasticamente a distância entre O dólar -ç;fi~ial e o real 

e criou-se o. dólar turismo, permitindo ao Banco Central que 
introduzisse 0: q1;1c .se denomina "arbitragem do ouro", isto 
é, o Banco !2.en1ra1 compnfO atiro eni dólar, autoriza o vende
dor a trocar os dólares por cruzeiros pelo câmbio turismo 
na rede-financeira e vende o ouro comprado no mercado 
internacional. 

Esse sistema fica mais barato para o vendedor do que 
a taxa cobrada pelo contrabandista, que é muito alta. Por 
esse motivo, nestes dois últimos anos, 90/91, não houve, prati
camente, evaSão- de ouro. Nossas estimativas são de evasão 
em to-mo de 5% do ouro produzido no Brasil nesse período, 
contra os quase· 50% nos arios-anteriores. 

Eram as· infor!llações que poderia prestar a V. Exf 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO :.:_ Confesso-me 
impressionado com a sua resposta e com a sinceridade da 
afirmativa ii1icial, s-egundO a quãf Se"ira Pelada oficialffii::nte 
nada represente para o Erário, pa-rao-GOvetnõ-bTasileirO. 

--Mas, Ministro João Santana, vou sair do assunto para 
fazer uma outra pergunta. Falou-se muito na privatização da 
Petrobrás. Sabemqs da posição de V. Ex~, aliás, também dita 
com sinceridade, mas da qual discordamos totalmente. Mas 
o Presidente da República adotou uma posição tranqüilizadora 
para os que defendem a continuidade da Petrobrás nos moldes 
em que ela existe. Gostaria de saber se V. EX~ Iiiantém suas 
posições anteriores depois dessa declaração presidenCial a res
peito dã Petrobrás? Continua defendendo o fim do monopólio 
do petróleo e a privatizaç-ão da Petrobrás, ou V. Ex~ também 
mudou de posição com referência a um_ novo procedimento 
do Governo com relação a essa matéria? 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA - Perfeitamente! 
Eu próprio vou lhe dar uma boa opOrtunidade de esclarecer 
essa questão. 

Nunca propus a privatização da Petrobrás, portanto não 
mudei de posição, O que proponho e cóntinuo propondo é 
() fim do monopólio estatal na forma como ele é concebido 
na Constituição de 1988. É o que está escrito !!a proposta 
de emendão feita pelo Presidente Fernando Collor -:- aliás, 
redigido Por mim, perdoem-me os eventuais erros que possam 
existir ali - quando foram incorporadaS as outras propostas 
de reforma que o Presidente Fernando Collor acatou dos ou
tros ministérios, e é aquela Posição que está clara, ali, que 
defendo e sempre defendi. 

Acho, inclusive, perda de tempo discutir-se a privatização 
da Petrobrás, sem antes se discutir a questão do monopólio 
a~ualmente vigente. Porque- por hipótese absorda- vamos 
que fosse permitida a privatização da Petrobrás, simplesmente 
tiraria um monopólio, que é uma estatal hoje, e daria para 
uma empresa privada. 

Não sou contra o Estado, não sou contra a natureza jurí
dica do proprietário do bem. Sou contra o monopólio, luto 
contra o monopólio, porque acho que o monopólio, seja ele 
qual for, é nefasto a qualquer economia, é um instrumento 
antigo, obsoleto de política económica para qualquer pafs 
do mundo que pretenda ser moderno. Não posso ser contra 
a natureza jurídica do proprietário do bem, sou contra o exer
cício económico daquela atividade de forma nefasta, seja atra
véS do OligOpólio, seja atiavés do monopólio. 

Então, é muito clara a posição do Presidente Collor, 
que é também a nossa posição-. Ocorreu que o Professor 
Eduardo Mediano, em declarações públicas, colocou que ne
cessariamente,_ou qmrse que involuntariamente~ pelo processo 
de discussão de privati~açõ:s •. no caso brasileiro, a partir de 
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uma pergunta formulada pela imprensa, chegar-se-ia à discus
são sobre a manq_tcnção da Pctrobrás como propriedade do 
Estado ou não. Mas ele mesmo disse, na sua resposta, que 
isso seria verificado pela sociedade após a luta da questão 
do monopólio. -

Então, quero deixar muito claro que a minha posição 
é histórica e muito límpida nesse sentido. Sou contra o exer
cício do monopólio da forma como ele é efetivado hoje, ou 
seja, acho que há uma distorção, inclusive, da forma como 
foi redigida a questão do :riJ.onopólio estatal do petróleo, por
que, ao contrário do que alguns afirmam ou perisam, o rriOilo
pólío não é propriedade do_ Estado, da União, ele é proprie
dade, na prática, de urna empresa e, embora estatal, a União 
não pode ser confundida com o Estado. Essa_ é a minha visão 
jurídica do problema. E é aí que queremos alterar, POrque 
penso que, se o petróleo, se esse bem mineral, se esse recurso 
é propriedade do Estado, da União, esta deve_ ter o direito 
de dispor dessa riqueza de várias maneiras- e--não apenas de 
uma só, quer seja através da instituição de uma empresa estatal 
pública para explorar essa riqueza, quer seja através de licitaM 
ções com concessões públicas, no caso _ _de pesquisa, lavra, 
exploração; de autorização, no caso- refino; de permissão, 
no caso da importação e do petróleo. E cobrar, inclusive, 
taxas e royalties por esse exercício. . -· _ 

Considero que a prática da cobrança pela concessão públiM 
ca à atividade privada, no Brasil, é muito-reStrita, é muito 
pequena. Essa tem sido uma fonte muitO_ forte e pOsitiva para 
outros Estados financiarem défiCits- estruturà.is como, por 
exemplo, da Previdência. 

Se V. Ex~ me permite, coloco um exemplo: se o Estado 
brasileiro tivesse a prática de cobrar, de auferir ríquezas, bens, 
pelo uso de concessões públicas que pertencem à sociedade 
ou privados- coisa que ele não faz, talvez faça pela primeira 
vez com a exploração da telefonia móvel celular - talvez 
ele pudesse ter recursos para financiar urila Previdência rilais 
harmónica. Segura"mimte ele poderia auferir daí recursos para 
dar conta de outros compromissos sociais que o Estado tem 
por natureza, não tendo que aumentar a carga tributária, 
a carga de impostos para a sociedade civil por empresas. 

E uma concepção que nós temos e que indica o caminho 
da alteração, da prática do monopólio, não só do petróleo 
como do monopólio das telecomunicações, da revisão da polí
tica rninerária do Brasil e da revisão da política de concessõ~s 
públicas que hoje vige no Brasil. E diga-se que_, especificaM 
mente, em relação à política de concessões públicas, esta Casa 
mesmo já aprovou um projeto que inOV-ã fõfteméilte; de-auto
ria do Senador Fernando Henrique Cardoso~ e hoje se encon
tra na Câmara Federal para apredação oportuna. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO- Muito obrigado 
por sua resposta. Se eu entendi, V. Ex~ acha que o petróleo 
brasileiro deve ser explorado com mais possibilidades adrninisM 
trativas do Governo Federal, sem um compromisso específico 
com a Petrobrás. 

Agradeço a V. Ext Estou satisfeito com a resposta. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Sr. Presidente. 
se V. Ex' me permite, gostaria de deixar registrado, por fim, 
que efetivarnente é isto._ Como outras concessões--q~re-o Estado 
tem como, por exemplo, esta da qual estamos. tratando: a 
questão do minério. Quer dizer a CPRM ou o DNPM, por 
exemplo, cita determinadas lavras sobre as quais têm poder 
e cobra_um recurso da empresa exploradora. Recentemente, 

foi feita uma licitação de caulirn, no Pará, num distrito riquís
simo do Pará, que é o rio Capim. 

Da mesma forma, o Estado pode licitar, não vejo por 
que não, na minha opinião, a exploração de um outro minério 
tão importante como o ouro, a bauxita ou qualquer outro, 
que é o petróleo. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Raiinundo Lira. 

O SR. RAIMUNDO LIRA (PFL - PB. Sem revisão do 
orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, Sr. Ministro João 
Santana, o pronunciamento de V. Ex', acrescido das respostas 
às perguntas aqui formuladas pelos Srs. Senadores, a respeito 
do assunto garimpo de Serra Pelada, no meu entender, foi 
profundamente- esclarecedor. Gostaria de-aproveitar este tem
po para outras informações a respeito do trabalho e da ação 
do Ministério da Infra-Estrutura. 

Inicialmen-te, a~adeço a presença de V. Ex', em nOme 
do Presidente da República, na Paraíba. Em nosso -estado, 
V. Ex' teve a oportunidade de sentir a receptividade e o calor 
humano com que os paraibanos recebem um Ministro de Esta
do que leva recursos que, sem dúvida, contribuirão de forma 
positiva para o crescimento e- para o desenvolvimento econôM 
mico e social do nosso povo. Receba, portanto, MinistrO-João 
Santana, nossos agradecimentos e nossa satisfação. 

Eu perguntaria a V. E~: considerando que nos últimos 
anos houve uma desaceleração muito grande nos investimen
tos públicos em nosso País, considerando que tivemos, tam
bém, uma desaceleração no crescimento econômico, que, em 
contrapartida, gerou falta de recursos .à União para que os 
projetas de infra-estrutura na área de estradas, de transportes, 
de um modo geral, de energia, enfim, de toda a infra-estrutura 
necessária para dar sUporte ao -desfmVofviinento e crescirilento 
económico do nosso País; considerando que houve um pro
cesso de desaceleração muito iiltenso nos últimos anos e consi
derando ainda que já estamos no período de ajustamento 
da economia brasileira, eu gostaria de perguntar se jâ em 
1992 o Brasil terá oportunidade de receber recursos significa
tivos na área de investimentos, transportes, energia elétrica, 
nas telecomunicações, enfim, em todas aquelas áreas que são 
extremamente importantes no processo de modernização do 
nosso País. -

V. Ex~ sabe, entende que os investimentos atualmente 
exístentes nessa área sOrnam a váriOs bilhões de dólares. E 
se não houver, a curtíssimo prazo. uma nova fase de aplicações 
de recursos na recuperação de infraMestrutura existente e na 
criação da nova infraMestrutura para fazer face a essa moderni
zação -do País, sem dúvida nenhuma poderemos comprometer 
o nosso futuro, o futuro de modernidade que prega o Governo 
do Presidente Fernando Collor de Mello e que V. Ex~ tão 
bem tem refletido, em todos os Estados brasileiros, por onde 
tem passado, essa idéia de modernidade e de modernização 
da economia da sociedade brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Como nas 
demais circunstâncias,-v. Ex~ esteja à Vontade para responder 
ou não. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA -Procurarei dar 
a resposta compatível, com praz_er, ao nobre Senador da Paraí
ba, Raimundo Lira. Primeiro, agradeço as palavras de amiza
de e registro que, para nós, foi um enorme prazer estar no 

-Estado da Paraíba, no convívio com o Senador Raiinundo 
Lira, com o Governador do Estado. com os de_mais políticos 
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do Estado da Paraíba, com a comunidade, trabalhando no 
sentido de buscar soluções para os-problemas daquele estado, 
compartilhando com prefeitos de municípiOSSoluções criativas 
e inovadoras que possam fazer com que o Estado da Paraíba_ 
continue a crescer e a dar sua colaboração e sua parte no 
desenvolvimento brasileiro. Para nós foi muito honrosa a preR 
sença no- Estado_ _da Paraíba, e lamentamos não ter ~icado 
mais tempo convivendo_ com o amigo· :;_;_·se me ·permtte -
Senador Raimundo Lira, naquele estado, e com todo o povo 
paraibano, que sempre nos tem honrado co~ muito respeito 
e muito carinho, carinho até exagerado, ~tspensado a nós 
quando em visita ou em contato com brasilerros daquele esta
do-

Agradeço particularmente ao Senador, ao Estado da PaR 
nuba e a todo o povo paraibano. - _-

Em segUndo lugar, V. E:xl' coloca uma observação e uma 
questão fundame?-tal, que é a volta dos ~íveis de inv~time~tos 
necessários em infra-estrutura no Brasil para que, mclusJVe, 
esse estado possa fazer frente a U!lla retomada de cresci!oento 
económico que, inevitaVelmente, assis"tiremos brey_ei_TI..~~te _ell!: 
nosso País. ___ . _ --· .. -~- _. 

Em 1991 verificamoS isso em pequeno ·grau; IfiãS Já em 
1992 observaremos uma aceleração desse tipo cte investimento 
no País por parte do Governo FederaL Por que isso é po-ssível? 
Por uma série de razões e fatores. O prirnéirOde1e-s foi uma 
ação saneadora, uma ação necessária, uma ação que re_alizou 
o Presidente Fernando Collor, este Governo, dentro do pró
prio Estado, na área de suas empresas, na ~a dos seus instruR 
mentos de ação económica por todo o Brasil. Procur~u:se 
recuperar·, nestes dois anos, toda a força do Estado ~ras~erro 
para que se pudesse voltar a investir com preços ?la1s ba1xos, 
com mais eficiência e eficácia. Acreditamos que Já marcamos 
uma série- de pontos nesse nível. 

Foi possível -para dar apenas um_ exemplo~ a .fii? de 
que não percamos muito tempo com exemplos, que são m~e
ros - na área de telecomunicações, na Paraíba, anunciar 
investimentoS fundament&is para o estado. Quando o Presi
dente tomou posse, tínhamos um milhão- e setecentos m~l 
terminais telefônicos pagos e não entregues. TerminaJ.?-OS 91 
com 290 mil terminais ainda não entregues. Quer dtzer, o 
Presidente Fernando Collor, num esforço monumental, baten
do recordes mundiais na área de telecomunicações, tem pago 
toda essa grande dívida_~om a populaçãC?. E ela t;ão:~ estátic~, 
não é um estoque congelado, porque nestes dots anos vence
ram-se outros contratos, Qutras demandas. Então, há que se 
pagar o passado e fazer frente ao que for comercial~ado tam
bém. 

Na área das empresas estatais ainda, na ár_ea.siderúrgica, 
quando o Presidente Fernando Co~~or tomou posse, das cinco 
grandes siderúrgicas qUe tínhamos sob o con~ole do Estado, 
apenas uma dava lucro, a Usiminas. As ~outras quatro davam 
prejuízo. Encerramos 1991 com a Usiminas pfivat_izada e ~adas 
as outras quatro siderúrgicas- CSN, Cosipa, CST e Açominas 
- dando lucro operacional e financeiro e podendo integrar 
um projeto de privatiZação. 

Assim foi em todas as áreas. E também soma-se a isso 
a saída do Estado de setores que não precisam mais da sua 
presença, através de um programa de privatização ousado, 
por exemplo, no setor siderúrgico, que é bastante ex.itoso, 
carreando recursos e energia para que-dediquemos, pa·ra que 
coloquemos nossa a:ç-ão naquilo que é prioritário e ma~S neces
sário_ 

Na área de energia, por exemplo, V. Ex~ bem sabe, como 
representante de um Estado do Nordeste, o que estamos fa
zendo relativamente a Xing6. Uma obra que estava parada 
há quase dois anos quando tomamos pósSe, e ·que V. Ex• 
sabe hoje que tem garantido o cronograma para a sua inaugu
ração em agosto de 1994_. 

Na quinta-feira passada, estive no canteiro de obras, vis
toriando a Hidrelétrica de Xing6, ãcompanhado do Gover
nador João Alves, de Sergipe, e de representanes do Gover
nador Geraldo Bulhões, de Alagoas; constatamos- tóâos o 
estado avançado e garantido daquela obra, que representa 
1 Çhile em termos de energia hidrelétrica, ou 3 Uruguais, 
fundamental para que deixemos o Nordese sem nenhum risco 
de racionamento ene!gético para além, muito além do an9 

- 2000,o que garante investimentos·em noVós empregoS.-
- --Na área de estradas, estamos fazendo um esforço sobre-
humano em termos de investimentos para o ano de 1992. 

__ Cremos que com a _alíquota que foi designada para as 
estradas no imposto de importação de petróleo, pode~em_os 
garantir recursos da ordem de 700 milhõe:s de- dólares ame ri

. Cãfió:S para ilivestimentó'.Oas estradas, Ó que é um acudimento 
momentâneo e necessário. -

Gostaria de fazer um parêntese, e de voltar a _fazer um 
apelo que jà fiz a esta Casa, desta tribuna, que é a necessidade 
do Poder Legislativo, do CõngreS.So Nacional, talvez capita
neado por este Senado da República, que mantém o equilíbrio 
federativo, votar e aprovar a emenda constitucioriã.I que trata 
da taxa de conservação rodoviária. Nós sabemos qUe o Sena
do, como equihbrio federativo, como instituição capaz de esta
belecer o equilíbrio entre os Estados, há de verificar a necessi

. dade de haver uma divisão mais harmónica· de recursos, de 
tributos, no Brasil, para que possamos recuperar, princiPal
mente naqueles Estados mais carentes de desenvolvimento, 
as suas-malhas rodoviárias, fundamentais para o desenvol
vimento económico, para que os grãos da agricultura ali produ
zidos possam chegar aos portos nacionais, e ser exportados, 
ou aos grandes centros distribuidores nacionais e serem ali 
consumidos. 

Temos um plano ousado de recuperação de estradas e 
acreditamos que vamos colocá-lo de pé e realizá-lo. No entan
to, haja vista a falta de recursos crónica desde o fim da Taxa 
de Conservação Rodoviária e -do liitpõsiO Único sobre Lubrifí
cantes, que ocorreu com a elaboração da Constituição de 
88, e a falta de fontes de fiilanciamento para esta área, é 
necessário que obtenhamos meios para que possa~os ter uma 
ação mais plausível e mais firme nessa área das estradas. 

Eram essaS, rapidamente, as informações que poderia 
prestar a V. Ex' 

Durante a interpelação do Sr. Raimundo Lira ao 
-Sr. Ministro João Santana, o Sr. Dirceu Carneiro, 19 

Secretário, deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Rachid Saldanha Derzi, 3'~' Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra, para réplica, ao Senador rimundO- Lira, por 
dois minutos. 

o SR. RAIMUNDO LIRA- sr: Ministro, fico satisfeito 
com as informações aqui prestadas por V. Ex~_ Acredito qu~, 
com relação ao garimpo de Serra Pelada, tambem posso c_onst
derar-me perfeitamente infor_m.ado _sobre todas as provtdênR 
ciãs e tratativas feitas pelo Mm1sténo da Infra-Estrutura. 

~ "-Muito obrigado, Sr. Ministro. 
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O SR. MINISTRO JOAO SANTANA- Eu é que agrade
ço, SL_ Senador. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) ---, Com 
a palavra o nobre Senador Nelson Wedek.in. S. Ex• dispõe 
de cinco minutos. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PDT -::;-,.$Ç. Sem r.evisão 
do orador.) -Sr. Presidente, Sr. Ministro, Srs. Senadores, 
quero _dizer ao Sr. Ministro João Santana que,_ com_ relação 
ao motivo do seu comparecimento a esta casa, estou plena
mente satisfeito. O depoimento, as informações que V. EX" 
aqui deu são absolutamente suficieiltes._V. E~joi conv!ncente 
e não há nada a que me possa opor. PeJ;t~O que o_Goveino 
agiu certo, e falo aqui sob duas condiç,ões: uma, que sou 
do PDT, póitanto, de um Partido que faz oposiÇão ao Gov_e_mo _ 
nesta Casa, um Partido que tem enormes. diferenças com o 
Governo, por exemplo em questões co_mo_ a_ privatização, e 
também como Senador de Santa_ C~tariD~'- que olha_ esse pro
blema de Serra Pelada à distância, e protanto isento de qual
quer paixão. neutro de qualquer sentimento. Por "issO, nesse 
particular, cumprimento V. Ex• pela clareza, pela frrmeza 
com que defendeu a posição do Govero.Q,_ que, a meu juízo, 
insisto em dizer, pareceu-me correta. 

Quero também, como outros Colegas meus, valer-me 
de sua presença para -fazer apenas um:i pei-gUOta a -v. Ex~ 
- se V. Ex~ entender de respondê-la: se há, no âmbito do 
Ministério da Infra-Estrutura, algum estudo a respeito de_ urn_ 
melhor aproveitamerito do carvão metarlúrgico nacion3:L Sabe 
V. Ex~, sou de um Estado que é o maior produtor nacional 
de carvão metalúrgico e- carvão vapor. 

A partir das medidas de abertura d_Çt economia que foram 
propostas e executadas pelo atual Governo, não se produz 
praticamente mais nada de carvão matalúrgic_o _no meu Estado. 

Todo o carvão metalúrgico, consumido_ no Brasil, hoje, 
é itriportado. Cem por centO do carvão metalúrgico é impor
tado da Colômbia, dos Estados Unidos, da Polónia, da Austrá
lia, tudo tendo como base e fundamento o fato 4e que, suposta
mente, o carvão estrangeiro é mais barato do que o carvão_ 
brasileiro. __ __ __ _ __ _ ________________ _ 

A região produtora de carvão, Paraná; Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, nunca, a não ser em momentos .muito 
episódicos, produziu mais do que 10% do carvão metal!.írgico 
consumido no Brasil. Por isso, perguntO a V. Ex~ se há, no 
âmbito do Ministério, algum estudo para um melhor aprovei
tamento. 

Parece-me, esta é, pelo menos, a minha opiniãO que não 
deve prevalecer apenas o motivo, a razão, o fuõ.damento eco
nómico de preço, porque, à medida que se paralisou a ativi
dade extra tora de carvão, por exemplo, no meu Estado, houve 
um verdadeiro e devastador efeito dominó em toda a economia 
regional do Sul do meu Estado, porque paralisaram ou, pelo 
menos, diminuiram ii:ttensaniente--a produção das minas, desa
queceram também todas as atividades perifériCas. Não há mais 
razão para existir um ramal da estrada de ferro d~ Rede Ferro
viária Federal. Desativou-se um lavador nq_Jvlupicípio de Ca
pivari e o Porto de Ibituba, hoje, praticamente não serve 
para mais nada. E se o Governo, através_ de_ Uf!l_a medida, 
de _uma política de proteção do produtor_ nacional oci, pelo 
menos,_ da econo_m!~_Fegional como um todo, por alguma 
forma de medida - confesSO -a--v. E~que -ilãõ-ser e-xafam.ente 
qual - mas se voltasse o consumo nacional de carvão brasi
leiro a ser em tomo de 10%, isso causaria uma reativação 
, da área cuja economia se desarticulou completamente, hoje 

são alguns milhares de desempregados, são inúmeraS ativida
des que simplesmente paralisaram. 

-Penso que a razão, ou o fundamento meramente econó
mico, tem, evidentemente, o seu valor. Não se trata aqui 
de_ proteger cartórios, nem privilégiOs. Tenho bastante cons
ciência desse ponto de vista. Mas penso também que as deci
s_ões não devem serão tomadas, como se fez no caso do carvão 
brasileiro, de~ uma hora para outra. Tal qual V. Er respondeu 
ao Se~ador Aureo Mello em relação às linhas interestaduais. 
Não se deve sair de uma situação de monopólio para uma 
do merca_do inteiramente livre, porque outras distorções, até 
mesmo piores, se produzirão. · 

Então, a pergunta é: há algum estudo em andamento? 
Cogita-se de alguma f?r.ma intermediária? Até porque, quan
do se desaquece a attv1dade do carvão metalúrgico, não se 
~l~ca nada no lugar, não há nenhum substituto para essa 
at1v1dade e os efeitos -insisto em dizer a V. Ex~- continuam 
sendo devastadores na economia sulina. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao nobre Ministro João Santana. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Eu gostaria de 
agradf?cer a V. Ex~ as palavras de elogio, a postura pessoal 
e a compreensão que teve quanto a nossa postura em relação 
ao teina objeto da nossa convocação: o garimpo de Serra 
Pelada. 

_ Quanto ao problema do carvão em Santa Catarina, toca
rei em clois temas: a àtividade económica, que fez com que 
se paralisasse a compra de carvão siderúrgico, não se dev.e 
única e exclusivamente à diferença entre o preço do carvão 
produzido no Brasil e o do importado; e também a qualidade 
do carvão especificiunente em relaçãó ao aproveitamento me
talúrgico. As siderúrgicas têm a obrigatoriedade_ da_ compra 
desse carvão, cujo aproveitamento é muito baixo para elas 
do ponto de Vista da qualidade do minério, mas esse carvão 
tem outras serventias para a metalurgia. 

Há um estudo que publicamos no protocolo sobre o uso 
dP carv_ão, com participação_ de empresários não_ só de Santa 
Catarina emito dp Rio_ Grande do Sul, que _tamPém tÇm ativ_i_-
dade nesta área: proCuramos estabelecer uma transição para 
essa atividade mineral e económica do carvão, o que estamos 
fazendo. Onde está a solução para isso? Efetivamente, está 
nas termelétricas, que poderão gerar energia a partir do carvão 
desses Estados. Uma delas é a Jorge Lacerda IV. Ao mesmo 
t~mpo que paramos a compra do carvão metalúrgico em Santa 
Catarina, retomamos a obra de Jorge _Lacerda .IV, que não 
permitiu fosse absorvida tod.a. a .mãQ-de-obra_ que momenta
neamente ficou desempregada,_ mas seguramente recolheu 
cerca de cinco mil empregos diretos~ e mil e oitocentos a 
dois mil indiretamente. Estamos também terminando outros 
prOtOcolos que re.sOlvenl os._probíenl.aS financeii"oS~ ·retOmam
se atividades de termelétriciS liO Rio Grande do Sul e em 
Santa Catarina, como Jacuí e CaD.Q.iota, isso fará com_ que, 
paulatinamertte, essa atividade económica seja recobrada. 

V. EX• sabe que a compra de carvão desse Estado é 
colocada numa conta nacion~l 9~ cqi!l_p_e_nsação de combus
tíveis, e essa diferença de preços, no setor elétrico~- é- pagO 
j)or outros EStados não apenas por Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul. É necessário que tenhamos a anuência do montante 
de-càrvão-- comprado- petas--empresas-elétríca~-também por 
esses Estados - essa anuência _que se dá no âmbito do 
DNAEE. Temos conseguido manter umã compra entre 100 
e 110 mil toneladas ?e. carvão, o que também segura um 
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atiVidade, sei que ainda baixa, ~~s a_pqss_~V~! para essa ativi
dade económica e-m- Saitta Cat'arina e no Rio Grande do S-ul. 

Esses os esclarec~en~os que eu poderia dar a V. Ex~, 
especificamente em relação à pergunta que nos colocou. Deixo 
em aberto e à disposição de V. Ex• o Ministério da Infra-Es
trutura para outros esclarecimentos, já aprofundados e técni
cos, que poderemos fazer a qualquer momento que V. Ex~ 
desejar. -

O SR. NELSON WEDEKIN - Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra, por cinco minutos, ao nobre Senador Amir 
Lando. . .. -~ .. -·· 

O SR. AMIR LANDO (PMDB - RO. Sem revisão do 
orador.) -=Sr. Presidente, Srs. Senadores, Sr. Ministro da 
Infra-Estrutura João Sailtana: _ _ _ __ 

Inicfalmente~ nobre Presidente, V. Ex' me faz um apelo 
e o devolvo no sentido __ de_ que seja tão tolerante comigo como 
o foi com os demais, porque aisonomia é_um princípio éOnsa-
grado na nossa Con'stitüiçãó P~deZ.al. _ .. - _ 

GoStaria de ouvir do nobre MinistrO João Santana uma 
informação que diz respeito exatamente ao_ t~ma. Quando 
V. EX* aqui esteve, no dia 27 de novembro prQximo passado, 
interpelei-o, desta tribuna, a respeito do garimpo de Bom 
Futuro. Naquela ocasião, ·o nobre Ministro dizia que já havia 
- estou com o texto em mãos - sobrevoado a área, que 
conhecia a complicada questão relativa a Bom Futuro, no 
final, nobre Ministro, V. E~ afirmava 4ue ·não haviã. uma 
decisão de fechar o Garimpo de Bom Futuro nem de estancar 
as atividades de garimpagens ali em execuç-ão, exatamente 
porque eu fazia um apelo diante do nocitiário a respeito desse 
fato. Mas, por ironia, no diã seguinte, o Diátjo Of!clal publi
cava duas portarias em que V. Ex~ concedia a lavntde cassi
terita p~ra uma determinada empresa, cujo nome- não me 
recordo. Posteriormente, os atos de V. Er foram qu~stio
nados perante o Superior Tribunal de Justiça, e no Mandado 
de Segurança n' 138. de 1991, aquele egrégío Tribunal houve 
por bem sobrestar os atos de concessão da lavra por irregula
ridades que implicavam, inclusive, a nulidade d~ssa concessão. 
A informação de V. Ex•, eu a transferi à Rondônia. No d-ia 
seguinte, evidentemente, fomos surpreendidos pelo mesmo 
jornal qtie publicava a manifestaçãO -aqui havida por V. Ex• 
assim como a concessão desses alvarás. V. Er bem sabe que 
a concessão de alvarás imfülca o estancamento da atividade 
de garimpagem, consoante estipula o art. 75 do_ Código de 
Mineração. Essa incompatibilidade é visível, de _ve~_que ocor
reu, ato contínuo, ter a Polícia Federal, a pedido do DNPM, 
desocupado o Garimpo de Bom Futuro. . _ 

Eu gostaria de ouvir de V_. Ex• alguma explicação a respei
to desse fato. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)-'Nobre 
MiniStro, V. Ex~ foi convocado para falar sÕbre o garimpÇ> 
de Serra Pelada. Assim, V. EX• tem liberdade de responder 
ou não a interpelação do nobre Senador, que é sobre um 
outro garimpo. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA.- Procurarei res-
ponder, com o máximo .Prazer possível. - ---

Eminente Senador, talvez eu não tenha utilizado, naquele 
momento, as palavras tecnicamente mais corretas e me peni
ten-cio por isso. Mas o que gostaria de esclarecer a V. E?" 
é o sentido das palavras que proferi, ·quando estive aqui no 

Senado, de que não pretendia extinguir a ativid3.de económica 
em i"e1ação à área de lavra. 

Evidentemente- quero informar a V. Ex• que é conside
rado tecnicame~~'- pelo Ministério da InfraREstrutura, e já 
era ·naquela época e pelo próprio DNPM, irregular a atual 
a-ção no garimpo de Bom Futuro, não correta, do ponto de 
viSta do meio ambiente, porque a degradação é extrema, do 
ponto de vista do cuidado com o minério que ali é explorado, 

-no- sentido da sua legalidade, o garimpo tem feito com que 
consigamos· mailtét fábricas ern funcionamento no vizinho 
país, a Bolívia, ·onde efetivament~ __ a_ produção de estanho 
não é- suficiente, o que nos leva a indagações muito severas, 

-como para onde vai aquele material. Tem esse garimpo colo-
-cado o Brasil em posição extremamente incómoda no cenário 
interitacional em i'elação à mineraçâO, fazendo com que alguns 
países a:i:iiigos, COmo a Malásia, tenham tido toda a sua ativi
dade de mineraçãO de estanho fechada devido ao preço avil
tante que o descaminho e o contrabando desse material têm 
causado. -

--__ PenitencioRrhe_. se não utiip:ei as palavras corretas aqui, 
mas,-o"é}ue se prêiende é, efetivamente, que conste da portaria 
que assinamos; Que se tenba uma -atívidade económica em 

· Bom Futuro, exercida não por uma empresa, mas por um 
consórcio de empresaS, que se comprometem a recuperar toda 
a área degradada do meio ambiente naquela região e fazer 
daquela uma atividade industrial, respeitando a lei e as práticas 
de exportação;· inlportação e· comercialização daquele mate
rial. 

'Em relação: ao mandado de segurança a que V. Ex~ se 
referiu, ele aponta irregularidades na liminar concedida, ape
nas adiando a lavra até a decisão, não cancelou a lavra, adiou 
a decis-ão.- - --

. O SR. AMIR LANDO - Suspendeu-a. 

, O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Adiou. Não sou 
professor de português. 

O SR. AMIR LANDO- Suspende, adia, não há diver
gência. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Que felicidade! 
Eiitão, Caldas Aulete continua vivo para nós. Podemos ter 
tranqüilidade e esperar que o Poder Judiciário decida, da 
melhor forma, aquilo que se verifica. 

De qualquer maneira, eu gostaria de relembrar a V. Ex~ 
aquela distinção, que já fiz e que não é niinha, é da Consti
tuição, entre a atividade garimpeira e a atividade industrial. 
A garimpagem não pode-atravessar direitos líquidos e certos 
sob pena de destruir a mineração no Brasil --isso na minha 
concepção. 

Peço desculpas, não me recordo do termo técnico especí
fico que utilizei na resposta de V. EX' naquela época, mas, 
se o utilizei erradamente, peço desculpas, garantindo a V. 
Ex• que a atividade económica da área será preservada. Não 
da forma como vem sendo feita hoje, porque a consideramos 
ilegal, nociva, intempestiva, danosa ao meio ambiente, à eco
nomia nacional e à ordem internacional da mineração e do 
comércio do estanho. · 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -·Se V. 
Ex• desejar, nobre Senador Amir Lando, disporá de dois minu
tos para a réplica. 

o SR. AMIR LANDO- sr. Min'istro, naquela ocasião 
disse V. Er: "Finalmente coloco para V. Ex'!, com relação 
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ao ganmpo ae Horn .Futuro, que a nwossa int~-nção n_ãq é ff::char não há autorização para Bom Futuro. Do ponto de vista do 
ou impedir a exploração; queremos que~Q_,S:aliiripo seja~a_berto DNPM e do Ministério da Infra-EStrutura não há. Podem 
e tenha uma exploração ordenada"., J;s~~ ~specta:.c9incide ·naver autorizações judiciaiS; o Estado nunca fez autorização. 
com as últimas afirmações_ de que ele ~~~I,i,<)._,danoso ~q _meio A Bom Futuro é que eStá faZendo garimpagem lá. 
ambiente, A intenção não era fech_ar._·,~Jjft;;mdo q~_e,,J~ouve 0 SR. AMIR LANDO..,....... A Cooperativa teve uma autori-
um _equívoco. Não queria de V. Ex• desçulpas, escusaS; gosta- zação. 
ria, sim, que o giriinpo fosse manti~o~~J?~.rto._ Es~~ __ era o 
meu desejo. . .-.,- ,, _

0
" --"-·-~· --.-.c O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA -'Não. Pode ser 

Dequalquersorte,àsvezes,Deuse;:;Cj~':'t_certoporlinhas do Juiz de Direito, do Poder Judiciário, porque entrou lá 
tortas, e a Justiça, de .certa forma, aind~ .pr~serva essa ~tivi- e reivindicou. Do DNPM, dos órgãos instituídos do Poder 
dade enquanto suspende os atos de V.~ .J?~~ ·~:'' . _ . Executiyo que representam o poder concedente e que tém 

Gostaria de abordar um outro aspe_cto pOrque essa ques- poder normativo na área, reafimio a V. Ex•, com toda tranqüi
tão do garimpo, nobie Ministro, é reai.iíleiite uma Via crucis lidade, não há qualquer tipo de autorização, seja em-Seritido 
para o garimpeiro. Não há hoje no· C6Hlg\1 de MiiÍei"âção precário, seja em sentido definitivo pata- qualquer ente indivi
uma garantia; scmj>re que há concess.ão.:de:lávra, cria-se essa dual, pessoa jurídica privada, de garimpagem, de cooperativa 
incompatibilidade. E a qualquer tempo; as-!áreas de garimpa- atuar naquela área. O erro começa daí. V.-Ex•me permita. 
gem, na forma do art. 78, podem ser arbitrariamente~ diria o SR. AMIR_~A~9 ~pe Certã fóni:!~:_só"ctUería esaa-
assim-fechadaspeloGoveino. _ .. _,. --- -recer a y. Ex• o seguin~e_:_foi_assiriado em Ariquemes um 

O que ocoire é- que já e:xbt6 unl~-)~(:(ÍUe dispõe sobre _protocolo onde essa qu~stão-foi firmada em termos de repre
a atividade da garimpagem exercida pelas~coóperativa~r. Nesse. seõtarite do Ministério; não-·na- gestàó dé V. E~, -o ôtiiro 
caso específico, havia um alvará já c(:mc~êJ;í~6 a uma ·coope- Ministro- em que essa questão fof definida num protocolo. 
ratiVa e infelizinente-na_o ror sequer;~ri_9-,!cá5o, -resP~ii~do o Estiv(presente-naquela ocasião. 
que prescreve a Lei n9 7.705. No ni:é,ú ~~fender, ~~x_i~ já OSR .. MINISTROJOÃOSANTANA-Seo.outroMinis
urna certa incompatibilidade com a CODCftSS,áp de out.r<?s.alva-. iro rez- isso, fez política. o "órgão diretor é o DNPM. Não 
rás quando essa _área d_e __ garimpagem já Itaxi;i sido Çefinida, !eºho_ conhecimento de nenhum Ministro q~e te!lha ~ssinado. 
estava em execução. É que. da forma ~.J!l<?aPefinida, e~_tava O DNPM nunca fez essa autorização. Reafirmo-lhe isso. Não 
sem execução. E que da forma como se vem tratando - = ~xiste_ essa autoriz_àÇão. É por iSso que estamos na· diSputa. 
e não é privilégio deste Governo, isso é ~S~~qco ·-o iilriffipo Vamos pelo pressuposto de que houvesse tal autorização. 
não tem segurança nenhuma, tornaKse uma.atjvidade m~r_ginal ~Y~a_mo,sacJmitir. _ 
e não há uma intenção dara e definitiv~ çiQ_~,oder ExeCut,Vo;"" 
tenho_ estudado essa .ma.téria, de definir, .~sas responsal>ili-· O SR.- AMIR LANDO _:__:_É uma definição administrativa 
dades, de preceituar de forma clara !=>U cO.IDP deve prpceder de área de garimpagem, na folma do art. 76. 
o garimpeiro. Ele sempre é tratado de~sa.forma m~r.ginal, O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA - Não há, mas 
e vez por outra, por um motivo· ou· outrQ; ~nfim, qualquer vamos admitir que haja. ---- - - - ---
motiVO sempre é suficiente para estancar à atividade de garim- V. Ex~ conhece pessoalmente aquelas terras, eu já as 
pagem. -. _,_- -..1 ---·- .~E.1?r~v9~i.--~ _b~s_i_co.~ é_pr~~!e_qu~~it<? -~a l~~. 4a Consti~~~ç~o, 

É preciso mudar essa política, porqlle'_cqmo já me referi, · o respeitO ao meio ámbiente, às -condições mínirilas da ação 
àquela ocasião, a V._Ex~, entend~ que a gari,mpagem é.histó- do garimpo. Recenteni.ente, uma impórtante revista senlanal, 
rica neste País. Ela-Çesempenhou u~ P~P.el import~nte, no a -veja, trouxe fotografiaS de Seria· Pelada II, e vimos que 
alargamento das nossas (ronteiras, no de_sc,o,bJimento .ctas nos-- n_ão- se tem primãdo pela proteção dessa exigência básica da 
sas riquezas minerais, e assim ainda prosse:gue, a Amazônia·- lei qUe retrata uma exigência do ser humano moderno e coo
é povoada por garimpeiroS, pOi 1 milhão;~ P.Qr"400 mil, que temporâneo, dos homens ·do Brasil, dos homens de todo o 
se espalham sob a cortina da floresta impenetrável. E lá com · mundo. 
coragem e destemor vão descobrindo asn9ssas riquezas e ___ Vamos supor que-~ por hipótese, ela tivesse essa autori-
quando as descobrem surgem, exatemerih:','·as empresas de zação. Onde está o Projeto Rim·á, o Projeto Ambiental de 
mineração que exercem um privilégio odioso ~--v. Ex•, nesse Impacto? Existe um tópico na ConstltufçãdqUé"~tliz ser Obriga
aspecto não tem ·culpa nenhuma, está na lei e tem que curo- ção -daquele que explora recolocar as áreas de meio ambiente 
prf-la- determinado pelo. Código de Mineração para as próM em estado de recuperação. Não há, não existe, é uma paisagem 
prias empresas de mineração. Tanto é que o que exíst~ aqui· lunar,- é -uma cratera, é um·a destruição do meio ambiente 
é um códigq antigariqlpeiro por excelência. · .- · ·m;--no: Nós já eStiVeiriOs lá, conhecemos aquela área. Por 

É isso que gostaria de esclarecer e V. E~ já o fez perarite· qUê? Porque é fácil, pois se tira à flor da terra. Levantam 
este Senado dizendo que haveria uma preocupação do Minis- 7 milhões de dólares por mês. Desses, se ficar 300 mil dólares 
tério em regular, de forma diversa, essa questão; mas, por rio Brasil é muito, o restO vai para a Bolívia, vai para o contra
hora ainda permanecenios sob o império de um código antiga- bando. Todos nós sabemos disso, Senador. Nós não podemos 
rimpdro. -- - COonestar com-esse tipo de atividade. 

Era isso que tillha a dizer, a V. Ex• Ademais, gostaria de colocar para V. Ex~ o seguinte: 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Cpn-. 
cedo a palavra ao Sr>Ministro da Infra-EstrUtura João s·an
tana. 

O SR- MINISTRO JOÃO SANTANA - Em primeiro 
lugar, se V. Ex• me permite, nobre Senador Amir Lando, 

V. Ex~ está mUito preocupado com o garimpeítb, eu tainbém 
tenho andado_ muito preocupado com essa atividade, e temos 
tentado fazer alguma coisa a _favor dessa gente, dessa ativida
_de. Não tem sido provado, na prática, que a co-operativa venha 
a se colocar como o melhor caminho para a organização dessa 
gente. Vou dar um dado a V. EX', que é capaz de tê-lo melhor 
do que eu: apenas 4% dos garimpeiros, na Amazónia, são 
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cooperativados. O testo não. Então, vamos colocar as co~sas 
em termos claros. Não vamos iludir. Não vamos fazer mágica. 
Vamos discutir essa atividade que é importante. Estou preocue 
pado porque - V. Ex• sabe melhor do que eu - quando 
saírem de Bom Futuro as máquinas que destroem as barraocas 
dos rios, quando ficar apenas o barro, o mercúrio, o lixo, 
sobrará ao Estado a providéncia de cuidar dos que lá pennane
cerem e que recebem, menos que um salário mínimo. Pessoas 
que foram para lá encantadas pelo sonho da vitória, do dinhei
ro, e que não terão para onde ir. Sobrará ao ~rasil, ao Estado, 
a prostituição, sobrará o comércio de menmas. Ê o que so
brará! 

Sabemos que a atividade de garimpo está se ·esgotando, 
tenho repetido isso. V. EX' sabe disso_, c_omo todos sabe!ll 
que a atividade de garimpo, nas áreas de mmeração do Brasil, 
tem caído. Não mais se consegue :rec_olh~r à flor da terra. 
E demorou 400 3náSFOh, País rico! Não conseguiram, pelo 
menos para nós desta geração, destruí:-lo. Mas querem raspar 
o trecho, esgotar o que resta. Tódos nó~ sabemos que não 
se tem mais condições; a coisa da peneira, da enxada, de 
filtragem da terra, acabou. Vai sobrar a atividade industrial 
e sobrarão 400 mil ou um milhão de garimpeiros que invadirão 
as áreas urbanas. Essa a nossa preocupação. E sobrarão tam
bém aqueles que, do ponto de vista aventureiro, def':nderam 
os seus interesses, ficaram ricos, compraram propnedades, 
lavaram o dinheiro no Brasil, ou fora do Brasil, e estão felizes. 
Sobrarão as viúvas daqueles que morreram. O Estado vai 
tomar conta; nós, homens públicos, teremos essa responsa
bilidade. Essa é a questão qtie está colocada em Bom Futuro. 
Não vamos fogar uma -cortina de fumaça lá dentro. Va~os_ 
observar se o ·que está se fazendo lá é atividade de mineraçao; 
se estão respeitando o meio ambiente; se estão registrando 
as carteiras profissionais dos trabalhadores, se as pessoas estão 
recebendo salários dignos, se há assistência médica, se reco
lhem a Previdência Social, se os trabalhadores terão, UIJ! cJia, 
direito à aposentadoria, se há condições sanitárias. 

Infelizmente- desculpe-me, chego ao final do desabafo 
-não pude, por condições técnicas, trazer algumas fotogra
fias de garimpos espalhados pelo Brasil, como, por exemplo, 
uma fotografia famosa que mostram os dejetos humanos que 
existiam em Seria Pelada. É de assustar a qualquer um. Foto
grafias do que foi feitO, do que se faz ness~s garimpos, do 
que acontece com brasileiros que esc~tw;n notícias, que saem 
das regiões agrícolas do Nordeste, pnnCipa_hnente, em busca 
de felicidade, para serem engan~~os,_ espoliados, que entram 
em desespero. Com exceção de sertanistas, com exceção de 
pessoas que amam a selva ou que nascem na ·região, ninguém 
entra na selva amazónica- que V. Ext conhece melhor do 
que eu - por gosto, por prazer, e, sim, por ne~sida~e. 
Perdoem-me o desabafo, mas eram essas as considera-çoes 
que temos e que gostaríamos de deixar registradas. Perdoe-me 
V. Ex~ por ter avançado no tempo que dispunha. Agradeço. 

O SR- AMIRl.ANDO -Sr. Presidente, ao encerrar, 
eu gostaria apenas de registrar que sobre a questão da mc:>rt_an
dade existente no gariiripO,- o extermínio nas áreas urbanas 
é bem supe_rio·r.-- --- - ~-- . · 

Temos hoje uma população que está se alimentando, 
que está ganhando mais do que o salário mínimo e que não 
tem emprego na cidade. --

Em segundo lugar, essa questão de respeito ao meio am~ 
biente, Sr. Ministro~ eu que conheço_a.mineração também, 
é muito relativa. 

Essa está na lei! E quanto a essa ecohotfi.ia não conven
cional, que é a economia de garimpo, evidente que ela também 
não observa as normas dos direitos sociais, porque isso é 
próprio de uma atividade marg!nal, porquanto ela é tratada 
marginalmente. Precisamos disciplinar a matéria, Como tam
bém o contrabando será coibido. É uma questão de política 
do Poder Executivo coibir o contrabando! Não é iiossa, nem 
em relação ao garimpo! O contrabando existe em qualquer 
circunstância,·e não só no que diz respeito aos minérioS explo
rados nos garimpos. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA -Se V. Ex• permi
te, Sr. Presidente, eu gostaria de usar do direito de contraditar. 

O SR •. PREsiDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Com 
a permissão do nobre Senador Ronan Tito, que faria uso 
da palavra neste momento, V. Ext pode contraditar. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA - Gostaria de, 
novamente, colocar essa questão. O que queremos, o que 
estamos procurando é justamente disciplinar toda essa ativida
de, e não co·nfundir as coisas. Passou a época neste País, 
infelizmente, porque demonstra inclusive uma queda de rique~ 
zas que tínhamos do lucro fácil, do nã'! risco, do võluntarismo, 
do aventureiro! Extinguiu-se isso! Temos que ordenar as coi
sas; temos que buscar uma sociedade mais organizada; temos 
que compartilhar com a organização mundial, com a organi
zação das atividades económicas! Fico assustado_ em verificar 
que se aceita·a agressão à terra, a agressão às ações, quando 
se faz inclusive parâmetros de "morre mais ou morre menos''. 
Estou preocupado com a morte, seja ela no setor urbano, 
ou no setor rural! V. Ext é um homem do Norte, é um homem 
da Amazônia. Conhece o que ocorre- na Amazônia, corihece 
o que acontece nO garimpo. Conheço o que acontece na ativi~ 
dade urbana! V. Ext, -que representa uma parcela do povo 
brasileiro tem essa felicidade, eu não tive isso. Mas conheço 
o- Brasil e amo profundamente o meu País. Vamos trabalhar 
para organizar essa questão. Agora, não vamos, por debaixo 
dos panos, aceitar que haja o descaminho e o contrabando, 
porque senão nós ficaremos sem poder responder à questão 
colocada pelo professor Cristovam Buarque, na Universidade 
de Brasília, e aqui levantada pelo Senador Eduardo Suplicy. 
Ficaremos, efetivamente, entre a onça e a criança. E é possível 
que a onça coma a criança e nos ·ataque e também nos mate. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra ao Senador Ronan Tito. 

V. Ex• tem 5 minutos para a interpelação, nobre Senador. 

O SR- RONAN TITO (PMDB - MG. Sem revisão do 
orador.)- Sr. Presidente, Sr. Ministro, S~ e Srs. Senadores. 

Sr. Ministro para ficar naquela região -ou pelo menos 
envfrons, vamos falar agora um pouco, se V. Ext assim o 
penftitir, a respeito do gás-da Bolívia. 

Segundo o relatório que recebi hoje do meu Estado, Mi
nas Gerais, no final do mês de novembro próximo passado 
uma missão constituída pelo presidente da Petrobrás, Dr. Er
nesto Weber, pelo presidente da Fiesp, Dr. Mário Amato, 
pelo presidente da Comgás e Abrigás, Dr. Luís Apolónio 
Filho e por vários empresários paulistas que foram â Bolívia. 
Essa comissão foi negociar um contrato de cqmpra e vend_a 
de gás-esse o relatório que eu tenho em mãos. Fala também 
o relatório que, na ocasião, a Petrobrás aSsinou com o Y~c:i
mientos Petrolíferos Fiscales de Bolívia um protócolo de inten
ções, em que a Bolívia forneceria ao Brasil 8 milhões de 
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metros cúbicos de gás diários, a partir de 1994. Volume esse 
que poderá ser dobrado el!l curto prazo. _ _ 

O ralat6rio fala também de três roteiros que teiia o gaso- -
duto. 

O primeiro, qile sãiria de Santa Cruz de la Sierra, Puerfo 
Suarez, Campo Grande, São Paulo, com ramal para o Triâh-
gulo Mineiro e sul de Minas. _ __ , o-_ 

O segundo, que seria de Santa Cruz pata Campo Duran 
(Argentina), Assunção, Foz de Iguaçu, Curitíba, com um ra
mal para São Paulo, e outro para Santa Catarina e-ruo-Grande 
do SuL 

E o teréeiro, -Santa Cruz de la Sierra, Campo Dur:in, 
sul do Paraná, Curitiba, com ramais, sendo um para São Paulo 
e outro para Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Sr. Ministro, 'Soli de uma região _que V. Ex! __ conhece 
muito bem, e que tem ali uma indústria incipiente, inicia'nte, 
nascente. Uma vez recebemos uma nNícia eX:traoidináriã. 
Eu era Presidente da Associação CõiriúCial e InaUsüial de 
Uberlândia, quando a Petrobrás noticiou que faria urila iilte
riorização das suas atividades com uma-refinaria. NotíCíã aus
pici_osa, porque o Brasil - V. Ex~ ainda agora lembrou os 
400 anos de cõloni:Zã"Ção deste Pa(s ~.erá-Sómente a·UiXa 
do litoral. Foi preciso que-o ineU conterrâneo; Juscelino, viesse 
aqui para o cerrado etc.,_ para descobrir que o BraSil são 
8 milhões e 5_00 mil Km2 e ilãO aquela faixinha do litoral. 
E saiu a interior~iã.Ção da P~t~?b~~s fõi pãia Cãmpin"as_. Depois 
de 300 anos nós caminhamos 90 qtiilômetrOs-. -

E agora o Secretário de Minâs _e Energia -âo_ meu Estado 
me mand.ou este relatório e _me pe~iu q11e __ ~erificassc!, porqUe 
segundo mfonnações quye ele t~ve ... Não se trata de bo~tos, 
quem me falou foi o Secretário de Minas e Energia do meu 
Estado, que me mandou este relatório, dizendo que já se 
estuda uma opção de descer pela Argentina com o gasoduto, 
entrar por São Paulo_ e ir para o Sul. __ _ 

Primeiro, eu gOstaria de saber: Sr. Ministro, é a primeira 
pergu?ta, se verdadeiramente foi assinado eç>m a empresa 
boliviana um prOtoCOlo de intenções para forneciri:r.ento de 
8 milhões de metros cúbicos __ de gás. Em segundo lugar, se 
já se es~udou qual a opção _ou qUai_s asopções do gaso-duto. 
Essas_ são _as perguritaS incíãis que eu faÇo, cU.mprimentaOdo 
o Minisfro -pela presença aqui no plenário. Estamos exerci
tando a democracia - mesmo quando o diálogo é áspero, 
mesmo quando o diálogo é ácido. Mas é preciso muitas vezes 
que isto aconteça. Cumprimento b- Miriisfro pelã Presença 
aqui no Plenário do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Eu 
solicitaria- a V. Ex~ que fizesse as interpelações de uma só. 
vez, para não fica_r_dialogando com S. E~. o Sr. Ministfo. 

O SR. RONAN TITO.-_Segundo eu entendo, de acordo 
com o nosso regimentO", quan1lo vem algUrii MinistrO, riõs 
temos 5 minutos para -fã~zer perguntas e 2 iniil.Utós para a 
réplicã. - -- --- --

0 SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -~E 2 
minutos para a réplica. 

O SR. RONAN TITO - Então para os ·rn:euS-2 fuiriUtôs 
infdáis, eu estou satisfeitO. -· · o-"" ,. ·~,-,.-,-·--~· .,__--~ 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldan.ha Derzi) ::-::.Muito 
grato a V. Ex~. - --

Tem a palavra o nobre Minisffo- por 5 -minUtOs-~ 

O SR- MINISTRO JOÃO SANTANA- Com muito pra
zer, respondo ao eminente Senador Ronan Tito, de quem 
sou. ritinho de região. Só o Rio Grande nos separa. 

O SR. RONAN TITO - Prefiro dizer que o Rio Grande 
nos une. 

... 0 SR- MINISTRO JOÃO SANTANA - Primeiro quero 
colocar a V. Ex~ que efe_Hvamente há, foi feitO e-sse protocolo 
com_ a Bolívia, um protocolo para se discutir entendimento. 
Ante_s, ~apidamente, uma questão que V. Ex~ sabe, mas que 
é importante sempre que registremos. Por que buscar gás 
nos países vizinhos ao Brasil? Porque, infefi:Zmerite, il.ão temos 
reservas de gás natural--:- espero até que tenhamos de outros 
tipos de gás, porque são mais riCos -:- suficientes nO BraSil 
para que tenhamos toda uma demanda garantida em termos 
d~_ Il).udanç~.d~ nossa mat~iz ~nergética, tão fl:ecessári3. e
hoje -=-tão calcada em termos de petróleo e de energia hidroe
létriq~.. Assim como o ça_zyão, QUe o Senador :r-felson Wed~kin 
reclamava, gás natural efetivamente _deve ser _o _novo compo-
nente da_ma1rizenergértica brasileira, e já vem até cOm atraso, 
tarde, visto que a sua colocação é muito evidente. 

Estamos discutinQ.o basicamente gás com três países vizi
nhos ao Brasil: com a_ Argentina, que tem uma reserva rica 
no norte da Argentina, com a Bolívia, que tem amplas reser
vas, res_ervas muito ricas também de gás natural; e __ com o 
Peru. Provavelmente o Peru poderia se somar, num f~~ur<? 
mais longíquo, com_as reservas de gás existentes na Amazônia, 

-em Urucu e em outras províncias, fazendo com que na Ama
zónia tivéssemos uso intenso de gás natural, aproveitando 
íridusive camirihamos já existentes de estradas. viabilizando 
ter:moelétricas que viessem fornecer energia suficiente a toda 
a região Norte do País, sem devastação, mal dos lagos, sem 
destruição da floresta, preservando-se muito o meio ambiente. 
É um estudo que está sendo feito com os pe_ruanos. Existe 
também um protocolo assinado nesse sentido com um,a empre
sa petroleira do Peru, que está se fazendo essa discussão. 

O que precisamos e que temos de fazer é uma negociação 
muito clara em termos, primeiro, de preço e quantidade. Se 
não tivermos garantido preço em quantidade e condições favo
ráveis, de nada adiantará construirmos um gasoduto, porque 
senão teremos Uma obra fantasma. Sei que V. Ex~ sabe disso, 

- mas me dá a oportunidade de esclarecer, porque vejo princi-
-palmente os paulistas muito ávidos na questão do gasoduto, 

-já querem-logo sair ·construindo gasoduto. Espera aí! Vai 
· cCúistruir_ gasOduto para transportar o quê? Vamos primeiro 
gãrantir a quantidade e o preço. Depois vamos construir o 
gasoduto. 

Então, ptimeitarilente, estamos fazendo essa discussão. 
Há questões que ainda estão sendo definidas entre os dpis 

- países. A partir do momento que se define a quantidade e 
o preço, se verificará qual é a oportunidade principal em 
termos do gasoduto. 

Havia, e há ainda, porque não foi denunciado, um acordo 
entre :Solívia e_ Ar_gentina, pel9_ qual _a B()lívia vendia gás 
natural à Argentina, que se juntava ao gás do norte da Argen
tina - evidentemente não se dizia isso - para vender para 
o grande comprador, que era o Brasil. Havia esse acói"do, 

. e isso, inclusive, retardou muitas negociações. Se esse acordo 
s.e.mantivesse,_oCVideç.tement~ a opção 2 ou 3 que V. Ex~ 
citou seria a opção ditada pela Argentina e Bolívia, porque 

-já teriam um gasod!JtO que v_iria da Bolívia até o norte da 
Ai-gentiiül, correndo late~C!lmente pelo território nacional, on
de, com o país boliviano, fazemos fronteira. 
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Isso, se já não fOi- deri.unciado pela Bolívia, do ponto 
de vista factual, jurídico, na prática já f9i feito e houve uma 
colocação clara do Presidente boliviano ao Présidente Fernan
do Collor e dos Ministros da Energia e do Petróleo de que 
não mais necessitará disso. 

Com o protocolo assinado - esse qu-e V. Ex~ mencionou 
- eu diria a V. Ex• que há uma probabilidade quase certa, 
muito grande de, visto que se avançou niuito rílã1s com a 
Bolívia do que com a Argentina, se fazer o trajeto do gasoduto 
na opção n<?l, que V. Ex~mencionou, que vem direto, Bolívia
Cõrumbá, passa com um ramal pelo Triângulo Mineiro e chiga 
ao Estado de São Paulo, e daí se fará aO Sul do País e também 
a outras regiões. 

Isto está praticamente certo d~ ocorrer; é o que eu poderia 
dizer do estágio atual das negociações, que devem se fechar, 
acredito, até o final do mês de março. 

Terminando, gostaria de dizer que há um outro aspecto 
que poderíamos mencionar -é por isso que defendo a altera
ção do monopólio estatal do petróleo, como é montado hoje 
- que se não houvesse o monopólio da forma como é feito, 
em termos, por exemplo, de importação de gás natural e 
mesmo da distribuição, que não é um monopólio da Petrobrás, 
mas é monopólio dos Estados, mas do transporte, que é_ o 
monopólio da Petrobrás, seguram~nte, já se teria gás ~a~uial 
no Brasil, porque a iniciativa príVadã jã teria- trazido esse 
gás e o teria coloCado no parque industrial paUlista, no Triàn
gulo Mineiro, no eixo das siderúrgicas mineiras, entre Minas 
Gerais e Espírito Santo, que são os grandes mercados poten
ciais de consumo de gás no Brasil. E pela Argentina, _pelo 
Sul, para o Rio Grande do Sul. Hoje teríamos Uma petro
química muito mãior que a Copersul. Em Vez de termos apenas 
nafta como matéria-prima no pólo sul da pétroquímieã tería
mos gás natural também. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Con
cedo a palavra, por dois minutos, ao nobre Senador Ronan 
Tito. 

O SR. RONAN TITO (PMDB- MG. Sein revisãói:!o 
orador.)- Sr. Ministro, gostei muito da explanaç.ão, porque. 
inclusive, coincide com o anseio do povo da minha regiân 
que, segundo levantamentos do Secretário de Miuas e En,er
gia, esses dois ·ramais, que poderiam ser alocados na região 
sul de Minas, dariam um conswno imediato _de 1,3 milhão 
de metros -cúbicos/dia. se lie coloca à diSpoSição, principal
mente naquela região, que se pretende montar um pólo de 
adubos químicos a partir do fosfate;> da região de Ara;tá e 
da Tapira que poderá servir ao Brasil, sem dúvida nenhuma, 
o consumo aumentará liJ.Uito. - _ _ _ 

Gostaria, à guisa de comentáriOs, de dizer que- ialnbém 
sou contra qualquer monopólio, inclusive o da Petrobrás~ s~ja 
no transporte, seja no refino. Se_a Petrobrás é tão conipáente 
e extraordinária coino disse q-ue é~ não precisa -do monopólio; 
irá concorrer. E se ela não é tão boa assim, teinos cjue pensar 
na .concorrênCia, qüe hoje é a tônica mundial. 

Sei que há uma carga de emoção muito grande quando 
se trata desse assunto, mas, se já vencemos outros tabus, 
por que também não nos defrontarmos com esse e começarmos 
a discutir a questáo _do monopólio? 

Estive em Roraima, há pouco tempo, Sr. Ministro. Tenho 
a respeito urna informação predosa que- gostaria de dar a 
V. Ex•. Sonha-se com uma estrada de ligação a partir da 
capital da Venezuela. Esse país tarn bém tem até mais interesse 
nessa ligação do que nós, por isso _estão prontos para financiar 

a parte do petróleo, fornecendo o Produto com base no custo 
de lá, não no nosso, que a lama asfálti~ daria mais ou menos 
20~ do custo da Petrobrás. É evidente, porque, como é muito 
mais perto, o transporte ali é muito menor e o outro teria 
que sair dos Portos de Santos, do Rio, ou d~ qualquer outro 
para dar a v?lta- pelo litoral. A gasolina, o óleo diesel e o 
BTF conswmdos em Roraima dão um prejuízo encime para 
a Petr?~rás. Só esse transporte e essa unificação dos preços, 
sem duvzda nenhuma, causam imensos prejuízos à Petrobrás. 
S~ Roraima pudesse comprar o seu petróleo, a sua gasolina _ 
ou o Seu diesel, compraria segur~mente por 50 a 60% do 
preço que compra aqui. POderíamos ali pensar num pólo de 

___ deseovolvi~ento, _j~~lusive pensando em exportação para 
aquela regzao e reg1ao do Caribe que dão acesso ao mar. 
Mas estamos P!~so,s·. '?h~ga um ponto em que teinos que 
pergunta~: o que~ _mazs Importante: é o povo? É a região? 
E o Brasil? Ou_ sao esses dogmas estabelecidos através dos 
temp<?s, como é o do monopólio estatal do petróleo? 

Agradeço a V. Ex~ pela resposta, que me satisfaz plena
mente. Vou ver s_e transmito ao Secretário de Indústria de 
Minas e Energí~ ~e .Minas Gerais um-pouco de tranqüilidade~ 
porque verdadezramente traz desass_ossego a nossa região- ver 
de repente esse gasoduto ser desviatlo para outras regiões. 
S~>nh~os. tanto com esse gasoduto, pois é uma fonte de _ener
gia mwto Importante para a nossa região. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. -

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Com 
a palavra S. E~ o Senhor Ministro. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Aduzindo aos 
comentários do nobre Senador Ronan Tito, gostariã de fazer 
um outro adendo que passa despercebido a respeito dessa 
questão do monopólio da Petrobrás. 

A Petrobrás é hoje uma empresa com um patrimônio 
avaliado, entre reservas provadas, ou seja, os 700 mil barris 
que explora hoje, plataformas, navios, prédios etc., na ordem 
de 100 a 120 bilhões de dólares, uma diferença de 20 bilhões. 
Ter-se-ia que fazer uma avafi.ação_ de património em termos 
de reposição. Trã.ta-se de uma empresa que fatura 17 bilhõ~s_ 
de dólares por ano e tem uma dificuldade extrema de levantar 
3 bilhões de dólares para investimento em um ano. Qual é 
ess3. difículdade?.A Petrobrás está tolhida pelo próprio meca~ 
nismo do monopólio. 

-- Tenho uma consideração a- fazer, um reclamo que não 
é meu. O Governador do Estado de Pern_ambuco, J~,aquim 
Fi:~üicisco, põr eXempl_o, ~_eClama muito a instalação de- uma 
re~inaria naquele Estado. E evidente que precisa de mais uma 
em~-um Estâdo do- Nordeste. Não vou dizer aqui se é justo 
ou não, senão posso me indispor com amigos, outros Governa
dores Senadores de outros Estados do Nordeste. Porém, o 
fatO lque o Nordeste necessita de uma refinaria. A Petrobrás 
sabe disso, tem estudos para isso. No entanto, não tem recur
sos para fa-zer iiiVestiirientos. Digamos que essa não fosse 
uma atividade monopolista da Petrobrás e ela pudesse asso
ciar-se. Talvez, alguém pudesse dizer que a Shell faria. Poderia 
fazê-lo. Mas a própria Petrobrás ·poderia fazer~ associada a 
outro capital privado. Com a Shell é impossível~ ela não-o 
faria. Logo, é uma ação que prejudica a ela mesma. As pessoas 
não têm essa consideração, não têm abertura suficiente de 
raciocíriio para colocar e aduzir a esSe fato, à própria questão 
do gasoduto. Ele será uma obra cara~ avaliada em cerca de 
2 bilhões de dólares ou mais, carfsSimo paTa o Brasil, para 
um País como o nosso, 
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Há tradição de bancos de investimentos 111undiais de fi
nanciar obras desse tipo - já o fazem em vários países do 
mundo - e depois colocar esse gasoduto_ em leasing. 

Então, a propriedade do gasoduto_ seria de um privado, 
e a Petrobrás simplesmente alugaria aquilo; seria muito mais 
vantajoso_ para ela, essa obra sairia muito ·mais barata, não 
teria os percalços da administração pública fazendo a licitação, 
esperando prazo; o-privado teria interesse na ~Cónoíniã. Ape
nas se faria a licitação do aluguel, porque ela não pode fazê-lo, 
pois há uma determinação que a obriga a Sei' monopólio no 
caso dos transportes~ A maioria das companhias petrolíferas 
do mundo não têm plataformas próprias, elas alugam-nas de 
empresas proprietárias de plataformas. A Petrobrás é ·a indús
tria de petróleo no m.:undo que mais plataformas possui e, 
seguramente, não é a maior indústria de petróleo do mundo. 
Então, há uma discussão a ser feita. Agora, ela tem que obede
cer esses trâmites, esses cânones, ·esses tabus, porque há um 
monopólio, na minha modesta opinião, mal dirigido, mal colo
cado e que deve ser discutido. 

Aproveito também a oportunidade que V. Ex~ me dá 
para dizer que também acredito que inexoravelmente o cami
nho da discussão será_ esta Casa, será o COngresso Nacional, 
e é por isso que o Presidente Fernando Collor fez a emetl.da 
à Constituição. Lamentavelmente algumas figuras, até ilus
tres, ou pelo menos com o passado ilustre, da Nação, fêrn 
vituperado contra mim e dito que tenho desrespeitado a Cons
tituição. Quero garantir aqui que não tenho desrespeitado 
Constituição alguma, obedeço à Constittlição, até pela minha 
formação democrática e jUrídica, e como cidadão sou obrigado 
a fazê-lo e farei enqUanto estiver vigindo,- mas tenho também 
o direito, pela Constituição, de discordar e propor, ou pelo 
menos aliar-me an Presidente Fernando Collor, e pelo visto 
a V. Ex~, no sentido dessas mudanças político-institucionais. 

Agradeço o aparte de V. Ex• que me concedeu essa opor
tunidade de divagar um pouco mais sobre esse tema tão caro 
ao Presidente Collor e a minha pessoa. 

Muito obrigado. 

O SR. RONAN TITO- Sr. Presidente, gostaria de usar 
da palavra não mais do que um minuto -___:. se V. Ex•- -me 
permitisse - para que eu,· que fiquei muito enriqueciâo, e 
acredito que o Plenário também, com os argumenros técnicos 
colocados pelo Ministro João Santana, possa trazer um argu
mento de ordem política-à questão da emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)- V. Ex• 
tem um minuto. 

O SR. RONAN TITO -Perdão, Ministro, o Emendão 
foi apresentado para não ser aprovado. Qualquer político que 
tenha passado por uma Câmara de Vereadore~sabe que aque
le não era o sistema de apresentação. Se se quisesse verdadei
ramente alterar a Constituição --e acredito que _muitos o 
querem -faltou um mínimo de conhecimento político. 

Temos prevista uma revisão constitucional e a faremos 
por quorum de maioria_ absoluta, ou seja, cinqüenta por cento 
mais um. A revisão constitucional hoje se faz põr quorum 
qualificado: são 3/5 .. _ Por Oll_t_ro __ lado, colocaram-se matérias 
conflitante;s no Emendão. Se de um lado, poder-se-ia ter alia
dos em uma área, ter-se-ia adversários em outro, quando, 
numa revisão constitucional, tudo isso poderia ser revisto den
tro de_ uma normalidade._ Era só atender à emenda constitu
cional, a que foi aprOvada na Constituinte para revisão consti
tucional, que é de minha autoria. 

Apresentei essa emenda em 1987 prevendo a reyisão cons
titucional cinco anos depois para 1992.. Se se pedisse anteci
pação desta revisão que, na hermenêutica seria fácil de provar 
sua legitimidade, porque a emenda foi aprovada em 87, então 
penso que todas essas emendas poderiam ser estudadas. Mas, 
da maneira como foi apresentada, parece que ou havia pouco 
conhecimento político ou-a intenção era apenas de marketing 
e não de aprovação. 

Era o. que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -Muito 
obrigado, nobre Senador Ronan Tito. - -- -

Com a palavra o nobre Senador Esperidião Amin, <iue 
disporá de 5 minutOs para a sua comunicação. 

. O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PDS - SC. Sem r~visão 
do orador.) - Sr. Presidente, Sr. Miriístro, Srs. Senadores, 
serei breve, posto que cedi, em multo boa hora, a minha 
inscrição ao Senador Oziel carneiro.,.. que apresentou, a meu 
ver, uma sugestão objetiva e útil do ponto de vista social 
e-do ponto de vista económico, qUe o Sr. MiniStrO nOs 3.sSe-gu~ 
rou estudar, quanto a alternativas, sob os pontos de vista 
social e económico_- repito- -, para- os garimpelrás; que 
constituem-o ponto focal da causa da convocação do Sr. Mi-
niStro. · · ·· " 

Ocupo, portanto, o mfCr'ofone ·para; e-nr primeiro lugar~ 
cumprimentar o Sr. _Minístro João Santana pela lucidez da 
sua _e_xpoSição~ peta: diverSidade, abrangênCia e profundidade 
das suas respostas quanto aos outros temas aqui abordados. 

Por sua vez, em aditame-nto às colocações feitas_ pelo 
Senador Nelson Wedekin, do meu Estado, em relação ao 
prOtoColo, a cuja asSinatura assisti, pelO- qual o MiniStério, 
a Secretaria de Energia-e todos-nós deveríamos ng~ compro
meter a aprimorar o usO do carvão, permito:..me solicitar que 
o Sr. Ministro determine estudos no sentido de se criai uma 
forma de financiamento para recUperação -do meio ambiente, 
com suas conseqüências, no sul de--Santa Catarina, degradado 
de maneira gritante pela exploração predatória havida ao lon
go de tantos anos e autorizada sempre pelo Governo Federal. 

Portanto, desejo muito mais do que indagar, desejo só lici
tar ao Sr. Ministro essa pl"ov1dência, que me parece -ser de 
justiça e pertinente, principalmente depois dos argumentos 
-qu~ _S. Ex~ expendeu aqui a propósito das razões do atual-
estágio da cava do ahtigo garimpo- de Serra Pelada. 

Era esta a solicitação que gostaria de fazer nesta oportu
nidade. 

Durante a interpelação do Sr. Esperidião Amin 
ao Sr.· Ministro João Santana, o Sr. Rachid Saldanha 
Derzi, 3~ Secretário, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Mauro B_enel!ides, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)-Volto a pala-
vi"ã ao ,Sr. Ministro João Santana. -

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Acato a sugestão 
de V. Ex' e esclareço que já existem estudos a esse respeito, 
embora de maneira ainda informal, mas com a partiCipação, 
inclusive, de representantes do próprio Governo do Estado 
de Santa Catarina. Encaminhare_i esta questão o mais breve 
possível, por ser própria, fundamental, necessária e da nossa 
responsabilidade. 

Usando o tempo de resposta a V. Ex~, não- posso deixar 
de me furtar apenas em fazer uma colocaÇão ao nobre Senador 
Ronan Tito, que ó antecedeu. 
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E do conhecimento do Senador Ronan Tito que essa 
forma de apresentar emenda à Coristituição - o famoso 
Emendão -foi bastante debatida - nao participei integral
mente desses debates, porque a matéria política não é minha 
especialidade, tão pouco o direito constitucional coritempo
râneo -principalmente nas hostes do Governo. Para se che
gar a essa propositura do Emendão, participaram de exaus
tivas reuniões, no Palácio do Planalto, o Minis_troJarbas Passa
rinho, o Consultor Célia Silva, outros advogados do Governo, 
lideranças políticas do Governo, corno o próprio SenadorEs
peridião Amin e o Senador Odacir Soares. 

Eu gostaria de dizer que, ao contrário do que pode apa
rentar a V. E~, que defende uma outra tese sobre a forma 
de apresentação dessa emenda, não houve intenção de marke~ 
ting, pois acreditamos ser fundamental e necessária que ocor
ram mudanças, propostas no escopo geral do Emendão, de 
autoria não apenas do Presidente, mas de um conjunto ponde
rável da sociedade que aceita a discussão desses temas para 
ver modificada a forma da sua organização ju"ffdica, caso isso 
não ocorra, Q_ Brasil terá dificuldades crescentes no sentido 
da sua modernização e da revitalização da sua economia. 

Assim, agradeço a colocação do Senad_or Espiridião 
Amin, a quem devolvo a palavra. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides. Fazendo soar 
a campainha.) -A Presidência esclaii~ce ao nobre Ministro 
João Santana que o Senador Beni V eras, ocupando a tribuna 
após o Senador Esperidião Amin, será o Ultimo dos interpe
lantes a S. Ex• 

Prossegue o nobre Senador Esperidião Amin. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Agradeço a referência 
que o Sr. Ministro fez à sugestão que aqui repisei, Uma vez 
que já havia sido ColOcada pelo Senador Nelson Wedekin. 

Desejo dizer que, sem dúvida alguma, o tell!a aqui aven
tado pelo Senador Ronan Tito há de merecer alta indagação 
e certamente justifiCará muitos oUtros debã.tes, necessários 
para a sua plena elucidação. 

Sou agradecido, portanto, pelas palavras e pela oportu
nidade. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) .,.,- Concedo 
a palavra ao último interpelante, Senador Beni V eras. 

O SR. BENI VERAS -Meus agradecimentos pela tole
rância da Mesa e do orador. Não me queria furtar, porém, 
a esta oportunidade para solicitar um esclãrecimento de V. 
Ex~ 

No País, montou-s-e-uma illdústria de aço éentr~dã basica
mente no eixo Sudeste, asslm-COmO ãs refinarias de petróleo 
foram localizadas na Bahia, no Rio Gl-ande dQ Sul, em Minas 
Gerais, no Rio de Janeiro para servir a todo o País. Essa 
localização, naturalmente, conduziu a que à transporte desses 
produtos de petróleo para o Nordeste tivesse um custo, que, 
na época, não era cobrado por se praticar um preço naciõllal, 
tanto para o aço da indústria siderúrgica quanto para o deri
vado de petróleo. Contudo -essa situãção tende a mudar, o 
que levará o Nordeste a pagar um preço mais·alto não só 
pelo aço, como parece ocorrer agora, como pelos derhladOs 
de petróleo. - -

V. Ex~ citou as dificuldades existentes para a instalação 
de uma refinaria de petróleo no N ardeste, dada a contingência 
atual do mercado e_ da _empresa. Mas temos, em Fortaleza, 
uma refinaria de 3sfalto e acreditamos que ela pudesse ser 
ampliada com um custo relativamente baixo, de tal forma 

a poder produzir gasolina naquela c_apital, o que seria conve~ 
niente, do ponto de vista da distribuição geográfiCa clªs. refina
rias, como pela existência de uma produção incipiente de 
petróleo próximo a Fortaleza, na plataforma continental, nas 
cidades de Aracati e Mossoró. 

Não seria viável, por conseguinte, a al:npiiaÇãO dessa fá
--bricã de as~alto para atender ao consumo daquela região? 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Com a pala
vra o Sr. Ministro João Santana. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- V. EX' me colo
cOu em situação constrangedora, como eu temia quando abor
dei o tema da refinaria reclamada pelo Nordeste. Se eu apre
sentar razões técnicas a V. Ex~ que representa o anseio do 
Estado do Ceará, seguramente o Presidente da Casa, por 
quem tenho gran~e amizade e respeito, não ficará muito feliz. 
Ao mesmo tempo, observo o meu amigo Senador Raimundo 
Lira, que também reclama uma refinaria- para á Paraíba. O 
Senador Humberto Lucena, seguramente, compartilharia des
se anseio. 

Gostaria de .caracterizar esse tema, que politicamente 
é interessante, pórque se não tivésSemos uma estrutura como 
a que foi montada a partir do monopólio do Estado, que 
foi necessário no início -acredito eu-, numa série de áreas 
de infra-estrutura da economia nacional, não teríamos chega
do a uma economia como a do Brasil de hoje. Não sou daque
les que acham que bastaria que se deixasse ao livre arbítrio 
no campo largo e aberto, que tudo chegaria a bom termo. 
Não. Tinha que haver um ente indutor, e ess-e ente foi o 
Estado que conduziu tudo muito bem. O problema é que 
o Estado se eternizou numa ação desnecessária. Há 10,-l~f 
oü 20 anos ele poderia ter reduzido sensivelmente as suas 
atiyidades e aberto_ com rapidez a sua atividade aos setores 
outros. 

Então, o que verificamos é que houve uma hipertrofia 
da capacidade de investimentos do Estado e hoje temos uma 
disputa numa importantísSima região do Brit.sil. E aqui abro 
um parêntese: o Nordeste é uma das poucas regiões que teve 
o PIB em ascendência, comparada ao resto do Brasil, em 
relação_ à Ultima década. Ao contrário do que muitas vezes 
é colocado, ele dispõe de uma economia pujante, iriclusive, 
~_alguns setores em termos fudUstriãis, mais modema do 
que o eixo Sul-Sudeste, já que foi instalada posteriormente, 
e que necessita, por exeniplo, desse componente que é uma 
refinaria. 

É provável que se esse setor tivesse sido aberto há mais 
tempo teríamos mais do que uma refinaria no Nordeste, com 
a participação de mais empresas, não só da Petrobrás. 

Creio que a viabilidade é sempre um estudo possível de 
ser-aventado. Poder-se-ia, também, utilizar um dado que be
neficiaria o Rio Grande do Norte, de cujo Estado não vejo 
aqui, no momento, nenhum representante, que é o maior 
produtor de petróleo do Nordeste e o segundo do Brasil, 
primeiro em terra firme, produzindo, hoje, 80 mil barris/dia 
de petróleo, enquanto· que o Ceará produz apenas 3 mil barris 
de petróleo. A bacia sedimentar está localizada mais próxima 
de NataL Pernambuco poderia vir a aduzir - como se faz 
normalmente - a questão de Suape ou a montagem de uma 
ZPE. 

O fato que eu gostaria de registrar é que esse tipo de 
discussão nos deixa claro a falta de uma política, que tivesse 
outros agentes multiplicadores de investimentos. Poderiam 
já ter feito isso em tempos passados. 
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Eu gostaria apCilãS de dizer a V. Ex~ que o preço dos 
combustíveis e derivados é equalizado a partir das bases de 
distribuição. Temos certeza de que o Nordeste - como já 
estã acontecendo- não foi atingido por essa-política de desre
gulamentação do Governo brasileiro, em 'termos de aumento 
de preços. Pelo contrário, o Nordeste também fOi beneficiado 
por queda de preço, -embora menos do que o Sudeste, que 
possui mais refinarias. 

O SR. BENI VER AS-Sr. Ministro, ningtieiiü1os garante 
que essa situação pode ser definitiva. Veja, por exemplo, 
o caso do aço. No Ceará, há 18 mil empregos em indú!itrias 
ligadas ao_aproveitamento de chapas de _aço. Essas indústrias 
sofrem, atualmente, um problema sério, uma vez que estão 
sendo obrigadas a pagar um adicional sobr~ o custo do aço 
que lhes_ vai do Centro-Sut _Nada nos _gar~nte que, com o 
passar dos anos, isso não venha a ocorrer com QS combustíveis_. 
E o temor justificado que temos, porque, afinal, essa indústria 
foi montada no Centro-Sul - mesmo a indústria siderúrgica 
ou a indústria do petróleo - e contou_ com a participação 
nacional para o seu financiamento. No caso do Nordeste, 
tínhamos, até recentemente, um superávit em torno de 1 bi
lhão de dólares anuais na nossa balança que ele não consumia, 
por ser uma região pouco importadora. Esses recUtsos-foram 
utilizados, em parte, para financiar a montagem dessa indt.ís~ 
tria no Centro-Sul. 

Nós, nordestinos, somos muito desencantados e muito 
temerosos da ação do Governo Federal, porque vimos, ao 
longo dos anos, que ele pratica políticas nacioriais com pouca 
sensibilidade em relação às regiões periféricas. DigO isso __ não 
apenas em relação ao Governo que está _a_í, mãS a todos os 
Governos do País, que são muito mais seilsíveis às questões 
do Centro~Sul - talvez por serem mais pesadas -do que 
com as questões do_ Nordeste, que é uma região periféríca. 
Então, revelo a V. Ex~ que continuo com esse temor agora. 
Com essa questão da equalização do preço dos combustíveis, 
nada nos garante que, ao longo do tempo, isso não possa 
reverter contra a região. Essa é a razão da nossa preÇ)cupação! 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Volto a pala· 
vra ao Ministro da Infra-Estrutura para a tréplica. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Eu só gostaria 
de dizer a V. Ex_~ que não tem sido _essa a prática do Presidente 
Fernando Collor em relação ao Nordeste. Quero lembrar, 
por exemplo, que o maior projeto de investimento do Governo 
atualmente localiza-se no Nordeste, que é a usina hidrelétrica 
de Xingó. Isso, por si só, já dá uma diferenciaçãO total em 
relação ao Nordeste. Em relação, por exemplo, mesmo ao_ 
Estado que V. Ex• representa, corno também o faz o Presi
dente Mauro Benevides, com muita luta e com muita digni
dade, quero dizer, por exemplo, que o transporte de massa 
de Fortaleza foi uma das obras prioritárias- que--colocamos 
para o Eximbank, do Japão, e a Fiec financiar. E ainda hoje, 
no Conselho Monetário Nacional-até foi uma reivindicação 
pequena - tive a oportunidade de votar a favor de uma 
concessão de uma linha de financiamento, também para trans
porte urbano na compra de mais 3_0 ônib_us para i.Im3. empresa 
de transporte coletivo de Fortaleza. No Estado de J;"emam~ 
buco~ onde estive recentemente, pela primeira vez· n-a história, 
o Governo Federal está colocando recursos federais no Porto 
de Suape. Estivemos no Estado da Paraíba com o Senador 
Raimundo Lira e com o Governador_ Ronaldo Cunha Lima 
e lançamos a pedra fundamental da construção de um impor-

tante centro de triagem dos Correios. O investime~tO quê 
está sendo feito na ãrea de telecomunicações no Nordeste 
irá ptopiciar aos Estados um serviço de telecomunicações ex
tremamente moderno, ofertando milhares de novos terminais, 
resolvendo o problema de falta de ligação e de entroncamento 
nas ligações interurbanas e internacionais daquela região. E 
estamos agindo nesse sentido, porque sabemos, com certeza 
que, no Ceará o primeiro fluxo de ligação é Ceai"á/Sul/Sudeste; 
e o segundo, Ceará/Ceará. Em todos os Estados, infelizmente 
há essa distorção. Então, se não houver investimento no sen
tido de facilitar o tráfego -das telecomunicações, em termos 
de interurbano internacional, atividade económica lá não po
derá se instalar. Então, rapidamente, eu gostaria de enumerar 
os Vários investimentos que o Presidente está fazendo em 
termos de Nordeste, e enfatizar que tem havido um trata
mento, bastante diferenciado e justo com relação ao. subsídio 
do transporte de aço, este foi revogado, com exceção do Nor
deste. Paga o Sul, da Santa Catarina do Senador Esperidião 
Amin, Minas Gerais do meu caro Senador Ronan Tito, que 
é mais aquinhoada, porque tem siderúrgicas no Estado. Mas 
Santa Catarina não tente paga um -diferericial de fréte bastante 
grande. Protegemos a atividade do Nordeste. 

Então gostaria de dizer a V. Ex~ que, em termos·de 
desenvolvimento, em termos de equação da questão federa
ção, a partir de investimentos de iilfra-estrutura, teni sido 
uma preocupação muito grande do Presidente Fànando CQ-
1lor. E quem está retiatando isto a V. Ex\ COm toda a liber
dade, é um Miníst!O cj_tie é paUlista. 

Agradeço a V. Ex• 

O SR. BENI VERAS- Obrigado a V. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Chegamos, 
portanto, aos instantes finaiS desta sessão do Senado Federal, 
qtie objetivou ouvii:' a explanação inicial do Ministro João 
Santanã e a seqüênci3. de interpalações, todas respondidas 
com absoluta precisão e clarividência pelo titular da Pasta 
da Infra-Estrutura. 

- Em nome da Mesa, em nome da_ própria Casa, agradeço 
ao Ministro João Santana a sua presença, e sobretudo as pre
ciosas informações que transmitiu à Nação brasileira através 
da tnbuna do Senado Federal. -

Os.cumprimentos a V. Ex~, Sr. Ministro João Santana. 

O SR. MINISTRO JOÃO SANTANA- Obrigado, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Designo a 
mesma comiss_ão para encaminhar o Ministro João Santana 
até o Gabinete da Presidência, onde S~Ex~ xeceberá os_cumpri
mentos dos Srs. Senadores pela brilhante performance que 
cumpriu na tribuna· do Senado, . 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENAJ)ORES: 

Amir Lando - Dirceu Carneiro - Eduardo Suplicy -
Guilherme Palmeira-Henrique Almeida- Hydekel freitas 
- Iran Saraiva- José Fogaça- Márcio Lacerda- Moisés 
Abrão. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A J're_sj
dência comunica que, em virtude do comparecimento do Se
nhor Ministro de Estado da Economia, Fazenda e Planeja
mento, Dr. Marcílio Marques Moreira, ao Plenário desta Cà
sa, na sessão de amanhã, não serão designadas matérias para 
a Ordem do Dia. -
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) _:-Está encer
rada a sessão .. 

(Levanta-se a sessáo às 18 horas 30 minutos.) 

ATA DA 2' REUNIÃO ORDINÁRIA 
DA COMISSÃO DIRETORA 

ReaUzada em 17 de fevereiro de 1992 

Às dezoito horas e vinte minutos do dia dezessete de 
fevereiro de hum mil novecentos e noventa e dois reúne-se 
a Comissão Difetora do Senado Federal, na Sala de Reuniões 
da Presidência, com a presença dos Excelentíssimos Senhores 
Senadores Mauro Benevides, Presidente, Alexandre Costa 
Primeiro Vice-Presidente, Carlos Alberto De'Carli, Segund~ 
Vice-Presidente, Márcio Lacerda, Segunâo Secretário eMeira 
Filho, Suplente. _ 

Deixam de comparecer, por motivos-jU.StlõCãáO-s-"Os Ex
celentíssimos Senhores_Senadores Dirceu Carneiro, Primeiro 
Secretário, Saldanha Derzi, Terceiro Secretário, e Iram Sarai-
va, Quarto Secretário. -

O Senhor Presidente dá início aos trabalhos, com um 
relato a respeito do enc~minhamento do Processo n9 
015613/91-7, do Sindilegis, Os presentes deliberaram prosse
guir no exame da matéria no prazo de 72 horas. 

Em seguida, o Senhor Presidente apresenta despacho fa
vorável, com exceção dos itens 6 e 8, à tramitação do Requeri
mento de Informações n9 1, de 1992, do Senhor Senador Mau
ricio Corrêa, solicitando ao Poder Executivo -_Ministério 
da Aeronáutica, informações relativas a acidentes aeronáu~ 
ticos.. __ 

Os presentes, após e~aminarem a matéria, aprovam o 
requerimento, com exceção dos itens mencionados nó despa~ 
cho da Presidência; -

O Senhor Presidente concede a palavra ao Senhor Primei
ro Vice-Presidente, que apresenta as seguintes matérias: 

a) parece favorável à concessão de Licença para Trato 
~e Interesses ~articulares, pelo prazo de 2 (dois) anos, reque
nda pelo servidor José Eduardo Guimarães Alves (Processo 
n' 021400/91-1). 

Os presentes, após discussão aprovam o parec_er; 
b) Parecer favorável à assinatura rle aditivo 3o Convênio 

celebrado entre a Fundação Universidade de BraSI1ia e o Sena-

do Federal, relatiVO. à prestação de serviços, na forma pro
·posta, cabendo à Diretoria-Geral promover os entendimentos· 
necessários, dentro. das disponibilidades orçamentárias (Pro
cesso n' 016987/91-8). 

Os presentes, após discussão, aprovam o parecer; 
c) Parecer favorável à solicitação do servidor Francisco 

Naurides de Barros e outros, de extensão dos benefícios asse
gurados aos servidores do Prodasen e do Cegraf pela Resolu~ 
ção n<~ 59/51, no qua1 conclui pela recomendação à Diretoria
Geral para que -diligencie no sentido de elaborar um Projeto 
de Resolução que ·estenda aos ex-celetistas do Quadro de 
Pessoal do Senado os mesmos benefícios (Processos n" 
020075/91-0, 020085/91-.5, 020086/91-1, 020110/91-0, 
020089/91-0, 0"20017 /91-l)_, 020052/91-0,02004 7/91-6, 
020018/91·6, 02005319i-6 e 020036/91-4). · 

Após debate, os presentes aprovam: o parecer e assinam
Prpjeto de Resolução, que vai à Secretaria~Geral da Mesa 
para as devidas providências; 

Por fim, o Sçnhor Presidente concede a palavra ao Se1_1hor 
Diretor-Geral, qUe submete à Comissão Diretora os seguintes 
assJ.lntos: 

a) PrestaçãO de Contas do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar, relativa ao segundo semestre de 1991 (Pro
cesso n' 000838/92-6). 

É designado o Senhor Primeiro V ice-Presidente para rela
tar a matéria; 

b) Proposta de atualização das cotas telefônicas nas resi
dências dos Senhores Senadores. 

Os presentes, após discussão, aprovam a proposta apre
sentada. 

.. c) Proposta de Projeto de Resolução que estabelece con
ceitO de diária-para fins de désconto de contribuição do Pecúlio 
dos Servidores do Senado Federal. 

Os presentes, após discussão, aprovam a proposta e assi
nam o Projeto, que vai à Secretaria~Geral da Mesa para as 
devidas providências. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declara 
encerrada a reunião, âs dezenove horas e quinze minutos, 
pelo que eu, João Bosco Altoé, Diretor-Geral) em exercício, 

-e Secretário da_Comissão Diretora, lavrei a presente Ata que, 
depois de assinada pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala dei Comissão Dit~_tora, em 17 de fevereiro de 1992. 
-Senador Mauro Benevides, Presidente. 
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ro Benevides- Nabor Júnior- Nelson Wedekin- Oziel Car
neiro- Rachid Saldanha Derzi- Ronaldo Aragão- Ronan Tito. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevídes) -A lista de 
presença acusa o comparecimento de 4l S(s._ Senadore~. Ha
vendo número regimental, declaro aberta a sessão~ 

Sob a proteção de Deus, iniciamos Ijossos tr·abalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Encontra-se 
no Gabinte da Presidência S. Ex~ o Sr. Minis_trõ da Economia, 
Fa~endae Plan~jamento, Marcílio~arques Moreira, que logo 
ma1s _será conv1dado a expor na tnbuna da Casa e, a seguir, 
será mterpelado pelos Srs. Senadores, já dentro da. lista de 
inscrição encabeçada pelo Senador Edu_~rdo Suplicy, autor 
do requerimento de que decorreu a convocação do titular 
daquela importante pasta ministeriaL 

A Presidência designa comissão integrada pelos Srs. Sena
dores Marco Maciel, Raimundo Lira, Coutinho Jorge e Cha
gas Rodrigues, para que acompanhem o Sr. Ministro até este 
plenário. (Pausa.) 

(Acompanhado da comissão designada, tem ingres
so no plenário o Senhor MiniStfO, quii Oi:UjJa a cadeira 
a ele reservada.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Encontra-se 
na Casa, como já destacou a Presidência, o Exm9 Sr. Ministro 
de Estado da Eco_nornia, Fazenda e Planejamento, Doutor 
Marcilio Marques Moreira. 

Ao c~egar em plenário, n~ste ins~te, introduzido por 
uma comissão prevtamente designada, S. Ex' o Sr. Ministro 
Marcílio Marques Moreira terá acesso à ti'ibuná para 3 sua 
exposição inicial. _ 

Nos termos regimentais, o Sr. Ministro disporá de meia 
hora para sua exposição. 

Para as interpelações a S. Ex~ serão chamados os Srs. 
Senadores inscrito.s, que disporão de cinco minutos cada um, 
sendo assegurado ao Sr. Ministro igual tempo para as respos
tas. Para c:mtr~ditar o Sr. Ministro, os Srs. Senadores poderão 
usar de dOis Illlnutos, concedendo-se ao Ministro igual tempo 
para a tréplica. 

Tem, portanto, a palavra o Sr. Ministro _d_e Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, Dr. Marcílio Marques 
Moreira. · 

O SR. MINISTRO MARCíLIO MARQUES MOREIRA 
- Exm9 Sr. Presidente do Senado Federal Senador Mauro 
Benevides, Ex-m~" Srs. Senadores, é para mi~ prazer e hOnra 

Tiragem 2.200 exemplares. 

toda especial voltar a estê:_ Plenário_ para discorrer esclare
cendo, dentro da minha capacidade, aos Srs. Senadores desta 
Casa, que é a Casa do povo e também a Casa da sabedoria. 
sobre a política económica do Governo do Presidente Fernan
do Collor de Mello. Para fazê-lo, parece-me que o melhor 
será procurar traçar um retrato mais abrangente possível da 
política. como tem sido desdobrada nos últimos nove meses, 
procurando sublinhar-lhe os traços que formam a sua espinha 
dorsal. 

Como é do conhecimento de V. Ex•S, a política do Go
verno. Fernando Collor visa, em primeiro lugar, como priori
dade cronológica, a busca da estabilidade como precondição 
de todos os outros objetivos, quais sejam á restauração do 
crédíto público, saneamento das_ finanças públicas, recupe
raçãO dos níveis de poupança e investimentO;- a redefinição 
do papel do Estado, a instauração de uma economi_a de mer- _ 
cacto no País, a modernização do seu parque produtivo, a 
inserção do Brasil na economia internaciônal de maneira sobe
rana, competitiva e dinâmica: ·e, coroando todos os esforços 
e dando-:-lhe a dimensão éticà social, o resgate da dívida social, 
a mais pesada das nossas dívidas, aquela que temos todos 
nós com os despossuídos dos frutos do progresso. 

Na busca da estabilidade, objetivo a curto prazo que 
domina sobre os. outros, porque sem esse objetivo, sem a 
estabilização, todos os outro~ sªo cq_rroídos _e corrompidos, 
posto que a inflação é uma hidra que estrangula a atividade 
económica, corrói o salário, mina o em_prego e impossibilita 
o crescimento para a consecução desse objetivo, 6 Governo 
está seguindo uma política conjuntural de que poderia," talvez, 

- realçar quatro dimensões principais: a primeira delas, que 
tem de ser o esteio das outras, é uma política fisCal auStera,
que determine que o Governo-não-pode gasta~ mais do que 
recebe, porque, se o fizer,-_estará realimentando a inflação, 
enfraquecendo o Estado, desaqeçlitando-o e, com isso, real
mente, tirando toda a possibilidade de uma -política económica 
eficaz e, ainda mais, sobrecarregando a política monetária, 
que passaria a ser o único instrumento de uma polítiCa conjun
tural. 

Por isso, temos dado toda a atenção a essa dimensão 
da política, ~ssegurando, desde o início do Governo, um suPe
rávit de caixã: -do TesOUro Nacional, mediante a busca de 
melhor arrecadação e de uma política rigoroSa de cOritrole 
dos gastos._ 

TemoS procurado; inclusive com ·a colaboração impres
cindível do Congresso ~acional, aumentar a tributação e tor~ 
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ná-la mais eficaz, mais justa, mais simples e menos onerosa 
para a produção. - -~ --- -

Um primeiro passo, ainda emergencial, provisório, que 
agora terá que ser complementado e alargado por uma reforma 
fis-cal a ser examinada neste ano, foi a reforma tributária de 
emergência, ano passado, que deverá começar a dar resultados 
a partir do segundo trimestre deste ano. 

Como V. Ex~s sabem, a reforma como aprovada remete 
sobretudo o aumento das receitas para os meses a partir de 
abril, de modo que não temos ainda o efeito totalmente posi
tivo dessa reforma, mas a partir de abril isso vai se somar 
a vários outros elementos positivos da conjumura1 quando 
teremos um reforço fiscal importante para aliviar um pouco 
a carga que até agora tem sido concentrada na política mone
táifa_ 

Outro elemento importante dessa pOlítica fiscal foi a lej 
aprovada no ano passado pelo Congresso Nacional, ontem 
regulamentada por decreto, e que terá como dimensáo impor
tante a reforma da Resolução n9 58, do Senado, que é a 
rolagem das dívidas, que disciplina as relações financeiras 
entre União, Estados e Municípios, e, também, a própria 
vida financeira dos Estados e dos Municípios, sobretudo quan
do for complementada pelo projeto da ilustre Deputada Rita 
Camata, que estabelece, segundo a Constituição, limites rigo
rosos para despesas de pessoal, custeio, serviço da dívida e 
investimentos. 

Junto à política fiscal ou outra diffiensão da política con
juntural, há a política monetária, que visa a controlar, sobre
tudo, os agregados monetários, uma vez que a inflação é 
resultado, em grande medida, de recursos monetários dema
siados para bens insuficientes. De modo que o principal obje
tivo da política monetária não é o de refrear a demanda, 
propriamente, mas, sim, coritrolar a expansão dos agregados 
monetários, o que estamos realizando apesar de, ao mesmo 
tempo, estarmos também cumprindo com a palavra do Go
verno - o que inclui o Executivo e o Congresso Nacional, 
eis que há uma lei aprovada por esta Casa -, promovendo 
o desbloqueio mensal dos cruzados novos. Talvez a própria 
população e os _agentes económicos não se dêem conta da 
magnitude disso. 

Quando iniciado em agosto e nos primeiros meses, eSse 
montante elevou-se a praticamente dois bilhões de dólares 
por mês, portanto, meio por cento do produto, por mês. Com 
a desvalorização do cruzeiro, podemos- c-alcular que esteja 
em tomo de 1.7, 1.8 bilhão de dólares, mas, de qualquer 
maneira, teremos, em doze meses, desbloqueado vinte bilhões 
de dólares, portanto, montante muito expressivo que está 
indo para a mão da iniciativa privada, do contribuinte, do 
con-sumidor, que pode dele dispor da maneira que lhe aprou~ 
ver. Se ele desejar continuar poupando, como tem sido a 
sua principal preferência, é um fator de estabilização. 

De qualquer maneira, isso-mostra que ó -GoVeÍrio cumpre 
os seus compromissos mesmo com a transferência desses recur~ 
sos, desse enorme montante. Inclusive estudos mostram, por 
exemplo, em São Paulo, que, na área de bens duráveis, tem 
havido uma queda muito menor da demanda do que a espera~ 
da, porque parte desses cruzeiros tem se dirigido para esse 
setor. 

Uma terceira dimensão dessa política conjuntUral foi a 
política de desco-ngelamento de preços, um processo qtie, ape-_ 
sar de alguns percalços, de alguns sustos, está praticamente 
concluído. Hoje, mais de 95% dos preçoS no Brasil est~o 

-- - -

livres, constituindo uni enorme avanço em termos da introdu
ção de uma ecoDo-nliá. de mercado. De modo que a inflação 
hoje constatada é uma inflação totalmente transparente, o 
que me parece ser' .muito importnate ressaltar,uma vez que 
alguns bens de consumo popular têm sido descongelados sem 
que tenham havido aumentos superiores aos existentes ainda 
no congelamento, permitindo um funcionamento melhor e 
muito mais eflcaz da economia. 

A quarta dimensão é- a política cambial, que procurou· 
colocar a taxa de câmbio em um patamar extremamente rea;. 
lista, O que faz parte, inclusive, dessa própria liberdade de 
preços para o que chamei a atenção. Mas procuramos, sobre
tudo nos meses de outubro, novembro_e dezembro, introduzir 
uma importante recuperação de preços das tarifas públicas 
~nclusive o câmbio-:-:".tçu;nando_ viável, só nesse período de. 
começo de outubro a dezembro, um reajuste de praticamente 
25% da taxa de câmbio, o que é uma proteção extremamente 
importante para o produtor nacionaL 

Nesses dias, tep].-Se discutido uma decisão do Governo 
de antecipar, por apehas três meses, a queda já prevista da 
tarifa aduaneira brasileira, que significa uma queda média 
de aproximadamenté 6%. Seria uma antecipação de três me
ses, eni oUtubro, e de seis meses, em junho de 1993. Apenas 
esse reajuste cambia_l representou quatro vezes isso. 

Vale lemQrar que o sucateamento da indústria na Argen
tina -e rio Chile, por exemplo, se deveu sobretudo a um peso 
supervalorizado, que estimulava, sobremaneira, a importação 
e uma fuga enorme de capitais e inibia a exportação. 

De modo que não estamos caindo nesse conto de sereia, 
que seria utilizar a taxa de câmbio para buscar a estabilização. 
Por isso, não acreditamos, sobretudo neste estágio, em qual
quer âncora cambial. Estamos em alto-mar, a borrasca melho
rou um pouco, mas ainda temos muito caminho a perseguir 
para chegarmos ao porto, lugar onde se lança a âncora. No 
momento, poderíamos, no máximo, lançar um anzol para ten
tar pegar uns peixes que estão entrando fora de rota, mas 
não_ uma âncora certamente. 

Há Uma quinta dimensão ainda, de natureza diversa, por
que age-sobre a oferta. Nesse caso, insere-se a política agrícola, 
sobJ;-etudo ;~quela introduzida a partir de outubro, que, com 
a boa ajuda de São Pedro, está assegurando uma safra real
mente extraordinária, se não recorde muito boa este ano, 
o que já está começando a ajudar no combate à inflação. 

Ainda em conversas, ontem, com alguns representantes 
de supermercados, ctmst~tei que, naqueles estabelecimentos, 
em fevereiro, os preços do arroz, do feijão e da carne -
não apenas pela estabilidade da taxa de inflação -estavam, 
em termos absolutos, iguais aos preços de janeiro. Isso mostra 
que a safra já está começando a chegar e, quando atingir 
seu volume maior, terá, evidentemente, um impacto muito 
grande sobre a inflação. 

Especula-se, entretanto, isso não terá um efeito sobre 
a expansão fiscal e monetária, pois que os preços mínimos 
estariani abaixo dos preços de mercado. Estudos bastante 
cautelosos e rigorosos, tanto do Ministério da Agricultura 
quanto ao INPE/IPEA, mostram, primeiro: que os preços 
mínimos estão muito abaixo - em torno de 64% - da sua 
média histórica dos últimos cinco anos, e, segundo, encon
tram-se em uma faixa de 65% a 75% dos preços de mercado, 
com exceção, talvez, do feijão ou um outro produto. De modo 
que há uma grande margem para a queda dos preços. 
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O terceiro argumento é que não v-arriOs procurar c01nprar 
esta safra para depois vendê-la, mas sim, através de instru
mentos ágeis de comercialização, através do chamado Emprés
timo do Governo Federal, EGF, vamOs procurar fazer com 
que o próprio setor privado comercialize, de uma maneira 
suave e fluida, esta safra, o que signifftá, primeiro, a possibi
lidade da queda dos preços, mas não queda precipitada dos 
preços, o que prejudicaria a renda rural e criaria uma volatisi
dade no preços que não interessaria nem ao consumidor, nem 
ao produtor rural. De modo que esse quintó aspecto da política 
conjuntural, saliento, é extremamente importante. 

Passando dos instrumentos de polftica conjuntuTã.l para 
os instrumentos de política estrutural, gostaria de ressaltar 
que eles estão intimamente_ ligados. 

O que aunienta as chances de .êxito -da política contra 
a inflação, hoje, comparando com o passado, é que ela se 
insere em urna reforma estrutural muito mais ampla, reforma 
essa que busca a melhora· da produtividade, da cornpetiti~ 
vidade e da qualidade, elementos estruturais que, então, po~ 
dem fazer do Brasil um país mais eficaz, onde a inflação 
não tenha, estruturalmente, um lugar. 

É uma política conjuntural mas com-uin se riso dé- orienta
ção, que é, exatamente, o caminho da economia de mercado. 
Por isso, nãO teCorreniOs e não vã.nióS ié"Correr .â- qualquer 
medida que pudesse ter um_ efeito _imediato, por exemplo, 
sobre a inflação, quer seja congelamento, qüer s_ejam prefixa
ções, porque iriam ·contra o próprio espírito da busca de ur:na 
economia de mercado, diminuiriam a eficácia da economia 
e distorceriam, de novo, os preços, uma vez que os agentes 
passariam a querer se posiCionar erit furição de um novo conge
lamento, da prefixação ou da âncora cambial, que sempre 
~eria que partir de um preço inicial. Todos teriam de se posicio
nar, não em termos da oferta e da procura, mas sim da posição 
que teriam a partir da estaca zero, quer de um congelamento, 
quer de uma prefixação, quer de uma indexação ao dólar 
ou outra forma artificial de promover a ~stabilização. 

Esses instrumentos de política estrutural são íntima e 
harmonicamente interligados, numa simbiose com os instru
mentos de política conjuntural. Quiis são- esses instrumentos 
principais? A reforma-administrativa, quê-Verri sendo realiza
da, a desregulamentação, sendo que 130 mil decretos já foram 
revogados. E esse movimento contin'U3. Um -exemplo visual 
desse fato é o fenômeno da concorrência dos postos de gasolina 
no Rio de Janeiro, abaixando consideravelme-nte os preços 
em benefício do consumidor; a privatização e a reforma patri
monial; a venda de mais de 10 mil apartamentos, milhares 
de automóveis, residências, etc. A privatização já diminuiu 
em praticamente 2 bilhões de dólares a nossa dívida e vai 
ter agora realmente uma velocidade de cruzeiro! com a privati
zação, de. no mínlrilO, duas empresas importantes por mês, 
podendo reduzir a_dívida total, num prazo de 12 a 24 meses, 
entre 15 e 20 bilhões de dólares. Coro isso, diminuirão também 
as necessidades do Esfado de aportar capital para fazer com 
que esses setores continuem competitivos_ como é da necessi
dade de uma economia moderna. 

.9utro instrumento mtJito importarite·; ã que-já me referi 
aqui, é o da reforma ffscal, não só tributária, mas também 
atinente às despesas. O Governo convoCou um de seus mais 
competentes integrantes que é o Dr. Ary Oswaldo. ex-Presi
dente da Comissão de Valores Mobiliários, para, em conjunto 
com todo~ os órgãos do Governo, num diálogo constante com 

o Congresso e com todos os setores da sociedade, promover 
essa redefinição de tributos e despesas num estágio que -
espero --não seja muito longo, também entre as esferas 
do Governo; não para tirar recurso~ daqui para lá, mas 
para fazer com que a distribuição de receitas e despesas seja 
a mais racion3.l e a mais eficaz possível, evitando duplicações. 
evitando desperdícios, quer no lado da receita, quer no do 
da despesa. 

Essas reformas todas visam modernizar a economia, a 
fazer com que a economia esteja pronta para os grandes desa
fios da modernidade. 

Essas reformas estiriturals- têm também urna interface 
com a economía internacional, isto porque um dos objetivos 
a que já me referi é a inserção do Brasil, de uma maneira 
moderna, dinâmica e competitiva na economia internacional. 
Isso é uma necessidade, uma exigência dos dias de hoje. 
Não há mais nenhuma economia no mundo que esteja isolada 
conrpletamente. Nós, que temos um grau de exposição, em 
termos comerciais, extremamente baixos ;;_ nossas importa
ções devem atingir, hoje, de 5 a 6% do PIB apenas, e as 
exportações entre 8 e 9%, portanto, com um grau de exposição 
de 6 e 7% - precisamos nos inserir--de maneira muito mais 
integrada na economia mundial. Para isso, há dois processos 
em curso: o processo da liberalização comercial e o processo 
da normalização das relações financeiras iriternacionais. Em 
termos de liberalização comercial, 4 movimentos se pôde fa
zer. O primeiro foi o desmantelamento das barreiras quanti
tativas não tarifárias, que entróu ·em vigor em 19 de julho 
do ano passado e será completado em outubro, com o desman
telamento total da chamada reserva de mercado da informá
tica, que é ainda o único produto cuja entrada no Brasil tem 

_barreiras quantitativas. O segunÇlo ponto é a redução gradual 
da tarifa aduaneira brasileira, à qual já me referi. Houve, 
inclusive, recente decisão de, mantida da previsibilidade e 
mantido o gradualismo, haver uma pequena queda dessas 
barreiras. Em seguida temos dois movimentos: um de natureza 
regional, que é o Mercosul, e o outro é de _natureza multila
teral, que é a Rodada Uruguai. O processo do Mercosul está 
caminhando bem, enquanto na Rodada uruguai estamos infe
lizmente captando sinais bastante preocupantes de nossa dele
gãÇão em Genebra, uma vez que o impasse entre os Estados 
Unidos e a Comunidade Económica Européia, sobretudo em 
relação à política agrícola comum do Mercado Comum, não 
foi até agora resolvida. Em _vez de estar caminhando para 
uma solução, aparentemente caminha muito mais para o im
passe. Isso, no momento é muito sério, porque, de um lado, 
os Estados Unidos já iniciaram üma campanha eleitoral. Tere
mos campanhas eleitorais muito próximas ria Itália e na Ingla
terra. E o único país que está procurando mediar é a Alema
nha. Mas, pouco a pouco, diminuem as chances de um acordo 
na Rodada Uruguaia a curto prazo. Isso pode significar um 
fenómeno que seria muito perigoso para o Brasil: a formação, 
a sedimentação de blocos comerciais, de mega espaços comer
ciais em torno da Comunidade Econômica Européia; dos Esta
dos Unidos, na área de livre comércio norte americano, e 
no Pacífico, ·em torno do Japão. Mas, estamos muito atentos 
a esse processo, porque seria um processo extremamente per
verso para com o Brasil, pafs que tem um comércio dos mais 
diversificados, tanto em termos do destino das nossas exporta
ções quanto de origem das nossas importaç-ões. 

A segunda dimensão dessa reforma estrutural interna
cional é, então, a normalização das relações financeiras inter-



Fevereiro de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Sexta-feira 28 611 

nacionais, que se dá em quatro estágios: o primeirO é O-Fundo 
Monetário Internacional. E o Fundo nesse ano, está adqui
rindo um caráter universal com a entrada, agora em abril, 
de todas as ex-Repúblicas da União Soviética. E a mais antig-a 
das organizações fmanceiras internacionais, criada em Bretton 
Wood, em 1944/45, onde a Delegação brasileira, chefiada 
por Sousa Costa, teve um papel bastante relevante, inclusive 
presidiu uma das comissões. Com o FundO, o que ficou acer
tado foi um programa stand by, e significa ·um crédito de 
2,1 bilhões de dólares, cuja primeira parCela já foi desem
bolsada, e haverá outras a serem desembolsadas trimestral
mente até agosto do próximo ano. Esse acordo tem a irrfpor
tância sobretudo, não só desses 2,1 bilhões de dólares que 
se virão somar-com as nossas reservas, como também com 
a luz verde, com toda a comunidade internacional, quer a 
pública quer a privada. 

O próximo estágio, que ontem conseg~imos concluir, foi 
a negociação, que é u·ma negociação preliminar, e o que se 
chega à conclusão dessa negociação ei_ll Pa,ris é uma Ata de 
Recomendação aos governbs de negociar acordos bilaterais, 
mas o resultado foi extremamente alviss~reiro. E por que 
isso? Porque estávamos com uma irande h~ranç_a no Clube 
de Paris, de vários acordos assinados, tr_ês,_ em_ 1983, 1987 
e 1988, que não vinham sendo cumpridos e que, -pelas caracte
rísticas da negociação feita então-, sobrecarregava extr:em_a
mente esse intervalo entre 1991 e_ 199~_., _ei.s que o acordo 
de 1983 previa um prazo de repagamen~ de 8 anos. O de 
1987, um prazo menor ainda, de 6 anos apenas, com a concen
tração dos pagamentos nesse período crítico, 1991/93. E conse
gui-se, portanto, diminuir pagamentoS que se somariam a qua
se 14 bihões de dólares, no intervalo 1992193, constituídos 
por atrasados de mais de 8 biliões de dólares, com-vencimentos 
de mais de 5 bilhões, conseguindo-se reduzir esse montante, 
esse ónus, nesses dois anos, para 4.1 bilhões de dólares e 
jogando os outros 11 bilhões de dólares_ para um período 
de 14 anos, um período muito maior do que dos acordos 
anteriores_. Além do mais, esse montante de 11 bilhões compa
ra-se com o acordo de 2.1 bilhões de dólares, em .1982; com 
o acordo de 3.7 bilhões, em 1987; um acordo de 5.5 bilhões, 
em 1988. Portanto, o montante global foi duas vezes mais 
do que o nosso montante anterior e, com exceção da Polónia, 
que reescalonou todo o estoque da dívida, foi a maior nego
ciação no seio do Clube de Paris. E isso nos dará uma tranqüi
lidade em relação aos nossos credores oficiais, e nos dará 
mais, nos dará acesso aos órgãos de fmanciamento e de seguro 
de crédito desses_ países, quer sejam os órgaõs, por exemplo, 
no Japão, que são, o Eximbank, a Jica, o· Miti ou a FEC. 
Só uma delas, o Eximbank do Japão já tem em carteira no 
Brasil com pré-exame 1.7 bilhão de dólares de projetos, e 
também o Eximbank dos Estados Unidos tem já em carteira 
pedidos oficiais. O mesmo ocorre cóm- a ·coFACE; com a 
ECG, na Inglaterra, ou com a Hermes, na Alemanhã. 

De modo que, nesse episódio, mais do que em outros 
até, dos bancos comerciais, está-se não só virandO uma página 
da dívida passada, mas, sobretudo, reescrevendo uma página 
de crédito novo, que nos será muito importante nesta nova 
fase de crescimento econômico_, começando a reescrever uma 
página de crédito importante uma vez que precisaremos, so:. 
bretudo, modernizar a nossa indústria; e esses países são os 
que podem nos fornecer equipamentos modernos, capazes 
dessa modernização indispensável. 

O próximo p·asso que_ já se ini~iou, mas que se intensificará 
a partir da próxima semana, quando me deslocarei para Nova 
Iorque, são as negociações com os bancos comerciais. -Aí, 
vamos negociar upt lote de 42 bilhões de_ dólares, estamos 
caminhando para posições aiilda um pouco distante, mas que 
já se aproximaram muito. Há mesmo um dos instrumentos 
em que já há, praticamente, um consenso, uma convergência 
que é o chamado título de Desconto, Onde pedimos 37,5% 
de desconto e eles ofereceram 32,5%, e,--é aa:ro:. para onde 
se convergirá uma solução de compromisso. 

Há ainda alguns problemas, sobretudo em termos de ga,
rantia a serem dadas, mas que me parecem que são perfeita
mente superáveis. Ouço sinais de que nos próximos meses, 
mas certamente ainda no curso desse primeiro semestre, tam
bém essa etapa. será vencida, o que fechará o curso dessa 
normalização das nossas relações financeiras, o que nos torna
rá um ator muito mais ativo na comunidade financeira interna
cional e diminuirá de muito o custo dessas· captações que· 
já começaram a ser feitas por empresas públícas_e privadas 
no exterior, hà juros mais baixos que os internos. Mas, se 
tivermos interiramente normalizado nossas relações financei
ras, esses custos podem caii dramaticamente, como tem ocor
rido com o México, e isso é extremamente importante, n-esse 
momento em que_ a po~ítica ainda tem que ser contracionista, 
porque, aí,_ o setor privado e público pode se financiar a taxas 
muito mais atrativás no exterior. -

Finalmente, a quarta dimensão dessa normalizçaão das 
relações financeiras internacionais é a área deinvestiinentos, 
em que também já houve uma reversão de tendências no 
ano passado com a entrada de mais 11 bilhões de dólares 
contrã. 5 bilhões do ano anterior e que certamente será reati-
vada agora com essa normalização. _ _ 

O investimento, sobretudo o investimento direto, traz 
consigo vantagens muito grandes em relação ao crédito, por
que o investimento direto traz capacidade gerencial - além 
do capital- traz tecnolgia, traz uma rede de comercializçaão 
e, portanto, é um elemento não só de um investimento mo
derno mas também pod~ se integrar na economia nã.cioiial, 
e se integrando na economia nacional, ajudar a integração 
desta dentro da economia mundial. 

Sr. Presidente, Sfs. Senadores, esse é um quadro singelo, 
mas, parece-me, fiel, da política econômica-do Governo, qUe
como já ressaltei, tem como espinha dorsal essa busca de 
uma economia de mercado, a busca da modernização da estru
tura produtiva do Brasil, busca essa visando, de um lado, 
fortalecer um Estado cuja fragilidade fiscal é hoje um dos 
principais-erripecilhos do crescimentO, e, de outro, busca me
lhorar os níveis_ de poupança através do combate à inflação, 
e cõlii esta rildhora da pOupança melhorar o investimento, 

o crédíto público, e com isto poder lastrear, então, um relança
mento de um crescimento, não mais um Crescimento como 
foi na década de 80, um crescimento de -altos e baixos e nem 
um crescimento a todo custo das décadas anteriores, mas, 
sim, um crescimento ao menor custo póSSív"el, com um cresci
mento auto-sustentado e auto-suste_ntável, e, também, um 
crescimento harmónico em que ou iras considerações, inclusive 
a consider~ção ética e a consideração social estejam presentes 
para possibilitar que Governo e sociedade, juntos, possam 
enfrentar o problema mais sério, que -é ó problema das desi
gualdades sociais, dos enormes bolsões de pobreza ainda exis
tentes e o problema, em geral, desta pesada dívida social. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, muito obrigado, Srs. Se
nadores. 
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concluída 
a exposição de S. Ex~ o Sr. Ministro Marcíli~ M~!'l"!_es Morei
ra, vai ser iniciado o procedimento das lnterpelaçdes. 

O primeiro orador inscrito é o_nobre-~~-~~dor Eduardo 
Suplicy. 

R. Presidência esclar~ce que o nobre Senador Eduardo 
Suplicy, na forma preceituada pelo Regimento, disporá de 
cinco minutos para interpelar S. E~ o Sr. Ministro da Econo
mia, Fazenda e Planejamento. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Senador Mauro Benevides_; 
Exm" Sr. Ministro Marcílio Marques Moreira, a Resolução 
n» 82/90, do Senado Federal, dispõe que o Brasil só pode 
saldar os compromissos da União, junto aos credores, desde 
que de acordo com a sua capacidade d~ pagamento. Esta 
inclui o superávit primários (as receitas menos as despesas 
do Governo, inclusive da administração indireta) ·e a senhoria
gem, ou seja, a emissão de moeda de forma compatível com 

·o crescimento não inflacionário da economi_a. _ _ 
Foram inúmeras as declarações de autoridades brasilei

ras, em especial, do Presidente Fernando Collor de Mello, 
segundo as quais o Brasil não iria efetuar qualquer pagamento 
aos credores internacionais além da sua capacidade. V árias 
vezes, especialmente enquanto candidató·; diSse o President~ 
que jamais permitira fossem os trabalhadores, os descamJ.
sados, os mais sacrificados em função do pagamento da dívida 
externa ou do ·combate à inflação. 

Temos, Sr. Ministro, que o Governo esteja a descumprir 
não apenas os tennos da Resolução n9 82/90, do Senado, 
como também os compromissos que as autoridades publica
mente firmaram. 

Os ntímeros que V. Ex~ apresentou-me em resposta ao 
requerimento de informações e que chegou-me, ontem, ofi~ 
cialmente às mãos comprovam o tratamento extraordinaria
mente privilegiado que o Go_vemo tem dispensado aos credo
res internacionais. 

Eis que em 1991, para um crescimento do PIB pouco 
superior a 1% (solicito a V. EX' que info~e _a estimativa 
precisa oficial que até agora foi possível obter), o volume 
de pagamentos aos credores internacionais .cresceu nada me
nos do que 95%, Se comparado com o ano de 1990. A parcela 
paga pelo setor público cresceu 107% e os pagamentos do 
se to r privado cresceram apenas 50%. · 

Enquanto o Pffi Cl"eS~u em aproximadamente SOO bi
lhões de dólares, em 1990- e ressalvadas as flutuações" na 
taxa de câmbio para 505 bilhões em 1991, talvez agora devês~ 
semos fazer um ajuste nestes 505 bilhões. Mas se fosse em 
termos de 500 bilhões, em 1990, teríamos 505 bilhões de dóla· 
res, em 1991 -O Vóli.une de pag~entos aos-Credores interna
cionais passou de cinco bilhões, quinhentos e setenta e nove 
milhões de dólares para dez bilhões, novecentos e noventa 
e três bilhões de dólares respectivamente, conforme os dados 
sumários que estão na tabela. 

Entrego a V. Ex•, neste instante, estes dados sumários 
colocados na resposta ao requerimento de informações envia~ 
do por V. Er' a este Senador, na data de on~m. 

O Brasil, praticamente, dobrou o pagamento aos credores 
externos- aumentou em 95%, no setor públi_co_, 107%, en
quanto o Produto Interno Bruto cresceu apenas 1%. 

Terá a sua capacidade de pagamento aumentado? 

De acordo com os dados preliminares até agora divul
gados- e justamente peço a V. Ex~ para no~ dar as in.fo~m~
ções precisas a respeito -houve, ao contráno, uma dtmmut
ção considerável no período, ficando patente o descumpri
mento dos compromissos meneie 1nados. 

Em 1990, o superávit primário foi de 4,6% do PIB -
dados oficiais-, equivalente a 23 biliões de dólares, enquanto 
que em 1991, estava preliminarmente previsto para 1,4% e, 
ao que tudo indica, atingiu apenas - e solicito justamente 
que V. Ex• inforine qual o dado preciso -1% do PIB. Se 
o PIB é da ordem de 500 ou 505 bilhões de dólares, isso 
daria algo em torno de 5 bilhões _dç dólares. Se flJ'r menor 
o valor em dólares por causa da desvalorização, então seria 
ainda menos. Portanto, houve uma diminuição da capacidade 
interna de pagamento, no que diz respeito à evolução do 
superávit primário, da ordem de 18 bilhões de dólares. 

Peço a V. Ex~ que confirme esta evolução em dólares. 
Duas podem ter sido as alternativas então utilizadas pelo 

Governo: a senhoriagem e a captação de recursos externos. 
_ Mas a que custo? Qual foi, St. Ministro Marcflio Marqu~s 

Moreira, o montante de moeda emitido pelo Governo brasi
leiro e a sua proporção em relação ao PIB, em 1991? 

Terá sido, conforme nos haviam infOrmado as autoridades 
em maio e em junho, em tomo de 1,5% do PIB? Ou terá 
sido, conforme expôs o Secretário de Economia, Roberto 
Macedo, quando aqui, juntamente com·o Ministro da Justiça, 
Jarbas Passarinho, nos falou da situação diõcil que estaria 
8 ecollotnia, caso não aprovássemos as emendas à COristituiçãO 
Federal, 2,5% dO Pffi o montante de moeda emiti_da? _ . 

Qual foi o montante exato de recursos ex~ernos que, 
efetivamente, ingressou no Brasil durante 1991 para o setor 
público e para o setor privado, respectivamente? 

Quais foram as taxas de juros efe:t,ivamente acordadas 
ao serem contratados_ esses recursos? 

As infónilãções que disponho são de que o Governo, 
num período em que as taxas de juros no mercado interna
cional estiveram em queda, o que deveria ter contribuído 
para diniinuir o fluxo de nossos pagamentos naverdade, aca
bou contratando empréstimos a taxas duas a três vezes maiores 
do que a Libor e com spreads conSiderados extraordinários! 

Como pode o Governo, Sr. Ministro, dizer que não tem 
recursos para pagar aos aposentados e a outras necessidades 
prementes do ponto de vista social, ao mesmo tempo em 
que aumenta o pagamento àos ctedores internacionais pelo 
setor público em 107%, de 1990 para 1991, ou seja, 4 bilhões, 
trezentos· e seterita e dois milhões de dólares, em 1990, para 
9 bilhões cento e quarenta e nove milhõe.s de dó~ares em. 
1991? 

Informa V. Ex• ter concluído o acoido com o Clube. de 
PariS que, conforme-manda a COnstituição, pelo que entendo, 
ainda precisa ser aprovado pelo Congresso Nacional. 

Pelas informações veiculadas na imprensa, esSe acordo 
é extremamente duro para o Brasil e deverá agravar o quadro 
aqui apontado. 

V. Er informou, em janeiro, que os reCUrsos do Orça.; 
menta de 1992 - isto por cicifsfão da reunião com Líderes 
no Gabinete do Presidente lbsen Pinheiro, da Câmara dos 
Deputados -serão parcialmente contigericiados. 

De 1991 para 1992 a proporção dos encargos financeiros 
internos e externos passou do nível de 27 para 46% do total 
do Orçamento. 
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Pergunto, Sr. ~nistro: Qual a prOporção de contingen
ciamento que atingirá os gastoS da União, especificarido a 
sua natureza e em que proporção o contingericiãinento atin
girá os credores domésticos e os credOres internacionais? 

Ainda que estejam ingressando novos-ricursoS, Sr .~is
tro, como V. Ex' há pouco disse, na medida em que o Brasil, 
para empréstimos de curto prazo, de 1 a 2 anos, vem pagando 
de 5 a 6 pontos percentuais acima das taxas Cobradas, por 
exemplo, por títulos norte-americanos de igual prazo, o que 
pergunto é sobre as conseqüências de internamente estarmos 
elevando tanto as taxas de juros. Obviamente, isso tem tido 
como resultado a inflação, o declínio da atividade económica 
e o desemprego de milhões de trabalhadores. _ 

Temo, Sr. Ministro, que o outro lado da medalha desse 
esforço de pagamento aos credores seja o empobrecimento 
de milhões de brasileiros que têm sido desprendidos, e a margi~ 
nalidade crescente que torna as cidades brasileiras como palco 
de verdadeira guerra civil, onde as crianças, filhas dos que 
não têm oportunidade dignas de rendimentos, começam a 
assaltar sendo brutalmente espancadas, presas e mortas, pelos 
que resolvem fazer justiça pelas próprias mãos. 

Tenho a convicção que se -John Maynard Keynes visse 
a evolução dos números que caracterizam .hoje a realiqade 
brasileira, seria o primeiro a recomendar aos banqueiros de 
Wall Street, Londres e Paris, como o fez no seu "As Canse~ 
qüências Económicas da Paz", uma solução qu-e pe:nfiitisse 
ao Brasil ter uma melhor saúde financeira para que, mais 
tarde, pudéssemos melhor contribuir para o desenvolvimento 
mais equilibrado das nações. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência oferece a oportunidade a S. Ex• o Sr. Ministro da 
Economia, Fazenda e Planejamento para responder à interpe~ 
lação do Senador Eduardo Suplicy, e será igualmente liberal 
no que tange ao prazo destinado à_feSposta. Informa, também, 
ao Ministro Marcílio Marques Moreira que se S. Ex' desejar 
falar da mesa, o Sr. 3~> Secretário, Rachid Saldanha_ Derzi, 
se dispõe a ceder o seu lugar. V. Ex~, Sr. Ministro, poderá 
compulsar os dados que estão na pasta respectiva da melhor 
forma, identificando os números que permitirão um maior 
esclarecimento às interpelações do Senador Eduardo Suplicy. 

Concedo a palavra ao Sr. Miriistro MarcníO Marques Mo
reira. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREffiA 
--Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores: quanto às indagações, 
vou procurar esclarecê-las na medida do possível; também 
coloco toda a minha equipe à disposição de V. Er-, Senador 
Eduardo Suplicy, para depoiS entrar num exame mais detalha~ 
do, uma vez que o assunto se reveste de um caráter técnico 
que ressalta na própria expoSição- de V. Ex• _ 

Mas apenas do ponto de vista de conceitos e~de grandes 
números, poderia dizer, primeiro, que a capacidade de paga
mento, no ano pãssado, foi suficiente para cobrir as nossas 
obrigações externas dentro da estrita observância dos termos 
da Resolução n9 82190, do Senado. Assim é que tiVemos uma 
geração interna de recurso, um superávit primáriO-/no moinen
to, estimado em 1.4% do PIB. E não há notícías de que 
esse superávit seja rrienor do que isso, pode até, talvez, ser 
um pouco--superior. Essa geração mais a senhoriagem gerou 
16.7 bilhões de dólares. Por outro lado, houve o ingresso, 
superior ao esperado, de recursos externos para o setor públi
co, que montou a 2.5 bilhões de dólares. Isto soma, portanto, 

a quantia de 19.2 bilhões de dólares, que foram utilizados 
da seguinte maneira: para a dívida interna do setor público 
fóram alocados 9 .2. bilhões de dólares, líqUida de privatização; 
a variação de reservas internacionais foi de menos 900 milhões; 

-o pagamento da dívida externa ao setor público foi de 10.9 
bilhões, divididos entre _bancos comerciais,- dívida elegível, 
dívida não elegíve~ e outros, portanto, perfazendo exatamente 
os 19.2 bilhões de dólares, e dentro do conceito de capacidade 
de pagamento que inclui o superávit priiitário, a senhoriagem 
e a entrada de recursos externos para o próprio setor público. 

Quanto ao allrhento dos pagamentos de 1998, sim os 
houve, e acho que foi exatamente um dos passos mais saudá
veis que caracterizaram·l991, eis que 1990 foi um ano atípico, 
um ano da moratória que nos afastou inteiramente do fluxo 
dos capitais internacionais _e que estava arriscando nos tornar 
uma ilha totalmente estanque em termos de relacionamento 
financeiro, o que nos iria condenar a não receber nenhum 
recurso externo e a sermos apenas um pagador. 

Tanto é que rió ario passado já houve uma entrada extra 
de recursos externos de mais de 5 bilhões de dólares, cerca 
de 6 bilhões de dólares, e isto também está levando a essas 
novas renegociações oem que, como eu expressei, a regulari
záÇão das dívidas passadas é a menor parte, mas o acess-o 

~-a investimentos, o 'acesso a créditos fu-turos é que realmente 
vai nos possibilitar, Como está possibilitando a todos os país-es 
que têm conseguido ajustar as suas economias, voltar ao cresci~ 
menta. Essa regularização que está permitindo este movi~ 
mento. _E o movimento de capitais - como sabe muito bem 
V. Ext -é um movi:ffiento de duas mãO-s:-Dão entram re-cursos 
se eles não saem. O importante é olhar, realmente, o que 
vai e o que pode ·entrar, em termos líquidos, os recursos 
que podem vir e que virão para o Brasil para lastrear o nosso 
esforço de investimentos e o nosso esforço de retomada do 
crescimento. 

Em relação à pergunta sobre o contingenciamento, posso 
infOrmar a V. Ex• que o Governo, este ano, vai ém vez doi 
_que fez o ano passado, introduzir o conceito de programação 
trimestral, em que a regra princípal será, trimestralmente, 
adaptar as despesas às receitas _que houver, isto d€:ntro de 
todo o Orçamento da União. É por isso, que no Clube de 
Paris, nas negociaçõ.es- com os bancos comerciais, estamos 
procurando exatamerite abatimentos. Como eu já disse, está 
muito perto de ·atingirmos um abatimento em torno de 35%, 
d~s _bancos comerciais, um alongamento do perf~l para até 
trinta anos, como foi possível diminuir os pagamentos que 
teríamos que fazer em 1992, em 1993 ao Clube de Paris 
de 13.5 bilhões de dólares para 4.1. Isto signifiCa reprogramar: 
contigenciar, reduzir~ reescalonar, adiar pagamentos para os 
·credores externos. Além do mais, significará também a entra
da de novos recursos, o que tem que sé levar em conta em 
termos líquidos. 

Quanto à inflação, estamos, conto já _disse, procurando 
combatê-la. Os juros altos, às vezes, são conseqüéncia da 
necessidade do controle dos agregados monetários, mas, evi~ 
dentemente, os juros altos-não são razão da inflação. Basta, 
como está ocorrendo, aliás, agora, nestes ~ltimos dias, a infla
ção mostra sinais de arrefecimento que, imediatamente tam
bém, os juros trazem esse mesmo sinal, uma vez que numa 
inflação de 25%, como estava a média dos últimos meses, 
é importante combater os 25%, e não 1%, 1,5%, ou 2% 
reais. 
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Realmente, a grande diferença se.rá conseguida através 
de um combate a inflação alcançando um resultado eficaz. 

Quanto ao empobrecimento, compartilho com as preocu
pações de V. Ex• Por isso, est:lrrJ.OS)nsistindo exatam~nte 
na necessidade de estabilizar a economia, porque o que trouxe 
a estagflação da década de 80 e est~ f!azendo também pa~a 
esta, foi exatamente a inflação, que te_m co_rrofdo e estrangu
lando o crescimento e, em decorrência disso, estrangula, tam
bém, a capacidade de melhor o Governo e·asociedade servi
rem a seus cidadãos. 

Penso ser John Maynard KeYO.es q~u.~ ciiZiã que os ecO-nO
mistas mortos dominavam a política económica dos vivos. 
Concordaria que não basta só procurar diminuir os pagamen
tos externos, mas, também, é necessário -combater a inflação 
e, também, é necessária uma estabilidade. 

Ele estava, naquele momento, pensando numa recessão, 
mas tinha perfeito conhecimento da necessidade, da força 
da moeda para que pudesse haver uma economia eficaz. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)-Volto a pala
vra ao nobre Senador Eduardo Suplicy, que dispõe-de dois 
minutos para a réplica. 

O SR. EDUARDO SAUPUCY ~ Permita-111e a Presi
dência, apenas, antes de fazer a CQ:O$ideraçã0 de répliCa, solici
tar que sejam repetidos os_dados sobre a capacidade interna 
de pagamento. 

Qual foi, precisamente, o superávit primário? Qual foi 
a senhoriagem em termos de montagem em dólares se possíVel, 
ou em moeda brasileira e a propo.i:-ção do PIB? É uin dado 
importante para o esclarecimento. 

A capacidade interna de pagamento foi dividida pelo Mi
nistro em dois ou três __ componentes.= y._Ex• pode dar exata
mente a parte relativa ao superávit primário, a senhoriagem -
e ao ingresso de recursos que, se não me e.ngano, foram 3 
bilhões de dólares? 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- Na parte do superávit foram 7 bilhões de dólares. A senho
riagem foi de 9. 7 bilhõeS de dólares e a entrada de recursos 
2.5 bilhões de dólares. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- A Senhoriagem foi, por
tanto, estimada em aproximadamente quanto ao PIB? 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides}- (_ Acionando 
as campainhas) - Com a palavra o nobre Senador Eduardo 
Suplicy, a fim de que, no tempo regimental que lhe é desti
nado, formule a réplica a S. E't.' o Sr. Mjnistro da Economia. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- SIJ_ptesidente, Sr. Minis
tro, não há uma defini_ção precisa do que seja a senhoriagem 
compatível com a necessidade de crescimento não inflacio
nário da economia~ _Ma& tenho a convicção de que 2% de 
emissão de moedas, inclusive em um·ano em que_ ~quve supe
rávit primário, portanto destinada sobretudo à compra de 
divisas externas para dar prioridade ao pagamento de credo
res, é algo que mereceria a reflexão do Seriado, uma vez 
que além do_que poderíamos aconselhar como financiar o 
crescimento d_a economia brasileira sem provocar a inflação. 

Nitidamente, Sr. Ministro, a contrapartida disso_ é a diff .. 
culdade que o Governo tem tido, em que pese, por dois anos, 
continuar a recessão, o empobrecimento, a negativa a milhões 
de pessoas de prover as necessidades de suas famílias, quer 
dizer, tudo isso é a contrapartida de ter sido dada tanta priori
dade aos credores internacionais. 

O fato conc-reto que quero ressaltar é que houve esse 
aumento de aproximadamen_te 1% do PIB e de 95% no paga
mento aos credores internacionais, nO que diz respeito ao 
Pod~! ~úblico~ o aumento_ do pagamento de 107%. . _ 

Concluindo, Sr. Presidente e Sr. Ministro: 

- 1) Até o início da atuál crise, os débitos para com o 
Clube de Paris representavam 5% do total da dívida brasileira. 
Atualmente esses débitos con:espondem 18% da dívida total. 
·· 2) O ,valor da _dívida para com o Clube de Paris é de 

-US$21 bilhões. A atual negociação só atingiu US$11 bilhões, 
portanto US$10 bilhões estão fora do acordO efetUado oriteiil, 

-ou seja, seus praios de VencimentO -ç_ontjnuam correndo. 
3) Pelo que foi anunciado, teremos de pagar US$4 bi

lhões ao Clube entre 1992 e 1993~ Não devemos nos esquecer 
que também temos de continUar pagando aos outros credores, 
enquanto que pelos indicadores económicos nossa capacidade 
de pagamento não aumenta e não pode suportar tais encargos. 

4) Um dos argumentos utilizados para assinatura do pre
sente acordo é o de que as agências internacionais imediata
mente se abrirão para o Brasil passando a conceder~nos novos 
recursos. Esta abertura não será tão rápida quanto está sendo 
apregaoado, pois caso venha a ocorrer, isto só acontecerá 
-após as assinaturas dos acordos bilaterais, e nenhum ainda 
foi assinado. Além disso devemos nos lembrar que à época 
do Ministro Maílson este argumento também foi utilizado 
para que fechassémos acordo com o Clube, e as agências 
internacionais não concederam qualquer financiamentõ- para 
o Brasil. 

5) A atual equipe económica cometeu uni. grave erro 
ao permitir o rápido crescimento no_ nfvé_l_ de npssaS:. reservas 
internacionais do mês- de dezembro para cá, pois além de 
terem se elevado através da contratação de hot rp.oney, capta
dos a altas taxas, 0- anúncio de seu aumento fe~ com que 
a pressão dos credores internacionais se iritensífica'.sse Visando 
o- pagamento dos atrasados. - -- -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- A Mesa con
sulta se o Sr. MinistrO,-deseja treplicar o Senador Eduardo 
Suplicy. 

- O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREmA 
-Apenas breves esclarecimentos. Em primeiro lugar, a com~ 
paração de 199011991. Eu já havia dito a V. Ex• que o aumento 
foi real, mas era desejado e necessário. - -

Por outro lado, sempre que se tomam estatísticas é pru
dente, para não ter um olhar enviesado, tomar estatísticas 
com um prazo mais longo. Nesse caso, V. Ex~ poderá verificar 
claramente que os pagamentos de 1991 foram muito inferiores 
aos dos anos- anteriores-; na média dos dez anos. 

Quanto ao problema das negociações com o Clube de 
Paris, as renegociações dizem sempre respeito a atrasados 
e a pagamentos vincendos, como sabe V. Ex•, em período 
que vai de 1" de janeiro a agosto de 1993. Houve um reajuste, 
um rescalonamento em catorz.e anos, b~m sup.erior a qualquer 
outro prazo, e, como já disse, ele é de um volume duas vezes 
maior do que o reescalonamento amerior que não levou, como 
sabe V. Ex~ riiuito bem, à abertura das agênCias, porque, 
três meses depois, o Brasil não havia cumprido a sua meta 
com o Fundo Monetário Internacional. Dessa forma todo o 
sistema deixou de realmente trazer ao Brasil os bene_fícios 
de um acordo. Mas os acordos só têm benefícios se eles. podem 
ser cumpridos. É isso o que estamos buscando agora. Por 
isso, levamos_- mais tempo negociando - bem mais do que 
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da última vez - para nãO incOrrermoS fiOS mesrnôs- risCo-S 
de concluirmos um acõítio que não fosse possível cumprir. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concuída. 
portanto, a intervenção do nobre Senador Eduardo Suplicy 
passamos a palavra ao Senador imediatamente inscrito, tam
bém representante de São Paulo, Fernando Henrique Car
doso. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO -lPSDB-..:_: 
SP. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente~ ~_rs-~ ~~·Sena
dores, Sr. Ministro, para mim é umã sitisfaçci"o_ p<;~d_er 
dialogar com o Ministro Marci1io Marques_Moreira, não só 
pelas relações de amizade que mantemos há tanto tempo quan
to porque S. Ex' tem- compreerisãO suficiente parã entender 
que as objeç6es que fazemos, e as farei, se fundamentam 
rio mesmo objetivo: o de chegar-se a uma solução favorável 
ao País. 

É de longa tradição neste Senado, espedalnle~te no que 
tange às questões da dívida externa, um tratamento suprapar
tidário. Nunca nos posiciOnamOs, aqui, em outros termos que 
não fossem os de buscar a~ J?;l~_U1ores soluções para o País. 
E é um-a S-atiSfação; dizia, poder dialogar c<?ID o Ministro 
justamente hoje, depois que S. Ex', ontem_, _conseguiu uma 
negociação com o Clube de Paris. Por certo é fácil levantar 
as dificuldades, mais difícil é tentar solucionar algumas ques
tões, ainda que parcialmente. 

Acredito, sem prejuízo das críticas que farei, que o Minis
tro Marcilio Marques Moreira teni conseguido, progressiVa>: 
mente, ir elimiriando algumas desconfianças e-algumas dificul
dades que tinham marcado a condução da política económica 
brasileira nos últim-os tempos. 

Sr. Ministro; para que não percamos o fio da meada, 
já que estava falando da questão da dívida externa, começo 
por aí. Queria que V. Ex' reafirmasse ao Senado o entendi
mento do Governo -creio que é o entendimento do (}overno, 
porque é o que está na Constituição - no sent1ao de que 
os acordos que venham a ser firmados - disse-o bem -o Sena
dor Eduardo Suplicy, por enquanto ainda não são acordos 
propriamente ditos, porque dependem de govern-o a governo 
-passarão pelo crivo do S:enado Fe~eral,5c:mfq!:I_ll~ dispõe 
o art. 52 da Constituição e a Resolução n"' 82/90, deste Senado. 
Gostaria de ouvir de V. J?x' essa declaração. 

Tenho certeza que quando formos nos debruçar soQ.re 
essa negociação, como já o fizemos outras vezes, as ·questôes 
centrais serão duas: uma, mencionada pelo SenadQr Eduardo 
Suplicy - a famosa questão da capacidade de pagamento. 
Na verdade, se houve um avanço importante da compreensão 
de como levar adiante a negociação da dívida do Brasil com 
os credores estrangeiros, esse avanço se deu no momento 
em que deixamos de raciocinar em termos de excedente de 
Balança Comercial e passou-se a racíOCfnãr -e-m termos de 
capacidade de pagamento. A diferença é essencial. 

Durante muitos anos, o tempo todo se discutia qual o 
superávit da balança comercial brasileira, de tal maneira que 
pudéssemos transferir parte dele para o pagamento de com
promissos. Creio que· ajUdamos a mudar esse conceito, tanto 
o Governo quanto o Senado Federal, no sentido de que hoje 
se entende que não basta isso, é -preciso que haja disponi
bilidade de cruzeiros no Tesouro, para qüe este- possa fazer 
face aos compromissos-. -

Mais de uma vez chegamos a um estrangulamento nessa 
negociação, SU.spendenios·o pagamentO porque o Tesouro não 
podia faier face aos cómprimissos, a despeito da existência 
de superávit na Balança Comercial, ou então para fazer face 
a esses compromissos- o TeSouro era õbrigado a emitir moeda, 
o que levava a um ãumento da inflação. 

Creio que esse conceito é fundamental, e é a sua luz 
que devemos discutir os compromissos que viremos a assinar, 
se é que vamos assiná-los. Espero _que possamos chegar a 
unt acordo razOável com os nossos credores estrangeiros, nota
damente agora no caso do Clube de Paris. 

A outra questão relacionada a essa diz respeito à oonces
são de vantagens quanto a prazo, a juros e a spread. Creio 
que o Ministio já -nos deu os esclarecimentos sobre o esforço 
feito para se dilatar o prazo e diminuir a quantidade de recur
sos que devem ser destinados, a curto prazo, para o pagamento 
dos credores do Clube de Paris. 

Não _obstante, há o problema que foi mencionado pelo 
Senador Eduardo Suplicy. Temos que verifíCai- Sé a CãJmcidade 
de pagamento foi realmente a_tendida. E aí tenho uma pergun
ta, uma questão a levantar para o Sr. Ministro. Já votámos 
o Orçamento, o OrçameD.to de i992 não prevê essas despesas 
adicionais de 4 bilhões de dólares. São 4 bilhões de dólares! 
Foi o resultado a que se pôde chegar, graças à intransigência 
de alguns dos credores, notadamente os alemães ejaponeses 
por ironia da história, os dois países mais ricos do mundo 
foram os mais exigentes na cobrança da dívida brasileira. 

De qualquer forma, é um adicional de 4,1 bilhões de 
dólares. Gostaria de saber do Sr. Ministro como, em termos_ 
orçamentários, será feita a previsão para esse pagamento? 
E aí, de novo, volto à questão levantada pelo Senador Eduardo 
Suplicy, de que esse adicional exigirá um contingenciamento 
extra. 

O Ministro colocou hoje aqui um _conceito interessante 
e novo, que é o da programação do contingenciamento. Pare
ce-me muito importante, porque a técnica usada até agora 
de o Congresso aprovar um orçamento e depois o Governo 
bloqueã-Io, desorganiza a administração. Muito melhor é ter 
uma programação, uma previsibilidade de como vão ser feitos 
os desembolsos e a execução da peça orçamentária. Mas não 
sei~ nesse contexto, de onde vão sair os 4 bilhões de dólares, 
já que;não estão previstos J:!O orçamentO.-

Gostariã que o Ministro- no-s esclarecesse essa dúvida, 
pOrqUe --é parte importante para a nossa decisão posterior, 
quando viermos a analisar os contratos que nos VãO ser subme
tidos na questão da negociação do Clube de Paris. 

Outro tema que gostaria de ver mais detalhadamente 
explicado pelo Ministro Marcílio Marques Moreira diz respei
to a um assunto qu~ nos apaixonou bastante no final do semes
tre passado;- Desta Casa, que foi a questãO da rolagem da 
dívida. Não vou repetir a minha posição que é conhecida, 
d_c; _ __s_obejo, dos meus companheiros e também do Ministro, 
e _não é em função de eu ter me oposto àquela rolagem, 
a forma como ela foi feíta, que Vou fazer a pergunta. A per
gunta é outra, é que ontem o Presidente da República, está 
publicado hoje, regulamentou a lei que foi aprovada aqui 
e ao fazê-lo repete no seu art. 89 um cuidado que creio que 
foi a inteligéncia política do Senador Humberto Lucena, que 
naquele momento, a meu ver~ ajudou demasiadamente o Go
verno, e colocou com bastante tino na formulação da lei a 
necessidade de serem observadas as resoluções do Senado. 
Agora, o Presidente repete no art. 89 que serão observadas 
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as resoluções do Senado da República. Concordo que elas 
têm que ser observadas, tanto que, a meu ver, a lei era desne~ 
cessária. Estou _até argüindo no Supremo Tribunal Federal 
hoje, há uma liminar nessa matéria, porque sempre me pare~ 
ceu que essa lei era extravagante, do ãmbito do Senado. 

Mas a minha pergunta não é de competência privativa 
ou não, de ter sido invadido ou não por outros Poderes, é 
mais direta. O Ministro concorda que enquanto não houver 
a resolução do Senado não pode haver a contratação de refi~ 
nanciamento da dívida? Se não completarmos esse processo 
por uma resolução específica, imagino que essa negociação 
entre os Estados, Municípíos e á Uni;]iQ p;}.o tenha como ter 
curso legal. 

Sr. Ministro, Srs. Senadores, deixaildo de lado essas queg.. 
tões que são mais específicas, queria fãiet~uma breve referên~ 
cia, sei que o império- do tempo nesta Casa, às vezes, é mais 
rigoroso do que o da Constituição, são considerações muito 
pequenas a respeito da exposição que o Ministro nos fez sobre 
a atual situação da economia brasileira. 

Acho_ que o Ministro noS deu in~ca:ções c~aras - e os 
jornais já têm noticiado - de que estamos efetivamente no 
limiar da possibilidade de um outro estilo de gestão da econo~ 
mia. Não quero discutir se o caminho percoirido teria sido 
o melhor. 

O meu partiâo teria outro percurso. 
Nós insistimos inuito na necessidade de_uma negociação 

prévia, uma nego-ciação que levasse, por exemplo, à prefixação 
de um salário, de preços e de juros. Gosüu;íamos d~ ter visto 
todo esse processo de reajuste _ç_qm: efeitOs menos imprevi~ 
síveis, ComO atliãlmente são, sobre o tàdO- social. EVidente-
mente, nossos objetivos tanto os do Ministro quaJ:ito os m:eus, 
quanto os do Senador Eduardo Suplicy,--e de outros Senãdores 
aqui presentes, que certamente diriam a mesma coisa, nin
guém gostará de ver o custo social, mas o fato é que, no 
nosso ponto de vista deveríamos ter tomado outras medidas 
acauteladoras para que o custo não foss_e tão alto. _ 

Não obstap_t_e, _estando em_ marcha já esse processo de 
ajuste e os seus_ efeitos - não i:ecu,so -- á,_ palavra positivos, 
a inflação foi limitada a 25% durante 4 ou, 5 meses, os _pr~Ços 
começam a cair, não se sabe até quando - espero que por 
muito tempo- perguntaria ao MinistrO se-eXãtamente agora 
quando há uma safra que se anuncia como pfomissora, embora 
como todos sabem já não é mais John Maynard Keynes mas 
sim KarlMarx quem mais alerta pára a questão no sentido 
de que no nosso sistema capitalista, quando se resolve um 
problema se cria outro. Evidentemente,_ uma safra abundante 
vai ter problemas também quanto ao Seu financiam~nto, seu 
escoamento, quanto à pressão_ inflacionária;--ássim _como, e 
creio que aí o Senadqr Eduardo Suplicy ao falar sobre a senho
riagem Qeveria talvez ter ressaltado esse fato. Na verdade, 
quando se aumenta a capacidade de exportação e a balança 
comercial é mais favorável, também isso tein um certo peso 
sobre o Teso!lro~_ porque ele vai ter que comprar essas dividas 
e, de alguma maneira, poderá também ter um efeito, como 
tem. inflacionário, e á economia capitalista, sabemos, é cheia 
de ziguezagues. 

Pois bem, ainda assim estando uma safra anunciada como 
alvissareira, havendo já algum sinal de diminUição da pressão 
inflacionária, tendo o Brasil tomado __ certas disposições de 
abertura da sua_ economia o Ministro menciona o fato de 
que houve apenas uma pequena antecipação dos prazos marca
dos para a redução das tarüas e que essa redução não é tão 

alta, embora os industriais reclamem, talvez com razão, pelo 
fato de que precisamos ter duas políticas uma tecnológica 
e outra que permita uma competitividade mais clara. A minha 
questão é a seguinte: Será que não estamos agora no momento 
de reverter certas tendências, sob pena de, se não o fizenn_os, 
acontecer como a questão do cavalo do inglês, que quando 
aprendeu a viver sem comer morreu! A nossa economia está 
quase aprendendo a viver com escassez de meios. A inflação 
não está controlada, mas está abalada. Será que não é o mo
mento da_ política económica começar a reverter e dar certos 
sinais que permitam uma retomada de investimento? Será 
que não é o momento de a_política salarial_ ser repensada 
de forma que, outra vez, ela possa cumprir, aí sim, uma função 
keynesiana, uma função que permita, efetivamente, entender 
que· o gaSto é necessário em certos momentos e que _mesmo 
que se possa conter aí um ou outro ingrediente, que não 
seja ortodoxo_ do controle da inflação, esse gasto possa permitir 
o combate à inflação, agpra sim, pelo menos da produtividade. 
Não faço parte do grupo dos alucinados. Penso que em qual
qUer momento se possa fazer isso. Contudo, agora creio que 
começa a ser possível. 

E, por fim se isso- e- possível não se poderia ilnaginar 
também uma pequena diminuição dos impostos como um sinal 
favorável a um outro tipo de atitude e que permitisse aumentar 
o investimento? 

Essa a questão que coloco a V._ Ex~, Sr. Ministro, na 
certeza de que com o seu discernimento, com o seu espírito 
público, não se furtará do prazer de ouvir, quem sabe, um 
sinal roais al,vissareiro que, ao invés de só recessão para com· 
bater ~ inflação comecemos a ter um momehto em que seja 
possível continuar o corilbate â inflação com a retomada do 
crescimerit()~_Muitq obf!gado a V. _Ex~ 

Durante a interpelação do Sr. Fernando Henrique Car~ 
doso ao Sr. Ministro Marcílio Marques Moreira, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi~ 
dência, que é ocupada pelo Sr. Dirceu Carneiro, 1" Secre~ 
tário. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao Sr. MiriiStro para responder ao nObre -SenaO.or. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- Muito obrigado, Senador -Fe-rnando Henrique Cardoso, 
meu bom amigo de muito tempo. Com relação às perguntas 
de V. Ex~, procurarei respondê-las da maneira mais direta 
possível. 

Diria "sim" à prini~ira pergunta. Os acordos bilaterais 
terão que ser subinetidos ao Senado quando existirem como 
V,_Ex~ bem o disse. Ontem, foi publicada uma ata de uma 
reunião eri:I que não há nem mesmo condições de juros; isso 
é discutido bilateralmente. Há apenas alguns balizamentos 
que se recomenda aos Estados credores seguir, mas eles não 
são legalmente comprometidos a fazê-lo. Tão logo tenhamos 
as minutas dos acordos bilaterais, o Governo os submeterá, 
evidentemente, à -alta consideraÇãO do Senado. 

Quanto ao problema da capacidade de pagamento, reite
ro a posição do Governo de que ela será seguida. Foi exata
mente por isso que houve um_ certo retardamento de mais 
de 24 horas no fechamento do_a_çprdo. Nossos negociadores 
em Paris viraram as 24 horas sem dormir. O índice 4.1 era 
exatamente o que tínhamos de pagamento para os dois anos. 
No memorando técnico ao Fundo Monetário Internacional, 
cuja cópia o nobre Senador e o Senado têm, pode ser cOmpul-
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sado e verificarão que foram alocados onze bilhões de dólares 
para esses dois anos. 

Quanto â Resolução_Itl 58, o -entendimento de_V. EXi' 
é perfeito. Não há a menor dúvida no pensamento do G_ovemo 
de que nenhuma rolagem da dívida poderá ser feita antes 
da Resolução n<? 58. Tanto é assim que diria a vários Governa
dores que me procuraram que eles deveriam procurar os Sena
dores do seus Estados, se estavam interessados no apressa
menta do processo, porque essa eré:\ uma preCondição neces
sária a qualquer tipo de acordo, como há outras que estão 
na lei e no próprio decreto, como por exemplo a de que 
s6 os Estados adimplentes é que podem assinar esse tipo de 
acordo. -

Quanto à política económica, nobre Senador Fernando 
Henrique Cardoso, aliás, há uma outra informaçã9 a dar çm 
relação aos comptótnissos programados do Orçamento Geral 
da União. Segundo os cronogramas o_riginais, estão setido 
depositados no Banco Central para pagamento nas datas rene
gociadas. Portanto, esses pagamentos são feitos no Banco 
Central. 

Por outro lado, o Tesouro não é o único devedor, não 
necessitando~ portanto~ de uma revisão do Orçamento Geral 
da União. O que não havia era transferência para o exterior. 

Quanto â política econômica, confonne disse V. Ex~. 
está em um momento delicado~ de um lado, porém promissor 
em outro. Começa a haver sinais de arrefecimento do ritmo 
inflacionário, bem claro, sobretudo, segundo os índices do 
FIP, organismo não governamental e muito_ confiável. Come
çam, também, a aparecer os primeiros_siilais- V. Ex~ terá 
lido os relatórios da FIESP hoje no jornal o Estado de S
Paulo, - nos supermercados isso também é muito claro -
começa a haver uma certa reativação muito tênue da econo
mia. Mas acreditamos que a partir de março a abril, quando 
entrar a safra agrícola, irrigando monetariamente a economia, 
essa tendência poderá voltar de maneira muito moderada. 

Quanto à queda, à d~in_uição cautelosa que fizemos das 
tarifas com esse adiantamento de três meses, concordo com 
V. Ex~, e acho que aí poderíamos juntos, todos, concentrar 
as nossas baterias, no esforço de adequar a indústria brasileira 
a essas novas realidades do mund_o, qual são lnexoráveis, são 
inelutáveis, melhor~ndo-Ih_e,_ Çigamos assim, _a dimensáo tec
nológica, a produtividade, para que ela possa competir real
mente, podendo não só importar mas também exportar. 

Aliás, também quando falamos de problemas contrací
clicos, o esforço não só de apoio à agricultura, mais também 
de apoio à exportação é mUito importante. E ainda voltando 
um pouco à pergunta do nobre Senador Eduardo Suplicy, 
o aumento de reservas que houve nos meses de dezembro 
e janeiro foi, sobretudo, devido ao aumento de_ exportação, 
e aumento de exportação significa aumento de emprego; a 
cada um bilhão de dólares de exportação aumentada significa 
50 mil empregos criados, e não desemprego. Portanto, essa 
é uma importante política contracídica. 

Quanto a mudar a política neste momento, -tiãó aCredito 
que seja oportuno. Este é o momento de perseverar na linha 
global da política, porque ela setá começando a colher frutos, 
e não frustrar isso agôrã; mas ao mesmQ tempo- e aí con_cor
do inteiramente- procurar aprofundar essas m_e~idas contr3:-:_ 
cíclicas, seja exportação, seja agricultura, .seja incentivos à 
polftica tecnológica, à modernização da~ in~ústrias. A p:óp!ia 
reforma fiscal prevê uma aceleração dos md1ce de deprectaçao. 
Enfun, procurar maneiras para que esses efeitos perversos, 
não desejados, de um período contracionista não sejam dema-

siadamerlte pesados. sobretudo para aqueles menos assistidos 
da população. - · 

Muito obrigado. 

O SR. PRESDIENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao Senad_or Fernando Henrique Cardoso. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO:_ Sr. Presi
den~~. Sz:. Ministro, queria apenaS um esclarecimento adicio
nal, porque ouvi interpretações que me inquietaram a respeito 
da lei que aprovamos sobre a rolagem da dívida. O § 19 do 
art. 19 diz o seguinte: 

"Para fins do disposto neste artigo, a União assu
mirá as dívidas dos Estados, do Distrito F'ederal e dos 
Municípios, inClusive aquelas originalmente de respon
sabilidade das entidades por eles controladas, direta 
ou indiretamente, e contraídas junto a entidades con
troladas, direta ou indiretamente, pela União, bem co
mo aquelas representativas de títulos da dívida pública 
mobiliária dos Estados, do Distrito Federal e dos_Muni-
cfpios." -

A dúvida é a seguinte: há uma interpretação de que dívi
das contraídas por empresas que depois foram privatizadas, 
mas que, num dado momento, eram estatais, também estariam 
submetidas a essa regra da rolagem da dívida. Gostaria que 
V. Ex~ me respondesse com um simples não. Eu ficaria con
tente! 

() SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
_:_-AS empresas já privatizadas? 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Dívidas 
contraídas por empresas que depois foram privatizadas tam
bém entnlriam na rolagem da dívida; empresas que eram con
troladas por Estados, que tinham dívidas junto a bancos dos 
Estados e aos Estados e que depois foram privatizadas. 

· O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
""""'"""'-Mas é a dívida de uma empresa pública ou privada? 

O SR. FERNANDO HENRIQúE CARDOSO - Divida 
de empresas privadas junto a empresas públicas, junto a ban
cos públicos e que, depois, foram privatizadas e ao serem 
priVatizadas houve aval dos Estados. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
-Entendo que não. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Então 
entende como entendo. Mas veja V. Ex~ que é um parágrafo 
difícil de ser interpretado e convém que esse nosso entendi-
mento se transforme em decisão. · 

Muito obrigado a V. EX' 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Coutinho Jorge, para as suas inter
pelações. 

-- - - - - -

O SR. COUTINHO JORGE (PMDB- PA. Sem revisão 
do orador.) -Sr. Presidente, Exm" Sr. Ministro, em primeiro 
lugar, queria concordar com as colocações e preocupações 
dos_ Senadores Eduardo Suplicy e Fernando Henrique Cardo
so, a respeito do cumprimento da resolução do Senado em 
relação às negociações da dívida externa. 

Acho, Sr. Ministro, em termos de praticidade e objetivi
dade, que a sua equipe deveria estar aqui no Senado, na 
Comissão de Economia, da qual faço parte, para discutir e 
apresentar números detalhados que permitissem tirar dúvidas 
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suscitadas pelo Senador EduardO Sllplicy. considerando que 
é difícil, num Plenário como este, se esclare~r essas dúvidas. 

Não vou repetir algumas inquietações que tenho nesse 
sentido e vou tentar ser objetivo numas questões relativas 
também à divida externa e à recessão. 

Sr. Ministro, dentre os principais pontos da Carta de 
Inteqções do FMI que o Governo encaniinhou destacamwse 
o crescimento zero em 1992; o crescimento de 3% em 1993; 
o crescimento de 4% em 1994; as políticas monetária e fiscal 
restritivas; a inflação de 2% em dezembro e 20% anual em 
1993. Por outro ângulo, os indicadores da economia revelam 
que o nível de emprego cai e só em janeiro e parte de fevereiro, 
um mês e meio deste ano, a indústria paulista demitiu 43 
mil trabalhadores e, em doze meses, as demissões corres
pondem a aproximadamente 122 mil, numa previsão que era 
de 70 mil. 

A inflação, no nosso modo de ver, não apresenta recuos 
SignifiCatiVos ainda; ela é ainda persistente, ~stá numa faixa 
perigosa entre 20% e 25%. O número-de pedidos de falência 
em São Paulo já atiiigiU o- recorde da história no mês de 
fevereiro; a previsão é ·que atinja a quase--mll pedidos. Os 
indicadores sociais já levantados anteriormente aqui mostram 
que há um caos social instalado no Brasil, sobretudo nas áreas 
de saúde, educação e segurança. 

Concretamente, Sr. Ministro, em face dessas conside
rações preliminares perguôto se o contrOle da inflação, até 
dezembro, com certeza, vai aprofundar a recessão. Não tenho 
dúvidas, se continuar como está; as estimativas de alguns eco
nomistas são que a faixa de desemprego chegará a 14% nós 
próximos dois ano:?. 

Como V. EX' vê essa questão concreta? COntinuará V. 
Ex• tentando debelar a inflação via contenÇão de demanda? 
E como ficará o investimento? O consumo está baixo, os 
juros continuam altos e a carga tributária elevada. Pergunto 
concretamente: essa estratégia é viáVel até dezembro? E os 
índices crescentes de miséria urbana e rural, Ministro? O Go
verno, com isso, pretende aumentá-los também_? No meu en
tender, não há saída para cumprir uma meta JUnto ao FMI 
de 2% de inflação em dezembro, se esta estratégia for mantida. 

Sr. Ministro, a liberação das parcelas do empréstimo 
stand by, aprovado pelo FMI, a que me referi, 2.1 bilhões 
de dólares, está condicionada ao êxito do programa económico 
do Governo e exige o depósito de 25% de cada parcela por 
parte do Governo brasileiro. Caso o GCfverno brasileiro não 
cumpra as metas do FMI a que me referi no início, será suspen-
sa a liberação dos recursos já previstos. _ 

Sr. :Ministro, qual a segurança que teremos de que até 
o final do ano esses repasses serão efetuados? Teremos caixa 
_para cumprir a nossa contrapartida? 

Sr. Ministro, tomamos conhecimento através da denúncia 
formulada pela agência Estado, de que o Governo brasileiro 
não vem efetuando os pagamentos da dívida externa aos ban
cos privados desde o ano passado. O Presidente do Banco 
Central negou essa inforiiiação. Porém, a agência Estado afir
ma que possui relatório sigiloso, elaborado por um banco 
europeu, onde fica clara a moratória branca, em que há bancos 
que recebem integralmente e outros que não. 

Sr. Ministro, que há de verdade nessa históriã? Caso 
seja verdadeira essa informação, por que o Brasil não vem 
honrando seus compromissos homologados pelo Senado Fede
ral? 

Sr. Ministro, ainda nesse enfoque relativo ao acordo do 
Oube de Paris, a que V. Ex' se referiu, pela proposta inicial 

do BraSil não haviã previsão de pagamentos nos anos de 1992 
e 1993. Daí, o cálculo da capacidade de pagamento interno, 
portanto, ter suscitado dúvida para o Senad~ Fed7ral. No 
entanto, o acordo foi fechado com um e«?mpromJsso dtferente: 
o Brasil pagará até dezembro de 1993 4,1 bilhões. O que 
significará esse desembolso para o País, Sr. Ministro, uma 
vez que não estava previsto na proposta brasileira? Não vai 
contribuir para o processo recessivo? Tenho dúvidas mais uma 
vez, consoante aquilo que o Senador Eduardo Suplicycoloco~, 
não sei como issb vai cumprir o art. 2"' e 3~> da Resoluçao 
do Senado Federal. 

Sr. Ministro, V. Er se referiu no seu pronunciairieiltO 
_à negociação de um acordo de 42 bilhões com os bancos priva
dos. E mais o compromisso~ Será que depois de tudo isso, 
em tese, temos capacidade de honrar resolução do Senado? 
Minhas dúvidas, realmente, são maiores, Sr. Ministro. 

Outra questãO: a proposta atual do Governo Federal em 
relação ao incentivo às exportações e importações, na verdade, 
considero-a inovadora. Ela não se vincula somente à 9-esvalo
rização monetária tradicional, pois ela tem mecanismos dife
renciados, concordamos. Sr. Ministro, que resultados quanti
tativos V. Ex• espera obter dessa política e em que prazos? 

A intenção do Governo de liberar as importações, através 
da redução das alíquotas de imposto, é apenas uma ameaça 
ou faz parte de um conjunto de políticas voltadas à abertura 
da economia? Nesse caso, foram mencionados os efeitos nega
tivos que poderá causar? Caso isso ocorra, não irá neutralizar 
o~ possíveis efeitos positiVos ao estímulo do se to r exportador, 
principalmente sobre emprego? E quanto à postura de um 
Governador como o de São Paulo, que é contra exatamente 
isso, pelo menos com antecipação dessa pOlítica de abertura 
da economia? 

Também .é conhecida, por todo o Brasil, a posfção- de 
V. Ex~, Sr. Ministro, no que se refere à questão do retomo 
de dólares dos brasileiros que estão no exterior. A manutenção 
da política de juros internos elevados pode ser um mecanismo 
eficaz no sentido de trazer esses recursos de volta ao País 
- é o que está acontecendo - mas também tem provocado 
altos efeitos negativos na economia, afetando principalmente, 
diria, à pequena e média empresas. . . 

Gostaria de saber a Opinião de V. Ex~ sobre a possibi
lidade de utilizar mecanismos de atração para esse retomo 
de dólares dos brasileiros, tais como os incentivos à aplicação 
dos recursos em projetas voltados para a área ambiental, de 
recuperação de áreas degradadas, de pesquisa ambiental, em 
suma, mudar a idéia de política punitiva para uma política 
atrativa. 

Por último~ gostaria de saber sua opinião a respeitO ~e 
um projeto que tramita na Câmara dos Deputados, de a~tona 
do Deputado César Maia, que trata da re~lamentaçao ~o 
art. 192 da Constiiuição -Federal sobre o ststema financeiro 
nacional. Apresentei um projeto similar no Sena~o para que 
o processo fosse m_:Us rápido no Congresso Nac10n~l.. Com 
esse projeto o País passaria a contar com uma autond~de 
Monetária de fato subordinada ao Presidente _9a Repúbhca, 
mas com mandato' e instrumentos para gerir a política mone
tária e exercer seu papel fiscalizador. O sistema finánceir? 
pe:i-deria as suas características-autárquicas atuais, ficando mru.s 
livre e aberto, seria muito menos regulamentado,_tornando-se 
mais flexível e adaptável às mudanças do mercado. 

Sr. Ministro, de que maneira V. Ex~ está vendo esse 
processo, independente, eviden!emente, das correções que 
se farão necessárias a esse proJeto quer na Câmara, quer 
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no Senado? Qual a tendência do Ministério de Economia 
para concordar com essa filosofia propo-sta pelo Congresso 
Nacional? 

SãQ essas as questões mais relevantes. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Com a palavra 
o Sr. Ministro, para as respostaS. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
-Vou procurar responder, na medida do possível, as doze 
perguntas de V. Ex• 

Em relação à primC?ir~,_ sim, 3. minha equipe está à dispo
sição da Comissão de Economia._ De fato, antes d_e vir para 
cá, combinei com o ilustre Presidente da Comissão de Econo
mia do Senado uma visita no próximo dia 10, primeiro dÍa 
útil depois do Carnaval, do Dr. Francisco Gros e sua equipe, 
às dez horas, à Comissão de Economia para dar todos os 
esclarecimentos solicitados justamente por V. Ex~ 

Quanto-à Carta de Intenções, Srs. Senadores, os números 
ali apresentados são evidentemente hipóteses de trabalho da 
elaboração necessária de uma projeção. 

Quanto ao crescimento em 1992, conservadoramente te
mos zero por cento. Tivemos, aparentemente, um crescimento 
da economia de 1.3% ein 1991, mas acreditamos que, se a 
produção agrícola realmente se confirmar cotn<Yaparenlemen
te está ocorrendo no nível em que está e se as exportações 
puderem serretomadas,_deveremos ter um crescimento mode
radamente positivo em--1992, uin crescimento de 3% em 1993 
e depois já de 5, e não 4%, em 1994. 

Quanto à inflação, esse também é um exerc,ício nlatemá
tico. Podemos não chegar necessariamente a 2% ·no fim do 
ano, mas, sim; a uma inflação Significãtivamente menor, com 
todas as probabilidades de ser apenas de um dígito ao mês. 
Acredito que os parâmetros a:tuais já riiostram que essa ten
dência vai realmente se aprofundar, uma vez que a safra agrí
cola começa, que não há mais os efeitos do fim do ano passado 
de reajustes significativos dos preços públicos, inclusive do 
dólar. Os reajustes hãó ser~o mais neçessá_tios, pOrque os· 
preços já estão muito mais ã.justados. De modo que não há 
mais essas pressões que ocorreram nos últimos nieses. _ 

Quanto à política, ela não visa a control<i_i_ã inflação 
via contenção de demanda ou do aprofundamento da recessão; 
visa a uma administração _cautelosa da expa~sã9 dos agregados 
monetários. Não acredito que a taxa de desemprego suba 
aos píncaros·, em ·níveis que V. Ex• projetou, de acordo com 
alguns analistas consultados por V. EX' Ao contrário, acredito 
que a partir. de março ou ·abril haja, como en já disse, uma 
razoável -essas são também as previsões do Ipea- recupe
ração do desemprego e da atividade económica, confirma-ndo 
as tendências já hoje reveladas pela Fiesp de que desde dezem
bro, por exemplo, no consumo dos supermercados, vêm se 
recuperando, embora modestamente. 

Quanto à quarta pergunta de V, Ex•, não há nenhuma 
contrapartida de recursos ao Fundo Monetário Internacional. 
A informação de V. Er não se confirma. O FMI, a nosso 
pedido, reservou 25% da parcela que ele mesmo desembolsará 
para a utilização eventual, como garantia, no acordo dos ban
cos. 

O SI COU'TINHO" JORGE- trata~se de deduzir? 

O SR. MINISTRO MARCfLIO MARQUES MOREIRA 
- Sim, será deduzido. Esses recursos ficarão em uma conta 
especial, à nossa dísposição, pata serem-usados em negociação 
com os bancos credores. · 

Quanto â quinta pergunta de V. Ex•, a informação da 
Agência Estado nãO-pTocede. Vimos pagando rigorosamente 
os 30% -não maiS; rieni menos -devido aos bancos. 

Sobre o acordo do Clube de Paris, não procede a infor
maÇão de V. EX" no sentido de que não havia previsão, na 
nossa proposta, de nenhum pagamento em 1992 e 1993. Ao 
contrário, havia preVisão de pagamento de 3.3 bilhões, mas 
estamos pagando 4.1 bilhões. Nunca, em uma proposta, um 
negociador apresenta toda a sua possibilidade. Já demos uma 
certa margem, pótque sabíamos da nossa possibilidade de 
chegar a 4.1 dentro da nossa capacidade de pagamento, con
forme consta, inçh.isiVe·, do nosso memorando técnico, como 
já disse a V. Ex~, 'niemorando esse de conhecimento público. 

Quanto ao acordo de 42 bilhões de dólares com os bancos 
privados, em que solicitamos um abatimento de 35% e uma 
extensão de prazo de até 30 anos, com grandes perfodos de 

__ carência, algo entre 5 e 10 anos, insere-se na nossa capacidade 
de pagamento. -

Os bancos priVados podem dar condições melhores do 
que os ba_ncos credor~s __ exatamente porque deles não espera
mqs_ [~CurSOS no fuhtrO, pois a função de financiadores do 
balanço d~ pagamentos é espúria e não voltará a acontecer:· 
O firlanciamento d'o comércio, como V. Ex• sabe, não é Um 
tipo de crédi!o sob negociação; por isso, nunca deixamos de 
honrar esse tipo de compromisso. 

~o que s~ refer~ ao~ resultados dos incentivos às exporta
ções, as nossas estüriativas, que são conservadoras, prevêem, 
durante 9 ano, urri~-~,U~ento de 10% em exportações, signifi
cando -um crescimento de mais de 3 bilhões de dólares na 
eX:p~rtação e, portanto, a criação de, no mínimo, mais de 
150 mil empregos. Entretanto a Associação dos Exportadores 
Brasileiro~, na pessoa do Dr. Pratini de Morais, aposta em 
um aumento de 20%, elevando a 6 bilhões de dólares e a 
criação de 300 mil empregos, o que, nesta conjuntura, eviden
temente, é muito importante. 

Quanto ao problema das alíquotas, diria que essa redução 
não compensaria cOm a criação de empregos via exportação, 
porque, da mesma maneira que os fluxos financeiros, o comér
cio tai:nbém é_uma via de mão dupla. Procurar exportar sem 
importar me parece- não ser consistent_e·, inch,1sive porque pre
cisamOs diminuir toda a nossa estrutura de preço e a eficácia 
da nossa economia para podermos exportar de uma maneira 
competitiva. · 

Se os insumos, as máquinas que iinp'ortamos pagam gran
des alíquotas aduaneiras, então os nossos custos serão mais 
altos e não consegu.i~emos exportar de uma maneira compe
titiva, o que significaria perda de empregos e de crescimento 
económico. · -

Sobre a sua décima pergunta, relacionada ao retorno dos 
dólares dos brasileiros, entendo que o fato do dólar paralelo 
estar abaix~ do dólar comercial significa _que isso está ocouen
do, de maneira positiva, como conseqüência não diretamente 
procurada, mas como efeito benéfico colateral de uma política 
de juros altos, que, a partir de abril, com a entrada mais 
forte da política fiscal e também como o início da queda da 
inflação, acredito possa ser abrandada a níveis suportáveis. 

Quanto ao mecanismo para tOrnar atrativa a volta de 
depósitos de brasileiros no exterior, temos duãs COnsiderações. 
Em primeiro lugar, como sabe V. Ex•, houve duas ou três 
leis anterio~es a esse respeito, em diferentes PeríOdos, sem 
nenhum efe1to~ Mas certamente não nos escusaremos a estudar 
mecanismos, porque isso foi feito em outros países, com resul
tados positivos. Parece-me que, se houver o suficiente cuidado 
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e, talvez, como disse V. Ex•, uma direção desses recurSos, 
isso pode ser bastante benéfico para o País. 

Em relação à regulamentação do art. 192 da Constituição, 
eu gostaria de dizer que acompanhamos, com muito interesse, 
propostas existentes na Câmara dos_ Deputadás. Temos con
versado com ilustres Deputados, como, por exemplo, César 
Maia e José Se_rr,a. 

Agrada-nos muito a idéia de um banco cent~ mais autó
nomo, pois faz parte. de uma econoniia moderna. Estamos 
exatamente procurando uma maneira de torná-la uma reali
dade factível. Pela atual estrutura, várias funções teriain que 
ser transferidas a outros órgãos para qtie o Banco central, 
mais "enxuto", exercendo funções mais clássicas, realmente 
pudesse ter autonomia, o que me parece ser inerente e consis
tente a sua atuação em uma economia modema. 

Muito obrigado, Sr. Senador. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)-Com a palavra 
o nobre Senador Coutinho Jorge. 

O SR. COUTINHO JORGE ...:. Sr. Ministro, V. EX' é 
bastante otimista, não tenho dúvida. Mas creio difícil o cumpri
mento- das intenções, mesmo que válidas, eneáminhadas ao 
FMI. ~-· 

Não acredito em taxa de inflação de 12% em dezembro~ 
Para que isso ocorra; Sr. Ministro, será preCiso piorai" ·a inlséria 
urbana e rural do Brasil. Não há outra saída: a recessão tem 
que aumentar, pela estratégia atual, bem entendido. Faço 
votos que dê certo esse seu otimismo:-- -- --

Existem ainda dúvidas a respeito da capacidade de paga
mento interna, de acordÔ com a resOlUção do Senado, para 
cumprir todos esses acordos internacionais. ConCOrdo com 
o Senador Eduardo Suplicy quando diz ser impossível ampliar 
essa capacidade de pagamento de uma hora para outra. Tra
ta-se de uma questão a ser discutida oportunamente. 

Quanto ao problema da entrada de dólares e melhores 
condições de negociação da dívida externa, entendo que o 
Brasil deve considerar a existência do conflito do desenvol
vimento com o meio ambiente, que, hoje, é fundamental, 
Sr. Ministro. Inclusive, o próprio GATI afirma que os países 
industrializados deveriam pagar o ar que respiram. Isso é 
importante. Não sei se V. -E~ tomou COnhecimento que o 
jornal inglês Financial Times, publicou uma proposta do 
GATI que visa compensar os países que têm florestas tropi
cais, como pagamento pelo ar puro OU menos inipuro que 
geram. Os causadores do efeito estufa e- da destruição da 
camada de ozónio são, justamente, desenvolvidos, como os 
Estados Unidos e países da Europa. 

O Relatório GA TI aborda muito claramente um aspecto 
importante; mostra que o não pagamento significa que um 
país como o Brasil teria pouco ou nenhum incentivo para 
levar em conta tais serviços como a absorção do carbono. 
Penso, Sr. Ministro, que uma negociação internacional tem 
que levar em consideração esse aspecto. 

Por último, é importante dizer que o GA TI condena, 
por exemplo, a imposição de barreiras comerciais, aos países 
cujas políticas ambientais náo sejam consideradas adequadas. 
O GA TI chega a considerar-isso é importante -o chamado 
imperialismo ambiental, que entendo deva ser considerado 
numa negociação da dívida externa. 

a relatório, inclusive, faz dura carga sobre às práticas 
agrícolas dos países ricos, em especial dos Estados Unidos 
e dos países da Comunidade Económica Européia. E diz que 
a política agrícola da Comunidade Económica Européia, forte~ -

mente protecionista, está impondo sérios danos ambientais 
ao planeta. - - · -

Sr. Ministro, a pior poluição, ria verdade, é a pobreza. 
E o Brasil tem condições de negociar Sua dívida externa com 
os grandes países, sobretudo os dQchaO!ado 0-:7. Não uma 
negociação como está sendo feita, por exemplo, naquele docu
mento chamado Proteção das Florestas Trepidas do Brasil. 
Uma proposta brasileira correta, de 1 bilhão e 600 milhões 
de dólares. 

Quanto foi liberado pelo G-7, Sr. Presidente? 
São dúvidas que temos, e creio que a negociação da dívida 

externa deve ser também encaminhada nessa direção. Penso 
que deveria ser um novo viés que o GovernO brasileiro deveria 
usar, com autoridade, sobre os países grandes, ricos, o chama
do G-7, que não têm autoridade moral alguma de impor restri
ções tarifárias·, -comerciais e punitivas aos países Subdesen
volvidos, particularmente ao Brasil. 

O próprio GA TI, que é_ Uma "instituição que trata de 
tarifas de preços internacionais, tem hoje uma visão realmente 
diferente, uma visão que nesse -ângulo atende os interesses 
dos países subdesenvolvidos como o Brasil. 

Para concluir, gostaria de saber se V. Ex' poderia nos 
complementar com relação a esse ângulo da dívida· externa 
brasileira junto cOm a problemática do meio ambiente, assim 
como a posição do GA TI, que é importante. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Com a palavra 
o Sr. Ministro para as respostas. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- Coi:n relação a esses pontos que V. Ex~ levantou, que 
são três, se não me engano, primeiro, eu gostaria de esclarecer 
que na Carta de Intenções com o Fundo Monetário, oS níveis 
de inflação não são metas mensuráveis. O cUmprimento de 
nossos próprios objetivos não se superfazem através de metas 
de inflação. São apenas resultados, mas não são metas. São 
metas, por exemplo: o superávit primário, o fina:iici3Inento 
do setor-público ou metas monetárias. 

O SR. COUTINP.:" JORGE - Poderão ser descumpri· 
dos, portanto? 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- É! Não são compromiSsoS. 

Quanto ao segundo ponto_: capacidade de pagamento; 
como V. E~ bem disse, é um assunto complexo, poderá ser 
discutido muito melhor no seio da comissão, que é foro apro
priado. 

Quanto ao ponto do meio ambiente, concordo inteira
mente com as colocações de V. J;:_x~ E t_~r~i muito prazer, 
se V. EX' ainda não tem, de fazer chegar amanhã esse relatório 
do GATI, que realmente é muito interessante. E o estou, 
inclusive, estudando por duas razões: a primeira porque o 
Brasil tem um papel, digamos, protagônico na Conferência 
de 92 e, a segunda, porque fui convidado pelo ex-1~" Ministro. 
do Japão Takeshita para uma reunião em Tóquio, meados 
de abril, exatamente sobre esse tema específico. E essas colo
cações do GA TI são muito pertinentes. 

O SR. COUTINHO JORGE- É o 8' SAIT do Japão? 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
--Sim! De modo que é um assunto irifpõifante. 

Houve, como sabe V. Ex~, no passado algumas propostas 
até ainbiciosas de troca de investimentos pela natureza, inclu
sive, com reservas de territórios. 
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Mas es_se tipo de abordagem não nos pareceu- ao Go"verno 
a mais interessante porque envolvia - como sabe V. E~ 
-, até aspectos de soberania. Certamente, o meio ;mt_l}iente 
é um assunto muito -iinportaDie! -a resPõnSab1fidade Qospaíses 
ricos é enorme. 

O Ministro JoSé __ Goide_ni_be·rg-apreSentou numa cOnfe
rência na qual estive presente, nos Estados Unidos, a idéia 
de um imposto. Ele não pode ser feito sobre o oxigênio consu
núdo, mas, sim, sobre os gases emitidos, o que seria muito 
justo e algo que temos de perseguir. Há grande dificuldade 
sempre nessas negociações, como sabe V. Ex', de fazer esses 
países pagarem o que é devido. Mas enviarei a V. Ex~ uma 
cópia desse relatório do GATT e gostaria de continuar essa 
troca de idéias qUe me pafece muito útJ.1. 

O SR. COUTINHO JORGE- Muito obrigado, Sr. Minis
tro. Quero levantar rapidamente uma questão. 

Sugeriria ao Ministério de V. Ex•, que é o de Planeja
mento, que acompanhasse melhor a problemática do meio 
ambiente no Brásil~ considerando que hoje somente a SEMA 
dita ordens. E, embora o· momento não seja opotfuno, quero 
dizer a V. Ex• que estou acompa-nhando o que irá ocorrer 
no Japão~ no 8~' SAIT. A proposta brasileira de p9Iítica flores
tal que lá irá ser -encaminhada exclusivamente pelo Ibama 
contént interesses importantes para o Brasil e lamentavel
mente~ passa a ser uma decisão unilateral do Sr. Lutzemberg, 
com quem já tive giaves e-sériaSdiscussõ-es. Sugiro, um melhor 
acompanhamento por parte do Governo Federal; que V. E:xl 
e o seu Ministério qUe é· de planejamento, acompanhassem 
temas relevantes como esse. E somente isso. Oportunamente, 
conversaremos sobre o assunto. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) .....: ConcedÓ a 
palavra ao nobre Senador Espiridião Amin, para as interpe
lações ao Senhor Ministro. 

Solicito aos Senadores que se a tenham ao tempo regimen
tai, visto que já ultrapassamos a metade do tempo da sessão 
e ainda não alcançamos a metade da lista dos oradores ins
critos. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PDS - SC. Sem revisão 
do orador.) -Sr. Presidente, Sr. Miriistro, sr.s e Srs~ Senado
res, primeiramente desejO-dizer ao Sr. Presidente que S. EX' 
fez a solicitação na hora certa, ou seja, fez a ponderação 
para que nós nos atenhamos ao tempo no momento oportuno, 
porque eu pretendo me ater. ao contrário dos meus ante
cessores. 

Gostaria de fazer um registro inicTal ao me dirigir ao 
Senhor Ministro. Tenho acompanhado Com muita atenção 
a atuação do Ministro Marcílio Marques Moreira e da sua 
equipe e desejo aqui registrar que tive o privilégio de assistir 
a um momento -na minha opinião, decisivo - da gestão 
de V. Ex~: dia 28 de outubro do ano passado, a terça-feira 
da guerra dos bandidos, quando houve uma disparada no 
preço do dólar - espero não estar equivocado com relação 
à data - e o Governo não interferiu no niercado. Creio ter 
assistido, poriã.nto, a um rl:iC)mento deCiSivo da concretização 
da poUtica cambial, cujos ._efeitos_ benéfiCOs rião !Oram contes
tados, hoje, por ninguém; apesàr das muhas contestações âqui 
feitas. Por ter assistido, com privilégio singular, a esse lance, 
sinto-me no dever de enaltecer o desempenho do Ministro 
da Economia, Fazenda €.' Planejamento, Marcílio Marques 
Moreira, naquele dia e nesse particular, continuadamente. 

Quanto às questões de número, de cumprimento da Reso
lução o~' 82/90, não tenho nenhuma indagação a fazer aqui, 

porque entendo que a Comissão de Assuntos Económicos 
terá, não apenas no dia 10 de março, mas sempre q~e neces
sário, com o socorro obrigatório e institucionalmente estabe
lecido para o Banco Centrai, meios e formas de apurar se 
algum acordo, firmado com algum organismo financeiro p-úbli
co ou privado estiver ultrapassando os limites da legislação 
em vigor, no caso, a Constituição Federal e a Resolução n~' 
82/90. 

A minha indagação, Sr. Ministro Marcüio Marques Mo
reira, é de natureza política. Entendo que o Brasil não está 
la_nçando mão dos instrumentos institucionalmente disponíveis 
para negociar uma dívida que é contábil e financeira, mas 
também política .. 

N9s nos_ habituamos, ao longo do tempo, a assistir, um
pouco embasbacados, presidentes dos Estados Unidos não 
nos dizerem "nãoH mas serem porta-vozes do "não,. político 
do Senado americano, por exemplo. 

Vou, portanto, particularizar a minha pergunta. 
No momento em que, como se anuricia, a Alemanha, 

que já foi ·a uma guerra, a 2~ Guerra Mundial, fundamen
talmente por causa do peso das reparações que lhe foram 
impostas pelo Tratado de Versalhes, e depois da 2• Guerra 
foi asSiStida pela solidariedade intemacioinal, inclusive solida
riedade brasileira, para a s-ua reconstrução; o ·Japão, idem, 
se esses dois países são os que endurecem, creio que os nossos 
negociadores não precisam dizer "não" mas podem e devem 
çlizer à mesa de negociações que no Brasil a Constituição 
estabelece que os acordos têm que ser examinados pelo Sena
do Federal, além da análise crítica da sociedade brasileira. 
E se a imposição_ parte desses dois países, cabe ao Senado 
- e deve haver vasos comunicantes aqui, como existem nos 
Estados Unidos, deve haver -para que haja um enunciado 
político por parte do Senado, que tem essa atribuição constitu
cional, para dizer, se for necessário, até, que censura uma 
exigência pesada de um país credor. 

A minha indagação, Sr. ministro é nesse sentido. V. Ex~, 
que tem experiência diplomática e finariceira, está convencido 
de que nós estamos utilizando os instrumentos com os quais 
não estamos acostumados a _lidar. Estamos acostumad.os_ -
ju$tiça seja feita a V. Ex~- com as cartas de intenções que 
eram assinadas por alguém que nos tutelava e que não eram 
cumpridas, e isso se transformava numa reputação nacional. 

Entretanto, com a vigência da Constituição de 1988, a 
regra é outra. Daí minha indagação. Estamos utilizando, já 
_que devemos atirar para o mesmo lado e no mesmo sentido, 
os nossos instrumentos na negociação da vívida externa plena
mente ou devemos todos nós aprender um pouco mais? 

Esta é minha_indagação. Faço-a com o maior respeito. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a . 
palavra ao Sr. Ministio Marci1i0 Marques Moreira, parares
ponder. 

O SR. MINISTROMARCÍUO MARQUES MOREIRA 
- AgradeçO ao ilustre! Senador por Santa Catarina, Esperi
dião Amin,_ os conceitos ~tremamente gener_osos_que expres
sou em :r:el~_ç_ão a· minha pessoa e procurarei responder a sua 
indagação, que é de cunho mais político e, até diria, filosófico. 
Como resposta, diria sim e não. 

Sim, temos procurado utilizar todos os meios de nego
ciação possível. Ness_e caso da negociação do Clube de Paris, 
por exemplo, foi-me possível --inclusive com o apoio do 
meu colega, Ministro das Relações Exteriores - mobilizar 
não só toda a nossa rede diplomática, repetidas vezes, como, 
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também, os embaixadores ãqui sediados, para procurar sensi
bilizá-los não só em relação aos números e à boa conduta 
financeira do GOverno ·mas, também, pelas pr6prias razões 
políticas. 

Também utilizamos, Sr. Sen-ador, os argumentos expres
sos por V. Ex' ao dizer: "Olhem, não podemos fazer isso, 
porque isso teria que ser aprovado pelo Senado, e o Senado 
nos impõe limites, que achamos legítimos e que, além de 
serem legais, evidentemente ... " Portanto, isso nos tem sido 
uma arma. 

Entretanto eu c;liria unão", no sentido de que, acho que 
poderíamos utilizar melhor. Lembro-me,_ qú-ando ainda_ Em
baixador em Washington, da visista de urilã ilustre comitiva 
daqui do Senado, na qual estava os Senhores Raimundo Lira 
e Fernando Henrique Cardosos, o falecido Senador Yirgflio 
Távora, e acho que foi algo muito importante. Ajudou, mas 
foi uma vez só, uma visita só, acho que não se _repetiu, pelo 
menos daquela natureza. Mas eu me lembro de que foi muito 
útil e eu era, então, Embaixador em Washington. Para o 
trabalho, eles tiveram uma longa conversa - acho que de 
uina hora e meia- com o Sr. Michael Camdessus, uma longa 
conversa com o Sr. Paul Volker, e acho que sensibilizou. 
E mesmo os ilustres Senadores Ronan TitO ·e· Marco-Maciel 
e Deputados de vários partidos estiveram aqUi cóin o Diretor
Geral do Fundo Monetário Internacional, Michel Camdessus, 
depois com o Vice-Presidente do Banco Mundial, Sharid Hu
sein. Acho que o que eles disseram, mostrando, inclusive, 
as limitações e as realidades politicas aos brasileiros, ajudou 
muito a, digamos, formar a cabeça do Diretor-Gerente do 
FMI. 

De modo que acho que essa sugestão de V. Ex• é niuito 
bem-vinda, porque isso pode nos ajudar como uma alavan~~a, 
como um instrumento negociador. 

Quanto às colocações de V. Ex', só gostaria de fazer 
uma observação, porque poderíamos estar· cometendo uma 
injustiça em relação às posições atribuídas a negociadores 
japoneses e alemães. A forma de condução das negociações 
em Paris, com eXCeçâo da sessão inaugural no primeiro -dia 
e, depois, na sessão da assinatura, os nossos negoCiadores 
não têm contato-direto como o outro lado, aPenas com· o 
Presidente do Clube de Paris, o Sr. Jean-Claude Trichet. 

De modo que não sabemos se, das informaçqes que rece
bemos de outros países, não teriam sido esses países, mas 
alguns outros países, três em particular, que teriam criado 
as maiores dificuldades. Mais do que isso;· me parece que 
foram os burocratas, porque o que ocorreu é que falávamos 
num número e, em resposta, diziam que sim mas aí queriam, -
digamos assim, traduzir aquilo em conceitos. 

O Clube de Paris, embora não tenha uma burocracia, 
tem muitos bYr:Qcr_ru:as Q~_ países e eles s6mpre querem Catego
rizar os tipos de dívidas: dívidas antes da_data do corte, depois 
da data do corte, já reescalonadas, não-reescalonadas, em 
atraso, na janela, fora da janela, e cada urii tem: O Seu período. 
Então, acho que esse problema técnico-buroci"ático-talvez ~e
nha sido a maior dificuldade. Mas, aí, ~nseguimos, politica
mente, contornar isso através de uma mobíliZ-açãO e nessa 
mobilizaçãO acho que o papel do Senado, que tem essa compe- -
tência constitucional, pode ser muito importante também. 

Esse tipo de visita, essa presença, esse cantata, quando 
esses einissários vêm aqui, como o- Sr. Oavid Mulfort, um 
dos principais atares, que deve vir aqui ao Brasil, por exemplo, 
no próximo dia 13, acho que num cantata com o Senado 

. ~ria extremarJ:!.ente interessante. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Com a palavra 
o nobre Senador Esperidião Amin. -

O SR- ESPIRIDIÃO AMIN- Sr, Presidente, não para 
contrariar, mas para-acresCentar, quero frisar o seguinte: tenho 
lembrança, quase que perfeita, de que as difiCUldades que 
teríamos no Clube de Paris já nos foram antecipadas quando, 
na condição de credores, não fomos tratados condignamente 
por ocasião d.a disçussão e solução singular gue foi dada para 
os débitos-da Polónia. :Estávamos, naquela situação, na condi
ção de quarto credor, se não me falho a memória ... -

0 SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- Um dos maiores_. Talvez o segundo maior. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Éramos, portanto, credor 
específico. E a proposta brasileira, muito engenhosamente 
apresentada, foi maltratada a nível de Clube de Paris, porque 
os nossos credores perceberam que estávamos querendo fixar 
uma jurisprudência que, eVidentemente, funcionaria em nosso 
proveito~ Uma solução engenhosa, mas que foi afrontada, 
inclusive, por esse pers_onagem que V. Ex• acaba de referir-se, 
anunciando a sua próxima vinda ao Brasil. 

Finalmente, gostaria de pedir a permissão para lembrar 
que o primeiro enunciado político feito pelo Senado Federal 
formalmente, na minha opinião, encontra-se escrito -:--- não 
vou lê-lo, mas vou pedir para transcrevê-lo como se lido fosse 
-no art. 8• da Resolução n' 20, de 1991, do Senado Federal, 
que aprovou o acordo dos juros atrasados da dívida externa, 
ou seja, da dívida com os bancos privados. 

No art. 8~> daquela resolução - e, bom Ql.l mau, fui -o 
Relator deste artigo aprovado na _Comissão de Assuntos Eco
nómicos e, posteriormente, aprovado no plenário do Senado 
Federal-está ensaiado o primeiro enunciado formal do Sena
do Federal e que, na sua parte final, na minha opinião, não 
se traduz em conformismo com suas condições, as quais·,- em 
seu conjunto, são inaceitáveis pára as negociações seguintes. 

Creio que o uso; --não pelo Governo, mas pelo Brasil, 
de todos os instrumentos institucionais de que dispõe deve 
ser, sinceramente, otimizádo por todos nós. E creiO, sincera
mente, que todos nós precisamos aprender, porque é uma 
perspectiva nova que temos. 

"Art .. 8' O Senado Federal assinala que() esfor
ço- para regularização dos juros atrasados, que o povo 
e o Gove"mo brasileiro emmciam nos tennos do sumário 
a que se vincula esta resolução,- constftuC consciente 
e conseqüente gesto no sentido da normalidade de suas 
relações financeiras externas (internacionais} cfue não 
se traduz em conformismo com suas condições, as 
quais, em seu conjunto são iiiaceitáveis para as negocia-
-ções seguintes." /_ _ __ 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Multo obrigado.~ 
O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 

palavra ao nobre Senador Raimundo Lira. 

O SR. RAIMUNDO LIRA (PFL - PB. Sem revisão do 
orador.)-Sr. Presidente, Sr. Ministro da EcOnomia, Fazenãa
e Phmejamento, Marcl1iq_ Marques Moreira, Srs. Senadores: 

Efetivamente, com relação ao assunto discorrido aqui 
pelo nobre Senador Esperidião Amin, a respeito das prerro
gativas constitucionais de que dispõe o Senado Federal para 
análise dos _acordos da dívida externa br_asileira, estas, de 
fato, sob o ponto de vista político e para qtie as negociãçõeS 
sejam otimizadas no sentido económico, ptecisam ser usadas 
em toda a sua extensão. 
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V. EX' muíto bem lembrou a-qui aquela missão de 1987, 
quando V. Ex• era Embaixador do Brasil nos Estados Unidos, 
em que participaram os Senadores Fernando Henrique Cardo
so~ Carlos Chiarelli, Virgílio Távora, de saudosa memória, 
e o Senador que vos fala, e nós estivemos nos principais orga
nismos económicos dos Estados Unidos e sentimos, naquela 
oportUnidade, que a visão do Brasil que levávamos eles, efeti
vamente, não conheciam, aqueles pontos de vista que coloca
mos na mesa eram o lado político do País, nós fazíamos coloca
ções eminentemente políticas que, sem dúvida, estão relacio
nadas com o quadro social em que vivia e cOntinua vivendo 
o nosso-País. Como bem falou V. Ex', houve uma ressonância 
naquelas colocações porque praticamente nós emolduramos 
os entendimentos, de um lado os técnicos, os negociadores 
com seus dados, com a matemática, e do outro lado, nós 
fizemos as complementações com informações políticas rele- -
vantes. 

De 1987 até hoje nós não fizemos esse trabalho, apesar 
de que em 1988 recebemos prerrogativas constitucionais que 
não tínhamos_ em 1987. Nós só poderíamos fazer isso se estimu
lados, se tecnicamente assessorados pelo Executivo. 

Nesse momento, complementando as colocações feitas 
pelo Senador Esperidião Amin, colocamo-nos à disposição 
do Executivo, na m6dida em que a Comissão de Assuntos 
Económicos possã~ de forma a não atrapalhar as negociações 
dos negociadores oficiais, apenas levar a visão política de 
nosso País e mosfra:r aoS negOciadores -principalmente em 
se tratando de países ricos como Japão, Alemanha, no caso 
específic-o do Clube de Paris - as dificUldade sociais por 
que passa o Brasil, no momento. E ressalto que o endureci
mento, por parte desses credores, náo tem uma razão política 
plausível, não tem uma explicação a não ser, única e exclusiva
mente, técnica -e -ecOD.õm1ca: Muitas vezes, falta aos negocia
dores essa visão, ou essas colocações, porque os negociadores 
se exaurem nas colocações e nos argumentos económicos e 
por não terem a delegação dos argumentos políticos e sociais, 
eles não são obrigados a fazê-los ou não podem fazê-los naque
le momento. 

Um trabalho desse, com essa complementação em nego
ciações futuras, entendo que seja da maior importância e veri
ficamos, inclusive, em países como os Estados Unidos, onde 
em muitos processos de negociação, muitas vezes negociaçóes 
de conflitos armados, delegaçóes congressuais se a!ltecip!lm 
a negociações nesse campo, representando, sem dúvida ne
nhuma - como falei anteriormente - o aspecto político do 
País. 

Eram estas as considerações _que eu gostaria de fazer, 
Sr. Ministro~ complementando as já feitas pelo nobre Senador 
Espiridião Amin. - -

Passo, agora, às perguntas a V. E~. A primeira é sobre 
o processo de ajustamento económico por que passa o País. 
Entendo que a abertura do País para o mercado internacional, 
a abertura para as importações, para que o-País possa efetiva
mente se modernizar, passa, necessariamente~ pelo incentivo 
e pelo incremento acelerado das exportaçóes~ para que estas 
possam financiar as importações e~ ao mesmo telnpo, gerar 
superávits necessários para que O Brasil possa cumprir seus 
compromissos junto ao mercado financeiro inteniicional. A 
regularização do relacionamento com o mundo financeiro in
ternacional, o incremento das exportações e a viabilização 
das importações necessárias à modernização do País considero 
três pontos de fundamental importância. 

No entanto, fiquei profundamente preocupado com os 
termos d-a renegociação das dívidas dos Estados, que, a meu 
ver, era absolutamente necessária, mas não criou instrumentos 
que pudessem evitar -que- daqui a dois, três ou quatro anos 
os Estados venham novamente à União pedir urna nova rene
gociação, porque eles não têm instrumentos rígidos de con
trole como os que estão sendo no momento adotados nas 
contas da própria União. 

- Preocupa-me ainda mais quando alguns Governadores 
do Nordeste já estão protestando e fazendo pressões para 
que a queda' das taxas de importação não seja incrementada, 
porque isso liria acarretar, possivelmente, um maior desem
prego e um sucateamento da nossa indústria. 

Fico preocupado com esses dois pontos, Sr. Ministro, 
e gostarja de um esçlarecimento por parte de V. Ex•, porque 
entendo que esse ajustamento económico só será possível se, 
de uin lado se criar instrumentos para que os Estados não 
venham, desregradamente, a comprometer o processo de ajus
tamento econôm1co. Por outro lado, entendo que esse pro
cesso de liberação das importações não pode, de maneira 
alguma sofrer interrupção já dentro de uma tomologia econó
mica. 

Eram estes os__dois esclarecimentos iniciais que eu gostãria 
que V. Ex• fizesse~ Muito obrigado. 

O SR- PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Com a palavra 
o Sr. MinistrO, p3rã responder. 

O SR- MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
-Ilustre Senador Raimundo Lira, quanto à primeira pergun
ta, sobre a rolagem da dívida dos Estados, concordo total
mente com a direção do pensamento de V. E~, de que é 
muito importante se criãr urna aisciplina para que Estados, 
Municípios e a própria União sigam a mesma orientação, 
a mesma disciplina fiscal e, portanto, não voltem a se endividar 
de uma maneira desmesurada ou desproporcional. 

É põr isso que o Governo, o Executivo, dá a maior impor
tância à aprovação, pelo Senado, de uma resolução nova, 
que venha a substituir a Resolução n"' 58/90, em que estejam, 
realmente, medidas disciplinadoras do endividamento d~s Es
tados para que essa rolagem possa vir a ser o primeiro passo 
para o saneamento fmanceiro. das três esferas da União. De 
modo que submeteremos ao poder legislativo algumas suges
tóes - tenho conversado com o Senador Marco Maciel -
pa:tã que ess!i resolução possa ser a mais prátíca e pragmática 
possível para que não haja, a partir da -rolagem, a criação 
de novas realidades que venham, depois, repetir a necessidade 
de uma rolagem no futuro. 

E outra coisa que me parece muito importante é a aprecia
ção, por este Senado, da lei, que entendo já aprovada pela 
Câmara, chamada Lei Rita Camata, que estabelece como teto 
para gastos com pessoal em Estados, Municípios e ná própria 
União de 60%, e gastos de custeio~ se não me engano, de 
no máxinio 15%, e também proporções correspondentes para 
gastos de serviços da dívida e de investimentos_. Acho que 
essa seria uma lei extremamente disciplinadora, talvez ela 
precisasse de um ou outro aperfeiçoamento, sobretudo na 
definição do que seja gasto e do que seja receita, mas a direção 
global, o sentido dessa lei é extremainente i:p1portante, e isso 
viria realmeJilte ajudar muito nessa disciplina fiscal. 

V. E~ Ine desculpe. Qual era a sua segunda pergunta? 

O SR. RAIMUNDO LIRA - Com relação à política de 
importações. 
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O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- Ah, sim. Concordo com V. Ex~ que é.muito importante 
que o Brasil se abra ao mundo e que haja _uma política -gradual 
de diminuição da tarifa aduaneira brasil~i,ra, ~o mesmo ~empo 
em que houver, de um lado, o estímulo à exportação e, de 
outro, o estímulo à renovação, à modeniiZã.ção tecnológiCa, 
para que as empresas possam competir' com-ã.s importações 
e serem competitivas nos- seus próprios produtos. 

E é por ISso qUe realizamos essa prudente antecipação, 
por três meses apenas, da diminuição da tarifa. E por que 
isso? Porque. nas Con·versaÇõé:ErCOD:f a· Q:A..TT e nas -~nver
sações com o Mercosul, vimos claramente que· todos os países 
latino-americanos estavam estabelecendo- Como máximo -de 
sua tarifa o nível de 35%. Então, tivem.as~'que- COnSOlidar 
essa tarifa de 35%- cOMO o máXImo-; tictGATT, quanâo, no 
esquema anterior, como ·sabe V. Ex~, a tarifa máxima seria 
40%. Mas em vez de fazermos um degrau muito abrupto 
no fim, nos parece que é im.iito- mais--fácil subir uma certa 
altura em degraus do que subir um muro.- Foi por isso que 
fizeri:toS esses degraus,- dividindo esse hiato_ de uma maiteira 
mais harmoniosa. - --__ -

Tive contato já com dois Governadores -com umJ_dire
tamente, e com o -outro através da Secretária Nacional de 
Economia-. que se expressaramaparentemente contra, pro
curando inclusive esclarecê~los e mostrar-:-_Utesquão importante 
é a política cambial em relação a isso, que ·ela pode ser um 
fator até mais iinportante- de prõteção oii de desproteção, 
enfim, procurando também aí soluções que possam corres
ponder aos legítimos interesses de algumas partes que se pos
sam considerar prejudicadas e, ao mesmo tempo, perserve
rando no caminho da abertura da economia brasileira, que 
é a única capaz de manter as chances do Brasil ser competitivo 
nos-próximos anos.. 

o SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) _: .. concedo a 
palavra ao Senador Raimundo Lira para suas conSiderações 
finais. · - --· · 

O SR. RAIMUNDO LIRA -Considero-me plenamente 
satisfeito com as respostas que foram dadas pelo Sr. Ministro. 
Gostaria de aproveitar aqui a oportunidade para comunicar 
aos Srs. Senadores que na próxima terça-feira, dia 10 de mar
ço,_ teremos no plen~rio da Comissão_de_ ~ssuntos Econó
micos, a presença do Dr. Francisco Gros, Presidente do Banco 
Central, que está chefiando a delegação de negociadores junto 
ao clube de Paris. Portanto, todos os_ esclarecimentos e deta
lhes dessa ata de renegociação, naturalmente, serão prestados 
pelo Dr. Francisco Gros. 

Apenas para complementar tecerei considerações a res
peito desse processo._ Gostaria de dizer também que, após 
a aprovação dessa ata. o Brasil fará uma negociação bilateral, 
com todos os países membros do Clube de Paris, que são 
credores do Brasil, e é dessa negociação individual, separada, 
bilateral que acompanharemos a discussão e se estiver dentro 
dos critérios da nossa Resolução_ n~ _ 82/90, naturalmente a 
aprovaremos no âmbito_da ComiSSão e do Senado Federal. 

Muito obrigado Sr~ Ministro, Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores. -

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) --' Concedo a 
palavra ao nobre Senador Cid Sabóia de Carvalho, para suas 
interpelações. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB :.:::CE.) 
-Sr. Presidente, Srs: Senadores, Sr. Ministro, as--preleções 

aqui já foram feitas, com muita competência pelos que me 
antecederam, de tal sorte que não preciso repeti-las. 

Mas, como conheço a capacidade intelectual de V. Er, 
gostaria de fazer perguntas bem diretas e rápidas para que 
possamos ter um entendimento. 

Primeiramente, pretendo saber se essas negociações in
ternacionais quanto à dívida externa terão reflexos diretos, 
e em que tempo, sobre a política salarial brasileira e se haverá 
reflexos favoráVeis ã políticã de emprego? Também gostaria 
de saber se essas negociações obedecem ao art. 2", item I, 
no-entendimento da capacidade interna de pagamento, porque 
nós definimos no § 19, do art. 2~. da Resolução n" 82, de 
1990, já referida pelo Senador Raimundo Lira, que diz: 

Resolução n9 82: "Entende-se por capacidade interna de 
pagamento, a -diferença positiVa entre as receitas e despesas 
da administração pública federal direta e indireta, excluída 
a das instituições financeiras federais-.•. 

Com iSso, quero saber se o endividamento do Brasil não 
vai, realmente, alterar a possibilidade funcional dessas entida
des a que ncs-referimos, as instituições financeiras federais. 

Por último, gostaria de indagar a V. Ex~ se há no seu 
MinistériO:, .:tlgum plano de alteração do funcionamento do 
Banco dq Brasil, da Caixa Económica e dos b'ªncOs regionais, 
notadamente o Banco do Nordeste do Brasil, se há algum 
estudo que procura uma alteração substancial nessas institui
ções financeiras? 

Eram as indagações que queria fazer a V. Er 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Com a palavra 
o Sr. Ministro para as respostas. 

O sR.: MINISTRO MAR CÍLIO MARQUES MOREIRA 
Cõm relação às perguntas de V. Ex• eu poderia fazer as 

seguíntes considerações: primeiro, quãnto aos refleXos sobre 
salários e empregos. Eles se darão na medida e~ que essas 
negoCíações, sem dúvida, consolidam ~s opo~nidades e as 
chances do programa económico ter êxitO. E da inserção dinâ
mica do Brasil na economia interri3cional e dessa retoiÍlada 
de investimentos e retomo de capitais também brasileiros que 
isso vai ser Uin c-om-pleniento-extrettfamente imparta:nte, não 
s6 quantitatiVo, ein- termos de rectits-o, mas também qualita
tivo, em termos de tecnologia que poderão trazer consigo. 
De niodo que essa nornialiZação das relações financeiras é 
crucial para que o País possa Voltar a crescer, e a raZão é 
simples: se V. Ex• comparar 1970, que foi aiilda um ano de 
grande crescimento e de muitos ínvestim.eritcis sOhfetudo-·em. 
1980, verificará claramente que houve dois segmentos em que 
Ocoi:Teu _uma queda brutal da poup3.nça e do investime_nto, 
é foi exatamente o setof extelno em que a poUpança externa 
chegou a significar 5 a 6% do produto, adicionando, portanto, 
a nossa capacidade de investir. Enquanto que na década de 
80, ao contrário, houve uma reversão e até uma saída de 
capitais. E o outro foi o setor pUblico, em que a poupança 
chegqu a 8%, chegando a ser _negativa na década de 1980. 
É por isso que o esforço do Governo se concentra muito 
menta -da capacidade- de PollpãDÇa do setor público com o 
saneamento das-SUas finanças--e n~ccapacidade de voltarmos 
a atrair caPitais -estrangeiros e~ sen:cto indispensável para isso, 
a normalização das nossas relações financeiras. 

Quanto à capacidade interna de pagamento, portanto 
a capacidade fiscal entendida como diferença entre receitas 
e despesas, temos procurado rigorosamente cumprir as deter
minações da Resolução 80/90, do Senado. 
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Quanto ao programa -de ãlteração do funcionamento do 
Banco do Brasil, Caixa Económica e o Barico do NOrdeste 
do Brasil estamos acompanhando muito de perto o-andamento 
e queremos também, ser atuantes na regulamentação do art. 
192, da Constituição Federal, que diz respeito ao Sistema 
Financeiro Nacional. E aí é que me parece ser o nomento 
adequado de procurar reavaliar, fazer uma reflexão se deve 
ou não haver alguma modifitação substancial dO papel dessas 
organizações. -

O SR. CID SABÓIA DE CARV ALH(! - Perguntarei 
a V. Ex~, quais os efeitos reais do plari-o que foi adotado 
quando era MiniStni da Pasta que V. E~ ocupa hoje, a D~ 
Zélia Cai'doso de Mello? Se hoje aquelas medidas têm, pelos 
fatos presentes, a demonstração de acerfo ou se aquelas medi
das drásticas, adotadas quanto à correntistas, se elas foram 
acertadas? 

Gostaria que V. Er fizesse uma avaliação rápida de que 
seria o Brasil sem o plano que foi encabeçado naquele mo
mento pela Ministra Dr" Zélia. Cardoso de Mello. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MARQUES MOREIRA 
- O grande acerto daquelas medidas foi dar um basta ao 
risco da hiperinflação, porque ameaçava desestruturar toda 
nossa economia, talvez, esgarçando mesmo o tecido social. 

Na continuação da aplicação do plano houve, por razões 
que não cabe entrar a fundo, certos desvios de implementação 
que acabaram frustrando alguns dos objetivos visados que 
seria a consolidação da estabilização económica. Veio o Plano 
Collor II e após o esforço atual de procurarmos voltar a esse 
leito de combate à inflação de uma maneira agora mais siste
mática porque não estamos numa situação como estávamos 
naquela época, do perigo de uma hiperinflação. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO - Muito grato 
a V. Ex• -

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao n-obre Senador Humberto Lucena, último orador 
inscrito para interpelação. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB ::.:_ PB: Sem revi
são do orador.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, Sr. Ministro 
Marcílio Marques Moreira, desejo congratular-me com V. 
EX' Sr. Minitro por mais este contato com o Senado, que 
nos parece muito salutar, à medida que, de um diálogo de 
alto nível num momento de crise como esse que atravessamos 
no País, pode-se chegar a resultados positivos. E V. EX' melhor 
do que ninguém, deve dar o testemunho à Nação de como 
se tem portado o Congresso Nacionai, em particular o Senado, 
no que tange à solução dos mais graves probleinas que afligem 
o País, entre-os quais desejo salientar a renegociação da dívida 
externa, que passa mais de perto pelo Senado, em face da 
nossa atribuição privativa de autorizai: ou não os termos cios 
acordos a serem-celebrados. 

Lembra-se V. Ex~, Sr. Ministro, que, depois de muitas 
discussões, aprovamos·, por exemplo~ no ano passado, o acor
do para o pagamento dos juros atrasados da dívida externa 
que vem sendo cumprido, segundo resposta que recebi de 
Requerimento de Informações formulado a V. Ex~, dentro 
da capacidade de pagamento, ·conforme o art. 39 da Resolução 
n"' 83 de 1990. Resta-it'õs, agora,--esperar que, não somente 
a renegociação concluída ontem com o Clube de Paris, mas, 
posteriormente, também a renegociação com os bancos priva
dos, cheguem também ao Senado, para que possamos debru-

çar-nos, oportunamente, sObre os seus termos e dar a palavra 
fin'al na linha que tem pautado nossa conduta, nesta Casa, 
ou seja, acima das nossas divergências político-partidárias está 
o interesse nacional. 

Sr. Mfi.ilstro, nO que tange à nossa situação económica, 
gostaria de colocar, para V. Ex• algumas consideraç6es. 

Não obstante as notícias relativas à negociação de parte 
da dívida externa com o Clube de Paris e da perspectiva de 
uma grande safra agrícola para este ano, fatos que deverão, 
sem dúvida, contribuir para o melhoramento da situação eco
nómica, creio estarmos ainda sem condições de vislumbrar 
uma saída exeqüível para a crise em que o País se encontra. 

Considero que o alto custo social que a política económica 
vem infligindo à sociedade brasileira, particularmente à classe 
trabalhadora - e;xpresso nos- números recordes de desem
prego, de falência de empresas, de queda de salário real e 
aumento ass.ombroso da economia informal, entre outros as
pectos sumamente negativos, de que todos nos damos conta 
com tristeza e preocúpação- não tem correspondido a resul
tados substanciaiS de estabilização económica ·com o declínio 
concreto da inflação, que continua no altíssimo patamar dos 
25%. · ... 

Neste ponto, faria um comentário, pedindo vênia, porque 
não sou economista; limito-me à atividade de político, que~ 
segundo dizem, é um técnico em idéias gerais. 

Apesar de todo o empenho de V. Ex' e dos que executam 
a política económica do Governo, no sentido de comprimir 
o consumo, através da manutenção de altas taxas de juros, 
sob o argumento de que a nossa inflação é de demai\,da, inda
garia a V. Ex~ se não há, aí, um certo equívoco, se não estaría
mos diante de uma inflação de custo, como querem alguns 
economistas que insistem em dizer que o preço dos altos juros 
é transferido para os preços finais dos bens e serviços e que, 
portanto, a manutenção das altas taxas de remuneração do 
capital, vale dizer dos juros, seria realimentadora do processo 
inflacionário. 

Mas, Sr. :Ministro, teria algumas perguntas a mais a fazer 
a V. Ex•: 

1. Não se faz necessário que o Governo adote meca
nismos capazes, a curto prazo, para arrefecer os efeitos nega
tivos da recessão económica, ~obretudo na -área social, através 
de programas de emergência? 

2. O Governo vai suspender provisoriamente a política 
de aumentos reais de tarifas e preços públicos com vistas 
a não causar nuvos impactos inflacionários, apesar dos com
promissos, segundo se afirma, com o FU,ndo Monetário Inter
nacional? 

3. Apesar das estimativas oficiais indicando uma grande 
safra agrícola, teme-se que o nível de estoques esteja muito 
baixo, o que faria com que essa safra anunciada apenas aten
desse às necessidades dos primeiros meses do ano. Tem o 
Governo números reais desses estoques? 

4. Diante da manutenção da taxa inflacionária no pata
mar de dois dígitos, mesmo com as restrições monetárias em 
vigor, surgem novamente, com mais ênfase, prop-ostas de dola
rização da economia. V. Ex• mantém a afirmativa de que 
o Governo não cogita de adotar saída desse tipo para acelerar 
a queda da inflação? 

5. A recessão económica tende a aprofundar-se ainda 
·1ais à medida que o Governo busca assumir os compromissos 

assumidos através do acordo com o Fundo Monetário Interna
cional. Nesse contexto, o mercado externo figura como possi-
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bilidade de arrefecimento do impacto re~~iY9_ e as medidas 
recentes relativas ao comércio extemo .v~~_.nesse sentido. 
Mas, não considera V. E_x~ que os resulta,Qo_S _pfáticos des_sas 
medidas não podem ser conseguidos a .CJ..lr:t":Q. prazo-? Ass1m, 
não deveria o Governo flexibilizar mais a política de juros 
-volto a falzr em juros.- to~nando ·tna~~ fa_çtíVel o·~nancia-
mento de investimentos pr9~utivos? ~ -· .... ·-

6. E, por último, diante da utiliza_ção Cios títulos de 
conversão __ qa dívida ext~rna em projetes ecológ_icos e na priva
tização de empresas públicas, qual a posição de V- Ex~ quanto 
à possível aplicação desses títulos, preferepciahnente, no cus
teio de projetes prioritário-s, a juízo da S~R-~.n~_edo BND_ES, 
para o desenvolvimento do Nordeste?: 

Durante a interpelação do Sr. HUmberto Lucena, 
ao Sr. Ministro MarcfliàMarques Mo_reira, o Sr. Dirceu 
Carneiro, 1" Secretário, deixa a à:ideirã:a.a presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Mauro Beneyides_, Presidente .. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) '-Com a pala
vra o ilustre Ministro Marcílio Marques Mçreira. 

O SR. MINISTRO MARCÍLIO MAR;QÜESMOREIRA 
- Ilustre Senador Humberto Lucena, vou_pr9Cú.rarresponder 
as colocações de V. Ex•, que me parecem muito pertinentes. 

Em relação à primeira pergunta, a do .alto custo social, 
se não havefi.a um equívoco, se as taXas de juro~ não estariam 
realmente criando inflação através da infli;lç~9" que seria, de 
custos, na minha visão é de que "não~·. Re.alme_nte, a política 
monetária tal como concebida, de colocar__a__taxa de jt.iros 
um pouco acima de expectativa da própria soCie-dade em f~l~-: 
ção à inflação, pareCe-me indispensável neste momento e creio 
que foi ela a responsável pela interrupção. d.a. escalada que 
estava ocorrendo até novembro. Não considero que_ seja uma 
vitória termos estabilizaclo Çt inflação por três 'rheses, mas foi 
uma pequena batalha ganha; ainda há muitas batalhas a ganhar 
e essas só poderão ser ganhas com a reduç~.o, de fato, da 
inflação. _ __ 

Lembraria que, infelizmente, a nossa estagnação, a nossa 
recessão data de 1981, faz mais de onze anos, período em 
que não tivemos nenhum crescimento per capita. De modo 
que não estamos lutando contra uma inflação que ocorreu 
no passado, mas estamos combatendo uma. infiaÇão que _e,stá. 
durando onze anos, até mais, porque ela se vinha acumulando 
anteriormente, apenas não tinha e_sse ça:nit~r' recessivo_ que 
acabou adquirindo. No ano de 1990, por exerriplo, ficou claro 
que a recessão não coni.eçou com o com_bate à_ inflação. A 
recessão realmente começou nos últimos meses de 1989 quan
do a inflação se acelerou, porque a inflação é. o pior iriirhigo 
do emprego, do salário, fói- nos momentos da aceleração da 
inflação que o saláriO real caiu mais e nãó ·nos momentOs 
de comba:t_e à infl_ação-.- De modo que, realmente, nesses onze 
anos tivemos períodos amplos de taxas de juros muito me_nores 
sem nenhum impacto. Ao contrário, todas as experiências 
heterodoxas em que a taxa de juros é muito mais baixa acaba
ram reestimulando a inflação. Estamos num momento agora 
delicado mas promissor, em que começam a surgir os primeiros 
sinais de arrefecimento da inflação; começam ·a surgir os pri
meiros sinais de chegada da safra agrícõla, de uma pequena 
retomada de consJ.J.m.o em nível de bens, como por exemplo, 
em supermercados, perseverando alguns meses -:-:- não serão 
necessários muitos meses - essa situação poderá definir-se 
muito melhor. . . . 

Entretanto, concordo --e ai respondendo já a segunda 
pergunta de V. Ex•- que devemos continuar a pensar. Temos 

realizado estudo~. inclusive sob a direção do professor Roberto 
Maçedo sobre políticas contracfclicas. Ainda esta sernanÇt tive 
uma reunião com meus colegas dos Ministérios da Ação Social, 
da Educação e da Saúd_e_ para procurar delinear um programa 
de_ação socia_l, tendo exatamente o sentido que salientou V. 
Ex\ -pelo qual sem aumentar os encargOs, mas priorizando 
cértas rubricas j~ eXistentes no Orçainento, pudesse haver 
um impacto socialmente compensador, ao menos em parte, 
a efeitOs negativOs da política contracionista. 

Quanto às tarifas públicas, respondo que sim. Nossa polí
tica no momento, para este e para os próximos meses, é no 
sentido de moderar muito_ esst: processo de recuperação de 
preços públicos em geral, no que diz respeito tanto ao próprio 
câinbio, como ao preço de combustíveis, da energia elétrica, 
dos correios, de _co:r~_unicações e de telefones, o que já agora 
começa a ser implantado e não contradita O nosso programa 
económico. 

Devo esclarecer a V. EX", também, que não temos ne
nhum compromisso com o Fundo Monetário Internacional, 
não há mesmo um acordo. Temos compromisso com o nosso 
programa económico, de que demos conhecimento ao Fundo, 
através da carta de intenções. E lá havia a intenção, que 
é a nossa, de aumentar o nível médio das tarifas púólicas 
em 92, com relação à média de 91, em talvez um pouco mais 
de 15%. Mas a grande recuperação de tarifas que ocorreu 
em preços públicos, a partir sobretudo de Qutubro, já as reco
locou mais ou menos 10% acima da média do ano de 91. 
É importante qu~ aconteça essa recuperação, porque isso defi
nirá o déficit público, portanto, o próprio combustível da 
inflação, isso Pode ser feito em meses subseqüentes, quando 
não estiverem prevalecendo essas fortes pressões inflacioná-
rias. · 

Quanto à safra agrícola, temos acompanhado o assunto 
para que haja ull?a cOmercialização muito flu_ida, muito eficaz; 
os estoques são realmente baixos, mas não há necessida9-e 
de_ um grande aumento. Creio que a safra será suficiente para 
prover a procura, a demanda, o abastecimento interno, e 
ainda deixár para o próximo ano um nível suficiente de esto
qUes de modo que, tudo indica, o impacto será positivo em 
termos de _inflação e P,e completo abastecimento _do País. É 
müito alvissareiro que a safra de produtos de consumo direto· 

"da população, como arroz, feijão e milho tem sido muito 
boa. 

A quinta p~rgunta de V. Ex~ diz respeito à uma dolari
zaçao. Repito que esta hipótese está totalmente excl!lída,_ ela 
não seria eficaz numa economia tão pouco exposta à mterface 
internacional, uma e_conomia que não é dolariza~a nem em 
termos de unidades de valor nem mestno de efettvo. _É uma 
situação compki:amente diferente da:,_~gentina. ~ue:emos 
reforçar nossa própria moeda, o cruzeuo. Podena dtzer a 
V. Ex• -que· o nosso programa é de cruzeirizaçãq da _noss~ 
economia, onde o cruzeiro seja a moeda forte, moeda respel
tável, confiável; é a restauração do crédito público e da moeda 
nacional. 

Creio já haver respondido um pouco as duas próximas 
perguntas que dizem respeito à flexibilização de critérios. No 
momento, trata-se mais de procurar algumas políticas contra 
cíclicas compensadoras e, evidentemente, faz.er a dosagem, 
sobretudo a partir de abril, quando haverá um !eforç? bastante 
grande da parte fiscal, fruto da reforma tn~~tána do a":o 
passado; poderemos dar _men~s ênfase_ ~ políttca monetána 
sempre mantendo, entretanto, JUros positivos, mas com menos 
-ê-nfase. Portanto, com ~ diminuição d_as próprias taxas infla cio-
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nárias e com a entrada em cena de um maior apoio fiscal, 
isso poderá ser atingido. ___ ·--

Quanto ao-s- projetOs de conversão que exiStem-- como 
V. Ex• lembra a possibilidade de projetos ecológicos- embo
ra não se tenha apresentado ainda nenhum caso concreto, 
poderá ser possível a con-versão na privatização. A privatização 
é um ponto muito especial~ porque, aí, o investidor estran
geiro, que, aliás, não mostrou grande interesse na privati
zação, não recebe cruzeiros, não recebe moeda lõcal,_ mas 
ações. Portanto não há nenhum expansão nlonetária. Entre-
tanto, se o fizermos em relação a projetas privados, necessa
riamente terá de haver uma emissão de cruzeiros, aumentando 
a emissão de moeda, que preocupa a nós todos, especialmente 
ao Senador Eduardo Suplicy. 

Aproveito este momento, se V. E~ pennitir, para respon
der a uma questão que me foi feita por e-scrito e _trazida pelo 
Senador Eduardo Suplicy. Trata~s-e da questão da senhoria
gem e seu aumento. Devo dizer que ela decorreu, sobretudo, 
do Plano Cruzado II, quando houve uma queda brusca da 
inflação e, portanto, uma remonetização da economia. Foi 
ali que houve a maior expansão da senhoriagem. Muito obriga~ 
do, Senador. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Nobre Sena
dor Humberto Lucena, V. Ex~ deseja intervir na: tréplica? 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB - PB) - Sr. 
Ministro, agradeço a V. EX' as respostas que me deu. 

A ~ítulo de comentário devo apenas dizer que V. EX!' 
se refenu à recessão, afirmando que ela se iniciou no País 
em finais de 1989, quando houve um pique da inflação, já 
então a nível de hiperinflação. Mas na verdade~ foi sobretudo 
a partir de 1990 que a recessão se acentuou no País em face 
da opção do Presidente Collor por um plano econÓmico de 
natureza nitidamente ortodoxa, embora depois, como sabe 
V. EX'~ com o Plano Collor II o Governo tenha aderido ao 
modelo heterodoxo, com o congelamento de preços e de salá
rios. A recessão tornou-se realmente brutal em 1991, a ponto 
de, como sabemos, em S_ão Paul_o~ segundo informam os dados 
estatísticos, estarmos com cerca de dois milhões de desempre
gados. Não desconhece também V. Ex~ que nunca o traba
lhador brasileiro, tanto do setor privado como ,do setor públi~ 
co, foi tão sacrificado em m3téria de salário. O arrocho sala
rial, que vem acompanhando-a política de combate à inflação 
é realmente injusto e perverso. -

V. Ex~ declarou que a recessão começou nO-final de 1989, 
no governo Sarney. Lembro, porém, que na administração 
passada, o País cresceu 25%. 

E mais, naquele tempo sabe V. Ex• que, apesar d3. infla
ção, havia a indexação getã:l da economia. Os preços subiam, 
mas os salários acompanhavam. Talvez por isso, o ex-Presi
dente Sarney tenha podido conseguir atravessar os últimos 
anos de seu mandato sem maiores abalos de natureza sOcial. 

Lembro~me até - já o disse desta tribuna e repetiria 
a V. Ex• à guisa de ilustração - que, na época, coril.O Presi
dente do Senado, procurei certa vez o Presidente Samey para 
lhe demonstrar a minha preocupação com a possibilidade de 
uma convulsão social diante da disparada inflacionária. Sua 
E:.celênc~a, muito calJ?amente, me respondeu: "Fique tran
quilo, pots está tudo mdexado". Na verdade, eu não sei se 
Sua Excelência tinha raZão Ou não, mas 9 fato é _que, naquela 
fase, a maioria da _p_opulação, que é constituída de trabalha~ 
dores, vivia melhor, porque tinha dinheiro para comprar so
bretudo os produtos de primeira necessidade. 

Esta consideração eu a faço, no final. para colocar em 
nome do_PMpB, um apelo no sentido de nós, pelo menos, 
tentarmos durante este ano, que será mais duro ainda, a meu 
vet, no que tange à recessão. Realmente, pela Carta de Inten
ções enviada pelo Brasil ao Fundo Monetário Internacional 
inevitávelmente d~veremos ter uma política económica muit~ 
mais rigida e,_ por conseguinte, uma recessão mUitO maior. 
E isso, Sr. Ministro, poderá redundar inclusive numa convul
são soe!~'· qu.e, ~en~o má conselheira, poderá por eni risco 
o própno proJeto democrático brasileiro. 
~---Ainda -ontem, quando assistlinos ao noticiái'i~ da televi

são~ tiveni~ a opOrtunidade de ver a ocupação de uma peque
na mdúst~ta em São. Paulo, se não me engano, por cerca 
de 80 a 100 operários, que há mais de 6 meses não recebem 
os seus salários; e 3.J1 se desencadearam incidentes gravíssimos 
que deve ... ~ ter; redundado a~é em lesões corporais de diversas 
pessoas, mdicando um sintoma alarmante de tumulto social. 
Daí por que eu--perguntaria a V. Ex~ se não seria o caso 
-além dessa preocupação que V. E~ traz hoje ao Senado, 
que é louvável, de encontrar, através do Ministério da Ação 
Social? meios e modo~ de elaborar um plano capaz de atenuar 
os efettos da recessão no campo social- de V. EX' também 
fazer ao Presidente Collor uma ponderação no sentido de 
repensar a política salarial. Quem sabe se não seria possível, 
pelo menos, chegarmos àquele ponto que foi, há pouco, colo~ 
cado pelo Senador Fernando Henrique Cardoso, ou seja ado
tarmos uma pré-fixação de salários, preços e juros, que, aliás, 
como se lembra V. Ex•, constou do Plano Collor I mas não 
c~egou a ser aplicada P?r9ue, logo após abril de 199Ü, quando_ 
a mflação, que a ex-Mimstra ZéJia Cardoso de Mello previa 
para zero, apontou para 3% ou 5%, foi reVogada. -É apenas 
uma preocupação de natureza social que quero salientar para 
V. E~, diante dos compromissos que temos com a maioria 
do povo que, r~pito, é formada de trabalhadores, que, tenho 
certe~. angustia V. EX!', que é um homem público que merece 
respe1to, pela sua competência e pelo seu patriotismo com 
uma grande folha de serviços prestados ao País. 

Muito obrigado a V. EX' 

O SR- P~~IDENTE (Mauro Benevides) -Volto a pala
vra ao Sr. Mtmstro, para as suas conclusões. 

O SR- MINlSTRO MARCÍLIO MARQUES MOREffiA 
- Em relação ainda à intervenção do nobre Senador Hum
berto Lucena, certamente levaremos em conta a sua preocu
pação, que coincide aliás com a nossa, eviden~emente porque 

.-nõssa política econômiéa não quer ser rígida, e não o será;_ 
serásimplesmente rigorosa. Rigorosa, mas sensível aos anseios 
so~iais. E é por isso que consideramos que a hiperinflação, 
ou a inflação, é realmente a pior inimiga dos salários. Não 
sou eu que contesto V. EX' São os números, muito dar os, 
pois numa inflação ascendente - aliás é um problema mate
mático -em aceleração, a indexação não protege, de maneira 
nenhuma, os salários reais. Há uma recuperação dos salários 
nominais não correspondida, entretanto, pelos salários reais. 
E isso realmente é o mais importante. Inclusive números re
centes do último relatório do IPEA mostram que há uma 
leve recuperação dos salários reais nos últimos meses, apesar 
de não haver indexação. 

Eu gostaria ainda, voltando a uma pergunta que me foi 
feita pelo nobre Senador Eduardo Suplicy, por escrito baseado 
inclusive em informações adición3is Que me foram dadas por 
minha assessoria, que, na concepção de senhoriagem tal como 
aqui apresentada, ela não depende apenas da expansão da 
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base, mas também do próprio imposto inflaciohárlCf: Portanto, 
a própria inflação age e corrói o estoque da dívida e. traz 
um imposto inflacionáriO que é levado em conta. Eviõente
mente, nem expansão da moeda nem jQ.fla_ç~o são obj~tivos 
que perseguimos. Entretanto, eles podem ocorrer e, se ucor
rem, têm um valor económico. Foíisso-que demonstramos. 

Estamos procurando reduzir a emissão_ da moeda, mas 
acreditamos ser difícil não haver um a\lmento de 2% a 5% 
ao ano, porque, a termo_s isso e, ao mesmote_mpo, a devolução 
dos cruzados, teríamos que ter uma taxa de juros tão alta 
que os resultados seriam muito mais graves do ·que eSses efeitos 
colaterais indesejados que estamos percebendo. 

Entretanto, ilustre Senador, estamos prontos a entrar 
em detalhes com minha assess_oria, tão !qgo V. EX' o deseje. 

O Sr. EduardoSuplicy- Sr. Presidente_, V. Ex'me_permi
tiria um breve pedido de esclarecimento sobJe_ es_se assunto? 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Nobre Sena
dor Eduardo Suplicy, lamentavelmente a Presidência não en
contraria respaldo regimental para conceder noVamente a pa
lavra a V. Ex~, já que esta Casa teve o-privilégio de ouvi-lo 
como primeiro orador inscrito na sessão de hoje. V. Ex~ fez 
a sua intervenção com o brilho atual, mas a Mesa, da mesma 
forma corno negou a solicitação ao nobre Líder Marco Maciel, 
sente-se no dever também de elastecer essa vedação, que 
constrange a Mesa, sim, mas· teríamos que cumprir fielmente 
a letra do Regimento. --

Naturalmente, da mesma forma que V. Ex~ encaniinhou 
por escrito a indagação ao Ministro', po~erã fazê-lo_ nQva
rnente. Acredito que S. EX', no momento próprio, renieterá 
as informações a V. Ex~ 

Portanto, chegamos ao instantes finais desta sessão. Em 
nome da Mesa, desejo agradecer ao Sr. Ministro MarCI1io 
Marques Moreira ~ participação nesta sessão, prestando à 
Casa numa longa exposição os esclarecimentos iniciais, e, á 
seguir, todas aquelas informações que, a juízo de cada Sena
dor, foram consideradas fundamentais para elucidar a política 
económica até aqui seguida pelo Governo. 

Em nome da Casa, agradeço novamente a ·presença do 
Sr. Ministro MarCI1io Marques Moreira e designo a mesma 
Comissão para acompanhar o Titular da Pasta da Economia, 
Fazenda e Planejamento ao gabinete da Presidência. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES' 
Albano Franco -Alfredo OimpOs---Arifã:Wriiiio Men

des - Áureo Mello - Darcy Ribeiro - Dirceu Carneiro 
-Eduardo Suplicy- Henrique Almeida- Hydekel Freitas 
-Iram Saraiva- Márcio Lacerda- Mário Covas -ONelson 
Carileiro- Raimundo Lira- Valmir Campelo. --

0 SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi
dência designa para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-
PROJETO DE LEI DO 

SENADO N' 220, DE 1991 _ 

Discussão, em turno suplementar, do Projeto de Lei do 
Senado n"' 220, de 1991, de autoria do Senador Nelson Carnei
ro, que isenta de contribuição para a seguridade socia_l a entida-

de que atenda os requisitos que menciona, tendo PARECER, 
sob n9 580, de 1991. da Comissão 

_ - Diretora, ofer.~ndq a redação do vencido. 

-2-
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N' 18, DE 1991 

Discussão, em primeiro" turno", da Proposta de Emenda 
à Constituiçãtrn9 18, de 1991, de autoria do Senador Alfredo 
Campos e ou~ros Senhores Senadores, que fiXa o -núrhero 
de votos necessários à .rejeição do veto (1 ~ sessão de discussão). 

-3-
PROPOSTA DE EMENDA A 

CONSTITUIÇÃO N' 19, DE 1991 

Discussão, em primeirO -ttirno, da Proposta de Emenda 
à Constituição n9 19, de 1991, de autoria do Senador FranCi~Có 
Rollemberg e outros SenhoreS Senadores, que suprime õ item 
II e renurnera o item III do art. 40 da Constituição (1• sessão 
de discussão). · 

-4-
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N' 20, DE 1991 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda 
à Constituição n"'2Ü, de 1991, de autoria do Senador Coutinho 
Jorge e outros Senhores Senadores, que dá nova redação ao 
art. 16 da Constituição Federal (1• sessão de discussão). 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Está encer
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão à_s_l8 horas e 14mjn_utos.) 

ATA DA 255' SESSÃO, REALIZADA 
EM 16 DE DEZEMBRO DE 1991 

(Publicada no DCN- Seção II, de 17-12-91) 

RETIFICAÇÃO. 

_Na página n9 9690, 2~ coluna, ria Fala da Presidência, 
in rme, 

Onde se lê: 
As -matérias foram aprovadas em apreciação conclusiva 

pela Comissão de Assuntos Sociais. -
Os projetes vão à Câmara dos Deputados. 
_ Le:ia-se: 

As matérias foram apn!ciãdaS -conclusivamente pela Co-
m_issão de Assuntos SociaiS. -- _ 

O Projeto de Lei do Senado n9 96, d~ 1991, Vai aO Arqui
vo; os demais projetas vão à Câmara dos Deputados. 

ATO N• 58/92 
. DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi ·outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, -de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n• 1.56W91-0, RESOLVE 
APOSENTAR, voluntariamente, EOLOGIO FERREIRA 
BARBOSA, matrícula 0009, Especialista em Indústria Giã
fica Legislativa/Análise, Segunda Classe, PL S24, do Quadro 
Permanente do Centro Gráfico do Senado Federal - CE
GRAF, nos termos dos ArtigOs 40, inciso ffi, alínea a, da 
Constituição da República Federativa do Brasil, 186, inciso 
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III, alínea a, e 192, inciso I, da Lei n"' 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990. 

Senado Federal, 27 de fevereiro de 1992. -_Mauro Beoe
vides, Presidente do Senado Federal. 

ATO N• 59192 
DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

O Presidente do Senado Federal, q.o uso da sua_compe~ 
tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Oíretora n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n• 137194,8~RESOLVE 
APOSENTAR, voluntariamente, CARLOS GOMES CAR
VALHO, matrícula 1771, Especialista_ em Indústria Gráfica 
Legislativa/Técnicas, Quarta Classe, PLM 09, do Quadro Per
manente do Centro Gráfico do Senado Federal- CEGRAF, 
nos termos dos Artigos 40, inciso III, alínea a, da Constituição 
da República Federativa do Brasil, 186, inciso III, alínea a, 
e 192, inciso I, da Lei n• 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 27 de fevereiro de 1992. -Mauro Bene
vides, Presidente do Senado Federal. 

ATO N•60192 
DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n~' 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n• 1553/91-7, RESOLVE 
APOSENTAR, voluntariamente, com proventos proporcio-

nais ao tempo dê sêrviço, ZACARlAS RODRIGUES BRA
GA, matrícula 0319, Especialista em Administração Legíslati
vaffécnicas, Terce"ira Classe, PL M12, do Quadro Permanente 
do Centro Gráfico' do Senado Federal- CEGRAF, nos ter
mos dos Artigos · 40, 'inciso ID, alínea c, da Constituição da 
República Federativa do Brasil, 186, inciso III, alínea c, e 
192, inciso I, da Lei n• 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 27 de fevereiro de 1992. -Mauro Rene
vides, Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 61, DE 1992 

. . 

O Presiderite dO Senado Federal, no uso da sua compe
tência regimental e regulamentar, de conformidade com a 
delegação de C?mpetência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n' 2, de 4 de abril 1973, e tendo em 
vista o que consta do Processo n• 001.166/92-1, RESOLVE 
APOSENTAR,.voluntariamente, JOÃO TEIXEIRA, Ana
lista Legislativo, Área de Processo Legislativo, Classe 1~. Pa
drão III, do Quadro Permanente do Senado Federal, nos 
termos do artigo 40, inciso 111, alínea c, da Constituição da 
República Feder~tiva do Brasil, combinado com os artigos 
186, inciso III, alínea c, e 67, da Lei n~' 8.112, de 1990, bem 
assim com o artigo 11 da Resolução (SF) n• 87, de 1989, 
com as vantagens da Resolução (SF) n• 21, de 1980, com 
proventos proporcionais ao tempo de serviço, observado o 
disposto no artig~ 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Feder_aJ, 27 de fevereiro de 1992. -_Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 
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SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1- ATA DA W SESSÃO, EM 28 DE FEVEREIRO 
DE 1992 

1.1 - BERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 
1.2.1- Aviso do Secretário-Geral da Presidência da 

República 
- N• 153/92, do Secretário·Geral da Presidência da 

República, encaminhando complementação de informa~ 
ções sobre os quesitos constantes do Requerimento n"' 5~~, 
de 1991, de a':ltoria do Senador Humberto Lucena. 

1.2.2 - A viso do Ministro da Economia, Fazenda e 
Planejamento . . . . . . 

- N"' 364/92, do Ministro d~ Econoinia,- Fazenda e 
Planejamento, encaminhandÕ-ínformaçóe~ .sob_i'e· Os -quesi
tos constantes do Requerimento n9 854, de 1991. de autoria 
do Senador Eduardo Suplicy. 

1.2.3 - Pareceres _ 
Referentes-as-seguintes matérias: _ 
-Mensagem n9 143/92, de 1991, do Senhor Presidente 

da República, submetendo à aprovação do Senado Federal, 
o nome do Dr. Milton Luiz Pereira, para o cargo de Minis
tro do Superior Tribunal de Justiça. - --

-Mensagem n9144/92, de 1991, do Senhor :Presidente 
da República, submetendo à aprovação dQ Senado Federal, 
o nome do Dr. Armando de 'Brito, para compor o-Tribunal 
Superior do Trabalho. 

-Projeto de Lei do Senado n9 286/9f, que dispõe 
sQbre o uso do cinto de segurança em veículos automotores. 

1.2.4- 'Leitura de Projeto 
-Projeto de Lei do Senado n' 6/92, de autoria do 

Senador Odacir Soares, que introduz alterações na legisla~ 
ção eleitoral, e dá outras providências. 

1.2.5- Requerimentos 
- N" 37, de 1992, de autoria do Senador Jutahy Maga

lhães solicitando a transcrição, nos Anais do Senado, do 
artigo de autoria do Ministro Paulo Brossard, PUblicado 
no j9mal A Tarde, do dia 19 do corrente, em homenagem 
ao ce_ntenário de nascimento de Raul Pila. 

- N 9 38/92, de autoria do Serlador Ney Maranhão, 
solicitando licença para afastar-se dos trabalhos da Casa, 
n_o_ petíõdo de fevereiro 26 a 15 de março, do corrente 
ailo. Votação adiada por-falta de quorum. 

- N" 39/92, de autoria do Senador Mauro Benevides, 
solicitando a inclusão, em Ordem do -bia, do Projeto de 
Lei da Câmara n9105, de 1991, que dispõe sobre a reestru
turação da Justiça Federal de Primeiro Gr_au da 3• Região 
e dá outras-providências. 

1.2.6- Oficio. 
-Do Presidente da Comissão de Cons_titu_ição e 1 usti

ç_a~ comuniCando a aprovação do Projeto de Lei do Senado 
n~-286/91, de autoria do Senador Meira Filho, que dispõe 
sobre o us_o ~do cinto de segurança em veículos automotores, 
com as Emendas de n9s 1 a 3~CCJ. 

1.2. 7- Comunicação da Presidência 
-Abertura de prazo de cinco dias úteis para interpo

sição de recurso, por um décimO da composição da Casa, 
para que o Projeto de Lei do Senado n9 286, de 1991, 
seja apreciado pelo Plenário. - --

1.2.8 - C_omunicações 
-Do Senador Divaldo Suruagy, que se ausentará dos 

trabalhos da Casa a partir de 27 do corrente mês. 
-_Do Senador Ney Maranhão, que se ausentará do 

País, no período de 26 de fevereiro a 15 de março do 
corrente ano. 
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EXPEDffiNTE 
CBIITIIO OIIAI!II:O DO SBNADO PI!DBRAL 

PASSOI$,i'ORTO 
DireiOf.<leral do Seudo l'oderal 
AGACIEL DA Sll.VA !.!AIA 
DireSor·E::J:eativo 

DJÁIUO DO CONGRESSO NACIONAL 
IIIJWeoro r<!> JapOIIAbilicJI!Ie da Mcoa do Scudo Federal 

ASSINATURAS CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Di:rdor Act.i8iltn.tivo 
LtnZCARLOS DE BASrOS 
DireiOr hd-aJ 

Scmeotntl --·-··-·-·--·-·-·-·-----·-·· ·-·----·---~ 3.519,(;5 

I'LORIAN AUGUSTO COUI'INIIO MADRUGA 
Dire1or Adjuto 

Do Senador Mauro Benevides, que se ausentará do 
País nos dias 19, 2 e 3 do mês de março do corrente ano. 

1.2.9 - Comunicações da Presidência 
-Designação da Comissão paritemit'ir parece:{ sobre 

a Proposta de Emenda à Constituição n~" 24/91, que altera 
a redação do § 2"' do art. 14 do Ato das Disposições Consti
tucionais Transitórias. ~· . . _ _ _. _ 

- Ténnino do prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Resolução n9 2/92, sendo que ao mesmo 
não foram oferecidas emendas. 

1.2.10- Discursos do Expediente 
SENADOR JOSÉ EDUARDO- Redução da taxa 

de juros. . . _ _ _ _ _ 
SENADOR FRANCISCO ROLLEMBERG-, Parti- -

cipação de S._ EXI' em seminário, reãlizado pela Univer
sidade de Brasília, sobre a terceira idade. 

1.3- ORDEM DO DIA 
Projeto de Lei do Senado n9 22Õ1 de 1991, de autoria 

do Senador Nelson Carneiro, que isenta de contnOuição
para Seguridade Social a entidade que atenda aos requisitos 
que menciona. Aprovado. À Câmara dos Deputados. . 

Proposta de Emenda à Constituição n"' 18, de 1991, 
de autoria do Senador _Alfredo Campõs e ou_tros Senadores, 
que fixa o número de- votos necessários à_ t(:jeição do_ veto. 
Em fase de discussão (1• sessão}. 

Proposta de Emenda à Constituição n• 19, de 1991, 
de autoria do Senador Francisco Rollemberg, que suprime 
o item II e renumera o item III do art. 40 da Com;tituição. 
Em fase de discussão (1• sessão). 

Proposta_de Emendas .à Consti~uição n9 20, de 1991, 
de a~~oria 4o S_e_n~do~ Ç<?u!i~h~,~~~g~1_qu~_d~_n~y~ ~~d~-

Tira&em 2.200 ''"'DII'Ia{ca. 

ção ao art. 16 da Constituiçáo Federal. Em fase de discussão 
(l•sessão). - -

1.3.1 -- Discursos após a Ordem do Dia 
SENADOR JOÃO FRANÇA- Viabilização econó· 

mica do Estado de Roraima e da região amazónica. 
SENADOR MARCO MACIEL - Instalação, sob 

a Presidência do Vice-Presidente Itamar Franco. da Comis
são do Bicentenário -de Tiradentes. 

1.3.2 - Comunicações da Presidência 
-Término de prazo para apresentação de Emendas 

ao Projeto de Lei do Senado n9 327, de 1991, sendo que 
ao· proJeto foram oferecidas 4 emendas. 

-Término de' prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Lei n"' 304, de 1991, sendo que ao projeto 
foi oferecido uma emenda. 

-Término do_ prazo para apresentação de emendas 
ao Projeto de Lei do Senado n9 203/91, sendo que ao mesmo 
não foram oferecidas emendas. 

1.3.3 - Designação da Ordem do Dia da próxima ses-
são. 

1.4-ENCERRAMENTO 

- 2- DIRETORIA-GERAL 
Con_curso público - Protocolo de intenÇões FUB/Se-

nado Federal - Edital n• 1-B/92 
3- ATA DE COMISSÃO 
4- MESA DIRETORA _ _ 
5- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
6- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA-

NENTES 

Ata da 11a Sessão, em 28 de fevereiro de 1992 
28 Sessão Legislativa Ordinária, da 493 Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides e Rachid Saldanha Derzi 
ÀS 9 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 

SENADORES: 
Alexandre Costa- Dirceu Carneiro --Epitácio Cafetei

ra - Francisco Rollemberg - João França - Jonas Pinheiro 
- José Eduardo - Magno Bacelar - Mauro Benevides - Ra
cbid Saldanha Derzi. 

O SR: PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 10 Srs. Senadores. Ha
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciainos n'bssOs trahalliâs. 
O Si. 19 Secretário procederá à leitura do Expediente. 
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É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

AVISO DO SECRETÁRIO-GERAL DA 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Aviso n"' 153/92-, de 24 do corrente, encaminhando com
plementação de informações sobre os quesitos constantes do 
Requerimento n(t 588, de 1991, de autoria do Senador Hum
berto Lucena. 

A VISO DO MINISTRO DA ECONOMIA, 
FAZENDA E PLANEJAMENTO 

Aviso nÇ> 364/92, de 25 do corrente, encaminhaD.do infor
mações sobre os quesitos constantes do Requerimento nq 854, 
de 1991, de autoria do Senador Eduardo Suplicy. 

As informações foram anexadas aos requerimen
tos e encaminhadas cópias aos requerentes. 

Os requerimentos vão ao arquivo. 

PARECERES. 

PARECER N• 11, DE 1992 

Da Comissão de" Constituição, Justiça e Cidadania, 
sobre a Mensagem n' 143/92, de 1992, do Senhor Presi
dente da República, submetendo à aprovação do Senado 
Federal, o nome do Dr. Milton Luiz Pereira, para o 
cargo de Ministro do Superior Tribunal de Justiça. 

A Comissão de Constituição, Justiça _e Cidadania, em 
votação secreta realizada em 16-2-92, apreciando o relatório 
apresentado pelo Sr. Senador Francisco Rollemberg (anexo 
ao parecer)", sObre a Mensagem no:> 143/9~~ de 1992, do Senhor 
Presidente da República, opina pela aprovação da escolha 
do Senhor Milton Luiz Pereira para exercer o cargO_ de Minis-
tro do Superior Tribunal de Justi_ça. . .. , 

Sala das Comissões, 26 de fevereiro de 1992. - Nelson 
Carneiro, Presidente- Francisco Rollemberg, Relator-·cid 
Sabóia- Jutahy Magalhães- José Eduardo- Elcio Álvares 
- Garibaldi Alves Filho - Valmir Campelo - Antonio Mariz 
- Josaphat Marinho - Oziel Carneiro - Chagas Rodrigues 
- Magno Bacelar - Carlos Patrocínio- Amazonino Mendes. 

RELATÓRIO 
Relator: Senador Francisco Rollemberg 
Com mensagem do Excelentíssimo_ Senhor Presidente da 

República, é submetido a deliberação do Se?ado Federal o 
nome do Doutor Milton Luiz Pereira, Juiz do Tribunal. Regio
nal Federal da 3~ Região, para exercer o cargO de Ministro 
do Superior Tribunal de Justiça, na vaga decorrente da nomea
ção do Ministro limar Nascimento Gaivão para o Supremo 
Tribunal Federal. 

A Mensagem Presidencial se baseia no parágrafo único, 
in fine, do art-. 104 da Constituição; e lembra que a vaga 
é reservada a juízes dos TribUnais Regionais Federais, fazendo 
referência aos méritos do indica-do e apresentando seu curricu
lum vitae, a seguir transcrito. 

Eis o currículo do ilustre indicado: 

"CURRICULUM VJTAE" 

I- Dados 
Nome: Milton Luiz Pereira 
Nascimento: 9-12-1932 -Itatinga- SP 

II - Cursos _ . 
1. Bacharel em Direito 

- "Pela Faculdade de Direito da Uriiversid3de Federal do 
P"ai'iná, -tUrma de -1958;_ com diploma registrado junto ao Mi
nistério dá Educação e Cultura, sob n9 25.902. 

-Concluído _o curso, como Advogado, de imediato pas
sou ao exercício profissional, na sede da Comarca de Campo 
Mourão Estado do Paraná, onde militou na advocacia desde 
janeiro ·de 1959 até dezembro de 1963. Procurador Judicial 
do Município e Advogado credenciado pela Caixa Económica 
Federal. Participou, como Advogado, de 128 julgamentos pelo 
Tribunal do Júri e consolidou advocacia profissional, conquis
tando destacado conceito, demonstrado pelo maior número 
d~ _ ~~~~ ~1_1tre os Açlvogados militantes, distribuídos na Co-:
m~rc:;t. .... 

2. - Comercial -
Escola Técnica de Comércio Remington do Paraná (ex

Faculdade de Comércio do Paraná). 
·Curso feito de 1951 a 1953, com Diploma registrado junto 

ao Ministério da EdUcação e Cultura, sob n~ 182.892.-
3. Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 

· CPOR (195311954) :.._ 1• Tenente R/2 

m·....:.. Cursos de aprimoramentO e E:Xt'eiisão--Universitária 
1 -Direito Civil 
......;.. Estudos Políticos e. Sociais 
-Medicina Legal (Prof. Flamínio Fávero) 
-Medicina Legal (Prof. Hélio Gomes) 
- Estudos Sociológicos · 
-Estudos Jurídicos· 
-Responsabilidade Civil 
-'Introdução à Enciclopédia Jurídica 
-Normas Básicas para Higiene -Mental da Mocidade 
-Direito Civil (Profa Regina Gondim Dias) 
-Direito Penitenciário 
'---'-Direito ConstitU.cionál 

· 2 '-'-Estagiário (1957) - junto à 4• Promotoria Pública 
de Curitiba; junto à Vara de Falências, Acidentes e Concor
datas de Curitiba - Títulos expedidos pela Procuradoria
Geral do Estado do Paraná. 

3-Durante a 8~ Seinana Nacional de Estudos Jurídicos, 
realizada em Natal, Rio Grande do Norte, de 21 a 28 de 
setembro de 1958, foi classificit.do em Primeiro Lugar no Çon:--_ 
curso Nacional de Oratória, que foi levado a efeito com a 
participação de acadêmicos de Direito, rep~e~entantes de Fa
culdades e Universidades dos Estados brasderros. 

IV - Cursos de Especialização 
~ ~ 1. Direito Comparado (Faculdade de Direito da Univer~ 

sidade Federal do Paraná). 
2. Didática do Ensino Superior (Reitoria da Univer-

sidade do Paraná). . . . . . 
3. Atualização do Processo Civil (Faculdade de Direito 

da Universidade Federal do Paraná -Prof.' Egas D. Moniz 
de Aragão). 

V - Magistratura Federal 
-Em 1967, nomeado Juiz Federal Substituto, da 2~ Vara 

da Seção Judiciária do Paraná. 

-Em 1972, por merecimento, nomeãdo Juiz Federal, 
da 5• Vara da Seção Judiciária do Rio Grande do Sul. 

- Em 1972, por ·antigüidade, nomeado Juiz Federal, 
da 1~ Vara da Seção Judiciária do Paraná. -
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-Juiz Feder~l Diretor do Foro, 'deSignado pelo Egrégio 
Conselho da Justiça Federal (períodos: 7-1-74 a 6-1-76 -
7-1-81 a 6-1-84). 

-Juiz Substituto -Tribunal Regional Eleitoral -:-PR 
- (biênios: 1971/1973, 1974/1975, 198111982 e 1982/1983)-
Juiz Efetivo (biênios: 1975/1977, 1983/1985). 

- Nome incluído em duas listas tríplices para o cargo 
de Ministro do Tribunal Federal de Recursos (1982 e 1985). 

-Convocado para substituir· rio Tribunal Federal de Re
cursos, a partir de novembro de 1988 até a data de instalação 
do Superior Tribunal de Justiça. na Vága aberta pela aposen-
tadoria de Ministro. - -

- Juiz Presidente do Tribunal Regional Fedeial da 3~ 
Região (biênio: 1989/1991).. . .. ' 

-Juiz Presidente do Conselho de Administração do Tri
bunal Regional Federal da 3• Região(biênio: 1989/1991). 

- Juiz Presidente do Conselho -da Justiça Federal da 
3• Região (em exercício). 

VI - Magistério Superior 

-Professor de Nível Superior (Ministério- da Educação 
e Cultura - Conselho Federal de Educação - Parecer n~' 
889n1- Disciplina: Direito Penal). · 

-De 15-5-68 a 7-4-71, exerceu as funções de Auxiliar 
de Ensino, na disciplina de Direito Penal, da FaculQa,de _de 
Direito da Universidade Federal do Paraná. 

- Professor de Direito Constitucional na Faculdade de 
Direito de Curitiba, cujas aulas deixou. qe ministrar pela veda
ção de cumular cargos no magistériO superior. 

-Coordenador da área de Direito_Penal na Faculdade 
de Direito de Curitiba. . 

-Professor viSitante da Faculdade de Direiío_d_e_Umua_-
rama-PR. . 

-Título concedido pela respectiva Congregação. 
-Professor convidado da Escola de Polícia da Seçretaria 

de Segurança Pública do Paraná (1971). 

VII - Outras Atividades 

-Professor de Curso Médio: Latim no GinásiO EStadual 
e Escola de ComerciO Santo" InáciO (Prática Jurídica), em 
Oimpo Mourão. 

- Professor do Curso para Educadores de Estabeleci
mentos de Ensino, por designação da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado do Paraná (Lei Federal n• S. 726, de 
1971 - art. S•; Resolução Secretarial n• 907). Renunciou à 
obrigação para não cumular cargos no magistério. : 

- Professor participante do IV Curso de Administra
dores Sindicais, patrocinado pelo Ministério do Trabalho e 
Previdência Social (1972). 

- Palestrista e conferencista convidado ·em ·universida
des e estabelecimentos de ensino superior, desenvolvendo te
mas jurídicos variados. 

- Colaborador em revistas jurídicas, incluindo artigos 
publicados em jornais com seções especializadas (ReviSta dos 
Tribunais -Revista de Direito Público). 

-Publicou o livro "Justiça Federal- origens, jurisdiçãO 
e competência constituciOn-ais" - Editora Sugestões Literá
rias- São Paulo- 1968. 

-Para publicação, em preparação o trabalho "Dos Cri
mes Eleitorais". 

-Professor c_onvidado para o Ciclo de Estudos dos Fun
cionários do Tribunal de Justiça do Estado do P;traná - 1988. 

-Presidente da Subcomissão, em Curitiba, de Aplicação 
das Provas Escritas dos Concursos-para Juiz Federal (anos 
de 1975 e 1982), no Paraná. 

-Integrante da Subcomissão, em Curitiba, de Aplicação 
das Provas Escritas dos Concursos para Procurador da Repú
blica (anos de 1984, 1987 e 1988). 

VIII ...:. . Átividade Política 

-Prefeito Municipal de Campo Mourão, Estado do Pa
raná (quatriénio 1964/1967). Ao final do mandato, pelas reali
zaç§es administrativas e desenvolvimento social e económico 
experimentado, Campo Mourão foi esCOlhido como o 11Muni
cípio Modelo do Paraná''. 

IX_- Títulos Honoríficos 

- Cidadão Honorário do Município de Campo Mourão. 
Lei Municipal n~' 3/67. 

- Cidadão Honorário de Curitiba - Lei Municipal n9 

6.426/83. . .... 
- Comendador da Ordem da Solidariedade, no grau 

da ';Cruz do Mérito Cultural" (Ordem reconhecida de uitli
dade Pública pela Lei n• 646, de 17 de julho de 1967 -Decreto 
Federal n' 9.085). 

- Colar do Mérito Judiciário "Ministro Pedro Lessa" 
--Tribunal Regiorial Federal - 3• Região. 

- Ordem do Mérito Militar - CorpO--de Graduados 
Especiais, no -Grau Oficial (Presidência da República - in 
DOU 9-8-89). . 

- Academ_ia Brasileira de História- Diploma. 
- Sócio Honorário da_ Academia Brasileira de Direito 

Tributário. 
- Paraninfo 4e várias tUrmas da Faculdade de DireitO 

de Cll!itiba e da Faculdade de Filosofia 9e Campo Mourão. 
Paranírifo de formandos do curso médio, por anos ~eguidos~_ 

· - Medalhas - Diplomas - Plã.cas, como distinção e 
homenagem". 

-Além de ter feito cursos de especialização e uma longa 
e profícua carreira na magistratura federal, o emiriénte indica-
do é professor de Direito.- ---

Da leitura de seu currículo concluímos que o Doutor 
Milton Luiz Pereira reúne todas as condições exigidas para 
ocupat o- cargo de Ministro do STJ. 

· Com estes dados, entendemos que a Coniissãó está em 
plenas condições de deliberar. 

_Sala das Comissões, 26 de fevereiro de 1992. _....,.Nelson 
Carneiro, Presidente -Francisco Rollemberg, Relator. 

PARECER N• 12, DE 1992 

Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
sobre a Mensagem o' 144/92, de 1991, do Senbor Presi
dente "da República, submetendo à aprovação do Senado 
Federal, o nome do Dr. Annando de Brito, para compor 
o Tribunal Superior do Trabalho. 

_ A ComiSsão de Constituição, Justiça e Cidadania, em 
votação secreta realizada em 26-2-92, apreciando o relatório 
apresentado pelo Sr. Senador Maurício Corrêa (em anexo_ 
ao parecer), sobre a Mensagem n~' 144/92, de 1992, do Senhor 
Presidente da República, opina pela aprovação da escolha 
do Senhor Armando de Brito para exercer o Cargo de Ministro 
do Tribunal Superior do Trabalho.· ~ 

Sala das Comissões, 26 de fevereiro de 1992. -Nelson
Carneiro, Presidente - Maurício Corrêa, Relator - Gari-. 
baldi Alves - José Eduardo - Chagas Rodrigues - Antônio 
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Mariz - É leio Alvares - V almir Campelo - Magno Bacelar 
- Francisco Rollemberg- Cid Sab6ia- Paulo Bisol- Carlos 
Patrocinio - Oziel Carneiro. 

RELATÓRIO 
Relator: Senador Maurício Corrêa 
O Senhor Presidente da -República, peta Mensagem n~' 

144, de 1992 (Mensagem n' 21, de 14-1-92, na origem), sub
mete à aprovação do Senado Federal, o nome do Dr. Armando 
de Brito para compor -o Tribunal Superior do Trabalho, na 
vaga reservada ao Ministério Público da UniãO junto ã Justiça 
do Trabalho, decorrente da aposentadoria do Ministro Marco 
Aurélio Prates de Macedo. 

Estabelece o art. 52, iriciso III, alínea a da Constituição 
Federal, combinado com o § 19, in fine, e seu inciso I, do 
art. 111, a competência privativa do Senado Federal para 
aprovar previamente, por voto secreto, após argüiçclá Pública, 
a escolha dos Ministros para o Tribunal S-uperior do Trabalho. 

O ilustre indicado nasceu em· 20 de março de 1930, na 
cidade do Rio de Janeiro, diplomando-se Bacharel em Dire"ito 
pela Faculdade de Ciências Jurídicas do Rio de Janeiro, turma 
de 1957. 

De acordo com o curriculum vitae que acompanha a Men
sagem Presidencial, o Doutor Armando de Brito exerceu- di
versas atividades públicas e privadas, inclusive no Ministério 
Público da União, do qual é membro, bem como no antigo 
Ministério do Trabalho e Previdência Social, a saber: 

a) Cargos e atividades que exerce ou exerceu: 
-Jornalista Profissional. Redator do Diário de Noticias 

do Rio de Janeiro desde 1950; editorialista especializado em 
assuntos sociais do trabalho e previdência, 1950n5; 

-Procurador da Justiça do Trabalho, ingressando no 
Ministério Público em 1960 e promovido aos· cargos de 1• 
Categoria em 3-12-1971 e a Subprocurador-Geral em 14-7-87, 
todas por merecimento; 

-Ex-Consultor_contratado pelo Conselho Na_~c;mal de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 

-Professor adjunto da Universidade de Brasília (Depar
tamento de Direito), 1970n4; 

-Editor do Diário de Brasília, 1973/1974; 
-Autor do ''Anuário do Trabalho e Previdência Social'' 

-Editado pela "EDITAS- Editoras Associadas SI A", 1973 
a 1975. 

- Diretor-Coordenador da Divisão de Ciências Sociais 
do Trabalho no DCE do Centro Nacional de Realismo Social 
"Pro Deo" e Professo-r-dos Cursos da Instituição, 1960/1964; 

-Autor de trabalhos jurídicos para os cursos de Legis
lação Social do "Boletim Cambial", dirigido por Evaristo de 
Morais Filho. 

-Coordenador Editorial da "Revista do Ministério Pú
blico do Trabalho", desde 6-6'1990; 

- Escolhido pelo TST para compor lista tríplice na indi
cação para representante do MPT, em 1990, tendo o seu nome 
incluído em primeiro lugar. 

b) Funções no Ministério Público: 
-Assistente de Gabinete do Procurador-Geral da Justiça 

do Trabalho (1961- agosto de 1963); 
-Membro da Comissão da Procuradoria-Gú3.fâã JuS~ 

tiça do Trabalho designada para elaborar sugestões do órgão 
sobre o anteprojeto do Código Judiciário do Trabalho, 1963; 

-Funções próprias do cargo na Procuradoria do Traba
lho na 1~ Região, seja exarando pareceres, seja atuando pe-

rante o Tribunal Regional e Tribunal Superior do Trabalho, 
presidindo eleições sindicais e instaurando dissídios ex-officio· 

-Membro da Comissão Elaboradora da Lei Orgânic~ 
do Ministério Público do Trabalho, 1975; 

-Representante do Governo na Comissão de Promo
ções do Órgão (1982 a 1986). 

-Presidente ou membro integrante de diversas comis
sões de estudos de Projeto de Lei Complementar do Ministério 
Público, a última da quais, designado pelo Presidente da Asso
ciação do Ministério Público do Trabalho ( 11-7 -89); 

--Substituto do Procurador:Geral do Trabalho com su
cessivos exercícios da substituição, o último dos quais em 
23-12-88, por ato do Procurador Geral da República. 

· c) Cargos e atividades no Ministério do Trabalho e Previ
dência Social: 

-Designado substituto do Ministro do Trabalho pelo 
Decreto de 9-6-1972, publicado no DO, de 12-6-1972; 

-Ministro interino do Trabalho pelo Decreto de 
24-'5-1971, publicado no DO, de 25-5-1971; 

-Membro do Conselho Deliberativo do Projeto Rondon 
pelo Aviso n• 3.029, de 19-1-1971; 

-Ministro interino do Trabalho pelo Decreto de 
1•-6-1970, publicado no DO, de 2-6-1970; 

-Ministro interino do Trabalho pelo Decreto de 
6-4-1970, publicado no DO; de 7-4-1970; 

-Bolsista, escolhido pela Organização Internacional do 
Trabalho para realizar curso do Bureau Internacional de Estu
dos Sociais, em Genebra, distinção" da qual declinou por impe
dimento de ordem particular, em 1975; 

- s·ecrehfrio-Gerãl do Ministério do Trabalho e Pre~
dência Social, pelo Decreto sin•, de 6-11-1969, DO, de 
7-11-1969, cargo no qual permaneceu até setembro de 1972; 

-Designado Presidente do Conselho Administrativo do 
Programa Especial de Bolsas de Estudo, pela Portaria n• 1.228, 
de 27-11-1967; 

--...:....:Presidente fundador do Conselho Superior do Traba
lho Marítimo (4-1-1965). 

Deye ser salientado que o Dr. Armando de Brito exerceu 
funções relevantes na Administração PúbliCa Federal, sem 
prejuízo_ das atividades como Procurador, só se afastando do 
exercício' das atribuições no Ministério Público do Trabalho 
nos períodos de 1964 a 1965; de 1969 a 1972 e de 1985 a 
mai_o de_ 1987, num total de 6 anos, do período de quase 
30 anos na carreira. _ 

_Diante de~ses dados biográficos que bem revelam a plena 
qualificação para o exercício da magistratura superior a que 
ora Se habilita, dúvida não remanesce de que o indicado preen-
che os requisitos constitucionais. - -

--Em faCe dá natureZa da matéria ora trazida à apreCiação, 
não cabe aduzir outras considerações no âmbito do presente 
relatório. 

Sala das Comissões, 26. de fevereiro de 1992. - Nelson 
Carneiro, Presidente- Mauricio Corrêa, Relator. 

PARECER N• 13, DE 1992 

Da Comissão de CoQStituição, Justiça e Cidadania 
sobre o Projeto de Lei do Senado o1> 286/91, que "dispõe 
sobre o uso do cinto de segurança em veículos automo
tores". 

Relator: Senador Magno Bacelar 
De autoria do Senador Meira Filho, chega a esta Comis

são, na forma regimental, o Projeto de Lei n~ 286/91 que 
torna obrigatório o uso do cinto de segurança pelos cond~tores 
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e passageiros de veículos automotores nas vias públicas urba-
nas e nas rodovias. · ·· 

Na justifiCativa do projeto, o autor da proposta respal
dado em dados estatísticos sobre~cidentes de trânsito, enfatiza 
a gravidade do prot?lema e procUra· cOrilprovar que o uso 
do cinto de segur:ança representa medida eficaz na redução 
do número de mortes e traumatismos diversos nos desastres. 
Ressalta, ainda, que, apesar da v'a.Iidade de sua utilização, 
esse tipo de equipamento não tem encontrado receptividade 
na sociedade brasileira. As resoluções do Conselho N~cional 
de Trânsito- CONTRAN, não tem se mostrado, ·suficiente
mente, imperativas pata disciplinar o seu uso. Falta~lhes a 
força cogente da lei. 

Do exposto depreende-s-e que a mãtéria Se ress-ente da 
devida regulamentação. O Código Nacional de Trânsito dis-
põe no art. 37, § 2•: . 

''Art. 37 ...................•..............•...... :::·········· 
........................................ u ............................ . 

• - - ~ ± - ,.--, • " --, --

§ 21' Os eQuipamentos obrigatórios dos veículos 
serão determinados pelo Conselho Nacional de Trân-
sito." . 

Diversas resoluções do conSellió pr-OCuraram disciplinar 
a matéria. A obrigatoriedade do equipamentO -nós veículos 
automotores já exiSfe. Assim, a ini~ativa presente, tomada 
lei, pretende que o uso do cintO d~. seg~i~nç;t _pasSe a ser 
nonna imperativa, sujeitando a todos o ~eu resp~ito. 

Por ocasião do lançamento do Programa Nacional -de 
Trânsito - PRONAST, pelo Presidente da República, em 
21 de julho de 1988, que deu priórldade a campanhas sobre 
o cinto de segurança, o Conselho Nacional de Trânsito editou 
a Resolução n"' 720/8"8, que de maneira niais conipteta que 
as antecedentes estabeleceu critérios e exigências para sua 
utilização. Nem assim essa medida de proteçãO encontrou 
receptividade. Pesquisas de opinião pública efetuadas pelos 
jornais e emissoras dr.: rádio e televisão de_nwnstrarn que a 
população considera a medida antiPálici, injUsta ·e; até mes
mo, ilegal. 

É necessário, portanto, que se promova, mediante inten
sas campanhas educativas, a conscientização de todos que 
utilizam as vias em veículos automotores, quanto aos bene
fícios de uso dos_c_intos. É sabid9 qúe em países desenvolvidos; 
mesmo naqueles que dispõem de equipamentos mais sõfisti
cados, como a bolsa inflável de proteção e outros efi~es 
dispositivos de segurança nos veículos. o cinto é considerado 
equipamento capaz de minimizar' os- efeitos dos acidentes. 

Enquanto não se cria entre nós uma mentalidade de segu
rança no trânsito, enquanto o nosso cqndutor_reluta em acatar 
a medida de proteção que a tecnologia lhe oferece, deve-se 
recorrer a força cogente da lei, conforme enteilde o autor 
do projeto, para oferecer aoS usuários das vias a seg11:rança 
que rejeitam.-

Vale lembrar que já tramitou nesta Casaprojeto de lei 
com o objetivo de estabelecer a facultatividade de instalação 
e uso dos cint9s nos veículos, como também o número de 
projetas na Câmara dos Deputados com a -finalidade de tornar 
obrigatório o uso dessa medida de proteção encontrou recepti
vidade. Pesquisas de opinião pública efetuadas pelos jornais 
e emissoras de rádio e televisão demonstram que a população 
considera a medida antipática, injusta e, até meslno--;- ilegaL 

É necessário, portanto, q-ue-se promova, mediante inten
sas campanhas educativas, a conscientiiação de todos que 
utilizam as vias -em veículos automotores_, _quanto aos bene
fícios de uso dos cintos. É sabido que em países desenvolvidos, 

mesmo naqueles que dispõem de equipamentos mais sofisti
cados, como a bolsa inflável de proteção e outros eficazes 
dispositivos de segurança nos veículos, o cinto é conSiderado 
equipamento capaz de minimizar os efeitos dos acidentes. 

Enquanto não se cria entrt~ nós uma mentalidade de segu
rança no trânsito. enquarito o nosso condutor reluta em acatar 
a medida de proteção que a tecnologia lhe oferece, deve-se 
recorrer a força cogente da lei, conforme entende o autor 
do projeto, para oferecer aos usuários das vias a segurança 
que rejeitam. 

Vale lembrar que já tramitou nesta Casa projeto de lei 
com o objetive de estabelecer a facultatividade de instalação 
e uso dos cintos no§ veículos, como _também o número de 
projetes na Câmara dos Deputados com a finalidade de_tornar 
obrigatório o uso desse equipamento, o que demonstra que 
a matéria tem merecido a atenção dQ Poder Legislativo e, 
conseqüentemente, da nossa sociedade. _ _ -
·~~:Desnecessário dizer que, por exclusão- Õa letra da lei, 

a condutor e passageirOs de veículos automotores de trans
porte coletivo urbanO não se aplica essa obrigatoriedade. En
tende-se que a rotatividade dos usuáries e a penrtissâo de 
transportar passageiros de pé não justifica a Colocação e retira
da dos cintos a todo momento. 

Julgando, pois, relevante quanto ao mérito o conteúdo 
da proposta apresentada pelo Senador Meira Filho, acolhemos 
o projeto de lei sob exame, com as eiiJ.endas que_apreseittamOs 
com vistas aO seu aperfeiçoamento_, por ser constitucional, 
jurídico e encontrar-se de acordo com a corr~ta técnica legis":' 
lativa. 

EMENDAN'l 

D~-se,ao art._l~ do projeto a seguinte redação: 
"Art. 1"' É obrigatório q ·uso do cinto de segu

rança pelos condutores e passageiroS de automóvejs 
particulares ou de aluguel, veículos oficiái:S e de apren
dizagem, camiilhões, caminhonetas, veículos de trans
pOtte escolar e ônibus interestaduais e intermunicipais, 
nas vias públicas do perímetro urbano e nas-rodovias." 

Justificação 

No art. 1 ~do projeto, na enumerção dos tipos de veículos 
que obrigam os seus passageiros ao· uso do cinto, o autor 
se refere a "veículos de passeio, inclusive táxis". Propomos 
que tais expressões sejam substituídas por "automóveis parti
culares ou de aluguel", para usar a terrniriologia que o Código 
Nacional de Tránsito utiliza na classificação de veículos. Quan
to à expressão- "carga", referente a caminhonetes, julgamos 
que- deve ser suprimida. A obrigatoriedade do uso de cintos 
deve estender-se a condutores e passageiros de caminhonetes 
de qualquer tipo. 

Incluimos, ainda, os condutores e passageiros de ônibus 
interestaduais pois são freqüentes os- acidentes envolvendo 
veículos desse tipo. É nas estradas que os veículos desen
volvem maiores velocidades; não há transporte de passageiros 
de pé e a origem e o destino do percurso são dete_rminados. 
Portanto, não há como deixar de inclui-los. 

EMENDAN'2 
Acrescenta-se ao projeto um artigo, que será o 2~', renu

merando-se os demafs. 
"Art. 29 Os autoni.óveis particulares-e de aluguel 

e aqueles destinados ao transporte de escolares devem 
dispor de cinto de segurança adequados a crianças de 
3 a 12 ·anos.'' 
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Justificação 

Introduzimos mais um artigo ao projetO ·para tOfiiar Obli
gatória a instalação de cintos adequados às crianças na faixa 
etária de 3 a 12 anos, porque nem todo tipo de cinto oferece 
a devida proteção que se pretende, como o subabdominal, 
por exemplo. 

Esse dispositivo coibirá o arbítrio da autoridade fiscaliza
dora de trânsito que, se limitada ao estrito texto da lei, poderá 
exigir que todos os passageiros de veículos automotores façam 
o uso do cinto, inclusive criãnÇas de 3 anos, o que se bem 
sabe é impossível com os modelos utilizados nos bancos tra-
seiros. -

EMENDAN•3 

Dê-se a seguinte redação ao art. 29 do projeto, já renUme
rado, na forma indicada na emenda anterior. 

"Art. 3"' O descumprimento desta lei será puni
do com multa de valor fixado pelo Conselho Nacional 
de Trânsito, nos feritioS do art. 197 do Decreto n9 

62.127, de 16 de janeiro de 1968 -Regulamento do 
Código Nacional do Trânsito." 

Justificação 

O -art. 29 do projeto estabelece que o descmDi)rimento 
da lei será punido com multa. Indicamos,_ para maior clareza 
do dispositivo, a quem cabe a competência_para fixar o seu 
valor e suprimimos a parte que se refere à "interdição tempo
rária do direito de circular com o veículo ... '',por ser inconsti
tucional. 

Sala das Comissões, 19 de fevereiro de 1992. "Nelson 
Carneiro, Presidente - Magno Bacelar, Relator - Jutahy 
Magalbães - Mansueto de Lavor - Nabor Júnior - Cid 
Sabóia- José Eduardo - Amazonino Mendes - Divaldo 
Suruagy - Cbagas Rodrigues - Maurício Corrêa - Pedro 
Simon - Meira Filho. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - O Expe
diente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, projeto de lei que será lido pelo Sr. 19 

Secretário. -- -

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 6, DE 1992 

Introduz alterações na legislação eleitoral, e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: _ ·- ____ . __ . 
Art. 1• O Título li da Parte Quinta do Código Eleitoral 

(Lei n' 4. 737, de 15-07-65, com as allerações ulteriores), passa 
a vigorar coni as segUintes alterações: 

"Art. 241. ····································--·········· 
§ 1• Até 10 (dez) dias antes do início ao período 

legal de campanha eleitoral, os Partidos apresentarão 
à Justiça Eleitoral o orçamento de sua campanha. 

§ 29 O orçamento" de campanha inindicará a ori
gem de todos os recursos financeiroS com ás qu-aiS será 
custeada. 

§ 39 Todo cidadão, bem como os Partidos, são 
partes legítimas para pedir à Justiça Eleitoral verifi
caçãQ- ºª legªlidade da procedência e da aplicação das 
recursos financeiros da campanha eleitoral de cada Par
tido. 

§ 4• Todo o cidadão, além dos Partidos, é parte 
legítimã para promover o cOmpetente processo judicial 

por crime eleitoral ou por falsidade no orçamento de 
-campanha dos Partidos. 

§ 5• Os Partidos são obrigados a prestar contas 
da execução do seu respectivo orçamento de campanha, 
respondendo os -candidatos solidariamente com eles por 
qualquer irregularidade ou ilicitude. 

Art. 242. A propaganda, qualquer que seja a 
sua forma ou modalidade, mencionará- a legenda parti
dária, será feita ·no idioma nacional e não poderá em
pregar meios publicitários destinados a ou susceptíveis 
de criar artificiãlmente, na opinião pública, estados 
mentais, emocion~s ou passionais. 

Art. 243. ······················•····"'""'····•c•.-.~,.~ 
.................... -·~-·. ----- ·-- ........ -... ~ -- .... ;. . .; ~-;;-.; .. -..... ;.... ----

Til -de incitamento a violência contra pessoa ou 
bens· 

iv-de instigação a desobediência coletíva a lei 
de ordem pública; 
....... ----·--· .. -... ..-............ -~ ............. -.; ............... ~-... : .. ; ···-·· 

§ lY O ofendido por calúnia, difamação ou injú
ria, sem prejuízo e independentemente da ação penal 
competente, poderá demandar, no juízo cível, repara
ção d_o dano material, moral, ou da honra e da imagem. 

§ 2<? O Parliâo a que pertence o ofensor respon
derá solidariamente com este, pela reparação dos danos 
mencionados no parágrafo anterior, sempre que, por 
ação ou omissão, houver contribuído para a ofensa. 

§ 39 Pela reparação dos danos referidos no § 19, 
será também responsável solidárió acjuele que favore
cido pelo ato ofensivo de algum modo para ele contri
buiu. 
........ ~- ............. ----···· .. ~- .. ··~ ................ """''" ..... ""' .-..... ,.-. 

Art. 247. ·····~·······""-······'"""'·'··~·····''"······ 
Parágrafo úniCo. Todo cidadão, além dos Parti-

dos, tem legitimidade ativa para representar à Justiça 
Eleitoral por infração a este e ao art. 246. __ _ 

Art. 255. Nos 3 (três) dias anteriores ao pleito 
é proibida a realização de pesquisas ou testes pré-elei
torais." 

Art. 29_ Esta lei entra em vigor na data d~ sua publi
cação. 

Art. 39 Revogam:..se as disposições em contrário. 

Justificação 

A legislação eleitoral vigente anda a reclamtir urna séria 
atualização e aprimoramento na parte referente à pfópaganda 
eleitoral. 

Diversos são os pontos em que essa atualização e aprimo
ramento se fazem necessários. 

O mais sensível parece-nos ser o do controle;- pela Justiça 
Eleitoral e pela sociedade em geral, por intermédio dos Parti
dos e de cada cida4ão, do orçamento de ca!llpanha dos Par
tidos. 

Nosso projeto procura reforçar a atuabilidade da Justiça 
Eleitoral e de cada cidadão, além, é "Claro.- dos Partidos, na 
tarefa de controlar a origem e a aplicação dos recursos finan
ceiros dos Partidos na campanha eleitoral dos seus candidatos. 

Propomos algumas--correções-e-:acr-éscimus--~às- ve-daçõ-es 
e sanções do art. 243, atualizando essa parte com a nova 
Constituição Federal. 

Esperamos contar com o apoio dos nossos pares, assim 
do Senado como da Câmara dos Deputados, para este projeto, 
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que quer ser uma contribuição ao melhoramento da nossa 
prática eleitoral e, pois, democrática. -

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992 - Senador 
Odacir Soares. ~ 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N' 4.737 DE 15 DE JULHO DE 1865 

Institui o Código Eleitoral. 
O Presidente da República, 

Art. 241. Toda propaganda eleitoràl será reàlizada sob 
a responsabilidade dos partidos e por eles paga, imputan
do-se-lhes solidaridade dos excessos praticados pelós seus can-
didatos e adeptos. -

Art. 242. A propaganda, qualquer que seja a sua forma 
ou modalidade, mencionará sempre a legenda partidária e 
só pode ser feita em lingua nacional, não devendo empregar 
meios publicitários destinados a criar, artificialmente, na ôpi
nião pública, estados mentais, emocionais ou passionais. 

Art. 243. Não será tolerada propaganda: 
I - de guerra, de processos violentos para subverter o 

regime, a ordem politica e social ou de preconceitos de raça 
ou de classes; 

II- que provoque animosidade entre as forças armadas 
ou contra elas, ou delas contra_ as classes e instituições civis; 

III-de incitamentO de ãtentado contra -pessoa ou bens; 
IV -de instigação a desobediência coletivã-ao cumpri

mento da lei de ordem pública; 
V- que implique em oferecimento, promeSsa ou solici

tação de dinheiro, dádiva, rifa, sorteio ou vantagem de qual
quer natureza; 

VI- que perturbe o sossego público, com algazarra ou 
abusos de instrumentos sonoros ou sinais acústicos; 

VII- por meio de impressos ou de objeto que pessoa 
inexperiente ou rustica possa confundir com moeda; . 

VIII- que prejudique a higiene e a estética urbana ou 
contravenha a posturas municipais ou a-outra qüãlquer restri
ção de direito; 

IX -que caluniar, difamar ou injuriar qUaisquer pessoas, 
bem como orgãos ou entidades que exerçam autoridade pú
blica. 

§ 1"' O ofendido por calúnia, difamação ou injúria, ·seril 
prejuíi:o e independentemente da ação penal competente, po
derá demandar, no juízo cível, a reparãção do dano moral 
respondendo por este o ofenso..r_ e, ~olidariamente, o partido 
político deste, quando responsável por ação ou omissão, e 
quem quer que favorecido pelo crime, haja de qualquer modo 
contribuído para ele. 

29 No que couber, aplicar-se-ão na reparação do dano 
moral, referido no paragráfo anterior, os arts. 81 a 88 da 
Lei n• 4.117 de 27 de agosto de 1962. ~ ~. ·~ __ 

§ 39 ~ assegurado o direito de resQosta a quem for inju-
riado, difamaâo ou caluniado através da imprensa, rádio, tele
visão, ou alto-falante, aplicando-se, no que couber, os arts. 
90 e 96 da Lei n' 117. de 27 de agosto de 1962. 

······A·;;.·· 247.~·-·t·p;~ibid~ · ~· p~~;~g~~d~p~;;;r;-d~· ;~a-;;_ 
cios luminosos, faixas fixas, cartazes- colocados em pontos 
não especialmente designados e inscrições nos leitos das vias 
públicas, inclusive rodovias. 

Art. 255-. Nos 15 (quinze) dias anteriores ao pleito é 
proibida a divulgação, por qualquer forma, de resultados de 
prévias ou testes pré-eleitorais. 

· · · · · · · · · cA· · c~~i~~a~· ·a;· c:;~;tit~i~ab:FJ~-;ti;~· ;~c;a~d~~;~--~ 
decisão terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -O projeto 
lido será publicado e remetido à comissão competente. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 

Secretário. 

É lido o segninte 

REQUERIMENTO N• 37, DE 1992 

Sr. Presidente, 
Solicito a transcrição, nos Anais do Senado, do artigo 

de autoria do Ministro-Paulo Brossard, publicado no jornal 
A Tarde, do dia 19 corrente, em homenagem ao centenário 
de nascimento de Raul Pila. 

Sàla das Sessõe>, 28 de fevereiro de 1992. - Senador 
Jutaliy M~agalbães. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -De acordo 
com o art. 210 do Regimento Interno; o requeiímento será 
submetido ao exame da Coniissão Diretora. (Pausa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 
Secretádo .. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 38, DE 1992 

Sr. Presidente, 
Nos termos do art. 43, inciso TI, do Regimento Interno, 

requeiro licença para me afastar dos trabalhos da caSa", ·n·o
perfodo de 26 de fevereiro a 15 de março do corrente ano, 
para viagem ao exterior, atendendo a convite do Governador 
de Hong-Kong: 

'Sala das ·sessões, 28 de ~~evereiró de 1992 . ...,.. NeJ< Mara, 
nhão. - - - -

Informo Vossa Excelên~ia de que o Pres~dente do C~mse
lho para o Desenvolvimento do Contéi-_cic,- d~ Hong- Kong, 
Dr. Victor Fung, solicitou ~o COnsUlado-Geral do Bràsil !ta
que la cidade, que transmitisse a Vossa Excelênda e ao Dr. 
Elionaldo Magalhães convite para visitar oficialmente Hong 
Kong, sem ônus para o Governo loçal, no próximo mês de 
março. 

2. Esclareço que o Conselho para o Desenvolvimento 
do Comércio é órgão oficial do Governo de Hong Kong e 
seu Presidente tem status equivalente ao de Secretár:io de 
Estado. 

3. Muito agradeceria a Vossa Excelência a gentileza 
de habilitar-me a responder à consulta em apreço. 

Cordiais saudações, - Sergio Barbosa Serra, Chefe do 
Departamento da Ásia e Oceania do Ministério das Relações 
Exteriores. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A votação 
do requerimento fica adiada por falta de quorum. 

Sobre a mesa, reque~ii_nen_t~-- que será lido pelo Sr. 19 

~ecretá~o. _ . - -

É lidO o seguinte 

REQUERIMENTO N• 39, DE 1992 

Inclusão em Ordem do Dia de Proposição com pra
zo esgotado na Comissão a que estava distribuída. 

Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, 
requeiro a inclusão, em Ordem do Dia, do Projeto-de .Lei 
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da Câmara n~ 105, de 1991, que dispõe sobre a reestruturação 
da Justiça Federal de Primeiro Grau da 3~ Região e dá outras 
providências, cujo prazo, na Comissão de Constituição_, Justiça 
e Cidadania já se acha esgotado. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992. -Mauro Berre
vides. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -0 requeri· 
mente lido será publicado e, posteriormente, incluído e_m Or
dem do Dia, ·nos ternlos-·ao art. 255, inciso II, letra c, n~ 
3, do Regimento Interno. - - - . 

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 19 Secretário. 

É lido o seguinte 

SECRETARIA LEGISLATIVA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÓES 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 

JUSTIÇA E C!OADANIA 

OF.N' 001f92CCCJ 
Brasília, 20 de fevereiro de 1992-

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, comunico a V. Ex~ que _esta 

Comissão aprovou o PLS n" 286, de 1991, de autoria do Sena
dorMeira Filho, ''que dispõe sobre o uso do cinto de segurança 
em veículos automotores" ~ com as Emendas de n~ 1 a 3-CCJ, 
na reunião realizada em 19-2-92. 

Na oportunidade, renovo a V. E~ meus protestos de 
elevada estima e consideração. - Senador Nelson Carneiro, 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE(Maurç> Benevides)- Com refe
rência ao expediente que aciba- de- ser lido, a Presidência 
comunica ao Plenário que, nos termos do art. 91, §§ 3 9 e 
59, do Regim~mto Interr10, abrir-se-á o prazO de CiDCO diãs 
úteis para interPosiÇãO.de-re-cUrsO~ por -um ~~ciJ:!lO da _compo
sição da Casa, para que··o Pr_~jeto de Lei do Senado n9 286, 
de 1991, seja apreciado pelo Plenário. . 

Esgotado esse prazo, seni interposição de recurso, a pro
posição será remetida à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) .,-Sobre a me
sa, comunicações que serão lidas pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidas as seguintes 

Brasília, 25 de fevereiro de 1992 
Senhoi Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa ExcelÇncia, de acor

do com o disposto no art. 39, alínea a, do Regimento Interno 
do Senado Federal, que me ausentarei dos trabalhos da Casa 
a partir de 27 do corrente, para breve viagem ao estrangeiro. 

Atenciosas saudações,- Senador Divaldo Suruagy. 

Brasília, 25 de fevereiro de 1992 
Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, comunico a V. EX" que me ausen

tarei do País no período de 26 de fevereiro a 15 de março 
do corrente ano, atendendo a convite do Governo de Hong
Kong. 

Atenciosamente, -·Senador Ney Maranhão, Primeiro 
Vice-Lfder do Governo e Líder do PRN. 

Brasília, 28 de fevereiro de 1992 
Sr. Presidente. 
Comunico a V. EX", nos termos do artigo· 39, alínea a, 

do Regimento Interno, que me ausentarei do Pa(s nos dias 

19,2 e 3 do mês de março do corrente ano, para breve viagem 
à Argentina. 

Atenciosas saudações,- Senador Mauro Benevides, Pre
sidente do Senado FederaL 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Os expe
dientes lidos irão à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Na sessão 
de 16 de dezembro último, foi lida a Proposta de Emenda 
à ConstituiÇão n~>'24, de 1991, de· autoiia do Senador César 
Diãs e outros Srs. Senadores, que altera a redação do § 29 · 

do art. 14QoAto das DiSpOsições Constitucionais Transitórias. 

A Presidência, em ob_ediência ao disposto no art. 356 
do __ Regimento Interno e de acordo com as indicações das 
Lideranças, designa a seguinte Coniissão para emitir Paiecer · 
sobre a matéria. 

PMDB 
1-Amir Lando 
2 -Cid Sabóia de Carvalho 
3-Antonio Mariz 
4-Mansueto de Lavor 
5 - Nabor Júnior 

PFL 
1-:- Josaphat Marinho 
2-Carlos Patrocínio 
3-Lourival Baptista 

PSDB 
-- 1 - Almir Gabriel 
_ 2 -Mário Covas 

PTB 
1-Jonas Pinheiro-
2 -Valmir Campeio 

PDT 
1 -Lavoisier Maia 

PRN 
I -Áureo Mello 

PDS 
1 -João França 

PDC 
1 -Moisés Abrão 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Na sessão 
ordirlárii do dia 26 próximo pasS-ado~ tel-minou o prazo para 
apresentação de emendas ao Projeto de Resolução n9 2, de 
1992, de autoria do Senador Pedro Simon, que altera o insti
tuto da Indicação de que trata a seção IV, Capítulo I, Título 
VIII do Regimento Interno do Senado Federal. 

Ao projeto não foram oferecidas _emendas. 
A matéria será despachada às Comissões de Constituição, 

Justiça e Cidadania e Din::i.ora. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Há oradores 
inscritoS. 

Concedo a palavra ao nobre Senador José Eduardo. 

O SR. JOSÉ EDUARDO (PTB-PR. Pronuncia o seguin· 
te discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, com a perspec
tiva de uma boa safra agrícola, que contribuirá para a redução 
dos preços dos produtos agrícolas, e a expectativa de acordo 
com os credores externos, já é possível que as autoridades 
económicas federais possam reduzir a taxa de juros reais pelo 
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menos pela metade. Essa providência precisa ser adotada com 
urgência para que a atividade económica ganhe novo impulso 
e, com isso, -o- desemprego deixe de assombrar, como o faz 
atualmente, os lares dos trabalhadores brasileiros. 

A taxa de juros nominais bancários está s:éndo praticada 
em tomo dos 27% ao mês. Isso significa mais de dois pontos 
percentuais acima do nível médio da inflação. Ou seja, o 
diferencial positivo do~ juros em relação à média da inflação 
chegou ao altíssimo patamar dos 30%, enquantO que, nas 
economias dos_paJses_desenvolvidos, essa diferença D.ão ultra
passa os 9%. Os índi~es ci~ados nos levam a uma situação 
tal que já pode ser definida de forma drástica: só loucO torila 
dinheiro emprestado em banco .. E '? banqueiro que empresta 
pode ser considerado irresponsável. - -
. Para ?S agentes económicos, d_e modo geral, a taxa de 
JUTOS praticada, atualmente, já produziu os efeitO"S"desejados 
pelo ~overno, seja no y~tor do CQ:osumo~ sej~ na ponta dos 
mvestunentos empresanais. Agora, a remuneração dos ativos 
fina_nceiros está acima da rentabilid:ade possível de qualquer 
prOJeto produtivo, sendo, evidentemente, esse prOjeto lícito 
e h?nesto. Talvez somente o tráfico de cocaí.nª possa render 
mais do que a ciranda financeira, hoje em dia. Dados assim 
tornam ~vidente o desvio de recursos do setor prqdutivo da 
economia para a especulação financeira, desvio e~S_e ·que pode 
ser apontado como um dos principais- fatoreS Dütrientes do 
trágico processo de aumento do desemprego no Brasil. 

Do ponto de vista da política monetária, esse processo 
forma uma pesada bola de neve, que já passoU a funcionar 
contra os interesses do próprio Erário. E até possível que, 
num prazo muito curto, os juros _altos funcionem como ele
mento inibidor da elevação da inflação, por desestimularem 
o consumo. Mas, ao longo do tempo, passam a aumentar, 
de forma ~i~l~nta, os custos das empresas, deixando, então 
de ser um mibidor e passando a alimentar o processo inflacio
nário. 

Na verdade, os encargos da crescente dívida pública brasi
leira estão se tornando altos demai_s. Além disso dificultam 
muito o trabalho realizado pelo Ministro da Ecori~mia Mar
cílio Marques Moreira, de tornar realidade a espera~ça de 
a economia brasileira voltar a crescer, ainda no segundo se-
mestre deste ano. -

Acredito, firmemente, que a possibilidade desse cresci
mento económiço, trazendo como conse_qüência o estanca
mento do cruel processo de de$emprego industrial no Brasil, 
depende da redução drástica da taxa de juros praticada aluai
mente no ststema bancário. Evidentemente, não prego uma 
tax~ de juros negativa, ou seja, abaixo da inflação pois ela 
sena_capaz ?e reaquecer o C?nsumO. Mas acredito ser a queda 
do dtferenc1al de JUTOS rea1s para 15% ao ano, ou seja, um 
ponto percentual - um ponto e meio, no máximo - acima 
do ~ndice_ da inflação, mais do que desejável, possível, Sem, 
obngatonamente, provocar o recrudesdmento da inflação. 

A red~ção da taxa de juros rea~s pela metade, mesmo 
sendo mantt.Qa acima dos níveis da inflação, terá como primei
ro efeito a reativação do comércio, pois o cOrisumo -de bens 
voltará a ser atraente para o público comprador. Além disso, 
ocorrerá a volta dos investimentos produtivos. Em ambas as 
pontas desse processo de reaquecimento da economia, a níveis 
toleráv~is, é c~aro, sem incentivar o aumento da inflação, 
sua maxs benéfica conseqüência será o fim do ciclO perverso 
de aumento violento dos níveis de desemprego. 

O terc~iro passo dirige-se ao mesmo rumo. Como o gover
no é o maiOr tomador de recursos, no mercado financeirO, 

a red~ção dos juros reais em, pelo meno~, um ponto percen
tual, hberará recursos do Tesouro para ínvestimeritos e tornará 
desnecessários aumentos de impostos. Mais do que isso, essa 
li~eraçã_o pode permitir ao Governo reduzir a atual carga 
tnbutána, outro gravame responsável pela baixa atividade 
económica e, em conseqüência, pelo aumento do número de 
demissões de trabalhadores nas fábricas. 

Os bons resultados da redução de alíquotas de produtos 
industriais importados, anunciada pelo Ministro Mar61io Mar
ques Moreira, também dependem da redução da taxa de juros. 
Os críticos da abertura não deixam de ter razão ao advertirein 
para~ possibilidade de. a lndl:ístria brasileira não poder supor
tar a livre concorrência de produtos similares importados com 
~íqu?tas mais favoráveiS, principalmente pelas condições de~ 
Siguais na formação dos custos de produção, seja pela exage
rada carga tributária, seja pelo preço muito caro do dinheiro. 
Ao. reduzir o ónus dos impostos e a taxa de juros, o governo 
r~~uará de seus crfti~os. a força dçSse- argume~~' pois, aí, 
Sim, os produtos brasileiros chegariam ao mercado em igual
dade de condições, na competição com os iií1portados. 

Outro_ponto favorável da conjuntura_atual para a adoção 
~essa medid3: de beneméritos efeitos colaterais é a possibi
lidade da assmatura do acordo com o Clube de Paris após 
o êxito d~s negociações com o FMI. Atualmente, o go'vemo 
vê-se obngado a comprar, mensalmente, um bilhão e meio 
de dólares no mercado, para garantir a manutenção de um 
volume razoável de divisas. Coíno o caixa está baixo, a autori
dade. ~onetária tem de emitir títulos da dívida pública pãra 
adqutnr os recuros necessários. Dessa forma, mantém os juros 
em alta permanente. Com o acordo assinado, o Governo Fede
ral poderá deixar o mercado adquirir esses dólares, não sendo 
obngado, portanto, a emitir novos títulos. O câmbio livre, 
com o governo saindo de cena e deixando a economia fluir 
normalmente, perfeitamente possível ;oo_-mÇ>mento é!n_ que 
o B~':C:O Ce_ntral se vir aliviado da compra de diviSas, também 
penmtlrá o enxugamênto positivo do mercado. 

Creió haver chegado o momento de se confiar numa que
da,_ mesmo ~en~a, da inflação. A redução da taxa de juros 
reats e nommats é a receita a!iequada para provocar essa 
queda, mostrando estar o governo federal no caminho certo 
para conquistar a credibilidade doS agentes económicos. 
Quanto .à dosagem d.os_ remédios_ p.ropostos, a própria equipe 
econômtca terá condtçoes de deCidxr_ qual deve ser, por dispor 
dos dados necessários p_~ra fazer os cálculos. Mas é bom alertar 
que essa dosagem precisa levar em conta o fato de os trabalha
dores brasileiros não suportarem mais pagar, com o de.sem
prego, a. co.nta, p:s-:da demais, da receSsão e as· empresas 
ten:m atmgtdo. ? ltm1te de sua cota de saq-ifícios .na .recupe
raçao da estabiltdade económica, de que tanto o Brasil ainda 
precisa. - -

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

·O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a pala~ra ao nobre Senador Francisco Rollemberg. . 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG PRO
Nf!NCIA DISCURSO QUE_, ENTREGUE. A REVI
SAO DO ORADOR, SERA PUBLICADO POSTE
RIORMENTE. 

Durante o discurso do Sr. Francisco Rollemberg, 
o Sr. Mauro Benevides, Presidente deixa a cadeira dti 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Rachid Saldanha 
Derzi, 3~' Secretário. 
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COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Almir Gabriel - Amazonino Mendes - Cid Sabóia de 

Carvalfio - Gàribaldi AfVeS- ..:..:·a:e·nrique Almeida- Hyde
kel Freitas --José_ Paulo Bisol ..:.... Levy Dias - Mansueto 
de Lavor - Màrco Maciel - Maurício Corréa - Odacir 
Soares. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Está 
esgotada a Hora do Expediente. 

Presentes na Casa 22 Srs. Senadores. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em turno único suplementar, do Pro
jeto de Lei do Senado n9 220, de 1991, de autoria 
do Senador Nelson Carneiro, que isetità"de contribui
ção para a seguridade social a entidade que atenda 
aos requisitos CJU.e- meiiciODa, tendo 

PARECER, sob n' 580, de 1991, da Comissão 
- Diretora, oferecendo a redação do vencido. 

Em discussão o substitutivo, em turno supleineniàr.~ (Pau
sa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Encerrada a discussão, o substitutivO é dado como defini-

tivamente adotado, nos termos _do disposto no art. 284- do 
Regimento Interno. 

A matéria vai â Câmara dos Deputados. 

É A SEGUINTE A MATÉRIA. APROVADA: 
Redação do vencido para o turno suplementar do 

Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado n• 220, de 
1991, que modifica a redação do art. 55 da Lei n9 8.212, 
de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre a organização 
da Seguridade Social, institui Plano de Custeio e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacjonal deqeta: _ . 
Art. 1' O inciso V e o.§ 2' do art. 55_da Lei n' 8.212, 

de 24 de julho de 1991, passam a vigoiar- cOm -a seguinte 
redação: 

"Art. 55. 
V- destine-se, no mínimo, a totalidade do mon

tante das contribuições sociais não recolhidas ao atendi
mento gratuito e indiscriminado de suas finalidades. 
aplicando integralmente o eventual_ resultado opera
cional na manutenção e desenvolvimento _de seus obje
tivos institucionais, apresentando anualmecite ao Con
selho Nacional da Seguridade Social relatório circuns
tanciado de suas atividades. 

§ 2~ A isenção de que trata este artigo só poderá 
ser concedida à entidade requerente, não se estendendo 
a outras que tenham personalidade jurídica própria, 
mesmo ligadas direta ou indiretamente à requerente." 

Art. 29 Esta lei entra em vigOr--n-a'-data-tleSuã·:pu61i
cação. 

2: 

Art. 3"' Revogam-se as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (R.acliid Saldanha Derzi) - Item 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 
Emenda à Constituição II'-' 18, de 1991, de autoria do 
Senador Alfredo Campos e outros Senhores Senadores, 

que fixa o número de votos necessários à rejeição do_ 
veto (1• sessão de discussão). 

Em obediência ao disposto no art. 358, § 2"', do Regimento 
Interno, a matéria figurará na Ordem do Dia durante cinco 
sessões ordinárias consecutivâs, em fase da discussão, quando 
poderão ser oferecidas emendas, assinadas por um terço, no 
mínimo, da composição do Senado Federal. Assim sendo, 
transcorre hoje a primeira sessão de discussão. 

Em discussão a Proposta de Emenda n"' 18, de 199l, 
eni primeiro turno. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, a discussão terá pros
seguimento n~ próxima sessão. 

3: 
O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Item 

Discussão, eiri. primeiro turno, da Proposta de 
Emenda â Constituição n? 19, de 1991, de autoria do 
Senador Francisco Rollemberg e outros Senhores Sena
dores, que suprime o item II e renumera o item III 
do art. 40 da Cons-tituiÇão (1' sessão de discussão). 

Em obediência ao disposto no art. 358, ~ 29 , do Regimento 
Interno; a matéria fig"urará- em Ordem ~do Dia durante cinco 
Sessões ordinárias Consecutivas, em fase de discussão, quando 
poderão ser oferecidas emendas, assinadas por um terço, no 
m.fuimo, dos Srs. Senadores. 

-- --AS:Siin sendo, transcorre hOje a primeira sessão de discus~ 
são da Proposta de Emenda à Constituição n' 19, de ]991, 
eiu primeiro turno. 

·" Em discussão a matéria. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra-, a discussão terá pros

seguimento na próxima seSsão. 

4: 
O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -Item 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 
Emenda à ConSiihi.ição n9 

0

20, de 1991 1 de autoria d_o 
Senador Coutinho- JOrge e outros Senhores Senadores, 
que dá nova redação ao art. 16 da Constituição Federar 
(1• sessão de discussão). 

Em obediência ao_ disposto no art. 358, § 2"', do Regimento 
Interno, a matéria figurará na Ordem do Dia durante cinco 
sess6es ordinárias consecutivas, em fase de discussão; quando 
poderão ser oferecidas emendas, assinadas por um terço, no 
mfnimo, da composição do Senado Federal. 

-Assim sendo, transcorre hoje a primeira sessão de discus
são. 

Em discussão a matéria. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, a discussão terá pros

seguimento na próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Esgo
tada a matéria Constante da Ordem do Dia. 

Concedo a palavra ao nobre Senador João França. 

-0 SR. JOÃO FRANÇA (PDS - RR. Pronuncia o seguin
te discurso.) - Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, tem 
sido motivo de grande preocupação desde que cheguei a esta 
Casa, a viabi~ízação económica do Estado de Roraima e da 
região amazónica na sua totalidade. 

O_ desenvolvimento da Amazónia é um aspecto do qual 
o .Brasil não pode abdicar; é necessário explorar o potencial 
abrangente oferecido pela natureza tanto em termos minerais 
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como vegetais. É importante destacar, rio erifantó, Qtfe essa 
exploração deve ser racional, sempre respeitando o equilíbrio 
do meio ambiente. 

A região amazónica carece de um projeto grandioso de 
desenvolvimento. É_ necessário implantar uma malha rodo-_ 
viária que garantã um eficiente sistema de tfatiSporte terrestre, 
sem desprezar o potencial fluvial, indispensável na região. 

A integração amazónica é um objetivo que deve ser perse
guido urgentemente; as grandes distâncias geográficas- eriti'e 
os Estados d_a Região Norte, devem ser atenuadas através 
da abertura de rodovias que venham ligar definitivamente 
estados como Roraima, Amazonas, Rondônia e Acre; como 
também a ligação direta do Es.ta.Qo Qe_ Roraim_a com. o P~rá, 
através da RR-170-rodovia que integraria -Roraima com o 
resto do País, através da cidade paraense de Cachoeira Portei
ra, seria um grande passo para a redenção económica de nosso 
estado. 

Vários Seriãiii" Os projetos que-poderiam ser implemen
tados na Amazônia. Em Roraima o potencial agrícola e pecuá
rio do cerrado deve merecer atenção especial do Ministério 
da Agricultura que juntamente com o Banco do Brasil devem 
atentar para esse jovem e promissor está.do que, poderá num 
futuro próximo, ser um dos grandes produtores de alimentos 
do País. 

Sr. Presidente, Srt5 e Srs. Senadores, tive oportunidade, 
durante o recesso parlamentar, de visítar tOdO o E_stado de 
Roraima, pa-ra Ouvir o povo, suas necessidades e sentir de 
perto os problemas e potencialidades de cad~_r_egião. A região 
sul do estado, onde se localizam dois dos mais prósperos muni
cípios de Roraima- São Luiz do Anuá e São Jo~o da Baliza 
- é, sem dúvida alguma, uma das maiores esperanças de 
sustentação económica do nosso estado para um futuro bem 
próximo, bastando tão-somente que recursos sejam alocados 
para atender os produtores dessa região, com financiam_entos 
comp~tfveis com a capacidade de produção e de pagamento. 

Ê importante, Sr~s e Srs. Senadores, que se façam os 
investimentoS necesSáriOS,- também em- eletrificaÇãõ rural, de 
forma que possamos garantir as obras de infra-e_strotu_ra_ básica 
para a implantação das linhas de transmissão que levarão 
energia elétrica para toda região sul de Roraima, proveniente 
da Hidrelétrica de Jatapu que está sendo construída pelo Go
verno do Estado, para atender basicamente os Municípios 
de São João da Baliza e São Luiz do Anauá, c-omo também 
as localidades de Novo Paraíso, Rorainópolis, Martins Pereira, 
Vila Moderna, Entre Rios, Caroebe e Jatapu. 

A região sul de Roraima, sendo provida dessas condições 
mínimas de incentivo ao seu desenvolvimento, contribuirá 
de maneira decisiva com o desenvolvimento de Roraima, 
transformando-se em grande celeiro agrícola e pecuário, po
dendo ainda ser corredor de exportação com o advento da 
RR-170, ligando Roraima ao Pará. 

Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, ao homologar a 
demarcação da reserva dos índios Ianomamis em Roraima 
e no Amazonas, num total de 9,5 milhões de hectares, o 
Presidente Fernando Collor determinou à Secretaria de De
senvolvimento Regional que estudasse um plano de emer
gência para a Região Amazónica, coni espeCial ateriÇão-para 
o Estado de Roraima. Até o prese·n-te -riiõine-nto, s~s e Srs. 
Senadores, não é do meu conheçimento que este plano real
mente tenha sido arquitetado. De forma que, quero aqui con
tribuir através deste pronunciamento, com algumas sugestões 
para que possam ser analisadas e posteriormente adotadas 
na medida do possível, para que o jovem e nascente Estado 

de Roraima possa vil- a contribuir para ú desenvolvimento 
de nosso País. 

Quero, --nesta oportunidade, destacar mais uma vez, a 
necessidade urgente do asfaltamento da BR-174, lig3:ndo Boa 
Vista a Manaus e à cidade venezuelana da Santa Helena do 
Uairen. O abastecimento de Roraima, que normalmente é 
feito via fluvia, através do Rio Branco, pelo porto da cidade 
de Caracaraf, a-cada ano torna-se mais difíCil em virtude da 
dificuldade de navegação no Rio Branco na época de estiagem, 
pois o acúmulo crescente de grandes bancos de areia no leito 
do rio durante o período chuvoso, tem praticamente inviabi
lizado o transporte fluvial no trecho Manaus-Caracaraí. Re
centemente a capital de Roraima passou por um período de 
enormes dificuldades, com o --desabãstecimento em todos os 
setores, desde alimentos até combustíveis, fato que levou o 
Governador Otomar Pinto a decretar estado de calamidade 
pública em todo o estado. 

Muito já se gastou, s~s e Srs. Senadores, com obras de 
drenagem do Rio Branco, em vão, pois a cada ano o nível 
de areia no leito do rio se avoluma, tomando-se inviável aplicar 
recursos em obra dessa natureza. Fatos como esse, são exem
plos da necessidade de investimentos por parte do Governo 
Federal. Por isso vOltamos a insistir, numa malha rodoviária 
que faç~ _a integração dos estados amazónicos, especialmente 
no caso da BR-174 que há mais de duas décadas espera pela 
sua pavimentação, ligando Roraima ao Amazonas e à Vene
zuela, criando um corredor de exportação e iinportação via 
Roraima, ligando comercialmente o Brasil com a Venezuela 
e países do Caribe. 

Finalizando, Sr. Presidente, S~ e Srs. Se;nadores quero 
deixar aqui, o meu apelo ao Presidente Fernando Collor, 
para que Sua Excelência se sensibilize e ofereça ao nosso 
Estado de Roraima e à Regiãó Amazónica, os recursos neces
sários para o seu desenvolvimento harmonioso. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.( Muito beml) 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) ..:.. Con· 
cedo a palavra ao nobre Senador Marco Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. Pronuncia o se· 
guinte discurso.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, instalouw 
se, na segunda-feira passada, sob a Presidência do Vice-Pre
sidente da República Itamar Franco, a Comissão do bicente
nário de Tiradentes, Patrono Cívico da Nação brasileira. 

Trata-se de fato muito significativO, posto que os grandes 
eventos da História não podem passar sem uma justa comemo
ração e uma adequada reflexão que sirva de subsídio para 
o nosso projeto de futuro. 

A Comissão, -é bom ressaltar, -de alguma forma, 
dá continuidade ao trabalho que se iniciara na passagem do 
Centenário da Proclamação da República e da primeira Cons
tituição que se lhe seguiu. Isso ajuda explicar porque muitos 
dos seus membros são oriundos da Comissão da República 
que foi criada como resultado de preceito constitucional. . 

Durante a solenidade de instalação, o Vice-Presidente 
da República Itamar Franco disse, entre outras, as seguintes 
palavras: 

"O programa deverá ser elaborado em articulação 
com o Poder Judiciário e o Poder Legislativo, cujos 
representantes na comissão foram indicados, respecti
vamente, pelo Presidente do Supremo Tribunal Federal 
e pelo Presidente do Congresso Nacional, devendo en
volver os governos estaduais e os municipais e a contri
buição de toda a sociedade civil". 
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"O Presidente da República em especial deferên
cia~ designou-me para presidir a comissão, atribuin
do-me a honrosa tarefa de coordená-la no âmbito do 
Poder Executivo, com a participação de toda a adminis
tração federal, direta e indireta. No momento em que 
se instala a comissão desejo agradecer a homenagem 
prestada aos ministros e manifestar juntO aos membros 
que a integram, representantes dos poderes da Repú
blica, a certeza de que não nos faltará o indispensável 
apoia para que o programa do Bicentenário de Tira
dentes alcance a maior expressão erri todas as camadas 
da população brasileira". 

"Penso, entretanto, corno o fazem todos aqueles 
que se preocupam com a preservação da memória na
cional, que a Inconfidência Mineira e seu principal he~ 
rói, o Tiradentes, transmitem uma mensagem de sua 
atuação, apresentam grande atualidade no momento 
vivenciado pela sociedade brasileira". _ 

"Os ideais dos inconfidentes e a câ._usa por que 
Tiradentes foi executado continuam válidos e extrema
mente atuais, pois dizem respeito a aspirações nacionais 
identificadas com os esforços do Governo brasileiro. 
Por isso, pretende-se que as ações e eventos comemo
rativos não se atenham ao sacrifício de Tiradentes por 
mais representativo que seja como ato meritório, mas 
se voltem para a idéia central de um Tiradentes vivo, 
simbolizando ideais de liberdade, cidadania e integri
dade nacional". 

"Esses temas deverão delinear o programa a ser 
desenvolvido, até porque· se justificam por si me~mo 
e ensejam as mais ricas e variadas abordagef)S, asseg~
rando a dimensão nacional do ano do bicentenário de 
Tiradentes. Qs_ trabalhos da comissão~ que ora-se in~ita
la, serão orientados por uma secretaria executiva, 
apoiada em grupo executivo, que promc.:rverá-pesquisas 
e estudos específicos, emitirá as iniciativas, sempre in
formando e asse_ssorando a Comissão Nacional". 

A Comissão a que me reporto, Sr. Presidente e Srs. Sena
dores, é constituída de representantes do Executivo, do Judi
ciário e do Legislativo. Integram-na o Ministro Jarbas Passa
rinho, da Justiça, o Ministro José Goldemberg, da Educação, 
o Embaixador Sérgio Paulo Rouanet, Secretário da Cultura, 
o Ministro José Fernandes Dantas, do Superior Tribunal de 
Justiça, o Ministro Aldo Fagundes, do Superior Tribunal Mili
tar, o Ministro Marcelo Pimentel, do Tribunal Superior do 
Trabalho. os Deputados Federais Ibrahim Abi-Ackel e Gené-
sio Bernardino, e eu. -- -

Ela desempenhará suas funções do período de sua insta
lação até 21 de abril de 1993 e desenvolverá uma série de 
âtividades, cuja proposta iilicial está sendo elaborada por um 
Grupo Executivo, que tem com'o Presidente o ex-Ministro 
da Cultura José Aparecido de Oliveira e Secretário o escritor 
Murílio de A vellar Hingel, Subchefe do Gabinete do Vire-Pre
sidente da República. Os demais membros da Comissão são 
representantes de órgãos da Administração Pública e de insti
tuições não governamentais, entre os- quais cãbe destac3.r: 
a escritora Aspásia Camargo, D~ Dinorá Moraes Ferreira, 
Dr. Clet..., de Assis, Embaixador Wladimir Murtinho, Pro
fessor J~. 'Dto Guerra, Dr. José Eustáquio Cançado, Dr. Júlio 
Arantes Sanderson de Queiroz, Dr. Roberto Ferreira Morga
do, diplomata Roberto Rodrigues Krause, Dr• Ruth Maria 
Hargreaves Cardoso da Silva, Dr. Fausto Godoy, Dr. Ângelo 
Oswaldo de Araújo Santos, D~ Elisa Gonçalves Martins, D~ 

Andréia Neves da Cunha, Dr. Geraldo França de Lima e 
jornalista Luiz Adolfo Piriheiro. 

Convém, Sr. Presidente, ao registrar a instalação dessa 
Comissão, para conhecimento do Congresso Nacional, trans
crever palavras do ex-:-Min_istro José Aparecido, que bem tra
duzem o sentido dos ~~balhos que agora iremos desenvolver: 

"A permanência da imagem de Tiradentes ao lon
go de dois séculos de história brasileira testemunha 
a singularidade de sua presença na consciência da socie
dade nacional. São duzentos anos na ãlma do nosso 
povo. O herói enlouquecido de esperança, na definição 
do seu grande conterrâneo presidente Tancredo Neves, 
como ele mineiro da legendária Comarca do Rio das 
Mortes, atravessa o tempo na condição de síntese e 
símbolo dos ideais da Pátria.,. 

F3lar em Tiradentes é lembrar, entre outros valores, três 
extremamente importantes para a Nação que estamos cons
truiD.do: a liberdade, a cidadania e a integridade nacional, 
ideais que simbolizam a luta de Tirãdentes. Por isso, concluo 
dizendo que lembrar Tiradentes não é apenas cultuar o passa
do, é sobretudo reflc;:tir sobre o presente e tirar lições que 
-nos sirvam de caminho para o futuro. 

- É necessário que a Nação tenha consciência de que os 
eventos hist6ricos devem ser não apenas comemorados, mas 
devidamente refletidos, para que sirvam de princípio a ieger 
o nosso destino históricO. 

FOrmulo votos de êxito à ComiSSão e dirijo aPelo' parã-
que todos, a partir do próprio Congresso Nacional, com ela 
colabOrem para que Possamos ter os resultados palpáveis ne
ce~S~~?S ao noss? P3í~. _(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Na 
sessão ordinária do dia 27 do mês em curso, terminou o prazo 
para apresentação de emendas ao Projeto de Lei do Senado 
n9 327, de 1991, de autoria do Senador Fernando Henrique 
Cardoso, que dispõe sobre a participação dos empregados 
na direção das sociedades de economia mista e empresas públi
cas vinculadas à União. 

Ao projeto foram- oferecidaS-4 emendas, que serão Üdas 
pelo Senhor Primeiro Secretário. 

São lidas as seguintes: 

EMENDAS OFERECIDAS AO PROJETO DE 
LEI DO SENADO N• 327, DE 1991 

Que dispõe sobre_ a participação dos empregados 
ita dii-eÇão das socie"dades de economia mista e empresas 
públicas vinculadas à União, nos termos do art. 235, 
D, "c", do Regimento Interno. 

- N•1-
Acrescente-se um parágrafo único ao ·art. }9 do -Pfo}eto 

de _Lei do Senado n9 327/91. com a seguinte redaçáo: 

"Art. 19 ............... ~ • .,. •• ~·~ •• ~ ...... .-.. -~; •• ~~ ••••• .-;.-•• ~~ 
Parágrafo único. Excluem-se Oo disposto neste 

artigo as empresas públicas e as sociedades de economia 
místa vinculadas aos Ministérios Militares." 

Justificação 

Como muito bem argumenta o ilustre Autor da propo
sição nã sua justificativa "Assiilala-se, a essa altura, em con
cordância com o dispositivo constitucional inicialmente refe· 
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rido, a gestão dos empregados na empresa deve ser adotada 
excepcionalmente, e não como regra geral (o grifo é nosso). 

As empresas públicas da União, vinculadas aos Minis
térios Militares, dada a sua destinação bélica, têm íntima liga
ção com a Segurança Nacional, não sendO desejável que possí
veis influências decorrentes da atividade sindical ou, até mes
mo, da política partidária, sejam a elas levadas. 

Esta emenda visa a preservar tais empresas de possíveis 
influências indesejáveis à sua natureza, sem compro~eter os 
elevados propósitos do Autor no que trata à grande maioria 
das demais empresas públicas vinculadas.à União e das ~ocie
dades de economia mista. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992. - Senador 
Marco Maciel. 

- N•2-

DêRse ao art. 39 a seguinte redaçã_o: 

"Art. 3" A integração dq empregado na direção 
da empresa far-seRá para cargo especifiCamente ·criado 
para tal fim, na condição de diretor representante dos 
funcionários. •• 

Justificação 

O Projeto de Lei do Senado n• 327/9!, objetiva a~partici
pação dos empregados na gestão dã einpfeSa pública e sOcie
dades de economia mista. 

O seu art. 3~ determina, porém, que--O representante eleito 
será integrado para qualquer cargo que veoba a se vagar a 
partir da publicação da lei (grifo- npsso ), _ 

Ora, tal proposta nos parece um contra-senso já que a -
participa-ção dos empregados na gestão das empresas não deR 
verá se limitar a uma única áfea. Com- a determinação do 
artigo em lide, o diretor eleito pelo corpo funcional se ocupa
ria, apenas, de uma área específiCa, o que iria de encontro 
aos objetivos maiores da proposição. 

Dessa forma, somos pela modificação do art. 39 do PLS 
n9 327/91, na forma desta emenda. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro- de 1992. _- Senador 
Magno Bacelar. 

-N•3-

Dê-se ao art. 4~ a seguinte redação: 

"Art. 4" As empresas públicas e as sociedades 
de economia mista deverão criar cargos específicos em 
suas diretorias necessários ao cumprimento desta lei, 
e o representante dos empregados exercerá seu man
dato pelo prazo que restar _aos demais di_retores e, se 
diverso o prazo desses mandatos, pelo que por último 
se extinguir.'' 

Justificação 

O art. 4"' do PLS n9 327191, não institui a obrigatoriedade 
da criação de cargos específicos nas diretorias das empresas 
públicas e sociedades de economia mista. 

Tal lapso revela-se prejudicial aos objetiv'os da propo
sição, haja Vista a necessidade, no sistema de co-gestão, da 
participação, institucionalmente reconhecida, do represent3.n
te dos empregados, o que é apenas facultado no art. 49 acima 
mencionado. --- -

Dessa forma, e com vistas a aperfeiçóaf-a nobre proposta 
do ilustre Senador Fernando Henrique Cardoso, somos pela 
modificação do art. 4•, do PLS n' 327/91, na forma da presente 
emenda. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992. - Senador 
Magno Bacelar. 

-N•4-

Dê-se ao art. 69 a seguinte redação: 

"'Art. 69 O Poder Executivo regulamentará esta 
lei no prazo de 90 (noventa dias), dispondo, inclusive, 
sobre a forma dç fiscalização de seu cumprimento." 

JU.Stificaç8o · 

O prazo originalmente proposto de 60 (sessenta) dias 
para a regulamentação da lei que vier a ser aprovada nos 
parece por demais _exfgüo, haja vista as enormes implicações 
Jurídico-administrativas resultantes das modificações introdu
zidas pelo PLS n• 327/91, bem como as dificuldades de ordem 
técnico-operacionais de implementação do citado dispositivo 
legaL 

Assim, apresentamos esta emenda com vista a dotar o 
legislador de tempo suficiente para a confecção correta e estu
dada da norma regulamentadora da presente proposta. 

Dessa forma, somos pela modificação do art. 69 do PLS 
n" 327/91, na forma desta emenda. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992. ~ Senador 
Magno Bacelar. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) -A ma
téria Volta à Comissão de Assmiti:>s- Sociais, para exame das 
emendas. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Na 
sessão ordinária do dia 27 do mês em curs<;>, terminou o prazo 
para apresentação de emendas ao Projeto de Lei do Senado 
n9 304, de 1991, de autoria do Senador Darcy Ribeiro, que 
dispõe sobre a adição de substância ató~dca, volátil e de odor 
aversivo ao benzeno, tolueno e xileno, seus derivados e com
postos e dá outras providências. 

Ao projeto fOi Oferecida uma emenda, que será lida pelo 
Senhor Primeiro Secretário. -

É lida a seguinte: 

EMENDA OFERECIDA AO PROJETO DE 
LEI DO SENADO N• 304, DE 1991 

Que dispõe sobre a adição de substância atóxica, 
volátil e de odor aversivo ao benzeno, tolueno e com
postos e dá outras providências, nos tennos do art. 235, 
II, "c", do Regimento Interno. 

- N•1-

. SuQstitua-se a redação do artigo 1" do projeto pela se
gumte: 

''Art. 1? O benzeno, o tolueno e o xileno puros, os 
produtos que contenham eo:;.tes solventes e os que os utilizem 
como matéria-prima, só poderão ser vendidos no varejo se 
acrescidos de substância at6xicii, vOlátil e de odor. aversivo." 

Justificação 

A adição de substância atóxica, volátil e de odor aversiVo 
ao benzeno, tolueno e xileno, seus derivados e compostos 
se adicionados durante a Jase de indust:rialização de certos 
produtos compromete a síntese química e toma inviável sua 
fabricação. 

Ademais, produtos como a benzina são largamente usa
dos em hospitais e Edição de produto com "odor aversivo•• 
inviabilizará sua aplicação. 

A emenda que ora estamos propondo concilia o alcance 
social do projeto que é erradicar o uso de certas substâncias 
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como alucinógenos com a viabilidade de fabricação de produ
tos químicos e de seu uso hospitalar. 

Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 1992. - Senador 
Jonas Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)- A ma
téria volta à Comissão de Assuntos Sociais, pãi3 exame da 
emenda. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Na 
presente sessão, tefminou o prato para apresentaÇão de emen
das ao Projeto de Lei do Senado n9 203, de 1991, de autoria 
do Senador Francisco Rollemberg, que acrescenta artigo ao 
capítulo II da Lei n' 6.368, de 21 de outubro de 1976. 

Ao Projeto não foram oferecidas eme11:_das. 
A matéria será incluída em Ordem do Dia, oportuna

mente. 

O SR- PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) - Nada 
mais havendo a tratar, vou encerrar os trabalhos,_ designando 
para sessão ordinária a realizar-se às 14h30min __ da próxima
quarta-feira, a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-l-

PROJETO DETEI DA CÂMARA N' 38, DE 1991 

Discussão, em turno únicO, do Projeto_de Lei da_Câmar~ 
n' 38, de 1991 (n' 5.394/85, na Casa de origem), que introduz 
alterações na Lei n' 4.886, de 9 de dezembro de 1965, que 
regula as atividades dos representantes comerci"aiSáUTô"n6mcis, 
tendo . . _ .. : 

PARECERES, sob n'' 395 e 592, de 1991, da Comissão 
- de Assuntos Econômicos, J9 pronunciamento: favorá

vel; 2~ pronunciamento: sobre as Emendas 1 e 2 apresentadas 
nos termos do art. 235, II, d, do Regimento Interno, favorável. 

-2-

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 280, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 172, 
i, do Regimento Interno). 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n9 280, de 1991, de autoria do Senador Odacir Soares,que 
dispõe sobre_a criação e_o lançamento do_selo comemorativo 
dos160 anos da fotografia no Brasil, e dá outras providências. 
(Dependendo de parecer da Comissão de Educação.) 

-3-
PROJETO DE LEI DO SENADO N' 281, DE 1991 

(Incluído em Ordem do Dia, -noS termos do art. 172, 
I, do Regimento Interno). _ _ _ ____ _ 

Discussão, em turno únicO; do Projeto de Lei do Senado 
n9 281, de 1991, de autoria do Senador Odacir Soares, que 
dispõe sobre a criação do Dia ~acion~l do Fotógrafo, oficializa 
no Brasil o Dia Mu-õ.díal âa Fotografifl, e_dá outras providên
cias. (Dependendo de Parecer da Comissão de Educação.) 

-4-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO No 18, bE 

1991 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta -de- Em-~nda 
à Constituição n9 18, de 1991, de autori~ do Senador Alfredo 
Campos e outros Senhores Senadores, que fixa -o ,número · 
de votos necessários à rejeição do veto (2~ sessão de discussão). 

-5-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Ni 19, DE 

1991 

. Discussão, em primeiro turnO, da Proposta de Emenda 
à ConstituiÇão n"19,_ de 1991, de autoria do Senador Francisco 
Rollemberg e outros Senhores Senadores, que suprime o item 
II e renumera o item III do art. 40 da Constituição (2~ sessão 
de discussão). 

-6- . 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N' zo; DE 

1991 

. Discussão, em_ primeiro tu'rno; 9-a Proposta de Emenda 
à COnstituição n" 20, de 1991, de autoria do Senador Coutinho 
Jorge e outros Senhores S~nad~!"e~, que dá nova redação ao 
art. 16 de Constituição Federal (2~ sessão de discussão). 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi)- Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a iesstio às 10 horas e 25 minutos:) 
SENADO FEDERAL _ _ 

CONCURSO PÚBLICO . 
PROTOCOLO bE INTENÇÕES FUBIISENADO FEDE

RAL 
EDITA;L N' 01-B/92 

O Senado" Federal e a Fundação Universidade de Brasília 
- FUB -:- tornam JH)blico que realizarão seleção por Con
curso Público para o preenchimento de vagas no quadro de 
pe-ssoal do Senado Federal. 

O ConcursO Será regido-pelO presente Edital e executado 
pela Diretoria de Acesso ao Ensino Superior (DAE), da Uni
versidade de Brasília. 
1. DOS CARGOS 
1.1- Cargo -Assessor Legislativo 
1.1.2 - Àreas e vagas 

Áreaa 

Área um 
Área dois 
Área tres 
Área quatro 
Área cinco 
Área seis 
Áfea sete 
Área oito 
Área nove 
Área dez 
Área onze 
Área doze 

Total 

Vagas 

1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
I (uma) vaga 

. 1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 
1 (uma) vaga 

12 (doie) vagas 

- Lotação: Exercfcio exclusivo na Assessoria Legislativa do 
Senado Federal. 
- Salário: Correspondente ao inícíal do Cargo. 
- Pré-requisito: Diploma de Curso Superior ou Habilitação 
Legal equivalente, reconhecido pelo Conselho F~deral de 
Educação. 
---=-' Tarefas típicas para o-cargo de Assessor Legislativo: Ela
boração de proposições em geral, pareceres, estudos, pesqui
sas e pronunciamentos relacionados com a área de atividade. 
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As áreas de atividades são de natureza multidisciplinar 
ou interdisciplinar direcionadas à formaç40 acadêmica e eXpe
riência profissional polivalentes, podendo abranger unia ou 
mais especialidades e conhecimentos afins ou correlatas, asso
ciados à capacidade de aplicá-los, criatiVamente;- ao diSCUrso 
dialétíOO político-parlamentar, conform~ _ó exposto: 

Área um 
Matérias constitucional, administrativa, eleitoral e partidária; 
A ordem constitucional vigente; ContrOle. de constituciona
lidade; Regime jurídico da atividade ~dm.ínistrativa estatal; 
Servidores Públicos; Regime jurídico-áõniíitisfrativo dos bens 
públicos; Licitações e contratos administràtivos; Otgà.niz3.Ç6es 
partidárias e sistemas eleitorais. · 

Área dois 

DireitO penal e processo penal; 
Direito da Execução Penal; Sistema e regime penintenciário; 
Segurança e defesa interna; Segurança pública e seus órgãos 
institucionais; Segtinlriça- e defesa externa; Forças Armadas 
e auxiliares; questões de fron.teiras e limiteS do território nacio
nal; 
Produção e comercialização_ de materia~ b~l~co. 

Área três 

Doutrina e legislação trabalhista e previdenciária; 
Política e legislação salarial; Sindicatos; Greve; Exercício pro
fissional e regulamentação; Regime Geraf da Previdência So
cial; Administração e custeio do Sistema PrevidênciáriO e seu 
panorama atual; Seguros Privados e Previdência Complemen
tar; Legislação acidentária; Assisténcia Social oficial; Orga-
nismos e programas. · 

Área quatro 

Direito civil e proresso civil; 
Direito Internacional Privado; Regime iU:rídico das locações 
prediais; Direito· de Família; Direito _qe Menores; Doutrina 
e Legislação agrária; Estatuto da Terra; Reforma_ agrária; 
Sistema Nacional de Crédito Rural; Organização da vidã niial; 
O Estatuto do Trabalhador Rural. 

Área cinco 

Direito comercial; 
Direito societá"rlõ; Sociedades mercantis; Conti"atos mercan· 
tis; Direito falirileftlár; Registro do comércio e atividades afins; 
Direito da propriedade industrial; Privilégios da invenção; 
Marcas de indústria ·e de comércio; Código de Propriedade 
Industrial. 

Área seis 

Sistema de transportes em.geral; 
Plano Nacional de Viação; Transportes urban...o~; .Marinha 
mercante; Portos e vias navegáveis; Aviação·civil, aeroportos 
e infra-estrutura aeroportuária; Transportes de passageiros 
e de cargas; Direito-urbanístico; Uso e ocupação do solo urba
no; Plano diretor de cidades; DesenvolvimentO urbano; Re
giões metropolitanas, aglomerações urbanas e microi-regiões. 
Área sete 

Ciência e tecnologia no Brasil; 
Política nacional de ciência e tecnologia; CNPq _e sua expe
riência de gestão em C & T; Planos básico·s ·de desenvol
vimento científico e tecnológico; Legislação arnbietit31; Prote-

ção ao meio ambiente e controle da poluição; Sistema Nacio
nal de Meio Ambiente; Política, programas e ã.Çôes de sanea
mento ambiental. 

Área oito 

História, Sociolagia e Filosofia da Educação; 
Evolução da Educação no Brasil; A problemática e os desafios 
educacionais brasileiros; Lei de Diretrizes e Bases da Educa
ção; Ensino profissionalizante; Reforma Universitária; Estru
tura e funcionamento do ens_ino S\lperior; Comunicações; His
tória das comunicações no Brasil; Os meios de comunicação 
social; PolítiCa e sistema de telecomunicações; A radiodifusão; 
Registro dos veículos de comunicação de massa; Os serviços 
postais e de telegramas. 

Área nove 

Direito Tributário; 
Có<llgo Tributário Nacional; Sistema Tn"butário Nacional; Im
postos federais, estaduais e muniCipais; Polífícã e sistema· de 
incentivos fiscais; Matéria fiilanCeTra e orçamentária p"ública 
(legislação e doutrina); Normas geraiS' de direito fiiianceiro; 
Lei de Diretrizes Orçament~:~ias; Lei orçame_ntária anual; Fi
nanças Públicas, Ciência das Finanças e Direito Financeiro. 

Área dez 

Finanças em geral; 
Sistema Financeiro Nacional; Mercado financeiro e de capi

. tais; Bolsas de ~alares; Sistema de poupança, consórcio e 
sorteio; Regime jurídico do capital estrangeiro; Dívida Pública 
interna externa; Sistema monetário, moeda, Câmbio e reser
vas c~mbiais; Princípios gerais da atividade económica; Teoria 
e-· Política Eçonômica; Formaç~~ Económica do Brasil; Mi
croeconomia; Atividades económicas primária, secundária e 
terciária; Mercado interno e comérco exterior. . 

Área onze 

Relações internacionais; 
Relações jurídicas entre os Estados; Orgaqismos internacio
nais; Geopolítica mundial; 

Política externa brasileira; Serviços diplimáticos e consu
lares; Direito dos tratados internacionais; ComérciO exterior 
e comércio interriacional; balanço de pagamentos e economia 
ip.ternacional; Relações econôm~ca~ intemaeio_rtais. 

·Área doze 

Discurso parlamentar. 
Esta área pressupõe amplos conhecimentos literáriOS~ de 

cultura geral e no campo da comunicação, associados à facul
dade de análise e interpretação de textos e à capacidade de 
aplicá-los, criativamente, ao discurso dialético político-par
lamentar. 

1.2 - Ca!egoria funcional - Técnico Legislativo 
1.2.1-Area de Especialização: 
1.2.1.1- AuxiUar de Enfennagem 
-Lotação: Exercício exclusivo na Subsecretaria de Assis
tência Médica e Social do .Senado Federal. 
-Número de vagas: 10 (dez) vagas 
- Salário: Correspondente ao inicial da categoria Funcional 
-Pré-requisito; - 2» Grau Completo 

-habilitação Específica 
-Registro no Conselho Regional de Enfemagem (CO-_· 

REN) · 
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1.3 -Categoria Funcional - Auxiliar Legislativ~ 
1.3.1--Área de Especialização·: 
1.3.1.1 ~Telefonia (Telefonista) 
-Lotação: Exercício exclusivo no Serviço de Telecomuni
cações do Senado Federal. 
-Número de vagas: 08 (oito) vagas - ·-
-Salário: Correspondente ao inicial da Categoria FunCional. 
-Pré-requisito - J9 grau completo. 

-Ter conhecimento específico em operação de equipa-
mento telefôriico e das demais atribuições do Cargo. 
2. Das inscrições 
2.1-Perfodo: 19 a 27 de março de 1992 (à exceção dos 
dias 21 e 22 - sábado e domingo). 
2.2- Local e Horárioc Campus da UnB- Entrada Norte 
do Instituto Central de Ciência (ICC), das lüh às 16h (horário 
corrido). 
2.3: Taxa de inscriçã:o·: 
Para o Cargo de Assessor Legislativo - Cr$50.000,00; para 
a Categoria Funcional de Técnico Legislativo - AuxDiar de 
Enfermagem- Cr$25.000,00; para a Categoria Funcional de 
Auxiliar Legislativo- Telefonia- Cr$20.000,00, a ser depo
sitada em qualquer agência do Banco :do Brasil S/ A na conta 
n' 33448.002-7 Universidade de Brasília/DF, código 3603-x, 
para os candidatos do Distrito Federal. Não haverá em qual-
quer hipótese devolução da referida taxa. -
Obs. - O pagamento da taxa não poderá ser efetuado com 
cheque de terceiros. 

- As provas para as categorias acima poderão ocorrer no 
mesmo dia. 
2.4- Condições para a inscrição; 
2.4.1-Ser brasileiro ou português em igualdade de direitos 
com os brasileiros. No caso de portugueses, deve ser compro
vada a condição de igualdade e gozo dos direitos políticos. 
2.4.2- Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos até o último 
dia de inscrição, 27 de março de 1992. 
2.4.3-Apresentar cópia" legível (que será retida- da Carteira 
de Identidade ou documento equivalente, com validade em 
todo Território Nacional, cujo original deverá ser apresentado 
no dia e local de realização das provas. 
2.4.4- Comprovar o pagamento da taXa de inscrição. 
2.4.5- Declarar que possui os documentos comprobatório 
dos pré-requisitos. Esta delcaração será feita por escrito, em 
formulário próprio, fornecido no ato da inscrição. Estes docu
mentos serão exigidos no momento em que os candidatos, 
selecinados forem chamados para admissão. : 
2.4.6- Serão anulados, sumariamente, a inscrição e todos 
os atas de decorrentes se o candidato quando solicitado, nãc::r 
comprovar que no ato da inscrição satisfazia aos pré-requisitos 
e condições estabelecidos para o Concurso. 
2.4.7- Estar quite com a Justiça Eleitoral para ambos os 
sexos e com o Serviço Militar para o sexo masculino. 

2.4.8- Aos candidatos abrangidos pela Lei n' 8".112/90, art. 
5'\ § 2'', é assegurado o direito de se inscreverem, sendo-lhes 
reservados até 5% (ch_Ico por cento) das-vagas oferecidas no 
COnCurso Público. 

2.4.8.l~Os candidatos deverão declarar, quando da inscri
ção, serem portadores de deficiência, especificando-a, e su~ 
meterem-se, quando convocados, à perícia médica_por junta 
oficial do Senado Federal, que terá decisão terminativa sobre 
a qualificação do candidato como deficiente ou não, e o grau 
de deficiência capacita"nte para o exercício do cargo. 
2.4.8.2- A inobservância do disposto no subitem anterior 
acarretará a perda ~o direito ao pleito das vagas reservadas 
aos candidatos em tais condições. 

2.4.8.3- Nã inexistência de candÍdatos deficientes, ou no 
.caso _de reprovação desses, as vagas serão preenchidas pelos 
demais concursados, obedecendo a ordem de_~lª'§Sifica-Ção: 

-2.4.9- A in~c~içãÓ-poderá ser feit3 por Autorização, a tercéi
ros; devendo conter o Cargo a que concorre e estar acompa
nhada da cópia legível da Carteira de Identidade do Can
didato. 
2.4.10-Para os candidatos não-residentes no Distrito Fede
ral, a inscrição poderá ser feita através da ECf - Empresa 
de Correios e Telégrafos - somente por meio de SEDEX 
- Encomenda Expressa, enderaçada á Diretoria de Acesso 
ao Ensino Superior da UnB. Campus Universitário, Asa Nor
te Brasília- DF CEP 70910, colocando no envelope: 
a)' Cópia legivel da Carteira de identidade; 
b) _Cheque nominativo .no valo~ da, taxa do __ cargo O!J compro
Vante de depósito em favor da Diretoria- de Acesso ao Ensino 
Superior - DAE[UnB - Banco do Brasil S/ A - Conta 
n' 33448.002/7; Universidade de Brasília!DF, Código 3603-x. 
c) Endereço completo e telefone, com CEP e DDD, para 
correspondência; -
d) Solicitação de inscrição de próprio punho; conforme mo-
delo a seguir: -
Eu , atendendo às condições contidas no Edital 
n' 01-B/92- SENADO FEDERAL, solicito à DAE- UnB, 
minha inscrição no Concurso Público concorrendo a vaga do_ 
cargo (citar). 
(Se deficiente declarar o tipo. Se candidato a Assessor Legis
lativo declarar também em que idioma estrangeiro deseja ser 
examinãdo e a área a que conçorre). _ 
2.4.11 - Somente serão aceitos pedidos de inscrição que se
jam postados até o dia 27 de março de 1992. 
2.4.12- É vedada a inscrição condicional. 

3. Das Provas 
3.1- As provas obj"etivas e discursivas serão realizadas no 
Distrito Federal em data a ser-divulgada posteriormente, de 
acordo com o· quadro a seguir: 
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CARGO PROVA 

Lfngua Portuguesa 

Lfngua Estrangeira 
(Ing/es, Frances ou Espanhol) 

As:sessor Conhecimentos Gerais 

Legislativo Legis/aç/lo 
Conhecimentos Especfticos 

Escrita-Discursiva 

Titulas 

Técnico Lfngua Portuguesa 
Legislativo 
Área de 

Legis/aç/lo 

Especlalizaçllo: Conhecimentos Gerais 
Auxiliar Conhecimentos Esriecfficos 

de 
Enfermagem Escrita -Discursiva 

Auxiliar Português 
Legislativo Legis/aç/10 

Are a 
de Conhecimentos Especfficos 

Especla/izaçllo: Conhecimentos Gerais 

Telefonia Prática 

3.2- Os locais e horários das provas, bem como informações 
complemenrares, serão divulgados no Quadro c\e_AvisOs- da 
DAE_- Diretoria. de Ace~o ª-o Ensipo Superior da_ UnB, 
no Diário do Congresso Nacional, no Diário Oficial da União 
e nos Classificadõs dos jornais do Distritó Federal, no dia 
22 de abril de 1992. 
3.3- As provas-para o Cargo de Assessor Legislativo e Téc
nico Legislativo - Auxiliar de Enfermagem realizar-se-ão em 
duas etapas, a saber: 
3.3.a) Primeira Etapa: 
Para cada cargo serão aplicadas provas, objetivas, abrangendo 
o conteúdo programático definido no te:xto das "in~truç?>es 
do Candidato" entregue no ato da inscrição. Es_s_as provas 
terão caráter eliminatório, visando a um"! primeira seleção 
dos candidatos._ Serão~habj}ita9_Qs para a Segunda etapa, um 
número de até 10 (dez)_ can.didatos por vaga, segundo a classifi
cação obtida. 
3.3.b) Segunda etapa: 
Essa etapa constará de provas escritas -discursiVa e prática 
com, caracrerísitiCas específicas para cada cargo, com notas 
de O a 100 (zero a cem), consideradas as frações_até décimo$, 
sendo eliminado o c;:aodidato que obtiver not_a _menor _que 
70 (setenta) pontos. Os candidatos ao Cargo de Assessor Le
gislativo serão avaliados em uma prova de títulos após terem 
sido submetidos a prova discursiva. A regulamentação da mes
ma será entregue juntamente CO'IJl o texto "instruções do Can
didato" no ato da inscrição. 
3A-O não-comparecimento a qualquer das proVas hnplicatá 
a exclusão do candi_dato do Concurso, tomadas sem efeito 
as provas porventura já prestadas. 
3.5-Todas as provas serão feitas sêm cOnsulta a qualquer 
material. 
3.6_- As provas objetivas, (para os Cargos de Assessor Legis
lativo e Técnico Legislativo- Auxiliar de Enfermagem), serãO 

N° DE QUESTÕES PESO CARÁTER 

07 03 Eliminatório 

04 02 C/assificatório 
04 

07 
08 03 Eliminatório 

-- 05 Eliminatório 

-- 01 Classifica tório 

10 
05 02 Classlticatório 

05 
10 03 Eliminatório 

05 Eliminatório 

10 
05 02 Classiticat6rio 

10 
05 03 Eliminatório 

-- 05 Eliminatório 

compostas de questões dos tipos A e B, conforme_ilustração 
a seguir: 

3.6.1- QUESTÕES TIPO A 

Nas questões 1 e 2 marque: 
Itens CERTOS na coluna I 
Itens ERRADOS ii a coluna II. 
1) Assinale a (s) frase ( s) abaixo que constitui (em) seqüência 
lógica e coesa do enunciado seguinte: 
No seu tão discutido discurso d,e posse na Academia Brasileira 
de Letras, fez o saudado José Lins do Rego est~ expressiva 
advertência: 
"Trago ao Convívio de dOutos e meStres a simplicidade de 
um falar ligado ao povo. 
Não me complicarão a sintaXe a presença de sábios 
(O) aos quais devo prestar minhas homengens." 
(1) e os rigores dos que manejam o estilo." 
(2) pois, embora os respeüando, preservo minha própria 
forma de falar." 
(3) associada às formalidades desta ocasião festiva." 
(4) que representam, nesta douta Academia, a elite literária 
de nosso país." 
( 5) nem as exigências do estilo que caracteriza ocasiões como 
esta." 
2) "Atualmente Ciência e Tecnologia são fundamentais ao 
desenvolvimento do processo produtivo". A partir desta afir
mativa, julgue o_site~ns que Se segueni.-
(0) Os países Onde a acumulação do capital se -dá em inaior 
volume são os que mais investem no conhecimento técnico
científico, sendo as próprias empresaS os principais investi
dores. 
(1) As multinacionais incentivam e financiam o desenvol
vimento científico~tecnológico em suas filiais, a fim de mini
mizar custos. 
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(2) O resultado concreto da política de informática no Brasil, 
nos últimos anos, é que a dependência tecnOlógica foi elimi
nada com a implantação de indústrias tecnologicamente mais 
complexas e sob o controle de capitais na"Cionais. -
(3) O aumento da produtividade, o estabelecimento de um 
sistema de produção mais versátil e com maior facilidade de 
programação, assim como um controle de-qualidade mais rigó:.. 
roso são algumas das vantagens obtidas pelas empresas com 
a utilização de robôs. 
(4) A robotização tem sido alvo de atenção por pãtte do 
movimento sindical em razão da tendência à substituição de 
mão-de-obra e do conseqüente desemprego. 

3.6.2- QUESTÓES DO TIPO B 
Nas questões 3 e 4 marque: 
O algarismo das DEZENAS na coluna I 
O algarismo das UNIDADES na coluna II. 
3) Um fabricante tem como política de promoção a devolução 
do valor pago pelo produto_dois_anos após a compra. Suponha 
uma inflação anual de 400%_ nesses dois anos. Se, no ato 
da compra, a loja desse um desconto_ equivalente ao dinheiro 
a ser devolvido, o comprador teria um desconto x%. Calcule 
o valor de x. 
4) Um citricultor possui 200 ·mudaS de laranjas e deseja- Plan
tá-las num terreno triangular, de forma que na primeira linha 
(um dos vértices) se tenha 1 pé, na segunda exatamente 2-
pés, e assim por diante. Depois de concluído o plantio, sobra
ram 10 mudas. Quantas linhas foram plantadas? 
3.7- A transcrição das respostas da Folha de Rascunho para 
a Folha de Respostas será obrigatória. ~ 
Obs.: Na transcrição das respostas n~ Folha, cujo preenchi
mento é de inteira responsabilidade do candidato, devem ser 
tomados os seguintes cuidados: 
a) trazer lápis de grafite nç. 2 para o preenchimento da Folha 
b) preencher inteiramente os espaços destinados às respostas, 
com nitidez 
c) não dobrar, não amassar, nem rasurar a Folha. Não usar 
borracha 
Obs.: Marcações incorretas e uso de caneta ou de lá_pis -fora 
da especificação redundarão em prejuízo para o candidato. 
3.8- Para o cargo de Au~iliar Legislativo (Telefonista) as 
provas objetivas serãó do tipo múltipla escolha com 5 opções 
e uma únicaresposta correta, uma opção deverá necessaria
mente ser assinalada. 
A opção "E" servirá somente para caracterizar que o candj
dato desconhece a resposta correta e não contará para efeito 
de correção. 

4. Dos Critérios de Avaliação e Classificação 

A) Para os Cargos de Assessor Legislativo e Técnico Legis
lativo - Auxiliar de Enfermagem 
4.4.1~-Todos os candidatos terão suas provas objetivas corri
gidas através de processamento eletrônic:ó, sendo que esta 
correção obedece aos passos a seguir: 
4.4.2~ -Computação- do número de conçordâncias, discor
dâncias e de respostas nulas marcadas pelo candidato. 
4.4.3•- Cálculo, para cada candidato, do valor de RQ. 
Em questão do tipo A: 
RQ =C-D, em que: 
EQ = Resultado da questão 
NI = Número de itens da questão 
C = Número de concordâncias com o gabarito 
D = Número de discordâncias com o gabarito 

Observações: 
a) RQ tem valor máximo de + 1 e mínimo - 1 
b) Cada item ERRADO anula um item CERTO. 
c) Deixar em branco um item ou marca_r_ concomitante~ente 
CERTO e ERRADO NÃO ACARRETARÁ concordância 
nem discordância. 
Em questão do tipo B: 
- Mar~r corretariiente de acordo com o gabarito .acarretará 
R(j = 1; caso contrário RQ = O. . . .. 
4.4.4~ -Cálculo, Par.à-cada candidato, do Resultado da Prova 
(RP), pela soma algébrica de seus resultados RQ: 
NQ 
RP = T RQí, em que: 
i = 1 
RQi = Resultado da questão i 
i = 1,2, ........ NQ 
NQ = Número de questões da prova. 
4.5~ - Após a correção das provas objetivas (QUestões Tipo 
A e B), será desclassificado o candidato que obtiver: 
4.5.1~- Acerto inferior a 20% dos itens das questões Tipo 
A das provas objetivas eliminatórias, constante do quadro 
3.1.1. 
4.5.2•- Para os candidatos classificados, serão_calculados: 
4.5.3•- A média Aritmética (RP) e o Desvio-Padrão (DP), 
d_as notas RP _dos candi4atos, por cargo. 
4.5.4• - O Afastamento Padronizado (AP) em cada cargo, 
pela fórmula: 
AP = RP-RP 
DP 
4.5.5•- Calcular-se-á, para cada candidato, o Escore Padro
nizado (EP) em cada um dos Cargos, do seguinte modo: 
EP=APx!O 
4.5.6~ - Calcular-se-á, para cada candidato, o argumento 
final (B) de classifiCação obtido no conjunto das provas, pela 
fórmula: 
NP 
B =TEPixPi 
i = I 
Pi = Peso de cada prova 
NP- = :Núi:nero de provas 
4.5.7' - Os candidatos serão, então, ordenados de acordo 
com o argumento final, e, em obediência -ao item 3.•, convO-
cados para a 2• Etapa, do processa. . __ 
4.5.8~-Após a realização das provas da 2' etapa calcular-se-á 
novo argumento semifinal ou final de classificação do candi
dato, assim: 
B' = B + NPD x Pi, em que: 

NPD = Nota de Prova DiscursiVa 
Pi = Peso da Prova 

4.5.9• - Os candidatos ao cargo de Técnico Legilativo -
Auxiliar de Enfermagem -serão ·ordenados de acordo com 
seus argumentos finais, pelo valor decrescente de B'. Para 
os candidatos ao cargo de Assessor Legislativo será somado 
ao valor de B' a nota obtida na prova de Títulos, gerando~se 
asSíi:D.' listagem po~ ordem decrescente de pontos. 
4.5.10 -Quando houver empate, terá prioridade o candidato: 
a} Com menor Desvio Padrão dos Escores Padronizados no 
conjunto das provas objetivas. 
b) Com maior nota na Prova Discui"siva. 
B) Para o cargo de Auxiliar Legislativo (Telefonista). 
4.1.b- Todos os candidatos terão todas as suas provas obje
tivas corr~gidas através de processamento eletrónicO, sendo 
que esta correção obed.ece aos passos a- segUir: . -
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4.2.b- Para cada candidato, será calculada, a nota de cada 
prova objetiva (N. P. O.), consideradas _as fr.ações até décinws, 
assim: 

NPU = QC- QE/3, em que 
QC = ·n_úmero âe questões certas 
OE = número de questões erradas · · ,. ; - . 
4.3.b- Será desclasSificado o candid?-tO que obti~er: 
4.3.1.b- Acerto inferior a 40% das questões de cada Prova 
eliminatória. - .. : :::..--::-:~ - ---~ 

4.4.b- Calcular-se~á, para cada _capdi~~tÇ>, 9 arg~;;.en~~Ü~~-â~ 
"'C" de classificação obtido no conJ~.m.tç)_(;li\§ provas, excluídos 
os eliminados pelo item 4.3.1.b, medíanteSb~atório das nota~ 
obtidas nas provas multiplicadas pelo respectivo peso, cons
tante do quadro 3.3.1. 
4.5.b - Os candidatos serão, entã_o, ordenados de acordo 
com o argumento final, e, em· obediência ao item -3.3.' cOnvo~ 
cados para a 2• Etapa do processo. · • -_., 

4.6. b--:- A pós a realização das provas da 2~-Et:apa, calcular ~se-á 
novo argumento final de classificação do candidato, assim:_-"·_ 
C' ;, C + NPP x Pi, em que: _ - . - - ,. ..- . ·-· 

NPP =Nota da Prova Prática. ,.,-,: 
Pi = Peso da Prova. 

4.7.b- Os candidatos serão ord~nados de acordo com seuS 
argumentos finais, pelo valor descrescei'lte de C'.' -
4.8.b - Em caso de empate terá preferência o candidato 
que tiver obtido maior nota: 
a) na prova de peso 5 
b) na prova de peso 3 _ 
c) com maior experiência profissionàl corrij:H"õvada. em Car
teira no exercício da profissão. 

5. Das Disposições Gerais 

5.1- A inscrição do candidato ímp!icará- aceitação das nor
mas para o Concurso, contidas neste e em outros Editais 
a serem publicados. 

5.2 -A DAE-UnB, em hipótese alguma, aplicará prova fora 
do espaço físico predeterminado no Edital. Também não per
mitirá-que as marcações na Folha de Respostas, sejam feitas 
por outra pessoa mesmo a pretexto de deficiência ou limitação 
física. 

5.3- O resultado final do concurso será homologado pelo 
Presidente do Senado Federal. 

5.4 -Os resultados do Concufs·o serão publicados no Diário 
Oficial da União e/ou no Diário do Congresso Nacional e afixa-
dos na DAE-UnB. · 
5.5-Eventuais recursos devem ser encaminhados à Diretoria 
de Acesso ao Ensino Superior (DAE), até 3 (três) dias úteis 
após a publicação dos resultados, no horário de 8h30min às 
llh30min e 14h30min às 17h. 
5.6 -=- A aprovação e a classificaçãO no Con,..c_urs_o geram, 
para o candid_ato, apenas a expectativa de direito à admissão 
no limite das vagas definidas neste Edital, obse_r~a_c!_~s as dispo
sições legais e o interesse e conveniência do Sen_~dõ- Federal. 
5.7 --A _admissão fica condicionada à aprovação em inspeção 
médica a ser realizada pelo Serviço Médico do Senado Federal, 
e ao atendimento das ççlildições constitucionais e legais. No 
ato da admissão, serão" exigidos todos os documentos dec~a
rados pelo candidato. ExigemMse também: 
-Inexistência de vínculo empregatício em cargo público. 
-Não ter sido d~rp.itidO por justa causa. 

5.8 - O concurso terá validade de 2 (dois) anos a contar 
da data da ho.mologação, podendo ser prorrogado por mais 
2 (dois) anos a critério do Senado FederaL 
$.9 -O candid_a_to não poderá ter sido condenado definitiva.: -
mente ou estar respondendo a processo adiriinistrativo ou 
criminal. 
5.10- Os casos ontisso:s serãp resolvidos exclusivamente pela 
DAE da Universidade de Brasília. -

-5.11- Jornada de trabalho: 40 horas semanais, ressalvados 
os casos_ previstos em legislação especffica, aplicável aos servi
dores regidos pela Lei n' 8.112190. 
5.12-- Observe-se que para a mudança de Categoria Funcio
nal (cargo) é necessária a aprovação em outro Concurso Pú~ 
blico. 
5.13.-- Ao S~nado Federal fica_reservado o direito, dentro 
do prazo de validade do Concurso, de convocar, entre os 
classificados nas provas objetivas, para oS cargos de Assessor 

- Legislativo; Técnico Legislativo - Auxiliar de Enfermagem, 
Auxiliar Legislativo - Telefonia, um número pré-fiXado de 
candidatos através de Edital para uma outra etapa de Provas 
esciita,-discursiva e prática de acordo com as normas anterior-

- mente regulamentadas. 

M_anoel Vilela de Magalhães - Diretor-Gefal do SenaQo 
Fe,4~r:_al- Lauro Morby, Diretor da DAE/UnB. 

ATA DE COMISSÃO 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E CIDADANIA 

.l ~ Reunião reauiada em 19 de fevereiro de 1992 

Às dez horas do dia dezenove 19 de fevereiro de mil 
r:..ovecentos e noventa e dois, na sala de reuniões da Comissão, 
sob a PreSidência do Sr. Senador Nelson Carneiro, I6iíne-Se 
a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, com apre
sença dos Srs. Senadores Pedro Simon, Elcio Alvares, Fran
cisco Rollemberg, José Eduardo, Chagas Rodrigues, António 
Mariz, Magno Bacelar, Amir Lando, Mansueto de Lavor, 
Jutahy Magalhães, Carlos Patrocínio, Josaphat Marinho, Na~ 
bor l4nior, Divaldo Suruagy, Maurício Corrêa, Amazonino 
Mendes, Cid Sabóia e José Fogaça. Deixam de comparecer, 
por motivo justificado os seguintes Senhores Senadores: Oda
cir Soares, Wilson Martins, Valmir Campelo, Júnia Marise, 
Oziel Carneiro e José Paulo Bisol. Havendo número regimen
tal, o Sr. Presidente declara aberta a sessão e dispensa a 
leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. 
A seguir, o Sr. Presidente concede a palavra ao Sr. Senador 
Magno Bacelar, para relatar o item n9 5 da pauta: Projeto 
de Lei do Senado n' 286, de 1991, de autoria do Sr. Senador 
Meira Filho, que '~dispõe sobre o uso do cinto de segurança 
em veículos automotores"- decisão terminativa- o parecer 
do Sr. Relator conclui pela aprovação da matéria, com as 
Emendas de no;.'! 1 a 3 que oferece. Não havendo discussão 
é colocada em votação a matéria, a qual recebe aprovação 
unãnime. Item 6: Projeto de Lei do Senado n' 46, de 1991, 
de autoria do Senador Mário Covas; que "assegura a partici
pação dos empregados, empresários e aposentados na Admi
nistração da Previdência Social (art. 194, VII, da Constituição 
Federal)". A Presidência esclarece que esta matéria foi enca
minhada ao exame da CCJ, por solicitação da Comissão de 
Assuntos Sociais. Faz uso da palavra o relator, Senador Mau
rício Corrêa, que conclui o parecer pela constitucionalidade 
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e juridicidade da proposição. Após amplo debate, oportu
nidade em que fazem uso da palavra os Senhores Senadores 
José Eduardo, Jutahy Magalhães, Nabor Júnior e Chagas Ro
drigues, a Presidência coloca em votação a matéria, a qual 
é aprovada pro unanimidade. Item 13: Projeto de Lei do 
ador Maurício Corrêa, que "altera a redação dos parágrafos 
1' e 29 do art. 49 do Decreto-Lei n' 2.848, de 7 de dezembro 
de 1946 (Código Penal)".- Decisão terminativa- O relator, 
Senador José Eduardo, emite parecer concluindo pela consti
tucionalidade, juridicidade e aprovação quanto ao mérito. 
Não havendo discussão sobre o assunto, é colocada em votação 
a matéria, recebendo aprovação unânime. Item 15: Projeto 
de Lei da Câmara n' 90, de 1991, de autoria do Ministério 
Público, que "cria a Procuradoria Regional do Trabalho da 
20• Região da Justiça do Trabalho e dá outras providências". 
O Sr. Senador Magno Bacelar usa da palavra na qualidade 
de relator para emitir parecer, o qual conclui pela constitucio
nalidade, juridicidade e aprovação qu-anto ao mérito. Colo
cado em debate o assunto, usam da palavra os Srs. Jutahy 
Magalhães, Chagas Rodrigues, Maurício Corrêa, Pedro Si
mon, Amazonino Mendes, José Eduardo e CidSabóia. Aberta 
a fase de votação, o Sr. Senador Cid Sabóia apresenta destaque 
para rejeição do art. 6"' do projeto. Submetido a votos, é 

aProvado o parecer sem prejuízo do destaque; colocado em 
votação o destaque, é o mesmo aprovado por maioria de 
votos. Votam vencido quanto ao art. 69 os Srs. Senadores 
José Fogaça, Pedro Simon, José Eduardo, Maurício Corrêa 
e o relator. Senador Magno Bacelar. Continuando, a Presi
dência anuncia a apreciação do item n~> 17 da pauta: Projeto 
de Decreto Legisla~ivo n"' 24, de 1982, que "aprova a correção 
do art. XV, alínea b, do acordo relativo à Organização Interna
cional de Telecomunicações por Satélite - INTELSAT -
assinado pelo Brasil em Washington, a 20 de agosto de 1971, 
aprovado pêlo Decreto Legislativo n9 87, de 5 de dezembro 
de 1972, e promulgado pelo Decreto n' 14.130, de 28 de maio 
de 1974,. O relator, Senador Jutahy Magalhães, apresenta 
parecer concluindo pela aprovação da matéria, ratificando 
o parecer da Comissão de Relações Exteriores de 3-10-85. 
Não havendo discussão, coloca-se em votação o parecer, que 
recebe aprovação unânime. Nesta oportunidade, ao eviden
ciar-se a queda do quorum, o Sr. Presidente encerra os traba
lhos desta reunião, deixando adiada a apreciação dos demais 
itens da pauta para a próxima reuniãà ordinária. Nada mais 
havendo a tratar, eu, Vera Lucia Lacerda Nunes, Secretária, 
lavrei a presente ata que, após lida e aprovada será assinada 
pelo Sr. Presidente e levada à publicação. 


